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P R O L O G O 
A O N O B R E L E Y T O f L 
i -
Epois detefcompoftoaFilofofia infêyra, quê 
diétey na Univerfidade de Coimbt*a,ha quaren .̂ 
ta annos, defde 676. ate 680. & a Theologia Efr 
colaftica, que na meíma Univerfidade Ji, ate õ 
anno de 696.8c a Moral TheoIogia,que enfiney 
_. „._jl.t na dita Univerfidade; & depois dos dous tomos 
que compuz de Refoluções Theojurifticas em quatro annos fe-
guiñees na Primacial Curia de Braga, 8c em osfeguintesoyto 
na Curia do Porto, 8c jà quafi nove em efta Regia Cortede Lis -
boa , fuy abrigado a tudo dar à imprenía por N . M. R . P. Mi-
chael AngeloTarnburinojPrepofito Geral detoda a .Compa-
nhia deJESUS;& pof mais que me efeufey por minha incapaci-
dade,& idade, naõ tive outro remedio, fenaô (como Religioío) 
obedecer; & efta fejaa deféuífa, que ao nobre Ley tor peço, me 
admit ta. 
Vejo porém me dirão, qúe ainda que eu fahifle com os ein-i 
cotomos referidos (da Filofofia, TheologiaEfchoiaftiea, 8c 
Moral, Sc com os dous Theojürifticos) parece temeridade o fa-* 
feir com eíte íexto tomo da Hiftoria0 & hiftoria vulgar, & Infu-
lana; porque com vulgar hiftoria deveria fahir hum íecular, 5c 
delia muyto erudito, & naõ hum Religiofo ; 8c com hiftoria In-
íiiíana, hum que íníulano naõ foffe, para fer menos íufpeyto. 
Mas a eftas duas duvidas fefpondo, que fe de hiftoria naõ hou-
v-eífe Authores Religioíos, nem das mefmas Religiões haveria 
Hiftoriadores, Sc ficaria privada a Chriftandade da Hiftoria 
maisutil :8c fenaõfoíTe íníulano oque Hiftoria Iníulana com-
puz eííe , jà por iíTo mefmo naõ feria entaõ menos, ínas muytd 
mais fufpeyto, por eferever o que deveria ignorar mais , pois 
mais fabe cada hum ? ou deve faber 4 da propria cafa, do que da 
* ij âíhea; 
P R O L O G O : 
alhea; de outra forte naõfe daria credito aosReynòes, Hifto-
riadoresde feus próprios Reynos, mas aos de Keynosaiheyos, 
de que nem tanta noticia, ou experiencia tem. 
Deyxados comtudojà os apontados motivos, que a com-
por a Hiftoria prefente me moverão,o principal foy,& ainda 
he. Para que haja quem nella me emende; porque havendo muy-
to m|iis de trezentos annos que as Ilhas de que tratamos, fe def-
cubríra5,& povoarão j & tendo fahido delias fugeytos muy to 
eminentes j.qaõ .fonas armas, governos , & nas letras, mas ( o 
que atudovence ) em a Catholica Fe , &fantidade; comtado 
anida nao houve atègora , quem fahiííe com hiíloria deftas 
•Il-haç/mas (o de huma , ou de outra-apofttamentos alguns, & ê -
fes muy to diminutos, & menos examinador , & ainda fabulo-
ios» vendidos por verdadeyros: com razaõ logo repito, que o 
principal motivo de me arrojar a compor hiftoria tal ,foy , Pzsr-
r a que haja quem nella me emende, & entaõ faya perfey ta, & a. 
fnaiüíitiLnao íò à racionai vida, nobre , & humana, m a s à C h r i -
ilãa^& Catholica, que he o ultimo fim da tal hiíloria. 
Efe alguém reparar deíe tratar nefta hiftoria de muytas 
Genealogias, repare também que quando he neceííario tracatr 
jtfellas, ate a mefma Sagrada E feri tura em o feu velho, & n o v o 
Teftamcnto, o faz tam diíFuíamente, como vemos: & claro e £ -
tàqu^ para íàberquem foraõ os defeubridores, & povoadore-s 
primeyros»de:bjBfyanova terra, de força íe ha de dizer de q u e m 
giles-deíccndiao , ¿c'qa^tKVjdeíccadc dell es Sc íe mais íe reparar» 
achnríeha,quefcnaõ diz couía, de que alguém poí íafent ir íe , 
mas a nobreza ,& virtudes dos Afceadentes, paraque os D e f . 
cendentes as imitem,& fe lembrem dosChriftaos brios q u e 
devem obíèrvar; &aquen3Õ devem deíeftimar os outros,que 
íó querem fer contados por netos de quem nunca os chamou ; S c 
de quem foraõ chamadoo,& logrão fuas riquezas^nem os appe 1-
lidos querem. 
Porem diftomefmo alguns diraõ, que o nao deveexaminat6 
peíloa íleligioíà; & na verdade aííim he, quando nao he necef-
¿ario; mas naõ hc affim , quando neccífario o he, como o f a z ^ 
tnefmaIgreja Catholica, alnquifiçaõ do Santo Officio ? & ^ 
Religiões mais paras, que naõ íendo neceííario, nunca fe met— 
temniflb^ & fendo-o , o naõ fazem, íó por naõ publicar defey^ 
tos alguns alheyosj& menos por lhos impor (que iflo h e f ó c j ^ 
y ente loberba, ambicióla, & ociofa;) mas por ie coníervaren^ 
A O N O B R E L E Y T O R ; 
ftalinipeza, & nobreza, os que a tem j&ifto coma verdee pu-
ra, Sc naõ com a infernal emulação. E porque a verdade ordina-
riamente fe nanacha en) a preíente matpria 5 fenàp em os fugey-
tosdernaisannos ,demais l i çaõde livros yScde Religiofa con-
íçiençiíi, pode o nobre Leytordaríe por feguro, que 1140 ̂ chgi-
rà nefta Hiíloria coufa, de que íeu Author duvidaíTe íer verda-
de; ^ íee f ta com eífey to faltar em coufa alguma , para ilfofter-
ceyra/vez repito) que a compuz, Para que haja quem me emende. 
Vale. 
P r o t e f t a ç a õ C a t h o l i c a , & P o l i t i c a . 
Reiigioío Author d f̂ta hiftoriá /como fempre firme, ¿ c 
fiel Catholico Romapo, confeífa, Se protefta, que o fen-
tido com que em alguns lugares delia chama Sàntos, & ainda 
Maityres a alguns fugeytos de infigne fama de virtudes, nem 
foy, nem he outro màis, que explicar a commua opinião qüe ha 
de fuas vidas, & mortes; pois declarallos por Santos, ou por 
Martyres, fó á Sanca Madre Igreja Catholica Romana perten* 
çe, & affim o confeífa o Author. 
Declara mais-, .que quarido ep algtimàs fartes defte livro 
reprefentaaoSereniííímò Rey, & Senhor noíTo algum outro ge-
nero de governo, politico, ou militar, de inar,&terra, hefóhu^ 
humilde propofta, que os foberanos Príncipes eítimaõ ouvira 
íeusvaíTaílos, que iempredevemeftar promptos a ouvir j&a* 
fceytar as leys de feus Soberanos. 
L I C E N Ç A D A O R D E M . 
E U Antonio de Soufa,da Companhia dfc J E S U S, Provincial da Pro-vincia de Porcugat, por particular conceííaõj.que para iflb me foy da-da do N. M. R-. Padre Miguel Angelo Tamburino Prepofito GéraUdouli-
cença^ara que fe imprima eíle livro intitulado: Hiftona Infulana âas Ilhas 
a Portugalfugejtasno Oceano Occidental,^ conipoz o Padre Antonio Cor-
deyro da mefma Companhia, que foy examinado, & approvado por pef-
foas doutas, Sc graves da mefma Companhia, & por verdade dey efta añina» 
da com meu final, Sc fellada com o íello de meu officio. Dada em Lisboa aos 
^ò.de Junho de 1716. * ' / » - • * 
Antonio de Soufa. 
X I C E N Ç A S D O S . O F F I C I O . 
Çenjura do M . R. Padre Mefirt D. Antonio Caetano dè Soufa, ggatifica* 
dor do Santo Officio. 
E M I N E N T Í S S I M O S E N H O R , 
L laHiftQçia lnfuhna das Ilhas a Portugal fugeytas no Oceano Occu dental,de que he Author o M. R. Padre Antonio Cordeyro da Com-
panhia de JESUS, a querrías fuasgfandes letras tem adquiridonefte Réy« 
tio hum univerfalapplaufo, Separa que naõficaífe na tradição das gentes 
a fua memoria, fez immortal a fua fama nos livros de Filofofia, Theologia 
Efcolafticafic Moral,6c nas Reíoluções Theojurifticas, que imprimió, 6c 
tem para imprimir; para que em todos os feculos vindouros, eíleja o Pa-
dre Antonio Cordeyro eníinando , aquella mefma doutrina j que cõm tan-
ta admiração di&ou nas Aulas, & refolveo nas Cadeyras , fendo o Oráculo a 
que todos recorriaõ, de que íaõ fieis teftemunhas j a Corte de Lisboa, a Pri-
macial das Hefpanhas, a Univerfidade de Coimbra, & a Cidade do Porto4 
& outras muytas, aonde com veneração ferà fempre refpeytado o feu riome. 
E quando o emprego de taò largos, & elevados eftudos , parece lhe nao da-
ria tempo para ler diíferente profííTaõ > o amor de promover as glorias da 
fua patria, & fazer patente ao mundo a efcondjda3& fempre defejada Hif. 
toriadas Ilhas, quecompoz o Doutor Gafpar Fru£tuofo,a recopilou,6c 
acerefeentou na que agora âà a luz. Em que os curiofos da Hiftoria Portu^ 
guezaacharáo muytas novidades dignas dememoria, Seos Infulanos huma 
perpetua gloria da;; proezas de feus antepaíTados, 6c nas prodigiofas vidas 
de muytos Varões inilgnes em fantidade,feus compatriotas, hum eítimulo á 
vàtude. Nefte livro nao acho coufa alguma que repugne ànoffa Santa Fé, 
ou 
.bübónscoftüfneéi'&áífimnie parece lhepòdc V. Eminencia dar a4iccnçâ 
quepede. Lisboa na Cafa de iSíoíTa Senhora da Divina Providencia *4 de 
Setembro de 1716. • 
D. Amonio Caetano de SoufaC.R-
Qnfura do M. R. Padre Meflre Fr. Joap de Sania Tbercfa, Calif icador 
do Samo Ojficio, 
E M I N E N T Í S S I M O S E N H O R . 
P Or mandado de V. Eminencia vi com fummo gofto a Hiítorid: IÍIFUÍ-lana. Anchor o feu natural oM. l i . Padre Meftre Antonio Cordeyro 
da Preclariiíima Companhia de JESUS ,0c louvando-lhe a occupaçaõ rao 
fanta, 6c Religiofa com que fempre fe dedicou às letras, o que com o cla-
rim da fama em todo o Reyno fe publica, 6c com os leus efcricos íe confeíTaj 
mõdcyxo de admirar emidadetaõ crecida, quererfe occupar nas maravi-
lhas da fuá terra; no que lhe dcfcubro de Sol magnánimo o eítylo ; porque 
torna no feu Occafo para o Oriente, aonde teve o nafcimeiitoJ6c parecia ju* 
ño 9 que comotaõ fabío das letras , foubefle fer amante da fuá Patria : nao 
lhe podemos Cenforesdar o titulo de fufpeytofo pelo amor próprio 3 por-
que moftra tudo com tanta clareza, que parece o obrigou mais a juíliçr-a con-
tra os que referiaõ fabulas, & publicavao mentiras j do que o amor da mel* 
ma Patria. EaiTim naõ devedizcrfe,que o louvor, Sc as maravilhas, que re-
fere da fua Patria, faõ eíFeycos amorofos, de quem íe confeíTaíèu pelo naf-
cimento^enaòqueforaõ partos de hum entendimento elevado: à vffta do 
que poííb dizer deite Cordeyro,o que diíle là ourrojoaõ do do Apocal y pfe: 
j&ignus eft Agnus acciperelibrum, & aperirejignacula ejm. Porque > o q u c pa-
ra os outros Authoresfoy^hiftoriaefcondidajporquc nanea com tmvx clari-
dade manifefta, o Doutifilmo Cordeyro a poz com tanta clareza , que nin-
guém lhe pôde pòrduvida; nem eu lha ponho para que lè imprima» vifto 
naõ Conter couíaà noíía Santa Fc, ou bons coílumes oppoíta, & a Proteíta-
çaõ do Author queeraprecifa. Lisboa no Convento de Noíía Senhora de 
JESUS ax.de Dezembro de 1716. 
0 M Vr. João de. & Therefo* 
V Iftas as infbrmaç5es,pòde-feimprimir o livro intitulado, Hiftoria In» fulana, 6c imprefíb tornará para fe conferir, ôc dar licença qiíe corra^ 
Lisboa 23. de Dezembro de 1716. 
tlajfe. Monteyro. Ribeyro. Rochã. Fr.RrodrigoLancajire. Gííerreyr^ 
D o O r d i n a r i o . 
Cl Oncedemos licença, para que fe poíía imprimir o livro, Híftoria I n fu. J lana, & ímpreflo tornará para fe conferir, Sc darmos licença que corra, 
&iem ella naõ correrá, Lisboa 30. de Dezembro de 1716. 
M.BípdeTagaJie, 
D o P a ç o , 
S E N H O R , 
P Or ordem de V. Mageftade, vi a Hiíloria Iníulana, que tem compof-to o Padre Antonio Cordeyroda.Gompanhiaàe JESUS. Dos elogios, 
com que toda a forte de Eícritores celebrou efta Religião Sagrada j a quem 
íiiasheroicas emprezasfizeraõ verdadeyramente ¿Primogénita da Igreja, 
ordenou o Padre Chriftovaó Gomes hum proporcionado volume ¡ porém 
de todos os gloriofos títulos, que naquelle livro fe achaõ dados à Compa-
nhia de JESUS , nenhum me parece tao próprio, como o do Sol. He o Sol 
aquelle Planeta Principe, euja fubftancia he a fonte dos reíplandores. Pelo 
beneficio dos feus efFeytosfe conferva o mundo, & a elle fe lhe deve a pre-
ciofa producçaodosmetaesjquefaõ filhos dos feus rayos. Depois deilluf-
trarhum emisferiojpara que naõhaja parte do mundo 3 que nao finta por 
experiencia a benignidade dos feus influxos, quando parece que acabaño 
Occidente, começa outra nova vida em utilidade dos Antipodas, atè que. 
como Feniz das luzes torna a nafeer do feu mefmo Occafo. Naõ fe lhe po-> 
dem extinguir as chamas, porque faõ mayores do que todo oimpeto dos" 
ventos,&: do que todo o pezode hum diluvio. Os eclipfes fao embaraço, 
da nofla vifta jnaõ faõ defeytodofeufogo¡ he conftante nofeu curio jinal-: 
teravel Jiofcu circulo3&oii feja no berço, ou feja no tumulo,fempre heo 
mefmo nadiflerença daseftações, na fuccefiaõdos tempos, no giro dos-
feculos.Todaseftas propriedades venera, & admira o mundo na Sagrada; 
Companhia dc J E S U S , porque elladefdea Aia fundação foy a oflicina da 
todas as fçiencias de tal forte declaradas, Ôc reduzidas a metbodo'r^fCfé po-
demos dizer, que parecerão feus filhos os feus inventores. AíTim o dizem 
com geral acclamaçaó as Eferituras explicadas por Lorino, & por ALapi-
dej as Hiftorias Bíblicas deSaliano,& deGordono, aTheologia Efpecu-i 
lati vade Soares, ík de Vafques, a Polemica de Bcllarmino,& de. Valença, 
a Moral de Molina ,& de Sanches, a Afee ti ca de Alvares de Paz, & de la= 
Puente, a Hiíloria Ecclcfiaftica de Bollando, & de Papebrochío, a Profana 
de Maííco, &: de Strada , a Filofofia de Fonfeca, 6c de Oviedo, as MaChe-
maticas dc Cia udio, & de Des Chales, de maneyra que fe conhece com evi-
dencia o grande fundamento, com que no dia 17. de Agofto do anno de" 
1716. diíl'e no pulpito da Caía de Sao Roque a eflrella de mayor grandeza 
da minha Sagrada Congregação , que fe nao podia difeorrer folidamente 
em qualquer genero de letras fem os refplaiidorcs deíle Sol prodigiofo. Pe-
la reíigioíaefiicacia deftes valerofos foldados todos os dias eftamos vendo 
defiruídosos nionítros das herefiascom tanta gloria da Igreja, como terror 
do Inferno, dc que reftilta confervarfe a pureza da verdadeyra Religião, êc 
verem-fearraftradas pelo mageftofo carro da Divindade as Urfas doSep-
tentriao ,-confundidas as impiedades de Luthcro, as blasfemias de Cal vi-1 
no,Sc as loucuras de Zuingho. Como fe nao baftafie aofeu zelo,verfe de-
fendido em Alemanha o rebanho de Pedro pelos vigilantes latidos de hum 
Cani-
L-
Canifio,entrarão osrayòsdefte myfticòSbl a doutrinar a barbaridacíèâ'ó 
novo mundo com os milagres de hum joíepli de Anchieta, » falvar aos A-r 
bcxins das íuperftições de Neílorío pela prudencia de hú André de Ovien 
do, 6c dando Jibeidade a impaciencia daquellafogo, que herdárao doar^ 
dente efpirito do Teu Pacriarcha Santo Ignacio, fizeraó correra moeda da 
Euangelho no Reyno antipoda de Ormuz pelas mãosde humGafpar Bar* 
zeo, bc feguirem-fe os Gañones da verdade eterna peia doutnna de Marcel* 
lo Franeifco Maftrilhi, & de Hodolfo Acquaviva, illuitrando com Patri» 
archasa Ethiopia,com Meitres aos Doutores da China > & com Apoftolos 
«s Ilhas dtfjüpaó. Por eíia caufa naõ pode extinguir ao Solda Companhia a 
actividade do feu ardor a conjurada malicia de cantos Tyrannos* quelc apoa 
ítaraõparaa fLiadeftruiçaõemobfequiodos fens ídolos j mas de todos efteS 
ecJipíes , que lhe cauíaraõ as nuvens da infidelidade, & da inveja da fui 
gr.mdeza, naõ fe colheo outro fruto, íenaõ fahir exceílivãmente luminofoa 
pezardo odio, & dá barbaridade, coroando-íe comas palmas de infinitos 
Martyres , que fertilizàraõ aquellas íeàras Euangelicas com as vitotiofas 
correntes do feu fangue. NaõoíFendem aeftc Sol,as-niivcns,qnefelhe op-
'poem, porque como a luz dasfciencias,&das virnides lhe he natural, port-
eo importaó as contradicções dos que cegaó com as fuás luzes, pois con-
•íufost&t defengártadosde o naõ poderem oãufçaj*i por fi níe/mo /edefvane* 
sem. Todas eítasprerogativas vejo Senhor recopiladas no Padre Antonio 
Cordey ro, que como rayo procedido daquelle Sol difeorreo por todo efte 
Reyno, allumíando com a fua doutrina as Univeríidades de Coimbra, & dc 
Évora ,os Eftudos de Braga, de Lisboa,do Porto, & os dafua Patria a fa-
mofa Ilha de Angra, & riaõ íátisfeyto de lhe revelar as fctóíieias com Áíbtí-
lifiimas novidades,começou a vida deApoftolonasfervorofas MiíToésde 
Vifeu jde Pinhel jde Torres Novas, de Peniche * &de outras muycas po-
voações , em que ainda hoje na reforma dos coftumes, qtie introduzio, fe 
cftaô vendo os documentos da fua piedade, fie fe eftaõ ouvindo as vozes, 
com que os fez herdeyros do Reyno eterno. Como fayo daquelle So1 feüí 
patentes na eftampa os fegredosda Eilofofia, os myíierios da Theologia 
Eípeculativa, as regras da Theologia Moral, & com duplicados volumes 
guiou feguramente as confcicncias, fervindo-fe para efte fim deambosos 
Direytos Canónico, & Civil taô delicadamente interpretados, como fe efte 
fora o único enydado de toda a fua vida. Hum talento taõ admirável naõfe 
havia de coar£tar a huma fó profiíTaó, era de razaõ que fe fizefi'e conhecido 
pelo eftudo de outras materias. Aílim o moftraa prefente Hiítoria das ílhast 
em queme parece o Padre Antonio Cnrdryro com o Padre Antonio de 
Andrada da mefma Companhia defeubridov do Graõ Cathayo, ou Reynos 
de Tibet. Bem fe pôde dizer que o Padre Antonio Cordeyrodefcubrioa-
gora nas Ilhas dos Açores huma das mais nobres porções do dominio de V. 
Mageftade, pois aíndaqiie ellas fe ccmeçàraõ adefeubrir pelos annos de 
I432.eftavaô atè agora conlo encubertas pela falta das fiias noticias; po-
rém agora o incançavel zelo da gloriada fua Patria perfuadioj&r obrigou ao 
Padre Antonio Cordeyro^a que de noVo asdeícubriííe com a relação da 
fua grandeza , Sc da fua fertilidade.Ate neíia propriedade parece o Author 
verdadeyro filho do Sol da Companhia, porque neíta Hiítoria nos defeo-
breosilluftresaícendentes^dos moradores daqueílas Ilhas 3 atè eíte tempo 
quafi 
qúaíi occultos, & pela adivtdade da fua penna refgata do cativeyro da iĝ  
norancia cancã,fictaõ venerável Nobreza, que deyxaemduvida quem le-
ja mais fercil de fangue nobre ja Provincia do:Minho * ou as Ilhas dos Aço-
res? Mas diremos em obfequíó de ambas ¿ que fe huma lhe deo os povoado-
res, naõ degeneràraõ os povoadores dagrandeza herdada .dos feus afeen* 
dences. Entendo, Senhor, que efta Hiftoría 3 em que naõ vejo nada contra 
oReal ferviço de V. Mageítade, merece o beneficio publico da impreíTao* 
para que confte ao mundo, que napefíbade hum fó VaíTallo fe acha uni-
do, o que ainda dividido fez grandes j & celebrados a mu y tos homens. V* 
Mageftade mandará o que for fervido. Nefta Cafa de Noífa Senhora da Di* 
vina Providencia, a 4. de Fevereyro de 1717. 
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Q Ue fe poíla imprimir, viftas as licenças do Santo Officio, & Ordinal •rio, 8c depois de impreflb tornará á Mefa para fe conferir»'& taxar, ôc 
íem iflb naõ correrá. Lisboa Occidental 11. de Fevereyro de 1717. 
Duque P. Cofia, Anâraâe, Botelho, Pèreyra. Oliveyra, Noronha 
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. T I T U L A R DÓS L I V R O S , E SEUS C A P I T U L O S . 
L I V R O P R I M E Y R O 
Da creagaõ dm libas Qccidentaes, tocantes a Monarch'm 
• -• •>< • • Portugueza. 
CA P I T U L O I. Dasvanasopmí&esqííeboüveñamaHria.pag.i, CAP. II. Dafabulofa Ilha Atlanta, pag. 
CAP. III. Dospnmejros KeysdeHefpanha) &Portugalpag.^. 
CAP. IV. Das que mtterao a Idolatria em Hejpanha, & da prmeyra bà-
talha que houve nellapag.6. 
CAP. V. D.odecmo quinto Rey de Hejpanha Atlante^fundamento âafâ* 
bttlafa Atlanta, pag. 8> . -
CAP. Ví. Dos outros Keys de Hejpanha deftendentes do Atlante, pag. 10. 
CAP. VII Dos Keys Lufo, &jtiaLiiJitanadefceridencia.pag.il. -
CAP. VIIÍ. Dos Interregnos quehouveetn a Lnfitmia.pag. 13. 
CAP. IX. Da fmdaçad de Luboa em tempo do MelUflno Rey Gorgorüió* 
Uhjfes, & Rey Abidü, fmdador de Santar em.pag. 15. 
CAP. X. Das ejierdidades, & incendios de Hejpanha 3 vmda dos CeltaSj 
funduçao de fizeu. pag. 16. ! • ; 
CAP. XI . Findados CarthagmezeSyLaconkos, Gregos^fundaçao de Bra' 
ga, Coimbra, Aveyrot cr Lagos .pag. 18. 
CAP. XII . Vmda dos Romanos y a que venceo 0 Portuguez Principe Vu 
nato.pag.iQ. 
CAP. XIÍI. Dt outras guerras de Portugal^& do feu grande Capital 
Seriorio.pag. 25. 
CAP. XIV. Fmda de Julio Cefar a Portugal.pag. 30. 
CAP, X V . Imperio de Avgafto Cefar j unido com Portugal, a ã a vinda 
de Chrjio ao mundo, pag .31. 
CAP. X V I . Concluffo do principio dot Ilhas.pag. $5. 
L I V R O S E G U N D O 
Das libas Canarias y & cías de Cabo Verde. 
C'i AP. T. Do Infante Dom Henrique, primeyro defcubridor de Ilhas, & j de novas unas firmes .pag .37. 
CAP. II. Do avttgo Hiftonador de Ilhas, o Venerável Doutor Gajpar 
Fruciiiojo. pag.40. 
OAF. in . Das Ilhas chamadas Canarias, pag. tf. 
CAP. IV. Do dtreyto de Portugal as Canarias, pag 49. 
CAP. V. Da grafideza,& qualidades das primeyras quatro Canarias. 50; 
CA l \ VI. Da Graa Canaria, & mats Ilhas fitas.pag.^2. 
CAP. VII. Da geral noticia das Cañar ias. f dg. tf • 
CAP. VIH: Das Ilhas de Cabo Ferde,&feu cima. pag. 57. 
CAP. IX. Qualidades dasprinctpaes Ilhas de Cabo Ferde.pag-^ 
ii L I V R O 
I N D I C E . 
L I V R O T E R C E Y R O 
Da$ ¡¿km de P-orto &anto> &Madcyya. 
CAP.L Vos çrweyros âefiubriâores, & Povoadores deporto Santô. 
CAP.lí. DoJítio, qualidades, & Povoadores de Porto Sanio, pag.6^. 
CÀF-líl- Dos Capitães Vonatarios da. Ilha deporto Santo, pag. 64. 
CAP.IV. Da primeyro cafuak&fí par cid defcubr ¡mentó da Madeyra. 67» 
CAP. V. Do defiubrimento de toâd a Ilha, feytopor ordem do Infante Dom 
Henrique.pag. 69. : ' -\ • • : 
CAP. V I . Do terceyro defiubrimento do interior da Ilha -, de fuasektas Ca-
pitanías j efyecialmente da do Funchal, pag. 72. 
(CAP- V I L Do interior da Capttama do Imchal 3 defua Cidadê  ¿p fiafi* 
üo.pag.-]^. 
CAP. VIII . Do¡interior da Capitanía de Machico.pag.y%. 
CAP. IX. Dos Capitães Donatarios de Machico, f ag. 79. 
CAP. X. Doprimeyro Capitão Donatario do Fmchal.pag.S^. 
CAP. XI. Do fegmdo Donatario, & CapMaoào, Funçhalpag.%^ 
. CAP. Xir. Do terceyro Captas ̂ chamado o Magnifico, fag. 87. 
.CAP. X n J. Do quarto Capitão Donatario do punch al pag.%$. 
(2A~F.%lV.'Dpqtiwto Capitac, &prmcyro Conde da Calheta.pag&y, 
CÀP. X V . Dojèxto Capitão, &fegundo Conde da Calheta.pag,.̂  1. 
'CAP. X V I . Do principio} ¿r augmento do Fftado, Eçdefeaftico etn aMa-* 
deyra. pag.yi* . . 
CAP. X V I L Conclue-fe coma Madeyra, Ilhas deferías, & outras, pag.y^ 
" \ L I V R O Q ^ U A R T O 
P 0 llh& de Santa Maria, que das nove dos Afores ¿foy a ,, 
primeyra que fe defctibrtótA • , v 
AP. I. Dos fundamentos para fe defcnk'irem.i ¿r das Formigas pri-
meyro appareculas. pag. 79. ; 
CAP. II. 6}iier,i forao, é- de que qualidade erao, osprimeyros defcabridom 
da Ilha de Santa Mana. pag. 99. 
C A P. 111. Da ajccndenaa,& defcendccia dosPovoadores da tal Ilhap. 101. 
CAP.IV. Da altura^ povoações, & fertilidade da, ílha. pag.io^.: 
CAP. V. Dotracío do Norte, & feu interior da liba , ¿rfingtdaridades 
/;delta*pag.107. '; - •.; 
CAP. V L Doprimeyro Capitão Donatarioda Ilha de S.Maria* pag.t ío. 
CAP. V I L Do fegmdo Capitão da Ilha. pag. 111. _ . . %: • ? , 
CAP. VIII . Do terceyro Capitão Donatario de Santa Maria.pkg. 1.14, 
CAP. IX. Do quarto Capitão Donatario, pag. 116. 
CAP. X. Do quinto Capitão Donat ario da Ilha.pag.x17. 
• ÇAP. X L Do fexto Capitão da dita Ilha. pag-120. 
CAP. X I I . Dofeptmo Capitão Donatario Bras Sobres deSoufa. ¿bü 
, CAP.-XíU. Dos Commendadores daliha de Santa .Maña. pag. n z . 
CAP. X I V . Conclue-fe coin a llha de Santa María', &fua-s prerffgaüvas, 
- CAP. 
J N D I C E . 
L I V R O Q ^ U I N t O 
Dal íhade SaõMtguel. 
AP.I. Ptfcubrmenioddidllhti, ¿r de fern Defiubridores.pag.it f, 
CAP. II. Dojwlkordefcukmmo >&defmpc$da>.llhad&$ke-Mu 
gtielpag.iiy. J. . .. , . ^ 
, '^efcnl!$tog¿ral âe$Mg>&farticular dabandado Sul.f.i^t, 
C A I -..ÍY. , ' & nobre Pilla Franca, P ¿ » ^ Alazaa. 
r , J ^ l l l - * • 
C A r . V. Va Cidade de Ponta Delgada, pag. 136. 
; CAP.VI. Continua adefcnpçaoda Bha> &ejpeaalmenk do Norte deÜa. 
pag. 140. ' 
CAP. V I I , IJafamofa Fillade Rtbeyra Grandê  ¿r f^au hgares.do Nor-
te, p#g. 142. 
CAP. V ílí. 1)0 interior da Ilhafeus fogosy & tremores, pag. 146. . 
CAP. J X. E>e outras ftir nas,fogos, & tremores, em eJfieciaMe Filia Fran* 
ca-iag. 151, > , _ . . . 
CAP. X. D'àspartes a que chegou oterremotodt Villa Fr¿nca.'.pag.i^p 
CAP. XI. Dapefte q fitccedeo ao terremoto^ ér incendios qfucccderao.p. 158. 
CAP- X I I . Dos terremotos y & incendios maü modernos, pag. 164. . 
CAP- XÍIL Dospñmeyros tres CapUaes Donatarios da.Ilha de Saa Mi-
guel.pag. 167. " . . 
CAP. X I V . Do quarto Ç&pttao DonatariofJ òao T^odrigMz^uJoaoX^m^ 
çalves da Camera, pag. 172. 
-CAP-XV. Do quinto Capitão Rui Gonçalves da Gàmera ¡¡fqgmdodonfr 
me. pag. 174. .,- ; 
CAP. XV1. Qôfextp Càptao Manoel da Cantera^rmeyro donome.p. 176. 
CAP. X V I I . Dealgms homísfamofos>familias que vierao povoara 
Ilha de Sao Miguel, pag. 179. 
T I T . I. Dos Velhoss Cabracs, Melloŝ  Travaffos, Soares de Albergaria^ 
ér S&nfas.píig. 180. 
T Í T , II. Dos Cameras, & Betencores.pag. 185. 
T P i M U . Dos GagoSjRapofisjPonceSjBtcíídoSsCorreaSiPachecosp.iü-/ 
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' Machados.pag. 201. 
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-Miguel, pag. 20 j . . . . 
CAP. X I X . Davalentia, & dcftreza dos de tal Ilha-, do muyto quefi vive 
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CAP. X X . Da Venerável Margarida de Chaves > nda commmnmeniepor 
Santa-i & milagro[a. pag. 221. ', 
CAP. X X I . Dafundaçaô do Collegio da Companhia deJESUSemSae 
Miguel.pag. 
C A V . X X l l / D o s Reytortsdo dito Collegio de todos os Santos de PonU 
Delgada.pa?. 23^. 
CAP.XX1IL i)eoutro terremto>& fogOyquehouve emSMgi'el p.2 7/p 
CAP, 
I N D I C E . 
L I V R O S E X T O 
Da líhaTerceyrayCabega dm Terceyras, 
CAP.L DoâefcabrimentOyJSlomesy ¿r ArmasâaIlha Terceyra.f.z^u GAP. II. Dofrmeyro 'Donatario^ò-' Povoadores da llha. pag. 243. 
CAP. III. Dos Capitães Donatarios de fó a Capitanía da Pray a. pag. 248* 
CAP. IV. DosCapitaes, Cortereaes,da Capitanía de Angra.pag, 250. 
. CAP. V. Defireve-fe a Capitanía daPraja , é1fuaspovoafóes.pag. 255. 
CAP. VI- Va no foe Pilla da Prayaiér. termo de fita Capitanía, pag.zjj. 
CÀP. VII. Da Capitanía de Angra, defde a Villa de S. Sebafttao a ü a Ci-
! dade.pag. 260. 
CAP. V I I I . Das Fortalezas que cercao por marÍ& terra a Angra.p.262, 
CAP. IX. Da mayor Fortaleza, ou Caftello de Angra > pag. 2Ó4. . 
CAP. X, Dafamofa Cidade de Angra, & feunome. pag. 268. 
CAP. XI . Do governo Ecclefiaftico de Angra,&feus Btfposfobre as maü 
Ilhas Terceyras,011 dos AJJores.pag. 275* 
CAP. X I I . Do Efiado Religwfiy que ha em Angra, pag. 281. 
CAP. XII I . Dos outros Rehgiofos Conventos de Angra-, pag. 288. 
CAP.XIV. D o trato ̂  ¿y governo da dita Cidade, pag.291. 
CÂP.XV. Da Capitanía de Angra pelo Sid,&OeJte.pag. 298- • 
CAP. XV I. Do Certao interior, & fertilidade da Ilha lercejra. pag. 300. 
CAP. X V I I . Da nobreza que entroíí7povoott i & amdahabua allhaTer* 
Dos Bruges, Arfas, Pains, Teves 5 Homes, Cameras, Dornellas, Noro* 
nhas, Pamplonas, ¿y Fonfecas. ibid. 
CAP. XVIII.Dos Cortereaes, Cofias, Silvas,Momzes, Barretos, & Sam-
payos, pag. 311. 
CAP. XIA. Dos Cantos,& Cafiros,^ defuá afcendencia,̂  defcend.p.̂ i ,̂ 
CAP. X X . Dos Borges, Cofias, Abarras; Pachecos ¡LimasRelhos,& Mek 
los,¿y de outroSyHomésCofias.pag. 320. *• 
CAP. X X I . Dos Cafiellos-brancos, Carvalhaes, Lobos, Stlveyras, E/pino-
las, Lemos, Betencores, Dómelas, érc. pag. 325. 
C AP. X X I I . Dos Vafconcellos, Regos 3 Baldayas, Camelos, Pereyras > & 
Soufas, érc pag. 340. 
C A P . X X I I I . Dos Barretes da Real cafa do S.Borjd, do tronco dos Tava-
res, Vieyras, Machados, Pachecos,e^epa^^. 
CAP. X X I V . Dos Cordeyros, & Efpinofas.pag. 348. 
CA P. X X V. Das Guerras da Terceyra com Cafiella, &pelo fenhor Dom 
Anwiio, é'fimpre por Portugal pag. 358. 
CAY. X X V L iDasprimeyras Armadas queinvefiirao a Ilha Terceyra, 
da batalha dada defronte de S.Miguel pag. 361. 
CAP. X X V I I . De algua parcialidade que fe levantou em Angrapor CafteL 
¡a, morte de hum fid algo, érperfeguifJoda Companhia, pag. 365. 
CAP. X X V I I I . Co-mo chegou, ¿refleve na Ilha Terceyra o fenhor D. An-
tonio^çr fahio delia.pag. 368. 
CAP.- X X I X . Da iíltima Armada com q Cafteíla rendeo a Ilha Terc.p.% 7 r4 
CÁP; JCXX. Do mais que Caftella fez nas Ilhastè* da ida,^ cafámento de 
D. Violante do Canto é ' Silva. pag. 3 74. 
CAP. X X X L Da Acclamaçao delRey D . Jom o IF- na Terceyra. />. 380* 
CAP, 
í N D í G E¿ 
CAP. X X X I L Começa Angra a guerra) rende a Fortaleza dt Sm Sefaf 
tiaoj acdamaaElRey 'D.Joao oIF.pag. 383. 
GAP. XXXIII.2)i2 Acdamaçaofeyta na*.mau llhas.pg.-fif, 
C A P . X X X I V , Doyrmeyroficcorro de CafteUa, tomaávpela Armada 
da Terceyra: vmdado Padre Franctfco Cabral, pag.^fy. 
C A P . X X X V̂  Do cerca do Cafleüogrande , & dofegundo ficcorro que a 
, liba lhe tomou, pag.^yi. 
CAP. X X X V I . Voavífi^moCaflellomàndavaa CaJteUai^lhõtomou 
allha:.(ag:i<)$. : , , , 
.CAP. X X X VII. Dos fuccejfos defiefat at cerco do grande Caftellcpa^^L 
C A P - X X X V I I I . Dasinvejtidas da Cidade ao CaJkUpy& do queobfott 
. oJ t̂fitador da Companhia de JESUS. pag.$y 9. .\ , ' ' 
CAP. X X X I X . Da entrega do Caftello, & tftado em que ficou a isitoriofa, 
Terceyra.pag.^01. • • A 
CAP. X L , Dtis ctrcunftanctasgloriofas, com que Angra>por hit anno intey* 
ro, cercoMj&conqmflou a wconquijlavel bortakzaifa que deĵ achos por 
iffofelhe derao.-pag. 403. 
CAP.XLI . Das pejfoas mais infignes emivalori& fantidadequedaTercey* 
rafahirao.pag. 406.; 
C A P . X L I I . De outros fugeyiosfantos da mèfmâllhd Terctyra.pàg.^oy. 1 
Ç AP. X L I I I . De muy tas mais pejjòaf, emprféy^ao illwflfestfuè da Tercey* 
rafahirao.pag.^iz. 
CAP. X L I V . Dotlkftrijfimo Martyr Joao BautijldMachado> da Compa* 
nhia de JESUS, pag. 418. 
Da nohhjfma Genealogía do inviEto Martyr.pag '^x^ 
L I V R O S E P T I M O 
Dm Ilhas de Saõ Jorge, & Gradofa. 
CAP.I.Ito deftubrlMmWrfltura,&grandeza da Ithà de S. Jorge.p.^ CAF^IVDôF-primeyrospovoadores> & povoações da dita Ilha> p.4,26. 
CAP.IIL Dos tremores de t e r r a l outros injomtmos que teve a Ilha de Sao 
J o r g é . p a g . ^ . 
CAP. IV. Das excellemias da tal Ilha. pag. 430. 
CAP. V. Da nobilijftma Ilha chamada Graaofa^ érfiaJitmçao-. pag. 43 i l 
CAP. VI. Da*povoafoes\&[eu interior\& fuafingularfertilidade. ^.434. 
CAP! Vll.Dequando^qUêmdefeubrio aGracwfaió'prm.Donat.p.^^-
i^AP.VUl.DafuanobreGenealogia, dos SodrhjBarretos, Correas, Cu-
nkasiPerefirello$>FurtadoS)Medoijas:)&outros povoad.da Grac.p.fâ 7. 
CAP.lX.Deoútfòs Capitães Donatarios d-t Graciofa, âosfeus Ferreyras 
é" Mellosàefew Regios troncos', &dfcendentés.pág. 440. 
CAP. X. Dos Vajconcellos, EJpmlas, Soufas^ outros de Portugal quepo* 
\ . voÀrao a tal Ilha.pãg. 446. 
L I V R O O Y T A V O 
Dm I/hm do Fayal7 & Pko. 
c 
AP. I. DaaUíirá ¡grandeza3 & cofias do Fayalj da Filia de Hcrtai 
é1 intertórdtílha. pai. 4< 1. 
1 6 CAP, 
I Ñ D í C É. 
CÀP. IÍ. De qmndô) ¿rpor quemfe defiubrio. fag. 45 f, 
CAP. Il l- Das Capitães Donatarios do Fayál. pag. 45 7. 
CAP. IV. Dospriffieyros foijoââores Utras, ¿* Quadros, Silveyras 9 C«« 
CAP. V. Dos Brunsy&bhafiPereyrasi&Sàrmntos.pag- ^ i . 
CAP. VI. Das mati-excúlmcias da Ilha do Fayd.fag. 467. 
CAP. VII. Do âefcubrimentOyalturay&grMeza da fatal Ilha dopitò.^Gy* 
CAP. VIII . Da* ñllasí&ñuganUeJtallhadóPtco.fág.tfi . 
CAP. IX. Do interior) & clmayfertilidadei-&frutos âefià ilha.pag.4,73. _ 
C A Í . X. De Pi&alttflimo, do tremor, ¿rfogo, ^«e «ítóe, masnà 
' Mhahouve, fâ^.-^r/^. ' V ' " ^ / 
CAP. X L D.w povoadores j riqueza) nobreza 3 ér gòvernà dà Ilha do Pi* 
^ . ^ . 4 7 7 ; ' ' - -; ; 
H L I V R O N O N O 
-DàllhmiFlomy&CoYvoi&da$ ûe ft e(pera defiubrir 
de novo, 
AP. I. Daahuraygrandezajdefcubrmentój ¿tpvoaçao da Ilha da i 
Flores, çag. 481. 
rÁPv H. maritiñttM, /wt/oí intèrmes deJiaMha j de feus 
frutos.fag- 482., - ' , . 
CAP. III . Dogovèrno Ecclefiaflko, «vá > «J* militar , gw^w »4 Ilhâdaé 
Flores. ̂ . 4 8 5 . , 
CAP. IV. í)¿í quàlidadei ou nobreza de familias ¿jpovoarão eftd Itàa.fò?, 
CAP. V. Da* Ilha que fife chama o Corvo, pagi 
CAP. VI. DomicofeulugarjuntOirendimento^&frMosâefiallha.f.^i. 
CAP. V I L Dâ Donatamj&frutOjdefias duas llhaSiCorvoyé- Flores.^z> 
CAP • V IH .• Oí« / /te ^¿r'í? defaérir de novo. pag. 494. 
CAP. IX. <De outras Ilhas, qm ha nefie noffo Oceano, por defeubrir aind4i 
CAP. X. Compendio da Hifima das Ilha$,pàra ojuiZo, qnefaràfe confer-
varem,fe deveformar delias, pag. 497- • 
CAP.XI . Contima-fe o Compendio antecedente, pag499. 
CAP. X I I . Condufaodo Compendio acima.pag. 501. 
CAP. X I I I . Do com que fedeve acodir à ej¡>iritual necejjídade das Ilhas 
Terceyras. pag. 503. 
CAP. XIVComplemento do governo Ecclefiaflko das Ilhas Terceyr as.^0$. 
p A P . X V . Comofe confervarà o governo politicoi&juridicò das Ilhas. 508. 
CAP. X V I . Do que fera mais. conveniente modo de governo militar j em 
efias'Ilhas. pag.\'12. 
CAP. XVÍI.jDo maritimogôverno,qUe deve haver nas ditas Ilhas.pag.j 16Í 
CAP. X V I I I . Da mayor fidelidade, que as Ilhas Terceyras-guardarão 4 
Portugal, & ¿a que Pmugddevefuppor¡ó1 guardar com ellas.p^ 20, 
CAP. X I X . Exhortadofind das mefmas Ilhas, pag. 523. 
L I V R O 
Pag. ¡ 
H I S T O R I A 
I N S U L A N A L U S I T A N A . 
L I V R O P R I M E Y R O 
D a c r e a ç a õ j o u p r i n c i p i o das I l h a s O c c i d e n t a e s , 
t o c a n t e s à M o n a r c h i a P o r t u g u e z a . 
C A P I T U L O I . 
D A S V A R I A S O P I N I O E N S , Q U E H O W E 
eme fia materia. 
R I M E Y R A opinião de muytos foy, qtfè tó1-
das as Ilhas que hoje ha no mar Oceano Occíí Pj'mijrtt ofimaifty 
dental, foraõemíeu principio partes dá' ferrá V ' T ' ^ y u f c i o n -
firme dé Europa, &, Africa partes contiguas T c T Z Z t Z 
com ella yfeih entré ellas, & aterra firme galt&&4a Porto sã 
ver entaõ mar Óceano algum, como agora ve- «.i- Madeyra com a 
mosque hajfic que as Ilhas Terceyras , vitl-^*» de Monchique 
garmence chamadas dos Açores, fe continua-no ^gaTvet&at c*-
vaô com a terra da Villa de Cintra^ por efta com a ferra da Eftrella, que CaboPwz 
emCintra vem acabar, & ambas faó ferras bem celebres emPorciigal:& cccm f̂riea\ 
queasllhasdo Porto Santo ,& Madeyra eraó contiguas com a ferra de 
Monchique do Reyno dos Algarvesj & até das Ilhas chamadas Canarias, 
fente efta opinião que fe continuavaõ com Africa, & eraó parte dellà ; & 
muytomais fente o mefmo das Ilhas chamadas de Cabo Verde. 
2 Funda-fe efta opinião, em que de outra forte ficariaõ fundadas 
noar,&naõpoderiaõ fuftentarfe, como vemos fuftentarem-fe atègora. 
Econfirma-fe j porque vemos que quem das Ilhas Terceyras navega a 
Portugal, vay ordinariamente demandar a Rocha de Cintra, como cada 
parte vay naturalmente bufcar ao feu todo: logo defte todo eraó aquel-
las Ilhas parte, 8c naõ mediava de antes o Oceano. E fta opiniáõ refere o 
Doutor Gafpar Fru£tuofo, varão na virtude,& letras venerável, de que 
em feu lugar faremos a bem devida memoria, & refere-a no feu tomo mâ  
nufcripto/íé. i.cap. z/. cujo original eftá noCollegioda Companhia de 
JESUS da Cidade de Ponta Delgada da Ilha de Saõ Miguel, que vi com 
attençaô, & todo fielmente copiey. 
A 3 Pare-
J J.ivro I . do principio das Ilhas do Oceano Lufitanas. 
3 Parece porém não ter fundamento > mais qucimaginíino, efta 
"Afuprotpofía opinião 0 ^ ¡ n ^ Q . porqUe para que as Ilhas não ficaíTera fundadas no ar.,màs pu-
he chmertea. de{rem foftentarfe, não he neceflfario continuarem-fe, a olhos viftos 9 cora 
algúa outra terra firme, fem mediar mar algum j pois bafta continuarem-
fe etn ofeu próprio, & terreno fundo do mar, do qual fundo fobem áci-
ma íobre eííe mar vaftiflimo j em o meyo do qUal 'ficaõ feytas Ilhas 5 & 
mais firmes, de algum mo^Oj do que a chamada'terça firme j porque af-
fim como a terra, que não. tem por cima mar 3 tem comtudo altos mon-
tes, & entre ü muy diñantes com profundísimos valles 5fem que porií-
ío.'osxnonres fiquemfunda^osinoar, mas emíuaS'propiuas,raizes mais fir-
mados ,6c exemptos, do que os infer íoresvallcs: aífím também a terra, 
que l̂ epn ppr ciípa ao yafto mar, (pois n ó̂ ha ¿lar ¿qué n^otenha 
por bayxo de fi a terra , & mais ou menos abayxo ) là fe divide também 
egn,(¡evis válles.mais profundos, &:..em leus montes não altos, que faheín 
^(otrè òmar, & algüs fobre as nuvens, & formão em ciftia as Ilhas, aê que 
algüas faõ-taõ grandes, que excedem a muycas-queehamaõ terras firmes; 
como ainda fe duvida, Je a America, ou o Brafil he terra firme, ou IlhjijSc 
Ilhas fabemos que faõ Inglaterra, Efcocia, & Irlanda, & outras ainda ma-
yores. ' !- - , ^ 
i. 4 E.quantp à confirmíição acima oppoíla, de que, quem vem das 
Ilhas Terceyras-para' Portugal, vem fem pre bufcar-a/Rochá deCiatra, 
como cada parteao feu todo: xazãoheeftaiodigna deallegarfe > pois he 
argumentar das obras da natureza para as da liberdade humana j'&'efta 
coftuma ir bufear a parte aonde tem o negocio a-qbte-v^ ; ̂ ^anatureza 
fempre vay, & necefTariamentê demandaro feu cejitro: êc afíim como fe-
ria muy to aereo dizer queas ditas Ilhas Terceyras faõ parte de Inglater-
ras,de França, de Ho llanda, do Maranhão, de Angola, ou do Brafi!, por-
que a eftas partes íe vay das ditas Ilhas, muyto amiudadamente;.aílí m pa-
rece dizer aereo,que porque das Ilhas Terceyras fe vem bufear a Rocha 
de Cin,tra,por iífo defta la.6 parte. Não ha pois que tratar de tal opin ião. 
d ' a» da I A fegundaopiniaõhetomada P t o r ó , de-Thymeo, 
f M o f á j í T ^ t l a n . & Elifio,í'»/>ríw«p. aonde diz que haviajànovemilannos ,que os Athe-
tavencedoradeHef- nieníès tinhaõ vencido, & fubjugado o bellicofo povo da Ilha Atlanta,.^ 
Q*nh*, & âefirmda que houvera efta antigamente no Oceano Atlantico,de Africa para o Po-
depoü^&convmida entej&queos Reysda Atlanta erão tão poderofos, que vencerão aos 
em o Occidental v a f ^ e y S ¿q Hefpanha, & fenhoreàrão grande parte delia; Sc no colloquio 
toOctmo. que intitulou também Atlanta, diz defta Ilha coufas admiráveis. Donde 
inferirão alguns, com o meímo Platão, que pois a Atlanta era mayor que 
Africas&: Aiiajuntas ,extendendo-fe defde Cadiz fou boca do Édtreyto 
atè ás que líoje chamão índias de Caftella, ou Antilhas 5.8c atè ás gran-
des Ilhas chamadas, a Iíabella,ouS. Domingos, ( que tem de compri-
piento cento & cincoenta legoas, fie de largura quarenta ) & a Ilha que 
Jioje chamão de S. Joaõ,& outras varias Ilhas 5 inferirão, qué a tal Atlan-
ta oceupava a mayor parte de todo o Oceano, & que entre ella, & Hef-
panha naõ havia mar algum^ acerefeentando, que a Atlanta fefohvertèra 
com as immenfas aguas que porella corriaõ, & com os fataes incendios, 
Sc terEemotosjque dosmineraes dc cobre,enxofre, falitr€,pedrahume, ar-
rebentárãbde tálforte3 que todo o feu vaftiflimo luqarfíçoiífeyto hum 
.. ' " ' mar 
Cap. I . & 11. Das primeyras duas,- & faifas opiniões* 3 
mar apaulado, fern em muytos annos fe poder por elle navegar̂  até que 
como tempo fe purificou a lagoa tão fatal, & ficou hum Oceano Occi* 
dentai ,& navegável, & nelle muy tas Ilhas, como reliquias da Atlanta> 
deque humasfaõas fobreditas Terceyras. 
6 Confirmad eítejuizo com muytos, Sc muy varios exemplos, 
tirados de Antonio Gaivaó no leu tratado de diverios defcobrimentosi 
porque naõ pôde negarfe que houve já em outros tempos muy tas terras, 
libas, Cabos, & Angras, ou Enleadas , que desfizeraõ as aguaSjfic apartú* 
raõ humas das outras, pela pugna natural da humidade da agua com afe-
cura da terra j & aflim dizem muytos , que junto a Cadiz houve as Ilhas 
chamadas Frodiíias, muy to povoadas* &c que a mefma Ilha de Cadiz era 
antigamente continuada com Hefpanha , & que deHeípanhaa Ceuta fe 
continuava a terra firme, & fe paflava por terra j a Ilha de Serdenha com 
Corfega,a de Sicilia com Italia ,Negroponte com a Grecia *&confor-
me a Plínio lib. 2. cap. 87. & 100. antigamente fe formáraõ de novo aâ 
Ilhas de Delos, 6c Rhodesj & a hua o mar cortou da terra, como a Sicilia 
da Italia, a Chipre da Sina}& outras a mefma terra firme livrou do maí 
parafi: fetnelhantemente pois podemos dizer com fundamento, que as 
Ilhas Terceyras, ou foraõ partes da Atlanta, ou de Portugal foraõ cor« 
tadas. 
C A P I T U L O I I . 
D a f a h lo/a Ilha Atlanta. 
7 Êfta fegunda opiniaõ, como de huma mais larga explicação 
da primey ra, & confirmação, fe pôde dizer fer mais faifa a- ^fe^mâd opinião â. 
inda, pois ordinariamente hua mentira fó com outra fe confirma j & ain- ^fk«*¿ , he fàbttlo 
daqueaauthoridade de Platão he muyto grande noque prova zomJ*¿?¡%t.fHn**mgH 
razão, 6c mereça credito de terouvidoo que conta que ouvio, nenhum . 
credito merece quem lho difie, pois faó fados, que fem fe provarem, não 
le crem i mayormente quando feus fundamentos, ou faõ manifeftamente 
falíbs, ou íonhos aéreos, ôc contra o commum fentir dos mais Hiitoria» 
dores. Vamos pois aos fundamentos. ' 
8 O primeyro fundamento de Plataõ he, haver em feu teífrpojá 
nove mil annos que os Athentenfes tinhaõ vencido aos moradores da Ilha 
Atlanta j 6c ifto he tão falfo, que fe falia de annos folares de doze mezes 
cada hum, nem ainda hoje ha tantos annos que Déos creou o Ceo 5 6c a 
terra; 6c fefuppoem que o mundo dura ab eterno, como parece fuppoz 
depois feu difcipulo Ariftoteles, he hüa quafi herefia, que fe não pòdedi*' 
zer J fe porém falla de annos Egypcios, ou lunares, defies não contém 
mais nove mil, que fetecentos 6c cincoenta annos folaresj 6c como Plataó 
ñoreceo quatrocentos ôc cincoenta annos antes da vinda de Chrifto, que 
juntos com os ditos 750. fazem mil 6c duzentos annos folares antes dò 
nafeimento do Redemptor, fegue»fe que temerariamente difleraõ a Pla« 
tão, ( fem eferita hiftoria alguma,ou outra prova ) que 7^0. annos antesj 
tinhãojá os Athenicnfes vencido a Atlanta, pois nem teftemunhas vivaâ 
A ij po« 
4 Livro L Do principio Has Ilhas do Oceano Lufitanas, 
podiaõjà então ter de y^o.annosantepafíados j Scabayxo veremos que 
1200. annos antes da viada de Chrifto 5 naõ tinha havido tal Atiantajmas 
to Oceano immediatofempreaHefpanha. 
9 O ícgundofundamentohe j contar Platão da Atlanta 3 queeíti-
vera antigamente neíte noíTo Oceano, lançada deide a boca do Eílreytos 
ou de Cadiz atèas índias de Carteíla,ou AntilhaSj Seque era mayor que 
Africa j& Afia juntas; & que entre ella, & Hefpanha não havia mar al-
gum J mas que, por fe fobverter com aguas, 6c incendios jdeyxára o íeu 
vaílifilnio Jugarfeyto hum paúl, & por muytcs annos innavegavel j atè 
que com elles purificado, ficou feyto o Oceano Occidental que hoje te-
mos. Ao queferefponde, que com muyta razaõ a hiftoria fe comparou à 
pintura, pois o hiftoriar iem fundamento, he pintar como querer; &c 
quanto fem fundamento fe diga o fobredito, 
10 Moftra-fe primeyroj porque implica,& repugna com a razão3 
ter ellado a Atlanta nefte noíTo Oceano, & com tudo fer mayor que Afri-* 
ca,& Afia juntas; pois (como coníta por experiencias ) de Portugal a 
Goa vão cinco mil legoas, St de Goa á China vão mais de mil, & duzen-
tas; 6c fabe Deos quantas vão ainda atè o fim da firme Afia; 6c por expe-
riencia também couíla, que efte Oceano todo não tem tantas legoas; 
pois ainda que a Atlanta não correfie deita forte, de Occidente a Orien-
te,(oque he contra omcfmo Platão) mas correffe denofib Norte ao 
Sul, aínda porefta via não he mayor o Oceano, defde o noíTo Norte, Sc 
Pólo Ar&ico atéa terra Auftral além do Eítreyto de Magalhães da parte 
do Pólo Antartico: Jogo fea Atlanta era mayor que Africa ,6c Alia jun-
tas, 6c o nofib Oceano'he muyto menor queeílast, repugna ter eftado tal 
Atlanta no dito Oceano, falvo fe diílcrem que eítava no mais vaíto, ôc 
alto ar, 6c ficara fua opinião vcrdadeyramente aerea. 
' . 1.^- - i i Moitra-íc fegundo; porque cambem contra a razaõ natura! 
M d & c o m o a A t l ã - he>c[ueeftaiidoadka Atlanta pegada com Hefpanha, fem haver maren-
tadadoquea hfftf- tremeyo;& eílandoHefpanha,& Europa com Afia,6c Africa pegadas, 
vcjfe, onadera, que com tu do ainda à tal Atlanta foífe Ilha; porque Ilha he aquella ter-, 
ra, que por toda a parte he cercada de agua;&fe a Atlanta pegava com 
Afia, 6c Africa, bemfefegue que não era Ilha :6c fendo mayor que as.: 
duas juntas, 6c nao fendo eítas ( como confia ) em fi Ilhas, menos o po-
dia fer a tal Atlanta; 6c fe o mar deftruhio huma tal, 6c tanto mayor parte 
que Africa, 6c Aíia , com mayor facilidade deftruiria alguma deflasque 
«ra tanto menor que a Atlanta: logo coufa he evidente, que Atlanta 
tal nunca houve em efte nofio Oceano, 6c que as noflas Ilhas delle nunca 
foráó partes de tal Atlanta. Efe quizerem dizer, que pofto que a Atlan-
ta pegaíTe com Hefpanha, pegava comtudo por tam menor diftancia, 
ou por língua de terra tam pequena, que a ficava fazendo peninfula, i d 
e f t m e inftda,6c poriflb ainda com razão atai Atlanta fe chamava Ilha: 
O e r (IcsRe c o n t r i l ^ 0 5 cllie ain^a (comodizem) adita Atlanta em fi era ma-
TÍ^AtUntA vencef. yorque Africa ,&Aíia juntas ; & fe eílas fendo menores, ainda nãofaô 
fem aos deHcfpanha, ühas, menos o podia fer a tal Atlanta mayor. 
he faf/dad^apanha- '. 12 Mofira-íè terceyro; porque dizer PIai5o,?íífiipràique os Reys, 
d*pehs Rejs quefe &-povosde Atlanta fpor efia eftar pegada com Hefpanha) vencerão aos -
m d e ffejj>(vihat ReyS dcHcfpaàha, & fenhoreàraõ grande parte delia, &c:he falfidade • 
Cap.IÍLDa fabulofa Ilha Atlanra,&prim.UeysdaLufit. 5 
evidente, que como verdade creo Plataõ > & ( cuydando fer tal) a efere* 
veo. Prova-fe; porque das hiitorias mais antigas, ite geraes do ititmdo, & 
emefpecialdasdeHcfpanha3rabemos dos Keys todos que nella houve 
atè hoje 3 defde o dilu vio de N oò j & de nenhum delles conta Author al-
gum (mas fo o fonhòu Platão) que fofle vencido de moradores da Adan-
ta3uem que com cftes tivefíe guerras 3 nem ainda dàs taes guerras ha hifto 
na algüa s havendo-a de muytas outras guerras: logo fó fonhada hê Ôc nào 
verdadeyríí j faõ chimeríca Atlanta de Platão. 
' - . . „ , • • , - • -• r 
C A P I T U L O I I I . 
Dosprimeyros Reys de Hejpanha) & Portugal, 
13 Q Abemos pois que aos 1656. annos folares dacreaçlodomun-
O do, em que acabou aprimeyra idade dellecom o diluvio de 
Noè j repartió efte'o mundo aos tres feus filhosj Sem 3 Cham, & Japhet, 
dandoAíia. a Sem, & a Cham a Africa jdeo Europa a_JapheCj que an-
tesdevir para ella, teve ainda lá na Armenia hum quinto filho* cha* 0 fftmeyw Rey 
madoThubal, que eícolheo para fua habitação a maiá occidental ,& ul- v T 1 
tima parte da Europa j que fe chamou depois Heípanhaj &• como Déos ^ ¿ ^ ^ i ¿-aprí-
então a cada hum concedia copiofadcfcendencia para reparação do Uni* povoação 4e 
verfo, entrou Thubaljà com muytos defeendentes pelo mar mediterra- Hejpxnhfi foyCttu* 
neo atè chegar ao Eltreyto de Gibraltar, & defembocar por elle em o vaf- PortttgaL 
to Oceano, viílo o qual, & náo querendo verfe em outro diluvio conjO 
Japhet feu pay j & feu avò N o è fe tinhão vifto, voltou fobre a mão di-
reyta,coíteandopor marfempre aterra3&veyo a dar em afoz.de hum 
viítofoj&bem eíjprayado rio y ócaqüi, faltando em terra, fundou nella 
hCiapoY'oação,aqucchamouCethubala,que quer dizer a (Ajuntamen-
to, ou Povoação dc Thubal) Villa hoje celebre, & celebérrimo porto/eis 
legoasda&eal Cidade dc Lisboa. Efta Cetuval porem foy a ordenada 
Republicaprimeyra que houve em toda Hefpanha, deque foy opri-
meyro Rey Thubal j aos 145- annos do diluvio, 6c aos iSoi.da creaçaó 
do mundo j & 2 IÓÍ . antes da vinda deChrifto Senhor nonib:& reynou 
Thubal 155. annos 3 6c faleceo aos 300. depois do diluvio, & foy fcpulta-
do no promontorio, ou Cabo de S. Vicente tendo fempre obfervad^a 
ley da Natureza de hum fò Deos, a lingua Hebrea, & deyxando já po-
voada muytà parte de Hefpanha, & muyto mais a efta fila primeyra j, que 
depois fe chamou a Lufitania. » • ^o-r 
14 A efte primeyro Rey Thubal fuccedeono ReynodetodaHef- JlftaflySibho í 
panha feu filho Hibèro > nella jànafcido j que Hibèro fe chamou, por no ifent0T ^a pefcària9 
mefmotempoter vindo da Hiberiada Afia aHefpanhao GiganteNem- & bifntude Noe & 
broth, fegundo primo de Hibèro, & neto de Cam 3 & bifneto de Noè j o fegundoprimo do Ciz 
qual Gigante deo também o nome ao rio Ebro j & foy chamado Saturno: &*nt* Ncmbroth, 
como também chamáraó a feu bifavò Noè, por fer Saturno nome que da-
vão aos primeyros fundadores, & fer Nembroth fundador de muytos po-
vos em a mais Hefpanha; como aos filhos dos fundadores chamavãojo-
ves, ou Jupiter a cada hum,& às filhas chamavão Junos, ôc aos netos Her* 
A iij culesj 
<í Livro Í.Doptmci-piodas Ilhas doOeèanoLufitanâs. 
culcs y & afiim fingiráo os Poetas muy tas fabulas y mas não pbitante vir 
1SI embroth com varias companhias de gente, & ferem bem recebidos d¡e 
Thubalí 'fempre eftefoy o Rey abfoluto de Hd*panhaJ& deppisdelle feu 
íiiho Hibèro, de quem Hefpanha chamou Hiberia; Ôc foy eüe Rey o 
primeyro inventor da pefearia, & reynando trinta & tres anno^faleceo 
aos 222.depoisdodiluViouniverfal. 
O uremo Rey foy ? A efte fegundo Rey de Hefpanha Hibèro íuccedtío feu filho 
l4Hbtaa<ouftibalda. Y , . , » . t ? • r i - r r - •? « -
«fíe f<«<;rtf ^ ¿v«, Wubeda, ou Jubalda, em cujo tempo morreo em Italia leu treíavo IN oe, 
ynetnião morreo; & de 99.0. annoí; de idade_i & Helpanha fehia povoando muyto, & mu y to 
o quarto Rey foy Bri - mais por Cantabria ,& o que hoje chamão Caftella,& reynandoóó.an-
go^ttefmdoHmHy- nos Idubèda, morreados 400. depois do dihTvidr&.-aos 1905. antes da 
T a t ^ m ' i Z i ^ ' Vxada de Chrifto. A Idubèda fuccedeo por quarto Key de Hefpanha feu 
tH^a £ man wjo- Brico3 ciue por mais afíeyçoado aos Luiitanos, Ihes fuiiàou muytas 
fitecedeono Ktynofiu. Cidades, quetoniavao oiobrenome de Briga, como a Cidade de Lagos 
f / h Tago, áso o nó Algarve fe chamou Lagobriga, a de Coimbra Conim.brjga,& em gftm-
MmcaoRio7ejo;& de parte de Hefpanha v&yoonome Brigaaiigniítcar omefmo que Ci -
mandottpcvoAr Ber. dade:&:eite Brigofoyo que mandou povoar Hibernia, que de outro 
berw em AfrtcA & Hefpaiihol, chamado Hiberno, feu defcobridor prímeyroj tinha já toma-
& Fenicia * 'do o nome dc Hibernia. Reynou Brigo5i.annos,&fett filho Tago foy 
quinto Rey de Hefpawha, 8t deo 6 nome ao celebrado rio Tejo-j & em 
trintaafinos que feynou, mandou povoar Berbéria em Africa, Fenícia, 8c 
Q-ftxto Reyy&jíbo Albania efíi a Afia. Succedeo-lhe em fexto Rey de Hefpanha tofilho Bes--
doyuyo f o j B m j ,chà:madopOC fobrenome Turdetano) &dclletoda Hefpanha to-
dt o o mine de Betica i i - » - /• / i - i ^ a t t • « 
a Hefpãnh* bh^ma- mou 01401111(1 l í t i ca , que fecou a que hoje chamao Andaluzia, 6c ao ncí 
d'Abejc/Jndalftz.i^dr fíetis, que paífa por Sevilha, & aque hoje chamaõ Guadalquibir, nome 
MO fen rio Setis], hoje Arabfgo,qiie qucrdizcr Rio Grande. Reynou pouco mais de trinta an-
GHadalquibir^&par nos, morreo aos 2167. da creaçaõ do mundo, 511. depois do diluvio, 
nal d€)X?í ft t~ 1790-antes do náfeimento de Chrifto: & nefte Rey Beto, iexto Rey de 
Z I R M I h Í o ^ Hefpanha, & de Noè neto fexto, & quarto neto de Thubal, acabou a pri-
defeendentes£Noè, Vieyra, & mais Real deícendenciados Reysde toda Hefpanha * porque 
jemj3ate então bou - morreo fem deyxar filhos algâs: Sc comferemjá entaõ de Portugal muy-
vejfemticia algíta da tos os povos, & Cetuvala principal cabeça deiles, & de toda Hefpanha,--
fabuhfa Atlanta; & a inda em Portugalfe guardava a ley da Nature2a, & de hií fóDeos. 
ficando ainda Porttt. • 
gat em a verdadeyra — — — — — — : —— -
U y j . m m r . ^ ^ C A P I T U L O I V . 
rfí hnjo DCQS. 
Dos que meticraõ a Idolatria em He(j)anha>&da primeyra 
batalhaquchouve mlla* 
O fetimoRey foy o ce-
lebre Gerião^ vindo i G t T Aga aífim a Coroa de Hefpanha, veyo logo de Africa o am-
JfJfiicaaPortagaJt \ biciofoGigante, chamado Gerião Deabo,& de tal forte 
foy opnmtyro tnvw* s com ¿ t piedade, & inventados novos facrificios de variosA- muv-
tor de minas de ouro, K r \ 1 r> 1 ^ - 1-» 3 
& prtta, & mrteocõ'tos I)eoíes ^ engañow aOs devotos Portuguezes, que o elegerão Rey feu, 
ellM a idohtria em & de toda Hefpanha, & foy delia o Rey feptimo, & o primeyro inventor 
Hfjpanba , & a p i - à€tii?ar da terra minas de oitròy prata, & outros metaes, & lhe chamàraó 
meyra guerra qxjfe Gem6"Chryfeo, quéquer dizer Geriaõ o Rico }&aífim com ariqueza 
fkbc haver m m U ç , entrou áldoktria em Portugal Vendo iíto os. Andaluzes chamàraó fe-
creta-
CapJV.Dapl'ifBeir.Idó!afrEÍá,&güefraq en-trou emHefp. ^ 
creramente de lu \k o celebre Capitão O t e Dionyfio, de quern dep'ois ^ L ^ c f f j m b t 
iè inventàraõ grandes fabulas, & vindoicom muy cas gentes, deo bataUi? talha \ & matou ao 
campal ao Gerião junco ao rio Guadiana > & o venceo& matou > & he cvrwí i ^"/^ c 
muyto de advertir 9 que com a-riqueza não i'o começou a Idolatria > mas meyrohomemqueen' 
a guerra, pois dizem que foy eíla a primeyra que fe labe ter havido em. o nrràrao na tena de 
mundo todo > Sc foy cite Geriaó o primeyro homem, que em Hefpanha tmh<i tl7(ido 9 *** 
J.epi,utárao:ema.terrai(coíhimando-íea,tèl*jdeycarem os humanos cor- ' f . * 
pos eiu.os rios^ou deyxarem-os nos campos em arvores penduradoŝ que 
ieeítefoyopritneyroqueabrio aterra, para dellatirar fuas riquezas ja 
elle, também primeyro,a mefma terra íc abrió para o tragar. Morto pois 
O Geriaó, & fugidos da batalha tres feus filhos > chamados Gerioes Lomi-
nios, chamou-os outra vez Ofiris, Sc a todos tres fez R.eys de Hefpanha, 
avifando-os, não foflem comofeu pay, para não morrerem como elle. E 
voltando Oliris para Italia-j & Egypto 5 deyxou a Hefpanha feyta idola-
tra demuytos,& muycofalfoSiôc creados £)eofes,em cuja ido latría con-
tinuou até a vinda dos Apollólos de Chriílo, que foy 1760. annos de-
pois. 
17 Foy efte Oílris o que metteo env Hefpanha o novo modo de 
contar annos de quatro mezeS) comoentaôjá contavaõ em o feu EgyptOj 
éc em Hefpanha durou cfte modo de contar annos, até que muyto de-
pois vieraõQS Romanos com o outrp modo de contar annos por Eras de 
doze mezes; & por iífoas hiftoria&iqu© fe acháode mais milhares de an-
ãos do que ha que o mundo foy creado, fe devem entender dos annos 
Junares, 011 defies de quatro mezes. Dondç fe fegue > que os noventa añ* 7 
nos jcm que anees de Platão ( como elle di2í) tinhaõ já; os feus Ath^ten-
fes vencido a Ilha Atlanta, fenáocráo annos lunares, eraó os de .quatro 
mezes ,dos quaes em noventa.de Jtfnafeç ha fó tres m-il de quatro mezesi 
& em trinca de qttaCro, ha f6 mil de dosfe xque-com ©5-450. em que Pla-
tão floreceo antes da vinda de Ghriftc^&zem 1450. annos folares de do-
ze mezes; ficcomo aeftes 1450. vão já chegando osReys de Hefpanha,1 
veremos claramente que nem os da liba Atlanta vencerão já mais- aos 
Reys de Hefpanha, nemos Athenienfes-aos da Atlanta, nem tal Ilha A- Oytave, fiom\ & dt* 
tlanta houve no Oceano, nem eíle deyxou de andar fempre junto a Hef*cif*0 Rey de Pom-
panha. g < & H ^ n h a ^ 
18 Sendo pois oytavo, nono, & décimo Reys de Hefpanha os di- ^ ^ d ^ G ^ ü s S J t ' -
tos tres irmãos Gerioes, filhos de Gerião Deàbo, tarn uniformes eraõ en- ¿,01 & fizerao matàr 
4treíi ,& muyto mais na crueldade, que temendo-feque Ofiris voltaífe fio Egypto aOfiris ¿KM 
fobre elles , alcançarão deTyphon Governador do Egypto ,&:irmaõ Mtro fdhadeflecha* 
mais velho de Ofiris^ue matafieaefte feu irmão, & íicaffe Rey de Egy- ^ d o t í t r c u l e s L i b y 
ptOiSccrudelifilmamenteaíTimfe execüitoú; porém cómo de Ofirisfi- ^ ; * * ^ ¿ * ^ T * 
cou hum filho, chamado de antes Oro, & depois Hercules, (por fobre- rii(S " ^ ^ ^ í / " 
nomie Libyco, em difíerença do Hercules Grego ) tanto que o LiSyco ^Hnt9 \ Cadiz., wd) 
fon be da cruel morte que os Gerioes òrdiraõ a Oílris, não fó deo a morte levmtou M columnas 
ao tioTyphon,& aos mais culpados na paterna morte,& ao Gigante An- & daqui fe icvAmk* 
tèofenhor da Libya, mas também com grande exercito veyo aHefpa- r(toñs fMat% 
nha,&Portugal, & vendo que osPortucuezesacodiaõpelo* tres < ^ f ™ * * ' J m o 
• - n 1 r r , 'i ^ „ i a ¡es (é atrever a fau? 
noes,aeltes defanou,acadahum perfi, & a todos tres matou, Sr os en- ' ^ ^ ^ ^ 
teríoujuntoa Cadiz, ouGadis,( nome Hebreo, que quer dizer cotifa:fí^í/a " 
nal. 
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nal, & extrema, por alii acabar a terra firme) & alii levantou as celebér-
rimas columnas de feu grande esforço: & eita íby a occafiaó daquellas fa-
bulas do Gerião de tres corpos com hüa fó cabeça do Gigante Antèo fi-
lho da terra, morto levantado delia; & das columnas de Herculesj & de 
a Hercules Grego accommodarem as acções do Libyco,& aoLibycoas 
do Grego, com outras fó poéticas ficções. 
VnâecirM Rty âe ic) Mortos já os Gerioés, que forãooytavo, nono, Sc decimo Reys 
FonHgalspetiçaõde fe Portugal, & toda Hefpanha,. Senão leatrevendoo mefmo Hercules 
fícrchUijoy Hj/pa- f.ãZQJ. gUerra aos Portuguezes, delks alcançou, que por Rey de Hefpa-
r ^ T r ' l ^ N ^ a c e y t a í r e m a f e u f i l h o H i f p a l o , & f o y o undécimo Rey de toda ella, 
pmQt&deães aterra & governando-a ío qiiatorze: annos, lheíuccedeo leu hmo-Miípano,ou 
fe chamou HtfywhA, Hifpão, annos 604. do diluvio, 1702. antes donafeimento de Chriftoj^*: 
& os moradores fefi- 2260. defde a creaçaô domundoj & fundou tantos povòs governarído, 
caraõ chamado Hef que defte Hifpano, Ôc do pay Hifpalo tottoíutodo o feu Reyno o nome 
ftnbots &mmojem de Hefpanha,^ de Hefpanhbes oŝ moradoresj do nome do feu Rey duo-
filhos ejíe Jíibano, t • T I T • o I o r i i i 
deyxoíto avo Here a- "ecimo Hífpano: reynou trinta & hum annos^ & morreo íem deyxar n-
les Italia por vir 
fer lhos} o quefabendoem Italia feu avò Hercules,deyxou Italia por virfuc-
jtejde /'mw^d/jGr ceder afeunetOj& reynarerri Pórtugal, & Hefpanha , A ncila teve ainda 
Hefpanhn, ^ morto o fceptro vinte annos, Sr morreojá velho, no de 65ó. d&p'ois do diluvio, 
depou enterrado em 2^I2> ¿3 creaçaõ do mundò, & i-6fo. antes do nafeimentode Chriíto; 
todtyo?.™&™tm foy enterrado em Cadiz; & dos Gentios que vinhaõ á fua fepultura em 
adorado por ¡cuDéos- J > . r , , RA RT 1 v , . . , r . „ 
çrUsefHaedeo He¡- romana ,toy adorado por Ueos, Sc lhe chamarão os Afitígos Apollo fc-
pcrofcft lrKtad^ffcagypcianOik por fuás grandes obras tomáraó niiiytos depois o nome de 
Hejpanhadeo o nome Hercules, de que o rnais celebre foy o Grego Hercules Alcèo, filho dc 
<te^$w¿;<^í/«Amphitrion,aquerti àttribuiraõ muytas das grandes obras deite noflb 
^ J ^ R r ^ l ^ ^ 0 ^ 0 ^ 0 ^eyHercules. 
lanha^&'poytuiat 10 ^ordecimo quarto Rey de Portugal, & Hefpanha nomeou 
(em haver de AUm~ HerCtileS)antes de morrer 3 a hum irmão, ou parente feu, chamado Hef-
ta noticia algiía, pero, famofo Capitaõ, que comfigo tinha trazido de Italia * & efte foy o 
que á Hefpanha deb o nome dé Hefperia , ou Hefperida} porém como 
D.ecimo.auinto Rey ̂ e^e Hefpero foubeíTe hum irmâb feu, por nome Atlante Italo, que era 
áeHejpanhafoyofa. poucoaffeyçoadoaos Portuguezes, & Andaluzes, com huns, & outros 
mofo Atlante > irmão v z y o de Italia a ajuntarfe, & em-varias batalhas defpojou do Reyno a 
dodecimoquanoHef- Hefpero, que para Italia fe voltou fugindo, tendo rey nado fomente on-
f>ero,&por efiefe dar x c annos em Hefpanha, que começou Atlante a governar, fendo delia o 
malcom otPortupe- ^ decimo-quinto, & o mais amigo dos Portuzuezes, & tanto, que em 
dito AtUme, & ofi- "ort:ugal vlvia ordinariamente, & dahi governava toda Hefpanha. 
merao feu Rey, vea* . ^ 
cenáo, lançando _ 4 ^ , T , ^ 
fóraHéjj>ero. * C A P l T U L O V . 
Do decimo-quinto Rey de Hefpanha Atlante; fundamento 
n w dafabulofa ilha Atlanta, 
nba^dtftefczfit- 2i T^i Aqui defcubroeu ofundamento que teve Plataó para dizer, 
liraoRey Hejperofca que os Rcys da Ilha Atlanta vencerão aos Reys de Hcfpa-
írw^^^w/íWnha^&fcnhoreàraõ grande parte delia > porque como efte Rey Atlante 
" « ^ w w - r ^ d e l t a l i a t e y o por mar a Portugal, ôc em varias baralhas > ajudado dos 
Por-
Cap. V . Do Atlante,que poi' màr veyo a Hefpanha. 9 
Portugczes, venceo totalmente, fitdefpoiouao Reyde Hefpanha Hef. Ilha 'J*1**** * & ]**. 
pero, Atlanca cuydarao ler cite Atlante; &por vir com muytas gentê  ctotmomnaaHtp* 
por mar ,30 tal Atlante chamàraõ Ilha Atlanta, & dos que coin elle vk-panha* 
raõ^cuydáraõferdaIlha Atlanta moradores, ôc daqui inferiraõ queos 
Reys.,& moradores da Ilha Atlanta vencerão aos Keys de Hefpanha; 
& como a Italia, então mais por mar do que por terra, fecommiinicava 
com Hefpanha, fendo que também por terra fe communica; daqui tam* 
bem levantarão, que a Ilha Atlanta, fendo Ilha , pegava também com, 
Hefpanha; 6c porque Platão , & os feus naõ fabiâo ainda a largura, Ôc 
comprimento do Oceano, por iflb nelle cuydarãoter eftado a Atlanta, 
quemuyto mayor fingiaõdo quena verdade he o Oceano; & emíinij co-, 
mojà em tem pode Platão fe fabia não haver jà tal Atlanta no Oceano, re* 
folvéraoj^c diííeraõ, que tinha fido do mar,& defuas próprias aguas, 
íubmergidaquafi toda i &eis-aqui porque cuydàraõ alguns depois, que 
as Ilhas do Oceano faõ reliquias deyxadas da Atlanta, fendo tudo pura 
talíidade levantada nos pès do noíTo Atlante. 
22 A eítedecimo-quintoRey de Hefpanha Atlante chamavaõ de 
antes Kitim> & depois, fobre Atlante, lhe chamàraõ Italo; porque, co? 
mo os Gregos aos bezerros das vacas chamem Ítalos, & Atlante então 
fofle fenhor de muytos gados, queerão as riquezas daquelles tempos, & 
daquellas terras, por iíTo a efte Atlante chamavão poríobrenome Italo,& o fugido tíefiero fs 
ainda à mefma terra que mais abundante era de gados, & bezerros, como fa t ao fenhor deita' 
ainda hoje he, chamàraõ Italia,&; lhe confirmou tal nome omelmo Adan- Ha, yue o Tomguez. 
te Italo, quando depois voltou, como veremos, a governalla. Eftando Rey Atlante o foyU-
pois em Italia Hefpero, & Atlante em Portugal, & fabendo efte, que ^ Z y l m l ^ t l 
Hefperofehiafazendo fenhor de toda Italia, Seque lhe chamava Hef- Z m e d e H ^ e r t ^ m 
peria agrande, paradiitinçaóda noflaHefperia, ou Hefpanha, (fendo fícftanha-y&porqn 
eílamuyto mayor do que Italia, pois a noíía Hefpanha tem quafi trezen- Atlante yaíem de ex-
tas legoas de comprimento, & Italia tem fó 255. no largo tem Italia 250. ertito levou âttasfi. 
&fó 102.no mais largo, 8c Hefpanha tem de largo 250. legoas,& 630. de fr** P*rt*gM~ 
circunferencia, pouco mais ou menos, fallando fempre , & igualmente ™ Joumac jan;.: a 
de legoas de quatro milhas cada nua, ao modo Heípanhol) aetermmou- m(%¿a^6nm -^ff ia 
fe Atlante voltara Italia, & fazer guerra a Hèfperoj mas efte vendo-olà, comos fetuPoruigue*- l 
&"com muyta foldadefca Portugueza, Logo veyo humilde fugeytarfelhe, w f o y a que f r i m U * 
Sc morreo dahi a poucos dias, 6c Atlante entaõ cafou a Eleftra, fua filha rofundou a famojd 
Portugueza, com Saturno íí lho de Hefpero, & os mandou povoar,&; go- - ^ J * W ^ w 
vernar certa parte junto aos montes Alpes, & ficou-fe Atlante fenhor de ^ ^ 
toda Italia. * 
23 Tinha Atlante levado de Portugal comfigo (* além da P O N 
tuguezaEleítrafua filha) a outra Portugueza filha, chamada Roma 5 & 
çomo vioqueeftagoftava mais de tratar com os Portuguezes, feus ña* : 
turaes, que Atlante de Portugal tinha levado, deo-os por vaífallos à dica 
filha Roma,&: lhes fundou huma povoação em q monte Capitolino de 
Italia y Sc lhe deo o nome da dita filha, chamando à Povoação, Roma, de 
que a filha Portugueza ficou feyta fenhora j & efte lugar he aquelle, que 
depois Rómulo, & Remo, celebérrimos írmaõsj reedificarão, & ac-
creícentàraõ , & he hoje a famofa Roma , que depois foy cabeça do mim-
do.todo, aíTento de feus Emperadores, ôc hoje de toda a Igreja Catholic^ 
hâ 
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he a cabeça ,Ôc Corte primo fundada, & povoada pela Nação Pomigue* 
za j poílo que depois reedificada pelos dous irmãos Rómulo 3 & Remo. 
Nem pareça nova eftafentença, pois muy tos Authores dizem que an-
tes de RomulojÔc Remoeratundadajá Roma, 6c fechamava Valenciai 
outros, que fora fundada por huma neta de Eneas 5 filha de Afcanio, que 
tinha por nome Romaj outros, que por alguns Gregos3quc alli vierão de-
pois de tomada Troya; & outros, que pela Portugueza Roma, filhado 
dito Atlante, nafcida, & creada em Portugal, como fe pôde ver no 1 -toff*. 
daMonarchia Lulitana lib. 1. cap. 10. & fe de Conítantinopla dizem 
muytos, com Garibay hb. 3. cap. 6. que naó foy fundada j mas lo reedifi-
cada por Conttantino & que também Lisboa foy fó reedificada 3 Sc não 
fundada primo por Ulyfles, não he muy to que fe negue ter fido Roma 
fundada pelos dous Rómulo, & Remo, quando tão nobre principio lhe 
damos, como huma Princefa Portugueza , filha do grande Rey de toda 
Hefpanha Atlante j de quem fe fingem Poetas que íuftentára ao Ceofo-
bre feus hombros, com verdade nòs diremos que a Roma ,como a cabe* 
ça do Ceo da Igreja Catholica,fundou a filha de Atlantej& niffo mais mo-' 
ítrou fer híía Real Portugueza, & Roma hum Regio parto Portuguez, 
C A P I T U L O V I . 
Dosfeguintes Reys de Hcfyanha defcendentes de Atlante. 
n 24 • A Ntes porem que Atlante voltafifede Portugal para Italia, 
£ * \ tinha, além das duas filhas Roma,& Ele£tra, tinha mais hu 
filho, ainda de pouca idade, chamado Sicòro; & fazendo-o primeyro ac-
clamarRey de toda Hefpanha , fe foy acudir a Italia , &nella , pe]a dita 
Portugueza, filha fua Roma, fez primo fundara Imperial Roma aos 678. 
annos depois do diluvio, 2334. da creaçáo do mundo, 1628. antes do 
nafeimento deGhrifto. Deyxoas vadias fabulas que defte Atlante fingi-
rão os Poetas, por continuar com os antigos Reys de Hefpanha para o 
Dâcimo.fíxto Rey de intento da hiftoria. 
PortHgalt&Ucfpt- 25 Decimo-fexto Rey de Hefpanha ficou feyto Sicòro filho de 
nha,foySicoro .filha Atlante, & rcynando Quarenta annos, por elle tempo nafceo là em Eevo-
m?.{epümo foy Sica-to 0 1 atl Iarcha Moyresi ̂  ca em Portugal, onde principalmente Sicòro 
ÍM, (filho de Stcoro) o refidía, naícCo hum feu filho chamado Sicàno ,que ( morto o pay ) ficou 
qualSicanojomPor- decimo-íeptimo Rey dc toda Hefpanha , & com reynar trinta & hum. 
tuguez. txercito foc aílnos, não teve em Hefpanha guerras, como nem feu pay Sicòro as ti-
correo a fit* irmaa $ fifa • nias porque os Portuguezes, que tinhão fundado Roma, erão per-
ma & * U v r m R L %L!Ídoá 1:í dos Aborigénes, & Enotrios, comarcãos do Tibre,Sicàno lhes 
Cjclopas, & Lctrigo- lTia!l̂ 0U ̂ e c^ de Portuguezes, & Andaluzes, tal foccorro, & apos efte, 
» « , & veneco a nka ^ 0 mefmo Rey Sicàno com tal exercito , que como famofo Capitão 
Tnnacria^ucâeSU venceo, & de tododeftFuhio,nãofo aos Enotrios, Sc Aborigenes,masaos 
cam fe chamou Sica- Gigantes Cyclopas, & Letrigones , que roubavão allhaTrinacria, ("af-
ma,&depmSmUa fim chamada entaõ, por eftar formada em tres quinas) que aeradecida 
que ficarão povoando „rt,i>rt . o- < ^ r T > / L J J 11 r t n- o. "W**1U<* 
mmtosPormutits a Forcuguez Sicano, feu Reftaurador, delle fe chamou Sicania,nom!e 
' que o tempo mudou em Sicilia, Sc he hoje a famofa Ilha deílc nome, não 
fó 
Cap.VLDbsRcys defcendendesdo LuficartoRey Atlat¿ 
ío reílaurada pelos Portuguezes, míiS;por muytos delles 3. que mlhf i tá i 
raõ 3 novamente habitada. Dos Gyd.Qpas (porierem ospnmeyros quq 
fabricáraõ ferro,. & bronze, &.arnias delies ) fabulizàraõ os amigos , que 
nnliãoem o.meyodateítaJium fò olho j que erao os propriô s ni;¿niftro$ 
de Vukano.j;DeosdoíogOi&qiiefaziaõos rayos, com qiié aterra ati* 
ra va Jupiter, quando irado. Dos Leftrigones íe diz que eráo povos tain 
tprozeâr&í indómitos, que comiaóxarne humana ik.CQtno n̂ uyto valenf 
tes, & hups públicos ladrões, fummámente todos os temia0¿& delles iin-
giaõmuytas fabulas. E atodos eíles comtudo venceo, &:desbaratou, q 
l'oFDuguez R.ey Sicàno com os feus Portuguezes, ¡U Andaluzes; 6p dey-
pcandí).Roma,& Italia já libertada, & paciíica3ie voltou a Portugal con̂  
alguma parte de leu triunfante exercito y até que cá morreo, tendo ( co-
mo já diílemos) reynado trinta & hü annos» 
26 A eíle i<.ey decimo-fepcimo Sicàno fe feguio Siceleo, feu filho, 
& foy o decimo-oytavo Rey de Hefpanha, quandojà em Italia reynava ^ du'tmo-cytavoRey 
jazio, filho da Porcugueza Elc£tra, irmã do Key Sicòro avò do dito Si- ¿ I h ^ h t d c s L ™ 
celeOi& porque a eftejazio queria feu irmãoDardano defpojallo do Rey- ^ ^ § ¡¿0™*$ 
no de Italia a pedio Jazio foccorro aonofloRey Siceleo,que paflando bifato de AtUnt*\& 
logo a Italia com poderofo exercito fez amigos entre íi aos dpus irmãos, forqn* da filha defie 
feustios ¡ mas o Dardano matando pouco depois ao irmão Jazio àtrey- EleftranaftèraS fa -
çaõ ̂  & voltando com muytos Aborígenes a dar batalha a Siceleo feu fo- ^ à a m ^ u t 
brinho, foy deíle taõ vencido, que fugindo não parou fenao na Afia, & f A 0 e™ ¿ucrra> 
n .r j r ^ J J ^ J I I J I ^ J - 0 ! M com ekerctto de, 
nelta rundou huma Cidade, que delle tomou, o nome de Dardamaj 8$ 4e Portugal Sicelho, 4» 
hum neto de Dardano, por nome Troyo, fe chamou Troya, & de ílo fir quti fendo vencido 
lho de Troyo fe denominou líium, o qual lio foy pay de Laomedonte,§c Dardano, & fugindo 
avò de Priamoj 6c atè de hum genro de Dardano, chamado.Teucro, to- Para ¿f i* %fmdm ík 
mouadíta Cidade Cambem o nomeie Teucpia.-ífe eiUhp aquella Troya ^ * a Kee^aAA 
lamentada por Eneas, & feu Posta Virgilio.j fe bem pôde ainda gloriarle d7wftcl7mouDar¿ 
de ter fido fundação de hum braço Poruiguez, qual era Dardano , filho dama , & de Trop 
4e Éleftra, nafcida em Portugal, & filha do fobredito nofTo Atlante: que neto de Dardano. fe 
fe Roma foy fundada por huma tal Portugueza que lhedeo feu nomej chamouTroyax& de 
Troya pelo filho de outra Portugueza Eleétra, irmã de Roma, foy fun- - ^ . / ^ ^ T r o p j e 
dada, como partos do Atlante Portugal. Foy a fundação de Troya pz-f*?™J¿1Hm>&at? 
los annos de 1509. antes da vinda de Chrifto. Ficando pois Sicelèo fe- parTJno f^dlnmi 
nhorabfoluto de Italia, deo delia toda o governo a Coribantho feu pri- n o H T e n c U ^ afftn̂  
mo, filho dojá morto Jazio, & depois de alcançadas as vitorias daquel- çomoa fâmofaRomA 
% les rebellados Aborigénes, em Italia morreo oReySiçelèOídeyxando/^/»»^/*/»^^-
decíarado Rey de toda Heípanha a Lufo, feu filhp, que com os mais fe '^«'M Priaceja dç 
yeyo logo para Portugal. 
C A P I T U L O V I I , ^ r y M ^ 
Do Rey Lufo, & fua Lufitana defiendencia* 
27 "D Eydecimo-nono de Heípanhafoy odito Lufo, Secóme-
J X çoua reynar pelos ditos annos de 1509. antes da vinda da 
Chrifto,^ foy tam celebrada fua vinda pelos Portuguezes, que o çoroà-
x l Cap.VlI.Do antigo Rey Lufo, S: fua defcendencia.- ' 
Vccimo-nsM Reyâe ràg folemnemenre no celebre templo de Hercules, no Cabo que hoje 
^ h ' ^ d l í f l u i t tlwmaõdeS.-Vicemei&tamaffeyçOadofe moltrou aos Portuguezes, 
"htdl S i c d e o - á d o & ihes fundou terras-, & povoações tancas, que os mais povos deHef-
uilLufa vtyo'onomc panha começarão a chamar aos Portuguezes Lulitanos,& ás terras def-
de Lufitaniit t ctijas tes Lufitama, nome que-atè hoje conlervaõ, aíllm a terra, como os mora-
demarcações fe affi: ¿ores delia j ainda que algús dizem que do dito Lufo,& dorio Ana, (que 
nâ  ^ he o Betis, ou Guadiana j que em mourifea lingua he rio A na )̂ tomou ef~ 
ta Provincia o nome de Lulicana; outros, que de Lilias tomou o nome3Ôc 
os moradores de Lulitanos. 
28 O certo he que a antiga Lufitania comprehendia as Cidades 
de BadajóZ) Albuquerque* Merida 3 Guadalupe, Yalaveyra, Alcantara, 
Placencia, Samora, Avila, Ciudad Rodrigo, Salamanca 3 & outros muy* 
tos lugares daquella parte de Caftella, que chamão Eítremadura j & ain-
da toda Galiza 3 como diz ò Agiologiò Lufitano tom. 1. Hoje porém a 
Lufitaniacomprehende não fó o Reyno de Portugal, mas também o dos 
Algarves, & por outras partes fe lhe accreícentaraõ a Província de E n -
tre Douro, &c Minho, que era da Galiza antiga,& a Provincia de Tras os 
MonteSj que era do Rey no de Leaó^ &: a Provincia Tarragonenfe, & ou-
tros lugares da Provincia Betica, ou Andaluzia 3 que Portugal hoje tem 
' além do Guadiana •> 8c por iflb todas eílas terras ,& feus moradores con-
iervaõo nome de Luiitaniaj Sc Lufitanos. 
29 Jaz pois a Luíitania na ultima ,& melhor parte de Hefpanha, 
junto ao Oceano j em 33. graos de altura j&ac^a-em 42.&hum quin-
to; tem hoje de comprimento 91. legoas, da'ponta do Cabo de Sao 
Vicente para o Nortéate a foz do rio Minho j de mais largo tem trinca 
& oyto legoas, da Rocha de Cintra atè a Villa de Alegrete; em outra par-
• te tem trinta ¿cinco, da barra de Villa de Conde atèaCidade deMi-
randa j&.por outra parte tem vinte & feis legoas de largo , da foz do 
Guadiana atè o Gabo de S.Vicente:em circumferencia tem mais de du-
zentas & noventa & húa legoas, ( fallando fempre de legoas de quatro 
milhas, & não menores.) Do mais de Portugal, das Provincias, gran-
dezas,êc Nobrezas que contèm,&: dás Mcnarchias que tem ultramarinas, 
_ jep¡}r a fi fugeytas a como o mundo novoem o Brafil, no Maranhão, em An-
tãlfoyStctihJJho gola ,&Ethiopia a Alta, ôc em todo o Oriente, defde Goa atè aChinai 
deLfijí^pajjbff com razaõ de fer não fó hiia das melhores partes de Europa, mas também da 
íxcrutoa Roma melhor delias, de Hefpanha a cabeça j por fer quafnoda Hefpanha hura 
•vroH-ados Aborige- Certão de Portugal, 8c efte ter os melhores portos delia, aonde entravão^ 
nes'dejtrfthioms Gi* habitavão, & fahiaó os Reys, delia i naõ he poíUvel fallar de tudo ifto» 
gtntcs.deStctUa t & ^ ^ convém tornarmos à feguinte fucceflao dos noffos Reys , paral 
comrm&H afra Ilha . o J ' r 
no talnomc; & tumo. 0 inCen,:o que levamos. 
fe alargkrat. Portu- 30 A Lufo pois ( de Hefpanha o decimo-nono Rey ) íuccedeo 
iucz.est&Hejpanh(>es Siculo feu filho nd anno de 1476. antes da vinda de Ohrifto, 830. depois 
por l i d i a , que dahi do diluvio, Se 2486. da creaçaõ do mundo- Efte Siculo imitando a fea 
¿he vejo 0 turne de avò siCeleô, foy também de'Portugal com grande Armada exercito * 
f l T S v ^ ^ t ltalia > & fez que os Aborigénes reftituilTem a Roma 5 & a feus Heípa. 
nando feffeuta annos, ?%?s,Sc Portuguezes quanto lhes tinháõ roubado3&: indólogo a Trina-
morreofemdtyxarfi- Criáíbu'Sicilia,em batalha acabou de deílruir aos Gigantes,que infeftaváo 
^ M . ãqvielta;ilha,que tendo tomado do nóífo Sicçlco o nome de, Sicilia, deft^ 
Cap. VIlI.DosantígõsInterregnósLufitanos.* i f 
Siculo o confirmou em Siculia, ou como deante33Sicilia;&: tanto íc alar* 
gáraõ os Portuguezes,&: mais Heípanhoes por Roma, que aquella ter* 
ra fe chamou Lattim&oufo largai os Poetas fingirão cham&xieLatiumt 
do verboj lateo, que fignifíca eítar efcondido; porque Ç como fabulizão) 
naquella terra fe tinha efcondido o Dcos Saturno fugindo de feu íilho 
Jupiter, que o vinha perfeguindo; ao que alludio Ovidio i . Faftor. ibi: 
DiEtaquoqueejl Latium terra ¡latente Deoi&c Virgilio no 8. da Eneida 
ibi: Latiumque vocari Mduit j hü quoniam Uudffet tutus tnoru. Nome 
que depois fe extendeo a toda Italia. Ereynando Siculo feífentaannos, 
morreo em fim fem deyxar filho algum, & nelle fe acabou adeícenden* 
cía do famofo Lufo. 
C A P I T U L O V I I I . 
Dos Interregnos que houve em a Lu j i t an ia '. 
31 T T Endo-fè os Luíitanos Tem do íeü Lufo terem defcenden^ /> à • 
V te 3naÕquizeraÕ de puro fentimento eleger mais Rey ^ ¡ d ^ d m i n ^ R t f 
gunij &: começáraõ a fe governar em liberdade aos i4i6.annos antes da Mgntm mnjm an-
vinda de Chrifto, &aos 890. do diluvio} porém toda a mais Hefpa- WJ,©- fempodtrem 
xihajpaíTadosdous annos, elegeo por feu Rey hum Capitão Africano^ algum Reyi da m m 
chamado Tefta, & pçr fobrenome Tritão» que reynou na mais Hefpa- tojfc*b*f*gtp*lk¿ 
uhafetentaôc quatro annosj êclhe fuccedeo Romo> feu filho na opi- %l^^c^f t^ * 
yiiaõde alguns. Noanno pois duodecimo do rcynado defte RomOj por míl¿4 f { ¡ ^ a n h ^ ñ n -
J t i c à o dos Andaluzes entrou em Andaluzia com grande exercito de ¿indo ter a alma d* 
Gregos o Capitão ELicho, de quem fingirão os Poetas muy tas fabulas3 L n f i f y des Lufit*-
quedeoutros do mefmo nome fe diz iaõ:efi:e pois de Andaluzia quiz ^siaceytof9rf¡HRey¡ 
por vezes entrar em Portugal j &naõ podendo vencerão valor Portu- ^ fe ""firinoH e m -
guez, ufou de tal ardid, que a hum filho feu poz por nome Lyíias, L*fitñHt* • #9 
lhe mandou que o mais que pndefle 5imitaíle as acçoens deLufo* 
&; inventou que feu filho Lyfias tinha a alma de Lufo 3 que feparada do 
corpo fe pafiara para o de Lyíias, & feu nomej&. acções a demonílravão; 
¿Je como Bacho fabia que os Portuguezes entaõ criaõ na tranfmigraçaõ fógejtm frimejrè 
das almas, facilmente tudo lhes fez crer, & logo elegèraõ a Lyíias por Rey & Portugd fof 
feu Rey ,8c não fóLufitanosdeLufo5mas de Lyíias Lyfitanos feco- ¿ f e f ^u&ÍT1 
meçàraó a chamar, 5c a feu RCVRO Lyíltania; & eíle he o fentido j em # j ^ * / ^ ' 
que ie deve expora oy ta vavmte &huado canto terceyro de Camões, herdade Jimrcconbel} 
Cede outros que em talmateria falláraô variamente. E confeguido t U c e r R e y d a m a ü t í t f -
te engano, fevoltouo aftuto Bacho para Italia ,&na fua hytit^ni^fi-f^ha^ntaovenceol 
cou Lyfias, fendo o feu vigefimoprimeyro Rey, Sc governando alguns J ^ * * mefmo H'*™' 
annos morreo fem defeendencia, & tornarão os Lufiunos à fua liberda-lts ̂ ç ' 0 » T „ '< 
de.fem quererem admittira outro Rey. ^ f i ^ t m ^ j 
32 TinhaemamaisHefpanhafuccedidoao feuRey RomoEl- ' 
Rey Palatuo 3 Sc contra eíle indo com hum exercito de Portuguezes o 
Portuguez Çapitáo Licínio, o venceo de tal forte em batalha, que lhe 
tirou o Reyno, Sc o fez fahir fugindo de Hefpanha j mas com os feOs 
Portuguezes fc houve taõ ingratamente, que fabendo-o Palatuo fe vol* 
B çoa 
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toif a Portugal,aonde no mcfmo tempo aportou com mais Toldados o 
famofo Hercules Alcèo,ouThebano,&juncos ambos cora o Porcu-
guez exercito, deraõ batalha a Licínio a quem chamavaõ Caco}^-
junto ao Guadiana ovencèr.aõ3& obrigarão a ir fugindo para Italia j 6c 
ainda que Palatuo ficou reftituido ao mais Reyno de Heípanha, nunca 
osPomiguezes oquizeraõ por feuRey3nias fe confervaraõ emfua a-
mada liberdade j 6c atèo meímo Hercules fe foy logo para Italia, onde 
era Key Evandro, Sc encontrando-fe là com Licínio Caco, o matou, Sc 
daqui iè levantarão as fabulas entre Cacoj & Hercules, que Virgilio to-
ca em íiiâ hneídakb.^.&co fingirfe de Caco fer filho de Vulcano,por 
fer Caco o primeyro, que em Heípanha inventou fazerem-lc armas de 
feo-
33 Mas he tal a ambição de governar nos homés3 que hum mef-
moPortuguez tirou aos feus Portuguczesfua amada liberdade, fopor 
vir ferí^ey dellcs. Lraefte homem muy to rico, & morador quaíi fem-
pre emo carnpOi iiiccedeo ver, &obfervarpor muytas vezes ,quc abe-
lhas entravao, & fahiáo no tronco aberto de hiía arvore 3 & indo curio-
, . - foaveroqueallibufcavaojachouhuns favosdemel dentro formados, 
(xoufa atèli nunca viíta, nem labida em Heípanha ) & vendo logo, Sc 
provaindoodiúcifliniGlicor que osfavos tinha6)fefez não fó inven-
• • - --toi;, masprodigiofo.Author domei, & o dava aprovar, como hum 
mannà vindo doCeo; &: tanto fe fez aílim reípeytar, & venerar dos 
Pôrtuguezés, que dentfo de pouco tempo o elegerão porfeu Rey^ 
Vigefimofegundo Rey Sc dahia oytò annos (- morto Eritrèo, que no mais Reyno de Hef-
ã t P m i g t t f a hnm panha fllccedeo a paiatuo feupay) também por íeuRey Heípanha 
Fortmnez, chamado ^ T o r j r \ J 
GóreorkeMeíliÜHo elcgeoJ & lendo no nome Gorgons, iicou como iobrenome o as 
por ¡er o primeyro ^uc M^lUfluoj nías porque a Luílcanía iode huma vez cíteve oytenta Sc 
defeehrio o mel em oyto annos, & de ou t ra vez alguns outros, governando-fe em ília li* 
Hejpankafinando na herdade, por fnas leys,-& fem Rey, & neftes interregnos teve ainda feus 
^ / M ft deftrtthio }̂ eyS t0¿a a mais Hefpanha, (que foráo Tefia, Tritão^ Romo, Palatuo3 é r 
~ J V A : E n t r e o ) por ifíb o Mellifluo Górgoris foy de Portugal o Rey vígeíimo 
fegundo, &: o vigelimo quinto de Hefpanha todaj & governando feten-
ta&Tete annos morreo aos i227.depo]sdo diluvio 5 Scaos 1079. antes 
do nafeimento de Chriílo Senhor noífo. E por eíles tempos dizem fuc-
cedeo a fundação de Carthago nacofta dc Africa,tres kgoasatrazde 
onde eftà a Cidade de Tunes, a qual Carthago fundarão dous Capitães 
da Phenicía,naturaes de Tiro, chamados Zaro3.&:Quarquedon. Item 
fuccèdeoadeftruiçaõdeTroyaaosz/S/.dacreaçaõ do mundo, 1131* 
dodiluvio,8r 1175. antes da vinda de Chriílo 5&: 334. annos depois dc 
fundada pelo grande Dardano; 
Cap.IX.Dequandoj&porqucjforaSfaad.Lisb.&S^uK i f 
C A P I T U L O ÍX. 
D a fundação de Lisboa em tempo do Mellifluo Rey Górgorüjé' 
de VlyJJes, é do Rey Abidtt fundador de Santarém, -
34 ISTf Efteme^mo reynado de Górgoris, dizem muy tos que da 
JJNí deílruiçaõde A roya, &:daiualllia no marJonío3 Itaca, 
veyo hum Rey feu UlyíTcs lançado ao Mediterrâneo, &: entrando pela 
Eitreyco de Gibraltar no Oceano dobrando fobreacofta Luficana,«r» o ttmp» do Rfjf 
vevoa dar fobre abrande foz do no Tejo. & entrando por ella fundou Goríorté • '̂lenmo' 
pouco adiante nua Cidade, a qual de leu nome poz o nome de Ulyírea, foyprimnYofnndad4 
ou Ulyílipo3& nella ficou por feu primeyro Governador j o queiaben- LísboAi OĤ HÚOÍ 
doo Rey da Lufitania Górgoris,& acudindo logo alançar fora de feu 
Reynoquem fem licença fua entrara nelle, de tal forte o aplacou Ulyf-
les, que Gorgorisnáo fó lhedeo licença pafá afundação da Cidade 
que tinha começado, mas retirando-fe com o exercito mandou huma 
filha fuá a UlyíTes para cafar com elle, & outras muytas Lufitanas para 
Cafarem com os Gregos: &: efta Princefa, filha do Rey Gorgoris > he 
aquella^ a quem chama Homèroa Nympha Caiipfoj & a quem, debay-
xo do nome de caita Penélope 3 eferevendo a feu mando UlyíTes , com-
poz Ovidio a epiítola ao principio dás firas Heróidas. Mas porque fa-
híndo 3 das de UlyíTes j algumas náos de Gregos aroubaras coííasdos 
Lufitanos, eftesle levantarão contra aquelles com Cal impeto, que tor* -
liando a embarcar UlyíTes com muyeos dos feus Gregos a fe voltou á fua 
Grecia,femfeatrever ater guerra comfoldados Portuguezeso que: 
ainda que Gorgoris eftimou muyto, por> ver já quieta afua Luíitania, 
muyto com tudo fentío peia aufencia da filha-jfic poriíTo aíTentou logo 
paz perpetua com os Gregos, que ficáraõ ema nova Ulyííea, que hoje 
he a fatal Cidade de Lisboa , fundada ¡em 1180. antes da vinda de 
Chriílo. 
35 Outross de Lisboa dizem1, que não foy UlyíTes feu primeyro 
íundadol-; & que nem tal UlyíTes veyo alguma hora ao Oceano, nem da 
Mediterrâneo pafTou ( como fe colhe de Homero em a fuá Odi.fsèa $Q 
UlyíTeSi & ainda acerefeentão muytos, quetalUlyíTes náohoúve em o 
mundo,&que Homero não compuzera mais que huma pintada idèa, 
ou exemplar dehumperfeyto Heroe, ou Capitão, como fazião Poe-
tas, &Filofofos gentios. E aílim dizem, que quando Thubal, neto d» 
Noe, veyo depois do diluvio ,& fundou Cemval, ,com elle veyo tam-
bém Eliza feu fobrinho)&: de Noèbifneto, Seque nomefmo tempo 
fundou a dita Lisboa, chamando-lhe Elizon, ou Elisboon , ( que^uer 
dizer, habitação de Eliza ) o que provio dos táes nomes que teve Lis-
boa no principio; & de hum celebre fiona Arcadia, chamado, Elizo, ~-
ou Elizon, ou Elisboon > & que deite Eliza tomàraõ o nome os campos 
Elyfios,& antigos pòvos Luzoês, 6c ainda a mefma Lufitania, porque a 
eíle Eliza, primeyro que a algum outro, chamarão os Antigos Lufo, &• 
Linas,& companheyrosde Bacho,por terem acompanhado a Noèt 
feu biíavòj a quem por fer o primeyro que plantou vinha j denominaváo 
B ij Bacho^ 
%6 Livro I.Do principio das Ilhas do Oceano Lufitanas. 
Bacho, aílira como ao dito Eliza chamarão também Phoroneo, ou Pro-
methcOj por fer o primeyro inventor do fogo; & eftehe outro novo 
fentido da oytamzi. docanto 3.de Camões^ o que tudo pôde verfeno 
-ArcebifpoD.RodrigodaCunhajnaEcclefiaftica hiftoria de Lisboa 1-
•part. cap. 2. 
30 ConciíiaÓ porém eílasfentençasmuytos outros affirmando, 
qtie quando Thubal fundou Cetuval, ínnàowprmo Eliza a Lisboa jôc 
4elletomou os nomes de Elizon,EIisboon3 0uEiisbonaj mas q também 
m verdade foy depois reedificada, & augmentada por UlyíTes, & que 
deite fe chamou Utyfiea* UlyJJipo} ou UlyJ/ipõlu-, pois eftes faõ também os 
nomes que defde o antigo coníerva a tradição de UlyJJipocm \âúm,&c ou 
ç ô a letra, í7,ou coma letrajO, ao principio3 depois com a letra, />& com, 
^ & dousJf adiante j ou com hum fo, que de todos eftes modos fe acha 
eferito tal nome, & no Portuguez idioma fe diz fempre Lisboa ¿ com 
que ambas as ditas opiniões ficão aflim conciliadas. Efe alguém aqui 
quizeflea perfeytadefcripçaõ deita Cidade, quereria não fó coufaque 
he fóra de noííb intento , ¿c que por muytos he já principiada , &: por 
nenhum completa j mas que também quereria ahum incomprehenfivel 
cemprehender, & recopilar or bem in or be, como nefta Cidade eítamos 
vendo fempre»8c comprehendendo nunca. Vamos pois adiante com o 
intento. 
37 Ao dito Gorgoris pois 5 Rey vigefimo fegundo da noíTa L u -
/itania , &o vigeíimo quinto deHefpanha todajfe feguio noReyno 
yigtltm terceiroKy Abidis feu filho, a quem, além de muy tas fabulas, que lhe attribuirão os 
de Portugal foy Abt- Poetas, com verdade fe lheattribueo invento de lavrar, & cultivar a 
dü^Ht fundou aVil- terra s plantar arvores, & fazer, enxertos ¡ & em efpeciala fundação da 
la deSantArer». grande, Ôc Rsal Villa de Santarém ,fituada quatorze legoas de Lisboa 
lobréoTejo,& primeyxo fechamou Abidis, & depois Scalabu, ou Sca-
laAbiâis, ou Scalabicafiros&c tandem chamou Santa Iria, &c corrupto 
vocábulo Santarém, de cujas grandezas não podemos por hora mais di-
zer , mas fó que foy Abidis o ultimo dos antigos Reys de Portugal, 6c 
Hefpanha, porque com reynar trinta & cinco annos, morreo fern dey-
xarfilhos,aos.io46.annos antes da vinda de Chrifto Senhor noíTo. 
C A P I T U L O X . 
D M longtâ eñerUidades, tempeflàâes, & incendios de Hefaa-
t é a y & vinda a ella dos Celtas, & outras 7ta$Qes> 
& fundação de, Vizeu. 
TtíÁlfkcA' è-eflt- 3^ "^.T^^6 temP0 comeÇou fceca, &: eíterilidade em toda 
rilidaluAfu^iío^ L \ Hefpanha, que em vinte & feis annos continuos não cho-
da lftjpatihat&def. vcouella nem huma gotta de agua, (outros dizem que por muyto me-
povoação âttla. Boe^nnos) & o certo he que durou por tantos, que toda Hefpanha fi-
cou abrazada j-fem fonte alguma perenne j todos os gados morrerão á 
fome,6cíb(te ; Seos moradores feforaõbufcar outras terras em que po-
dsíTaxu vàver*, Ôc.nos caminhos morriaõ os mais delles; & particular-
mente 
Cap.X.Dosincediòs deHefpãníi&Naçoésaêlla viridàs. 
mentê em Portugal fe defpovooir de codo a Província de Alem^Tejo; & 
o Keynodb Algarve, como terríís mais vizinhas aos ardores do Sol ^ Sc 
meyo dia ^ &: então íe acabou a antiga Corte/de Cetuval > & fó nosfref* 
cos, &altos cumes da Serra da-Eftrdla, &. em! algumas terras d*Encrc 
DouroÔc Minho,& Galiza,fícáráoalguns moradores. Atamfatalfee-
caíe feguirão ventos tam tempeítuofos, que nem deyxavão em pè edi-
fício, oti-ârvore} até que a ira do Ceo fe aplacou ^ ôt tivéraõ fím eíles • 
feus caíligos i & os que cinhaò efcapado em as alturas, ou"em as terras 
eítranbas, tornarão avir outra vez para fuas patrias, £C;as achavão tam 
ermas, & defertas, que de novo as tornavão a povoar, exceptas por mais 
annos as terras do Alem-Tejo, & Algarve, onde o caftigo do Cco fora 
mayor. , . 
39 Com eíla occaflão vierão dc outras Provindas aHefpanha 
muytas diverfas Nações a reedificalla. A Portugal vieraõ huns France-
zes chamados Celtas j & entrando jíelo Reyno do Algarve junto a Ta- Pinàa Jos Trament) 
vila,ouTavira, paliarão ao Alem*Tejo, ôcíundáraó a• celebreCidadfc C e l m ^ / H g ^ r v ^ 
Eílremadura, fundarão os ditos Celtas muytas povoaçõeSiôí: atèpaf-
fando o Guadiana fe communicáraa com os.Hibèros. atè oGimdalqui* 
bir, & daqui lhes veyo o nome de Celtiberos; porém da mais Lufitanià . : 
não foraõ íeftauradores eftes Celtas, porque em Lisboa ficáraõ defeenk ...... T . 
dentes ainda dos feus Gregos que vieraõ com Uly'fles; nas Provincias d% 
BeyrayScTras os Montes os que-fetinhaõfalMado na Serra da Ellrdía/ 
êcEntre Douro, ScMinho os Gregos > que viéraõ áqüellaspartes com' 
Diomedí». • . • ¡ .; . ' 
40 Chegadosos923. aiíaos^ntes da vínáá de Ctiriílo ,fuccede0 
emHefpanha o fatal incendio dois montes Pirineos, que a dividem de # , . i 
l1 rança, nos quaes, em luas valtas brenhas, & em feus antigos matos jpor, ¿# úe .fâbksúrrtk 
dcfcuydo dehunf; paftores, fe pegou fogo, U incendio tal, que durou nUriorde prat*,&, 
por muytos mezes contínuos, &c ainda muyto longe fefentiãõ as lavare-.oun, aqué concorre-
das, & de tal forte abrazou, atè a mefma terías montes j Ôc pedreyras,*^» vartii Naçoent, 
que os antigos metaes nella gerados fe derreterão, & formáraõ grandes ^ft/^SfF*.***'^ 
rios perennemente correntes, atè de ouro 3 & prata; & a efta fama logo* -
com a ambição da prata, & ouro, concorrèraõ da Phenicia embarcações> 
que por mercadorias muy commuas fe carregavaõ de ouro, Sc tanta pra^ 
ta, que defta fazião atè as anchòras, por naõ tererti jà ohde a levar v & hú 
dos mais ambiciofos foy Sichèo j marido dafamofa Rainha Dido, quç 
em tantas riquezas levou para íí a morte , qttô refere Virgilio em fit* 
Eneida. Mas os Pheniceá tornando, jà hydròpicos do ouro ,& pondo 
em a Ilha de Cadiz feuafíento, para por Andaluzia entrarem à caça do 
ouro,forâo tam acometidos dos Celtiberosjáfeytos Lüfítanos, que 
yencidos,^ fugidos deyxárão de todo Hefpanha. ' ' 1 
41 Poiicòdepoispelosannosdey^S. aiitesda vinda de Chriftos 
foy Roma edificada, & acCrefcentada pelo feu Rómulo, & Remo ,87^ 
annos depois deprimo fundada'pelos-Portuguezes, como jà difTemosyôc 
aHefpanha concorriãò Nações tam varias tanto mais ambiciofas da 
B iij - - - £Íqü©¡ 
fc8 Livroí.-DopnBcipiõdíasilhas do Oceano Luíltanas, • 
rAteNabfí h â C !r̂ tiueZ3S > 4^ que, de a poVoarera.j ^ue atè hutíi Nabuchodonofor d© 
vsyo de fabyhm** B t̂jyloma veyo, & chegoü¡junto a Toledo, anno 581. antes da vinda do 
Jlcjp¿nhapeUpratat 'Ghíifto i mas ájuntandoffe. logo osPhenices de Cadiz, & Andaluzia. 
& onro, & petos Por- coin os Portuguezes Gekras, & JLuíltanos, cnveft-iraõ a Nabuchò.., -& aos 
tugnez.esCeUaí j k L n Jrudéos que tíàzía > & a tados lançáraõ fóra de Hefpanha. Qiièbrandô 
fttamsfe tornou fngin .p0rèm depois -os Portugwezes com os-Phenices. fobre o ibldo j lhes to-
****** B*fylma. ^¿raótoda Andaluzia até.ó.Guadalquibiri¡& atè junto de Cadizj&: vin-
do entaó de-Carthago muytos-Afneanos]em foeeqrro dos Phcniccs quô 
em Cadiz tinhaó ficado,-contra cftê mefmos iè.kvantàraõ os que vi^ 
líhaó afoccorrellos, & ffráeáraõ com̂ a Ilha, donde fingindo pazes con» 
os-PorUgtiezesTurdetanoade Andaluzia,fe foraõmettenda, & fun^ 
dandoalgus lugares em Hefpanha, & começou Carthago deftafortea 
fbfrhorèar parte deHefpânhaem o anaodé 509.antes da vinda de Chri-
ftoSenhornofíb; ": •'' -•; 
" • ' • } ^42 Naõ muyto depois'mandottÇarthago por Capitão deCa^ 
, ' diZy6¿ dos •Africanos que entravaõ por Hefpanha, ao famofo AnnibaJ, 
. o qual por favorecer aos Andaluzes ̂ chegou atai. batalha com OS-POJS 
yindaciQsAfricatoost tuguezes, que com vir no meyo délla huma grande tempeftade, du* 
&doannp9 Annibal FÉJU a batalha todohum diav& dehuá^-ãc outra parte morrèrão oytenta 
* Heftanh*^qucm riiitftòmés,femavi£l:oriafe;determitór^masdeve-feconcederdesPor^ 
ma*y™Jpmfatalèíl~ mgitózes, pois leu braço! tsmm nella.ao. grande Annibal j & na.-roánhã 
THrdetAms&^A- ^ ^ ^ ^ " d ^ feretiràraõ-ambos tis exercitos; & ate os Portiiguczes Tur* 
f n c m o j f i iwftkr**. decanos, que andaváo em"Andaluzia'* fe recolhèfaó á fuá patria Porta** 
gal jdeyxaridòa Andaltizia onome deProvincia Turdetanà,Noanno 
f oii antes de ChriftojòsjinoíTos Celtas Liifitanos deraõ cètn. bus bar* 
b̂ toŝ que entre Cetuvaly&o Tejo.tinhâo efeapado da acima ditãdéfT 
truiçâo de Hefpanha, & ainda que nos coftumes eraõ barbaros, eraõ do 
iltuftrefáh^tfédbsChaldeos, ( que comfigo Thubal tinha trazido/) 6c 
'/ • x >.•.... taml^merâõ-dosTuTduWíantigos^ fie Lnão podendo eftes.fós r f̂iftir aa 
W ^ r ' w ^ ^ ^ ' . o ' T é j ó j & o Mondegos&pâwrem^odeftndoemquehoje eíl^ a Cî * 
1 ^ w f a f y j r * . dade, Bifpado de Vi¿eu: em o Ger.ta6 da Provincia da Beyra,não 
irtuyto longe da Serra da EftrellajSc lá multiplicarão eítes tanto , quo 
'defies fe povoou a Beyfa toda j de ctíjoá moradores naõ he pequeno low-, 
vor, o ferem os mais antigos, Sc verdádeyros Portuguezes em o fangue-
C A P I T U L O X L 
Da vinda dosCarthaginezes a Portugal, i r dos Lacomos Gre-* 
gos-, fundação deBrciga>Combra> Aveyro,&Lagos. 
_, 43 Hegado jàoannode434.a«tes da vindade Chnfto3che^. 
2>a che&U àwAfrt i também dè-Carthaeo hiía Armada de Africanos á fo¿ 
cams " ^ rifíU- - •" - & -" f A Dou gou camoemae ̂ arenago n u a ^ i u j . * ^ U ÎXIH^UUÒUIU 
ra ^ ¿ J a c a S ¿ ^ : ^ 0 ^ o ú r o ' P m o ao Portoôrallifezram miferavel nauffagia,que 
^BrZa t em o Jnno de efundo delle o Capitão Hímilíórè fe tornou logo para Africa«mas 
^Tft.ànus dontfci. osmaiídôs foldados Africanos 3 contentando-fe da.terra 5 pedirão aos tf^-^ifa* M"*»- 1 _ .- • ~ " j - 1 
memo dt Chrijle* ínoradorei^kegos»lhes concedefíem lugar aonde fundafle.iu.huma Qi^ 
^ . "i . dade 
Cap;Xi,Das fuiitkçôes 4e feagàjÇòirnbraj ^ y r o ^ c . " 19 
dadea iba niodo,;& que piles ío govémaíTepft por/ua&ieysĵ c ritps Afr¿ 
canosy& foíTeexempira de tod.oo.tributoi.tadp Ihe^^pixcqdèrapçsroe^ 
radoreij. & efcolhendo ficio gela terra d6n.trofundár^9,a:Gid.ade_-Ç6l)3j 
berrimade Bragâ  oyOo legoas;além dond^ tyxhao ii^fragado^ fif .e^n.ç 
merô G lugar yoíid,̂  hoje Brap eftá-i & derão-lhe efí:$:íip,r«e em ^flíiQ* 
ria de hum rio chamado Brácada3 Ou Brágada 9 quèjCg&SQÚÃbXetjfâdç 
Garch,agoa?aQ IqüaWepois os Mouroŝ  6c os TurçQSv£hatnàr3o Magére-
da: Ôçfeftá párecefoy sa fundação de Braga4 tjão obftaòpp ougtp^.0¿^. 
rçmíqueía fundárao os Gregos, 1150. annps apees da vinda dç-Sal^adot^ 
Ôc. trinta fó depois da fundação de Ljsboa por Ulyfles.y $ç<ouiro$a.ffi& 
Ciarem que a fundirão EgypcioSj & muytos, que hunŝ Francezes ,Geir 
tas, chamados então Bracatos, ou JBrácaros * 296. annos antes da yinâfc 
de Chriíto 3 Sc queporqueieftes Gallos Çeltas fe forã,,oiitíÍft"rando_con?L 
os Gregos daqueUa,tecra3 vey.O'eftaachamarfe Gallogrec-ia,i.& (andan? 
do o.cempo ) Galiza,̂  nome que. , gm yerda.de teve to4a'.a terra d'Entre 
Douro & Minho.'Següia-fe.agóra defcreve^ eft-a^ugufta/Cidade > mas 
como nypxt a Reajais boa deferevemos, nao lie bem qui? o fa^pio^A-eftíi 
EragàjíUigtifl:a,-ppr;nãodilatármos maisp intento a que vamos. ...Í 
sJ- 44 r. -r Trinta^ hum-artnos depois d£; os Africanos chegarem ¿8$ 
fundarem a JBragas.chegou o de 403. antes cia<ymda de Chiifto, erp que 
houve taesf terremotos em Hefpanha ̂  Ôc çaiif.P.mayores em as terras.ipâf. 
lútimas» queatèas mefmas feras vinháo doŜ matô  mqtterfe e;ntre as geny 
tes, feytas.com o medo manfas$ .ño aî ip <te -í 7ranties- de nafçidM 
Salvador; chegàrãò.ànoíTa Lufitania,̂ Q portp dç A)ç£çcve do Sajjquá*. 
Èro náõáí Gregas * lindas d¿ Pelopojjnefo j & com .gejp.tes.da Proiíi^çiíl 
Lacónica i que enfadadas jà das, gtferrtis 4ss ftia? vinhão feufear 
jouíicá ê&i queptaíTaílfem ávida mais paciií̂ afénorç,âjf,>quaes gentes.vir 
nhão huns povosrthamados ColimbrioS j &jindo-fe òs,outros afTentar pus Grégoi Lmfà 
fua morada em o Aíem-Tejo 4 entre os Turdet^nos , & Celtas qtiel.á Vi- eos CoUmfotot, 
viaõos Gregos Lacónicos ColimbríoSjfeM defQmbarcaremíiavegáraó chegando à fiz dt 
cofteando a Luíitahia, atè darem em a foẑ do rio Munda 3 oii Mond^ Mmárn ^ M , 
go i pelo qual entrando acima fundáraõ huaCidade^ á que chamarão ̂ r ^ 4 ççiJíté ^ 
Colimbria, & com pouca mudança ao depoisfe chamou fempré Coinv* - *-( 3 
bra, que cinco legoas do niar eftá fundada i poíto qiie algiiris accrefcen« 
cão 3 fora fundada primeyro éni hum lúgar mais abayxo^que chamãía 
Coijdeyxa.a velha, & que ao depois fe mudara parajo lugar eminente 
aonde hoje eftáj & fea brevidade qite legamos o permittiíTe1, deita in* 
clyta Coimbra, deita Corte dé algús Reys de Portugal, deita Univer-
fidade que compete com as mayores do U niverfo, Sc corri myíterio fun-
dada por Lacónicos, & Gregos j por eni fí tofttér j íadonícàmente reco-
piladas, as letras da antiga Grecia» & atè dá íiftgua Grega ter em íi huma 
Regia Cadeyra; deita nunca acabaríamos, fequizeflemos tocar fuas 
grandezas. lia fundação â & 
4? : Fiiiidada alllm Coimbra aos 372, annos ántes da vinda, de w m & i í f i m n * 
Chriíto, páíTáraõ alguns dos Gregos adiante, com muytos outros Cel- A%*wepòs.mMiá$ 
tas, & chegando ahtlm bom porto, aondé hoje eítá àexcellente Villa írfcu^òf d* qwrenj, 
de Aveyro, corti O prihiéyro ñomedeTaíabrica, ou Talabriga, que-.no towuH??^W$t& 
nome de Aveyro com o tempQ&íniudou ̂  he- Villa tam grande, q u e ^ e » . h Çk$&'..' 
" • cede 
ftô .'tiVroJvÔopriiicipío das Uliás do Oceâtiõ Lufitanas.' 
cede a müytas-GidadcS} he^é gíandÉ commercÍD mâritimo, peló muy, 
tOi&-bomíál^ealli-fefii2ív&muyta4ouça que l a v r a a melhorjóc 
«aais certa peícaríai-alèm^ó^ínantimento-s quelhe vemda Província da 
«o bãfte dizer deta Villa^xcellencifíima: •= 
.,-0:46. Ghègaâò•adiante'-oánno de 347. antes da^vinda de Ghnfto, 
&ode36if• dátreaçaõ do mundo > eílando o Capitão Bohodes de 
.GarehagO'em Afídaluzia y& fingmdofíiiniiiandade com os noífm. Por-
tuguèzes do Algaíve, fe páíTòlí a efte Reyno com capade mercancia,- & 
•¿otó licençádell&fíindou huma Povoação, que intitalou LaCobriga i Sc 
âiojé he a Cidade de Lagos, cabeça daqueile Reyào, aindaque pela pe-
ite, qúe ha íiiáís de feflenta aiinos padecet>> ücoumuy to diminuidaimas 
tem bahía, &-poft0'capacifliíño. E néfteternpo, dizem, floreceo o gran-
de Alexandit Magiio. Depois, tambem^om-eapade amizade ,fe veyo 
também metterksí Luíítdñia o Capitão Mahérbal, Carthaginezí& ain* 
dâmaisdepòis>n&annode 2fo. antes deChrifto Tiafcido, veyo outro 
Carthaginez, Hámikaf, Sc entrando em Lisboa com fM-etexto de huma 
romat'ia promettida ao templó de Minervaqueem Lisboaeftava Í pella 
fe eafoucom áfilMa dehtítifCidãdaÕ nobíliíliíno, Sc^riqiii'iiimo, & dey-
Xdndo pazés afleritadas entre á Lufitania, & Carthago, fe voltou a Afru 
«a-cqm a fuá; Lufitána i & em4iílma"d'ãs l̂hàs Baleares ̂ xhanYaçk .a.Coe-
Iheyra, nafceodeíle ifiat'rímtfnío o faniofoV celebre ̂ verdadey.ro Lu-
fitano Annibal-, terrcír dos 'ñtefmos Rom anos Sc gloria dos Portugue-
ses, que nafceo no annb de ¿4?. atites defiàfcer:Ghrifto bem nofib; com 
équal Annibal'OsPorrugúezes derão grandes batallias aos Romanos^ 
^rtiti^ambeiH OsPortuguezês de Braga, & d'Entre Douro -& Minho 
ven'cémo aos^Ròmahosmuytaâ'vezes, com outro Capitaô feu natural 
chamado Africano,a cujo exemplofizeraõ também o mefmo-os Portu-
guèzes de Lisbõà com humtó Capitaõ Ulisbonenfe. E aos 1^2. annos 
^mes da vinda de Ghriíto foy Carthago cercada, deftruida, & queyma-
dá pelo grande ScipiãOj-&: feus Romanos, & de tal forte, que dezafete 
dias, &: dezafete noy tes efteve ardendo j & tendo feis legoas de circu i-
-to,&fetecentas mil peííoas, cineoenta-mil fomente efcapârão dentro 
do grande Cafteiroqueem fitinha. 
C A P I T U L O X I L 
. D a vinda dos Romanos a Hejpanha, & viBoritâ qm de lies con« 
feguio o mayor Portuguez^ é1 Principe Viriato^ aiè. 
morrer Jó por ireygaíi* 
R m a m % ^ l T ^ 47 T ) Aífado o anno de 200. antes da vinda de Ghriílo, & vindo 
# Hejpmha," ; * a Hefpanha os Romanos para a conquiítarem, 6c entrando 
fempoderem veczra P^Provincia de Andaluzia,começàraó afaZer mtiytas entradas nas 
JWwgHez.escmmm terrasda.jLufitania.i querendo-a conquiílar, fem mais direyto, ou juíti-
¿ t vmtimm^ çaparaiff^ que^ingratidãocom quepagavãoos bencñciosan'ngos 
1 fataes 
Cap.XII.DograndeVinatOjVitonofofempreüosRornl i t 
fataes foccorros, que dos Portuguezes tinhaó recebido Roma, & toda 
Icaliaj 6c cantos ettragos faziaõ j cantas crueldades, & treyções 5 que os 
verdadeyros, & antigos Portuguezes da Serra da Eílrella naõ podendo 
jáfofrellos,fe refolvèraõ abuícar,& deftruir aos Romanos, tk ajura-
mentando-fecom hum feu valerofo Portuguez (nafeido naquella par-
te onde hoje eílá Vizeiij em a Provincia da Beyra ) aflentáraó todos 
cm andar fempre á caça dos Romanos, acè os lançarem fóra de coda a 
Luficania; & de tal forte tomàraõ efta empreza, Sc em taes embofeadas 
fe mettiaõ, que fahindo delias, lhes não efcapava Romano que não paf-
fafíem ao fio da efpada v &: até em as terras j oceupadas dos Romanos, 
tam furiofamentedavão de repente, que totalmente a todos deftruhiaõ> 
¡k vendo que em Andaluzia andava jà por Capitão dos Romanos o Pre-
tor Sergio Galba, acordáraó aquelles Portuguezes ;em eleger cambem 
íeu Capitão, que a todos osgovernafíc, &lhe obedeceflem todos co-
mo a íeu General, & ainda como a feu Rey, & com eíFeytò elegèraó ao 
dito valerofo Portuguez, que primeyro os tinha convocado, èc a quem 
játínhaõ viíto obrar como infigne Capitão. Eftepois fe chamava Vi-
riato, ( que atè de infigne varaõ tinha o nome) nafeido, como diñemos, E m c anttâ dg 16o] 
em Vizeu, pelos annos de 200. antes de Chníto nafcer,& andando já antes da vinda 4e 
em quarenta de idade quando fby eleyto Capitão 5 ou Rey dos Portu- Cbrifio, elegerão os 
guezes, 6c jà dos Romanos era tam temido, que fó em aufencia, &• de ^ H ^ ^ l ^ n -
palavra fe vingavaõ delle os Romanos, chamando-lhe ladrão, faitea- principet0 tendo^tu 
dor, & Capitão de ladrões como fe o defender a antiga', & proppapa*quarenta anuos dt 
tria, naõ foíTe acçaõ nobiliílima, & honeítiífima j & pelo contrario o in- idade, & fendo ¡en 
vadir a terra, & patria alheya, não fofie huma infame ladrpice 3 como Portuguez.^ n*[ti¿ 
bem notou o douto Britoema Moparchia L i i f i t a n a Á 9 m ^ e . H i 
48 O certo he> que contra tal Viriato nunca fe atrèveo a fahir o 
Romano Pretor Sergio Galba ,& íuccedendo-lhe no anno de 147. an-
tes da vinda de Chrifto, ofegundo Pretor Romano Cayo Vetilio, & 
vindo logo bufear a Viriato com mais de dez mil Romanos , & outros 
muy tos Andaluzes, Viriato em huma embofeada o efperou, 8c com tal 
valor o acometeo, que a quatro mil dos Romanos degollou, & a muy* 
tos mais Andaluzes; & do Pretor Vetilio huns dizení que alli morreoj 
¿c outros, que entaõ foy prezo pelo grande Viriato : mas como efea-
pou fugindo o Tenente Queftor, efte terceyro, 6c Romano Capitaó: 
veyo depois com cinco mil Celtiberos, Sc feis mil Romanos, & ofFere-
cendo em campo aberto huma batalha campal a Yiñato , efteovenceo 
de tal forte, que com vida fó efeapou Queftor fugindo em hu cavallo. 
. 49 Quarto Capitão Romano tinha vindo a Caftella Gayo Plan-
eio , mas Viriatojá com Portuguez exercito formado ̂ entrou tanto pe* 
lo Rey node Toledo, que chegou quafi ás portas de Madrid, aííolando 
tudo quanto achava, atè que fahindo-lhe Plaucío com dez mil homens 
de pè, & 1300. de cavallo, & a tempo em que os Portuguezes afídavaõ 
diftantes faqueando aterra, Viriato dando moftras de aceytar a batalha,-
de repente, & á vífta do inimigo fe retirou com tal prefla, que em pou-
cas horas fenãoviaõhum ao outro exercito j de que irritado Planeio, 
mandou quatro mil dos feus que o detiveíTém atè elle chegar,& Viriato, 
entaõ virando com a mefma preífa íobre aquelles quatro mil, & degol-
lando-og 
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kndo-os a todos, com tal preíTa voltou a Portugal, que quando Planeio 
chegou, jà naõ achou mais que os campos choyos de fangue dos Ro-
manos, &:fe retirou aflbmbrado igualmente do esforço, que do ardid de 
"Viriato. Ajuntando comtudo novas gentes, veyo Planeio bufear a V i -
riato atèjimtoaEvora)quedoalto de hum monte,aonde com feu ex-
ercitoeííava^efceo íobre Planeio,& lhe deotam porfiada batalha3que 
vencidos tandemos Romanos , fó poucos de cavallo, 8c fugindo com-
Plaucioefeapáraõ, & feforáo metter nas mais fortes praças da Andalu-
ZMi&feperíiiadião todos que Viriato fe faria abfoluto fenhor de toda 
Hefpanhai & ainda paíTaria aconquiftar a mefma Roma, & fugeytar 
toda Italia ao braço Portuguez •> & temendo ifto, 
50 Quinto Capitão veyo entaõ de Romão Pretor Claudio Uni-
nvanocom a mais3S¿ melhor gente de toda Italia: mas o grande Viriato, 
anno de i4Ó.antes de vir ao mudo ChriftojO foy logo em o mcfmo mezr 
defafíar dentro afuas terras, & dandolhe batalha , que durando duvi-
dofa, 8c fanguinolenta muy tas horas, cedeo finalmente a Viriato de tal 
forte, que de todo o grande exercito Romano fe livrou fó Claudio fu-
gindo>6cos defpojos foraõ taes, que com ellcs não podião jàmoverfe 
os Portuguezes j&: Viriato contentando-fe com as infignias Romanas» 
ascollocou nos montes mais altos de Portugal, entre arcos triunfaes de 
fuas vi&orias. 
51 Sexto Capitão, vifido então de Roma, Cayo Negidio, Pre-
tor da ulterior Hefpanha, entrou em Portugal pela Provincia da Beyra 
atèjuntoa Vizeuj&comhum exercito de gente inntimeravel jacodio 
logo Viriato áfua propria patria, achando a Negidio entrincheyra-
do, o cercou j & áfome o obrigou a dar batalha ; mas vendo que feu 
partido era muy to inferior, 8c feparando metade dosfeus Portiíguezes 
em ciliada, com a outra rijamente commetteo ao inimigo, que cuydan-
do ter fó a Viriato em hua parte, onde o queria vencer, de repente pe-
la outra foy tam fortemente commettido dos Lufitanos Viriatos,quede 
tam grande exercito Negidio fó efcapoUj & à unha de cavallo,deyxan-
doosfeiis, ftias riquezas 3 &os Eílandartes Romanos em as mãos dos 
Portuguezes. 
Séptimo Capitão de Roma veyo logo, noannõ de itf. an-
tes de Chriftonafcido, o Pretor Cayo Lélio; mas cífe prudentemente 
, - , fugio fempre de dar batalha a Viriato; porém a muy tos lugares de Caf-
¡Cmrao u m o P m - relia que eftavão pelos Romanos, Viriato deílruhio5& aflblou livre-
ctpe & General Por • 1 r 7 i A. 
tumz. vierat de mentei & era tal o valor dos Portuguezes, que trezentos deftes encon-
jefwá, & em diver- trándo-fe com dez mil Romanos,com morte de fó 60, Portuguezes ma-
fos amo» y fete Gene- táraõ a trezentos & vinte dos Romanos, &: aos mais puzeraõ em vergo-
raespretoresRoma^ tíhofa fugida; Scaífim o confeífa Garibay Ub. 6. ^ . ç . d e fuahiftoria: Se 
ms&wdotforAQ ve- 0 qUe ma¡s ̂  ^ ^ muytos Romanos juntos, encontrando no caminho 
t f L o ^ aluim Portugue2, & já ferido, 8c commettendo-o todos ,0 Portuguez 
~r'a "* pelejou com tal valor, que matando dos Romanos ao primeyro, voltiU 
são os m ais as coilas, 8c fugirão. 
^ Òytavo pois Capitão contra o noflb Viriato mandou Roma 
éntaõ, anno 143. antes devir Chrifto ao mundo, não já fó Pretor al-
gum, mas em' peíToa a hum Confuí, Fabio Emiliano, que tinha venci* 
do 
C3p.XIl,Ddsexei*citos>& CónfülcsRom.venc.porVir. 23 
dòoReyno de Macedonia, £c era irmãp deScipião o menor que del- , 
• •' truhio a Carchacoj & comíieotrouxe cite Fabio quinze mil Romanos V'f'ft***** )« ^ \ 
j v o 1 - i i i» i 1 1 r i r 1 ma de vencer a rarm de 'pejcc do us ma de cavallo ; & comtudo cm chegaiiao a hteipanha, t,¡gHĝ ef com Qene¿ 
fby Viriato logo bufcallo 3 & dcfañaílo > mas era tal lua fatna íà em Ro- raes Pretores, 
ma,quencmcomtam grande exercito fe atreveo Fabio a aceytar bata- àou o Confuí íabioE-
Iha com Viriato i Sc efte^deítruindocntaó os campos 5rendeo duasCi- WÍ/MW (que tinh* 
dades, que eftavaó preiidiadas de Romanos, & dcvxou nellas prefidios venctde atoda Ma\ 
rortueuezes : & ate ao grande exercito do Coníu que citava entrm- J , C . «• - - J 
cneyrado, lhe tomou Viriato huns comboysjèc lhe degollou muytos Carthago) &cõgrã' 
Romanos, fem comtudo o Coníulic atrever a íahir a pelejar com Viria- de exercito depè , cê* 
to j até quepañadosalgüs mezes,̂ ^ ja cm odeSeptembro jÊc em huma decavaUo,&comtu-
noyteeícura, nomeyo delia em ponto , defulojou Fabio dc repente j & do»™ vmceo AVI-
andaiidoa toda a prefla duas milhas, deo fubitamente com Viriato,qué uat*' 
poíto citava ainda em vela, como fempre, quaii todo feu exercito citava 
no primeyro fomno jôc com tudo Viriato , com os que pudèraõ imitai-
lo , receberão a batalha, & a íiiftcntàraõ grande parte ainda do dia ; ate 
que vendo bem que feus Toldados entrarão na batalha 3 6c pelejavaó íem, 
ordem, & que ate afortuna eitavajàde Viriato envejoíaj retirou-fe com 
bs feus eíte Leaõ ao alto de hum monte, deyxando a Fabio com fó as ar-
ínasdeaigús Toldados mortos j & com anaó pouca gloria de ter feyto 
retirar a hum Portuguez Viriato, que com ilfofe deo por fatisfeyto. No anno de i^t.aa-
<4 Nono Capitão por Roma, & fucceífor de Fabio, veyo oTre- teŝ a vindade'Chñ-
tor Pompiíio, no anno de 142. antes dc ao mundo vir Chrifto; com^prg^u^omadaúS 
quem Viriato afíentou pazes , largando-lhe as praças que a Roma tinha J f^ l^ lha^m 
tomado em Andaluzia, & íè recolheo a defeanfar cm ília patria a Bey ca: teupax.es com 'r¿rta~ 
&: paliados algfis dias de retiro, eis-que íahe o retirado Lobo Viriato to,ma*porqueibetí* 
cOm exercito grande que ajuntou 3 & entrando pela parte que hoje cha- nh* tomado algumas 
mão Ribacoaem Caftella, & a tempo que com fecr-etoavifo de Viriato, em -̂ ndaluJ 
outrns nações Hefpanholas entravaõ também por outras partes, & em ^ ^ahíoFmaíocS 
nenhuma ficava Romano aln-um com vida. Attonito Pompilio iahio^' 6 j r • 1 T J i r - - i n r recupermdú m pra~ com poderolo exercito em demanda oe Viriato, mas deite roytao ven-^^ &pajfandohef-
eido em batalha, que morrèraõ nella todos os que nella entrarão, excer pada os Romanos que 
ptoodito Pompilio, que com muy poucos fugindo efeapou i & Viria- encontrava , atè aa 
to feguiocom tal animo a vitoria, que a todas as terras dos Romanos a ^ ef̂ o Pompilio ve»' 
que elle chegou, & ainda às que fe lhe entregavaô, a todas parfou ao fío cf '™f«t*M*ulha. i r J ^ r J 1 - J J 11 £ / 1 &deforte. que (00 iaaelpada,atequeentadadoja de degollar Romanos > te voltou para a Pretor CZLH< 
fua Lufitania j & tal terror metteo nas nações onde chegou eíta acçaõ, coimais fugindo, ef-
que Hefpanha quafi toda fc deo por libertada dos Romanos j que fò ou- caparão. 
virem o nome de Viriato, lhes era grande terror. 
<< Decimo Capitão Romano veyo,em 14,1.antes deChriíío, ..n , • r T r T 7 - • r\ • .> 7 , T1 UtcimoOeneralveyo contra o mugne Limtano Viriato , Quinto Pompeo, nomeado Pretor^ Roma 0 fr/tor 
de Hefpanha,& comojà Viriato trazia em feu exercito muyta folda- Quinto Pompeô  que 
defea eftrangey ra, fem delia fe acautelar, como íèmpre he betrç, poriíTo i"» batalha vfceoM+ 
dandò batalha Pompeo a Viriato junto à Cidade de Évora, & fendo r''ato,matou quafein 
exceQI vãmente oeXercitodo inimigo mu y to mais numerofoque o nof- cain>l homes tomoti 
fo,por culpa dos eftrangeyros ( que, quando menos fe cuyda,faõ inílcis) ^ ijllXumaCi-
fby forcado a Viriato retirarfe com os mais dos Portuguezes, & com ef- dade prffdiada de 
tes fó, paflados poucos dias, voltou fobre og Romanos com tal ímpeto, Remanoi. 
que 
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qucosvenceo totalmente, Sz deftruhio matandolhes quatro mil de 
pe, fie mais de quinhentos decavallo, trazendo vinte & fete cativos Ef-
tandartes dos de Roma; 6c naõ íatisfeyto ainda com ifto, entrou logo 
em Andaluzias &c tendeo áforça de armas a antiga Cidade Uticaj pre-
íidiada entam pelos Romanos 3 de que em Roma pafmados mandarão 
56 Undécimo Capicaõ contra o invencível Viriato, que foy 
fyjfmbratla Roma Quinto Fabio Maximo Serviliano 5 Coniiilde pouco eleyto com Lu-
tornoft a mandar Cõ- cio Metello Calvoj Sc trouxe convfigo Serviliano dezoito mildepè, ôc 
fu/es, Quinto Fabio & fejscentos de cavallo, 6c em chegando a Heípanha 3 lhe mandou 
Máximo Serviliano humdos Reys-da Africa dez encaftellados Elefantes, ôccavallos Nu-
tfLucwMettiiotaU c & eftando nefte tempo Viriato em Portugal > Servi-
w , com exercito dt . . . . ' Í J I R J T - O -«A 
maü de vinte milho, uaiio lhe tomou com tal poder algumas praças da }< ronteyra, & ainda 
w«, & dez. Elefan- com boa rcfiftencia, & capitulações muy to honradas > mas como Servi* 
tes encafidados\& a liano lhas não guardafle depois, antes a quinhentos Portuguezes ma-
tudo vmito com (ó fafl*c a fangue fri0j fahi0 i0g0 Viriato contra o falfario Romano, & lhe 
fewPartiffuvs**- ajjtefenrou batalha i porém obfervando que os noflbs cavallos Portu-
* m guezesnaõ podiaõ aturar os Elefantes armados , voltou com os Portu-
guezes em fugida tam apreífadaj que vendo já ao inimigo afaftado bem 
dos Elefantes, voltouentaõ íobreelle,6c o venceotam fatalmente3 que 
íhe degollou a 5Ó00. fugindo Servilianocom os quepuderaõ 3 feguin-
do-o, efeapar. 
Zcmvamofeguinft, 7 Efte mefmo Gapitaõ Serviliano ficou fendo Pretor o anno fe-
* mefmo Servihanà, guinztt ¿ c 1 ^ anres ¿ c (jhrifto, & por fe vingar de Viriato poz-lha 
pondo cerco aJ*™* a prara importante i mas acudió tanto, & logo Viriato»que 
praça de ymato^jte - £ *• r n r J J ^ 
tito [ó lhe fez. Uvm- 4ua" êm 0 fcncirem os Romanos íe metveo dentro da praça com muy-
taro cerco, & ftigtí tos Portuguezes, Sc fahindo delia logo ao outro dia, com cavallana,8c 
fará hum monteamos iríftfnCaria formada 3 rompen, 6c deftruhio de ral forte aos Romanos, 
tia monte cercou aos que os fez recolher ao alto de hum monte, do qual não hma outra fa-
fomanoft&oiofoi- hida fenaõ apor onde tinhaÕ entrado, &tomando-lhe efta os apertou 
^"mádidosrportft' tant0» ^Lie ̂  Por pie^de os não pàfTou todos a efpsda, mas aceytando-
¿Htz.es, ^es tregoas j oíferecidas em nome da Republica Romana, 6c muyto á 
Vontade da Luíítania nofla > deyxou-os Viriato3 &• fe veyo a Portugal. 
jDuodeeimèi&utfi- 58 Duodecimo Capitão em fim 1 &:noamio de 138. antes de 
rno General que mã- Chrifto nafeido, veyo de Roma outro Cofiful novo, chamado Quinto 
IZuTonimStr Servjíio SciPiaó sirmaõ do antecedente Serviliano 5 & em feu lugaricf* 
ZuiÂli^Tirmãõtc P0l"s ^brando logo, fem avifo, ou caufa algüa, as tregoas afíentadas 
MañtccedtntcServi- com'íeu irmão, entrou pela Lufitania com exercito armado j o qiTe fa-
iiano\&ytthrxdo lo- bendo Viriato lhe deftruhio logo varias terras dos Romanos , & lhe in-' 
goapazraj}etttad*i& viou tresEmbayxadores, ( 6c irífauftamente todos tres erao EftrangeyJ 
fendelhe .fergamada ros3dequejá fe naÕ devèra confiar ) a lhe lembrar as pazes aflentadas» 
tTxadlrlsTJfòriÃ & 011 ííar 3 catlí*a ê as (luebrar >0U affentallas de novo : chamavaõ-fe os 
U ^ u c t ã o c l a t f o r - Eftfangeyros Diítalionj Minuro 3 6c Hulaces i a eftes pois fobornou, 6c 
*Mgiicz.es¿mu Eftrã- venceo o fempre infame , 6c falfario Servilío, & com caes protnefl'as, 
geyros traedores) & que tornando eíles para dar a repolla da Embay xada aolnvi&o Viria-
ejles 9 voltando alta to, o foraò bufear todos tres no meyo da alta noyte, 6c achando-o dor-
mue^hando'dor- minfo ( porèm,como fempre, armado, 6c deytado em a terra fria, ten* 
mindo.a Viriato *co j K f r r J \ f. " 1 -
» • ¡tfomet Marios do Por cabeceyrA 0 ̂  cfcudo ) hum, que nome nao merece, hum def-
• ihtctmrü 4* ¿»-wK3;tt«VEttrunos, 6: abomináveis traydores, levantando a efpada , de. 
golfou 
Cap.XIII.DoinvêcivdViriâto,môrtTóportí'ayç.aIei^ i j 
gollou de hum golpe a cabeça do mayor Capitaõ que entaõ cinha 0ifi /p^a£a^eÇ^fi 
mundo} & fugindo logo rodos tres, naó pararaó fenaóemoíeu centro^'™0 ^ l ' ™.™! 
de trayçoes3otalio Confuí Servilio. vencido J o u G a t 
59 Deyxo o eterno íentimento que moírráraõos Portuguezes raet Romanos, & , 
da morte deite feu Principe 3 & mais verdadeyro Rey, Sc as exequias fa- mupasmaü batalha 
taes que lhe fizeraõ, a hum vencedor fempre5Ôc fucceílivamente de do- ^ p o r n ^ ú d 
zc Capitães Romanos,& em niuytas mais batalhas tnunfanteJ& reítau- vmte<tmos 
radorde toda Hefpanha : pois o douto Garibav ( com fer naõ Fortu-™crr*0}*ar-ajeZZ 
\ c n- / i j ^ - r ; v ÇL ate depot* da met-guez ) conteíla > queeíte grande Capitão fez em a guerra mais, & ma- £ fempre vetres 
yores façanhas que outro Heípanhol algum j 6c que por muycosannos, dor,&Português, in* 
foyíempre de Romanos vencedor deíde a Luiitania atè os Pirinèos, vtmii/tl. 
paíTando Tejo, & Ebro > & fempre triunfador j 6c atè o Hiíloriador Ro-
mano Floro em o feu Ub. i , cap, i j . diz eftas formaes palavras: Lujita* 
nus ffriatus erexit, Dux, atque Imperator-y & (/¡fortuna ceffiffet) Hijpa* 
ma Rotnalti^. E acerefeenta que morreo de tal trayçaõj ibi: Utvideretu? 
altter vinci nonpotuijfe, ¿re. & dito ífto naõ ha mais que dizer. 
C A P I T U L O X I I L 
Dm mah gtterras de PortueaL & do feu grande Sertoriot Mort° ̂ TÍaii > 
vencedor de todoopouer Komam, valor dos Ponugue* 
. . . . ZtJ morreo i pois vin-
} éò Tl / f O r t o ó grande Viriato, fuccedeo-lhe no governo outroj ^ b * ™ Brmo po^ 
IVlfónonafcimento3rnaÓnovalor) Portuguez i porque ^ 
em fim roy vencido dos Romanos jque porfe temerem ainda dos iol- ^^g ^hrifio foy tm 
dados Portuguezes jos dividiraópor fóra de Portugalí& no anno 136. ¿flM/¿rt campllven^ 
antes da vinda de Chrifto j íè apodéràraõdas principaes Cidades,^ po- cUoàos BradarenJ 
vos da Luiitania, excepta a Provincia d'Entre Douro 6c Minho j aon- fis ,&atè dai mulhtA. 
de por vezes foraõ vencidos os Romanos,aEe pelas mulheres Portugue- rgsdefieft yttepetejá-
zas, que peleja vaõ naõ menos que os maridos: aílim Décio Bruto, que ™°r"^ mê s üt 
de Roma tinha vindo por Pretor da Lufitania, foy dos Bracharenfes JP ^ 
vencido em batalha no fegumte anno de 135.ee voltando Décio B r u t o p m efia tomar em 
paraRomaanno de 130. pelos tumultos grandes, que lá entaõ havia^^j annos afazer, 
nem voltarão a Portugal tantos Pretores de Roma > nem os que v a l t à - g w r * a Portugal* 
raõj tiveraõ guerras dignas de memoria. cincoeta & cinco an^ 
f 61 Chegado porém o ailno de 80. antes dá vinda de Chriftoidco a 
Déos a Portugal hü digno fucceíTor de Viriato, que foy o grande Ser- r4 &e £Bm¿ CQh[raí 
torio, com a occafiaõ feguinte. Era natural Sertório de Italia, nafeido T V ^ a / , att quecf-
dç payslioneílos entre os povos Sabinos i & depois dé fe fazer nas leK."»*** mm dí 80 j 
^rasfabioifedeo ás armas tanto, que foy mandado de Roma por Pre- an!es/a ™ â a d è 
tor a França, aonde venceo muy tas batalhas, & nellas perdeo hú oihô  0 > cl?ani0* ** 
1 ? ' , , ^ , -> , ' t • A • „ 1 . ., . n Africa ao tamolo Ser 
qualoutro FehppeReyde Macedonia j Antigono , & Anmbal;- iorioRomano,&oele-
as guerras de Roma entre Syllaj & Márioj feguio Sertório a Mario COn- geg po? Príncipe 
tra Sy 11a, & de Mario veyo por Pretor a Hefpanha, & em fabendo que contra os próprios &?J 
Syllaeftavajàfenhorde Roma, fepafíbu Sertório, a Africa >& em feu manos .dando Jbe por 
lugar mandou Sylla por Pretor de Hefpanha á Cayo Artnio • 8c de Afri- 'Coyíe a g»*™)*^ 
ca vinha tanta fama do valerofo Sertório, que os Portuguezes, naõ fo- í??r4 tm - -
1.. Q frendo 7' 
t é L i n o L Do principio das Ilhas do Oceano Lufi tanas. 
frendo feugeyçaõ aRoma, mandarão Embayxadores a Sertório, pe-» 
dindo-lhe que os vieíTe ajudar 3 & governar concra Roma > & elle v e n d o 
a porta aberta para íe vingar de S y Ua>aceytoUj& fahiologo de Africa* 
$c entrou em Portugal com 2600. feus Toldados 5 & Romanos ? Sc c o m . 
j o o . Africanos,& efeolhendo em Portugal 4700. Porcuguezes, coin 
efles oyto mil homens fez feu affento em Évora Cidade do Alem-Tejo» 
&c nellainftituhio hw Senado de.Portuguezcs,& Romaiios3 coin o o d© 
Roiiiaj com o qual Senado confultava jêc o prime yro aiíento foy, que 
os pomiguezes mandafiem os feus filhos, em a primeyra idade, apren-
der Jacim, 6c Rbetoricajêc aíTinoulhes paraiffohüa antiga Cidadca-fi-
. ^ taemAndaluziaj-&nellalhespozMeftres. 
Sertmo, em a fiâtli- • 62 Começou pois a guerra por confelho do Senado Lufitano , ía-
d*de% & valor, não hindo de Portugal com hüa Armada de Porcuguezes, & em batalha na-
mews Português. ^ val deftruhío a outra mayor Armada do Capitão Cotta, celebre R o -
V *'*rwa^& raano * ^ ôS0 CQm a Armada vi&oriofa, entrando o Guadalquibir ac i -
?enaatcan¡0Hdos Ca ma3deo ao romper d'Alva fobre hum exercito Romano j que gover-
fitães Romumi ^ & nava Didioj 6c eftava alojado em as nbeyras do rio 3 não longe de Sevi-
Ate ao exercito deFrã lha3 & com tal valor o ínveftio j que entrando por vallos 3 èc trinebey-
faquefi veya ajun ras, matou dentro quafi a todos os Romanos & tomandolhes as armas, 
u r com o Romam go- & defpojos, armou aos feus Portuguezes,ôc foy oprimeyro que a Por-
vetnaid do . fonfH¿ tugaezes fez pelejar veftidos de armas v& fuftentar a pé quedo- huma 
&oHtrovenceo tan- batalha com aquella diíciphna militar j em que os rortuguezes iahirao 
tt i&cvmtfavtUro' Meílresinfignes. Vencida pois aprimeyra,& naval batalha ,&logoa 
fst PortHgHez.esi que campal fegunda, deocom os feus Porcuguezes Sertório aterceyra a 
Mitridates da Afia Phidias Pretor Romano, em que até a elle mefmoo matou 3 deftruido 
wajtdo» pedir mxytos totalmente o exercito de Roma. 
frJpTdVtoZw Temerofoem Roma o Confuí Sylla com tses novas deSer-
# IbeforL'y&afifra. C0R*O3 mandou logo contra Portuga! ao valerofo Qiiinto Mctelio^ com-
deMetelhfez.Sertõ- pánheyrofeu noGonfulado, o qual,naõ podendo logo vir., mandou 
rio levantar a cerco ¿j diaí jte a hum feu afamado Capitão Lucio Domício, que começou a d e C 
tinhapoft» a Lagos, truir todas as terras, que por Portugal eftavao em Andaluzia > mas fa-
^tf/íí. dtfiefftgir. hindo-lhe ao encontro hum Portuguez exercito com o Cs pitão Hercu-
' leo, deftruhío de tal forte aos Romanos, que até o próprio Lucio D o -
mício ficou morto, antes de chegar Mctello; que mandando ainda d i -
ante j& em feu lugar, outro Capitão afamado, por nome Toranio, tam-
bém efte, Sc todo feu exercito foy gloriofamente dos Portuguezcs ven~ 
eido com a ordem, 6c deílreza do valerofo Sertório. 
64 Com eftas cinco vi&orias alcançadas voou tanto a fama Por-
tugueza, 6c o temor de Sertório, que atè de Navarra, & França veyo o 
Proconful Manilio , ou f como outros lhe chamaò ). Lucio Lolio, a , 
traveífando os Pirineos com groflo exercito Romano, & Franceza ca -
va liar ia contra os victoriofos Portuguezes, mas fahindo-lhes eftes ao 
encontro com o feu Hercúleo, & fendo menos em.numero os acometè* 
raò com valor taõgrandey que a Romanos, Sc Francezes pit-zeraõ lo^o 
efíi fugida, ôcfeguindo-os atè dentro aos vallos ,&trincheyras, pafTá. 
rjtôatodosáefpadajôc fó o dito Proconful,com alguns mais de cavai-
lo, efeaçjáVaõ,atè metter-fe dentro em Lérida j ôc foy afcxta victoria 
alcançada; ; ^ 
Cap.XHl.Dofámofo Scrtofio Poi túglho valo^ft ieaíd. 17 
65 Em Andaluzia andavajá o forte velho Metelloj&jàbem 
profeguido de Sertório, que por eíle efperàra, 6c morria tanto por lhe 
dar batalha j quanto o prudente velho pora defviarj ate que eíle che-
gou a pòr forte cerco à Cidade de Lagos no Algarve j.cortando-lhe as 
aguas todas; 6c acudindo Sertório, mandou logo dousmil aventurey-
ros PoituguezeSj que em odressScà viíta do inimigo mettèraõ agua 
m praçai& Merello vendo iílo, íem o poder impedir, levantou o cerco, 
& lêfoy invernara Tarragona. [ • _ 
66.,. Correo tanto pelo mundo neíle tempo da naçaõ Portugue-
•za3&de Sertório afama, queocelebreMitndates3ReydaAíia,aan.p 
de 77. antes cia vinda de Chrifto, mandou a Portugal Embayxadores, „ , ^ 
.pedindo aos Portuguezes, que quizeífem com elle ajuntarfe, para jun- m a l c r i a d o Pom 
)Xos deftruirem a potencia Romanaj & que os partidos feriaój fó concor-̂ ,̂  a ajHntarji co^ 
rer elle a Portugal com dinheyro, & Armadas j U Portugal a elle com a Metelio, *fiav4i ai 
•foldadefcaLufitanaiitemque demais concederia a Portugal o fenho- PortHguez.es cercan* 
r i o de Afia j depois, que elle o tirafle das;injíos de Roma. Foraõ eítes ^ b*™** Cidade em 
•Embayxadores recebidos mageítofamentepelp Luíitano Senado 3 que ^a/ettf>*, j f r vind* 
^entaóeílava em Évora, Sc em que.o grande Sertório preiidia >, & em re- ^ € 0 . a)J e jw*iA* 
a. I L r ' r 1 J T r o àertono lhe matou* 
çpolta lhe rprao outros Embayxadores Laíitanos com muy tas, & muyto dez mtf homèí & « 
luílrofas companhias de Portuguezes para ajudarem a Mitridates, de fez, ir fugindo Àte A -
que ficou elle muyto agradecido, 5c pafmado de ver a Lufitana ( o l à z - r a g a d } & d>ftrni -ds 
defea, Sc o valor Portuguez. A ci&*¿< cercada ft 
. 67 Temendo-fepoisjáda.LufitaniâamefmaRoma3contraSer-*^ 
torio mandou o grande Pompèo .a.Portuffal,.& novo foccorro g r a n d e ^ ^ l ^ / ^ ^ ' * 
ipara leunir com Metelloj & ambos contra os Portugueses dobrarão c¿mai pe^H'f ^ ¡ t f é 
«ataóa'guerra: maia Sertório tambémfelhe: veyoajuntar îfen Qapi-naddadtafuãa¿u4 
taõltalianò chamado Maréo:Perpènacp^mais.;trmt^:^Oippanhias d c da prata. * 
• íbldadoS veteranos i.ficeftandooSíPortuguezds cercando em Valença a 
: huma antiga Cidade chamada Lawóna, & acudindo-lhe Pompeo, Ser- J T " ? ^ 
n % - 1 n i 1 1 1 wadoi forcas ¿ &pé* 
toriOj & os Portuguezes o acometerão em tal ciliada, que lhe matou dez diver/at partej Pem-
mil homens, 5c com preffa fe retirou Pompèoj £í Sertório Ç que comíi- pcoi& Mehl l t^ P i -
go jà trazia feis mil depè, Scdous mil de cavallo) rendeoadita Cida-pèodeo Sertório taifa 
fde,8cadeftruhio: & recolhido Pompèo aAragaõ, Sertório fereco-^^?**^^/"*-
3heoaEvora;8c entam de fortes muros cercou toda a Cidade, 6c em «wtf», feri* 
. hu m fó) &• grande cano, por cima de fataes arcos 3 metteo copiofa agpa ti™ff™° ̂ f&Jfc 
dentro da Cidade, obra que tanto depois reftaurou EIRey D. foaõ I I I . é-indohgo Sertorteã I 
68 Anno de 75; antes de Chritlo, fahip;ppr huma pajte Pompèo, dar batalha aMeteU 
Aletello pela oütra j> cada hum-.com feU;exercitO i & fahindo Sertório ^, também a ejie f e j 
-a Pompèo, lhe deo tam forte batalha3 quç-nap fó lhe deítruhio ao exer- ri9ffjbe, tff>tou mu? 
cito, mas ao mefmo Pompèo.férioique fugárído lhe efeapou.; ¿c logo in^ ™d*fea i ̂ *re-
j t 1 r J KM it r L ^ 11 A - twando-fe eutravez, ^foem bufeade Metello, taès encontros teve.eom elle, qué potto A Évora ^ f a h i » d * 
Jhémafeu tnuyta gente, 6c huma vez o ferio., Metello com tudo por feu f¿ armadaptU mar^ 
• b n ç o ^ gfí experiencia de velho j a fi fempre,. & aos feus livrou melhor tomu tamoifoccorroa 
• q^e Pompèo, atè que ò deyxou Sertório, & fe voltou a Évora. Mas naó mAndadss de Romaà 
-contente ainda ¿óm taes viáorias Sertório , mandou aprellar íogó húa ^Meteihfefoy re* 
Armada Portuguezav'§c com ella entrando o Mediterrâneo tomou os^**^ ^wf4 » * 
•íbecorresque vinhaõdeRoma para Hefpanhá, 6c naõdeyxando porto ffaOr^/^#X^4 
iüiniigoj-qiienao roiíbaíTei nem inimiga náo que naõ venceífe, poz a »rf^y«„/(7', 
í- - C ij Metelloj ' 
,18 Livro I , Do principio das Ilhas do Oceano Lufitanas-
Mctello ,6c Pompèo em tateftado, que Merello fern terjà que comers 
Cornava âe Roma nem(luegaftar>*eret'rou a França arefazeríe > & Pompèo indo a me-
fica* e CapitaiPreho ter*e no ^crtaõ mais fegurò que achou, dahi avifou a Roma lhe acudií-
Emiliana, & cem a íem logo, fenão queriaõ cedo ver a Scrcorio em Roma: & afílm vinda 
âe Portftgal Hentt- foccorro a Pompèo,& voltando Metellojà de França reforçado, tor-
leojenente dcScrto- nou a guerra a accenderfe. 
^ ' t ^ l V d M ^ a i t " ^ ^ co,IJoau ĉnte â n̂ a Scrcorio, Hercúleo, que ficara em 
["^T^D 'IJ* a~ feu lugar j víeíieà batalha com Probo Emiliano 5Capicaõ de Roma ,8c 
talha a rrobOj que a r T I 1 o • J - R • 1 
e/te o matott/& dep. levando Hercúleo menos gente ,&ainda nao cam exercitada, comtu-
truindolhe o excmto do Hercúleo 3 &c fetis Portuguezes vencèraõ tanto a Probo, que até a ef-
volteu farregado de te mefmo tiràraõ a vida, ganhàraõ onze Eftandartes dos Romanos, 6c 
âijpâjàrjnM Àffmte- comfigo tróúxeraõ tantos defpojos de armas, & cavallos, que ficou e í ta 
**** bíç*r viaoria muytò illuftre. Mas Hercúleo, foberbo com o fucceííb foy ram 
à Met ellòqae vinha - i r n •/ • 1 r • 1 ,1- J 
j à de Francà foy v i - femérario buicar a Metello, queja tinha o leu partido exceílivo, •& aco-
¿ido delU, '& valen* metendo-o foy vencido delle, & fugindo fe veyo a Sertório que já t i -
dò-fede Sertório^ut nha defembareado; & efte confolando a Hercúleo, &: mandando-o coiv-
àomártinha ~voiiad& duzir gente de novo, fahiologo com a fua em bufea de Metello quean-
fim fnak t^erar [a - ^aViljà em Catalunha i quando eis-que de repente encontra em o cami-
í e ^ e i f " j nhocomamayot parte do viftorioiò exercito de Metello* que catives, Metello Rachado 0. n , r , . * • ^ . •> 1 r , . 
tvenmtogotfnvm ^ defpojos levava ja por novas da victoria a Pompeo, & tam lubita-
áíí vUitt. dtís maiít mente nelleà déo o fatal Sertório, que em breve os defpojou de tudo-, Ôc 
& a todos Âosdejpcjos aos Romanos das vidas, & voltou-le. 
ç»í Uvav^enjtnan- y0 . Porènt naõ põdendo jà a Fortuna com tantas vi&orias de 
ftercleT^eíi'™ ^enorio> começou à voltar a roda contra elle, & períiiadindò-o íe ajuit-
*</r 1.7'^% i6"1 f̂ íTe com iêns Capitães Perpena, & Hercúleo, ¿c-fofíe bufear Metello 
tittii tíÃlòVfaõ püra ao-Keyno de Valença, achou com elle a Pompeo, & juntos, dous ta raes 
tudo. • ' exércitos em hum íó,&: o poder Romano de huma parte, & o Portn-
. .., guèz da outra i & logo , fem eiperar mais, Sertório commetteo aoini-
* r B migo, £< fe travou a batalha mais horrenda que tinha vifto o mundo, &: 
lag"***, exercito foy depois de durar por mityto tempo, com íuccetlos rnuyto vanos de hua3 
Mè dciitfoÂf AknçA, & oiitra parte, finalmente eenvejofo fado fez queficaífe Sertório hüa 
A temeur Mttelh, v e z vencido,mas ainda de f al forte, & tanto á cufta do inimigo, q de í l e^ 
tír ach^My.à com hu entre de pè, Scdecavalloj morrèraõ alli oyto mil homens'^ dosnoíTos, 
p ó d e r o p ^ c í h , & entre mortos prezos,& feridos, fakàraõ mil & ieiscentos de cay alio, S r 
CooHtro a Pâmpeo Ju* • *i J N C C 1 • • • o r 
to com Metello a am cmco 1"n̂  "e Pe' niasem nm ncou ocampo pelo inimigo ,& le ret irou 
to deotiatklba & de Sertório, naó menos confiante nefta adverfa, do. que em tantas, & tam 
poií de lhes matar 0)- profperas fortunas; & a:Gidade de Valença, que por Sertório citava» 
to'mil%Mes? &per fe reiideoao inimigo. E nunca tanto em Hefpanha , & ainda em Roma, 
far mau de fe¡¿ mH, fe celebroivvi£tõria, quanto efta, por vere'ra nella vencidos .Portugtie-
£ ? e % Â % " i d i > l l ' Atirado pois Sertório & fabendo que Pompèo o vinha 
t f tatâz Wcjt: ainda bufear, marchou logo para elle com ó'feu }já recolhido, & refor-
. • , • i Jiiado exercito i & achando a PompèofobrePlacencia, o fez levantar o 
£efaz.ttifo.fe pare* (:erC0) ̂ aceytárbatalha, &;nellao venceo tam fortemente,que fez fti-
rffonJ¿Sü™Pom$9 P r íl Porcpèo > & Sertório fíeou fenhor do campo, & de todos os defpo-
/leeftlJacercando l joS • & naõ fatisfeyto ainda, foy bufear logo a Metello, que eftáva cer-
H i c z n c i z j cimetteo candó a Calahorra ; & afílm como chegou, o acometeo, matotiíhe tres 
dt tal forte p e ("/^milíbldadò^MHòs j& ofezir fugindo a valerfe de hum pofto inaccef-
Cap.XlILDas vidoriâS, qâLuficanía teve cõtrâRoma, i p 
íivel,"& Sertório voltando a Calahorra a confirmou cm fuá obediencia, {etiatlt1r * í ^ ' < * 
çomode aates eítava. - d u T r e defr* Wr-
. 72 Depois citando Húeíca cercada por ambos juntos, por Me- fí/í; & indo logo faf* 
telloj &iFompèo, fie acodindolhe Sertório, toy em hüa madrugada taõ c*r a Metefo f a r J 
ilibitamente acometido, que obrigado fe metteo em a Cidade, & com eava Caithonajfez 
menos credito de feu valor, mas ainda com.quaii nenhama perda de feu \ 4 ^ e ^ f ^ ¿ ¡ f ^ ^ ' 
JPortygHe^ exercito. Daqui tomando porém occafiaõ alguns Romanos ^sveíbot Teelperã-
,que aa%vaõ com Sertono, julgando que efte já naõ podia coníêrvar- do *$ cidtdes. M a 
ft3&;qiièrendo.congraçarfe comaíua Koma,tratáraõ comEe^enáa¿cadmdo a HucfcaJ 
.abomiriavçl treyçaõ de matarem aSertorio, conjurándole a iíTojipara tombem cercad* tfof 
jTecuperárem a graça de feu povo Romano. Tevfe noticia Sertono, &põrambos tsexttcim 
queyxando-le aos. Portuguezes de ília guarda, cites em ouvindo tal, Mftello& PopeoJ 
com tal furia deraõ logo nos Romanos, ( que com elles andavaõ ) que \m abraça ASatrl* 
4e.gollàraõ a muytos, & a todos fariãó o mefmo, fe o próprio Sertório ^do Sertório 
Ihes iiao foiTeámao jÓc os impediíTe > mas ainda aflim quafi todos osgàsfoUadoiRomano* 
traydftrès;perecèraõ jtèxçepto o falfo Perpena > de quem nemaSerto-.^^P^oOTíaííir,' 
rio¿nemaoutremfubio ao penfamento tal tracção5 porèm.efte bufcai)-^^'^ndo-oaosPor^ 
do outros Romanos, com elles tornou a machinar a morte de Sertório, r*^^"j ^osKmà" 
& feconjuráraõ ení fingirem huma novãdeoutra vi£toHa repentina, & M^uFentre oslpor^ 
para a feítejarem mais, irem jantar com Sertório ^Ôc _ que quando Per- tuguex.tt andavaoss 
pena derramaíTe hum copo pela mefa, atrav í̂Taírem a Sertono a punha- degolàraõa todos,ex̂  
ladas. cepto ao Capitão Ptr*-
73 Deraõ pois a novadáfingida.viâoria^Seríorio , & o $ Q n - V " " » 3 ' ™ " ! 
.vidáraõ a jantar, para a feítejarem mais j aCéy Éoíu Sertório * (contra a amava' 
íentença do Portuguez Poeta, que difle: Poriptíi nuncthkuvarfy C d f i U t •'' ' ^ 
qmâtffeiNao cuydeyy&c pondo-fetodos ajtfntar/GomésfõuPérpèná a O faffatá Perpert* 
folt̂ rfe em palavras pouco honeftaSjquaes fetoqbé defágradavaõ muy* 9m bu fingido t>*q*ei 
toaSertorio,& qlteoreprehendenadellas^ífíaá éfte.efcandàlizado de^{fafj™^*^***^ 
ouvir tal, fe encoítoii fobre a mefã, & cobríndo-fe com o Real fago mi- ^¡f^oaSmyé-kdm' 
litar, ílgnifícandoaflim que naogoftava tal ouvirjentam P e r p e n a p e r - ^ ^ ^ ^ 
fido fez o final dado, derramando o copo & no£ mefmo ponto hü dos hgo com 0$ traydoresj 
treydores Romanos atraveílbu a Sertório com hum punhal, Sc outros & 0sP0rtugkez.esf*-
juntamente.com vinte & huma punhaladas; & deyxando-ó envolto em &e*Je-o Ihifi-
feu fangue, fugirão todos juntos, temendosque feo íabiaõ os Portugue- *jeré01?*e$*MSJ*Íà 
• • IA r l 1 J • & traordtnanas 
zes, vineariaonia morte. Mas íabendo-o depois os Portuguezes , recò-^ ~ ,>L^-fl 
inendo logo o corpo morto, o levaraofora da Cidade,& tao Reaesèxe- enterrara Évora í>*i 
quias Ihefizeraõao modoentaõgentílico,6ccomfentimentotal,queádelbe UvAntkrâõco-\ 
viíta de tal morto, fe matáraó a fi proprios,naõ fô muytos foldados Por- lúmnar^ & vendofe* [ 
tuguezes , mas efquadrões delles inteyros, Sc as cinzas de tal Hcroc*^*™'"!**™!**™*?] 
trouxerao á Cidade de Évora, aonde lhe deràõ Recia fepultura, levan- J * * ^ 4 hcr~ 
tando-lhe columnas, & memorias immortaes. Entre os papeys le achou ¿¡r perpgHà fífedo* 
otéftamento feyto por Sertório j Sc nelle fevio deyxavapor ^ m ^ hoHofintiritçittoem 
verfal herdeyroaofalfo amigo Perpena. Oquevifto, fe dobrou cmto-tâ&x. 
dos o fentimento da morte de hum Principe tarn fiel a feu próprio vaf-
íallo, Sc da infideltdade de hum tam traydor vaffallo para Com feu mef- r p Sertório,Rom*»$ 
mo, Sc tal Principa - r 2 Í l d 7 ™ & $ Z 
- 74 Foy Sertório, Romano fegundo onafeimento, porém fe- em Evoraeompetfoa 
gundo o aífe^e 3 Sc pcofifíaõ foy connaturalizado em Portugal 3 Sc ca- iHMflrt, 4* %** na$ 
C iij fado 
3© Livro I.Do principio das Ilhas do Oceano Lufitanas, 
pMHfiJboateS%& { á Luficana Gortedê-Évora com Portugueza íl!uftre5 pofto qu<è 
0mãte M mau ama. naó deyxou filhos i 6c pode ler problema, íe toy mais aíteyçoado aos 
i k À » PowçHez.ts\ PorrugtiezeS jfeos Portuguèzes acllè. Ocerco he que nem elle çlimi-
dratefimcopttidorei nuhio jamais o amor que rinha aos Pomiguezes, nem eftes o que a Ser-
¿ m i r a ? t m t o hiía tal toriotinhaõ, pois antes de os Romanos o matarem, vingàraó os Portu— 
trayçjioi ¿tteaotray gUezes fua morte; Sc achando-o morto depois , 0 honràraó com exe-
ü r a i m u í h &P¿>'- ̂ uias Reaes' & í i m cinzas trouxeraó à fua Corte de Évora 3 Sc lhe de-
çhi&ofMtàrap.pffr™® Regia fepultura , aonde com ofeu Senado efperàraó oquefariaô 
affimihv tirar agio- MeteJlo,& Pompeo i mas eíles vendo que o traydor Perpena com í o 
ziadevctjctremabã outros Hefpanhoes, masfem Portuguez algum jeftavajà*,ambos oa--
§ e m w • & deyxan-̂  cometèraõ, & vencendo-o facilmente, o prendèraõ, & o matàraõ , e m 
^.Porttígaljt JMM V-X n~an çade;0S privar de C quando onaõ venceíTem, como nunca ven-
^ Ponttgal qmm ceriao J 30 menos pelejarem com hum Sertório, & com icu Português 
prduHs a m ç s , atg a fatal exercitojôc deyxando a hü Affranio por feu Capitão em Hefpanha> 
lindadefatioCefar. ambos, Metello,&Pompèo,fcretiràraõ. aRomaanno de é9. tendoa 
i morte de Sertório fuccedido anno de 71. antes da vinda de .Cbrifto. 
C A P I T U L O X I V . 
fia v i n d a d e ; J u t i o Ç e / ^ r M n t y a ^ Q Y . t u g a L . . . . 
75 - jt;.Tèo{-.aiPffo.dè63. nàõhoiryc guer£4$.outmcin Hefpanha¿ 
Portugal,porqueo Fprtuguezexercito3 naõ vendòjá. 
CMM « Àntigos inimigo competente a quem ir bitícar j elegèraõ. o defeanfp das guerra* 
V't^^'r.paíTadas: pprèra os mais antigos Portuguèzes da Serra daEftr.ella,de: 
'ÍS^//? á*^Ape^tefahiraôcomtaLimIpetofobre as terras a Roma obedientes, que: 
¿ e r r a a n Romanosf* e lMte puzeraoem grande revolta 3 & a Roma obrigarão a 
% obrtgkraõ a vir J panejar logo.fobre Pçrfugalp. grande Julio Cefar, Pretor dé Roma, fi» 
Âomaw Pretor fath ^ho deLucio Çefar, jSc-.por aqui dçfcendente de Julio Afcanio Rey de 
Ò/̂ cpHfr/?í//</É'w'41b.aJ& filho do gramie Eneas j donde veyoafariiiliaí dos Julios; mas a 
i>an?o4f59-«*ttUo m i y de Julio Cefar foy Aurelia > filha de Cayo Cotta defeendente de 
i t e ^ S S : AnrCp M^ciQ,qtiartod0s Reys de Roma , & porque oral Julio Cefar 
ficando os 'dim Por-níiíceo no mez Qiuntilj ( que era defde Março o' quinto mez) por iflo 
t u g u é i s Ce tornou a o mtz Quintil fe chamou Julio , ou Julho èc cafando Julio Cefar cotra 
Èoma^ dr lançando Cornelia filha do Confuí Cina, teve por íilha a Julia 3 que cafoú com o 
âtiU $ feu propno Pompeo de que acima tratámos. . 
gsnro fyrepo, cad4 ^ Corria 0 anno de ^ antes de Q f a & o 5 quando o 
%wU*Pv** l&ta l Julio Cefar entrou''bem à fl!a cuíla > em iPortugal > & enyeftindo a 
cbmrao outro,&* if- SERRA3 Sc Serranos da Eftrella, foy miiytas vezes pór elles. rebatido com 
fitornott a- f i m ^ a í ^ o n e d Q muytagenreiatè.qiie3 naõ pelo braço, mas por ardid militar 
f^ipÇefar, ^ dey- venceoaos taes Portuguèzes 3 & pacificando a mayor parte da Luíita^ 
xado ca Legados (em nia 3 deyxando nella por Pretor a Tuberon ^ fe voltou a Roma, onde ne> 
tomeuair para Ro- annQ feguinte f0yeleyto Conful com Marco Calphurnio Bibulo: mas 
m& ~ tornando a Lufitania a fazer .guerra, aos Romanos, & vindo a scudirlhes 
" V huns Legados de Pompèo, em quanto elle naõ vinha j& lançando ejir. 
, ^ .'v' . '; . tretaotQ fóra de Roma a Pómpèó omefmo feu fogro Julio Cefar 3 6c 
i U.. V .fa^a h w deftçs pçç)çi\rándo tçr por fi a Lu fitania, &toda Hefpan'fi.a.5 <g 
w í Cefac* 
- C a p i X l V ' - D e J a l i o ' C ^ 3 ¡ 
pefar (e aciiantoUj entrou em- Hefpanha y vtncço apst Legados de Ponte 
pèqy .cornQu a pacificar a Luficama, &:4ey3í3ndq aeila por Pretor a 
pLiíntp.Caífio í^onguinhojie. tornou aR-orna, anno de 44, anGesdc 
Clirifto.aafcer^cenippemquè^aLufKaniftfcccedèr^ tam 
fataes .̂ comp jà.os tinha havido ̂ 10 anno de ,63. Ôc tae*; focceflbs j & en* 
íradasdo/inar pekíerra dçntrp, quemuyta terra ímÇíga]Gceupou deno? 
yo, 8c'a'0Uí/ra muyt^nova defcqttóo > onde:- mtic&iwçginàpãô a hatería. 
, - . f f i J i Voltítéo a Roma Julio Cefar ^erfeguio.-íaátò. a fompéo. Lançando i t Rom 
llttç-G&í3recia.ofpy >açhar, 8f:P. ;ve.nceo., ̂ ofeí.ir-a valerferdfi. Pioló- futió ao feu genro Põ« 
meo Rey de Egypto,&efte infielmente deo amortea Pompèòr4j6câspM,/^#/?í mortono 
^ous filhos fugirão para Africa, 6c dàhí para Hefpanha^ Sc ficando em £Sypt0_ infitlmntr, 
Cordova Sexto Pompeo, & Cneu Pompèq em Sevilhaprocurarás, ^ " v i j ^ w f i M s 
com hum bom foccorro de Eortueuezes ̂ vingarfe dos Leeados de T ^ . ^ ^^W"*!^**-
. . „ r _ N v 1 1 n í s-i r a ' 'J tra o Cejar. viltott 
tlio Celara & os vencerão; mas voltando a rortugal o CjCíar., & vencen- umbem eftt m r â à . 
A o a Cneu Pompéo^por trayçaõ; de hum criado deíteo matou; &-v¿n- qnães, & faundê 
J Í O o-Sexto Pompèo jogo contjraGefar,.íè fez- forte em.; Sevilha ¡íCefar waur bum delies k 
1 rl 
^es.Luíicanas, & recebendo rdçllaç tambenxEmbayxadores* eítes lhe hsaakum^nnm 
íendèraõ vaíTallagem, & a Beja deo o titulo de Paxjuha9&cde Colo-fg mnw a Romlul. 
:nia Romana^ & paíTando a Évora , a confirmou em.o titulo de Munici- timameme, # 
ç i o Romano, 6c taes favores lhe fez , que daqui tomou o. nome de Libe» luianda-fe Empera~ 
rabtas^uUa-9Sc logo veyo.renderfe-lheo.Reyno do'Algarve,& Gèíkr **enyn*n-
fez acertóla Municipio Latino*& a chamatí.Jfwiw Mr/ító. Dé Évora ^ ^ " T M I Í u T * 
chegou Gefar a Santarém, íntiíyfeu-o ColoniaRomana.v&idiamèúIhe ^ "anms antes ¿4 
yulwmPrtefídiumi&c paflando a Lisboa, delia foy bem recebido.,.^: vinda de ChnfioSe-
concedeoD:fer Município dos:GídadaõS;íRroiaiançsrÇcs6ufa que cm^nhornoffi, 
LuíitaáiáJiaõ teve Gid^déoátra alguma;^rpbteque^àá-Coloniastinhaõ 
íiinda por mais. nobres );& lhe chamou Felicitas Julia-y&t fem entrar mais 
-por Portugal j fe voltou Julio Gefar de Lisboa para Romaonde entam 
Jè intitulou Emperador do mundo j mas dentro de tres annos fe lhe aca-
bou o Imperio, morrendo atraveíTado com vinte 8c tres punhaladas > às 
«nãos de B ruto, & CaíHo, & outros felfenta Romanos Senadores, & di-
ante dehuaeftatuado grande Pompèo feu inimigo, em 15.de Março3 
anno 42. antes da vinda de Chrifto. , 
C A P I T U L o x v ; 
r.>•-: fit)principio do Imperio de AuguftoÇefqr, i r t m a õ com 
; 'v: '1y- Portugal ate a vinda de Chrifto i Senhor9 dr 
* ^ ̂  Salvador noffb. 
• DéTriHm'vírkü foè 
78 TV-T Orto Julio Cefar, começou em Roma a governaro TTi\\¿fHCCeíie6t,0 £*vemoa 
I V l virato de Oâravtano, (fobrinho dejulio Cefar) & â e l f 0 ? { * r J & d t f e * 
Marco Antonio, & do Confuí Marco Lépido; & com efta occafiaÕ, & ^ B m p e r a ^ t 
çhamameneode Roma, foy Sexto Pompèo á ella , fó por vingar a morte^ çbamou Augnfts 
de feu pay> &: feu irmaõi mas fendo o feu exercito de Italianos fomented c^r. 
- • foy 
Livro LDopnnGipio das tlhas do OceaftoLufitanasr ' 
foy emfimvenicido por 0£taviano i §c por- Marco Antonio foy prezo* 
TÍcmortOjÔc acabou entaõ a; geração dos -Pómpeos. E entrando logo n** 
mefiíio Trium-virato a diíeordiá, Marco Lépido foy lançado fóra delle» 
por querer matar a 0£tavian0j&: pouco'depois íez.eíte guerra a Marco 
.Antonio; & eíte a íi próprio fe matou > por Mie dizerem íer morta a íua 
amada Cleopacraya qual ( fendoaínda viva, &: fabendó'a morte de M a r -
co Amonio ) aiipropria ie tirou a vida, 6c ficou Odaviano abfolutG» 
. Emperador. £ acabou em Roma não fó¡p governo de Confules, ,mas o 
do Tríumvirácoj & mudado- ornóme'Géfeaviano, fe começou a chamar 
AuguftoCefar- ••:< - • ; 
, t ; _ ' 79 Chegado o anfio de 2 S. atítes de vir Chrifto ao mundo, 6r 
gfttrtat entre ¿ftando quiexa â Lufitania j. os de Galiza- èntráraô pelás terras -que eraó 
í ??mt -fugeytas aBraga^ & efta fe pcrfuadio quetinhão fido chamados aju-
dados pelos nacuraes > & cortiarcáos da Cidade do Porto j & vehcendo 
: . BragafacilmenteaosquecínhlovindofdeGalizaj-.declarou guerra con-
m'o^Porto j &como eíte chamaíTe em-feu favor aos Romanos que ahw-
^ — davao emHefpãnIia,entreosquaes;feachavajáo-Emperador Augufto 
Geíãr, com' efta occafião entrara© a primeyra vez os Romanos na. 
Provincia. d7Emre Douro & Minho j & fe accendeo mais a guerra d e 
Braga contçad Pprtój.mas cómoda parte1 de Braga atè as mulheres pe^» 
.. - leja^ão.mais-queoshomenSydepois deyarías-batalhas)& vidorias^ que 
os de Braga alcançarão dos doPortos, Auguftô  èmfim çomppz eft as 
Cidades com pá&os muy vèhtajofos^de Braga fobre.0 Porto,':&\Í$B ra g a 
concedeo o titulo de Colonia Románay& de fe 'cliamar Augufta^ Ôc d a -
qui íempre ficou algúa antipathia entre eftas duas Cidades de Bragaj&c 
Porto. " " \ 
.... .̂. 80 * Eporque Augufto Ceíar por algum tempo fe deteve c m 
( vdrtoí modos % Tarragona de Hefpanha, duas coufasnella fez, com queafifefez mais 
v§ tm cmtar tin* . priméyra foy ¿mudar o modo de contar os annosj porque le a n -
tes fe dizia vK. gr. (fuccedeo ífto tahtos annos depois da creaçaõ do iiaun-
-dajou, tantxis depois do'diluvio >ou s- depois da Fundação de-Rorna» 
&c;) mandou que dahipof diante fediíTefie, (tantos annos da E r a de 
Cefar; J & porque trinta Scoyto annos antesdo nafeimento de Chrif to 
cvenceo eñe-AuguíJoÇefarafeu competidor Marco Antonio 5 mandou 
quedaquelle anno por diante fe contaífem de novo.modo os annos ^ dLr 
zçildo-íe fámentçaífim, (Era de Cefar, tantos annos ) querendo que 
nem feus annos todos ficaítem em meijioria, fenaõ os em que acabara de 
vencerfeus inimigos;&aílimcluematísannosdõnaícimento d e C h r í f -
to Senhor noíTqacrefcentar tnnta &: oyto,faràjtuílamenCe os annos d a 
Eràde Cefar} & pelo contrario quem deita tirar 38. annos, júftàrrient-e 
acertará os annos do nafeimento de Chrifto^coufá muy to neceOaria 
para bem fe entenderem os jtempps das datas, ou asignaturas de efcritu-
5 ras antigas. Mas como o mefmo Cefar, fódous annos antes do nafeimen-
todeChriftofe tornou de Hefpanha pará Romã > Sc ainda neftesdoits 
annos acabáráó féus exércitos de vencer por là os Alemães, Armenios 
^ParthoSi& porca acabarão de íugeytar de todo aHefpanha,&r apa l 
dignara Portugal na fuá Provincia ultima d'Entre Douro & M i n h o » 
içom maiís razaô querendo o dito Cefar queacqnta.de/eusapnoscotn.eZ 
*' : \ ÇaíTe 
Cap.XVl.Coacluêfecõoverdádeyroprinc. das Ilhas. 3} 
çafle defde quando acabou de vencer feus inimigos, houvera de come-
sçalla defde que acabou de vencer a Portugal, que foy a ultima coroa 
de codas íliasviftorias. Porém niftomefmo ainda 3 & muy to ao depois 
venceo Hefpanha aoditoCefar, que deyxando aeradefteno contar, 
.começou em o Reyno de Aragão, & logo no dc Caítella, a contar 0$ 
annos, defde íoo nafcimenco deChriílo Salvador nofTo, anno mil 6C 
quatrocentos & quinze, & a efta Divina conta tomou aCoroaPortugal, 
xeynandooxnvi£to-Rey D. Joaõl. ^ 
81 Ultimamente afFedou eíle Augufto celebrarfecom oedi-
ífto j que refere o fagrado Euangelho 3 que fe tomaífe a rol, Sc fe matrir 
^culaífe todo o mundo > como fe todo eftíveíTe debayxo de feu Imperio De como, iwperando 
JR̂ omano} mas ignorava que entaõ (aos 3962. annos da creaçaõ do mun- AttgMfiQ Ce[*r, nafa 
Âo.z 306. do diluvio de Noè, em o Reyno de Judea , efn aditofa Cida- í? »#» 
;de deBethlem,aos25. dias de Dezembro) o verdadeyro,^ Divino Z m . ^ 
£mperador de tudo o que Deos omnipotente creou, & creará j nafceo 
/eyto homem por virtude do Efpirito Divino, ,& da fempre immacula-
ida, 6c facratiílima Virgem Maria, Senhora nofla, na qual o Verbo Di-
mno,fegunda pefíbada SantiílimaTrindade, & Unigénito Filho do 
-niéfmo Padre Eterno fe unió á noífa humana natureza, & tom ineíFavel 
rcompofto ficou fendo,juntamente Deos, &: Homem, 6c em quanto ho-
(tnem fern Pay 5 porém com a verdadeyra ,& humana Mãy, 8c em quan-
do Deos fem Mãy ,& fócom feu Eterno Pay i&foy unicamente o que 
trouxeaverdadeyrapaz aomundotodo, Sena Cruz (emque morreç 
-por nos remir do cativeyro das culpas ) a verdadeyra viftoría de todâ$ 
noflas guerras. 
' Ç A P I T U L 6 X V L 
Conclufaõdo principio dâs libas* 
%2 O Uppofto aílirci o breviílimo compendio dos R.eys, Sc guer-
O ras que houve em Hefpanha, & Portugal, defde o diluvio 
•de Noèatèo ineíFavel nafeimento de Chriílo Salvador noífo j conclue-
jfe/íri^que nemasíLliasdo Oceano foraõ alguma hora partes da term D* tudo 0 fifoeMtú 
firme, nem no Oceano houve a fabulofa Ilha Atlanta, pegada com Aíri-e9fíCl"* W 
ca, & Hefpanha, mas immediato a eílas correo fempre o Oceano j nem *?. 0cJa?9, ^ V * * 
<oqueniais falfamente fe oppunha ) nem Reysalgunsde ^ ^ r A ^ y f ^ ^ ^ ^ . 
«ou Portugal foraõjà mais invadidos > & muyto menos vencidos em ba- ¡a venctff}m Mg 
falhas peíos Reys, que na Atlantafe fuppoem terem reynado, nove mil dt HeJpanUa tftfaítJ 
annos antes> de Platam; porque, fe fe fallava de -annos Solares 9 coníla »«em v i * 
•̂ "e mtíytõs menos tinha o mundo defde fua creaçáo ? & fe Platam falia- rifitarfi tAlftittl*. , 
va deannosde quatro mezes, (^comoemalgumtempofecontavaõemo 
Egypto) aiíída vinhaoa fer tres mil annos de doze mezes,& nem tan-
tos havia qüe tinha fuccedido o diluvio de Noè fe fallava de annos-
•LunareSjcm hove mil de Lunares hão ha mais qxie fetecétos & cincoen-
ta de doze mezes, que Com quatrocentos & cincoenta Ç que de Platam 
corriãoatèavindadeChrifto} faziáorail 6c duzentos antes da vinda 
ci do 
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do Redcmptor; tempo em que noticia não havia da tal Atlanta em 
Hefpanha,^ Luíitama-, &nem neíb havia Reys entam3& logóle lhe 
fcguio o Rey Górgoris Mellifluo, como vimos acima no Ca}. 
8" Conclue-fe pois íegundo, que o verdadeyro principio, Sc 
creação das Ilhas, que eftam no Oceano, he o que íe coíhe da bagrada 
Efcntura, Genef. i . aonde creando Deos em o primcy ro dia o Ceo, a ter-
ra, & a luz j Sc no fegundo diao Firmamento no meyo das aguas,& cha-
mando ao Firmamento Ceojcntam no terceyro dia mandou que as 
aguas, que eítavam debayxo doCeo, fe ajuntafíem em hum lugar 58c 
appareceííe íecco todo o lugar que deyxavâo,& a efte lugar ,deyxado 
feccoj poz Deos por nome Terra > & às aguas íèparadas chamou Maresj 
& porque á natureza do elemento da agua he buítar fempre da terra os 
FtrJadyre principio vanes mais profundos, a eftes fe recolhèrão as aguas j & como fobre os 
dot H h * * $ ™ * ™ ° valles fe levantava a terra em vaftiííimas alturas, & deitas. èrão muytas 
prmctpo o TH ot ^ s ^- com outras * & com menores valles entre fi,outras alturas 
tonto depots aomif*- ' . c . n - i-
vi&dtJNit, "porém eram entre li íèparadas com mais prorundos valles intermedios, 
a eftes também as aguas occupàráo, tanto em circumíerencia das fuas 
próprias alturas, que ficarão fendo Ilhas j porém as outras alturas mais 
•tinidas entreficom valles menos profundos, ficàraõfendo.a que cha-
iftãoterra firme; E ainda que o Agrado Texto diz que mandara Deos 
fe ajuntaíTemias aguas em hfi lugar,'( Congregentur aqua.in locum iimm) 
nêm poriífõ quer dizer 5 que aquelle lugar foífe hum fó pér àdentidade, 
masquefoíT& hum per contimiativauniaõj como em efíeyto vemosjquc 
o Oceano Occidental com o Oriental feoine ,&continua o Mediterra-
iieo com o Atlântico, & a/fim os outros mat es. 
84 Deite mefmo modo pois, com que começarão as Ilhas em 
opriricipiodomundOitambem deite mqfmo modptornàraóá começar> 
depois do diluvio de Noe, & perílfem ainda hoje: &c fica mais manife-
íta a fabula daquellaJlha Atlântica , a ijniaõ delia com Hefpanha, 6c 
Africa, os fingidos R.eys qttVtiiihaj'as iiiftagiha.dás'gu¿rras que fizera, 6c 
quevencèra, & afua fabulofa deftruiçáõ,deyxando ao Oceano feyto 
htimfiiíal'paúl,oúapaúla4'a lagDasî we-'-depDî ^efle Oceano fe con-
verteffeoutra vez ; pois iítofófaõ.fonhos jque a Platam occorrèraõ^u 
lhe differaf)'* pois de tal não trata hiítoria outra alguma, havendo tah-
• tasdeantigtiidadcs do mundo,aflimde antes do diluvio, como ainda 
Pâricepeafâítet* tiuisdepoisdelle. • -.*.': 
raflfafy o Parado <~. 85 E íe alguém perguntar., quando aritesdo diluvio, ou de-
terreal — - • *• u 
meyru í l h Z "efú PrnJclP10 t i n ^ Deos plantado o pataifoi& q neilepoz o home que creà-
etit¿6,é> ¿ve fiffim n ê r ^ ^ a v e r d t âutem DominmDempdr-aâifim a principio jn quo fofmt ha-
ho«ve, new ha creA • ̂ hmtf&emfwmaveratr&c. Logaeíteparaifo, que de antes, Scdeídco 
tara bvxana. % não princípio tinha Deos plantado, era terra diveríà daqudta terra firmejq 
dtícend* dc Mm. Deos apanou das aguas > logo craalguma Ilha das aguas cercada, pois o 
jnefmo 
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mefmo texto accrefcenta num. 15. que da terra tomou Deos ao homem* 
& o poz no Paraiib* & num. 2 3. conclue, que do paraifo Deos tirou de-
pois ao homem > & o tornou a pòr na terra, de que o formara: E t immi* 
jit mm Domtnm átfaradifiy ut operar etur terranule quafumptus eji: logo 
¿fta terra era a firme, & o paraifo era huma Ilha por fó Deos formada i 
principio, Sc por Adam prrne habitada: mas ifto naõ toca a hiíloriador, 
fenaõ aos fagrados Expofitores, aonde fe pôde ver j pois deita forte pa-
rece começarão logo as Ilhas com a creaçaõ do mundo. 
86 E quanto ao tempo depois do diluvio, coherentement* 
Outros diraõ, que aíllm como o paraifo terreal foy a primeyra Ilha antes 
do diluvio, aflim depois defte a primeyra Ilha foy a arcade Noèjem que 
os viventes efeapáraõ do diluvio, como eícapaõ do mar os navegantes 
recolhendo-fea Ilhas, que paraeífe fim também Deos as creou. Eque 
aílim como o mar, feparando-fe da terra firme, deyxou naõ fó a Ilha do 
paraifo inta£h, mas a outras muytas Ilhas, de que naõ faz menção a Sa-
grada Efcritura: aílim também as aguas do diluvio univerfal deyxáraõ, 
além da fua Ilha, ou arca de N o è , a outras muytas Ilhas , quando fe re-
colhèrãOj&ceíTáraõas aguas do diluvio i & deílas Ilhas não diremos 
nòs agora, mas fomente de algumas, quando, & por quem fe mandàra^ 
defcobrír povoar 5 Sc por quem fe defcobrirão s & povoàraõ* 
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L I V R O II. 
D A S 
I L H A S CHAMADAS G A N A R I A SÍ 
Sedas de Cabo Verde. 
C A P I T U L O I . 
D ú principal defeobridor de libas, & de occult as ierra? 
Jirmes, o SereniJJimo Infante D . Henrique. 
E N D O decimo Rey de Portugal Dom Joaõ I1 
do nome )& cafado com a Infante D. Fel ippa 
neta delELey D. Duarte I I I . de Inglaterra, & fír 
lha do Infante D. Joaó Duque de Aláncaftrej 6ç 
de íua mulher Branca, hefdeyra do Ducado, dos 
quaes nafceo Henrique Duque de Alancaftre,8c 
' depoisRey dè Inglaterra:teve o dito ReyD.Joao 
I . datai Rainha D.Felippa,depois do Infante D.Duartejqlhe fuccedep 
no Reyno j & do Infante D. Pedro Duque de Coimbra, teve ao noflp 
Infante D. Henrique, Duque de Vizeu, Meftre da Ordem de Chrifto* 
fenhor de Lagos, & Sagres no Algarve, cujos irmãos mais moços foráo 
D. Ifabel,quecafou com Felippe Duque de Borgonha, & Conde de 
Flandres, & D. Joaó Meftre de Santiago, & pay dé D. lfabel>que cafou 
c o m D . J o a ó , Rey fegundodo nome, de Caftella: & antes de ferRey, 
& ter os ditos filhos legítimos ^ tinhajà o nofíb D. Joaõ o I. de huma D* 
Ignès, que ao depois foy Commendadeyra de Santos, a hum filho por 
nome D. Affonfo, que cafou com D. Brites i filha única, & herdeyra do 
grande Condeftavel D. Nuno Alvrez Pereyra,& foy o prímeyro dos Se-
reniííimos Duques de Bragança* cuja filha D.IÍabel cafou có feu tio o In-
fante D. Joaõ , Meftre de Santiago, de que nafceo D. Ifabel Rainha de 
Caftella, & D. Brites, que cafou com feu primo o Infante D. Fernando* 
filhodelRey D. Duarte, ôcirmaódeD. Affonfo V . ffdaJo foal, é'fd* 
2 Nafceo poiso noífo Infante D. Henrique em a Cidade do bio Principe, & 
Porto a 4,. de Março de 1394. na quarta feyra de Cinza; nelle competi-/'*"" -D- Henrique} 
raõ as virtudes de hum grande Principe com as de perfeytifíimo C a t h o - ^ ^ ^ 
lico. Nos primeyros annos fe deo tanto às letras, que além de bom Ia- y ^ n u n â o s * 
tino,fahiohuminfigtie Mathematico,&íingular Cofmographo,& fó Min'^ i n ^ ^ $ % 
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por melhor .contemplarem^ eítrellas-.d^Ceo s;eíc^jh€o para fua eípe-
ciai NbitaçaÕ ¥ mais alta.mpatanha no' .Q6ò de S. .Vicente a onde pou* 
ca¿ Vezes chove, raramente o Ceo fe turba , & fua ferenidade 1c vè or-
dié¿amente?patentiilimáá Sc daquiy& de antigos.éfcmtos que ajunco^ 
& dbjbrvaçòe$ ^Lie fazia^ yeyo a alcançar, que pela parte do meyo dk 
fe podia navegara índia Ôrféntal j, debite na demanda deite defcobri-
mento fe defeobrî iao m^y^s, & varias i i ^ s , que no noífo C^ceano , & 
cm outros mare J áioftraya & Ceo- (|ue haVia} ôc^antp fe afieyçoou ao 
cftudodas letras,fe acoábsbsque aellas feentregávaó, que atèieu pró-
prio palacio que em Lisboa tinha, o déo para nelle fe formarem eftudos. 
nevos, qm^q^adetras, ôç íciencias fe enfinaíTeq,^ ^rendeífegi, 
l& ¿ I 1 .-•:.A^grand^i«diòfidjÉdê'0jiintpu afte_verdadeyr¿ Princi-
pe tarn grande applicaçaõ àfiobiliílin^ arte da Ça vajlaria em a terra, 6c 
navegação por maf, qfue '¿6$ mayor^pilotos era elle o mayor Meftre, 
Ôt-dosmais- déftros homens decavallo. Príncipe deftriíiimo, -coftio 
les ntttt- adverte Joaó de Barros i . fârt . caf i i j* & veremos largamente nefía 
m *Zui" 0^ra 5 ^ â<lû  ^e Veyò a e^e Infoàtz àceytar "o perpetuo governo do 
* Reynq do Algarve, por alli lhe vir a melhor cav^lkria que hayiij em 
Afncá, & dalli' íñaTs fácilrnèntê mandar embarcações a deícebrimentos 
queintentavaV'A eftas fnOráes ,'&Regias virtudes ^àjdntott tam Real li-
m 
vijoáeudiaõ os melhores fidalgos, 6f feguiaõ: a pefloã. detdl-Brincipe 
eiii os mayore? eonflidtos s 6c lhe defendiáó os póftos, & as praças com 
ioda a fidelidades & valor, fabendo tereih todos ria^o ió pontual ;a paga, 
'mas feguro o premio, êc augmento. 
: Í- 4' Competirão pois tanto neíle Principe as virtudes naturaes, 
ôc miiytp próprias de feu alto eftado, com as fobrenaturaes da alma pu-
ra, ÔcCatholica, qué não fó nunca admittio fallarreíhe em cafamehtd, 
tnas(comviverfetentaarinc3s-) foy tam purQ5& exemplarem- feusco-
iltimés, que morreo, virgem puriílimo j&: na verdade a quem tam bem 
ôccupàdo andava fempre j & em taes virtudes moraes íe exercitava, nao 
toftuma Deos faltar com fobrenaturaes auxilios, para confeguir tam-
bém as virtudes mais Divinas; que a quem nunca eílá ocícfo, mas fem-
pre bem oceupado j nem o próprio demonio fe atreve a tentar. A1 pure* 
za pois ajuntou eíte Carbólico Infante tam Divina F é , Efperança, & 
Charidade, que pela defenfaõ da Fè fe poz fronteyro perpetuo no Al-
garve contra toda a perfídia Mahometana de Africa; & ainda (como 
em feu lugar veremos ) foy expor a propria vida pela Fè nas Catholi* 
cas praças que jà tínhamos entre os mefmos Mahometanos; & com def-
fcobrír tantas Ilhas, & tam novas terras firmes, nas em que havia genteSj 
fez logo prègar a Fé Catholica, & povoar de Carbólicos as que eílavão 
defpovoadas. A Charidade (ainda com o proximo, quanto mais com 
Deos ) moftrou'comeffeyto muytas vezes em arrifear a propria vida 
por falvar a de feus vafTallos,nos encontros que a feu tempo veremos te-
ve Com os Mouros i ôc no mote, ou divifa que tinha em fuas Reaes ar¿ 
inas,'éni^s quaes fe IkyFbntade de bem fazer. 
5 • Comèfta tam R e a l , $c ajuftada vida adquirió taritò poder 
em 
CapJ.DôSerenif.Inf.D.Henriq.pnmJilVent.dasIlhas, ¡ p 
em efta Monarchia Lufitana ,"que qualquer intento que emprendía > a-
cabava; & a f t m os Keys, feu pay, irmaó, ôc fobrinho 3 delle confiàraó 
fempre naõ fó o perpetuo governo do Rey no do Álgarve?porta de Afri-
ca para Hefpanha ? mas também a grande adminiftraçaõ 5 & Meftradp 
de coda a Ordem Militar de Chrifto, ôc fuas muy tas, ¿c muy to grandes 
terras, Commendas3 & datas, com que vinha a ler hum fegundo Rey de 
toda a Monarchia Lufitana ¿&até o meimo Papa Eugenio I V . lhedeo j)â eem ath o Pop-
íüapropria authoridade para reformar a Ordem de Chrifto ^ julgando,^ Reformador 
òc com razaõ, que tam ajuftado Principe, ainda que íecular, de Regu- Ordem deCbrifto\ 
lares podia fer Reformador perfeyto, como de fa¿toofoy j&entreas do imperial augme 
grandes datas que á Ordem de Chrifto deo, foy, fundarlhe huma rica a ê a 0rde 
Ermida junto ao Tejo, quafi legoa de Lisboa com a invocação de N .Se- 0. Rr&t0 
«hora de Bethlem, (donde tomou o nome a alta tone, ou Caílello, que ¿Q Real CiwvinJ, 
dentro do meimo rio fe levantou depois defronte da dita Ermida ) & Bethlem. 
.para efta mandou vir do Convento deTomar Religiofos Militares^que 
íerviíTem à Senhora de Bethlem, & recolheífem, 6c hofpedaííem os que, 
vindo em nàos defóra,alli paraíTemipara o que lhes doou rendas copió-
las, & com fó hüa MiíTa cada Sabbado por fuá alma ¡ tanta era a devoçãp 
com a Virgem Mãy defte grande Princi^ e, Sc tanta a charidade com os 
próximos, efpecialmente navegantes. 
6 Efta Ermida porèm,&: fuas rendas tiroit da Ordem de Chri». 
í lo EIRey Dom Manoel fobrinho do dito Infante D. Henrique > & eni 
lugar delia deo à Ordem a Igreja de noíTa Senhora da Conceyçaõ, que 
eftá fóra de Lisboa, & tinha fido de antes fy nagoga dos J udeos, quan-: 
do ainda ie nao tinhão convertido j & na Ermida de Bethlem fundou 
hum magnifico Convento aos Religiofos de Saõ Hieronymo; 6c por-
que o dito Rey morreo antes, de oacabar, deyxou que íêu corpo fe de-
pofitaíTe na Ermida velha de Bethlem, & depois em fe acabando a Re-
gia Igreja nova, para ella fe trasladaíTe o dito feu corpo; £c que feu fuo 
ceíTbr, & filho EIRey D. Joaõ I I I . acabaífe a Igreja, & Convento, como 
tudo acabou, & com tal magnificencia, que foy depois fepukura de ou-
tros Reys: donde podemos dizer que ao grande Infante D. Henrique 
deve conhecer também por feu Fundador primeyro o magnifico Con-
vento dç Bethlem ¿ 6c a dita Conceyçaõ Ulyfllponenfe da Ordem dõ 
Chrifto. 
7 Chegou finalmente a morte a efte, na fama, iijimottaí Prin* 
cipe,em 1463. a 15. de Novembro,diaemque aodepois veyoa cele^ 1 mr* 
brarfe a fefta de outro illtiftre Principe o Santo Stanislao Koftlca, P o l a y X ^ ^ ^ 
Co, da Companhia d e J E S U S ,& otranfito do Santo * chamado Ho- cipe ¡o /nfantt Dom 
ínobonus, procurador infigne da pobreza, & bem commum-, para fe nos Htnriepfti 
enfinaf que o noflb Principe Henrique naó fó foy Religiofo, Sc Santo 
Principe, mas verdadeyramente homem em tudo pio, 6c bom. Morreo 
pois deidade de qttafi ferenta annos. De feu teftamento fe diz que dey-
xou a conqúifta j Sc defeobrimento de novas terras à Coroa Real, que 
entaõ tinha feu fobrinho D, AfFonfo V. 6c porque tinha adoptado por 
filho a feu fobrinho o Infante D. Fernando,que era caiado cõ D. Brites, < 
iòbrinha também do mefmo D.Henrique, & filha do Infante D. Joaõ,' 
ao dito D, Fernando deyxou o Meíbado da Ordem de Chrifto, Sc com 
- D ij ellô 
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elle as Ilhas daMadeyra, de Cabo Verde 3 & das Terceyras ¡ St tudo 
( como diz Damião de Goes ) confirmou EIRey 6c por morte do di-
to D. Fernando paíTou tudo ao Infante D. Diogo, ( a quem matou E I -
Rey D. Joaõ o I I . ) & deite D. Diogo pafíòu tudo ao Infante D. Ma-
noeíj que depois fuccedeo no Rcyno a feu cunhado Dom Joaõ o I I . mas 
tudo o dito Rey^D. Manoel cncorporou depois na Coroa, donde nunca 
maisfahio. 
8 Faleceo no feu Reyno do Algarve, em a Villa de Sagres, &c 
àahi foy feu corpo trasladado para a Vi l la da Batalha ,&'nel]a jaz em 
aquelle Real Templo que feu pay D. Joaõ o I. edificou i iua fepultura 
cftàjunta à do pay, como as dos mais Infantes feus irmãos j porém a do 
nofíb D. Henrique eftá dourada, & tem por divifaduas bolfas, & letras 
também douradas, porque por fua induítria fe defcobrio também a M i -
na, de que vinha muy to ouro a Portugal. Emfim que a cite grande I n -
fante D. Henrique parece naõ deve menos a Coroa de Portugal, do que 
ao grande Conde-D. Henrique, tronco dos Reys deita Coroa, & í è u 
exemplar, naó menos em o nome, que nas obras} porque com fuás vir-
tudes admiráveis, com fuas Divinas letras, ( ou revelações Divinas, na 
Opinião de muytos)6ccom feu braço invencível fugeytou mais Rey* 
nos à Coroa de Portugal, do que neftè o outro Henrique terras* fez 
converter mais Gentios,do que o outro venceo Mourosi & feo prímey-
to Henrique, fó por dilatar a Fé de Chriítô obrou tanto y tudo o que o 
ftofibfegundoemprendeo,& defcobrio jà Ordem de Chriíto o fugey-
tou ; com que ficou eíta Ordem tendo hum tam vafto Imperio, que naõ 
íe aílignará outra em o mundo que o tenha mais dilatado.Tanto le deve 
a t ú Principe. 
9 Mas como quem mais lhe deva, faõ as Ilhas, de que em'ef-
pecial fe Compõem eíta hiítoría, para a qual fó tocamos efta noticia 
preambula, êc breviíTima, pois fua vida requere penna mais fubida, 6c 
ámpla,razaõ he continuemos com ós mais prefuppoftos a eíta obra. 
C A P I T U L O U . 
Do antigo, & fiel Hifloviador das Ilhas, o Reverendo> & 
Venerável Doutor Gajpar FruSuofo. 
Vida de mty Vene- ^ T ? M a Cidade de Ponta Delgada da Ilha de S. Miguel 3 em 
*?wtl,inuyt&pmit>H&> X l * oanno do nafcimento de Chriíto Senhor nofib.de.1522. 
muytofabio^ D m o r nafceo o Doutor Gafpar Fruítuoío; feus pays eraõ Cidadãosda dirá 
GajparFruãmfo^n- Cidade ,& naõfó defangue limpiílimo, mas ricos >& muyco nobres 
l l i Z f m w d m l l b m . Defde ó primeyro ufo da razaõ deológomoftras de muy to devoto à 
Virgem Senhora noíTa, Sc era de tam.boa indole, & manfidaÕ, que a to-
dos levava os olhos fua grande inclinação á virtude começando a ef-
ttfcdar Grammatíca, foy logo conhecido nãofódoMeítrc ,Scniais con-
4ifeipt£los, mas da nobreza da terra, por fugeyto que ao depois viria a 
fer hdra grande homem em fantídade, & letras; mas como ainda em ef-
te tempo fedavaõ defefmaría as defcubertas terras daqudia nova I lha, 
& 
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&c aoá pays do eftudartre fe cinhâo dado mnycas que dies mandavao la* 
vrar, is: culcivar3ordenàrão ao feu Gaípar 3 foííe em os dias de femana dô 
íiianhá ailiílir ¿os homés, qvie cultivavaõ as cerras para que o fízeíTem 
com cuydadoj porém a appíicação do filho era cal aos feus Uvrinhosjquc" 
indo a vigiaros trabalhadores, pegava logo dos livros de tal forte que 
não defpegava delíes; & achando-o aífim o pay por muytas vezeg3 Sc aóâ' 
feus trabalhadores defeuydados do trabalho 5 enfadado reprchendeoaf-
peramente.ao íilho 3 & lhe difle que jà que naõ preftava para Javradoti 
elle o mandaria fóra de fuá patria a eitudar às Univerñdades ¡ & com ef-̂  
íeyto depois de pouco tempo embarcou o filho para Portugal, donde O 
mandou a Salamanca} & nella lhe mandou afilftir com mezada nobre^Sc 
queeO:udaírejdondefefeguio,quechegandoofilhodahia annosa fer 
Vigário da Parochial da V illa da Ribeyra Grande fie fazendo hum ri-
co frontal para o Akarmòr, mandou pòr nelleo feguinte quail enig-
ma^quereprefentavaemopannodo meyo do frontal, da parte do E u -
angelhoj hum figurado arado 5 de bordado deouro ¡Se por bayxo delle 
him letra quê dizia, Sefoubera j & da parce da Epiftola hum femelhante-
mente figurado livró,&por bayxo delle outra letra que á i z i ^ N a a fou~ 
bera & ifto vio j 6c reparou, ha quafi eincoenta annos, quem agora ifto : 
efereve. Ohfehojeos pays entendeíTem bem efte enigma 3 & melhor o 
praéticafTemj nao dando eftado a feus filhos contra a licita inclinação, 8c 
vontade delles ¿ quanto mayores augmentes, & créditos de íuas cafas-
lhes refultarkõ! ;''¿. 
11 Chegando pois o mancebo a Salamanca, & já perfeyto La-i 2?̂  ixempfor mac** 
tínoj começou, Ôc acabou de eftudar Filofofia, com tam excellence en- dude^efindUté' ¿o** 
genho, penetração tam profunda, que foy nella ixaÕ fó graduado j mas tor Amitos que akart" 
venerado de todos ;& vendo-fejàchegado áidade-de poderfe ordenar 9** em Sf!¡S^dfe4í 
de Sacerdote, fe voltou á fuá Ilha para tomar as Drdés , & todo fe dedi- & a „ J ^ 
car a Déos i 6r à fuá Igreja. Chegado à Ilha, reparàrão todos vir naõ fó ^ e m 
tíiõ fjbio com os eítudos}mas também taõ exemplar em os coftumes,que 
n;iõ fó lhe derão todas as Ordés Sacras com gèral applaufo, mas de to-
dos os citados concorriaò muyeos a pedirlhe confelho, & comnmnicac 
com elle fuas confeiencias, àc com ifto fez já então grande abalo', & mu-
dança nos que o tratavaõ. Mas vendo que lhe faltava ainda aperfeyta 
Theologia jSc Moral, (por riiais que tiveífejà de Theologia myftica} 
12 Voltou-fedafuallha a Salamanca, por fe aperfeyçoarem 
tam mayores feiencias; 5c fendo nellas feu Meftre o Doutiífimo Fr . Do-
mingos dc Soto, da Sagrada Ordem de Saõ Domingos , taes progreflbs 
fez em toda a Theologia, Sc tanto o refpeytava o dito feu grande Me-
ftre-, que em lhe perguntaildo tal difcipulo alguma duvida, coftumava 
oMeftrepedirtempopara a ver^&fatisfazerlhe. O procedimento nos 
coftumes j & o exemplo da vida que fazia eíle fugeyto^ era tal j com fer. 
airtda mancebo, Ôc Curiante ainda, que com naquella celebre Univerfi-; 
dade haver tañtos, & tam infignestalentos em virtude, Sc letras, todos 
Veneravaõ áo dito Fru&uofo, & concorriaò a elle por confelho , & to-
dos delle tiravão,ainda mais que do nome, grande fru&o; Qc ailim con-
cíu hio os feus eftudos, graduado Doutor naõ fó nas Artes, mas em toda 
a Theologia, 
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.15 De tal Doutor correo tanta fama de fciencia, & fantídadcj 
^uechegando ao Bifpo D. Juliaõ3 cm cuja Dieceíi eftá Bragança, para 
ç l laoped io commuy.tainltancia5 & por confelhode feu Meílre boto 
Vçyo o Doutor para Bragança, & foy lingular alivio para o Bifpo no go^ 
verno do Bifpado. E porquejà em Salamanca tinha entrado a ainda no-
Yaentaõ Religião da Companhia de J E S U S , cujo Collegio tinha ido a 
ftipdar o Padre Miguei de.Tofres, com efteteve o Doutor grande f a -
miliaridade ,&tal conceyto formou da Companhia 3 que delia diíTc ao 
dito Padre muytas coufas, que ao depois fe yiraõ terem fido profeciass 
tSççomo também em Bragança havia jà Collegio da Companhia, c u j o 
RçyCorera oPadre Ruí Vicentes efteve o Doutor algum tempo e m 
HlSigança, kndo alternativamente Cafos com os Padres da Companh a, 
&£e;ndojà no Bifpado Beneficios,que pafí'avao de mil cruzados de ren-
da cada anno j com tudo deyxando então D. Juliao o Bifpado, & mor-
rendo D Jorge Bifpo das lillas Terceyras, a quem lliccedeo D. Manoel" 
de' Almada, que aindaeílava em Lisboa, efte fe empenhou tanto em le -
var comílgo para as ditas Ilhas ao Doutor,que o mefmo Bifpo 5 & rauy-
tos.hobres delias, que na dita Corte eftaváo, efcrevèrão todos ao Dou-* 
. tQC, pedindo-lhe fe vieffepara afua Ilha,& lhemandáraõ as cartas por" 
humfeufobrinho, para mais operfuadirem. 
. -14, . -O.Doutor Fruduofo vendo iftojSèperfuadindo-feferma-^ 
ffyú 'Doutúr tao ha- yorfeE.vÍço de Deos voltar á fua IJha, fefoy logo ver com o feu novo 
wiíde^mofferecefí' Bifpo D. Antonio Pinheyro*, (que tinha fuccedido a D . J u l i a õ ) & r e -
Jó^d^Ah r̂ 0 S'$a~g nuhciandb em fuas mãos os Benefícios que tinha, fem tirar penfaõ a lgu* 
Ĵems-ogSeynodeUe0, ma» coníèguio delle licença, ( que muyto fentido a deo ) &'fe vcyo ar 
mU acejtóH , ^- jí^isbQaao Bifpo D. Manoel >& vendo eíte , & obfervando, na fciencia, 
s m h w o H c o m f í a f h & virtude do Doutor,1 que fua prefença accrefcentava, & em nada d i m i -
gayraria de Ribeyra nuhio a fuà tam grande fama, tratou com elle, & com o Rey, que aquel-
GrAnde^nemdtfla.\c Doutor foíTe o Biipode Angra, & que elle D. Manoel íe ficaria e m 
ijHKja mau ñámit- \^Q0.¿ mag nem 0 Rev pode acabar com o Doutor que aceytaífe; ( r a a -
fc ta era a iua virtude, tam pouca a lua ambição J & porque eítava e n t ã o 
vaga.a Parochial Igreja da Villa da Ribeyra Grande em S. Miguel, efta 
aceytou o Doutor, com fer de menos renda j do que era a dos Benefl -
cios que renunciara :iníloulhe então o Bifpo ,que ao menos em quanto 
elle Biípo naõ hia para o Bifpado, aceytaífe delle o governo ? Sr o a v i -
fâfie de tudo o que importaífe. Refpondeo-lhe o Doutor, que o bom 
g-overnode que mais neceílltava oíeu Bifpado,era de aver n e l t e C o l » ' 
legios. da Companhia de J E S U S 5 que trataífe diíto 3 & defcanfafl h 
então. 
. i f Chegado á fua Ilha de S.Miguel, foyrtella recebido o D o i í -
tor GaíparFruâuofo como hum Pay da Patria>& todos com elle corn.-
munícavão fuas confciencias, tomavão feus confeihos, & veneravão 
fuás raras virtudes, & começou logo a fero Director efpíritual, o Mcf -
tíej&Confeflbrdaquelle grande efpirito da Venerável Beata Marga-
rida de Chaves, natural da Cidade de Ponta Delgada, & nella tida, Sc 
veàerada por Santa * cuja vida , & obras maravilhofas veremos em í è u 
lugaríj&^ambos.eftes dous fugeytos rogarão tanto a Deos puzeíTe na-
quellas Ilhas Collegios da Companhia , & tanto perft4adiraô aos mais 
Op.II.DoantfgoEfcrítoíáasílhàs* 4J 
pios5& nobres Cidadãos oprocuraíTemaífinij-quco Sercmffímo Rey 
O. bebaíbáó fuadou logo o Collegio de Angra na Uhà Terceyra, & Quaienta 
íleíla começarão air Padres em Miíiaõ á Ilha de S. Miguel yatè que ns- rigario, c 
íla rambtem, pelos mais devotos moradores delia fe fundou o Collegio wiprègU 
que hoje tem s & que vio começar o mefmo Doutor Fhiétuofo, & com mtnifirael0 
tam extraordinario gozo feu, que vendo-o dizia publícamentè 3 & ení ôrflfihrd 
voz alta I Nunc âimittu fervum tuum Vomim > ¿re. £ aífim podemos di- trona Mar 
zer que aí) zelo j Corações delle grande íèrvo de Deos , & dafua coh- Chaves. 
feíTada a Beata Margarida de Chaves fe deve a fundação do Coílfegfà 
da Companhia deJhSUS da liba de S.Miguel. 
i ó E m chegando eíle Doutor a tomar poíTeda fua Igreja dà 
Ribeyra Grande, (que da Cidade de Ponta Delgada diftafo trèsle-
goas) começou logo a tratar da dita Igreja ,6c em fua vida tanto aaug¿ 
mentón de vicos ©vnamentos, & preciofas peças, que to'dos diziâõ qué 
jà não parecia fenãú huma igreja de Padres da Companhia. Do pulpito 
elle era o Prègador continuo j & com fer zelofo 3 & no reprehender íe-
vero) cada vez concorriaõ mais ouvintes a ouvillo > & da Cidade o per-
fegúiáó muy tas vezes que lhes foffelà pregar» & ninguém jà maíá fe 
fentio queyxofo delle, pela virtude, 6c exemplo que neilfi admiraváo' 
rodos; N ò adminiftrar dos Sacramentos era tam indefe£tivel, qüe niA 
fo, quanto podia, aliviava mu y to aos feus Curas. Tendo gallado toda a 
manhã em confeflar, dizer Miíía, prégar3 &c dar a CommunhãOj §¿ VÍn^ 
do jà depois do meyo dia para cafa a hofpedar pefíbas graves que efpe-
ravão por elle, & eftando todos pondo-fe á meíajf> chegou á porta hüm^ 
Velhapcdindo-lhequeafoíTe confeflar, porqiie viera jà tardé j pedio, 
muy tô aos hofpedes quejantaíremj& nao efperaífem poi* elle,& fèm to-
mar bocadoj-o naõ podèraõdeter3& fe foy paraa lgreja. 
j*; • • 17 Mas quem poderá recopilar defte admirável Vario fuas 
virtudes ? As Theologicas, Fé j Efperança 5 & Charidade, nelleeílavaõ ^ 
tanto de aífento 3 quanto em tam fabtOjSc tam fubido Theologo pois 
perguntado por vezes j porque mais fe applicàra àTheoIogia ¿do que 
a outras feienrias, coílumava refponder, que por melhor fe falvár; & aÁ 
fim pela grande Theologia que alcançou, & frequência que tinha de' 
toda a Sagrada Efcritura, nunca em materias de Fé teve nem ã mmima* 
duvida jantes ouvindo fer falecido o Padre Gonçalo do Rego da Com-
panhia de J E S U S , natural da mefma Ilha de & Miguel, & que tinha ek 
tudado em Salamanca, companheyro do Doutor,&: a efte, paflando por \ 
Évora, o tratou fingularmente; ouvindo pois fer falecido o dito Padre» 
difleadvertidamente, quenaó oufaria encomendaílò aDeosa masíhé: 
pediria o encomendaffe ao Senhor, porque fabiá fer hum grande Santo> 
& por tal julgado na Provincia da Companhia: & ouvindo ò martyf io fŵ tíiAri 
queoFrancez [aquez Soria, herege , dera ao Santo Padre Ignacio de 'exemplai dc Ft 
Azevedo, & a todos feus com panheyros, Sc como S. Pio V . Pontífice f>erança,& chi 
entac ^a Igreja, mandara que por elles fe não difícfíem MiíTasj pergun-àndapara 
fada a razão ao Doutor refpondeo, que quem roga pelo Martyr, faz in- X,1K9\ 
juriaao martyrio, & que a taes Santos Martyres havíamos nòs rogar,, 
que elles rogaílem por nòs. E de tam grande Theologo me perfuado eu; 
queefías reíbluçoens naõ foraõfenlo revelaçoens Divinas3 Sc partos" 
dú 
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dagrande Fé de hum tam Santo Doutor. _ . 
18 Pois de íua Divina Efperança provas faõ j a continua i n f -
taiicia, com que a Deos, & ainda aos Reys s&c aos Biípos, pedio h o u -
veíTe nas Ilhas Collegios da Companhia, o confeguio, 6c vio eni « 
vida ;& também a confiança com que eftando em Salamanca 5 Ôc c o r * 
rendo hum anno totalmente efteril, & faminto, íem lhe chegarem a e J 
lejnemaos feusdouscompanheyros,osannuaes provimentos das f u á s 
Ilhas,^: vendo-fejá em quafi extrema neceiFidadej & por outra via r e ^ 
queridos pela paga do que tinháo tomado fiado j o Santo Doutor os c x -
liortou aefperaremem Deos,& fe recolheo aíeueíludoj6c pafTadas 
poncas horas chamarão o Doutor á porta, Sc lhe entregarão hum c o p i o ^ 
io prefentede mantimentos 5naõfe lhe dizendo mais do que ^ que I i t i ã . 
jftfadevotaeipiritual lhe mandava o tal foccorro: paímàraõ os coinpa*-
nheyros , & o Doutor gravemente os reprehendeo de fua pouca e f p e -
rança na miferícordià Divina > 6c tirando logo o neceflario para a q u e l 1 a 
Hoyte, mandou tudo o mais reparadamente aos outros neceflitados A — 
çademicos jfem refervar couía alguma paraooutro diadem que de r e -
pente Deos lhes acudió com o largo provimento, quedas ibas Ilhas l h e s 
tínha faltado. 
' 19 Ejá daqui í evèquam ardente Charidade teria para c o i n 
Deos ,&com o proximo, fugeyto a quem Deos amava tanto. E m d i ã 
que o. vulgo chama dos finados, veyo da fua Igreja tanto paõ de o f ^ 
íertas para a cafa de feu Parocho o D'outor, que à fama concorreo g r a n -
de númefo de pobres, & mayor ainda de meninos 5 dizendo, ( como co— 
ftumaó)paóporDeos>&:c. &pondo-fè oDoutorperfimefmoarepar-
tirlhes o paõ, chegou a darlhes o próprio que tinha para jantar,& a f i c a r 
Íem pao a mefa, & cafa j o que vendo hum leu cunhado, nobre h o í p e d e , 
WríàtECmUtesex- enfadado diíTcquemuytosdaquelles oenganavão,6c naõ erão p o b r e s -
'&fí%j"gd^rÍ£ T &refPondcooDout<*- Pedem por amor de Deos jfe meenganaõ> dey— 
r*tsMiutambcm^là xaymeenganár por amor débeos : ôc aflim nefte,comoem femelhances 
ffirtiftMsefmla. câ oS o decorria Deos logo. E chegando outras vezes àdizerlhe n i i iy -^ 
tos, para que dava tudo por amor de Deos, pois podia adoecer , & n ã o 
ter com quecurarfe: refpondia, accefo em o amor de Deos, maravilho— 
fas doutrinas,&cohchihia: Seadoecer,8c naõ tiver com que curan-ne^ 
vcndereyoslivrosi&feeíles naõbaíWem,ireyparaoHofpitaliSí fe l á . 
me naõ quizerem recolher^ naõ o faberá EIRxy: & continuava entao^ tu— 
dodandO) écfó por âmordeDeos , & charidade com o proximo: m a s 
hüa, &: outra charidade moftrava ainda mais, quando fabendo que a l -
guns piratas Francezes tinhaõ entrado roubado a Ilha da M a d e y r a 
perfuadio à Mifericordia de S.Miguel, que pelas cafas dos ricos tirafic t r i 
efmola de dinheyro, íc o mandaífem à Mifericordia da Madeyra , p a r a 
acudir aos mais roubados pobres; & acompanhando o mefnio Doutor o s 
que tiravaõ a efmola, tirou mayor fomma de dinheyro, com que feZ j 0 -
ô acudir à roubada Ilha: atam longe fe extendía aardente chary!ac3Q 
dçfte amante de Deos. \ 
- ao Nemfó com as efmolas corporaes que aos pobres f a z £ a . 
iíioftrava.eíle fervo de Deos o amor que a Deos tinha, mas muy to ^ ^ r 
muytomáisfaõas efpirituaes efmolas, Apefíbasque andavaõ em p e c „ 
c ^ d o . 
Cap. I L D o antigo Efciritor das Ilhas* ify 
cado japartava dellej as que andaváo em odio,punha em paz reconci-
liando-as entre ñ , èc com tal valentia de efpinto? que todos fe Iheren-
diaó a todos dava o melhor confelho, fem íe negar a alguém que lho 
pediffeipor quaíi quarenta annos prègou milhares de vezes naquella 
Ilha, & fempre com grande fru&o, eítranhando vicios,& encomendan-
do virtudes i &: comtudo nunca repetia a meímaprégaçaó, & ordina-
riamente a não efe revia fenão depois de a ter prègado $ ¿c antes íó cora 
Deos, 6c com a Sagrada Efcritura confultava as fuas pregações > & por 
ifíb nellas provava o que dizia, nãofó com excellentes, St fempre di-
verfos paííòs, mas com fubidiffimos concey tos: donde jà f e v é o m ü y t ^ 
que exercitava a cada huma, 6c todas as obras de mifericordia, efpxri* 
tuaes,&:corporaes. 
21 Nas mais virtudes moraes foytam infignè, que para as 
confervar fempre Codas, fe fundou na humildade, & defapego das cou* 
fas defte mundo, com que largou as rendas dos primearos Beneficios» 
fem nem delles refervar congrua alguma 5 com que regey toU Bifpado,6c 
governo, & fe contentou com fó aquella Vigayraria, fem jà mais admit* 
tir afeenfo delia, & fó nella fe confervou até a morte, por melhor a Deos* 
&aoproximo fervir. A* humildade ajuntou , defde o pritneyro ufó ... 
da razão, a devoção da Virgem May de Deos , de quem a Virgem ¡¿*ê ™ í In*̂ • 
Senhora nolía lhe alcançou tal pureza virginal em toda a vida, que com cufoyî sĵ p^ 
correr, & mancebo 3 tantas terras, não í ó nunca perdeo a virginal pure- muytoinÀu m A 
za, mas aguarda delia fe excitavão todos os queolhavão para elle virpndçmt̂ x <â  
elle a coníervou com a continua eítudiofidade, fem àociofidade darak tmrnt* 
guma hora lugar 5 & muy to em efpecial com a rigorofa penitencia, 6c 
paeienciainvencível,porque porfua morte lhe acharão cilicios de di-
verfãscaitas,& afperas difciplinas ; jejuava tres dias na íemana, quar-
tas, feftas,1 & fabbàdòs, & na Quarefma as feílas a pio, & aguaj & com fee 
de cólica muyto achacado, fó depois de velho poderão acabar com elle 
beber vinho, & ainda o não bebia fenão com tres partes de agua;& quan* 
do a cólica mais o apertava, Sc tanto, que pela tefta fe eftava vendo cor*» 
rer o íuor em fios, não fe lhe ouvia outra coufa mais que invocar a Pay-* 
xão de Chrifto5, & o Santiííimo nome de J E S U S , ¿ c o m eftapacien* 
cia, & penitencia confervou tantas, & tam admiráveis virtudes, que fe-* 
ria nunca acabar, querer aqui recopilallas todas. 
22 Tendo pois já efte fervo de Deos quafi fetenta annos de 
idade, ( defdê 15 22. em que nafceo, atè dia do Apoílolo Saõ Bartholom 
meu do ãrino de 1591) parece teve revelação de fua ditofa morte; por-
que ainda que indifpofto, andava ainda de p è , & indo dé manhã à fu» 
Igreja, difle MiíTa com a paufa, & devoção que nelle fe obfervava fem4* 
pré, & recolhendo-fe a caía jà em o fim da manhã, logo em começandd 
a tarde rezou Vefperas, Sc Completas, 6c acabadas ellas, pedio, 6c rece*; 
beo a Santa Unção 3 6c invocando os fantifílmos, & devotifíimos nomes 
deJESUS,8c de M A R I A , entregou em íuas mãosaquelle ditofo efpí-
rito. Sabida fua morte, foy, não fó naquella Villa da Ribeyra Grande, 
mas em toda a grande Ilha de S. Miguel, tam chorada, & fentida, que 
todos clamavão, lhes faltara a columna de toda aquella terra,&de to-
dos o fou Mcftrc»6c Pay univerfal. Acudirão logo o Illuítriffimo Bif-
po,1 
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po, & o M . Rever, feu Vífítador ,8c com dies toda a mais nobreza E c -
'Syefoapreviftamor-cltüá.ft.ic&i &:fecular,& depoficando o defunto na fua mefma Igreja^ 
í e , exequw, fepitl* que he de noífa Senhora da Eftrella, acima dos degràos da Capella mòr» 
^ t ^ t à m d M p if'*0- ̂  ^0 ^târ ^e Puzerâo i^uma nobre campa com feu ietreyro que 
vühlfM^MüZTw ' Jqmjaz Ô Dmtor Gajpar Fmãuofo, quefoy 
tjkQbrw* " ' FtgariOyô'Pregador deftalgrejay vexe ya-
•tàõ Afofioiico 3 mfigne m letra*> & virtude. 
Compendiofo Epitafio, mas muyco myfteriofo j & merecido; porque 
a fubltancia de hum Varão Apoftolico he a virtude, & letras j que neíte ' 
compendio de tal vida fe tem bem manifeftado j & ainda que das letras 
fe diz eftarem acima das Eflrellas, Q Sapiens âominabituf ajiru ) & aqui 
aospèsdehúa Eftrella^ (titulo da fua Igreja) he,qiieficando ocorpo 
aos pès da Eftrella da terra, fobre as eftrellas do Ceo fubio a alma, le-
gando por humilde o lugar, que por foberbo perdeo hum Lucifer: 8c 
com razão fe intitula y ainda depois de morto, ( Vere Varão ApoftoTU 
c o ) porque aosfegundos Apollólos, aos Padres da Companhia d e J E -
S üí>> em vida fempre am®u;, Sc eílimou tanto, que, bem como o Sant» 
Velho Simeão, em vendo no Templo a J E S Ú S , não quiz ver mais ne-
fta vida, &: fe partió para a outra, dizendo o feu Nunc dimittü: afíinx 
cfte noflbj verdadey ramente Fru&uofo velho, em vendo aos feus Jefux-
-Cascaos Padres da Companhia, de aíTento naquella Ilha j pouco depois 
fe partió para aBemaveEturançajnão efperando outra mayor em efta 
vida, & cumprindo fua promeífa) de em ifto vendo, dizer o Nuncdimit-
túièc ainda não de todo fe aufentoudos feus tam amados Padres d a 
Companhia 5 porque além de lhes deyxar a livraria que tinha, de mais 
de quatrocentos volumes imprefToSjÔc dezafeis manuferiptos de fua 
Theologia, & íua propria letra j defta também lhe deyxou hum grande 
tomo,chamadocornm).\mmcníc9DefcõèrmentodasIlhas; 6c aqueelle 
intitulou 3 Saudades da terra; ôc lhe hia ajuntando outro 5 a que chama* 
vão Saudades do Ceo: & fe os livros > que hum Author compõem, faó o ? 
filhos da fua alma, que fempre faó muyco amados,& a. alma aonde ama9 
coftumaeílar muytó mais do que aonde anima; bem podemos dizer^ 
que nem de todo fe aufentou dos feus Padres da Companhia efte Vara» 
Apoftolico, pois lhes deyxou fua alma, Sc muyto efpecialmente em h â 
ral feu livro, que a Companhia tem, Sc guarda, como reliquia fua 5 & de 
fingular eftima: & com haver jà 123. annos, que morreo Varão tão fan-
to,em 1591. Schaverjà perto de duzentos quenafceojem 15.22.ainda 
agradecida efta fua Companhia de J E S U S , lhe oíferece efte reconhe-
cimento, 6c publicação de fua fanta vida 3 & fabedoria íingularj que pò-. 
de Deos ainda, & cà na terra y canonizar alguma hora 3 como piamente 
' cremos canonizou em o Ceo. 
Cap. III . Noticia das Catiana$ çjnn gera!. 4^ 
i 1 •' " • • • • . ' 
C A P I T U JL p I I L 
Das Ilhas cbamadaz hoje as Gmarias* 
3̂ Z^1 ^ m milyía razão, & não fern algum myfterío j começou 
feu Jivro o Venerável Doutor Gaí'par Fru&uofejpor quey* 
xas da verdade 5 a quem coltama afama muytas vezes encontrai por-
que he tal a verdade deite fabio Doutor, que íe por ella cortief a, he ppjrh 
que com tal verdade falla femprc, que com ella ninguém pôde ençoflt* 
trãr o que elle afTirmai& aílim feguindo efta hiítoria lempre^no que del- -
te tirarcraosj & nem em hum ápice faltando à pura, &" nua verdades em 
o muyco que dé novo ajuntaremos aqui, dc propolito paífamos em o U-
.v ro deite Doutor os feus oyto Capitulus primeyros, que das ditas quey-
Kas cratão, Sc paílamos ao nono, do defcobnmento das Canadas, qup 
poisfoyo primeyrodellhas nelte Oceano Occidental também deve 
íer pnmeyro na hiíloria: èc porque por algum tempo, &L<ie;íllguni mq* 
do foraõiiigeyras àCoroa de Portugal > como veremos, por lííoainda 
as mettemos entre as Ilhas Luíitanasj mas com mayor brevidade 3 pelo 
menor commercio que com ellas hoje temos. . í . < 
24 Canarias pois fe dizem hoje as Ilhas,¡queantigamentefe 
diziaó Fortunatas, ou bemafortunadas i faõ por todaa doze em iwn&b 
ro, poíto que em algumas cartas náuticas fó fe apontão onze, ferív.Cpnta? ',, i ^ 
rem a que chamão Ilha do Inferno v correm de Lcftea Oefte^aífefltadaí • ; 
cm 28. graos da parte do Norte > diítão de Hefpaoha jíQÇtlêgòas, & a 
queeftà mais perto da cofta de Africa, treze legoas fómehte.difta deU 
ía > & do Cabo que chamão Bojador j mas outras Ilhas diítão dezafete 
kgoas. Os nomes hoje próprios, & as mais nomeadas deitas Ilhas, faó ". u ' 
(>.s feguintes: Forte Fentura> T âncerote, Gram Canaria, Tenerife, TaIrna^ 
liba do Ferroy Gomeyra ¡ as outras cinco 11 has faó de cíanos nome, & de 
todas he tal a v izinhança dc hüas com as outras j que algumas fó diíta$ 
«ove legoas entre fi; & entre a Gomeyra, & Forte Ventura ha fó hum 
quarto de legoa de mar; Sc ainda afllm houve mulher na Gomeyra, quç 
Cabendo que íeu filho hiaem Forte Ventura condemnado jà a morrer» 
ella femefperar barco, & com íuaprovifaó para livrar aoiiího.fe "arrps. 
jouaomar,8c nadando chegou à outra Ilha, fico livrou, dando-;! he me-
lhores azas a efta mãy o amor, que o temor a alguns covardes homes. 
25 Sobre quem, 6c quando, defcobrio a eítas Ilhas, ha varia* 
opiniões. O primeyro defcobrimento featrtribue.a hum Capitão Carr 
thagihez chamado Hannon, que em o annode'440. antesda vindade Canaria* 
Chrifto,fahmdo de'Andaluzia com naval Armadafobre a cofta de-Afri- ] X n T p Z Í f à 
ca, & Guiné, cafualmente foy dar coma vifta nas Canarias^ & delias miu) ¿ . ^ . ^ 
naô teve mais que fó aviíta de fora, & a demarcação que icz.> Stern ̂  C}}r!p í / ^ « „ ^ 
1784. a-nnos feguintes, fe não tornarão a bufcar.as ditas Ilhas 3 até que.v^ jkdef>oütMwd* 
chegado o anno 1344; depois da vinda de Chrifto Senhor nQflb,& rey- nafeimentode 1393.' 
iwndojàcm Aragão D. Pedro I V . quiz Dom Luisde Lacerda, neto de & "rceyr* v t i t f o 
D. João de Lacerda, irjiãofó a defcobrir, mas também a conquiftar as m<iel4rl7: 
taes Canarias, & pedio ao dito Rey ajuda para iíTo j mas parece que nao 
teve 
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t̂evc efFeyto eftaempreza. Depoís3 reynandoem Cafíelía D. H e n r í q , ^ ® 
IlLjà no anno de i393 .(0u(íègundo outros) no ¿21405. íahiraõ d e 
França alguns Francezcs»& de Caftella muytos Biicainhos, &c A n d a -
luzes > & comâ ArmMa'tórhárao em demandabas Canarias, 6c n a ó fó 
as deícobriraó,mas cacivàraÕ nellas cento & cincoenta pefíbas^que t r o i i -
íScèraô a H^fpanha, & França j ficoíi fendo eíte o íbgtmdo d e f c o b r í -
-niemo deitas Ilhas. 
26 O terceyrodefcobridor das, Canarias, vendo-fejà os natxx-
•taes deltas 5 feaccendeo'mais pmfeu alcance 9èC logo no anno de 14 x 
<£dvemandb em^CaftelU a Rainha.'D. Gatharina, viuva do Rey D o m 
Q t u h i m M & C a t h o & e t i à q u e i l l . Sc raáy do Principe Dom joaõ o I I ; fe reíblveo 3 (por í*er 
Acw^yíffWír//^<a^uffigraíidiê fidalgo , Almirante de França, que com muy ta gente t í -
Gtntriai, & &*js»'tiltitòfotm fer-vidq em guerra à Coroa de Caftella , Sc fe chamava Ma íTes i* 
primyrot deitas tfo'~<jxi Rúbén de Barçamonte) ie refolveòa pedir à Rainha Regente a 
raò â m fr***ei,-^'"ctínquifta dás-taes Ilhas com o titulo de Rey das Canarias, & com a - f u c -
t k f c b l m ^ f B e ? ^ ^ ^ para hum fobrinho feu por nome Moilen Moííen Joaõ Betencti r t j 
cores dt ^ueainda ' ^ tudo a ditá Rainha lhe concedeo , & ainda o ajudou a t a õ g l o r i o f a e n * -
hoje dura legitima preZâ. 
dtfcendencian*MA- O] , ? ¿7 '.. Pffeparáraõlogo osdpus nomeados.Reys, prinieyr9,& í c - ' 
^f|r4, n t T t r c y * gundodas Canarias, huma grande Armada em Sevilha,ôcanimoíbs p a r -
^ ¡ A e ^ f / l h a ^ f i c a i s d a 
fegunde Rey conqaif- '"^ homens de peleja, naturaes feusj que brava ^ & barbarameñtre a 
J ¿ Â qaurta, «ff- deferídiaõnanea os dous Reys invafores a podèraó conquiftar 5! p o r é m 
»¿« achamada Grã conqüiftáraó logo a Ilha que chamão Ferro, & por fabula Inferno ^ & c 
CamrU.far fede feu* depois de í la , a que fe intitula Forte Ventura ; ¿Í em terceyro l u g a r a 
^ ( ^ ^ ^ " " - ^ a ê c h a m a õ l ^ n c e r o t r e , Scneílalííia fízerao os novos Reys forte O a f -
' f $ n [ € S k $ m y e n ' t t i \ Q \ ^ o à c todas tres commerciavaô com Hefpanha, mandando-1 l i e 
Rey ficltt Reyfegm- éíeravos muyeos, muytacourama, mel, cera, uríelta, & muyto íi.go , 6 r 
¿ / t f / ¡ x w / ^ / í - fangue^¿'^ra8^-'£;n^ dous Reys, B.arcamoares 
gjirí. Betêncoresjoprimeyro, & tio do fègundo, Sc huns dizem que a / a l c a 
foy, porque conto valerofo morreo em aquellas guerras j &: outros q v i e » 
por fepaíTar a França , a bufear mayor foccorrocom que tornar à c o n -
quifta;mas o certo he(diz o nofíb Frudhiofo ) quede algum d e f t e s 
modos morreo o primeyro Rey j & lhe fuccedeo na Coroa o dito ÍOÍDÍ-Í-
nho Betencurt J a quemo tio a deyxou. 
28 Continuou eíle fegundo Rey aconquifta > 8f com f o c c o r -
ro de alguns Caftelhanos conquiftou aquarta Ilha,chamada G o n i e y . 
i-a, & ficou jà Rey de quatro Ilhas; mas fentindoentam mais a falta d o 
valerofo tio ,&foccorros que efperàra, & vendo quelhe.reftavaõ f>or 
conqiliftaroyto Ilhas, &: entre ellas a principal, que era a Gram C a n a -
* - ria, cabeça das outras todas, Sc de mayor numero de gente, Simáis b e l -
: - • licofa, affentou comíigo, que jà não era poíTivel fuftentarfe em feu r e y -
• nado,&começouatrataraquemvenderiaòquejàtinhaconquifta<d0> 
' • ' . para que parte paíTaria 5 & deita refoluçrá veremos o effeyto ho o a * 
pitulòfeguinte. " 
G A J ? . 
Cap. l y . Do díreytode Portugalás Canarias. 49 
y C A P I T U L O I V . 
Do direyt o adquirido por Portugal as Canaria*. 
29 f T i E n d o fido as Canarias primeyra vez defcubertas antes da o dito ftgtndo iV] 
\ . vinda de Chrifto 5 fegunda vez depois delia nos annos de àtfconfiando dt con 
1393. ou i405.ôcterceyra vez no de 1417. pelos feusKeys Betenco- qtvftar m a ü Cana 
res i Sc a Ilha da Madey ra tendo fido defcuberta,& povoada era 14,20,6$: r w ^ e n ã e o ai eon' 
correndo loeo crande fama delia» efta moveo finalmente ao fobredito.fe- y*'*4** *0 f or¡^ 
- J n r J rr i í » ^ Infame D . f í e . 
gudo Rey das Cananas a vender as c[uatro,em que reynava,ao noílo Lu.*;?(íí ¿ - /¿i 
iirano 5 & Sereniífimo Infancc D. Henrique, de que ao principio trata- ¿eoem a MaJyrà 
mos, & de fa£to lhas vendeo por certas fazendas, que o infante lhe deo para onde fe pdj/ou. 
na dita Ilha da Madcyra, para onde ( & para perto ) o dito Rey de Ca- # mandado o ínfan-
narias fe mudou, & já em fim fem reynado3 & na Madeyra ficou, & du-tê "nqñftar com ar. 
ra ainda hoie a defeendencia dos Betencores, como em feu lugar vere- m?d** G™** Cafía' 
J 9 0 n* v & nao the ¡ucee 
M 0 S ' , . _ A t , \ \ ' dendoi largou a Cal. 
i 30 Eftandoja pois o Infante, com titulo de compra, & ven+teMaQHtrave^&cc 
da5 fe y to fenhor das Canarias > expedio logo Armada, que conquiftaífè Regi* /ifcraitdaae.at 
dejlasas quefalravaõ ainda por render, & inviou a Dom Fernando de Canarias conifmfla. 
Caíiro por Capitão mòrda Armada Portuguezaj mas naõ foy Deos fir-dai» & * « « í * ^ 
vido dar lhes bom fuccelTo, porque inveítindo logo a Gram Canaria,taõ M 0,,tra(i 
forte j 6c porfiadamente foraõ rebatidos delia 3 que fe retirarão, 6c inuy* 
to deftruidos vokàraõ ao Infante, que defgoílado de talfuccelFoySc con-
fiderandoque Caftella deraoreynado daquellas Ilhas aos Betencoíes, 
& que eftes com ajuda de Caftella tinhão çònquiftado as quatro Ilhas, 
eftas quatro, & o direyto às mais largou liberalmente, como Principe, à 
Coroa de Caftellaj Sc difto trata Joaó de Barros part. 1. Itò, 1. cap. 2 2. Ca-
ftelhanos ha que dizem, que o fegundo Rey de Canarias Betencor, pri-
meyro que ao noíío Infante, as tinha de antes vendido a hú Pedro Bar-
ba de Campos , vizinho de Sevilha, &: efteahum fidalgo, também de 
Sevilha, Fernão Peres, que por demanda de preferente as tirara ao In- Mopor ím D . M a r i 
fante por fentença do Papa Eugenio I V . & aííun os defeendentes á o A i * nfíh9*Cofí¿e4Íe4táflm 
to Fernão Peres as tiveraõ, até que o Catholico Rey Dom Fernando ^ i T Z c r f l l t * 
V . de Caftella com grande Armada enveftio atè a Gram Canaria, unin- ^ i n b a D %anna' 
do-fe com hum de dous Reys delia , & vencendo ao outro, & ultima-jafa tfEtRcj Dopí 
mènte tirando-a a ambos. * Duarte de Ponngal, 
31 Confía porém, que de Portugal levando Dom Martinho, trouxe em doação as 
Conde de Atouguia, a Rainha D. Joanna, filha delRey D. Duarte de C t w i a s t f venden. 
Portugal, por mulher de Henrique I V . de Caftella, deite alcançou f l * / * f V / ^ 
«oaçaõdas ditas Ilhas Cananas, & as vendeo depois ao Marquez Dom efleaoInf4nit 
Pedro de Menezes, primeyro do nome, o qual também as vendeo ao * Fernando, £ hg* 
Infante D. Fernando, irmão delRey D . Affonfo V . & o Infante man- mandou toma* pojfe 
dou logo tomar poífe delias pelo Portuguez Diogo da Silva, que de- deilai,&a tomon-y cS 
pois foy o primeyro Conde de Portalegre: mas porque vindo logo de tudot imitando aott» 
Caftella o Cavalleyro FernaÕ Peres, ou de Peraza, & moftrando como W ™ * **-**"™!** 
• , j 1 j TH r 1 r> J 11 tornou liberalmente a 
tinha comprado muy to de antes as taes Imas ao fegundo Rey delias (arfitrM Canariaia 
Betenco^ôc com todas as licenças do primeyro Rey feu tiojSc dos Reys cÂel la , 
;" , E pro-
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próprios de Caftella, também o dito Infante D. Fernandoas largou l o -
go ao Cavalieyro Peraza, de quem as herdou fuá filha D. Ignes d e JPe-
raza, mulher de D, Garcia de Herrera, fidalgo Caftelhano; dos q u a e s 
(aièmdóoutros filhos) nafceoD. Maria de Ayala, que caiou c o m o 
íobredito Diogo da Silva jprimeyro Conde de Portalegre ;& p o r q u e 
das ditas Ilhas a Gomeyra, 6c a do Ferro ficàraõ em morgado, £i C o n -
dado ao irmaó D.Guilhelme dePeraza3 partiraõ-fe as outras duas llh^as, 
C Lancerote, & Forte Ventura ) & coube a Dom Joaõ da Silva > í e g u n -
do Conde de Portalegre j pela dita fuá máy, renda de mais de t r e z e n -
tos mil reis cada anno, que fe fe cobraó ainda, fabelo.ha quem lhe t o c a , 
3Z Eternos dado a razaõ de metermos nefta hiftoria. I n f u l a -
na as Ilhas Canarias, que eftaõ hoje em a Coroa Caftelhana, por a L u -
íltania as ter poífuido jà tantas vezes, & comos referidos títulos, 6c a i n-
~ dahojeteralgumdiréytoaellaSiÔcmuytomais poraífimas metter n a 
fua Hiftoria o Doutor Fru&uofo,aquem feguimos,6cde cuja v e r d a d e 
& antiguidade devemos todos fiarnos ,ao menos legundo aquelle t e m -
po em que efereveoj que hoje muy tas coufaspoderàó já eílar muyro m u -
dadas ̂  o que fabendo-o nòs , o advertiremos ¡ ¿c nefte fentido v a m o s 
coma hiftoria por diante. 
•* ' _ i i , j 
C A P I T Ü L O V . 
D a grandeza i & qualidades das quatro Canarias, que 
pritneyro fe defcubrir ao. 
: 35 • À Ptimeyra Ilha conquiftada das Canarias foy a que c h a m a Ó 
/ \ l l h a doFerrOi he tam pequena, que tem í'o legoa,6c m e y a 
de comprido j & eftà doze legoas ao Poente da Ilha da Palma , £r c o r r e 
„ de Suelte a Noroefte com tres legoas , & meya de circuito. T e r n h u m 
Ücfcrew-fcallbado fólugar, hoje Villa chamada Lhanos; bu Chaos 5 & aos vizinhos c h a -
C T ^ l T j ^ ^ n ?r^maoos Ferrenhos ;& da muyta pedra que tem 5 aflim no interior, c o m o 
grovidenctA, nas rocllasJ & coitas do mar, parece toda eiconas de ferro, ate na c o r j & 
fe aíErmaque fe fabricou jànella ferro, & daqui lhe veyoonome : ñ e r a 
rio, nem fonte 5 ou poço tem; porém junto do lugar, em huma f a j ã , 
ou valle i (aonde o vento naõ chega fenaó brando ) eftá huma g r a n d e 
arvore, fobre a qual todos os dias, 6c nmyto mais de manhã fe aflfenta 
humanevoa,ou núvem branca, que pelas folhas da arvore deftilla t a n -
ta, &: tam boa agua doce, &:fe forma delia hum tam grande tanque e m 
bayxo, que delia bebem nãofóosanimaes,masagenteda tal í Hia: t a n -
v ta he do Creador a providencia que tem de fuas creaturas, 6c tãta a p ie . 
dade daquella arvore, 6c nuvem, em que o Creador Divino tomou nof-
fa humana natureza, que aííimacudia aeftes homens. O material d a a r -
vore nem os mefmos naturaes 0 conheciaõ, 6¿ fó a viaõ eílar fempre e m 
6 inefmofer,fem já mais envelhecer, nem crefeer , ou diminuir j a n t e s 
comasmefmas folhas, 6c taõ verdesfemprecomo de antes. 
34 Depois porém que entrarão nefta liha osCaftelharios f í . 
zeraõ tam grande tanque ao redor da dita arvore ,¡que leva tres m i l p i . 
Cap.V.Daspnmeyi-asqciâtro Canarias-dcfeubertãs- f t 
pas de agua, & lhe chamaõ a AguaSanta3& à arvore a Santa Arvore 
a tudo fecharão de tal forte, que fó pelas Juítiças fe reparte, tres, ou" 
quatro vezes cada femana5 prudentemente comtudo fefabricàraõ de-
pois ciíternas varias nefta i lha, em que recolhem muyta agua, de que 
também fe provém: à dita Santa Arvore quizeraõ fempre muy tos co-
nhecer, & iò vieraõ a ajuizar, quefe parece com aquella, que em outras 
partes chamaõ T i ] j & eu differa, que por efte nome tertres letras, ôc 
niíTofer emblema da Santiílima Trindade, que fe emefta tivermos * 
Divina virtude da Efperança, nem nos faltará j à mais a fundamental ar-
vore da F é , nem a foberana agua da Charidade Divina. O contrato d* 
terra hede lãj queyjos, breu, cevada^iuyto gado miúdo ,&mu y tos 
porcos. 
35 A fegunda Ilha coñquiftada foy a que chamáraõ Forte B*f*g**dát&'gr%i 
Ventura, por fe achar nella huma eferitura que dizia, que por Fone íie/¿Í3Aí^maíiaf^ 
Ventura fora povoada j & na verdade ventura grande foy, porque tem ~enthr^ 
j-nais de dezoyto legoas de comprimento,& quarenta em circuito; & co 
íò quatro povoações ter então dentro de fi,tinha comtudo tres Reysiou 
Reguíos i mas por naõ aver na Ilha arvores, de que os naturaes íizeíTem 
armas, foy mais facilmente coñquiftada. Das fuas quatro povoações, a 
primeyra fe chamava a Villa, a fegunda Oliva, a terceyra o Porto, fic a 
quarta o Curralejo. De gado miúdo ha muy to nefta Ilha, & também 
muytos camelos. Foy conquiftada día de S. Felippe, &: Santiago3& def-
ies Santos he a invocaçaõ da Igreja principal; Sc o commercio então era-
todo com a Ilha da Madeyra, por lhe ficar perto j &: toda a inimizade 
era com a vizinha Berbéria, em que faziaõ aífaltos, & de que traziaõ 
prezas; mas com a entrada dos Cathólicos ( adverte Fruéhiófo } havia 
jà nefta Ilha algus Fidalgos, deàppellidos,Perdomos, Sávedras, &c. 
36 A terceyra Ilha quefe conquiftou, foy a que fe chama Lan-
cerote, & de hum feu principal Rey tomou efte nome i he quail tama- - t 
nha como a dita Forte Ventura, &. eftà delia a Oefnoroefte., & muy to " ¿ ¡ ¡ ¡ ^ ' f c * ? ' . 
perto,Dizem que foy coñquiftada também por hum nobre Portuguez, ^ifiaTaptlL Bet7nl 
chamado Nuno Ferreyra, que fervia entaõ aos Rxys Cathólicos, 6f era corê  pdrntty04¿ 
parente dos Condes de Caftanheyra em Portugal. He Ilha em grande loum Portrngut^eha* 
parte infru£tifera i tem fó duas povoações, hüa he a Vi l la , outra fe cha- mado Nuno j e r r y j 
í»^ Faria j &c não fó foy fácil deconquiftar, mas os naturaes fe aparen- ra,&temalgujfidat^ 
tàraõ muyto com os Caftelhanos: tem huma Igreja Parochial, & duas, l » * & da 
ou tres Ermidas. Conde delia he hum D. Agoftinho Herrera, de quem 
he o muyto fal que alli fe faz. Duas vezes a faqueáraõjá os Mouros ; Sc 
comtudo ha nella alguns Fidalgos, Perdomos, Cifuentes, Herreras,Sà-
vedras,ôcBetencores. ' * - • 
- ' 3 7 - A quarta Ilha, que o fegundo Rey dos Betencores cónqui- J quarta M a c t â 
ñou, ou mandou conquiftar por hum JoaÕ Machim > & Dom Diogo de * « Gomara, 
Ayala, foy a chamada Gomeyra, & cuftou tam poucoa conquiftar, que ™ f a a / ° ™ ^ ! a % 
aosconquiftadores recebèrãoos naturaes com bayles, Chamarfe Go- fmíl de'paõf 
meyra (dizem huns ) foy por fe chamar aflim a filha do Rey que tinha &i>¡nhQ.&gades,& 
a Ilha i outros dizem que por as arvores delia lançarem todas goma. tinha tres Engenfot 
Tem de comprimento doze legoas, Sc quatro de largo, Sc he de figura de t fuwr. 
ovada sdifta dallha do Ferro novelegoas, da Palma outras nove, 6c 
E ij cinco 
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cinco do Tenarifc j fallando de terra a terra. T e m efta Ilha hua fó fori í 
te, mas muytos pòços de agua doce, Ôc boa ¡ dà muyto paó, muyto v i -
nho, & muyto queyjo3&: nãofó muyto gado, &c muytos veados, m a s d à 
á melhor urzella3 que fe leva para Flandres j 6c tinha então tambemL 
tres Engenhos de aífticar, &: tanta befta de albarda, que Ç aífirma o bom 
Fruduofo ) que indo alli dar roubado hum Gafpar Borges, artifí ce, l h e 
offerecèraõ logo cafamentOjpromettendo-lhe em dote,alèm de d í n l i e y -
ro, §c bens de raiz, cincoenta afnos de carga i Sc que refpondèra logo o 
artifice: Se eu tal fizeífe, feriamos então cincoenta & hum. E não l h e 
faílàraó mais em tal materia. Tem mais a tal Ilha hüa boa, Sc nobre Igre^ 
jà Parochial da Aflumpção 4a Senhora, & hum Convento de Francif-r 
canos, ô^cinco Ermidas, Sctam bom porto, que atè então fe não t inha 
nelle perdido navio algum; mas fóra da Vil la, por toda allha hão h a -
veria mais que feífenta moradores. 
r 
C A P I T U L O V I . 
D a Gram Canaria^ & maü Ilhmjuas. 
>• 58 A Quinta Ilha conquiftada dizemoster fido aGraóCanar ía i 
x \ p o r q u e aindaque o Doutor Fruàuofo lib, 1. cap. 12. d i z 
que foy a terceyraque fe conquiftou, feguio aqui efta opinião, t endo 
atraz feguido a contraria 5 de que os Reys Betencores não conquiftáraci 
a Gram Canaria, mas fó as quatro acima apontadas; & por irmos cohe^ 
Ji 6ram Cwartafcy tentes, dizemos ter lido efta a quinta conquiftada. E confirma-ie > p o r -
a qttintA Ilha clqitU que depois de o fegundo Rey Betencort vender ao nofib Infante D o m 
fttda, tcm qtfArcnta Henrique odireytotodo que tinha às Canarias, ainda o dito Infante^ 
iegoasem ctrcmo,& man^ou Armada Portugueza conquiílar a Gram Canaria, & a i n d a m á i s 
n ^ M C j R ' f t ! ^ depois a conquiftáraõ os Reys de Caftella: logo efta he a verdade. ptrfmvtdire entre/t, r ^ , J . » . -
foruiconimfíadôs to- ' 39 He pois a Gram Canana, na figura, Ilha redondaA de q u a -
dos,Fico» feneto aea* tenta, legoas em circuito J fica ao Sudoefte de Lancerote, & Forte V e n * 
beçaâáámai* Ilhits, tura, das quaes difta vinte legoas, ôc he terra alta. Chama-fe Canaria^ 
am Bíjpo de todas, não tanto pelos paflfaros Canarios, que também nella fe dão, quanto p c -
^i^Glwrmfo^deloS muytos cães ̂  ^ acharão nella, brancos, Sc malhados, fobre m u y 
¿ÍM fauichtto é ^erozes * & tem grandes, que excedem a grandes lobos, & por iffo l h e 
Âeluçaõde Decern, chamàraõ a Canaria , & a Grani Canaria; fendo que tem tantas outras 
bargadores \ & a Ct- grandezas, ( como veremos logo } que por ellas lhe vem bem o t i tu lo 
dadt deS, Ann*dt1 à t Grande. Tinha de antes cinco, ou feis Reys, que unidos adefendiaõ» 
tres mH vizinhos, te & por [ff0 Cuftou tanto aconquiftar, quefóporfe dividirem entre f i , 
^IdY^mnhentospor ^0 í'orâo PorPartes conquiftados, & defpojados todos * que de a n -
yi&Hbos # ¿G*r>,tes nâo tin^a tido de CoíTarios entrada, por mais vezes que foy acome-
vintefy \ * 4 m f»-'tida, & dos de Berbéria vizinhos, & barbaroŝ  mas he tam fortificada t o -
tyuhto dtafttcar, &. da a Ilha, & a gente tarn bellicofa, que nã© cedia a outra algüa. 
M/yt* riq»cza com ^0 £ ¡ 0 militar ,&politico hea cabeça das outras Ilhas C a n a -
fam uptrtpentf f ^ f a refide o Governador, que tem jurifdição de baraço, & c u " 
T ^ v n ^ C * * ^ ^ Cada Governadot das outr3S Principa^" 
' * lihas, nó que toca ao crimiaai j & para o que toca ao eivei, tem o T r i - , 
Cap.VI. DàGram Canaria, & füas fubditas. }$ 
bunal, & Audiencia'Real, com Dèfembargo de tres Ouvidores fécula-
res,& Regente, aonde vaõ finalizarás caulas das outras ilhas, &c. No , 
Eeclefiaftico'he a única Diecefe, 6c Bifpado de todas as ditas Ilhas j po-
rto dizerem alguns que a Cadeyra Epiicopal eftivera algum.tempoem, 
Lancerore^ou na Palma. Namefma Carlos V. fez pòrTribímal do S. 
Officio, tom os neceílatios Miniftçps, &c oíficíaes. Ãlèm da fua Sè > tem, 
mais duas Igrejas Parochiaesj Ôchum Convento de Religíofos Fran-
çifcanosà OucrGde,Dominicos, & algumas Ermidas. O Biípadp^chega a 
iríais de íète mil cruzados de renda •> o Inquiíidor a dous contos.de, reis* 
o Deaõ a mil &c quinhentos cruzados. A única Cidade de toda a Ilha fe 
chama Santa Amiaj&conítadetresmtlvizLnhos;&porícral lha coa-
qttiftadaem o dia de S. Anna, tomou feu nome a Cidade. 
41 Duas legoas da Cidade para o Sul eftà huma nobre Villa* 
& de quinhentos vizinhos, onde ha tres Engenhos de aíTucar, & fe cha-
ma Teldç, que também abunda de algodão: de Telde fe vay à GuíajVíl-
laque também com-Engenhos fe occupa j & adiante.da Guia fe feguem 
Guimaf, &̂  Articas ,f donde dizem que he tal o aíTucar, que ao melhor da 
iMádeyra fe iguala: em fim que de âíliicar havia em toda a Gram Cana-
riu vinte & quatro Engenhos, ô^cadahum de feis, 6í de fete mil arro-
lais deaíTucari fe hoje ha mais, ou menos, là o faberá0¡ como fe ha nella 
ainda tantòs mercadores como aviaentão, de quarenta, ôc cincoenta mil 
tmzados para cima i que hoje he mais celebre em admiráveis vinhos, &C 
antigamente em Camelos ; Sc ainda em os fru£tos he tam têmpora, qué;: 
de meado Abril para diante haja uvas maduras, figos, meloésj&ç. ôc tu-]Ttnfrtfi A fextà 
& tam fazoado como em Hefpanha o faõ pelo jiftio, & Qutçtno $ o que 'M* còquifiad^ um 
parece pmvèm do pouco i & poucas .vezes quê  chove, çm e^a Ilha , & qHtnz.eU^asdecom^ 
porrlTõ naó he mais povoada} &pela parte do Sudoeíle ha grandes fc-^'fj^?*^*9 
hires, pelamuyta vizinhança da ardeáte Berbería. , C¿1¡ 0 j ^ £ j £ 2 ' 
4¿ A fexta Ilha das Canarias, por ( na opinião mais provavel_) mdõ7*}4f,&tâ*il 
em fextolugarfer conquiftada, he chamada Tenerife; difta trinta le- tod izemexctd* 
goas de Lancerote, &" Forte Ventura, &: quinze legoas da Gram Cana- w-d* 1$* do P i c t ^ 
r ia; corre de Lefte a Oefte com quinze legoas de comprimento, porém í**fi*âtofifi*t*k~^ 
de kreo com feis em humas partes, & ovto em outras, Sc dez lesroas em ff̂ f *' m*r*®'C9ttr> 
alguns lugares; oc com fer toda a ilha niuyto alta, he alníuma ao meyo, vgA^tnf it¿„j,4 ¿¡¡é 
aonde tem hum Pico chamado Teyde, tam exceílivamente levantado, g;ejtt qut portad+i 
que de fefTenta legoas ao mar fe eftá vendo, 6c fe aífirma fer mais alto ain-í-íw hum cwtr* « 
da que o da Ilha chamada do Pico; & com, em o mais do anno, eílar pe- cHtru.foraavwidts 
hs neves muy to alvo, tem comtudo tal vulcão pela banda do Sul , Su- ' ' ^ J s*m ^ ¡ f j * * -
,qiiefempre eftà lançando funio>&bem moftra efta^y vinhos, AVÍU 
Ilha que em muytos tra&os ardeo mais que as outras Ilhas,& parece ¡a Oroítv* de / « -
queem fua primeyra povoaçãoforaõ. por vezes, em diverfos t e m p o s , , * chamtd* 
&£ lugares, knÇando-lhe alguns cafaesdegentes, Seque cada povoação ícàd* de duzentos 
deíhs feparadas fazia feu Reyno à parte, & tinha feu particular Rey, & Guarschico de 
aífim havia nella nove Revs , que ordinariamente andavaõ em guerras nbentosjmttitovinbe. 
entre fi, & por lífo erao guerreyros muy to deftros, & forao os mais cu- exc¡¡iemesiinet¡t^ 
ftefos deconquiíl-ar;;&; também por iílb defies he que fe tiràraõ mais mUyt<t mAAejrâl&' 
cativos. $*ottxtfjriv9$dtgr*í 
43 Hane{taIlhadoze,ou treze povoações, evija cabeçahca«fi, 
-i • . E iij C i -
''pf. - Lino fL-l)as chamadas Ilhas Canarias* 
Gidade dà Afagoa, qfte tem dous mil vizinhos > & duas Igrejas Paro* 
chíaeSj das quaes huma he da Sentara da Conceyçaõ) 6c outra de Saã 
Ghpiftovaõ, em cujo dia-# conqmftoii a Ilha tem mais tres Conven-
tos de Religiofos, DominiGos,, Agoftinhos3 & Francifeanos j & hü Con? 
v-énco dé Freyras dc Santa Clara, que eftá fora da Cidade j deita para & 
Qefte, quatro legoas j eftava a Villa chamada Orotava, deitrezento* 
ríz inhos ,qne colhem muyto pá&, vinho 5&:;aírucar. Em outra Villa 
chamada Icade j de duzento* vizinhos, íe faz vidro j.de que muyto le-
vão para íórà3 pdr fer- muyto rijol Nove legoas da Cidade, da banda do 
>í orte,€ftá a Villa chámàdâ GuakchieOj povo de qutnhentòg vizinhos, 
que hviíão-mayto vinho, & muytõ allucar, que vay para Caílella,Flan-
dres,& Inglaterra; &'ha nèfta Villa hum Mofteyro de S. Fr^nciíco, dc 
dos pinheyrQS que ha náquella tfefia-jÁao parecerá incrivel j^c na liíef* 
ma Villa ha lavradores de vinte até trinta mil cruzados de. renda de fuás 
lavouras,r& de Engênhos próprios dc afíucar. Da banda do Sul eílá hum 
lugarchataadõAde^e^ondeafamiliàdos Pintos tem dous Engenhos 
de aíTucaryqúe nosfeis mezes da fafra moemoyco Sc nove mil arrobas^ 
tfemquátral^goasdeGaftaVeaès.; < : • > : 
44. HcgétóllttéDileôftailh»muytofoctil-,jitèdftpàosdcuiuy-f 
tà eftimajfiçcheyrofos, muyto abundantte.demcl ,3 vinho afíucar ,6c 
íb de efptftiárias, & aíeyte he falta, mas náõ de. phfcado em todo feu cir- -
ctiitOi nellàfefabricáo muytos panos,fedas ,&.linhos i temmuytas , 6c 
• freícas aguas dóces com que í è rega toda, 6f he muyto íalutifera, & da 
bons ares, & nelía fe dão muytos, 6c bõs ginetes mouriícosj 6c aíli m nun-
„ . - , 1 , ça-tinha ftdpemrada. nem laqueada de inimieosj & fobre tudo he de tãò 
datpahtHyras que h l hom governo, que delia para fora fe nao^pode levar dmheyro algum, fe* 
t ts í^&jHmdÀqual ^ 0 ^ m ^ % ^ 0 n3S drogasdaterrâjcom oque não fáhemuy.to. rica, 
rcc<(fhaS a ímr- mas enriquece aos Eítrangeyros, que a ella vão çommerciar. .1 
tyrà yuarem foli. 45 Séptima conquiftad* Ilha. hc a que chamaõ Palma, pelas 
#*Af rfí* Cbjtfm&ta muytas palmcyras, que ha fiella, & carregadas de tâmaras; eftá treze le-
*e-~ goas ao Noroefte de Tenerife, 6c da Madeyra fefíenta > tem dezoyto ér 
tom ttjiottí 4e còm- 0 j r J 1 ^r* u. J r> n 
pimento&dez.*fete COínprir«entosdezafete de largura. Tmha de antes quatro Keys ,&as 
dtkrrurry a Cidade mulheres eraõ tanto mais varonis do que os homls, que ellas em a con-
he&mgttlfa Sm- quifta pelejarão acè não poder mais 56c a mayor parte dos maridos fe 
u ú m z . , &]>ajfade met terão em fuaseovasatè morrerem à fome * mas jà hoje as mulheres 
foty mtl vizjnhor; {¿5 mtryto polidas, Sc os homens faõ os: mais guerreyros detodas aquet-
« ! f ^ < ? * ^ r o f i jas llh tendo fíd d face de conquiflar. A tma he ^ 
tfiáma ao Ceo que os. ^ . z ^ ^ ^ l • • • 1 í 1 J A ; 
fcpmava, & depois £o a":a» ^ ^iXvcmz j a povoação fua principal íe chamava de antes h pu-
^nefaentmamer' ron, porèn Carlos V. a fez Cidade, & lhe deo por nome S.Miguel de 
Unciax nmw maü Santa Cruz da Palma , & paííadedous mil vizinhos. Os naturaesda 
M».: dàmttyiovij Ilha contão, que antes, 6c depois delia conquiflada, cahião do Ceo no 
^ ^ i f W t y f à alto cume da IlhahtTns cómo confeytosrmuyto alvos, & miúdos, 
tíí^ZPó ITtHou- <íue ^avão-rtaõ fó Mento, mas grande conforto, a quem os comia, 6c 
qtie dal o meít , fltueos cozkamwyco cedo, & no mefmodia os: comiao, 6c que lhes cha-
ewaí-fotígíte 4'tdra- may ao Graça do Ceo,& mannàde grande cheyrOimas que tanto quô 
\9. 1 na Ilhaíiòúve^trato à c merçadorks 3 defappareceo, & não cahiq. mais 
aquel-
áqúfeilé fíiartjaf dõ Ceo. Repare bem © L^ytoarv ^ ' r-y>A 
46 Qiíafitodaefta Ilha, e x c e p t é alguíMasterti^ de aíEKar^^Ç- -
plantada de vinhas pelo Sul, & pelo Hone^t^ma ^ãm r que dà[.cin-
co i 6? feiá mil pipãs aòdizimo5& ocefmo d» Gictede dtfás taâycóiníjqite - ^ 
rende dedireytos j de;entradas-,^&fahidasnaMFmâègâ,,mnta.mil<;ci!u. 
zados, O rendimèmo do paõhetam abundante, que^ma/fònega de {& 
meádurá dà cento & dez, & mais. No meya da liha e&éâ €Íd^[e com v 
douMGõftventos de Dominicos, & Francifcanos j & fendo^úc; de-^ídnw - . t -. 
tía^éí-àfórtificada,6cporiflbfoy entrada,faqueadaySc q t t ey ih f l c t i rpoç . A"'5 
Fratice¿es Lutheranos, a21. dejulhode r^çj. èc pelo Pède Páo>Ôt 
Jaque»Soria; comtudoem osprimeyros dezannos foy reftauradade ^ 
íòrte, & de novo tam fortificada, que não fó eflrá mm luârofa, & popu-
lofa, mas detodò inexpugnável. 
47 Ha;neftallha fataes madeyras depínheyraes^Sc humasa 
^iiechamãoTea>quedão o breu ,&como em efte,aíí im cmtaesma* 
deyras fe afea o fogo. Ha outras arvores que dão almecega * & oiicras 
éhaniadías Dragoéyros, como altas palmas, que feridos daõ hum que pa* 
téC&titíguáj'Sc quelogoíe coalha, 6c he a Drago medicinal, 8c qwemâl 
dértetidocom pouca quentura tira das armas untadas toda a ferrugens 
8c fáó arvores defezas de fe cortarem. Finalmente os ares defta Ilhafaó 
tam fádios, que nunca nella houve pefte, nem ptificas, nem parlefias^ 
liem ainda tempeftades atè no Inverno; mas algumas névoas, que pelai 
manhãs faõ mediciflaes, & fó de tarde fíocivas, pornã© terem, vira^ró 
do mar : & não fó dé Caftella, &'fuas índias $ mas de nações; eftçafrtgey* 
' jüeík 'mais' ínifcáidà efta Palma i porém tfmelhorpalma lhelevàraó 
^tárênta ReligibfôS da Compánhiade JESCJS , que.Mo a prègar á Fé 
C a t ó i t í t em cyBràíll, pouco de ante* defeaberto j pela F é , ficàvifta 
derfa í lhi fcft'aÓxodós quarenta mafty rizados pelo dito Coífario here* 
ge Jaques Soria, Sc fern eíle levar da Ilha a palma, defta;, Sc delle fevá-» 
raõ a do martyrio os quarenta para o C e o , fendo o feu vaíerofo Capiw 
cao, o illuftrifiinro Padre Dom Ignacio de Azevedo, mais ilkiftre ain-
da pela morte, oufangue de feu martyrio,do que pelo illuftre íangu© 
herdado: mas efta materia pede mais alta, &fubida penna, Sc affim va-
mos continuando com a humilde noflfa defta hiftoria. 
C A P I T U L O V I I . 
Conchè^fe-m.geralcomàmtisia da* CtHartM* 
48, T X Osprimeyros povoadores das Canairias k não faü^qnem OsqMpathkrafaei 
• r . U ^ o c e r t o . o . c e r t o h e q 
metanosinemMoúros,ouTurcosforaõi porqueos que fthmtyfmfíem Maho¿etano;% 
quandoforaõ conquiftadas por Catholicosj naô adoravaõ mais que a hâ 0H MOHYOS^H Herd 
íò Deos, Sc por iflb receberão cóm facilidade a. Fé Caíholica Í $£$OXIÒ gcŝ mM homes jfW-
algus outros ufòs barbaros fe coftuma dizep.ífjemó-Gentics.Que nunda V M em a primyr* 
foffem Mahometanos ,6c menos Mouros soJ*'TmFeos , confta de teremj^^Mf;^ *ào-
SdopovoadawftMllhas-mu^ 
COS. 
j ¿ Livro II . DascliamadâSllhas Cananas. 
JÍ tfawr* altos 'de cosfiu Mouros, ou ainda Mahbmetanos;& de fempre as Canarias terem; 
wrfspartt m ^ y g a e n a u x m a mais vizinha Africa 3 & fó de alguma delias, & em. algum 
&dtUtsentroMnaCõ. tempo antigo muy tas peíToas-em Africa cala v ã o , ; ^ fic¿iraó participan-
^ 4 » ^ d<?ESVSt& fangue Africano j mas os mais fó de entre fi-fe propagavão 3 êc de-
morreo ^ííeJle pois de conquiftados fe aparentarão mais com os Catholicos conquifta-
f J r t T iV^ifa à o r e s ^ tanto, que já hoje nem ha daquelles antigos a que chamayaó 
¡ r T & t í p l ^ de to- Gentios, qué não tinhaõ outra F é , ou. outra ley. mats do que crer em hü 
das 'AS vtrtftdet, 0 fó Déos > donde fe fegue quedem Judeos foraõ alguma hora, mas fó fe-
grAnd* Padn fofeph g U ¡ ^ â fubftancia da primeyra; ley da natureza , & do primey ro ufo da 
deAnchhttSHjACa- ^ ^ q u e trouxeraõ . ou dos Hebreos mais antigos, ou.dosprimeyrps 
nonivtfAífitfpraja póvóál¿ores fa Africa, & Carthago, como acima jà tocámos.^ , , ; -
çAdA d$*i Hoje porém, neftas Ilhas commumniente íao já todos Ca-
tholicos, fem razaó alguma de Idolatras, & menos de Hereges, Sí: fó pê  
lavizinhança participaõ alguma çoufade Africanos com cores meyo 
morenas em muytos dos naturaes, &: ordinariamente de eftatura altajôc 
tam puros nos coíhimes, que dafantidade deftas IJlias fó aponto o ma-
yor portento, o Thatimaturgo em milagres, o prodigiofo Apollólo do 
BrafiljO grande,& Venerável Padre Jofeph de Anchieta, natural deftas 
Canarias,& Religiofo proíeífo da Companhia de JES.US,& deitap-fe-
gándo^Xavierj pois já dafua Canonização fe ten^eqa JRoma tratado 
muytoy&c de fuafantiífima vida,&: morre fe tem çpmpofto tanto, & 
portam fubidas pennas ,que fó da Santa,Madre.Igrpj^^fpejain^iSp^fe 
a coroa a tam admirável fantidade, como todos: venc^aó ein ílpímhÃn-
chieta, de quem eftâ límitada penna naõ pode voar afer elogiadorafv K;, 
. . . 50 Geralmente, o clima das. Canarias he çal, qüe nem çhovç 
rièllas muyto, nem muytas vezes, &; o mayor dia neílas naõ p^flade 
trfcze horas, nem de creze a mayor noyte. Em nenhuma delias Ilhas ha 
bichos peçonhentos, 6c neni ainda rans ha, fenaõ em húa alagoa dallha 
que chamaó a Gombyra; fendo quede gados fao. muyto abundante?i,.ÔC 
áinda de cavallos v6c cameloSi&com tudo naõ hay ia ao pri;nçi,pÍQ entre 
ellesarmas de ferro, ou de fpgó, fíias de páo fómenrej com que fobri-
gavaõ, 6c fortemente. De aves ha muytas.) de que a^iftáis pequenas, Sc 
que melhor çantaõ,, chamadas Canarios, deraó, coino dizem, o nojpe à 
Gram Canaria, ¿celta a todas as mais Ilhas. Dos frustos da tierra, ha, osr 
mais, & os melhores como vimos, excepto azeyte ;& batatas fó as ha, 
naGomeyra, & Palma, duas deftas Ilhas * mas eni o íeu mar de todas ha 
de bom peyxe abundancia i donde vem fefem oedinafiamente tamfá-
dias eftas Ilhas, que nunca houve pefte nellas, nem muyta outra caita de 
doenças,¿calfim faõ terras falutiferasécatéfalinas'haremFòrte Ven-
tura, & Lancerote, de que fahe muyto lal, & fe provém as mais Ilhas. 
51 Particulares datas neftas Ilhas; tiveraõ alguns.fidalgos po-
bres,quehojefa0ricosTitulares¡ alfimtem os.Condês de Lancerote 
>, /.. . neítá Ilha, Sc na de Forte Ventura; Sc os Condes da Ayala em a Go-
- tóby ra, & Ferro, 8c em outras outros j rtas a Gram Canaria, Tenerife,6c-
• Kilníá, ém nada a alguém outrem eftaõ fugeytas, fenaõ fó à Real Goroa 
; V ^Êâftéíla. Advirta o Leytor porém,' qiie o que deftas* Canarias fica di* 
tõ í'hiéfóihum compendio puro,&c verdadeyrodo queem feuantigoel-
tylojScemfetempovda o Doutor Gafpar Fru£tuofoem feu cipdo, 
lívro> 
Cap. V I H . D o dito Cabo Verde, & feu clima.' 
iivroi que em o tempo de hoje pôde fer eftejaõ mudadas muytas cotu 
ias, que aqui nem fe negaõj nem fe affirmaõ. 
C A P I T U L O V I I I . 
Breve noticia das libas de Cabo Verde, & feu clima* 
u 52 O E pouco diíTemos das nobres Ilhas Canarias, menos poderá 
^ mos dizer das de Cabo Verde, aflim pelo pouco que delias 
4Ízem os antigos Chroniftas, Barros, & Goes, como por o Doutor F r u -
¿tuofo tocar fóefta materia no lib. i .de íua HiftoriaCí^. 21.& pallar lo-
go no cap. 22. ao defcobrimento das Antilhas ,ou Indias Occidentaes, 
queextendeatèofíí^. 26.6c jà emocap* 27. tratar das opiniões quehoiK 
ve do principio das Occidentaes Ilhas Lufitanasj como dilTemosjà na 
lib. 1. pelo que compendiemos agora, & com menos confuíáõ, o que 
pudermos alcançar deftas noíTas Ilhas chamadas de(Cabo Verde. 
53 O que fe diz hoje Cabo Verde, fe) dizia antigamente Ca-^ 
bó Afinarioj&aindaque oCarthagínez Hanon (quecomo acimadif- Dtt&nzelfcdidfCÀ} 
femosfoy o primeyro que vio as Canarias) teve juntamente entao yif- fortrde jewp imcU 
ta deíte Cabo, & fó com a vifta fe ficou j depois comtudo era o anno d^ ros inventores, jet» 
144.5. CÍá governando ElR.ey D. Affonfo V . cm Portugal) hú Efcudeytmmts' drfuaalthnt¿ 
to feu, chamado Dinis Fernandez, morador na Corte de Lisboa, rico» **ir*4f,*lf*9.i 
& de honrados feytos, movido com favores, & mercês pelo dito noíTo 
Infante D. Henrique, foy de feu mandado, em hum fó rjavio j defcubrit 
da coila de Africa o mais que pudeíTe; & partindo com cfFeyto, èc paf-
fando o rio Canaga, que divide os Mouros dos Jalofos s & eftà em a aU 
turadequinze gráosôc meyoda parte do Norte, tomou huma Alma* 
dia de quatro negros \ & dando mais adiante com hum Cabo, que Afri* 
ta lança allí fóra contra o Poente, & reprefentando-felhe com verdu* 
ra grande, lhe chamou o Cabo Verde ,fendo de antes chamado Afina* 
r,io i & hoje eíle Cabo Verde he de Africa o mais celebre Cabo, que eílà 
no Oceano Occidental, em altura de quatorze gráos & hum terço i Sc 
porque o defcubridor Dinis Fernandez experimentou aqui bravo tem* 
pora!, não paliou mais adiante, mas fahindo cm huma Ilheta muyto vi? 
zinha ao Cabo, fez grande matança em cabras, com as quaes, Sc com os 
negros fe voltou a Portugal,onde foy bem recebido do Real Infante,na5 
fó pelas novas que trazia, mas também por aquelles hòmés negros, que 
foraõ os primeyros que em Portugal fe viraõ. 
54 •' Correo logo tanto afama do novo Cabo Verde ,jà pelos 
Portuguezes defcuberto, Sc que havia Ilhas junto a elle, que de Geno-
Va viéraó a Portugal tres navios', & por Cabos dellcs tres Genovezes 
nobres, Antonio de Nole, 6c hum feu irmaõ, & hum feu fobrinho, & of-
ferecendo-fe ao noífo Infante para irem defcubrir as Ilhas de Cabo Ver-
de, & dandolhes o Infante por guia, Sc Cabo feu a hum Vicente de L a -
gos,-Portuguez, & a hum Luis de Cademuftó, Veneziano * os mandott 
defcubrir as ditas Ilhas em o anno de 1445. Scefte parece o verdadeyro 
defcubrimento detaes Ilhas, como fe colhe das Çhronicas deBarrps, & 
... d« 
LirroII . Das ilhas que chamao de Cabo Verde; 
¿le Goes> & da do Principe D J o a õ , que depois foy o grande Rey Dom 
J o a õ o I I . de Portugal > poisjà no anno de 1460. fez feu pay E I R c y D , 
^ffonfò V. doação das ilhas de Cabo Verde, & das Terceyras ao In-
fante D. Fernando íeu irmaõ; donde íe fegue que as de Cabo Verdeja 
eraõ defciibertas> & primeyro que as Terceyras, Sc nos annos ibbredi-
tos, como fe vera nodefeubrimentodas Terceyras. 
f f A primeyra Ilha que acháraõ os ditos defcübridores, cha-
máráo-lhea. Boa Vifta, mas ainda melhor nome lhe derão logodepois, 
-chamando-lhe Santiagoj àfegunda a Mayaj & àterceyra S. Felippe5ou 
•Ilha do fogo por todas tres defeubrirem em o primeyro de Mayo, dia 
dos ditos dous Apollólos} & pallando logo o noRha ,oii Caramancaj, 
chegarão até o Cabo Vermelho, 6c delle le voltarão a Portugal. E por-
que eftas Ilhas de Cabo Verde iaõ onze, os nomes das outras oy to í a õ , o 
da quarta S. Chriítovão3 quinta a do S u l , fexta a Brava3 feptima S. Ní-« 
colao, oytava S. Vicente, nona, ftazabranca, decima, S. Luzia 5 undé-
cima S. Antonio, ou S. Antão, como (deites nomes, Sc da ordem com 
quevaõ)coní la dadoaçaó Real , que £ l R e y D. Joaõ oll .fez ao Du-
que de Beja D . Manoel, Rey que lhe fuccedeo. 
56 Eftaõ todas eftas Ilhas arrumadas defde quatorze gráos &; 
meyoatèdezoyto , ficando-lhe o Cabo Verde em quatorze gràos, &c 
hum terço, conforme a Ptolomeu. A Ilha de Santiago eftá Leite a Oeí-
te do dito Cabo noventa & cinco legoas, em quinze gràos & nieyo; & 
conforme a outras cartas, em quatorze, & meyo. A Maya eftá de San-
tiago a Lefte doze legoas. Ade S.Felippe eftà ao Sul de Santiago treze 
legoas, & meya> também em quatorze gráos, & meyo. A Brava eftà cin-
co legoas , Lefte Oeíte de S. Felippe. Entre Santiago, & a Maya ha hã 
-Bayxo em quinze gràos 6c meyo, cinco legoas de Santiago; & a Nor-
te defta Santiago > em dezafeis gràos 6c dous terços, eftão dous Bay-
xíos ruins. Saõ Nicolao eftá trinta legoas de Santiago ao Oeí te , em de-
zafete gràos j St ao Oeíte de S. Nicolao, feis legoas, eftà SXuzia em de-
zafeis gràos, fk hum terço j & ao Stil deftas duas Ilhas eftão dous Ilhèosi 
de grande pefearia. S. Vicente eftà ao Oeftede S. Luzia cinco legoas, 
em dezafete gràos & meyo esforçados S. Antonio e í táaoOefte de Sa6 
Vicente em dezoyto gràos, menos hum quarto,&: entre eftas os Canae* 
faõmuyto limpos. 
C A P I T U L O I X . 
Qualidades dasprincipaes llhaz de Cabo Verde. 
57 À Ilha de Santiago, cabeça das onze de Cabo Verde, corre 
f \ de Norte a Sul, 6c tem dezoyto legoas de comprido: a C i -
'X)dI!hÁdtSmia¿ot dade fe intitula também dè Santiago ^ 6c coníta de duzentos vizinhos, 
cabeça das onze de& PÊlo meyo acorta humaribeyraihe a cabeça do Bifpadodas outras 
C a h P t r j i e , fuásllhas, comBifpo,&Cathedral. Poreftal lhavão asnàcsdeCaf-
tella para as fuas índias, afllm como as da índia Oriental de Portugal 
yempela.-Terceyraj&.pojr a de Santiago vaõ as de Portugal para A n*, 
gola. 
Cap. IX. Qualidádes das tàts Ilhas- j fr 
gola, Guiné, Congo, 6c outras partes. Tem muytos gatos de algalia, &; 
também infinidade de Bugios, muytas galinhas, & gulipavos. De fru-
stos da terra dà muyto alíucar ,de que íe faz muy ta conferva , mas nãg 
chega ao da Madeyra; nem dá trigo algum; mas tanto milho branco» 
groífo, & miúdo, que carregaõ navios para fóra 5 dà muy ta fruíta de ef-
pinho, muytas peras, figos, Ôç melões, 6c todo o anno uvas, jà em agra-
ç o , já que começaõ a alimpar ,6c já maduras > feyjões, 6c abóboras de 
niuytascaftas.Ha nella muytas arvores, como maceyras, que daõ hm 
bugalhos, dos quaes abertos tiraõ muyto algodão. Ha também muytas 
bananeyras, cujos figos partidos ao travez, em cada talhada moftraô a 
figura de hum Crucifixo, ou Cruz, 6c dizem que daquelles era o fru£to 
vedado do Faraifo terreal. O mais veremos abayxo. 
58 A Ilha de S. Felippe fe chama também ilha do fogo, por- d ufa de S. Felip 
que de hum altiíllmo pico feu íahe continuamente tanto fogo 3 6c às ve-,pe%& ele fm altiffimo 
zesdeytade.fogotaesribeyras, que esfriadas fe convertem em cinzas,/^"/5» & fumegan: 
6c pedra pomes, ( como dizem ) 6c vaõ dar ao mar ¡ 6c em tempo fere- P>c9: 
no3 6c de noy te chega a verfe efte fogo de quinze legoas ao mar j 6c atç a: 
mais alta nuvem de fumaça,que fobrefeu cume forma cite pico,chega, 
a verfe de mais de vinte legoas ao longe, quando o tempo eítá fereno, 6c 
o Ceo limpo :defte pico dizem fertam alto, que porlinha imaginariaj 
defde o bayxo lançada ao ponto correfpondente àfua altura, tem çres 
legoas, que em Hefpanha contém doze milhas $ 6c naõ obftante tal altu» 
ra, 6c tal fogo defta, 6c diftar fó fete legoas delia a outr* Ilha que.-chaoia^ j • ^ -
Brava,feteannosefteveeíla encuberta depois de defeubertaapUtr4 3c, 
tanto fogo, 6c altura; 6c aífim dizem que excede eílc Vulcano de fogo 
ao furioío das índias de Caftella, ao bravo da índia Oriental > 6c ao tre-
mendo de Sicilia, com todos ferem Etnas efpantofos. 
59 Daílha de S. Antonio fe diz conftàr de oy to legoas pouco £>attha dçS.yrfm 
mais,ou menos i 8c do mefmo tamanho heallhadeS. Luzia; ôcaíllm n'ol&d<S.ljtz.taté 
efta,comoa Ilha Brava,6c ado Sal, 6ca da Boa Viftajaodosherdeyros f J ' l ^ l Z t o l m 
de D. Martinho de Caftello Branco, diz o Doutor Fru&uofo j mas que ^ / f r h s wfit 
a de S. Antonio era de hum fidalgo de Évora Gonçalo de Soufa, genro , & dos com 
de Bernardino de Távora, Repofteyro mòr porém que a de S.Vicente Brancos, & homen 
era do Conde de Portalegre, Mordomo mòr delRey. negros deftas libas. 
60 E m algumas deitas Ilhas fahe âmbar, 6ç muyto, como na 
IlhaBravajnadeS.LuziajnadoSaljSc daBoaViftaiSc por eftas Ilhas 
vinha a Portugal bailante ouro, por commercio que tinhaõ com Cabo 
Verde J hoje porém vemjà tantoourodas novas minas doriquifíimo 
Brafil, que vindo a Portugal corre pelo mundo todo. Atè corvos bran-
cos ha neftas Ilhas, que parece furtàraõ a cor aos homés; tem grande di-
verfidade de aves > in numeráveis pombas, mas também lagartos verdes 
que as comem > rolas muytas, Sc adens, 6c dao-íe as fru£tas quafi todas 
de Portugal, ficexcellentilTlma hortaliça ,6c toda a caita de legumes, 
grande copia de algodão, muytos, 8c ligeyrillimos cavalloSjegoas, 6c 
outras bcftas deferviço, 6c muyto, 6cbompefcado em quafi todas as 
Ilhas y vacaria de numero exceííivo,8c mayor.numerode cabras. 
61 . E com tudo não fem fundamento ainda dura a mà fama de 
alo ferem ládias eítas Ilhas para psque vão parala de Portugalj porque 
todas 
$0 Livro II. Das Ilhas que chamaõ de Cabo Verde, 
todss eftaó debayxo da Zona tórrida, 6c nao daõ trigo algum ¡ neni n e í -
Díwàfl, ^ ^'wí« Jas chove mais que quatro mezes doanno, Junhojjulho, A g o í t o , 6c 
clima dejtdt Ilhas^- g ç - ^ m ^ Q . ein todo o mais tempo, nem de dia, nem de noy ce, n e t u 
^ ^ ^ ^ 
%m *HMr> m u s d* humedecer hüa folha de papel deyxada fora ao ar: & na principal I l h a 
anno , n m a indfr - Santiago he tain nocivo o pefcado, que caufamuytaefquinencia, ô c c a * 
ttAltosftftrtno, ain- maras de fangue j & ainda aííim o bom Doutor Fru£tuofo, que c o n f e í T a 
de mdrttgada^ tu j0 ift0j(perfifte em affirmar ferem muyto fádias eftas Ilhas,& que Tuas 
*tè çpqxt hc nocivo, vem da intemperança no comer 5 & proceder dos que lá va0¿ Sc 
I r t í ? ^ muytoneflas 
VaõdJór**pr ine£ 6 i O certo poremhe a que para os que vao de fora he o c l i m a 
fui IlbmkS*»tt*£9. muyto oppofto, ainda que o naó leja para os naturaes de là > & que b e m 
"" " fefabequamregradoífaõemtudoosPadresdaCompanhiadeJESUS, 
Atendo na Ilha Epifcopal de Santiago muytos annos hum C o I I e g i o » 
experimentárao fer hú natural açougue dos que lá hiaõ, Sc eftava6 , l e m 
poderem lá viver > & fem terem entrada a prégar na terra firme aos b a r -
baros de Cabo Verde, aonde iriaõ dar a vida pela F é , como vão p o r co -
do o mundo i 6c aflim fe refolvèraó a largar, como largàraõjCoilegio t a ó 
inútil para a falvaçaõ do proximo, & tarn nocivo ao mais, que nem B if-
pohaachar,quequeyrairparalá,nemoexemplar Fruítuoío p e r c e n -
ded tal para fi, nem para os feus Padres da Companhia: logo, &c. 
63 Iftoheoque ingenere fe fabedeftas Ilhasde Cabo V e r d e . 
"Sttü4mig9s\&fri' Qyerrentesfoflemasprimeyras que as habitáraõ, fupponho nao f o r a ó 
fY^'^T^^osnoObsdefcubr idores Portuguezes, pois já as acháraotam c h e y a s d e 
( t o ^ i b X * g^os, que outros tinhao là levado, 6c creado, 6c deviaofer v iz inhos d e 
zXnhosde ç & U V i t . Cabo Verde} como da junta Mourama, os pnmeyros povoadores d a s 
À * < m A f r k w m M Canarias. Finalmente com que titulo pertençaõ elbs Ilhas à C o r o a d c 
-«45 ^«IWMÔ h ã u PortugaU do fobredito fe v è , quef por ferem mandadas defeubrir » 6c r e -
-Jsgmdos« Por- duz¡r) j0 ̂ (fo Infante D. Henrique, & pelos feus Portuguezes, q u é 
tm¿u«M, i*» n ã * d m aqUelles tres navios Genovezes, 6c navios que depois fo-
do y& n ñ w o r n * raô fcropre dc Portugal. 
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D A S 
í ü M a s DE P O R T O SANTO, 
& Madeyra. 
: ;: C A P I T U L O I. 
v'ltíoTpr¡nieyros defcúbridores, & povoadores do 
Porto Santo* 
A N T A he a confufaõ com que os Hiftotfado-
res deftas duas Ilhas concaõ feus defcubridoreSí 
que até o noflb douto Fruftuofo em o feu ifV.i. 
cap. i j . começando com o defcubrimento da 
Ilha do Porto Santo 3 falta logo no cap. 3. a rrà-
tar do prímeyro Capítaõ da Capitania do Fun-
chal da Ilha da Madeyra; & dc h urn feu antece-
dente defdibrimento trata em o caf. 4. St com a dita Madeyra continua 
cmocap.j..6. 7. & 8. &c entaõno cap. 9. tornaao defcubrimento,-&po-
voação da Ilhado Porto Santo, & profeguindo o mefmo no cap. 10 . no 
11. ie diverte com os enredos dehuns falfos profetas,6c proferifas;& 
do cap.i 2. por diante continua com a Madeyra: pelo que, aflim para evi-
tarmos confufaõ, como para obfervarmos a regra geral, de que, He prí-
meyro em direyto, quem no tempo he primeyro, trataremos logõda 
Ilha do Porto Santo, pois todos confeííao, foy primeyro defeuberra, &: 
povoada} & depois fe feguirá a hiftoriada Madeyra. ! 
2 Os primeyrosdefeubridores da Ilhado Porto Santo,dizem 
muyeos, qüe foraõ aqueíles Francezes, 6c Caílelhanos, que de Caftella 
foraõáconquiftadas Canárias, 6c que na ida y ou na volta deraõ com a. 
dita I lhaj& pora verem fem gente, 6c pequena, adeyxáraõ;masque 
pela tormenta que paííáraò, Ôcfefalváraõnella, Ihepuzeraõ logo o no-
me de Porto Santo. Outrosdizem que hum Caftelhánodosque tinhaõ 
ido ao,defcubrimento das Canarias, fabendo dos intentos com que o In-
fante D. Henrique de Portugal queria defeubrir novas Ilhas no Ocea-
no, lhe viera dar noticias da Ilha do Porto Santo, & que pelos íinars 
deite Caftelhano mandara entaó o dito Infante a Bartholomeu Peref-
trclio, &. a Joaõ Gonçalves Zargo, 8c a Triftaõ Vaz Teyxeyrn, a defeu. 
L F brir 
Livro III . Das Ilhas de Porto Santo,& Made y ra» 
¡|4.ílha>& ^.^ftps-.JCi:es adeJfcubriwó... r ^ 
^ ç ^ e h t a õ outros, que o Infánce D. ^enrique, viniiip d o 
dç Ç e y t i ¿¿cicjoío de^ugmehtar a Ordem Militar de C l i í i f t o , 
À4~ oorVd^erminaçaõ ítfa deícubrir à-xoíta;^e;''^rÍGíiV"^f(Í6^já 
f f f i W & N m f a t è ; õ : C a b o B^ador.^ i ^ ç á { à i c g c ^ ^ i ( j | ^ r c 
dode'KáhidoíÉenunca^dderaõpaf laf os e x p f o r à S o r e s ¿ c q u e v i í t o 
iftojfe oíFerecèm4ap dito Jnfantedous nobre*, & esforçados C a v a l l e y -
ros de fuá cafajJp^ G o n ç í l v é Zargode aitpnha,|c Triftao Vaz T e y -
xeyra3para irení Xdèfcubrirádita cofía de feerbcria, &XJuinèj & que o 
Infante lhes dera h u m a barca, (,qüeáirimchamavao cntaõ aos nav ios 
pequenos, como ainda hojç na India Oriental a grandes nàps \ ç p i a p r r 
Ç W ^ S E a o l p a b d ã e Mojadoi* ¿& d é l l l i o <&nm£ouêm~ d e í -
cubrindooqueachaíTem: ôt.qtiça eftes Çavalleyrosdeu tal t e m p e í t a -
de, antes d e chegarem à coftíá di. Africa 5 (junto à qual entaõ fe na v e g a -
vaÍQiaea tÊ , ) .que í em.£aberaonde eftavaõ,& pelo-navio fer peqaeao 
correrão grave perigo de affimdirfe, & invocando os Santos do G e o , í e 
lhes defcubrio huma "nova í l f t í , à qual pòr ifib èháThàraó Porto S a n t o » 
& vendo-a, demarcando-a , & notandp-a eftar totalmerite <|̂ ferta d e 
gente, fe^voltâraõao In fante Com as ditas trovas: \, - . 
4 x Logo fe lhe ofFerecèraõ mivytõs^>ara a irem povoar, 6c e n t r e 
elles f d i z o Doutor Fru&uofo ) hüa pefíba notável 5 a íàber > Bar tho lo -
a^tBê^ftt^loLí fidalgo dacafa de D. JóàÓ> P 4 ^ ! f i f > j f f i ^ & n a í í o 
Iftfajite í>. Hè&riqúe jôccftc.mandou logoapreft^ifj i^^íé't^ilav'ios» 
i i i M a Q dito Pertftnello,^.outro a Joaò Gonçalves ¿ a ^ 4 " & ó U É á á T r i -
ft&o Vaz Tcyxeyra: mas porque o fidalgo Pereftrelío, entre o ni|is q u c 
legava para efta ppvoaçãò 3 levou também huma coelha, que par indo 
npiâjrjfoy lançada nallhacom os filhos, & multiplicou t a n t o , q u e 
n^fcplantava ,.ou femeava coufa, que os coelhos não roeílem ^ae q n e 
ddgoftado o Pereftrelío fe voltou a Portugal, deyxando a J o ã o G ò í i U 
çalYeâ,&aTríftãQVa2íaaditaIUia?comoadianteyeremos. ^ 
1 T: .c5 .* O certopois he, que (dadófejão verdadeyrasas d u a s o p í * 
Vosprimymãefcxl nÍQesãcima,&fuccedeífem nosannos de i + i / . atè i 4 i í j . ) o certo het 
hidores da M a do que.noanno de 1410. João Gonçalves Zargo ,& Triftáo Vaz T e y x e y -
FmcSantoflucforAò rà^aícaja do nollb Infante D. Henrique, & por ordem-delle fahirão de; 
fcrtuguez.es, ^ da Jjãgosá alfaltear as Canarias, & que indo, & voltando com grandes t o r -
canfAcm^t theJe. perdidosforão dar em huma Ilha, & por neila fe falvarem , l h o 
rao omms m Perto u ^ - TH J r> n 1 o -J n / - . 
gm9t chamarão aliha do Porto Santo, & delia tornarão com taes novas a o . 
Infante D. Henrique , que alegre com tal defeubrimento defta p r i m e y -
m Ilha de Porto Santo, déo logo delia a Capitanía a Bartholqmeu P e -
reftrello,fidalgo da cafa do Infante D. João, irmão do dito Dom H e n r i -
ques êccomodito Pereftrelío mandou também paraaditallha os dou s • 
primeyrosdefeubridores delia João Gonçalves, & Triftáo Vazyque e r r » 
hum»navio chegarão de 'Lagosta Porto Sânto em o anno de 1421:. 
iielía:eíliverãodousannos,:nòs quaes andava o navio trazendo novas 
dallhã a Lagoí, & levando mantimentos de Lagos à llha, até que ô C a - * 
pitão Pereftrelío , enfadado daquella quafi praga de coelhos, fe voltott 
aPotííigal, deyxando là os dous companheyros, fieos mais que com e l l e • 
tinhSòid^. & que depois, comodiremos, defeubrirão a Madeyra^, • • '. 
6 E í t a 
Cap II.Dosdefcubndore^&qúalidadesdo Porto 6 f 
6 Efta pois pareçe a mais provável opinião dos deicubrido* 
tes 3 & primeyros povoadores da Ilha de Porto Santo > porque ainda 
que folie vifta primeyro, & viíítada de Francezes > & Caítelhanos que 
andavaõ em demanda das Canárias, foy^depoís não fó vifta, êc vifitada, 
mas defcuberta toda, & habitada por mandado do Infante D. Henrique» 
' &: pelos fobreditos Portuguezes > fern que obfte a variedade íbbreditaj 
pois com adiveríidadej&diftinçaó dos tempos íè concordaõ as opi-
niões díverfas. 
C A P I T U L O I L 
Dòfino, qualidades, & povoações de Porto Santo. 
7 T ? Srá a Ilha de Porto Santo em quall trinta & tres gràos de al- ̂  ^ - ¿y 
J2s tura da parte do Norte, cento & qua renta legoas de Lisboa, £ ¿ 7 ^ * 1 ^ 
-I2.da Maaeyra3de terraa terrajôc 20.de portoaporto5 leu comprimen- t roUgmáe compri' 
-to corre dcX»JordefteaSudueíle,por quafi quatro legoas,& fempre mem% & lego* & 
com legoas & meya de largura, & de circumfyfencia mais dcoyta, com & largura 
parias pontas> & enfeadas. Quafi nomeyo da Ilha fe levanta hum pico,'d*fi*. arernto arQ* 
•alto, & redondo,&em Urna com terreyro,&: cafas 1 em que em tempo í*a' 
de guerras com Caftella fe recolhiaõ da I lha, Sc porifíb lhe chamáo o 
Pico do Caftello ,& na verdade temfubida tam trabalhofa, que os de 
cima fe podem defender de todos os que de bayxo os quizerem acorneé 
ter 5 fie comtudo he à roda todo cuberto de mato. Toda a mais Ilha he 
de terxa bayxa, & chã, da que chamáo Mafapèz, como a.do Alem-Te* 
jo do Sul até o Norte fe lavra quafi toda, & com dar muy to pao de 
,tngo,dàmuyta mais cevada, centeyo, correfpondendo aterra a hum 
moyo de lèmeadura com feífenta de còlheyta. 
8 O principal arvoredo deíta Ilha he de zimbro urzes 
de tantos, 6c tam grandes Dragoeyros > que do tronco de hum fazem 
naõ fó gamela que leva moyo de trigo, mas também barco que leva íeis3 
& fete homens a pefear. A's frudas deíles Dragoeyros chamaõ Mafai-
nhas, que faõ como avellás, doces, & amarellas, Sc com ellas engordao 
os porcosj Ôr dos taes Dragoeyros fahe o fangue de Drago, tam celebre 
nas boticas; mas tantas barcas, gamelas > Ôc rodelas fizeraÔ deitas arvo-
res, que hoje faõ poucas j & geralmente he pouco o arvoredo da Ilha. 
9 Do Oriente vindo pelo Sul para o Occidente, eftá hum por-
to chamado das Cagarras, por aver mtiy tas alli, onde fahe da terra híía 
ribeyra de agua falgada; &humalegoa adiante , em pequena enfeada, t>áunúaViÍl<ideflÀ 
fahe de agiia falgada outra ribeyra, fendo que de longe vem, 8¿ de entreIihA c°m*is ^ 
ferras, & alli chamaõ o porto dos Frades, por huns que derrotados fo- ^X/̂ VSÍ % 
raõ alli dar. Meya legoa mais para o Occidente eitfí s afaftado da terra yom clima 4 ^ fim 
outra meya legoa, hum Ilhèochamado dos Dragoeyros Í por ter muy- terfido de atyueoH. 
tos, Sc muyta cabra, & coelhos,& comtudo em cima dons moyos de ter- trtm habitad̂  
ra de femeadura: & pouco mais adiante fe íegue híía bahía de area bran-
ca, & fem pedra alguma, 6c no meyo deíta bahia eítà a Villa, cabeça de-
íta Ilha, da parte do Sul , com freguezia Matriz, da invocação de Sa5 
F if Sal-
Xivfo IH'. Dãs Ilhas dç Poito;$aiitq, & Madeyra.' ") 
Salvador. He fituada efta Villa em terra chi ,.6c afaftada domar hum ti -
ro dcbéftg pox amor.da.area.j6c tem mais de quatrocentos vizinhos ¿Se 
Ermidas deS. Sebaftiaoj^ S. Catharina,6cc. & pelo meyo da.Yilla cor-
íedoNorteaSulhuma.ribeyradeagua tam falgada como. a d o n w ^ . ô c 
çom ella regão as hortas, Sc a hortaliça deftas he excellente no goíto.j & 
ainda juntoà cofta do mar correm muytas, & muy to boas vinhas. 
-io • Tres quartos de iegoa para o .Occidente,, Sc da. Ilha. hum 
tiro de béfta, eftá outro Ilhèo alto, Ôc de meya legoa de comprido, que 
fe chama, o Boqueyraò, pelo que entre elle > Se a Ilha vay, Sc. em cima 
tem terra chã , com infinidade de coelhos de varias cores j Sc aqui acaba 
a Ilha pela parte do Suljôt tem outros varios l lhèos mais pequenos à ro-
da^ de que não ha que dizer. 
ii'" Pela parte do Norte, legoa Sc. meya da Vilta3.íahê,ISc cahc 
fobre a area hüa grande fonte de muyta, & boa agua doce, de que bebe 
¿Villáyéc aleva facilmente, por fero caminho todo plano ? Sc a Vvilla 
Baó ter agua fenão de poços , Sc pouca; porque aindaque da mefma par-
. te do Norte, meya legoa da Villa, ao pè de huma ferra chamada F é t e y -
Rtjjeftà a Igreja de nofla Senhora da Graça, Sc juntas a ella eíláo tres fon* 
tes de doce, Sc boa agua, he comtudo pouca, & não baila par.a a VillavSa: 
tamSem defta Villa para o Norte, hum fó quarto de legoa, nafcem dous 
©líiosde agua, maô porto falobra, delia não bebe a gente, mas em tan*-
que as beftasfó j& em outros tanques felava aroupa , com q u e f í c a a 
Villa bém fervida. He porém de advertir, que com fertam falta.de agua 
doce eíta Ilha, Sc fer tam cortada de agua falgada, ou ( ao menos } falo* 
bra, he comtudo não fó muy to fádia, frefea, Sc de. bons ares 3 ( Se nenhiS 
bicho nocivo nella avia ) mas também he fertililljma de trigo, centeyo> 
Cevada, Sc ( o que mais he ) hortaliça, Scefpecialmente de cardos 3 d e 
quealporcados, & doces, daváo por hum vintem humfaccoi perdizes^ 
gallinhas, pombas, Sc rolas faõ mu y tas; Scairdaque 05 coelhos parecem 
praga, já hoje o nqo faõ, mas com elles fe fuílentão: ratos não ha- f e n ã o 
pequenos, Sc grande nenhum fe acha; mas nniyto gado vacum, ove-* 
lhas, cabras, Sc porcos, boas egoas, bons cavallos, Sc outras beftas de 
ferviço i Sc de habitadores fe não fabe que algus habítãfiem efta Ilha an-
tes dos PortuguezeSi de que além da fua Vil la, tem alguns outros Juga-i 
res, poílo que pequenos, como o Farrobo, a Féteyra, Sc outros Icnie^ 
lhantes. 
C A P I T U L O I I L 
Dos Capitães Donatários da Ilha de Porto Santo, \ 
we¿«̂ T̂ í>t' 12 T 7 Imos jàcomo de todas as Ilhas, que nefte nofib Oceano, 
V defeubrirão, Sc povôàraoos Portuguezçs, foy a primeyn*, 
/lha Porto SMtV y& a de Porto Santo, Sc eomoo Infante D. Henrique lhe deo logo por pri-s 
cofifoeom dlefeapa-«ieyroCapitão,Sc Doñatarib a Bartholpmeu Pereílrello i (ou comotx 
T m ^ Í f m m z o outros, P a l e f h e ü o ) ^ com razão fe pôde reparar em q u ^ 
Fftmhal. fendo a.tal Ilha.pnmeyro .dcfçuberta pot aquelles dous Heroes Joa& 
i. . G o n -
Cap.IIL Dos ¡Uuftrcs Donataríos de Porb Santo. 6 $ 
Gonçalves Zarco 3 & Trilião Vaz Tcyxeyra, a nenhum defies comtu-i 
«Jo o íSereniífímo Infante fez Donatario da Ilha, mas ao Pereftrello,coni 
quem mandou os dous a povoalla & aindaque alguns dirão, que o Pe-» 
reftrelío cambem teda fido companheyrodaquellcs dous primeyros in-
ventores deítallha, por refolver fica ainda, porque mais ao Pereftrel-
lo5doqucaalgumdosoutrosdousfedeoalíha. Do Doutor Fru í tüó íb 
parececollegiríè,queaPcreftrellofez pInfante primeyro Donatario 
defla primeyra Ilha defeuberta, por denotar aíTtm, que Pereftrello^eray 
por feu fangue, 6c fuas obras, da primeyra fidalguia, & em o premio me-
recia fer primeyro ,6c por ifTodellediz o citado Hiftoriador, não fo-
mente fer huma notável pefToa, nem fó fer fidalgo da cafa do Infante D -
Henrique, mas tambera da cafa do Sereniffimo Infante D. Joaõ, que do 
Infante D. Henrique era irmão. 
13 Temos pois que o primeyro Donatario , & da primeyra 
Ilha defeuberta foy Bartholomeu Pereftrello i por fer huma eflrella da 
nobreza,&fidalguia, alèmde o merecer por fuas obras: &aílimefl:a 
Capitanía Donatária lhe confirmou E I R e y Dom Joaõ o I . & lha deo de 
juro para feus filhos, Ôcdefcendentes por linha direyta,&mafculina.Era j j ^ f w i i â t i J 3» 
efte primeyro Capitão cafado com Beatriz Furtada de Mendoça, (que ™<ndoÇ« ¿ W i m e i i 
nemnobiliíllmasmulheresufavaõde Dom, ainda então, comafacili-St & ¿ e f a ? á J r t \ 
dadequehoje mulheres muyto ordinarias: _) deíle matrimonio nz£ch~ ¿ e n c i ñ ^ ¿ a / ^ * A 
rãofó tres filhas â primeyra foy Catharina Furtada, que cafou com CapitQaMomz..^«rf 
Mem Rodriguez deVafconcelIos,do CanifTo da Ilha da Madeyra ^ ^ n d e e a ilha aoCa-
fègundafoylzeuPereftrella,quecafoucom Pedro Correa C a p i c ã ò d ^ ' t a e Donttario 
ilhadaGraciofa¡terceyra filha foy Beatriz Furtada. " ¡ ™ « n f * C w -
14 Superviveo efte primeyro CapitaÕ áfua mulher primey- iltitU^rXnTfr; 
Xa, 6c cafou fegunda vez com Ifabcl Moniz, irmã de Garcia Moniz , Ôc j>om Santo. ' 
de D. Chriftovão Moniz, Bifpode annel, Carmelita,&: deftafegunda ~ •- . 
mulher houve fó a Bartholomeu Pereftrello, fegundo do nome , que, 
morto o pay, ficou ainda menino i & então a mãy, não querendo morar 
mais no Porto Santo, houve alvará delRey, Sc vendeo a Capitania ao 
fobredito Pedro Correa fenhor da Graciofa, 6c genro do primeyro Fe* 
reftrello, Sc lha vendeo, aífim como o marido a poíTuira, por preço de 
trezentos mil reis em dinheyro, & trinta mil reis de juro, cujo capital 
todo ainda não chega a dous mil cruzados : (tanta era'a barateza da-
quelles tempos ,ou tam pouco nelles era o dinheyro.} Governou Pedro 
Correa, como fegundo Capitão Donatario, a Porto Santo 3 atè que feu 
Cunhado, fendo jà de idade, 6c vindo jà deAfrica,de fervira E l & e y , 
poz demánda ao cunhado Pedro Correa, 6: fe julgou por nulla afllm a 
licença delRey, como a venda feyta, 8c que fe defcontaíTc ao compra-
dor o preço que dera, pela renda que recebèra. 
15 Foy fegundo Capitão Donatario de Porto Santo ( por 
nullamente o ter fido Pedro Correa) Bartholomeu Pereftrello, fegun-
do do nome, Ôc EIRey o confirmou na cafa, como tinha confirmado a 
íèu pay i & cafou com Guimar Teyxeyra, filha do primeyro Cap i tão 
dc Machico em a Madeyra, Triftaõ Vaz Teyxeyra ,8c houve delia h l . 
íó filho, Bartholomeu Pereftrello, terceyro do nome, que cafou cora 
Aldonfa Delgada, filha de Garcia Rodriguez da Camera} porém cp-. 
Lívfo III. Das Ilhas de Porto Santo, 8c Madeyra. 
moo marido matou eftaiua mulher, 6c com dilpenfa cafou com fuá pri*" 
pia D; Soknda»irmã do dito Capitão de Machico j & da primeyra Ib»"-
tijiha ficado hum filho, foy eñe. 
.. 16 O tercey ro Capitão de Porto Santo , chamado García P e -
ceftreHo; além do qual teve o pay da dita fuá fegunda mulher os filhos 
jçguintes: o primeyroj Manoel Pereílrello, que nunca cafou 3 8c foy v a - ' 
ção de grandes virtudes j fegnndo, Hieronymo Pereílrello, que c a f o u 
com D. Elvira, irmã de Chriftovaõ Martins de Grinaõ, & de alcunha o 
Perúi terceyrojD. FrancifcaPereftrella, mulher dejoaõ R o d r i g u e z 
CalaíTa no mefmo Porto Santo i Se todos eftes filhos da fegunda m u l h e r 
foraõ, em pena do pay ter dado a morte à primeyra mulher, forão n o 
livramento do pay julgados por baftardos/St foy a cafa ao primeyro 
lho Garcia Pereftrellojque cafou com hüa filha de Diogo.Taveyra, D e f -
çmbargador , & Corregedor do Funchal , &: delia houve p r i m e y r o » 
Diogo Soares Pereftrelioi fegundo. Ambrollo Pereítrello, que foy F r a -
de Carmelitaj terceyro, & quarto, duas filhas, que forão Freyras na A n -
nunciada de Lisboa. Mas como eíle Garcia Pereílrello ( feguindo a i e u 
, pay) matou também fua propria mulher , & foy degollado por fenten-
v - ça>ècpor diligencias do Defembargador feufogro,ainda em v i d a d o * 
s pay, que morreo em Aljezur do Algarve com feífenta annos d e i d a d e » 
; & vinte Ôc tres do governo da I lha , tornàraó os filhos de D. Soland a a 
pertenderacafa de Porto Santo, fazendo-fe julgar em Roma por l e g í -
timos filhos > porém cegando o mais velho, 6c falecendo o mais m o ç o , 
a ceifou a demaiida, & o Deíembargador confeguio delRcy a cafa de F o r - -
toSanto para oneto DiogoSoares Pereílrello, q u e j á e í l a v a d e p o f l b 
. . 17 Qiiarto Capitão Diogó Soares Pereílrello cafou cotfi I > ; 
Cmof ieô t i f i rvèu rt Joanna de Caftro, mulher muy to principal do mefmo Porto Santo.» &r 
legitima defctndeH- i ^ teve os filhos feguintes: primeyro, Diogo Pereílrello > fegundo4 
cia dos Ptrefireílos^ Manoel Soares,quecafou com D. Maria Lobaj terceyro, André Soares ; 
&aindaje conferva Sc em quarto lugar teve aD. Joanna deCaílro, que cafou no CanijfTo d a ' 
»« Porto S m o t & UhadaMadeyrai&mortoefte quarto Capitão Diogo Soares P c r c f - : 
W** l * * * * ; trello 3 lhe fuccedeo na cafa feu primeyro filho Diogo Pereílrello a í e -
gundo do nome. 
18 Delle quinto Capitão Diogo Pereílrello, fegundo do n o * 
me, diz o Doutor Fru&uofo queçmfeu tempo governava ,& era b o m » 
CapitaÕ, brando, &de boas partes, & artes, & caiado na Calheta d a 
-Madeyra; ôc que cafára com D. Maria, filha de Gafpar Homem, í i d a U 
go, morador nadita Villa da Calheta, aonde o dito Capitaõ feti g e n r o 
refidia o mais dotempo, por a mulher naõ quererrefidir no Porto S a n -
to j porém que todos os annos, no veraõ, lua eíle quinto Capitaõ re í l - * 
dir na fua I lha , & valérofamente a defendia dos Coííarios F r a n c e s e s , 
pondo-fe na praya, ( que tem quafi tres legoas de areal) Sc impediado^ 
lhesaentrada, até de dentro de covas fey tas naarea^com tal v a l o r , -
que nunca, eftandoefte Capitaõ na Ilha, foy elh tomada de Francez e s , 
teiído fida tres vezes faqueada, quando tal Capitão eílava aufente. 
19 . Finalmente foy eíla I lhaáe Porto Santo , naõfó defeuber* 
êa pelos Portuguezesjfem ter fido antes povoada de alguém outre 
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& naõ fó povoada pela mayor nobreza de feus illuftres Capitães Pcrcf- . . . . . . 
trel loí , cuja deícendencia ainda hoje dura $ mas ainda os mais povoado-* ^ ^ Z e poitTl 
re» nem foraõ de delinquentes de cadeas j nem de degradados p o r / ¿ ^ p ^ s m o , 
erimes^nemdeJudeos ,ouinfed:aQutra nação, fenaõ de Portuguezes ' ~ 
limpojjôc nobres, pois (como diz o citado Fru&uofo ) foy povoada 
ella llha de gente fidalga, & nobre3 como Pereílrellos, Calaflas j.Finaí* 
Vafconcellos > Mendes, Viey ras ,Caftros, Nunes, Pcftanas > Se que ib 
aparencáráó logo com a melhor nobreza das outras Ilhas > como vercj 
C A P I T U L O IV» 
Doprimeyro cajual> & f6parcial defcnbvimentQ da cçk-
berrima libada Madeyra* ; 
2 0 U Eynando em Portugal D. Joaõ o I. & ainda cm ;Inglater-¡ 
; X V raD.Duarfe I I I . do nome, havia nella hum nobre Gaval-, 
Jeyro Inglez de alcunha chamado o Machim, que querendo cafar c o m ^ ^ ' ^ r ™ » & 
húa nobre Dama Anna Arfet3 & naõ querendo deita os parentes, fe x t - ' ^ ¡ ^ r T h o Àf 
foi vèrão ambos a paíTar a França, que tinha guerras entaõ com • Ingla- /ngJciMacTm P4f 
terrai ôc com tal preíTa o fizeraõ, que embarcando-fe em hum navio quç 9Hgm t9mm Q '*om 
partia de Brií lol , nem efperando pelo Piloto, fe entregáraõ ao mar; eis-iW Capitania Dom* 
que fobrevindo-lhehuma fortetempeftade, ècnão tendo piloto qmQt*r*a*tMJKJQMÍ 
gQ-vsernaíTe, perdidos por alguns dias, forão, fem faber por çnde hiaó> 
dar ^ín húa ponta de terra, & emhuma f refea ribeyra, que alli da terra 
^hiaa&niariOquevendo aDamaArfetjpedioap Itíu Machim que ao 
menos poj? dous dias a defemharçaffe al l i , para fe defenjoar; 8c aílim o 
fez Machim com outros fieis amigos que o acompanhavão ; mas na ter^ 
ceyra noyre tornou tal tempeftade, que o navio defappareceojfic os que 
fícáraõ em terra, fe deraó por mais perdidos do que o navio no marj & à 
Dama Arfet deo tal accidente, que fem dizer mais palavra algüa»den* 
trò de tres dias expirou. 
2i Vendo Machim tal fucceílo, enterrou allí mefmoadefun* 
ta, %c pondo-lhe de pedra huma campa em cima, & hum Crucifixo que 
comfigo trouxera a defunta, levantou mais fobre ella hüa grande Cruz 
de pào, com hum letreyro em latim, que continha o fucçefíb , 6c pedia 
aos Chriftãos que em alguma hora alli foffem, fizeflem em aquellé lu-
gar húa Igreja da invocação de Chriílo Senhor noífo^ 6c voltando-fe lo-
go aos companheyros, lhes rogou inflantemente, que com as roupas,ôc 
péfas que allieftavaõ,Sc aves que podião tomar, fe foíTem feguindo a 
ventura ,que elle alli ficaria atè morrer, acompanhando aquella íepul-
tura; mas não querendo deyxallo os amigos fideliílimos, 6c ficando-fc 
çom elle, foy tal ofentimento de Machim, que depura dor damorte 
de tal efpofa, morreo ao quinto dia i o que vendo os companheyros lhe 
abnraõ fepulturajunto à da defunta, 6c enterrandoo nella, lhe puze* 
rio em cima outra grande Cruz de pào ,6c nella efcreyèrão o fim do laf-
timofo fucceflb. . ' 
i z Exc-
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2% Executada cfta obra de tanta piedade s fe refolvèraõ e n t í t S 
es palmados companheyros deMachim adeyxarctn a terra, que v i â Ô 
ferava, ôc delcrta, & fe entregarem ao marj & com eiFcy toem o batel q u e 
tinha ficado do navio; ou (como dizem outros) em humacanòa que í i -
zeraõ do tronco de huma grande arvore, fe mettèraõ todos j & d e y x a n -
do a Ilha, foraõ em poucos dias dar na colla de Berbéria, aonde > l e n d o 
cativos j foraô todos levados a Marrocos: cis-que achàraõ alli todos a -
quclles primeyros companheyros, que com a tempeílade tinhaõ no n a -
vio deyxado a Ilha 3 &pelo,mefmo4rumo do batel tinháo entrado n a 
mefma Berbéria, 6r levados cativos aquella me ima Corte de M a r r o -
cos : & vendo-fe todos juntos».& de húa j Ôç outra parte referindo-íe os 
fuccefíbs 3 reparemos como aqui fe ajuntou com o càtiveyro a l iberdade, 
?3 , Prefcntefe achou à reprefentaçaõ defta tragedia h u m P i -
IotôGaftêlhano3&: também alli cativo, por nome Joaô de A m o r e s , 
pernos quaes a tragedia começara ) & informando-fe com t o d a a a t t e n - » 
f aõ dos ventos que trouxeraô com a primeyra tetnpeílade de B r i í l o l d e nglaterra â nova Ilha, Sc os dias que gaftàraõ atè dat nella, fez c o n c e y -
to prudente, & curiofo da altura em que devia eftar a Ilha, & c o m f i g o 
confervou efte fegredo, atè que reígatado efte Piloto, Sc navegando j £ 
dc Berbéria para a fua Caftella, Ôc Andaluzia, que entam com P o r t u g a l 
andava em guerras, foy cativado no mar por hum navio Portuguez3 c u -
jo Capitaõerajoaó Gonçalves Zarco y que andava correndo a cofta do» 
aioíTo Reyno do Algarve -y Sc querendo o Piloto ganhar a graça do Ç a p i -
t a õ , lhe communicou tudo quanto tinha alcançado da nova I l h a , Sc c o -
jnofe podia defeubrir, &c povoar; & em ouvindo ifto o Capitão , v©l-¿ 
toulogo com o Piloto a terr%& o levou ao noíTo Infante Dom H e n r i -
que, &: remettendo-os efte do Algarve a Lisboa a fcupayEIRey O o m 
Joaé oI. Veyo logo também o mefmo Infante> 8c confeguio do pay d a r , 
comodeos logo hum navioajoaó Gonçalves Zarco, 6c ordem q u e 
como tal Piloto fofíe logo defeubrir a nova Ilha i & com eííey to p a r t i -
rãòdo Algarve em a entrada deJunhodei4i9. Scforãodarna I l h a d e 
Porto Santo, que jà antes fe tinha defcuberta)& a governava feu p r i m e y -
ro Donatario Bartholomeu Pereftrello, comojádiífemos. 
C A P I T U L O V . 
. Do de/cubrmento de toda a Ilha da Madejra Jeytopor 
ordem do Infante D . Henrique. 
24 v ^ V Uando elle navio chegou a Porto Santo, jà entre os n a v e -
gantes era fama publica que do Porto Santo fe via a p o u -
cas legoas hum negrume tal, Ôc tam medonho, & perpetuo, q u c -nín.^ 
guemfe atrevia achegar aellcj & todos os mareantes fe afaftavaõ dalliV 
& huns diziaõ eftar alli o abifmo, &: outros a boca do Inferno 3 & q U e a* 
qwelle negrume era o fumo da fornalha infernal, 5:c. &como o C a p i t ã o 
Joaõ !gçQnçalves,.&o Piloto Çaílclhanoeftavão no Porto Santo obfer -
yando tudoifto, 6c viraõ que nem nos Qiiarteyrõcs das Lwasfc d e s f a r i a 
o n e -
Cap. ¥ . Do fegundo defcubrimenióda tal Ilha. 6<$ 
0 negrume cipancofo, nem fe atreviaó a ir examinallo 3 atè que por vot^ 
éo Piloto 5 com que concordava o Capitão ibmentej fahirão de Porto 
Santo cm hum navio com alguns barcos, tres horas antes de íahir o Sol, 
6c já junto ao meyo dia chegaram àq.uelia medonha efeuridade, que 
eada vez lhes parecia tanto mais horrenda, quanto mais perto delia ¡t 
obfervavãOjSc fern diftinguirem ainda cerra, mas fomente ouvindo hor-
rendos eftouros, &; roncos do mar, com que todos bradavão ao Capi-
tão * &: Piloto fe yoltaflem, 6c não fe metteíTem em tam.mortal abif?* 
,jno. , 
25 Porém o animofo Capitão, &c feu Piloto inveftindo aquel* segundoâtfcufoiwft 
la efeuridáo 3 lançarão leus bateis fóra, & nelles a hum Antonio Gago, to da Madeyra par 
(varão nobre, dos Gagos do Algarve ) & a Gonçalo Ayres-leu amigos foaõGõfalvti oZar-
com ordem que fofiem rebocando o navio junto àquelle nevoeyrojôc por ca¿e ^ãdado do /»•• 
onde ouvifiem mais bater o.mari& apouco efpaço andado viram por tAnt(I)\ Jf<jiriqneJ 
entre a névoa huns altos picos, fem diftinguirem ainda que cra.terra > & 
logo mais adiante virão o mar mais claro, & huma potita de terra, fem 
ainda crerem que ocra j & porque o navio fe chamava S. Lourenço, en* 
tão o Capitão bradoiij^Oh SXourenço chega}& aefta entam ficou por 
nome, Aponta de Saõ Lourenço i & pallando efta para a banda do Sul, 
ende jà anevoa não defeia tanto ao mar, virão, & conhecèrão a terraje-i 
yantando altos gritos de alegria; ôc vendo, huma feguinte pray a * ferma-
fa, Sc efpaçofa, alli lançarão ferro eom folias, & cantares, & por fer jà 
tardefizerãoallinoytejlemalguemfahiraterra* r ; 
26 Ao amanhecer do outro dia foy ao batel hü .Ruí Paes com 
prdem do Capitão João Gonçalves, que obfervaffe o fitio, & dífpoli* 
fâo da terra, Sc lhe trouxeííe as novas do que achaffe 5 & efte Ruí Paes 
foyoprimeyro Portuguez>que na Ilha .daMadeyra poz o p è : indo 
pois, Sc não podendo defémbarcar na praya , pelo arvoredo que atè o 
mar chégava,6c pàos que huma grande ribeyra alli trazia, foy o Paes pa« 
ra o Nafcente defémbarcar em huns calhàos, poftoa que chamão ainda 
hoje o defembarcadouro, 6c aonde os Inglezes tinhão defembarcadò 
de antes, 6c vendo fer aterramuyto agradável com varios prados, & 
grandes arvoredos, & obfcrvando alguns cortados,& rafto de gente por 
entre eJIes^oydar nas fepulturas, Cruzes, 5cletreyros dos falecidos 
Anna, &; feu Machim > 6c com eftas novas fe tornou ao Capitão, 6c feu ~ 
navio. 
• 27 Então a dous de Julho de 1419. defembarcou do navio o Dtfcohrc-puFlhtd*-
Capitão Zarco, 6c com el le dous Sacerdotes, 6c alguns dos nobres que Madejra em %. dt 
vinhão, ôcdefembarcados todos nolugar.dasfepulturas,derão asgra-?hIÍ70 i4I9- ^* 
ças aDeospor lhes defeubrir aquella nova terra, 6c fazendo benzer ^ ' ^ f i 
agua, na terra a forão lançando,6c tomando poíTe delia em nome do ac^ (iar9 * c 
mefmo Déos j 6c achando húa cafa formada dentro do grande tronco de 
huma arvore, alli prepararão altar, fizerão celebrar Miíra,6c nofim: 
delia rdponfo de defuntos fobre as duas fepulturas de AnnaArfet, 6c 
Machim>&tudoemodiadaVif i taçãodeS.I íabel adous deTulho;6c 
neíle mefmo lugar fe fundou depois huma Igreja a Chrifto dedicada': 6c 
emrar.do logo alguns pelo arvoredo, 8c ribeyra acima,aver feencon» 
travão algús bichos, ouanimaes ferozes ^ não achàrão coufa viva»íenáo; 
- •' muytas^ 
j é Livro III . Da famofa Ilha da Madcyra.' 
muytas, & muy divcrfas aves que fe lhes vinhaõ ás mãos > q que vendoj,' 
colhèraõ aves, & lenha, & terra de varios poftos, com outros varios íi-
. íiaes, & em as barcas fe voltarão ao navio. 
28 Logo ao outro dia tres de Julho, o Capitão, & Piloto C a -
-ftelhano fe mettèraó em hum batel,& outros nobres em outro3 a que go-
vernava hum Alvaro AíFonfo, & alfim foraó correndo a cofta junto a el-
la3 & obfervando as pontas, prayas, ribey ras, & fontes de boas aguas i Sc 
porque húafahia dehum feyxo,fe lhepoz pornome Porto do Seyxo} 
& porque em outra praya mais abayxo achàraõ huns pàos derrubados 
com o vento, mandou o Capitão fazer delles húa C r u z , & arvoralla al-
lí mefmo, & ficou ao tal lugar por nome Santa C r u z , que foy depois 
nobre Villada Capitania de Machico. Chegando mais abayxo a huma 
grande, & alta ponta, que a terra alli faz ao mar i virão innumeraveis 
aves que fe lhes vinhaõ pòr ifobre as cabeças, & remos, que por nome 
lhe ficou Ponta do Garajaõ, tres para quatro legoas de Machico para o 
Occidente. Deita ponta duas legoas adiante,fe vè outra ponta, que com 
aprimeyra faz enfeada, muy to aprazivel, raza com o mar, & de arvo-
redo muyto uniforme j ibbre o qual fe deyx^avaõ ver os cedros entaô al-
tiífimos. Logo entre as duas pontas achárão húa ribey ra, & lhe chama-
rão-a ribeym de Gonçalo Ayres, por nella defembarcar.eíte nobre ho-
mem, & ir ver fe achava animaes ferozes , & fó aves achar. 
29 ; Repararão logo em hum valle, que faz aquella bahia entre 
as duas pontas, &porque o virãocuberto de fçyxos fém arvoredo al-
gum ,cheyofó de funchos, 6c por entre elles vindo tres ribey ras-, cha-
màraõ a eíte poílo o Funchal, que depois foy, & hoje he a nobre Cida-
de defta Ilha > no cabo da qual eilão dons llhèos ondepaflaraõ a noy-
te, ( com as aves quetomavaõ) mas dormindo nos bateis: pela manhã 
paííáraõ á fcgunda ponta que tinhaõ obfcrvado,Sc por arvorarem .nella 
luuiia Cruz, lhe ficou por nome Aponta da Cruz; & logo dobrando a 
ponta deraõ com humafermofa praya. St lhe chamàraõ a praya fermofa= 
Mais adiante viraõ entrar no mar huma grande ribeyra, a qual querên-
do paíTar a vào huns mancebos de Lagos, delia fofaó tam arrebatados, 
'Cmtrá de Lofas, que fe lhes naõ acudira o batel, perigariao nella, & por iíTo lhe chamà-
frmcipio de apellido rão a ribeyra dos Accorridos >» & paflando-a viraõ duas pontas, queda 
At Camerat, cwfir Ilha entravaõemomar, & entre ellas huma grande lapa, ou camera de 
"fois* T fftomu * ^ r0cíia viva 5 onde cnCrando os t)ate3S >tant:os lobos marinhos 
í^oporfiZJT/Z viraõ íiella 3 Ç"6 ^echamâraõ Câinerd de lobos ,& fe recfeáraõmatan-
M/4 ao dejcftbridor ^0 a muytosjôc atè o Capitaõjoaõ Gonçalves Zarcojdaqui tomou o cha-
litmkdofmchat. com a noytefe recolhèrao ao Ilhèo donde tinhaõ começado' aquella 
volta,& ema manhã fe recolherão todos ao feu navio. 
30 Voltados logo em o outro dia para Portugal, Sc chegados 
a Lisboa com taes novas, & finaes da nova Ilha, tanto o feftejàrão os Se-
reniflimosSenhores Rey,6c noíío infante, pay,& filho,que mandarão 
fazer logo procíflbas publicas de acção de graças a Peos 5 derão nome 3. 
novaterra de Ilha da Madeyra, pela muyta de que citava cuberta; &? 
^ .. - EIRey 
Cap.VI. ^Eçe^-dçfçijb^m.^ífipayliçaS^^Ilha. ^ 
E I R e f tomoirporírdaígodafaa cafraadefenbridor Joaõ Góngálves^ 
& lhe confirmou qappel^o dèJ^ga&Goipç^ve^da.Çamera, & lhe deo 
por armas hum Efcudo em campo verde, 6c nèTlefiua torre de home-
n a g e ^ ç p m ^ i ^ ^ i p . d ^ IpJjQS.manaho^^çQ^^ à 
torre compàqiúfe,.'|Sc foJJiagèhs/vérn^íhas ¿ veràés? & por timbre ou-
tro lobo tóatmhoyâflfiifc^ pa^urfc^ á e t ú x i s íheícz EU 
Rey mercê de Capitai ^ÀatWiotTâ jiirifdkç^^do Funchal, que he 
juriidicçaõ de metade da dita Ilha36c de jiiro3&: herdade para elle,& feus 
ÍIiÊOdlbces.r&íairímífftcdrtofoiGapitítô ficou fendçiochefe,âçprí^y* 
uotrpncojdasi illuibes familias dos Cameras> tam cxtendidasi , ficãug-
naencaidaii-como adi^Me veremos., j • 
3.1 Logo no aaíno fegnince* etn Mayo de 1430. deraõ os ditos ,. . ^ * .--v t 
Principes a inteyra .Capitania da Ilha cb Forco Saato a Bàrtholomeifis fà*r$?$&flfi!™*. 
Pereftrellovque jádeaates era ftdaigo da cafa-do noffò InÉmteD. H ^ ^ ^ ^ ^ J ; 
riquejfic a fògundaiG^tania Donatária da Maíkyra , t»ro¿Ém d e j i m n ^ - ^ irif ia^ ^ 
& herdade j&;chaníadaideMachicQ.,xomQíaf^ca- do^unihal^càda. ^ ^ ^ ^ 
hw.ntó de meyà Jlhávclá Madey ra > domaos roçímós íPriítoipesoa íTwftl^ A ¿ Por<^:^ 
Y a z Tq^fce^ayCay^ 
mado commummente o Triftão, de;piijaiüufe afcendencia^& dcfcena^^^* dof tmjk_ 
dencia etn fcu lugar ;trataremo&j& ao$ tres. Capitães íe àerão ires na- T Z d f a w * ' 
viosj & dos híftoriadores»huns difeorrem,que06 dous vinhaódebayxo ^ ^ f ^ Ã ^ p ^ - ' : 
da bandeyra de Joaó Gonçalves da Camera ^ outcoi que cada huiu áosLí0 Sattt9 \'Perejfre!l9 
bre o que fepodemLv.ear JoaÔ de Barros no ;prÍB(jípio tja^priaíeyca De*; 
<^a> AotonioGahítónatratado dos dcfwtoimento 
31 r i :<Dçer£diie;queElReydeoa^^^ 
quizeífe embarcarfeientiaiii j Ôc^epowoar asiduas/IHws, de Porto Santo, 
& Madeyra, 6c éfpecialmente aos homiziados ,8c condemnados que 
houveíTe em as cadeas do Reyno i & que os tres Capitães nao quizeraó. 
levar culpado algum porcauía da Fé Divina, ou de trayçao» ou de la-
droicej & demais levàraódiverfascaflas de ammaes domeítifcos, 6c ga* 
dos. E também he certo que todos foraó dar direytamente na Ilhade 
Porto Santo 3 da banda de Leite, & em hum porto, chamado o Porto» 
dos Frades, por hüs Fràncifcarjos derrotados terem ido alli dar̂  & de& 
embarcando os tres navios, o Capitão Pereftrello efeolheer de genteí,: 
&:animaes os que quiz, & os mais com os outros Capitães fe páííáraà 
brevemente à Madeyra. Eemfim he certo que o Capitão do Funchal* 
Joaó Gonçalves da Camera levava comíigo jà fua mulher Conftança 
Rodriguez de Almeyda, ôc tres filhos della^inda menores 3 João Qm^ 
calves^ Helena, 8c Beatriz. ;; ^ 
c m 
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o:; C A P I T U L O V I . 
• JDÍ? terceyro dejchbrifriènto do intefior dà Ilha da Madeyra-* ; 
-J;;: ,. . effiem¿WMte:dado Funchal 
• í 33 if^X Êyxad^^DónataFío^B^holomeuícreílrellb- na fiia Cã-«-
" • X : J -pkañia de-Pefto Santo vparcirao dxúús Donatarios parâ; 
aMadcyra, ôc a entràraõpelo porto 'deiMadTtmyKionde toinou o-no* 
J ^ u n f y ^ m f a s os aieiBÍla Gapííaníá- dè Mac'tifitó i í c log© arflbos ' kvaacúxaó ( conforme a 
Í>^/^ájy'-^',yi2¿ |iietfçaÔ--d0Íhglez ai l iT^tl íadb }ai'l^eja da -invotação do ehri{h>> fí-i 
Á t j r i t i t i M f ò tyU#emfl¡b ¿Gapella mòf fôbrè' afèpt#tara do Machibi ÔcipQrque a pri^ 
^ ^ í ^ w ^ ' /''^.'mcyra'Miíra que n é l t ó M e b r o u ^ f o y rio dia.da¥ifi6áçaõ;dtí ü a h t a í f a -
famfr ^ b M i i bebi ficou fondo efta-Igfôja! Gafa -da^xaencortiia^&. apnmeyra Igre/a> 
^ ^ ^ ^ ^ v r ^ q ^ h o u v e e m ^ a a lilíaV& ãqui-poz aGapitàó .OBriftáõ Vazia cabeça^ 
¿ ^ á 4 i^/ía»Í4 p o ¿ 
^ V Â . ^ ^ O ^ ', í ) 3 jn : . . ::...íi I 
^S^S:^ allí muyto c a ^ 
, , , ^ 'jlNoiwiiio.Swniar» tti&ftceiaioiitulÒ <fe noiik;Se^oG&-x&-j.<Dalhab j mas? 
-porque daili-para dencro'4á41ha.eFa canto, fictarailtofp^rvorcdo-s quo? 
* C4l>i" nem podiaf corcarfe por elle ¿brirfé cáminhoíifeiandou o Gapitac^ 
too doFvnch* rjz.*o p0r|ile 0 f * adtândo tanta matéria, & támxiiípofta, fe': ateou t a ^ 
fÂtM Arvoredo AAMÂ f t> »"i t r * v r ^ 
Capitânia t que fete pravamente, que fete' annos >concmuos ardeo no; valle o t o g o , & n a o í a ü 
ardía,&foy At #eks)aíyores de cima» & jñuyto mais pof bayxo delias , em infinita c a -
/Antaperdatftte nem (úda^&'feccWlenha»íiikstambem por bayxo damefma terra andava 
para ts Engenhos de vTando'cruelíbgo pelosv-íubterranéos troncos fem-fe poder apagar 3 ¿S¿i 
aJ(tcar *<jm i* HM' càlfoy^aquèlle incendió i qxte as gentes por lhe-èfcaparenvjfe tórnavae* 
yrAtaJ tute. da'terra para o rnar, aTalvaríe em os naviosvateque -amaynando o fogoc' 
na ĉofta maisjunra aò mar » fez ífegundâ morada et Gapitaõ ém:.huma'il¿ 
£d que ficava íobre o Funchal, & para defeia deitaikgunda caía fundou^ 
defronte dellahuma Igrejaà Conceição da Senhora, que a relpeyto de i 
outra-fe chamou nofla Senhora de Cima; & nefta fundou depois o fe— 
gundo Capiraõ Jòaó Gonçalves • também hum-Convento de Freyras^ 
Frahcifcanas, 6c da Gbfervancia ,tam magnifico silluftre, Ôc obfervan^' 
tfe^tojtnoqualquer dos grandes de Portugal. • 
.' Í."3'$ ; Aprtmevra Çapitoa Conttança Rodiá'gücz dfeAlciieyda¿: 
com'íi- peíToade granáe1 virtude, tk rnityjo dev.ota;,fundoii j nas cafasV 
que feu marido o primeyro Capitão levantár^para.iu fímdoii hüa Igre- J 
ja áglorioía Virgem» & MartyrSanta Catharma,&junto aeftaIgreja 
muytas outras cafas para viverem pobres merceeyras , quefervifiem à 
dita Igreja de Santa Catharina, & lhes deyxou efmola competence a feu 
fuftentoi & o Capitão feu marido aos Frades de S. Francifco, que com-
figo ti-ouxe, &r aos que achou derrotados ,& com elle vieruõde Porta 
Santo, fundou-lhes hum, Hofpicio, & huma Igreja de 5. Joaõ Bapt i í ta 
pél^ ñ t ^ r a acima; mas depois fe mudarão eíles Frades para dentro da 
tilla» aonde hoje eílaõ defronte de Santa Catharina além da ribeyra3 cSc 
he 
Cap, V I . Dàs duas jCípitahías dattl-ílháV j ^ j 
lie já hum graviíTxmo Convento de dncoenta Frades&'de grande òt^ 
íervancia^xemplo^&muycas letras. , 
36 ElKcyj&: o nofíb Infante Dom Henrique tinlíaó cada mez 
avifoda felicidade, abundancia, & frefcura defta Ilha da Madeyra^ôc 
llie mandavaõ navios com toda a cafta de gados, 6c anitnaes domeÔicós^ 
fie fementes dos frutos necefíarios j & tudo frutificava tanto que d© caák 
alqueyredetrigofèmeado colhiaõ ao menos feíTenta 5 as vacas, má* 
Piando ainda ,já pariaõ.E o Infante fabendo das muy tas aguas* &.ribey* 
rasque avia naditallhaj providentiñimamente mandou bufearâ Sieíl 
lia plantas de canas de afiucar j Ôc Meftres de o fazerem, para o mandar u--^-
fazer na Ilha 5& tal eíFeytoteve, 6c comtalfucceflbj que o affucar da- * ^ 
Madeyra he o melhor que fe fabe haver no mundo, & tem enriquecido^'j fattf e 
a muyeos mercadores, aliim roraiteyros^como naturaes da Ilha: cuja toutmaMadeira 4* 
madeyra era tanta, tam grande, & tarn boa j Sc toda ferrada com enge- ondt fe dto o melhot 
nhosdeagiia,cfpecialmentc da parte do Norte, deita Ilha, que à t f t .$ afincar do mundo: & 
madeyçaTe começáraõ em Portugal a faze^ navios grandes, de gávea, ^ aA fíít*. f 
& caftello de avante, naó avendode antes mais que Caravelas do Al" ^ J j ^ í ^ t ó S S 
garve,&Barineys em Lisboa, pois não tinhaõ ainda entaõ para onde • ^,p4nar$. 
navegar mais :& aílim parece fe confirma oerrode fe lançar fogòcm o cttdakum *{it4 Gfai. 
principio a tanta madeyrâ  que podia trazerfe a Portugal) & efeufar ef-;/>¿MiíM, 
te de a mandar vir de outros Reynos para fazer lá navios grandes; & atfc* 
na dita Ilha fe fentejà falta de madeyra, pela muy taque fe gaita nos En^ 
genhòs do aífucar, & por iflb até deites ha jámenos. • T^ÍY 
37 PaíTados os primeyros dias, em que cada Capitão fe àccô^ 
modou na cabeça de fua Capitania jambos entaõ fe ajuñtáráo para jcor-. 
rcrem a llha> Ôc repartirem igualmente (conforme a ordemiexprèiFadô 
Infòníe os termos da jurifdicção de cadaíhum: pára iíto preparàraÓ 
gente de pè> & de cavallo, para por terra irem abrindo caminhos eftrey-
ros, mas fempre perto do mar j 5c barcos que junto àcoíta fempre hiao* 
para que, quando foífe neceíTario, a elles fe rccolheCem os Capitães. 
Do Funchal pois partirão por terra os Capitães com os de pè > Sc de ca* 
valjp a & chegando a hum alto que eftáfobre Camera de Lobos, traççu 
logo allí o Capitão do Funchal hua Igreja dedicada ao Efpirito Santo, 
& outra em humas altas ferras maisabayxo, cbm a invocação da Santa 
Cruzv tomou eftes altos para íí, & fe,us herdeyros. E logo mettendo-
feos Capitães em os bateis, fòrao adiante pela coita domarjéc ámais 
gente por terra; mas eítes com perigos a cada paífo, por fera Ilha daqui 
para bayxo muy tofragofa,de rochas altas, profundas ribeyras,& afper-
rimos caminhos J 6í fó depois de muytos "diãs paíFárâo fres lcgoas~adi-
ante até huma furiofa ríbeyra, aonde os Capitães em terra , os bateis 
na agua pS eítavão efperando, &: aqui ficou o nome de Ribcyra BraVa^ 
que he hoje hum dos melhores lugares da llha,& he húa quafi quinta da> 
Cidade, Cómo dizem fer Sicilia de Italia. 
38 Aqui fe tornàra.óos:Capitães ametter emosbateisj& in-
dohumalegoaadianteviraô huma ponta de terra que entrava muyto 
no mar, & nos vieyros de fua alta rocha figurava ao longe hum Sol, 6c a 
Ponta do Sol aintirulàráõ;&: o Capitão do Funchal traçou logo aqui, 
áicfmo hua Villa,que foy a primeyrade fuagurifdicçaõjík fe fundou de-: 
-, • * G pois> 
#4 h f í í ó í U . Da fâínofaJíha tia Madeyrá. ' 
pois i& neíle porçoeftáliuma tam grande fazenda, que o díco Gapii 
raõatomou parafeusfilhoshoje nenhum a cera, porfe dividir.J.& 
render,fendo que houve anno, em que deo vinte mil arrobas de affu-
ca^& chamare a Lombada. Pouco adiante 3 em huma ladeyra 3 traçoui 
9 Capitão do Funchal huma Igreja do Apoítolo Santiago j & .naõ po-
dendo jà paífar por terra com o fogo que andava ateado, todos fe met-
tèraõ em o mar, & paííadas duas legoas deraó em defembarcadourp, a 
que chamarão Calheta, fobre a qual tomou o Capitão para fcu fíího4 
Joaõ Gonçalves da Camera, hüa Lombada grande, & logo parao Poeiví 
te tomou outra para fua filha Beatriz Gonçalves, & mais adiante outra 
^ ' • ^ ,;*'" paraatnefma. fiiha j & em hum alto deboa vi í tademar,& terratraçod 
" / '*. a IgrejadcN.'Senhorada-Eftrella > que muyto encomendou a feusfi-
X;'//' lhos. E logo mais abayxo, junto a huma fermofa.ribeyra, fe fundou de-
v ' v . c • • . poisa Villa da Calheta, que veyo a fero illuftre titulo do Conde Simão 
'.¡ • > Gonçalves da Camera. - ^ 
; 39 DaCalhetapaíráraõosCapitães.àultimapontaí&: porhit 
j f a wfo faCfllheta, Pargo que acharão nella, lhe deraó:por nome a Ponta do Pargoj & aqui 
ffle aa dtjp* v i p * vira a Ilha para o Norte duas?, ou tres legoas atè outra ponta, que o Ca-j 
^ ^ t H Í i 4 t ^ n d a d o , pitão de Machico, fem o do Funchal, foy deíeubrir, & por ilíb fe cha* 
inouPonta do Triftaõ, aqual jaz ao Noroeíle j & aqui fe dividem a$ 
Capitanias, 6c fe reparte a Ilha defta ponta de Noroefte da banda do 
Norte contra o Suefte da banda do Sul , aonde fe fixou hum pào de oli-* 
veyra, que deo nome aeftoutra ponta, & para marco, & divifa das Ca¿ 
pitanías o mandou de Portugal o Infante D. Henrique; &.efta ponta da 
©í íveyra,^ o feu lugar chamado Cani í ío ,heo fim da juriídicçãb ds 
Machico, &" o pnncipio da jurifdicçaõ do Funchal, tudo conforme ao 
ÈLegimentodo Infante DòrnHenriqueiÔcaíTim os Capitães ambos da 
Ponta do Pargo fe tornarão aô Funchal, &- aqui fe apartarão, cada hum 
para a fua Capitania, ficando Joaõ Gonçalves com quatorze legoas-dai 
banda do Sul, que he o melhor dallha, & tres da banda do Norte* ôcfi-j 
cando com o mais-Triftaõ-Vaz Teyxcyra. ' : 
J C A P I T U L O V I I . 
Dointerior da Capitania do "Ftmhaly <fy- iejla fuàÇU 
dade,&JeujuiQ. •. • 
-' * 40 1 V T A o fem razão, da Ilha de que tratiimòs diz o Doutor Fru-í 
« ' L iT&uofo/w. 2. càf, 15. que não fe houvera chamar libada 
Madeyra, mas Ilha das pedras, por fer todo o feu interior cheyo de ro* 
çhaSjÂ: montes, em valles defpenhados com infinitos calháos.Jaz no 
T)*Mifiraem<iueef-Qcç&nQ Occidental efta Ilha da Madeyra, na altura de trinta 6¿ dous 
™ * r 1 ~ M:Í f )~ gráos & dous terços, na parte do' pólo Septentrional; fica chitante do 
g t r a d t i l l ™ ' Qpantim em Africa, cento & dez legoas, do Lêfte da IIha ao dito Cábà 
dc'Quantim.j das Canárias feflenta legoas j de Portugal cento fie cinco*; 
ehta j das IlhasTerceyrasquafio mefmo. Na fua figura he huma pira-' 
ífiide deytada', que corre de Leite'a Ocíte^ em comprimento deqiiaS 
v -l ííj deza-
Cap.VlL Dà Capitanía "do Fuhchaíi' ? ff; 
jdezafete legoas} & em largura de quatro, & na bafe de feís legòas 3 que 
tem da parte do Occidente na ponta do Fargo j & o cume da pirámide 
tem na parte do Oriente na ponta de Saõ Lourenço para onde efta Ilha 
vay fempre eítrey tando. 
41 Aqui j da banda do Sul faz huma bahía dequafi cinco le-
goas de largo, defde a ponta de Saõ Lourenço até outra ponta , entre as 
quaes, fem mais temor que com tempeftade levantarem anchora s po-
dem anchorar os navios que quizerem. Da ponta de S. Lourenço para o. 
Occidente, huma legoa, eftá o lugar chamado Camtfal, de fó quinze 
jnoradores, com ier terra raza, 6c de paó> ôc vay por diante a'Capitanía DafaasofaCidadt* 
de Machico, de que ao depois trataremos i porém dentro dafobredita Ffwhal , & de fu, 
mayor bahía, deldc aponta do Garajào até outra chamada deS. C r u z , / " ^ 2 - ^ '•> Ptyo* 
vay outra mais recolhida bahía, de legoa & meya Je entrada, dentro da Bt$0 ' j ^ ^ 
qual, defde o Corpo Santo até S. Lazaro, íe ettende a Cidade do Fun- ***** Yíiai frm 
chai por quarto de legoa com leu porto decaLháom¿udo5&area,taIn^<íí,* 
curfado a leus tempos em carregarjôc defearregar navios, que tem íua fe-* 
melhança com Lisboa i & eíta íituadaá Cidade em terra chã entre 
jduas ribeyras, huma da parte do Nafccnte com a Fregueííá de nolTa Se-
nhora do Calhào, ainda fóra dos muros da Cidade, & com as Ermidas • 
de S. Pedro, Ôt S. Joaó queeftão da parte do Poente & aoutra ribeyra» 
chamada de Santa Luzia, por vir de hum monte, em que eftà a Ernuda; 
deita Santa. 
42 Pelo meyo da Cidade corre efta ribeyra tam caudalofa,qúe; 
com ella, 6c dentro da Cidade moem varios Engenhos deaíTucar, 
moinhos com pedras alvas, & fe regão hortas, & jardins, & toda a C i -
dade fe alimpaj & pela tal ribeyra acimaíè recolhem cada anno quatro-
centas pipas de rico vinho, & muytas frutas. E com tudo a Cidade eftá 
murada, & tem huma Fortaleza ao principio* na ribeyra de nofla Senho-
ra do Calháo, que chamão a Fortaleza nova, & da outra parte outra 
Fortaleza, que chamão a velha, & com boa artelharia para o marjSc pa-
ra a terra¿Óc aqui tem o Capitão fua morada, que ainda fica fóra do muro 
da Cidade, mas com tres portas no muro para o mar, 6c outras tres para 
aterra, com vigias. Perto da porta principal do mar eftà a cafa da A l -
fandega , fechada, & murada de cantaria, por terra, 6c por mar, que che-
ga a bater nella, 6c tem dentro Regias officinas. 
43 A principal rua defta Cidade, 8c dos muros pára dentro, hc 
a dos homens mercadores, Portuguezes 3 Inglezes, Francezes j 6c F l a -
mengos , em cujo principio, junto à Senhora do Calhào, eftà a praça, 
não muyto efpaçofa, mas fermola, com cafaria nobre à roda, 6c pelourí-
iihodejafpe, donde fahe a mayor ruada Cidade, onde oBifpotemo 
feuPaço com jardim, 6c aonde eftàoCollegio de SaõBartholomeu da 
Companhia de J E S U S , defronte do qual morava D. Maria, viuva de 
Duarte Mendes de Vafconcellos, fidalgo, em ricas cafas, com Enge-
nho de afiucar, 6c toda a fabrica delle: 6c logo eftà a Sè, com torre muy-
to alta, 6c toda de cantaria ̂  coruchèo de azulejo, relógio que feouve 
duas legoas quando toca a rebate, 6c abayxo muytos, 6c bons finos: tem 
a porta principal para o Poente, dentro varias Capellas, 6c nove Alta-
rcs3 6c no arco da Capella mòr para dentro tem o coro 3 bem ornado, 6c 
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nos pulpitos do cruzeiro fe dizem a Epiftola, & Euangelho.Tem mai^ 
ÚD« Conventos Reli- (alèmdo perfeyto Coilegio da Companhia de J E S U S , & í iu rica Igre-
giojos^HehaMÍHn:)^^) hum grande Convento de S.Franciieoda Obíervancia, comfer*-
f*4/. mofa Igreja de oyto Capellas, fóra o Altar mòr , grande cerca 3 & cin-
coenta R.eligiófos, cujo Guardião he Commiífario, ou Cuftodio de to-
da a Ilhaj fugeyto porém ao feu Provincial de Portugal. E neíla rua que? 
vay daSèparaos Francifcanos, não ha (diz Fruéhiofo Uv . i6 . cap . i6 .y 
maís cafaría fecular,que a de Joaõ Dornellas, & ade Antonio Barradas* 
homês muy to principaesj o mais tudo faõ hortas. 
44 H a mais nefta Cidade hum Convento de Freyras de Santa 
Clara, Francifcanas, de grandes rendas, & mayores virtudes j &c de fef-
fenta Freyras de vèo preto j fica fobre huma rocha muyto forte, & com 
boa vifta para o marj mas não para a terra, por razão dos altos muros, èc 
com pequena cerca; <eu vizinho era Francifco Gonçalves da Camera* 
tio do Conde Capitão, por cuja morte ficou governando a Capitanía* 
Do meyo defta rua, chamada de S. Francifco, fahe outra, em que mora 
Andre de Betencor, fidalgo dos mayores da Ilha, & morgado, filho de 
Francifco de Betencor j ôc de D. Maria, & mora em húas grandes cafas, 
ou Paços defronte da Igreja de S. Pedro, que he o fim da Cidade, da 
parte do Poente. Na rua que chamão de S. Maria, mora Antonio Fer-
reyra, Contador da Cidade, & Francifco de Medeyros fidalgo, 6c D , 
Maria, mulher de Antonio de Aguiar, fidalgo; & na rua da Olaria mo-* 
ra Mem Dornellas, fidalgo grande, como em palavras formaes diz o já 
citado Fruátuofo. 
45 Outras muytas ruas tem eíla Cidade, que todas eítão caU. 
fadas de pedra miúda, com que chovendo fica muyto lavada, ôc limpa. 
T e m mais huma grandioía Mifericcrdia, porque muyto rica 3 & muytò 
caritativa. Foy o Funchal fempre Villa atè o anno de 1508. em que E h 
Rey D. Manoel a fez Cidade, por ter fidofenhor da dica Ilha antes dc 
7ifítlo JIÀOVÍUA çFít- fer R.eyi & lhe acereicentou muy tos privilegios, & aífim não pagão di-
that por mais de trM-Kytos ^os mantimentos, mas com pa£to de pagarem oquinto dosai. 
"ATSI^E ÍI?'^»! fiIcaresi & *0S0 0 mefmo Rey lhe mandou fazer huma Alfandega Real, 
MAJOJÍ Jtl» "de ̂  k"a i^uftre Sè , que aindaque não muyto grande, he a mais bem aca-
J 5-08. & um dom kac*a ̂ 0 R-eyno de Portugalj & tem dous Curas, Sc duas Freguefiasmais 
mil vtítnbos, &em em a Cidade, que toda Confia de dous mil vizinhos, porque muyto de 
/MA CapitMtjUentrai feu mayor fitio feoceupa em abegoarias, deaílucar , vinho, hortas, & 
rt i l&ié ' ingarts w jardins, que a fazem não fó mais cílendida, mas mais rica, mais frefca,& 
' aprazível. 
46 Nãoobílante termos dito defta Ilha daMadeyra ,fer o feu 
Do muyto fragofi in. Cercão interior tarn fraffofo, montuofo, Ôccheyo de pedras,que ape-
tenor da Cupirama „ t - J 11 J J J ^ -
doFurnha!&cõtu- lecultivaodelia duas de dez partes> porque commummentenao 
do muyo frmtfero ha nella terra chã, fenao a bocados de terra mafiapez , preta, ôcruy-
& de quinixi muyt'o va, que chamão faloens j faõ comtudo tam frutiferos, que cada falaõ de-
ricos fmtos.é- horta' ftes vai outro tanto ouro} & aílim tem muytos, 6c excellences pomares, 
Ac* exctlUnus, mv particularmente de fruta de efpinho; dà tanta n o z ^ caftanha, que vai 
&hl\*ffíivaaluníx a:(:Íuatro vinténs oalqueyre. Amêndoa dà muyta, & também tantofu-. 
cUde vinhos ri^nip maSre) que moído fe embarca para fóra; Sedando ordinariamente tanto 
fmof. vinho, dá trigo" tàm pouco, que fe de fóra lhe não forem-t ao menos dez:. 
mil, 
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^nilmoyos,paflarà mal. Dàporém muyra, &:excelleme'hortaIiÇàVd6-
alfaces, 6c couves Murcianas, mas cftas não efpigão lá, Ôc dc fóra- lhe ha-
de ir.femente todos os annos. Tem preciofos jardinsyôe hervas tam odo*̂  
riferas,queafíirmão os mareantes,que maisdedezlegoasaomar dcy*' 
ta efta Ilha de íl huma fragrancia 3 Sc cheyro tam confortativo, & fuàyc|; 
que em grande parte alimenta aos que o percebem, .rí: • . J 
47 Cooitudo ainda no interior defta Capitania do Funchal 
ha alguns póftos rendofos, Ôc lugares bons > porque hum quartodtí le* 
goa dá Cidade para o Occidente corre a ribeyra dos Accorridos -Cont 
largura de hum tiro de arcabuz, & tanta agua, que parece hum bom riò^ 
& de Camera de Lobos vem pela agua abayxo a madeyra cortada em os? 
montes, Sc com marcas de feus donos aílinada até o mar, onde aco-
IheniiÔcàs vezes com a furia das aguas fe perde pelo mar dentroj 6c ou-
tro quarto de legoa adiante eftá o lugar de Camera de Lobos com du-
zentos vizinhos em humafó rua, & a igreja no fim comdous Engenhos 
de aíTucar de dous bons fidalgos, hum por nome Antonio Correa, outro 
Duarte Mendes de Vafconcèllos; & logo para- o Nor tè , dous tiros do 
bcítajeftáhum,Convento Francifeano, chamado S. Bernardino,com 
oyto Rèligiofos, & huma Fregtiefiade noíía Senhora dbRofariocom 
trinta vizinhos, & muytos pomares, vinhas, dec. Ôc ao Occidente da 
mefma Camera de Lobos eitá a Lombada daCaldeyra, por ter huma 
grande cova dentro, que he dos herdeyros de Antonio Correa, geflto 
muyto principal. 
48 Húa legoa adiante de Camera de Lobos cftá a grande qtiín-* 
ta de Luis de Noronha, com Engenho, caiarias, Capelláo, (como tem 
a* mais das outras quintas ) Ôc com pomares» vinhas, hortas> Ôíç. & dahi 
meya legoa pára aOccidente» eftá o Campanário , lagar de cem vizi-
Hhoss*: huma legóaadiant© ó lugar de Ribeyra Brava, que por ahi cor-
re, & têm trezentos vizinhos, com muytos pomares dc caftanha,Ôc no-
zes, Ôc bom porto, quejá pertendeo por vezes fer Villai ôc adiante meya 
legoa fegue-fe a Ribeyra de Tabúa com trinta fogos, Ôc daqui faõ gente 
nobre :Ôcà outra meya legoa fe legue a Lombada de João Efmeraldo, 
Genovez, Ôc tam rica, que jà chegou a dar no anno vinte mil arrobas de 
aííucar,Ôc foy a mayor cafa da Ilha íôctoda herdou feu filho Chrifto-
vão Efmeraldo, ¿juetinhaoytentaEfcravos,ôcalèmde Engenhos,ca-
farías , ôc Igreja, andava em a Cidade com oyto honrados homens por 
criados, ôc com tam grande fauíto, que com o Capitão do Funchal 
competia fobre quem avia fer o Provedor da Alfandegai Real. OJoai? 
Efmeraldo foy cafado com huma fenhora chamada Agueda de Abreu,-
filha dé Joaõ Fernandez, fenhor da Lomba do Arco,Sc irmão de Gon-
çalo^Fernandez, marido de Donna Joanna de S à , Camareyra mòr da 
Rainha. . ' ' 
Adiánee' da dita Lomba, hum quarto de legoa» eftàa V i l - D d i ^ t p6tttã^ 
Ja da Ponta do Sol,-com quinhentos vizinhos, ôc gente nobre s ôc mais sol.&CíUheta.&o^ 
acima para o Nórté eftá humilúgar chamado tem boas ¡ros nobres IftiAUh 
aguas, Engenho» terras de pão, ôs centeyo, ôc vinhas, Sc daqui he a gera-
ção dos nobres Efeovares. Da Ponta do Sol meya legoa, ôc junto ao mar 
eílà a.Magdaleni, lugar de trinta vizinhos, ôc cambem çom Engenhoj 
,v G iij & 
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^çd^quihiífUquarto delegoafica a Lombada deGonçalo Fernandez, 
i»ari4p4eP* Joanna de S á , Camareyra mòr da K-ainha,&pay de An-* 
tpoio Gonçalves daCamera,com muycas cerras,Engenho, Igreja5Ôcc. & 
QUtfp quarto adiante eftá feu irmãojoaó Fernandez3na Lombada do Ar^ 
ÇOy tanibem com Engenho,J&C. Humalegoa adiante í*c feguea Vilia 
da Calheta por hua nbeyra acima j de rochas tam altas, que cahindo pe-
drfts delbs»tem jà derrubado muy tas cafas, & a Vilía confta de quatro-
centos vizinhos com a Igreja do Efpirito Santo, Ôc com porto dahi hü 
quarto de legoa para o Nafcenetific acimadefta Villa pela terra dentro 
çítà hum Engenho, o dos Gabraesj 6c ov.tro de hum Medico. Duasle-
goagdeftâ mefma Villa eftá o lugar chamado Jardim, de quarenta vi-
zinhoSj.ík também com Engenho: & outras duas legoas da banda do Sul 
para o p c c i d ç a t e , eftá a Ponta do Pargo, fim da Ilha ,&terras lavra-» 
dias decíeaçóes, 
C A P I T U L O V I I I . 
Do interior y & fttiodaCapitania de Ma chic o na 
• • - Madeyra. 
^50 Ejaçõftadq f^oíte.para ,0 Occidente duas legoas, come-? 
JT çando da ponta de Saõ Lourenço, que çhamão Porto dá 
C r u z , eílà hurría: Aldea jtintp ao mar co.m trinta vizirthos, alem da gen-
te de hum Engenho que ahí te.m. Huma legoa adían te eftá nofla Serihoi 
íadoFayal j (pejas muycasfayasquealli ha)com;Cem vizinhos; &íen^ 
dpa Igieja benigrande, dizem fertoda formada de hum fo pao de ce-
dro que íe achou perto delia: no dia da Senhora, que he a oyto de Ser 
tembrpj.fe faz alli huma Regia feyra de tudo, a que vem oyto mil alrpas 
em romagem: ^ teíneíla f reguefia dous Engenhos dç aftucar, &: Jígnia 
admirável ferra de agua, com que hum fó homem, & fó com 9 pé, como 
çleyro, chega, & tira para huma ferra o mayor pào * &: o faz em taboado. 
Daqui huma legoa eftàolugar de Santa Anna com quarenta vizinhos, 
& muytas vinhas, & terras de pão: & meya legoa adiante eftá S.Jorge 
com cem vizinhos, & bons paitos: & meya legoa além , ou legoa & 
meya, eftá o lugar chamado Ponta Delgada,aflim chamado, por lè paf-
farallidehuma altillima rocha a outra igual, por pàos atraveflados j f i -
Címdo-o proftmdo mar era bayxo¡ tem feiíenta vizinhos o lugar, boa? vi» 
alias, Sc bom porto. 
5X Nefte lugar de Ponta Delgada morava Antonio Carva-
lhal, filho de Duarte, ou Pedro Ribeyro, 6c.de fua mulher Anna Efme-
&91 Carvalhaes E j raída, filha deChnftovão Efmeraldo, Provedor da Fazenda Real da 
n q a i / U ^ f i t y g p M Madcyra,& Porto Santo. Era homem magnifico, liberal, & degrande 
jfáfâejrdtff tftò.va- virtude, 5c tam valente, que pelas afperrimas ferras da Madeyra andava 
lentes , ¿fóe. dtlksjè a.cava[i0 i fazendo cilhas de fó fuas pernas,,porque era bem difpofto, al* 
conuõct foj éjlkpt» t0iS£ laj:g0 cils çfpadoas.. & adim indo.hum dia por bayxo de humas ar-
w- vor@s%çavanoí& lançando a m í o a hum grofto ramo, levantou o cavai-
lo ma i s f ehuq^pa lmonoatx^fócom a fcirçadas fuas pernas cingidav 
Cap. I X . Dòá Capitães Donataríòs de Maeliíco. $fy 
8c Vfemdo outra vez hum J^al í ,que commetcia ao velho £&y dcftbijafttí* 
ceboj íe avançou ao Javali com tal força lhe apanhow às brelháS/qufe1 ' ^ • - . 
oí&z parâri Sc tirando de hum manchil, alii inefmoo niatoti; 6c fem af èt-- v ' ^ 
tandeahüinhomcm-pelopulfojofazia defmayar. Diafite d o B i f p ò D . : , 
jorge debemos J não podendo ferradores ferrar híias nUrlas inqtíiétfâ, j . , ; . > • 
pegandoíhesdas orelhas asfezeftar fem bolirem. Stadó em SáàtgtèHi. 
jaioçofidalgodeIRey,&:jugando com elle pelo entrudo:aslaránjâdás """ 
outros dos moços fidalgos êm o campo, vendo hiia graftde mò de ra^t-
nhodèaèafóaa, arrémeceo a ella, & mettendolhe o braço pelo olho* nio 
jfòaievantou » mas delia fêz rodela, trazendo-ano aras voltas , & ^ôí?-
cinuandoojogo. Vendo em humaoccafiáo a certa Regatéyra, qúetf*. 
tdá feis gallinhas muyto grandes a vender para cafta, 6c creaçáo, pegou-
Ihes pelas cabeças,& com tal impulíò logo as facudio^que ficandolh& ús 
tíábeçasem a maõjCahiraõ no chaó os íeis corpos, dizendo elle á-mü? 
lher, Tomay lá voíTas gallinhas. Em fim indocile, & outros fidalgos a 
huma Igreja, & vendo nella huma campa de dura pedra fobre huma fô-
pulturasôcna mefma pddra aberto hum carvalho com fuas landes da 
trieíma pedra, elle com fómente os dedos as começou atirar, fifdaf por 
fruta aôs fidalgos. Tudo o fobredito conta Fru&uofo no IPV.Z. capri$,&c 
eonclueemo 19. que fempre houve neíta Ilha hbmés muyto valente^, 
como os celebres iiragasi ÔcmuycoS foraõ a Africa, que deyxo. 
51 De Ponta Delgada > huma legoa adiante, fe legue o lugar 
de S, Vicente, com duzentos & cincoenta vizinhos $ & tresíltígoaS dWflre . 
outro lugar, a que chamão o Seyxal, com vinte vizinhôs^) & meyaíé* j/^/Ay ̂  j & 4 ã B 
¿oa adiante fica o lugar da Magdalòna, quecohfta â ^ t f t é t k vizínhõè} ¿HM capitamat tgn* 
ô&éftápala terra dentro em apontado Ttfiftãb,"áónàsfàitfividemasMít 
duasGapíeanías Donatárias da Madeyra dòhde i a y ¿ ííha virando 
pkrá o Sul , fazendo a pontáde fua figura de Jwfamídê -deytada s com 
fres legõaS mais até a Ponta do Pargo, aonde acaba a Ilha»; pofto que efrí 
algumas cartas de marear a trazem com a figura de híía folha de Alemo; 
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Dos Capitães Donatarios de Machico* • •••••••.> 
• '-53 Á Capitania de Machico (conforme a Fru£fcuoíb liv.t.cap 
¿ \ 20,} tem da parte do Sul qtiafi quatro legoas decompriK^ CapitanU U 
mento, Sc quátorze da parte do Norte 5 he de niuyto arvoredoj & tantá Machico fé deo opri-
tnadeyra j que vay defta Capitanía para a outra•>&dá muyto trigo no meyro, & meiharap 
íeü Norte; De aíTucar o primeyro que fe fez em toda a Ilha foraõ trez£/*í',r ^ MaAeyra; 
ai5rotasemMachicd,8c vendeo-fe a arroba a cinco cruzados; De C a n d i á ^ , / ' ' ^ ^ « . * 
mandou ^ir o Sereniflimo Infante D Henriquea Malvazi^ & n e f t a j u . T ^ T r 1 " 
Wldiçao de Machico pegou melhor eíte vinho do que em alguma outra mey7& vin^9 à c M d -
parte deitoda-a Ilha. S^gue-fe agora dizermos quantos Capitãés Dona- ^ k x m U 
tarios tem tido, de quam illuftre fangue, quanto mais i l l u í t r e s ^ Y í ^ w m ^ 
obras, • > / 
54 O primeyro Capitão foy Triftaó Vaz Teyxeyra, que pela^ 
. • fia* 
:8o ^/XivwHL.Daftraofal-lh'adfMadeírra;. 
lingular cavallaria, nobreza, & obras, foy; fempre chamado aTriftafti 
posiUt*ftresCapiü<sr{m ufar de outro appcllidò, & EIRey lhe dço por armas huma ave Fe* 
¿e Machico, q e r t í ^ ^ q U g hefingulanifimaenCrc as aves j & eílc mefino.G.m ícu ícftatnen* 
^M ^ ' ^ ^ ^ r ^ fenpwa íómente Triftaõ j porém feusdtíícendentes ajuntáraõ á Fe^ 
Í 2 % 1 (L d í ^ m - n o 'deudo h.üa C r u z , & huma flor de L i z , armas dos Teyxeyras, & 
^ ^ ^ ^ ^ m f c v c m h ^ c f c u l p í d à s n o arco da Capella de bao Joao Baptifta na 
w**, ' Igreja mayor de Machico deftes Capitães. Foy caiado com huma fidal, 
qUe devia ter com elle, algum parentefco3 pois ie chamava Branca 
-Teyxeyra procedia.da iUuftnliima caía d e y ü i a R e a l & deite ma-
trimonio naícèraõ.quatro filhos s & oyto filhas. Dos varões o primeyro' 
.foy j[íriftaõ-Teyxeyra,&.fegundQCapitão, de que fallaremos. • 
, . , 55. O fegundofoy Henrique,Teyxeyra , muytoricoem Ma-, 
phieo, quexafou .com Beatriz Vaz Ferreyra, & delia teve por filhos 4 
JoaóTeyxeyra o Velho, a Pedro Teyxeyra., & a Henrique Teyxeyraj 
.¿tem a Maria Teyxeyra mulher de Joaõ de Abreu, & a Brites Teyxey: 
Ira'mulher dejoaõ do Rego, Çavalleyrodp Algarve. O térceyro filhei 
¿íefte primeyro Capitão foy Joaõ Teyxeyra, que çafou com Felippa de 
Mendoça Furtada, de que nafceo outro Joaó Teyxeyra > & Triftão dei 
Mendoça, & D. Solanda mulher do terceyro Capitão de Porto San-. 
,£o} 6c, D. Felippa de Mendoça mulher de Diogo Moniz Barreto, Sc oiu 
Vas duas filhas ciais que. morrèraõ foíteyras. . . , 
•i• .••,;, 5 6 : .: Defte meímoiprimeyro .Çâpkáo o quarto filho foy .Lança* 
•rote Teyxeyra, grande Çavalleyro , que cafou com B rices d&Goes, da 
quetevea AptqnioTeyxeyra5moradordetraz.daIlhaj &.a;Fraaçifç.Q 
• : ' u. • de Goes, &?LançgrQte Teyxeyra (jcGàula j Sc teve mais" porfilhas a-D,; 
" ^ ' 1 . Jpanna,m.uíhe,r. deVaíço Martins Moniz,& a D,Catharina, mulheç 
^fiarcia Çaniflal, ¿ja Judith de Goes 3 que cafou no Algarve , Sea 
helenade Qfies,, que cafoü.com Fernão Nunes de Gaula, & a Anna de 
Çpes, muihef 4p;ftonçalo Pinto,.& Iria de Goes, mulher de/eu primçí 
j o a ^ T e y ^ f ^ P^. oJÍS filhas jdelle primeyro Capitão de fyJachico, % 
primeyra foy Triftoa Teyxeyra, que cafou com hum fidalgo Genovez, 
MíccrJoa6iTcgimda,IfabelTeyxeyra ,mulher de Joao¡Fernandezãé 
Lardelloiterceyra, Bntes^reyxeyrà, fòlteyra ainda então ; quarta, Ca-
tharina Teyxeyra, mulher de Gaípar Mendes de Vafconcellos i quinta, 
Guimar Teyxeyra, mulher do fegundo Capitão, do Porto Santo j fexta? 
Solanda Teyxeyra j feptima, outra Catharina Teyxeyra, que cafou em' 
Lisboa com hum fidalgo-.; oytava, Anna Teyxeyra. Falecee» efteprí-
. v , meyro Capitão em Silves do Algarve, aonde tinha ido a negoójo, & fa-
. , ,7 ^ leceodepytentaannosdeidade,tendojágovernadocincoenta, 
: 57 O fegundo Capitaõ de Machico Trií lão Teyxeyra 5 por-
fuas prendàs foy chamado a Lisboa * Sc muyto eftimado das Damas de;. 
Dv fegundo C a p i t a Ü p ^ c ¡ 0 j ^ cm cffeyt0 cafou com Guimar de Lordelo, Dam.ada excel-' 
fr^^lT ĵ} 'Ca'Jcm Senhora vde que nafcèraõ, primeyro filho também Triftão Tey-
M ^ f a & j ^ ' x s y * * * de queabayxOifegundosGutterre Teyxeyra, que cafou com hüa 
dtfctndènw,- .filha de Antão Alvares de Santa Cruz i terceyra , huma-filha .D. Vk*-; 
^ ^ • '", lante Teyxeyra,.que cafou com João &.odri.guez;Negraõ,,filhp de'Gar^. 
cia Rodriguez da Camera , que viuvando cafou fegunda vez com Vaf-; 
ço Matting Barreto, filho de Vafco Martins MQAÍZ. ; 
Cap. I X . Dos Capitães Donatarios de Machico^ E x 
58 Viuvo eíle fegundo Capitão cafou outra vez com D . Al -
da Mendes, irmá doBifpo que era então da Guarda, mas morreofem 
deyxar filhos defte fegundo; & jaz fepultado na Capella deSaõJoaõ 
Baptifta da Igreja mayor de Machico, que elle mefmo tinha mandado 
fazer para fepultura dos Capitães Donatarios daquella Capitania, Sc 
com MifTa quotidiana, de que ficou depois poradminiltradorhumfeu 
defeendente, por nome Tnftaõ Callan ho. 
f9 Õterceyro Capitão Donatario de Machico foy Trií láo 
Teyxeyra, fegundo do nome, que por ficar governando em huma A H - ^ , . 
fencia do pay 3 fe intitulou Governador , & cafou com Grimaneza Ca- Teyxcyr^&doKrc* 
bral, filha de Diogo Cabral, & fobrinha do Capitão do Funchal, & del- ¿os ¿ # ^ £ ^ 4 1 
Ia houve os filhos íeguintes. Primeyro , Diogo Teyxeyra, de que abay- Aíachcocem « CW-
xo fallaremos j íegundo, D. Maria Cabral, mulher de Chirio Catanho, brats Cameras 4$ 
( i x m ã o de Rafael Catanho, & de Federico Catanho , Capitão da Guar-
dadeFrancifco Rey de França) de que houve a HieronymoCatanhoj 
terceyro, Catharina Teyxeyra, que morreo moça; quarto, Manoel 
Teyxeyra j quinto, outra irmã que morreo Freyra no Funchal. Morreo 
«íle terceyro Capitão, & jaz fepultado na Capella de feu pay, 6c feus 
avós. 
do O quarto Capitão foy o dito Diogo Teyxeyra, Sc cafou 
com D. Angela Catanha, filha de Rafael Catanho, de que teve duas fi- £fl I*™0 C f ^ ^ 
IhaSí primeyra, D. Margarida, que cafou com Antonio Vieyra, Meyri- eiy^c^\Saplffolt 
nho dajurifdicçaÕde Machico; fegunda, D. Maria, ainda menina. El-aot ExcèuenJffiwot 
Rey D.Joaõ I I I . tirou efte quarto Capitão do governo por menzeczp-Condtsd*rimit/ji. 
tOi&eíte morreo em 1540. & jaz na Capella de feu pay, & avós, 6c por 
fua morte, naa deyxando filho varaõ, nem irmão, paíTou a caía à C o . 
roa. 
61 Quinto Capitão de Machico foy Antonio da Silveyra, a Do yumtoCaphtfdi 
quem EIRey D.Joaõ I I I . deoefta Capitanía no feguínte auno de 1541. ^ P & Í & A 4^*6 
Tinha fido elte Antonio da Silveyra , por feus ferviços, Capitão na In- ^ ^ ' i * ' * * * ' ^ ? * 
dia; & em 1549- vendeo efta Capitania, com licença delRey, ao Con- sjfajtia? 
de de Vimiofo Dom Aftbnfo Portugal,que ficou em Africa com EIRey 
Dom Sebaftiaõ, 8c vendeo-lha a retro por feis annosem preço de trinta 
6c cinco mil cruzados, 6c morreo fem remir a Capitania, no anno de 
1552.6c com cílafe ficou o Conde de Vimiofo que a governava. Do fexto Capitão 
62 O íexto Capitão de Machico foy o dito Conde de Vimio-4c também etePimio-
fp, depois do qual paflfoua feu filho o Conde D. Francifco, que mor-fo,?**mancoporEl-
rco na batalha defronte da Ilha de S. Miguel, como em feu lugar dire- ^ £ • ^»jonUfu 
mosi&afllm tornou efta Capitanía para a Coroa,6cjá cmta lc f tado ,*^-**^"^* 
que,exceptaspoucaspeffoa$,nãohavianellajáquem pudeííefuftentar ^ ^ 4* Capitành 
çommodamente hum cavallo. Affim acabaõas cafas, em fahindodos4CorP4, & ft 
próprios, 6c verdadeyros fenhores delias. Attenuon muyto com 
63 Ooytavo Capitão de Machico foy Triftaõ Vaz da V e y - * / ^ ¿ * / f s W / r # -
ga,qiieporfangue era filho de Manoel Cabral, U de Antonia de l^'PrietAri9i 
mos, 6c neto por feu pay de Diogo Cabral, 6c de Beatriz Gonçalves da 
Camera, filha mais velha do primeyro Capitão do.Funchal João Goa-
çalvcs Zargo; 6c por fua mãy Antonia de Lemos era o dito Triftão Vaz 
daVcygadacafa da Trofa 3 6cda dosTaveyras, 6c bifneto de Nuno. 
Gon« 
8t •LivíóHI.DafamofallhádaMadeyra. * 
Gonçalves de Leaõ, Chánceller mòr delRey D.Joaõ 11 em cuja Chrq* 
fafitim Donatario mea ie faz menção delle; & por outra parte vinha a dita Antonia ¿6 
de Machin , $ M/Õ; .Lemos de hum fidalgo chamado Luis Pires de Buarcos, ou Buacos, fi* 
« Coroa,(e fegaio ^-.dalgo do tempo delKey D. AfFonío V . a quem fervio nas guerras con^ 
go o of avo Capitaõ ^ Caftella, & era fenhor de alguns lugares na terra de Coimbra3 & de 
4* Macmco .tftiejoy Alemão j & cmfim era o dito Trtitáo Vaz da Vey ga, por linha 
Vtygas.&pwnte dos & mais ha de oy tocemos annos havia em Caftella iiluftres VeygaSjdon^ 
Teyxeyrm acima, & ¿Q procedem os de Portugal. 
dos Caéra*s t & Ca- ^ Defte oytavo Capitaõ trata Fruduofo no Uv. 2. defde o 
m m d o F M ç h a i . • w^ai>at^0^. 36.& refere fuas obras, 6c façanhas. Foy moço fidalgo 
delR.ey D.Joaõ III . Sc de dezafeis annos foy para a India em 155 2. ôcla 
fervio muyeos annos à Coroa de Portugal) atè na China 3êc Japão 
'Zftcouv) c ^ ^ ^ o c e r c o d e Malaca, de que era Capitão, & teve os primeyrospoítosy 
^ / ^ « ^ ^ vitorias, &emfimfe voltou a Portugal, & Felip-
ftu antigot & mayor pe tendo vaga efta Capitanía de Machico, lhe fez mercê delia, Scfobre 
luftre em tudo, como afazenda Real tomou cem mil reis, que delia fe pagavão , &: fobre lha 
Pr^rietariorèfiden. fat t0¿a livre > lhe deo mais huma Commenda de duzentos mil reis de 
te-Joyjtintameu Ge- fcn^a tudoem I K . de Fevereyro de & em 19. de Novembiode 
Bffmi.' das armai at n , r -y f> 1 1 I r 
toda a ¡(ha dt M a - 5̂ 85. ( por ferja morto o Conde João Gonçalves) mandou o nu. Imo 
Âeyra, & Alcayde Rey ao noflb Triftão Vaz da Veyga por General da guerra de toda 
mor da Portales do IIha5 & por Alcayde mòr da Fortaleza do Funchal, com o que naõfóá 
Pmehal, & trazja Capitania de Machico tornou logo ao íeu antigo, & mayor luílre, mas 
fimpYttm omar hija cambem toda a Ilha 5 & fe.defendeo des inimigos i & em 1589. tinha' 
fragata de guerra.^ |lunia „a|^ ^ ciczafeí:e remos por banda, com ília esfera de bronze, èC 
Cojfario apparecia a huma xragata mais, que por banda lançava doze remos, & tudo mandou-
í l h a , & tudofafieti' fazereftè Capitaõ com o dinheyro da ímpofiç.iõ que EUiey lhe conce-
tava com fita mayta deo para fortificações, & toda a coila da Ilha andava entaõ limpa. ' 
rHjaezLai&itfavadas ^ E m 1590. tinha eíle Capitão cincoenta & tres annos, era 
t L ^ J t s p y g a í t 2it0) efpadaudo, & bem proporcionado, & de barba Portuguezajóc me-
ya branca j tinha grande, & rica cafa, hum V è d o r , dons Eícudeyros,-
cinco pagens, & doze eferavos: tinha muyta renda em Lisboa, &• algüa 
eín Arronches, & quarenta moyos de trigo na Ilha Gracíofa, que eram 
parte de feu patrimonio i além do habito de Chriílo com duzentos mil 
reis de tença atè vagar Commenda, & novecentos mil reis da renda da 
Capitania de Machico, & quatrocentos mil reis de General da guerra.-
E além das armas dos Cabraes, Sc Lemos, tem as dos Vey gas, que faó, 
hum Efcudo de ouro, & azul, no quarto de ouro de cima huma A guta 
cinzenta com as azas abertaSiSí no fegundo quarto tres flores de Liz de 
ouro em campo azul, & em triangulo i noterceyro quarto da parte dff 
bayxo tem as mefmas flores de ouro em azulj & no ultimo quarto outra; 
T à t r a n à t c * p M A ^ i a ,cbmo a P»mcy w ; Elmo com guarnição de ouro por bayxo ; pa-
nfaacafoHjcJmm- cluii:c de ouro * vermelho, & verde, com dous penachos azuis, &huitf 
tos trmaol que lhe branco em o meyoi & por timbre húa Águia como as outras. ; 
nad cederaõ emphfios ' ^ 66 Teveefte Capitaõ muy tos irmãos legítimos j primeyro9: 
degnena, &gover- Diogo Vaz da Veyga, que militou em Arziíla, & morreo eleyto Capi" 
£ao ¿e Tangere j fegundo 3 Lourenço da Veyga 3 de grandes feryiçosy 
^ - • que 
Cap. X. Do-primèyró Cápità5:'Dònáiafio do'Eiiachal. ? | 
qtie falecco íendo Governador no Brafil cm tempo dc Felippe I I . 6g 
deyxou ièis filhos, Sc duas filhas Fernão da Veyga, que depois de ir 
à Índia duas vezes, morreo íòlteyro em Lisboa Domingos da V t y g á 
que na India morreo íervihdo; Manoel Cabral da Veyga, 6c Sebalbaõ 
Vaz da Veyga, que também na índia morrèraõ j & Luis daVeyga "Rief > 
ligiofo i item D. Maria, mulher de Joaõ TaveyrajÔc D.Felippa,muIhèr 
dc Diogo das Povoas, Provedor da Alfandega de Lisboa. ~: 
67 Terceyro irmão do Capitão Tnftaõ Vaz da Vèyga foy 
Luis da Veyga, que morreo no celebrado cerco de Ormuz. Quarto fòy 
o dito Triftaõ, que nunca caíbuj quinto, Hieronymo da Veyga, que fat 
leceo em Goa depois de feytos grandes ferviços i fexto , Simaõ da Vey^ 
ga, famoib foldado, & Capitão mòr de Armadas, que morreo em Africa 
na batalha delRey D. Sebaíliao j feptímo, Gaípar da Veyga, que fendo 
ferido no cerco de Mazagão,foy depois morrer na India j oytavo foy 
D . Brizida Cabral, mulher dc Fiancifco Botelho de Andrade, Guard* 
jnòrdo Infante D. LuiSi& teve por iilho a Diogo Botelho de Andfude, 
que também morreo na batalha delRey D. Sebaftíaõ em Africa. r 
; 68 Finalmente efta Capitania de Machico na Madeyra3 ainda 
qxrenão çem Cidade, como tem nella a Capitania do Funchal3tem NAÕumeftaCapittfc 
comtudo, além de nobilifilma Villa,& cabeça de Machico', de quafi feis Oâade alguatf 
centos vizinhos, tem demais a nobreza de faneue, &: fidalgos de e e r a - ^ ^ ^ ^ í ^ 4 . 
çao tao antigos , que nao íem razão ie prezao de lerem a gema da ndaU çent9S ViXjnjMJ 
guiadetoda a IIha, como conta Fructuofono/ít;. 2. cap. iÇ. & âinâáâé̂  f^af^/^a^//^ 
mais tem a nobilifilma Villa de Santa Cruz com oytocentos vizinhos 4*SdntaCrxz.$jietã 
junta ao mar, & com bom porto, & cam melhor terrenho, do prim^yrò ^ C ^ Í Í » > tyexcft*. 
ftflucar, 6c da primeyramalvazia, & das primeyras j &: mais freícas fru- temeporto, &onieT 
tas, que atè em Portugal naõ faõ algumas Cidâdes, mayôres,ou mais no- r̂tnho [̂om 
bres que efta Villa, & que efta Capitaniàj & feus Donatarios foraõ tam- w ^ J v ^ S w ^ 
bem Condes comoos do Funchal, & fabido he quaes hoje o faójÔc o po- ¿ a ('jiz frutfuç-
deráó moftrar os Excellentiífimos Condes dó Vimioíb.- fiyfi pretav? (et $ 
^ • . ¿ema da fida/^uia'do 
, C A P I T U L O X . 
Do primeyro Capitão Donatário do Funchal em a -
Madeyra. 
< 69 / ^ l Om muyta rafcaõ o douto, & fempre Venerável Fru&uo-
¿ fo introduz efta materia em o leu Uv. 2. cap. 3. advertindo^ 
que como todos os homens proced èraõ do mefmo pay, Sc mãy, Adam, 
& Heva, claro eftá que nenhum nafceo fidalgo de íeu primeyro princi-
pio, nem com o privilegio da fidalguia j mas acada hum depois lho de- - " ' - r 
raõfuas obras, ou de feus antepaífados ^ou aaceytaçaó de feu foberano ' 
Principe, que com ella lhedeo a fidalguia, como a Abela deraõ fuas -
gratas obras, & o aceytallas Deos, & a Caim a tiráraõ fuas ingratidoens [' 
ruítscas'; aSemj&Japhethorefpeytoguardadoaopay N o è ; & f e z f e r - ] 
yovil a Cham operdido refpeyto ao mefmo. pay j&emfim aambição 
tirou a primazia a Efaü, §c a temperança de Jacob a alcançou com a ben-
ção 
?4 Livro I I I . Da famofa Ilha JaMadeyraJ * 
çaõ dc feu pay Ifaac ¿ & fempre crefeerà mais a fidalguia, que começá;. 
cm obras próprias j para os íeus deícendentes, do que a que fó fe j a i t a 
das dos afcendentesjjá alheas. 
70 Dos pays pois, Scafcendentes de Joaó Gonçalves Zargo» 
priraeyroCapiCaõ do Funchal jn ío ha certeza alguma; porém defuas 
çbras ha memorias illuítres 5 porque fe diz, que eítando o noíTo Infante 
D.Henrique no cerco de Tangere, nelle fe achou Joaõ Gonçalves» ÔC 
pelejou tarn valerofamente s que o mefmo Infante o armou Cavalleyro-
Mais fe d iz , quedefafiandohum Mouro a quem da dita praça fe atre-
velle a pelejar com elle, &: que fahindo fliccellivamente tres, & ficando 
todos em o campo mortos, fahira entaóhum foldado, fó com adarga 
embraçada,Ôc hum pedaço de paoemamãodireyta3&enreftandocom, 
o Mouro, ,não fazia mais que com o pao déftramente defviarlhe as lan-
. ça.das,atèquedepoisdemuytasjdefviandohuma,deono Mouro tal 
pancada com o pao, que o deytou por terra,& prendendo-o logo o trou-
xe por feu cativo á praça., Sc que porque efte Mouro fe chamava Zargo» 
tomou efte foldado, & ficou com o appellido de Zargo: & hús d izem 
que efte fora o mefmo Joaõ Gonçalves, de que agora tratamos j outros 
- - . • •• que fora feu pay, ou outro feu afcendente¡& muytos acerefeentáo yque 
fe chamava Zargo, por ter perdido hü dos olhos no dito cerco de T a n r 
gere em defenfa dos Infantes D. Heiírique, & D. F.emandoi&: como na-p 
quelle tempo fe chamava Zargo quem tinha hum olho menos, ficoulhe 
efte honrofo appellido ao noíTo Joaõ Gonçalves.. : 
f i O em que todos convém he, que efte gràiide foldado foy 
S O â " " • Goytia Câ a ^0 ^nfante C.'Henrique, que delle fiou a guarda da fuá coila dc> 
W?-J&%íñ*J*,!s Algarve, onde andava com aí suas caravelas > que eraó as Guarda-col^. 
^ F m ^ ^ à e ' ^ P Ç . 4 9 , tal tempo j oc a elle principalmente commetteo odeicubnmento 
'-frimeyrfa'juYi* àa;Ma<içyra. & que voltando com as alegres novas de a ter já toda def-
MlRey o apptllido de cubertasBlRey D.Joaõ L o fez então fidalgo de fuá cafa, 1 he confirmou 
\d**"rj ' ^etU 0 á'PPc1'^0 5 ôc.deQ^ armas dos Gamcras, & a Capitania, Donatarja «Jfe 
fijmdtnttor meya Ilha, como acimajá v imòsemo cap. 5. & todos também c o n v é m , 
.; que era efte Capitaõ caiado jà cont^onftança Rodriguez de Almeyda, 
mulher ( diz Fruduofo^Miiyto.principai rdeVotá \ fanta, & virtuofa, 
da qual teve tres filhos, & quatro filhas; primeyro, Joaõ Gonçalves d a 
Camera, que fuçcedeòem fegundo Capitão, deque abayxó tratare-
mcSifegundoRuíGonçalves da Camera, déquem fallaremos nos C a -
pitães da Ilha de S. Miguel j tercéyro, Garcia Rodriguez da Camera^ 
quecafou com Violante de Freytas ,'de que houve a;Aldonfa Delgada j 
que cafou com Garcia Pereftrello > Capitão Donatario de Porto Sànte . 
72 , Para fuas quatro filhas pedio o Capitão Zargo a E l R e y v 
íbemandaífe quatro homes que com ellas cafaífenij & E l í iey^lheman-
tooifldatgot que E l - ^ol1 q«atro fidalgosj primeyro, Diogo Cabral j irmaõ dofenhor de B ê í -
Hey mandou de Por- tnonte, que cafou com a primeyra filha do Zargo Brites Gonçalves d a 
tHgal para cafitrei» Camera, & defta houve a GrimaneZaÇabral, mulher de Trií laõ T e y -
eom & filhai do pri- xeyra, Capitão terceyro de Machico^houve mais Joaõ Rodriguez C a -
^ Z ? & T ( m Â ' q^ca fouçom Conftança Rodriguez a moça; & houve também a 
awdlhtes, ~ fe1003 Cabral, mulher de Duarte dçBrito;& houve mais a mãy de T r i -
UáõVaz da Veyga , 6c mulher de Ruí deSoufa o Velho a de R n t 
Goznes 
Cap. X. Do primcyjfõ Donatário do Funchal. $ f 
Gomes 4 a G r ã , Guarda mòr da Excellence Senhorá j & firialméntea 
mulher de Vafeo Moniz, de Machico. 
73 O fegundo fidalgo que E I R e y mandou j fby Diogo AíFon-
fo de Aguiar o Velho, que caibu com afegundafilhado Zargo líabel 
Gonçalves da Camera, de que nafceo Diogo Afibnfo de Aguiar O Mo* 
ç o , & Pedro AíFonfo de Aguiar, o Rapofo, Armador mòr do Rçyn:a;& 
Kuí Dias de Aguiar o Velho; & Ignes Dias da Camera , mulher de L o -
po Vaz de Camões fidalgo de Évora > 6c Confiança Rodriguez da C a -
mera j que nunca cafou. > ' '• 
74 O terceiro fidalgo quede Portugal mandou EIRey para 
a Madeyra j foy Garcia Homem de Soufa, 6c cafou com a terceyra filha 
do Z a í g o , Catharina Gonçalves da Camera, & delia houve a Leonor 
Homem jmulher de Duarte Peftana. E aqui he de notar ? quefendoo 
Doutor Fru&uoíb tam erudito, & verdadeyro, que neíleTeuUv. 2. cap* 
30. no principio, aííirma terviílo ahiftoriados Capitães do Funchal» 
compoíla primeyro por Gonçalo Ayres Ferreyra , & depois pelo C ó -
nego Hieronymo Leyte, Capellão de S. Mageíiade, 6c ter procurado 
com grande trabalho ouvir, 6c faber efta hiftoria^ de outras pefibas dig-
nas de fé 3 6c além das antigas Chronicas do Reyno 6c tendo eíle mef-
írio Doutor dito que as filhas do Capitão Zargo eraõ quatro, 6c que 
quatro fidalgos pedira a EIRey para cafarem com ellas; comtudo nem 
de quarta filha, nem de tal quarto fidalgo faz aqui menção algüa i nem 
eu por hora ac ho com que foltar efta duvida. Veja-fe Uv. 
75" Cafadas pois as filhas deftegrande Capitão,6c primeyro ( ._ 
do Funchal, elle fe applicou todo a fazer Povoações, ôc repartir às ter **''^ ^ 
ra^iaíuaCapitania, dando-as de fefmaria para fecultivarem,confór- ^ f ^ ^ / o m o Jnd, 
me às ordens delRey , 6c do noíTo Infante, 6c cpnfórine ao officio de taõvethosrajáafm 
Donatarioj & viveo ainda tantos annos, Ôc chegou a tal velhice, que por •vtfia terror dos ini-
homes feus criados fe fazia levar, 6c póraoSolj &c com animo ainda de migot̂ &eoTnofanta-
, tam grande Cavalleyro, que havendo então guerras entre Portugal, 6£ mttte na m0r' 
Caftella , & vindo varios navios Caflelhanos para deftruircm a I lha, el- reç> &fi «"w*-. 
le fe mandava armar, 6c pòr a cavallo, 6c capitaneava a fua gente de íbr-
re, que obfervando-o do mar os inimigos, nem o pè oufavaõ a pòr em 
terra. E tendo alTim governado a Capitania do Funchal pormaisde 
quarenta annos, morreo não menos Cat holico, Sc piedofo Chriílaõ, do 
que tinha fido valerofo, 6c ditofo Cavalleyro j 6c jaz fepultadona Car 
pella mòr de noíía Senhora daConceyçáo, que elle mefmo tinha man-
dado fazer para feu jazigOj&r dos mais feus defeendentes. 
C A P I T U L O X L 
Do fegundo Donatario, & Capitão do Funchah ' ^ l ^ í t 
E> M a r i a de Ñoro1 
76 "I Oaõ Gonçalves da Camera, chamado oda Porrinh.i3( por ^ J i f r e t ^ d e Dont 
J coítumar trazer hum pao na maõ)fiIhomais velho do infíg- H m i q u e Rey deCs-
ne Zarero, luccedeo ao pay na Capitania, 6c governo do FuQchaUôc fov l̂elu •& Á™H*tA~ 
" H tam w?IWÍÍWÍ 
8^ Lívr o 111. D'a fatnofa Iltn da Madeyra. 
tgtn grande Cavallcyro,^ cm armas tarn conhecido;) efpeciaimente ern 
Arzilla ,& em Ceuta de Africa, que cafou convD. Mana de Noronhaj 
fiIhadeJoaõHenriques,queeraíilhodeD.Diogo Henriques, Çonde 
de Gijon?& filho naturaldeUley de Caftella D.Henriquei& da dita bif? 
neta deite Rey houve os filhos ieguintes: primeyro, João Gonçalves da 
eamerasque morreo moço; fegundo,Simão Gonçalves da Canicra,que 
foy depois o terceyro Capitão^ terceyro, Pedro Gonçalves da Camera, 
que caiou com D Jòanna-de Sá, filha de Joaõ Fogafla & da Camareyra 
morda Rainha D. Catharina, mulher delReyD; Joaó I I I da qual D. 
Joanna houve a Antonio Gonçalves da Caniera,Monteyro mòr delRey 
D.ScbaftiaõjSc a Joaõ FogaíTajque morreo folteyroi& a Pedro Gonçal-
. ves da Camera, que chamavaó o Porrão ; & a tres filhas, que foraõ 
Freyras no Funchal s das quaes vieraõ duas reformar o Moíleyroda 
Efperança em Lisboa, aonde huma delias foy muy tos annos continuos 
AbbadeíTa. 
77 O quarto filho defte fegundo Capitão foy Manoel de No-
ronha , que cafou, primeyra vez, com D. Beatriz de Menezes, neta do 
Conde D. Duarte, & d.eílecafamento nafceo Antonio de Noronhajque 
cafou em Caftella, & D. Maria que cafou com D. Simão de Caílelbran-
çp. Cafou fegundavez o dito Manoel de Noronha com D. Maria de 
Taide , filha do fenhor daEriceyra,fic defte cafamento nafcèraõ Luis 
4e Noronha , Çommendadorde S. Chriftovaõ de N oguey ra, acima do 
Douro i & D. Anna, mulher de Pedro Aftoníò de Aguiar $&nafcèraõ 
mais feis filhas, D. Joanna, D. Cecilia, D. Elvira, D. Bartoleza, Dona 
Conllança,5c D. Antonia..Efte pois Manoel de JSJoronha, quarto filho 
r. . . . . , do fegundo Capitaõ, como grande foldado ,.á fua cufta íoy da Mad^y-
rafoccorrer a C,aíim, & com elle foraõ outros fidalgos da mefma Ma-» 
deyra, cQmo Joaó Dornellas ? esforçado Cavalleyro 3 & de grande no-
me, & fama entre os Mouros, & quede huma íàhida trouxe em oipeyío 
hupia lançada i & era cafado na Madeyra i & foy mmbem Henrique de 
Beteneor, fidalgo que lá o fez grandemente, 6c o Capitão da praça era 
entaõ Nuno Fernandes de Taide. . 
78:. Do mefmofegundo Capitão, alem dos fobreditós quatro 
filhos, nafcèraõ mais as filhas feguintes: primeyra, D. Felippa de No-
DdsfilhosâtfiefegU- ronha, mulher de Henrique Henriques, fenhor das Alcáçovas ,de que 
ilitmliZllklrèsll0UVe a D'Fernando ^enriques, & a D. André Henriques, Sc a Dom 
fidJwde Pcrtft^al ^0â® H e n r i q u e s , que ficou na Ilha, & foy pay de Dom Aftbnfó He nri-
* ' ques. Segunda filha foy D. Meciade Noronha, mulher de D, Martinho 
de Caftelbranco, Conde de Villa-Nova dc Portimão, de que nafceo D. 
FrancjfcodeCaftelbrancojherdeyroda cafa,8f Camareyro mòr dei Rey 
D.JoaÕULêf D.Áffonfodc Caftclb ranço Meyrinho mòr,Sr D. }o\6 
dc Caftelbranco, 6c D. Antonio de Caftelbranco, Deaõ de Lisboa, Sc D. 
Marú de Noronha, mulher de Dom Nuno Alvarez Pereyra, irmaõdo 
Marquez de Villa Real 5 & a mulher, de Joaõ Rodriguez de Sá , A Icay-
; de mordo Porto; & a mulher de D. Rodrigo de Sà, Alcayde mòr de 
; Móur^ • Sc a mulher do pay de Alonfo Peres Pan toja. Tercey ra filhado 
^ ú Aguado Capitaõ fe chamou, como a may, D. Marínele Noronha, 
cafou 'com o Marichaí, 5c delles nafceo o Mariclul Fernão Couti-
nho, 
C a p . ' X H . P o t ê r ç e y f õ ' C á p I t a S D o m l t h d o F i i n c h a l . 8 ? 
íiho, que morreo na India j & a mulher de D. Luis da Silveyra , Gonda 
da-Sortelha, Sc oucra que morreo Dama do Paço. tjuarta fiihá do mefc 
mo fegundoCapitaõfoy D.Çpnftança de Noronha, que nunca cafoii; 
Quinta foy-P; Ifabel, primeyra Abbadefla do Funchal, Sexca¿D.Elvira3 
Sc íeptimaD. Joanna, ambas Fréyfas.; Oytaya.» huma que morreo me* 
nina; & ultimamente teve hum íilhò natural, & legitimado, Garcia da 
Camera-, pay de Joaõ Gonçalves da Camera, de ^antasCrUZ de Ma.. 
íhico- ' ' .y.. V • '' 
: v •; 79 ' ^ Fez eftefegundo Capitaõo Mofteyro das Freyras de San-
ta Ciará, ̂ cima do Funchal, em a Igreja de noifa Senhora da Concey-' 
çaó, para recolhimento de fuás filhas, & das de homés principaes; & co-
meçando-o em 1491. já em 1497. veyo da Conçeyçaõ de Beja a filha D . 
.Ifabel com quatro Freyras mais para o novo Convento. Foy eñe íegun? 
do Capitão do Funchal, efpelhode bons Capitães em valor j & chrif-
tandade. Morreo no Funchal a 6. de Março de 1501. & de S/ . annos, 
tendo governado 34. . . , 
C A P I T U L O X I L 
t. • 
Do terceiro Capitão y chamado o Magnifico* 
80 Q ímao Gonçalves da Camera, fegundo filhoC PPí fÚ£C&t && 
. u O -O0P"meyro) fe%ui0nacaíaaoipayjoaofLQo?çM^e$ida 
Ca|ÍÍer^>.o ¿ a Pocr^nha, & np meímo anno foy, çpn§rina^>(jsm tercey- Terieyro Capitão, '£ 
ro Capitão do Funchal por E l ^ oMag- chamarlo Aiagni. 
nifico,porque nunca álguem lhepeijio coula, que'elle, podendo, ^fi^^rnadftrmcms 
hão deíle. Foy taõ dado á guerra, em honra deJDeos, 6c da Çoroa, con- itber*l1 ^ l * * ^ * * . 
tra Mouros J que nove vezes paííbu a Africa,& á fua cufta -levava muy- A * ^" 
ta geiite,& bons íoccorros, alem de outra gente,que da mais nobre cam- mámente & À e a m -
bemhia, como ojà nomeado JoaóDornellaSj&acharfe com o Duque ot matrimonm 
de Bragança na tomada de Azamor~; Sc neíías idas a Africa gaftou canto teve vmyto!filhes^ & 
efte, com razaó chamado MagnificòiCapitaó, que morrendo achou ter renlfnciap{(io acafa na 
gaftado mais de oy tenta mil cruzados, de que feusherdeyros p a g á r a õ ^ " * ^ » 1 ' ^ P*R* 
aindacídcoenta. E porferviços taÓgrandesElRey DomMâiíoè1,iemo Z M * &.Trr¿ 
anno de fez Cidade a VPil̂ .ítoP«PCM5C<>NFI,'MOU osforaes,& * ^ 
liberdades,queEIRey D. AífonloV. tinha dadoàdita Vilia,& lhe ac-
çrefcentouontros^quehojerçmjlc^mque^oaa^ manti-
remosh.r^ • " • '-• -'• : ' : " -• 
8Í;: , Çafou eíleterceyroÇapitaõ com D. Joanna, filha de Dom 
G o n ç ^ í ç i ^ Ç ^ J i y ^ a ç p , Governador de Lisboa, fehhor dè Villa No-
va de Fortipíaõjdaqi^^ouVB^filhos/egmotes.Pnm Gon-
çalves tja.Camêra.y^ue.logoJhe fuçcedeó. Segado, Manoel de Noro-
nha, Biípo celebra de Lamego.¿Sf Camareyrodo fecreto do Papa Lcaõ 
X . Terçeyro J o a p Rodriguez.de Noronhaque eiífouçom D. Ifabel 
" '" H' i j " de 
88 . LivroIILDafamofallhadaMádeyrá^ 
de AbrçU j i i lha de Joaô Fernandez do Arcó nameíma Madeyrajd© 
que nãohéuvc filhos, ôçfòy Capitão de Ormuz em tempo do Gover-
nador D. Duarte de Menezes. Qiiarto,D. Felippa de Noronha, mulher 
D. Duarte de Menezes, filho herdeyro de D. Joaõ de Mènezes , cha-
mado o Conde Prior, por fer Conde de Tarouca , Prior do Crato , Sc 
CapitaÕ de Tangere Commendador de Coimbra , ôrMordomo m ò r 
delRey D. Manoel, de que houve a D. Joaõ de Menezes, Capitaõ d c 
T a n g e r e i a D. Pedro de Menezes. 
* 82 . , V i u v ò u d a d k a primeyramulhereíle terceyro Capitao3&r 
cafou fegunda vez comD.I íabe l dá Silva,filha d e D o m J o a õ de A tai l 
de, Regedor da Juftiça, ôc filho herdeyro do Conde de Tarouca, & da 
caía deÀtpugLiia,&:o neto deite foy Conde deAtouguia, chamado 
Joaò Gonçalves. Do fegundo matrimonio deite terceyro Capitão naC-
cèraõeítes filhos. Primeyro, Joaõ Gonçalves de Araídejque morreo í o l -
teyro. Segundo, Luis Gonçalves de Ataíde, fenhor da Ilha deferta , &c 
cafado com D. Violante da Silva, filha de Francifco Carneyro, Secre-
tario dei Rey, de que nafceo Joaõ Gonçalves de AtaídejÔc Martim G o n -
çalves. Terceyro,t^es filhas, D. Brites, D, Ifabel, & D. Maria , Freyras 
no Funchal. Quarto, hum filho natural, Francifco Gonçalves da C a -
mera, grande Cavalleyro j & íbldado j^dohabitcrde Chrifto com t e n ç a , 
& depois Capitão General .de guerra na Ilha, 6c cafado, 6c fçm filhos. 
83 • ^Põr indifpofições renunciou- o governo eíle terceyro C a -
pitão noanno de 1528. em feu filho morgado ,& fe foy para Míito.zí-
nhos do Porta em Portugal, onde viveo retirado, Stem 1530.-fálèceo, 
& depois fe trasladarão feus oífos para a Capellade Santa Clara d o F u n -
cfíàljjazigo de feu pay, & avo. Por fua morte levou Luis Gonçalves d e 
iyáíâei filho da fegunda mu]lier,a Ilha deferta,que também era do mor-
gadtí (mã^gor ter fido promettida emr arras a fua mãy jporiíTo aJevouj 
& rende'Hbríi^hrio pof'dutro duzèntqs mil reis. Deite terceyro C a p i -
tão do Fuffchàl'trata niàiíS hrgamente Pi*u£tuofo, & de fuas idas a A f r i -
C A P I T U L O X I i L 
Do quarto Capitão ^oaõ-Gonçahes da Camera y-ter-
' ctyro do nóme. ' 
QuartoCapitíiõ,foaÕ ' ^ 
M^mT^rídM/íí- qúi f tav lopraçi em Africa ^& efpeGtaimente/aó^Veftiiiimó Duque d _ 
M\ corns few ¿,vbi, Bragança5que andava em tam Real empreza, & tam Catholica j do que? 
eafAàocom aflba do xuâo trata largamente oÁóf fóc i tááo^^^ó íoMh. ' -áap^J- & 38. 
Conde Prior D . João t , . p efte Capitaó cafado-Cbífl^LeoW^^èVilheha/fillia do" 
f mdo7ht'frfn Conde Prior D. Joaó âe-McnêzesÇ&fàéifo-toim <is filhos f e g ü i m e s / 
¡ÍTCIPLILUIGÍ P-rímèyro, S.imaÓGonçalvei'da Carfim^fen faccdXot Segundo, I A I i V 
çalves ¿a Canuta9d* Goncalves dá Camera, Padreda Gompanhjade j BSUS,muyro eftima-
Cwptnhia de?c{hs% do defect próprio Fundadoí-S. Ignacio & •níliyto-vaUdo de grandes, S c -
fobe-
Cap.XlV.Do^&j.Donat .doff ich.&í.Cod.daCalhet .^ 
foberanos Principes. Terceyro, Fernão Gonçalves da Camera, que m a - cujairmã Tf. T [ M 
táraõ os Mouros em Tangere. Qiiarto, Martim Gonçalves da Camcray áe Vilktn* CA¡M CÕ* 
Ocngo, Doutor,& Theologo em Coimbra, & grande Privado delRey, Almiranteâe Porta-
D . Sebaíliaô. Quinto ¿Rui Gonçalves da Camera, celebre, & í^moío D Xapg M A K ^ 
Capitão da índia em Ormuz. Sexto, D. ífabel de Vilhena, que cafou.^"» ^"^ 
com o Almirante de Portugal D. Lopo de Azevedo, de que nafcèraÕO 
AlmirífnteD.AiKoniodeAzevedo,6cD.JoaõdeAzevedo; c 
86 Faleceo efte quarto Capicaõ no Funchal de 47. annosde 
idade, 6c dizem que de peite, em o anno de 1536. jaz íepultado c o m 
feu payaôí avós na íiia Capella mòr das Freyras de Santa Clara i ôc c o i i í 
morrer ram cedo, fez na guerra acções muy gloriofas, que largamente 
refere o citado Frucmofo no ca}. 37. & 38 do/w. 2. defuaHiltoria. 
C A P I T U L O X I V . 
Do quinto Capitão do Funchal\ éptimeyro Conde 
da Calheta. 
87 Q Ima6 Gonçalves da Camera em vida do quarto Capicaô feu 
l3pay>noanno de 1533. foy foccorrer aVillade Santa C r u z : 
do Cabo de Guè^&com tal valor, que fez que os Mouros d e y x a f i c m ^ ^ ^ CspiuZfirl 
òcerco.Em 1537.6c tendo ainda fó vinte & quatro para vinte & .cvic&*vi0 mHyt0 em ^/«J 
annosde idade,foy confirmado na Capitania do Funchal pòr.ElRe3tat,A</##fMv£&fZ>4 
D. Joaõ I I I . & logo em 1538. o cafou o mefmo Rey com D. ífabel de ma dajRainhaqueti-
Mendoça, filha de D. Rodrigo de Mendoça, fenhor deMoro em Caf-. vindo de Caftel-
telkjaqual tinha vindo a Portugal por Dama da Rainha D. C a c h a r i - ^ ^ í * ' ^ * ^ 
na, & deo-lhe EIRey em dote oytenta m il cruzados em juros, dinhey- 0Xos7/¿eftt¿Tto '& 
ro ,Sc officios. Em 1542. veyo efte quinto Capitão com fua mulher "Ç»̂ - com todosJe-volto» d^ 
ra a Madey ra , trazendo já o primeyro filho feu João Gonçalves da C a - Madeyra para Pêr-
m c r ã ) depois nalllia teveofegundo, Ruí Dias da Camera,'grande foi- tfig*lt 
dado em Africa ^ terceyro, D. Aldonfa de Mendoça, que cafou com D . 
Joaõ Mafcarenhas, Capitão dos Ginetes j quarto, D. Leonor de M e n -
doça, mulher de D. Joaõ de Almeyda, Alcayde mòr de Abrantes.Tevè 
mais filhas legitimas a D. Joanna, & D. Igiies, Freyras no Funchal5 Sc 
por filhos naturaes a Fernão Gonçalves da Camera, eftudante em C o -
imbra j 6c a Pedro Gonçalves da Camera, que em Coimbra morreo, fen- Ficando o Funchaljg 
do também eftudante; & com toda efta cafa voltou efte Capitão para Capitão reftdénte, & 
Pórtucral- Sc ficou na Ilha governando feu tio Francifco Gonçalves da&õver™n<io ¿«w/** 
Camefa. Z f a l Z ' ¿ ¡ Z T * 
88 Governando pois efte Francifco Gonçalves,^ já em o anno ^ Z l T o ^ t e ^ m t Z l 
de 1566. a 2. "cu 3.de Outubro (dizonoffoFru&uofo noUv. 2. cap. 44. ratentraraõ a d d ^ 
45.4,6. Sc 47, ) chegàraó à Madeyra tres navios de guerra, Cofiaríos de, & fortalez.a 
Franceses Luthcranos, que hiaõ para a Mina, & fenrindo-fejà faltos de P0r f - ' -^ dias ja~ 
gadoparafeufuftentOjfe refolvèrãocm o irbufear a terra,&para iOb 1*"*™'tíido» &f* 
na praya fermofa, hua legoa do Funchal, lançàrão armados m i l folda- ^ f n u l t ' 
dos, ou, como outros dizem,oytocentos 5deyxando os do m a r í t i m o ^ ^ J ^ ^ J - J ^ , 
Terno aos navio?; vendo iíto osda Cidade acudirão a cavallo, $c fem naõfcHsffthflimlt\ •• 
H iij htx-
go Livro IH. D a famofà libada Madey ra. 
impedirem o pailb aos inimigos, fe puzeraõa obiervar quem eraó, & » 
quefaziaõ,ôc poros verem armados lhes fugiaõi&íabcadoos inimi-
gos que a Cidade tinha menos de dons mil vizinhos , &c aquelles dc Ca-
vallo lhes fugiaõ 3 refolutamente os feguiraõ, 5c inveítiraõ a Cidade} a-
ondeo confiado Franciíco Gonçalves comja poucos, por lhe fugirem 
os mais,fez alguma refiftencia,6c logo le recolheo a F o r t a l e z a o s 
Francezes tomando livremente a Cidade, que eftava jádeíerta3com-. 
ínettèraõa Fortaleza, que tinha trezentos homens dentro, &: nntytas 
tnuíheresgraves, & a tomàraõ facilmente, & degollànío quafi todos, & 
íbraõacharao Governador Francifco Gonçalves entre as mulheres, & 
(p por rogos delias efeapou com vida. 
89 Sabendo Uto os da outra Capitania de Machico, & Santa 
Cruz, acudirão logo para dar fobre os Francezes, paràraõ meya legoa 
defronte da Cidade,por lhes vir avifo do Capitão prezo Francifco 
Gonçalves, que naõ commetteíTem aos Francezes, porque o matariaóa 
elle, & a fua mulher, & que os Francezes fe queriaõ ir logo; & comtu-
do quinze dias eíhveraõ na Cidade,fem damno feu algü, roubando,8c fa-
queando grandes thefouros.Morreo-lhes.comtudo o feu Capicaõ Fran-
cez, por dar hüa bala em huma pedra, Scdeíla huma Lifcadar na perna 
ao Fraiicez, & naõ fazer efte cura alguma, & lhe fobrevirem herpes, 6c 
morrer; Sc diziaõ fer hum Conde, ou irmão de hum Conde. Pafiadosos 
quinze dias fe foraõ eíles hereges, naõ fó faqueando, & levando tudo, 
¿c mais de hum milhaõ de ouro, mas deyxando deftruidas as Igrejas, ôc 
Images. 
90 De tudo tinha ido avifo a Lisboa por diligencia da Vil la 
deSanta Cruz de Machico, & por mais depreffa quede Lisboa fahiraõ 
oytoGaleões, &c por General Sebaftiaõ de Sá, o do Porto,& diante del-
k s j o a õ Gonçalves da Camera, filho do Capitão Donatario Simão 
Gonçalves com mais dous navios, 6r muy tos parentes, & amigos, ne* 
nhúschegáraõjáfenaõ dous dias depois de partidos os F r a n c e z e s ¡Se 
com a detença que fizerão em terra, com que ainda mais adeftrwiraõt 
partiraõ já tarde em bufea dos Francezes, & já os naõ poderão encon-
trar i& ainda que portalfucceífo foraõ depois em Lisboa algus cul pa-
dos, comtudo fó Francifco de Porres, fidalgo, filho do Capitão Dona-
tario do Fayal,foy fentenciado a degollar, Ôca fentençafe mudou cm 
fó degredo para o Brafil & depois veyo a morrer na Ilha Terceyra por 
fentença capital do Marquez de Santa Cruzem o anno de 1583. 
91 O que fica dito defta defgraçado Funchal,hecm fubílan-
cía totalmente o mefmo que o citado Fru&uofo refere extenfamente no 
feu Uv. i.cap. 44. 45.46. & 47. fem fe lhe addir, nem difeorrer mais fo-
bre tal fuccefíb. E n o 4 8 . acerefeenta ofeguinte quafi por formaes 
palavras. 
92 Comofobredito morgado Joaõ Gonçalves da Camera tí-
nhaõ ido nofoccorrodous Padres da Companhia de J E S U S , enviados 
:iaõ 
taes 
povoapedir aElRey lhe conecdefie,&:fundafiehíí 
Collegiodelies- no Funchal; & no anno de 1570. na Quarefmaj fora» 
íeis 
Cap.XV.DofextoCapjtaodoFuch.&t.Cod.daCalhet.^T 
íeis deffes Relígiolos, àfaber, Rcytor Manoel de SiqueyrayPrefeyt® 
Pedro Qiiarefma, &c o Padre Belchior de Oliveyra, & mais cres Irmãos» 
a quem o Rey deo de renda cada anno feiscencos mil reis, com os quaes, 
& com outras efmolas, em 15 78. acabou de fazer hum Collegio o fe-
gundo Rey tor Pedro Rodriguez, demuyta virtude, &: erudição j 6c 
íundou hum magnifico Templo, em que prégaõ, confeíTaó/azemdoUf-
trinas, & enfinaò Theologia moral, latim, & Rhetorica, envolto tudo 
comosbonscoílumes, & virtudes, de que íaõíingular exemplo.aonde 
quer que feachão. JNãofeyqual deitas coufasfoy mayor para a Ilha >fs 
oque perdeocom os Cofiarios, ff oque ganhou comeíles Religiofos. 
O h bemaventurada, & mais que ditoia perda! 
93 EIRey D. Sebaftiaõ j em 1576. fez a efte quinto Capitão 
Simão Gonçalves da Camera, pelos feus ferviços, 6c de feus avós , Con- Eft* quinto Capitm 
de da Calheta, Villa da mcfma Madey ra, na nieíma Capitanía do Fun^ ^ feyl0 
chai, & lhe deo os officios do dito Condado, concedendo-lhe que os of- ^ ' í ; 
ficiaes fe chamafíem, em todos os autos, eferituras, termos, & manda* ímehal , H'>,írt?"' 
dos públicos com eftas palavras, (peío Conde nojfo ¡finhor u& por feu filho 
herdeyrô, depois queforfervido kvaiíodefta vida,) 6c porque no Funchal 
havia vinte & hum Tabelliães do Judicial ,6c oy to das Notas, 6cfcií 
Enqueredores,ordenou EIRey D.Henrique em 1579. que fofíem dez 
Efcrivães do Judicial, quatro Notarios, & tres Enqueredores, Ôc em 
fatisfoção do que defmembrou de dafcis ao Conde, lhe deo mais os douj 
officios de Efcrivães dos Orfaõs, 6c o de Meyrinho da terra, Ôc o de Eft 
crivaõ da almotaçaria;, 6c todos os do Judicial defta fua jurifdicção* Tf* 
nhaoConde bons quatro contos de renda, em dinheyrocudo, p^rqud 
até a renda dos moinhos fe lhe paga em dinheyro, ôc naõ em trigo. 
94 Pelos feus vaflallos fe intitulava affim: O Conde Simão Gon* 
Raives da Camera, do Confelho delRey N. Senhor, Capitão, & Governador 
da yuftiça na Ilha da Madeyra, & najunfdicçao do Funchal, Vedor defua 
fazetida em toda a dita Ilha na de Porto Santo, crfenhor das Ilha* de-
fertaSi&c. EIRey i lie punha fempre nas cartas, Dom, elle nunca o quiz* 
nem que feus filhos o tiveflfeni j morreoa 4. de Março de 1580. de idade 
tie 68. an nos, 6c de governo 44. foy enterrado onde leus antepaíTados n* 
Capella de S. Clara. 
C A P I T U L O XV". 
• Do fexto Capitão do Funchal y & fegundo Conde 
' da Calheta. 
95 T Oaõ Gonçalves da Camera,filho do quinto Capitaõ do Fim- Sttct» CapitaõdoF^ 
] 'chai, 8c primeyro Conde da Calheta, fuccedeo a feu pay em <M J CS J 
lexto Capitão, 6c fegundo Conde > cafou com D. Maria de Alemcaílro, Z „ ™ , * > eaJ0¡i 
filha de Dom Luis de Alemcaftro, neto delRey D. Joao I I . 6c ( fegun- j ^ k S f / m í * 
do dizem ) delRey Chico, ou Chiquito, de Granada ^ ôc por morte de & mnim 9 
ff} puy moítrando as patentes que tinha delRey D. Sebaftiaõ, que o fi-
zera primeyro Conde da Calheta, foy confirmado em fegundo Conde; 
. f i Livro I I I . DaFamofa IlhacíáMadey^a.,. 
mgs dahi ,a pouco foy ferido de peílc em Almeyrim, fendo de m e y ât 
¿dadej 6c deyxando hum íò filho herdeyro, menino ainda de íeis mcz.css 
^chamado Simaó Gonçalves da Camera. Depois metrendo-fe na pofTe 
-deites Reynos Felippe I I . mandou àllha da Madeyra-por C a p i r a o 
mòrySc Governador delia o Deíembargadorjoaõ Ley cão ,6c por C a p i -
tão mòr da guerra a D. AfFonlò Ferreyra, Conde de Lancerote, 6c ie* 
--^ g-^^ nhor de Force-Ventura i no anno de 1582. foy Antonio Carvalhal á 
IhaT^uJfo / ^ . - C i d a d e do Funchal com trezentos homes àiua çufta > para impedir o 
deyra com 500. ho- defem baixarem os Francezes com ofenhor D.Antonio i Sc nefte eftado 
mesafmwftfi. -fícou então a Madeyra. 
96 Ifto he (^diz Fruduofo tap. 50. )oque foubepormuytas>' 
& diverfas informações de muytas pefíbas da Áladey raj Sc de outras p a r -
• tesj&c de muytos,& vanos papeis que vi,& lij & eípecialmente do <iue 
compoz oConego Hieronymo Dias Ley ce, da meíma Madeyraj o q u a l 
- ^ tirou o que compoz , de hum caderno de tres folhas de papel 3 que a n -
da nos Efcritorios dos fòbreditos Capitães, fobre o deícubrimento d a 
Madeyra, feytopor Gonçalo Ayres Ferreyra, (cujo original c o m e ç a 
com eftas palavras: Chegamos a efia I l h a , a quepimemos nome da M a d e y -
ra^) queveyopor companheyro do Zargo adefcubrilla; o traslado d o 
qual mandou ofegundo Conde ,£k fexto Capitão Joaõ Gonçalves d a 
Cameral ao dito Cónego j Scefteda fua letra lhe accrefcentpu ao p è j 
Que o tal Gonçalo Ayres Ferreyra era. criado do. Zargo $ porém c h e -
gando i í loá noticia dos defeendentes do tal Gonçalo Ayres na M a d e y -
raj ( que faõ a mais illuftrej & grande geração del lá) moftràrãoao d i t o 
Cónego hum antigo Alvarado InhinteD. Henrique , feyto em 1 4 3 0 . 
em que chama a Gonçalo Ayres Companheyro do Zargo, & em q u e fe 
continha o filhamento do tal Gonçalo Ayres: & eíle foy (acerefeenta 
Fru&uofo) o primeyro homem , que na Madeyra teve filhos, & ao p r ¿ -
méyro chamou Adam, & aofegundo Heva s donde procede a g e r a ç a o 
Do H a l o Úottcàlo G^ama^a'» ^a G^ft* grande; da Madeyraj que vem da grande caia d e 
• J y r t s l f e q w dtp. Brumondo, & dos Reys de Efcocia ,6c donde procedem os Ferrey ras' 
£endeo* a familia da Ilha de S. Miguel. Afliiii acaba com a Hiíloria da Madeyra overda^-' 
chamada da Cafta deyro, & douto Fru£tuofono fim à o U v . 2. cãp. 50. mas porque no m e f -
grandeva Maãey- mo livro mette (como coftuma) em diverfas partes outras materias 
^erreyrm^ â U^ t:,'n â̂  0 ^m ^ugAR5 Pe^e a hiíloria que as ponhamos aqui. 
C A P I T U L O X V í . 
• ' • *" 
Do principio y & augmento do Eft ado Ecclefuijlico em 
a Madeyra. 
Vosprimtyrosdefcu. ^ ^ ¿ primèyros Sacerdoteé qtieentráraÕ na Ilha daMrtdtv -
éndores de Porto Sa*. I f V - r j - j j r ' i o c c s r 
toi & Madeyra & ra, forao fem duvida da lemprc venerável, 6c Serahca O r -
'que mfia dijferad a ^em ^e Francifco $z não fem fundamento fe podem chamar os p r i -
frimejra-Mijfa, & mèyros defeubridores Ecclêfiafticos, nao fo deíla II ha, mas da de P o r -
foraõ Frades Fran- to Santo ,porqucos primeyros que naufragantes a habitarão a lg í í sd iás» 
aftanos* foraõ os R.eligiofos Francifcanos, que nellaconi hum naufragio f o r a o 
; d a r » 
Cap. X V I . DoEccieíiaflico Eftadò da Mâdeyra. ^ 3 . 
dar j 6c que com os primeyros defcubridores da Madeira fepafiaraõ * 
ella i 8¿ outros dous Frades Francifcanos, que oprimeyro. Capitão d o 
Funchal levou comfigo de Forttigal para a Madeyra ,Sc deftes Redi-
giofos devia fer aquelle que-benzeo agua, & com ella benta abendiçoou 
as Ilhas, Ôcfoy oprimeyro que nella diileaMiifoj& ojRefponíbíobrè 
afepulturados defpofados Inglczes em Machico, como-tudo em few 
lugar fica jà dito j & como coítumão fer eílts Seráficos Religioíòs os f 
primeyros emoferviçode Deos ,& do proximo. . . .:: r:-. . 
£8 Porètn o tam Cathoitco, como em tudo ditofo JoaoCgn* 
çal ves Zargo, logo que fundou a Villa do Funchal, & vio nãot i i ih^ 
amdaSacerdotes ièculares com jurifdicçáo Parochial, efcreveo ao I n -
fante D. Henrique, pedindo que lhos mandaflcjóc o Infante, como M è * -
itre da Ordem de Chrifto, ordenou a D. Frey Pedro V a z , Prior e n t ã o 
de Thomar, que proveíTe aquella falta j & odico Prior remetteo logo à 
Madeyra hum Sacerdote com título de V i g á r i o o u t r o s com titulo 
de Beneficiados ; Ôc da meíma ibrte provèo com outros íèmelhantes iã 
Vi l la de Machico. Sabendo difto o Bilpo de;Tangere,fem mais í i t ença DoprhneyyoY&prõ* 
delRey, impetrou do Papa hum Breve para annexara l íhada Madeyra Bijpo do Fuchal, 
ao Biipadode Tangere}OquefabendoaInfanteD. Brites, (como T u * quemnea Ufey \ & 
tora do Duque feu filho, Meftre da Ordem de Chriíto ) pàflòu logo às nomeado 4rcebi¡-
Frovifaoem o annode 1472. aoCapitaÓdoFurídhal3que nem a tal Bif¿ p o ^ f ó m a n d m ** 
c rc TH 11 1 1 rt* o • Funcbd htt Bi pode 
po conlentiilem na Ilha, nem o povo lhe obedeceflei Sc juntamente com ^ htoftvol-
efta veyo outra Provifaõ do dito D. Prior de Thomar i n o t i f i c a n d o - a ô . ^ 'J! m m » logo 4 
povo, que ao tal Bifpo não obedecefle, & que cedo ElRey crearía B i í . F ínchala fer B $ * ¿ 
pado próprio na Ilha da Madeyra j&o mefmo efcreveo aõ WgaWo t l ê do foment*, & foj 
Machico, chamado João Garcia, que foy oprimeyt-o.^Dètudoiílo, Sc nomeado feu BtfyoD. 
das ditas ProvifoeSj&execuçaÓ delias, conftadõ TdrtlIjo dá Camera do Ga$ar> Frade 
F , , j n.- 3 • , ctano. que também unchal * aonde eítao. • ^ • - 7, lu* 
, . . A 1 i^. _ ^ nunca la toy; & lh« 99 Pouco depois em o annode 1508. mandou o,OonvcnCGrtíc ff^¿^w^/^ 
Thomar à Ilha da Madeyra hum D.João Lobo, Bi ípode anel ,6cfoy o U m o s f rada Domi* 
primeyro Bifpo que na Ilha entrou, chriímou, & deo Ordens. Chega-- nico, primeyro Bifio 
do o annode 1514.&: decreto do Summo Pontífice LeaõX. feyto aos próprio que foja M a -
de 
. de Junho, foy por EIRey D. Manoel no mefmo anno creada a C i d a - d f y r ^ & ^ n c ^ 
: do Funchal, & nomeado por feu primeyro Bifpo proprietário D o m n 'JTÍ̂  
Diogo Pinheyro, Vigário que tinha fido de I homarjSr com elle le crea- ^ ¿e favora f 
raò, & confirmarão quatro Dignidades, Ôc doze Cónego*;} & .depois á tambè largou oBijpa* 
fupplicação do Bifpo fe creou de novo a Dignidade'de Meftre-efcoLa. dat&lhef*ccedeoDl> 
INuncao Bifpo Pinheyro foy à Ilha, porem Portugal feroecupado em Bieronym Barreto, 
o fervico, & negocios do R e y , & de todo o Reyno ; mas mandou hum c}^i^kÍnh\ * 
Bifpo, D. Duarte, & hum Provifor, & Vigário Géral, 8c aífim go ver- ^ f l f Z ^ D : 
nouodi toBt ípodozeannos , Sc faleceo node 1506. ^ 5 ^HnesBarreto\ 
loo Seguindo-fe logo na Monarchia de Portugal EIRey Doni da Companhia de fe l 
JoaõIJI.Sc vendo quefe tinhãodefeubertas outras novas terras ultra*/w, ) ¿v indofepto-
marinas, feZjComapprovaçãodoSummo Pontífice, a D. Martinho de wwido par** Algar 
Portugal (que era parente do Rey) Arcebifpo da Madeyra, 8c do que freeedeo w> Bifr 
de novo era âefciiberto;mas também efie Arcebifpo nunca foy á H h a / ¿ ¡.ZlTrldo 
i o a ella mandou hum Bifpo, chamado D.Ambrofio, que indo, chr iC ^ " e ^ S ' Z 
mando, & dando Ordens na Ilha, delia fe voltou a Portugal dentro g & s è d t A n g r a ^ : ' ' 
liam 
p4 Litro I I I . Da famofa Ilha da Madeyrai 
hum atinoide 1539.para 1540. de o novo Arcebifpo.deo C o n í l i t u i ç ô e g 
á Madeyra > tomadas de outros Bifpados: aos Cónegos concedeo tres 
.líi^zcs de eftatuto, feus meyos dias de barbas, & outros dias de h o í p e -
¡des, 6c.de lavagens defobrepellizes,&c. & ainda nefte tempo n a õ ti-
nha cada Cónego de annual renda mais que doze mil reis cada anno 5 £c 
ínorreo efteúnico Arcebifpoem i547.femjámaisíahir, dePortugaL 
;. _ 101 Em 1 5 4 8 . veyo hum Bifpo das Canarias à Madeyra j 8c 
com licença exercitou.nella o officio dechrifmar 4; &c de dar O r d é s j Sí 
logo pelos annos de 15 50. pedio ElR.eyD.Joaõ I I I . aó Papa fízeíTe B i f -
pados diftinétos nas ultramarinas partes defeubertas', por ferem tam dif-
tantes entre fi *>& que fícafle a Madeyra com a de Porto Santo s & o v i -
zinho Caftellode Arguim.em Africa>.fendo hum fó Bifpado > como j á o 
craõ as.Uhas dos Açores , & Saõ Thomè, & India; &c que feu M e t r o p o -
litano foíTe o Arcebifpo de Lisboa j 6c tüdo o aflim pedido concedeo o 
Papa, Ôc foy fey to Bifpo da Madeyra D. Gafpar > da Religião da G r a ç a 
de Santo Agoftinho 5 mas nem eíle foy à I lha, 6c fó lá mandou hü P r o -
vifpr feu j 6cfoy promovido a Bifpo de Leyria, êedahi aBifpo C o n d e 
em Coimbra j 6ç para.Bifpo do Funchal foy D. Jorge de Lemos 5 F r a d e 
Dominico j 6c foy o primeyro Bifpo proprietário que l á r e í i d i o , a^ 
chando que a Cidade ;do Funchal não tinha mais Parochias que a mef-
tnsiSéi^rigio mais dentro da Gidade duas Freguefias, a d e N . S e n h o r a 
do Calháoj fica de S. Pedro, & nada Sé poz dous Curasific em 1 5 5 9 * 
renunciou o Bifpadoa &c Ihfefuccedêo D. Fernando de Távora -s D o m t -
jnico também ,„6c brevemente largou.0 Bifpadoj &: foy pofto nelle D o m 
HieronymoB,arreto>:Clérigofeculars em 1573. irmaõ dos nobres B a r -
retos do Porto, Sc filho de hum irmão do Reverendiíiimo Padre J o a 6 
J^upeiS Barreto > da Companhia de J E S U S ,Patnarchada Ethiopia j & 
«fte Domtiieronymo foy o que fez asConílituiçoes Synodaesda JVÍa* 
deyra em i^y.S. pér que.íe governa o Biípado, conforme ao C o n c i l i o 
, Tndentirio j 6c depois foy promovido a Bifpo do Algarve} & na M a -
deyra lhe fuccedeo D . Luis de Figueyredo & Lemos, que era D e ã õ da 
§é;de Angra, de quem em feu lugar trataremos mais largamente. 
C A P I T U L O XVIÍ. 
Condae-fe cotft a Ilha da Madeyra, D e f e r , & 
outras. 
•. ' , t o i Y y Èftava dizer do góvefilo civilj6c politico da í lhá da^ M á -
X v deyra 3 o qual hefabidoj6c muyto femelhanteapde JPor-
tugal 5 porque além do Capitão Donatario j que ha muyeos aunos n ã o 
"Da ¿ e t i e m politico, affifte na Capitania do Funchal, mas em Portugal* & na ilha poeni • E l -
& 4 * - g * t r r d , & d d R £ y Governador tnennalv& além do Ouvidor, ( í è o Donatario o 
faz.èndar RSAI em a'•"quer ter diftinéto de íi ) .& além do commum governo do Senado, d ã 
^ ^ ^ ^ • « i ^ Camera, t e m j u i z d e f ó r a j 6c iobreelle Corregedor com beca de I^ef„ 
^ ^ ^ ^ foVoxzocom poííe tomada, & com determinada a l ç a d a , . 
^Hiffimôs"*'* * n ' & paflaado delia veni d.e.direyto as caufas a Lisboa aos Defémbargado--
res 
Tm 
Cap. XVÍLCoaclue-fecoaMad.&CQasfuas Desertas. £ f 
res dos Aggravos > aonde fínalizaõ na forma "coftumada Scalèm de 
doíítprem o governo da fazenda Real , com Provedor que he R é g Í Q 
ofilcio j Contador, Juiz da Alfandega, & outros o i f i c ú e s & tudo uflh 
mediato ao Confelho Keal da fazenda em Lisboa $ & de toda. a GícU^te 
do Funchal» & ainda da Capitania dc Machico, he- tam -luítrofo Q:trA* 
to 3 comQ-do;fangue a nobreza > fendo que a abundancia de frutos jà na6 
hetanta.j como nem he tanto oaíTucar,pofto quedelle/c feçaõíantas 
confervas ainda, & tam varias efpecies de ídoces) que até fe carregaõ 
para fóra como preciofa droga, & rendofa i mas a principal de todas htí 
adosmuytos, ¿cexcellcntes vinhosjque para as nações eílrangeyras» 
& para o i$rafil3& Angolaeftá indo continuamente j 6c enriquece muy-
to toda a Ilha. 
103 Outras Ilhas demais ha junto à da Madeyra, que cha-
maõ Dcfertas; huma he,a que (depois de eftar jà na Madeyra ) o feli- X m ^ ü l ^ j 
ciiTimoJoaõ Gonçalves Zargo, obfervou haver diftanteíó feislegoasj â c o m m , 
& mandando-a defcubrir, fie achando que era de rochas, 6c fem agua do-
ce dentro ,3 naõ mandou logo povoar 3 mas fó lhe mandou lançar a l g ü 
gado groíTo ,0c algumas aves 3 que multiplicàraó logo3 &: ficou chaman-
do-fe a Ilha Deferdi; tem duas legoas de comprimento, & hum terço d c 
larguraj tem jà paftores, & hum Feytor, & fua Ermida, aonde hum C l é -
rigo lhes/diz MiflaiÔc já tem aguajpoftoquefalobfaiÔt alguma ceva-
da, & trigo dà , ainda que pouco, mas muyto gado ̂  6c não tem coelho, 
nem rato algum j he por natureza inconquiftavel, por íer taip cercada 
de continuadas, Ôcaltiflimas rochas ,que fe não podem fybit fenáo por 
tal carreyro í que dous paftores deytando a rodar penedos àdcima, le-
vão compiles abayXo quanto encontraó, c©mo ja dê  faífcó fpecedeo a 
muytosl^glezes jquequerião ir bufear gado. EraÕ fehferes deíla I l h a 
os Capitãesdo Funchalj m ŝ eftefenhoríopaflbu dclles brevemente a 
Luis Gonçalves de Ataíde, & chega a render duzentos mil reis cada 
anno. 
104 Deita primeyra Ilha deferta, &fó hum terço de legoa, 
eílá outra deferta Ilha, que tem fó huma legoa de comprimento, & ain-
da menos de largo j& por iffo também a não povoarão, & fólhe d e y t á -
raõcabra^,queaellavão bufear com cães. Aterceyra Ilha deferta, ou 
Ilhèo(quechamaõ o l lhèo Cbam)jaz entre aprimeyra deferta, Sc a 
Madeyra, & de fó meya legoa de tamanho, porém de rochas alto^Ôc em 
cima plano y mas por amor dos ventos fe não fêmea %c diija quatro l e -
goas da Madeyra, & fó meya legoa da mayor deferta, por cujo refpey to 
eftas tres Ilhas ie chamao Defertas, como do nome da Ilha Terceyra fc 
chamão Ilhas Terceyms, as mais Ilhas do^ Açores, como diz Frudtuo-
íoliv. 2. cap. 51. & ao Capitão do Funchal pertencião eftas tres Defer-
tas, por elle as defeubrir, poílo que hoje nem todas lhe per-tençao. 
105 Ultimamente, trinta legoas da Madeyra para o S u l , 8c 
indo para as Canarias, eftáo duas Ilhotas mais, a que chamao as Salva-
g-ens, com diftancia de tres legoas entre fi , & huma tem meya legoa de 
terra , &: a outra pouco mais; a mayor tem algum gado, ¿ a m b a s fe~ 
nhor Caftelhanodequem faõ, porque ambas devem entrar no nume-
xodas doze das Canarias, ( deque noliv. í.jàtratamoSj & trata o H i f , 
' , toria-
ft- Livro 111. Da famofa Ilha da Madeyra. 
toriador Barros) por fcrcm defcubertas por Cadeíhanos todas dozer 
E ¿tffim conclue-fe, que na altura da Madeyra í'ao cinco as I lhas , que 
debayxo do dominio de Portugal eftaój, & que pela ordem de feu def-1 
£übfimento laó, primeyra, Porto Santo, fegunda, Madeyra, terceyra, 
quarta, Requinta, as tres chamadas DeJertas; & com ellas acaba F r u -
¿tuofo o feu livro fegundo ^ & he jà tempo que paíTemcs com efta nofTib-
Hiftoria Luíitana Infizlana à das Ilhas dos Açores,ou Terceyra^. 
LIVRO 
L I V R O IV. 
D A 
I L H A D E S A N T A M A R I A , QÜE 
das nove dos Açores, foy a primeyra 
que fe defeubrio. 
C A P I T U L O L 
Fundamentos que avia para fe bufe arem as ditas Ilhas, & 
das formiga$ que primero apparecèraõ. 
M oannodei428.doNafcimento dpChnâo 
Senhor noíTo Ç conforme a Fruduoíaem piêu 
liv. 3,) indo o Infante D. Pedro 4c Portugal a 
Inglaterra, França, Alemanha, Jerufalem j Ôfc. 
& voltando à Italia, Ronia, & Veneza, defeu-
bríoj&còmíigo trouxe hum Mappa, em qtié 
eftavajátodoo âmbito da terra^&jàoEftrey-
to, C que depois fe chamou de Magalhães ) a que chamavão Cola do 
Dragão, & o Cabo de Boa Efperança, & a fronteyra de Africa: & An-
tonio Galvão conta, que Francifco de Soufa Tavares lhe difrera,que 
cm 15 28. lhe moftràra o Infante D. Fernando outro Mappa adiado no 
Cartono de Alcobaça, feyto havia mais de cento & fetenta annos, que 
continha toda a navegação da India, com o Cabo de Boa Efperançay&" 
devia fero que o Infante Dom.Pedro comílgo tinha trazido; Scdetal 
Mappa fe devia valer o noíTo defeubridor o Infante D; Henrique^ô;: das 
noticias havidas .dos Venezianos, para mandar fazer, os deícubrimentos 
deftas novas Ilhas. 
2 Outros porém vendo o quam remotas eftaõ de toda a terra 
firmeéftas Ilhas; dos Açores, & que nem ainda no dito Mappa antigo 
vinhaó aflentadas taes Ilhas; & advertindo juntamente na ajuítada, & 
fanta vida do lnfante D. Henrique, como ao principio defta hiftoria 
contamos ^juizão ,&:«emfem fundamento, que o devoto Infante te-
vealgumarevelação,ouinfpiração Divina, em que,com aconíhncia 
que veremos, perfeverou em mandar defeubrir taes Ilhas. E na verdade 
fe ( como dizem os Theologos ) Déos efpecíalmente concorreo, ainda 
, I com 
Dtsmtls áfítigot j é* 
occnltos Map^aí qne 
adcfHirtoolnfantcDj 
Hcnrie}Hf\m dasDi* 
vinaj revelações que 
ttve Principe tnÒfitn* 
torparamAndar def-
eubrir its mais apar-
tadas Ilhaí de teda/^ 
terra firme* 
LivrolV.Dallha deS.Maria,prina.das dos Açor.deícub; 
cora Gentiosj.para ferem primeyros inventores de artes naturaes> como 
com Hippocrates, & Galeno para ã invenção da Medicina , com A p d -
ks-paáada Pintura, comPlataój & Anitoteles para a da natural Fi* 
loíofia > dando-llies naturaes auxílios, mas muy to poderofos, para def-
cubhrém, &" cnfinarem aquellas artes em bem commum, não íerá de a4-
mirar, fe concorrefíe com onofíb Infante para alcançar, & defcubnr as 
mais remotas ilhas, para commum bem do mundo, & efpecial dos na-
vegantes. Ma^ fofle por o'nde fofíe alcançada tal nòcicia, o certo he que 
3 Keynaiido em Portugal o invi&o Rey D. Joaõ l . mandou o 
Infante D. Henrique, da Villa de Sagres no Algarve, hum grande Ca-
\^lkyro3 ( desque logofalbremos).tora ordem, qu£.navegaíre.direyta. 
fíensej»e P^ehte& deícubrífle a primeyra ílha>.tamafredelia no.tiçiaSj 
& lhas trouxefíe. N avego.u profperamente o Av entureyr,o, 6c em pou-
cos diis'dé viagem ', éeocom avifta em huns penedos ,que'vio'fobrelc-
vantadosemomar, Sc obíervando que eraõ pequenos para Ilhas habi. 
taveis, & quejuntoaelles, èc entre elles (por encarreyrarem muy-
Poãefcttfantto âastos) '̂'rv̂ a continuamente o mar ,poz-lhes por noriie Formigas ^^ob-
l-ormigas no mep 4o fervou que elíavão-çm trinta & íete gmo&;£c.meyo de altura , da parte 
p«uno, do ÍNTorteScptentrional, &que£ontinuavápemdireyrura de Nordef-
te &ubfudoèftè, & em comprimento do tiro de huma:&éfta,&'.comJar-
gurade vintóCovados,ou fc^nta,palmos,pouco mais,Lou menos ;6c 
em huma ponca tinha hum penedo, que fobre a aguaTahia como huma 
cafa de fobrado ¡ & na outra ponta tinha outro fenielhantc penedo, mas 
menos levantado fobre ó mar, como huma cafa terreyra j & os: que feiaó 
^ ' _ no meyo dcíl'a carrc y ra de penedos, eraõ variamente mais bayxoSj& 
' . , l algiís afalíiidcs dos outros, mas tam pouco4 que por entre elles podia fó 
. , ! páfo'hum barco de pefcar. 
. Ecom eíieyto hiaõ da Ilha mais vizinha barcos a pefcaral-
Ii,&apanhav;aô>mu.yto peyxe, atè Efcolares, Sc grande multidão da 
••• -"-' . marifco \ & noitnayôr penedodehúadas pontas Hnhãò tal abrigada na-
' trtral;iqu¿fe podiaó recolher nellayiótetéircoSi¡^cfticc£déra jà>queef-
1 ' * tdridívespefcàd-ores em a terra, oupedraÜOtalpe.nedogkndej& ceaní-
do;̂  viera por vezes=all-i, ao faro do cóhrar^hum lobo marinho-,lôc tara 
glande como hum grande bezerro,Bc junto á pedrammia o que lho Ian» 
ça vaõ oÂ pefcadóres, & por temerem cahir ,lhe'nãorWnçavão o arpèo,Sc 
o matavaó. E defte mayor penedo, humalegoa ao,Sueííe,fe obieirvavao 
outras formigas, & tanto mais perígofas , qüantol menos defcuberraS} 
pórque quando o mar eítava mais chey.o, ainda então não vencia eftas 
fegiíndas formigas, mais que fete, ou oytapalmòsj &íquándoiVazava o 
mar, ainda fe não defeubriaõ bem; & eraó ao modo de ey rãs de cerra po* 
ñas em triangulo^ Sc cada huma, fefora de terra, Sc não de pedra leva-
ria hum alqueyre de femeadura j Sc entre.eftas eyras dépedra paffava ai* 
gum mar, & fundo, mas perigofo. 
5 Obfervado tudo ifto no anno de 1431. fe perfuadiraõ os en-
viados defeubridores, que naõ avia mais Ilha do que aquellas Formi-
gas, Sc triftes fe voltàraõ,& deraõ de tudo ao Infame noticia^ & cuydan-
do que o Infante defiftiíle do intento, ou fe déífe por mal fervido, elíe 
pelocontrario fe confirmou tanto, ou nas revelações, ou nas adquiridas 
no-
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noticias que dnha,quelogo em o anno feguintede 14,32. tornou a man-
dar os meimos defcubridores das Formigas a defcubriras Ilhas que per-
to delias eítavaõ ; & porque jà he tempo dedar noticia de quem eraõ 
eíles iníignes fugeytos, que de antes a primeyra vez, & fegunda vez 
agora 9 tornàraõ a deícubrillas, vejamolo. 
C A P I T U L O I I . 
Quem for ao, & deque qualidade ospriweyros defiubrh 
dores da Ilha chamada Santa Maria* \ 
6 T _ J Ouve em Portugal ( diz o noflb Fruífcuofo Irv. .̂cap. 3.) hu 
X ~ l fidalgo chamado Martim Gonçalves dc Fravaílos , calado f*0'ttoftre FrcyGotf* 
com huma fidalga, cujo nome era Catharina Dias de Mello, de que te- í * 1 * ^ * C a b r a l ^ 
vc dous filhos * primeyro, N uno Martins de Travaflbs, tam abalizado j ! '¿TTOt*? 
£11 i o 1 i- i i t 1 -1 - A* Orele eteCbrt-
ndafgo,& de tanta valia no Reyno, que teve porten pagem a nu fio penhor dc Aimon. 
naõKoddguez Pereyra, que ;depoÍ8deo por parente aos Pereyras, & rol, PtxsyBez.elga 
veyoaferamodaInfanteDuquezaD. Brites,mãydelR.ey D.Manoel, Cardtg* , primtyro 
ôc lhe creou os Infantes. O íegundo filho do dito Marfim Gonçalves de *tefcHt>ndor, & c*+ 
TravaíTos , foy Diogo Gonçalves de Travaflbs, que caiou com Dona P¡¡fat¡f^^l 
Violante Cabral, filha de outro fidalgo em Portugal, chamado Fernaõ , a \ K*¿*An. 
Velhojfic de fua mulher D. Maria Alvres Cabral, filhado A l c a y d e m ò r ^ > • . * . -
de Belmonte, chefe dos antigos fidalgos Cabraes * da qual D. Violan-4 
te Cabral, & de Diogo Goncalves de Travaflbs ;nafcèraõ Ruí Velho de 
Mello,Ell:ribeyromòr deíRey D.JoaÓlI. ¿efedro Velho deTravaí*-
íbs , & Nuno Velh o Cabral, ou de Travaflbs. Do mefmo Fernaõ Ve-
lho, & D. Maria Alvres Cabral nafceo outra filha, D. Tareja Velho Ca-
bral, que cafou com outro fidalgo, N.Soares, de que nafceoJoaõ Soa-
res de Albergaria > & aí fim efta D. Tareja , como a outra irmá D. Vio-
lante Cabral ,era5 irmãs ínteyras, Sc legitimas, não fó de Alvaro Velho 
que ficou cm Portugal, mas também dc Gonçalo Velho Cabral, chama-
do o Famofo, dc que agora trataremos. 
7 Chamava-fe cite famofo fidalgo,nao fó Gonçalo, mas Frey 
Gonçalo Velho Cabral, porque era Commendador do Caftello de Al-
inouroUquc eftá fobreoTejo acima da Villa de Tancos: & Brito na 
Monarchia Lufitana/íu 3. cap. 14. diz que antigamente houve huma 
Cidade chamada Móro, aonde agora eftá o dito Caftello de Almourolj 
fundado em arrecife mettido pelas aguas do Tejo, que com fuas cor-
rentes o cerca, & faz Ilha , para onde vaõ em barcos , & no verão be 
humadas alegres habitações que ha, & de grande paffatempo. Eerao 
mefmo fidalgo também fenhor de varios lugares, como das Pias no ter-
mo de Thomar, & deBezelga , & Cardiga, & fobretudo muytopri-
vadodelRey D. Affbnfo V. & do noflb Infante D. Henrique. 
8 Tal fidalgo, como efte, efeolheo pois o Infante para o pn-
meyrodefeubrimento das Ilhas dos Açores, quando defeubrío as For-
migas em 1431. & ao mefmo mandou no anno feguintede 1432. adef-
cubrir as Ilhas, &<;om breve, Scprofpera viagem deo o dito fidalgo 
I ij com 
too Livro IV. Da Ilha de Santa Maria, 
comhuaIlhaemquinzcdeAgofto,diadeN. Senhora da AíTumpçaô, 
íçndocntaõjàoquadragefimpnonoanno doí leynado delRey D.Joaõ 
I. tendo omefmo Rey, & na vefpera de outro feraelhante dia da Aí. 
fumpção da Senhora, vencido a EÍRey dc Çaítella em batalha no cam-
po de S.Jorge, acima do lugar, aonde depois fe edificou o Mofteyro da 
Baçalha jque tinha fuccedido em o anno de 1383. & por ifíb o dito deí-
cubridor da Ilha lhe poz por nome, Santa Maria^ & no mefmo anno de 
i432.naíceoem Portugal oSerenifiimo Infante D* AíFonfo, filho del-
Rey D. Duarte, 6c neto do que ainda reynava D.Joaõ í. 
9 O defeubridor, &c Commendadbr Frey Gonçalo Velho Ca-
bral defembarcou na Ilha pela parte deOefte,emhuma pequena praya, 
que chamàraô dos Lobos, & do Cabreftante, por o parecerem aííim as 
pontas da tal praya j & aqui fe fundou depois a primeyra povoação, 
junto a hamaribeyra que todo o anno corre; logo foy o Commendador 
correndo a Ilha toda á roda, parte por terra,& parte por mar, por a ma-
deyra da terra naõ dar lugar a mais & tomadas as noticias 3medidas5 6c 
finaes da terra, voltarão todo*para Portugal j & dando conta de tudo 
ao Infante, ficou efte tani alegre, que logo mandou dcytar gado em a 
Ilha,&: começou juntamente a preparar a povoação inteyra delia* &: lo-
go fez mercê de Capitão Donatario da dita Ilha de Santa iMaria ao dito 
Commendador Frey Gonçalo Velho Cabral * ôc lhe concedeo maiso 
. . poder levar, para povoarem a dita I l h a , não fó os que quizeftem com 
elle ir, de íeus parentes, amigos, Reconhecidos, mas da mcfma Real ca-
, fa delle Infante; & aílim quañ tres annos andou cfte Commendador , 6c 
2)a grande nobrtza primeyro Capitão de Santa Maria ajuntando tam grande nobreza para 
dostaesprimeyrosfo- -trazer comíigo, que o veraciñimo, & erudito FruÊhiofo no feu Uv. 3. 
voadores da primy.-cap. 3. ( 6c o continua no 4. ) diz dos ditos primeyros povoadores eílas 
rallbtdMMveTer. palavras formaes, ibi: Todos foraoâo cmfelho dos Reys, & wtiyio priva-
eejras, chamada dos úosié* àottnau • honrados fidalgos, que houve nacelle tempo: o que tudo vi 
&9re?' por papeis authentim em forma devida pelasjvftiças i &aff¡mfoyi ¿rhefa* 
tnacommua &ntfe os antigos^ét modernos.. 
10 Mas porque o citado Fra&uofo he ^iffufiiTnno em feu ef-
tylo, & em Genealogias extenfiffimo-, & com tudo ferve muyto tal ma-
teria para os defcendentes attenderemàs virtudes defeus aicendentes, 
ècos imitarem, Sc ainda verem aos vicios, & caftigos delles, & osfugi-
remi 6c também para não ferem pombas covardiUimas aquelles que def-
cendemde generofas Águias; por iflb convém recopilirmos o fuper-
fíuo, & não deyxarmos o util, & ajuntar com a clareza a brevidade,náo 
nos fazendo efeuros por fer breves; mas acerefeentando o que dei outros 
Hiíloriadores, Ôc de papeis authenticos , Sc tradiçoens fempre obferva-
das,pudermos nefta materia, aindaque com trabalhojalcançarj fefi 
pois 
C A P -
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C A P I T U L O I I I . 
D a afcendenúa > é* dejccndencia dos povoadores dà 
fobredita ilha. 
i i Dito defcubridor de Santa Maria Frey Cíonçalo Velho 
X ^ J Cabral, Commçndador de Almourol da .Qrdem dc Ch.ri-
ñ o , & fenhor dos lugares das Pias 3 Uczelga, 6c Cardiga ^cra Jfilhq dó 
grande fidalgo Fernão Velho, & de lua legitima mulher D. Maria Al* 
varei Cabral, & pur dta mày era neto do ienhur da antiga, 6c illuftre 
çafa de Belmonte, chete dos Cabraes; porem como ainda então nãopo-
diao cafar os Commendadores profellbsdaOrdemdeChrifto, não te-
ve Frey Gonçalo defeendencia alguma j Sc aíHm ío trataremos dos ir-
mãos que teve ,porque alem do primeyro irmão Alvaro Velho que fi-
cou em Portugal., teve mais irmãs, D. Tareja Velha Cabral, mãy do íe-
gundo Capitão Donatario de Santa Maria, & S. Miguel, de que abayxo 
fallaremos > ítem D. Leonor Velha, que cafou com Fernão Vaz Pache-
co, como.cm feu lugar diremos.. 
i J A terceyra irmã pois do defcubridor Frey Gonçalo foy D. 
Violante Cabral > que caiou com Diogo Gonçalves de TravaíTos, fi-
dalgoqueera Vèdor,6c Efcrivaõ da puridade do Infante D. Pedro, fi-
lho dei iley D. Joaõ, ( a quem ajudou a tomar Ceuta em Africa) & do,, 
Confelho delRey D, Aflbnfo V. de cujos filhos também foy Ayo,& Pa-
drinhoi&eftc Diogo Gonçalves de TravaíTos era filho de Martim Gí5-
çalves de TravaíTos, & de D. Catharina Dias de Mello, & ambos da 
grande fidalguia de Portugal: da qtial D. Violante, & Diogo Gonçal-
ves de TravaíTos nafceo Ruí Velho de Mello, Eftribeyro mòr delRcy 
D. Joaõ I I . &ae£le fobrinho de Frey Gonçalo foraõ a Commenda de 
Almourol, 6c as terras que o cio tinha j & por morrer o fobrinho fem fi-
lhos, delle paflaraó a Commenda, & as terras a D. Nuno Manoel, que 
depois foy Condedo Redondo. 
13 Nafceo mais deita D. Violante, irmã de Frey Gonçalo, & 
do dito feu marido Diogo Gonçalves de TravaíTos, nafceo Pedro Ve- DosTrAvaJfõt%AdeU 
l h o de TravaíTos, do qual cafado ficáraõ varios filhos , 6c filhas ,& ne-¿", Cabraes t anugoi 
tos , não fo em Santa Maria, mas também na Ilha de Saó Miguel. Item^fe"»afeendemet 
nafceo da dita D. Violante ,&Diogo Gonçalves ^ T x ^ i ã o s ^ i x t í o ^ ^ ^ ^ ^ 
•Velho de TravaíTos, ou Cabral, que caiou com huma fidalga chamada £ M(lQ 0' 
Africanes,( de que abayxo fallaremos ) & deite matrimonio nafceo D. tcmdejctndentes,<lot 
Grimaneza AíFonfodc Mello, que depois cafou com Lourenço Anes yuaafoy o Bifio da 
deSà Leonardos, homem dos mais nobres da Ilha Terceyra na Villa Mtdeyra D . L u ü d e 
deS.SebaftiaÕj&deftecafamcnto nafceo Nuno Lourenço Velho Ca- ^ e y r e d o d' u " 
bral, que cafou duas vezes, ambas nobre, Sc limpamente, de quem naf- ww' 
teo Balthcfar Velho Cabral, que cafou com Maria Manoel de Chaves, 
pays de Manoel Cabral de Mello, que com fó Ordens menores foy Co-
ncgo do Funchal em a Madeyra, depois Cónego de Angra na Tercey-
ra, & logo Arcediago, Vigário Geral, Provifor, & CommiíTario da Bul-
la da Cruzad? , & que.fendo moço teve hum filho dc mulher nobre, Sr 
; I I"*1: 
tot Livro I V . Da Ilha de Santa Maria. 
limpa, chamado Bernardo Cabral de Mello, Cidadão de Angra, Se que 
ainda tem defeendencia. 
14 Outro irmaô teve o dito Nuno Lourenço Velho Cabral, 
que fe chamava Sebâftiaó Nunes Velho Cabral * que cafou com Dona 
MariadeAlmeyda,dequenaíceô D.Ignes Nunes Velho, com quem 
cafou Miguel de Figueyredo de Lemos, de que nafcèraó Dom Luis de 
Fígueyredo de Lemos, ( que de DeaÕ da Ilha Terceyra foy para illuf. 
tre Biipo da Ilha da Madeyra ) & D. Mecia de Lemos, que cafou com 
Andfè de Soufa, filho d e j o a õ Soares, terceyro Donatario de Santa Ma-
ria. E do mefmo Nuno Lourenço Velho nafceo também Hieronyma 
N unes Velho ¿ qtie foy quarta avo do feptimo Capitão Donatario de S. 
Marta, Bras Soares de Soufa >& defeus irmãos s como veremos. Nafceo 
mais do mefmo Nuno Lourenço Velho hum Diogo Velho, que ]à & 
couèmSanta Maria} 8t hum Mathias Nunes Velho Cabral, pefiba 
ihuyto principal, & que tirou inftrumentos de fua fidalguia cafou 
Com Maria Simões, de que deyxou filhos, 6c viveo na fua quinta da floc 
da Rofa em S.Maria. 
15 A outra irmã do defeubridor Frey Gonçalo Velho foy D . 
Tareja Velho Cabral, que era caiada com o primeyro N . Soares de A U 
bergaríà, de que nafceo Joaõ Soares de Albergaria * que cafou com D . 
Branca de Soufa , Dama da Rainha, 6c filha de joaõ de Soufa Falcão, 
fidalgo da cafadelRey, ôc de D. Maria de Almada , prima com irmádo 
Conde de Abranches j&eftefoyofegundo Capitão de Santa Maria, & 
Saõ Miguel, como abayxo k verá 5 ôc teve por filhos, naõ fó a Pedro 
Soares que morreo na índia, Sc a D. Maria que cafou em Portugal, 6¿ a 
D . Violante, que cafou, fc nãoteve filhos, mas cambem teve a Joa5 
. ç4mras ç a Soares de Soufa, terceyro Capitaõ de Santa Mana, que cafou a primey-
J^fCj/^<rA/f / /ravezdomD.Guimar da Cunha, filha deFrancifco da Cunha de A U pitaes ae ¡>. Mtçfttl , t ^ ,^ . , „ 1 „ 
/r nmraõcom os Soa. buquerque ,& de D. Bntcsda Camera, irmã do quarto Capitão de Sao 
res Cftpiüts de SM. Miguel -, & fegunda vezcaíbu com D.Jurdoa Faleyra a filha de Ferna6 
ta Marta. VaZj filho de joaõ Vaz das Virtudes., 6c de Anna de Rezende. 
16 Do primeyro matrimonio mfceo Pedro Soares deSouíáj 
qnàrto Capitaõ de Santa Maria, cafado com Dona Brites de Moraes da 
Hitada Madeyra 6c do mefino primeyro matrimonio nafceq também 
N uno da Cunha de Soufa, que cafou com D. Francifca Ferreyra, 6c de-
ites nafceo J"oaõ Soares de Soufa, que cafou em Santa Maria com Dona 
Felippa da Cunha, dos quaes nafceo Manoel da Camera de Albuquer-
que, com quem cafou D. Marqueza de Menezes^ Ôc deites nafceo Joaó 
Soares de Soufa, & cafou com D. Anna de Mello, viuva do fexto Ca-
pitão Pedro Soares de Souíà j dos quaes nafceo Antonio Soares de Sou-
f i, que ainda vive cafado em Ponta Delgada com D . Antonia, já viuvas 
&de que tem filhos. 
í y De Pedro Soares de Soufa, quarto Capitão de Santa Ma-
\ tia, & da dita fua mulher D Brites-de Moraes nafceo o quinto dito Ca-
pitão Bras Soares de Soufa, que cafou com D. Dorothea de Mello, fi-
lha de Joaó Nunes Velho, & de D. Maria da Camera j Sc o dito quinto 
Capitão eraCommendador^eS. Pedro do Sulem Portugal. Deí le pois 
Uafceo o fexto Capitão Pedro Soares deSouta^qoe caíbuiegundavez 
coin 
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com D. Anna de Mello, & deftc matrimonio nafceo o CeptimoCapi^ 
taõ Bras Soares de Souía, fidalgo da cafa de S. Mageílade, & cafado. O-
dito fexto Capiraó Pedro Soares tinha lido cafado primeyravez con^ 
D. Victoria da Cofta, de que houve hum filho chamado ^ras Soares, 
Commendador de Santa Maria, mas morreo nas guerras do Brafil* & fè 
hum filho natural deyxou j & também teve odito fexto Çapiçaôdoyif 
filhos baftardos, hum chamado Lourenço Soares de Sow/a, fidalgo fi* 
lhado, & de grandes fervijos, & a baílarda D. Igncs, quç ficou na Ilha 
de S. Maria. '.' , - v 
1̂8 Com odito primeyro defeubridor Frey Gonçalo Velho 
Cabral veyo mais á Ilha de Santa Maria hum nobre Gonçalo Annes,quç v 
por lhe morrerem os muy tos filhos acèalli nafcidos,6c naícendo-lheam-
ãa huma filha , fe refolveo a porlhe nome, que atcalli ninguém ti-
vefie, ôcaffim lhe chamou AfricajÔc porque o lobrenome dellc era An- Da nobrt Africê * 
•nes, ficou a filha chamando-le Africa Annes vulgarmente ^ ç h ^ v a ^ nes.oH^frkamt^ 
vaõ Africanes. Morto poiso pay,ou (comooutros dizem) voltando d* M àtrnupanobrex, 
Ilha para Portugal, por húa morte que fizera na Ilha jallideyxou afi-
lha encomendada ao leu grande amigo, companheyro, & tal vez parenr 
te,o illuftre Frey Gonçalo * & efte logo deo a dita African^ por m^ilhe/ 
a hum George Velho, que era também dos mais nobres, & primeyrep 
povoadores que vieraõá IIha,&defte cafamento procederão os cha-
mados de fobrenome Jorges, conforme ao eftylo antigo dos deícendeq* 
tes tomarem por fobrenomes os nomes dos afeendentes. Morto Jorge 
Velho,cafou Africanesfegunda vez com hum fobrinho dofobreditp 
FreyGonçalo Velho, que fechamava Nuno Velho t&defteíègundo 
marido, & de Africanes nafcèraõ Duarte Nunes Velho, £de que houve 
mais defeendencia ) & Grimane za Affonfode Mella, quçcalou com a-
quelle nobre Lourenço Annes da Ilha Tcrceyra j 6c deites nafceo Ignes 
NuuesVelho,que cafou com Miguel de Figueyredo de Lemos, que fo-
raõpaysdoillultreBifpo doFunchal D.Luis de Figueyredo de Lemos. 
19 Deites Figueyrcdos refere o douto Fru£tuofo, que dando 
hum antigo Rey de Portugal bajalha a inimigos, pelejáraõ de tal forte Do antigo appetlià 
dous nobres irmãos, que quebradas as efpadas,arremettèraõ logo a hdas Soares de Alberga 
figueyras que viaõ, 8c tirando delias fortes páos, tornarão aos inimigos,&FigHeyredoi 
¿c os deílruiraõ de forte, que acabada a batalha, a ambos chamou E U 
Rey, Sedando a hum o appellidode Figueyredo, ao outro perguntou 
que appellido queria: eíte refpondeo, que fua fama lhe bailava , &:que 
ella íbaria; &: defde entio lhe chamàraò Soares j Ôc que o Rey entaõ fi-
zera fenhor de Albergaria a efte fegundo irmaõ, & os feus delcendentes 
áe chamàraò, Soares de Albergaria; & eftes faõos legítimos Soares»que 
bem podèraõchamaríe^oarcsde Figueyredo. 
, 20 De taes Figueyrcdos era o antigo, & illuftre Bifpo de Vi* 
sen Dom Gonçalo de Figueyredo, que teve hum filho, & tres filhas; o 
filho fe chamou Fcrnaõ Gonçalves de Figueyredo, que cafou com Ma-
ria Dias > ( pefiba muyto principal) & deites nafceo Diogo Soares de 
Albergaria,dequenãoficáraõfiíhos,&foy AyodelRey D.Joaó. Naf-
«eo maisdodito Fernão Gonçalves, Fernaó Soares de Albergark, que 
cafou com D. IfabeldeMeiloafilha deEftevaó Sòaresjde que nafceo 
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D.Brites y mulher de AfFonfode.Siqueyra, 6c,; ama da Excellente fe** 
rihorai 6c obtrítD. Ifabel de Melloj mulher de Antao Gomes de Abreu* 
& outra D.Brites,mulher de Diogo de Mendoça,Ak'ayde mòr de Mou -
ra, 6c Ifabel Soáres, mulher de Vafeo Carvalho, & D. Briolanja , mu -
Iher de Joaõ Gomes da Silva, fenhorda.ChamurGa. De Dona Brices 
Diogo de Méndoça nafceo D. Margarida, mulher de Jorge de Melle?* 
Monteyro-mòr, & D-Joannade Mendoça, fegunda mulher do Duqu^ 
dè Bragança, & Pedro de Mendoça, Alcayde mòr de Moura , & Anto— 
DosMcndoçai^Car- nio de Mendoça, & Chriftovãode Mendoça.'As tres filhas do,fobredi*-, 
v . i lw%&Sih* i t f 'xo B-çpode Vize'foraõlgnesGonçalves de FigUeyredo, MariaGon-
tío.', ap rtntados cem. , t , ^ . ;, , „ «T • i 1 1 - J • 1 
M ttsueyrcdoj. P^vcs de Figueyrcdo, & Brites Gonçalves de t igueyredo i & todas ca-*" 
fáraó j & tiveraõ[muyta defeendencia > da primeyra dtfcendeo Gonçale» 
de Figueyredo 5 pay do Conde de Marialva; & da fegunda nafceo Ay?i 
*' 1 '' res Gonçalves' de Figueyredo, fenhor das terras de Freygedp, & A U 
"• cayde mòr de Gaya. Daterceyra nafceo Tarejade Figueyredo $mãy d a 
' • • '' -Ftrnaõde Figueyredo Vice-Rey de Entre Douro,& Minho j &deíle? 
pròcedeojoaõde Figueyredo, quecafou com Mecía de Lemos.j& fo-
Taõ pays de Miguel de Figueyredo de Lemos, que veyo à Ilha de San-
ta MariajÔc iiella cafou com Ignes Nunes Velho/díla de Sebaftiaõ Nu-» 
•nes. Velho, de que acimafcfalloujà. ; 
. . Cafou terceyrá vez afobredita, & nobre Africanes com 
-Pedreanesde Alpoim, hpmem eftrangeyro, mas nobre 3 &.;del3erevff 
T>as Jlptins de Sao 'ainda a Ruí Fernandes de Alpoim 3 que morreo fem defeendencia, & a 
Miguel^ & ttaTcr-'EftcvÜo Pires de Alpoim, Sc Guilhelma Fernandes de Alpoim & deC-
ffjr*. 'tes vemos AlpoinsdeS. Miguel, & da Terceym. Eeíla he a fubílancia. 
;Verdadeyra do que 'diffufamente traz onoflb Fru&uofo i&c confta dé 
'òutrps papeis authenticos que fe examináraõ. E nefte. mefmo feu liv. 5, 
T a p . ^ . k 4. traz Fruóhiofo as armas, Sc brazõesdos Velhos, Cabraes, 
'McIlosjSòârcSj Sc outros, que he efeufado referillos aqui. 
: C A P 1 X Ü L O ÍV. 
D a a l t u r a , p o v o a ç õ e s , & f e r t i l i d a d e d a I l h a d è 
S a n t a M a r i a . 
22 1 Az a dita Ilha nefte nolTb Oceano cm trinta S; fete graos da 
J parte do Norte Septentrional ,6c correfpondcdireytamente 
de Lcfle a Oeftecom o CabodeSaõ Vicente , Sc elle Cabo com ella dc 
fiefcrtve fe AÍlhade^Ocfte a Leíle, em diflancia de duzentas Sc cincoenta legoas. Ao Norte 
S.Maria , que he de de Sarna Maria lhe fica aponta chamada de Nordeíte da Ilha deSaô 
fgttra rc.á<mád,t!ne}A\-¿x\<á ,decuja Cidade, Sc porto jao de Santa Maria, ha vinte legoas; 
(¡nafi chuo Itgoaí de ^ ¿o de Villa franca dezafeis j porém fo doze de terra a terra. Com-
comprtdo, & cjuafi mi1mmCntc fe dizia ter pouco mais de tres legoas de comprido, Sc não 
rresde largo nove 1 1 • 1 1 - J 1 J . 
rdotido chegaraauasdelargOi'mas examinada averdade em o anno de i656. 
'fe achou ter quali cinco legoas dc comprido, Sc de largo quall tres, & 
' rioye de redondo; lie de figura ovada, Sc corre de Leíle a Oeíle, Da par-
'íe doOrientcdella tem- huma ponta bayxa at.è o rnar, nefte hú Ilhcp 
redon-
cw rei 
Cap.IV. Da Villa chamada, do Porto, cabeça da Ilha. to y 
redondo, & alto, mas pequeno, aquc chamaó o Caftellete; & come* 
•çando daqui com a tefta em o Oefte, aonde chamaõ Lagoinhas da parct 
do Morte, 6c da parte do Sul chamão Monte Gordo. 
23 Do Caílellete pois, por efta parte do Sul,meya legoa, eílá 
outro llhèo mayor, a que chamaó o Cafteílo, onde fe abrigaÕ navioSíSc 
tem leu porto para os bateis embarcarem os vinhos, que por allí fe daó 
muytobons. Adiante do Cafteiíoeftá hum porto de peleadores 3qu* 
chamão Calheta; & huma legoa adiante efta húa ponta chamada MaL-
buíca, rocha alta, & medonha j mas hú tiro de pedra mais alèmíeíeguc 
hüafaja com moradores pertencentes á Freguezia, &" lugar do EípiritO 
Santo3quceftá meya legoa pela terra dentro. Da rocha Malbufca, meya 
Jegoa, vay outra rocha, a que chamaó LCuy va» tam aira, & tarn íngreme, 
que cahindo de cima agua, ainda que feja pouca, fem tocar na rocha, 
chega a bay so. Mais adiante fe legue huma praya dc arca, èc para den-
tro huma Aldea de quinze vizinhos, com a cekbre Ermida de N . Se-
nhora dos Remedios, de muyeos milagres em enfermos} & por toda a 
Ermida, hum tiro de befta do mar 3lahe huma fonte de agua falobra, a-
onde fe tem lavado muyeos enfermos »& cobrado f'aude,.pelo que lhe 
chamaõafonte de N. Senhora. Eftá mais adiante hum arcai, que cha* 
mão a Prainha > para dentro da qual vaó muy ras I.id/y ras 'cuín vinhas* r)ic*t m-rwprtt & 
& poucodiftantes outras vinhas chamadas o Figueyralincimadasquacs fi»oi:r o^ucbtno-
em huma rocha fe tira pedra , de que fe faz mu y ta cal i Sc também fe Ct- ft* ///J-> 
raõ pedras de mármore, de que fe fazem mòs,coufaciucnaõ hanasòu-
tras Ilhas. ; 
24. Andandomaisdoustirosde arcabuz, Sc entre duas vinhas, 
feftaõ duas furnas taes, que a huma fe nao acha o fim, mas com candirás 
accefas fetiradellahum barro cinzento,tammacie? ,& tam fínoj como 
fabaõ, 6c férve para lavar panno, & tirar qualquer nodoa delle, pufto ao 
Sol , porque chupa a nodoa, & odeyxapuro, ôclimpodella. Segue-fe 
mais adiante a ponta chamada de Marvao¡ 6c logo huma bahía para 3 
parte do Occidentci&: depois delia ühe huma ribeyratam grande, que Dit^i¡ii¿t>pgrt0 ¿t 
com ella moem oyto moinhos ¡ Scaqui eftá hum areal, & porto, que ^UMr9çent(ts 
chamao o Porto Velho,ôc adiante outro que chamão o Porto Novo, ht)«¡ j abeada ilka, 
com duas ribeyras que também fahemaomar ¡ & entre eftes dous por- & dtt maü lugares 
tos eftá huma fubida para hum alto, aonde eftá a Villa do Porto, cabe* ^<««. 
ça de toda efta Ilha, para a banda do Sudoefte. 
25 Tem efta nobre Villa ,fobre a rocha para ornar, humaEr-
tnida de N. Senhora da Conceyçaõ, que he a primeyra cafa que fe vè dc 
fóra. Tem a Igreja Matriz da Ilha, com hum Vigário, hum Cura, Sc 
quatro Beneficiados, hum Organifta, hum Thefourey ro, & quafi qua-
tmcentos vizinhos,8c mais de mil6c fetecentas peííbas deCommu* 
uhaõ i 6c pela Ilha tem mais tres Freguexias menos principies, que ñ o , 
a de Saó Pedro com Vigário, & Cura, 6c mais de trezentas pclíoas úè 
CommunhãOiacloEfpirito Santo também com Vigário , &:CuraY& 
quatrocentas peftbas de'Communhaój Sc a dc Santa Barbara com Viga-
rio, Scpefíbas de Communhão duzentas ôccincoenta. Tem mais a dita 
•Villa tres ruas grandes, que fahindo do adro da Igreja Matriz vaõ pa-
rar ao mar, com muytas ruas traveíTas, 6c fe continua até a Ermida de 
íoá Livro IV*. Da Ilha He Santa Maria. 
fianto Antaõ , que eftá pela terra dentro. O Orago da Igreja principal 
IreN-Senhora da Aflumpçaõj&oPadroeyro da Igreja da Ilha he Sao 
Mathias.Ha na Villa Caia da Santa Mifericordia com boa renda fixa de 
inoyos de trigo cada anno Í & o Senado da Camera com igual renda* 
'^í elite de kt im, & Pregador com tres moyos de trigo de renda, &dezr 
-mil reis em dinheyro^ & hum Convento de Freyras , que d'antes não 
craõ proí-eíías, fundado pelo Reverendo Clérigo Fernando de Andra-
•de, com dezoy to moyos de renda de trigo cada anno para quinze Frey-
ras í & iobre tudo tem ,-alèm de Clérigos feculares, hum Convento de 
ReJigiofos Francifcanos, que faó de grande bem cípiritnal nãoió.para 
.«fta Villa jiñas paratoda a,Ilha, 
, 2 6 Adefezadeíía Villa j& de toda a llha i era de antes pouca, 
D t d e f a a &ftrt4-f&tido que tem humalegoade pòítos por onde podía fer entrada & o 
kxjt deft/t/tha. foy entaó tres vezes, de Mouros 3 Inglezes, & Francezes; mas depois 
felhefizeraõnoCaftellodaprayadousFortes comquatorze peças ,& 
adiante hum Forte com algumas j na Villa doas Fortes com fete peças* 
na.ponta de Marvão, & no Figueyrat, & na Prainha outros Fortes coiu 
lua artelharia j o que tudo naõ fó manda o Governador , & Capitão Do4 
natario, (comoabayxo verenios)mas immediatamente hum Capitão 
de artelharia com trinta Artilheyros, além do Capitão mor, ofliciaes, 
& gente da ordenança > que quanto pelas toáis partes da 1 j lia, he por na-
tureza inconquiílavel, havendo alguém que das rochas fó com pedras 
•a defenda. . . ; , 
27 Ao redor deita Villa, pela terra dentro, tudo (ao terras de 
'Dai mujtM, & w*jvtri£0> ^ toda a Ilha he tam abuñdante de ágiia, qife-íó' adita Villa tem 
fadiasfontes dtagujxn&is de quarenta & cinco fontes, que correm todoo anno,St algumas 
doce. agrandes, & fermofasi 8c na Fregueziade N. Senhora da Serra ha outras 
ttantas,& nade.Sanca Barbara vinte & tres fontes,pela rochaá rodada 
Ilhafaõ inníimeraveis,.. & todas de boa, & doce agua: a gente não fó da 
Villa, más de toda a I lha, he da afeendencia queja v imos, onde ainda ha 
. . • . muy tos nobres, & fidalgos,&.deftes quaíi todos faõ decftatura altos, 
proporcionados, & de prefença grave, & grandes eípiritos, & tam pre-
íumptuofos, quehe pequena a terra.para nobreza tanta ;&poriíTofaõ 
• . . muyinclinadosàcaçaj&pefcarlaj&aflimfe coniervaó huns comoiu 
tros, & raramente já hoje cafaõfóra , ou admittem de fora cafamentos.. 
2 8 Hum quarto de legoa da Villa, indo pelo Sul, eftá no mar 
Jium Ilhèo, com terra por cima, de quatro alqueyres de íemeadura, mas 
.ebmtanto Garajào, que quem lá quer ir , traz .quatrocentos jouqui». 
3lhentos ovos delles, & tam bons como os melhores de gailinhas j pa«. 
T>ÕS G.iyaj4os,&fiííj-v&tn deve ir com a cabeça bem cuberta, para não .vir fem orelhas , por-
e.vce/lifítcs, er inm • que fó a eílas arremettem fortemente. Péla terra fe feguc adiante a 
mraveühvQs. Ponta do Cabreftante, & adiante mais;a P-raya de Lobos, & logo huma 
Ermida chamada dos Anjos, mais de legoa do fobredítollhèo} &-pou-
còdepoisfefegue o Monte Gordo, Sc adiante huma rocha tam ingre? 
me, & tam alta,que ninguém com hfia béfta chegará debayxo.à fuper-
ficieda rocha Sc. comtudo, he denotar que no mais alto de. cima fahe 
huma perpetua fonte de agua,-& da groíTura do punho de hum homem, 
fém haver em toda a Ilha rçrra alguma mais alta-do.queefta-: & ainda-he 
w' - * mais 
Cap.V.Do interior da Ilha, & partiçijlad4ades delia, lof 
ínais dé notar, que por bayxo da dita fonte 3 & rocha vay hüa tao grany 
de furna, ou concavidade, que entra meya legoa pela Ilha dentro, & $ 
fonte faíje por cima: 6c aqiu vay dando volca áliha para oNordefl:^. 
Jsía rocha porèn> íe apanha muyta urzella,que he como miífgo do mar, 
& de cor cinzenta 3.& tal tinta azul deyta de fi, Ôí tarn fina, que vence 4 
que fe tira do Paílel , pofto que da urzeíla das Canarias dizeni que sáa? 
da he melhor. Mais adiante feguem-fe as Fajans j a que chamaõ Lagot-
phaSj debayxo das quaes eftá outra furna junto ao mar, donde pefcador 
res ,de¿>. Miguel viraó huma vez fahir doze lobos marinhos 3 como eig 
alcatèa, & alli os pefcadores os vinháo perfeguir, & notáraój que ante? 
dos taes lobos fe recolherem á fuá furna , levantaváo as cabeças, a ver fç 
apparecia alguém. Aqui faz allhateíla, & fim da banda do Sul. 
C A P I T U L O V. 
Do traffo do Norte, & feu interior da llha, dfjin- , .r : 
i guiar idades de lia. • 
29 I T Oleando pela banda do Norte,8c Nordefte, outra vez até 
V onde começámos, eftá jdous tiros de béfta pela terra dea- DA f/rtilidade ^ & 
tro, a Frcguezia, & lugar de Sanca Barbara, que paila de quarenta vir ^ f * * ^ trM9A 
zinhos, & duzentas 6c cincoenta almas de Communhãoj & adiante» f 
mais de meya legoa, eftá a Ponta de Alvaro Pires de Lemos, aonde huift 
genro feu vendeo terra boa, & de hum moyo defemeadura ¿ por quatro 
nu! Sc fecécentos reis, fendo que no anno de 15 68.1 (" com féranno efte-
r i l ) deo a dita terra quinze moyos de trigo. Mais adiante eíláo humas 
fajás com vinha, aonde não ha(dizFru£hiòfo} alqueyrede terra de vi-
nha que não dè huma.pipa de vihho,& mais j dahi a mais de legoa ie fo-
guea Ponta de S. Lourenço, aonde de huma alta rocha abayxofahehua 
rjbeyra,ôc chega ao mar fem tocar na rochaj.Sc nellaeftá aÈrmidadeS. 
Lourenço. Depois fe v è o Ilhèo chamado do Romeyro, com dez al-
queyres deterra i & herva em cima,& em bayxohuma tam comprida 
furna í: que parece atraveífa o Ilhèo i a boca hede altura de tres lanças* 
&: dentro tem muytas furnas, caminhos, retretes, tudo de pedra afpera, 
& que <parece engeííada, & de agua fey ta pedra, que decima vem em 
gottavôc cèmo cera fe coalha, fe congela como vidro, & muyta fica no 
ar dependurada, como regelo, ou neve j ou como tochas, §c cirios que 
fe vão fazendo, algumas tam compridas qué chegaõ á báyxo, ficando 
oütras.peaduradas em o ar, & brancas como alabaftro; & tendo o pavi-
mento huma lagem, as gottas que cahem nellafe levanrão em outra* 
tochas J outras ficãoem figura de confeytos j & parece efta'furna,ou cafa 
deceríeyrojôu de confeyteyro, ou Oratorio de cera bem ornado. " ;* ' 
30 Quafi meya legoa adiante da tal furna eílá.hurna Ermida 
de Santo Antonio, aonde tinha eftado a primeyra Freguezia denofla 
Senhora da Purificação, & fuccedeo , que querendo-a mudar, botàraõ 
fortes, a que Santo ficaria a Igreja, & fahio a forte a Santo Antonio j & 
poriífo mais adiante eftá a dita Freguezia ¿hamada de Santo Antonioa 
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•Sccom niáis àe cem vizinhos. E ainda mais de legoa adiante eítá o Cafc-
tellete j donde começámos o circulo defla Ilha j mas ainda pelo mais in-
terior delia tem varios moradoreSí& lugares, pofto que menoreSjôc hum. 
íingularpofto jaquechamaõo Almagre,poríedaralli. Toda eftallh* 
eftá tam firmada em pedra viva, que a mayor altura de terra, commum-
mente naõ paíTa de dez palmos j donde vem que raramente ha neíte 
Ilha tremor de terra, & fe algõa vez treme, he tremor pequeno^ 6r bran-
doi& ainda quando a Ilha de S.Miguel teve tremores fataes, alguma 
coufa, mas muy ponco fe íentirão neftá Ilha j & porifib também, ainds 
que tem muy ta lenha para o gafto, para obras de madeyra não tem muy-
ta, por não tei* terra profunda donde faya, 
31 Em algumas partes â terra que tem he tudo barro verme-
lho, & efteril para fruto > porém para louça he excellentejóc da tal lou-
2)4 Ilha ¿ tS .Maria vermeiha fe provê a dita llha, &: dà provimento delia a S. Miguel, ôc 
f* provem outmIIhoí ^ r j i - c • 
Àeftna lofiÇA de bar- ainc*a a Ilha Terceyra: mas em todas as mals V ^ 1 ^ a terra Ile taofrutl* 
r9t fera, que hum grão de trigo lança cento,6c cento & dez efpigas, não 
paííando em outras terras de quarenta ao mais j & o trig© he tão perfey-
to, que fempre vai mais que o das outras. Ilhas, ôc faz pouco cuílo eni 
mondas, Sc leva menos femente j & o mefmo fe experimenta na ceva-
<ía. Tem muyto gado eila Ilha,6c todo muy'tdmaiS gordo que o dasDíi-
' ~ <• ' tfas,efpeciarménte o vacum,&de carneyros, &ovelhas,pelo muyto» 
" x " ' & melhor patto qúe em fi tem,&por ifíb grandexòpia de la£ticinios> 
' & queyjos os melhores das mais Ilhas. Vinho tem, fem neceflitar de 
fóra i toda a cafta de boa hortaliça, 6c taõ grande alguma, que ha rabão» 
de tres palmos em roda, 6c nabos como botijas;} 6c os melhores melóest 
-pòítoque de pouca dura. Pefcadotem muyto, mas algumdelle he mê  
•̂nos goítofoj 6c de aves fó lhe faltão perdizes, 6c codormzes;quedecoe* 
lhos tem tantos, que davaõ a tres por hum vintém} 6c tem muyto bons 
foroés, Sc cães de caça. E m fim he tam barata a terra, que delia aquele-
ívavahummoyotie trigb de femeadurayfe vendia no anno dei^oo.a 
.<lous mil reis. fomentevhávendo já.perto de oytenta .'annos que era po* 
• Voada a Ilha. , 1 ; ' . , - . : 
32- Flouvenefta Ilha huma moça fokeyrá, tam deíbbediente a 
Comofevto cHmpn* ftiamãy,queemefta chamando, ou perguntando alguma coufa, nem 
daaprag* de^™a hia, nem refpondia> 6c com iík> tanto exarperouamay,q.ueperdidaa 
Tmefilba** ̂  ' Paci'enci'a' levantando» mão, & voz ao Ceo , lhe lançou ppr.maldição, 
que filhos vicííe a ter, que ainda que quizeííem ^náo podeírem.Tefpoa? 
derlhe: veyo tempo em que cafou a moçacom hum Añbnfoide Carva-
lho, Sc teve'delle dous filhos j Sc huma filha, Sc todos trdsrtQfalmentfi 
foraõ mudos j Sc aíllm caftigou Deos em eíles netos a defobediencia da 
mãy, Sc a impaciencia da avò. • 
-Da rara vb-tudj' de ^ • Qmxo homem houve nã mefma Ilha, chamado João Vaz 
€HrardeJlPÍ0ãoF^Md*ò ,que tinha tal virtude de curar enfermos, que poriífo lhe cha-
que por tuo chamarão <. ^ t * - r * « * r - i n r r -\ * r J*" 
{foaò r k das Vtr- mar:10 j o João Vaz das Virtudes % eíte. lem ler Medico, nem ainda Ci-
iHàei) &fecltmuQtt rí-irgiaõ , tinha huma grande cafa preparada fó para curar enfòfmos> ain-
tmfemdefcendentest da de outras Ilhas, 8c fó por amor de.Deos curava a todos;, particular-
es nellcfay prodigio- mente de torceduras, periías quebradas, Sc femelhantes achaques, Sc ou-
fa'- tros muyto diverfos 3 com tal fucceSb, que nem enfermo algü lhe mor-
reo. 
Cap. V. Do interior da Ilha, ¿ particularidades delia; ¥¿$ 
reo, quando o curava, nem ferida alguma lhe parecia incurável, & oiv 
dinanamente fó com azeyte, & hérvas íazià as fuas turas. Affirma-fe, 
que naõ havendo entaõna Ilha azeyte algum ,0c querendo elle curar 
buns erifermos vindos de oucras Ilhas, huma fua filha i t ò refpondeo, 
que a jarra do azeyte já nenhum tinha porfiando o velho pay que 
foflebufcaroazeycei&pelo contrario afilha affirmando que vinha dc 
verajarra,8c nenhum azeyte eftavanella, replicou o pay: Hora torna 
lá com a graça de Déos, que a jarra tem azeyte, & não íejas deíconfíada, 
¿Foya filha, 6c achou a jarra cheya de azeyte. -
34 Foraõ taes, & cantas as prodigiofas curas deite JoaÕ V a z 
das Virtudes, que fuccedendo ir a Lisboa, era jà tal a famadeíuas cura?, 
que vendo-o U , o chamarão para curar a EIRey D. Manoel, & com tal 
íucceflb,& tam brevemente o curou, que o mefmo Rey IhediíTe que 
pedifíe.E o comedido velho obrigado lhe pedio humas cabeçadas de 
terra, que na Ilha eftavaõ ainda por dar j & todas não levariaõ mais de 
vinte moyos defemeadura, dos quaes cada hum então valia adousmil 
reis Tómente i\&c com ifto fe contentou o bom velho, fendo que fe pedií-
í e todas as terras que na Ilha eftavaõ por dar, todas íhas daria o R e y , & 
os:filhos do velho ficarião remediados. Maisfeaffirma de tão virtuofp 
homem, que coílumando fazerle em aquella Ilha peloEfpirito Santô - . •lafyg(i0m 
hum Bodo commum para a pobreza que vem defóra, & fuccedendo*^^/Í^ , , ^L" 
faltaracarne, mandouodevoto velho tirar do feu gado varios carñey~¿e4adoápofacw»Á 
ros, que deo logo, 6c fe matàraó, ôc comerão em o Bodo: eys que ad oiUftrt 
tro dia fe acharão em o gado do tal homem tantos carneyros, quantos éf. ' 
tavaod'antes, Sc entre elles repararão, queandavão tantos com oéñ-
naes nas gargantas, por onde tinhão fido degollados, quantos fe leva-
rão para aquella feita do Efpirico Santo, que das tres peííoas da Santif-
íima Trindade he tampoderoíb,como o Padre Eterno, 6c como o Di-
vino Filho. 
35 Finalmente fe affirma , que deite prodigiofo Joaõ Vaz das 
Virtudes ficou como por herança tal virtude dc curar emfeus filhos, 
netos, & biínetos, que parece milagrofa: o certo hc que, ou porfobrena-
tural auxilio, ou ainda por auxilio natural, (de que tratamos na nofla 
TheotogiaEfcolaitica, na materia da Graça, & Auxilios) pòdeDeos 
conceder a huma pcíroa,& afeustaes defeendentes, a virtude curativa 
<Jc farar a outros enfermos para bem commum de outros, & muyto mais 
em novas povoações , aonde naõ ha outros Medicos, nem noticia de 
outras medicinas a pplicaveis; & nem fe riflo prova dc Santidade da pef-
foaqufí tem tal virtude , nem fer em tal pcí íoa^u familia milagre rigo-
rofo ,x5as natural Providencia Divina ; 6c qual deitas caufas fofle, Deos 
o fabe: que quanto o ferem verdadeyros os factos acima referidos, pare-
ce indubitável, pois he tradição antiga, 6c femprecommua de toda a-
quella Ilha, 6c os c.iíos acima referidos traz por verdadeyros Fruftuo-
K CAP. 
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C A P I T U L O V L 
'u:;i;J Doprimyro Capitão Donatario da liba de Santa 
" Maria, 
Primeyro Capitão foy .(como acima já tocámos) o muy:^ 
K ^ J to illuitre, &c famoio fidalgo.Frey. Gonçalo Velho C ã * 
feral, Commendador de Almourol da Ordem de Chrifto, fenhor d a s 
terra? de Pias, Bezelga, & Cardigaj na jurifdicçaô de Thomar ^ cha m a -
ya-fe por antonpmafia o Famofo, pelas famofas acções que obrot^acoin -
panhandoaos R.eys de Portugal na cpnquifta de Africa; porque os C õ * 
inendadores profeflbs da Ordem de Chrifto, ainda então não c a f a v a õ , 
& ElRey D. Manoel foyoprimeyro que lhes alcançou difpenfa p a r a 
cafarem: Frey Gonçalo (que antes ñorecéra) nunca caiou> & c o m o 
delcubrio a Ilha de S. Miguel, diremos abayxo tratando delia; c o n f t a 
porém que a ambas governou com tanto valor, prudencia, & brandura , 
que de todos foy fern pre muyto obedecido, 6c amado. 
37. Depois vendo-iejá.velho o dito Fr . Gonçalo, & que com-* 
í g o tinha trazido para a Ilha adous fobrinhos, ainda meninos, N u n o 
"VielhodeTravaíTos, 6c Pedro Velho de TravafTos, filhos ambos d a -
quelle grande fidalgo Diogo Gonçalves de Travafíbs, & da irmã d e l l e 
Capitão D. Violante Cabral, que ambos eraõjá homens capazes , & 
fmiyto aptos para governar, refolveo-fe voltar a Lisboa, como v o l t o v i , 
§z pedio ao Infante D. Henrique lhe confirmaffe a renuncia que q a e r i d í 
fazer das duas Capitanias das ilhas de Santa Maria, & Saõ Miguel n o s 
¿litos dous feus fobrinhos; porém como na cafa do Infante tinha ficado^ 
çutro fobrínho ¿e Frey Gonçalo , filho de outra fua irmã D. Tarcja V e - * 
lho Cabral,Sc do fidalgo da caiados Soares de Albergaria; & eftefobri-* 
nho tinha feyto grandes ferviços ao Infante, que o eftimava muyto , S c 
inclinava para elle, o mefmo foy faber ifto Frey Gonçalo, que renunciar 
as Capitanias ambas nofobdnho joaõ Soares de Albergaria^ S t a o s m a í s 
fobrinhos repartira Commenda, & fenhorios de terras que mais t i n h a ^ 
&• tudo approvou o Infante com efpecial agrado, & confirmou per c a r -
ta patente que veremos, 
38 A eíle primeyro Capitão Donatario dasllhasde S . M a r i ^ 
& S. Miguel pafTou o Infante o Alvará feguinte, que traz Fru£tuofo n o 
ícukv.^.cap. 12.6cdiz aílim nofeuantigo modo de fallar: 
Carta Keal da fttrif- ^u 0 ̂ nfante ®- Henrisfue, Dtíque de Vizeu s /znhor da Covilhã, &>c« 
dicçad do primeyro mando avos Frey GonçáloFelho ̂ meu Cavalkyro, & Capitão por mim e??t 
Capitaõ deS.Marta, wnhaâ Ilhas de Santa Maria, & Sao Miguel dos Açores, que tenhais eft a . 
0-3,Miguet. maneyra fufo efirita, acerca da fóftiça >&feftos cweys.Fàs mandareis aos-
Juizes das terras^ que ouçao as Varies que emlitigwforemj & as mande??*, 
vir peranteJi, & lhesfaçao cumprimento de direyto ; &fe das fentençm* que*, 
os Juizes derem, quizerem appellar, appellem para vòs^ & vos confirmarei 
asfentençasdosjuizesyou ascorregey, qual virdes que he direyto s & f e d e 
vojfa fentenç 1 elles quizerem appdlar, vos lhes nao recebereis as appellaçocsT 
mm lhes dareis yfalvo ejiromento de aggravo, ou cai ta tejlimunhavdpar& 
Cap.VI.&VII.Dopnmeir.&feg.CapItaõ Donatario.™ l i t 
mm com vojf i refofta & eu entoo âenunctarey o que vir que he âtreyto 3 & 
'vos mandarey o quefzgaü ¡ forem vos nao deyxeis demandar executar as d ü 
tas fentenças ¡ pfto que com os efiromentos, ou cartas tejtmmhaveü a mim 
venhao. É[eforem feyto crime3emque algum 9ou. alguma façao oquena» 
devem a & mereçao pena de jiifttça j vos manday prender, & apenar em di* 
nheyro, & degradar para onde vos frouver, & a putar manday aquelles que 
v merecem f̂em dardes para mim appellaçaõ. Efe for feyto tarn crime perqué 
mereçao morte 7ou talhamento de membro y vos mandareys aos Juizes que 
d m afentença, & o julguem, & da Çentençaque derem y appellarÀo por 
parte dajuftiça, & mviaráo a mm a appellaçaõ, & de mim irà * cafa deU 
Rey meu Senhor, & eu VÜS mvtarey a dcmmciaçao que de la vier. Outrofe a-
vifareys aos moradores de ffas Ilhas > que nao vao com nenhuns aggravoŝ  nem 
tippellaçoes^nem efiromentos¡nem cartas teftimunhavcü a outrajufl iça^ 
¡nao a mim, ou a meus Ouvidores)porque a jurifdicçao toda he minhay civel9 
¿r crime 3 & de mim troo as appellaçoes das mortes dos homens, & talha-
mentos dos membros à cafa delRey meu Senhor j porque vos, nem outro algum 
Capitão y nfo tem poder de matar, nem de mandar talhar membro-, & nos ou* 
tros cafos vos tende a maneyrafufodtta: & quem quer que o contrario fizer 
& em efto ufurpar minha junfdtcçao, pagara por cada vez, & cada humi 
milreuparamnha Chancellaría. E outrofife oTabelliao de fierrar emfeu 
officio por falfidade, vos ofujpendereys do ofiicw, & me fareü a faber o erro, 
como he, & vos eu mandarey a maneyra que tenhais. E outrofifereü avifadOf 
que feaejfa Ilha for em Diogo Lopes, ¿y Rodrigo de Bayona,fem vos mofira* 
rem minha Itcença, que os prendays, ¿r tenhays bemprezos, ati m foneres # 
faber, & vos mandar como façais , mos tnviem prezos i minha cadea. Ê 
quanto he à inquirição que me cà inviafies, vos veje ti o feyto, é* odetermi-
nay y como virdes que he direyto, cumprtndô todo affm, & pelagúiza, que pw 
mm he mandado tfem nelo pordes outra briga > mm embargo, porque ajfim he 
mtnha merã. Feyto em minha Filia de Lagos a dezanove dias de Mayo. Joa* 
de Gorizo o fez, anno do Nafcimentodo Senhor de mil & quatrocentos & 
fetenta. Atèqui o Alvará do Infante. 
39 Renunciadas pois as Capitanias pelo primeyro Capitão 
Frey Gonçalo, detcve-fe efte tanto em PortugaI,que lá morreo fem tor-
nar às Ilhas} Sr jaz na íua Capella da Igreja Matriz de N . Senhora dá 
Aflumpção da Villa do Porto. 
4° 
C A P I T U L O V I L 
Do fegundo Capitão da dita Ilha; 
I Oaõ Soares dc Albergaria, de cuja fidalguia jà fallamos, foy o fobrinho, em quem o primeyro defcubridor, & Capitão dc 
ambas as'llhasjde Santa Maria, & Saõ MigueljFrey^ Gonçalo Velho Ca* 
jbral renunciou com eíFeyto ambas as ditas Capítanías> 6¿ a carta de con- Carta ^ & c0nfim(Q 
íirmaçaõ traz Fruftuofoiw. 3. cap. 13.com as antigas palavras, ibi: çaò da Capitania 
41 E u a Infante Dona Beatriz, Tutora, & Curadora do Duque daaB fegnndo cafo 
meu filho D m Diogo ,façofabèr a quantos efia minha virem, & o conheci- taõ foaoSyarju 
K ij mento 
¿ t i LivrolV.DallhadeSantaMana. 
emento âella pertencer, que eu dou carrego a João Soares, Cavalleyro da fii¿& 
cofaina Ilha dt Santa Maria, que ellejeja o Capitão em ella, affm, & fel¿* 
que o he em fua Ilha da Madejra João Gonçalves, & que elle a mantenhâ 
felò dito Senhor emjufttça, & em direyto-, & morrendo elle, a mim mepra&* 
quèfeufilhojprtmeyro, oufegmdo, tenha efte carrego y por agmz>afuJodit¿r» 
& afftm de defiéndeme em defiéndeme por Imha dtrey • a: &Jcndo em tal ida -
de o ditofeufilho, que a naopofia reger, que o dtto Senhor, ou fiem herdeyros 
porão allt quem areja,aú que ellefija em tdadepara reger. Item meprâ&m 
(fiie elles tenhas defia terra a junjdtcçao pelo dito Senhor, meu filhos do ctvéfo 
& crmeyrèfiervando morte, ou talhamento de membro j que for appellafa^ 
'venha pára o dtto Senhor i porémfob' embargo da dita junfdicçaa mepra&i 
que os mandados todos do dito Senhor, ér correyçao, fiejao ahi cumprtdos 3 âf-
fim como confia propria. Outrofi me praz, que o dtto João Soares haja para/f 
todos osmoínhos quehouverem efiallha,de queajjim lhe dou carregOiér qu£ 
ninguém fia pa ahi moinhosfienao elk 3 ou quem a elle prouver^ & em iftofie nÍ0 
entendera mb, que afiaça quem qmzer 3 nao moendo outrem em ella, & nal? 
faça ahi atafona. Item me praz, q ne todos os fornos depatt, em que ouve** 
poya ifejaofieus i & porem nao embargue, quem quizer fazer fornalha par¿t 
feu pad) que ojaça, & KM pdTa outro nenhum. Item me praz, que tendo elle 
Jalpara vender, o nao pojfa ahi vender outrem, dando-lho a r azao de meya 
realâeprata o alqueyre , & mats nio-, & quando o nao tiver, que o vendao os-
da Ilha àfiuâ vontade ate que elle o tenha. Outrofi me praz que de todo o q M 
houver de Yenda o dtto Senhor em a dita I lha, elle h^jà de dez hum-, ¿yoqidc 
o dito Senhor ha de haver na dita I lha, he conteúdo no foral, que para elle 
mandey fazer : & por efia guiza me praz, que haja efta renda feufilho 3 
"outrofeu defiéndeme de Unha direyta, que o dito carrego tiver. Item mepfa^ 
guepôffa dar per finas cartas a terra dejiallha i forra pdo foral da dita Ilh&y. 
ÍÍ qtíim lhe parecer, com tal condição que aquelle, a quem der a dita terra, & 
aproveite cinco amos i nao a aproveytando, que a pojfa dar a outrem * 
depoü que 'aproveytada for ,fie a deyxar por aproveytar ate outros cinco am— 
nos,queportffbmefinoapoj]adar aoutrem: ¿* ifto nao embargue ao ditoSe^ 
nhor, que , f i houver terra por aproveytar, que nao fija dada j qué a pofjTz 
dar a qncmfina mercefor; ¿* àjftm me praz que as de ofieu filho, ou herdey-
ros dejeendentes, que o dito carrego tiverem. É mats me praz que os v i z i -
nhos pojfiao vender fiuas herdades aproveytadas a quem lhe aprouver j &f& 
quizenm ir de huma Ilha para outra»que fie vaojjbn lhe porem nenhum em-
bargo. Efe fizer maleficio algum homem em cada huma das Ilhas, que were** 
ça fer açoutado, érfiiigir para outra Ilha , que fieja entreg ue onde tem o ma-
leficio , fe requerido for, & pedir fer prezo, para fie fazer delle cimprimento 
de direyto. Outrofi me praz que os moradores da Ilhafie aproveytem dosgâdos 
bravos que nella andarem ,fiegundo lhe ordenara o dtto Joao Soares y & os cf'<tc 
depois delle por o dito Senhor , por fie ¡-¿s herdeyros o carrego ttverem,refd-
yando os gados que andarem nos líbeos, ou outro lugar cerrado, qm o fienh-
rio o lance: ¿r tjfo mefimo me praz, que os gados manfos pafçao ajfim em h u<z 
parte, como em outra, trazendo-os à mao, que nao façao damno; fe o fi-
zerem, que o pague feu dono. Feytoema Cidade ae Evoraadozede Mayám 
Aivãreanes afez, anno de noffo Senhor J E S U Chnflo de mil & quatrocen-
tas & fetenta & quatro. J4 qual cartavifla por m m , eu a confirmo, é - b è ^ 
Cap.VlI/Do-fègundoC&pu^ .^j£¡ 
for confirmada, ajfm\ & pela mmyra qMçm-dlà hecoúmdó, fetâ 'étytto 
em-, argoqtte hun* > & outros a eüa f&nhao. &kdlt èm a Ĵ dtfrte forrés. tâ* 
dras^a i^deyimhòJirmdoN^mmodeHfi0\^8nhor^iEò'U ChnjMe 
mil & quatrocentos & noventa o4 àous, Aeèqui mnca Ut> ilnfànte > ¡k 
Duqi|e feu. filho. _ _ _ -
42 Veyoeffefegunclo Ç^pitaÓ dasjlhas de Santá Maria, & S» 
Miguel, veyo dè l^oVcugál jà eflfadb com D. Be^riz è o d i z > de compe- Dofe^unào Capita? 
m i t e nobreza,8c com hum íobrinho chamado Felippc SoaresAjà tam- ¿ ' S . M a r i * » & Sat 
bem caí'ado coh>GÓWb^ada G^la }fez feu ordmar̂ ^̂ ^̂  refi- ?" l„Z" 
dencia em Santa Maria, por fer encaó mais povoada, & de tanta nobre- ¿ J w f / l Maâey* 
.^aTccfmp.já vimos, &: ua Ilha de Saó Miguel exercitava a ília juritdic- rajfrla vendtc aCa-
.çaõ.j viljtartdo-a muytas vezes j mas porque a dita íua mulher adoe- piLnUdeS.Mtgtid 
.ceo,&.tem'.Santa Mana,. 6c Saõ Miguel falcavaó Medicos > com adoen- *Rt*í Gtnfatvi* 4* 
• te fe emtiar.cou, & a fy.y curar á Madeyra ,,mas lá da doença , & abalo ¿aWírV'r^*¿ ' 
,da viagémbrevementefalccco^porèm íoy cam eítimado do primeyxo M r í e y r a ^ & v i H w 
. Capitaó.dp Funchal JpaõGonçalves ZarJgpr.&de feUi.cerceyro filho t4fiH%*»!^ve$j9 
.J^ui.ÇgDçalves da Camera, que. por lhes agradecer -a-Jadípedagem.', & ' p . B r a n c ^ t â f f i ú 
..pel'p^gríñdes. gados que fizera em aida, 6c na curaá Sopiorteda mitíhétyjidaiga p a c f ^ f S K 
¿Sena vinda que havia do fazer, fe.refolveo.em/Vender ia -Ca pitaiííà à t r>,¡>»tf^9^í^ »** 
Saõ Miguel ao dito ;R:Ui Gonçalves .filho do GapicaÔjoaõ Gonçalves, ^ ^ " ^ -
(&ficarfec.oma Capitania deS.anta Maru*vendeo-lhe'tam barátalaÍW'úrff'- ; 
de Saó Miguel, conjo veremos Í&C admiraremos , quando tratarmos'de» 
íla Ilha i & rudofby approvadp,&confirmadajpela$p6íroa£ ReaeS^M' 
4V J á ywojpbis o íegundb Capicaò de Saiita\Maria,6f tóíb^.. 
Iho herideycOjyoltoiLidaMadeyraaLisboa»Ôc EilRey ílògOjQcafoutaom 
D. Branca de Spivfti filha de Joaõ.de Soufa^Falcãoíídalèo da caía 
dell^y, qne relldipern Alterdo GhaÕ,&-em parente muyco chegado 
doBarap Velho ,,6çd0 famofoíPòeta ChnftQVão.FaIcaõ,quejfez a ce-
lebre Ecloga, chamada (Criftal^ dasprimeyrasfyllabrv» deíeunomei 
•Ssr. por fua mãy era a dita 1). Branca filha de D. Meciade Almada, prima 
com irmã do Conde de Abrantes. Foy celebrado, eíte cafametíto ciíi 
.Lisboaa 20. dejunhode 1492. Vieraóos dous cafados para a fua Ilha 
de Santa Maria ,& viveraõ cafados fere annos» & tiveraõ os filhpsfe-
.guintes '. primeyro, Joaõ Soares de Souta, terceyro Capicaõ j fegundo, 
Pedro Soares de Souia, qucfakccona India i terceyro , D. Mana j que 
cafeu nobremente no iveyno com hum Féytordelliey»chamadd Joaõ 
Fernandez, de quenafceo outrafilha3 que cafoucom Hum fidalgoxrha-
mado D. Joaõi quarto, D. Violante, qüe caiando eom,hum fidalgo Ca-
Itelhanodas índias, morrerão ambos femdeyxarem hérdeyros. 
.• .44r • Faleceoemfímefte illuftre CapitãoJoaó;Soares deSouía* 
.de mais-'deoytenta annos deidade, em a dira.Ilha de Santa Maria , & 
rcom gnmde nome, & exemplo de virtudes. Foy valente GapitaojÓc taó 
^nimofo, que commettendo-o huma vez, Sc de repente quarentaho-
jnés armados,(quede huma nào Caítelhana tinhaõ,>;fetà.poder pre-
vérfe, íalcádoem terra ) elle lançando adousdehuma rocha em bayxo, 
fez tornar bs mais aos barcos, em que tinhaÔvindo a tetra ; & em outra 
occafiaó, dom fó bum ne^ro feu, & quatrohomés brancos, pelejou rres 
dias com:húm navio deCaftelhaaos., atè:que desfalecidos os cinco Por-
K Hj tugue^ 
i l iWoJLV-'Dal i lba;dcSanta «Maria.. 
Îg^UQZès .cte'pRlejar, forao prezos, & ¿evados.a Gaftella, & .oválente 
. ( f t p i ç a ô ^ í e ^ f ^ Q P ^ iValtQUvá/fiw^llu^ oyt:o4¿as depois .fe ajufti. 
i^4^S\pazasèsiíre,D,,Aí%fP V . Remete Portuge se D.Fern,ando Rey 
C A P I T U L O V I I I . 
« - <. • V j r r• *"' '4<. ?fT iO^Èercevr© Capitão fde'- Santa Maria Joaõ Soares- de Soa. 
• i ^ ^ ' • capitaà d ^ : 1? 'fa,iElho doifegundo Gapifâó João Soares de Albergarw^cg. 
''SMartxycajott ^^4QJt-iKmiíDonáiSuimaEda-Guhha,d^Mai-de Sa6 Miguel afi{h&de-Fra»-
meyW-cm <B. Gmo- c i íúo da -Cunha j & de-EK ©riíes daiGároera, a qual- era filha* liatürrfl de 
.^r '? í^A4i '^&w.Gonça lve !S 'da Camera ^teroeyro ;Gâpitão-de Saõ Migufel-j-ôc neta 
U F ^ e ^ ) d a C'^ ^c J030GonçalvesZarg©:,iÒapitaó .prameyro dò Funchal r-ôc-o Fraa. 
^ ^ i i ^ v ^ ^ ' c i f c o d a C u n (pnmode Aííbn-
'CapÍi'dP%e-S.MtgHe¿f0i-áe- Albuquerque Governador da índia ) 6c de ília mulher D. Guimar 
"nmftyttoes HAG*- ¿a XOunha, prima-de N«uno da •Cunho^quetairfbemfay Governador da 
WfrXl&fitidá«z»^-4India?aonde ?o4.ico -Ffahoifeo datGuhha foy dHtws--vezes-Gapicaô mor 
mtyroCapitaÕ&efa debaos ;& iinálmeme^veyo4 wi-ver -«i»-Villa Pmn'ca de Saò Miguel, 
z t f ^ ^ / ^ - n i b P o n t a daGarça v&cpor cer gaftado no f e m ç o del'Rey tudo o quet-i-
d T è m h * t r a f i l á i s nHfoy requekf a Li^oaia^ElRey D.Joao I I . & ( como conráGardá 
fedro de Alfayutr- ^È R-'eze-nde c a f 211. J achou Francífco de Albuquerque ao dito Rey 
q u e i & D . G*imarnão fo doente j masjàfó dims horas-antes de expira'r j & chegoii^cointu-
daCmb^dosAtbH-âoâíúhrlhcs jkpediúhe , -que pelas ¿inco Chagas de Chriílo Iheíi-
^ o v e m a i f 0 ^ ^ ^ ^ I g u n w . m e r c è , porque era fidalgo, Sc muy to pobre; &o'Rey G«-
j¡™ma 9r" a -vindo ifto.j theíez jj-aflac logb,'& com muy ta preflTa, mercê de trinta mil 
íreãs.detença5êc-aiafímou>,:& de palavra lhe diíTe, que lomafíe aprata 
jquc nacafaeíkva^que náè tinhajáquelhe dar; & íkhido o fidalgo,dif-
sfe;o;R.ey entceáis agonias âa morte .aosque alli eí lávão: Jà agora foffb 
Devoçaâ dtlReyD/defiiibrir iflo\ Ntinca em minha vidavnepedirãocoufa a honra das cinto 
foAo o i i , ks cinco -Chagas de-Ghrifto; qtie nal ftztffe. O h devotifiimo'Rey! 
ChagasdtChrifto. ,. :;itf> Defle terceyro Capitão, & da tal D. Guimar da Cunha naf-
ceo Pedro Soares de Soufaj-quarto Capitão, de quem abayxo fallare-
mos;̂  fegundo nafceo Manúel deSoufa j que porfaier huma morte , fe 
aufentou , & andou trinta & cinco ânuos por Italia , U França, & em 
grandes guerras, Sc voltando já àfu a Ilha,deo com Ccflarios Tranctí-
zes, que em o mefmo lugar, onde tinha morto ao Outro, o mátàraõ a el-
le, que de tan cos. perigos tinha, para tal exemplo, efeapado. Terceyro 
nafeco Nuno-da Cunha , homem de muy ta virtude 3 brando, ^"pacifi-
co ,que cafoucom D. Francífca, filha de hum nobre ,& "rico homtm', 
chamado Sebaíliao Luis , dá Cidade de Ponta Delgada , pay de H icro-
nymo Luis, homem principal da mefinaCidade y da qual D. Franciícá 
houve Nuno da Cunha hum filho Joaõ Soares , como o "Capitão feu 
avò.joqual fendo de tenra idade , & citando em huma janella raza qnè 
naõtinHaainda "grades, por ferem'as cafas feytas dc novo, & pafíando 
para. hamvenfermo o Santifilmo Sacramento., querendo o mènino vera 
•-^s:^ , . gen-
Cap. V I H . Do terceyjjo C^ka0ÍSmmÜo¡ à i f 
gente, & campainha que hktangefldoi, Gat»ÍQ¡coma tJafo^a píirabá.yiXc^ 
dando nas pcdraç da calçada ^¿ndoa ^ k i m l g ^ n d ^ l m o :mowt®.x& 
í ò lhe ficou humígçyto em-'h^jnolho o q&çtíjdo§ ^uigártó^or-rai^-
grei q-ue^arece o;gi^rda o Senh-Oijjíparadêlk^zer à^^if rand© ¿anco, 
como eftájijioílcaíido feu proced îCa que hc 4gorft dc^uiiiac^anDS^d^ 
; V < Qiiarto nftícco.Ô. Joanna jqufe cafen Com, Hs^tor GonçaK 
vesíMiflhptQ) tam rico,que feraaisvivèra,acabara !de<toinpmr;totkia 
Ilha j ¿C/deftes houve muyta defçendencia > ̂ r<wò D. yGBÍmar^ mulhèr 
dejoaõ d'Arruda, filhodePectro da Coíla.jde Víiila Franca%fec'mnfá 
D . Branca, mulher de Fernão Monteyro deCíamboa j-dfeqire nafteo-D. 
Felippa ainda íolteyra então i tefôtb Francífoo da Cunha , que herdou 
"do pay muyta riqueza, & caiou com huma fidalga da Madeyra,de que 
houve filhos, mas vivendo depois eítragadamenteem Santa Maria,fou-
be emfim arrependerfe, Ôc indo-fe com toda a fuá cafa para a Madeyra, 
là fe recolheo a fazer penitencia em huma furna de huma rocha do mar, . 
& allí em certas horas colhendo-algtím peyke, delle to'mava para fuíten- ^ ' * * ^ l e m k g X 
tar a vida, & o mais punha fobre os penedos* aonde o vjinhão buícar ¿eJni\ente, & 
moços da-terra, & allí deyxavãopfedaçosdépàòjcohuqúe o peniten-^w^Híiiwí«íí 
te, indo-os depois bufear, fe fuftentavai & porque os moços tinháo re-
parado em tal penitente , & lhe queriaõ fallar ̂  & faber quem era, elle fe 
efeondia de huas em outras furnas j& penedos, de tal fortè jquè fete pa-' 
raoytoannosviveoneítapeniteíicia,femjàmaisfallarapefiba algwmái , 
&allimefinomorreocomfamadefantidadèjCendojanDes defeirpbra . w 
•tal deferto,cafado hohradameríte.naMftdáyra» átrês filhas quèJcttoái 
$L cafadas as deyxou com o que ainda levàrav f«irt dellfc poderem faber 
-ínais..' . • , ,T>\ '••••{ uv--•. - ' iv- ' - -
4.8 Morta a dita primcyratanlhèí do terceyro Gbpitão de San-
ta Maria, fegunda vez cafou eftè com D. Juídoa Faleyra, filha de fen-
íiáo Vaz Faleyro,& de Felippa de Rezende da mei má Ilha, 8t delia 
teve ainda os filhos feguintes; primo Gonçalo Velho, que morteo mo-
ço no mar, indo para Lisboa fecundo Alvaro de Soufa 5 que cafou com Segmà4>&ttreefo 
D. IfabeL, filha de Amador Vaz Faleyro,daqual teve huma filha Do- ve^cafouefte tercei-
na j urdoa U r t ú Rui de Soufa, que morreo na India cm huma batalhdj ra Capitaõ, & de to 
quarto Andre de Soufa, que cafou com D. Mecia,irmã do Bifpo do Firi5- ^ ' r " ^ ^ T ^ ' 
chai D. Lms de Ficueyredo de Lemos i minto Mieual Soares, que ca- ^**?9? " 
- T^ , P 1 , , . . * ¿ . . .D , ^ I T-'^I naturae f. teve wnti 
iou com D. Antonia, neta de Anna de Audrade> viuva de Gonçalo r crp- ^ Ĥatrg ^ w ( ^ 
nandesj^'itf Belchior de Soufa, que também cafoucom D. Maria, fo-moneode y^.antfoj-
lha do Bacharel Joaõ de Avelar, Tetceyra vez cafou ( morta a fegundamagnifico¿ibera^ 
mulher ) o dito terceyro Capitão cóD.Mana,fiíhadcNuao Fernandes & tad grande efmo. 
Velho, Sc ainda delia teve eftes filhtíSi D.Branca, & outra menina, que ^ j f / ^ Z v J ü 
morrèraõambamí item Antonio Soaresjqueha pou'eofoy paraa índ-ia,^ JT,"-wm* ' 
João Soares, enfermo incurável. Teve mais éfieCapitãòmuytos filhos faJUnado, 
jtaturaes-, & com os legítimos, teve por todos vinte & quatro filhos. 
49 Era efte terceyro Capitão hú homem muytoa]to,grofib',8c 
animofo, magnifico fidalga, &taõliberal,& efmoler, que difibparecc 
morreo pobre, mas na verdadõ rico de muytás virtudes : naó arrenda-
vaas fuás terras a Humfó, mas repartidatnente a hiuytos 3para remediai* 
.. . ; atodoSfc 
^ r é *' LiVrò IV . DaIlhadevSántaMána. 
é t m à ó s } & circédfcyf o «que lhe devia mèyomoyo de trigo, feerapobt^ 
"ooíií'burafacá'fdGtrigóllh'tí^'ágavai-féndo fehhor- dós moính'os'j quafí 
-t^aeíporfenteibõ nãò eonheciao, 6c1 cada hum lhe pagava o que qu^' 
ivkí íêè nunca.mandou ciiaí"'aalguém por divida jantes em hüm ànnode 
.^fórgcmandou.laoçat pi"egáõ-, que quem lhe tomaífe òveiha > ou carnei-
ro de feu gadoj, lhe tornafle a pelle, fie a lã, & o mai> lhe perdoava: íbbr^ 
•íanca-charidadd, ¡k liberáKdá'de, najuííiça' era tarn redo, que fem fer l e -
ttrado, nunca ded íênt^i^*»que na R'elaçaõ fe revogafle, ou mudaíTéj 
•i&;àtè'em a aríé-^utíGãf^yÃtifigne.-F-inalmenté havendo fido trave'ífb 
vem.fu4mocid^ej^rre&eohio'muyC'^bom Chriftaõi& com itiuytosÍT-
.fáes.cfepre4c£l{mado>-8t--eÁi»ídade defeténta & tresannos>a 2.deJaneyro 
.'dòjanrio de 15 7r.'Foy íeptiltado na Capella mòr da Matriz dá dita Ilha, 
yuptdàporta táaSacriftiá'^aoride eftavaõ fepultadasfuasdtiâspnme^-
-ras'mulheres.'f-'' -,ír 
/' C A P I T U L O IX . 
Do quarto Capitm âa Úhq de Santa Maria*:^ 
•"i -fò .' Õntinuou^íe,eftá;GapÍta'nía:f or linha varoiiil,&legitima 
O^mo Cnitao?,- \ _ j fempre,em- Ffidro Soarçí de Soufa ^quarto Gaòitaõ , & fi-
dro Soares debovfa, . ^— r /v - r c C A • - « 
cnouje na Corti & ^ ^0 terceyrp:j morto eftc leu pay toy conhrmado na Gapiranja, Sc. 
cafo» com D. fiWw.cafou (tendo-fc creado.n^-.Goirte) cohv-D. Brite» d c Moraes:y da I lKa 
de Afar at i , (fr tmi- d̂a Madeyra, filha de J.oaó .d¿.MoraeSjda mefma llha, & oriundo dó ter-
tarAõ M virtudes ^ff-mòde V izeu, dos Moraes, Gouveas;, Azevedos de Portugal; tk- x 
feup.yt &iogro % na mjy fe chamava Catharina Fernandes Tavares, dos Tavares, Sc T e y ^ 
t ' T T l ^ t ' ^ T - x e ^ t t moradbtes em Santá Crüz, da Capitanía, '& Capitães de iMachi-
eomospobres ^•^.•cocmaMadeyraviiequeu-Eratamos.jamais propriamente. " 
voçaocom Dtes, 51 ' Foy.efte.qudr.toCapitàQ imitador nas virtudes do dito ter"-
tiveraõ mujm jí-eeyro:.Capitaõfeu páv/Êcífuamulher íoy igualmcnce imitadora defe; 
•Jhos. r1 :. porque ambos eráotam'vimidíbsi'que dfelles nunca houve agqravo, ovt 
eícandíalo íeraõ taõ chantatiy-os, & Kberaescom os pobtes, qne nenhú 
hiiaa fuá cafa,'q-o não amparaflfemj&r poriílb dt-sodos erão miryamaclos, 
obedecidos: éraõ.tamde^ótòs, eíjpírituaes >Ôc aihigos de Dèos", qítfe • 
-morando em o paço da fua* quinta, -meya 'legoa da Matriz d a V i l í a d o 
-Porto , nunca còmtudo perdeo elleiMtíTa ; antes além dos dias;Santos 
-de guarda, nos outros tinha por devoção perpetua irtfes vezes cada fe-
mana ouvir Miílh ; que^aindaentaõriaateymaváo.tanto os fidalgos "pf>í: 
ter Mifla em caía, nem ainda:parâ as.mulheres, & muyto níenós para 0 ^ 
52 Nafceo d elle quarto Gapitaó, de íttó m-uiher, primb ]osfy 
Soares de Soufa, que fegvujjiio a virtude de feus pays jf^: não a vaidade 
da'Corte de Portugal-ondo/andava.,fé.metreo Religiofo em S: -Hiero-
nymo no Convento de Burgos em Gaftclla, aonde procedeõ.com fíií-
gularexemplo ,&augnieni;ode virtudes. Setmdh ñzfcco dellps. Bra» 
Sparesde Albuquerque i-qUE íe feguÍ9 na cafa , cómo, in bay xo dWe-mrŝ  
5>rí/tf;*nafceo:Henrique.^de Soufa, que faleceo moço cm a Córtç de Lis ¿ 
:boá. ̂ tíríÀ.^ntonioSoaresyque morreo nas Indks db CafteLla¡ i Q i à n t è 
4':v nafceoi 
Cap. X . Do quinto Donatanókkditt Ilha.1 ¿a? 
aâfceo hüa filha, A nna de Saõ Joaõ, que fe fez Religidía rnó Gonviento 
da Efperança de Ponta Delgada na Ilha de S. Miguel y & ultimairientfc 
teve erte Capitão huma filha natural, chamada (Joncofdia dos Anjos, 
que cambem metteo Religiofa com a fobredicairmâ paterna. 
53 A efte quarto Capitaõ de Santa Maria^ & filho fegündodo 
térceyro, andando na Corte de Lisboa, dco EIRey o mefmo foroxle feu 
pay,ôc avòSi & elle fe achou, como quern era, na Annaidai[ue fahio con-
tra os Coflarios InglezesentreaIlhaTerceyra,&: São Miguel .jem que 
também fe acháraõ o Capitaõ Pedro Correa de Lacerda , Ayrès jaco-
me Rapofoj&BartholomeuFavellada Cofta. A jurifdicçaõ dos Capi-
tães de Santa Maria ( diz o Doutor Fru&uofo hv. 3. cap. 15. ) he con-
forme à dos Capitães do Funchal ^dejl, até quinze mil reis, Ôc açoute 
em peaõ, degredo, &c. E quanto àrenda, a redizima de tudo,os moi-
nhos, os fornos communs,& que ninguém pofla vender fal fenão elle, 
tendo-o, & fó a meyo real de prata o alqueyre i como tudo confta dot 
Alvarás acima jà trazidos. Foy efte Capitaõ, como feu pay, homem al-
to, groíTo, & gentil-homem. Falece© na Tua Ilha de Santa Maria ^30. 
de Agofto de 15 80. jaz fepuludo,como feus anteceíforej, na fua Capei-
la mòr da Matriz da V i 11a do Porto. 
C A P I T U L O X . 
Do quinto Capitaõ da Ilha de Santa Maria. ; j í ; 
^4 A O quarto CapitâÕ fuccedeo feu filho fegundo, (por o prí-
J A m e y x q j c fazer Religiofo, como vimos ) & porque o fe- 0 ht0 CazhaS SJÀ 
gundofe cognominava de antes, Soares de Albuquerque , chamou-fe,0 jer,da thamoa 
em fe entrando no governo , Bras Soares deSouía, feguindoafeusan- B r * Svara ¿«Sonfa^ 
tccefTores atè nos appellidos, como he coftume. Servio em muytas Ar- ««w ftw antepajfa^ 
madas ao Reyno} achou-fe no cerco de Mazagaõ, & na conquifta de ^ t f t ™ ' * 'm ¿ f r i -
Pinhão em Africa. Gafou em Lisboa com D. Dorothèa, fidalga filha de ^ ^ r Z í m T a m W 
Mariada Camera, Sc neta de Antão Rodriguez da Camera, que era fi- ¿ m t k l * da C(£amc-
Ihodejoaó Rodriguez da Camera Capitão de São Miguel >&o pay rátntu dos Capitãts 
da dita D. Dorothèa foyJoaõNunes Velho, filho de Duarte Nunes d e S . M i g u e t , & f o « 
Velho ,fobrinhodo primeyro Capitão, Ôc defeubridor Frey Gonçalo brink* ainda do U* 
Velho Cabral; cafou porem pobre, mas foy de grande governo, & de lHftrf fr*™*m 
efpíritos grandes de excellente Capitão, pofto que o murmuraíTem de G™fdo Velhos 
afpero.Teve tres filhos da dita D. Dorothèa, f ú m ò Pedro Soares, ^ V Z d Z T e C h r i f -
quem dcdezoyto annos deyxou morrendo Fruâaiofo jfegundo filho f tÀtgrmdegover~ 
Manoel de Soufa j tercey ro, Antonio Soares * & teve mais duas legíti- «o, & aim e$iritet\ 
mas filhas, Freyras na Efperança de Ponta Delgada em S. Miguel. 
55 Confta porém que depois da morte do noífo Fruítuofo , o 
fegundo filho Manoel de Soufa Soares, (ou Soares de Soufa) cafou con* 
D.Joanna , de que nafceo D. Ifabel, que cafou com o Delembargador 
Miguel Zuzarte. Confta mais que do dito quinto Capitão o terceyro 
filho Antonio Soares foy Religiofo FrancifcartOi&doprimeyro filho 
diremos abayxo. I t m confta quecfte quinto Capitão Bras Soares, m 
cono 
i x S Xiívro IV . Da Ilha de Santa Mafia." 
contenda de Felippé I I . fucceder na Coroa de Portugal»feguio as par-
tes dc Felippe* Sc'com tal empenho, que levantou forca na Ilha de ban« 
¿ a l a r i a 3 & pelo mefmoFelippe foy depois feyto Comtnendador da. 
Ordem de Chriíto, com tença de feffenta mil reis na Alfandega da Ilhae 
de S.Miguel. ' ' •> ' • . , •; 
5-6 Porém antes da entrada em Portugal de Pehppe I I . do no J 
« a - _ . me,ReydeCaíte l la j fuccedeo em5. deAgoíto de 1576. chegarem^ 
t i t T c X T ^ c n ã M a de ¿anta Maria hüasnáos Francesas de noy te, 6c fem ferem íenti-
4 * p L Ilha wW« das, & huma horaantesda manhã botáraõ pelo Porco em terra trezen-
wimigas armadas de tos homes CoíTarios bem armados, dormindo de confiados os que nem. 
F r a n c e s . & quan- tal cu y davaÕ; 6c os da Villa, fó ás vozes de' huma moça > que indo muy-
to importa queosCa* to. ant;es manhã a bufcar agua, Sc vendo vir para a terra as barcas do»" 
fjtóntÍm n n r i f ' J voltou gritando á Vil la, & aos brados de huns moços peí . 
M S c L i t i i t * cadores que do llhèo vinhaõ fugindo, fó a efte eftrondo acordáraõ os 
— f—- ¿k y £iia . & ajn¿a mal yeftidos fe retiráraõ ao Certaó da Ilha , aonde o 
Donatario quejàgovernava,Ôco pay que ainda vivia, eftavaõ nafuat 
2[ümta i & pofto que alguns homens > que primeyro acordáraõ aos gri-» os^íi^erão alguma refiítencia,aos Francezes,•& deftes matárão alguns» 
dos da Villa morrèraõ Amador Vaz Faleyro, Vereador aâriial, Manoel 
dç.SQiiíaifmãpjdo Donatário j .& foraõ feridos Fíancifeo de Andrade* 
homèra fidalgo> Duarte Nunes feu irmão, & jacome Thomè ía-^ 
Icyroj&fó o Vigário da'Villa BaltheZar'dePayvà,quaíÍ milagrofa-
mente paflbu a ç^vallo por çntre as lanças > Sc eípingardas, com o San-» 
tifllmo que cdmfigo levava, Ôc o feu í'hefoui'ey to com a pfata da Igre-
ja¿ & de tudo o mais ficarão fenhores os CoíTarios, & faqueàraõ a Villa* 
57 £is*qüe na mefma manha pelãs fete horas * os da Villajque 
fe dnhaõ ajuntado cm huma Ermida de Santo Antaõ, dous tiros de béíV 
ta da Vil la , & o Capitão velho , Pedro Soares de Soufa, que paífava j í 
d© feíTenta aanos > voltáraó fobre os Francezesj Sc eftes, que eraõ trezen-
. tos bem armados, rechaçámõ de forte aos menos noffos, que houve va^ 
íiás xuortes de parte a parte; & os CoíTarios começáraõ a pòr fogo à V i l -
la, ôt os deita Ipgo mandarão a Sao Miguel pedir íoccorro, & íe fizera» 
fortes nadita Ermida i ôc nòmefmo barco vieraõ logo de Saõ Miguel 
o Sargento morde Ponta Delgada Simão de Quental, & feu filho A n -
tonio de Quental, com muytas armas j pólvora, 6c atambor* & na fegun-
dafeyrademadrugadajàeítavãocom os da Ilha j deque tendo avifo os 
CoíTarios» in veíliraõ por vezes os da terra, que já eraõ duzentos & cin-* 
coentaj & eftes já armados os carregáraó tanto, que na noyte dafegun» 
da para a terça feyra fe voltarão com tal preña»Sc tal defordem aos fcust 
navios^ que pelo. caminho lhes íícáraõ as trouxas, Sc grande parte do 
quelevavaõi&da terra morrèraõ fó dez homens, ôcficàraõ onze fe-
ridos. 
. 58 Logo em a terça feyra chegáraõde Saõ Miguet, em^mayor 
foccorro, muytos da principal nobreza, como o Capitaõ Francifco 
d'Arriidada Coila, fidalgo da cafa de S. Magefl:ade,Sebaftiaõda Coi-
ta feu filho, Sc Joaõ de Mello feu genro, & Andre Botelho filho de Jor-
ge Nunes Botelho, & Henrique Moniz Cavalleyro de Africa, & An-
tonio de Benevides j Sc Chdftovaõ Cordeyro o m o ç o , 6c Brás Coelho, 
C ap. X D o quinto Capitão D ònatano. j 19 
& Pedro Rodriguez de Soufa feu irmaõ,fiIhos ambos dc Bálthezar Ro* 
driguez de Souia; ttem Joaõ dc Frias filho de Bartholomeu de Frias» 
AmbrofioNoguey ra filho de EftevaõNogueyra, Antonio Mendes fi-
lho de Joaó d'Arruda da Cofta, Amador Fernandez irmaõ de Sebaftiaó 
Luis > Antonio Botelho Efcrivaó da Camera de Ponta Delgada, Hie- Do grandefoccorrof 
lonymo Mendes filho de Antonio Mendes, Gafpar Camello omoço , dcS. Migatl veyo4 
filho de Jorge Camello, Ayres Dias Correa filho de Gafpar Correa ,6c s. Maria, ^matjàtari 
neto de Lourenço Ayres, Manoel Lobo filho de FrancÜco Lobo, Luis Vff¿í0*-
Mendes Vittoria FeytordelReyJoaõ de Robles Hefpanhol>& cõcftes 
nobres vieraõ mais duzentos homes de peleja. E não ha que admirar dc 
aflim acudir Saõ Miguel a Santa Maria, porque da pdmeyra nobreza 
deita defeendia a primeyra de Saõ Miguel, & por tambem lhe dever 
feu defeubrimento como veremos ; Sc poriíTo com talfoccorro, alem 
de artelharia, armas, & munições, lhe levarão tambem muyeos manti* 
mentos. 
59 Mas pollo que o tal foccorro partió de Saõ Miguel logo 
cm adita terça feyra, não chegou fenão na quarta a Santa Maria, quan-
do já fetinhaõ embarcado, & partido delia os Francezes. Ao outro dia 
chegáraõ a Santa Maria nove navios da Ilha da Madeyra com dinheyro 
a bufear trigo $ & dez dias depois, com os ditos nove navios > &: em cin* 
co mais voltou o foccorro para Saõ Miguel com o feu Capitaõ Francif-
co d*Arruda da Cofta, que nefta occafiaõ 5 & em ferviço dclRcy gaftou 
muytode fuafazenda. È ainda que fahido de Santa Maria o díto íbc* 
corro, tornou logo huma grande náo a acometer a Ilha por vezes, 5c 
com lanchas, O Donatario Pedro Soares de Soufa, 6c Belchior Velho 
de Andrade, fidalgo do Porto, donde tinha vindo, 6c fe cafou em Santa 
Maria jdefendèraõ femprea terra comfó a gente delia,ôc com tal va-
lor, que as barcas fe recolhèraõ, 6c á nào fe foy. 
60 Depois em dousde Novembro de 1589. apparecèraõ aa 
largo dims grandes nàos, 8c de noyte commettèraõ a entrada da terra 
com barcaflas; mas advertido tudo pelo Donatario Bras Soares de Sou-
fa, fez lançar ao mar dous tam grandes barcos, 6c tam bem armados,que 
as barcaíTas fugirão, Sc deyxáraõ hum navio do Brafil, 6c carregado, 
que tinhão entrado, 6c tomado as duas nàos ,8c fe fahiraõ tam depreíTa, 
que nada mais levàrâo, mas deyxàrão muy tas armas, 6c dc cem homens 
que eraõ os das barcaíTas, voltáraó fó feis, ou fete. 
61 Idas eftas nàos,ao fegundo dia anchoráraõ em o Porto duas 
mais pequenas nàos atirando continua artelharia, & mandando logo 
duas grandes barcáfías, 6c duas lanchas menores, 6c todas cheas de muy-
ta gente de guerra, 8c bem preparada, com muytos atambores, trombe-
tas, 6c bandeyrasi 8c a mayor das barcaíTas com as armas de hum Prínci-
pe, ou Conde que alli vinha: mas governando a gente da U ha o feu C a -
pitaõ Donatario Bras Soares ,taes cargas de mofquetaria deo aoinimi-» 
go,&por outra partetaes pedras derrubarão fobre os das barcas,que 
atè ao dito feu Principe lhe matàraõj 6c a barcaíTa da principal bandey-
ra fe voltou com ella a rafto para a nào, 8c as outras a feguiraõ fugindo 
todasj 8c em entrando na nào,aírimfe tornarão huns contra osoutros5 
que hum de furiofo fe lançou ao mar, m t̂ando-fe a fi mcfnao ¿ 6c as nàos 
i 10 . L ivro I V . Da Ilha de Santa Maria? 
levando anehoras5 & largando velas, fe foraõ, deyxando a Ilha íivre> & 
yicoriofa. Tantovay era ter prefente huma praça o íeu próprio, & em-
penhado Capitão, & naó viver aufente delia. EponíTo outras vezes 
fendo a mefma Ilha commettida de varias nàos, & lanchas, íempre foy 
bem defendida, & ficou vitoriofa 3 por nelía ailiílir fempre o feu pro. 
prioj Ôc valerofo Capitão. 
C A P I T U L O X I . 
' DofextQ Capitão da Ilha de Santa Maria. 
Ofexto Capttat- Pt2 62 Edro Searcs de Soufa foy o que fuccedeo por Capitão DCM 
d™ Soarei de Soufa,. natario.da Ilha a feu pay Bras Soares de Soufa, quinto Ca* 
filho do quinto, eafeu pitão; cafou duas vezes, primeyracom D. Viítoria da Colla, filhada 
¿ x a v e w ; da ̂ /-Defembargador Diogo Mendes da Cofb,& delia naícco hum Bras Soa-
Z y m » \ t e v e K S de Soufa, que foy Commendador de Santa Maria, 5c militouatè, 
forplh9 aBratSoares ^ j w r i B y j i r \ \ i 
de Sonja^q militou .'morrer nas guerras do BrafiliSt fodeyxouhumaíilha natural, que car 
& morreo vai gutrl fou com Manoel Pereyra de Caítro3Secretario da Mefa da Confciencia, 
TMâúBraJil % é-foy que depois fedefquitou delia j Ôcdeyxou mais outra filha natural, por. 
Comendador da ilha nome IXMarina, (ou Marianna ) que morreo fokeyra. 
JÍ̂ Ô THV t l * 63 Tevemais efte fexto Capitão Pedip Soares de Soufa por 
n a t u w s & ^ / r e ^^^í0$ baílardos ja Lourenço Soares.de Soufa, que foy homem de grau* 
da mulherfidalgaD. ^es ferviços feytos a S. Mageftade, que por iflbo fez fidalgo defuaca-
'Attua de Aiello uve fa; mas fe dcyxou defeendencia, não o fey. Item teve por filha baftarda 
outro filho Brai Soa- a huma D. Ignes, que na dita Ilha vivia ainda folreyra, quando morrea 
res de Soufa t como o o no (To Fru¿tuofo ¡ £c afiim não havendo ainda então defeendenteal-" 
- vo' gum varão, & legitimo do tal fexto Capitão Pedro Soares, que herdaf-; 
fe a Capitania. - . . . 
64 Segunda vez cafou efte fexto Capitão com Dona Annade 
Mello, fidalga de igual nobreza, 8c limpeza i &: deite matrimonio naA 
ceoD. Dorothea, que efeolheo o citado de lieligiofa,& entrou , & pro-
fcflbu a Regra.de S. l' ranciíco no Seráfico Convento da Efperançad.a 
Cidade de Ponta Delgada da l lhadeSaõ Miguel ^ & emfím nafceo def-
te mefmofegundo matrimonio do tal fexto Capitão hú filho varaô, que 
fc chamou Bas Soarcs.dc Soufa, como leu avò paterno. 
Nefh fetim Capitaô 
fi/M Soares dc Soufa 
acabou a primeyra 
haronía Ifgitim.i dos 
Capitães de S, M a -
ria , porque nao dry-
C A P I T U L O XLI. 
Tio feptimo Capitão Brax Soares de Soufa. 
6? A Eíle feptimo Capitão (como também afeu pay) jànão 
. . , i \ chegou com fua vida, ainda que larga, o noílb Doutor ve-
xmfilho legitimoal- j^o Fruítiiofoj & por ifib deftes fexto, & feptimo Capitães não dize-
gn j crporfua morte ^ ¿ & fó f b ae pÊios íbnhores Rcys de Portugal foy con-, 
fe dto a cafa a outre, r . * ̂  _ K r ' 1 r r W * • * 
ene cmLiiboa aal - Í3rmado nao fo na Capitania 5 mas também no toro , que na cafa Ileal ti-
çançoit. u ^ õ feus muy to iíluftres avòs^ porque naõ fó era filho legitimo do fex-; 
to 
Cap.XII. Dos Cormriendádóres da dita Ilha- t t x 
coDonatariojmasprimeyro neto do quinto, fegundo neto do qüaíto, 
cerceyro neto do Donatario terceyro, quarto neto do fegundo Donata-
riojoaõ Soares de Albergaria ,&quinto neto da legitima irmã D . T a -
reja Velha Cabral, irmã ( digo ) do grande, éc Regular Frey Gonçalo 
Velho Cabral, da Ordem de Chriíto, Commendador de Almourol, 
Senhor de mu y tos lugares, como Pias, Bezelga, & Cardiga, privàdo 
dos R.eys de Portugal, & do noíío Infante D. Henrique > Sc primeyro 
defeubridor, & Capitão Donatario de ambas as Ilhas de Santa Maria> 
ÊcSaõMiguel, fictamilluftre varão he o que fica fendo quaíl quinto 
avò legal do dito feptimo Capitão, &efte fendo feu quinto neto legal, 
& legitimo feu fexto fobrinho. 
66 Porém para defengano defta fempre, 6c tam mudável vida, 
conftaqueodito íeptimo Capitão foy o ultimo que teve a dita Capi-
tania, & que eíla de tal cafa fe paíTou a outras diverfasj no tempo em per¿m^añ fijafa: 
que Caílella entrou em a Coroa de Portugal i 6c fe porqueefta Ilha não r l ^ u ^ Ultimados 
feguio em a Regia demanda a Portugal, mas a Caílella, lhe deo C ^ - c^uães èonettarm 
tella tal paga, fó os juízos Divinos, que fempre faó infcrutaveís,opo- di sMariaKemAn-
deráó faber > que outrem fó poderá dizer, que naõ devia Caftelía tirar à temo Soares deSeufa, 
tal cafa a fua Capitania, porque ainda que o feptimo Capitão naõ dey- ^ H * ^mconkeci-^ 
xafle filho varão legitimo, com tudo durava então, & dura ainda a ba- t '! C^m/'-, , . . , D . ŷ , • - i i- Tii v lhos tmr«nta Deba-
ronia Legitimados pnmeyros Capitães da dita Ilha, que tanto merece- ànàcS.Mjgíttl & $ 
raõ não fe lhes tirar a Capitania da Ilha que elles defcubriraÓ, povoa- f¿ confetvw fempref 
raõ, ennobrecèráo, & defendèrão tanto com as fazendas, & vidas. Por- menos rico, d* 
que limpo,que nofatigH»i 
6/ He de faber que do terceyro Capitão Donatario da Ilha lílítfir$\ 
deSanta Maria,JoaõSoaresdeSoufa,&defuaprimeyra mulher Dona 
Guimar da Cunha, não fónafceo o quarto Capitão Pedro Soares de 
Soufa, mas nafceo também feu legitimo irmão Nuno da Cunha de Sou* 
fa, que cafou com D. Francifca Ferreyra j & deíles nafceo Joaõ Soares 
de Soufa, que cafou com D. Felippa da Cunha, que foraõ pays de Ma-
noel da Camera de Albuquerque, que cafou com D. Marqueza de Me* 
nezes êc deites nafceo Joaõ Soares de Soufa, que cafou com D. Anna 
de Mello ¡8: ultimamente deftes nafceo Antonio Soares de Soufa^ que! 
ainda hoje vive cafado com huma conhecida, Sc bem nobre, 6c limpa fr-
dalga, de que fallaremos em feu lugar. 
68 Em efte pois, que por legitima batonia he terceyro neto de 
hum inteyro > & legitimo irmaõ do quatto Capitão de Santa Maria, 6c , 
quarto neto do terceyro Capitão, neftehe que fe devia continuar a C a - r^omlJbT^cl-
pitania de tam nobre 16c fidalga geração, efpecialmtfite tendo-fe con- pitAn¡as¿eS M * r U 
fervado em igual nobreza, Sc limpeza * ao que podia moVer muyto que & s.Miguel,nenhã* 
amefmamãy do feptimo Capitão Bras Soares deSoufa* D. Maria de tcmjhhoje - ^ r a ^ u ê 
Mello, enviuvando do fetfto Capitão Pedro Soares deSoufa^afou fe- **<t* hHmtratemm 
gunda vez com João Soares de Soufa, de que nafceo o fobredito Anto- * AY bem > ? ^ 
nio Soares de Soufa hoje vivo, 6c irmão materno do fobredito Capitão'" * btm 
ultimo, que jà por baronia, & í ^ t o ^ d e í c e n d i a d o terceyro Capitão; 
mas em fim a fli m quer Deos que vejamos a inftabil idade das nobrezas, 8c 
grandezas defta vida, para que nos não fiemos delias, êc tratemos das dá 
outra, 
L CAI'. 
l i t L i n o IV . Da Ilha de Santa Maria. 
C A P I T U L O X I I I . 
Dos Commendadores da Ilha de Santa Maria. 
69 TTi MtodasasIlhas os dízimos faõda Ordem de Chriílo,fic 
ordinariamente faõ dos Reys de Portugal, como Meftress 
&Adminiftradoresda dita Ordem, com obrigação porém de darem o 
determinado, & neceííario para os Miniítros^êc fcrviço da Igrejaj & El -
Rey manda arrendar os taes dizimos a quem mais lança nelles, com a di-
ta obrigação j Sc aííim feobfervou por algum tempo na Ilha de Santa 
Maria,atè queElRey deo fomente os dízimos deí la l lhaem particu-
lar Commendaj porque os direy tos Reacs de entradas, nunca os Reys 
osderaõ5nem os tem fenhor algum noReyno,como nota Fructuoib 
liv.^. cap. 22. mas ainda defies, & dos dizimos dá íempre a redizima aos 
Capitães Donatarios. 
70 O primeyro Commendador pois de noíía Senhora da Af-
fumpçaõ da Ilha de S.Maria (queaílim fe intitula eíla Commenda)foy 
Trimyro Comenda- D. Luis Coutinho, filho do Conde de Marialva, & irmaõ do ultimo 
dor da Ilha de Santa Conde, quecafoua filha com o Infante D. Fernando irmão delRey D. 
M t r i a foyD. ^ Joaõ I I I . que morrèraõ fem defcendentes, 6c paflbu o Condado à Co-
d T c Z l ' l ^ M a * r0ã) a i n d a ^ k l h e fcz demanda'& algüas coufasfelhe íiráraÕ.Cafou 
riatva mulher do In- eftepnmeyro Commendador D. Luis Coutinho com Dona Leonor de 
f a m e b i Femãdo ir- Mendanha, filha de hum Alcayde mòr , fidalgo illuftre, & nafceo dos 
tnao delRey D. foaõ tacs cafados D. Francifco 'Coutinho, (de quem logo fallaremos) & Do. 
eUí.&deyxoff filho, na Joanna Continha, & Dona Maria Continha i porém o tal primeyro 
& filhas. Commendador foy por Capitaõ mòr de náos à índia , & foy a Saboyn 
com a Infante, & em fimtaíeceo de morte fubita. 
71 O fegundo Gommendadorfoy D. Francifco Coutinho, fi-
Segundo Comenda- ^0 do primeyro Commendador, por cuja morte ficou a viuva D. Leo-
dsrfoyoum&.F'ã- nordeVilhenaadminiftrandoaCommendapela menoridade deDom 
eifco Coutinho, filho Francifco feu filho, & foy tam fanta fenhora, 6c tam efmoler, que ha 
*faoUr[queqxmtas &d'zem que milagrofamente fe lhe augmentava ein cafi tudo. Morta 
mais efmolaí fa^ia^ P0ÍS eftJ fenhora, cafou D. Franciíco com huma irmãdoBaraõ deAÍ-
t>im w.-iisft Iheaxg. vito D. Rodrigo Lobo, chamada Dona Felippa de Vilhenaj.& dons ir-
wernava-tudoemca- mios delia câfáraõ ( D . F e l i p p è Lobo, Trinchante mòr delRey,que 
fcf. ^ H j i í ^ ^ i ao depois foy à Mina, 6c outro irmaõ que ao depois fov pagem doarrc-
às Bamo de Alvúo meÇao ) com duas írmas de D. Francifco Coutinho, que erao D. Joan* 
Z>. Rodrigo Lofa, da m>& D ' M a r i a -
qual teve muytin j i - 1̂  Teve eíte fegundo Commendador Dom Francifco Couri-
lhos & filh<u;fcy com nho dc fua mulher D. Felippa cinco filhos, & duas filhas: primeyrojD» 
* ,nia"te D- Lh¿6 * Francifco, Commendador,como diremos abayxo 5 fegundo, D. Pedro} 
tomadadtTfines & £crcey D Goncalojquarto, D. Bernardo}quinto,D. Hieronymo:daS 
foy orande valido do t A. , • k1 A • , -^r-is n r ^ 1 o 
fenhor D . Anmio 01,38 "'has, huma era U . Antonia de Vilhena , queioy trey ra em santa 
Clara de Sanearem} a outra D. Joanna, que cafou çom Dom Miguel de 
Noronha, filho fegundo de D.AfFonfode Noronha>irmão do Mar^üe¿ 
~J de 
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de Villa Real D.Pedro, filho do Marquez D. FernandojSc o dito Dom 
Miguel de iNoronha teve outro irmão chamado D.Jorge de Noronha, 
que cafou com D.líabel filha de Aataõ Martins da Camera3CapitaõDo* 
natai ¿o da Capitanía da Fraya da Ilha Terceyra, mulher de grande vir-
tude : & a máy do meímo D. Miguel de Noronha era D. Maria de.Sà, 
( ou D é ç a ) cuja filha cafou com o filho mais velho do Conde de Ten-
túgal, & ella morreo do primeyro parto fem herdeiros. Ita Frudtuofo 
hv. 3. ca(. 24- adfinem. , . ;j 
75 Efte mefmo fegundo Commendador foy homem de gfátt* 
des partes, 5c artes liberaes, & grande Cavalleyro; achou-fe com o In* 
fayte D. Luis na tomada de Tunes, & foy muyto valido do Senhor D* 
Antonio, filho do Infante. Em hum dia citando EIRey comendo, fe 
veyo a fallar em hum negro do dito D. Francifco Coutinho, o qual cf* 
cava prezo, & o mandavaõ deforelhar por ladrão, & querendo D. Fran-
cifco comprarlhe as orelhas, tanto fe lhe pedio por ellas, que D. Fran* 
cifeodefiftio dacomprajôc reparando outro fidalgo em as haocompraò 
difle paraElfCey: Senhor, he muytodinheyro para carne tam ruim. E o 
Rey ouvindo o dito mandou foltar logo o negro. Tinha efte D.Francrf* 
co grande faufto em feu trato, nem fe fervia íenaõ com Efcudeyros no* 
brea i&faleceoem 18.de Outubro de 1565 
74 O terceyro Commendador de Santa Maria foy Dom Luis 
Coutinho, filho mais velho do fobredito fegundo Commendador j fen-
do de vinte & cinco annos, fez-Ihe mercè da Commenda ElR.ey D. Se-
baftiaõ pelo Alvará feguinte. 
75 . Dom Seb&fitaé por graça de Déos Rey k Portugal) & dos A h Terceyro CommMA * 
garves daquem, & daUmmar%em Africafenhor de Guine, -Navegaçaoi C P dor foy D Luis Cou. 
tnercto de Ethiopta> Arabky Perjiay & da índia, &c. Faço faber aos que ef- Mozelos Reaa 
ta minha cana virem, que por parte de D, Luü Coutinho, fidalgo de mtnha w r h f a m t i m r f á 
cafa, & Cavalleyro da Ordem de Chrtfto, filho de D. Francifco Coutinho q ^ Z m m c t m n 
Deos haja, me foy aprefentado hum Alvaro, de lembrança delRey meu Se* ^"fervil em 'mayta* 
nhor, & avo, quefant a gloria haja, por elle ajfmado, perqué lhe aprouve de prÀçaí de ¿frica, ê 
for falecimento do dtto D. Francifco fazer mercê a feu filho mais velho y que là fico»,indo com*El-
por fua morte ficaffe, da Commenda de noffa Senhora da AJfumpçao âa Ilha &*j O . SehJttaS^ 
de Santa M a n a i que o dito D . Francifco ttnha} como he declarado no dito A U 
vara, de que o traslado he ofeguinte* 
7 6 E u EIReyfaço faber aos que efte meu Alvark virem, que ha* 
vendo refpeyto aosferviços que metemfeyt» D . Francifco Coutinho,fidalga 
de minha cafa, & aos queerer o que ao diante mefaça3heyporbm, ¿ r me 
praz,, de porfeu falecimento fazer mercê afeu filho mau velho, que porfua 
morte ficar, da Commenda de Santa Maria da Affumpçao da Ilha de Santá 
Maria da* Ilhas dos Açores, que elle Dom Francifco hora tem > ¿rparafua 
guarda, & minha lembrança lhe mandey dar efte Álvara por mm ajfinadoi 
o qual quero que fe cumpra, ò* guarde inteyramente> como fefora carta fêy^ 
ta em meu nome, pa(fada pela Chancellarla ypoflo que por ella nao paffe ,fem 
embargo da Ordenação do fegundo livro titulo vinte, que dijpoem o contra-
rio Andr} Soares o f e z , em Lúboa a vinte & cinco de Septembro de mtl & 
quinhentos ó- cincoenta.Pedindome o dito D . Luü Coutinho que por quanta 
o dito feu pay era falecido> & elleferofilhomaü velho que porfeu falecimemã 
1... < L i) ficàra? 
Lirra lV . Da Ilha de Santa Maria. 
j k k u \ fegmdofez certo for certtdao dejuftificaeU do Doutor Antonio V a & 
• 4e CaJfeííübrancOiJiéíZ aos mmfeyt&s da fazenda, & dot Jtijtificafoes del* 
ia^^umvmhay&pertenm a dtta Commenda, confirme ao dito A l v a r o 
de hmbranfa^howvejjeperbem de lhe mandar faffar carta emfirmádelk* 
Qvifto feu requermentoy & o dito Alvaro., havendo rejpeyto aosferviços da 
dmfeu fay y 0- aos que ejpero que elle D . Ltm k dita Oraem, & a mm faça* 
iiey far bem $. & mefraz, de lhe fazer mercê, em Commenda com o habrt& 
delia, dos dizmos da terça da dtta Ilha de Santa Mana, & a dizima dopef^ 
cado, antigammefe arrecadava pelos offiaaes dos Reyspajfados paraph 
fazenda j & ajfm a vmtma do Paftel da dita Ilha de Santa Alaria, & do* 
dêíti llhtos qm ejtaojunto della no mar , hum quefe chama de Sao Lourença* 
que efik detraz da Ilha, & outro que efta defronte da Ilha y dos quaes Ilhèos 
k&ipor bem que o dm D . LUÍA fe pojja aproveytar no que lhe bem vier, fei& 
Mies pagar dtreytos alguns, & por efta prefente carta lhos couto, & hey fot* 
cmtados: ¿r lhe faço iffhmefmodoaçaô, érmerce da dizima do Paftel, que 
fçhir da dtta Ilha para fira do Reyno, que anda com a dita Commenda, como 
Utdo 4 dita Ordem, & a mm pertence, & pertencer pode, por qualquer m a -
lieyra quefeja,& como tinha, &poffuhiaoditoD. I-rancifcofcii pay pela car-* 
ta qm da dtta Commenda lhefoypaffada, porque de tudo faço , por efta doa-
ção, mercê ao dito D. Litis com o habito da dita Ordem como dito he-, com t a l 
declaração , qtuí elk ferà obrigado apagar k fuá cufia os mantimentos, & or-
denados do fôgariof & Clérigos, & Jhefiureyro, & quaefyuer outras O r * 
dwanas de Qfjkiaes Ecdefiajlicos da dtta Ilha, & dar o trigo necejfariopate-
ra farinhapara as hoftias, <¿r o vinho, velas s&candeai deceraparao fer^ 
viço da Igreja da dita I lha , cada vez que para iffofor pedido: & por tanra 
mando ao Capitão da dita Ilha i & ao feu Ouvidor, Juizes, Ojficiaes d¿z 
dtta Camera, & povo delia, que hajao ao dito D. Lupspor Commendador da. 
dita Comarca, como o era o dito 1). Francifco feupay; & ao Contador da mz* 
nhafazenda na Contadoria da Ilha de Sao Miguel, que lhe de apoffe delicia 
& affim mando ao Almoxarife, ou Recebedor do Almoxarifado da Ilha de 
Sao Miguel que hora he, pelo tempo for, que lhe deyxe haver, <& arrece 
dar a ft, ou por quem lhe aprouver, o rendimento da dita Commenda, que coti-
firme efta carta lhe pertencer haver j & tfto defde o dia do falecimento do d i -
tofeu pay em diante,na maneyrafobredita \ & ctmpr&o\ &g mrdefn, & f a ~ 
çae mteyramente cumprir, & guardar efta minha càri-^que fwfirmeza lh& 
mandey dar, ajfinada, & felladacom ôfellodaditaOrdem-, a qual feregifta-
ra no livro do regifto da dita Contadoria, par afever faber como tenho fey^ 
to efia mercê ao dito D. Luis > ¿r ao affmar della fe rompa o dito Alvar k de 
lembrança acma trasladado. Dada em Lvsboa aosij . de Jmho. Gaftar d& 
Magalhães a fez, amo doNafcimento de nofo Senhor J E S U Chr tfto de 
i 7 . Sebaftiao da Cofia afez efcrever. E darlhc-hapojfe da dita Commen^ 
da Pedro Henriques, Contador da Ordem de noffb Senhor J E S U Chnfto^ 
pofto que acima diga que lha de o Contador de minha fazenda da Ilha-, a qua l 
dark porfi, ou por fita commijfao, cada vez que para ijfofor pedida. A qual 
carta eítá aílinada pelo Cardeal Infante. 
77 Fez também EIRey D. Sebaftiao mercê ao dito Dom Luíst-
dosdireytos da Urzel la, & da penfaò dos Tabelliues da mefma Uha 
por provifaQ fey ta porSimaõ Pimentel, a 6. de Julho de 1567. Teir* 
i.-- tambeir» 
Cap.XiV.ConcluíaodásexcellenciasdatâlIlha. t z j 
tombem o Commendador dcSaata Maria a dizima das moendas, por 
.provifaõ delRey D. Sebaíliaõ, feyca por Joaõ Orelha Tabeliiaõ, a 2 2 .do 
^goí lode i568 . . 
78 Foy efte terceyro Commendador varaõmuyto valerofo; 
^Vchou-fe no cerco de Mazagaój efteve em Tangere com mais cinco 
cavalios, 6c feis homés à fuá cuita, fendo entaõ lá Capitão D. Louren-
ço Pires de Távora > achoufe na tomada de Pinhão j íby em foccorro á 
Cidade do Funchal entrada pelos Francczes j & ultimamente foy com 
JEIRey Dom Sebaftiaõ a Africa, & naõ houve mais noticia dellc. Teve 
mais quatro irmãos, D. Pedro, D. Gonçalo, &: D. Bernardo, todos Cou-
linhos, Sc todos na índia acabarão em o ferviço delRey; 8c o quarto ir-
mã® foy D. Hieronymo Coutinho. 
79 Quarto Commendador foy o dito D. Hieronymo Couti- oHltrt* Contmnd*. 
nho, quarto irmão do fobredito terceyro Commendador. Efte D, Hie--faf„j)tH¡erQ*jmi 
fonymofoyemfeus principios Collegialdo Real Collegio daPurifi- Coutinho', trmaõdt 
caçaõ de Évora j dahi foy à índia, aonde achou feus irmãos mortos em o tentjrotfervto 
ferviço delRey i Ôccomtudoo fervio ainda là cinco annos, depois dos dia- &"v™d0foe da 
quaes voltando, achou cà também que o Commendador feu irmão mais Comm'~ 
velho D. Luis tinha acabado em Africa com EIRey D. SebaftiaÕ,&: ain- p o T c Z L Í 
daque tinha fido muyto privado do Senhor D.Antonio, 6c feguido fuas m o r j X L d r m t Z 
parces,nãofólheperdoouFelippeII. maslhedeo aCommenda do ir-
mão, pofto que com a penfaõ de duzentos mil reis para ftia mãy; ôc foy 
por Capitão morde húa Armada da índia, mas ficando femprecoma 
Commendada Ilha. 
C A P I T U L O X I V . 
Comlue-fe com a liba de Santa Maria, & fuatpre* 
rogativas. 
80 T-^v O Uv. 3. caf. 1. até o 26. do Doutor Fru&uofo he com to-
1 J da a verdade o mais do lobredito, 6c de informações que 
tive, eftando ha cincoenta annos na vizinha Ilha de Saõ Miguel. Qiiem 
da de Santa Maria he hoje o feu Donatario Capitaõ? Certo he, que 
quem o he, não refide lá i 6c he tarn grande o perigo de huma Ilha, não 
ter dentro de fi feu Capitão, quam grande he o da náo, em que não vay 
Piloto, que por mais que outrem queyra fubftituillo, nunca o faz como 
o proprietário. O mefmofe pôde dizer do Commendador, que eftan-
do tam longe em Portugal, fó pôde mandar vir da Ilha os dízimos, fem 
com elles acudir à Ilha, quando tal vez he mais ncceííario ( Sc fica ella 
entaõ como gado fem Paftor)'para a vida humana. De melhor partido 
eftao as outras Ilhas, que ainda que em fi nãotenhaó feus Capitães Do-
natarios, tem por feu Commendador ao mefmo Rey fomente, que em 
toda a parte eftá, & por zelofos Miniftros acode a tudo, 6c cm toda a 
^ 1 Das rendas deita Ilha conftoume no anno de 1666. que d eo ^J^TAÍJI!^ 
de trigo ao dizimo 137. moyos, que fuppoem ter dado quafimil& qua- " - * 
L iij trocen-
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trocentos > ôc he trigo melhor que o das mais Ilhas. Do que chamaS 
Miuças, rendeo duz entos mil reis: do vinho também he bom odizi* 
moj ôc efte também fe paga das entradas de todas as coufas, que de fora 
da Coroa de Portugal vão à dita ilha. De louça de barro,& do barro em 
íèr, de calj urzella, & do mais que da Ilha vay para fòra, rendem eítas 
íãhidas muyto bem; & mais renderiaõ aos Commendadores>& Donata-
t iosj aão íb para eíía vida, mas também para a outra, íc láeftiveíTem^ou 
foííem eftar os mais dos annosjik naõ menos ferviço fariaõao Reyno em 
fegurar as Ilhas, do que lhe fazem indo à índia, ou cortejando em o 
Real Palacio. 
82 Quanto às prerogativas deíl:allha,aprimeyra coníidero, 
ferella aprimeyradas nove chamadas dos Açores,& como amorgadâ 
de todas as outras, porprimryraemonafcimento >oufeudefcubrimen« 
to. A fegunda he ter fido defeuberta, & povoada fó por Portuguczes^ôfe 
os maisnobres, & mais limpos delles, como atégora fe tem villo¡ donde 
com razaõ fe deve lembrar efta ditofa Ilha», que ella das mais he a col* 
mèa da nobreza, 6c limpeza, como veremos logo. ^ -
L I V R O V. 
D A 
I L H A D E S . M I G U E L . 
C A P I T U L O I. 
Doprhneyro defcnbrimento da llhade Sao Migad, & 
fern dcfcubridores* 
U I Z E R A M dizer alguns, que pelos annos de 
13 70. do Nafcimenco de Chníto, fecenta annosFahahfit defcubvl* 
antes de fer defcuberta pelos Portugufezes % mentos da Ilha deS 
Ilha de Saõ Miguel, dera com ella hum Grego» Mg"'!- £ dondt, 
que tendo em Cadiz huma tormenw, dc l ia le -^^^f^r • W 
* j r j n TH o J • nome de Falle aos h-
vado toy dar em eíta IlbajÇí vendóla, a qiu2 po-. 
voar, & pedir, 6c para iíFo à quiz, experimentar/ 
&voUoi],&lançounellamuytogadOimasquetodomorrèra logonel-
la, Sc por iflb deíitlira de a pedir, & povoar, &c ficara como dc antes cn-
cubertaj& por fundamento tomão, que quando muyto depois ibdef-
cubrio , fe achou , onde hoje he a Villada Alagoa > muytaoflada de ga-
dos, efpecialmente decarneyros, Sc queaílim puzeraõ áquelle poito,o 
PortodosCarneyros:masifto(diz Fruftuofoí/u 4,. cap. 1.) he huma 
mera fabula, Ôc eu julgo fe levantou de que defcuberta a Ilha de Santa 
Maria, mandou o Infante D. Henrique muytas egoas,que lança/Tem 
nella, Sc tal tempeftade deo no navio, em que hiaõ as egoas, ( & là jà 
junto a eftas duas Ilhas ) que por efeaparem os Navegantes* laitçàraõ as 
egoas ao mar, & daqui chamàraõ ao tal mar, o V a l , ou Valle das Egoas* 
& como a oífada deftas podia lançar o mar aquella parte mais próxima 
da Ilha de Saõ Miguel, cfte poderia fer o fundamento da fabula (obre* 
dita. • 
z O certo he que eftando já defcuberta, & povoada a Ilha de oprimtyro flHC VIO A 
Santa MariajSc fugindo hú negro a feu fenhor paraa mais alta ferra que iihx de Saõ Miguel, 
rem da banda do Norte, doze legoas da atèli encuberta S. Miguel,&: an-/^ tá Ne^roda/àa 
dando hitm claro dia à caça para Comer, reparou em o que via, & defeu- ^ M****. 
brio fer outra muyto mayor Ilha, & voltando com a nova ao fenhor, 
para por ella alcançar o perdão da fua fugida, o dito fenhor outros, 
%L?rando-fe da nova, derão delia logo parte ao Infante, que achou 
. . concor^ 
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concordar a nova com a noticia dos Mappas antiquifílmos, que o In-
fante lá comfigo tinha. Eeftc negro dizem ler opnmeyro homem que 
defcubrioj&vio a Ilha de Saõ Miguel} que affim por infirmes meyos 
defeobre Déos muy tas vezes o que os homes mais fortes por feus meyos 
naõ defcobrem. 
3 Ouvida pelo Infante a dita nova, & àchaiido-fe Com eíle lá 
«ntáo o famofo defeubridor de Santa Maria Frey Gonçalo Velho 3 tor-
nou o Infante a mandatlo que defeubrifíe também efta fegunda Ilha 3 & 
vindo, &: voltando ao Infante fem a poder defcubfir, ó Principe então 
lhe advertioj que tinha paífado por entre o Ilhèo 5 6c a cerrai 6c deíle di-
to tirarão alguns queoditodeícubridorcornfeu navio paíTárapor en-
tre a ílha de S. Miguel, 6c o líhèo que chamáo de Villa Franca, íèm dar 
fé'dallhaj ( coufa que, como veremos, era naturalmente impofll-
vc l j ) fico Infante queria dizer fomente, que tinháo andado entre húa, 
& outra I lha, & por a de Saõ Miguel fer quatro vezes mayor que a de 
Santa Maria, por iíío a efta chamou Ilhèo, Sc Terra à outra i que qusn-
to dq Ilhèo .de Villa Franca, nem delle os defeubridqres deráo nodeia 
ao Infante. 
- 4 Segunda vez pois o Infante mandou qiie o itluftre Fr, Gon-
çalo voltaíTe a defeubrir a Ilha & ainda aqui fabulizáo, que chegando 
Ao fobredtto Ilhèo dc Villa Franca, (que eftá quâíi pegado com a ilha} 
ainda efta fe não via, 6c fófeouviáoiàliir delia grandes gritos, que di-
zhÒyNojfa he efta llha> nojfa be-, 5c que pareciaõ ferem vozes dos demo-
nios,que na Ilha andavão. Mas deyxadas eílas fabulas, a verdade hesite 
vindo defta fegunda vez oditofo Frey Gonçalo Velho Cabral, & pon-
do a popa no Norte da Ilha de Santa Maria, foy dar direytamente na 
Ilha que bufeava emoytode Mayo do anno de 1444.. dia da Appariçaó 
O mejhto'mnde f t . ^ ^ - Migúelo Anjo aflim o defeubridor lhe chamou logo Ilha de S* 
dalp Gonçal» Ktiho Miguelj governando entaõjà em Portugal o Infante Dom Fedro j filho 
C*bralx <¡ue dtfert- delRey D.JoaõL& irmão dclRey D. Duarte, que também já era fale-
brioAlthadeS ^ a ^ c i d o , ¿ tinhadeyxado defó feisannos a D . Aftoníb V. a quemodito 
nAÀdeICÚrí0 \*m^ ^ ' ^e^ro t̂ 0 entregou o governo do .Reyno em 1448. Sc aqui cha-
3^^5^1444! màra6 então a cftas duas Ilhas, de Santa Maria , & S. Miguel, Ilhas dos 
& A ambtt charnk- Açores, ou por fe verem alguns nellas que de f óra vinhão, ou por neU 
r*ò Ilhas dot Açorts, las haver mu y tos bilhafres, que no pilhar fe parecem com os Açores; Sc 
for nellas os tchArcw, deílas duas Ilhas vulgarmente paflbu o dito nome às outras fere Ilhas, 
t » Avtsg oparecittõ. que depois fe defeubriraõ, chamando-fe todas, Ilhas dos Açores, & ul-
timamente Ilhas Terceyras, como em feu lugar veremos, 
? A primeyra parte de S. Miguel em que faltarão os defeubri*. 
^doresdallha, foy, onde chamarão a Povoação velha tomando'Ioga 
n^H f / T j 7TTramosdearvores>Ponibos3cayKílõcle terra,8c outros finaes denova 
S. Marmjtyttmbi Uha, voltarão levando tudo ao Infante ,0 qual logo fez mercê aoilluf-
fotoC(tpria¿ Dona*trc Frey Gonçalo Velho Cabral da Capitania Donatária deS. Miguel 
u ñ e dttoda a /lha também, como lhe tinha jà feyto da Capitania dá Ilhade Santa Maria* 
deS,Migutl&pth & ficou Capitão de ambas, tendo a outros dado fó metade de húa Ilha 
mefao Infante Dom como na Madeyra, repartindo-a cm a Capitania de Funchal , & d é Ma* 
flíAw!í7«?*'ÍM'flc^ fazia amelle Principe deite Capitão, 
que de outros, 
6 Tinhao 
Cap.I.&II.Doádeícubr.&defcubrimeros da dita Ilha. 
6 Tinhao ficado na IÍha3& em aquella chamada Povoação ve- , . 
lha, huns Cavalleyros naturaes da Africa, que o Infante de là tinha tra- ¿^7 *famofi'd*l* 
zido, ôc mandado ao principio, nao para povoarem, mas para expen- t i ( i¿ .nõva ^ 
menearem a cerra daquelia novaíihaj&eftesqueaíl im ficàrão3taí ar* p¿ra P'trt/faal, dey* 
roído, bramido,eíbondos, & cerr.emotos íentiráo na tal i lha, por mais XOH nelia^nolH^tf 
de anno que ficàrão nella acè voltarem os Povoadores Portuguezes chamada P w o à f â 
com o novo Donatario da Ilha, que os ditos Africanos fe refolvuo em ^ ' f j ' V r L d ** ** 
defempararem a liha pelos horrendos tremores, que nella experimenta-
o £C - A r - y n • ,Y c . r «-"i* muy tos Mouros .que 
rao, & cora etteyto adeiemparanao, fe lhes tiveííe ficado navio eírt 0/„fante mandou pa-
que podeíTem embarcarfe: 6c fuccedendo entretanto que hum delles an- ra exptrimétuarcma 
dando alguns paflbs pela cerra dentro achou hum homem morto, deo w** & m tâ  
parte logo aos mais i & alvoroçados fe haveria gentio no Certão fal"g*r ft govemav*» 
I lha, deraõ com outro homem, & o prendèraõ, & efte pofto a tormén- af'mefWOí>f cS fd~ 
to confeflbu, ter vindo da Ilha de Santa Maria com hum feu amigo 3 & ^ r ^ * J w * í S 
a mulher deí le , com a qual elle vivo tinha adulterado, ík pelo náo caf- ^e / i j j i car%fí tnd^ 
tigarem em Santa Maria, fevieraõ todos trespara aquella Ilhadeferta, cia aígam*, 
& que elle, por ficar com a mulher, matara o marido, que era aquello 
morto* & em ouvindo ifto o Mourifco que o Infante tinha mandado 
pormayoral, & Juia dos outros Mourifcos j fem inquirir mais coufa al-
guma lentenciou que logo enforcafiem o matador j 6c querendo efte 
que lhe ouviflem fua deteza, perguntára o J u i z , que pena fe dava em 
Portugal, aquém commettia adulterio > 6c refpondendo-fel he que E l -
Rey o mandava enforcar, o Juiz logo, fem querer, nem do culpado, 
inquirir mais couíà alguma, a fínalfentenciou dizendo eftas palavra»; 
Forcarte, Forcar te, ér depoü tirarte mqutriciom. E no mefmo pomo arp©-
batáraó o adultero,6c o enforcáraõ. Ifto o que em breve fe colhe de Fru-
ftuofo/it/. $.caf 2. 
C A P I T U L O II . 
Do melhor defeubrmento, & defcripçao da Ilha de 
Sad MtgaeL 
7 O ^fl^0 kum anno> pouco mais, por mandado do Infante foy M ama ft£HÍHt« 4s 
fi do Algarve outra vez o primeyro Capitão de Saõ Miguel 1447.tormudcPor* 
Frey Gonçalo a povoar a dita Ilha com muytos, 6c muy to nobres Po. t»&*l * S. Mfonel 9 
voadores Portuguezes, ( de que trataremos em feu lugar) & com ga* l ^ l ^ y f ^ 
dos, aves, trigo, legumes para povoarem, 6c lemearem, 6c com o mefmo m ' ^ f ^ , ^ 
Piloto, com que a primeyra vez viera, que tinha bem obfervado, & d é , ( ¿ m M * , & 
marcado a Illiajchcgando pcjrèm á fua vifta, reparou que a Ilha que ob- deltas^ da* 4* 
fervára, tinha hum muyto alto pico na ponta do Oriente, 6c outro na ta M*iriat&d«Ma-
do Occidente i 6c que allha quevia,naõ tinha mais que hum fó pico dyr* J'POVIOHS.™ 
da banda do Oriente fobredíto, 6c da banda do Occidente era raza^ item ™ % " ¿ f "™0>J* 
. , . 1 r » * nitíjaeiíc 10 anno 
reparou que naquelle mar achava grande numero de folta pedra pomes, tt/edeBte t i „ h a a ^ 
que encontrava fobre a agua, 6c da mefma forte muy tas arvores > & < \ w uOccidttaldailbai 
ifto denotava naõ fer aquella a Ilha que deyxára. com fat aes fogos t & 
% ' E naõ obftante ifto, animando-fe a entralla, foy dar no mef- tr tmmt, w t d i * -« mo 
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r* * m r deyxMdo mo P0^0 donde tinha fahido, na Povoação velha, que toy a primeyra, 
ftpo v $ ¡ e fundo 0% que houve nefta llha j&alliacabáraó de entender, que o pico'que tal* 
Átanmeiamontc AÍ- cavada banda do Occidente, tiuhaem o annoantecedence voado ao a r , 
tiffimo-t 'tyfajfck*' •& cahira efpalhado em o mar, com pedras, terra,ôc arvores, pelo re pen-
pfMkoiífUeSete C i ' t^0^ & turioíiílimo fogOj que do fundo da terra rebentou 3 & caufou o s 
^ f u í k s.MoñTns Cen'emütos' medos, & cftrondos , que os que tiníiaõ ficado cm a outra 
P n t * . .f 9)rn* banda da Ilha /experimentarão} & no pofto, aonde o grande pico e í t i* 
verajñcáraó fete profundos, & planos valles,a que dalli por diante cha-
v" màraô Sete Cidades > & aquella occidental ponta da Ilha chamarão j a 
Ponta dos Moíleyros, por o parecerem as formadas fete concavidades^ 
&:heeñaa única vez que fubterraneosfogos3& taes tremores deterraj 
1 cdificàraõ Cidades, coitumandodeftruillas, 6c arrazallas. 
^ 9 Foy efta fegunda vinda dos deicubridores, & povoadores 
. Portuguezes da Ilha de S. Miguel em oannode 1445. do JSíafcimeneo 
% 'Jtefawdo dtf ¿c Chnfto, a 29. de Septembro, dia da Dedicação de Saõ Miguel o A n -
*ti¡*m'^'&s!*'í¡ J0'tendo já íido a PrimcyM vinda^ appariçaõ da tal Ilha em dia da A p -
hro ' ¿ e i M s d w ü - Pariçílõ do mefmo Saõ Miguel a oyto de Mayo do anno antecedente d.© 
bemdaDedicaçaòde 1444-que parece quiz Deos denotar, quefeatèlí andaváo diabos n a -
^.^igwi/a^w/í),^ queIIaIlha,veyoo Anjo Saõ Miguel lançallos delia,como e m o p r i n -
/# confirmou a Dedi- cipio do mundo lançou do Ceo aos diabos i & que fe de todo o genero 
CAÇ*O ftyt* da Ilha humano hum Divino Gíiardamòrj hum S. Miguel o Anjo,.quiz ferde&. 
^TnlnnhadesÃi ^ ĉu c*Pec^ ^"J0 ^a ^llar^a > véjão agora là os moradores dei l a * 
M%Hel quanto devem como Anjos proceder, ou feguír a S. Miguel j l a n ç a n d o 
fórade fio peyordiabo dopeccadoa&quantodevemcelebrarahuícui 
tam grande Anjo. 
_ ^ 10 Confirmados pois os povoadores Portuguezes deita I l h a . 
no nome de Snõ Miguel que lhe impuzeraõjfundáraõ logo fegunda p o -
voação, deyxando aos Mourifcos a primeyraemqueeftavãofós , &jfe-. 
parados, femos Portuguezes íe aparentarem com elles, nem e l í e sco i tx 
os Portuguezes, atèque os taes Mourifcos chegarão emfím a extinguxr-
fe, 6c ficãraô povoando efta Ilha os Portuguezes fomente, que forarrt 
logo ao princípio dePortugal, 5c da Ilha de Santa Maria, & atè da I l h a 
da Madeyra. Em contar quem eraõ cftes povoadores, de quem de ícer t -
diaõ, & que defeendencias tiveraõ, ga íhoemdiro Frufluolbem ofetx 
. Uv: 4. defde o cay. 3. atè o çâ$> 38. em perpetuas genealogias, cuja f u b -
ftancia fomente em feu lugar recopilaremos , como muyt as vezes faz; a 
Sagrada Efcritura, para nem faltarmos ao que deve fet vir a cada hurrx 
• ; . p îra imitar a feus grandes, & bons antepafiados, & naõ feguiraos m à o s ^ 
^ 5c para intoleráveis naõ fahirmos com reperidas, Sc idciuicashiftoriasa 
'6c aflim defeuberta a Ilha, demos a plena noticia delia toda. 
C A P 
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C A P I T U L O i l l . 
Defcripçaõgêral de SaõMiguel, & particular da 
banda do 6uL 
- 11 A O Norte de Santa Maria eílá a Ilha de Sao Miguel s Sc ao 
Sul deite fica a outra, doze Jegoas de cerra a terra > mas he 
çaõhumidaadeS. Miguel, & lançava de íi tantos vapores,que temef-
tafedefeubrir, cfteve a de Santa Mana doze annos dclcubertaj porém EJlàalIha d e S . M l -
roçado o antigo arvoredo, ficou tarn íugeyta a ventos, que eftes lhe í ^ g n e U o Norte da/lha 
Zem grande damno,& a tem já tornado menos fértil cloque d'antes era: de S.Maria tdoz,e¿e-
corre de Leíle a O e í l e , & faz hua ponta para o Nordcí lc , & outra para*** d**"** * terrs^ 
o Noroefte, & tem de comprido dezoyto íegoas, mas naõ he mais lar- ^^¿^¿¡^l^^fí', 
ga que duas legoas 6c meya , & no nicy o h unía ío legoa, da JÉLcfaca do ^ tUrtytAmente a& 
buleni a Villada Alagôajatèo RabodcTeyxc da banda do Norte,cóm Poente dePortugafc 
yia Cam raza aqui, que aos Navegantes parece continuarem-fe os dous corre deLeftea Oef-
tnontes ,& ferem duas ilhas, & naõ hum^íò. Com o morro do Nordeí- teemcomprimmod* 
te fica por linha direyta duzentas & cincoenta legoas de Cetuval; & o 1 ^ ' T ^ ^ ^ í 
dito morro he hum tam alto Pico jqueos Navegantes que vem doOri- ^ o r tg{* 
t- -r * • i 1 „ / i b i1 n T,. , duas Uçoa* & ni*ya% ente, o divnao trinta legoas ao mar :&geralmente coníta cita Ilha de drfdeaFíU(td*Ãta^ 
huma Cidade,cinco Villas, & vinte Ôc dous lugares, trinta FregueZias,¿<M¿i pArtede Sní9 
mais dc cem Sacerdotes feculares, dos quaes faõ Vigários trinta, nove*'* " de Rtfa 
Curas, ôc quarenta & dous Beneficiados, Sc juntas as Igrejas com as E r - ^ Peyxedtparte d i 
midas, todas faõ noventa & fetc. Dos Religioíbs, & Rcligiofas cm par- ort*' 
ticular diremos. 
Da parte de Lefte começa eíla Ilha com a Povoação cha-
mada Nordcfte ,que ao principio era humliigar, 6c da jurifdicçaõde Aprimejr a pevsd^% 
Villa Franca, ( como diz Damião deGoes 4..part. cap.nU.) & È l f e y daparte do N*fcen* 
D. Manoel em Lisboa a 18. de Julho de 1514,. o fez Villa,&tem du- tejichama Nordef* 
zentos U cincoenta 6cnove vizinhos, como fe moftrou no anno àv*^*^**,?^!-?9*^ 
1666. & humafó Freguezia da invocação de Saõ forge,com Vieario, f * ™ ' ^ r ' ' : * : * 
Cura,6ctrcs JBent'faciados j heterradecreaçoes dejados, madeyrade¿# ttrra ¿s m n p ^ 
cedro, pouco vinho , cofta Íngreme, 6c fegura dc inimigos , 6c com ba-^ados.mupa, & boa 
téis por mar fecommunicacom as mais partes da Ilha > 8c t e m o f e u p o r - ^ ^ r á , ^ ' k« coft* 
to diílante hum quarto de legoa para o Sul; & vaõ lá embarcações a buf- ^^aUa, & tãofegu-^ 
car trigo j & fó hum lugar mais, chamado S. Pedro, tem por feu termo r^fir^H9 ^ ^ 
efta Vi l la , 6c adiante huma Ermida dc noíía Senhora de Nazareth * ôc lZ 'Jl7r?es da/lha; 
meya legoamais adiante eílaõ as chamadas Praínhas, que entre.fi tem^^fír(JM hehftt» 
huma grande bahia de area, 6c logo a ponta deterraque fe chama T o - f ó i,H¿nrt 
po, com b dito morro, ou alto Pico doNordeftej Ôc daíiia huma Je-
goavay virando a Ilha para o Nordcfte, 6c fe continua em rocha talha-
da , 6c alta com duas ribeyras, das quaes huma fe chama Agua Retorta^ 
outra a Ribeyra do Arco, porque o fez na terra parafahirao mar. 
13 Daqui para o Sul corre a cofta, 6c huma legoa depois eftá 
a mais alta rocha que ha em toda a Ilha, 6c fe chama a do Bode, por del-
ia cahir hum; Sc correndo para Noroefte dous ritos dc rfeopeta, vay dar 
em hum lugar chamado Fayal, por cer tanta Faya, que 1 he deo o nomej 
Í: • eftá 
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efta eratre duas pontas, que lhe fazem huma bahia com bom porto^ qu¿ 
fahe huma ribey ra, pela qual enera do mar muy to pefeado: ha nefte Ku 
gar muy ta fonte, muyto arvoredo3 boa fruta, eipecialmente de efpinho, 
Sc os melhores liraóes que ha em toda a I lha, no tamanho»& no çumo; 
as terras que tem por cima das ditas rochas, de huma, 6c outra parte, 
faõ alga ¡ñas de trigo, Sc paliei, & o mais de creações de gados, vacum, 
Sc cabrüm, Scem partes porcos montezeSjôc pombos torquazeSi&por-
que «Ia Villa do Nordefte difh já tres legoas eíle lugar do Fayal, por 
ifíohedotermojádeVilla Franca;& como lugar íèr de pouco mais 
de quarenta vizinhos, he de gence tam limpa, 6c tam nobre, que delle 
por vezes toma V illa Franca homens para o leu governo, ricos, & apa-
rentados com toda a Ilha': a Fregueziadefte lugar he de noíTa Senhora 
da Graça: a gente nobre he dos Velhos j £c Cabraes, defeendentes da 
Ilha de Sarita ivíaria. 
14 Huma iegoa do Fayal eftá a Povoação velha, (que foya 
JresUgMs âa VÍHA primeyra deita Ilha, 6c habitada algum tempo dos fobreditos Mourif-
4e NorUefts para o C0S) Cümo 0 f0y Hefpanha, Italia, 6c outras .Províncias ) lugar grandej 
Sttí *Jlà o lugar fa ^ ^ ^ pUros j & limpos Portuguezes j do qual diz Fru&uofo Uv. 3. 
^ í U a F r J c T " ^ - L caí- 39* <lue em tempo tinha cento 6c tres vizinhos i 6c eu na inquú 
glnumbre dos deS. rifaõ de 1666. achey que conftava de duzentos 6c vinte 6ctres vizi* 
ítéarU', & kit* legoa nhos: tem no meyo a fua Freguezia nofia Senhora dos Anjos com V i -
édUntt eftàaPavuA- gario, 6c Cura, a qual mandou fazer Joaõ d'Arruda, 6c feus filhos, ho* 
f r í velha, ^ f v ^ m e n s fidalgosj tem mais a Ermida de Santa Barbara, que foyapfimey* 
dvMouroStpnmy' ^ j • & cm fcd¿íre aprimeyra M l f a neílallha. Eftáeíte W a t 
radc toda a Ilha, & r / n r o -L C - B 
fweodmis foydtpH-cm "CÍco valle, com nove íontes, oc quatro ribeyras, queie ajuntao era 
ros Poriuguez.ts, & huma, chamada entaó a Grande, que às vezes leva tanta agua, como há 
mquefe dijfe apri- grande rio i 6c tanta madeyra, 6c penedia3 que faz horrendo eftrondoj 
meyra M i j a nefta ha por aqui muytas aves, 6c pombos torquazeSí muyta frútade efpi-» 
tôa, & t ' ™ ™ * ^ nho, 6c figos brejaçotes, & vinhas em terra lavradia, ( coufa rara em ef-
mlhorufrtttos. tas ^^aS ^ & tu^0 0 q"e aquife dá* he o melhor de toda a Ilha. Pelo in* 
- - ^ " cendio das fiirnas ( que em feu lugar proporemos} foy efta terra, dif-
tante huma legoa, cuberta de cinza, & pedra pomes, mais de cinco pai-
«;... mos de alto > mas pouco depois fe cultivou como de antes, 6c melhor 
ainda. 
1 ? Pouco adiante, pela eolia do Sul, eftá hum pollo, que cha-* 
maõ o Forninho, por parecer fazerem-o as pedras j defronte das quaesj 
IMaravilhofat fontes hum tiro de pedra ao mar, fahe nefte, 8c do fundo delle, fahe, dez pai-* 
defignadoec tjftef*- mos acima j tal fonte de agua doce, quenaõfófe toma4oceem cima¿ 
k ' m f l T u r & h ¡ U maS doCe fc t:íra do ^m^0 * 0 mar á em tres bLlrbulhoens de dez palmos 
devLaffrl lite tntrede triangul0 i& ̂ 6 he coufa nova, pois fabemos, que o AI pheo, met* 
duai d À g m âoeefa- tendo-fe no centro da terra em Grecia, vem fahir cem legoas adiante 
ht d* rocha frontey- rta fonte de Atetufa junto a Saragoça de Sicilia»6c tiraz aqui o que lá no 
ra. principio lhe dey táraõ; 6c o Guadiana em Hefpanha, depois de fe mec-* 
ter por bayxo da terra oyto legoas, fahe tanto depois fóra da terra , re-* 
füfcitado rio: ôc em Italia o Pado ( por outro nome Eridano ) fahe fe* 
melhantemerite, onde fingem cahira Faetonte; 6c o Eufrates, enterran* 
<lo-fe primeyro, refufeita ao depois fobre a terra, 6c he o chamado Ni" 
loi&afllmnão haque pafmarde que fe na Ilha de Santa Maria ? com 
fuás 
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íuas impenetráveis rochas, 6c íubterranea abundancia de aguas doce^» 
ferebaceííe deitas para o mais bayxo da terra algum rio, viefleafahir 
aquí, cm fó doze legoas de diftanaa^ac onde fo Uuas brajas de agua fal̂ . 
gada achou, para ataftar, & vencen Mais pode fer de admirar, que das 
ditas tres fontes, não fó da groflura Í & altura de húa lança venção duas 
ao mar, 6c muy to mais aterceyra 5 mas que da rocha fayaõ, & em direy-
to do fobredito Forninho, outras tres fontes juntas, ¿k que duas delias 
lejaó de agua .doce, & aterceyra de vinagre, ou quafi tal. 
16. . Duas legoas da lòbredita Povoação eftá a Ponta da Garça, 
que por afllm o parecer, lhe dcraÕ eíle nome j &c ahimefmo hum lugar , . . ̂  
chamado da Piedade, por fer deita invocação a fua Igreja , que fundou f f * " ¡ e j ™ J ^ * Á 
çm cerra fua hum nubre varaõ Lopeanesde Araujo > tem cita Frcguezia "''f0"!* *^a'pità&* 
quafi cem vizinhos com feu Vigano,& he da juriidicção de Villa Fran- '^tem d v 
ca> mas tem poucas aguas, & poucas frutas $ porém muyto bom trigo,ík tth.-i^y >• rvto^&b» 
paítel. Daqui mais húa legoa,& pelo meímo Sul,corre a Ribeyra becca, rr>go,w ^ '• ••ĝ 'bo 
(que fono nome o he) aqui eítá hum Engenho de afTucar j que fun- ¿'«JP*™*, i " * ™ * 
dou o fobredito Lopcanes de Araujo, 6c depois hoúveraõ eíte Engenho t ^ ò Z i r l f T * 
os filhosde-Sebaítião de Caítro, 6c o houveráo de hum Gabriel Coe- ¿^¿i™* W/''W ^ 
lho; &c agora ( diz Fruétuofo no feu tempo ) o tem Diogo Leyte , (fi-
dalgo , de que em feu lugar faremos menção) por falecimento de Ma-
noel de Caltro, Sc Antonio de Caítro , & n ã o íey feha ainda tal Enge-
nho de afTucar , porque outros que havia em Saô Migiu l > jà acabàraõi 
como acabarão muyeos dos muytos mais que havia em aMadeyra. 
- • - — - • • • • - . . . . . 1 
C A P I T U L O IV. 
D a antiga y & nobre Villa Franca de Saõ Miguel, 
Agua de Pao, & Alagoa. 
j y ir~v A íobredita RibeyraSecca^ feu Engenho de aflucar, co* 
L J meçaõ os ricos Orrcdorcs da celebérrima Villa Franca do 
•CampOi chama-íe do Campo, por fer fituadaemhum quafi razo com i?^ primeyra Corté 
o marichama-fe Franca, porque defde feu principio começou comfran- ^eftiillha a eclefoe 
queza 5 & liberdade de pagar ella direy tos i & Villa fe chama, por não ^ o T ^ i ^ h l s -
íòferfeytatal pelos Reys de Portugal,mas fer a primeyra de toda a J c o ã t J á í L a M i 
Ilha, ôcter oprimeyrolugar3& fallar primeyro, quando fejuntaõ as fiyieordmbx Coltví-
Cameras da Ilha toda ; Sc logo em feu principio fe edificou de forte,que to àtS,?rmcifco,oH* 
jà entaõ parecia huma pequena Corte, com illuftres Capitães, fidal- tro âe Reli^ofmFr*. 
guia, Sc nobreza, que fe extendeo por toda a Ilha, de que foy o femi- Clf**n**»mHytA fer* 
nario. origem. cabeça, & máy »como confeffa o mefmo Fruftuofo l iv. " tãAde' extellent* 
4. tãf. 40.6c ainda que veyo tempo , em que íe arruinou, ( como em leu r& bem fortCii€CÍd* 
lugar veremos ) fe edificou comtudo, 6c tam nobremente, que aos no- ^ grande commer* 
bres delia concederão noífos Reys os mefmos privilegios que tem os C i - ao, & A mayor Ne* 
dadaõs do Porto em. Portugal, alòm de lhe confirmar todos Os quede h-e^a. 
antes tinha. 
18 Tem eíta Villa fahidas excellentes, com ricos pomares, $c 
rendofas quintas, 6c dentro tem muyto nobres, 6c groffos contratadores! 
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de trigo, paftel j & aííucar: tem duas Fre^uezias; a Matriz he dedicà^ 
da ao Anjo Saõ Miguel, Orago de toda a ilha, & cónfta de quinhentoá 
te-quiazc vizinhos 5 a outra Freguéiià he da invocação de Sáõ Fedro 
Apoitolo,& contém duzentos fogos,ou vizinhos, & a Villá toda paíTã 
dê íetecentos, a que algumas Cidades de Portugal naõchegàô. A Ma? 
ttiz temoyto BérieficiadosjVigarioj-Cura, Scc. corilo também temáou-* 
ti i Freguezia de S. Pedro; tem boa cafa da Santa Miíericordia, dons 
Conventos mais^umde ReligioíbsFranciícanos, & outro de'Religio-
fás de Santa Clara , & feis Ermidas, Saõ JoaóBaptífta , Santa Gathari-
na, N . Senhora do • Defter co. Corpo Santo, Saõ Pedrojôc Santo Amaro* 
Do Mofteyro de Freyras dizem que foy o primeyrò de todas as llhas,&? 
he dá invocação de Santo André, & de cincoenta Religiofas, & trintj 
fefvaá, Sc de abundante fènda,& por ifíbmuyto obfervañtei o dos Re-» 
lígiófos tem menos fugeytos, 6c náo menos exemplares, & he dedicado 
anofíaSenhora doRofario,Sc por provifaõ deliiey tem òpu lp í todâ 
Vil la . 
19 He goverrtada efta Villa pelo feu Senado dá Camera, feuã 
nobres Juízes Ordinarios, Almotaceys,Ôcc. & na milicia tem ieu Capi-
taómór, &c trés CompártliiaSdediizentoshoilíés cada huma, com-fení 
Cap'itács, que fempre faíõ dos mais nobres, dos quaes foy o primeyró 
Capitão Pedro da Coila, & feu Alferes Jorge Furtado; o fegündofoy 
Pedro Rodriguez Cordeyro, cujo genro foy ó feu Alferes Gafpar de 
Gouveâ i & riefta Víiiâ,pãrd a fegurár nafugcyçaó a Felippe ILde.Cá* 
Jtelia, poz o Marquez de Santa Cruz Íetecentos foldados-de prefidio, 
que durou pouco; mas per íi a Villa efta fortificada da tanda domar* 
¿c com port as fechada, èc tem pan o mar hum ForCecom boa artelha-
ria, ma9,naõ fcy que tenha foldadefca paga, fenão da ordenança, & afeus 
tempoí i& fobretudo oda milicia, o Capitão Donatario he o tjue go-
verna em toda a Ilha.' 
20 Defronte deita Villa , 6c hum tiro fó de berfo, eftá hum 
'Ilhèò, que levârià tres mòyos de femeadura,fe fe femeaflej 6c tem hiíma 
boca,feyta por arte, por onde cabem navios de feiTcnta toneladas 
$0 ̂ IhU Áe M U dentro mar capaz de vinte navios, mas fo quatro nadaráô nelle, & pot 
7r<tncà y qutpudera bayxotem também fendas riaturaes abertas , por onde lhe entra tambeni 
ivfeit fone Cajhilo^ mar,6í cotai furia, que fe metre dentro do Ilhèo, qfe vem algüá 
d f f ^ & t s T e - pedaços depác>s, & de navios perdidos : ao redor defte Ilhèo, &• entré 
ugeytos elle, 6c aterra na bom anehoradouro ,& ierveollneo muy to para boas 
ptfcarias; fervi ria também de melhor Fortaleza, como ado Bugio em 
á entrada do Tejo. Emfimtem Villa Franca nove Lugares, ou Aldeaá 
Df"tí le$9* mais, que eftão debayxo do feu governo, cinco da banda do Norte, Se 
eia Sul cfttt a ^tlla « • j i c i 
/ A , J »• A da bandado Sul quatro. 
[ff Aouade Pao, de „ 1 . Y l . M . , f t - * ~ 
Kfo vUhibes, & d e 21 Segué-fe a Vtila Franca^ 8c pelo meímo Sul pafa o Poente 
ttt porro chumado duas legoas ,a Villa de Aguade Páo, nome quedeíde o mar lhederaí ' 
'^ilde Cábajfoi onde os primeyros defeubridores da Ilha, porque vendo cahir huma ríbeyrá 
•omeçott o pnmeyro fe h„ni a|r0) & ^ pmnio a hum bayxo, parecco a muyeos fer antigo , 6c 
yoj.eyro de Freyra* v^ndQ páo, que de bavxo checava ao mais alto; & a outros pareceo quô 
\e todas M Jihíií & " , ' i • i ^ • v J i c T I i ^ 
nttjto ttebres CAVAI- era ĝ"3 > que do alto vinha precipitada aobayxo,6c achando logo fer 
r/m de áfr ica. ^ílím, chamarão aquella agua, Agua de Páo 3 Sc eíte mefmo jiome der-
' ' rao 
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n ò á Vil la, que aUi depois feedificou ;eftá a Villaedificada ertihum 
valle, Sc cemaribcyra íeccadapartedo Occideflte,.& da parte do Ori - ? 
fiiiccanbeyradopauUaquem humákopico comaaviítadQmar:hc 
Villa bem provida de l^nh;*^ frutas ¡ tem duzentos ôc . cincoenta fo- - • ' 
gos,ou vizinhos. Vigário, 6c quatro Beneficiados/IhefoureyroA Cu* : 
ra i tem mais tres Ermidas, huma da Trindade ,feyta por huma Beata , 
thamada Margarida Añbnfo} outra de noíla Senhora do Rofano, & a ! 
terceyra de Saõ Pedro, da parce do Poente. Eraeíta Villa deanteshu -J-
Lugar de Villa Franca, Sc em 28.de Julho de 1505.foy íeyta Villa por 
El&cy D. Manoel, com meyalegoa de termo ao redor , &eítàjiirttaa 
hum pico grande chamado o da P igueyra. 
22 Abayxohuin tiro deberlo eílá o porto defta Villa, cha-
mado Val de CabaíTos, porque quando os deícubridores da Jlha alli 
chegarão,feparáraôeftar a terra cuberta de humas grandes flores bran-
cas, que em verdade erão da erva que c-hamaõ Legação, &c pareceolhes 
ièrem flores de cabaflas , ou cabaflbs, & por iflb chamàraõ àquelle por-
to, Porco de Val de Cabaflbs. He pois porto bom, ík facilmente defen-
favel atè com pedras de cima j & he fortificado com baluarte, ôc cav as* 
Jüntoaefte porto eftá huma Ermida da Conceyçaõda Virgem Senho* 
raj&deftadizemquefoyaprimeyrajqtie da dica invocação houve em 
aquellaUhaj Seque aqui começou oprimeyro Mofteyro deFreyraSj 
que houve em todas as Ilhas > que para as Iteligiofas ferem, comode* ' 0 • 
vem fer, ímmaculadas, pela immaculada Conceyçaó da Virgem Senhp^ 
ra noffa haviaõ começar. Ha cam nobre gente nefla Vi l la , que dejla fo» 
raómuytos homes à fuacufta a Africa',Se l?, foraõ armados CavaUcy-
ros , 6c tomarão aos Mouros Benahairiàd ,;lugar j«n|o a. Arzilla > em ; , 
152 i/tornàtáo paraefta fua Vi lU . ' 
; 23 . Por eíla cofta do S u l , de Occidente a Poente , 8c legoa S c ^ ^ . ^ ^ ^ -̂  
meya depois da Villa de Agua dc Páo, eftá a chamada V illa da Alagoa, wm 
por huma que teve de agua nativa defronte da porca da Igreja princi- JnttdedgH*d*Pao; 
pai, onde depois fe formou terra lavradia. Fez Villa aefte Lugar E l - & de ^i.viz.inbos. 
Rey D.JoaõIlI .em n.deAbrilde 1522. A Igreja Matriz he da ínvo- hum porto chamada 
caçaõ da Santa Cruz ^ com duzentos Sc vinte Sc fece fogos, ou vizinhos. ^ Moftpros, aende 
A fecunda Freguezia fe chama do Porto dos Carneyros, ( por os terem ' ^ r w « ¿ l* 
alh lançado os primeyros deícubridores que ostraziao ) & conlta de t¿rr^ 
duzentos Sc dezafeis vizinhos * 8c a Villa de quatrocentos Sc quarenta ¿e /mtiy\9 t ñ § * , <^ 
Sc tres ,como conflou pelos roes do anno de 1666. Tem mais eíta Villa bhvinhn* 
da Alagoa tres Ermidas, primeyra de Saó Sebaftiaó, fegunda de N; Se-
nhora do Rofario, terceyra do Efpiríto Santo; 8c acima da Villa hum 
quarto de legoa, eftá a Ermida de N. Senhora dos ílemedíos, de muy- / ^ 
tos milagres) Sc grande romagem, ao pé de hum monte chamado o Vul-
cão. A Matriz da Villa tem Vigário, hum Cura, Sc quatro Beneficia-
dos. O termo defta Villa he de trigOj8cpaftel,Sc muytos, Sc bons vu 
nhosjScalèmdetudoiftofecarregaõaquios frutos da VilladeRibeyra 
Grande, Sc feu termo. 
24 Adiante mais, coilfa dtí tiitma legoa.>.Scjà da junfdicção da 
Cidade, eftà o Utgar de S. Roque, por ter defte Santo a fua Igreja, com 
Vigário, & Cura, &.cento Sc vinte &. fcií vizinhos, Sc a pouco eíp.aço fa 
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fegue huma Ermida da Santa Magdalena, de muy frequente romageaíjí 
bolttgArdeS.Roque Scdepois logo a forca da Cidade ,&defronte delia , hum tiro debeí ta 
hamado Rofio de ao mar 9 eftá hum Ilhèo, que por reprefentar a humcaõ em a figura qu® 
: * õ , jà dajurifdic- faZ)áCQ áquelle trado, & lugar de í>aõ Roque , o vulgar nome de L u -
1̂ 6 wJff&w & 'de ^ar de R'0,to de Caó' ̂  ha POF aqui tarttas vinlias> t lue í como írru^ 
^nmtTvinbtl'&do ¿tuofo ) delias fe recolhe cada anno mais de mil pipas de vinho.E quey-
ugardAFaj ide^ . xa-fe o dito Author, que valendo de antes huma pipa de vinho dou* 
vtxjnbos. até tres cruzados, valia.já em feu tempo tres atè quatro mil reis. Pela 
terra dentro também hum quarto de legoa da Cidade , e í iào lugar da 
Fajã, com^Freguezia de noffa Senhora dos Anjos, ( que de antes tinha 
eftado em outro lugar mais acima ) & com Vigário, Sc trinta & íeis vi-r 
scinhos, & perto hõa Ermida da Encarnação. 
C A P I T U L O V . 
Da Cidade de Ponta Delgada. , 
" 3f ' p x Efcubertaa IlhadeSa6 Miguel , 5c povoada em 1444. & 
J L ^ / em 1445. eftevequaficincoentaannosatèode 1499. i e m 
íer dentro de fi outra cabeça,ou governo ,fenão a fobredita ViLla Fran-t 
4 Ctdade de Ponta ca Campo, Ôc Ponta Delgada lhe obedecia ycomo hum fomente Iw* 
ega a qttajt fo . feú, fem haver outra Villa em toda a Ilha i mas como noditoíueafi 
o*rr/UFrancalfej ^ c Ponta Delgadahavia também muyta nobreza, êc fidalguia 3 a quem 
rtytAVitUtm\^<), cuftaVa jámuyto recorrer , & obedecer àsordens de VillaFranca ^ Sc 
& em 15$6.f(>yfejr- «ntrè huns outros houveííe'algúas brigas quando hiaó a Villa Fra-n-
\aCidade, ha yttaft ca,os de Ponta Delgada mandarão íceretamente a Lisboa hum Fernão 
i í 9 mms-ifftàaf- Jorge-VÈlho, filho de Jorge Velho, & de Afrícanes, a alcançar que 
í m e Z 7 Z t T d e Fontá-Delgadafoffe Villa,6c naÕobedeceííe a Villa Franca5& diz Fru^ 
quarto de legou, ftuofti <1HG dentro de hum mez Ponta Delgada veyo fey ta Villa por E l * 
&ftti<r<!fuajt,pM»ot<õ Rey D; Manoel em 1499. fervíndo de Capitão Donatario Pedro Ro< 
i6z^.vtz.mhoí:tem driguez da Camera, pela aufenciadefeu irmão Ruí Gonçalves da C a -
na Ctdade hm paço mera, que eftava èfil Lisboa & por mais embargos que Villa Franca 
9C«p,taoDoHAtarw, ¿ a t ^ n u n c a fe deferio, antes o mefmo Rey D . M a -
fír(obre ornar boa1 , 7 ' , ^ , ^ ' • 1 ,í , 
fcltakzA porto aber- noel cm Abrantes a 29. de Mayô de i ^ ô / . & e m pergaminho Rea.lcon-
iofcmabrigo dot na* firmou Ponta Delgada em Villa ^ &: depois EIRey D. Joaõ Ilí . a levan-* 
viosutmfuiztdefé- toua Cidade, de feu motu próprio ai-de•Abril de 1546. & daqui íi« 
ra, de queje recorre cou fenlpre alguma oppofição entre Villa Franca Ponta Delgada, 
quem fe 
/ W de fóra,& tem nos de Cidade, atè o prefente anno;de 1714. 
* Cidade de terms 26 : Por eftareíla Cidade junto a huma delgada ponta, que do 
kÍ**{¿iegoa. interior da Ilha, & dobiícoúto mitidovay quafirazaaomar,poriírofa 
chama Ponta Delgada j fendo que adita ponta chamarão já Santa Cía* 
ra, por huma Èrmida que alli tem da meíma Santa. Eftà aflenrada a C i -
dade junto ao mar, & em planó, fem fubidas, ou defeidas de muyta Cort-
ííderaçaõidecomprido,'àbeyramar , occitpa quafi hum quarto dele,-
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goájSc no mais largo do meyo, o tiro de huma efeopetaj tem varias ruasj 
correntesdoNorccaSul,&outras atraveíladas> noanno de 1666,11*, 
nhã pelos roes dos Parochos mil & feiscentos & vinte & tres vizinhos-
a cafaría de Nobres he também nobre, mas em nenhuma rua he unifor-
me, por fe metterem cafas terreas entre fobradadas j tem os Donatarios 
hum muy to nobre Paço com jardim dentro,& no meyo da Cidade- tern 
ibbre o porto huma boa Fortaleza com trinta peças de bronze, & huma 
demais de vinte palmos de comprimento; não tinha gente paga dc 
guarnição,mas de ordenança em guarnição iempre> & íeu Capitão com 
boas cafas para elle, graneys,& cafa de pólvora, Sc de muniçoens de 
guerra, & Ermida de São Bras > tem poço de agua de ferviço para a gen-
te, & alèmdifib cifterna, que leva [mil 6c duzentas pipas de agua 5 não 
tem cava à roda, & parece fertudo pedra viva. Hoje dizem que tem jà 
foldadefca paga. 
27 O porto defta Cidade he tam aberto, que da ponta de San-
ta Clara até a ponta que chamão da Galé, vaõtres legoas de enfeada, 
fem abrigo algum para os navios, mais que fazerfe à vela com qualquer 
tempeftade,eílejaó carregandoou defcarregando,com que fuccede 
às vezes levantarem , fem tornarem. A Alfandega efteve fempre em T*v* Al f and t** & 
Villa Franca, atè que (como veremos) iefubverteo a V i l l a , Ôc ainda Mtn i f i ros d e í U j m í a 
quefe reedificou, mudou-fe comtudo a Alfandega para a Cidade , $ t f*zey to* d* A n i r a : 
nellatem nobre aírento3 com feu Ju iz , que chamãoju izdomar , & he 
poftonobiliííimoj de que atè omefmo Donatario depende, & ío ap 
Provedor da fazenda Real da Ilha Terceyra eítá fugeyto j & tem Con*» < 
tador da Alfandega, Feytor, & outros miniftros inferiores. 
28 A Cidade íe governa pelo fcu Senado da Camera, que de 
antes conítava de dous Juizes Ordinarios dos mais nobres da Cidade,ôc 
feu termo, ( que he fó de huma legoa) & ha muyeos annos fe tiràraõ,&: 
fe poz em lugar delles Juiz de fóra jque ferve também de Corregedor 
da Ilha de Santa Maria, & de Juiz dos Refiduos em toda a Ilha de Saó 
Miguel: deite Juiz de fora fe recorre ao Ouvidor do Capitão Donata* 
rio, fe tem Ouvidor diftiníto j &: fe o naõ tem, ao mefmo Capitaô i po-
rém feo Coríegedorvay a Saó Miguel em correyçaó, cefla a Ouvido, 
ria, &- fó ao Corregedorfe recorre do Juiz de fóra. Tem mais o ditoSe-
nado da Camera tres Vereadores, hum Procurador,6c hum EfcrivaÓ 
da Camera, & hum Thefourey ro, & todos faó Cidadãos nobres,&: qua-
tro Mifteres do povo, & da Cidade dous Almotaceys cada tresmezes, 
atém dos mais Efcrivães, Tabelliães, Alcaydes, &c. & tem praça baf-
tante perto do mar, & feu Pelourinho, cadea, dc tudo o mais necefla-
rio. Temtfia Cidade trei 
29 Quanto ao Ecclefiaftico fecular tem Ponta Delgada tres FrtgutzjA*, a MA-
Freguezias: a Matriz he de São Sebaftiaõ, he Igreja grande, U de tres triK. de S . S e h a f t w s 
naves, tem Vigário, Thefourey ro > & Cura, & dez Beneficiados, & ¿ ^ f ^ f deS' 
Meftre da Capella j & ha nefta Freguezia quatro Ermidas, de S. Jiras, ^ ^ ̂  m¿lZrte¿ 
das Chagas, de Corpo Santo, & da Trindade. A íegunda Freguez^ he & QHVÍ(ÍO/ECCLT̂  
a de Saõ Pedro,que tem Vigário, Cura,Sc oytoBeneficiados > & trijs aftico, & m u y t a C f c 
Ermidas, humada Madrede Deos , outra de Saó Gonçalo , & outra da r e w ^ t t e f e r e w * 
Natividade, com a devota Confraria dos Pretos- A t e r c e y r a F r e g u é . r c ^ j ? , ^ * ^ ^ ; 
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ziahe a de Santa Clara, com Vigário , & Cura, êctem humaErmidá 
da invocação da Piedade. Aièm deftes Eccleíiafticos ha muytos outros 
Clérigos extravagantes, & a todo efte eftado Eccleñaílico governa hií 
Ecclefiaftico Ouvidor, pofto pelo Bífpo de Angra, aonde ib fe recorre 
cm todasascaufasEccieíiafticas ,quandooditoíJirponaó eílá viiitan-
do Sao Miguel, ou naò manda Ja feu Viíltador. Ha mais em Ponta 
Delgada huma Santa Cafa de Mifericordia como feu coítumado go-
verno de Provedor, Mefa, &c. da qual diz Fruftuofo Uv. 4. . que 
não he tarn rica de edificios mortos, como he riquíflima de corações vi-
vos, Ôc accefos em muyta charidade. 
30 Quanto ao eftado Religiofo he nefta Cidade copiofo, Se 
de muytofruto, & exemplo. Tem hum Convento da Obfervanciade 
TTdttAmefma Cida- saô Francifco,&da invocação da Conceyçaó da Senhora, que confia 
%Tl?7™deFr ^demais de trinta Religioíos, & tem feu Noviciado, & por provifao 
Jfimos^mAü'de ^cal o pulpito de S.Sébaítiaó ,&devotilTuna irmandade de Tercey-
trinta ¿rades, com xo$> & Terccyras fcculares. Tem outro Convento deReligiofos Ere-
Novidado; outro de mitas de Santo Agoftinho, chamados Gracianos, que fem fer muyto co-
Gracianos ,com Co/-pfofo, como fe ofoí le , trabalha em a vinha do Senhor, como Religiaó 
fcfio da Companh/acm tudo muyto exemplar. Tem mais hum Collegioda Religiaõda 
f w / ^ T i C ^ Companhia de J E S U S , que ordinariamente tem doze Religiofosao 
tor'ica TheolosU mcnos s com pateo de Eitudos, & leu Reytor, Prefey to, Lente de Mo-
M t r t l ral, & outra de Rhetorica, outro de Latim ¡ & os mais íaõ Pregadores, 
Confe/Tores, 6c muytífc vezes Miffionarios, naõ fò por toda a Ilha de S, 
Miguel, mas já também algumas vezes pela Ilha de Santa Maria, com 
aquelle Apoftolico zelo, que coftumaõ Relígíofos chamados Apoíltí-
IOSÍ 6c hede notar que efte Collegio nem por E ! Rey he fundado ,nera 
poralgum outro Fundador particular, com ordenado algum para o fu-
ílentodos Rcligiofos, nem eftes o levaõ por enfmar, pregar,confeííar, 
6c aconfelhar, & muyto menos por Mifias, que naõ dizem por efmola, 
mas fómente começou com particulares efmolas das mais devotas pef-
foas defta Cidade, por quem faz os mcfmos facrifícios, orações, quõ 
faria por aquelle que fofle feu total, & efpccial Fundador. Porém como 
èlte Collegio veyo de Angra, Sc os Conventos deSaõ Francifco,&: da 
Graça vieraõ também dos feus principaes da Ilha Terceyra, por ifíb là, 
Sc não aqui, nĉ s deteremos mais. 
31 Nem fó varões Relígíofos, mas também Religiofas obfer-
vantiffimas ha nefta Cidade, das quaes oprimeyro Convento he o de 
UnioíTfTtmrl'N'Senhora da Eíperança, fundado por D. Felippa Continha, mulher 
pfimyroda ^Ejpnil^0 Capitão Ruí Gonçalves da Camera, fegundo do nome, onde am-
fa^undodeS.Att' bos tem fua fepultura, &: fundado para vinte cinco Religiofas d e v è o 
drè y tenyro de Sam preto, & cinco Noviças, Ç & hoje he de muytas mais Religiofas^) & de-
fMõtfttaw o da Cô~ bayxo da obediencia dos Prelados de Saõ Francifco. O fegundo Con-
'xÇ*í'f°'a VirÍOf ventoIle 0 de Santo André, feyro,& dotado pelo nobre, pio Cida-
. tco memos, ^ ][)j0g0yaz Carreyro para vinte & feis profeflas, & também cinco 
Noviças, da Regra de Santa Clara, Seda obediencia do Ordinario. O 
terceyro Convento he de SaõJoaõ ,comoo de Santo André, fundado 
por O quarto Convento fe começou ha cincoentã 
anuos, com titulo da Conceyção, & Breve do Papa para cincoentã Re-
ligiofaB 
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ligiofas, das quaes entraíTem com dotes trinta & nove, & dez nomeará 
o i^adroeyro das parentas nobres > & pobres do Fundador, & hum lugar 
livre para huma filha do Padroeyro, & renderá obediencia ao Ordina-
rio: leu Fundador foy o M . Rever. Francifco de Andrade & Albu-
querque, nobre, & rico.Qerigo da dica Cidade, que conheci muy to 
bem. Alèmdeites Conventos de verdadeyras Religiofas, tem efta mef* 
ma Cidade varios Recolhimentos 3 & todos faõ neceíTarios. '; 
32 Ha mais neíla Cidade muy ta nobreza, & fidalguia, que ao . 
principiotinhaõ feusfóros,& filhamentos tirados,mas como eftavaó 
fórajàdc Lisboa, &tinhaõ datas copiólas de terras, delias tratavaõ, Sc 
faziaõ pouco cafo de tirar foros ; fazendo mais cafo defer fidalgos de 
geração por feus antigos brazões, & ricos , do que de fer lómente fidal-
gos de livro, &c na verdade pobres, como faõ muytos no Reyno de Por- &*VIA nefiA Gtââdè 
tugaljôc ainda na Corte, & miferavelmcnte pobres: & por iflb havia f*" N\. * 
homes muy to ricos, como hum Gafpar do Rego Baldaya , que tinha t0 j n / w , & de 
trezentos, & feífenta& feis moyos de renda de trigo cada anno,fóra (uatcajaí, &porijfo 
rendas, & foros de outro genero J & o mefmo,&: mais, teve feu filho ha muy to neos hemês 
Francifco do Rego de Sa, chamado o Graõ Capitão, dc que em feu lu- ^ mtm! filhados nos 
ear trataremos mais. Mas também neíla Cidade o trato, ainda dos mais /íVJrs0J À'lf!e)'H<f cifie 
^ , . , r n c * 1 poder A hrivtr - fr.iU 
nobres, era antigamente de tampouco fauíro, que lo tratavaõ de t e r ^ ^ Cavaiirv** & 
bõs cavallos, boas armas, os criados neceíTarios para as lavouras i & o com boas •' 
leu veílirera tam commum , & ordinario, que todos por meyas de fc- hoje tudo eftd¿ccre£~ 
da ufavaõ fó de botas, 6c para eftas afiirma Fruftuofo, que naó confen- centad*. 
tiaõ fe caftrafiem os carneyros, por ferem dos não caítrados as peUes dc 
mais dura, & mais fortes para botas j & aílim fe trata vão mais como no-
bres, & ricos lavradores fartos, do que como Cavalheyros fantafticos, 
& famintos. 
33 ConfefFa mais Fruéiuofo, que nefta Cidade , & feu termo j - ^ exe¿ii^t *guÂ$ 
ha poucas carnes para tanta gente,8c que amais delia fe mantém com mat ta* ¿ateca, j VA$ 
pefeado a mayor parte do tempo, & que de pefeado ha muyto¡ masillo mterjtgtwsfóra s & 
deveentenderfede gente ordinaria, & pobre, Ôc de alguma rica,&ava-'i-t'4r ^ n ^ A k b t y t 
renta , porque para a gente nobre, & prudente, ainda que o carneyro he rA m4r-
ruim, por naõ caftrado, ha bailante, ôc boa vaca, & tanta caça de coe-
lhos, codomizes, ôc perdizes , que eftas valem a trinta reis, codornizes 
a tres, & a quatro por hum vintém, 6c a vintém os coelhos. Ha neíl* 
Cidade a melhor agua que ha em toda a Ilha; mas he tam pouca, que 
nem moinhos de agua tem, fenão dahi tres legoas em Ribeyra Grande, 
ou naõ menos longe, em Agua dePàoj & nem a roupa fe lava fenão jun-
to aborda domar , & em maré vazia , com alguma agua falobra que 
allifahe , & comtudo ao redor da Cidade, & ainda dentro delia, ha 
muytos pomares, 6c jardins, dc muyta, & excellente hortaliça i 6c com 
iilo paíTemos da Cidade. 
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C A P I T U L O V I . 
Continua a defcripçao > ejpecialmente ao Norte da 
Ilha de Saõ Miguei 
^ Y ^ y A Cidade de Ponta Delgada, pelo Sui, & para o Poente, 
JLJ meya legoa da Cidade > eftá hum lugar, chamado ©Lu-
0 t P m a T>e/gada, d^ Rejvaí peia mUyta que alli havia de antes, & agora eftà o Lugar, 
Í J l l ^ X ^uatodelle a qumta de hum Joaõ Rodriguez Ferreyra, ( de quera 
lu}*/d4 Relvtcom diz Fruftuoro Uv. 4. caf. 44,.) quedefcendia dos Reys de Mcoc ia^ da 
i l j - .vtünkos&ou- grande cafa de Drumond, 6c que era homem grande Cavalleyro, Sc de 
tramèyaiegoaaÀã grandes forças, & valentia O lugar he de nofia Senhora das Neves, 6c 
t* tfiào lugar daFé- jrregUcziaquc tem Vigário, & cento & [trinta &fete vizinhos. Meya 
fyrttcom jegoa adiante eftá o porto chamado îos batéis, por bayxo do lugar das 
ÇMMXTJLU, & Féteyras, pelo muy to féto que alli havia, cuja Freguezía he de Santa 
¡Ara dentro do Cer- L u z i a , com Vigário, U noventa 6c dous vizinhos, & huma boa Igreja 
t4Q% ficto I t í g a r d a t e N . Senhora de Guadalupe, que mandou fazer o generofo fidalgo 
Candelaria de j ± i . jorge Camello da Coila Colombreyro, cafado com D. Margarida, íi-
vix.inhot\ & htt*le- ^ ¿ c Pacheco ,& allimoravaõeftes fidalgos. Tres quartos de 
* ' * TsSebAfhaõ de legoa adiante, & pela terra dentro dous tiros de efpingarda, eftá o Lu-, 
68 vizinhoJ.&pou- gar da Candelaria com Igreja da Purificação de N . Senhora , com Vi-.. 
t9m*is adUittt ejta gario , fií quarenta 6c hum vizinhos i & dahi meya legoa eftà a Ermida 
0 pica daí Camuri- j^j. Senhora do Soccorro j & outra meya legoa mais adiante eftà o Lu-. 
nhãs, o* Ferrarias, ¿c 3 Sebaftiaõcom Vigário , & feíTenta & oyto fogos., 
4<fro»tcJo<iH*lt&z> ^ Seguc-febem perto logo o Pico chamado da$ Camarinhas» 
^nafibuA.'1**11* TP or ter arvores queasdão) a que também chamão o Pico das Ferra* 
*ne durou tm[ema- ms, porparecer ferro o bifcouto quedelle corre i & Je iuppoem haver 
vai [obre omar i & alli Vieyros de enxofre, lalitre, marquezita, & ferro; & ao pè do tal Pi-
í«**«>íii*í««,codabandade Lefte,fahehuma nbeyra,emque pôde moerhurria aze-* 
wde ckamao es Ef- ^ comtudo he de agua tam quente, que fomente nella fe peíaõ ley-
CfVnha& volta eft* tóes, ^ fe COze Peyxe» atè Q m ^ cübre com a marè clieyíl* ^ aos trcs <*G 
p*rAo*N«r9tflt, ^ J » l h o d e 1638. iuccedeo(cafoefpantofo! ) que defronte do talPico, 
X i m t . 9 Para a Parte do Sul , aos tres quartos de legoa pelo mar dentro, nelle ar-
rebentou, & íahio,defdo fundo do mar, tal fogOjquelançava quanfida-
dedearèa negra, &alta) que venceria a tres altas torres j poflas húâfò-. 
bre outra , & o fumo fe via fobre as nuvens > & cahindo a dita arèa fez 
hum Ilhèo tal fobre o mar, que fó por cima,& fóquando veyo a primey-
ra invernada, fediminuhio, & ainda deyxou alli hum bayxo tam peri-i 
gofo, como grande^ Sc o fogo, que o caufou , durou , fahi ndo fempré fu-
riofo, por tres femanasinteyras. Delias Ferrarins.pois ,dous tiros de bé-
fia adiante, eftá a ponta que chamaõ os Eicalvados, & aqui acaba a Ilha 
pela parte do Sul atè o Poente, ou Oe í l e , & começa a dobrar parao 
Noroefte, •& Norte, 
P * . ^6 Tornando agora a começar da ponta do Nordefte outra 
^orLfie%oVNorte0ytZ' * $ Pelat,anda do Norte, não ha defta banda porto algum , fe-
/ ^ M ^ W ^ ^ / ^ Ô não fó para batéis; êc poriifooqueem naviosfehadeembarcar,vay pof 
NtrdeftepetjHwJu'terra do Norte parao Sul j porém pouco mais de duas kgoas pela ef-. 
trey-
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treytcza da líha. Da Villa pois de Nordcfte pelo Norte legoa 5c meyaj, 
xi lu o Lugar de Sao Pedro com Igreja defte Apoftolõ, & ici i V i g á r i o , ^ ' 1 / * ^ 
com cento &c vinte 6c dous vizinhos, & commúmente fe chama o Nor^ adiwt* Ifi^e Tugar 
deSe pequeno ,em comparação da Villa antecedente. Deite Nordcfte chamado Achada 
pequeno3huma legoa adiante, corre huma Lomba, chamada Algara* •Grandeide'$irviz.i-
VÍJ3 por ter lido de hú mártdo,ôc mulherj ambos vindos do Algarvejpor s*wi ma pouco adi-
cuja morte veyo efta terra ao poder de Antaõ Rodriguez da Camera,-WÍ^V ĤeL €hit' 
& defte a feus herdeyros. Meya legoa adiante efta oTopode Ped;o Ro- Z m v i í i n h ! r ± i % 
driguez da Camera j & logo perto o Lugar de noíTa Senhora, da S r a ç a , ^ ^ adiantt fica a 
chamado a Achada Grande, com Igreja ,& leu V igario, & trinta & dous thamads Fwai¿ da 
vizinhos. Seguem-íe adiante varias ribeyras, &entre ellas huma queMayacom j z . v i z . i -
thamaó da Salga ,ou por alli dar àcofta hum navio, que de falhiacar- "fosfeg*? nobre, & 
regadoj ou por íe fazer allifalga da montaria que no interior traíto fe ca- ^ M ^ T Í t 
çava j 6c aqui chamão a Achadinha , em comparação da dita Achada -viz^inho/epdt 
Grande j 6c aífim Achada , como Achadinha fignificao terra chãjôc aqui hamvinhoSf &fefa^ 
eftào Lugar de N . Senhora do Rofario, com Vigário, 6c quarenta6c a telha , & ttmraas 
tres V izinhos. integras de vafat del* 
37 Pouco adiante eílá a ponta chamada dos Fenaisdà Maya/"' & tMta mbrtz,* 
(para diftinção dos da Cidade) 6c a Freguezia he, dos Rxys Magosj ^ Z T r M a f T M $ 
com Vigário, 6c fetenta 6c dous vizinhos, gente nobre* 6c rica, Logo fe plrnhvJuní 
fegueoLugardaMaya, que tomou o nome de o começar huma mu- maH c m ^ Â t m i d ^ 
Iher, chamada Ignes Maya, 6c tem pouco adiante feus moinhos j he L u - , " " >( 
gar que tem as ruas inteyras de cafas de telha, quando.em outras Villas^ v 
& atè na Cidade ha muytas cafas cubertas de palha.,-, fendo que a telha' . 
íe faz nefte lugar dá Maya j 6c ainda que de antes tinha fetenta & oyto 
fogosyou vizinhos, Çcomo affirma Fruduofo / m 4. cap.^y.) jà em 28* 
de Julho do annode 1666. achey que tinha duzentos. 6c cíncòentavi* 
zinhos, ôc por iíTo por vezes pertendeo íèr Vi l la , moílrando ter getir* 
nobre, &eftar mu yto longe de Rabeyra Grande, em cujo termo fíca:a 
Freguezia he do Efpirito Santo, tem Vígano,&c tinha Beneficiado que 
felhe tirou para Ribeyra Grande > ôc tem mais cinco Ermidas, chias dé 
N . Senhora do Rofano, húa deSaò Sebaftiaõ, outra de Saõ Pedro, Sff 
outra de S. Catharina. 
38 Segue-fe mais adiante a ponta de Saõ Bras,pof terbi&fli ^ 
Ermida defte Santo, 6c ainda mais adiante eftá o Lugar de F v m M ^ D â P f f i 9 ^ 
mofo, com Parochia de N. Senhora da Graça, 6c feu V i g a r i Q , & c c i á . T f r f ^ ^ ^ ™ ^ 
zinhos, como peíToalmente examineyiSc também teve Beneficiado,ainditWí)¿ a4iante% 
mas mudou-fc para Saõ Pedro da Cidade. Nefte Lugar moravaõ os Pa- ^ j k kítjó quarto de. 
checos, antiga, 6c nobre geração * 6c em. huma ponta diante do lugar ef- UgoadeittbtyraGra* 
tà hum morgado de trinta moyos de trigo juntos , Sc de renda cada an- de tftk o lugar cha~ 
nb,que he huma parte da grande cafa dos Bruns, 6c Frias, de que falia- ^¿r'»**, í 
remos em feu lugar. Mais adiante fe fegue o Porto de Santa Iria, de que " 2 u Z u r F r i w " 
fe fervia de antesa Villa de Ribeyra Grande; 6c daqui para dentro d a ^ ^ ^ ^ j 
terra, pouco efpaço, eftá a Ermida de Saó Salvador, ( que era do ceie- hjra^rmde. 
We fidalgo , 6c celebérrimo compofitorD, Franctfco Manoel de Mel-
lo ) Sc ífto junto às cafas • de Catharina Ferreyra, mulher de Antão Ro-
driguez da Camera. Adiante logo eftà a Ribeyrinha, ( para diftiíição 
daRibeyrajque difta ainda hum quarto de legoaparao Poente) de 
boa» 
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boasaguas, fit bem avizinhada de tanta genre, que podèra fer Fregué, 
zía à parte, & he fó arrabalde de Ribeyra Grande , & aqui tinha a fua, 
quinta Ruí Gago da Camera, parente conhecido do Conde Capitã^ 
da Ilha. 
C A P I T U L O V I I . 
* - ; DafamôfâVilta Ja Ribeyra Grande > & mais Lü- \ 
gares do Norte. , 
¿y A Nobre Vil la chamáda Ribeyra Grande > tomoü o nome 
S l | r ^ ¡ & rite / \ dehumagrande ribeyra , que jà hoje a corta pelo meyoj 
VilU d* Ribeyra fendo que atè oannode 1515. não tinha paraa parte do Poente mais 
^tJhamVÁ] clueduas caks alem da ribeyra, onde hoje hea mayor parte da Villa :cf-
X̂ TAL̂ Q L C i . t á ficada quafi no meyo ( da banda do Norte) da Ilha, em bua grande 
d A â M a f H A M a t r i ^ d t i i z z o ^ h de huma ferra i era de antes Lugar da jurifdicçâo de Vill* 
tem 1 xi 1 .vizinhes. Franca; porém em 4. de Agofto de 1507. EÍRey D. Manoel, eftando 
#> na JegundA Fre. em Abrantes s a fez Villa com huma legoade termo ao redor. N ã o tia. 
tyntià d* ^'%^nha de antes mais que humafo Freguesia > mas no anno de 1577. o;Bí¿ 
' j f A t i t Z hi P0 de Angra D. Gaípar de Faria ereou no arrabalde defta Villa , chama-
fé%râda,&quaj;hu4 ^0 ^iheyra Secca5 creou íegunda Fregueziadefta Villa com a invoca* 
• h * Se ¡mtHdQ\& ÍÍ çãodeSaõ Pedro. A Matriz pois feintitula, NoíTa Senhora da Purifica-
mais <* VtIU tus E r - ç ão 3 ou N . Senhora da Eft relia > por ficar da parte da eftrella do Nor* 
jwdaípHtíic*. te j & neíta Igreja gaftou também muyto o bom fidalgo Pedro Rodri. 
guezda Camera jfiç ainda eíla Matriz, eom lhe fepararem a nova Fre* 
gueziade Saõ Pedro , ainda ficou com mil & duzentos Sc onze vizi* 
mhos j como achey ter no anno de 1666. ôc chega a muyto mais de mil k 
trezentos coma dica fegunda Freguezia. / 
40' Tem adita Matriz VigarÍo,4ous Curas,&.dez Beneficia* 
^dosj & hum Thefoureyro, hum Organifta, & Meftre da Capella, além 
de^Meftre de .Lâtim:que ña Villa ha com .ordenado annual de dous mo-
yos de trigo ,& oyto mil reis emdinheyrò. DaDedicação ^ &.fa^raçâ9 
. . defta Igreja trataoAgiológioLufitano w . i . a i S . dc Março i eftà íi-
tuada em hum alto da fua entrada feeftà vendo a mayor parte daVií* 
:V . . la? niLiytoscampos,valles,montes,&o vaftomar. Da riqueza depc* 
ças, ornamentos ,& aceyo deita Igreja bafta dizer que foy delia muy-
. , tosannosfeudouto3&fantoVigario,&Prègador,oVeneravelDoii-
. íor Gafpar Fruétiiofo, cuja vida apontámos no Uv. %. cap. 2. Dentrode-
fta Matriz ha muytas Ermidas, a faber, N. Senhora do.Rufarioj Santa 
' LnziaySantoAndrè,SaõSebaftiaó,N,;SenhoradaConceyçaó3N.:Se-
nhora da Gonfolação, ( que he dos nobres.Colombreyros) N^enbom 
•• . daCharidade,queerada muyto nobre Julia Taveyra j & N-Senhora 
-de hum Francifco Tavares Homem ainda na fegunda Fregueziade 
Ribeyra Secca,( por fó correr no inverno) que paila de duzentos 
-quarenta vizinhos, ainda ha outra Ermida da invocação da Madre ^ 
4í- - DeReligiofostem eftaVilJa hum bom Convento da QP; 
k.ti - - ferva* 
Cap.VlI.De outros nobres lugares da parte do Norte. 14$ 
fervancia de Saõ Francifco, que he muyco pbfqrvantc,& exeníplarj tem 
mais o Moitcyro de J E S U S de Keligiofas de.Santá Clara, & da Regra* 7 ^ ^ hm CMVU 
& obediencia de Saõ Francifco j fundou-o emitias próprias caias Fé- to de s.Francifco,^ 
dro Rodriguez da Camera com fua mulher D. Mana dc Beteheor no^arr^ de FreyraíFrã-
annode 1545. & depois o augmentoii inuytoíeu filho Henrique de Be- *'fc*"f, àt tnaobt-
tencorSc Sá} &hanelleNovtciadodedez Noviças ao menos, & muy- À*e™** 
tas Religiofasdévéo preto ,6c he muyco ncceíTario , & ainda util c â ^ ^ Y / s v T í o Z 
da hum deftes Conventos em huma Villa tam grande. De novo ha i^aõ de Theoiogia 
mais nefta Villa huma liçaõ, 6c cadey ra de Theologia Moral, que def- Mor*i > was Meftre 
de antes do Advento até paífar a Paíchoa, vay aquella VÜla ler hum Pa- ^ Latim he clérigo 
dre da Companhia de J l iSUS, do Collcgio de Ponta Delgada ? & af l i í" -^^' 
te nefta Villa o dito tempo com outro leu companheyro Religioto, por 
obrigaçaõde hum legado que deyxou hum devoto Clérigo, 6c Reve-
rendo Padre. E demais fazem os Padres todo o tempo que lá eftaõ, prè-
gaçoens, doutrinas,& confillbés de faós , & enfermos ,alèmdasrdo-
lucoeSj.&concinuosconfelhosj 6c lá vejaõ os zeloíbs de tam grande 
Vil lage lhes convém mais, que ao meaos tres Religiofos da Compa-
nhia rfeildàó lá todo o anno, 6c em todo exercitem ieus minifterios j ôc 
ieaõtá mbem o Latim para melhor criação da mocidade,5cct 
41 Ha mais nefta Villa, & junto da praça delia ? huma Igreja, ^ n u Càfa dê 
de antes intitulada do Efpirito Santo, na qual com licença delRey, & f f ^ T u a t d ' 
Bulla Apoílolica feinítituhioa Irmandade, 6c cafa da Santa Mifericor- // -
diajSc leu Hoipital junto para enrermos delem parados, ôc o Orago de cotn cinc0 Q¿ 
ttido he o de Santa Maria j tem Capellaõ mòr, 6c tres Gapellães mais, &: felUem menores, Q 
dous meyos Capellães j 6cjà ha cincoenta annos queefta Mifericordia, Mtlnar Mefta VttU 
6c feu Hofpital tinha vinte 5c leis moyos de trigo de renda tíada afino, 6c Áe Cap^^ 
dezafeismílreisemdinhevro,6cc!uecada Irmão de entrada dava tr(-smJr>f m,pTOSCAP̂ " 
mil reis; 6c ja hoje tera muyto mayor renda, conforme a experiencia de GDVerm /v/,»^ ^. 
muytos teftadores que fefiáraõ, 8c com razaõ, da pontualidade, 8c ver- c iv i l he o feu Senado 
dade com que nas Mifericordias fe cumprem os legados. daCamera.com m m 
43 O governo defta Villa ( defdequeohe,ha duzentos 8c fe- deusfuites Ordina-
te, annos) foy íempre como o das mais Villas, com feu Senado de Ca- r'os • ^ w/fWÍ Qí»" 
ínera, Juizes Ordinarios, Vereadores, 6c todos os mais Miniftros da po- CMes>Gr(!-
litica; na milicia o feu Capitão mòr,6c muytos Capitães mais com muy-
to numercías Companhias, &c afíim os Capitães, como os Alferes eraó C w H u e x í 
Os de melhor nobreza, como de fa£to foraõ Ruí Gago da Camera, Ca- ¿ Crlnde J c a ' 
pitaõ de huma Companhia, 6c feu primo Antonio de Sá por feu Alfe-pi(¿ej Donatarios di 
res, ate que Ruí Gago foy eleyto Capitão mòr , 6c o d'iro Alferes em Saõ Miiut l&nel i* 
Capitão, conforme á regra do Afcenfoque fe obferva na milicia > mas a eftAÕ es pnnripaet 
tiobreza mayor que temjà ha muytos annos e/la Villa , he fer o titulo 
dosExcellentes Condes de Ribey ra Grande , que por iíTo a devem e ü i - ¿ ¿ t " ™ " ^ J 
mar maisipoisfefaó detoda a Ilha Capitães Generaes,fó defta V i I I a f a õ ^ J ^ ^ ^ ^ ; ^ 
Condes; & aflim a devem defender, favorecer, fie augmentar, como a £)0N/iiari(f, 
coufa mais particularmente fuaj 6c muyto mais por nefta Villa eftarem 
Us moinhos maiscommús de toda a Ilha, de que o Conde^ por Capitnó 
Donatario, tem trezentos 8c cincoenta moyos de renda cada anno,por-
que faó feis os m(/mhos, 6c cada hum tem duas pedras, 6c delles os me-
lhores moem fete moyos em vinte & quatro horas j 8c fó de Moleyros 
^ que 
í44 Livro V . Da fatal Ilha de S;. Miguel, ' 
que levaõ, & trazem o paó, tem mais de cincoenta, ¿k cada hum anda 
com duas beftas de carga, Sc levaõ a dez reis por cada alquey re de car-
reto. •= 
44 He muy to farta efta Villa de pao, carne, & legumes i S c f ó 
MHytoabHnâAttte he ^e favas chega a recolher quatrocentos moyos, & vende mais de duaen-
^iií2ii¡i deVAd*Cfcr' tos i & de linho recolhe mais de cinco mil pedras , Sc porque pafíaó d s 
ZaCIwT/fZv, m¿1 os reares dc línho nefta Vllla'vcnde ainda ̂  mÜ P6^5^ nias 
*MM*nw)to maü,de ¿j mo do porto de Santa Iria ib ufa para batéis, por fer a coila brava, t e m 
fóeíU tem mais de por fencença Realjo fervirfedoportoda Alagoa > aonde mandajSc carr-
miltearefdeymtm- règa quanto vayparafóra da tal llha > donde vem que, ainda que errt 
dalmhosnaòjé para R^eyra Grande hamuyta nobreza, grandes morgados, & os nobres Te 
M 7 s r í t ¿ U & a p e r ' trataõ como taes j comtudo a gente de íerviço ganha tantOj que aref-
}tH£al& bem cura. Peyro do menos que eftes gaítaó, fao mais ricos, do que aquelles qu© 
dottm agua doce, & et^ íeu trato, cavallosj armas, & criados gaftaô ainda mais do que tem* 
/íwjiyrírtB^rff?.*, d*.efpecialmente depois que agrande ribeyra defta V i l l a , com enchentes 
riqmffiMos we^rtííí);:lhelevoufruasinteyrasdefobrados,& atèas pontes de pedra, & aos no-
& ? « ' tomo tats fe bres, Sc- ricos tocou o refazellas. Finalmente he efta Villa mais quefar^ 
trat"0- ta de agua doce > & de feu nafeimento perfeytiflima i mas atè nefte n ã õ 
hejà tam perfeyta,pelos novos incendios que ao perto felevantáraõ^ 
como emíeu lugarveremos. 
45 Continuando pois o Norte defta I lha , eítá'dé Ribeyfa 
rMUnte de Ribeyra Gfande para o Poente, dous terços de legoa, o Lugar chamádo Rabo d e 
Grande, pilo Norte Peyxe, nome que fe lhe impoz, ou de o parecer afllm na ponta que fa?; 
f*rA o Poente quafi ao rnar; ou ( como diz Fructuofo Uv. 4. caç. 47.) por alli fe achar hunt 
legoateftã o lagareha tam defconhecido 3 & grande peyxe, ÔÍ com tal cauda, que os Mourps 
«4^í>iert^^^.^^qUeno¿cfcu[3rimento^a]]:i-iavjcra5 acortar omatodelía j & l o g o f © 
e2,̂ 5" viz¿n os¿. repartirão a fer vir pela Ilha ) pendurarão a dita cauda do pevxeem l u -
duaíjErmidai,&hfíu garaIto) Sc perguntados donde vjnhao, quando vinnao deite Liigar? 
g M n d e b a b i a l d a q H a l t á p o n d & a ô j D c K a b o de Peyxe. Mas a Igrejadefte Lugar hedainvo-
ao Sui d* Pilia d? A. cação do Bom J E S US, & tem Vigário , fie de antes tinha Beneficiados, 
lagoa ha fô huma le qUC fe mudáraõ para Ribeyra Grande, & confta dc duzentos & vínte & : 
de largura da qUatro vizinhos, Sc duas Ermidas mais, huma de N . Senhora, f q u e d e 
Ilha tlaquclla Jo * , . n i o - i n.- - r , • T ^ " 
Pflrítf ,(^LwM^antcseraaParoc"la)&outra<ie Sao oebaftiao nofím do Lugar para o 
provida de muyta^ doente j & tem cite Lugar huma fermofa bahia, da qual à Villa d 'Ala-
excellêtccaçaãc per- goa, da parte do Sul, he o maiseftreyto da Ilha, & o mais razo, c o m 
diz.es.rnuymcarnes, huma fô legoa de terra ; & jà defde Ribeyra Grande atè a Cal bahia he h í í 
S w T t ? " Pe^'í0 concínuado areal > & íalto de agua J & ainda 0 Lugar tem fó póços d e 
- 0 me' 1 ag»a íàiobraj mas he abundante de tudo o mais j & de mu y ca , & excel* 
lente caça. E logo, hum terço de legoa adiante, eftà hum morro, & híííi 
niuytorendofj,& grande quinta, com fua Ermida de S. Pedro, t u á o 
M a n t t d * xdo de ^ «ntígo Jacomc Dias Rapofo, pay de Barão Jacom.c Rapofo, & a v ò -
Peyxt, eftà o lagar c ^Y^s Jacõme Rapofo, que alli moràraó 5 & he cafa tam nobre, & po-
chamado Fenau, ¡a- deroíà, que he das mais ricas defta Ilha, fe para ella tornar feu fenhor 
bem dez i$ . vizi- Ayres Jaconic Correa (diz o nofíb Fructuoíb.) 
nbos, & também de 46 ^ n i ( t de Rabo de Peyxe eftà o Lugar dos Fenaes/do-
Z s T a r ^ T c T c c i mmX0 fl'noclue llaalIi)cuJa he M.Senhora d a L u z ^ também cem 
^emTptyxe &bem ciuzent:0s & vime & quatro vizinhos, com feu Vigário, Sr Cura»^ t i -
tMtraso p J a * mar.nIla de mtzs hum Beneficiado, que foy para Saõ Pedro da Cidadej terrr 
e f e 
Gap. Vll .be outros nobrès lugares tia parte dó Norte, i ^ f 
efte Lugar muyta abundancia dc carnes, dc caças, dc perdizes, & muy-
to bom peleado, mas a agua toca de falobra¿ 6c porque dahi adianteamc-. 
ya legoa, podem inimigos defembarcar; para os impedir, mandouo 
Capicaò Diogò Lopes de Efpinofa levantar alli hum force ifluro: ohfc 
aeiteCapitaõ,taôzelofodo bem commum,imitaflem o u t r o s , c o m o ¿ « ^ ^ é i t fAãú 
eílariaeíta Ilha não fó bem povoada, masfegura! Aos Fenaesfe fegue FtnAts»ji*9l»g*r¿t 
humbifcoutal de mato, a que chamaó asCapellas,ouporaUi as faze- S. Anmio de i f o l 
rem pelo Saõ Joaõ, ou por chamarem Gapellas às vaccas malhadas que* wV»AM, 1"'J*f'rtm\ 
alli andaõ. Adiante mais fahe ao mar huma pequena pontada terra Í * - 1 ' ! " ? ' l * ' ? ™ ; * ? * } 
onde eftà o Lugar dc Santo Antonio, por deite Santo íer a Parochial ^ j f ¿ i w í » ; 
Igreja6c no fim do Lugar eftá a Ermida de N»Senhora do R.oíariojque-<Ci»M,i,J?í»'Jí«^,| 
mandou fazer o nobre , & poderofo Alvaro Lope» da Coila, de quem ttm Ermtd* dt S*»* 
foy aquella terra & outra krmida da Madre de Deos eftà no principio M B*rt*r*r 
do Lugar, o qual difta legoa, & meya dos Fenaes, & tem cento & cm-
eoenta & dous vizinhos ,com Vigário, & Cura, ou Beneficiado, &jà 
he do termoda Cidade; & meya legoa mais adiante eftà outra Ermida 
de S.Barbara, ôc de muyta romagem. 
47 Fañada mais huma legoa ,5c fobre huma ponta groíTa da ffftrff4tt7$d MAÍSHÑ 
bahia eftà o Lugar chamado Bretanha , ( ou poraílim chamarem os an- ej}ào lng*r ifafidi*, 
cigos a qualquer terra alta j ou por alli ter fua fazenda hum Bretão ) & BrettahaJ* 78.W-
temParochia de N . Senhora da Ajuda, com Vigário, 8c fetentaSc oy* zjnhtr7&0Htra f MA/S 
to vizinhos. Dous terços mais de legoa eftà o lugar dos Mofteyrosem l'¿04 ñ f ' M V ! ^ é ^ \ 
humafajãdeterratamboaquedàomelhor trigo da Ilha , de que fe faz l¿f™Q 
paõ fem tufo, como em algumas partes de Portugal: a Parochia he de JJ^ ¿¿Unte §ft* d 
N . Senhora daConceyçaõ,& temfetenta vizinhos com feu Vigário:^#BM çb*m*i* d»* 
chama-fe Mofteyros, porque hum tiro de béftaaomar rem diante de EfcAhadés^ondan* 
íi quatro Ilhèos com proporçaÓ entre fí tal, que repreferitaõ quatro Poente Ac*lt**N*rtt 
Moíleyros edificados no mar j 6c também porque alli pela coíhj&pón- ¿tS'M*!*"*. 
ta Ruy va, até os Efcalvados eftaô taes concav idades, que outros tantos 
Mofteyrosreprefenraô; fictem porto de batéis, que dos muyeos ven-
tos feabrigaõ com os Ilhèos: Sc logo, hum tiro debèfta, fica aponta 
Ruy va, por aílim o parecer na cori&mais adiante logo a ponta dos Ef-
calvados, que por efta parte he o fim da Ilha para o Poente* 
4,8 Por toda efta cofta do Norte,& Sul da Ilha de S.Miguel 1 ha ^ -„ 
* „ r r o - n - j r » 11? Dot exceHentes m** muytos,&: muy feguros pefqueyros,8c poftos de pefcar,6c o melhor pey- r.~ hs em (ed4 
T t ièmpre he o que fe toma da banda do Norte j Se de ambas as partes o a e^A ¿t mtu. ¿ £ 4 
marifeo he muy to,Sc excellcnt€,Sc o melhor he o que chamaó Cracas, Sc //¿4. 
em Latim Umbelicus tnarinus, por o parecerem Sc no gofto, Sc fabor 
deite vencem às Oftras, ameyjoasjSc a todo o outro marifeo. Os Caran-
guejos, 6c em particular os que chamaó Mourifcos, faõ os melhores que 
ha, por mais delicados, limpos, Sc creados naó em lodo, mas em lízos» 
6c Ia vados penedos, Sc poriffo faó como os Ginetes de Africa maisli-
geyros. Ha também muytos camarões, lapas, búzios, 6cc. porém as la-
goftas ( ôcnáofó nefta,masem todas as Ilhasdos Açores) faó as mê  
Ihores, 6c mayores das que fe achaó em qualquer outra parte. 
N CAF, 
'¿45. ; J-ivroV, Da fatal Ilha de S. Miguel, 
C A P I T U L O V l l í , 
Do interior da llha ¡feus fogos, ér tremores. 
49 ^p» Rata do interior dallhade S. Miguel o Doutor Frudtuq* 
X f o / ^ . 4 . ^ . 4 8 . & diz queemícu comprimento hehura 
çfpínfiaço , todo montuofo,&dçfcalvado já,oudeícuberto ¡ fendoque 
em feti cleícubrimento[eftavatoda allha cuberta decfpeffo,& alto ar-
voredo. Nos .lugares aonde naõ chegou a pedra pomes, & cinzeyrojtem 
bons paftos de boa, 8c varia herva, & grande creaçaõ de gado, & de ca r-
ne mais goftoia , como he fempre a de paftos deicubertos ao Sol 3 6c as 
. . rezes tem mais força, Ôcfofrem mais trabalhoj&coznonefta Ilha o pa-
ftohemuytohúmido, & verde,he porifibdeígoftoiò ocarneyro , que 
he mais húmido j & muy goftofo o cabrito, & cabra j & aíllm no açou . 
guefe corta chibarro em Abril , Mayo, & Junho. Antigamente aqui fe 
matavaó chibarros capados, por íer melhor a carne j mas porque a pelle 
doscaftrados he mais delgada, & de menos dura na Ilha de Saõ M i -
guel em os primeyros duzentos annosnaõ havia homem que naõ tróu-r 
xefl'e botas, antes queriaõ melhor pelle para calçar, que melhor carne 
para comer jÊc tanto era o gado nefta I lha, que a comer, & calçar, a tu-» 
do acudia: 6c comojà ha mais de cincoenta annos fe calça vefte mais 
politicamente na tal Ilha, já dc botas fenaó ufa tanto, como ncmratn* 
bem do carneyro,& de o caftrar, como experimentey ha cincoenta 
annos. 
50 Das celebres Furnas da Ilha de Saõ Miguel derao já noti-
cia alçuns Authores: AgiologioLuikanoZíWZ: i . a 11. àe Abril5& dos¡ 
Eremitas das ditas Furnas, fallow Frey Diogo da Madre de Deos, &: o 
Padre Manoel da Gonfolaçaõi item o Padre Frey Joaõ dcSaõ Bentpâ 
Eremita da Serra d'Ofía trat. doultimo Vulcão defogo, qm rebentou na. 
DagrAnie, & pro- Uha de Saí Mtg ue l amo 1652. & o noíTo Doutor Fru£tuofo Uv. 4., cap. 
fHrtdiffmácovâ ajj 49. Masporqueno anno de 1664. para 65. v i , Ôcobfervey com meus 
thamao Furnat. olhos na mefma Ilha as ditas Furnas, ha cincoenta annos, por iffb n ã o 
HcAtal cocAvUade do que dizem os citados Authores, nem fodo que lá ouvi, nus do 
de figura avada, dr u 0 • \ • • 1 J 
de maü d» dtw U- ^ E TOM 08 0''10S VIJ & cxaminey, recopilarey o principal que puder, 
%9tntmMrcmio & 51 Furnas chamão nefta Ilha a huma vafta, Sc profunda con* 
Una de comprime fjto^ cavidade, que no meyo dc feu comprimento faz aterra em figura ova-
& meya Ugoa de Ur- da, com circuito dc maisdeduas legoas, £c huma de comprimento; 
gHr<i-y&<]itafi & mef- nieya legoade largo vaõ, cm cima entre as rochas, & outra quaíi meyâ, 
m a medtda nopro- lejroa de largura em o profundo vatic, mas tam profundo,que ¡ iquem 
fundo v^lle em buy- S , . ^ 0 \ , ^ J n 11 - - - r 1 
xo^por ferem <u /o- ^ c!iega,oc qucrolhar para o ceo , deite lhe parece nao vejaienaÔ 
cha .¿ roda de altura huma carreyra de Cavallo muy comprida, por terem de altura as rochas 
^fw^-a/ígM, cr/«¿de huma, & outra banda, mats de meya legoa a prumo ;&opeyor he* 
dejpcnhadití) que nc que por mais que a arteabrio caminho peia parte do Oriente da banda.^ 
^leCcer'oHf^ ̂  ^ a'n^a ta^' ^ cavn^0 > ĉr̂  pcccado morrei, 
a i n d i l t * beftM ca™ P^0$ mc)rtaes precipicios a que evidentemente fe exporá, comodi&à-
reçjd.rs t m.í/fem raõjà lentes de Moralj & ainda as beftas de carga não vão com el I \ abay-
xo 3 mas fe lhes tira logo ao principio da defeida, & as cargas fe fohre-
pocin 
Cap.VIIl.Do Inferno3&Para'ifojfitos.nomefniovalle. ^ 
poem em taboas, & eílas a cordas, per que o* MÓr cnviaodò-atè bayXoi 
mas gence toda a p è , & atraz de bcltas, &icargas, como vi sfefcer a c^¡ 
•alley ros famoíos i & ainda que tem.aberto ouírd^çaminbo da banda te 
Norte, a que chamaõ P è de forço, ainda eftç;fçg«ndo hedáis Íngreme, 
& peyor que o primeyro,fif íò para rufticos fragwayros.'^ j U ; ! 
5 2 . .Saó comendo eftes doús caminhos tam apr*í?iífeis > delicio-, 
íbs, & gratos em tiído o mais, que a vifta he do&melhorc^&.mais alcàs; 
arvoredos;, & cedro^altiílimos, habitado tudo de tam innutowraVeiSí.fc. 
novas caitas de avtrs, que nunca os olhos íicáo facisfeytos' dç tal vèrjfíçj 
menos os ouvidos da çelefi:econfonancia,& harmonia de humas fiiavif* 
fimas , &: novas muíkas j & até o mefmo olfado fe fence arrebatado dos-
odoríferos hálitos que fobem de hervas precipfiñimas 5 & viítoíiíllmas, 
flores j que povoaõ eftetra£to onde eftaõtaes caminhos; mas outros que fà ¿m Hf,^ 
í t quizerao bufear por outras partes, fe achou ferem, & pararem na ver- defetibertti f t t arre* 
dadeyra reprefentação das furnas , & cavernas do profundo infempj bwando o fogo eftat 
porque logo no defeubrimento da Ilha, & na primeyra.povoação w J ^ M t f fyxo* *>» 
l íu, reparando hum devoto Clérigo em humas, Jmguas d j e / o g o ^ f u - ^ ^ ™ ^ ^ * ^ 
maças que fobre a terra via ao longe j aniruofo, fe átrevço aiir com hum ^ tfTmrtmriah' 
companheyro examinar o que via; vio comp meya legóa de rocha pre* r tfreftnitm* k â 
cipitada ao fundo, & tam medonha, & de mato tam envolto em fogo,& Inftrn: 
fumo, que não defeubrio por onde poder paíTar,avante»^ ĉ voltou pa-
ra a fua antiga povoaçaói& contando a muyeos o que qbegára a ver, ou-̂  
tros íe refolvèraõ com elle tornarem a examioar aqiíelle abifmo, de quo,-
o dito Clérigo tinha fido o defeubridor primeyfo, Ô^çom efteyto ,ínfv 
do,6c andando duas legoas pela parte do Oíiçn&j (terão em humaEja-» 
cumeada 4e Garaminhàes, pela muyta que eíti (od^ eljj fovv&sifrtom* 
pendo algum caminho com grande trabaiJio, Ôc?perigo> dcfírlraõ meya 
legoa de rocha Íngreme a bayxQjôc examinando oque podèraõ, fe vol-
ráraõ por balizas, ou por marcos, que tinhaõ dcyxado para lífo, & con-
tarão o que fe fegue, & que viraõ. ^ 
5 3 Viraó pois, fie achàraõ cm bayxo hum valle de mais de me-
yalegoa de comprido, debrgo quaíi outra meya,. & ao pèda defeida 
huma ribeyra de claras > U frefeas aguas, & em pouca diftancia hum ri-
beyro de agua que fendo fria, parecia verde, vermelha, dourada, U fer-
rugenta , fegundo os diverfos fundos, ou laftros que embayxo tinha y 6c 
logo mais adiante para o Sul viraõ duas abertas furnas grandes, com cf-
treyta, mas andavel, pedreyra viva entre fi i das quaes furnas a primey-
ra, que ficada parte do Occidente, he a mais alta , de agua clara, mas purna de eamititíj 
tam quente > que nella mettendo dentro ley toes, cabras, & porcos gran-/^,&frt<!, é t u d á 
des, & cirando-os logo, fahem jà pellados todos, & em mais tempo,vein j u n u r f dtfr '0»dt>' 
cozidos i & de peyxe fe tira fó a eípinhaj & fe eftaó ouvindo fempre hús Z T r e f T ^ m d * 
efhondos muy tremendos; no meyodcyta a agua fervendo acima, dous ^ -
covados de altura, de groffura duas pipas funoías ¡ a íegunda furna hepmlQ^% • 
como a dita primeyra , & não menos eftrondofa, Sc medonha. Da agua, 
ou polme de ambas corre hum canal até outras duas furnas para aparte 
do Norte, que faõ muyto mais largas , & de agua mais medonha, & fer-
vendo fempre, & mais turva. Mais adiante eílava logo hum horrendo, 
& grande olho aberto na terra, que eílava fempre fumegandofumo ef-
N ij peto* 
r4S Livro-V/Dafatal Shades* Miguel.' 
pefíbi 5c a cll^vizinhaihoma caldeyra fervendo s por tantos olhos j tan .̂ 
to, & tarn cinzento polme, &-figurando em cima tantos drculosjcoroas, 
&-;cabeça6 cíaLv^s, qitcihdS^hamãoas Córoasdos Frades. 
• . j j f y ' ' . . -.Logo mais adiante eftavac-huma tamfunda cova jou furna, 
que íe jülga fer a mais tremenda de todas 3 porque.ainda acima de fi ian-
çàvahura tüm furiofoborbnlhaõ,& depolmecinzento,6c efeuro> que 
íbtrêacovafubia quatrocòvados3&em grofTurade tres pipas ,& peto 
cftrondo fe chama a Fumados Ferreyros, & parece fer a cova3 ou a for-
jàdo fabulofò Vulcano; Jatito delk> hacoufa dèfefienta anno^-íeabrio 
outra cova menor co(n>tm<olhdsdo mefmo polme, cor fervura. E 
fogoemhuma gruta da parte do Oriente fe vèhDgfande olho de agua, 
que ferve^Scíobe ao ar hü covado, eom fer da groífura de hum quarto de 
• .torveis & aquiíé ajürtt-áo aŝ aguas das furnas antecedentes, & foraaão húa 
•: 'ribeyra queiwe j;que para o Ütil fe vay juncar com outra quente, & ou-
•- ' -' tra fria, &r èncòntrando-femais-comoutras ribeyras frias, vaó todas,jun-
— ' Atas em huma j fahir ao mar do Sul, com realidade j& nome ainda de R i -
;' . "/béyra quente, Arcada vez mais quente. 
... ; : : ; Entre as dit-as furnas adita gruta eftá hum outeyrode 
tofflkMftti&fdtr* ferrg, que fe pòdechanlar de furtacores, porque todas, & miiyto vivas, 
kMmttqHefeiir*Àt*:2í$.rc£Tcfentíi em diveffts partes >&ie diz fer todo de enxofre mi ft ura-
ftttrtfh inftraat. do com brandàyÃ: moUò pedra brafíca^dc dalli hutis lev-ão muytoenxo-
fre,& fefervem deíle allím^omoo achâo joutros p apüráo /èrvendo-o 
âofogo, &( deytlindcf-o derretido cm:feus canudos de canâ- i com que fi-
ca tam perfeyto, fernlófôtamo ornais fino que de fóra Vêm por 
m'aís que fe rtre da terrena fti períicie daquclle otiteyro quente, lt>go no 
mefiVin lugar ie tornada achar exhalada da terra, Sc'vuporada. Junto da 
predita ribéyra quente, da banda do Sul para aparte doPocnte3eftà 
huma pequena Caldcyra, Óí'fervendo de tal forte, que pafíundo por ella 
huma tem pro'Corrente t'ibeyra fria, fica fempre ainda fervendo ,& tam 
quente como de antes i & daqui fe tira muyta pedra hume de bofii 
rendimento. Das fobredrtfes furnas para Lcfte, com inclinação para o 
Sul,eftàfrt*ná fervendo polme cinzento, fie aqui chamão o Tambor, 
porque propriamente oárremeda em feu eítrondo , como outras que 
parecem difparar artelharia, arcabuzaria outras, ôc outras tocão trom-
betas } tal he em bayxo a batalha de hús com outros metaes, Sc elemen-
tos oppoítos. 
ç6 Hum tiro de arcabuz deis furnas para o Occidente eftà a 
terra aberta em varias bocas, & ao redor algumas covas , donde íahera 
posfftms % & fedo' tantos fumos, & de tacs fedores, que brutos que aíli cheguem, & fe de-
Ü"9** *1H* terthaó, aves que porcima pouzem em alffiima arvore, em breve efoa.* 
nocivos mAK 4 aveu i o o r r n • - n K 
drammae^do que a Çocahem^ morrem; 6í lo os caens^ie Ines cortao as orelhas, por ellas 
WOM ; & defama lanção a peçonha, que pelos narizes receberão > Sc defta qualidade ha al-
Srmtda que adimns-gm pequenos campos pela ribeyra quente abayxo , & a tudo iftocha* 
í eftà> & ¿¿ti* medi- mão os fumos,'& fedores i porém rem-fe obfervado, quepe/Toa hiuna-
"enttTZldu eXVtl ttànâo reí:ebe mal algwf" «te t;ies fedores, fe em nenhum deftes fede-
^ a dce f í^ tmlnd9tem mílisdehuma hora; & iepòr mais fe detém , daõ-lhe vómitos , def-
«tU banhos! mayos, & accidentes^ Sc tirando-n logo para fóra, torna em fi}&: pára 
eudo. Pouco efpaço adiante fahe nobayxo da rocha chamada ( P è d e 
^ Porc o ) 
Cap.VIII.Continuaõ-fe as iacomprêhetifiveís Furnas. 14^ 
Porco) huma grande ribeyra de cão clara, íádia > & f refca agua, que di-
z t m f c r a melhor que ha em toda a Ilha,, &comtudo vay fervendo pe-
los fundos mineraes fobre que corre, 6c aflim lhe chamão, Ribeyra que 
ferve i mas nefta j hum pouco mais abayxo, fe mette outra agua que fa-
be a ferro > & poriííb quem quer a perfeyca agua daquelia ribeyra, de-
ve-a tomar mais acima, junto à rocha donde fahe, & aonde eftà fey* 
ra a fabrica da pedra hume, que fez hum Joaô de Torres , Meítrc 
delia. 
57 Da Ribeyra que ferve, pouco efpaço para o Poente, eílà 
jà huma Ermida de N . Senhora da (JonlolaçãOj&jidc muyta roma* 
gemsfeyta5& fabricada por hum nobre varão Balthezarde Brum da M * j t * d á h c $ i a t f r : 
Silveyra , que depois foy para Cattella, & l.i morreo, & era tio do Ca- U^¿Z 
pitaômòr Manoel de Brum & Frias, da Ribeyra Grande, P a d r o c y r o ^ l ^ ^ * " ^ 
de dous Conventos de Freyras de Ponte Delgada, nobiliílima peflòa,&cnsht como mau 
de quem a ícu tempo fallaremos¡ & perto defta Ermida nafec a Ribeyra &p*rtí deli* ftfeca 
quente,& turva,a quem tcmpèralogo outra muy fria, ficando a Er- ^ v r a d j & d a urrA 
mida no meyoi& na r i b e y r a c o m p o í b d e a m b a s ^ c u r ã o m u y t a s p e f - ^ " ^ ^ 
foas de vanas enfermidades, Sc muyto mais de fama, tomando banhos p J t o f Í A ^ m ? u m t } 
alU¡&: fó lhefaltaó ofncinas,& edifícios, para poderem i g u a l a r f e à s c e - ^ , ^ ^ ^ ^ , . 
lebres Caldas da Raínhajunto a Óbidos, 6c vencerem as outras junto de tre at ¡éreditasfttr-
Bouzèlla em Portugal. niu, 
5 8 Eftá mais tres tiros de bèfta da fobredita Ermida, hua ala-
goa, cujo circuito chega a huma legóa, ôc toda de agua doce, fie comtu-
do por vezes fe vè vazar, fie encher como o mar, & no verão feccarfe 
parte daditaalagoa : & para a parte das furnas , por bayxo da rocha ,Ôc 
encumeàda grande , & por cima de hum terço eftão ainda quatro, ou 
cinco furnas fervendo, & fumegando, como as fobreditas. Dizem que 
de toda a terra ao redor da alagoa, fepòde fazer caparrofa , fe houver 
Meftre que a fayba fazer , como jà fe fez de alguma terra da que eftá en-
tre as furnas. Finalmente dizem que efte fatal valle, 6c Cam profundo, Ôc 
efpecialmente a parte aonde ficarão tantas furnas, devia íerde antes al-
guma grande montanha , a quem a furia do fogo, 6c mineraes fubterra-
nços, rebentando levantàrãoaosares,& parte foy dar no mar,aondcfe 
íubmergio, 6c parte formou outros dos que fe vem neíla Ilha. E confor-
mando-me eu com eíle parecer, fó acerefeento, que ha quafi cincoenta 
annos, que tudo o que delias eftà dito, vi ,obfervey, & apqntey, como 
em a idade então mancebo, curiofo, & defejofo de faber, 6c já então com 
noveannos de Religiofo,& Meftrcjàde Rhetorica; ficconfeífoque 
tudo .o fobredito he pura verdade, deque fou teftimunha ocular, 6c tu-
doconcovdacomoque odouto,6c fídeliílimoFriictuofo diz. Mas de-
ve-íe muyto advertir, que, como o tempo tudo muda, muy tas coufas 
poderàõ eílarjàhoje mudadas como eu jà então achey mudadas muy-
tas i 6c com ifto vamos àíegunda, 6c. frefea partedeftefatal valle. 
59 Da grande legoa que vimos, & que oceupa o fatal valle, ^ e í dA ¡obredtu¡ 
cm qua eftaó as referidas furnas, nem todo el le he delias ¡ mas quafi me- f / ^ J T 
ya legoa, começando o dito valle do Nort^ delle para o Sul, & ^ ^ - j ^ d o , efi* ptra a 
totem de hum paraifo , quanto a outra mayor parte tem de medonhopan€¿0 Norte cutr4 
inferno ¿ 6ías duasdifHcillimas defeidas que apontámos, de cima p a - / ^ o a d e itrra^ 
N üj ratai 
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ratal valle»com razaõ as defcrevemosatodoofentido deliciofaSj por-
qut *m tudo f arece que ambas vem adaremapnmeyraquafimeyalegoajquefe pode cha-* 
huparAifa ,&nos4à mar valle de deleyces. Pareceme pois eíle valle codo, & tam profun-
a entender, que qué <¿0 , hum muytoaltOj & grande Galcaó, lançado de Norte ao S u l , que 
^Q^firfc àrrifo Cüm Ûa a*ta P0Pa Para a terra em 0 ^orre > c'e i"gi*eme rocha altiílima, 
^deiu \arrife J f i a i r ^ cora iguaes coitados defemelhantes rochedos , defee algum tanto aó 
dar cm o inferno da convez dilatado pelo Oriente 3 òc Poente, até ir dar com a proa em a 
€Htr4 i quem defte fe Sul, & vafto mar ; mas com tal deíTemelhança j que nem maftros , nem 
l ivrar em efie mun- já fobrado algum tem de hum a outro coftado, porque como fe )hepe-
dotetttrara»o Parai- g0U 0 fogo no payolda polvoraque tinha deídé oconvez para a proa^ 
fi Ge ejttaL vòou todo o alto interiorj ficando fó a forte, comprida , & groíTa quilha 
comas fu as forciílimas paredes dos coitados : porém como o incendia 
defte fatal Galeão fe levantou da pólvora, & mineraes que;eftavaõ no 
payoldebayxo da fuá proa, & convez, por ilTo aqui ficou ainda a hor-
renda fonte do fogo com tantos regatos delle, quantas furnas vimos já ̂  
& o lugar onde a cafa do leme j &• a Camera Real, & o Caftello de popa^ 
unhaõeftadoj ficou tanto fem fogo finalmente, que comotempo fe 
fez hum paraiío, ( como agora veremos ) mas paraifo da terra, 6c defte* 
mundo, donde fem jà fubida, mas com defeida fempre, fe vay facillt— 
mámente áquellas furnas do inferno. 
* ñ .r 6o He pois efta primeyra parte de tam profundo valle, he h ú a 
A ejte paraifo pots. r r , • n 1 * n. A r r 
rega b / v i p / ò ^ d t ' I113*1 Ineya Ie?oa de terra > & C0mO P0"1,1 em cllladro > com W™1 a meí:" 
Itctojonodeatttado' malegoadediftancia éntreos lados,& perto de duas legoas em rodaj 
« , tantatfomes, & corta efte quadro hum amenilíimo rio de frefquiílima agua doce , & fa-
freftftiffimsregAtoj, Jurifcra, fora outras muytas fontes, regatos, que fazem o ar muy fá-
tantai flores he,-. (jl0j ^ cis f^Uj viração j tem muycas arvores fructíferas, mu y tos prados 
vanuncA vifitu & fax^^fa mLiyta variedade de hervas , fem alguma fer nociva, & rant-
latifero ckeyrò com tasJ& taodtvtTÍas nores , que iao a continua recreação da viíta: as aves 
m varia ̂ w r a d t t - faõ innumcravcis, & muytas não conhecidas, & outras dc inaudita, Sc 
vclmttfica tie novos, grata mufica i & animal nenhum que pofla fazer mal: fea ras, & 3iorfas¡ 
&imiímeraveisj>¿f- commummente as naõ tem, por nao terquem as cultive, pois nem ma— 
faros Jem na ierra OH i:a(jores continuos, nem Freguezia alguma ha là em bayxo, pelas defei^ 
«o ar javer v>v*nte ̂  ^[('fi^^ & fundas mais difficultofas; & comtudo aínda aleüa eea^ 
deirameatechamaõate no°re tem ^ *eus p^^tes ,ou qiunteyros,& alguma habitação, aoa-í 
efteiratto 0 Para/jo. de poíFaõ eftar quando H vaó-
ói O principal que rende efta bella parte de tal valle , heme] , 
& % t t d 7 i ^ Padres da ComPanhiadcJÊSUS temallt-
J õ Y a v ú Vtb Z* colmí-al taô glande , que cada anno lhes dá hum quarto, 011 meya pipa 
rador MgÜ continm, ^ mel, & algus annos pipa inteyra, & mais de pipa,& a cera corred 
& ponfo kortM. pondente J & aílim cera , como o mel, excede 11a perfeyçaó ao de qual -
nem Uvjaras ^ & ¡ó quer outra parte, por também as hervas, as flores , & as aguas excede—-
mvtraõfebia U rem nuiyto a todas as deita II ha^&fóá fabrica defte mel, &• cera, heqitfe-
cdher muytomel, & vay abayxo gente de trabaiho. & em arcas, & quartôlas, poftas fobr& 
Z Z l u e J n 'lo §randes,& fortes taboés,quc por cordas vão arraftando homes adiante, 
hZasHZ. fè prepara- hequctudoo fobredito fobe acima do rochedo do Oriente 5 pelo c a m U 
v a õ t & o florido ter- nho que acima deferevemos ; que fe houvera bom caminho defahirde 
renhóftijtetttavA3 & taí profundidade atam elevada altura , cukivarfehia o fercilifiirno val_ 
outra vez. e hi*¿ ere- ie. & feus frut0Sj ̂  atè as excellcntes, Sc preciofas madeyras que ha nel , 
l e . 
Cap. IX. Das Furnas, Fogos)&Tremores defta Ilha. TÍ * 
le, fe aproveytariaõi & concorreriaõ moradores,& feria habitação muy-
toappetecidai&latemosPadresnaoibcafafufiiciente, mas E r m i d a / ^ » t r a í d o err, 
para íe dizer Miffa naq uelles dias, em que là vaõ, & mandão fabricar^ l**?*"***9 mu?H 
* ii /* u i - wtf/, &fíiuyta cera, 
recolher o iobredito. , / Y 7 t 
62 V eja-ie agora Ia,le com razão chamamos raraiío a eíta pn- mQt ^ díx,tm nit 
meyra parte deite valle, & Inferno à fegunda; &:quam facilmente jdo ynejà hoje mora ta* 
qtieefte mundo chama Paraiíò, fe vay fem fubida, mas com defeida fem- ta gente l à , IM 
pre ao Inferno ¡ & quanto lie diíTicultofo dos mais altos póftos deite d w » ?*r í # a mvA 
mundo chegarão Paraifo, ainda da terra, quanco faiais ao do Ceo. Con-. Fng****** 
íidere-fe bem elle confiado de Inferno, & Paraifoj eíla recopilaçaõ dos 
quatro Noviílimos do homem, juntos todos s pois fó meditando nefta 
vida os tres primeyros de Morte Juizo,& Inferno, chegaremos ao quar-
to do Celelte Paraifo. E aílimapontada taõ grande meditação , vamos 
continuando a Hilloría. 
C A P I T U L O IX. 
De outras Fur??as, Fogos, & Tremores defta Ilha, & 
em efyecial de Villa Franca. 
• 6 3 A /T kya legoa além da grande Villa de Ribcyra Grande 3 Sc-
Í.V_l muytoantesdcfechegaràs Furnas acima relatadas, eftá, 
huma pequena concavidade de fófeis alqueyres de terra,, ou de femeâ* 
dura, ( que nas Ilhas he o mefmo} donde já ic tirou muytapedrahume» 
& eftá cercada de humas quebradas, ou rochas mais pequerias, 6c mats ^ mais beattenat" 
facilmente permeáveis pela parte do Poente j & porque tem também &(mnUmer0 men!s 
dentro algumas caldeyras, 6c furnas de fogo, mas muy to menoscmnu-y«rB(W) qejtaò m*y4 
mero das outras já deferiptas, por iflfq Fruftuofo Uv.^. cap. 50.a cftas de iego* de Rtbejrá 
que tratamosjchama as Furnas pequcnaSjSc às eutras as Furnas grandes; Gratidt. 
ienaõ quizermos chamarlhes a eftas o Purgatorio, & ás outras o Infer-
no. A cilas vi eu também , ha quafi cincoenta annos, & parece que algú 
tanto já mudadas do que feriaõ de antesj do que vi pois , & apontey, 6c 
do que íi, digoo feguinte. 
64 Entrando pois neftas furnas pela parte do Poente 5efi:à lo-
go humaalagoa,ou furna mayor que todas as acima referidas,masdc 
cinzento polme, & que fempre eftá fervendo: 6c logo para a parte do 
Oriente 3 dez ou doze palmos, corre hum grande ribeyro de agua cla-
ra, Sc fria 3 mas que correndo ferve, & fervendo corre: feguem-fe alguas 
ealdeyras, que tem de largo quinze, & vinte palmos cada huma, 6c de 
comprido trinta: mais para o Oriente feeílaõ vendo quatro olheyros 
pequenos, dos quaes faõ tres de agua clara, 6c hum de agua cinzerita,&: 
medonha; & em poucadiftancia outros de agua clara, doce, 6cfria,6c 
por todo eíle efpaçofahem outros muytos olhos defuriofofumo,qucn-« 
tura, 6c cheyro tam mào,que fe por cima paffaõ algumas aves, cahem a-
bayxoj 6c morrem. Ella terra toda he de pedra hume, como cal cinzen-
ta, o cheyro he de enxofre, 6c logo abayxo da fuperficie de pedra hu-
me, he tudo pedreyra durai 6c mais acima na fralda jà da ferra^ eílaõ ou-
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tras caldeyras, perpetua j Ôc medonhamente fumegando. Dagrande í 
chamada Sete Cidades, de que aqui torna a fallar Jb'ru&uofo , jà fallá* 
mos, Sc nem nellas jà fe vèfogo algum a nem finaes delle. 
65 • O fatal tremor de terra que íubverteo Villa Franca , conta-
[BosceUftiae$ etvifos Fru£tuofo Mv. 4,. cap. 69. 70. & 71. afubílancia pois he. Sendo R u í 
dafAtMfrtirvcrfaãdt Gonçalves da Cameraj o quinto Donatario da Ilha de Saò Miguel 3 Sc 
fy/U f r ança , correndoo anno de 1522. em o mez de Outubro tinha vindo â dita 
I lha, por outra fecrcta caufa, Frey Aflbnfo de Toledo, irmaõ d o A r -
ccbifpodatal Cidade, Sc parente bem chegado do Duque de Alva , ôc 
Religiofo da Sagrada Ordem de Saõ Domingos > & fazendo officio de 
Pregador Apoftolico,exhortava àpenitencia de peccados, afíirman-
do que por elles eftava para vir aquella Ilha hum grande caftigo , & i n -
do de Ponta Delgada aonde prégava,a pregar o mefmo em Villa F r a n -
ca , chegado odia 21. do dito mez, foy jà tardea porta do Ouvidor 
Eçcleíiaftico, dizendo querer fallarlhe; & mandando-lhe dizer o Q u * 
vidor que ao outro dia lhe fallaría, refpondeo o Frey Affonfo , que p o -
deria fer que ao outro dia jà elle Ouvidor naõ poderia fallarlhe; & r e t í -
rou-fe da Villa o dito Prègador j & jà alguns dias antes pelas ruas anda-
Vaõos meninos pronoftícando ocaítigo,&claramente no dia vefpera 
delle diziaó os taes innocentes: A manha havemos morrer todos e/la 
Filia fe ha de alagar. E o s mayores naõ crendo ainda , diziaó barbara^ 
mèntè: Dizem que nos havemos de alagar ejía myte, foü uemos bem y 
morreremos fartos. Alguns porém com prudente, & Chriftáo temor fe 
retiràraõda Vi l la , quando outros bem acafovierão entaõdenovo para; 
ella. O Capitão Donatario, quena Villa eftava, fefahio para hiia q u i n -
ta tres legoas, & fó por ciúmes del íe , o foy a mulher íeguindo, Sc huírt 
.filhoainda pequeno, chamado Manoel da Camera , por naõ quererem, 
levallo, obrigado das faudades damãy, afoy feguindo a p è , a t è q u e os 
pays o mandarão tomar a cavallopor hum Efcudeyro que os acompa*» 
nhava. 
66 Chegada pois a rtoytedos 21. pára os ¿2. de Outubrodc 
'i522.no quarto diada lua, em huma quarta feyra, duas horas antes d e 
amanhecer, eílando o Geo ainda eftrellado , £c ferenifílmo o tenipos 
IDá tntinclÃçAo âe fem haver bafo de vento, que entaõ era de Levante j & fem preceder 
harna montanhaque outro final da cerra, ou do Ceo?eysqiiede repente dà hü tremor na ter-
tem tremor de terra ra taõefpanroío, & impetuofo que a hú grande monte , & ferrajque pel a 
torreo fobre toda F i U parte do Norte eftava acima da Villaj fobre ella o lançou com r a ó h o r -
t* F ranca^ <$ ftptil- rendos penedos, tanta terra, & tanto lodo, que cm eípaço de hü C r e d o 
- ficoufubmergidaa Villa,&nem altos edificios, nem fumptuofos T e m -
plos jnemdonde tinhaõ eftadojfe vio jà pela manha, & pelos poucos 
que fe tinhão retirado á & efeapado. Ao primeyro terremoto que ifto 
fez sou desfez * feicguiologo outro pelo dito efpaço, ainda que mais 
moderado,& a horas de Terça outro müy to efpantofo,& oqnarto ter-
remoto ao meyo dia, & à vefpera o quinto, 
67 Da ribeyra para aparte do Oriente,onde tinha eftado a 
nobre Villa, tudo com ella jazia alta profundamente enterrado s S c 
razo por cima tudo: para a parte d© Poente tin ha a Villa hum pequeno 
arrabalde com algumas cafas , 3 que o terreno diluvio não chegou, p o r 
CapJX.Dás maravilhas viftas no ícrre^t.ctefta Ilha. 
fe ter a elle recolbidp ofeu N o ç Frey Afíòníode Toledo, que'aeí^ 
occaiiaõ, como de antes, andava .prègan.áQj ,6c danando, Petàtmmi 
Penitencia, a feteuta.peilbas^uccom e^e eíbxpàrap>. andavãoiem 
pranto desfeytOj.&desfeycss^Uprime^ro.çdiíicip^quefíqoutotslmeáí 
te enterrado 3.foy oÇonvento de Saõ Prancifco;, pQr,/ficar mais p e ã o 
da ferra que correo, delle fó tres Frades efcapàtíô j.qtiej fera fabe-
rem eiDino, a terra in&petuofa os levou, & foy pòr íkiyõsem huma parte 
abayxoida Villaj aonde agora eftá o Convento das Freyras; coraotíia» 
bem huma egra iòbre a terra foy levada ao mar, & lançada cm hura bife MartvUhofa ufi 
tél ,quelàandava defamarrado, &de dia, & de terra foy vifto c o m À ^ a l m a d a ç a o . 
>íegradentro,& bufcado,6í: trazido para terra. Também efcapàraõ os ' 
prezps dacadea, por fe lhes abrirem as portas com o primeyro tremor, 
¿ceftarem ac ordados : & atè ao mefmomarquería encerrar o diluvio da 
ferra * mas ao longo delle lhe efcapàraõ duas cafas, humas de hü Ruí 
V a z , dedous fortes fobrados.> outras de hum Joaõde Outeyrojho-
mem dos mais ricos deftaIlIm,6cfogrodeD. Gilianes da Coita. O lu-
gar do monte, ou ferra que correo, fobre a V i l l a , de que diítava hum 
quartáde legoa, ficou todo feyto polme de fabão, &c pedra pomess & o ^ , -
maypnpenedo Com innumeraveis outros^comofurioiãs balas, paíTáraõ 
arrazando tudo,& fó paràraõ no mar, fem fazer damno algum a quatro* 
ou cinco navios, que no porto eftavaó, & agente em terra. 
68 Ahüa inundação de terra , que vio vir correndo hüa mU? 
lher,fugiaefta,& naõ podendo jà efeaparlhe, fepegou a huma tabíja* 
& aííim taboa, como mulher levou a inundação da terra; ao mar Í. 4eA 
te veyo dar à coftaem.hum calhao, & delle depois tirada fe íàlvQU-a fal 
mulher- Da cama em qire eílàvao dous caiados:, Negro, & Negral fe le-
vantou o Negro fugindo ao diluvio8c foy colhido, & morto * 6c a Ne-
gra, fem acordar, <na cama foy levada pelos ares» &: poíla à borda do mar, 
acordou entaõ, Sc fentindo agua, & lodo,cuydou logo que chovia , mas 
vendo mais o que era, & aonde eftava,arraftando-fepor cima do lodp 
para a terra duraíe falvou. Outra Negra, querendo çfcapar, fe pegon a 
huma íigueyra, porém efta com a Negra, foy , arrebatado tudo, dar no 
mar, & indo gente de terra a bufcalla, entaõ fó largou a fi gueyra j & em 
terra contou que no mar vira a feu próprio fenhor, 6c a dous Frades, anr 
darem envoltos em lodo, lu&ando com mar, Sc terra. Hum Gomes Fer-
nandes , homem nobre, oyco dias antes defte fatal terremoto fe tinha 
embarcado do porto da dita Villa Franca para a Ilha da Madeyra, 6c no 
mefmo tempo, em que fuccedeoeíle terremoto na Ilha de Saõ Miguel» 
fentiraõ os navegantes tremer o mar, 6c o navio em que hiaõ j 6c repa-
randono tempojem poderem julgar que fofieaquilloiem chegando 
à Madeyra, ouvirão dizer que era perdida a Ilha de Saõ Migueli 6c rin*-
do-feelles de tal dito, chegou a noticia do fucceífo em poucos dias, 8c 
entendèraôqueamá nova naõ fomente he quafi fempre certa, mas de 
algum modo he adivinhada fern pre. 
69 Acabado em Villa Franca o lamentável terremoto, & di-
luvio, acudió a gente que eftavaem montes, 8c quintas ,8c o Capitam 
Donatario, ( que avifado do fucceífo veyo logo ) 6c todos chegando à 
Vííla do poílo onde a Villa eílivera, nem finai delia já viaõ, 6c menos 
cada 
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cada hum de fuas próprias cafas, famílias, & riquezas j & tatito que, de 
pafmados, & attoniroSj tornáraó em fi, a brados de Frey AíFonfocfe 
*l:olcdo,hunstomàraõ logo por Parochia fuá a Ermida de Santa Ga-
tharina > que no arrabalde 'eícapàra i outros logo começáraõ a edificar 
huma Ermida à Senhora do Rofârio, mais com perpetuas correntes de 
lagrimas de feus olhosj que com outra alguma agua * & a efta Ermida ti-
veraô por Farochia fua alguns dias i & os mais com o Capitão, antes,de 
procurarem defenterrar cada hum fuas enterradas cafas, foraõ por cima 
de tudoao poftocórrefpohdente à lubterrada Matriz do Archanjo Saó 
Miguel, & defcubnndo-á em fim, 6c achando-a derrubada com algurna, 
gerít^dentro morta, & acudindo ao Sacrário, o acháraõ ainda cerrado» 
&c o cofre também. , mas a fechadura deftê aberta, & delia hua pequena, 
lafquinha fóraj 8c no cofre nenhüa fórma. - J 
.70 SentiditTimos todos ajuizáraó1) que Anjos do Ceo tinhad 
Decerns fettao aekmtira^0 a0 Santiífimo, & levado para o outro Sacrário májs vizinho,que 
* Sumiffimo Stcra-era 0^c Agua d e P á o : Ôceftejuízo conlirmaõ com odito de hum F e r -
wtnte no S a c r á r i o ^ naõ Vanhegas Caftelhano , & outras peflbas do intacto, arrabalde, que 
fymiQesque m/o ha. affirmàraõ terem viftolevantarfe do lugar da Matriz huma grande ciar. 
rídade,.& que logo também aj.uizáraõi fer aquella claridade huma pro-
çiffàô de Anjos, que levavaõ o Santifilmo para algum outro Sacrário j 6c 
acerefeentaó, que huma Conftahça Vicente, viuva dejoaõ Pires, ou-
váfã mmefmo tômpo praciífaô tal, que lhe pareceo levarem o Senhor 
a algttmenfermo com campainha; S¿c. Eeftes ditos refere Frn£tuofo, 
fem dizer mais fobre elles. jE'orém como a dica Igreja era graade*, &c no-
va, por iHb os mais vizinhos que podèraõ, fe recolherão a ellaj p ô d e fee 
qúealgum bom Chriftaõ ( foílcjou naõ folíeSacerdote) vendo come-
çar a Igreja a voar, Sc acahir jacodiffe ao Sacrário , & rompendo com a 
preffa bcofre, de que quebrou a lafca, commungaíTe o Sacramento.em 
taleafo, 8c finalmente ahi morreíTc como os mais ^pois os Anjos naó era 
neceíTario quebrar lafca do cofre para tirarem delle ao Santiillmo, nem 
mais diíiiciUhes era levar o Sacramento a mais diftante Jugar, que ao 
mais vizinho , 5c menos á Igreja de Agua de Pào , que também cahio 
com o mefmo terremotOiÔc os ditos daquelías peílbas.faõ cofífideraçóes 
pias, fe he que eílavaõentaó acordadas, Sc em vigia. • 
71 Logo começou a cava por muytoem cima das caías da-
quella grande Villa 3&c nas nobres cafas do Capitão Donatarionenhua 
peíToa viva íe achou, tendolhe ficado nellas varios filhos, huma irmã^. 
&miiyta outra familia} porém em algumas outras caías íe achou gente 
Vo defenttrrar dos alguma ainda viva. Nas cafas de hum Genovez Agoílinho Imperial, fo-; 
tmerradnsfê invm- rão achados , elle, & fua mulher Aldonfa Jacome , em huma fala ambos-
tos prodigiojos yuefe vivos, & em outras fuas cameras a mais gente de caía , morta toda. H u m 
dtfcubrtrao. moço, chamado Adam, acháraódebayxo de huma caía, Sc viveoainda 
muyeos annos,& fervindo fempre à Mifericord)a;como também fe 
achou ainda vivohú foaõ Gordeyro, q depois foy muytos annos Bene-
ficiado na Igreja de S.Sebaftíao de PontaDelgada. E dous dias depois d o 
tal diluvio , indo hum filho pelo alto,em cujo fundo ficava a ca íkdefeu 
pay, por efte clamou tão altamence,que ouvio o pay, ô; eíle clamou tan-
to pelo filho, que cavando-fe o tiràráoj & viveo ainda muytos annos. E 
fem 
Cap.lX.Das marayilh.viftas note.rrcm.deViUa Franca, x j^ 
fern fer necefTario cavar, foy achada huma menina de tres annos emci-. 
ma de hum monte de lodo,í'entada fobre hüas caboas 3 & briacaudo com; 
palhinhas. 
72 . Novediasjàdepoisdeílafatal fuíjycrfaõ, indohumapro-
ciíTaõ. por cima donde ettivera a íubvertida Vi l la , ouyiraó-íehiis gritos, ' 
& clamoresdo finido da terra, & cavando-fe allí logo a toda a preíía, de-, 
rao j jà depois de grande cava, com o fobradodchyma.logea> &abrin-, 
do-o fahiraó tres humes , naturaes de Guimarães , Marcos Pires, & Wi-,., 
colao Pires, irmãos , & hum que de antes erajà morador alli iVÍnháo já 
quaíi myrrhados , í'emíigiira de homes, & poitos de joelhos, 6c pafma-A 
dos,, com as máos levantadas ao Ceo não cefíavão de dar graças a Deosj 
& olhando para o Capitão Donatario, a quem por vezes chama vão, Se~ 
nhorySenhorflits diífe o Capitão;AW me chametsfenhor^ Senhorfó Déos 
o he. Perguntados logo, como tanto ainda víveraó debayxo da terra, 6c 
que penlamentos tíiihão,refpondèraó, que hum^s vezes cuydavaoque 
o mundo fe acabara ; outras que aqui lio,fora defaílre, que íofobreelles 
viera; & que cm fim de pafmados não íabüo que cuydaflem j & que nos 
nove dias comiaõfódehum pouco de btfeouto, que acaíò tinháo là, 6c. 
bebião de hum vinho, que eftava tornado jà vinagre ¡ 6c para matar a fe-
de fe valiaó de algumas gottas de agua,que cahiaõ da terra luperior que 
os fubterrára ¡ mas que o feu mayor tormento fora hum homem, que ao 
terceyro dia, de pafmado lhes morreo, & de feis dias morto o tinhaó en-, 
tre ü.. 
73 Ouvindoiílo notarão os prefentes > 8c repárâraõ quçhiinj; 
deftes homens trazia hum faquinhoainda coini]go> ¿c nelle trinta mili 
reis i 6c que todos tres diziaó que nunca mais tornariaõ a tal terra, & af* 
fitnloffo feembarcáraõ para Portugalytnzs ao depois fereparou j q u e . f / ^ *4 ***&tf*3 
D r r i W • j o 1 1 ^ - httman* contra osan-
em oanno leguinteroraoeítes os pnmeyros que d e r o r c u g a L v o l t a r ã o . a r r e p e n d i ^ 
àquelti mefma Ilha, 6c ao mefmo porto. A que não obrigará a ambição! 
E a quantos nem abre os olhos feu caftigo! Huma Felippa Gonçalves 
foy.tirada fle debayxo de hõa cala, viva ainda, porém tão pafmada,6c 
attonita, que fallando de antes, & bem, vivendo depois cincoenta an-
nos, nunca mais filiou i ôc tendo ainda perfeyto ojuizo, refpondiaa 
propofito eílas palavras fomente, Sinty Nao, fem poder pronunciar ou-
tra palavra. 
74 Sobre o lugar onde a Villa eftivera, durou a càváhuman-
no,8c a ella levavão cães de caça, Sc fila, fem terem comido, para a-
pontarem aonde lhe déífe o faro de alguma carne humana, para alli ca-
varem os homes, 6c chriftãmenteenterrarem os mortos j & feytoafíim, 
acharão muy tos mortos, quando jàfahiaõ pelas portas, a muy tos mais-
nas fuas camas, 8c a outros indo jà para a fua Matriz de S. Miguel o An¿-
jo, & nelta a muy tos outrosj 6c homem houve a quem acharão em o me-
yo da portada da fua cafa, 6c podo jà a cavallo com huma lança na mão*-
& efporas em os pes, fem poder matar a morte, que primeyro o«matou 
aflimaelie, confervando-lhe a poftura a inundação de terra qile ocer-
ecu. E foy muy ta a gente que fe achou em vãos ainda livres de fuas ca-
fas, mas mortos de pafmo,ScàfomCj & algús ainda expirando. Os mor-
tos fc enterravão piamente no deftn&o onde de antes eftivera a Matrix 
dà 
z ¿ 6 - Livro V . Da fatal Ilha de S. Miguel. . .. = 
da.Villa) & fcus adros, & como a Villa Franca tinha vindo entaõ tmy^ 
tâ gente de fóra cora navios , ôc muyta da nieíma Ilha , &c aiada na me^- •-
, manoyte, a negociar, finalmente fe achou que a gente que faltava jpaf*. 
'MM àe cines w^fava cie cinco mil peíToas , mayores, & menores ;•& muycas mais feriao» 
rdff%™tmZ femuytasnão tiveífem fahido às colheytas defuas quintas, & a nego-' 
• *- - - ! ciosdeoutros lugares da Ilha} & também feriaó menos os que perigaf*-
fem, fe o tremor, & diluvio acontecefle de dia 3 & não pouco depois d a 
meya noyte. • ; 
75 Oque também de riquezas fe perdeoj foy muytOideqae-
algumas fe achàraõ ainda à borda do mar, & muytas na fataí cava} mas 
por masque fe eiegeodepofitario do dinheyro que fe achava3 aind* • 
muytos que de antes eráo pobres, fahirão daqui ricosj outros com muy* 
tas propriedades que herdarão •> mas dos mais foy a perda muy géralj &c -
muytogrande. Porém a mayor que faltou na Villa 9 foy huma ímagent' 
da Virgem Senhora no{ra> de vulto, que parecia de cinco annos, & indof 
fobre o diluvio de terra ao mar, & pafTadoquafi hum anno, appareceo 
em huma praya de arèa branca, da Ilha de Tenarife, ( huma das Cana* 
rias} da parte do Sul , ôr achando-a huns pefeadores , que do Norte da ' 
' M M * ímmmdA c^ta ^ u t̂ n̂ 0̂ vin&0 ^ pefcar,& levando-acomfigo para o feu Nor* 
•MÃydt x ) ^ ; ^ ^ tea Guarachico, onde hiáo vender o peyxcjôc dahi querendo ir aO-1 
nar t & miUgrofa- rotiva, Frcguezia dos ditos pefeadores, & nella collocar a fua achada 
mmtt apparveo tm Imagem, nunca ( por mais que remava&) podèraõ fahir copi a Imagem; 
*iti*A ^ á $ * n u da Freguezia de Guarachico \ & dando conta de tudo ao Parodio , & ao 
- - povo, lhes entregàraõ a Imagem, que corti folemné procifiaõ foy poft* 
JIO altar mòr da Freguezia, Ôc Igreja de Santa Anna \ &c fuccedendode* 
pois ir là gente da dita Villa Franca, porílnaes certos quet inhãojco- ' 
nhecèráo a Imagem, publicarão mais o cafo, 6c fe augmenten m u y t o â 
' devoção deita Senhora. 
76 E porque a primeyracoufa que fe fez, logo em entrando » 
DaEmidA tfrvti*̂ 1* ̂ ^015 ^a tremcn^a do terremoto , 6c diluvio, foy a nova £ i v 
ísLhor^oL^ mida da Virgem Senhora do Rofario, ( como jà diíTemos) todos fize-
jarwi&comadcnova rãó então voto â Senhora, de em todas as quartas feyras denoyte, 
/< reedificoít Mtra ou de madrugada, irem aquella Senhora em prociíTaó, & acção de gra*< 
.ViíUrranca^vett- ças; o que. prudentemente fe commutou em irem huma vez todos o s 
<ea muy.o kpnmcj- annascomproc¡n*a0fokmne,6cMilTa. Oquetudo fabendoEIRey des 
ZL^pZTeisdc Portu/a! > concedeo logo tantos privilegios, favores 5 Sc exempçóes aos 
tmngtl. moradores que ficarão da dita Villa Franea,&atornafíema reedificar; 
íêm fe irem a outras terras, %c ainda aos que de novo foííem viver nel-*. 
la,que dentro de poucos annos, & no lugar do arrabalde que efeapou* 
da outra banda da ribeyra para o Poente; fe levantou a me Ima, & tanto; 
outra Villa Franca, que a excedeo, 6c excede nos edificios, commercio, 
povo, riqueza, & nobreza, que concorreo para ella, com que efta fegu ri-
da Villa Franca vence muy to à primeyra, & logra privilegios, & foroâ 
mnyto mayores, & mayor religião ainda* & piedade. 
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C A P I T U L O X . 
Da$ outras panes a que chegou o terremoto de Villa 
Franca. 
11 T T Uma iegoa de Villa Franca pára o Nafcestc fc levantou 
i T j L hum grande montão dc terra taõ furioíò, que levou dian* 
te quanto achava, até de gados, & cafaes incey ros, & duas mulheres 
levou ao mar, & matou trinta peííbas. Mais adiante onde chamaõo 
Louraljfe levantou outra terra, & levou humeafaleoma gente delle. 
Ma liibeyra Chã, entre Villa Franca, & Agua de Pào, cahio hum ca-
ía 1, & morrèraõ quatro peffoas. Na Villa de Agua de Pào cahio a Igre-
ja ,muytascaías,& morrèraõ quatorze peíToas: omefmo fuccedeo em 
JPonta Delgada, (que aindaentaõera Vi l la) & o mefmo na d'Alagoa. ^ extet/ç4» do ÍAI 
Dentro em Ribeyra Grande nada houve, mas por foracahiraõ algumas ¿ttuvie aoutraspan 
cafas. E m a Villa de Nordefte cahiraõ, aígreja Matriz de SaõJorge,& u i d a í l h a . 
muytas cafas, ainda cafas de campo > Sc de Aldeas, 8f da parte do Sul, 6c 
dp N ordeíte, correo muyta terra, & com tal furia, que pareciaó balas de 
bombardas. 
78 No termo dos Fenaes da Maya, & no da mefma Maya, 
correrão as coroas de quatro montes, ou picos, com altura de hfia Ian- Dt jue jyee9¿9¿ 
ça de terra, & com tal ímpeto, que náo fó muytas terras acè o mar, mas i Áeprâm dé 
Jevàraõ curraesinteyi-os dregados,& os moinhos daMaya,&: algüas cafas cAmposimaelejrHfi&i 
com quarenta peflbas, & as rochas que eftavaõjuntas ao mar, quebrá«.¿fw/ff. 
raõ;&não fó os picos ficáraó tam fatalmente tofquiados, &:(comofe 
d iz ) defcalvados, mas os campos por onde hia atofquiada, & furiofa 
terra, íicàraófem mato algum, tendo-o de antes, & fem madeyrada 
muyta que de antes tinháo, & por muyto tempo infrudtiferos, pofto 
que o tornáraó jà a fer̂  & comtudo, por mais fundo que fe lavre aterra, 
a madeyra que de antes eftava debayxo, ainda não apparece. Na mefma 
Maya ficou debayxoda terra, em hum v ã o , huma mãy com hum feu 
6 lho Frade, &jàde MiíTa ¡eíleaconfeíTou,&; animou a fofrer com pa-
ciencia o caítigo da maõ de Deos, & dahi a cinco dias foraõ achados am-
bos, 6c tirados vivos , & viverão ainda muytos annos. 
79 Em algumas partes , como nas deferiptas Furnas, arreben-
tou a terra, & de tal profundidade, que fobre fí levou todas as arvores, 
fendo muytas as que tinha, Ge as foy collocar muyto longe j nellas fe 
vio ir diante huma Faya, como General daquelle exercito d e a r v o - ^ ' " ^ . ^ ^ 3 
res, que pelo ar fe via, & vendo-fe depois o lugar onde pouzáraõ^chou- ^ l ^ J e ] 
feeftaremas arvores na mefma ordem, em que eftavão deantes. E c o - ^ ^ ^ ^ ^ 
mo nenhuma terra fahio do centro delia, pois nenhum final, ou bura- mtes ^ ^ a . 
co aberto deyxou diíTo; mas fó fe facudio aquella codea de terra, (mais, 
ou menos alta ) que fobre as fundamentaes pedreyras dos valles , & 
montes aífentava j daqui fe infere que os ditos terremotos, não taiit-'o 
foraódc fogofubterraneo, (que naõappareceoem Villa Franca , IKÍH 
em outras muytas partes) mas foy a çonverfaó, que em o mais biyxo-
O <'A 
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dà tcrrafcfezdademaílada humidade em ar vencomais demafiadei* 
que naõ achando por onde íahir ao leu Generó , que he fobre a terra , en-
t a õ furiofamente atirou com a que em cima lhe impedia a fahida,& c o m 
os calhàos mais foltos, k . amovíveis, & entre a tal terra póílos j Ôc por if-
fo impellio tudo, não tanto para o lugar fupei ior acima , ( que eíte v i -
nhaõ bufear o ar, êc vento impelientes) quanto para os lados 3 ou ilhar-
gas, que lhe deyxaííem livre a furioíafahida para onde alltm fahiaó. So-
bre lito fe pôde ver a Filofofia que imprimimos j à , nos Fiíicos naturaes, 
na materia de vcntosyterremotos, ôcc. " -
. 8o Cafo he mais ponderavel, que eftando na fobredita Maya 
os filhos de hum Luis Fernandez da Coita, junto da ribeyra chamada 
do Freto, 6c hum Alfayate com eiles, chamado o Rebdlo, em huma ca-
láterreyra debayxo de outra fobradada, & citando jà dormindo alta 
noyte,cahio como diluvio repentino aTorreíobre ofobrado, em o 
qual eftava hum daquelles filhos, chamado Belchior da Coita, moço de 
, j dezoytoannos J & eftando huma imagem da Sacratiilima Virgem poí^ 
M ú à p e à* May db ta em huma parede, de repente fe achou fóra da cama o mancebo , pof* 
*sqM4çot*ÃSsnh9rA toem a rua coma dica Imagem da Senhora em luas mãos j & í o coa l 
¡ifegÁrtf, huma leve ferida na maçá do roftos Seos que eítaváo debayxo do fo-
brado, todos rambem eícapàraó fém ferida -, Sc. o Alfayate Rebello tan.^ 
to medo, Sc pafmoconcebeo, quefem comer nem beber, ficou fempre a 
tremer por muy tos dias, atèque aiíim expirou. O h que devota medi-
tação defie ,& femelhantescaíbs jà acima referidos podemos todosrcrv 
mar, para nos valermos fempre do maternal patrocinio, com q n e a ' M á y 
de mifericordia, a puriíllma Senhora May de Deos, fempre acode à 
feus devotos, & fe poem nas mãos daquelles ,que fe entregaó nas fuai 
mãos, & fe deytaõ a feus fagrados pès. 
8r Deyxo outros particulares > & idênticos prodígios que n e » 
fta Ilha então acontecerão jôc muytomais o dilatado ívomance , que â 
dita fatal Tragedia fe compoz logo então, Sc em eítylo a n t i g o , & í i n -
gello, que começa; Em Villa Fr mca do Campo, §¿íe de nobre preceding^ 
Na Ilha de Sao Miguel, A quantas Villas havia }&c. E com raes confes-
antes procede,& chega quali a quatrocentos verlinhos, deque faz m e n -
ç ã o o citado Agiologio Luíitano. E também deyxo as feitas de ravalIo5 
qrte para aliviara ram afHigida gente, fez pouco depois em Vil la F r a n -
ca o Capitão Donatario, que cm outro lugar viráõ melhor. 
C A P I T U L O X L 
Dapefk que fuccedeo no Terremoto^, ér Incendios que 
a ellefticcecTeraQ. 
SJ T-1 Ncadeadosandaômuytas vezes os maks emefVavida, 6 c 
l ^ , aíTim mal tinhão parado na Ilha de S. Migúelos tremores 
de terra em o anno de 1522.quando no de 23. entrou logo nellaapef^ 
te: & ainda mais encadea a Divina Mãy de mifericordia os favores q^ue 
nos faz, porque tendo jà acudido 3 5c tanto quanto vimos, aos terrerrto-
t o s 
Cap.XI.DâPefteqfuccedeo â fabverí.deVilli Franca.' íyp 
tos pafíados, torna agora a acudir à imminente peitei pois junto à V i l -
la de N ordette andando hum paílorinho guardando o léu gado, viodi* 
ante de íi huma -mulher veftida de branco, 6c entre duas cortinas levan- , - _ 
tada em o ar; & adorando-a o paftorinho, por lhe parecer a Virgem N . ^ S ^ M 
Senhora, ella o chamou, & lhe mandou, volcafle â Vi l la , & diflefleaos t m f a p i f l e ^ e % 
que enconcrafle, que em a feguinte quarta feyra alli vieíTeflijôc achariaó figHi0 a í á i l u l i o ík. 
alli juntas fete Cruzes > & que no caminho encontraria huma bicha com M U FUMA, * 
a boca aberta para elle, mas que fem temor paíTaíTe, porque aquella era 
a peite» que vinha à Villa de Pont* Delgada Ôc que aos deNordeíte 
lhesdifieíTe, queallionde achafTem as Cruzes, lhelevantaííemhuma 
Cafa com a invocação de NoíTa Senhora do Pranto; porque ella roga-
ria a feu Filho irado pelo povo todo j & ao paftorinho acerefeentou que 
lhe trouxefle hum cordão, em que lhe faria huns nòs, para por ellcs lhe 
rezar o feu Rofario i&c a mefma Senhora, voltando o paftorinho com ¿ mefma Stnhorâ 
o cordão, nelle com fuas mãos fantiílimas fez os ditos nòs, &c cncomen-fez-as cont*s Por on^ 
dou ao moço , que a toda a mais gente défle ostaes nòs a beyjar. O cer- ^ ^ l ^ ^ ' r ^ J ^ ' 
to he, que tudo aíllm fe achou no determinado tempo, & que a Ermida *r̂ > "* "-^ 
fe fez logo com a dita invocação, & he de grande romagem 3 & nclla 
tem a Senhora obrado muyeos milagres i 6c que aílim encadeou com os 
beneficios ,em o tempo dos tremores, os que quer fazer agora na occa-
íiaó deita peite. 
83 No dito anno pois de 1̂ 23. a quatro de Julho, tendo vin- Comcomeçw tpèf i 
do da Ilha da Madeyra,havia perto dehum,anno jacayxa fechada' dej*** Dtlgad^ 
humjoaõ AíFonbjoSecco de alcunha,Ôcchegandoelle a o d e p o í s n o s d u r o * mUa * J f 
ditos quatro de Julho, & abrindo a fua cayxa, deode reponte tal peite ™ ™ ¡ ^ ™/'*2¡f. 
junto da Igreja de Saõ Pedro em Ponta Delgada, que durou na dita ^ ^ ^ X / ^ f l f j ! 
Villaoytoannos,atèomezdeMayodei53i.Ôcconhecidalogo,muy- rA QrAn̂ e rffi(J(^ 
ta gente defemparou a Villa} porque ainda que ceifava algumas vezes, morrèraò maü demil 
logo tornava a atearfe tam mortal contagio: & dentro de tres annos, no p^foas. 
de 1526. indo outro Joaõ Aftbnfo, de alcunha o Cabreyro , de Ponta 
Delgada à Ribeyra Grande, comfigolevou a pcfte a eítoutra Villa, 
em huma manta que levava de Ponta Delgada j porque amcfmo foy 
deytarfenellahuma Negra,quedeytar amorte febreí 1 j èc logo tam-
bém morrèrãodous filhos do dito Affonfo,ôr de vintede Fevcreyroatè 
Março morrèrão na dita Villa, &c de peíte,cento & fetenta pcífoaSi & as 
outras defpejàraõ a Villa, deítelháraõ as cafas, &c a Villa fe tornou hum 
Ervaçal, que fó com gados, que comeífem a herva,torpou a parecer que 
tinha fido Villa, Sc fe tornou a povoar, mas faltando-lhe jà mais de mil 
peííoas levadas da pefte, que em Ponta Delgada continuou ainda atè 
1531. & lhe levou paífante de duas mil peííoas ,fóra muytos Mouros, 
que de Africa, Sr do Algarve tinhão à Ilha trazido os naturaes delia, Ôc 
por a verem jà com menos gente , Sc clles Mouros ferem tantos, queti-
nhaõ ordido treyção de ie levantarem com a Ilha, Sc colhidos, forao 
quafi todos mortos: para que aprendão osChriftáos ,não fe fervirem 
de Mouros¡ pois nunca deinfiel Mouro bom Chriftaó. 
84, Dos antecedentes terremotos, Sc da referida pefte tirou a 
Virgem Senhora Mãy de Deos tam grande fruto, Sc bem commum da 
Ilha de Saõ Miguelqual foy oprincipio de Conventos de Freyras Re-
O ij ligio-
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ligipgíUmas *, porqué a hum nobre Caválleyro Jorge da Mota, de Vi l l s t 
frança,} que do.düuvio tinha efeapado na fuá quinta, della era huma 
np.yçç líiefugio huma íllhajàmulher,com quatro irmãs mais peque-
(•• • ' ' caminhando denoyte jnaõ paráraõ fenáo emhitma Ermidada 
fam* i i i y J i & w Ykgem'Senhora da Conceyçaõ, aonde chamão Val de Caballos, jun-*' 
/ tó cíW^r W^o'cpá Villa d e A g u a d e P á o ; Ôc perfiítiraõ tam conltantes em largar o 
^«wV^^^íf^r^/iiijuLnclQ) & fazer penitencia, que nem odi to íeupay ,nemJuíVíças E c -
qnehõísvèemS.Mi- çfe^afticas,& feculares, nem omefmo Capitão Donatario as podèrão 
g m l , como ttttthde ^ f y ^ a o c o n t r a r i o ¿Se ainda as pequenas, tornando com o pay, vol^ 
ü d A C m e ¡ m J ^ H ' ^0S0 a oaetterfe com a irmã na claufura em que fe tinhão recolhi* 
FC A m e j f • ^ Charaava-fede antes a mais velhaPetronilha da Coita, Ôc logo f é 
çhamou Maria de J E S U S , & huma fua virtuofa Companheyra Ifabel 
AifQiifo ,que tinha vindo daspartes de Braga i as quatro irmãs peque-
j. - ... i . - " qas fc díziáo Guimar daiiCruz., Catharina de Saójoaó, Maria de San* 
Í. • , . . taClara,&.Annade Sa© Miguel j & eftas feis foraõ as primeyras F r e y -
• tas, na vida de rigorofa penitenciaj&eítreytiílima pobreza, da primey-a 
•: - ' raÉlegrade.S. Clara, em que então ficarão. 
. •., ;85 PaíTadosdousmezes, vieraó de Villa Franca duasprinci-
paes, & ricas donzellas, filhas dejoaõ d'Arruda da Cofta, & femelte d 
labels fe mpttèiráo, Sc ficàxão not Gonventinho ê MoíTa Senhora da 
. Conceyção, não obftante ter o pay cafado por cartas a huma, das filhas 
com pefToagraviiMa, quicada dia efperava de Portugal, ik nunca as 
poderão apartar daquella Virgem Senhora da Concey ção $ & logo còJ 
nieçàrãoavir.tantasoutras paraaquclla Cafa, que o Capitão Donara^ 
i rio fe fez feu Padroeyro y Lhes tez caías 5 & officinas , & lhes coníeguic» 
; • Buiíade Momacom todos os.priviiegiosde verdadcyras ReJigiofas^ & 
' " ' •; aífim-eílivcraõalli quaíi dez- annos ,;atè que por cflarem junto ao mar, 
] ' ' ' ^ exportas a CofTarios Francezes J e repartirão dalli,& parte foraõ fun* 
dar o Mofteyro de Santo André em V illa Francaj ôc a outra parte muy-
tp depoisj no anno de 1540. em 13. de Abril, fe mudou para Ponta D e i-* 
gada 3 SÍ lhes fundou Convento D. Felippa Coutinho debsyxo d a i n -
vocaçãodaEfperançaí&Regrade Santa Clara ;& por Confimdado^ 
rasvierão também da IlhaTerceyra, da Villa deSaõ Sebaíliaõ , daas 
irmãs, Maria da Madre de Deos, Sclfabeldos Arcanjos. Tanto fruto t iu 
JCOU a Mãy de Deos dos caftigos dados com terremotos, & pefte. 
86 Compendiemos como também pudermos, a incompendiavel 
fíarrnção de outros terremotos, & incendios defta Ilba,q o Doutor F r u -
¿tuoío vaftiílimamentefaz em o mefmo Uv. 4. cap. 82. atèo cap. 90, E m 
jDí ôtttroj fataes ter á M n á p o i s á c 1563. a 25. de Junho, em huma fefl'afeyra5á huma h o r a 
temZ?&inuHdio 's ^epoi*dameya noyte começou de repente a tremer a terra em a mèfma 
9«Í começkrat em fobredifaVilla Franca, &.atèpela manhã, em quatro horas, t remeo 
V i i U Franc* em /«- mais de quarenta vezes, & continuarão ostremorestodoofabbsdo, $ c 
Ijnde \5-63. Domingo atè vefperas, & tam furiofa > & medonhamente, que t o r n á n -
dola repetir os tremores às Ave Marias, huns defempararão a V i l l a p a -
raaVirgem Senhora da Piedade naPontada Garça, húa l e g o a d a V i i -
Ja¡ outros fe foraô para o Ilhèo do mar, atè lançando-fe anado j õ u c r o s 
para aCidade jade Ponta Delgada/; & outros fe embarcarão nos navios 
que andavão levantados, & nem pays defilhos, nem maridos-de mu^ 
* i.. . lheres 
Cap.XI.DosIncendios que fuccedcr-.c à ?eíte* i S i 
Jheres fe lembravaõ, valendo-fe, apartados 9 dos naviosa, que primcyré 
chegavaõ j dos quaes algús foraõ dar derrotados na Madeyrá. 
87 ü s que da ilha, 6c Villa tinhaóido paraa Ponta da Garça, 
do caminho fe voltarão paraa Villa, por virfobreellesdo Ceo huma ef* 
pantofa nuvem, &já de conhecido fogo, & fuzilando rayôs tamcon-
muamentejquedebayxo datai nuvemparáraõ osfieisjik clamando 
pela Virgem Sacracííiima com a fua Ladainha, ( cafo milagrofo!) em Mi lagn da StnhorÀ 
chegando a começar a Ladainha da Senhora, & dizendo và palavras,e?f9, 
Santia Marta j Ora pro nobis, fe levantou a nuvem de fogo, '& iè foy pa* 
raoNorte,deytandode ñ tantos, ôc tam efpantofos relâmpagos, que a 
-gente ficou cahida em terra; & logo veyo outra nuvem alciüima , que 
com lançar de fi tanta cinza quente, 6c delia formadas tantas pedras, & 
tam grandes, que algumas pareciaõ grandes bolas, & hum diluvio mais 
do Inferno, que do Ceo ¡ comtudo ainda que efcaldou, 6c ferio a muy-
eos, a ninguém, por benefício da invocada Virgem, a ninguém matou, 
nem ferio de forte que neceflitafle de cura. Paliadas as ditas nuvens, fe 
feguiraó logo outras, mas huma de cinza tam quente,que nem nas mãos 
fe podia tolerar > & outra de cinza, Ôc polme tam frio, que enregelou a 
todosjôc logo começou a chover terra como pimenta em feus grãos for-
mada i & todos affirmáraõ, huns verem então a Virgem Sacratiflima como a Virgem SÍA 
em o ar rogando pelos peccadores 1 outros verem a mefa da Divina Cea nhora,& Chnfto Sai 
com o SantiíTtmo Sacramento nella j & outros ao Efpirito Santo em fi- cramentado,& £/p 
gura de huma refplandecente Pomba: tantos advogados fempre diante ritoSantotnttrcUtu^ 
do Tribunal do Eterno Padre, queyraDeos que mercçimos, nosiiãd^eí9,?tC£a m-** * 
faltem. Durou efta mortal tribulação defdcosi^. de Junho atè os J^J 
por todo o dia, & noyte de Saõ Pedro, & comtúdo nemeafa 'algúa ca-i 
hio, nem morreo peíToa alguma. Afllm mortifica Deos, & vivifica. 
88 Nas mais partes da Ilha ainda duràraó mais os efpantofos 
terremotos,fogos,diluvios,ôccaíligos,poisduràraõatè 5. & 6.deju-
Jhoj donde foy tanta cinza ao mar, & com ella tantos gados , 8c tantas 
madeyras, que humas Caravelas que viphaóde Alfama de Lisboa, & dc 
Vianna do Minho, oytenta legoas antes de chegar a efta Ilha, lhe cho-
via cinza1, & com pás a lançavaõ fóra, & com tudo o fobredito fe viaó 
impedidos a navegar, 5c ufavaõ de varas para paíTaremhum quarto dc 
lego.?, cheyo tudo de pedra pomes em altura de oyto palmos. Na Villa frUigo c m quYÀ 
deNordefte,& feu termo cahirão muytas Igrejas, mas não a Ermida Pirgemacoàn <mfy 
da Senhora do Pranto, fobre a qual fe vio a mefma Virgem Senhora t™"5™™*** 
com manto preto, &: ao feu altar nada chegou > fobrepujando muyto a 
inundaçaõ de terra aoredordelle, &muytomais fobre o telhado, fera ComorehZmamytâ 
que comtudo elle cahiííe. E vindo fete homes em romaria a efta Senho- ^l*!?3*™*** r * l \ 
ra do Pranto, ao voltar, Sc paííar de huma ribeyra, fendo meyo dia, fe " ^ / / ¿ r í w Í M * ' 
lhes tornou noyte efeura, & clamando à Senhora que lhes valeíTe, de re* ̂ ^ fJ¡Wf' v ^ j , 
pente a cada hum fobre o bordão fe lhes poz huma tal luz, que paflaraõ ^ ^mri) em fgrtfi\ 
íem perigo. _ ¿aíseí^ Braga^ & »4 
89 Na Villa de Ribeyra Grande foraó ainda mais tremendos Rifajra Grande por 
os fucceflos, porque como a ferra, ou monte de Vulcão, que he o ma-tres díaíy & tres noy-
yor de toda a Ilha, inclina ma.s para Ribeyra Grande, do que para V i l - ^ ™ ' " ^ ^ J 
Ia Franca, & defte Vulcão he que queria fahir o fogo, por iífo em a Vi l - 4c r ^ ' 
O iij ladQ Jit ' 
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la de Ribeyra Grande fe- fentiaõ tacs abalos, que parecia andar aquella 
Villa como barca íòbre o mar, &: mar mais dctogo,qtie de agua.E qiiaíi 
todas as cafas cahiráo, & as que ficàraó ém pè , todas íe abrirão ,; ôc eni 
fim arrebentou o fogo arrancando o monte V uícao, & com cal furia^que 
pedras, ainda mayores que cafas inteyras, lançou duas legoasao longé^ 
éc fez tremer também a Ilha Terceyra, trinta legoas diñante, 6c não fó 
allí choveo cinza, mas ainda em Portugal, & efpecialmente em Braga-
= ' , Seccáráo-feas fontes, & ribeyras de agua ,& pela ribeyra do Salto cor-
ria, ribeyra de fogo ao mar i & no mais alto ar andavão arvores inteyras, 
que pareciaõ demonios ardendo em fogo. Com o fogo dos mineraes do 
centro rebentou também o Pico do Sapatey ro , perto da mefma ribeyra^ 
& rebentando em dous de J ulho, correo ribeyra de fogo ao mar por tres 
dtasj & tres noy tes. 
90 - OConverttode J E S U S de FreyrasFrancifcanas (que em 
1536. tinhaó, fundado em Ribeyra Grande Pedro Rodríguez daCame-
xa, & fuá mulher D. Margarida deBetencor) efpiritualmente vieraá 
fundar duas Religiofas do Convento de J E S U S da Villa da Praya da. 
Jlha Terceyra,D. Joanna da Cruz,&- D. Catharinade J E S U S j que paí^ 
íâdos quatro annos paíTáraó para o feu Convento daPraya.Efte Conven-
* . • t . to pois com os ditos terremotos, & incendios fe arrumou j &: as Re l i -
giofas fe pafíaraô a Rabo de Peyxe , 6c daqui ao Moftey ro da Efperança. 
da Cidade, & logo a humas cafas de Dona Margarida Travaflbs Cabraí> 
viuvade Jorge Nunes Botelho, & depois a outras caías i Sc Diogo V a ^ 
Carreyro lhes offereceo o Convento de Santo André, que elle acabava 
entaõde levantar, & foraõ as primeyras Freyras queentràraõ 110 tal 
Cpnvento; mas reedificando-fe o feu arruinado Convento,tornàraò pa-
ra Ribeyra Grande. 
91 Em a Cidade de Ponta Delgada, no mefmoannode I f 6 j -
0 quejuecf to em ̂  mez ¿e•iUnjJ0 em j¡a ¿e ioa5 J^aptifta, começou a tremer a ter-
dapttjUdtfunh d e ™ brandamente ate 28. do dito mez, em que ao Sol pofto começáraô 
lyó^.rfíf 4. defa- mayores que nunca os terremotos,abalos j.&eftrondos atèo primeyro 
Vto, de Julho, & fe vio ter fahido de feu lugar o grande monte Vulcão a t è o 
maisaltoar ,& citar feyro humahorrendiílima boca do Inferno, 5c efte 
terfepaíTado do centro da terra mais profundo para a região do ar mais 
alta, Sr eílar jà ameaçando a ultima, & univerfal ruina a todaa terra-, & o 
mefino eftarem armando outros picos da terra arremeíTados Ôc noar 
fu(tentados pelo fogo, com horrendas, eftrondofas,& infernaes batalhas 
entre fi, feyra de todas o alvo a negra terra i & durando ifto tudo atè os 
quatro de Julho j & entaõ tornando em fi aagonizante Cidade do mor-
tal pafmo, em que eftava, & acudindo aaamparo da vencedora do Int-
ferno,a immaculada Conceyçaõ da Virgem ícmprepuriíf ima,omeÍI 
mo foy fahir eíta Senhora em prociífaõ, que pararem os terremotos 
M U g n da hvoc*- ftfm fentirem mais em a Cidade, & toda eíta fe ver, de abrazada, & fet 
Cweyçao da ^ P u l t a ( l a » ^ fe imaginava j a , reíhtuida a vida pela May do Author 
Senhora. * delia. 
92 Deftruido pela vencedora Virgem da Conceyçao aque í l e 
aéreo Inferno, & lançado pelo ar atè o mar, os effeyros quedeyxou , í o r 
rao primeyro, que ceiíáraõ as aguas todas com que fe mohia o paõ^ & b ¿ 
muytro 
Cap. XI . De outros horredos effeytosdos taes terremot. * 6 $ 
.muytode notar, que nomcfmo tempo em que o Capitaõ Dónatèrio) 
,p.ara lhe renderem mais os moinhos, tinha por íenrença que alean dôií ^ wefmo tempo em 
mandado quebrar as particulares atafonas rodas, no meimo tempo a P*ra relui'nm 
aguaíeieccpu,& os moinhos com e lk K quando quinze dias depois mtm'^ "l™*0*¡ f* 
tornou a correr a agua, vinha chea de cinza, & pedra pomes j & em o * parmutarl *t»f: 
picochamadpdastíerrengasjicfeccouhuma grande alagoa. Segundo fiwu a 03*4 d*s 
eñ^yto foy, que neila Ilha, por trinta dias a ñ o , nunca íe tornou a ver t*>°i»bot & cjhsn*-
Solperfeytamenteclaro, mas impedidofempre de obfcuras, &aífom- ¿*nnu*r**wm*** 
broíasnuvens:..& defte fegundo eíleyto foy caui'aotcrccyro cffeyto, ' y w ^ * ™ * c i ' 
quefay> tanta acinza, & leviilima pedra pomes , que pela ribeyradà m U ^ J m ^ r i t r 
Éraya,da banda do Sul, correo de tal forte pelo mar dentro, que fez ^ Lftiw D$*t 
nellehum grande campo , 6c areal, & vay agora caminho com mum de *mi>tciofòs\ 
pèporondc de antes andavaõ os navios; aprofundar valles igualou 
Com fuas rochaŝ  encravou o Lugar de Porto fermofo; ao da Maya cu-
brió de force quejà nem parecia ter citado alli i mas a Villa Franca naó 
chegou, parando hü quarto de Jegoa antes da Villa. 
93 Pelomefmo tempo quiz Déos correíTe o vento do Poente, 
onde ficao as outras Ilhas vizinhas , fenaõ feriaõ alagadas * &" por iíTo cin-
coenta legoas defta Ilha par a o N aícente 3 cncontràraõ navegantes hum 
tam grande taboleyro de terra, & com tanto fundo,que ainda confer-
yava levantadas muytas arvores em fi¡ & outros taboleyros viraõ de 
mais de legoa de largo, &c de mayor comprimento i & houve navio §ue 
atè Lisboa chegou, lançando às pàs acinza fóra > & em fim atèem Co-
imbra , & em Braga choveo entaõ cinza. Os Lugares dos montes1 qtíí ,<7^ 
voáraõ, ficarão concavidades, & furnas profundiílimas, porqueatrasS / :>-*V' '-'^ 
dos altos montes que por cima da IlhaeftavaÕ, voouomuytomais que /: , > >\ 
enchia as ditas concavidades > & de curiofos que então as quizeraõ ver, \'f ; ,; 
hum Affonfo Pires foy tam temerario,-que là mefmo expirou j outros \ : ' ' n 
correrão grandes perigos, & fe voltàraõ. A perda na Ilha foy tanta, que 
fó no termode Ponta Delgada íe perderão tres mil moyos de novidade* 
&:a terça parte das terras frugíferas ficou perdida por alguns annos i ÔC 
toda aperdacaufadapor efte terremoto ,ôc incendio ic avaliou entam 
cm trezentos mil cruzados. 
94, Algumas terras, que ficarão cubertas de cinza, & lodo, Sc 
pedra pomes, & em pouco menos de tres palmos, 8c fizeráo codea, fica-
rão naturalmente irremediáveis * as outras porem fe remedeaó facilmen-
te. Vivia então em Villa Franca hum Manoel Vieyra, filho de Fernaó 
Vieyra, &: neto de Pedro Vieyra, (irmão de D, Violante, fegunda mu-
Iherde Pedreanes do Canto na Ilha Terceyra) èc bifneto de Duarte 
Galvão, cujo filho dito Pedro Vieyra, deyxando.o pay em Lisboa, fe 
veyo cafado para cfta Ilha, & tornando depois para Lisboa em tempo 
delRey D.Affonfo V. foy por efte enviado Embayxador a Caftelía, por 
fer principal fidalgo , & homem de muy to faber; & voltando de Caf-
telía tornouaefta Ilha, & levou para Lisboa a mulher que nella tinha 
deyxado,mas aindacàdeyxou filhos, & filhas, hum dos quaes erao 
dito Fernão Vieyra, que viveo na Villa d*Alagoa, homem principarse 
abaftado, cafado com Heva ;Lopes , filha de Alvaro de Vulcão, & de 
Mecía Affonfo, da geração dos Machados da Ilha Terceyra, ( que tam-
bém 
r 
56$ Livro V . Da fatal ilha de S. Miguel 
bemfaõ fidalgos) cujo dito filho Manoel Vieyra foy primeyra vez ca. 
•fado com Mòr da Ponce, filha de Sebaftiaõ Aflbnfo, nobre moradordo 
Lugar do Fayal,&: de Conítança Rafaeljfidalga do Tronco dos Colom-
breyrosi& fegunda vez he agora cafado (diz Fru&uoioií v. 4. cap, 90, & 
9i.)comPetronilha de Braga, filha de Antonio dc Braga jôc de Fran* 
cifcaFea^de RibeyraGrande.Efte pois Manoel Vieyra^porfer homent 
poderoíò, bem entendido, .fie muyto amigo do Capitão Donatario Ma-
noel da Camera 3 alcançou delRxy, & em 1566. tirou quantas aguas 
pode ajuntar, 6c fazendo grandes levadas pelas terras, & por junto a el-
íaSj & com pouco mais trabalho , deo com toda a cinza levadíça,& com 
. ^ toda a pedra pomes em o mar, & com eíla arte, de que aqui foy elle o 
'^emàtê conf qm'ft pr¿meyro inventor, alimpoa de forreas terras,que asreíHtuhio ato* 
^ ^ ^ ^ ' '^doofeufer , 6c fertilidade antiga ;& imitando-o logo outros muytos, 
" -1 confeguimó o mefmoj & ficou a Ilha reftaurada da parte do Norte, &c 
fe ifto não fizera-, fedefpovoaria. 
C A P I T U L O X I L 
Dos TenmotQS) é1 Incendios maü modernos. 
/ ~ \ Uafi quarenta anños depois da fanta morte do Doutof 
V ¿ Gafpar Fru£tuofo, refidia em o Collegio da Companhia 
ide J E S U S da Cidade de Ponta Delgàdao Padre Manoel Gonçalves da 
mefma Companhia, que era hum dos bons Pregadores do dito Colle* 
.gio,&morreo depois de Reytor de Braga j a eíle Padre ordenou afan-
ta Obediencia, que pois eftava là no tempo do terremoto, & incendia 
ieguinte, aponcafleem fuinma o fucceíTo deíle; & porque juntamente 
oCapitaõ Donatario, que então era o ultimo Conde de Villa Franca 
.D.Rodrigo da Camera, tinha pedido ao mefmo Padre húa plena Rela* 
çaõ do dito fucceíTo, 8c o Padrea compoz ,& entregou ao dito Conde 
em muytas folhas de papel,Sc delia tirou huma fumma , que fe ajuntou 
ao livro do dito Fruduofo, por iíTo fó a fubftancia deita fumma referi-
remos aqui. 
96 Em o anno do Nafcimenro dc Chrifío Senhor noíTo de 
1630.em ofegundodiado mczdeSeptembro,em humafegundafeyra 
vinte & cinco da lua, às nove para as dez da noy te, eílando o tempo 
lçreno,& quieto, de repente começou a terra a tremer taóforte,&: con-
tinuamente , que o relógio da Matriz, com fer fino bem grande, per íí 
mefmo fe tocava como a fubito rebate de inimigos que entravaõaCi* 
dadej & a gente experimentando ferem fataes terremotos, toda defem« 
parou as próprias cafas, temendo a ruina a todas, £c pelo campo anda-
va, &-fe não dava ainda poífcgura, temendo que até a terra lhe falrafle, 
Scfóenchia os ares de clamores, pedindo todos aDeos mifericordia: 
durou íem parar tal terremoto quatro horas ,defde antes das dez da 
noyte atè às duas horas depois delia: eys que neíte ponto, com horren-
dos eílouros ,& eílroiidos 5 ôcttemores mais horríveis, arrebentou a 
Serra de imprqvifo, 6c lançou de fí, atèo mais alco ar j um efpàntofo in-
cendioj 
Cap.XII.D&smais modern!trcmor;gçipçendId[aIlha. i á f 
çendio, ̂  Cam medonho, que todos , & em f oda aparte já cuydava&tf 
unhaòXobrefij^ os i^m bua CQUÍ̂ S abrazándolos. .^¡r; 
97 Os que porém mais ao longe ( como em a Cidade )lhc.f2* 
eayaó, tornando jà mais em fi, advertirão,¡k vira6 ultimamente, quei, 
furioioincendio no mais alto ar continha muytjas, Ôcmuyto-grandeé 
arvores,» 6c involvia em fi a muytos gados de toda a fort&9 á;grand£zdí 
Sc queÂljk de hum valle, ou alagoa íecca, não muyto. longe, das mais* 
antigas furnas, & duas legoasde Vi l l i Franca ítem que 'tía, manhã dè? 
quarta feyra,quatro deSeptembro, começou hum tal diluvio âccinza Dostr€^^t¡deterá 
mais de doze legoas dittante, mas também à IlhaTcrceyra, d i i l a n t t í " » ^ , ^ aind*n<% 
trinta legoas, & com tal pafrao de todos, que na Tcrceyra ficou aqucHe^"'"^* chamad a 
anno por antonomaíia chamado, o Anno da cinza j 6c ainda hoje ha ^ Q ^ ^ o d a c i n K a ^ a l M f . 
te na Terceyra que Te lembra deita cinza, com ter fuccedido ha ovtenta 1m,vi0 che&0* 
&:quatroannos. E o que mais he, que ate na Ilha das Flores, & na do; J „ *• i'/x * * r* * \ *• i • t r /v i v. , , j*ccaaonde arreptn-
Corvoj^que diítao de bao Miguel mais de íeíTenta legoas, ate la chegou- /M| matou ¡ogo a cez 
a cinza^ôc lá choveo com affombro dos feus moradores. to & htíapcjfi**. 
. .98 Sahio cm outros fataliffimos efFeytos eíle tal terremoto, & 
incendio, porque naquellc valle, ou alagoa fecca, aonde arrebentou, a-
panhou varia gente, queandava parte guardando gado, parte recolhen-
do baga de louro, ( de que naquella Ilha fazem azey te para as candeas 
doferviço ordinario, 6c para ifto he bailante azeyte) &' dcfta gente fe 
achou faltarem cento&noventa Sc hum fugeytos, qué doUncendio 
terremotoficàraóqueymados,6cfabterrados; Dedous Lugares intey* 
ros Ç a fàber, Ponta da Garça, hüa legoa das F u rnas, 6í a Povoaçaõ, duas 
legoas diftante)as cafas,ôc as Igrejas.arrazoa i 6c abrindo-fe depois, 
quando fe pode fazer, caminho paraacudirfea hum Sacrário, cavando^ Como miUgrofamen* 
fe achou hum pedaço do tefto da Igreja ainda cm pc, 6c debayxo o Sa^ ^ ^ n T É t ^ ' -
crariodo Santiifimoi & reparoufe, que huma Imagem de vultodo ^^-nJgg JSMti/ftmoSa 
ninoJESUS,quede antes eftava no rctabolo, a achàraõ fora dcllc, & crameto dodiíuvio' 
em pò fobre o Sacrário, com tal fito, ôc apparencia , que fe via citar dc- & híís èremita* dot 
fendendo-o; 8c abrindo o Sacrário, 6c cuítodia de dentro, achàraõ oSa- /««w » porbayxt 
cramento inta&o. O h teítimunho infallivel deíte myíterio da Y é ! Oh domefmofogo ,fiií,¿~ 
convenção- fe evidentemente os ainda ceeos hereges que o neeaõ! Em rao C9mo 
j r • - J J I 17 fem pert $ ar a im. E certa parte das turnas mais antigas viviao em communidade nuns Er- ¿9 ^ [ r ° ^Arfe 
mitães penitentes, & devotos, que fentíndo os tremores, 6f temendo oi^eme fugindotfo bus 
incendios, todos logoacudiraõao Santííllmo, que em Sacrário únhafyp' foa cbamm peU 
& Jahindo-fe com elle já por bayxo de incendio altiífimo livràraõ a o ^ ^ » » do K°feri*n 
Senhor,6c pelo mefmo Senhorforaõ fem perigo livres:6c por outra parte ̂ f* fftitfapw* 
indo fugindo outra gente, clamou huma fó peíToa pela V irgem do Ro-
fario,6c fóeftaefcapou j perecendo as mais todas, que nem ao Santiffi-
mo, nem àSantifllma Virgem acudirão. 
99 Em Villa Franca, que eítá duas legoas das Furnas, foraò 
também taes os terremotos, que cahindo algúas cafas, dc fcífenta F'rey* 
ras ( que o (cu Convento tinha ) fó quatro, ou cinco fícàraõ, por ferem 
já velhas , & as mais todas juntas fe fahirão , 6c vieraõ metrer no Con^ 
('••':.,' veníc? 
xS6 Livro V . Da fatal Ilha de S. Miguei, 
vfento da Efperança da Cidade. Na quinta feyra, cinco de Septembto,1 
por todo o diaj Ôc em toda a I lha, fe efcureceo dê tal forte o Ceo, que o 
día foy todo noy te efcura & tendo feyto o Gollegio da Companhia de 
J E S Li Sem todos os dias antecedentes > na íualgr^a 3 as Ladainhas dos 
tatitos, depois da primeyra MiíTaj com todas as preces da Igrejajôc fem-
pre com pregação do pulpito, em jejuns até de paõ > & agua paíTava os 
dias3& nameíâ eílavafempre hum prato de cinza da que eftava^ahin-
dodoCeo3fóraoutras penitencias de cilicios, & difcipliñas «ascofias:-
na dita quinta feyra faino o dito Colíegio pela Cidade com huma pro-
cifíaõ na ordem feguinte ; A's onze horas para o meyo dia ( que enta m 
'X)fój>enithcUs,pro- parecia meya noyte ) hiaó diante meninos em grande numero, & todos 
/ ^ " s T ^Padres í :om as ̂ n̂ Ŝ âs ^a peniccnciaíôc no meyo delles hum andor com o Me-
CivanhUâefESVS nino J E S U S vellido de ludo, & cahindolheentaó de cima a dn¿a que 
& como parÀraõ os entaõ chovia. Seguia-fe logo a Confraria dos OfHciaes da terra.; & logd 
trmQreSt&Mcêdw* a dos Eíludantes com a fua Imagem da Virgem Senhora , & tudo de liu 
£bOi&fecancluhia a prociíTaõcom hum palio preto, 6c o fanto > & facra^ 
tifíimo Lenho da Cruz de Chriílo debayxo do palio, com os Padres 
do Colíegio com innumeraveis lumes > Sc gente innumeravel, entoando 
TempreoPfalmo âcMifereremei Deus. Ecorridaa Cidade ferecolheo* 
outra vez àfuá Igreja, & acabou com pregação, cujo thema foy o'da Di-
vina Sapiencia, Êc da Virgem SacratiiTima, Cum eo eram cunêfa compo-
netfty&t fe aííirma não ficar peífoa cm. toda a Ilha s que entaõ fe não coru 
feííaíTe. _ - [ * 
100 Êm o Domingo feguinte, oyto de Septembro, feabrirao 
m Igreja do Colíegio os Santuarios das Reliquias, com a Rainha de 
todos os Santos no meyo de todas, & a letra que d i z i a E t inflenituâmt 
Sanfâmm detentio mea, fobre que também foy a pregação defte dia, E 
he muyto de notar, &: agradecer a Deos > & à Virgem facratifllma ,que 
com ainda entaõ durarem os terremotos todo o mez de Septembro acè 
aentrada de Outubro, com tudo defde eíle Domingo por diante 36c 
jádefde a quinta feyra da prociflaõ, naõ foraõ jà fenão muy tenues, 8e 
brandos, nem fe levantou incendio mais algum, nemfe fabe perecefle 
mais alguma cafa j ou peflba i & fó dahi a annos com algum tremor de 
I n f terra arrebentou o Pico > chamado de Joaõ Ramos, hum quarto dele-
MMifiouveemo PU ^oa c'a Cidade parao Norte, & fez huma pequena boca em cima , pot' 
co chtmado de /cw5 onde fempreeílà lançando fogo moderado, comofe vêem outras muy-
jtamoSi tas partes deíla Ilha dizem que efta he a natural fegurança que já 
tem, porque parecendofer toda ella Ilha em feu centro hum continua-
do Ethna de fogo, tantas chaminés tem jà, Sctam naturaes , quejà na6 
necefllta de abrir bocas, nem de abalar a terra, para as abrir j pois tem 




Cap.Xilí.Dos Capitães Donat .efe S.Mam,^ S.Mig. i $ j 
C A P I T U L O X I I L 
Dospr'meyros tres Capitães Donatarios da Ilha de 
Saõ Migue ¡y 
Gonçalo Velho Cabral y Joaõ Soares de Albergaria Ruí : v ' 
Goncalves da Camera. ' • . 
l o i y^xPrímeyro Capiraó Donatario da Ilha dc Saõ Miguel 
\ ^ J r foy ( como vimos jà noliv. 4. cap. 3.) aquctle grande 
dalgo Frey Gonçalo Velho Cabral3 cuja illuftre aícendenciajà acima 
propuzemosj&atranfverfaldcícendenciadasirmãs que teve; pois naó ^ 
reve propriadefeendencia, por, alem de íèr de varias terras fenhor 3 fer 0Prt^c)Frõ* 
demais Commendador da Ordem de Chriílo, cuios Commendadores 4J ^ i * * * " ^ * * * * 
ainda então nao caiavao i& iode novo teve a lingular exceílencia deter tamme Q teretyr* 
juntamente Donatario de duas Ilhas inteyrás, quando de hua í ò , o Por- fy ¡¿ de$> Migntl^ 
coSanto,ofoyofidaIgoPereíl:rellojConiodiíFemosno liv.^.cap.t.&c 
nem o Capitão Joaõ Gonçalves Zargo o foy de toda a Made y ra , mas 
de íó ametade delia, como da outra metade o Grande Triftaõ Teyxey-
ra} porém ofamofoFr. Gonçalo, de ambas as duas Ilhas de Santa Ma*. 
ria, & Saõ Miguel, foy inteyra, & juntamente feu primeyro Gapitaõ> ôc 
Donatario. 
102 O fegu ndo Capitão da ílha de Saó Migiieí foy Joaó Soa-' 
res de Albergaría, fobrinho do primeyro Capitão, & filho de húa irmã 
delle D. Tareja Velha Cabral * que era cafada com outro Soares de Al -
bergaría j.tam grande , & antigo fidalgOj que com renunciar neíle fe-
gundo ambas as Ilhas o primeyro Capitaõ* ainda nem para fi, nem para 
leus direytos fucceíTores quiz ufar dos illuflres appellidos de Velhos, 
Cabraes , &:c. mas confervar o dos famofes Soares , & fó ajuntarlhe o 
dosSoufas,aonde fegunda vez caiou. Governando pois eñe fegundo 
Capitão Joaõ Soares de Albergaria, & adoecchdo-lhefua primeyra mu-
lher, alevouacurallaà Ilha da Madeyra,&: morrendo-lhe Ià,fby a Lis-
boa, aonde EIRey vendo-o viuvo * ocafou logo com huma Dama do 
Paço, D. Branca de Soufa, filha de Joaõ de Soufa Falcão, &: de D. Me-
cía de Almada , prima coirmã do que então era Conde de Abranches;8c 
daqui veyo ajuntarem os Capitães de Santa Maria o appellido de Sou-
fas ao feu antigo de Soares, podendo ajuntarlhe os appellidos de Ve-
lhos, & Cabraes, em memoriado tio Gonçalo Velho Cabral 3 que def* 
cubrió as Ilhas,& nelles ambas as renunciou. 
103 Com a dita occaíiaó dadoença, & morte cíe fu a primeyra 
mulher, & muy to mais peía pouca ambição, & grande virtude deite fe-
gundo Câpitaõ de ambas as Ilhas, &: querendo agradecer ao Capitam 
do Funchal,&a feu terceyro filho Ruí Gonçalves da Camera , a gran-
de hofpedagemque íhefizeraõem a Madeyra, fe refolveo a vender ao 
dito Ruí Gonçalves ainteyra Capitania da Ilha de Saõ Miguel, & em 
preço cam barato, que affirma Fru&uofo//'?^ .cap. 66. que lha vendeo 
por 
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Ofcguncio Capitão de pof-oytocentos mil reis em dinheyro de contado, &c quatro mil aríobas 
ambas as Ilhas ven- de affucar; as quaes ainda queeai^o vaieíícm a tres mil & duzentos 
dtoade Saõ Migutl í t i s a arroba» Ôc atottàõ o arrátel 3 àínda o capital preço da vend-anaô 
por trinta &doíM mH paífava de trinta mil cruzados, ou de trinta & dons mil, com ó s oyco-
cruzados de capital ceE1CüS mj[ re¡s em dinheyro , íendo que naó muyto menos'rende cada 
v-pw* metm nnde Capitão Donatario a Capitania vendida. Porém naó ha que ad* 
ficoueomfóa de Sã- nur^r j porque ainda então a Capitania era de muyto ,& muyto meraps 
M /K>r maü réridimento do que he hoje^ & com os terremotos, incendios da I lha 
povoada entaõt&me- deSaõ Miguel, atèellameíma era ainda então mu y contingente, Sc por 
msperigofa, jf]-0 0 feu meímo iegundo Capitão quiz antes vender a Capitanía de S. 
Miguel, do que a da Ilha de banta Maná, & fó com eíla fe quiz então fi-
car, & a venda em fim a confirmou pela maóReal da Infante Dona Bea-
triz , que do Key no era entaò Regente, em Évora a 10. de Março dè 
14,74. & em nome dei Key D-.Afíbnío V. 
104 • O terceyro Capitaõ pois> Órjifóda Ilha de Saõ Miguel, 
. . foyo duo Kui Gonçalves da Camera, que logo entaóveyo para Saõ 
^ M p Z f T l Z c i - -̂'g1161 * veyo porém já cafado com Dona Marta de Beteaeor, filha de 
rs dofCameras vin- Noííen Joaõ de Betencor, que tinha fido fegundo Rey das Canarias, Se-
do calada com 'a Re- fuccedido nellas ao pnmeyro Key feu t io,( como jà diíTemos l iv . ^. cap¡ 
gia Betencor das Ca- 3, & 4'.) mas defta Senhora Franceza não teve filho algum Ruí Gon* 
MYÍM , naõ deyxou çalves, 6c por iflb com ella fez partilhas cm vida de ambos, 6c ella ficou 
defcendecta/eguima, CQm ¿enco & cincoenta mil reis de foro cada annp, & trinta também dè 
m*s{o ttUg-.ttma & f ¿ j^ibeyra Grande , & outras fazendas de tal renda, que tudofun* 
& a wtiiberveyofrtc- % J. ' . , ^ ^ / 
ceder hu legitimo fo- to em cadaaiiiio rendia dons mil cruzados j Sc então ella mandou vir da 
hrinho Betencor^ ^«¿.Madeyra hum feu fobrinho legitimo, por nome Gafpar de Betencor, Sc 
teve a legitima fite- inítituhio morgado nelle 5 ¡k nem ainda em vida do marido conféntio 
cejfaõdts Bettncores. q U e ^ chamaíTem Capitoa, nem ella fe intitulava fenão fó D. Mària; 
deyxou em feu teftamento ao Confelho de Villa Franca dons moyoá 
de cerra ,já limpa ,& fru&ifera ,'Com condição que os gados que vief* 
fetn de caminho, podcíTem dormir em a tal terra huma noyte, & mais 
naô; mandou fazer no Funchal da Madeyra , na Igreja de SaóFrancif-
co, àmãodireyta doCruzeyro,huma Capella, Sc que a ella levaíletn 
osíêusoflbs : foy enterrada na Capella morda Matriz do Archanjo Saó" 
, , .„ . Mieuelem Villa Franca ,muytoantes de fefubverter, porque encãolã 
O f a u H Ú . & M g m . refidí;10 Govei .noda I I h t o d ^ 
mo filho AMÜO Ro' „ . . - . rf 
driguet. dt Camrra l 0 \ *1C0U POIS cítc ferceyro Capitão, das partilhas 3 com a 
foy grande CwalUj Capitania , que rendia ainda tão pouco, que para ficar igualado como 
ro us Africa Jem te- fobredito que a mulher levou , coube ainda ao Capitão hum quarto da 
mer ncmmndaa E - fazenda, que chamão Ribeyra de agua de mel em a Madeyra. Vierãõ 
faTedloemlL V-f* ^ ^/íacleyra Com efte terce y ro Capitão ( além de outros homes honra* 
de mor l i IÓhSi j i / t l ^os ^ t r c s *CIXS ^",os» ^ huma fiUia , todos naturaes, & reconhecidos do 
V M e e U Pereyra j & t o ^eu ? W 5 ê clae *e feguio copiofa defcendcncia, como veremos 
cafèucont D . Gomei agora; refcrvando porém fempre o que lhe fuccedeo na Capitania, para 
dcMelh, dosqu-Ats feu lugarabayxo. 
nafceo Dom Fnicjco í0¿ Antão Rodriguez da Camera foy o fegundo filho natural 
j r , e e M t ' i que da -Níadeyra veyo com eftc terceyro Capitão s fervio a RIReV em 
d i India vcyohiccc- . r - 1 - v ,* •-1 o r i_' " T A 1. ' " J 
derem o mayado da ^tnCíl a'gus annos a culi'a J & 1:1 hl0 l'am ?)'an"- Cavalleyro, que em 
0 j a * huma occafião indo elle com muyeos a cavallo cortejando a E l R e y D¡ 
Ma-
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Manoel, que a cavallo hia também pela Corte de Lisboa, Sc fuc¿eden-., 
de paíTar hum índio por diante com hum Elefante que levava a mof-' 
rrar, todos os cavallos,atèo domeímoRey fe alterarão com tal viílaj 
& fugiraõ, 6c cahirao alguns CavalleyroSi mas Antaó Rodriguez de tal 
force governou o íeu cavallo, que enveílindo ao Elefante, tez que fea 
cavallo puzeffe a boca fobrc a anca do EIefante,& dando-lhe com o ter-
çado húa leveefpaldeyrada,fevoltou paraEIRey,dizendo quenada 
era aquillo* & mandando EIRey logo a ícu Eftribeyro mòr»que tal ca-
vallo comprafle a todo preço a Antaó Rodriguez, efte logo o offereceò^ 
mas dado íim^ & por preço algum não i Scnem vindo EIRey em tal» 
nem querendo vendello Antaõ Rodriguez, voltou efte com o cavallo 
para a Ilha dondeo tinha levado, enfmado já por elle, & de forte, que 
em ouvindo o tal cavallo algum repique de finos, ninguém o podia teç 
emeílrebaría, atò montado fahir delia. 
107 Antes de cafar efte Antão Rodriguez da Camera, das ter*" 
ras que o pay lhe deo,&de outras que comprou, inftituhio hum mor-
gado decern moyos de renda, Sc voltando a Lisboa cafou com D. Ca-
tharina Pereyra, fidalga Dama da Duqueza.de Bragança ,6c tornando 
com ella para Saõ Miguel, delia houve dons filhos legítimos, Ruí Pe-
reyra da Gameraj êc D. Mecia Pereyra j Ôc voltando depois a curarfe ao 
Reyno, faleceo em Vianna de Caminha, aonde eftá enterrado ¡ 6c a mu-
lher D. Gatharina tornou viuva para Lisboa,6c viveo ainda quarenta 
annos, 6c morreo de oy tenta: feu filho Ruí Pereyra, depois de fervic 
em Africa, foy defpachado para a índia por Capitão de Sofala, ôc arri--' 
bândo a Lisboa, morreo ahifolteyro. 
108 A efte Ruí Pereyra da Camera fuccedeo em o morgado 
fua irmã D . Mecia Pereyra, que cafou com D. Gomes de Mello, (filho 
de Diogo de Mello, 6í de D. Maria Manoel, 8c defies naíceo tamben* 
D. Catharína de Noronha, mulher de Simaõ Ribeyro, Commendador, 
8c Akayde mòr de Pombal, Sc de D. Anna Pereyra, 5c D. Leonor Ma-
noel , entaõ ainda folteyras ) do qual D. Gomes de Mello, 6c da morga-
da D. Mecia nafceo D. Maria Manoel, Dama da Princeza may delRey 
D. Sebaftiaõ, que com ella foy para Caftella; naíceo mais D. Rodrigo 
de Mello, que cafou com Dona Antonia de Vilhena, filha de Pedro dc 
Tobar, 6c de D- Brites da Silva, 6c morreo em Africa na batalha delRey 
D. Sebaftiaõ > nafceo também, Sc ficou com o morgado Dom Francifco 
Manoel, que vindo da Índia cafou com Dona Urfula da Silva, filha de 
Francifco Carvalho Efcrivaõ da Cafa da India. Tinha o dito Antão 
Rodriguez, antes de cafar, duas filhas naturaes; primey ra, Guimar da 
Camera, de quem nafceo Ruí Gago da Camera j fegunda, Maria da 
Camera, de que nafceo Joaõ Nunes da Camera,Vigário, 6c Ouvidor da 
Ilha de S. Maria, Sc irmão tambem de D. Dorothea ,mulher do illuftrc 
Capitão Donatario Brás Soares de Soufa, da dita Ilha de Santa Maria. 
As armas dofobredito Antaõ Rodriguez da Camera trazem acerefeen* 
tadas às dos Cameras, dous puxa vantes ao pè da torre, em final de fem-
pre irem avante, aííi m na paz, como na guerra. 
109 O terceyro feu filho natural, que com efte Capitão Ruí 
Gonçalves da Camera veyo da Madeyra, foy Pedro Rodriguez da Ca-
P merai 
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piera, ( & tido, dizem, de huma mulher nobre, da geração dps Albcf-
O tereeyro filho Mc- flazes ̂  cafpu com D. Margarida de Betencor, filha de Gafpar de B e -
gttimo 'do Captad tencor j de quenaícèraõ os hlhos feguintcs: primeyro3 Joaõ Rodrigues 
tot GonçAlvc*. da ^ Camcra ^ que cafou com D Heiena> tilha do Contador Martim V a z 
f o l Z m D ^ M ^ a - d e B u l h á o ^ a qualnafceo huma D.Joanna,que faleceo folteyra. A n -
r idadtBtt incor , & dando pois em Africa eftejoaó Rodriguez da Camera com outro i r -
ftgttnda v t z , de que jjiáo feu Manoel da Camera, com quem andava mal > & vendo-o ir c a -
ficou Bernardim da úvojà dos Mouros, arreixietendo com a lança enreftada ao Mouroj q u « 
Camera , ¿tte cafou Q ]evava) & pegando ao irmaõ por hum braço o poz nas ancas do cava!-
n & D % a r Z r ! L !0>& entrando ambos livres pela noffa praça s diíTe entaó o refgatado ao 
càfada 'tamblm em vmaõertas palavras: Pois trm'Áo com fitamos? Relpondeo-lhe Joaõ Ro-
$Miguil€Mp«drQÍT\$\itz-ComQdântes.JLlL\]k£y o dcfpachou com humaCommenda d c 
Rodríguez, de Soufa; mai^de cem mil reis na Bey ra, ao pè da Serra da Eítrella, em Eftrintaj 
ãomefmo Pedro Ro- aonde eftando jà perto da morte, cafou com D. Catharina, deque teve 
drigHex. da Camera ^ fiIhos. Ruí Gonçalves da Camera que morreo folteyro 5 com vin-
BeTncor&Pr a t ^ ^ de ferviços na índia. Item Bernardim da Camera, valente foU 
je r^^dadoiôc grande Cavalleyrojquc cafou na Villa deNordeíle . Item A -
morreo em 
Grande,&£afou hu.t polliftano da Camera, que ficou em Africa na jornada delRey D, Sc-
JUba O. Margarida baftíaõ. Teve mais eíle joaó Rodriguez da Camera tres filhas; primey-
CQMChrtftwae Dias, raj D. Guimar, que morreo indo para Dama da Emperatriz. ; fegunda, 
" t m k Z a D d T d T D'B ritcs» CIUe com hum Srandc 3 & Poderoí'0 fidalg0 eftá cafada eni C a -*m ortta *g* a,. _ tcrccyra, D. Margarida, cafada com Pedro Rodriguez de Sou--
fa, filho de Balthezar Rodriguez de Santa Clara, onde morreo feia 
filhos. 
n o Do mefmo Pedro Rodriguez da Camera o fegundo fi-
lho, & neto deite Capitão Ruí Gonçalves da Camera, foy o Tobredit© 
Manoel da Camera, que deyxando íò hum filho -natural a morreo fol-
BonteffaòPedra Ro. teyVOaa India. O terceyro, Simão da Camera grande Aftrologo»mor-
d j u c U a camera% FOLTCYRO RM LISBOAT Q quarto, Henrique de Betencor & S á , morou 
nnfceo D, FrAttct ca n -i / - J J n ? " 
yuccafofici D . An~ em Ribeyra Grande j andou muyto tempo em a Corte 5& caiou com 
UModeSoítftjàvttt- D, Simoa, filha de Balthezar Vaz deSoufa,&: de Leonor Manoel,& 
t/a, irmão do Conde teve eftes filhos j Ruí Gonçalves da Camera, quç cafou com D. Luiza 
do Prado^àr deftc fe- (filhade Hieronymo Jorge, & de Beatriz de Vivey ros)cie que teve tres 
fnfu-'!)™ filhaS n0 Moftcyro de J E S U S de RibeyraGrande,* era fidalgo de mag-
' J í m ™ / - ' <Díf3tí N^CA COND ' ^ " J & ê grandecharidade; teve mais a Manoel da Camera 
deSoujAq cajo» em r r ..3J r v t f\ -KX • i ^ . 
T o r t u g J , & fíWq"ediípenIadocafoiicom lua parenta D. Mana, (hlha de Rui Gago da 
muytos filhos a- Camera , & de ífabel Botelha) deque houve filho, 6c filha j teve tam-
zendae/KS.Mrgutiy bem o dito Henrique de Betencor & Sá , a Henrique da Camera, que 
&.'.i>ida{c$t « v i m a - morreo na índia * & Francifco de Sá,que faleceo foIteyroi& afete fi-
XT-IfcLÍÍTr ",íias»das^uaesfíl,ecèrííõ tresfolteyras, & outras tres noMoftcyrofo-
gdo^o Co*v¡uo dásbredít0 i* P^^íTas i & f ó a feptima, chamada D. Margarida, cafou cora 
fíeyras de p i S V S Chriílovaó Dias, nobre, & rico, da Cidade de Ponta Delgada. 
em RiheyraGr.tnde^ ITI Dodito Pedro Rodriguez da Camera o quinto filho foy 
&eteo muyto aaHof- Antonio dc Sà, que faleceo folteyro j como também falcccoíolteyroo 
f i t a i t&àtgre j* AÍA- fextofilho Luis Gonçalves da Camera. O feptimo foy Dona Francifca, 
///* V f / I T 1 ^ / ^ue CafüU COm D- Ant'onio de Soufa' viuvo' fídalgo porém dos Soufts 
cltJa^Tofoifo cio Rcy"0>& mwytos annos Vereador da Cidade de Lisboa, & Pedra 
F t ' Rodriguez da Camera lhe deo em dote cincoenta mops de renda jun-
to 
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to a Ribeyra Gcande, que com o mais paíTava cntío de déz mil cruza* 
dosj Êccontenrou-feD. Antonio de Souía, fendo irmão do Conde dé 
PraáojSc de D.Maria de Tavorajmulher de Fedralves Carvalho, Capi-r 
tão de Alcacer Seguèr: de outra primeyra mulher tinha jà D.Antonio' 
de Sónia a D. Martinho de Soufa, & a O. Jorge de Soufa, que duas ve-
2es íbraõ por Capitães de náos à India^ ôc da iègunda mulher D. Fran-
cifea teve ainda a Dom Pedro de Soufa, Commendador da Ordem de 
ChriílojÔc muy to privado delRey D.Joaõ I I I . & a D. Joaõde Soufa» 
& ambos eftes irmãos falecèraõ fokeyros; mas o terceyro irmão Dom 
Dinis de Soufa cafou no Rey no, & teve filhos, & filhas, & a dita fazen-
da cà neíla Ilha. E com ter tantos filhos o dito Pedro Rodriguez da Ca* 
Hiera, ainda foy tam pio, & efmoler, que fundou o Convento das Frey-
rasdeJESUS de RibeyraGrande comdezoytomoyos de renda cada 
anno, & trinta mil reis de juro perpetuo; ôedeo muy ra renda aoHof-
pital, & accrcfcentou a Matriz da dita Vi l la , 6c lhe deo hum rico Pon-
tifical, & outro à Igreja da Maya iôc foy Locotenente do Capitão Do-
natario Rui Gonçalves feufobrinho, em cuja aufencia governou fete 
annoscommuytapaz,juftiça, exemplo, & femprebom nome¿6cfua 
mulher D. Maria de Betencor faleceo vinte annos depois delle, & com 
grande fama de muyta virtude. 
n i O dito terceyro Capitão Ruí Gonçalves da Camera te-
ve mais huma filha, também natural, que cafou com hum fidalgo Fran--*5" frfarfck 
cifeo da Cunha, dos Cunhas do Reyno;efl:e appellido ganhou hum j ^ i ^ J * 
antigo Alferesjque andando comabandeyra em huma batalha,& vendo -
que o inimigo hia vécendo,metteo a bandeyra em a fenda de hüa grande 
pedra,acunhando-a comoutras^Sc inveftindo aos inimigos>com tal vajor 
pelejou, que recuperou a vitoria jà quafi perdida, & vitoriofo fe vol-
toUj Ôc entaó vendo o feu CapitaÕ ao feu Alferes comfigo, & fem ban-
deyra , 6c pérguntando por cila refpondeo, Bem acunhada a deyxey; o 
que fabendo o Rey, entre outras mercês que fez ao tal Alferes, lhe con-
cedeode mais,que elle, & feusdefeendentes fe appellidafiem Cunhas. 
Do dito pois Francifcoda Cunha, & da dita ftia mulher nafceoD. Gui-
snar da Cunha, que cafou com Joaõ Soares, terceyro Capitaõ Donata, 
xío da Ilha de Santa Maria, & fegundo do nome ¡ & aílim ficàraõ liados 
os Capitães Donatarios deftas duas Ilhas. 
115' Era efte terceyro Capitaó de Sao Miguel Ruí Gonçalves, 
da Camera, homem alto, & groíío de corpo, difereto porém, ¿muy 
íblicitoetn fazer povòar, 6c cultivar a terra, ao que peflbalmente làhia 
viíltando-a,ouacavalIo,ou emhuamula; 6caílim elle repartió ama-
yór parteras terras deita com o pado, ou titulo de fcfmarla, a fabcrs 
dequeíentcinco^ufeisannos, quem fe entregava da terra, a alimpaf-
fe, Ôc fizefle fruâifera, & tiveíTe nella algum genero de cafa, ou caf úa, Sc 
curral; &¡na$ o fazendo affim,poderia o Capitaõ tirarlhe a terra, 6c dai-
la aoutrOi&ifto fignifica a palavra fefmaría j outros dizem que a pala- * -
vra hcT&wífWjdirivada da Italiana, femo> ou femato.quc quer di-^ ^ ¿ ^ d ^ Z T 
zerdivifaõ, ou cortadura; 6c que tambembe palavra dirivadade & ¿ c f i f a w h ' * ^ 
toutra p a l a v r a , q u e fignifica o mefmo. Governou eíleCapitaô 
vinte ¿ hú annos para vinte 6c dous, defde o fim de 1474. atèo de 1497* 
P ij e.m 
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emqueíezfeuteftamento, Scpor feu herdeyro j & teftamenteyro no— 
meou ao feu filho mais velho João Rodriguez da Camera j & a mais fa-* 
2enda que pode jfeparou para fua alma 5 & para pagar a quem devcíTc-
Foyfepultadonamefmafepulturaem quefua mulher D. Mar ia de Be-^ 
Cencor, Ôc ao dito feu filho mandou que houveffe licença de lReypar* 
fe encerrar também na mefma Capella mòr da Matriz de Villa Franca* 
Pouco antes que mprrefle, correo fama que vinhaóCaftelhanosfobre 3 
Ilhaj Sc fazendo-fe logo alardo géral de toda a I lha, para fe faber as ar -
mas que nella havia, nao fe achàraõ mais que cento éc fetenta lanças d e 
coila, ¿Se trinca & feis GebanoteSiSc com ifto que tiveráo aínda por muy-
to, fe deraó por contentes para fe defenderem t tal era então o feu brâ * 
fo, 6c o feu valor. 
V 1 —— • • '•— " '—"'' " —'" ri" 
C A P I T U L O X I V . 
Do quarto Capitão João Rodriguez, ou João Goit* 
galves da Camera. 
114 y ^ v UartoCapítaô Donatario da llhadc SaÓ Miguel f õ y * 
X ^ J primeyro filho queficou do fobredito terceyro Capitaõj 
Ejft Í*MM Capta» porque ainda efte terceyro naó teve filho algum legitimo , legitimou 
foy ¿epttmado por comtucj0 por-ElRev o primeyr© filho dos naturaes que teve , & confe-! 
na CapitanU ao pay; gU10 hcença para lhe fucceder na Capitania 3 & caía. Naíceo João Ro». 
(afiu com hUa Da- driguez da Camera ainda na Ilha da Madeyra, donde veyo com o pay; 
ma do Paço D, /gnej para efta Ilha; mancebo ainda militou em Africa alguns annoSj& vol- . 
da Silveyra, & teve tando a Lisboa cafou em vida do pay com D. Ignesda Silveyra > Dama 
"ÍTM ¿ktZZ7dí~d0; Paço 3 à qual ElRey Dom Joaó lí 't inha feyto mercè de dezafcis mil 
t tv i™*Ukfá l loe& re'sde tença em íua vida, Sc pagos neíla Ilha, para onde depois veyo 
tres filhas, que indoGom 0 ^̂ to êu marido: tiveraó filhos: o primeyro, Ruí GoUçalves da 
çoma mãy pura L u - Camera,de que abayxo fallaremos jfegundo, Joaõde Mello * quefen* 
boa.&emhiíacara domoçotevede huma Maria Dias hum filho a por nome Ruí. deMel-
veia, nunca mais tm \0y qUe Cafou na in£Jia, &• o pay cà, jà reformado fe metteo Religiofo em 
•' -e^eIro > D40|0 ^T*'queDfoy d / f p o f a d o J C T ^ M ^ a ! 
nJíiaaeJoao de(juteyro3& de Giumar Rapóla, viuva de R m VazGa^ 
go do Tratro; & fendo moço de pouca idade, fem fazer vida corii a efpo-
fa, fe foy a Portugal, 5c dahi a Africa, & lá o matarão. Quarto fí!hòfoy> 
Garcia de Mello-, & logo tres filhas, D. Joanna, D. Brites > & D-.. Catha-. 
tina. . Í . 
115 Governando efte quarto Capitão veyo huma Anmada de 
jirdid de guerra c m Caftella,queentaô trazia guerra comPortugal j fedendo aGapitãoa 
•fe quarto Ca- pouca gente poucas armas que havia de^peleja ,ufou defie ardid ^ou 
pitaodefendeoaJlha eílratagema; mandou logo pôr na práya onde- o inimigo podià lançar 
de biía Armada de gente 1 em fileyra fmgela os verdadeyros foidados armados, com forres 
t a j t r t u . • • Iartças,& aíllmchegavão a toda afrente daprayasêr logo por detrae 
dobrou tantas fileyrasde moços,& tantas mais atraz de mulheres , & 
com fingidas lanças de altas canas naá mãos i que querendo defembarcar 
o inimigo, 6c vendo tal.exercito na pray a3 defiílio do intento, Sc largan* 
Í ' d o 
Cap.XlV.-Dó'4. Capi tãoDof tâ tá f ioát íá 'SMig ix t l . 
'¿o as velas fe voltou, & ficou a Ilha livre pela difpofiçaõ de hum C a -
pitaóílibiojík experimentado;. . 
116 Já em vida de feu pay, que eílava em Lisboa, tinhaeíte 
Capitaõ g ò v e m d o a Ilha por proviíab do Graõ Meltre > ou Governa-
dor da Ordem de Chrifto, o Duque de Beja entaõ, que ao depois foy 
Rey D.Manoel-, Sc he de fe ponderar a tal iJroviiaó que diz ailirn: 
f - : 117? =;Eü o Duque vosfafofaber a vos-Jmzesi Officiary kúalgos, 
Cavalleym Efcudeyros, & homis bons, ^ povo da mmhallha.de Sao Mt- Carta âcGoverntâ 
guel, que a mm diffe Rm Gonçalves da Camera, fidalgo de minhà 'Càfa'i:& mèuiâo a fóaS-
éo'Confelhü delRey meu Senhor, & Capitai por mercê da dita í l ia , como et- ArigHtz. 'da Camtr* 
kdeyxàraemfeu cargo de Capitão ajoao Rodriguez da Camera, fidalgo 
da minha cafa, fen filho ¡ da qual couja a mim me apraz > por fentir delle que 
he tal, que ufará do dito c argo affim como peí tence aofirviço delRey meu Se-
nhor, &- meu, & bem dajujíiça i pelo qual vos rogo j & encomendo, ¿r man-
•do a todos em geral, & a cada hum em ejpectal, que obedeçais ao dttojoao Ro-* 
dng uez em iodas as coufas, que ao cargo da dita Capitânia pertencerem, aj~ 
fim tam cumpriâamente, comofarieü ao dito Ruí Gonçalves feu pay ,fe lá ef-
tivejfe, é1 de dtreyto fots obrigados afazer: O que de'hum, outro ajfím 
mmwirdes, vo lo agradtcerey > & terey emfervip: & do contrario ( o que 
dèvàs nao ejpero*) mede[j>rezaria ^tornar ia aijfo, como foffe razão. B 
por efie mando ao dito João Rodriguez i que no dar das terras tenha efia 
maneyra, convém a faber, que as que forem dadas, M lhes de ejpa ço, nem 
lhes bula com ellas; nem dt terra alguma de novo' a homes, que tiverem ter* 
ras na dita Ilha-, ár fomente dará das terras maninhas áquelles que terrtâ 
na& tiverem, affim aos moradores da dita Ilhdjcomo áquelles que den&vóvie* 
rem a ella viver. B qualquer coufa que elle, acerca do que dito he j fizer en̂  
contrario > mando que naofeja valioja.Feftam Santarém az^.de Dezem-' 
bro. João CordovUofez em 1487, 
118 Depoisdeoelle Capitãomuytas terrasde fefmaríaaal-
guns homens principaes, que em feu tempo víeraõ para eíta Ilha j mas 
adoecendo, & indo curaríe a Lisboa ^ faleceo lá em o anno de 1502. &: 
ficou fira mulher tres annos mais na Ilha, atè que feu filho Ruí Gonçal-
ves veyoda Corte com fua mulher a tomar poíTe da Capitania, co-
mo abayxo diremos j&a mãyfe refolveo a tornar para Lisboa com ó 
quarto filho Garcia de Mello , & com as tres filhas acima ditas ¡ porènt 
(oh fado inevitável ¡oh inexcrutaveis juízos Divinos, oh cafos lafti-
mofiífimos!) em hüa caravela fe embarcou mãy, filho, & tres filhas, ha 
•quafi duzentos Sc trinta annos, 8c nem de taes pefíbas, nem de toda a 
mais gente da caravela, nem defta em parte alguma houve atè hoje no-
tiçia,& parece que o mar fó a pôde dar. 
119 Era efte Capitão João Rodriguezda Camera (diz Fm* 
àvLoíolvv.^.caf. 67. ) grande Cavalleyro, muyto difereto, Ôc tam be-
nigno, humilde, Sc cortês, que a muytos fidalgos de Portugal afFeyçoa-. 
vaairemvivércomellenallhaiporèm governou tam poucos annos, 
morreo tam cedo a & tal morte tiveraõ lua mulher,feu filho, fie as tres 
filhas, que parece, que quam veriturofo foy feu pay, (como jà vimos) 
tam pouco vencurofo efte foyj com fer feu filho. 
£ iij CÁP, 
374 Livt'o.V. DafatalllhadeS. Miguel. 
C Á P I T U L O X V . 
Do quinto Capitáõ Ruí Gonçalves da Camera, fegwi* ;., 
1 - •• do donóme, -
I Jo T ? Ste quinto Gapitao^ quando o quarto> & pay feu faleceo 
w . „.. na -Corte de Lisl30g».eftava lá cambem com elle,:Scpoí 
'CafptieftequMtoGa- naõ ter ainda a idade-cofnpétente j governou por elle em a Ilha feutiq 
ptaõcomM,FeUppa Pedro Rodriguez da. Camera atèoánno de 1504. mas em vida ainda 
Cominho Jilhadthu dopay tinha jã cafaaoefte Ruí Gonçalves da Camera com D. Felippa 
C&í'tr Coutiní10 > filha de LoP0 AfFonfo.Coutinho, irmaõ do Conde de Ma-
dede^rba"quede rialva)( ^<iü Conde.deBorba,que dfcpoís foy Conde doRedondo) 
poüfoy Conde deRe- cuja filha 4o tal Conde de Marialva caiou com o Infante D.Fernando, 
dondo. iilho'delRey D. Manoel ,&irmão delRey D. Joaõ l i L Deite antigo 
appellidojÇoutinhOjCQmo do dos Cunhas acima tocámos3fe diz vir an». 
7w/,,..,„„ . //• tigamente do cafo.feeuinte. Em huma batalha indo-aià perdendo os de 
do de Cminhos, huma parte, o leu valeroío >Alferes, nao obitante a bandeyra que aperr 
tou.bem coraíígOr(e metteo também no mais arduo da batalha pe-
lejou de tal forte, & á feu exemplo 03 mais, que por fuá parte fe decla* 
çoy a.viípría ^ mas ao valeroío Alferes tinhaõ apertado tanto os contra-
rios por lhe tomar a bandeyra j&o-Alferes tanto mais pela confervar* 
que com lhe levarem àefpada ambas as mãos, nunca lhe podèraõ levar 
a bandeyra. are queusfeusjà vitoriofos lhe acudirão , & o Alferes fere* 
coihcoíem ;ts mãos, mas com a bandeyra j & perguntado entaõ com 
que guardara a b.tndeyra, tendo perdido as mãos, refpondeo: Comos 
cptiahos dos bnços a guárdey. Q que fabendo o Rey , depois de apre-
miar ao tal Alferes, determinou que dalli por diante fe chamafíe, Çoú* 
nho,defobrenome :.&- ovulgojnaõfem myfterio,mudou efteappellido 
de Cotinhos, em Coutinhos, porque o famofo Alferes, dos cotos de feus 
braços fez invioláveis Coutos da bandeyra. • : 
121 Era eíía D. Felippa, Dama da Excellente Senhora, quan-
do caiou com o Capitão Ruí Gonçalves da Camera} o qual com elU 
veyoaefca Ilha tomar poffe em o anno de 1504, & governou algQs anJ 
nos; mas naõ faltâraõ logo aggravados, homens nobres, Cavaileyros^fic 
fidalgos, que por caufa(diz Fru&uofoUv.4. cap. 68.) dedefappare-
çerem humas eferituras , por caufa de mulheres , ou porfe recolhercnr 
homiziados em fuá cafa, contra o dito Capitão propuzeraõ a EIRey 
capitulps., &foy mandado ir emprazado á Corte, & com elle foraõ 
muyeos feus amigos em o anno de 1510. & todos, em chegando à Cor-
te , foràõ logo com o mefmo Capitão mandados para Africa, a Tange-
re, &dahi foraõ por ordem delRey foccorrer Arzilía cercada de Mou-
ros, & eraõ quarenta de cavallo, & çincoenta béíteyros , & algús de pè, 
os que como Capitão foraõ defta Ilha j ôclà andàraõem Africa o annof 
ipteyrode 1510.& íizeraõfamofascavalgadas56c là foraoarmadosCã-
v^lleyrosjSc parece quefe equivocou DamiaõdeGoes na Chronica del-
ReyD. Manoel3.part. cap. j.Jondeifto poenvnosannosde.i509. '$iv¿ 
& 511. & tudo attribue ao primeyro Ruí Gonçalves da Camera, como 
, 'i táta-
Cap, X V , Dos foeccflbsdeile qnihtc Cipkao. l^y 
também diz a Relação dos Capitães da Madeyraj íendo quêo primey-
^oRuiCionçalves iU^amcra ,&-amda íeu^hJho Joaõ Kodriguez da 
Camera,já anibo^ççaõentãomoivcoSi & a cqukociçàod^Goesyôcda-
qútHa Relação da Madeyra, eíteve cm ambos eítes, terceyro, iíc quin-
to Capicaó de Sáõ Miguel,íè.-chamarcm do nieímonomi; Ax\\ Go»çal-
. ves da iCaniera, & por iflb fe atcribuireni as acçóes de hu tcPõútro. > & af- . •* 
ílm o.fenceockado,&¡doutoFru¿tuofo. . L. . > • • ^ 
12? O cerró he, que ainda nãoobílantes tacs ferviços, voltara ' ^ 
do de Afrícaefte ntdiVo quinto Capitaô / ainda pclus capítulos qúeíeti- Ccm̂  l ^ f j ^ 
:adeque contraluo com oMonteyro jMòr George de Mello, grande A A f n c a & f n v a k 
irivadodelRey, & por contratarem entre i i , que fe le reílituiflc a iu- porfemença d<* Ca-
zad 
P. 
'jfifdicjaoyfic Capitania de Saõ Miguel ao dito Rui Gonçalves, Gafaria pit**'** á f i t e a m o j 
o filho deite com D.Joanna de Mcndoçajílha doMonteyro Mòr^ x t & G ^ f i " 
ejn breve tempo tudo confcgiiio,& íe cumpno tudo i &: no a n n o d e ^ ^ r ^ * J ¿ f í ^ ^ 
1517. voltou jàreftituido à Capitania, & Ilha Riu Gonçalves da Ca- dt'Ludo^e cafar cã 
mera, com grandes feitas defeus ahiigos; mas aósqtie o t inhaocapi - f i taf ihaMeouif i f 
rulado, vieraõ também cartas Reacs, para que o dito Capitão nem com turo faro líe f z. ref-
elles,riem..comfuascoufaspodefíemais entender nus antecedentes tttMir* eafa\&M* 
ícte annos tinha governado a Capitania feu "rande, & prudente tio Pe- ^cufa^res 
. r> 1 j ^ r 0 r cartai J?M« Para 1 
dro Rodriguez:da Camera. . ^ ' ^ . « W r f 
123 JJepois de tantos defgoftos,de teu emprazamento,pnva- ^ £Xt»,pbfittai 
çaõ de fuá cafa, & fataes gaitos de Africa, & Lisboa, lhe iòjírçvcyo o ¿n^rf v e r d * ^ * > A 
fauftiíTtmodafubverfaõ de Villa Franca, Sídcfeftrada morte de feus Mti¿4jHftí*>. 
filhoSy& irmã, porque tendo de fua mulher ti'es filhos legítimos, Si-
mão Gonçalves da Camera, Manoel da Camera, & Joaõ de Souía, & ^ gmp a ifie refii* 
duas legitimas filhas D. Hieronyma,& D,Guimar,& hum filho natural tu¿¿0 c^pitttõ Ihsfi-
Miguel da Silveyra j fó Manoel da Camera lhe ficou vivo, tendo-lhe brevyo * (nbverjao 
falecidodeanteso primeyroj & acabando-lhe os mais era Villa Fran- de Vtih França 
ca,enterrados, ou fubterrados vivos, com demais huma irmã deite mef- ̂ tY^'^^9 4*. 
mo Capitaõ, como ia largamente referimos: com eítes defsoitos pois,-''"*" 
r fe J 1 i t o - 1 A % pots a morte fitDíta, 
&com ja íeíu-nra an nos de idade, oc na vendo trinta & tres que entrara ̂ 9 ^ deantei 
a governar, fiiccedco que em huma quarta feyra 20. de Outubrodefetinhafomprtpara* 
i^j^.indodepoisdcjantaradefcanfarhum pouco em feuleyto,& vin- do para ella, fatal 
do fua mulher jà a competentes horas defpertaf lo,fcm ter dado final -àl-^xemph da ¥»flt$* 
gude fio achou morto. 
124, Porém tinha tanto de antes lidado com amorte , Scpre-
parado-ie para ella, que tinha onze annos antes feyto jà feu teítamento 
em 29. dejaneyrode 1524. tinha nomeado a mulher por fua Teítamen-
teyra,& porhcrdeyro feuafeu único filho Manoel da Camera ¿ tinha 
deyxado mtiytas efmolas, & obras pias, & que de fua terça fe refgataf-
fem cada anno dous cativos de terra de Mouros , os mais deíèmpara-
dos, além de muytas Mifías que mandou fe diííeífem por fua alma; &: já 
em Ponta Delgada tinha, com zelo do bem conimum,&da pobreza, 
mandado fazer muytas atafonas junto a Saõ Francifco, Sc abayxo da Pa-
íochiadcSaõ Pedra j.& tinha determinado fc fepultaíTe feu corpo na* 
Capel!* 
DivinaX 
• Livro V» Da fatal Ilha de S. Miguel* 1 
Capella mòr de Sao Frandfco,& affim fe executou j com qiiepfi^ 
dencemente fe pôde julgar, que quem tanto- em vida fe preparou para 
a morce, ainda que a teve fubita, naoateve improvifa, que he a de qua 
Deos nos livre. ' • ' 
125 FicouD. Felippa fuá mulhei-> cuja vida foy de muytò 
fytafttoa v iam foy exemplo femprcj de muyta oração de grande charidade, & efpecial-
vxcmfUrdt grandes mente dada a compor diícordias : fez da fuá: terça a mayor parte do 
ptrwdes, muytopa- Convento das Freyrasda Efperan^a emFonta Delgada, em terra que 
tñficadora t & bem- parac|lcderaó pernando de Quental, & fuá mulher, & nefteConven 
vCío%%ermlto recolheo as Freyras que fe vieráo da Villa d'Alagoa ôc junto ao met 
d^adade & morreo1110 Convento fez humas cafas, em que viuva íeíecolheo» & que polr 
'jarnHjto velha 9 & fuá morte deyxou ao mefmo Convento j por feu Teftamenteyrodey-
Mftfto¡mu, xou ao fexto Çapitáo feu filho, & trasladou os oíTos do marido para a 
Capella mòr dotal Moí leyro ,^ nella, & em o habito de Santa Clarafe 
maniiouenterrarj&aííim fe executou em 1551:001 quefaleceo, fendo 
jà de idade de oy tenta annos., 
, 1 , • — • • . t i ' " 'i I * - • • • * > ' • • • • • •* - - - - - • : 
C A P I T U L O X V I . 
Dí? fexto Capitão Manoeí da Camera, prmeyro 
do nome.. 
n ó A SeuPay Ruí Gonçalves da Camera jfeguhdo do nomeÀ 
O ftxto Capita*) fa- f \ fuccedeo feu filho Manoel da Camera, primeyio do nch 
¡indo áopajf fe foja me: fendo jà de feis aftnos o vio hum grande letrado, que paííava pof 
4fr$eat & mamado r3l]\i¿c Indias de Caítella,& perguntando que menino era aquelle, ac 
APortuga rece «*-crcfcentou queaindaque tinha irmãos mais velhos 3 havia fer muy ri* 
filha dò Monteiro _ 1 r 1 1 - - r j - ^ 1 • r 
Mor-y & fendo antra co> ^ gfande fenhor de jurildicçao, mas que pnmeyro havia íer cativoi 
t-ft mandado para & paíTar grande trabalho.; & tudo aíTim fuccedeo, como veremos. De-
África t'fic4*\c*two pois, poríèu pay o ter cafado fem elleentaõ virnií ío, 6: por ver hum 
dos Afbttrósatíno, & Galcaõ que tinha feyto feu pay em o Porto dos Carneyros > & commu-
^ u d o a B ^ n a V í í n̂ Ciin̂ 0 ieus intenC0S com 0 Pdoto, & com algüs nobres amigos da ter-
qn*tnHo ^ I t n f * * r : l 1 com c^es ê emkarcou no Galeão, deyxando o pay fangrado deza* 
z.cib Conde d / y / ü a ĈÍS vezcs, fem noticia do cafoi & indo o Galeão defgarrado à Madey-
tf AUigoa^ntmacey- r ^ & dahi a Mazagão, nefta praça ohoípedou o Capitão delia Anto-
toji a mercê,nem tor. nio LcytCjtio do Padre Antonio Leyte da Companhia deJESUS,que 
m* kliba em quanto ficava em o Collegio de Saõ Miguel; logo o veyo bufear D; Affbnfo de 
cTiu/*3' Vim0 GaíteIlobrancoi feu parente, & filho do Conde de Villa Nova ,& com 
npitAO, gente de cavalío o levou para Cjafim ; 8c jàChriftovaó Soares tinha 
vindo em huma caravela da Ilha a biifca]lo}& de Lisboa também hum 
Joaóde Mello com. ordem dei Rxy para lho levar, & logo chegou carra 
delRey que ochamàva à fua Real prefença. 
127 Naõ pode jà alfa2er Manoel da Camera 3 veyo bufear a 
E l Rey a Portugal, ¿ á Alconchete i aonde entaõ eftava^Sc EIRey o í t t 
cafjríogocomadefpofada filha do Monteyro Mòr D. Joanna de Men--
doçaiík vindo depois a EIRey nova que o Xarife tinhacercado a Vil-
la de Cabo de Guè , mandou là Maneei da Camera com gente j U com 
pro-
Cap. X V I . Do fcxto Capitão Donatario. i ? ^ 
promeíTa de logo lhe ir foccorro: foy Manoel da Camera»entrou na 
Villa, defendeo-aquatro mezesjatèque femlhe vir foccorro algum¿ 
jnortos os mais dos ioldados, entupida a cava, batidos os muros, & ar* 
razados, & queymado o baluarte da pólvora* com alguns duzentos ho-
mes entráraõ a praça os Mouros, & a tomàraõ j & cativarão a Manoel 
da Camera jôc tres dias depois chegou entaõ o foccorro promett¿do¿ 
Anno, & meyo efteve prezo em huma mafmorra, & fempre com braga 
ao pè , atè que por feu refgate deo vinte mil cruzados, & EIRey dous 
Mouros que cà tinha j além de outras pey tas, Sc entaõ o Xarife o dey-
xou vir , & lhe deo huma cam rica alcatifa, que ficou em efta cafa por 
fnciaoria a feus herdey ros. 
128 EIRey, cm chegando Manoel da Camera, o fazia Conde 
da Villa d'Alagoa , & por naõaceytar cfta mercê, lha fez dos dizimos 
do pefeado da Ilha, & de feflenta moyos de renda para fempre, nas ter-
ras dos próprios que EIRey tinha na Relva, termo da Cidade; item lhe 
concedeo odar todos os officios da Cidade aquém quizeífe ja tèode 
Eícrivaõ da Cameraj & Orfaõs, fem outra confirmação, &c fem Chan-
cellaría 3 tirando os officios de fua Real fazenda: & fobre tudo lhe fez 
mercê de conftituir,8c pòr o morgado defta Capitania deSaõ Miguel, 
fóra da ley Mental, que he huma das mayores mercês que EIRey faz a 
vafiallo feu. Eaflimfe vio cumprida a profecia daquelle acima dito In* 
diatico letrado. 
129 Em quanto viveo o pay, não tornou o CapitaÓ Manoel . ^ 
da Cameraaefta Ilha, Sc tornando,morto o pay,a tomar pofíe,breve- ¡1̂  MalnldJca» 
mente voltou para Lisboa.Porèm vendo EIRey que os Lutheranos am->m§f¿ ̂  s*¿ MÍVHCI 
davaó moyto infolentes, ordenou que fe fizeíTem Fortalezas em as tomou fojfe da capi* 
Ilhas, 6c que os Capitães delias refidiíTem cada hum em fua Capitaníaj tanU , í / í voltou 4 
ôcaílim no fim de Dezembro de 1552. tornou Manoel da Camera para Lisbott.mai ElR«j 4 
a Ilha de Saó Miguel; & com elle veyo o Doutor Manoel Alvarez C a - 'X*/?^9 a m ^ r ¡ 
\>Yà \ , quena mefma Ilha tinha fido Corresedor, que trouxe muvcasar- v1 ̂ ^ J ' l 1**. 
2 1 c t . i n • t ; CAeía CàpítM Dona* 
mas j & ordem para fazer hum lançamento de trinta & tres mu cruza- tartorejidijfe emju* 
dos C avaliando primeyro todas as fazendas a Alfandega delRey) CtpitAnh^mDez.?* 
para fepagar a artelhariaque EIRey mandava ,6cfe começar hfta ¥or~brodc f f z . E v ú l t à -
raleza j para a traçar veyo hum Ifidorode Almeyda, Mathematico que ^ * «5̂ »» Ctpitai 
enta6compunba de Fortificações, Sc hum irmão feu Ignacio de Go\i-fír,t oa*em5'7lr¡ 
o • c *. - t f " T? J J EIRey otornou a nja-
vea, & por primeyro Sargento mor veyo hum João Fernandez de ¿g^nM/i* c ^ i l 
"̂"ada. t(tttUy &afeufith* 
130 Correndo então o Capitaó a Ilha toda, fez por ordem R a / Goncalvez, ÁA 
delRey Companhias, Sc Officiaes delias, os mais nobres em cada V i l - Carnerada cafado. 
em Ponta Delgada fez quatro Capitãesjorge Nunes Botelho,Gaf- Ohfeaffm (e fij 
pardo Rego,Mendo deVafconcellos, 6c Alvaro Velho,& lhes deo ^ *?í,w'w m"* 
Alferes,& Sargentos. Em Ribeyra Grande fez tres Capitães, Ruí GSL» 
go da Camera, Joaõ Tavares, & Gafpar do Monte, com fuas Compa-
nhias de duzentos 6c cincoenta homés cada huma j 6c em Rabo de Pey-
Xe, termo de Ribeyra Grande, fez Capitaó aFernaõ de Anes,6cifto 
tudo fez em Junho de 554. Sc aífim durou atè 571. em que fe mudàraõ 
eíles Capitães, 6c fe poz por Capitão mòr em Ribeyra Grande a Ruí 
Gago da Cameraj 6c voltando entaõ Manoel da Camera ao Rey no, tor-
nou 
fc/g Livro V . Da fatal Ilha de S; Migaeí; • 
non para cfta Ilha por ordem delRey, com feu filho D. Ruí , Gonçalves' 
da Camera jà cafado > & foy a primeyra vez que cà veyo j & ambos aqui 
«rftiveraõ oyto annos. Ao bargenco mòr pagava ElRey do tributo dos 
dous por cento das lahidas > depois lhe mandou pagar das impoiíçoens 
flas Villas ¿ & mais depois foraõ dadas aos povos as ditas impoíiçoens^ 
dando os povos porém, de fegundo lançamento onze mil cruzados j o 
que fez Fernão Cabral Provedor da fazenda^ aílim fe julgou no Rey^ 
no, que das impofições fe naõ pagaífe mais ao Sargento mòr: 6c tercey-
ro lançamento fe fez também por Duarte Borges de Bamboa, Prove-
dor da fazenda , & em tempo do mefmo Capitap Donatario j 6c come-
çou aFortaleza Manoel Machado, natural da Ilha^fc feu prímeym 
Meftre de obras, 
131 Teve efte fexto Capitão cinco íilhas,&: hum filho de ftia 
legicima mulher i defte filho chamado Ruí Gonçalves da Camera, ter* 
cey ro do nome, como fuccedeo ña Capitanía ao pay > & foy o priniey-. 
ro Conde, delle íe tratará quando fe tratar do feptimo Capitão Dona^ 
tariodeSaõ Miguel. A primeyra filha foy D. Felippa deMendoça,qutíi 
cafou com D. Fernando de Caftro, filho de Dom Diogo de Caftro, AU 
cayde mòr de Évora, Capitão, & fenhor de Alegrete, & Conde de Ba* 
fío. A fegunda filha D. Hieronyma de Mendoça quizeraõ feus pays ca* 
lar , quando ella já tinha quarenta ahnos, & ella lhes refpondeo, que 
pois luas irmãs erão Freyras pobres, queria ella fer Freyra rica > par* 
lhes acudir á-.ellas j & aíTim.acompanhou fempre afeuspays atè ambos 
imorrerem, & ficou por cabeça de cafal, atè chegar da Ilha feu irmão, &c 
lhe caberem a ella quarenta mil cruzados j & foy fempre de tal vida, 
que folhe faltava o vèo preto, parakr huma perfeyta, Sc fanta Reli-
giòfa; &• como taliiunca'fe chamou, nem aílinou íenãojHiefonyma 
• dás Chagas^ era muyto dada ajejuns, cilícios, difciplinas, & oraçaói fez 
feu tçftamfe.ntOi èc mandou que a enterraflem no habito de Saó Fran» 
Ürf/pw 4o filho her* eifeo, & na Capella mòr de fua Igreja y que ei'a de feu pay j dey xou cin-
• Z r ^ T l i ^ ¿ o a n n a ó s P ^ cinco cl'iadLls ^aas, Tercey"S 
âat qttatshit/fó CÀ- honradas,ouviflemas taes.Miflasfempre, Seque a horas de Vefperas 
/<•» em Portugal, ou* foíTem encomendar fua alma a Deos3&: as de feus pays> & que a cada ftfia 
tranucatffiiz. cafar, das raes cinco mulheres fe Jhedeflem cada anno vinte & cinco mil reis 
M tresfiraô Rcligio*• ordenado j 8c nomeou por fua Teftameriteyra àCafadaMifericòr-
p u ^ todas 4c tama á ^ de Lisboa ,&Ihé deyxou tudo o mais remánecente áefua fazenda, 
virtude.quanta uve n • J j . 0 r 
¿ m Z j a t e m n c r . P * ™ P ^ a r aquclles cinco ordenados ,& prover nelles gente virtuofai 
& aflim viveoj morreo fidalga cóm commua.òpiniãó.de fanta. 
132 Aterceyra filha foy D. Margaridíi ,Frêyra na.Madre dt 
Deos em Xabregas ja quarta D. Joanna de Mendoça', Freyraem Santa 
Clara de Coimbra; a quinta Soror Ifahelj Freyra em J E S U S - de Cem-
.vai jfenhoraquejácà fóra era de íara abftiñencia ,&penitencia. Sua 
mãy D. Joannà nunca foy à ilha ¡ por naõ pafifar o" mar; porém à fua 
doutrina, & exemplo de vii-tiíde devem as filhas a rhnyta quealcancà-
raó, & o Capitão a boa rtiortç qué teve, porque ainda que em Lisboa, 
em hum Domingo às nove horas do.dia,. querendo ir à MiiTa, lhe deo 
tium accidente de parlefia, oúde ar, que lhe tomou a parte direy ta., Sc 
pata ella Jhe inclinou a bocá, & tirou a falia, não lhe tirou o j u í z o , com 
que 
Cap.XVII. Das gentes ttobil. q prím}povoàra&-a Ilha. 179» 
rquG viveo ainda cinco dias, recebeo todos os Sacramentos 4 ^ 6lec.e« 
como piiílimo Chriftaoideyxou em hum breve teftamento ao filho Ruí 
Gonçalves da Camera por ibu herdeyro, & Teftamencey ro j de íua tcN 
çadeyxou trezentos mil reis para tres officios , por %ajma I mandou 
ĵ ueoenterraflem -no habito dcS. Francifco, & queaçs Religiofospor 
cada hum dos tres Officios lhes deíTem cincoenta crugados* &;huni 
moyodetrigoj&huma pipa de vinho jôc na fuá Freguézia mandou 
fazer outros tres Officios, com dez'mil réis deefmolacada -huin -̂jftds 
que o enterraflem os Religiofos de Sao Francifco, fem pompa, em hu 
aratide, 6c fe nao chamafle fidalgo algum ¡ Scfó feus criados oacompa-
nhaffemi & tudo aíTim fe fez, Se fpy enterrado na dita fuá Capella, aon-
de eftáva enterrada fuá mulher. 
133 Tendonafeido efte Capitaóem 1504. faleceo em 13.de 
Março de 15 78. fendo jáde 74.annosde idade ; dos quaes perfijficpor MeneotfttfixtoÇA 
leu filho governou quarenta Êc tres annos a Capitanía. Era tarn betlig-?''*****?* 
no,6: miíericordiofo para com feus devedores, que nunca.os quiz ve- 9^t'S7^' 
xar J era grandiofo em obras, como bem fe vè na fuá Capella, qua-do- ^ ™ ' a f * * * 
meçou a Fazer no Mofteyro de'S. Francifco d* Cidade cni Lisboa j-erá v t o e ^ a é S i ' - ^ é 
em fim muyeo humilde, muyto affavel para todos ,8c para ninguém a-- morrtomitytopiamê 
varo de corteziai virtude moral, que fe ilfim a tiveflem todos os ferilio* * . & viveo fimpr 
res que governáo, de todos feus fubditos feriaó mais obcdecidosj& narií í̂ * t ptrqu 
ca experimentariaõ infolencia alguma. f . 1 - ^ J t m n mHytoafavti 
liberal^ cmtdieiefi 
cortex,, 
C A P I T U L O x v i L ; 
Dealgüs homesfamo fas, 'fyjfamitiat que VÍCMQpovoar 
i , a llhade Sao MlgutL 
134 T Nfuperavclmateria aquí tomou o Doutor Fruítuofo, & 
i . depois delle o Padre Antonio Leyte da Companh» d« 
J E S U S , (que no feuCollegio de Sao Miguel eftevemuytosannos) 
em quererem explicar Genealogías antigas, que tanto mais ie implicad, 
quanto fe explicáo mais, como fe vè emos mais dos Nobiliariosiaíriti?. 
gos, 6c ainda na fonte delles todos, no alto Conde D. Pedro, Infante 
Portugal, filho deIRey D. Dinis , & honra de toda Hefpanha, aquerá 
addio fuasGloflas o illuftre Marquez de Monte Bello, 6c fidelilBmà 
fempre Portuguez, D. Feliz Machado: pelo que refoluto quàfi 'eftirã 
a paíTar totalmente tal materiaj mas como vejo a Sagrada Efcriturá ¿he« 
de Gesealogias, nãófó em oTeftamento velho, mas também no Mor 
vOj.nòsfagradosEuangeliílas j 6c como oniefmoDeoá nos mandápór 
hum Santo Ifjías,qucattcndamos à pedra, deque fomos cortados, fi€ 
à cova de que fahimos, Jjai. 51. num. 1. Qiie confideremos bem noíTds 
mayores, como verte o douriíTimo Padre Marianái & Saõ Paulo fó pro^ 
hibá .tratar de Genealogias, de que fó nafeem contendas, 6c que faõ vãs, 
6t inúteis,como aTimotheo efereve, Efift. z.capti. mm. 3. 6c comè 
emfimtodooextremo,em materias moraes^e ordinariamente vicio-
fo, por ¿íío me refolvi a nem tratar tanto delias, que fique mtindanas fie 
i8o LivróV. Da fatal IlhadeS. Miguel. 
vã, ou fantaftica hiftoria, nem tam poiíco as toear * que falte à fídelida-
de tlos Religiofos j & CathoHcos Doucores a que figOj&ao fruto que 
Severn tirar os dcfcendenfes , dos exemplos de feus antepafiados 3inii. 
tandoosbons) ècdos maosfugindofempre. Recopilemos o m u y t a , é í 
© melhor qué fe diz diílo, reduzindo a títulos de algumas Genealógiasj 
c q ú c delias pôde fer de mayor utilidade, 6c imkação eommua. ; 
T I T U L O I . 
r • 
Dos VelhoSy Cabraes, Me lios,& Travaffos^ Soares de 
:, . . Albergaría^ & Sonfus* 
;-.;i35 T A deflas famílias tratámos no liv. ^.cap.t.ér 3 .Seno Uv. f,1 
r. . ;' • ; i ; . '/ •- . Ycap. 1.6c as mais das caías nobres deftas duas Ilhas de Santa 
dor So&et ¿* Maria , & Saõ Miguel fe acharàõ ligadas com as ditas primeyras fami-
í t n C f h h l - lÍAS:^omcfmocQrííla dos Soares de Albergaría, Ôc-SoufaSi porque o 
T7.v':;í primeyro chamado Soares traz o noíTo Conde D.Pedro foi. x 33. deque 
' v»•>v.v nafceo D. Sócyro., pay de D. Ufo, Soares Belfazer, de que naíceo Ufo 
\ < v' ' . IJ fo Spares,.Governador da Beyra, Conde de Vizeu, Vieyra, & terra 
; "-̂  •• •'. •'• de Bafto, do qual nafceo Santa Senhorinha, que morreo em 972..Monja--
de Sao Bento J & logo eílesmefmos Soares fc chamarão de.Soufa jdos-
quaes o primeyro foy D. Egas Gomes de Soufa, bifneto do Conde D, 
Gocoy , irmaõ dú. dita Santa Senhorinha, & por liafcer na terra do rio 
Soufa, & a conquiílaraos Mouros, tomou de Soufa o appellido , como 
dos tnefmos Soa'res, Sc de outra terra tomàraõo nome de Soares de Al-
bergaria i & defies Soufas, que de antes eraõ Soares, veyo depois Dom 
Mem Garcia de Soufa , de que nafcèrão duas filhas, htia foy D. Conf-
fSnç&Méndès deSoiíía ,da qual veyoiefta linha de.Soufas atè.Henrique 
deSòúfa» primeyro Conde de Miranda .', de qué nafceo Diogo Lopes 
'Cafa dis 'S<iupa\'& deSoufajfegundo Coíide, 6c defte o primeyro Marquez de Arronches, 
pM^v¿r{Aí Unhas. ¿cXeú irmaõ o Cardeal D, Luis de Soufa', Arcebifpode Lisboa,&:Ca-
peUãomòrdelRey D. Pedro II . AouCraífilhade Dom MemGarciadc 
1 Soufa foy D. Maria Mendes de Soufa, que cafou com Dom Lourenço 
( Soares Valladares, de que nafceo D. Ignes Lourenço de Soufa, que ca-
iou com Martim Affoníò, chamado o Chichorro , filho deiRxy D.Af-
fonfoIII.de Portugal, & aílim continuou efta fegunda linha de Soufas 
aCè Fernão de Soufa, fenhor de Gouvea, que cafou com D. Felippa de 
Mello i 6c feu neto Fernão de Soufa Governador de Angola& pay de 
D.. Diogo fie Soufa, Arcebifpo de Évora, & Thomè de Soufa, Alcayde 
mòrdc Villa Viçofa,de que nafceo o Arcebifpo de Braga,& depois 
de Lisboa, & feu irmão Fernaõ de Soufa, pay de Thomè. de Soufa, 
•r f J MU , Conde de Redondo. Edeílas illuílres familias baila eíla breve noticia. 
dfnLZt*'cot* 6̂ Dos Mellos fó advirto, que-o primeyro defte appellido 
des de Benavente & ® - ^ e m Soares de Mello, ( como fe vè no Conde D. Pedro .) 
rfflj dg Atalaja * & filhòde D.Soeyro Reymondo,de Riba de Vizella; o qual Mello era ca-
Atomgtúa, lado c<jm D/Tareja Affonfo Gatta^lha de Alfonfo Pires Gatto, filho de 
<.í- " Pedro 
Tit J.DosVelhos3Cabrae$JMeI.& Travaf.Soar.&Souí. i 8 r 
Fedro Nunes Velho, que era filho de Nuno Soares Velho, ( aílim fe 
ligarão íempre entre li eítas familias : ) de Mem Soares de Mello naf-
ceo Affonio Mendes de Mello, que caiou eom Dona Ignes Vaíques da 
Cunha, & deites naíceo Martini Affonio de Mello caiado com D. Ma-
rinha Vaíques, filha de Eltevaõ Soares o Velho, fenhor de Albergaria* 
(&daquiveyo oappellidode Soares de Albergaria) do tal Martim 
-aftonfode Mello nafceo outro do nieíino nome, fenhor da Villa de 
Mello ,de que houve mais defeendentes: do pnmeyro Martim Aftbn-
fo de Mello nafceo mais Vaíco Martins de Mello, Ciuardamòr delRey 
D. Fernando, &: Alcayde mòr de Évora, que pnmeyra vez caiou com 
Terefa Correa, filha de Gonçalo Gomes de Azevedo Correa, de que 
nafceo Gonçalo Vaz de Mello, avo de Pedro Vaz de Mello Conde da 
Atalaya, & pay de D. Leonor de Mello, que calou com L). Alvaro de 
Ataide, filho de D.Alvaro Gonçalves de Ataíde ^rimeyro Conde de 
AtoLiguía. 
137 Domefmo Vaíco Martins de M e l l o d e f u a fegunda 
mulher D. Maria AíFonfo de Brito nafceo outro Martim Aftbnío de 
Mello, Guarda mòr deliiey Domjoaõ l . & Alcayde mòr de Évora, 6c 
Olivença , que caiou primeyro com D, Brites Pimentel, filha de João 
AíFonfo Pimentel, primeyro Conde de Benavente j & do tal primeyro 
matrimonio nafceo outro Martim Afibnfo de Mello, de que nafceo D. 
Rodrigo de Mello, Conde de Olivença , & deite nafceo D. Felippa de 
Mello, que cafou com D. Alvaro de Bragança, filho do fegundo Du-
que, & neto doprimeyroo Infante D. AíFonfo,filho,delliey DJoaõ I . 
& do dito D. Alvaro nafceo D. R-odrigo de Mello, pnmeyro Marquez 
de Ferreyra, & defte nafceo D. Francifco de Mello, fegundo Marquez, 
que cafou com D. Eugenia, filha do Duque de Bragança D. Jay me j &c J>" Condes dtOHve-
deite D. Francifco de Mello, fegundo Marquez, nafceo Dom Alvaro, ^ ^ ^ ^ ^ 
terceyro Marquez,que foy pay de Dom Francifco de Mello ,quarto ¿ g Q ^ l a l . 
Marquez, de que nafceo D. Nuno Alvarez Pereyra de Mello, quinto 
Marquez de Ferreyra, Ôc primeyro Duque do Cadaval, que cafou tres 
vezes i primeyra com huma filha do Conde de Odemira; de que lhe fi-
cou huma filha, aquém o Duque herdou , por lhe morrer pupilla: fe-
gunda vez cafou com húa Princefa da Cafa de Lorena', de que lhe ficou 
outra filha, que cafou com o Marquez de Fontes: terceyra vez cafou 
com humafobrinhadelRxyde França, deque o primeyro filho cafou 
com a Infante a Senhora D. Luiza, filha delRey Dom Pedro II . de Por-
tugal, de que naõ teve filhos, & morrendo, cafou o íegundo filho o Du-
que Dom Jayme com a viuva defeuirmão, & também naõ tem filhos 
d e l l a * ~ 4 , ' « J -KA Das cafas dcfctnÀe. . 1 5 8 Do fobredito Dom Alvaro de Bragança, tronco dos Mar- tfJ doprimeyroMar. 
quezes de Ferreyra, Sc Duques do Cadaval, nafcèraõ mais varias filhas, yue^deFerreyr^doi 
huma das quaes cafou com D. Francifco de Portugal, primeyro Con- condes deFtmiofot& 
de do Vimiofo, deque nafceo o fegundo Conde D. AíFonfo de Portu- Pm*g**s & d* 
gal i & outra filha do dito D.Alvaro cafou cora o Infante Dom Jorge de ^ticmifftma cafa 
Lancaílro, filho delRey D. JoaÓ I I . & primeyro Duque dc Aveyro, de d%2 
que nafceo o fegundo Duque D. Joaõ deLahcaítro ,& defte o terceyro V t a , & CondtsdtS, 
Duque D. Alvaro, de que nafceo o quarto Duque de Aveyro deite c>»&, 
Q o quin-
' i t i L ivroV. Da fatal Ilha de S. Miguel 
o quinto Duque. D. Raymundo, que foy paraCaftella , & morreo fern 
delcendencia, & Iheíiiccedeo no Oucacío, por fexto Duque de Avey-
ra, D. Pedro de Lancaitro, irraaó legitimo do quarto Duque 3 & Inqui-
fidor Gcral, Arcebifpo de Lisboa, cuja legitimairim caíou com o Con-
de de Portalegre, de que nafceo D. Joaó da büva j Marquez deGoiu 
vea,&: D. Frey Alvaro, Bifpo Conde de Coimbra ,& Dona Juliana de 
Lancailro CondcíTade S. Cruz. 
139 Nalceo mais do fobredito Martim Añbnfo de Mello, 
("avò daquel le Conde de Olivença D.Rodrigo de Mello) & defúaíe-
DosCopeym morts guiada mulher D. Briolanja de Soufa, nafceo, digo, Joaõ de Mello, G > 
& Mo Jeyros mores peyro'mór delRey D.AíFonfoV.ôc Alcayde mòr de Serpa,de que nafceo 
da Cafa Red, & doi pnmeyro o Porteyro mòr Alcayde mòr de Serpajfegundo, o Monteyro 
Mendoçás de Mon- mòr Jorge de Mello,qiie cafou com D. Margarida deMendoçajíilhade 
T*9>& Caftrosaonde £)10g0 Mendoça, Alcayde mòr de Mouraõ,& irmão da fegunda mu-
;^*íD*?J*f—ll lherdo Duque de Bragança D-Jaymej & em terceyro lugar nafceo D. 
dta .dique de¡ctnde J t> 3 J 2 » . . A I J - J r? 
grandes Principes .co- Leonor de Mello, que cafou com Nuno Barreto, Alcayde mor de r a -
mode hüS. Franc i feo ro i & deites nafceo D. Ifabel, que cafou com D. Alvaro de Caftroo do 
de £crjatda Campa- T o m ó j dos quaes nafceo D.Leonor de Caílro , que fendo Dama da 
nhia A$ f B S V S . Emperatriz D. Ifabel, & do Emperador Carlos V . cafou com o Duque 
de Gandía, que vuvo della profeffou a Religião da Companhia de 
J E S U S , & nèlla morreo fan tifii mamen te, & foy terceyro Géràl della, 
6c he Santo canonizado S. Francifco de Borja, de que defeendem muy. 
tos Principes. 
140 liem nafceo do dito Joaõ de Mello, Copeyro mòr del* 
Rey D. Añbnfo V. nafceo García de Mello , Alcayde mòr de Serpa; Se 
defte nafceo D.Jorge de Mello, que depois fe fez Eccíefiaíh'co, & foy 
Abbadede Alcobaça,& Bifpo da Guarda, de quem foy filho D. Anto* 
nio de Mello, que cafou com D.Joanna da Silva fuá prima ; & deffes 
nafceo D. Jorge de Mello, que cafou com D. Maria da Cunha,filha 
de Chriftovaõ de Mello, Porteyro mòr delRey Dom Joaõ I I I . de que 
nafceo D.Antonio de Melloydo Confelho delRey por Portugal "em 
•Madrid,que caiou com D.Francifca Henriques;& deftes nafceo D JOE* 
ge de Mello, que com o Marquez de Ferreyra acclamou em Évora a 
EIRey D Joaõ I V . levando a Bandeyra,ôc foy Mordomo da Rainha D. 
Luiza; & cafou com D. Margarida de Távora, (ilha de Pedro Guedes, 
Eftribeyro mòr. Governador da Cafa do Porto, & fenhor de Murfa; & 
•cfte teve os filhos feguíntes: D. Jofeph de Mello, que depois de mili-
D a eafaàes Guedes, -car em Alem-Tejo, & indo bem defpachado para a índia, na viagem-le 
Eftribeyroi mores , ,mctteo Reiigi0f0 da Companhia de JESUSjaonde depois morreo com 
&^M!U^B^ 0Piniaõ.dc Sant0 i ü m D JoaÕ de Mello, que depois de Bifpo d'Elvas, 
po cinde de Coimbra & cíe Vizeu, morreo Bifpo' Conde de Coimbra com .fama confiante 
i ) . foaõ de Mello, ^e grande efmolej-, & de exémplaríífimas virtudes j ttem Dom Pedro de 
1 YarÁoSmu*. Mello, Governador do Maranhão , que deyxou por filhos legitimes a 
D. Antonio de Mello, cafado cõm D. Joanna de Mendoça irmã do Ef-
tribeyro mòr, & fenhor de Murfa j Luis Guedes de Miranda & Lima, .fi-
lho de Pedro Guedes, Eftribeyro mòr delRey D. Joaõ I V . fede Dona 
Maria de Mendoça, irmã de Luis de Mendoça Vifo-Rey da índia > & 
a Dom Francifco de Mello cafado na Beyrajôc a Dom Luis Jofeph 
ími - dc-
-i) > I • 
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de Mello, Maltez j & a D.Jofeph deMtüfy lecleíiaftico, da janes dos 
' i xcs hitados. ' • í •• . ^ÍJJ ,. . . • •. -).!..,.• 
T I T U L O l í . 
' DosCamrot) &Betepcores. 
¡ T4I - "A Sfim como v i m o s j à n o ^ . j . .a iiluftre familia dos Carnet 
: ' Í M ras multiplicada naófóem a Capirania do Funchal jiñas 
•ta'mbtm na de Machico, íx nu da llha de Porto Santo > aílim agora a ve. 
xemos extendida naò ío por toda ãllha de Sao Miguel 5 mas tamben* 
pciaxk üunta Maria, & mais Ilhas* que fe os Reys íoberanos ib-naó'^ef* 
¡ -a ¿uo do ic iervir cm leus Reynos de, íens próprios parentes 5 8c como 
a i t ^ s u s trataó , 6c nomcaó, menos devem delprezaríè os Capitães de 
i c k m i v m d e leus parentes, & como ataes os trkarem>. quando até 
com viada lías fu as calavaó os Reys antigamente, Ôc entaõ melhor Éoñ-
fervavaó en*fuá naçaó feus Reynos, Ôc os livravaõ deferem conquílta-
dos de-outros Reys * 6c por iflb perguntado hum dos Capitães de Sa5 
Migtieí jdequemii; havia fervir nadita Ilha em occafiões de guerra} 
rtlpondtío, que de feus parentes, de que a Ilha eftava cheya, . ' 
14.2 Vejamospoisagoraeílaverdade. Certohe, queotercey-
ro Capitão de Saõ Miguel Ruí Gonçalves da Camefa, ( fendo legitimo 
filho do primeyrõCapitão do Funchal Joaõ Gonçalves da Cártierao 
Zargo )comtudonem filho algum legitimo 3 nem legitima filha tevej 
mas 1 Ilegítimos teve mu y tos* além do primeyrd, JoaÓ Rodriguez da 
Camera, que em quarto Capitaõi lhe fuct íedeoteve por fegundo fi- ^ -yítttaò: RodrU 
Ihoj Ancaó Rodriguez da Camera, que cafou com D. Catharina Fer- çUt^ da camera J e í 
reyra, Dama da Duquesa de Bragança ; Ôc defte fegundo filho naÕ f ó f n y 4Q pri-
naíceo Ruí Pereyra da Camera, que morreo foltcyro, mas também D. r»eyro Ruí Gonçal-
Mecia, que ficou com bom morgado em Ribeyra Grande, & ahi ca- ves 4A Camra y<% 
fou com D. Gomes de Mello, filho de D. Diogo de Mel lo^ de D.Ma- à * f i * M ^ m e i 
ria Manoel 5 6c deíles nafceo D. Fráncifco Manoel, que voltando da m s>Mi¿Htli 
India fiiccedeo no morgado, & cafou com huma filha do nobre Frán-
cifco Carneyroem Saõ Miguel, de que ficàraõ filhos > nafceo mais Dom 
Manoel de Noronha, morto fem filhos em Africa, & D. Rodrigó de 
Mello, que também fem filhos ,6c em Africa morreo na batalha delRey 
D. Sebaftiaõ; 6c D. Maria Manoel, Dama da mãy do mefmo Rey D.Se-
báftiaô, com a qual foy para Caftella. 
14.3 Do mefmo Antaõ Rodriguez da Camera nafceo D. Ma-
ria da Camera, qiie cafou com Joaõ Nunes Velho, filho de Duarte Nu-
nes Velho, do qual cafamento houve a defeendencia em Saó Miguel, 
6c em Santa Maria, que acima fe vio jà; nafceo mais D. Guimar da Ca-
mera , que cafou com Paulo Gago, de que nafceo Ruí Gago da Came-
ra, que cafou comD.Ifabel Botelha de Mello > 6c deftes nafceo outro 
Ruí Gago da Camera, que caiou com D.Ifabel,ou Francifca de Ol i -
veyra , de que nafceo outro, 6c terceyro Ruí Gago da Camera3 que ca» 
. Q j ) fou 
ç f4 -.--iimcb^iD.-afatalUha de S. Miguel ^ 
{ç% çom- D, Anna' dê BeCêncQ.r rfilba de Bras Barbofa j .& defte^ ^fcçQ 
Gonçalo da Camera, Alteres mor, 6c D. barbara da Camcxà>^ue ca-
iou com o Licenciado Duarte JN eymaõ : & do iobvedito pnmeyroKuí 
Gagb da.Camera naiceo bambem Jraulò Gago da Camera , que caieu 
com D. llabel de Mederos , filha, de Hiercnymo.de Araujo, fidalgo de 
Vil la Franca^ dos quaês hafcèo Fedro'Gago aa 6amera, que caiou com 
Mana da Coi la , filha de Anto.nio da Coita , de Kibeyra Grande ¡& do 
meimo Faulo Gago-hafceó'-tííá'is Hierünymo de Araujo da Canitra,que 
caílu com huma filha de Luis Leyte , de Ponta Delgada i & defies naf-
C£@Manüel da Camera i. qqe-.calou com Margarida Cabral, .íoraõ 
vpiys.íkróucrQiM'anoel daOmera, ( que cafou com .llabel Cobes) & de 
iyí-am Leyte,;que caiou comMánoéijEereyrada Silveyra, nobre Cida-
dáwídei'onca Delgada , , innáo do Padre Joaõ Tereyra da Companhia 
d e J E S U S , &: filhos ambosodeoutro. Cidadão Antonio Pereyra -d'El-
v-aap&id^ fua legitima mulher. Apollon ia da Silveyra. i. o 
oh^t44/.' ¿Ojiieímo terceyro Caprtaõ Kuí Gonçalves da Camera 
« D• j « v J • éaisaAor-terceyro filho a Pedro Rodriguez da Camera, que cafou cora 
De Fedro Koartvuez, _ , $ . J c » x v ,̂  
da Camera, terceyro O.-Mana de Beteocor &. Sajde que (lora cinco que morreríioricltey-
filho dofñmeyro Ruí Eos^íflafceoHenrique de Betencor Ôc Sá., que cafou: com D. Simoa, fi-
Conçahes da Came. .lha^de;Baklie£ar Vaz deSoufa, & ,de D. Leonor Manoel em Ribeyra 
r a , & que ainda fe Graacjg í)dos-.qióaes nafeeo Manoel da-Camera ^que caiou eomD.Ma-
Z Í Z l a * & d 7 r Z «ajfiifcadcRtíí-Gagô.,- & tjyeraó filhos; nafceo máis.R.u( Gonçalves 
InulhltDona Aííria da Camera ,.q.ue.caÍQu'com D, Luiza, filha de Hieronyftio Jorge, &de 
de Betencor & sá Di Brites de Viveyros, deque naícéo Simaõ da Camera, que cafou 
nafieo Henrique de com D. Cecilia Ramalha , filha de Francífco Ramalho, & de Leonbr 
£etencor&S4 , & -Neta., de que fiafceo Valentim da Camera, que caiou com D. Joajins 
por aqui « « / « w ^ ^ á e S à , filha de Simaõ Lopessfic de D/Maria de Sà, dos quses nafceo húa 
à i n ú M i t J t ò m r * ' •un^a^':ia D-Maria, que cafou porem duas vezes; primey ra, com Ma-
, . =. -noel ÉLebellode.Gaftellobranco,fi.lhodo Capitão Balthezar Rebellp.de 
. .Soufaj & fegundavez com, André da.Eoote,filhodé Bartholomeudo 
= \SCL .Qucntal,j& de Meliciana Qtiental, & de ambos efies maridos teveadi-
Serttardim'4* Ca- tafDjMaria filhos j item nafceo do dito Simíõ da Camera, fegundo.fi-
mtraÇfilka do mfmoAkoManoel da Camera ,Sargento mòr, que cafou com D. Maria Cou-
m t Z ^ i m ^ f ' tintó^iha de Joaó dc Frias, & de D. Brites Pereyra 3filha de Di JoàÓ 
C o l c l l l Z T I c a m i 'i>er^ra»neto do Conde da Feyra: nafceo mais do fobredito Simaõ da 
ra)eafoH mNordifie -Garriera *out:ro terceyro filho do mefmo nome, & quarto filho Rodri-
deS.Mtgnel, & (Ha da Camera, & ambos eftes deyxàraõ filhos em Ribeyra Grande. 
filfa D . Maria da \ . . 145 Do mefmo Pedro Rodriguez da Camera, terceyrofiího 
Camera cafou cem d á tôreeyro Capitão Conatario Ruí Gonçalves da Camera,nafceò mais 
c l f i T & à X f n C * ^0aÕ ̂ "S1162 da Camera , que morou na Achada Grande, & era CÓ-
m r a D . ^"^« ícñdác lorde-Ef tr in ta naSerra daEftrella,& cafou duas vezesj prímey-
Camerà^uecafm a Fa com D' Helena, filha do Contador Martim Vaz de Bulhão ;:fegun. 
de Medcyros da vez cafou com D.Cathariria na dita Serra da Eftrella, U defte-fegun-
é-Soufa^foraopays dó màtrimonio ainda que houve filhos , não ficou delles defeendenciaj 
¿tGajpardeMedey- porém do primeyro matrimonio nafceo Bernardim da Camera, que ca-
l o l r s â l T í e d ^ t Í O U m Villa'de Nordeftccom D. Luzia Brandoa, filha de Manoel Dias 
IXml ^ C ^ / B r a i T d a õ , & de :Allna AfFonfo¿'& defies nafceo Dona Maria da Camera, 
<jue cafoaaprimeyravez com Antonio de Brum da Silveyra, & íeusfi-
l ^ ' Ifios 
Tit. ri.DàDeícendehcià dosfóbi-editbs. % 
Ifsosnaõ deyxáraõdefcenáenciaj &a fegundacom Antonio RoVges áanafceomaisD.Zraf, 
Coita j de que naíceo Duarte Borges da Camera 3 que cafou com Dona « M ? cafiH e™'LÜ 
Maria de jb nas, de que. naó houve filhos; & nafceo mais D-. Maria da bo*com D- j1n1om 
Camera, que caiou com Gafpar de Medeyros de Soufa, dos quaes naf- ^ ^ Z T l 
ceo Gafpar de Medeyros da Camera, que çafou com D. Maria, filha de Z T o d f t 0 t f i k cr 
Mi guel Lopes 3 & de D. Ifabel do Canto; & emfím do dito Pedro Ro- s. Miguel, & a de] 
driguez da Camera nafceo também D. Francifca, que cafou em Lisboa ctntâaa em Lisboh 
com.D. Antonio de Soufa, irmaó do Conde do Prado , de que nafceo 
Dom Dinis de Soufa, com filhos là no Reyno 3 & a fazenda cà em Saó Dgprimyro Ru¿G2 
MlSUeí- . çalves n*fceo tamb, 
; 146 Nafceo mais do- mcftnoterceyro Capitão Ruí Gonçalves D Brites étaCaMen 
da.Çamera, D. Brites da Camera, que cafou com Francifco da Cunha de Franafa 
& Albuquerque, que tinha chegado da India, & muy to rico, & deites da Cmha de Ait}H 
nafceo D. Guimar da Cunha, que cafou como tcrceyro Capitão Dona-1""'*}"**"0' 1*** 
tano de bantaivlana Joao boares aebouía,comojafe vio nohv.^.cap. cítnk*, yuecafen a 
do terceyro Capitão Donatario da dita Ilha, & damuytadefcenden- Bra* Soares de Sõ»fé 
cia que delle houve,&ainda ha;Eeita he acopiofadefcendencia que tcrceyro Donatario 4i 
da illuftre familia dos Cameras ficou em eílas Ilhas, porque nellas naó SMta M*r'*tdc?** 
fey. que dos feguintes Capitães Cameras ficafle alguma outra defcên- hotive .h* 
Mencia nas ditas duas Ilhas, íalvo filhas Freyrasque em Saó Miguel mf̂ tA ĉnt l*it'ia 
entrarão, & morrerão muy tas, & todas com naó menores refplandores 
,de virtudes, que de íeu illuítre fangue. ÒJegdfdõ keŷ  J * 
147 Da illuftre familia dos Betencores defcubrimos o feu tron- Ç f W * ! h ^ d f Be-
co nokv. 2. cap. 3. onde vimos j que hum grande Almirantç de França '^fJL^cotfh^/e-
foy o primeyro Catholicp que conquiftou tres Ilhas das Canarias, ^ 'gitimojilhoy& huma 
«o de I4r7..& foy legitimo Rey das taes Çanan'as> Sc fe chamava Moi-juba , £jà tinha tra-
JerijOU Ruben > de Çarcamonte > .& por Aia morte -íhe fuccedeo na Co- vdo de França; cm 
roa feu fobrinhp MoíTen Joaõ de Betencourt, pu Betencor, que con- afilha D. Ataria dt 
cuiítouaquarta Ilha das Canarias, Sc por não poderconquiíhraprin- ^ter>cor ™í6ít log< 
K . . 1 , ^, ry • 1 • L ir Rui Ooçalveí da Ca-
c i p â l y chamada a Gram Canana, vendeo as quatro que tinha aonolío .terceyro fiiln 
jSerenifilmoInfante Dom Henrique por certas fazendas, ôc rendas que ¿9 cÀtud do fun-
-Ihê deo na Ilha da Madeyra, ( que já depois das Cananas fe tinha def- chai joaõ Gonçalve, 
cubçrtò^ & para ella já fem o Reynado fe mudou o dito Betencourt, Zargo, & deiiesna, 
fegundo Rey das Canarias, (de cuja defeendencia agora tratamos.) ^ [ . ficou defiendecta ai 
.lha legitima deite fegundo Rey das Canarias era D. Maria de P e t e n - i ^ ^ ; ^ 
çpr^ que.com elle tinha ido de França para ellas, & vindo delias para a & da mH¡¡3er 
Madeyra, cafou com Ruí Gonçalves da Camera, filho legitimo do pn- tinha travdo deFrã 
meyro Capitão do Funchal,&: que foy o terceyro Gapitaõ de Saò Mi- ça^afceonaM^dey 
.giiel i mas porque deite matrimonio naõ houve dêfcendencia alguma, raGajpar de Buen 
.& arvaronia dos Betencores fe continuou, & dura ainda, de hum l e g i r i - ^ . ^ ^ ^ . 
jTaoirmáõdaditaD; Maria f e i t a s duas illuítres familias de Cameras, ^ s P ^ ^ e i J ¿ ^ 
& Beteneõres cpmeçàraó logo taõ liadas, por iflb as ajuntamos.aqiiK çm cõ D Gnimar d 
-,,148: /jDotal.pois fegundo Rey das Canadas MoíTen Joaó de DamadoPap 
3etencor, nafcèraó Miei Maciot de Betencor, & adita D,; Maria de Be-filha de Henrique d 
tencor > mulher do terceyro CapitaÓ da Ilha de Saõ Miguel, Sc ambos ¿ V doPmot&ttS 
nafeidos ainda em França de mulher com quem là tinha cafado-o dito ' ¡ ^ T ^ V l l a Z Í 
.fegundo Ray das GanariaSj como também de França tinha vindo jà ca- ^ ¿ ^ ^ ^ ¿ ^ 
fado o tal irmap da ,dita D, Maria, DeMiçi;Maciot de Bstencort naf- ^ cafianhgraà 
t-^ ~ Q > i cco1 
^ , TT . , i^5 Livro V , Da fatal Ilha de S. Miguel 
tal Henrique de * uv 0 
j u n c a r & d i Don* ^ ^ M z à Q r f de Betencor , que caiou com D. Guiniar de $$> 
f T l t o Z f v Damado Real Paço de Portugal, filha de Henrique de Sa, do Porto; 
Sajuc cm S.Miguel de que defeendem os illuftres Marquezes, de FonteS, & prima coirmã 
tajón com Gmmar de D. Violante Condeça daCaftanheyrajôc cite Gafparde Betencor 
GonçaivesflhAdtGÕfoy ofobrinho ,queatiaD. Mariachamou para Saõ Miguel,& fez mor-
ç a k r n , tkamadoj ado nejlc ^ . nrd0 ter ̂ j^çjg ¿c feu marido Rui Gonçalves da Came-
í h depfdr icor ^ tcrccyro Capitaõ DoBatano dc S.Miguel. 
« / « ^ Deile Pois Henrique de Betencor nafceo o primeyrofi* 
tettneor & S* era lho varaõ Joaõ de Beteiicoi; & Sá, que cafou em Saõ Miguel com -Gm* 
penhor dot Saboanas mal" Gonçalves, filha de Gonçalo V a z , o moço, chamado o Andrinho, 
da Madcyra ,&por ^ ¿e huma filha de Pedro Cordeyro, da familia dos Cordeyros, de que 
ijfojcufilho Framtf daremos em feu lugar abayxoi&do tal Joaõ de Betencor &Sàmf-
7 e v l í í T p Z 0 L j ^ ceo Primeyro filho Francifcode Betencor & Sá, fenhor das Saboarias 
i tytAcif** m«/¿rrdaMadeyra, para onde tinha voltado de Saõ Miguel 3 cafado já com 
D. Mona da Cofia D. Maria da Coila & Medeyros, filha de Diogo Affonfo Colombrey* 
& Mtdeyros^tha de ro & deitas familias abayxo fallaremos. Do tal Francifco dc Betencor 
Dom Affonfo Cofom. nafceo André de Betencor & Sà, que cafou com D. Ifabel de Aguiar* 
i J r o ^ d ^ o de^S grande fidalga da Madeyra, filha de Ruí Dias de Aguiar, & de D.Fran-
1^£de'£¡teZra¿ CIFCA DE ABREU Í"& do ral Andpè de Betencor ,. & da dita íua mulher naf-
Sk mfceo Andre de ecraõ primeyro Franciíco de Betencor, fegundo, Ruí Dias de Aguiar, 
Setencor & s*, f*í & ambos morrèraõ fem filhos ,& fnecedeo na cafa o terceyro filho Gaf* 
etfiu com D ifabet par de Betencor & Sà, a quem legitimamente fitccedeo feu filho Pran-
d« Aguiar J ú h * de cjfco Betenctirt & Sà, que cafou com D. Anna de Aguiar, dos quaes 
>K«t D i m de Aguiar, D Gaf de üctcncurc moço fidalg0 da Gafa Real , que cafou 
d* Abreu.fidalgos d* coni Margarida de Mirandaj & deites nalcerao primeyro D. Manoel 
Madeyra^ em cuja de Sà, que fe fez Clérigo, Ôcaílim morreo j fegundo, D, Bartholomew 
èap* fnecedeo o ter- de Sà,que cafou, & morreo (cm filhos; terceyro, Dom Francifco de Be-
eeyrofiiioo Ga/par de tcncurt 6c Sà3 que foy Reiigiofo proíeíToda Companhia de J E S U S , 6 í 
Betencor &Sa^c¡He^ forreo pregando em S. Roque de Lisboa com grande exemplo de vin-
j & e o Z I t u H c ^ & tudcs'& de P01"fervira De0S' defPrezar a grande cafa de feus pays, & 
' Sàtfue cafou com Q, foro que tinha na Cafa Real, conforme ao defeus pays, &avòsj.6c ulti*. 
ylnna de Agutar; & mámente íe feguio na cafa D. Bernardo dc Betencurt & Sà, que ainda 
defies nafceo D.Gaf- eftà foltcyro; & por varonía, fempre legitima, & illuílre)heoytavo ne1' 
par de B'tico) & s à , to do fegundo Rey das Canarias Betencurt. 
^ M a ^ Z d l ^ M i ' • 150 ML,yta;ioutras >& m»yto nobres famílias fahirao da dita 
r a n ^ d e L x v t o f fi dos tnes Betencores, quefc tem tocado,& tocaráõ em feuslugá-
Ibosficou fó vivo , r^¡ Porq«<J do primeyro Gafpar de Betencor, neto do dito Rey das 
ainda folteyro òom Canarias, nafceo também Henrique de Betencor, fidalgo da cafa del-
Bervardo de Beten- Rey D. Manoel, cujas filhas cafáraõ afir m em Lisboa, como em Caftel-
cor & S a , cu janmã h , com D. Alvaro de Luna, filho de D, Pedro de Gnfmaó j como tam-
T r l Y i i ^ F M r - bém em SaÕ M,gUe, Com OS Barbofas Silvasjfic com os Gagos da Carne. 
c^dePaf i fu / i í r Jue ra-Nafceo mais Gafpar de Perdomo, que caiou com Brites Velhaj dos 
tem defeendenaa. primeyros Velhos-Cabraes j do qual cafamento nafceo D. Simoa, que 
cafou com D. João Pereyra ,bifneto do Conde da Feyra, aonde depois 
De muvos outrosfi-* cafáraó os Frias. Item nafceo D. Margarida Betencor,- que cafou com 
x l f ^ H e f i ^ r P i M Pcdro^0d"guez da Camera, como vimos em os Cameras. E emfim 
s m f e Z l õ J ^ d a na nü{ceo D- Guimar de Sá, que caiou com Antonio Zuzarte de Mello ,6-
Mhá de $,Migue!, dalgo dc-E'vora > de que houve ilhiftre defeendencia. E daquelle JoaÔ 
- , de 
Tit.III.DosGagos^apofos, Põtes,Bicudos,Correas. i t f 
de Becencor, bifncto do dito Rey das Canarias, nafcèo Simão de Be* 
tcncor, pay de Antoniode Sá , que cafou com D. Felippa Pacheca, fi* 
lha de Pedro Pacheco, & neta do primeyro Antaõ Pacheco j maisnafi 
ceo D. Margarida de Sà, que cafou com Gafpar do Rego Baldaxa, de 
quedefcendcmos Regos.Eemfimdaquelle AndrèdeBetencurt,qiiar* 
to neto do fobredito Rey, nafceo D. Maria de Aguiar, que caiou com 
Manoel Alvares Homem, de que nafceo Frandíco de Betencor, que 
cafou com D. Maria Rebella i & deites nafceo João Borges de Beten* 
cor, que cafou com D. Catharina da Camera, filha de Ruí Gago da Cat 
mera, Ôc de D. Anna de Betencor. 
T I T U L O III . 
Dos Gagos, RapofoS) Pontes, Bkud9s} Corre as 9 Pachecos. 
i f i V*N E Beja veyopara Saõ Miguel, no principio dodefeu-
I J brimento deita Ilha, hum conhecido fidalgo, chamado 
Ruí Vaz GagOjpor alcunha o do Trato,pelo grande contrato que tinha 
c o m o R e y n ò i vcyojàcafado com huma fidalga,chamada Catharina 
Gomes Rapofa -, ¿ era filhode Lourenço Anes Gago, fidalgo tamben) 
de Beja, & irmão de Eltevaõ Rodriguez Gago, pay de Luis Gago, quç 
com.o primo Ruí Vaz Gago veyo para eíta Ilha i ôc deites dous primos 
yeremoscom diítinçaó a defeendencia. Luis Gago cafou na Ilha com 
Branca AfFonfo da Cofta,fidalgados Colombreyrps jera Capitaõ em 
Ribey ra Grande, fie tam rico ià, quea cada huma das muytas filhas que , " '//l*,?* 
teve, deo em dote vinte moyos de trigo de renda cada anno, que nojp ^ ¡ . ¿ ^ mnytáfidat. 
rendem ,8c valem dobrado: dellenaíceoPaulo Gago, que crfoucQn\gHudcPortu£*t\f& 
•Guimar da Camera , filha de Antaõ Rodriguez da Camera , de quejá dotGagot Centat, 
acima tratámos > & deite Paulo Gago nafceo Ruí Gago da Camera, Ca-
pitão mòr de Ribeyra Grande, de que nafceo outro Ruí Gago da Ca-
;mera,& deftefegundo, outro terceyro Ruí Gago da Camera, deque 
nafcèraõ Gonçalo da Camera, Alferes môr,& D. Catharina, cafada com 
Joaõ Borges de Betencor, & outra filha cafada comSebaítiaõ Borgeg 
da Silva, Lealdador mòriSc dos deita linha de Luis Gago,&Branc« 
A íFonfo houve mais defeendencia que deyxo. 
15 2 Do outro primo Ruí Vaz Gago,^ de fua mulher Catha-
rina Gomes Rapofa nafceo primeyra filha Ifabel Rodriguez Rapofa^ 
que calou com hum N. de Abreu, fidalgo do Reyno, cuja filha Anna 
de Abreu cafou com Pedro de Azurar, Èítribeyro mòr do fenhor Dom 
|orge. Duque de Aveyro. Segunda filha foy D. Mecía, ou Maria Ra-
pofa , que cafou com Eítevaó Nunes de Atouguia em Portuga!, de que 
nafceo D. Catharina, que cafou com D. Diogo de Soufa, Vice-Rey d<? 
Algarve , 3 quem pela mãy ficou hum morgado decentó &: trinta & 
oyco moyos de trigo de renda cada anno em a Ilha j& defteD. Diogo 
nafceo D. Maria de Noronha, que cafou com c^Condc da Caftanhey ra5 
de que nafceo o Conde D. Joaõ de Ataíde. Tercey ra filha de Ruí Vaç 
Gn-
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Gago , & de Catharina Gomes Rapofa foy Brites. Rodriguez Rapofa^ 
que cafou com Jacome Días Correa, Cidadão do Porco; dos quaes naí-
ceo Jurdaó Jacome Rapofo, que primeyra vezcaíbu com Francifca 
Rodriguez Cordeyra, filha de Joaõ Rodriguez. Cordeyro, Feytor da 
D « htitgj, Rtçofir, fazenda Real j & fegunda vez com Margarida da Ponte>íillia de Pedro 
JHcftdM. da Ponte o Velho > de Villa Franca, & do primeyro matrimoniomfcco 
Scbaftiaó Jacome Correa, que cafou com Ignes da Ponte, filha de Pe* 
drodaPonte Rapofo, que cafou com Mana Carneyra, filha''de Anta* 
nioBicudo.Carneyrojâdalgode Villa de Conde, de que nafceo Ma* 
noel Rapofo Bicudo, que cafou primeyra vez com D. Anna de Vaf? 
concellos Leyte ,& fegunda vez com Anna deMedeyros, filha de An-
dre Dias, filho de Gaípàr Dias i & defle Máríoel Rapoíb nafceo Pedrà 
da Ponte Bicudo3 que,cafo.ucom D. Ifabel Botelha de Sampayo, de 
que nafceo Manoel Rapofo Correa Bicudo, Sc outros filhos, & filhas 
Freyras.- , • . ' ^ v .. 
'1̂ .3- .: D õ íobreditoJoaõ JácomeRapofÓ oafceonlaísAndrèJaco>-
ine,pay de Pedro Jacome?de q nafceo outro Pedro Jacome Rapofc^que 
por preferente tirou hñ morgado da Ilha a hü Conde de Lisboa. E d e j á -
come Dias CorreajÔc Beatriz Rodriguez Rapofa nafceo também D.lfa-
bel Correa,quG cafou com Joap da Silva do.Ganto, fidalgo de Angra,dé. 
quefállarérño&ém'feti lugar-i & nafceo mais Baraõ Jacome Rapofo3que 
cafou com Catharine Sirn'oa, filha de Martim Simaõ, do lugar dos Alta-
res da Ilha Terceyra, de que nafceo Ayres Jacome, que calou com Má*, 
ria do Couto, filha de Bras do Couto, de Angra, de que ( alèmdetreií 
filhas Freyras na Efperança da mefma Angra) nafceo Fernão Correa de 
Soufa, qiiecafou com D. Bernarda de Lacerda> & deftes nafcèraõ va-
rios filhos , que mòrrèraõ fem defeendencia, & D, Maria Clara, cafada 
emLisboa com Julio Cefar, &; D. Terefa, cafada com Heytor Mendes, 
& ambas também fem filhos. 
154, Nafceo mais de Jacome Dias Correa, & deBeatriz Ro<-
Pachecos Ruttfos ^"8aes RaP0fa) Cacharina Gomes Rapofa,que cafou com Manoel Vaz 
J , fifflot. -jíatiíec0) fidalgo de Villa Franca, filho .deuThomè Vaz Pacheco^ Sc 
rieco de Pedro Vaz Pacheco, que veyo de Portugal cafado: da dita pojs 
Catharina Gomes Rapofa, & de Manoel Vaz Pacheco nafceo Frapçif-
co Pacheco Rapofo, que cafou com Catharina Manoel de Ataíde ,fiihi 
de Manoel Lopes dcAlmeyda, de Portugal, & deftes nafceo Gafpãc 
Pacheco Rapofo, que cafou com Ifabel de Brum , de Villa Franca yde 
que nafcèraõ Manoel Pacheco Rapofo, que fe fez Ermitão .exemplar 
•das Furnas* & Barbara Correa, que cafou com Bento da Fonfeca,Cida-
dão de Villa. Franca, pays de Joaõ d*Arruda > dequeficàraõ.filhos; 6c 
do mefmoGafpar Pacheco Rapofo nafceo mais Clara Rapofa, que ca-, 
fou em Ponta Delgada com Maftoel Gonçalves de Aguiar, dequenaP 
ceo Antonio Pacheco, que Cafou com DonaMarianna. Naíceo mais der 
'Catharina Gomes Rapofa, & de Manoel Vaz Pacheco, Bras Rapófo, 
que cafou com Catharina de Frias's filha de Fernando Anes de Puga, de 
^ Z v f n ^ T f a i ^ nafceo ívIíiriaJacome)clue caí"ou com Manoel Martins^ amboí fun^ 
rf^S^fW* ffdàraõoConvento deírreyrñS deS. Joaõ em Poma Delgada.. Itemnzk-
eèraõda mefma Catharina Gomes Rapofa3 Sede Mánoel Yaz Pache-
co. 
Tit. III . Contifiuao-fe õs.ditQfappcllidds. a% 
co, Anna Pacheca, mulher de;Hifero0ymodfe;Araujov& Maria Tàcèra^ 
mulher de Lopo Anes iirtado. 
155 Ú o íobreditb jaèòmiefeías C o r r e a l Beatriz Rodriguez 
Rapoianaíceomais Aldoníajacome, que caiou com Agoftmho Impe- Des Zmpriáes 4<C 
nal,& dcítésnaíccò^tóxandrè Inípenalyque caiou èm G"inova,& nel- "6V1^U€c^rMi 
la teve o fccptro annual no anno dc 1583. òc depois foy por Embayxa- M,£utl' 
dor a Màdrid }tc delle naíceo Maria Impenai, que cafaHna|nelhi3^e-
nova coí^humienhordeticuloi & outra irmã tfntes Imperil 3 deque 
í&nãofabemais. Ultimamemc naíceo do-meimojacome Dias Cort-éai 
Chriítovaõ Dias Correa, do qualtafado conforme a íua qualidade, naíí̂  
cèrão os filhos feguintes: pnmcyro, .Jacome Dias Correa9 que cafou na 
Villada Prayada llhaTerceyra>jfcgundOj.GaiparDias, caiadonaineir^ ( , . , 
pia V illa da Prayaj terccy.ro, iiafthtzar Dias, caiado em Caftellaj quab-"'; V 
ÍOi Belchior da Coita Ledeíma j.qtmcaíbu com Anna Affanfa>na Ydi*"5" "v ' 
de W ordefte em Saõ Àdiguel j qiwnto, Aldonía jacome, cafada em Múh 
Franca com Salvador de AraujOytchiamàdo o Fartoj fexto, Jurdão jatd-
me Correa, que por fuas íaçanhasjíéhí a guerra foy chamado o Capitão 
Alexandre, ¿ não deyxoufilhòij feptimo,Jorge Dias Correa, a quéSrk 
por Caftella foy dado o governo-dtíhuma Calè, & defte nafceo Í5eb¥& 
tiaõ Correa, que teve o mefmo governo de huma Galé como o pay y6£ 
do tal Sebaftiaó Correa nafceo Phomè Correa da Colla., Cavalleyro 
profeflb da Ordem de Chrifto, fidalgo da cafa de S. MageftadevSc 3^m"J H"e * 
deyrodo fobredicofeu tio o Capicão-Alexandre, & viveo em Angra da aJihi^/relyrl^é 
Ilha Terceyra, & teve por filha a D.Maria Cayxa, que cáfoircõm^oaS fCraègrAtidcf Cabo 
do Canto de Caftro, fidalgo bem conhecidoyk a SebaftiãoCGrreaXdrí d̂ umu. 
vela, famofo em armas 3 & etn grandes póítos ;de guerra, de quefaHa* 
remos quando da Ilha Terceyra. :'!J :; 
156 He porém ainda de nòtar, que aquella primeyra fidalga 
Catharina Gomes Rapofa,que de Portugal foy jà cafada comoprimey»-
ro R u i Vaz Gago , chamado o do Trato i efta enviuvando do marido, 
& tendo jà tanta defeendencia, comtudo fe cafou ainda , & com husm 
Joaó de Outeyro , que tinha fido criado ,& feytor de fcudefuntoraííi 
rido delia i & defte feu fegundo marido teve ainda huma filha, portos 
me D. Maria Rapofà, com á qual 5 pela exceíliva riqueza de feu pay¿'& 
mãy, fe defpoíou para câfar Diego Nunes,filhode Joaõ Rodrigueztda 
Camera»quarto Capitão Donatario de Saõ M iguel, & irmão do qiiirí* 
to Ruí Gonçalves da Camera j & porque o tal defpofado foy fervirà 
EIRey emAfrica,& làgrandiofamenteofuftentavaofogro,&làmor. 
reo, fem chegar a receber a defpofadàj ainda comtudo efta fe defpóíoií, 
6c cafou com D. Gilianes da Cofta * Vèdor da Fazenda, & do Confdfao 
de Eftado, filho de D. Alvaro da Cofta , Camareyro mòr, & Armero ^ h~ M. . • 
mòrdelRey D. Manoel; mas porque defte matrimonio nãò ficoumaís^r^ fyC9^ ^ 
que hüa filha, & o avò femetteo de poííedo morgado delia, porifíb pòfo\porp:Ánm^aà 
Jurdão Jacotne Rapofo ,que vivia em Saõ Miguel, & era párente mais chtgaàç, tirou a g ñ . 
chegado daquella Catharina Gomes Rapofa, por quem viera o tal moK rfrftrí^ 
gado à dita neta defunta, por juftiça tirou para íl o dito morgado de fef-** ' 
fentâ &c cinco moyos de trigo de renda cada anno* 
< d á l í B o y¡¿&% fatal I l h á d e í . - ' M í g a é L I . ! 
s . . - - . . T i T ; u L o iv; .: ," '" . 
:ií I57' T ^ X O s antigos ^ itluftres-JSotelhos era Pedro Botelho> 
1 J Commendador mòr da Ordem de Chriílo 3 que na ba-
talha de Adgibarrota deo'ofeu cavafe'ao CondeíVavelDom Nuno Al-
'VaEe^-Feréym:-, vendo-ofem cavaliiWDteitePedroBocelhò;naÍGeo Gon-
açalo^VaziBocelho, que v e y a c o n i ^ p p i w e y ç o s -povoadores* da llhade--
. -^aiita Maria,&^ Pedro Alvarez Bop^bafqiiefibaíiemXisboay-Prove. 
Z»w M t i p s , ^ / - ^ o ^ d a Fazenda eni tempo detRef BJfosLÕ. IL/ficdcfeu confèlbo,& pay 
^ '"^e. Eopo:BocèLho., que eafou-com^jpifesi"dè;MfeUo, filha de EftevaÒ 
•SbàresideiMello ,fenhor. de Mellcf^id^ que.jiãfceo -ManoebBotelhoj 
-(2©%ménd^dor da Ordem de ChrilbD0(que oafoú com, D. Joanna de Sà̂ . 
ífiâhajd^Pedco Y a z de S à , cujos. ÍTlkasímoTréraá'kia.Indk -, Sc cerceyrô 
Éifaaydo primeyroPedro Bore lho^yíDidgb .Bote lho , cujo.filho Fraá^ 
¿ifcofBotélho foy Embayxador'afSáboya • o í l h o deñe foy tambera. 
©ipgo^Botelho, Sc Govetñador-d^Bralil, que foy pay de Nuno. A \ v & 
ce^ríBotclhOfjtcelebre em guerras; Ha!Iíidia,;perqu.e'foy Conde o filho 
^- , 1 l í isFíanci íeò Botelhov-^w, s; • ^h;Onc -,.; • - • . / .v. • 
: L '' w "."'̂  V ' Kit •; 158 " ? Do:primeyro Gonçal(K^ã-2l BotéláiO:.nalceí5jâ.'jm Ilha de: 
. . . ' Santa Maria Nuno Goncalves BòtélhQ,; que namefma Ilha.cafou no-
^ . bremente, Sc delíe nafceoJorge-Nuues Botelho, que cafou com Mar--
gátida TravaíTos,& deites nafceo outro. JNimoGonçalves BotelliOj que 
cafou com líabel de Macedo, fidalga dos Capitães da Ilha do Fayalj 
d^qúenafceo Fernão de-Mapedo,. fidalgo filhado , que caiou em Vilía 
Ivranca;deS. Miguel com D . Barbara d'Arruda 5.& tiveraõ por íilhóã 
^rancifead'Arruda, fidalgo filhado, em Villa Franca. Nafceo maisdo 
Í&CQ Gonçálq .Vaz Botelho , otitro-do-raefmo nome , chamado , de alca-, 
nha o AndrinhOj que cafou com huma filha de Pedro Cordeyro,de que 
nafceoa.filhaique cafou com N . deMacedo, fidalgo, irmão do fegurído 
í ^ p i t ã o do Fayal , & do cal cafamentò nafceo Brites de Macedo, que 
câfou com Gafpar Homém.da Coita, filho de Luis Fernandez Homem 
da.Çoftas-&.domefmo Andrinho nafceo outra filha Guimar Gonçalves 
íBóCtílha, que cafou com Joaó'de J&etencor & Sà,fidalgo, 
-¿OÍ150 , • • Item do meíinõ-primeyro Gonçalo Vaz Botelho nafecô 
JioàoGtínçálves Botelho, que cafóu com. Ifabel Dias da Cofta, de que, 
.nàfceojoãòd'Arrudada Coi la , :quecâfou com Catharina Favelía j & 
^ ^ . . cl-h^ejoãoFavella»fida-lgóda.Ilhà.(k.Madeyi:a.>&,dcBeatr-izCoelha 
^0/%çte!Uit Cofia, U k w ã do Pâço de l i í èy B o r ñ AlFonfo V , ôc.dcftejoaõ d-Arruda nafcea 
mM$$. A ' W Amador da Goftã, pay de Manoel da Coí la , Cidadão de Ponta Delga-
• •.v. .í,: u .da^.&de Jfabel Dias da Coíla,qu& cafou com Antonio Borges, filho 
!̂ --v«,v?vw.;̂ c,rV. .'.s deBálthezar Rebello, &• de Guimar Borges; do qual Antonio Borges 
• í^fcep P u a ^ com 
&dcílcs nafceo Antonio Borges > .que cafou cp.nvD. Maria dá Çânocréi 
cujo filho Duarte Borges da Camera, cafado com Doña Maria deFrias, 
Tit.lV.DosBotelhosjLeyteSíAmaraes^ Váfconcel. 151 
naõ teve defcendentes a mas leutio, irmão legitimo de feu pay?fay.o 
Padre Gonçalo de Arèz, da Companhia de J ES U S3 lantOj &c iabio,bom 
Pregador, muyto humilde jôc excmplar,que foy Key tor de Angra, Ôc 
Rcytor por vezes de Ponta Delgada lua patria. JNaíceo mais dolobre-
di tojoaõ d'Arruda da Coila Beatriz da Coita , que caiou com Manoel 
do Porto, Cidadão vindo do Porto, de que naíceo outro Joaõ d'Arru-
da da Coi la , & deite outro Manoel do Porto, que foy pay de Maria 
d'Arruda, cafada com Manoel de Medeyros, filho de Gal par Dias. 
160 De Nuno Gonçalves Botelho, filho do primeyro Gon* 
^alo Vaz Botelho, nafceo mais Diogo Nunes Botelho, Contador da 
Fazenda Real , & Cavallcyro da Ordem de Chriíto, que cafou com 
líabel Tavares, filha de R u i Tavares o Velho; £c deites nafceo Jorge 
Nunes Botelho, que cafou cóm Hieronyma Lopes Moniz, filha de A l -
varo Lopes, 6c de Maria Moniz; & deite Botelho nafceo D. Catharü 
na Botelha, mulher deJacome Leyte de Vafconcellos, fidalgo filhado 
deque abayxo fallaremos. Do outro Jorge Nunes Botelho, filho do fo-
bredito Nuno Gonçalves,naíceo huma filha, que cafou com Fernão 
Correa deSoufa, fidalgo que veyo daMadeyrajôc outra filhaD.Ro-
queza, que cafou com Francifco do Rego de Sà , chamado o Graõ C a -
pitão, de quenaõ ficàraô defcendentesi porém do cunhado Nuno Gon-
çalves Botelho, fegundo do nome, nafceo mais Pedro Botelho, que ca-
iou com Leonor Vaz na Villa da Praya da Ilha Terceyra ttem nafceo ¿)w daPra-
HieronymoBotelho, que cafou na Ilha de Santa Maria com Guiniar^fajihaTtrcejra. 
Faleyra; & deites nafceo André Gonçalves de S. Payo, que c a f e com 
Maria Pacheca, filha de Antaõ Pacheco 5 5c deites nafcèrão Antonio dc 
S. Payo, que cafou em Ribeyra Grande; & Dona Maria, que caiou com 
Francifco de Betencor&Sà na Cidade, êc D , Ifabel Botelha, que ca-
fou com Pedro da Ponte Bicudo , morgado em Ribeyra Grande j & do 
dito André Gonçalves de Saõ Pay o, fòytambém inteyro, & legitimo 
irmão Gonçalo Vaz Botelho,Êc outros que tiverão muy ta defcendencià 
na Ilha, Brafil, índia, Ôcc. 
16 r Da antiga familia dos Ley tes concordat) os mais dos Hif? 
toriadores, que vem de Francezes, que por ferem muyto alvos fecha* 
màraõ Leytes, Ôc que vieraõ a Portugal, ôc ajudarão a tomar Lisboa aos 
Mouros. O certo he que nem todos os Francezes íe chamaõ Leytes ,M 
quecomtudo fefuppoem virem de França 3&c que de França tem os 
Leytes as Lizes nas fuas Armas, com varias divifas conforme as varias 
familias, có que fe aparentarão. Dizem pois que o primeyro qué fe acha 
defta familia ,foy Alvaro Anes Leyte, ôc que era fenhor de Calvos, Sc 
Bafto em Entre Douro ôc Minho & na verdade Entre Douro Ôc Mî -
nho, no termo do Porto, fe conferva ainda eíta familia com nobreza d^EntrFvLro^ 
fidalguia muyto conhecida; porque do dito Álvaro Anes Leyte nafee- ^Í^Q porto Gaya 
raÓ tres filhos', dos quaes o terceyrofoy Alvaro Leyte, fidalgo jà , ôc fe- & jQuthantfcs, 
nhor do morgado de Quebrantões em Gaya, a pequena, junto ao Por-
to , Ôc em tempo delÜíey D. Aííbnfo V . Ôc deite morgado de Quebran-
tões nafcèraõ dous filhos, primèyro, Diogo Leyte, fenhor do diro 
Qtiebrantões, ôc Gaya, & cafado com Dona Violante Pereyra, filha dc 
Diogo Brañdaó j Contador da Fazenda Real do Porto; ôc deite nafceo 
t ç z Livro V. Da fatal Ilha de S. Miguel, 
Alvaro Leyte, que caiou com D. Martha, filha de Sebaíliaõ Pereyra dc 
Braga, dos quaes naíceo Diogo Leyte Fere y ra 3 & bcbaíhaõ Lcyic iJê  
reyra jquecafoacomD. Luiza da Cunha, iSc dveraõ varios filhos; êc 
do dito Diogo Leyte Pereyra naíceo outro Alvaro Leyte, que Ç con* 
fórmeahuns) caiou com D. Antonia , filha de Manoel Mendes de Vai. 
concellos i & Ç conforme a outros ) filha de Gafpar PeíToa, Defembar-
gador do Porco. 
ió2 O fegundo filho que naíceo do fobredito Alvaro Leyte, 
foyjoaó Leyte, que teve por filhoa Antonio Leyte, cafado com huma 
filha do famofo Pedralves da Cunha, Africano 5 & deites naiceo Ma* 
thias Leyte Pereyra a Commendador da Ordem de Chnlto,que toy, & 
veyo da Índia, Ôc cafou comD.Hieronyma Valladares Sotomayor, dc 
que viuvo j á , 6càc outra mulher,& nobre,houve ao Padre Antonio 
Leyte, da Companhia de J E S U S , legitimado de antes quando fc cha-
mava Antonio deBulhaó,o qual foy grande Religiofo ,tervorofo Pre-
gador, Prefey to dos Eftudos do Collegiode S. Miguel ,& muytoeriN 
dito em Genealogias. Nafceo mais do dito Antonio Leyte húafilhajque 
cafou com hum fidalgo da Cafa delRey ,da familia dos Teyxeyras, de 
que nafceo D. Franciica de VafconcelloSjque o fobredito tio Mathias 
Leyte Pereyra levou comfigo àlndiaj & fuccedendo noannode 1551. 
fazerfe Chriftaõ o Rey Mouro das Ilhas Maldivas, (quecílaõ tre-
zentas legoas deCochim) cafou o dito Rey}jà Catholico, com a dita 
D. Francifca, & delia teve dons filhos, D. Felippe Rey das Maldivas, 
que tratado como Key, morreo em Goa fem .defcendenciai &" a Infante 
Dona Ignes, que cafou com o fidalgo Portuguez Sebaíiiaõ Tavares de 
Dos Rep das Mal- Souía, filho de outro Sebaíliaõ Tavares, & de D. Mecia de Menezes, 
divas na Inata ¿idos, fjjha de D. Pedro da Silva: & deita Infante, Sc de feu marido nafceo D. 
#trjtí«dêi com9Xw Lais dg Soufa da Silva, que viveo em Goa, 6c veyo.a Lisboa em 1641.& 
m t U m r o m g t l . E1Rey Dom joa> l Y Q tratou COmo a Reyí com docel, chapeo, & Al-
te^a. •.• . . . " • 
165 Duas filhas mais teve o dito Alvaro Leyte, (terceyro fi-
lho doprimeyro Alvareanes) primeyra, Dona Ifabel Leyte, que cafou 
com Gonçalo Vaz Pinto, filho de Manoel Vaz Pinto, fenhor das hon-
ras de Peíiiche, £f defeendente por linha direyta de D.Joaõ Garcia Pin-
to, neto do Conde D. Mendo Souzaõ, & bifnetodelRey Dom Affonfo 
Henriques: da dita D. Ifabel, & de.Gonçalo Vaz Pinto nafceo D,Fran-
cifca Teyxeyra, mulher de Luis Alvarez de Soufa, & Antonio Tey-
xeyi'a'Pinto, marido de Dona Joanna de Sàj 6í.defies nafcèraõ Gonçalo 
V a z Píiith, morto na índia, & Martim Téyxeyrà Pinto, & Ruí Vaz 
Pinto de Goes. A fegünda filha dó dito Alvaro Leyte foy D.Mana Ley-
" - - te,que.cafoucom Lopóde Robles, Commeddador da Ordenrde Chri-
fio, de quem nafcèraõ Chriílovlò de Robles, Belchior de Robles, Cs-
tharina.de Robles; Ôcia dita D; Maria foy em fim para Caílella coma 
Emperatriz D.Ifabel, mulher de Garlos V . 
164 Doprimeyro Alvareanes Leyte (ajfen do fobredito ter-
ceyro filho) nafceo fegundo Diogo Alvarez Leyte, que cafou em Gui-
marães com Máfia Gonçalves Nogue-yra^.&deftes nafceo-foaõ Leyte, 
que cafou no Porto com Catharina Carneyraj filha de Vafeo Carney-
• r o , 
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ro> o velho, de que nafceo primcyro Alvaro Lcyte , que cafou com D̂ 1 
Maria da Paz 3 filha de Diogo da Paz , & foraõ pays de Joaõ Dias Ley* 
te, marido de D. Brites Pereyra, filha de Duarte Pereyra, de quem foy 
filho Martim Leyte, morgado. Naíceofegundo.de Joaõ Dias Leyta 
Maria Carneyra, mulher de Francifcodo Couto, dos quaes nafceo 
Magdalena de Vafconcellos > que cafou com Diogo de Soüfa, o do Por-* 
ro. Nafceo mais do ibbredito Diogo Alvarez Ley te, Antonio Leyte,^* 
dalgoj fenhor, Sc Capitão de Mazagaõ^ôc ultimo de Azamor,&G. oque 
tudo largou.pela Villa de Santo Antonio de Aranilha no AlgarvejÔç pe* 
la Gommenda de Arganil, & cafou com D* Maria de Vafconcellos j 5ç 
daqui nafceo Luis Leyte de VafconcelloSj que cafou com D. Leonor de 
Oliveyra, &: ainda que tere tres irmãs, 6c dous filhos, naõ fe iabe de 
defeendencia delles* . 
165 O primeyro filho pois do fobredito Alvaro Anes Leytc 
foy Vafeo Leyte, que feachou em Ceyta peIejandoj& na batalha da 
Toro com ElRey D. AfEbnfo V . Sc cafou conforme a f«a qualidade na 
nobre > 6c antiga familia dos Amaraes > 6c delia teve por filhos a Diogo. 
Leyte de Amaral, 6c a outro Diogo Leyte, pay de Añpnfo Leyte, Ca* 
pitaõ da Moeda, Sc a Luis Leyte Defembargador do Duque de Bragan-
ça; ôc não íe acha a mais defeendencia deites filhos i acha-fe porém que 
nafceo também do dito Vafeo Leyte huma filha Aldonfa Leyte, que ca-
fou com o Doutor Joaõ Rodriguez de Amaral, irmão de Pedro Rodri-
guez de Amaral, aos quaes dous irmãos fez o Emperador de Cpnftan* 
tinopla fidalgos Cavalleyros com muytos privilegios , 6c tudo depois 
confirmàraõjafíimo Papa Alexandre V I . como EIRey DomMaíiòeí 
de Portugal- „ ' • 
166 Da dita Aldonía L e y t é j & d ò Doutor Joaó Rodriguez berdaáèfrh Â -
de Amaral nafcèraÕ tres filhos; Diogo Leyte de Amaral, que cafou com marau , qu* fe cba-
D . Maria Pereyra de Vafconcellos, filha de Jacome Rodríguez de Vaf* maõ Leytts, Pafcon* 
concellos de Alvarenga, Sc delles nafceo Diogo Leyte de Azevedo , fi- e e U o s . & É m l h o s ^ 
dalgo filhado nos livros delRey, do habito de Chri í lo , 6c o primeyro ^ ^ ¿ ^ 
defta familia que de Portugal veyo á Ilha de Saõ Miguel, 6c em Villa ¿ ^ ylm'llnktci* 
Franca cafou com D. Helena de Caílro,'filha de Sebaftiao de Caftro, 6ç 
irmã de Manoel deCaí lro , ambos irmãos muyto ricos à 6c que tinhaõ 
vindo do Porto J 6c dos taes Diogo Leyte de Azevedo ¿ 6c D. Helena 
nafceo Jacome Leyte de Vafconcellos, fidalgo filhado ¿ qué cafou com 
D. Catharina Botelha, (como jàdiflemosnos Botelhos) 6c del íes naf-
ceo Diogo Leyte Botelho de Valconceílos, fidalgo filhado, & que com 
gente à fuá cuita foy fervir a EIRey D. Joaõ o I V . riaconquiftadoGaf-
tello de Angra, 6c teVe por iíTo o habito de Chrifto com tença, & em 
Angra cafou com D. Maria do Canto, fidalga dos Cantos da Ilha Ter-
ceyra,comoemfeu lugar diremos; 8c deite matrimonio nafceo em Saõ 
Miguel Jacome Leyte Botelho de Vafconcellos, que teve mais irmãos, 
Clérigos, ReligiofoSjSc Freyras, 6c eíle teve também o habito de Chri-
fto , 6: também cafou em Angra com D. Maria de Mello 8c Silva, filha 
de Luis Coelho Pereyra, 6c de D: Ifabel de Mello, de que tmaremosi 
quando da Ilha Tercey ra, Sc de Luis Diogo Leyte, filho morgado do 
dito Jacome Leyte a 6c que nafceo jà em Angra, 6c. là também ficou , & 
R cafoiâ 
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caiou com huma filha do grande morgado s Sc ñdalgo Joaõ de Teve de 
VaiGoncelloSjdaquai temjà muyeos fiilios. 
167 O fcgundo filho da dita AldonfaLe-y te foy Vafeo LeytCi 
que caiou com Mana Correa, filha de Martini Correa no Portoj 6c de-
ite cafamento nafcèrão-Diogo Leyce, pay de Dona Brites Leyte, cafada 
corti Manoel de Moura, de que nafceo Dona Joanna Ley te, mulher de 
Francifco Finto Henriques, filho de Alvaro Pinto, fenhor das honras 
de Pararnos $ & do mefmo Vafeo Leyte nafceo mais D. Francifca , que 
caiou como Doutor Francifco Ferreyra, Defembargador do PortOj 
pays de outra Aldonfa Leyte, cafada no Porto com Francifco Vieyra 
da Silva, de que nafceo Antonio Leyte dc Amaral. O tei ceyro filho da 
primeyra chamada Aldonfa Leyte, & do Doutor Joaõ Rodriguez de 
Amaralfoy Briolanja Ley te, que cafou com Duarte Tavares, deque 
nafceo Diogo Tavares cafado no Porto com Maria do Couto., 6c deiles 
nafcèraó Manoel Leyte, pay de Martim Leyte, Mattheos Leyte, & 
Diogo Leyte; & do dito Diogo Tavares, & Mana do Couto nalceo D. 
Antonia, que cafou com Simaõ Ribcyro Peflba, que foraõ pays de Dona 
Maria Leyte de Vafconcellos. 
168 Dos A ma raes acima liados comos fobreditos fidalgos 
Leytes, fó brevifllmamente trata o erudito Padre Leyte, fendo que 
$)osMuytoMbm& (cómodo acima vimos) a varonía, ou linha mafeu lina dos taes Leytes 
tntiios Amaraes dt he daqucllc Joaõ Rodriguez de Amaral, que cafou com a primeyra Aí-
jrizsu,&dojyuc de- ¿ o n f a Leyte, deque fe continuou a varonía até o fobreditb fidalgo Luis 
j f ifamt ttfotao e- i y l 0 „ 0 ^ W Q . mas iàhecoufamuyto ufada nomearem-fe muytas fami-
%hi*dc?E$VS. «áspelos appellidos das linhas ícmimnas,lendodivcríos os da unha 
mafeulina, ou por affim fcTcmobrigados com as c(jndiçoens de alguns 
morgados; ou com outro algum atícelo, Sc tirulo j certo lie porém que 
os Amaraes faò familia muyto antiga, & muyto nobre, & muyto multi-
plicada em Portugal, efpecialmente na Província da Beyra, & em Vi-
zeu, donde foy para S.Miguel o Doutor Jorge de Amaral & Vafconcel-
los, 6c na Ilha cafou com D. Brites de Mcdeyros. 
169 Deite matrimonio nafcèraó o Padre Francifco de Ama-
ral da Companhia de J E S U S , a quem antes de fazer a Profiílaõdo 
quarto voto veyo pela ditafua may hum bom morgado na Ilha, de cuja 
renda fundou o dito Padre a Capella de Santo Ignacio com boa renda 
fixa que para ella comprou, & fez outras grandes obras pias, Sc cfmoías 
que em feu teítamento deyxou ; & foy tam exemplar, que por não lar-
gar a Religião, nemdeyxar de fazer nella a ultima proflfíaõ folemnc, 
largou o morgado a quem por fua morte pertencia, &" na Religião mor-
reo fabio,&: fantOi& da mcfma forre,6f na mefma Companhia de J E S US 
morreo outro feu irmão, o Padre Chríftovão de Amaral: & da mefma 
familia de Amaraes, pofto que de outras linhas, morrerão na Compav 
nhiaoPadre Francifco dc Amaral, Valido, & Pregador delRey D. Af-
fonfo V I . & o Padre Pedro dc Amaral, grande Lente da Sagrada Efcri-
tura no Collegio de Coimbra,que compoz hum tomo fobre a Magmjl-
c a t ^ U o imprimió, & foy celebre, &: incaiífavel Pregador,^ paflón 
muyto de noventa annos deidade, &: nella citava ainda compondo Ser-
mões para imprimir: Sc emfim o Padre Miguel de Amaral, que fendo jâ 
Dow-
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DoutooSc Meftre cm Artes na Univeríidade de Coimbra, fe metceó 
Companhia i pedio, & foy para a India a prégar ao Gentío, & tornan-
do depois de muy tos annos a Portugal, fem querer nelle fícar, voltoii 
com nuiytos outros Reiigiofos da Companhia, ôc na India morreo com 
confiante opinião de Santo, & verdadeyro Apoftolo. E aflim naõ fó nó 
fungue, mas muy to mais nas virtudes, illuftre a familia dos Amaraes. ' 
170 A illuftre familia dos Vafconcellos, quanto ao appellido,' 
ou nome, deduzem muytosde hum CaftelhanoRey, que mandando a 
hum fidalgo pára certa terra j & vendo que hia de mà vontade, por dey-
xar hiimaíenhoraja que andava afíeyçoado, lhe diíTe então o Rey,/^5;-
im-zellos j querendo dizer que hia com ciúmes ¡6c o fidalgo entaó to- D° principió Jt> ap\ 
mou o fobrenome de Vafconcellos. Quanto porèm*aofanguc,osNobi- ?cn'do ^a f i^ f /¿04 . 
Kariosdeduzem os Vafconcellos , & por linha direyca5de ^ ^ t e à o Ç ^ f ^ ^ ^ 
Rey dos Godos J ôcoprimeyro que fe acha com tal appellido3he hum &j^lí^rií% #{14 
D.Joaõ Pires de VafconcelíoSj em tempo de D.Sancho II.&D.AfFonfo/4/. 
lII.ReysdePortngal,&foy cafado com aCondeçaD. Maria Soares 
Goelha, de que nafceoD. Rodrigo Anes de Vafconcellos, quecafou 
com D. Elvira de SoufajnetadeMartim Chichorro,filho delRey Dom 
Affonfo I I . & do tal cafamento nafcèraõ tantos filhos, & filhas, que dei-
tes procedem as mais das cafas grandes de Portugal,&a dos fenhorcs 
de Alvarenga,donde huma filha cafou em Vizeu, 6cfe uniraõ osVafj 
concellos com os Amaraes, como vimos jà na linha dos Ley tes i &do& 
mefmos fobreditos Vafconcellos era aquelle Martim Mendes de Vaf-
concellos, que foy cafar à Madcyracom D.Helena da Camera, filha 
do primeyro Capitão do Funchal, & dcltés nafceo outro Martim Men-
des de Vafconcellos, que foy cafar à Ilha Terceyra, aonde fe ajuntarão' 
os Teves, & Vafconcellos, 6c com ambos agora outra vez os Leytes, co-
mo veremos depois nas familias da Terceyra, Graciofa>&:c. 
T I T U L O V. 
. Dos Meâeyrosy Araujos, Borges, Soujm, Rebelloŝ  Dias* 
171 f ~ \ to no^re ^az ^c Medeyros, de Ponte de Lí-
V J ma,& Guimarães,foy com os primeyros p o v o a d o r e s - ^ J ^ ^ ^ ^ J 
para a Ilha da Madeyra, & nella cafou com Anna Gonçalves de Mendo- dcyres^mdos de PS* L 
ça, dosnobiliífimos Mendoças Furtados, & dahicom o terceyro Capi- teâeLima y&Gui« \ 
taõ de Saõ Miguel Ruí Gonçalves da Camera paífárao para S. Miguel, maraes, <¡Ht?rimcj¿ 
&• nefta Ilha tiverao os filhos feguintes: primeyro, Vafeo de Mcdeyros, ^ Z d l y l * & d * 
ique cafou na Villa da Alagoa com Catharina da Ponte, com a qual à e y - a * * ¿ M j g n t L ' 
xando hum filho Amador de Medeyros, fe foy com mais dous filhos fer- r ' 
vir a E l Rey em Africa i & foy tam ditofo, que fendo cativo dos Mou-
ros , foy dellesemfim martyrizado pela Féj fegundo, Rafael de Me-
deyros , que cafou na Ilha de Santa Maria com htía filha de Antão Ro-
dvigticz Carneyro,^ de Anna da Cofta, de qwe nafceo Maria de Me-
deyros , mulher de Antonio Camello Pereyra, filho de outro Antonio 
R ij Camcl: 
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Camello jScforaõ pays de Dona Cacharina, que cafcm com Duarte â g 
^lendoça, fidalgo conhecido, de que ficou huma filha i:& foraõ tana^ 
bem pays de Gaí'par Camello, que teve muytadefçendencia: terceyro» 
Joaô VazdeMedeyros, quecafou com llabeide Frias, filha dei<ii£ 
de Frias, dos quaes nafceo outro R:ui Vaz de Mcdeyros ^ Cavalleyra 
â o habito de Chrifto: quarto Jurdão Vaz de Medcy roSjCafadoA com. 
filhos, em Villa Franca: quinto, hujna filha, que caíc-ii com Diogo ^f-
fcnfo Colombreyro, de que nafceo Dona Maria da Coila & Medey.ros, 
mulher de Franciíco de Betencor Ôc Sà ,que .voltou para a _ Madeyraj 
fexto, Guimar Rodriguez de Medeyrps, ;de que logo fallaremos: iep» 
i:- . < timo, Maria de Medey ros, quecafou com Rodrigo AlvarçZj fillip 
i Alvaro Lopes do Vulcão. . 
. " i j z Com a dita familia dos Medcyros , k pela dita fobredita 
•his 'iUuftrei .fi<Ul- ó u i m a r Rodriguez de Medeyros, fexta filha de Ruí Vaz de Medey-
gèt ArMjÒK " " ros , fe ajuntàraõ os antigos, 6c illuftres Araujos, de que fe tratar quizeft 
jfemos, ainda recopilando, feria nunca acabar. O primeyro pois chamat 
¿o Araujo (conforme ao Conde D. Pedro Up. 56. §. 8, Jtfoy Payo Rp^ 
driguez de Araujo, & tomou taiappellido dos Araus,; ou Arans, do§ 
^[uaesdefcendia,& que o tempo verteo em AràujoSí &com fer cafado 
^om D. Brites Velho de Caftro, fçmpre íeus dçícendentes conferváraõ 
oappellido de Araujos; & aífim foy pay-de Vafeo Rodrigue z de Ara ti ̂  
jo ¿ íenhor de Araujo, Líndozo, $c ojatras terras j & foy primeyro ÍVQ 
de Gonçalo Rodriguez de Araujo, & fegundo avò de Pedréanes de 
Áraujo ,& terceyro avò de outro Payo Rodriguez de Araujo, Embay-
xador delRey Dom Joaõ I . a Caííella; 6c quarto avò de Afvaro Rodrt-i 
guez de Araujo, Commendador de Rio Frio, & fen.hor das outras ter-5 
ras> 6c quarto avò também de terceyro Payo Rodriguez de Araujo, quç 
cafoucomD. AÍdonfa,fiíha de Pedro Gomes de Abreu, fenhor de Re-
galados; 6c quinto avò de D. Margarida de Abreu , que cafou com D . 
Rodrigo Sotomayor , filho do Conde de Caminha. Pedral ves Sotôá 
mayor. 
173 Defies pois tão illuftres Araujos era Lopeanes de Arau-
jo, que fendo tam principal varaõ de Entre Douro & Minho, & de Vi - , 
ann.iyveyo paraSaó Miguel em i5o6.Ôc cafpu com.a fobredita Guimar 
Rodriguez de Medeyros ,8c ti verão cinco filhos: primeyro, Maria de 
Araujo, quecafou com Antonio Furtado em Villa Franca, de quena£ 
ceo Lopeanes Furtado 5 marido de Igncs Correa, filha de Gonçalo 
Correa i Sc nafceo mais Leonor de Medeyros, mulher de Fernão Vaz? 
Pacheco: fegundo, Brites de Medeyros, mulher de Joaõ da Mota na 
inefma Villa Franca, que era filho de Jorge da Mota, de que nafcèraa 
João de Medeyros,Sc Miguel Botelho, quecafou com SolandaCordev-í 
ra, filha de Joaõ Rodriguez Cordeyro : terceyro, Miguel Looes de Â-t 
/" - raujo, quecafou com Catharina da Cofia, filha de Gafpar Pires o Ve-' 
Ihoj&deiíesnafcèraõFrancifcode Araujocafado em Lisboa, ficMa-v 
noel de Medeyros,& Maria de Medeyros, que cafou com Manoel R e -
bello,filho deBalthezar Rebello : quarto, Hiemnymo de A raujo, que-
cafou ¿om Anna Pacheca, filha de Manoel Vaz Pacheco, & de Catha^ 
rina Gomes Rapofa,.dos quaes nafcèraóGafpar de Araujo,§c Antonio 
.. •- '• - - des 
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de Araujo, & Franciíco de Araujo ^ & Ifabel de Medeyros, que Gafou 
com Paulo Gago da Camera, filho de Rui Gago; quinto, Franciica de 
Medeyros, que cafou com o Bacharel Jurifta Joaõ Gonçalves 3 a que al-
guns chanúo Joaó Gonçalves Ramalho) que da ferra de S. Gonçalo de 
Amarante tinha vindo para efta Ilha de Saó Miguel > & delles naícèraõ 
D. Brites de Medeyros 3 que caiou com o Doutor Jorge de Amaral ôc 
Vafconeellos, que de Portugal tinha ido à Ilha, & foraõ pays dos Pa-
dres Francifco de Amaral, 6c Chriftovão de Amaral j da Companhia 
de J E S U S , & d o Doutor Joaõde Amaral 6c Vafconcellos, &deGre- » , 
gorio de A m a r a l ^ de huma D. Joanna, Frey ra em Celias de Coim- * * * 
bra. De todos os fobreditos Medey rosjfic Araujos houve tantos mais def-
cendentes ,quetodaa Ilha de S.Miguel eftá cheya delles. 
174 Dos Borges Soufas Rebellos de Sao Miguel, o que fe al-
cança he, que houve na dita Ilha hum Ped ro Borges de Soufa, que para 
ella unha ido de Portugal, 6c foy pay de Duarte Borges, 6c avòde An-
tonio Borges, que era feytor da Fazenda Real em Saõ Miguel,& fidal-
go j defte Antonio Borges nafceo Clara Borges, que tres vezes cafou 
cm Portugal, 6c com fidalgos, 8c là deyxou defeendentes, de que algús 
foraõ para a India, aonde também morrerão irmãos da dita Clara Bor-
ges, chamados Pedro Borges, 6c Híeronymo Borges: nafceo mais do 
dito Antonio Borges , Duarte Borges de Gamboa, de quem fe fabe que ^w ^ ^ -s ^ 
foy Provedor da Fazenda nas Ilhas, Sc depois Thefoureyro mòr d o y ^ ^ / Miami é 
Reyno, Ôc Cavalleyro do habito de Chrifto com tença; 6c defte nafceo-Vn?»//^r«¿/*i/<«-
Antonio Borges, que ficou em Africa na batalha delRey D. SebaftiaÕ, miU** 
& cativo ficou lá outro feu irmaõ chamado Vafeo da Fonfeca Çouci* 
nho, a quem fugindo do cativeyro de Africa deo EIRey D. Henriquâ 
o habito de Chrifto com tença; 6c outro irmão defies Francifco Borges 
de Soufa foy Inquifidor da Mefa grande da Inquifiçaó da índia; 6c to-
dos eftes foraõ terceyros netos do primeyro Pedro Borges de Soufa. 
175 Nafceo mais do fidalgo Antonio Borges, Guimar Bor-
ges , que cafou com Balthezar Rebello, Almoxarife da Fazenda Real* 
& Lealdador mòr dos paíleis, de quem nafcèraõ tres filhos: primeyro, 
Antonio Borges, que cafou com Ifabel Dias, Ôc depois com Beatriz Ca-
Hanha, filha de Pedro Caftanho} ôc do tal Antonio Borges nafceo Du-
arte Borges da Cofta , que cafou com Maria de Saõ Payo, filha de Ma-
Jioel Cordeyro de Sao Payo Benevides, ôc de Mecia Nunes de Arèz ^fi-
lhado Licenciado GonçaloNunes de Arèz, 6c da filha do Almoxarife? 
dé Angra i 6c do tal Duarte Borges da Cofta nafcèraõ os dous Padres 
da Companhia, Padre Joaõ Borges, 6c Padre Gonçalo de Arèzj Sc An-
tonio Borges, que cafou com D. Maria da Camera, que foraõ pays de 
Duarte Borges da Camera J u i z da Alfandega, ¡ou do már como là di-
zem, que cafou com D. Maria de Friasj ôc morrerão fem deyxar defeen-
dencia. Segundo filho de Balthezar Rebello, 8c de Guimar Borges foy 
Manoel Rebello, que confervou o appellido de fua nobre varonía, Ôc # MeAepos da K i U 
cafou com Maria de Medeyros, filha de Miguel Lopes,da V i X h à z l t d e J g H t À e P k n * 
Agua de Pào -t ôc deftes nafceo Francifco Rebello, chamado o Senador, 
aflim por fua nobreza, como por grandes talentos > de que nafceo húa 
Jilha, ôc Balthezar Rebello, ( como feu vifavò ) 6c cafou com húa filha 
/ R 'új tte 
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4e Francifco Soares de Mello, Capitão mor da Villa da Alagoa. Ter* 
ceyro filho do dito Balthezar Rebollo foy Pedro Borges > que cafott 
com Anna de Mcdeyros, &c por aquí fe metteo na familia dos Jorges SG 
PiaS) de que agora trataremos. 
176 Os Jorges de appellido começarão do muyto nobre Jor* 
7)4 nobrt familia dos %Q Velho, que cafou com a igualmente nobre Africa Anes > ou Africa* 
fal** j a^peUtdopa- nes, ( de que tratàmosjà quandodos illuíkes Velhos dallhadcSan-
trominko tomado do ta María^ deites nafcèraõ 3 & defcendèraõ muyeos 3 que por fobrenoine 
fentronco l*rg*P** tomàraõo appellido Jorge, (como fabem todos os que alguma coufa 
• fabem de Genealogias i ) nafceo pois Fernão Jorge, que foy o que trou-
xe o Alvará de Villa a Ponta Delgada, quando no principio era fó lu-? 
gar fugcyto a Villa Franca i nafceo mais Pedro Jorge, fie foy pay de Ca-\ 
tharina Jorge,mãy de Diogo Vaz Carreyro> que fundou o Convento 
das Freyras de S. em Ponta Delgadajik também foy pay de Hie* 
ron y mo Jorge j que cafou huma filhaD.Luizacom Ruí Gonçalves da 
Camera, pay de Simaõ da Camera, de que nafcèraõ outros muyeos C a -
meraí. Nafceo também do primeyro Jorge Velho j Ignes AfFonfo 3 que 
caíbu em Santa Maria com Jorge da Fonte, & teve por filhos a Alva* 
ro da Fonte, Joaõ da Fonte, & Adam da Fonte, & todos tre;s Caval-
leyros da Ordem de Chrifto. E nafceo emfim o filho mais velho João 
Jorge, que primeyra vez cafou com Catharina Martins, vinda de Be-
ja, na Villa de Agua de JPáo, & fegunda vez com Beatriz Vicente, vin-
da do Algarve. 
177 Da primeyra mulher nafceo Fernão Jorge, que cafou era 
Aguade Pao com Ifabel Vicyra, filha de Pedro Vieyra j & outro Joaõ 
Jorge nafceo da fegunda mulher, que cafou comlzeuda Coita,&def-
tes ambos irmãos houve muyta defeendencia $ item nafceo da primeyra 
mulher, ígnes Jorge, que caiou com Fernaõ Gil Jaques , fidalgo de La* 
gos no Algarve, & Ifabel Jorge, que cafou com Vafeo Vicente Rapofo, 
também do Algarve $ nafceo mais da fegunda mulher, Maria Jorge,que 
cafou com Gaípar Pires Cavalíeyro, filho de Pedral ves Preto, fidalga* 
& de fua mulher Catharina Luis, fie deites nafceo outra Catharina Lu i s , 
que cafou com Miguel Lopes de Araujo, filho de Lopeanes de Araujoj 
& dc Guimar Rodriguez de Medeyros, dc quem nos Medeyros failá-
mosjà; fie deita Catharina Luis, & de Miguel Lopes de Araujo nafceo 
Anna dc Medeyros, que cafou com Gafpar DiaSjfic deites Dias agora tra-
taremos, pois da familia dos Jorges baítajàofobredito. 
178 Com a grande fama da fertilidade, 6c riqueza da Ilha de 
SaõMiguel ,&muytomaisem oprimeyrofeculo depois de defeuber-
DopáyeUmdoDie - tA>!líaõdcPomígal continuamente muytos ,& huns a commerciar 
p , tomavas antiga-* a voltar ̂ outros com cafa, 8c familia mudada, & lá ficavaõpovoandoj 
faente osfilhos o ap- entre cites foy hum chamado Manoel Días ,quefez em Ponta Delgada; 
fejlidfi d¿ DIAS , & o fcii aíTcnto, fif taõ bem foube negociar, particularmenfe com os Ino-je. 
ntlla cafou nabrmi- ^ncla hoje hua terça avinculada hú terceyro neto do tal Manoel Dia$>; 
ir*3 " Sc eñe enriqueceo tanto 3 que hum feu filho, chamado Chriítoyao Dias-
cafoi 
Tit . V. Conclue-fe com os Borges ¡áelta-IlW 
cafou com cal fidalga como D. Margarida de Sà , filha de Henrique de - * 
Jietencor&Sà5 deRibeyra Grande, neto doprimeyro RuíGonçal- f ^ ? ^ ' - ^ 
ves da Camera ^erceyro Capitão Donatario da llhajôc do dito M ^ ^ t ^ 
hoel Dias, outro filho foy Gafpar Dias, que tal fociedade affentou com ebr i jovaã D i a / c a -
huns ricos contratadores inglezes, que em barcando-fe húa vez com el- fi* nat iilufires cafift 
les, & morrendo-lhe os focios no mar, ficou herdando delles toda a ri- ^ Stttneeres & G*.: 
q u e z a q u e l e v a v á o ^ fe voltou para a Ilha, mais rico que pay ,& ir- »&ef'g»nd** 
raaõi & íendo jà Cidadão de Ponta Delgada, cafou com aquella fidalga f ̂ Z l l ^ T ^ d t 
AnnadeMedeyros,defcendentedosMedeyrosJorges,6cAraujos. • ¿ ¡ede /w . 
179 Deite pois Gafpar Dias, & da dita fua mulher nafcèraõos : 
filhos feguintes: primeyro* André Dias, que cafou com Margarida Pa-
cheea, filha de Antão Pachecojéc de Ignes Ferreyrajde que naíceo Gaf¿ 
par de Medeyros, primeyro do nome, que cafou com D. Maria da Ca-
mera , da illuftre familia dos Cameras 3 filha de Antonio Borges, & de 
outra D. Maria da Camera, da Villa de N ordeñe > & tiveraó por filho " T J * 
aGafparde Medeyros da Camera , fegundo do nome j & cafado com famLjáúVowAt 
Nafcèrãomais do dito Aridrè mau nobrespeflm M 
Dias tres filhos j Antão Pacheco,pay de André da Ponte^por fer {uíkS.Mi¿HtL 
máy filha de Pedro da Ponte Rapofo* itemjoaõ de Soufa Pacheco) cjutí 
cafou com D. Marianna de Faria; item Anna de Medeyros 3 que cafoii 
primeyra vez com Manoel Rapofo, & fegunda vez com Joaõ de Mel-
lo d'Arruda,deque nafcèrão JurdãojacomeRapofo,6c AndrèDiasdè 
Araujo3 & D. Marianna Rapofa. Segundo filho de Gafpar Dias foy Mi-
guel Lopes de Araujo, cafado com Francifca de Oliveyra, filha de Eí-
tevão de Oliveyra, Ôc de Ignes Manoel, filha de Manoel Pavão, que de 
Portugal fe mudou para eftallha. Terceyro filho foy Manoel de Me-
deyros, que cafou com Maria d1 Arruda, de que nafceooutro-Manoeldfi 
Medeyros > fidalgo filhado, que cafoú com D. Feliciana de Andrade^ 
& foráo pays de Antonio de Medeyros, CaValleyro do habito de Chri-
í lo , & moço fidalgo, cafado com D. Maria Coutinho. 
J 8 O Quarto filho de Gafpar Dias foy Anna de Medeyros, ca-
fada com Pedro Borges de Soufa* filhode Balthezar Rebelto, de quer 
nafcèrão Felippe Borges de Soufa, grave Ecclefiafticoj & Frey Gafpar 
da Boa Nova, Francifcano, & Miguel Lopes de Araujo3 que cafou com 
D . Ifabel do Canto, dos Cantos fidalgos da Ilha Terceyraj & defte ma- " 
trimonionafceoD. Antonia, que cafou com feu primo Pedro Borges 
de Soufa,de quem viuvou ainda m o ç a c a f o u fegunda vez,& teve 
filhos. Nafceo mais do fobredito Pedro Borges, & de Anna de Medey-
ros Agoftinho Borges de Soufa,Provedor da Fazenda Real de todas as 
Ilhas Terceyras, que cafou com ÈX Maria de Betencoj;, filha do Dou* 
í o r Antonio Ferreyra de Betencor* natural da Villa de Agua de Páo,-
Sc Provedor também das ditas Ilhas, de elijo matrimonio nafcèrãoos 
filhos feguintes. 
181 Vicente Borges de Soufa, que foy bomjurifta na Uni-
verfidadede Coimbra ,& íendo do primeyro provimento Juiz de fora 
delia, largou a Judicatura á & fe Veyo para a Ilha acudir a demandas de 
hum feu bom morgado , & depois cafou com a filha de hum nobre O i -
d i d á a Antonio Pereyra d'Elvas namefma Cidade de Ponta Delgada, 
' Segun-
¿oo Livro V . Da fatal Ilha de S. Miguel. 
Segundo filho Pedro Borges de Soufa, o que cafou com a fobredita pri* 
ma D. Antonia. Outro filho foy Antonio de Betencor, Juriíta cambem* 
& Juiz de fóra de Ponta Delgada, por fer já nafcido em Angra da ilha 
Terceyraj 6c morreo fern filhos > & huma irmá íua D. Anna Zimbron» 
aífim chamada, por nella nomear fuá tía Dona Anna Ferreyra de Beten-
cor o morgado, que leu marido D. AlonfoZimbron , fidalgo Caílelha-
no3 & mando da dita D. Anna Ferreyra lhe deyxàra * & porque. a dita 
Dona Anna Zimbron de íeu marido Francifco Pacheco de Lacerda não 
teve filhos, foy o morgado nomeado em outro feu irmão, de que agora 
trataremos, & foy efte 
182 Agoftinho Borges de Soufa > fegundo do nome, Prove-
dor da Fazenda Keal de todas as ditas Ilhas, Cavalleyro profelíb da 
Ordem de Chrifto, fidalgo filhado, com grande tença,da cafa de S. Ma-
geítade,& Familiar do S.Oflicio da Corte de Lisboa,que tinha eíluda* 
do direyto em Coimbra,& foy não fó nelle prudentiíllmo, mas o mayor 
Miniftro delRey que tiveraõ as Ilhas ¡ porque fó o officio he verdadey * 
ramente Regio j 6c fem efcrupulo muyto rendofo, & de quematè o* 
Bifpos, Governadores,6c Donatarios dependem, Sc ainda muyeos Gran-. -
des de Portugal que aceytáo tenças, ou confignações na Fazenda Real 
daquellas Ilhasj 6c emfim he nellas como hum Vedor da Fazenda Real* 
que fazendo feu officio como deve, então tem também grandes inimi-
gos , como teve o dito Agoftinho Borges; cafou porém illuftreitientei 
com huma filha de Vital de Betencor 6c Vafconcellos, hum dos mais 
illuftrcs, 6c antigos fidalgos da Cidade de Angra i & teve delia por fi-* 
lho a Antonio Zimbron de Betencor,que herdou a grande cafa dò.pay,' 
mas não o Regio cargo, por não fofrer os encargos > que o magnánimo, 
pay fofreo. 
185 . Porque chegou a tanto a ínveja, (de que nem efcaplofo-
i lnÁuhlüvt l íim- beranos Principes, nem os Santos mais juftificados ) queao fobredito 
IbredLsthas exa (^aíPar ^as»vífayò materno do dito Agoftinho Borges, com evidentes 
mnou, & ñnunciou ^.notoriatemeridade, 6c falfidade levantàraõ que tinha raça de Clíri-
•r vtits EIRey D . novo, 6c fem mais fundamento que terem o dito Gafpar Dias, Sc 
had o r r . & o mef- feu irmaõ Chriftovão Dias, 6c o pay de ambos Manoel Dias^ terem vín-
n»s>Ojfido,a car- dodePortugal à Ilha de Sao Miguel, Sc nella terem contrato muyto 
tdtftmtliardA In- opulento j como feo contratar não fofiede Chriftãos velhos tambem,Sí 
wjifto o LtíbdA, d̂;1]gOS) Principes ; mas tudo já totalmente fe achou fer eviden-
temente falfo por exaftilTímas devaffas jurídicas, 6c poj* dobradas fen^ 
tenças da maõ Real do Sereniffinio Rey Dom Joao I V . 6c ultimamenteL 
pelo exaítifllmo Tribunal da Santa Inquifição, que ao dito Agoftinhcr 
Borges tirou as inquirições, 6c achou ferlimpiflimodetoda a raça, 6c o 
admittio em feu Santo Officioa 6c efta he a pura verdade, que não £0 di* 
go, mas finto aífim fer. 
T I T . 
Tit.VI.Dda Barb.õ£SilvTa^NonQuÍBfíttM.Mach. t o } 
T i t u l o v i . ^ i 
Dos Barbofat, Silvas, Tavares 7 Novaes} Quêntaes* 
Faria$> Machados, 
184, Elo tempo delRey D. Affonfo V.era fidalgo dcfua cafa 
• • X ~ Ruí Efteves Barbofa, oriundo dc Entre Douro & Minho* 
&: cafado com Felippa da Silva, illuítre fidalga ,& irmi do famoiò Sil-
na j Regedor de Lisboa, de quem defccndem cantas caías titulares def- D4 f ccmàif [waf* \ 
ta Coroa de Portugal. Do dito cafamento, além de outros filhos, naf- ntbrtx.a dos 
ceo R u i Lopes Barbofa da Silva, que calou com Branca Gonçalves BiirbofAÍ s,l™s B £ 
de Miranda, & com ella veyo para. a Ilha de Saõ Miguel em tempo de XTX' 
feu terceyro Capitão Donatario Ruí Gonçalves da Camera, primeyro 1 
do nome j do tal Ruí Lopes Barbofa foy primeyro filho outro Ruí Lo-» 
pes Barbofa, que cafou com Guimar Fernandez Tavares > filha de Fer* 
nando Anes Tavares j do tal cafamento nafceo Francifco Barbofa, que 
cafou a primeyra vez, & não teve filhos i a fegunda caiou com Ifabel dc 
Miranda na Ilha de Santa Maria, 6c teve delia a Hercules Barbofa da 
Silva, que cafou com Ifabel Ferreyra, filha dc Fernaõ Lourenço, & de 
Leonor Ferreyra, filha de Gafpar Ferreyra, Lealdadormòr dospafteisj 
do tal Hercules naiceo Bras Barbofa da SilvajLcaldado^ôc Alferes m ò t 
em Ponta Delgada, que cafou com D. Catharina deBetencor, de qua 
nafceo D. Anna de Betencor, que cafou com Ruí Gago da Camera, Sc 
deites nafceo D. Catharina da Camera, cafada com Joaõ Borges de Be* 
tencor. 
185 E ainda que pela dita via eftà jà a familia dos Barbofas em 
Jínha feminina ,comtudo o primeyro Luís Lopes Barbofa teve outro fU 
lho.jSebaftiáo Barbofa da Silva, que cafou com Ifabel Nunes Botelha, 
deque naiceo Heytor Barbofa da Silva, fidalgo que cafou com Guimar 
Pacheca, filha de Fernão Vaz Pacheco, 5c dc Ifabel Nunes, de que naf-
ceo Nuno Barbofa, que da fegunda mulher Anna Jacome, filha dejur-
daõJacomeRapofo , de Villa Franca,teve outros filhosdo dito 
Heytor Barbofa nafceo mais outro irmão chamado Pedro Barbo/ã, quo 
cafou com Maria de Medeyros, deque também teve filhos, & aííim là 
fe veja agora aonde eílá ainda a varonía dos Barbofas * que linhas ferñi-» 
ninas tem outras muytas ainda, aífim de irmãs do mefmo Heytor Bar-
bofa, que cafáraõ, & tíveraó filhosj como também por huma filha do fe-
gundo Ruí Lopes Barbofa jde quem nafceo mais Ifabel Barbofa, que 
cafou com o fidalgo Antonio Borges , filho de Duarte Borges ,& neto 
de Pedro Borges dc Soufa, comojá fica largamente dito no anteceden-
teíií .5, Alem de que Hercules Barbofa (neto do fobredito fegunda Ruí 
Lopes Barbofa ) não fó teve varias irmãs cafadas, mas também outro r j t ^ 
feu irmão chamado Duarte Barbofa, de que tal vez ficaria outra varo- ^ f / ^ f " ¿. ^ J 
nía dos Barbofas. l í lo poíbdos Barbofas Silvas, vamos já aos Tavares. ra¡s ^ de p°*\ 
186 Fernão Tavares ("que tinha dous irmãos fidalgos da ca- taUgre, Avtyro ,^-
k do defeubridor o Infante D. Henrique, & era dos Tavares oriundos Brtgwça. . 
.• de 
i o i LiVfõT.DafítalllhadeS/MigueL 
^ . . . . . . 
fíe Portalegre s& Avey ro ) teve por primeyro filho a FernaÕ de A n ê á 
Tavares,que era primo coirmão de Simaq de Souía Tavares, Alcaydes 
jnòrde Áveyro 5 & pay de Franciíèo Tavares de Soufa , cambem de A -
veyro Akayde mòr, &c famolb na índia: eíle pois Fernaõ de Aiies X a -
vares¿cóm favor do dito Infante fe foy para a Madeyra pòr hnma' inor-
te, que íe lhe imputava^Sc na Madeyracafou com líabelGonçalves d « 
Moraes , dos muyto nobres, & antigos Moraes de Bragança, & com a 
dita mulher fe mudou para Sáò "Miguel em'companhia do.primeyro 
R u í Gonçalves da Camera, terceyro.Donatario de São Miguel ¿ da ta l . 
mulher teve muytosfilhosj ôc filhas. . 
187 . O primeyro filho foy Ruí Tavares jCavalleyro de AfW~ 
ca ,que em Saõ Miguel cafou çom Leonor AíFonfo , filha deFranci íco 
Enes, nobre morador de Ribeyra Grande > &. deile matrimonio naiceo» 
Í
f imeyro,JoaõTavares ,que cafou com Luzia Gonçalvesj filha de 
oaõ Gonçalves da Várzea, que foraõ pays de Balthczar Tavares j cafa* 
do com Catharina de Figueyredo, filha de Lopo Dias, Cavalleyro do 
habito.de Santiago,&; de Guimar Alvarez j & eñe Balthezar l e v o u » 
morgado do avò, & deyxou por filhos a Leonel Tavares, & Balthezar 
Tavares:&: também teve muytos irmãos, (tios dos ditos dous.)-Ru£ 
Tavares,que cafou primeyra vez no.Porto,& teve filhos ,&fegunda 
vez em Viarma, & morreo Corregedor em Ponte de Lima: outro ir -
d a ó foy Gafpar Tavares, que cafou em Rabo de Peyxe j fie outro Ivd a-
noel Tavares, que no mcfmo Rabo de Peyxe cafou, & deyxou filhoSi 
£c outro ainda foy Belchior Tavares, cafado comhfia filha de J o a õ C a -
bral de Vulcão, de que nafceo lula filha, que cafou com Manoel de P«* 
z ga¿ & as irmãs foraõ, Catharina Tavares, caiada com o Licenciado M i -
guel Pereyra, fidalgo de Vianna, &• pays de Ifabel Pereyra, cafada com 
Antonio Machado, da Cidade, & de Sufanna Pereyra, cafada com M i -
guel Pacheco, & com filhos; & a outnj irmã foy Maria Tavàres,que ca* 
íòu com Cypriano da Ponte em Villa Franca. 
188 Do primeyro Ruí Tavares nafceo fegundo, Balthezatr 
Tavares, que cafou na Cidade de Ponta Delgada com Mana Cabral) fi-
lha de Sebaftião Velho Cabral, 8c dos ditos nafceo Daniel Tavares, pay 
de Franciíco Tavares Homem, que foy pay de Ruí Tavares , que ca-
fou com huma irmã de Manoel de Brum & Frias j &• do mefmo Balthe-
zar Tavares nafceo também Joaõ Cabral, que cafou em Ribeyra Gran-
de com Catharina Jorge, filha de Jorge Gonçalves, do habito, de San-
tiago, & tiveraõ filhos. Naíceo terceyro Garcia Tavares, ôc quarto 
Joaõ RodriguezTavares3& ambos forão,& morrèrãó famofos na índia; 
& quinto nafecraõ mais tres filhas, Ifabel Tavares, Maria Tavares, òc 
Francifca Tavares, & todas tres cafáraõ na Ilha,& ti verão filhes. 
189 O fegundo filho do primeyro Fernão de Anes Tavares 
foy Henrique Tavares, Cavalleyro em Africa, que cafou na Iíha,&re-
T>oiTávares, O - ve por filho a Luis Tavares, Cavalleyro fidalgo, que cafou com Ifabel 
r t n . & F n t U s ^ Vaz, filha de Pedro V a z , Lealdador mòr dos paftetS; & dotal Luis 
l1sn2lT«d™D"Jr- Tavarcs nafceo Henrique Tavares, que cafou em Santarém com Leo-
rrTrfvrfw ^C«»,noídaPaz» de que teve filhos ;&c Pedro Vaz Tavares, que na Ilhaca-
pnhiadefESVS. fou,ôc.teve filhos j& Fernão Tavares ,&Francifco Tavares5 & qna-
- ¿. tro 
Tit. Ví. Dos defcendcntes das fobreditas Famílias, 103 
trofilhas mais do mefmo Luis Tavares,ôc de todos houve na Ilha def* 
cendencia-
190 Otcrceyro filho do dito Fernão de'Anes Tavares f o j 
Gonçalo Tavares, Cavalleyro de Africa, que cafou cora íiabel Correa, 
iilha de Martim Anes Furtado, 6c de Solanda Lopes, & delles nafceo o 
Padre Duarte Tavares(daGonipanhiadeJES(JS,queíraorreo naln»-
dia fervindo em hum Hofpital com fama, 6c exemplo de Santo * nafceo 
maiso Licenciado Antonio Tavarei,Juiz de fóra de Tavira 3 Ôc cafado 
com Branca da Silvaj filha de hum fidalgo chamado Sebaítiaõ Barboíâ 
da Silva j & do tal cafamento nafcèraó o Capitão Gonçalo Tavares da 
Silvajque cafou na Cidade de Ponta Delgada, 6c deyxou filhos; fie feu 
irmãojoãoda Silva, que também cafoujôc deyxou defeendentes: ôc 
dos ditos dous irmãos houve ainda mais húa irmã Joanna Tavares, que 
cafou com Sebaftião Jorge Formigo, do habito de Santiago , de que fi-
cou muyta defeendenciacm Ribeyra Grande. 
191 Quarto filhodo mefmo Fernãode Anes Tavares foy Gui-
ttiar Fernandez Tavares jque cafou com Ruí Lopes Barbofa, fidalgo 
que delia houve muytos filhos. Quinto foy Felippa Tavares, que ca* 
foil com Luis Pires Cabea, de que ficarão em Ponta Delgada, & em 
Villa Franca muytos defeendentes chamados Cabeas. Sexto filho foy 
Anna Tavares, que caiou com Antonio Carneyroj Cidadão do Porto, 
primo coirmão de outro Antonio Carneyro, Secretario delRey, ôc pay 
de Pedro deAlcaccva, Secretario também delRey; defte cafamento 
nafcèraõdous filhos cegos, Frey Antonio Carneyro,Francifcano, Sc 
Miguel Tavares, que fendo cego fe formou Doutorem Medípinaj mas 
cambem nafceo Simoa Tavares, que cafou com Antonio LopeSjfílho de 
Alvaro Lopes,nobre Cavalleyroj 6c do tal cafamenco nafceo Francif-
ca Carneyra, que cafou com Barcholomeu de Amaral, de que ficarão fi-
lhos, Amaraes da Beyra^ & Carneyros do Porco. 
192 Dos Novaes Coutinhos,6cdos Quentaes Serrões trata o 
Conde D. Pedro¿ÍÍ. 65.&:aChronicadelRey D. Manoel. Houvepois 
hum grande fidalgo chamado Vafeo Fernandez de Mendoça Couti-
nho, íenhorde Coutim,&: de outras terras, que teve os filhos feguintes: 
primeyró, deque logo fallaremos} fegundo, Lopo Afibnfo Novaes 
Coutinho,de que cafado nafceo Ruí Lopes Coutinho em Lisboa , & Cwúntiõí fítè 
D. Felippa Continha > que cafou com o quinto Capitão de Saõ Miguel f^õftnhres^a terrà 
Ruí Gonçalves da Came« .fegundo do nome s & EUgnes Serrá: ter- « ^ ^ J 
ceyro filho foy o Conde de Marialva, que cafou a filha umea com oln- 3 
far.te D. Fernando, irmão delRey D. Joaô I I I . & o Conde de Borba, 
•depois Conde do Redondo. O prímeyro filho pois do dito Vafeo Fer-
nandesfoy Francifco Botelho de Novaes Quental, (que por Quental» 
& Novaes, & parece que pela mãy defeendia da illuftre fidalguia de 
França, & foy oprimeyroqueem Portugal ufoudos ditos appellidos; 
defte nafceo D. Maria de Novaes Quental, Dama da Rainha mulher 
delRey D. Afibnfo V. de Portugal ,& dahi cafou com Ambrofio Alva-
rez Homem de Vafconcelíos 4 filho de Pedralves Homem , 8c de Dona 
Margarida Mendes de Vafconcelíos, irmã do Capitão de Machico da 
•MadeyrajSc foy para a Ilha Terceyra o dito Ambrofio Alvarez Homçm 
com 
WJfp . L i n o V . Da fatal Ilha de S.'Migud. , 
«omaclitafuaniulher;j&€om.4atas de terras-, Sc o officio de Mcmpoí^ 
íeyro mòr de Cativos etn todas as Ilhas. •' . 
: 193 1 .Deita D. Maria de Novaes^Sc do dito Ambrofio Alvares 
íJomeni.deVafconcéllos (grandes fidalgps) foy priraeyro filho Fe^ 
dro de Novaes, que caíouem Sao Miguel com Beatriz Botelha., filha 
-dê Antaõ Gonçalves Botelho ,& neta de Gonçalo Vaz , o Grande, 6c 
•por provilaõ Keal íby Locotenente do Donatario, &: deo muytas cer-
ras defefmaría i & delles nafceo Joaõ Serrão de Novaes, que caiou cota 
Beatriz Lopes, filha de Lopo Dias, na Rrayada Terceyra* dos quaes 
foy filho Miguel Serraõ ,que cafou com Ifabeí Nunes, filha de Manoel 
Galvaój&de Catharina Nunes, & nafceo delles (além de outros ñ* 
lhos ) huma filha, que cafou com Manoel da Fonfeca ( fidalgo homenz 
:da Terceyraj) do dito Joaõ Serraõ de Novaes nafceo também Manoel 
-Serraô, que caíbü com ifabel Gonçalves, Sc Catharina de Novaes, que 
cafou com Bartholomeu Botelho, varaõ fidalgo, & Ifabel Serra, que 
-cafou em Villa Franca com Manoel da Ponte. . . 
t 154, Nafcèraó mais do dito Pedro de Novaes, .primeyrameiH* 
te André de Novaes, Capitão das Galés de Carlos V. & Francifcoda 
l^ovacs ,que cafou com Joanna Ferreyra de Drumond na Jíhada M i -
deyra,delcendènte da Rainha de Efcocia D. Bella; item Margaridadc 
^Novaes, que cafou em Villa Franca, & delia nafceo Joaõ de N ovaes» 
que cafou com Maria Jorge, filha de Jorge Afíçnfo, do Nordefte, de 
que houve filhosjSc finalmente nafceo do mcfmoPedrode Novaes,AíiT 
tonio de Quental, que cafou com ifabel Cardofa, fidalga de Lisboa- : 
195 Da iobredita D. Maria de Novaes nafcèraó ( a lèmdodi-
to filho Pedro de N ovaes ) Fernaõ de Quental, que cafou com Marga*-
•rida de Matos, filha de Joaõ da Caftanbey ra, fidalgo que veyo de Por-
-tügal ,.6c deo o nome a hum pico acima da Cidade de Ponta Delgada; 
Sc deites foy filho AíFonfo deMatbs, que primeyra vez cafou com Gui-
•nrarGalvoa, filha de Fernaõ GonçalveSi& fegunda vez cafou com Bea-
'• triz Cabeceyras, filha de Bartholomeu Rodriguez da Serra.j Sedapriw 
• meyra mulher teve a Sebaíliaõ de Macos, & outros filhos. Itemfoy pay 
Dos nohrej Onetaes ^e^ernaõQtiental,& HieronymoQiiental , que cafou com huma filha 
2*Í com osMvaej/ê de Pedro Jorge, de que nafceo Maria Quental, que cafou com Balthew 
^mirào.&ât Pr, $1. Zar Gonçalves , filho de Gonçalo Anes Ramires s.Ôc Ifabel QLicntaljque^ 
pnaòdt Novaes ejai cafoticom Salvador Gonçalves, filho também do dito Gonçalo Anes 
funáto o Conv:nto Ramires. Nafceo mais do fobredito Fernaõ de Quental Ifabel de Qiieji-
^ f r ^ j f ! CaI> <luecaf°uem Villa Franca com André da Ponte de Soufa. Dafo. 
^ j r a ^ 4 ' 4 "'.-bredita D. Maria de Novaes nafceo mais Lourenço de Quental, que-
viveo em Portugal, Sc delle procedem os Novaes, & Quenraesdodíto 
.Reyno; item nafceo D. Violante de Novaes, que da Ilha Terceyra foy 
para Dama da Rainha, £c morreo folteyrai & emfim nafceo Simaõ de 
Novaes, que foy Frade Francifcano, & fundou o Convento da Pray^ 
da Ilha Terceyra, & foy tido, & havido por varaõ fanto. 
196 Dos mefmos Novaes Quenraes houve no Porto hum Fer-
não de Novaes,de quetrataa Chronica delRey D. Manoel, que cafou 
com Ifabel Alvarez, irmã de D. Joaõ Camello, Bifpo do Algarve,Sç 
de Lamegoi& delles nafceoFérnaõ de Novaes^onaoço, que cafou cora^ 
i; • " ' ' Br(-
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Brices Brandoa^ deílesnafceo Vicente de Novaes, que cafou com 
Branca da Silva, filha de Diogo Moniz, fenhor de Kngcya, & tive^ 
raótres filhas, D. Maria, mulher deBras Telles de Menezes, filho de.' 
Luis da Silva ¿ & D. Britas da Silva, mulher dé D. Francífco de Atai. 
de, filho de D. Francífco de Azevedo 5 & D. Maria da Silva, mulher de 
Chriftovaõ de Brito, irmaõ de Joaõ de Brito, 6c tios ambos da Conde-
fade Atalaya, & do tal cafamento nafceo Lopo de Brito. Do dito fe-
gundo Fernão de Novaes nafceo também hüa filha, Francifca de No-
vaes, que cafou com Sebaítiaõ Pereyra Leyte, filho de Ruí Leyte,The-. 
foureyro mòr do Reyno: & do primeyro Fernão de Novaes nafceoou-
trafilha, que cafou com Luis Carneyro jde que nafceo Antonio Car-
neyro,^ dcfte nafcèraõ Luis Carneyro, & Francífco Carneyro. 
197 Dos muyto nobres Quentaes acima referidos tevealegi- Do Feneravel Pad? 
timoLySí limpiílima aícendencia o Venerável Padre Bartholomeu de BanhokmtudoQue^ 
Qiiental, Fundador em Portugal da cfclarecida Congregação de Saõ t*1**!»* emP°rtHa 
FelippeNeri3do Oratorio. Nafceo na Cidade de Ponta Delgada d a ^ ^ ^ f ^ 
Ilha de Sao Miguel; feus nobres pays o mandáraõeftudar a Portuga^ u leRcalPredica .à 
foy Collegialdo-Real Collegio da Purificação de Évora, governado excelUntts virtudes, 
pelos Padres da Companhia de J E S U S daquella fua Real Univerfida- & morreo com opi-
de i fahio tam grande Filofofo, & Theologo, & íbbre tudo tam exem- ^ SArfô  
piar na vida, que vindo a Lisboa entrou por Capellão da Capella Real 
do Serenifiimo Rey D. Joaõ I V . Reftaurador do Reyno de Portugal, 8c 
foy tam infigne Prègador , que o dito fenhor Rey o fezfcu Prègadoc 
do nu mero com o falario Real de Prègador da Real Capella, & prégou 
no tempo em que prègava o grande Padre Antonio Vieyra, da Conapa* 
nhiade JESUS,Sc o fubtil Padre Doutor HieronymoRibeyro, que ti-
nha vivido, & aprendido na mefma Companhia de J E S U S , & foy ce* 
lebre,Lente da Sagrada Efcritura na Univerfidade de Coimbra, 8c 
Chantre da fua S é , morreo com fama de grande fantidade j 8c com 
tam grandes fugey tos prégou comtudo o dito Padre Quental, Sccom 
tal fabedoria, 8c exemplo de virtudes, que querendo-o EIRey nomear 
Bifpo Deão da fua Capella ,8c depois Bifpode outros Bifpados de Por-
tugal , de tudo elle fe efcufou exemplariillmamente, & fundou a fobre-
dita Congregação primeyramente no principio da rua nova de Alma-
da, 8c fe começarão a chamar a eftes Padres Congregados, os Padres 
Quentaes; appellido que muyto lhes merece taõ iníigne Fundador. 
198 Depois mudou de fitio o dito FLindador(8c ainda na mef-
ma rua) para a antigua Igreja do Efpirito Santo, 8: nella fundou hum 
modo de Convento, com tal pobreza então, que cada celia dellc era a-
penas capaz de habitar nella hum fó fugeyto i 8c como quem iíto agora 
efcreve, o communicava muyto então, lhe reparou em formar tal aper-
todecellas,^ não terjnempoder terem tal lugar cerca alguma para 
alivio dos Congregados ¡de que podia feguirfeao depois, não pode-
rem nas celias aturar, nem em Convento fem cerca, 8c andarem fempre 
por fóra na Corte: o Religiofiífimo Fundador refpondeo (ainda aífey-
çoado á vizinhança da Capella Real, & muyto mais à fanta pobreza 
que tanto amava ) refpondeo, que íicariaõ á fombra do Efpirito SantOj 
& a Congregação fe chamaria, do Efpirito Santo do Oratório, como 
¡5 do 
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de faâro hoje fe chama. E pofto que tem ainda quafi o meímõ aperto de 
celias, 6c a mefma laica de cerca, tem jà comeudo tam magnifica fronta-
ria para fóra > & tantos alugueres por bay xo, que honraó ¡nuyto a Cor-
te, Ôc no mais interior delia ¡ & lobre tudo daõ grande exemplo com 
continuas praticas, orações, & confiífoés, & com m uy cas miíloés pelo 
Arcebifpado, com grande fruco das almas. 
199 De novo abrirão efcolas de Filofofia 3 & Theologia, em 
que publica, Sc perfeytamente enfinão, & tem jà varias caías neíte Key-
no, como em a Cidade do Porto, em Braga, £c no Alem-Tejo & cada 
hüafugeyta aõ Ordinario do feudeftridoj como Congregados Cleri. 
gos Seculares j que com patrimonio fe ordenão, & fe iahem quando 
querem, íem terem ainda fugeyçãode eafas,.huma à outra, nem todas a 
huma, nem de todas Superior algum* & comtudo todas vivem, & pro-
cedem uniformemente, & com grande exemplo, doutrina, & fruto das 
almas, & habito de honeftiííimos Clérigos Seculares, De coniirmaçáo 
da Sè Apoílolica em aígttma efpecie de Religião, naõ fey ainda, nem 
dos privilegios que tem i fó fey que merecem muyto, & tudo devem ao 
Venerável Padre Bartholomeu de Quental, feu Fundador, & natural 
de Ponta Delgada da Ilha de Saõ Miguel, ( em enja hiftoria vamos) Sc 
fe pôde gloriar de dar tam egregio parto, 6c em virtude, Ôc letras tão in^ 
figne, que eu fó aqui toque y, & de que efereverâó feus Chroniftas pelq 
tempo adiante, que fupponho fallaráõ do dito feu Fundador, como 
lhes merece, pois não fey quefahifiem ainda com fua vida. 
Das mu te èrei & 200 ^0!i •^ac^ac^0SJ & Farias de Saõ Miguel muyto havia 
rtcLmMac^4e!Si& ^ u e ^ l z c r } ^ o r ^ U G Por Machados defcendem de hum Gafpar Macha-
¥*ri*sdeS.MbHtl . ^ 0 9 ^ ^e êu ^'^0 Joa^ Machado Carmona, naturaes de Barcellos 
"' ¿ ' de Entre Douro 6c Minho 3 6c da illuítre família dos Machados de 
Moncebello, grande fenhor de miiytas terras, de que trataremos quan-
do dos Machados da Ilha Terceyra. Dos Farias diz o Doutor Fruâruo-
Fo Uv. 4. cap. 51. que lhes veyo efte appellido de hum antigo afcenderi-
te feu, que obrando huma grande façanha, & ouvindo-a o Rey pergun-
tou quem afizeraj & nomeando-felhé a peífoa, já famofa,accrefcentou 
o Rey, Ejfeyfaria-, 6c daqui tomou o obrador de façanhas, & todos feuí 
defeendentes, o appellido de Faria. Vejaõ agora lá que illuftres obras 
faz quem fe intitula Faria. Do dito pois Fernaõ Machado, 8c de feu fi-
lho Joaõ Machado íicáraõ tres filhos, a faber, Gafpar Machado de Fa-
ria, .Abbade rico em Villa de Conde, que morreo no anno dei637.& 
deyxou por íeti herdeyro a hum feu primo Manoel Machado de Mi-
randa , fidalgo da cafa de S. Mageílade. Outro filho foy Francifco Ma-
chado, que cafou com Ignes de Barros em Barcellos ; 6c o outro filho 
foy Antonio Lopes de Faria, que de vinte annos foy para a Ilha de São 
Miguel, 5c là caiou com. D.Maria Pimentel na Villa da Alagoa com cem 
moyos de renda de dote3& morreo pelos annos de 164o.Deée matrimo-
nio nafceo Antonio de Faria Maya, que hua vez cafou com D.Margari-
da Nunes, outra com D. Luiza do Canto, irmã de D. Maria do Canto, 
mulher de Diogo Leyte Botelho, fidalgo bem conhecido ,&ellas am-
bas fidalgas da Ilha Terceyra; 6c defte Antonio de-Faria Maya nafceo 
Françifco Machado de Faria, que cafou,Sc tem muy tos filhosjSc he hila 
Cap.XVm.Dafei'tilidad^^ 
<3às principaes, & ricas cafas de Ponta Delgada. Mas vamos por diaeife 
com a hiltoria. 
C A P I T U L O X V I I L 
Dmnndasy ouriquezas>fertifidadefrutosdefta llhái 
201 A ^í'im comonoCaPitulo antecedente, & feus feistítulos 
" A \ recopilamos parte do muy to que o Doutor Fruítuofo 
traz das Gerações daquelles que defcubriraó* &; povoarão a ílha de Saó 
Miguelj & muyto mais deyxàmos, que virá mais propriamente na hif-
tória das outras-Uhas > aílim também agora recopilaremos o muyto mais 
qüe dizjôc comexceíliva miudezajdas materias apontadas nefte Capitu-
lósqueeile traz no/íií.4.6cemdez Capitulos,deídeo5i.atèóo.pornem 
faltar à fubflanciajnem também ufar mal da paciencia do curiofo Leytor. 
202 H a cento & vinte annos rendia a Ilha de Saó Miguel pa-
ra ElReyj do dizimo do trigo, mil 6c duzentos moyos cada annojôc em Doqut rende a Ilha; 
muytos aiinosjà mil Sc quinhentos: do dizimo do vinho cada anno qui- ¿'tr'&t à terra 4 
nhentaspipas j ôc muyto de outros muytos frutos,fóraa renda incerta>EfR*J% M üi/n*i*-\ 
do paftel, Sc do que chamaõ miuças, & a grande, a dinheyro, das entra- rtt' 
das, & fahidas na Alfandega j & ifto fem fe cultivar mais que a terça 
parte defta Ilha. Rende ao Donatario Conde de Ribcy ra Grande > aflim 
da redizima, que dos frutos da terra, & direytos da Alfandega lhe dá' 
EIR.ey, como dos moinhos de toda a Ilha, Sc do inteyro dizimo do peív 
cado, ervagens, & faboaría, & de outras rendas que là temfie aínda na; 
Ilha daMadeyra , rendc-Ihe tudo licitamente trinta mil cruzados cada 
ahno ,& muyto mais citando là: licitamente digo, porque houve jáaf* 
Cendentefeu, qiie eílando na Ilha abarcava todo o navio que vinhai 
còmpravalhe as fazendas que trazia, Sc delias fazia eftanque na terra, Ôc 
as punha a vender em logeas de cayxey ros feus ,& lhes punha os preços 
que queria; Sc para pagar aos navios contratava com os Conventos dc 
I'Veyras, & homés ricos da terra, tomando-lhes os feus trigos, 6c obri-
gando-fea lhos dar jà moídos em farinhas nos moinhos > porém como 
ós Conventos, & ricos não mandavaó trigo ao moinho, & fó mandavão 
bufear farinha, Sc eíla a não podia haver no moinho, fem ter ido a elle 
trigo 'de que lê fizeíTe, colhido efte engano, fe levantou tal motim em 
toda a Ilha» que correo grande perigo naó fó a cafa, mas ainda a famí-
lia, & a peífoa do tal Donatario, fe logo logo não mandaíTe por muytos 
barcos bufear trigo ás outras Ilhas, Sc metello nos moinhos j 6c comtu-
dofoy mandado tirar da Ilha para Portugal o tal Capitão Donatario, 
Veja cada hum como fe ha. 
- 2 © 3 Além das grandes rendas del Rey ,$c dos Donatarios, ha 
homens tam ricos neftaliha , que fóra outras grandes rendas a dinhey- ^'grande rend^' 
ro. Ruí Vaz Gago (chamado o do Trato) chegou a ter milôc t r e z e n - d « PMÍGUÍ 
tos moyos de trigo de renda cada anno. Ay res Jacome Correa teve qua- hmeŝ  
trocentos moyos de renda, 6c feiscentos mil reis cada- anno na Terceyra 
emdotedefuamuiher,6coutrasvarias rendas; &jàfeupay Barão Ja-
comcRapofo tinha duzentos moyos de renda j 6c trezentos moyos de 
Í S ij renda 
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renda cinhajacome Dias Correa.'Gafpar do Rego Baldaya chegou a 
quatrocentos moyos de renda Sc o mefmo teve leu írlho Franciíco da 
Kego de Sà , chamado o Grão Capitão. Antonio de Brum ( de cuja no-
breza tramcmos em feu lugar) tinha de renda annual, & ñxa nefta Uha 
tres mil cruzados j 6c dous mil cruzados de renda em outras I lhas,^ 
tantas fazendas mais, que chegava aperto de trezentos mil cruzados 
de feu. Gonçalo Vaz, o. Grande, teve duzentos moyos de rendaj&o 
mefmo teve feu filho Gonçalo Vaz Botelho. Affbnío Rodriguez Ca-
beareve de renda quatrocentos moyos, mas porque foy RendeyrodeU 
Rey, todos lhos levou. Boa ferà a lembrança deite cafo. 
204 Pedro AíFonfo Colombreyro tinha cento & vinte moyoi 
de rendaj cem moyos Antonio Lopes de Faria na Villa da Alagoa, fora. 
outras grandes rendas. AíFonfo Anes dos Moíteyros veyo de Portugal, 
& teve centoSccincoenta moyos de renda. Gafpar Dias, o genro de 
Miguel Lopes de Araujo, teve duzentos moyos > & mais de quinze mil 
cruzados em moveis, & não menos feu irmão Çhriftovão Dias. Manoel 
Pires de Almada,fidalgo da cafa deS. Mageftade, tevèmuyta fazen-
da, Ôc muy tos filhos, dos quaes hum foy o Padre Gonçalo do Rego* 
da Companhia de J E S U S , & muyto fanto, & letrado. Finalmentecon-
clue Fru£luofo,quejànaquelle tempo os Contratadores da Ilha deSa& 
Miguel negociavaó cada anno em trezentos mil cruzados ,& quehiaó 
Aquella Ilha cada anno coufa de vinte & cinco náos Inglezas, & tanta a 
yerdade dos da terra, que nem dez eferituras fe faziaó,nem fe qucyxava 
alguém, &: as letras que fe paífavaõ, fe cumpriaõ pontualmente. E eu di-. 
goquequeyra Deosque fempreaíTim feja. 
205 Da fertilidade deita Ilha he grande prova, que naõ fefe-
Jjiea nella ás folhas, como em o Alem-Tejo,,& em outras terras de Pór-
' A f t n â i U à e Ã á u r ' tuga^ maS a mefma terra fe fêmea cada anno, & de trigoj & porquecíle, 
ra he tal^ne ainda ^ n'10 a femear, fenaõ feis mezes depois de fe colherão antece-
dí trigo fe/emea to- dente trigo,aindaneítes feis mezes fe torna afemearamefma terra de. 
dososmnoi, & nao varios legumes, & em Janeyro, & Fevereyrooutra vez de trigo ,qu£ 
às folhas i &Âc OH- defde Junho atè Agoíto fe recolhe, & rendia tanto no principio, quef 
tras wvidadcs da (jdVaa füfl*enta p0r jlum a¿n(ja a VI-ntcp0r ^ mr ¿ ordinaria-
murtas no mefmo a n ' m . n j • 1 • r r 1 y 
tjff/ J mente,recolhendo vmtc moyos de trigo quem femeouhum fômoyojSí 
chamaõ moyo de terra5a que leva hum fó moyo de femeaduraific alquey-
re dc terra , a que leva de femeadura hum fo alqueyrCiSt eíte modo dc 
fallar paíTou daqui aos mais campos, de hortas, de pomares , de vinhas, 
de paitos, & ainda de matos,dizendo-fe que Ticio tem dez alqueyres 
de pomar, hum quarteyro de terra de hortas, meyo moyo de vin ha, hu 
moyo de mato, á c . 
O mod* dt medir a . 200 As terras ,011 ¿ampos nos principios da Ilha pelos Capí-" 
terracmu Ilhas he, ĉ cs Dofiata"osferepartiaÔdegraçaaos povoadores , aoque chamávaó 
pèU femewyra <jiu dar de fefmaria, ( nome que vem da palavra Italiana, Scmo^ queiígni-
levariadc trigo,&fc fica dividir, desbaítar ) poique lhas davão , para em os primeyroscin-
^ywíiíç,fl/9«^nri.coannosas porém cultiváveis, Sc fe ficarem com ellas para fempre-ou, 
ÜH h* myode term a fe as naõ fizefrem capazes de cultura, as perdeffem , Sc fe deflem a ou- • 
9«c tanto le vari (t de ^ o "• n. 1 • 1 ^ 1 - 1 1 -r» , 
(emeadnra trem^oc autonequevinnao dos mais nobres de Portugal âpovoaras 
~ " ' Ilhas ¿ 6c por iíTo os que depois vendiaõ algumas de fuas terras , as ven-
. diaw 
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diao ram baratas, que hum Pedrò Anes, fapateyro, em a Villa de Nor-^ ^ 
deite comprou hum moyode terra porhuns fapatos de vaca, ( que e n m - ^ ^ ^ ^ ¿ ^ 4 ] 
raó vuliaó la tres vinténs;) & hum Adam da Silva huma lomba de te&fañtfjvtüdijl** 
ra, que rendia mais de dez moyos de trigo cada anno, por cuydar que'' 
lha compravão bem, a vendeo por quatro carneyros, & hiia vioJa.Hunx 
padrafto de Pedro Teyxeyra, & de Antão Teyxeyra, em Villa Franca, 
vendeo humas cerras juntas à ribeyra do Saleo de Ribeyra Grande, poc 
liLimacafinhadetclhaj &terreyra em Villa Franca. Fernão Affonío% 
avô materno de Francifco Pires Rocha que hoje vive, (diz Fru&uoíò) 
& governa em Ribeyra Grande, comprou a hum Pedro AíFonfo ,eicu'« 
dcyro do Conde de Monfanto, cinco moyos de terra, juntos à ribeyra 
da dita Villa, que hoje valem muytos mil cruzados 3 & os comprou poc 
cinco mil reisj como confta da eícritura breve, & muy to authentú 
ca,rcytacni pergaminho. A hum Aftbníb Anes de Ribeyra Grande da-
vaõ tres moyos de terra, no pofto chamado Pico do Ermo, por cineo 
mil reis, 6c dons moyos de terra no morro de Ribeyra Grande, por ou* 
tros cinco mil reis > & naõ os quiz comprar, por fer já ricoi3 & lhe pare-< 
cerem muyto caros. 
207 Detalbaratcza de terras de trigo íeíegüio valer o trigo 
tam barato, que hum Pedro Anes, morador na Ribeyrinha, comprou a 
Luis Gago, avò de Ruí Gago da Camera, oyto moyos de trigo por tres EqtiantS niaís buriti 
mil & duzentos reis, & em partel pagos ;&eftemeimo Pedro Anesdeo tovaíiaetrigQ^ 
leis alquey res de trigo por huns fapatos brancos para hum feu criado, os 
quaes valiaõ enraõ trinta reis fomente; & hum Francifco Anes, fenda 
condemnado em hum toftão para o Alcayde, por elle lhe deo hum mo« 
yo de trigo. No anno de 1 f 00. & mais annos adiante, valeo o trigo a 
quatro reís o alqueyre > ôt vendendo hum Aífonfo Anes de Ribeyra 
(írande quatro moyos de trigo, o comprador, por não ter dinheyro 
prompto, lhe deo em paga a efpada, 6c fe embarcou, & o vendedor deo 
a efpada por hum toftaÓ,& fedeo a fi por muyto bem pago. Depois no 
annode 1507.valia otrigoacinco reis o alqueyre; 6c hum mercadoc 
de Lagos do Algarve , fobejando-lhe da carga do navio dous moyos de 
trigo, os dava por duas gallinhas, Ôcdous frangos que hiaõ a vender , & 
não quizerãodarlhos,6c deyxou o trigo ahum feu cunhado. Em 1508J 
Fernando Alvarez de Ribeyra Grande difle á mulher que fe alegraíTe, 
pois tinha muyto trigo para vender, porque lhe trazia nova dc Villa 
Franca,quejá o trigo valia a feis toftõeso moyo. 
208 Luis Gonçalves, fapateyro na Ribeyra Grande, pedio a 
hum Gonçalo Pires meyo moyo de trigo por humas botas, que entaõ 
valiaõoyto,ou nove vintenSi& a outro homem, por lho rogar muy to* 
aceytou outro meyo moyo por outras botas. E por humas botas de cor* 
dovaõ deo hum moyode trigo, ôc tres couros devacca poítos na Villa 
daAlagoa hum Fernão Alvarez de Ribeyra Grande. Edeftamefma 
Villa hum Pedro Vaz , valendo então os fapatos a dous vinténs, man- , 
dou por hum vintém em dinheyro, & pelo outro vintém quatro al-
queyres de trigo ,& ainda o fapateyro Luis Gonçalves fe queyxavade 
mal pago. E outro Fernão Alvarez, avò do Padre Balthezar Gonçal-
ves, Beneficiado em Ribeyra Grande, naõ quiz dar hum barrete ver-
S iij mslhoj 
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inelho',que trouxera de Lisboa, por dous moyos de trigo. Mas que 
'-: nmytOjíehum. Joaõ Mardns, de alcunha oCalcafrades, vendeoccz 
para doze moyos de terra, onde chamaõ Agua retorta, a JcaõÁribnío 
' " Q velho do lugar do Fayal,ôc lhos vendeo por pano de Londres azui 
para. hum gabão, & as taes terras deraõmuytotrigo,& paítelíEporno-
ye.moyos de trigo comprou hum nobre hum capúsdedò. E hum Lo-
po Gonçalves de Ribeyra Grande, naõ tendo onde já recolher o trigo 
das eyras, rogou ao Vigário de Ribeyra Grande Frey Aftbnfo, que na 
Eítaçaõ da Mtiía avifaílè, que quem quizeíTe trigo, foííe bufear quanto 
quizefíe a cafa do dito homemi 6c fó duas peflbas foraó lá) fendo o povo 
4e mais de mil vizinhos. 
209 T a l fertilidade de terra até no naícer do mefmo trigo fe 
eftava vendo jporque fe achou huma efpiga de trigo com fefTenta filhas 
9A mHltipticaçAQ co ao pé; & em o quintal do Beneficiado Joaõ Soares da Coita, da Igreja-
i y«/ e trigo nafe em de Saõ Scbaíliaõ de Ponta Delgada, fe achou hum pè de trigo, em que fe 
f* Ilhts. contarão mil & trinta graos, 8c de outros pès, hum tinha trezentos, ou-
Ho quinhentos grãoS}&: ainda ein 1665. quemifto efereve, vio que í<x 
brea palha do trigo, as efpigas delle tinháo oytOj&noveordês , naal* 
lura, de grãos de trigo, & havia à roda algumas de dez ordens de grãos. 
E hum Manoel de Almeyda, homem principal do lugar de Fanaes,em: 
terra junta á Ermida de NoíTa Senhora d! Ajuda, achou em fua feara hi 
. . pède trigo com cento ôefetenta efpigas j.ôc nellas fó quatro de quatro 
ordens de grãos, as mais de fete atè doze ordens •, a raiz deite pè era taõ 
groffa como a barriga da perna de hum homem, & a rama figurava hú» 
gavella j & por iífo efte pendurou na Igreja da Freguezia, atè que eípi-
ga a efpiga olevàraõos devotos da Senhora ¡ 6c iítofe vio em o anno dg 
1569. Seda Ilha de Santa Mana trouxe Manoel Fernandez , Enquerc 
dor de Villa Franca, hu ma efpiga de trigo com quatorze ordés delle>& 
jànãoha que admirar de hum Ruí Tavares, de Ribeyra Grande, feme-
andojunto à fua eyra dezoyto alqueyres de trigo, recolher delles vinte 
moyosj & em muytas partes correfpondia a terra com fefTenta moyosa 
hum de fementCi & naõ fe fazia o paô fenão do olho da farinha , &o 
maisfe não aproveyrava>& noannode 1580. chegou a dar eíta Ilha de-
zoyto mil moyos de trigo, com ficar muyto perdido em as eyras, pois 
nem atè todo Outubro poder recolherfe todo, E no feguinte anno de 
1581. ainda houve mais trigo j Sc de centeyo nenhum cafofe fazia, íe-
naõ para dar ao gado, & fazer da palha enxergões. 
210 Porém como o tempo tudo gaita, parece que também 
foy gaitando a grande fertilidade da nicfma terra, quejà dâ menos tri-
go do que de antes, 6c fez crefeer delle o preço > de forte que jà no an-
no de 1530. chegou a valer a tres mil reis o moyo j 6c no anno de 15 61-
chegou jà a feis mií reis, 6c no de 1580.&: 8r. tornou a tres mil reisomo-
lehattgmcto dage- Y0> & node 83. a fete mil 6c duzentos cada moyo; 6c emfim Iwm.anno 
te em as Ilhas , /¿poroutrofe fuppoem jà hoje valer hum moyo de trigo oyco mil re:** 
aitgmtMQu do trigo <? ter mil cruzados de renda, quem de renda tem cincoenta moyos, & a 
Pr<p* eíta proporção quem mais rendarem de moyos} & acaufa não he fó o 
ferem jà as terras menos férteis, mas também o multiplicar a gente muy 
to em as Ilhas, 6c gaitar là mais j 6c o mandar muyto trigo a Porcugjl, 
. i , - ao 
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ao A Igarve > a Africa, à Madeyra > ao Brafil ycm farinhas jà j & haver jâ 
lá mais dinheyro do que em os principios havia, & jà fauítos, 8c gaftos 
muy íuperfluos,embufcados quaes mandão para íóra o trigo; ik pot 
iílo lhes falta a mefma terra, por cattigo Divino dc peccados. 
211 N a ó h e comtudo , de fo trigo, a fertilidade defta Ilha, 
porque também nas carnes de toda a cafta he taõ fértil, que lançados ga- jy4 ̂ 4 ^ ^ ; ^ 
dosnella, multiplicàraó de modo, que em muytosannos naôhouve baratez.^ de toda a 
açougue na Ilha, mas cada hum mandava matar a vacca,Sccarneyro efifiadsçarnet^ 
que queria, & a melhor carne tomava para lua cafa ,deyxandodegraçá 
a mais aquém levara quizeíTe,6c nem de cabeçasjnem miúdos faziaóca* 
fo então; & quando, paflados alguns anãos , chegou a vacca,6c carney-
roa porfeem preçode tantos feytís,&: quando a real fevendia oarratelí 
& o gado fem cuitar preço algum le hia bufear ao matO; mas cuftavaó os 
porcos a tomar, por le terem feyto bravos, £c fe hia em montaria a cl-
íes , até que fe domefticàraó ¡ & toda cita caita de carne he tão boa, que 
a vacca he como a de entre Douro, & Minho j os porcos como os da 
Beyra, Sc melhores, por fe fuítentarem com junfa, &: leyte j & he a car-
ne taõ excellente, & barata], que leytões bons, Sc gordos valiaõ antiga-
mente a dez reis, & quando muyto, a vintém, & hoje válem a toítaõ,ÔC 
mais j & hum porco de chiqueyro, & de tres annos valia hum cruzado, 
& já agora val tres ou quatro mil reis , & mais > 6c eraõ de antes taõ gor-
dos, quedafua manteyga dava hú fó porco doze canadas j masaodian» 
tevaleo tudo tanto mais, que porcareília fe refere venderem-fe vinte 
vaccas grandes , & jà prenhes, por vinte cruzados. 
212. Nem faó menos as carnes deavesdepenna1, porque além 
Ue algumas bravas que fe achàraõ na terra , vieraó gallinhas, de toda a 
caita ,& multiplicàraó tanto, que fedavão trinta ovos por dez reis, Sc 
pclomefmo preço hüagallinha ,& por quatro reis hum frango \ & com 
ovosjugavaõ os rapazes as fuás laranjadas ¡ & de Guine vieraô no prin-
cipio gallinhas de outra caita , mais pequenas, Ôc de mayores pennas, & 
no correr mais lígeyras, ainda que no voar mais tardas, 6c os ovos que 
punhaõ,eraõ pardos,6c quafi pretos, fendo ellas em muyta parte de 
cor branca, 6c cinzenta, 6c a eítas caçarão tanto que as delinçàraõ.Pom-
bas ,& pombos fe acháráo tantos neftaIlha,Sc de taõ varias c a i t a s ^ 
tam confiados, que vendo de novo gente, felhe vinhaó pòr nas cabe- Ratão porque chá-
ças, em os hombros, & nas mãos, 6: por mais que as apanhavaõ, cada IMWAÒ pombos aei 
vez fe vinhaó entregar mais, fem faberem ácautelarfe, por naõ t m m H Â t H r a e s ^ 9 . ^ ^ H 
ainda vifto geme ; donde veyo, que como os de Portugal, indo àquel- £*f'-
la Ilha, com qualquer coufa enganavaõ aos primeyros llhèos, 6c lhes le-
vavaõporella os mais ricos frutos que da terra tinhaõ, em compara-
çaõ de fuá malicia, chamavaõ àquelles l lhèos , pombos na candura j 5c 
oh prouvera a Déos que ainda hoje aííim fofiem ! 
213 Das outras aves ha tantas, que de hüas que chamaõ Eíta-
pagados, na praya de Villa Franca caçadores tomáraõadezmil; & de 
outrasaque chimaõ Pardelhas , tres caçadores em huma noyte mata-
rão fete mil, & feiscentas, 6c outras vezes em carros as traziaõ y 6c como 
eflras Pardelhas faó pretas como corvos, &c de corpo tam pezado como 
patas, 6c bico de Gavião com que pilhaõ o peyxe de que vivem 5 das 
pennas 
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genms fe enchiaõ os colchões, apelle fe derretia como toucinho,6c 
della ,&do corpo todo (fe lhes tapaõ a boca .quando as apanhao) fe ti-
ra tanto azey te, que cada dezPardelhas dav.aò ordinariamente huma 
canadaj & os caçadores delias em voltando pareciaõ lagarey ros de azey-
rte. Em Africa ha ainda deitas aves, no inverno atè Março, no mais tem» 
. , po naõ aturaõa mayor quentura, & em Saõ Miguel as defmçáraõosfo 
roes. Em alguns tem pos fe vem na dita Andorinhas > de fòra lhe vero 
Falcões, Corvos, Açores j patas bravas,Sc ha muytos t inti lhões, algdas 
alveloas , toutinegro.s, canarios poucos neíta Ilha; mas innumeraveis 
(inelros, Ôc muytos de cor bpnea, êc de regalada mufica. 
:; 214- Rolas fez trazer à l l l i ahum dos Capitães Donatarios^ 
oütrofez levar perdizes, & multiplicàraõ tanto 5 que já hiaõ fendo pra-
ga j&faõ tantas ainda,que ordinariamente valem atrinta reis, Sc por 
©ítt impai perdi- muytas dizem alguns, que de Portugal là vaõ > que naõ faõ tam boas, Sc 
K,M , & ainda mais na verdade naõ faò taõ preciofas, vifto ferem tam baratas ; o certo ha 
codormxjs, & feu queda Ilha vem a Lisboa grandes barris cheyosdellas,& que faõ as me-, 
Wf9-* Jhores de Lisboa, por lhe virem dadas. Codornizes faõ tantas natal 
Ilha,que ordinariamente dão quatro, gemais por hum vintém,&fa6. 
como pequenos perdigotos , & ainda mais fádias , que cozidas fazem 
huma excellcnte, Re temperada cea com hum vintém, como comeílc 
também afaz hum coelho aflado, & com pouco mais cuito huma per-
diz, ou bom frango j que quanto oçarneyro naõ he demafiado na ilha 
de Saõ Miguel. Mas das codornizes ha menos em Portugal, & nenhüas 
em muytas partes delle. Deyxo as mais callas de carnes, como de patos» 
perus, cabritos, borregos,& toda a cada de lacticinios, & baratiíTirnos. 
, 315 Opeyxehe tantoem e í ta l lha ,que detodaacafta oma-
ftpeyxi era tantô ej tayao3tomando-o à mão , & aborda domar fem anzol ,Ôcatè aos por-? 
ainda do melhor tnem çps engordavão com peyxe í&ninguemoquenajàfa lgado . O s peyxes 
^fa í íaz 'com a ^ T ^'Ie c^arnaõ Çavallas erão tantos como as Tardinhas onde ha muytas, & 
çoelkos cahitQs -̂c* aflim davaõ feis Çavallas ao real, &: íardinhasaos ceítos,&: no venta go-
razes por hum vintém, & atèdos pargos não feaproveytavão fenãodas 
ventrechas > & nem do mais regalado peyxe 5 que chamão Bicudas,fa-
2iaõmuytocafoi&chegou tempo que nem às ceas comiaõ íenaõgalli-
nlias,frangos,coelhos,cabritos, borregos,aves,&c. 
21Ó -Dovinhofenãofazemneí laI lha'vinhas?(comonemnaí 
WW ^ - t » outras Ilhas) íenão em campos de bifeouto, que da terra com o foeofov 
Vmhas fenao plantão r j o /r r J • - J * j • ,• r ^ , J 
mjlas libas em terra lormado,&:a ílim fe admirao todos muyto deouvir dizer, fecavaõas 
lavradia, mastra- vinhas, porque as não ha aonde atérrale pode cavar, ou lavrar *&dat 
Stosde ntHytaspedras trigo, ou outras fearas J & não fazem mais que plantar as vinhas entre o 
a qnt chamaõ bif- bifeouto, pedras, & lagens, podar as vides, mondallas das filvas ,8c erva 
€QHtos , & dai tanto t inimiga, £c. vindimar as uvas eítendidas fobre as lagens j ôcem mtiytas 
^ ^ ^ . ' ^ p a r t e s h e a n i m o vinho excellertte, poílo que o não fejatanto neíla 
finco mil m f ^ ^ ^ ^ a ' por mais húmida, ScdoSol menos feridaj & tempo houve em 
que hum Jorge Gonçalves Cavalleyroj morador em Ribeyra Grande* 
mandou como vinho da terra amaíTar a cal para humas cafas que fazia* 
porém na verdade foy exceflb, porque deita Ilha o vinho he bom, &• 
chega a dar. delle cinco mil pipas, Se da Madeyra lhe vem mais excelíen-. 
te, Sc vale dobrado. . 
217 Das 
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217 DasterraslavradiasnaõfófeoGCupaocmotrigoasmais 
áel las , mas também emlinho, & tanto, que ainda vay para as outras Q ^ o . he hpufifi* 
Ilhas, para o Brafil, 6c para Portugal, aonde lhe levantaõ que he de me- T T ' ? r * ? r U 1 o J r 1 J r J r» 1 J tf-cmtdo todo eta aos dura 3 & curado com agua falgada; fendo que Ribeyra Grande, que ^ ^ t f i m t u r * 
he a máy do linho, he cheya de ribeyras de agua doce, onde o linho íe tngúl he o mttkor} 
«ura jÔc ocertoheque oque da Ilha vem de mimo,& fem preJo,mas ynandê lhe vem de 
Uado a Portugal, he neíle o mais perfeyto, & eítimado linho, ( como fe «««w, &prefenus-y 
v è nas ricas Alvas, penteadores preciofos, fobrepelizes, linhar, botões f* ^evlm <* 'vm-
admiráveis) & fò o que vem a vendenpadece a nota de fcr de menos du- fr 1 m*0f tempor s n • L ae menos dura, cr, ra, porquecuftamais. w r ó ^ . 
218 Outras terras fe femeaõdepaltel, que he huma erva viñ-
eta de Tolofa, & femeadadáhum genero de alfacesjcujas folhas íefegaõ 
primeyra, fegunda,&terceyravez,(& mais não, porque jànãoler-
\ em para o leu fim:) as folhas fegadas fe moem eta Engenhos, & a maf- Qneeonfafejs a dro¿ 
í a moída fe poem em taboleiros feyta em bolos, que na figura parecem ¿<*, j * * em *s nhm 
p ã e s , ou paitéis, de que tomáraõ o nome, & bem efeorrida fe coa ao *bamãopaftel, 
So l , & feca a metem em logeas ladrilhadas, a cada dez quintaesdepe- rindtofi, 
20 delia lhe deytaõ huma pipa de agua, para que ganhe calor, virando V * ^* * m9fím.'-*.t* 
a o menos cada dous dias ,0c quaíí feyta em pòjfe vende aos quintaesde 
p e z o , Seno principio cultava dous toílões cada quintal atèpaíTar muy-
t o de dous mil reis i & de Inglaterra, Hollanda, Sc atède Sevilha vi-
n h ã o navios a carregar depaftel, por melhor com elle pegarem as tin* 
tas nos pannos, &efpecialmenteacor preta. OquefabendoElRey fez 
contrato com os moradores da Ilha, de lhes dar Engenhos promptoi 
para moerem o paftel, & a Cofta fegura de CoíTarios, & lhe piagariaõ, 
a lém do dizimo, a vintena,& fe lhe puzeraõ Oííiciaes Reaes, cujo prin-
cipal fe intitulava Lealdador dos paíleisjmas porque os Offíciacs Reacs 
brevemente faltàraõ com os Engenhos, para íi os fizeraõ os lavradores, 
«Sc comtudo ficarão fempre pagando o dizimo, & vintena a E I R e y , & 
EIReyaosOfficiaesosfeusfahrioSiporèm Deos Noflb Scnhordifpox 
que faltafie o contrato dos paitéis, &: que os Eftrangeyros para as tin* 
tas fe remediaflem láde outro modo, & já hoje hc pouco, ou nenhum 
efte contrato, porque ( como lá dizem ) Quien todo lo quiere, todo lo 
pierde. 
219 E m lugar pois do fobredito paftel entrou neftas Ilhas o 
milho, mas tam mal aceyto,que nem os ofikiaes, nem ainda os e{cr3ivosOmt^õ£t'0£? ̂ afiP 
queriaõ comer paõ delle, nem ainda de miftura com o trigo i & ha mcJm*fm% * e"tm 
nosaeieffenta annos,opoiico que iemeavao,1o ogaitavao em aliar, nkií paõ fe falia del. 
tenras ainda, as maçarocas, & comer o milho aíTado por novidade; de- & jk hoje^ mif* 
pois a exemplo de Portugal, 6c outros Reynos, vieraõ afazer farinha turado cem o trigone 
d o milho, ôcmifturado com algum trigo comer o paõ delle, que já hojcfeflen(0 ^a pobreza-y 
he là também fuftento de muy ta pobreza, &: muyto mais em annos, em masgafta t**to a ter-
c a e houve menos triffo. Mas tem-fe experimentado queaílim como o M » í * ^ * » ^ ^ n. 1 - Í - « • 1 ~ r i r n. • querertto. (enaoo(m paltel purificava, & ajudava as terras, & de forte as eftercava, que o tn- trilQí J ™ 
g o femeado depois do paftel, fahia mais, & melhor ¡ aífim pelo contra-
rio o milhogrofTocom afua grande , & maciça cana, & feu grado, 8c 
muyto grao, attenua, Sc enfraquece as terras das Ilhas,Ôc as torna menos 
ferteisjSc fe naódá depois delle, nem tanto, nem tam bom trigo, 
220 Q 
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220 O tremoço porèm.5já defdc oanno de 1550- hum Barão 
Trimoço naõ gajla, Fernandez, morador entre os Moíteyros , & Bretanha de Sao Migue!, 
h¿m atttntta a ierray foy o prime)'ro que o femeou ao redor da íeara de trigo, junto aos caniK 
antes a fertiliza j & túios em carreyrosj & depois femeou de tremoços per ii fos humalquey. 
t e m M t r a t f í r v e n t i a s x ç à è t ç m i t e advertindo que depois o trigo íemeado na cerra que 
W,#,J* nhafido de tremoços, fahia melhor, mais limpo ,& mais, para iítoco-
meçâraõ a ufar delle no lugar de Santo Antonioi& achoulè que com fuas 
raize^j & ramas ( que quando muy to chega acintura de hum homem)' 
efterca a terra, & com fua fombra lhe faz tanto bem, que debayxo dei. 
lenãonafeeherva mà , antes a deíinçadas máshervas, porque, como 
dós legumes he o mais grofleyro, dos peyores, & mais groflbs humores 
da terra he que fe cria, & por iíTo a purga»& deyxa tanto melhor, que 
fe depois do tremoço no annoíeguinte íemeaõ a terra de paftel,&; depois' 
de trigo J & ainda jfe no mefmo anno femeúo o tremoço em Outubro, 
o corcaõ em Janeyro, & lavraõ fobre elle a terra, & femeaõ o trigo, dà' 
^íi tdttttr Vftr-49-caÍBò novidade excellente; além de que o tremoço fe adoça em agua 
das Jndias de CafteL doce,&c fe come fem fartar, ou enfaíliar, 6c val a quarenta reis o alqueyJ 
'U&tmfMHgdtfBi .rg> ̂  algum.fe embarca para fóra; 6c até a palha he para os fornos lenha. 
T n ^ r e m l v V h l í boa, & val a carrada a dons toftóes> & emfim arremeda ao Girafoi, para 
^fal'mHyto fadi4j\ o Solfempre inclinando com-fuas.folhas,& haíles. 
& de grande efiim* - 221. Com os: Contratadores que vinhão de fóra â Ilha,vinhão 
f«ytas em cayxas de muytas vezes frutos de novo, Sc fe plantaváo na terra; &alIim-vindo 
doce batatada: as In-^ hunsde huma nào de índias deCaftella, Êcpoufando em cafa de hum 
hamesporim^mdy SebaitiaõPires,deraó-lhehumas batatas, de que a mulher plantou.*!-
jáofeme ****** 0{ prumas, & com virem jà murchas, nafcèraõ comtudo, & fe multiplica. 
ievemeKttnagarga- rao de forte, que cm navios vao muy tas para tora ,& na terra lervemja 
/<*, Offimao 'c¿ tt*do aos pobres de fuftento, & aos ricos de regalo, feytas em cayxas de doce 
£or»op4õa»M]rtt*ge. a quechamão batatada ;faõ humas raizes que fe eftendem por bayxoda 
upobrty&Mõdfbi- terra ^ j e meyo palmo, de palmo, 6c demais, em comprimento,& 
(fcaoatena. grofiura de hum braço humano,com cafcadelgadajôc todooámegodo* 
ce^&fcmdiflaboralgumj^arama fahe delgada fobre a terra com folhas 
'JOe-arvores, except AS comoas da hera, & planraõ-fe em canteyros feytos áenxada debayxoj 
ctrâijiyxM&ziHgêi* da terra j afíadas ao lume faõ excellentes, & muy to fádias, &• muyto me-
ras, % ovizjnhamtr i i ^ ç s qUe os Inhames, ( a que chamão cocos ) os quaes faõ maisruíh-
V J t T t s nhÍTl)cos' & fdhem em í*olhíls niais a1tas í*obre a terra 1 como eíc«clos, ou adar-
maiíqut em Portu. gas» Scq^eos mimofos fe comem cozidos , & f a õ bons,& falutiferos; ha 
g*/fe dAõ, & emrat delles muytos, &r mal cultivados, que picão algum tanto na garganta, 
yttefenat dao & fò pobres ufaõdelles ,&fuílentáo como pão j Sc nem dos Inhames, 
eomoífan4MjrMtc*- nGni das batatas ha em Portugal, por mais que alguns qneyraó, quejà 
ntsdeajfHcar &c . c à a s mas ^gmao-k, « 
Ohv*yr*,Coh*p*r* ^ De arvores de fruto fó não ha na Ilha deS. Miguelcerd-
AZ.eytonas dt prato . . . . , M i m . . . (. r o , 
mas azeite 9 naõdei-)*s> & ginjas i & ainda que ha ohveyras, nunca delias fe fez azeyte aígu, 
xafaz.tr o ar dom ar i aííim por poucaSja que o ardo mar confome, como por IheirdePor-
porh#todaafwta4e ttigal; de todas as outras frutas de Portugal ha lá ; 6c muytas faomelho-
effinho, & de macei. reSj como toda a fruta de efpinho, Sc toda a cafta de maçãs, & mayores 
ras%&fd* a ca/ia de do Je em portuga] & milytas de muyta dura j & algumas que faõ pro-
hortaliças, he ainda • j n ^ ^ rr tirr^ L n _ 
melhor wt emPcr- Pvías Brafi^como canas de aílucar, ngos, bananas, è t c . que quanto 
í#g*t> ^os OUCros %os> d^as vezes em o anno fahem varias fígtieyras com eílri? 
Cap.XIX.ForçaSj&valêtíá eftranha^agetedeita Ilha. zi$ 
èc perfeytos, como com perfeytas rofas, & cravos em o inverno, & de 
toda a hortaliça em todo o anno ¡ talhe daquellas terras a fertilidade, a 
que ajada mu y to o nunca haver grandes calmas no verão 3 nem frios 
grandes no inverno, nem paífarem muy tos tempos em que deyxedc 
chover, Sc ferem Ilhas fundadas em fundamentos ígneos , & conferva-
rem fempre igual calido, 8c húmido ¡& por iífoatè com os frutos pró-
prios de algum tèmpo, fe anticipaó a elle, com albiquorques, damaf* 
cos ,& alperches,&: infinidade excellence de amoras defdeMayo por 
diante, com uvas em todo Julho, & vinho novo a vender no mez d* 
ügofto, & aífim todos os mais frutos. 
223 De lenha, & arvoredos della,fe achou tanto em S.Miguel, 
Sc taõ baila, 6c alta, que além de por cima delia fazerem em o principio £ÍW^ etJt 0 pylnciptà 
às eftradas, fem poderem rompella pelo bayxoj atè canas fe achavão €ra mUyt0 a l t a i & 
de tanta groíTura , que faziaõ cangas * timoens, & arados delias, & não groft, porqtte defend 
trãoas mais groflas ;&como do Maluco fe affirma haver là canas m u j d i a h u a comaoutra^ 
altas, 6c de cinco palmos de groíTura, & cheyas.de tanta agua, que cada tanta f* gajtoffi 
huma leva huma pipa; & de agua tão doce, & excellente, que della be- " X J rf* 7/2^ ' 
bem Os Reys; aífim affirmava hum homem, & homem verdadeyro, que tanta ¿enfastien» 
t m Ponta Delgada ( fendo aínda hum lugar) vira (onde entaõ eftava ô Engenho, ka jÚoje% 
pelourinho, & defronre da cadea)vira ainda huma malva, que (endo&afenhactiftamfti* 
muy to alta, era da groíTura de huma pipa i que groíTura, 8c altura pois f«. 
teriaõ outros pàos ? É com tudo, com a entrada.do aíTucar, 8c Engenhos 
dellenaIlha,&:com ellafer eftreyta, & ter tão grandes, 8cprofundo» 
Valles, que delles fenio podia trazer fora a lenha, tanta fegafl:ou,què 
foy também caufa de fe tirarem os ditos Engenhos, 6c de já-Boje nallhà 
fer cuftofa a lenha. 
C A P I T U L O XIX. 
Da valentia^ ér deftreza da gente deft a llha^ & do muy~ 
to que fe vive nella, & dos monftros, que 
nella jev i raõ . 
224 T ^ v E f t a materia trata Fruítuoío em quatro cápitulos, def-
I J de 60. atè 64. do feu livro 4. o principal tocaremos. E m 
os principios da Ilha eraó nella os homens taõ dados à montaría, 6c ex- O exereieèo das for* 
ercitados nella, que com o exercido, Ôc continuo, Sc forte mantimentò as augmtnta tef' 
adquiriáo forças, fie deftrezas eftupendas. A hum Fedro Ribeyro, 8c de P ^ ^ t e c e m ani« 
Ribeyra Grande, i n f i n d o huma vacca brava, 6c dando-lhe por dian1- mñes>&m™*% 
te hum furíofoencontráõ, ou focinhada, elle immovel períiftindo fa* 
hio neftas palavras, ( Talfiis vos 0 vacca ? pois como a huma cabra vos hey 
de ordenhar̂ } 8c lançando-lhe a maõ a huma perna deo com a vacca em 
terra, 8c a fubjugou debayxo de feus joelhos com tal força, que quieta a 
ordenhou, como fe foííe huma cabra, fem ella mais fe atrever a olhar pa-
ra elle: 8c a hum touro, a que ninguém fe atrevia a apparecer, com def. 
treza ganhando-lhe a volta, 8c lançando-lhe a forte mão á cauda, lhe 
deo tal pancada em o efpinha£0, que derreado cahio > ôc para nenhuma 
couf^ 
i t g l á w o V , Da fatal Ilha de S.Migue!.\ 
coufamaispréílou. E com eíte homem fer grande de corpo, com fuas, 
mãos levantava humaanchora grande de navio3&a punlia aféuspey-, 
tos. E indo emfim a Africa com oCapicaõ Donatario Manoel da Ca-
•mera na occafiáoda tomada da Vi l la , & Cabo de Guè, tomou èfte ho-
mem hum montante, & fahíndo aos Mouros matou tantos , 6cfez tal 
ferra de mortosj que nãopodiãojá chegarlhe os vivosj & acometendo 
muytos mais à roda > depois que canfou de matar nelles ? íc deytoujio 
chaõ, dizendo eftas palavras, ( O ' cães comeyme agora )v&: alli o matà-
raõ então. 
225 Hum Joio Lopes, que morava nos Mofteyros, foy ho-
ihem de taes forças, que andando na debulha com huma cobra de gado, 
. & por fe tirar acafp o tamoeyro do mourão, começando a ir cahindo pa-
ra a parte de húa rocha defpenhada, elle pegando na rèz que andava 110 
mourão ,&fazendo, fincapè j teve mão em todo o gado, que fe hiajà 
defpenhando,6cfóduas rezes fe aífogáraõ, ainda da parte de cima ,6-
• cando as mais todas vivas * mas que muy to, fe eíle homem, indo por 
qualquer ladeyra com o feu carro,Sc boys, fe hum delles fe fahia, & cahia. 
canfadojà da canga, elle o tomava em íeus braços, como fefoíTe huma 
. ovelha, & o levava à canga outra vez? Ôca qualquer outro boy pegan-, 
do-lhe pelo pè, ou pelo corno,© fazia eílai7quedoi& para cafa,&; de loa--
ge levava hum boy morto às cofias, como fe levafle huma cabra;&etn 
hüa occaíião tomou fobre fuas collas hum quarteyro de trigo emdous 
•faccos grandes,& humatarrafa cheyadepeyxe, & tudo levou cami-. 
nho de huma legoa para fuá cafa >& o mefmofaziaõ outros homes, 
pecialmenteíeu filho, Joaõ Lopes Meyrinho: & até huma fuá filhaj-Ma-» 
ria Lopes, com fer mulher de Manoel de Oliveyra, homem rico,& no* 
bre, chegando a hüa mò de atafona , (que difícilmente moviáo dous 
Übmens ) & mettendo-lhe o braço pelo olho da mò, a levantava, & pu-
nha onde queria,, í • 
226 Balthezar Rodriguez de Soufa de Santa Clara , de PonU 
l)elgada, era homem tão valente, que pegando com huma mão pela, 
mumtr. ponta ailurxi touro, & com a. outra pelo queyxo, o derrubava em terra;, 
& encontrando huma vez dous homés na rua, Sc à efpada brigando,íaii-
çou-fe a hum grande cão,que hia paííando, & pegando-lhe em huma 
perna, com elle em o ar, por não levar efpada, fe metteo entre as efpa-
dasdosquepelejavãoj&efgremio detalforte, que os contendorespaf-
mados de tal homem, fe apartarão entre fi ,& do homem muyto mais} 
ao qual dizendo-lhe hum feu efcravo, & mouro huma vez , que onão 
havia açoutar jarremeteo a elle, & tomando-lhe a barriga com asmaos, 
de tal forte lha abrio, que lhe começarão logo a í^ i r as tripas envoltas 
.cm mu y to fangue. Eílemefmo homem, em lançando a mão a hum pol-
dro furiofo, o fazia parar, fem bolir mais: a hum grande cão de fila,fey-
MaivMmia âeho- taapofta, opartio cerceamente pelo lombo com húa cutilada j&com 
^es .mia hs major, outra, pelo meyo, totalmente dividió a hum grande porco pendurado; 
encontrando a hum almocreve que derrubava huma parede parapaflac 
hum jumento, pegando deite, o lançou, como péla, da outra banda: vi-
raÕ-o por vezes quebrar entre as mãos duas ferraduras juntas; & com as 
iíiãos levantar huma pipa chcya de vinho, & pelos pentes; vindo húí 
Cap.XIX. Devalcntei,&de(lros Cavalleyros^ i j y 
çgoa cabida ena hüa funda ribeyra ^ &_a íeis homens juntos íem * a pode* 
rçm tirar, chegou elle, & fincando os pés, pegou pela cabeça à egoa, éc 
a lançou da outra partejchamandoaos homens borregos; &c o meímofea 
cut ra vez ahum feu ca vallo, freado, & fellado j St as mefmas forças t'i-
nhão,feu pay, feu irmãoj&dousfeus filhos. • 
227 E ainda mais celebrado cafo foy, que levando o Oiivi-] 
.dor, 6c muy ta gente com elle, a Pedro Rodriguez prezo, irmão do fo* 
todito Balthezar Rodriguez, fahio eite com capa, & efpada, &c tiron a 
todos o prezo das mãos, pelejando mais de huma hora j & tornando o 
irmão aentregarfe à prizão, o irmaõ Balthezar fegunda vez lho tor* 
nau a tirar > & vendo-íè já ferido o Ouvidor, gritou da parte delRey, 
q.ue prendeffem aquelle homem j & com ferem mais deduzentos os da 
parte dajuíbiça, nunca o podèrão prender, & o deyxàrão. Querelou en-
tão o Ouvidor da ferida recebida ¡ & defendendo-fe o Balthezar R o -
driguez , fer a ferida taõ pequena, & elle homem de tantas forças, que 
naõ podia fer chegar a alguém comfuaelpada, Sctam pequena ferida 
imprimir, Seque o mefmo Ouvidor fora o que fc ferira nas guardas da 
fua efpadai& emfim aflim fe julgou. Eis-que citando jantando o chama». 1 
dofendor, lhederãoavi íbque vinha o Ouvidor com muy ta gente ar*£)ff frum c^dejrà 
mada a prendello j & perguntando elle fe vinhaõjá perto, &: refponden- trtmndi* 
.do-fe-lhe que vinhão ainda longe, continuou ojantar com graõ foífe-
goj mas tornando quem lhe diíTe que jà vinha perto a gente a prendello, 
ievantando-fe então, tomou a lança, 6c adarga, Amontando acavallo 
lhes fahio ao encontro; 6c vendo mais de cem homes que vinhão com o 
Ouvidor a huma carreyra de cavallo, metteo elle as pernas ao feu com 
alança,enreftada>6c bradando, ¿Ifaftajafafta, todos logo feafaJlára63ÔC-
paílbu livre, ficando attonitos todos. 
228 . OCafco^eàlcunhajmancebomoradoremaBrctanha, 
& que levava aos hombros vinte alqueyres de trigo, vendo em Ribeyra 
Grande ir fugindo huma novilha, 6c muy to brava, fem querer entrar na 
cobra da debulha, elle arremeçando-le a ella, 6c pegando-lhe pelos pès, 
-6c pelas mãos, a trouxe como huma ovelha, 8c a metteo em a cobra: hü 
filho deite, aufentando-fe-lhe hum furiofoboyjançou-lhe a mão com 
talforçaa huma ponta quelha arrancou do lugar onde eítavaroutra 
vez em a ponta de Ribeyra Grande, inveítindo-o hum touro, que vi-
nha fugindo do corro faltando os palanques, elle com tal força Jhe Ian- tm̂  
çou huma mao à cauda, 6c outra à perna, que o derrubou, & acudindo w ^ 
mais gente o levarão para o corro. Vive ainda eíte homem, & com fer 
velho, tem fataes forças ainda , ( d i z aqui o Fruétuofo Cdp.62.) E outros 
homés havia nefta Ilta,que lançando hííamão à ponta de hum bravo 
touro, 8c logo outra mao à barba, o eítendiaõ em terra. 
229 Ghriítovão Luis , filho de Pedro Luis, da Villa de Agua 
de Pào, foy taõ forte cavalleyro , que a cavallo lançava hum dardo tão 
longe com a m ã o , como hüa béfta lança humafetta, 6c ainda mais. An-
tonio de Sa, filho de Joaó de Betencor, 6c de D. Guimar de Sá , da C i -
dade de Ponta Delgada, era tão valente homem, que em Africa, no cer-
co de Cabo de Guè,fahindo a defafio com hum valente Mouro, ( que 
defufiavaaos Chriítãos}arremetendo.a.elle,oarrancoii3 & lancando-o. 
%il • Livro V . Da fatal Ilha de S. Miguel. 
fobre feus altos hombros > ainda tjue lhe deo nelles huma ferida grand^ 
lhe fubjugou as mãos, & o não largou 5 mas vivo o trouxe, 6c entregou 
ao Capitão. E efte mefmo Sà fobre as duas palmas das. mãos levantava 
d'o chão aquaelquerdoushomenSi&: firmando-fe empèapoítava com 
qualquer homem, que lhe deííe com búa tranca em as curvas com quan^ 
ta força pudefle, que ainda o não faria acurvarj & aííim fuccedia. 
230 Gaipar V a z , parente de Balthezar Vaz de Soiiía3 (am-
bos de Ribeyra Grande ) fendo Capitão de huma Com panhia em guer* 
ras de Italia, tantos Eftandartes tomou aos Mouros hüa vez 9 que a ban̂  
deyraReal com as mourifeas armas mandou .àRibeyra Grande afeu 
pay5& por muy to tempo andou na Villa atè íe romper, por a não guar-
darem cà com a eítimaçáo devida. A Gafpar Homem da Coila farão 
defafíar em Villa Franca hum Vianez, Sc outro Algaravio ? Sc fahindo-
Ihes elle fó, fomente ferio a ambos, & os deyxou ir curarfej porém cu* 
rados elles, & eftando já para fe embarcarem tornarão com outros 
muytos a bufear ao mefmo Gafpar Homem para fe vingarem delle3Sc ef* 
te fahindolhes ao encontro com capajôc efpada fey ta, nenhum íè atreveo 
ao acometer, & elle os foy acompanhando, &c voltando, lhes mandou hú 
. . . . r bom mi mo para ornar.-
231 Belchior Baldaya, nobre filho de Gonçalo do Rego, 
foy homem de tão grandes partes, como fe verá. Na Ca vallaría foy caó 
^eftro, que andando com Carlos V . &c vindo com elle a Hefpanha>nuiv 
ca achou quem o vencefle em armas de pè3&: de cavalloj a dons cavai-
los faltava de hum falto, fem tocar com o pè em algum delles,^ ponda 
fóhumamaõem o primeyro. Correndo áelporafita , lançavataõ longe 
huma vara de doze palmos, quanto hüa béíladeyta hum virote i &• híía 
vez na carreyra do cavallo defpedio com tal força huma cana, que ficou 
pm a auca do cavalb, &fe tornou à fella dentro da carreyra. Na Cida-
de de Évora poz publico cartel de defaíio5& nenhum ovenceo,nema 
p è , nem a cavallo. Foy taó grande jugador de péla 5 que naõ achou em 
Hefpanhaquem oigualaífejfenão hum chamado o PranchaSi & jugan-
do com o Infante D. Luis,acabadoojogo, com huma pequena corrida 
„ . faltou a corda por cima, fem fe ouvir ocafcavel, Sc o Infante lhe man.. 
Cwileyros valen- j j • r -1 • n „ •> , Tr , 
nífimos dou dar vinte mil reis, quenaquelle tempo era ctata grande. Veyode-
' ' pois á Ilha, &enfmou a muytos a apanhar do chaõ laranjas, correndos 
;.. , . cavallo, A mais groífa ferradura quebrava entre as mãos i'em cn/as pal-
mas pondo a dons homes, os levava , como pélas^ vinte paflbs. Na pra-
ça de Ponta Delgada vendo huma meya pipa, ou hum quarto detonei 
cheyo de agua o tomou nas mãos, Sc no ar o poz à boca, & bebeo pelo 
batoque , como por hum púcaro de agua. Por ve^es dando húa palma-
da em a anca de hum ginete, defpedia tal carreyra , que o ginete corren* 
doo naõ pode alcançar atè o fím da carreyra :& vendo ahum cavalley-
roem Évora correrem pè fobre hum cavallo, correo elle outra carreyra 
com huma lança namaó, Sc pelocotoapplicadaao nariz; & naõpoden-
dofazertal o competidor, lhe refpondeo, Fique hãa pela outra: & cor-
ria a cavallo com duas lanças nas mãos, Sc o freyo em a boca. E quarenta 
& cinco pès faltava de tres faltos} Sc quarenta & fete pès além, lançava 
huma barra de vinte & cinco arrateys. Defafkdò a huma luta, mandou 
:• - que 
Cap.XIX.Do muito q fc vive.tnõftr.q fe virão fíeíla l íh . i i^ 
-que lhe ataíTem o braço efquerdo a hua^roxa, & atado defta force'derru-
bou a quatro homêSj & mvdhdo de hum touro, lhe deo tal cutilada era-Fortijfmm Luft 
húa coxa, que logo ojarretou. Seria nunca acabar, contar todas as faça^w. 
nhãs de talhomem. 
232 Alguns Algaravies,indo à Ilha bufear trigo, procurarão 
por homés ludadores, para experimentar forças >& encaminhados lo* 
go ao lugar dos Fenaes^em demanda de hum luéfcador celebre indo 
i3 o mais valente Algaravio, & dando com hum homem, quefalqueja^ 
vamadeyra para huma grande caía» òc lem o conhecer, lhe perguntou 
por aquelle lutador j (lendoefteo meí'moque o outro demandava ) &c 
ouvindo-00 falquejador, lançou amaóá ponta dchum grande caybro^ 
jSc meneando-o no ar como a húa varinha,.com ella apontou para huma 
caía 5 & rei ponde ndo-lhe difíe: Naqueilacafatnora effe homem. Oque, 
vendoo Algaravio, acudió dizendo: kf.M. deve (ero a quem eu bujca¿ 
v a , & nao tenho que ver MUPS , nem que mais experimentar ¡ fie attonito fe 
foy. , , 
2H NojmefmoZív.4 Cíí/>Í2.deFru£tuo/o,emprovados bos. 
aresj&^omclimadallíiade Saõ MigucI, íè conta dehumà Maria hn̂  Domuyto que fc 
jies mulherdejoaõ Aioreno, que morreo de io8.annos, iSccomtrintaf*^//^^^.^ 
.defeendentes feus à cabeceyra , òc deyxando já muyeos rresnetos E quff¿*'A 
emR.ibeyra Grande houve húa Ignez Gonçalves, & Catharina Gon-* 
çalves fua filha, cafada com Fernando Alvarez o pequeno j & que a fi* 
Ihaeradecemannosj&amãy tamvelha,que tornou a fermenina,Ôc 
chamava m;iy à filha, & lo comia papa, 6c andava de gatinhas: masque 
na mefma Villa houve também húa ÍJarcholeza Francifca , filha dejòaá 
Franco,aqual tendo cento &cdezannos, andava pelas ruas fem bor-
dão, & com todos os dentes, & toda a fua vííta, & bom juízo ainda, Ôc 
que íèm tudo ifto, & com bordaõ andava huma fua filha atraz delia: 6c 
que hum homem, de officio pombcyro,& dc mais de cem annos dc ida-
de, andava a pò,& em hum fo dia, caminho de oytolegoas i fit muyros 
com íuasmulheres viviaó cafados fetenta annos,&mais. E quem ifto 
efereve , eftando na dita Ilha em o anno de 1665. foube do Cura, 8c V i -
tçario de Porto Fer mofo, que havia quatro annos não morrera naquelle 
lugar (com fergrande) peífoa alguma mais que hum Anginhoj 6c nel-
le havia muytas peflbas de mais de cem annos i & hum difcipulo tive eu 
là, que fobre ambos os pays, tinha ainda todos os quatro avos vivos, ha 
cincoenta annos. 
134, Beatriz Fernandez, na Villa da Alagoa, morreo de cento 
ík vinte 6c dous annos, & fua fi lha Ignes Annes de cento 6c dez ¡ Sc hum 
Pedro Aífonfo ( de alcu nha o das barbas ) morreo de cento & vinte Sc 
outro dè cem annos > fíia no veraõ fegar ainda como de antes. Maria 
Gonçalves , de Diogo Pires feu marido que tinha vindo de Portugal, 
teve quatro filhas, & hum filho, & deites filhos teve netos, bifnetos,6c 
tresnetos tantos, que chegou a contar ccntoS>c dons, 6c lhe afliftiraõ à 
morte noventa6c fete, 6c faleceo de mais de cem annos. Outra Maria 
Gonçalves, mãy de Luis Galvão, de Ponta Delgada, fabendo que a juf-
tiça hinjà ahuma quinta a prenderlhe o tal filho, de repente fe veftio 
em traje de homem, 6c montando em hum cavallo com adarga, & Ian-
T ij ça. 
^•pafíbtTajufti^à,chegou àquifítay difíanteii«mr^iiiircó dè legba,£c 
... dandoa'viíb',cavalloyôc-arinasáofilho,d <alvoú,&tirando à jtiítiçade-
.vaffedec}üe¥n'dera tal av'iío , 'fahio ella dizendo ,.que nâo GuI-paHenu 
outrem, que ella fora j como mãy, falvara ieu fiShoi & contra tília íe não 
'MatoriinAriamentt pitocedeõ",; & nioffed de Êefritò, & tiátví'ós anrtos i íern parecer tinha tan-
vivem as mu- ^ . ^ 6 porém dê reparar Í que ilêíí:-a l'tba ( como repare-y éftando nel-
iheres, WOJ homes, ^ w Q m muyío, & muyto riiais as itfaÈherôs ,411c os homensjj a caufa 
Deosa íabe. • -
u- í3'5 íMonjirosdctoda aéáfta fé-yiraòfeiUpre na tal Ilha/Ehioan-
<M „ r i j 6ô de í ^ f õmotermo de gtífífâ Delgádaíííaíceó ftu bezerro com duas ca-
Í^M. ^ tseçás i emitida perfectas., &:fó pdgádas Ju i toáà outra, ainda-quecom 
" ' h M i I ó w e l h à éada huiWâ j-poíèm ÊottiUiuas- gargantas, quatro olhosj 
ckras bbcâé, Sc rtVòtrendo foy aberto, & lhe ãchãraó dous buçliõs dentro; 
Eíri 1-5 80. tio frimêyró d« Lfezòiftbro mfceaert- Ríbeyra Grande hum 
leiytaò riíy-võcomóa mãy,& ílõfntoçlcSsôsíitiaçs dêllay.a faber,-com húa 
orelha forcada, & outra levada da arreygada até a ponta j íem differen-
^íèálg-rfftví éa mãy, que ham anno fet'á aílrm afànalada. E.iii' Viila 
.• • .. aFíríncafeáchou hum ordinario cív̂ o deta l l in ha •,• ¿i-dentre -áeile-outro 
^©vo mais pequeno, mas com cafcad'U^ai gema-, èt- clara, cô'íriò'-5osou-
rtros ovos::- No'lugar da Achadinha i h àchôiihum leytao conh'doíiscori 
pfflsc^erfeytôij r & huma fó cabeçíK E m Vil la Franca a ¿.de.iAgoftode 
x^fit; nafôeíyhum píntaó corftóytõjíeTttai, & viveo com ellas y frias aii* 
cfeya^o ccwreas primõyrâs duasj Ôé ftfíáftáva tres por cada baiídà^Êm 20Í 
deSêppentbfo de 1583. i'ahioém R^tb^yraGrande hum pintaõ da cafea» 
ír;k>gd logo batendo as azinhas, cantou trés vézes dentro da caía3 & 
tamalcoi^íieo oliviaõ na rua. Pelo rtl€!fmo tempona Viila de Aguade 
Mçyviviah&m homem , que fendo cafado j Ôc-Cí̂ tn filhos 3 & barbas no 
ròftd,-dê feus' peycos da vade mamar, & tanto ley te > como hua mulher 
qnecHa, ••• - • i 
i- • 236 •: E nfend fó da terra, -mas Cambem do mar,Í6virão nefta 
¿Iha mo'ilfti'os nota veis, elpecíalméntè da parte do Norte j aonde poc 
Monftrdi H à wãr E<Sm ^ a í c a S J e ' m &3bo"de Peyxe,por fer porto aonde fe acháo 
f a h i i ú ' ^ * * ^ytaS;íávás domar, comer deqúè as balèas goíVaõ an¡ytoí,& comtudQ 
iiunca delias fe achou ámibaí.Em 1537.- na ponta de Saõ Brás, entre Por-
to Fermdfó , & Maya,fahio hum tarri gráitde peyxe, quefemfeT balèa, 
tinha quarenta & dous covados de;connpiido,oyto de í.irgo, & quinze 
palmos de alto i & da prmrada boca ate a guelra , tinha Vínté& cinco 
palmos : pfelaboca , (t a abrirá, podéría entrar hCia" junta de boys com o 
feu carro; achou-fe em maré vazia de hua grande tormenta; da cabeça 
âtíèô rabo tinha taes cintas peía banda de ¿ima ^qiie por ellas fubiaoos 
homés a ellé,como fe fobè a hum návio ;& tómtudo nem efpinha, nem 
©ATo algum fe lhe achou. No primeyfüdia andàfaõ cem homes com ma-
chados a cortar nelle j no fegundo dia cCnto & cincoenta tôdeisjun-
tamente , huns de huma banda, outros da outra, ou tros de cimaj & km 
fc eftorvarem : a primeyra parte por onde o arfombàraõj foy^òarcabou-
ço , donde logo fahio tanto azeyté, & tarn bom, que encheria trés pipas» 
& em dando na agua fe coalhou de forte, que o apanhavaõem paens 
coriiò de mánteyga. Deíle peyxe íe fe¿ fouyto azeytc,4c tam bofíii 
*".. que 
Cap.XX. Da S\8c pfodíg.matL'Qn.Máí'gaf Ida de Chav. %zx 
• que naõ fó fervia para a candea, mas para curar farna, frialdades, &c.tí* 
j i ha hum modo de oíTo junto do pefcoço, 6cautro.junto,làà rabádilha, 
tudo fe derretia em azeyte. Os nervos eraõ taõ rijos, que depois com -
cllesarraftavaõ troncos, craziaõosboys, &: beftas prezasjfemjamais í 
quebrarem. N a õ feconheceo tal peyxe, pollo que alguns diziaõ cha-
marie Trebolha j porém hum homem de tora, que muyto tempo efti-
vera em Guiné, difle que era Efpadarte, & que em Guiné vira muytosí 
237 Em 1580.a 10. dejunho, da parte doSul , &dapovoa-' 
ç a õ velha atè a Cidade, fe vio no mar húa travada batalha de tres gran-
des peyxes, por efpaço de quatro, ou cinco dias, no fim dos quaes dous r 
barcos de Villa Franca encontrarão com hum dos peyxes morto , ôc 
chamando mais batéis o trouxeraõcom cordas*paraterra.Eraotal pey-
x e de noventa palmos de comprido , dezoyto de largo, & outros tan-
tos dc altoj & também, como navio, tinha cintas ao comprido; cabeça 
de quinze palmos, 6c de outros quinze o rabo J em lugar de guelras ti-
nha ao redor da cabeça ,ccmo taboas de ferro3 com cabellos como fedas 
« m a s pontas 5 era tam feco, que fó fe lhe tirou hum quarto de azeyte, 
pouco mais, mas melhor do que o da balèa; &c o peyxe na cor era todo 
negro: diíTeraõ alguns que era peyxe Mulo, que nas índias de Caftella 
-viraómuytosj&queosqueomatàraõ, eraó pèyxes Efpadas,de que 
vinha muyto atravefíado pela barriga. Outro peyxe tinha fahido à Ilha, 
como hü baleato j & concluhio-fe fer o peyxe chamado Boto. 
C A P I T U L O X X , ; 
P a Vener avelMadre Margarida d% Chaves, tida com-1 
- mmnmentepor Santa-, & milagrofa* 
" 23^ T ~ \ Os primeyrosqueforaõapovoar allha de SaÕMiguel, 
: J L / era hum Afî onio Annes dos Mofteyros 3 homem muyto 
nobre, & CavalleyroprofeíTo do habito de Saõ Lazaro, que era Ordem . . - ¿4 Saul 
Militar, ôrnobiliflima entaõi morou em Ponta Delgada, fendo ainda tJC'jJar¿árfdA M 
Vi l la ,& morreòjá muyto velho em o anno de 1540. fobre nobre era taõ chAvét. 
rico, que tinha cento fiteincoenta moyos de trigo de renda cada anno, 
a lém de outras muy tas fazendas, Sc rendas. Fez huma rica, 5c bem la-
vrada Capella naMifericordia de Ponta Delgada , &da invocaçaõ de 
Saõ joaõ Baptnfta,&nellaeftáfepultado em humafepultura alta de pe-
dra negra com huma MtíTa quotidiana para Capella, &Miíías dey-
xou trinta moyos de renda cada anno j deyxou mais o fitio em que í* 
fundou o Hofpital 3 Sc renda para huma cama j & fuftento de hum po-
bre. Foy cafado com Catharina Enes, mulher de nobreza igual a el le, 
&: delia teve huma única íilha chamada Maria Affonfo, que fuccedeo 
n o morgado, que fundou o pay, &: cafou com hu m nobre Varaõ,que ve-
yoda libada Madeyra, defobrenome, (Chaves) 6c foy oprimeyro 
defte appellido que houve em S. Miguel. 
259 Defta Maria Affonfo,&: do Chavesíeu marido nafceo 
Mattheos Fernandez s que cafou com Brites Rodriguez de Chaves3 
*! • T ii; vin-1 
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vinda fambem da Madeyra, & eílc fuccedeo no morgado do-avò j 6c aa 
^itoMattheos Fernandez íuccedeofeu filho Manoel de Oliveyra, pay 
4e Scbaftiaõ de Teve.j que empenhou o morgado3como fez também feu 
filho JpaõBotelho,cujo filhoFelippeBotelho também oemp.cnhou, 
cada hum emfua vida: dos mefmos Mattheos Fernandez) & Brites Ro-
driguez.de Chaves nafceo mais CathannaF^ernsndez ,que'cafouconi 
í>anciíco Gonçalves, & deftes nafcèraõ Margarida de Chaves jqueca-
feu com Belchior da Cofta Ponte > Ôc Maria de Carnide máy de Fran-
cifco AíFonfo j.& do jnefmo Mattheos Fernandez, 6c de Brites Rodri-
guez de Chaves.nafcectambem- Maria Rodriguez de Chaves,que ca-
fouprimeyro em Angra com Gafpar deEípinofa j Caftelhano, & Cabo 
deguérrado Caftello de Angra , ôc defte matrimonio naíceo aMadiç 
Joanna da GriiZ) Religiofa grave do Convento de SaÕ Gonçalo > & nat 
ceo mais D. Salvador de Efpinofa, que por fuas grandes partes foy Ca-
pellaó da Capella Real de Madrid em tempo de Felippe ÍV.&: là mor-
íeo ha mais de quarenta annos. 
c'. .2.40 Da fobredita Maria- AíFonfo nafeeo mais Anna Fernán» 
deZjquecafou.comFernão Càrrieyro,dos quaes defcendeo Annade 
TeveSi & deftanafceo Anna Carney ras niãy doClerigo ManoelNico-
ko. Nafceo mais da mçfma Maria Affonfo huma filha Magdalena Fer-
nandez ¿que cafou com AíFonfo Enes de.Chaves j que da Madeyra ve* 
yo também^ & deftes.nafeèraõ feis filhos j primeyro 3 Antaõ de Ch-avesj 
que morreo nas índias de Çaflellaj fegundo, Gafpar de Chaves , de que 
nafceo Manoel de Chaves j que fby pay de outro Gafpar de Chaves 3& 
eílede outro Manoel de Chaves Benavidesj terceyro, Luis de Chaves, 
de que nafceo Balthezar do Rego 3 pay de Anna. de Chaves > mãy de 
Joaôde Chaves^ quarto, Leonorde'Chaves, mãy de Francifco Affonfo 
de Chaves, Vigário de. Ribeyra Grande > & de Anna de Chaves, que 
cafou com Thomas de Torres, de que nafceo D. Margarida, mulher de 
Jgnacio'da.CQfta »qúe foraõ pays de Francifco Aííbnftí de Chavesí,& 
de Mafúnho da Gofta^quinto^Barbara de Chavess que nunca cafou, 8r 
. ..^ . foy femprepeílba de grande virtude, ôc geração. > 
¿ . . . - "' ' 241 . Em fexto.. lugar nafceo de Magdalena Fernandez5 St-ái 
' Affon fo Enes de ChaveSiaV encravei j prodigiofajSc beat i (Tima Marga-
çida de Chaves j da qual contamos os fobreditos parenres, que pudè-
^ l í s m t / A r m e S mos á c { c o b x ' i r l h ^ Pois de.hum parente fanro fe hade fazer mais cafo 
ta m a. m .j parent.efcos j e fidalgos; & por iíTo digamos ainda o marido, 
Ôcdefcendentes deíla bemaventurada ,& logo referiremos fiía fantifíi* 
mavida. Seus.ricos ,& nobres payscafáraôa eíla fuá filha com hum 
£da1goque veyo de Portugal, chamado Antonio Jorge Correa, Ci-
dadaõ do Porto > irmaõ de Jacome Dias Correa 3 de que jà trará-1 
jpioSj&: trataremos ainda em feu lugar, pois delíe procedem os priré 
cipaes fidalgos, & mais ricos de todas as Ilhas Terceyras. Teve de 
íèu marido eíla grande Heroína hum filho > que lhe morreo eftudanda 
Qm Goimbraj& jácom fama de grande virtude ,& commiuopinião tk 
Santos outro chamado Manoel Jorge Correa de Soufa 5 também forma* 
do ém Cañones, êcConego de Santarém onde morreo, & na Ilhadey-
XQuinftituidahüa ricaj èc nobre Capella > fobre que fempré ha muyras 
/ demaíi-
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demandas de parentes a ella appofkores; & tambera teve outro filho Pa-
dre da Companhia de J.E¡>Ub, & huma filha Maria da TrindadejFreyr 
rano Convento de Santo André de Ponta Delgada* & todos eítes ÍÍT 
lhos procedèraõ femprecom tanta virtude, que moftravaõ ferem filhos 
de hüa mãy fantaj & deiua fantidade toquemos agora algúa coufa. como nafceo ] & tA-
242 Naíceo efta beata Margarida de Chaves (que eíleheQJc», é 'vi f tvo» ÍM* 
titulo, perqué he commummente nomeada ) em o anno, de 1515. de taõ filhos atufa mof* 
nobres, ricos, & virtuofos pays, que defde a infancia a inftituíraõ em 
iingulares virtudes i ôcellaem chegando à idade competente, & fó.por 
obedecerlhesaceytouoeíladode cafada que lhe deraõ, fendo deidade 
de quatorzeannoS) em 1529.&: he muyto de notar, que dando-lhe Deos 
cinco filhos, & de taõ rico, &; nobre marido, que depois de nafcido o ul-
timo morreo, a nenhum deo ella o eílado do matrimonio, mas morto o 
primeyro ainda eíludante, de fazendo a dous Clérigos ^ ao quarto met-
teo Religiofo em a Companhia deJ£SUS,&af i Íhamet teo Religíofa 
em o obfervante Convento de Santo André de Ponta Delgada i mof-
trandobemeom iílo , que fó por obediencia aceytâra o eftado de cafada, • - - • — 
& que mais queria as virtudes por defeendencia de fua nobre cafa , do 
que .muy tos humanos defeendentes j & aíHm morto o marido, fe metteo 
logo na terceyra Ordem da Penitencia do Seráfico Padre S. Francifco, 
fendo ainda de idadede vinte & feis annos, dos quaes foy cafada doze. 
243 Nefte eílado de viuva Terceyra Penitente viveo trinta &• Como ft mmeo nÀ 
quatro annos eíla Religioíifilma peíToa, & tam dada à penitencia > que Tercqr* Ordem dt 
em lugar das galas que em vida de feu nobre marido era obrigada à tra- S' Fr**cifco* & dai 
^er, trazia continuamente, debayxo do honeílo habito de TerceJÍW> af- j™™tsP*™*™'" f 
peros cilícios, & nem as noy tes dormia em cama, mas no puro fobrado 
da cafa com-hum madeyro por cabeceyra^& o maisdà noyte pafiava 
em oraçaõ,6c repetidas difciplinas¡ doze annos jejuou todos.os dias, ex-
cepto os Domingos, fem tomar confoada alguma; todas as Seitas feyras 
•a paó , & agua, da mefma forte todas as Quarefmas h & chegou a paf-
Jarhumainteyra femana Santa defde a Dominga de Ramos ateada Paf-
choa, fem tomar comer algum; Sc tendo fido taõ rica, fie naõ faltando aos 
•filhos com tudo o neceíTarío, conforme afuas pefToas, officios, $c aulen-
ciasjtudo o mais que podia, repartia em efmolas. Frequentava os Sa-
cramentos da Penitencia, & fagrada Comtmi nhãOjSc para iíío tinha hum 
ConfefTor ordinario, que era o Reverendo Padre Bras Soares, Clérigo, 
bom Moralifta , & de notorias virtudes; Ôc para fe aconfelhar, 6c fegu- ^éfef¡t Confeforer 
rar, & confefiarfe também, recorria fempreaogrande, & virtuofiífimofrequèciadoi Sacra-
'Theologo oDoutorGafpar Fru£tuofo, & aos Padres da Companhia mmos% & OTÂ  
de J E S U S , quando hiaõ aquella Ilha em miffoes, por naõ haver nella tontinna^ 
ainda Collegio da Companhia, como depois houve, & ha. 
244 Continuava tanto a oraçaõ, que parecia viver fómeiíte de 
war: & na oraçaõ fe lhe commtinicava tanto Deos, que aífirma o citado 
Fructuofo Uv.^.cap, .95 .que o que dividido communica Deos a muytos 
Santos Junto o communicoü a eíla fua devota; Sc comtudo, quando al-
gumas vezes o Senhor fufpendia odarlhe na oraçaõ confolaçoens mais 
•fenfívcis?entàoelía perfeverava mais orando, & tam transformada 
conforme edm feu Deos, como quando recebia do Senhor os mayores 
bene^ 
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•benefícios, ainda exteriores, porque nem fabia, nem queria bufcâra 
•Deosporinterefles próprios, mas i ó p o r lhe cum-prirfua Divina von* 
tadc j& por iflb quando mais fe fenda elevada em o Senhor, entaõafí, 
propria íe mortificava mais., confundindo-fe em o profundo deiuain-
- dignidade, & bayxeza, juntamente como Martha retirando-fe, & como 
1 ' Maria, nunca apartando-fe de feu Deos. 
245 Aífim chegou a lograr as virtudes Theologaes em t.aõ &* 
bidogrào, que da virtude da Fé Divina af&rmàraõ o grande Theologo 
Fruâruofo, ík o douta-, & devoto- GlerigO Bras Soares , que quandaa 
confefíavaõj ou fallavaõ de Deos com efta Santa, taes coufas \ he ouviaõ 
daSantiíTimaTrindade, da Divina Etichariftia, &c do amor Divino,& 
•mais myfterios da F é , & com taes palavras, tara novas comparaçoensj 
•tanto fervor ,& firmeza ^ que lhes parecia ter efta creatura por Meftre 
-ao Efpí-rito Santo, & fallar nelia, & que naíua oração fe lhe revelàra tu-
do, como fe tudo vira com feus olhos 5 & que tanto fe ajuftava com a Sa* 
• grada Efcritura, que moftrava tinha delia feiencia infufa. Na Efperan. 
!D4 feiencia infufc Ça a achavaõ tam firme,, & tam regulada, que eftando em oração, & fen-
virtHdet 7hfofogaesi do arrebatada em efpirico ao Ceo, &" vendo aos Coros dos Anjos, & aos 
& Divino amor de mais Bemaventurados, a cites, Sc aos Anjos tudo era perguntarlhes,An* 
@g**1*etke¿98. ?jos, & Santos do Geo, aonde eftá o meu Deos-, & meu Senhor ?queaqui 
fó atirava fuaefperart£ay& nãda do mais lha fatisfazia : &de muytásií; 
luftraçôes quetinha, fempre tirava hum faftto de todo oque Deosnão 
era,& humager-petuafome, & faudadedeDeOs,^' taõ intenfoodiadc 
roda a culpa, que afientavão comfigoos dous citados fu geytos > que tal 
alma como aquella, jà em efta vida eftava confirmada em a Divina 
-graça. 
. . 246 NaGharÍdade,'& amor Divino fby tam cxcellente efta 
-fantaalma,quereprefentando-fe-lhever a ChriftoSenhor noflb,ainda 
; fe náõ dava íeu amor por fatisfeyto, mas logo, como por huma obfctm-
-dade, femnella parar, hia inánitamente adiante cm feufea da Divindfr 
^tle, único fim, &: final objedo defeu pnriflimo amor 5 .& a humanidade 
^deChriftopuramenteaexcitavaafeaccender mais noamor Divinoj& 
- maislhe-agradecero humilharfe a tomalla, & a efta agradecer cada vez 
- mais o muyto que fe humilhou a padecer por nos arè morrer em huma 
: Cruz pòrnosfalvar; &c daqui tirava para íi a profunda humildade, em 
- que pozo fundamento de todas as mais virtudes, da dèvoçaõ admira* 
• - v .. vel de Deos, do Senhor Sacramentado',dos Anjos > &- Santos todos, & 
da abnegação continua de fi mefina-. St perpetua morcificaçáo; de que 
.- • fequize/femos tratar, feria nunca acabafipois até irdefia "vida para o 
Ceo alma taõ fanta, com ter tido larga vida, augmehtou fempre as vir-
tudes fobreditas, & o mefmo Deos manifeftou; tanto fua gloria, como 
r agora veremos. : " 
247 Ainda em vida defta fua ferva-obrou Deos por elíataEn 
- grandes maravilhas, que o Doutor Fruéiuofo aífirmou, qu.e riaóouíava 
rogara Deos por ella, aindaemfeüs facrificios, viftos taes prod î ios, 
quaes Deos porella obràraj mas que rogava a D.eos que fe kmbraíledcl-
le pelos merecimentos de tal Santa $ & não refere co.mtirdo,&: em pâ  
ticular, os prodigiofos.cafos,por.naõ eftatein ainda declarados por mi-
lagres 
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•íâgfèípek Romanaj &¿ Catholica Igreja di^põrèm.qpeò-Doutilfímo 
Fadre f rancifco de Araujo,-indo-em. miffaõido Collegío da Gomp^j 
rihixâà j E S U S da Ilha Terceyra -à SaáMiffsàU & fallaàdo muytas vc- , 
'zts,a-efta Santa viuva, &c ouvindò fallaf Refila j&de fi^as: maravilhas* . V . 
nâoío julgava, & dizia que era Santa, mas •c[«8sera>&-!ltóechamava ; . . 
fíva Divina'i não fó pelo que padeçèra pelo amoc dtí Deofe^de perfçguíi- • . 
ções Í-SÍ contradições do mundo, nem lo -pe-lo que emtfimefma exerci*-
tirade penitencias •'continuas jmas efpeci^lmence peWgbandes ad^ 
miráveis obras que Dcos noflb Senhor por. cita Santa obrara j aindáenj 
-vidítdelia,como por hüafua Tajfiva Dvúina* . 
<24&- T a l devoçaõ tinha ao San;ciilimo Sacramento , que riaá 
fò commungava muyto frequentemente^ por mandado dos Copfefi- Dadévoç*» d* 
fo íes , tóas citando na igreja naõíahia delia em quanto touvelfe 'Mif*- ttffimo.&daSa 
fas*, -quando o Sacerdote commungava- realmentej-tambemeltâcíh maV'irgtm>& 
pirituslmÈtite commungava , & (eoular^ra!) fentia em fua boca'ofa- â i l m i H e 9*lVH 
bor dos 'áCGidentes Euchariítiòos^& em fua alma os efíeytos de huma 
real jôc ̂ efféyta Communhaó¿ík aífim foy aque eníaõ introduziq na 
Ilha^ tó^uencia da Confiflraõ:, & Comniunhao^-Ôc tal fámiliáridade 
tinha Cam & Senhor Sacramentado) que aífirmou atfòu ConFeflof^^qiie 
í t Ihéhvofttaílem muytas hoítias, das quaes humas efti^éíTem conf^gfa-
das, ouíras não j conheceria, ScalTinaria, quae^èraõV^qtfae^nãâdrao, 
as confagradas ? Da Vitgem noíía Senhora era taõ-devota j que tcídian-
do-a por valia, par a que Deos lhe revelafie quarído havia-ínor-rer, Sdliíê 
alcariçafle que foíTe em dia de alguma feftà da Senhora j foyíh.e rêV -̂Í|f-
do qúè da-Ui a tres aflfíòs morreriaj díaillm fuccedéo, tr,e§ahnosâefH^ 
nodia do Nafcimento da Virgem Santifiima,em oyíd^d^SefénVbfc?} 
eotft: eftariÕVa fálfib da oraçaò t-aõ ákg-re• J. qiiéádmirada-*a filha lhe per-
guntou , que alegria éra aquella. Reípondeò, que era o faber jâ, quando 
havià morrer. N aõ fey de que: mais me admire,fe de tal deíapego de- . 
itavidaj fede tal faudade,& taõ'firmé efperança da eterna gloria.Em vi-
dateve odom de profecia, ôc com elle avifou huma vez de hum perigo .̂ 
laço que o demonio havia armar ao feu ConfeíTor, & o livrou delie* 
5r o mefmo ConfeíTor, 6c a filha defta Santa , teílificàraÕ , que quando 
actualmentetinhaõ tentações fecretas em' fuas almas,a Santa as£<$rth&. 
cia, & Tem delias lhe darem final algum ,©Í la acodia logo, & Ihfesdavà 
os rèmediòs para as vencerem. Sabia quem tinha occultos livros $'ttâ'& 
nos, U cjuem delíes ufava mal, & mandando a Lisboa comprar g?a<ide 
niíntefo de livros èfpirituaes, &: diverfos ^ hia-fe ter com os que ttnhaó 
os profanos, & pedialhos empreitados , deyxando-Ihès òsdevotos, que 
mais lhe tinhaõ cuitado, & em os tendoosqueymava, &quandoih^ 
tornavaõapédirjrefpondia^uefetinhaó queyinadòjCjue em fetilu^ 
gár lhes dává os que lhes tinha deyxado, & deita fórté ejctinguio a^i íy i 
tõsíivros profanos, & obviou muytos peccados'. Vivendo airtda'tírh S. 
Miguèl èfta ferva de Deos, outra peflba tentada do Demonio em oütra 
31 ha, biá já andando embufeado feupeccado, eis-quedé repente lhe 
apparece diante a dita ferva de Deos , ( que eítava em outra Ilha , & a 
<]uemó peccadof conhecia dantes muito bem)&"íhedifleeftas palavras: 
074 nàotemsà Dtós? &-comiftofó, pafmàdò òpeccãdor, defiíte do 
>• ,: peccv 
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peccado 3 volta para fuá cafa ̂ Ôc faz penitencia delle. Oh quantos míla* 
gres V.aó cm cftejuntos! mas por brevidade deyxemos outros muyeos. 
. • .-..1.249 Véndoemíimeitafiel ferva dedeos > que le lhe chegava 
fT^lTr^X o revelado tempü de fahír'deíta vida paraaoutra^ advertindo/quepor 
t l p é r t ^ & t r t â i - í\lâ"ínort:c fc achanaõ os inítrumentos de fuas mortificações, & perneen-
gioi q h ç ê r w , -cias va todos de.tal forte os desfez , que não pudeííem acharfe, nempox 
ieus.propriós filhos ^ & a eftes lembrava muytas vezes, que mais queria 
vellos humildes, do que em póftosj & dignidades grandes. Oh exem-
plos raros de humildade! defta lhe nafcia o grande amor à virtude da 
pobreza ,& aos pobres, & aíTim dizia, que íènáo tivera filhos, nada 
jrefer^amem cafa, que em, huma mortalha de efmola aenterranaó}& 
; ^ i . - . . . , íèmpreque via ás fuás portas muytos pobres> fcalegravaentaõmuyto, 
• " • ( ^ . &íi'todosfocçorria % 6c demais, mandava faber de todos os forañeyros 
- - pobtes3ô£ honrados,& occultamentelhes mandavaefmolasgrandest 
il .. huma vez paflando pela fua^porta para a cadea hum pobre por dividas, 
pedió ájuitiça? lhe diíTelíem que dividas eraõ..aquellas,&; íabendo-o 
as p,agou.todas, Ôc dalli voltou o prezo para fuá cafa j & porque coilu-
ma Vã comer á mefa com algumas mulheres pobres, em as vendo ¡mal ve-
ilidas, fe tirava feus veftidos , & lhos dava,&: por vezes os tirou à lua 
.prqpciaülhar&'QS deo às pobres. E tanto fe agradava Deos deitas ef-
^ o t e í . q u e muyías vezes lhe crefeía o trigo em feus celleyros, o paõ co-
.ziifec^^arcaSi^.em fuas próprias mãos tudo o mais que repartia aos 
pobres; 6c huma vez ;que querendo-lhe huma pobre fallar, refpondeo 
.que não podia, diftologo tanto fe arrependeo, que logo a foy bufeara 
fiia caía, & lhe pedio perdão, &: lhe deo a efmola que queria, & nunca 
mais a pobre a negou. 
„ . . 2 5 0 • Chegado pois pdia-do Naícimento da Virgem Mñyde 
¡ ^ e ^ t e m o y t o d e Setembro de 1575. tendo efta Santa Matrona fdíen-
taannos de idade, & recebendo eíla pura alma todos os Sacramentos 
M m e prwiftít , & ^ I W j a fem ¿ar çind\ alg-um de fua próxima, morte, efpirou , & íè foy 
* com a Virgem bacratiflima a renalcer.em aBemaventurança ; porema 
gloda defta humilde alma , que ella queria taõ encuberta, deícubriao 
.m^fmoDeos comtaes prodigios, que fò.com agua tocada cm huma fua 
.r^ljqiiia., & bebendo-a em Saõ Miguel hum Ruí Gonçalves, & na Uni-
verfidade deCoimbra huma Dona ífabel, fobri nha. do Doutor Gafpar 
Barreto, Rey tor do Gol legio de Saó Pedro, eílando ambos já.ungidos, 
&,para logoefpirar ,em lhe fazendo levar adita agua, de repentetor-
Oáraaem fi, abrirão os olhos >& ficáraõ (aos de todo. Em Saõ Miguel 
havia huma cafada , Petronilha Pereyra, que defde feu nafcimentoimn-
ca.teye.o terceyro fentido do chey rar, & huma fua criada eíTava mortal-
mente enferma: trouxeraó para a criada a agua tocada na reliquia da 
Santa } Sc vendp-a a que carecia do fentido ,Jogo o teve perfeytOifr be-
bendo-a a criada, ficou de repente faá. Em Villa Franca da mefma Ilha 
de Sao Miguel huma Maria Francifca, fanguinaria antiga, & outra dt> 
mefmo nome, & doente, que por incurável jâ a tinhão deyxado ps Me-
dicos, em cada huma bebendo adiraagua, faràraó perfeytameote.Lm 
Coinibra, noCollegio da Companhia d e j E S U S 3 hum Padre Joaá 
Baptifta, que havia doze annos padecia mortaes accidentes do cora-
Cap. XX.Daíantamorte,&vener. qtêtaoS.creatura. 127 
caó)& mclancoliaj bebendo.duas, ou tres goteas da dita agua,naõ fó li* 
vrou logo do mais fone accidente3 mas nunca-Jnais lhe tornáraõ, com 
viver ainda muyeos annos. Nomefmo Col lçg io , Ôcdamefma mortal 
doença, chegarão dous,ambos jà ungidos, ás.portas da morte: não oc-
correo darem a agua ao que ainda não era Sacerdote^Sc morreo; deraõ-a 
ao Sacerdote, Ôc ao feguinte dia íe levantou bom, & íaõ. Deyxo outras 
maravilhas > que fe podem ver, na recopilada vida deita Santa impreíTa 
cm língua Caitelhana, cujo titulohe (Breve Compendio de la vida fan« 
ta de la Venerable Matrona Margarida de Chaves, de gloriofa memo-
ria.) E eu a tenho em meu poder. 
251 Depois do falecimento deita Santa (diz o noflb Fru£tuo« 
fo) a manifcftou Ocos portal com muy tos milagres grandes de di-
veríãs caltas, que fez naô fomente neíta Ilha, mas cm Fortugal,no Ar-
cebifpado de livora, no Bifpado de Miranda, & Bragança, & no de 
Coimbra , aonde os Padres da Companhia de J E S U S levàraõfuas Re-
líquias i de tal forte, que o Reverendiílimo,Ôc illuítre Cabido da Sède 
Coimbracommetteoao Reverendillimo Doutor Frey Antonio de Sao 
Domingos 5 Lente de Prima de Theologia na dita Univerfidade, o ti-
rar fummario dos milagres ,6c darfeujuizofobreellesi 6c o tirou,6f jul-
gou, não fó que os tinha por verdadeyros milagres, mas que a peífoa era 
f.mta. Scguio-fe aillo mandar o llluítriíTimo Senhor Dom Manoel de 
Gouvea , feu Bifpode Angra , tirar outro fummario na Ilha deSaõ Mi-
guel dos raes milagres, quefendo-lheaprefentados em a Cidade de An-
gra ,us fez ler por duas vezes diante de Letrados, Thcologos ,& Prè-
gadores, alguns Canoniítas, 6Í cada hum per fi, & todos,fem diferepar 
algum 3 diíferaõ que a vida fora fanta, 8c que as coufas que noíTo Senhor 
íizeraporfi)ainterceflaõ,aínm emvida>como depois da morte,eraõ 
.milagres, 6Í" por taesos tinliãOj 6c fe devia efereverafua Santidade ,6c a Ctnonka apwvi 
S. Mageítade, para que favoreceflem eíte negocio em Ronaa; 6c que á ça° da fanta vid^Q 
fua fcpultura fe devia ter refpeyto,Ôc acatamento, 6c fazerfe-lhe alguma mtla£r" ' 
difterença das outras,Scc. O que confiderando o dito Senhor Bifpo, jul- ^ ^ i n n a t o A 
gou a vida poríanta ,6: approvouos milagres ,6c mandou que à ^CPU^~ fcmlwa. 
tura aonde eítào corpo da Santa,fetivefic refpeyto,6c acatamento, 6c ao J 
redor delia fe puzefle huma grade j 6c fobre iítoefereveo aS. Santidade, 
a ElRey ,& ao Cardeal, 6:c. 
252 A £5. pois de Junhodoarmo de 1587. por ordem do Se»' 
nhor Bifpo, citando prefente o Chantre da Sc de Angra, 6c feu Vigário 
Geral, 6c com niuytafoIemnidadc> St muficas dePfalmos, fe transferi-
rão os oííos deita Sa nta, fechados na mcfma arca em que eítavão, para a 
Capella mòr, 6c os lovàraõdebayxode hum palio de horcado, cujas va-
ras levavão Sacerdotes, 8c o Conde D. Ruí Gonçalves da Camera, D . 
Franciícofcu filho, o DoutorGiliancs daSi lveyraJuízdefóra,oCa-
pitaõ Alexandre ,6c o Capitão Antonio da Silveyra ; ôc foy mu y to pa-
ra louvar a grande devoção de todo o povo, Sc a grande cova que fefez 
vm fua fepultura., com tirarem delia terra, quelevavão porreliquias,Sc 
com que Déos fez muy tos milagres em louvor da Santa. Oque demais 
ley He, ( como quem ha cincoenta annos eíteve lendo em elta Ilha) qu© 
nella hc venerada, 6c invocada eíta illuítre Heroína, como fe fora já ca-
noni-
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nonízada, & commummente fe chama a Beata Margarida de Chaveŝ Sc 
naó pofíb deyxar de eítranhar, de que hüa Uha taó nca, com tam rico$ 
,I)onataríos , fie tam ricos parentes defta Santa, que não fizefíem atègo. 
ra mayores diligenciai porAia Canonização; porque certoeíVou quefe 
as fizeremj terem nella Fadrueyra Ungular, & Medianeyra com Déos 
para livrar toda a Uha de terremotos, & incendios delia vida, & nella 
enriquecera llhi.mais, &defviar as almas dos incendios da outra vida 
& mettellas em a Bernav enturança. 
C A P I T U L O XXI. 
Da fundação do Collegio da Companhia de JESUS em 
Ponía Delgada de S. Miguel. 
253 I ^ E p o i s da admirável vida da bemaventurada Margaridi 
"Dai mijfieí da CoUe* \KaJ de Chaves, bem fe fegue a fundação do Collegio di 
gio d*J*ir* manda- Companhia de J E S U S de Saó Miguel, pois por íua interceíTaõ j & pe-
¿ * « I i h a d c S , M i : jadoDoutorGaípar Fru¿tuofo, toy radicalmente fundado. Sendojá 
-1 fundado havia annos o Collegio de Angra da Ilha Terceyra, & fendo 
feu Rey toro Padre Luis de Vafconcellos, efte mandou emmiíTaòà Ilha 
de São Miguel o Padre Pedro Gomes, que de nação era Andaluz, crea-
do porém, & recebido na Companhia em Portugal, & o mandou noan* 
node 1570. & foy talo exemplo de virtude s& letras, que o Padre deo 
naquella Ilha, que aos moradores delia os accendeo em defejos dete-
rem allí femelhantes Padresj depois deíle veyodo mefmoCollegioút 
Angrao PadreX^edro Freyre,que foyo primeyro5queem-mi[raótam« 
" bem foy à Ilha de Santa Maria, & a ambas eílas Ilhas com fuá pregação, 
Scmuyco mais com fuá rara modeftia, Agrande exemplo de vida aug-
mentón mu y to a todos no amor, & devoção de raes Religiofcs. 0 que 
fabendo o Collegio de Angra, mandou em terceyro lugar por Miffiona* 
rio a Saó Miguel o Padre bima.6 Fernandez,naturalde Gouvea naPro* 
vinciadaBeyra, & Prègadorde muytonomeem Portugal. 
254, Juntos eíles tres Padres fe recolhiaó na cafa da Santa Mí-
fericordia, & nella os fuftentavahum nobre Cidadão, chamado Joaó 
Lopes Henriques , natural do Porto, & morador em Ponta Delgada, 
que tinha dous irmãos na Companhia em a Provincia de Caíleíla, cha-
mados os Padres Henrique1;, là muy to conhecidos, SÍ eftimadosi da Mí-
fericordia fahiaõ os tres Padres a pregar, doutrinar, confefíar, & exer-
citar tantas obras de mifericordia, 5c com tal exemplo, queomefmf) 
Joao Lopes Henriques foy o primeyro que concorreo para fefundif 
BoprweyroCmfw- Collegio da Companhia em Ponta Deígada; porque não fendocafido, 
dador do CeUeitode nem tencioa]gum herdeyro neceífario, logo em fuá vida, para fe come-
S Mg*dfuoLopes f ^ j a r am Collegio da Companhia , deo pía, & liberaímcnfedo-
ffennauts, natural ~ . T » . 1 i • 1 
do Portstfué dea bm ze "xos moyos de renda, & com tal prudencia , & zelo, que com pro-
çro?ried<i4(Ss curação da Companhia ficou cobrando, Sc empregando os rendmien* 
tosdellesem propriedades,como fez, & faõ ainda hojeas terras,& 
-cjuinta chamada a Fajã i & depois deo mais os primçyros ornamentfn 
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de toda a forte para comporem Igreja, & feu fobrínho Simaõ Lopes aju-
ilou cambem com varias efmolas. 
255 Tracou-fe logo do fitio em que fe fundaría o Gollegio > & 
logo fe aíTenrou no em que hoje eftá bom ? üc íadio, & livre de monte al- ü*j*g**i» Ofof** 
gum à roda, dentro ainda da Cidade, mas da parte ;do Norte para a "¡J ^ ^ 
terra ,&comboavifta v i n d o p a r a o m a r j & l o g o h u m n o b r e C i d a d a ó , ^ ^ ^ / 
chamadoManoel da Coita > irmaõ da avò paterna dos Padres Gonçalo 
d e A r è z , & J o a õ Borges da Companhia d e J E S U S , filhos de Duarte 
Borges da Coi la , deo para fe fundar o Coílegio parce do íicio em que 
ella, & humas cafas que alii tinha 3 que foraó o nafcimcnto, 6c princi-
pio do dito CoJlegio;foy iftoem tempo, em que o Padre Simão Fer-
nandez era Superior da Relidencia ¡ Ôc aílim fe deve chamar dos da 
Companhiao primeyro Fundador dotalCollegio, como lhe chama o 
Catalogo dos bemfeytores delle, a quem em Janeiro de 1591. deo a 
Camera de Ponta Delgada apoí íedotal Collegio,que fó com titulo 
de Refidencia ficou ainda j £c porque ao Padre Simaõ Fernandez fue- O primtym qut AA 
cedeo em Superior o Padre Fernando Guerreyro, & poz a obra mais Companhia fundo» 4 
cmfórma jpor iíTo chamaó primeyro Superior alguns ao dito Padre C ^ t ^ S . M i g m i i 
Guerreyro, que era natural de Alem-Tejo, de Almodôvar, & depois ty^md?" l ^ n Z 
em Portugal foy Secretario da Provincia, Vice-prepofito de Sao Ro- d % Z v ^ \ a ^ f » a 
que,de grande prudencia, Se obfervancia, refpeytado dos Prelados, & CamerA âtPontaDcl 
Üenhoresdo Reyno,&o quecompoz as Cartas Annuaes do Oriente,gAdadeoapoJft^&fi* 
èc em S.Roque faleceo. con fendo efttCoUtgw 
256 No primeyro de Novembro de 1592. fe abrió o funda- ^ ^fiàecUdoCoU 
mento ao Coílegio, 8c Igreja onde ainda hoje eftá, & para ifíb veyo da"ty* ^'¿^f^ , „' 
Matriz de Saõ Sebaíliaõ huma prociíTaõgravifíima, & com ellaoGo-J^^rTfoi ^tefue-d 
vernador Gonçalo Vaz Coutinho, que toiftando huma enxada na maõ w</w o figundo Suí 
foy o primeyro que cavando abrio oaíicerfedo Coílegio, & Igreja >& perior o Padr* F/r-
com elle o Reverendo Vigário da Matriz Sebaíliaõ Ferreyra lançàraõ Guerreyro 
ambosa primeyra pedra de tal obra, Ôcdefde então, com começar o fel*n$0H0(lltcnfea? 
inverno, nunca choveo aeua que impediífe o trabalho atè Fevereyro Coi leÍt0^ ,£reJa>^t 
j j D i • j /* 1 -/r S j por ftrnopnmeyrode 
do anno de 1593. em cujo ultimo dia veyo outra íolemne prociluo da Nov¿¿r9 çe chamou 
Igreja Matriz, cujo Vigário trouxe o Santifllmo ,6c ocollocou na no*-collegia dt todos os 
va Igreja. Com a prociííaõ veyo o Senado da Camera, & o dito Gover* Sanw. 
fiador, que ajudou a primeyra MiíTa rezada, dita pelo Padre Superior 
Guerreyro i & a fegunda foy cantada pelo fobredito Vigário da Matrizi 
com boa mufica, & o Euangelho cantou o Vigário de Santa Clara Pe-
dro de Brum, & a Epiílola o Beneficiado da Matriz Roque Coelho, 
pefToagraviflimajSc prègou o mefmo Superior Padre Guerreyro.E por 
aflim ao Coí legio , como à Igreja fe terem abertos os alicerfes emopvi-
meyrode Novembro, por iflb àIgreja, 6c Coílegio ficou otitulodc 
Coílegio de todos os Santos, para que fe lembrem de íerem Santos, to-' 
dos ícus habitadores. 
257 No mefmo tempo começou logo a Confraria dos Edu- fapmcifadtCénl 
4antes com o titulo de NoíTa Senhora da Confoiação , que em breve fe fraria dos Eftudan* 
mudou em Nofia Senhora da Vi£fcoria 6c poílo que eíleve algús annos tes, & de outros Be-
fpm carra de uniaô à primeyra Congregação de Roma, & fern Eftatu-/«;w«^a mvo Qf* 
tos, comtudo em 5. de Julho de 1627. o Padre Antonio Carneyro > Su- H i 9 i 
• v • • y perior 
i j o Livro V . Dâ fatal Ilha àc S. Miguel, 
periprentaõj lhe alcançou tudo de Roma. Ejàem 1591. para o novo 
Collegio, 6c íeu ficio cleo Franciíco de Redovalho oyco alqueyres de 
terríi que alli tinha, hum lhes accrefcentou Leonor Dias i òco Li-
cegado Joaõ Moreyra hús foros de humas caiijs juntas à Portaria) que 
logo fe dermbáraõi 6c outros concorrèraõ com boas eímolaSj como Gafi 
j ' \ par Dias, & íua mulher Anna de Medeyros com dez moyos de cat, 
" tres arrobas de ferro ,6c duas pipas de vmho,Sc quatorze tomos-de 
Theologia para. a livraria ¡ & o grande Doutor Galpar Frii¿tuofo lhe 
deotoda afua livraria 5 6c outros bés de grande conta, como já difieinos 
enífuavida. 
258 O fegundo Superior (depois do Padre Guerreyro)foyQ 
Padrejacome da Ponte, peíToa muyto grave , & muyto grande Reli-
giofojcm cujo tempo deo D.Brites para a Sacriftia boas címolaSj&qua-
trocent-os mil reis em dinheyro paraoCollegios 6cHieronynio Gon-
çalves de Araujo deo cento ¿ trinta mil reis para o Collegio em paffelí 
: 6c Alvaro da Coila deo huma tulha cpmfeu quintal na entrada darua 
Dos fegnintes SHpe» do;Meíí:reGafpar)6c hum caliz de prata, 6c cincoenta mií reis emdi-
rioresqH* koavt nheyto. N a õ feapontou donde era natural eíte Superior, nem otempo 
de outm fafrfeyte* em^ue entrou por Superior, masfó queíendo-oainda,faleceo3&com 
rttdoCçãtgià; gèral jfentimento de todos. 
. , 25,9 Terceyro Superior foy o Padre Luis Pinheyro , natural 
de Aveyro,8c começou em Julho de 1596. 6c acabou em. Fevereyro de • 
. 1600, ¿c voltando ao Reyno foy companheyro do Provincial muyeos 
annos , Vífi.tador das Ilhas¡ , 6c Procurador na Corte, aondeimprimioa 
Hiftoria do Japaõ em.língua Hefpanhola. E em feu tempo tambe/nfí' 
•̂'v, , d e r a õ varias efmolas ao "novo. Collegio, 6c hum-grave Sacerdote Joa6 
., Soares deyxou huma terra de importancia, que íe metteo nacereadt? 
•Collegio.-
260 O quarto Superior foy o Padre Sebaftiaõ Machado,na-» 
tural de Serpa, 6c entrando em 1602. foy-pouco depois promovidoa 
Reytor de :Angra v foy grande Pregador em fim morreo, em Évora* 
' / Qiunto Superior foy o Padre Gonçalo Simões, natural da Louzáa} co-' 
, meçouemjaneyro de 1603.8c acabou em Novembrode lóo^foymuy-
... tos annos Meftre de No viços, 6c em Coimbra faleceo com fama de.San-
O Padre MathUs de to. Sexto Superior foyo Padre Mathias d e S à , natural deBragajen-* 
Sa,de Superior deS. trou em Septembrode i 604.̂  acabou em i6o6.indo promovido a Rey-
Mt¿He(faypo\r K * ) - tor de Angra ; cujo triennio acabado foy feyto Vice-provincial dar 
foy onime to A « - ^^as> ^ as vífitou como tal, & voltando para Portugal, foy ;logo Pre-
provincial d a Ilhas^ pofitode Villa-Viçofa ',.& duas vezes Reytorde Sarttarem uldmã'<: 
ira 1609. ' mente Reytor deCoimbra, fugey to de grande prudencia, Sc ÍGiencî  
de governojôc excellente Prègador. Séptimo Superior foy 6 Padre-Mi* 
gueí, Godinho, natural de Évora, que entrou em Julho de 16oó. Sc^1 
Julho acabou de i6ro. 6ctornando aPortuga] foy Meftrede Noviçor 
, .̂ .̂  , em Évora, depois Reytordò Algarve, 8c de Portalegre, Vice-Reytor 
. • / . da Purificação de Évora, Viíitadordas ilhas, &c Reytor de Santareno 
Í - - onde faleceo; 6c em íeu tempo Bras Affonfo Rapofo, 6c. fua mulher O ' 
; - - -" tharina de Frias deyxáraó ao Gollegio de S. Miguekmc© alqueyres^ 
^inha,8c dou» moyos^ & meyo Se renda^deitrigo.' , - . J 
2él Of 
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261 Oytavo Superior foyo Padre Antonio Gonçalves ̂ nmii 
raldeAlvito , & começando em Julho de x6io.acabou em Wayodè 
1614. cinha lido douscurfos de Fiiofofia, ôçmuytosannos Moral,$c coi 
mo letrado grande, era muytoconfulcadoí & em feu tempo deo Jgna* 
cio de Mello eímola de cincoenta & cantos mil reis ao Collegio. JNoneí 
Superior foy o Padre Manoel Vieyra, natural de Arrayólos, &co?ne¿ 
§andoem Mayo de 1614. foy logo emjulho promovido a Reytor de 
Angra ¡ foy depois por vezes V ice-Rey tor da Purifkaçaõ, & indo a vi4 
íitar o Algarve? trouxe de là doença deque morreo em Évora ,com;fai 
iná cònftante de grande virtude: Decimo Superior foy o Padre Anto-
nio Dias, natural de Coimbra 3 começou em Julho de 1614. 6c acabou 
em Outubro de i6 iò . eraPrégador iníigne^ôc de excellente voz :mu^ 
rou a cerca do Collegio pela parte de cima3 que he cerca boa, 6c grand«¿ 
mas fendo Superior morreo,Sc eftà fepultado na Capella mòr. As Reli-
giões, 6c Clerefia vieraõ fazer fuas exequias fumptuofamente, tendón* 
ellefeyto ña morte doM. Rever. Padre Geral da Companhia Claudio 
Aquaviva, namefma Igreja com Eça levantada, & ornada de muytoS 
lumes j coufa que foy tam approvada em Roma, que logo fe fez decre-
to de aífim fe fazerem as exequias dos Géraesda Companhia quando 
falecerem, 
262 Undécimo Superior foy o Padre Felippe Dias, natural 
de Ma^aõ na Beyra i governou defde Outubro de 1616. atè Abril de 
.1618. tendo v indo de Reytor de Angra, para onde tornando morreo I S , • ' ^ . -
Duodecimo foy o Padre Roque de Abreu, natural de Lisboa, come|'òá 
çm Abril de i6i8.6cem 27^6 Março de 1620. faleceo, fendo Superior* 
porém em feu tempo deo o Licenciado Antonio de Frias noventa & Btmftyiiir o Csnàl 
íeis mil reis ao Collegio i 6c Ifabel Luis lhe deyxou trinta alqueyres^de D0** MWMJMÇ** 
renda fixaiôcoilluílrifilmo Conde Capitaõ D. Manoel da Camera deo meY<i* 
Iiuma alampada de prata, que cuítou entaõ cento 6c quarenta mil r̂eis* 
& huma Cuítodia de prata dourada, 6c hum púcaro de prata para o la-
vatorio^ por outras vezes deo dinheyro, trigo, vinho, taboado,6c pot 
ftia morte deyxou hum legado deoyto mil cruzados em dinheyrojSc tal 
affeftotinhaà Companhia, quedefejou muyto entrar nellaj 6c o faria, 
emfin^feamorteonaõimpedifíe.Decimo tercio Superior foy o Padre 
Manoel Nunes, natural deNizajveyo de Reytor de Angra, entrou 
nefte SuperioradoemMayode 1620.Sc fahio em Septembro de 1621, 
tendo fido em Coimbra Meftre infigne de GregOjSc Hebreo. 
263 Decimo quarto Superior foy o Padre Antonio Leyte, na-
tural de Lisboa, entrou em Septembro de 1621. 6c em feu tempo deo D , 
CatharinaBotelha,mulher deJaCome Leyte de Vafconcellos, jàviu-
va,humacapádeAfpergesdetélabranca.E porque atèllifenaõliano d à * q * * h M M f i à 
Colleffio mais q Ue Moral, cujo íprimeyro Meftre foy o Padre Manoel ^ f e ^ a dc 
t- & í i n ^ > J 'r . / t / r i r - o j - i tyloço mrtrAo a» At 
^ecco i neíte tempo fe metteo a pnmeyra clafle de Latim 3 6c depois lo* R^or¡M ^ Latiti 
go a fecunda, 6c efta fegunda metteo a Companhia de pura graça, fem n i fa fa 1 
para fuíiento do Meftre fe lhe dar congrua alguma j& aprimeyra met- J • 
reo com algnmas efmoíastemporaes,£c não perpetuas para perpetuo 
Aíeftrei&aínmdeo oditb Jacome Leyte,6c fuà mulher cumprio por 
fua morte, dezoyto mil reis em feis annos, para fuílento do dito Meftre 
y ij da " '" 
- ij¡3*. • : Livi'óV. Da fatal Ilha de S. Miguel. , 
daprimeyrai Hieronymo Gonçalves de Araujo deo hum moyo de reí, 
a retro j Sebaftiaó Luis Lobo, Ôc Manoel de Araujo derao dous mo. 
yos em quatro annos; o Capitão Balthezar Rebello de Soufa, 6c 
noel da Coita deraõ em quatro annos hú moyo.j Pedro Borges deSoura 
¿eopor huma vez doze mil reiS i&o.Capitaõ Simaõda CameradeSà 
íneyp moyo de trigo por quatro annos* & o Capitão Antonio Borges d? 
Çoíta hü quarteyro tambem: por quatro annos > ôc Manoel "de Figuey, 
redo tresquarteyroS} Ôç.Catharina de Araujo, mulher do Lieenciadç 
Joaó Moreyra hum moyo em dous annos 5 do que tudo.bem Te vè odçt 
íejoj& zelo que tinhaotaes Cidadãos deque os Meftres de feus filho$ 
tpflemda GompanhiádeJESUS j & o agradecimento que eítateveem 
lhes porem cadeyras perpetuas fèm perpetua congrua para os Meftres 
déllas, nem ainda para as idas, devindas de Portugal, pois até o Lenrç 
dê,..Theologia Moral naó revé congrua determinada j nem a tem od? 
pçinieyra, &.Q da fegunda t&ve alguma, mas fó por algum tempoj quça? 
çfinol.as.da fundação foraõ para pregarem^ confeíTaremjfazerem miffoés, 
çosno faziaõ os primeyros que alli vieraõ, & as tres cadeyras mettepfeiij 
congr.ua a Companhia, 
'•. 264 Decimo quinto Superior fby o Padre Antonio Carney* 
ro,naturaÍde Lisboa,6c governou defde Outubro de 1623. atè Novetn. 
^ro;de: 2̂ 2 7; T Sc-vindo faleceo depois no Collegio 'do Porto. Emfeu 
tênípd, &• com dinhe-yro do IlluftrilTimo Conde Capitão D-. Manoclda 
f T • J »T Camera, fe comprou a Quinta, da Grimanezaj&fuas terras,&vinl)as. 
Senhorfida Ptdaci* *i'flg,0 ê a Confraria dos Ummes de Ponta Delgada, com ainvocíi-
trA9s ineundíot, S.aõde NoíTa Senhora da,Vida, contra os incendios da Ilha, Srveyoeni 
'*'•<' ' * •" procilTaõ da Igreja Matriz com toda a folemnidade, & fefta, preienteí 
*""w ©'Reverendo Padre Doutor Luis Brandão, o IliuftriÚimo BifpodeAn? 
grã.D.Pedroda Cofta,&: o fèu Reverendo Chantre Sebañiaó Machado, 
jk o. IlluftriíTimo Senhor Conde Capitão D. Rodrigo da Camera coma 
Senhora Condeffa Dona Maria de Faro3& pregação. E tinha vindode 
Portugal a Imagem, feytalà^&fe coílocou no altar ém í^.dejulhode 
1625. cuja Irmandade lhe dourou logo o retaboÍo,& à imitação osEÍ-
túdantes douràraõ tambem o feui & a Irmandade dos Oíficiaes, na pfi-
meyra feíla feyra da Semana Santa começou logo a fazer a prociíTaGilo 
Enterro, com o Senhor morto que tem dentro do íeu altar. No meímo 
tempo, Sc no mefmo lugar íe deo principio ao Collegio no vo, ou à obra 
reformada em 13.de Septembro de 162 .̂ prefente.o Padre VíJítador 
Luis Brandão i mas parou depois a obra. 
. . • 265 Decimo-fexto Superior foy o Padre Diogo Luis , natural 
deAlpalhão,que começou em 1627.fie acabou em 16^1.foy depois 
r ' , ; ' * Mcftre de Noviços em Évora, & Reytor do Porto ,• & Bifpoeleytodq 
if Confraria d . e S ã i e ] 3 ? ^ & homem de grandes partes, 6c talentos; em feu tempo fe repar-* 
J^naciofoy ¿nftitmda tio o andar de.bayxo do Collegio em Refcytorio, & Cozinha ¡ & 
por D. Êúdrt^Loóo n o d á e Andradevcafádocom Maria Alvarez de Aguiar, deo cem cru» 
da Silvera, natnral zado-Sí qne fè-g*ÍMra6 em ornamentos da Igreja; & a viuva fua mulher 
da7erctyr* & CA- ^eo^outrascfmoks. Inftituhio-fe a Confraria de Santo Ignacio por^-
J ^ ; 6 ! ^ ^ ; voçãoido Governador, & Capitão General da Ilha D. Rodrjgo Loíx) 
de i i t iSmo , da Silveyra,'natural da Ilha Terccyra 3 So neto do Fundador doCQ̂ J 
Cap.XXLConcluereconiadItaReíidenciadaComp~ i $ j 
vento de Saõ Gonçalo de Angra, fidalgo dé grandes partes, & femprô 
bcmuceycoem bao Miguel: elle pois tez que fefundafle adita Gofít* 
iraria, & que os Governadores foflem os feus Juizes, Mordomos os Ga*; 
pitáts, &c t íchvãcs os Alferes 3 & os Sargentos foíTem os Procuradores*' 
& Theíòurcyros > & mandou fazer do banco dons retratos, hum de fol-
dado, outro de Religiofo, & lhe fez huma folemne prociflaõ, & feftajôc 
outra quando veyo a confirmação de Roma j & ido para Portugal o tal 
Governador, então o Padre Luis Lopes desfez a Confrarias por razões 
que teve para ifibj mas fuccedèraõ logo os terremotos do anno de -1630. 
266 Decimo-fepumofoy oPadre Simaõde Araujo , natural 
de Coimbra, que começou em 2. deSeptembrode 1631. atè 13.de Fe -S ' frMctfto X ¿ v k 
vereyrode t G3Ó. & cm 163 z. concedeo o Reverendiílimo Padre Gèral ^ f ^ ^ f * ' 
à Camera de Ponca Delgada por feu Padroeyro o Santo Xavier, p o r ^ "por^BnlU^di 
•Ballade pergaminho que cita no Collegio,&fe confirmou em 1658. 16̂ 8. ' 
& a Camera ícz aliento de aíliftir â feíla do Santo, & dar cada anno cm< 
co mil reis para a tal feita 5 6c de ficarem fervindo na Confraria os 
ciaes da Camera que tinhaõ acabado. Em tempo defte Superior íe aca-
bou o Corredor grande de cima, & o pequeno que acabava na varanda» 
com ojogodo truque junto a cila j&o llluílnllimo Senhor Dom JoaÓ 
Pimenta de Abreu, com omuyco Reverendo Arcediago Manoel" Cá* 
bralde Mello, Sc com Pontifical, & folemnidade grande benzeoos Cor-
redores de cima ,& debayxo, & no fim da manhãa praticou ,& ficou no 
Col legio até a tarde, em que fe viraõ os Altares, 6c armações, & lè leraò 
as Poeíias 6c depois lahiraõ o Padre Manoel Montcyro por húa partô 
da Iliia,& por outra outro Padre, Ôccorrèraõ allhaemmiíTaóApoftoli-
ca. E no mefmo tempo fe deo de efmola para a Igreja húa alcatifa gran-
de, fie outra pequena, & a cadeyra das praticas; ítfoutra efmola com que 
lefez a bandeyra das doutrinas;6c o Reverendo Manoel Fernandez,^ t0 ^evtrlHy 
(Vigário de Saõ Pedro de Villa Franca, deyxou aoCollegio dous mo- ^ Manoel Fernand 
yos de renda perpetuarse deo tres moyos por huma vez àSacriftia, ten- des, Ftgario de Sai 
do jà dado cfmolas de importancia em íua vida. E vindo por Vifitador Pedro de Wila Fran-
o Padre Diogo Pereyra , (depois de ter fido Lente'de Theologia) al- c^inji^ne Bmfijto^ 
cançoudeN. Rever. Padre Géral que os Superiores do Collegio de^^0^** 
Ponta Delgada foficmdaíH por diante Reytorescom patentede Roma¡ 
Sc logo o Licenciado Ruí Pereyra de Amaral, Irmão da Companhisj 
fez as novas duas Cíaffes, de Primeyra, Se Segunda. 
C A P I T U L O X X I I . 
Dos Rey (ores do Collegio de todos os Sanios de • 
Ponta Delgada. 
Corns [tibio a Rcf ' 
267 ^ r i Endo fido efle Collegio fomente hüa Refidencia do Real derxia de S. M i g m í 
i Collegio de Angra por quarenta Se cinco anhos ,defdeo «a tigorofo Co[!egi$ 
de i 5 9 t . a t è o d e 1636.então emi3. deFevereyro veyo por f c u p r i - ^ P ^ " ^ ^ ^ 1 * » 
mey ro Reytor com patente de Roma, o Padre Luis Lopes, natural da & P " ^ 0 ^ " 
V ' i ' * 1 ÍT-I • « /- s T 1 i x T> r t o r f o y o raUre ¿¿fifi lugueyi-aem Alem-Tejo, 6c o foy. ate 12. de Junho de 1639. Em feu 
1' 1 ' V új tem-
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tempo, a 3. de Julho úc 1638. tremeo a terra, efpecialmente em S. JoaS 
dosGinetes,defrontedoquaLritio3&hunialegoa ao mar ,&no meyo 
delle* & de repente s arrebentou do fundo tal íogo íobre o mar ,queío^ 
brecJlefez hum tal l lhèo de cinza vterra 3 & P^1'3 pomes ̂  que durou 
muyeos dias> & noytes, & matou grande copia de peyxes i 8¿ le na.terra 
tivera arrebentado, toda aconfumida. Acudió poiso novo Padre Rey, 
mr com huma miífaõ ao tal lugar para animar, & confolar a gentei & 
©urra mifTaó de Padres mandou pela Ilha toda. 
268 Porém em 3. de Movembrode 1637. tinha mandado EU 
Rey de Caftella lançar taes, & taõ novos tributos na Ilha, que amotina, 
' ~ \N" ^ do5:ôc:armadoopovo,aoeftrondodofino d o ü e b a c e ^ c u d i o tanto,Se 
eon^talfúria à praça, que arremetendo logo à Audieneia, lhe puzèra5 
\ fogo ás portas , ôc afTentos, & fobre a caía da Camera iaiiçáraõ .tantasper 
draç, que o Governador M uno Percy ra Freyre3&ojuiz de fóra,.comos 
'M/Io"! /te ÁeCal máisíiaGovernança(quedentroeftavaõ)corrèraõpengodevid^Aau 
kZLri ptU 111*. *Éadf eBt»Scom Cruz alçadaodito Padre EUytor,& feu Collegio^ou, 
' trosEcclefiafticos, 6c trazendo paraoCollegioosfobreditosdoGover, 
nó^os livráraõ da morte,& aquietáraõ o motim.Neí le mefmo Reytoî do 
o Reverendo Chantre de Angra SebaíHaõ Machado deo vinte mil; reis 
de efmola aò Collegio para o Sacrário da Igreja, êc de outras eímolasfe 
ázeraõ.nella varios ornamentos, & fe fizeraõ dous finos novcsjÓ: Q Gol* 
legiocomprou avinha nova,que foy deCpfme Sarmento : &feína? 
Furíias a Cafâ Oratorio para quando lá vaõ. os Padres j & em 1636̂  
deyxou Híeronymo Gonçalves de Araujo cem mil reis para ajudado 
•retabolo do Altar mòr da Igreja nova. 
269 ChegadoJ;ulliodei639.pafrou por Saõ Miguel 0 Meftre 
deCampoD. Diogo Lobo da Silveyra, natural de Angra, que,hia.para 
;,, a-B;taÍ!l,Sc com elle hia por Vifítador do Brafil o Pad re Pedro de Moa-
rasque levou por feu companhey r o , ou Secretario o Pad re Luis Lopes, 
que-acabava de fer Reytor ; do Brafil voJtou odiro Padre Luís Lope* 
. para Portugal,& náo fófoy Prepoíito de Villa-Viçofa j mas xbegoíia 
w fèr Provincial da Píovincia de Portugal 5 & depois Reytordo.Golle-
11 • " gio de Coimbra, & fempre varaó- muyto regular, & exeítiplaríj^de 
grande dbmde bom governo , que venerey fempre íendo feu lubdll.Qjha 
Hiais de cincoenta annos.: x c . ' 
270 O fegundo Re.ytor de Sao Miguel foy o Fadr̂ e Antonio 
Setundo & t e r c e n ^ ^ 0 ^ 3 natural deAlyayazere j teve o governo defde 1 2. dejujho 
i e ^ r ^ % T p r d e i ó 3 9 - a t è 3 - deFevereyrode 1643. Em ieu tempo chegou a feliz no-
toda al lhat & par va da Real Acckmaçaõ doInvi£tõReíl:aiiradorda Monarchia L«fî " 
mtiisdedem mez.es. na o Senhor Rey D.Joaõ pIV..&: foy logo recebida com repiques 
lummariâs géraes, que durarão por muytos dias^Sc com o Senhor ê po-
fto na Igreja doCoí l eg ioemo primêyrode Mayo de 164,1. & aos.çm' 
• - co fez o Collegio prociííaõ de acçaó de graças , com a Irmandade de 
NoíTa Senhoráda Vida/eommtiytas figuras ,•& Arijos-,'& díaqte M M ' 
niños da efehola , todos bemveftidoSj&com capellas de fípres nasca-
beças, & triunfantes palmas cm as mãos. N e í l e Reytoi-ado íe acçrefcfî -
tou muyto o Santuario da Igreja,& fe com pràraõ os órgãos ao Con ven-
to da Efperança, para o quç concorreo Franciiço de Moraes Horneé 
^ ' com 
Cap.XXII.DosnomsReyt.da RefiÜ.levant.áColIeg, j ^ f 
comefmofa de trintacruzadoSiSrMarià Nunes, mulher deJofephEfir-
j n a n à c z Pereyra, deyxouao.Colíegio fellentamil reis de elmolà-ijÊc.p 
dico.Keytor fez as caías ,& ciftema da Fajã para as Quintas ordinarias} 
•cçrnprou mais tres alqueyresde :vinhajuntaà que jà tinhao.emBethlé» 
& huu morada de cafas na Cidade,&c. 
271 TercèyroReytor foy o Padre Diogo Pereyra, natural de 
Viana de Alem-Tejoj começou a .̂de Fevereyro de acahou-.em 
13. de Septembro de 1646. JMeíte Key corado fe fez huma MifiâÕ.por Ví- • v' ; 
coda a Ilha que durou dous mezes > com grande frutodas.almaSieQflJ-
•praraó-femais cinco alqueyres de vinha em Bethlem jfez^fe oRecafef, / ' *.*; * 
lo novo da Capella mòrcom efmolas da Camera, & do Provedor dafa- \ . ^ 
zenáa Real de codas as Ilhas Agoftinho Borges de Soufa. Antonio Mar- - .. 
cms de Oliveyra, & fua mulher D. Guimar Ferreyra deraõ quarenta 6c ' 
tantos mil reis em dinheyro,&as duas Imagens do Santo Borja, &?Sân- . - .̂  
ta TerefadeJESUS: & D. Catharina ,Botelha,.ôc fua nora D.Maria do 
•Canto, & airmáa defta, D. Luiza deraõ outras varias efmolas: 8c hum 
Cidadão de Angra, Luis Coelho Pereyra > mandou trinta mil reis ao 
iPadre Antonio de Abreu Procurador deite Collegia ,.Gara.qiie feZ: a iii-
terior Capella delle: pagáraó-fe nefte tempo mais de quatrocentosniil 
reis de dividas J fizeraô-fe as exequias de noíTo M . Revèr. Padre Géral 
Muciocom grande folemnidade, Sc o Rever. Vigário , Ôc Benefi.eiado$ 
da Matriz ,&di í fe a MiíTa o Vifitador da Companhia o Padre Gafpar . . . h , 
de Gouvea,6;: ainda ie comprarão as terraSjque foraõ de CofmeSarmen- ,,\ , , ( 
to : reftaurou- fe a Confraria, do -Santo Xavier àinftancia defeii graad.e.. ;&;̂ .». .,>'.w 
devoto o Licenciado Ruí Pereyra de Amaral Juiz dos awj^teSí&^ferí- 3. 
vaõ da Camera, com a qual feẑ  quefe.tomaíTe ao Santo ponterceyro 
l'adroeyro da Cidade, ficando os primeyros Saõ Sebaftiaó» & Santo i 
i \ndrè,6cqueaÇamera vieflenotal diaemprociíTaó àlgrèja doCol-
legio. 
2 72 Qiiarto Reytor foy o Padre Joaõ Freyre.Eporque p PÍ-
¡dre Manoel Gonçalves que apontou os fobreditos Superiores, 6c Rey- jja í.Uiíyt9 ^ - « ^ 
tores j¡pároli no fobredito terceyro Reytor,& naõ achey mais aponte-10 ^ e y m ) ^ X«»-
men tósdos outros, por iíTo'defte quarto Reytor naõ digo mais ¡ &:;fef- XTA Mifaifepa f«U 
iVirà ifto de avifo para.haver quem aponte o digno de feapontaT.Oquin- /lha. 
to Reytor foy o Padre Manoel Alvarez, natural d'ArrudA* que parece 
,ehtrauipelos annos de 1653. & também em feu tempo mandoui.mi^aé 
pela Ilha de dous Padres, como he próprio da Companhia.,: . ^jp^b 
v -' 2.7.3. - Sexto'Reytor foy ..o Padre Gonçalo de Arèz, que-.achey 
jâ Reycoirno anno de 16Ó4. era natural da mefma Cidadí d&Ppn.ta Dél- z)0fext9Keytôr ^ 2 
gadaíy&^á;riielhornobreza delia, 6c a cujos,afeendentesi^c pareppçs dkúònçÃh deAre^ 
iieveííiuiytoo tal Collegio, ailim emfuafundaça6):Comp^n4-eoatipjía»%A>î ,-,e^"<<* me-
^a^&^augmentó delle Í mas a elle deve múyto mais a Coínpanhia: jtpd* 'IhornétezA dqllha; 
ía grande virtude, letras, & prédica com que a honrou ̂ porque na vir- &^ligie[ofamoy & 
tude em'-exemplariffimajnas letras foy excellente Moralifta; &- tinha l**0 0Pr}imfl 
grande-votò nas materias de/Moral j Scnapredica era bem ou vido, 6{ ^ mv^ i -
corri ghmde attençaó pelo que dizia j pofto qvve fem forças :para atutar * 
nu ¡y tas tarefas de Adventos, &• Quareimíís..Nqultimo dia de feu trien- • 
«10 chegou licença para fe começar Igreja nova 3 & poucas horas antes > ... 
%yS . Livro V i Da fatal Ilha deS. MigueL 
-de acabar, & jà de noy te > mandou logo .abrir os alicerfes, coufa que al-
íguns Iheeftranharaõj devendo-íe-lh'e louvar o zelo que míTo tinha ¡ po. 
.;rèm vihdoentaõ por Viikador o Venerável Padre ManoelFernanüez 
;'dequem faremos a devida mençaóem feu lugar, feguio-fe o Keytoríe-
guinte. 
: 1 ]--- 2 J4 Séptimo Reytor foy o Padre Manoel Gonçalves, natural 
¿de pertode Coimbra; para levantar a Igreja nova fahio o dito Reytor 
toofitimo Ktytor * com.o feu Padre Procurador com o Adíovernador Luis Velho pelas 
Í4¿rr Atéuiuí GJ»- ruas ̂  cidade, pedindo cfmolaV&'tambcm fe pedio em Kibeyra Gran-
Ixtra M & ™ p n i à í & * m Villai?'rancai6c.neftetempovieraõ us quatro caftiçaes de pr*, 
y/A*, & depoü f o f à - â o Altar mòr5 & o prato, £c jarro deagua às ruaos ̂ com dinheyroda. 
Xejtòr de Mmga , ^ do de efmolas à bacnltiav §f logo.foy o Padre Pedro Ley taó com outm 
worreonaRefiUencU,Padre companheyro emmiíTaô pela üha, porefpaço(de hum mezj &a 
d* nojpt Senhora M Camera da Cidaüe á inítancia do Licenciado R u i Pereyra de Amaral, 
'̂ aP4t- < Separa afeita do Santo Xavier 3 tn perfetuum, dea hum pedaçodeter-
. fa-áo Gollegio i & ifto he o.que fe labe deíte íeptimo Reytor, que ao dê  
í-pois fòy Rey-torde Braga,.& zelofo daobfervancia, & morreo na Re-
-fidenciade NoíTa Senhora da Lapa, entre o Bifpado de Lamego, k â t 
Vizeu. • • 
* 2 7 5 . = . .Oytavo Reytorfoy;o-PadreMeftrejoaóde Soufa»natural 
^ - « r ;talmbem de junto a Coimbra, que vindo por Vifitador das Ilhas, & part 
'fadr* ?oaõ de ¿oufa ficár porReytor de Angra, aportando primeyro em b.Mígue]3efcolheo 
depoü de fer ¿r^dntes o-ficar Reytor allí; tinha Hdo Curio cm Braga, & iido Prefeyto 
¿ e n t e dtCoimbra9&. das Efcholas menores de Coimbra, ík aellas por muy tos annos Lentedâ 
fregador e x c e l U n i e ^ a g n á z Efcritura, onde foy Meftxe. Era excellentiíTimo Prégadorí 
Twrrco fendo Reytor j^Jumaniíta fingular, & muyro copiofo m dicendOi &c tanto eni os íingu-
- - Br*&*t {iarifllmos conceytos, que de cada Sermão feu fe podiaó fazer muyeos 
'•Sémròes,;í& .ja quafí todo brancoj 6c eflres c'raó os Reytores que entaó fe 
mandavaõ para as Ilhas j donde vindo prègou em Coimbra comgéral 
• aceytaçaõ , & foy promovido a Reytor de Braga aonde falecco'fendo 
W - A ^ . w t t ^ 'Reytôrj, Sceom grande exemplo, efpecialmente de grande humildadr, 
^ e \*\*{ . • quèheotimbíe dos Letrados da Companhia, ferem humildes j ficailim 
í-- r v V ^ ^ ! àÈàbádo o Réytorado de Saó Miguel feto'lhe .ter chegado fuccelfôr, fi-
^Üiítpór Reytor o fobreditó Padre Gonçalo de Arèz , que com fed zelo 
'fé'édi'ficouas?chias aulas da Primeyraí/& Üo-Moral j;&'as cafas novas qtiô 
ífe&guiaõ no canto do terreyro da-ígrejaj & tirou cjuatrocentos m i t ó j 
de que o Collegio pagava cambio em Lisboa. 
V"':' ••••2j6 Nono 'Reytor-foy' o Padre Manoel Soares, natural da 
v •• ¿Ai:-:, o "frnv-incia dá Beyra; entrou em 2. de Junho de 1:665; '& tinha jáfido 
.Do mnp4èjto^P^j^^tQ ¿ó grande pateo de Braga, & em Saõ • Miguel foy fatnbem 
d ' m ^ i ^ r í e • ^ • R e y t o r - ? era mu y to prudente, manfo, Scpacifico, & de muyto 
'•Bwltnc*.- dJpcm'bám exemplo; & aílim vindo da Ilha foy Reytor de Bragança ,/& de-
, & Secretario dÀFrs- Pú^ Rey tor do Porto, Ôt emfim Secretario da Província, & em todos 
vinoia. ' , Os governos fe houve corn grande áceytaçao , Sc muyto exemplo de vir-
• tilde , &em éfpecial de paciencia > & de nenhum genero de vingança» 
Dos mais Reytores até que morreo com ,0 fflefmo: exemplo. Dos mais Reytores deite Col-
digaòos os acha- legio Txaõ tenho noticia3 dalaha quem a tiver. 
rem apontado/. . ,. , • , ••- . -: 
" ' " , Ú . C A P _ 
Cap. XXIII.De'novos terremotos qlioüvcntáíta Ilha.' i j ^ 
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277 T 7 M huma Relaçaõtmanufcrrtapeio Reverendo Antonio 
Fernandez Francifco, Vigário na Vilía dVUagoaj ficitdS-
timunhade vi(la,achey oque recopiladamente agora digo.Em,huni 
Sabbadoaii. de Outubro de 1Ó52, ancemanháa começou atrep^eci 
terra continuadamente atèos 19.do dito mez,& com tam fortes ¿¡¿¡¡¿-¡¿¿4 
los,que na Villa d'Alagoa^ em particular na Freguezia de Santa Cruz ^ *¿far¿0 no terre. 
câJuraó ii-flenta cafas, & nenhuma nade No/Ta Senhora doRofario,&: OT,fflt ̂  fogo do Pico 
ío íicou abalada fua Igreja, como as mais das outras caías, & o Convert chamado de fahRa» 
to dos Capuchos, & comeudo naó morreo peíToa alguma. As FteyraS f m J9- ¿e0ftz 
de Ribeyra Grande fe fahiraõ do Convento, bem acompanhadas do'*^rí^' l^xs 
Eccleiiallico,^: Nobreza, & eftiveraõ quatro dias fóra, afè fe tornarem <•..,• 
a rccolher¡ & os feculares largavaõ fuas caias, com rudo o que tinham V . •' 
nellas,& fó andavaõem procifloés,& conñífoéspelos camposj-atèqu*.. * , :.\ 
noSabbado 19. aoSolpofto, quandotodos cuydavaÕ eftarjálivres*'de 
repente rebentou o Pico chamado do Payo , & o feu vizinho chamado 
dejoaó Ramos , & com tal furia dc fogo , que o vizinho lugar de Sa6 
Roque fe defpovoou todo , 6c os Parochos levàraõ o Santifíimo para a 
Cidade, legoaboa do fogo, & com ferde noy te já todos deyxáraó as ca-
fas, & atèas Frcyras queriaõdcyxar os Conventos, feas naõimpedifc 
femos Religiofos , 6c Nobreza; & na Villa d'Alagoa, que tneúosdb 
Jegoa eftava do fogo, todos feaufentavão >&fó os Parochos, Sc o Ca-
pitão mòr António de Faria Maya, tiverão maõ em muyta gente, pon-
do vigias por toda a noyte , advertindo para que parte tomava o fogo, 
para lhe fugirem atempo j mas o fogo era tal, que fubindo da terra ao 
C c o , parecia defeer delle cm nuvens dc fogo toda a noyte i Ôc no fe-
guinte dia eraó tnes os cílrondos da horrível pedraria que os montes de 
íi lançavaõ , tal diluvio de cinza, quente, negra, & medonha,quena6 
fó cafas, Quintas , & cercas, mas ainda muytas terras fe pcrdèraó, 6c 
toriKiraõ infructiferaSj peyor feria, fenáo fora o vento norte , Ôc-rijo, 
que lançava ao mar vizinho do Sul aquelles grandes diluvios decinza, 
& fogo. ^ 
278 Qiiafi dezafeis dias depois hiaõ aventureyros ver os lu-
gares do fogo, & achàraó que o Pico de Joaõ Ramos fó abrira huma tal 
chaminèem cima, que ainda hoje lança fumo, & fogo, porem que o vir 
zinho Pico chamado do Payo., de tal forte arrebentou, que fazendo ou< 
trós dons picos como elle , do que do centro lançou acima, ficou elle 
tam intcyro,&r alto como de antes ;&foy mifericordia Divina ,queas 
grandes, & innumeraveis pedras que o fogo levava acima, nenhuma ca-
hiolcnaõa prumo , formando montes novosjuntosao do Payo. Tam-
bém fe reparou ,que hum Hieronymo Gonçalves de Araujo ("homem Milagre da Crfszdè 
!>io,bomChriftaõ,&muytoefmoler) tinha, muytosannos antes»levaí- Chrijh contra afn-
do às coilas ao alto do Pico de |oaõ Ramos huma grande Cruz , 8c a ti- r i* do fogo t 
hha cm cima dclje collocado i & jà por iífoo fogo tomou o caminho do 
mon-
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jnòntêdo Payo vizinho, & naódo de Joaõ Ramos j fendo que d e ñ e fc 
diz,quejáantçsda Ilhadefcuberta3tinha em cima abérca achaminè 
C 4 m âe ptccaâos ^ ^go, que.lhe tapou a C r u z , para o nao lançar mayor. Deita íbrre 
fipàra coma tmm* paroi^eíkíuccèflbifcminòrteqtieíefayba depeíluaalguma/xms com 
dadefttj, ' dcftruiçaõ de terras. 
r • ! : ;279 ' Também em 18. deOiítubfo de 1656. pelas duas;horas 
áaimádrugada houve muytos terremotos>ôc no dia íeguinté pelas íetc 
iiorás^da tarde houve hum taõ vehemente, que fèz abalar os édtficios> 
•Sc agente defempararas fuas cafas j& confeílarem-feos mais em dia de 
f v ^ — Santa I r i a , c o m iflb parou tudo ¡que^o remedio dos caftigos défta vi-
! _ ^ ^ V; dahtíaemendanelladospeccados. •. 
, . { . ; . .'; ;..•>.(; 280 . ReílavermoSjquéfe acha no antigo tombo da Camera ds 
,^ :•• . r * íontaDelgadajaondeafol.ioy.eftaõosípnvilegiosrdaGidadedoPorto, 
A ot v' . * ícfcdeclaraõmiudamente os concedidos!aos antigos InfafíçÕcs, & to-
•* c-1'^ ^ ' <<ios;íéconcedem aos Cidadãos dePorita Delgada, por Felippell . era 
rivileeio R â ^annQtieI5g3'E' afol. 172. teftà o privilegio Real 5 para que os T h e -
CiZltlt*À!%JU fettícyros.da Camera de Ponta Delgada que fahirem no pelouro , go-
Delgada, dos Fdmi' os mefmos privilegios que os Juizes, & Vereadores j como j á de 
lUres do s.Officio t& t in&s eílava concedido à Villa de Villa-Franca. A foi 327. eftaô os pri-
dosOffteim daCrtt- ¡vilegíosdos Familiares do Santo Offkioj Ôc 'afoí.452. eftaó tambem os 
z**4^ privilegios dos Officiaes da Bulla da S. Gruzada. 
r; : 281 E porque alguns Capitães Donatarios excediaõ os pode-
res defua juriídiçãoj por iflb a foi. 159. & 167. declara EIRey j como, 
coHcederfeao Capitão de hüa Ilha em fuas doações a jurifdiçaõ do civelg 
& crime, não he fazello Governador da Juftiça por EIRey , Sc quene-
nhúa poíTe, ainda immemorialjval contra ajunfdição Rcal.E qtienem o 
-taLCapitaõjnem os mais Capitães das Ilhas não erãofenhores das Ilhas, 
mas Capitães fómenteyque he officio de Governador; & aílim a foi, 130. 
•efláa provifaõ de Feíippe Segundo de 1584. em que mandou quey-
mar , aílim como eftava cerrada, huma eleyçaõ de pelouro da C a -
.'jdiera, que o Capitão da Ilha tinha feyto em faka do Corregedor, & a 
t'tfte fe manda, que com o juiz de fora a faça > ôc ao Corregedor fe ãv i í i 
que venha a tempo da Terceyra para afazer em São Miguei: era então 
V a ¿He nAipodtm, -Corregcdor Ghriftováo Soares de Albergaría.E affim também f e v è j u U 
é -dõyxc podem fJ. gado a foi 159. atè 167. não poder o Capitão fazer ns eleyções, & pe-
v r , 9s Capitão Do- louros. E a foi. 217. eftàa fentença de Felippe II . dada em 608. para não 
natAriot. poder o Conde Capitão embarcar feu paõ fem licença da Caméra,&r pa-
ra não quebrar as pofturas,^ acórdãos fey tos na Camera.E a f o l a r , atè 
•258. eftão outras fentenças havidas pela Cameracpntra o Ouvidor do 
Gonde Capitão em materia de jurifdições. 
282 E he ainda tam grande ajurifdiçlò dos ditos Capitães das 
Ilhas, que no eivei, Sr atè quantia de quinze mil reis, ( não contando as 
cuitas)fentenceaõa^nal,femappellação, nem aggravo J falvo allèo-an.» 
doaPartecondemnada alguma nullidade, porque então dará cartas 
teftimunhaveis com o teor de todos os autos ,para fever pelos Defem-
bargadores, 6c fe fazer o que for juítiça. E no crime podem degradar 
pordez annos para alem , a qualquer peíToa , & açoutar a quem for de 
qíialidadeem-que caybão os açoutes, Sc os cafos raes, que lhes de vão fer 
dadas 
Cap.XXIlI.DospnviLdcPôt.Delg.&dosCapit.Doíiat.ij? 
dadas femelhantcs penaSi & em penas de dinheyro atèa alçada de quin-
ze mil reis, fem dos ditos Capitães haver appeJlação, nem aggravo. 
Mas fendo condemnados em mayor pena, ou degredo, ou em degredo 
para as Ilhas de S. Thomè, do Principe, & de Santa Helena, ou em ta-
lhamento de membro, ou morte natural, daraó appeJlação, & aggravo 
aparte, &feeftanãoappellar,appellaráÕ por parce dajuftiça. Ji darão 
carta de feguro de todos os crimes, de qualquer qualidade que fejão. E 
quando algumas peíToas forem mandadas mctter a tormentopejos ditos 
Capitães, ou feus Ouvidores, fe deve receber appellação às Partes, ou 
appellarpor parteda juftiça. 
283 Equando algúas peíToas fe chamarem às Ordês,Sc fe pro-
nunciar que devem fer remetidas aellas, appellaráõ por parte dajufti-
ça, ou receberão a appellaçaõinterpofta, poftoque oscafos caybaõ na 
alçada; & pronunciando que não remettem a peífoa , então nãoferaô o-
brigados a appellar por parte dajuftiça i porem fe a Parte appellar, re-
ceberáôaappellaçãojpoftoqueocaíb cayba emfua alçada, Equando 
as Partes fe chamarem àimmunidade da Igreja,os ditos Capitães, &c 
Governadores terão nifíb a maneyra que pelas Ordenações he manda-
doque tenhão os Corregedores das Comarcas. E ifto fe guardará af-
fim,fem embargo de quaefquer provifoés que os ditos Capitães tenhão 
em contrario, por mim confirmadas, &c. Aflim íe lèafol . j to .emcarta 
Real de 16. de Mayo de 1620. 
284 Conclue-fe pois com as noticias defta grande, rica,& no-
bre Ilha de São Miguel, por não ter eu mais noticias que delia pofla dar* 
Sc comtudo ainda viràômuytasnas hiftorias quefe feguem das outras 
Ilhas, aonde melhor cahirem¡ queyra Deos que haja quem continue ef-
ta obra para gloria de Deos. 
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L I V R O VI . 
D A 
I L H A T E R C E Y R A , 
CABEÇA DAS T E R C E Y R A S . 
C A P I T U L O I . 
Do de/cubrimento, itmes, & Armas da llha 
Terceyra. 
U P P O S T O fer a pritneyra das Ilhas Ter? 
ceyras, que fe defcubrio, a Ilha de Sanca Ma* 
ria, & a fcgunda a Ilha de Saõ Miguel, (naó 
obftante fencir o contrario Damiaõ de Goes na 
fuá Chronica j fobre que também Gomezea-
nes de Zurara na Chronica mòr do Rey no, & 
d e l R e y D . J o a õ o I . ) nao he fácil averiguar, 
quem, nem quando defcubriíTe primeyro a 
Ilha Terceyrj; porque, fuppofto cambem que as Canarias (já antes po-
voadas de Barbaros) foráo defeubertas pelos Kxys Betencores em o 
annodoNafcimentode Chrifto 1417. &as Ilhas de Cabo Verde fo-
ráo por Portuguezes defeubertas muyto depois em 1443. Sc muyto 
mais em 1445. & da Ilha do Porto Santo confta ter fido propriamente 
defcuberta,&jàantes,em 1417. porJoaõGonçalves ZargOjSc Triftão 
Vaz Teyxeyra atè 1419.6? que neílemefmo anno fe defcubrio pelo di-
to Zargoa Madeyra; &a Ilha de Santa Maria defcubrio o illuítre Gon-
çalo Velho Cabral em 143̂ 2. & dahi a doze annos, em 1444- fe defeu-
bnoaUhadeS. Miguelinãoconcordáocomtudoos Authorea, em por 
quem, Sc quando foy defeubertaa llha Terceyra. 
2 Confta porém que pouco depois de defeubertaa Ilha de S. 
Miguel jie defcubrio a Ilha Terceyra j porque tendo fidodefeuberca a 
d e S ã o M i g u e l e m i444.jàem i45o.oInfanteD. Henrique fez Capi-
fão Donatario da Terceyra ao fidalgo Flamengo Jacome de Bruges, 
por eftar.crma, & inhabitada, & elle a quererpovoar» ( como veremos 
abayxo na dita doação; ) & como também confia que foy defenherta, 
cao «utos, mas depois de defeuberta a de Saõ Miguel, pois foy no, def-
, . ' X cwbrí-
I4t Livro V I . Da Regia Ilha Teixeyra. 
cubrimento a terccyra i fegue-fe qucfedefcubrio em algum daquclles 
cinco para feis annos, defde 44. até fo-ficcomo nefte dc5o.jà havia al-
7 J • ^ J r gunsannosqueeftavadeícubercajinasermaj&inhabitadajCOQclue-fc 
f!rta Imí't^tetfidodcfcuberta pelos annos de 1445. pouco mais ou menos, pertode 
Miguel tm 1 C4 ,r dous annos depois de defcuberta S. Miguel j qüatorze de defcuberu S. 
bgoém 1 St f . j ld?/ . Maria, ôc 25. depois de defcuberta a Màdeyra. Do d ta que fe defcubn'o, 
erír ioal lhaTercei- confta que foy em dia feftivo, £c efpecialmence dedicado a Chrifto Sal-
ra & na qmnttfey- va(ior noíTo, pois por iflb fe chama Ilha de J ES ü ' Chrifto, 6c tem por 
r* dA Simm* Sama Armas hü Chrifto crucificado^ a Sé fe denomina, A S. Sé do Salvador, 
**1»tõtamo. pofto queocabidotem por ArmaSj&feu fello a hum Menino JESUS; 
donde hüs dizem que o dia foy o primeyrode Janeyro,da Circumcifao 
de Chrifto oucroSjque o dia da fefta do Corpo de DeoSiôc o mais prova-
vel parece, que foy o da quinta fey ra da Semana Sama ̂ em que foy ink 
tkuido o Samiífímo Sacramento, òc começou a Payxáo do Salvador. 
3 Mayor duvida he, quem foy o primeyro que deícubrio a liba 
Xerceyra i porque dizerem alguns, que foy o meímo defcubridor de 
Santa Maria, & São Miguel, o illuftre Commendador Frey Gonçalo 
Velho Cabral, he fó coáfideraçãò, & que parece menos crivei, poisfc 
ofofíe , também feria o primeyro Donatario delia,& a ella iriaalgúa 
hora, Ôc fariaõ menção diíTo õs Authores, que deftas Ilhas tratarão, co-
mo Guedes, Goes, Barros, Frit&uofo , Sc outros. Edizerfe que ofoyo 
fidalgo Flamengo Jacome de Bruges, também não he crivei, pois nem 
o Infante D. Henrique na doação que lhe fez, nem elle mcfmonape-
t içãoque lhefez , allegãotal,devendo-o allegar¡ antes o mefnio Bru-
ges confeíTa eftar já havia tempo defcuberta, St ainda deferta, & inhabi-
Os pnmtyros dtfcu- tadaadita Ilha. Pelo que o meu parecer he, que como as Ilhas de Cabo 
p 1 r Z e a Í e J o Z 7 h Z Y c v á c { c deícubrirão em 1545. & a vinda delias para Portugal, & ida 
mareãtt$qtfc vinhaí ^e^e paradlas, he pelo rumo da Tercey ra & como efta foy defcuberta 
d a M o i d e C a é o r t r pelo Norte, para onde ficãoalèm,as de Cabo Verde, he de crerque 
dtpara Portug*l% & deftas vindo navio para Portugal, deo no Norte da Terceyra,& pot 
viraòoNortedaTer' íífperoodeyxàrão,contentando-fe com trazer as novas ao Infantej^ 
*/̂ V»)̂ tf/700«fl-quê 0rnão capazes de lhes entregar a nova líhaj&an-
^ d e T w n r a X ^ 6"^0 occuPacl0 com as outras da Madeyra, & de Santa Maria, &S. 
dcraõjorfer entre Miguel, dilatou a povoação da Terceyra para pefToa capaz que a pe-
9*Í m a i chamavaò difle. E não ha que admirar, de que efeolhendo Chrifto, para em tode 
I l h a dot djforts y a o mundo plantíirem a Fé Catholica, homes de menos nome , huns pef-
?««/w tercyrô fa- cadoreSjquizefieque huns marcantes foífem os quedefcubriíTemallha 
garfcdefcubrio; & Terceyra¡ pois também quiz que a Madeyra fofie prímevro defcuberta 
por fer ao di pon a ca- U T I \ / I \ • a t r> c- , J , 
L Í ^ n o 4 / í ^ - PorhllmInSlezMachim)& a do Porto Santo porhuns pobresFran-
mar AO também todas cifeanos naufragantes, &: a Ilha de Saõ Miguel por hum negro, que pri-
IlbatTerceyr**. meyroa vio defde a Ilha de Santa Maria jComojàdiíTenios. 
4 Quanto ao nome da Terceyra, tocámos acima jà por vezes, 
è í não ha duvida que lhe ficou tal nome, de entre as mais I!has,que tam-
bém fc chamãodos AíTores, ter fido a terceyra que fe defeubrío, depois 
,de Santa Maria, & Saõ Miguel. E quanto a todas as nove dos AíTores fe 
chamarem também Ilhas Terceyras, nenhuma duvida ha que affimíe 
.chamáotodas,atè em algumas Doaçoens Reaes; mas a razão nãok, 
(como alguns quizerão dizer) por nos defeubrimentos das Ilhas deite 
Oceano 
Cap.II.Do prim. Donat. & Ppvoadlom de toda a Ilha. 24J 
jOccano.ferem eftas defcubertasem terceyrolugar,pois iíto hemarnW 
feítamente fal ío , poisprimeyro.fe defcubnraõ as Canárias j as de Gabo 
Verde, as da Madeyra , 6c em quarto lugar eftas ¡ & cafo negado que 
naõ contem por llhas de Portugal as Canarias j nem pòr ifíb as de Cabo 
.Verde 3 ou as da Madeyra, fe chamaõ as fegundas ¡ logo nem eftas por 
ifíb fe chamão as Terceyras: a verdade pois he que defta Terceyra heA 
quede Terceyras tomarão asdemais o n o m e ¡ & con^ razão, por fttt 
.(.como, veremos) a cabeça de todas, 6c mais frequentada yaque maisa-
codem.todas as nações, 6c a que recorrem as outras todas jcomo de-'fü^ 
;cabeçá( Nápoles) tomou o ièuReyno o nome>8cfemelhantemente ou* .;>.-;VA.«-. . 
tros muy tos, & atè da fua Cidade do Porto tomou Portugal o nome; 6c ; 
já por iílb nem a Ilha de Santa Maria , 6c Saõ Miguel foraõ chamadas 
Tercey ras, fenáo depois de defeuberta, 6c povoada efta pot antonoma* 
fiaaTerceyra. • 
C A P I T U L O I I . 
Do.primeyro Donatario, & Povoadores dè túcia a Ilha* . 
., . . i 
5 Efta materia trataó Gomes de Zurara, Ghronifta m ò r d é 
1 J Reynoj & Goes, 6c Barros, 6c Guedes, 6c o nofíb Fru&uo* 
Xolh. 6.caj?< i.bcnocap. 7. trazo primeyro provimento que o-Infanto, 
D. Henrique fez de primeyro Capitão Donatario da Ilha Terceyra¿ 
em 21. de Março de 1450. cujo inteyro, & formal traslado j he' òSè* 
-guinte. . 
6 EuolnfmtcV.FknriqueiRegtdor^GovtrMâõrâaOrâtin 
-da Cíi-vallana de M Senhor JESUS' GL rt¡ío3 Duque de Fizeu>& fenhor da Da f ̂  ^ 2)MÇA 
-Coviihaãtfaçofaber aos que ejla minha carta virem, que Jacome de Bru- feytaaofrimyroitti 
g es j mu fervidor, natural do Condado de Flandes, vejo a mm, ¿r me dàffê  pnaodt toda a MM 
que por quanto defde ab imtio, & memoria dos homens yfe naofrbiao as Ilhas Terceyra f acame M 
.dos Jjfores fob outro aggreforfenhor w^fal-vo meu ^ nem a Ilha d e j ESU BrHes ̂ dal&0 Fl<î  
Chnjto, terceyra das ditas i lhas , a nas fonberao pomada de neHÍmmagente m'^lfnntc^r0 
. que ategorafojfe no mundo, & aoprefente efiava mna, é* inhabitada > qm V9a rs 
Me pedia for mercê > que por quanto dkaqtwia povoar * quelhefizeffe ddla .. 
mercê} & lhe dejjè minha Real ajtthoridade para ello* como fenhor das Ilhas. 
E eu vendo o que me ajfm fedia, ferfirviço de JMoŝ  & bem.é' proveyto da. 
:dita Ordem, querendoUhc fazer grata > ¿rmcrcb ¡mt apraz-de lha outor-
gar j- como ma elle pedio. Ê tenho por bem, & we apraz que elle a povoe de 
qmlquer gente qne lhe a elle aprouver̂  que fejà da FéGatholica, & fanta de 
^ - - , , - , - ifrf* 
rafe?tfprei-&-aqtielles que de fua gera Cao defeenderem; & tenha a Capita* 
nUy ér governança da dita Ilha, como a tem por mim João Gonçalves Zar* 
go na Ilha da Madeyra, na parte do Fnm bal 5 & Triftao na parte de Machi* 
co, ò Perefirelo no Porto Santo, meus Cavalleyros ¿y depois delle a quah 
qver pcffoa que dageraçh delle defeender; ér ã hajao affmpeld guiza que a 
tfies Cavalleyros a tenho dada i ¿-que da dita Ordem ahao-, & quero qm 
X ij ' elk 
144 ; .'LSvi*oVl.BaRe.giállhaTerCeyra. í; :. 
tUe Unha todo o m̂ u. poder, ó- regimento de jupÇâ na dita Ilha, affm no cU 
pel como rwcrmÇ;, jalvo que^enhao p r affidUiÇao de ante elle osjeytosfô 
mmss di homiSiX? talh&tywto de m m b r o s , qnt refalvo para mim , à-pan 
miijior a l ç a d a :9 ajjim cor/mta* ditas Ilhas 4 ã Madeira ̂  & Porto Santo. £ 
mefipraztypor algm ferviços q,m dodito jacome de 'Bruges mtho recebida 
potqmntorne dijje que elle nm tinhafilhos legítimos, & jomentedtm filhas 
4è[S<iMha Roãi iguezJua mulher^ que.3fè elle nao h o u v a filhos varões daâu 
taftta mulher, que a j u a jilha mayor h a j a a àtta Capitanía, ¿ r os que de Ju$ 
g eraçao dejetnderem > & naõ havendofita filha mayor jühos, havemos py 
'te o âefdefeu prin- ^ m W #filba fégmda, que de.poü da; morte da pnmeyra ficar$0fifia haver a 
c ^ o f i ) a c<*pitanh rfmCapitaHÍaparafilhost&jilhaSynetoSiWdejcendaitesyè' aficendent̂ qm 
de Angra frivilegia- d-&$< àxtas deficenderm, com aquellas-líber dadesyò- poder es>que aos ditos Capp. 
da contra ahy men- tMStenhodadasiporque aifim ojinto porf iervtçode DeoSié? acereficentammo 
tal, cotifa (¡ae a Kt- ^ $mta Cathohca^ meu-,pelo dito j acorné de Bruges povoar a dita Ilha. 
»W/Í oHtropnmeyro iGnne{ia terra firme 3 bem ditz,e?tta¿ & feffenta levoas domar Oceano: a 
Capitão fe conceaeo, >" • o J 3 i y J-JJ ^ ' 
f J qual i lhaje nuncaJotibe povoada de mnioumagente que no mundojojje ate* 
g o r a : & rogo aos Mejiiès^ & Governadores da dita'Ordem que depoüde 
mm vierem, que fiação dar., & pagar ao dito Jacomede Bruges¿&fiem kr-
deyres, qr/e detledejcenderem >a dita dizima ao dizimo ¡quea dita Ordrnm 
dita Ilha houver, como lhe por mim he dada, & outorgada, ¿r nav confintê 
ifitfikrfi'eyto ¡obre ellonenhum dggravo-, ¿r peço por mercê dElRey meq-St* 
nhotjér fiabnnho, •<& aos Reys que delle vierem 3 que ao ditoJacomede Bru-
geŝ  éraos herdeyrosque delle deficenderem,fiaçãojpagar o ditodizmoàèln 
Ordem do que ñadita'Jlha fie houver 3 & que Ihefaçao pagar a dita âizm 
do dito dizimo aos MeJires,ou Governadores, da dita Ordem, como Ihpor 
mm he dado, & outorgadopar'â fiempre, emtodolhefiaçater, & tenha aàu 
Pa mercê, que lhe por mm hefeyta. E por fegu rançafiua lhe ma?ideyfierfejti[ 
g. . - , efia minha c a r t a , affinadapor mmhâ n ã o , ¿'filiada do fiello de minhas ar-
. . . - - •- was. Feyta em a Cidade de Silves, a 2. dias do mez de Março. Pedro Lou-
: . renço afiez m m do Naficinmto denojfio Senhor J E S U Chrifilo deml è, 
quatrocentos ¿r cincoenta annos. 
. - ' . .7 ' O dito Jacomede Bruges, a quem fe fez tam Real mercê, 
'F iHàâe 4rça4 a n̂ 0 ^ era Cavalleytodoferviço do Infante, & natural do Condado de 
w ' w t m J a m ã o Flandres, mas tam bom fidalgo , &: tam conhecido já em Portugal, que 
¿4reaii cá cafou com huma fidalga Portugueza j Dama da Senhora Infante D. 
Brices , & a Dama fe chamava Sancha Rcdriguez de Arça j & ¡una-
mente era ram rico, & taó C]cdho\ico, que fiou delle o. povoar a líha, le-
var bons pt.voadores > 6-: ir para cila ,& tudo àfua cufia ,o'que nãofez 
outro algum Defcubridor Donatario 5 & purifíb mercê mayor que aal-
•gum outro, pois lhe conceded" a Capitania não fó paraellej& para o fi-
lho varão mais velho que delle ficaffe, mas também para a filhamayori 
em cafo que não tivefíe filho varão, ík parafeus défcendentes, fem ex-
cepção alguma,exceptuandoja deídeenrãoa fuccefíaõdefta cafada ley 
mental do í i eynoicoufaque fe não concedeo a-outro algum Capitão, 
fenãodepois de muytos anuos 3 & de muyto antiga poíle, St muy to re-
petidos ferviços-. 
• 8 E quanto ao que diz a Doação, que a Ilha Terceyra eiU 
tem duzentas 6c Fefícnta iegoas pelo mar Oceano dentro, Scc. aflim fe 
V -K flippy 
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fuppunhaentio i porém hoje dizem alguns, que eítá de Portugal tre-
zentas & dez legoas, & a Ilha de Sáo Miguei duzentas & oytenta, trin-
ta legoas antes da Terceyra3 Sc quafi na meíma carreyra > outros aíEr-
máoquea Ilha de São Miguel eítá de Portugal duzentas & cincoenta 
legoas & a Terceyra duzentas Sc oytenta j &: os mais concordão, que S. ^ ^ t a ^ e fotwt» 
Miguel eítá duzentas & fetenta legoas de Portugal, & a Terceyra tre- ^ tmá^rmt . ' ~ J 
zentas; Sciíto he o mais certo, & experimentadoj & que fóra deitas "5 
Ilhas Tereeyras a fe não íabe de outra alguma Ilha mais diítante de toda 
a terra firme > pois as de Cabo Verde eítao mais perto dellaj as Canarias 
mais ptrtoda barbara Mourama; as da Madeyramuyto menos longe da 
Mourifca Africa j & ainda as de Inglaterra eltáo mais perto de França, 
Scmuytomais as de Italia, de Alemanha > deOlanda^das índias O r i -
entaes,& ÜccidentaeSja refpeyto de outras terras íirmes,Sc vizinhassÔí 
por iffo também eíta razão aflina onoíío Infante para tam ampla mercê 
fazer logo ao primeyro Capitão Jacome de Bruges. 
9 Per tradição de algus velhos ( refere Fn\d:uo(oUv.6.cap.j.') 
depois de defeuberta, como já diílemos, a Terceyra, veyo a ella hum 
FernãoDulmo, de nação Flamengo, ou Francez, ôc entrando pelo primeyr4Igreja¡sã 
Norre habitou no lugar que alli fefez,das quatro Ribeyras,& com trin- Freguezm 4A Ilha 
ta pefroasqiiecomfigotroLixerai& pode ferqeítefoíTe o que alli levan- l erteyr*^ 
tou a pritneyra Ermida j ou Igreja, dedicada a Santa Beatriz jprimeyra 
Freguezia que houve em coda a Ilha i fie querendo abrir, & cultivara 
terra, ( de que parece não entendia muyto) impaciente de logo lhe não 
reiponder como elledefejava ,fe voltou a Portugal i & ou deite, ou de 
outrem, informando-fe o fidalgo Jacome de Bruges, fe oífereceo ao In-
fante a irpovoar a dita Ilha 3 & lhe pedio, & alcançou a Doação refe-
rida. 
10 Feyto pois eíte Capitão j Donatario de toda a Ilha T e r -
ceyra, partió logo para ella com dous navios á fua cufta, carregados de 
gado de toda a caíta, de vacas , porcos, ovelhas, fica 6c lançando tudo ,Í 
em a Ilha,fe volcou a Portugal a bufear gente capaz de apovoa^Ôc por | 
não tam facilmente aachar,fe foy à Madeyra com alguns Flamengos; 1 
nella tomou amizade com hum bom fidalgo, chamado Diogo de Teve, * 
¿ccom elle ,& outros nobres da Madeyra fe veyo à Terceyra, aonde jà Do fidalgo D h p & 
achou grande multiplicação degados; & citando na Terceyra algum da M** 
tempo, lhe chegarão cartas, ( que difTerão alguns, ferem fingidas pelo r p ™ veyo 
amigo Teve ^ em que fe lhe dizia fer morto hum tiofeu em Flandres, re*]r*r. 
& tão rico que lhe deyxàra a elle hum morgado de niuyta renda j oque 
f.tbidojou crido pelo bom Bruges, fe embarcou logo, & em tal conjun-
ção, que ate hoje nunca mais fe foube delle.;& accrefcentárãoalgíís que 
o Diogo de Teve o mandou matar, por fe levantar com a Capitania¡ & 
com eíFeyto fe levantou logo com húa ferra chamada de Santiago, que o 
Capitão Bruges tinha tomado para fi, Ôc rende atè quatrocentos moyos 
dc trigo cada anno. 
i Í Suceedeo depois ir Diogo de Teve a Lisboa, & fer là pre-
70 por culpas Iá£ommettidas, Scentãoa Dama,mulher do Bruges, fe 
foy queyxar a EPívey de que Diogo de Teve lhe matara feu marido , Sc 
requererlheo mandalíe notifícarque dcíTc conta delteiScaflim o fez, 
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E l R e y , & à prizão lhe mandou dizer 3 que dentro de dez dias defle co, 
b o i fiÀalgoi Pains pia do Capitão Bruges , ouaonde eílava, vivoou morto, fob pena de 
hlUz.esrfuehavisãmandartazerjuít iça de l í eTcve i& tanta pena tomou o fidalgo Teve 
f*¡Bccd*r na C*pit*- ¿cfta R.eal notificação, que ao fexto dia morreo. E aflim não apparecen. 
^ t r e t t * * * * do o Capitão Bruges, a viuvafidalga fua mulher eafou a mais velhafi, 
~*™^0, lha Antonia Dias de Arce com hum fidalgo Inglez, chamado Duarte 
Paim,Commendador da Ordem de Santiago, & filho de outro fidal-
go Inglez, por nome Thomas El im Paim,que tinha vindo a Portu, 
gal por Secretario da Rainha Dona Felippa de Lancaltro, mulherdeU 
R e y D. Joaò 1. & o tal Duarte Paim, começando a demanda com os 
poffuidores da Capitania da Terceyra, morreo, & continuou-a hum 
filhofeu, chamado Diogo Paim, & porfe não achara propria Doação 
f éy taajacomede Bruges, (quedizem lha furtarão,& queymàrão) 
foy excluído Diogo Paim do direyto que tinha à tal Capitania. 
12 Ettando pois vaga a Capitania da Terceyra pela faltado 
priraeyro Capitáojacomede Bruges, fuccedeoaportarem á Terceyra 
dous fidalgos , que vinhão da terra do bacalhao, que por mandado dei. 
: _ Rey de Portugal tinhão ido defeubrir, hum fe chamava Joaõ Vaz Cor-
tereal, & o omro Alvaro Martins Homem, êc informando-fe daterra, 
lhes contentou tanto, que em. chegando a PortugaI,a pedirão de mercê 
por íeus ferviços: & por fer então jà morto o nolTo Infante Dom Henrir 
que, & lhe ter fwccedido no governo da Ordem de Chrifto o Infante D. 
Fernando, de quem era já viuva a Infante D. Brites, & porífTo Tutora, 
& Curadora de feu filho menor o Duque D. Diogo, fez efia Infante 
mercê aos dous fidalgos pertendentes da Capitania da Terceyra, repar-
tindo^ entre ambos em duas Capitanías, hüa de Angra, outra da Praya, 
/ comoadaMadeyraem huma do Funchal, outra de Machico. E.por-
que a Doação da Capitania da Praya, dada a Alvaro Martins Homem, 
deve eftar 110 tombo da Camera da dita Praya i & a de Joaõ Vaz Corte-
'•real c í tá , & vi no livro antigo do tombo da Camera de Angra foi. 243. 
•¿k nella fe faz menção da Doação fey ta a Alvaro Martins Homem, por 
jflbnoíeu antigo eílylo ponho aqui a Doação fey ta ao dito Cortereal 
.Capitão de Angra. ' r 
13 E u a Infante D. Brites, Tutor, & Curador âo Senhor Vu-
J)adivifao da l e r - ^m meiKfî 0> &c.façofaber a quantos efta minha carta virem ¡quehatm* 
cyrants duas c«f>f- ào eupor informarão efior vaga a Capitanía da Ilha Terceyra deJESVS 
uma» de Ahgnt ¡ & Chrifto, Ao dito finhôr meufilho, por fe a/firmar fer morto Jacome de Z?r#-
p r a j a ; & ao* Doa- ge$ qUe atègofa a teve, do qualha muyto tempo que alguma nova fenfa hât 
$efS- pojlo queja por muytas vezes mandey a fua mulher, que a verdade ddo fifc 
iteffe-, ò j me certificajfe ¿r ajfinandolhepara elotempo de hum anno,&^f 
fots maüj ao qual em alguma maneyra em todas as diligencias que dijfofiztf* 
fe, nao trouxe delo certidão alguma; pelo que havendo por certo o que ajfi0 
me he dito y efguardando o damno que he3 a dita Ilha eftar affm fern Gapttfa 
que haja de reger, & manter em direyto, &jnfttçapelo duo Senhor, & & 
mo em ella pela caufafe fazem muytas coufas que fao pouco ferviço de Dew* 
& do dito Senhor meu filho, deúrmmey prover a elopor iejcargõ de minfa 
éonfeiencia, &fervtço do dito Senhor- E conjiderando eide outra parte M 
fervi ç os que J-oae F a z Cortereal > fidalgo da cafa do dito Senhor meu filfa' 
tent 
Cap.II.Dasduas Capitán.hua de Angr^outraida Praya . i^ 
um feytõ ao Infante meu Senhor\feu padre que Deoshaja^éf áepoüa.minh 
¿r a elle, confiando em a fuá bondade, & lealdade, & vendo afuá di^oflç-aõ^ 
a qual he para poder fervtr o dm Senhor, & manter feu dmyto, &jujtiçap 
em galardão dos ditosfervtços lhefiz mercê da Capitania da Ilhalerceyra^ 
ajjmi como a tinha o dito Jacome de Bruges, & lhe mandeyÂelo dar fua car-
ta ante defla. E por quanto a dita Ilha nao era partida entre, o âtto Jacome 4$ 
Brugesyér J ívaro Martins -j & parte pela Ribeyr^Secca, quehç àquemdq 
Rtbeyra de Frey João, ficando efia da parte de Angra & 4$ difa, Rièeyrq 
Secca pela ametade da dita Ilha ate a outra banda, como fe vay de Sneftp % 
Noroefte, & partida a dita Ilha pela mefma maneyrastnandey a&ditojoaa 
Vaz que efcolheffe) & efcolheo da parte de Angra^é: kyxou da parte da Pra-
y a, em que o dito Jacome de Bruges tinhafey tofeu. ajfento , & a mm aprou-
ve délo 3 & lhe hey por feyta a mercê da dita parte ¡porque da outra mandej 
dar fua carta ao dito Alvaro Martins, 
14 Eme apraz, que o dito João Vaz tenha pelo dito Senhor a dit^ 
parte, que mantenha por elle emjuftiça, & em direyto i ór que morrendo elky 
tjfo mefmofique a fenfilho prtmeyro, & fegunâo >fe tal fort que tenha o carre-, 
gopelaguizafufodita; ér affm de defcendente em dependente pela. linha â h 
reyta: &fenao em tal idade o dito feufilho que nao pojfa reger 3 o dito fenhorx 
&feu* herdeyros pora'e hi quem a reja , ate que ellejeja em idade para reger. 
Irem me apraz, que elle Htyhana fobreditaUhaajunfdicçaôipelo dttofenhor 
meu filho em feu nome ,dô eivei, & crime ytefalvando morte s ou talhamentq 
de membro, que d fio tal venha perante o dito fenhor porem fem embargo dá 
ditajtmfdicçao, a m m apraz ¡que todos meus mandados y &corrcyftáfe-
jao hi cumprido*, affm comoconjapropnadoditofmhor. Outrofime apraz, 
que o dito João Vaz haja parafi iodos os moinhos de pao que houver na dita 
Ilha, de que affim lhe dou carrego, é* qw nmguemnaofaça ahi moinhos, fo-
mente elo, & quem lhe aprouver& ifto nao fe entenda em mo de braço, que a 
f aça quem qttizer > nao moendo a outrem; nem atafonas nao tenha outrem, 
fomente elo, & a quem lhe aprouver. 
. 15 Item me apraz, que haja todas as ferras de agua quefe ahi 
fizerem, de cada huma hum marco de prata, ou em cada hum anno feu certo 
valor, ou duas taboos cada femana, das que hi coftumarem ferrar, pagando 
porem ao dito fenhor o dirimo de todas a* ferras ditas, & fegmdo pagão das 
muras coufaŝ  quando ferrar a dita ferra.Efto haja também o dito João Vaz 
de qualquer moinho quefe ahtfizer, tirando vieyros de ferrarias , ou outras 
metats. Item mepraz, que todos os fornos de pom, em que houver poya, fejao 
fens aporem nao embargue quem qmzer fazer fornalhas para feupom, que 
as faça, & nao para outro nenhum.ltem me praz, que tendo ellefal para ven-
der , o nao pojfa vender outrem, fomente elle, dando a elle a razão de mçyo 
real o alqueyre, ou fua direyta valia, & maú nao-y & mando o mo tiver,qt(c 
os da dita Ilha o poffao vender a vontade, ate que elle o tenha. Qutroj&ne 
praz, que de todo o que o dito fenhor meufilho houver de renda em a dita 
Ilha, que elle haja de dez hum, de todas fuas rendas, ér direytos 3 que fe con-
tem em o foral-, que para elo mandeyfazer. 
16 Epor eftaguiza, que haja efia renda feu filho, ou outro defcen-
dente por linha direyta que o dito carrego tiver. Item \me praz, que elle pojfa 
dar por fuas cartas a terra da dita Ilha, forra pelo foral 3 a quem lhe aprou-
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ver a com tal condição que} ao que der, a terra aproveyte ate cinco amos, ¿ , 
mo a afroveytando, que a pj]a dar a outrem-, & depots que aproveytadafir 
& a leyxarpor aproveytar ate outros amo anuos, que ijjo mejmo a poj[2 dar, 
& ijto nem embargue ao ditofenhorfl houver terra para aproveytar que nfo 
fejadadajqueeileapojfadaraquemfua mercefor ; ó-ajfimme prazquea 
defeufilhos ou herdeyros defcendentes, que o dito carrego tiver. Item me praz 
que os vizinhos pojjao venderfuas herdades aproveytadas a quem lhe fare, 
cer. Outro/i'me apraz, que os gados br avos pojfao matar os vizinhos dadita 
Ilha, fern haver ahí contradefeza, nem licença do dito Capitão, refalvanâo 
algum lugar cerrado em que o lança feu dono: & ijfo mejmo me praz 3 que 0$ 
gados manfospafeem por toda a Ilha, trazendo-os com guarda, que nhfaçU 
damno; ó ' f e o fizerem, que o paguem a feu dono, ¿r as ceytnas fegundo a pof. 
tura do Concelho. 
17 Epor efta minha carta peço ao dito fenhor meu filho, qut pru-
zendo a Deos que em idade for, lha confirme, & haja por boa, & affim o fã* 
çae feus herdeyros, & fuccejfores, quando a elles vierem, por quanto da dita 
Capitaníalhe fiz mercê pela maneyra em todo fobredtta, comfatisfaçao 
contentamento do muytoferviço que temfeyto, como dito he. E em tefiemunho 
de verdade lhe mandey dar efta minha carta, ajfmada, &fellada de meu'f& 
lo. Dada em a Cidade de Évora a dous dias do mez de Abril. Rodrigo Aha* 
rezafez, anno do Nafcimento denojfo Senhor J E S U S Chnjlode mil& 
quatrocentos &fejfenta & quatro. 
C A P I T U L O I I I . 
Dos Capitaem Donatarios defô a Capitaitia 
da Pr aya, da Ilha Terceyra* 
" A Lvaro Martins Homem naõcra démenos qualidade? & fidalguia que feu companheyrojoaõ Vaz Cortereal ,pois 
igualmente a ambos tinha ElR.ey mandado a defeubrir a terra do baca-
Iháo, 6c delia vindo ambos juntos aportarão na nova Ilha Terceyra,& 
de a verem vaga com a morce de feu primeyro Donatario, ambos a fo-
raõ pedir por feusferviços a E l R e y ; 6c por fenaõ antepor algum dos 
DwAw Dtf»4/4r'jM 0̂USAQOUTROJ felhes repartió a ilha em duas iguaes Capitanías pelos 
de Angra, & Pray*^dous igualmente pcrtendcntes, Sc com méritos iguaes ̂  Screpartidaa 
Bfwé»?» frectdi* M Ilha,efeolheo Joaõ Vaz Cortereal a Capitanía de Angra, & Alvaro 
" Martins Homem fe ficou com a Capitania da Praya, em que o Donata* 
rio da Ilha tinha no principio pofto feu afiento, Ôc a tinha mais cultiva-
da. Deite pois primeyro Capitão da Praya, que fidalga foífe fua mu-
lher, naõ dizem os Hiftoríadores , mas fuppoem-feque feria de igual 
qualidade a tal marido i Sc fó dizem (refere Fruttuofo liv. 6-cap.S.) 
que vivendo com fua mulher na Praya, faltou de Portugal embarcação 
para aTerceyra, maisdeoycoannos, & cm toda ella fe fentío muyto 
efta falta, &efpeeiaimente no veílirjque de comer jà havia muyto gran-
de abundancia tu Ilha. 
19 Ds 
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i y De Alvaro Martins Homem., &.de fua-mulher mfeco An* 
taó Martins Homem, que fuccedeo .ap pay em Capitão Dojiataxio; d | DosCApitães daPrkZ 
Praya, (iem làbermos quando o pay.morreq^ caiou porém efte AnXa&JI* chamados M a r -
iVlarcins com líabel Dornelias da Camffra,fíljia.de Pcdr^kes da Camera ^ Homens, & dot 
irma.6 do Capitaó do Funchal, da Madeyra, ¿orno fe vè à margem do çi, ff^^s^^M 
tado Frudhioío, que m corpore faz a dita líabel DorneJJal nacuraLda fhrltipar* a 
mefma Ilha Terceyra j & podç fer que foflejà nafcida na .Tercçyra, & j frcejrs^ 
dofobredito Pedralves da Camera, que da Madeyra, teria àdo para:ja 
•Terceyracom oprimeyro Capitão deliaJacome de Bruges.^ como.o 
Teve.5 &c. & aílim fe aparentavão então os Capitães de híias.IIhas.eom 
os das outras, como vimos nos das Canarias com os da Madeyra, 6c com 
os deita os do Porto Santo, & com os mefmos da Madeyra:QS de Sãò 
Miguel,&• com eítesosde Santa Maria, para nenhüs terem que notar ' — ^ 
aos outros na qualidade do fangue. Morou eíte Capitão fempre na.fua • <•  
Villa da Pray a, & também delle não fabemossnem o dia, nem o anno •' 
em que morreo; mas fabemos que defua mulher ífabel Dornelias dá Ca? ; - " •* 
mera teve o primeyro legitimo filho feu fuccefíbr, que foy • 
i 20 , . Alvaro Martins da Camera, quartoCapitáoda l?raya,coi¿ 
tando o Bruges por primeyroj cafou efte quarto Capitão com^D.Brttea 
de Noronha, também fidalga da Madeyra. Ofegundofilho de- Antão 
Martins Homem foy Domingos Homem , que cafou com Rofa de Má? 
cedo, filha de Joz de Utra Capitão Donatario da Ilha do Fayal¿£c 
.defte calamento nafcèrão, Manoel Homem que morreo na India fervinr Do Fundador do ãtii 
doa E l Rxy,&duas filhas Freyrasno Moíteyro das Chagas da mefma Convento da 
Praya, que o mefmo leu pay D jmingos Homem tinha edificado. O ter* 'Gpty**** Ç?*!*! 
ceyrofilho do dico Antão Mirtíns foy Pedralves- da Camera, como o 
avò materno, 6c fe fez Clérigo, & Theologo, & foy Vigário da Matriz 
da Praya. 
21 Nafceo mais do mefmo Antão Martins Homem ,&de fua 
mulher ífabel Dornelias da Camera» nafceo Cathariña da Camera, que 
cafou com hum fidalgo chamado Diogo Paim viuvo jà de Brancada 
Camera, tia da dita Catharina, Sr irmai da fob redita ífabel Dornellasj 
do qual cafamento nafceo Antonio Paim, com Merita Euangelha,8c fo- - - . ••• 
rao pays de Duarte Paim, que cafou com Dona Bernarda filha de Paulo 
Ferreyra, de que naõ ficou filhoalgum (diz Fruduofo) no mefmo tem-
po vivo. O fegimdo filho de Diogo Paim, & de Catharina da Camera 
foy Hieronymo Paim , que caiou com húa filha de ][oaódeTeve o.mo-
çoj da qual houve filhos. St filhas, & hum Manoel da Camera , qu§ cm 
tempo de Fru£tuofo era Vigário de No/la,Senhora da Penna, das Fon-
tainhas. 
22 Doditopois quarto Capitão Alvaro Martins da Camera, 
Sede D! Brites de Noronha, o primeyro filho foy Antaó Martins da 
Camera, de que abayxo fallaremos. O fegundo foy Luis Martins , que 
morreofemdefcendenciafervindo âFJRey na'Iñdia.'O terceyix>fby 
Antonio de Noronha, que também na Índia fervio ,'&• lá cafou , Sc teve 
filhos, Sr filhas. O quarto foy Bras de Noronha, que primeyro foy Fra-
de Francifcano da Obfervancia, U depois por Bulla A poílolica foy C ó -
nego Regrante no Moíleyro deCárquere em Portugal, & enàfim fefoy 
para 
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parado Brafil.Em quinto, fexto, 6c feptimo Lugar nafcèraõ tres ñlhasj D» 
Jbnanda5D. Ignesa&D. írancifca, & codas cres foraõ Rciigiofasno 
MofteyrodeJESUS da Fraya,& detantavirtude,queduasdeliasforíõ 
Abbadefías muyto tempoj 6c viuvando amãy D.iirites de Noronha, 
ao mefmo Mofteyro das filhas ferecolheo , & depois de muyeos anno* 
" ' morreo nellefantamente. -
/ ; 23 Qiünto Capitão da Praya, ¡k filho do quarto foy o dito 
Antaõ Martins da Camera; cafou corn D.Joanna , DainadafcnhoraD, 
Ifabel, mulher do Infante D. Duarce, filho del B.ey D. Manoel, & ha-
vendo defte cafamento outros filhos que falecerão moços, fu perviva 
i s é tre&filhas, das quaes hüa caiou com D. Jorge de N oronha em Lis* 
èoâj.& nãotevedefeendenciaioutra chamada Clemencia, nunca quiz 
&om ElRey êbrigtt- xafac, por mais que E I R e y lhe dotava a Capitania j & a terceyra D. Fe» 
SM «« Capitães Z>o-]Íppa.femetteoReligiòíaem Portugal. Obrigou EIRey ao pay que vi* 
natarios a rejidir n*$ effejsefidirna fua Capitania, & vindo fern a mulher taleceo na Praya, Sc 
Í M C a p i m a , fucceffor varaô. E.tanto. cafo ainda fazia EIRey deita cafa daPra< 
ya, que tornou a oíferecer aCapitanía aD. Clemencia, 6c a cafavacorrç 
' hum grande fidalgo, Sc tornou ella a perfiftir em não cafar, Sc feíicoa 
iaífim com a irmãa cafada que não tinha defeendencia. 
i - 24 Vagaaflim a Capitania, dizem que EIRey D . Henrique 
deó palavra delia a D . Leoniz, filho do Conde da Feyra por grandes 
ferviçps -na índia, ôc na Africa em Ceyra i porém morto là Dom Leoniz; 
- pedio o Conde da Feyra a dita Capitania para hum feuirmaõ natural» 
' D.Jorge Pereyra, que vivia retirado na Ilha deSaó Miguel tenda 
, . . palavrada ferventia delia portresannos, também dizem que neftetem* 
po chegou da India o irmão do ultimo Capi tão , chamado Antoniode 
Noronha, & em paga de feus ferviços pedio a dita Capit.ania3& nãoob* 
ílante a palavra dada , EIRey lha deo aefte Antonio deNoroHha,por 
fer irmão do Capitão morto, & defeendente dos paífados; mas deo-lha 
EIRey com condição de mandar logo vir da índia fua mulher, & filhos* 
-Sc ir com elles refidir na Capitania; Sc pouco depois morreo em Lis» 
:boai Ôc de pefte, o dito Antonio de Noronha, de cuja mulher, & filhos 
7*9$ Patnplojtxt í«i:fiaõacho mais noticia : porém nefte tempo os da Praya pediraóaEU 
governkraõaCapipa- Rey quem os governaíTe, Sc lhe propuzeraõ hum muyto nobre, & rico 
fi/a d*Pr*j*. varaõ, da mefma Ilha Terceyra, Sc da antiga familia dos Pamplonas, & 
dizem que governou a Capitania alguns annos,atèque EíReyFelip* 
pe I I . a proveo em D.Chriltovaõ de Moura, como veremos abayxo. *' 
C A P I T U L O IV . 
Dos Capitães deÂngray Cortcrcae^daTerceyra. 
55 T A E f t a celebre familia dos Corteveacs trataremor» maisjqaí« 
L~sdo abayxo tratarmos das familias , que foraõ povoara 
Ilha Terceyra-, por hora fó diremos os que foraõ da T e r c e y r a ^ da pJt-
tede Angra,feus Capitães Donatarios,depois defacomede Bni^-so 
jtçr fido detoda a Ilha Terceyra por cuja morte íe repartió a Ilha eia 
" duas 
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duas Capitanias, huma chamada da Praya, por efta Vil la fera fuá Cor* 
te, ou Cabeça > outra chamada de Angra, por fer efta Cidade fuá Cabe-
ça , & Corte i 6c porque vimos já os Capitães que na Fraya fuccedèraó 
ao Bruges i dos que lhe fuccedèraó cm Angra digamos agoraonecef-
fario. 
26 Ofegundo Capitão Donatario de Angra, depois do pri-
meyroquedetodaal lhaoeraj foyjoaõ Vaz da Coíta Corte real, (co- -
mojà vimos acima 3 porque vindo com o outro Capitaõ daPrayaAL, 
varo Martins Homem, elte trouxe o poder de repartir a Ilha em duas 
iguítes partes, ou Capitanías j & o Corte real trouxe o poder efcolher 
,das duas Capitanías, & partes,qual quizeíTejóc dizem que Alvaro Mar-
tiiiS Homem imaginando que o Cortereal efeolheriaa parte da Praya, 
por haver nella já melhores terras, 5c já cultivadas, & mais povoadas» 
fez de forte a partilha, que ficou muyto mayor a parte de Angra,fic a ef- $ m n ¿ a ; ^ mat 
taentãoporiífomefmoefcolheoo Cortereal; fobre que ao depois en> igual dtvifaõ datC* 
tre os fucceíTores de hum, & outro houve tal demanda, que durou vinte pitanm daTjrc^ra 
annoSjSc per fentença final fe tornou de novo a partir altha,&c com 
igualdade, & cada hu ficou na Capitania em que efta vade antes. 
27 Efteíegundo Capitão de Angra foy cafado com huma fí- -
dalga chamada D. Maria,dé alcunha a Galega, por íer oriunda da Pon-
te da Barca em Entre Douro & Minho,6c o tal J oaó Vaz da Cofta Cor-
tei-eal já tinha fido Porteyro mòr do Infante D. Fernando, pay delRey Das filhas de prime/ 
D.Manoel.Da ditaíua mulher tevefeis filhos :primeyro, Vafqueanes r o O r t t r c d y » * * * 
Cortereal i fegundo, Miguel > terceyro, Gafpar,todos Cortereaes¿quár" firaS nas /íSias > ^ 
to, Dona Joanna Cortereal, que namcfmallha cafoacom hum fídal, <**«"l*tt 
go chamado Guilherme Moniz; quinto, D. Iria Cortereal, que cafou 
com outro fidalgo Pedro de Goes da Sil va i fexto, D. IfabelCortereaU 
que cafou nas mefmas ilhas com Joz de Utra,'Capitão Donatario da 
Ilha do Fayal,&: dadoPico. Olegundo filho do dito fegundo Capi-
tão de Angra Joaõ Vaz Cortereal,quediííemos fora Miguel de Corte-
real, eíle foy Porteyro mòr delRey D. Manoel cafou com D. Ifabel 
de Caftro, filha de D.GarciadeCaftro,irmaõdoCondede Monfanto, 
da qual houve a D. Catharinade Caftro,que cafou com Diogo de Mel-
loda Silva, Vèdor da Rainha D. Catharina, mulher delRey Dom Joaô 
I I I . & houve mais a D. Joanna de Caftro, mulher de Leonel de Soufa, 
fenhor da Ericeyra. O terceyro filho Gafpar Cortereal nunca cafou,mas 
filhofeu natural foy D. Joaõ Cortereal, Bifpo de Leyria, fie outro filha 
que morreo fem defeendencia. 
28 O terceyro Capitão de Angra foy o dito Vafqueanes Cor-
tereal, Vedor delRey D.Manoel, & Alcayde mòr de Tavira no Algar* 
ve; & foy também Capitão Donatario da Ilha de S. J orge, como em feu Dgfefifo Conerc4t 
lugar veremos. Cafou com D. Joanna da Silva, filha deGarcia deMel- Capitão t & a fc 
Jo, AlcaydemòrdeSerpai& delia houve os filhos feguintes;primcyro, CapitAniA 
Chriftovaõ Cortereal, que morreo mancebo fern defeendencia} fegun- twtitS.Jtrgt^ 
do, Manoel de Cortereal, quefuccedeo ao pay> terceyro , Hernardo de 
Cortereal, que foy Alcayde mòr de Tavira, & cafou com D. Maria de 
Menezes, filha de Manoel de Brito, Alcayde mòr de Aldea Galega 8c 
delia houve a D. Joanna de Menezes, que cafou com Martim Correa 
• - da 
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da Sílvaj quarto, Hierony mo Cortereal , que morreo fern dcícendenciaj 
quinto, D. Manada Silveyra,que cafou com D. Fedro Déça; fexEOjD» 
Felippa que-não cafou. 
- v. „.29 Quarto Capitão de A n g r a foy Manoel de Cortereal 
5Dtf üreiyñ Corte* gundo filho do tcrceyro Capitão; caiou com D. Bríres de Mendonça^ 
reaUCtpitaoâe An- fitha de Henrique Lopes de M e n d o n ç a , a'qual tinha íidoprimeyra ve^ 
i ra j j r de S, Jorge. caf^a com Manoel de Lima, C a p i t ã o de Ormuzj & depois toy ter, 
ceyra vez cafada com D. Francifco d e Faro fcnhor do Vmúofo, ¿Vé-.' 
dor da fazenda delRey D, Sebaftiaõ. Deite quarto Capitão de Angra 
nafcèráõ, Jóao Vaz Cortereal, que e m vida não cafou, & fò dizem al-
guns quenà hora da morte recebera n a õ fey que mulher 3de cujos fiihosi 
também fe naõfabe j nafceo mais Hieronymo Cortereal, que caiou com 
D . Luiza da Silva, filha, de Jorge de V alconcellos, Armador mòr,Pro, 
> • . .• vedor dos Armazéns, ScCommendador, porém nenhiia defcendencia 
dey xou: nafceo também Vafqueanes Cortereal3& efte herdou a Capita-
, n íado payi&aíTím 
-30 Quinto Capitão de Angra foy o tal Vafqueanes Cortereal^ 
cafou com D.Catharina da Silva5filha de D. j o a õ Mafcarenhas,Capitáo 
Eãwíí ñ CtfitanU de ^ s ^rteCcs>^nhorde Lavra)Alcayde mòr de Montemòr,& de Aícace-
.¿ngra vtyo a ^ r Ee dòSaljdoquaLcafamento nafceoÒutroManoelde Cortereal,qra0^ 
vmfilha.qtte cafon cã í e o na batalhadelRéy D.Sebafí:iaõ,fem mulher ainda,& fem filhosimas 
from cbyifiei/aõ de corno efta Capitania eftava jà dada d e juro, & herdade, & tirada da ley 
Miftr^ mental, & confirmada por EIRey D o m Sebaftião no livro do combpda 
Camera^ de Angrafol. 308. è c ^ i ^ . por ifíb ficou ella Capitanía a Doria 
Margarida Cortereal, irniãa do dito ultimo Manoel de Cortereal, & fi-
lha" do ultimo Vafqueanes Cortereal 3 que cafou com Dom Chriflpvão 
..de Moura. 
¿. 31 Eraefte D.Chriftovão d e Moura filho de D.Luis de Mou-
•râ, Sc de D. Maria de Távora, irmãa de Lourenço Pires de Tavora,Etrt-
DA tflftJlreafctrtden- .bayxador que foy a Roma, & C a p i t ã o deTangere^ & o dito D.Luis de 
w J ç t Motirat. ;Moüra.foy. Eftribeyro mòr do Infante D. Duarte, & Thefoureyro mòr 
,da Infante D. ífabél. Defta cafa dos Mouras de Portugal era Miguel dc 
•Mõlira jque antesdeFel ippel í . entrarem Portugal, já era do Confe-
IhodelRey D.Henrique,& feu Secretario ;& também defta caíafcy 
para Caftella Fernando de Torres Sc Moura , que em Cordova cafoa 
com D, Ifabel, filha do fenhor de Serina em A r a g ã o , de que nafceo Fer-
não de Moura, que cafou com D. Leonor de Mendonça emSigücnfaí 
onde teve dons filhos, D. Miguel de Moura, &-. D . Antonio de Mòiiraj 
& era cafa de morgado rico. O lobredico D. Chriftovaõ de Mouratinha 
fido pagem da Princeza D. Joanna m a y delRey D.Sebaftião, & filhado 
' Emperador Carlos V. & irmãa de F e í i p p e ¡I . & mulher do Príncipe 
• de Portugal D. Joaõ, & com a Pr inceza foy deite Reyno para Caftella 
por feu pagem, & mettendo-fe em hum Mofteyro de Freyras Deícal-
< . fas,porfuamortedeyxoiiaD.ChriftovãodousmilcnizadQsderendai 
Centrando D. Chriftovaõ por pagem de FclippeU.tal privançacom 
elíealcançou, que veyocom o Duque deOíruna5Ôt com outros por Eni' 
bayxador a Portugal fobre a fucceíTaó do Reyrio,& foy Vedor da k i w 
dadomefmoFelippen.& do C ú k X h o d'Eftado dePortugal,& CãílelU-
•i;•- • " ' 3 2 
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32 Sexto pois Capitão de] Angra foy o tal D. Chriftovaõ de 
Moura, por Felippe ILocafarcom D. Margarida Cortereal > & por ef- ^ Dtm Chrifto? 
ur vaga entaõ a Capitanía da Praya jadeo umbem aoditaD.Chrifto.!^ ^ ^ Z ^ n í i 
vaÓ, & ficou Capitaõ Donatario de toda a Ilha Terceyra, como o cinha M a ^ ¿ CoZ-
hdo no principio o Flamengo fidalgo Jacomc de.Bruges¡ &; juntamente r w / . / m * M t r t j C ^ 
Capitão Donatario da Ilha de SamJorge,quejàanda^:Unidaà Capita- p i t à f * de An¿rM; 
nia de Angrai &alèm dofobredito^fez Felippell.feu Gèntil-homem- S.forge^ 
de Camera,& Marquez de Caftello Rodrigo^ fenhor de C a b e c e y r a s d ê f y P ^ V - ^ Í 
Bafto, Commédador mòr de Alcantara em Cafteila.fic emfim Viib-Rey d^ 3a„e»tT '<??* 
de Portugal. Da fobredita Dona Margarida Cortereal nafceo ofegun-/^"; p$m J¡fi#s 
do Marquez de Caftello Rodrigo, que a Roma foy por Embayxador c í̂. 
cm 1632. nafceo mais huma l i lba , que cafou com o Duque de Alcalá ; fie 
outra Dona Maria de Mendonça , que cafou com o Conde de Vimioío 
D. Aftbnfo de Portugal i & outra Dona Margarida , que cafou com D. 
Manrique, Conde de Portalegre. 
C A P I T U L O V. 
Defcrevc-fe a Capitanía da Praya, & fuax Povoações pelo 
NoroeJIey & Norte y ate acabar pajjado o Lefteda 
UbaTerceyra. " 1 
33 P Elafegunda repartição, que per final fentença fe mandou fazer na Ilha Terceyra em duas iguaes Capitanías, & ficou 
o marco em aquella parte dallhaque chamãoFolhadáes, ¿eficoucor-
refpondente ao Oefnoroefte, fendo que de antes ficava ao Noroeite, & ^ « f ¡ " i * 2 
mais pequena a da Praya. Chama-fe cfte litio Folhadáes , por ícr mato ™ * ~ * " ¿ f ñ 
cheyodefta lenha de folhado-, mas jà hoje eftá mu y to cerrado , & tem 1 
mu y tas vinhas, & muyta fruta por efpaço de legoa&meya atòolugac 
de Sao Roque, a quechamaô os Altares, porter junto ao mar hum pi-
co que parece hum altar, a que vem renderíco mar ,& he tam alto o pi-
co, que ferve de marco aos peleadores que vão pdcar daquella partCjSc 
varias legoas ao mar; & atèporalliallhahc de rocha viva, & aUa,6< o 
mar perigofo pelos muy tos bayxos que nclle ha ,em dircytura do pico, 
& da Capella mòr da Igrejade São Roque; porem com ferem compré 
dos os bayxos,&cfò terem íobre ficincoenta braças de mar, faõcomtu-
do muytoeftreytos, & para qualquer das partes fe não acha fundo j 80 
os ditos bayxos faó poílo de grande pefearia: he eíle lugar dos Altares^ 
ouSaó Roque, de Parochia dedicada aoSanto, paíía de cento ge cin-
coenta vizinhos, 6c dellesmuytos faó ricos, 6c nobres, como Pamplo-
nas, Valadóes, &c. & tem Vigário, & Cura, Sc duas legoas de termo, & 
duas Ermidas, huma de Sao Mattheos, de grande romagem j outra de 
Santa Catharina, que he a cabeça do grande morgado dos Pamplonas. 
34 Segue-fe adiante,duas legoas dos Altares, ou Sao Roque, 
o lugar de Saõ Pedro, chamado osBifcoutos, deque alguma parre he 
do morgadodos Pamplonas , mas tudo ornais he do mayor morgado 
que fúndou Pedreanes do Canto , de que trataremos em feu lugar. Def-
Y te 
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télugac á Parochial he de Sao Pedro Apoftolo > ôf temfó Vigário^ 
Jfc/ fYhçtpàtsMtr-txW'0 & CrmEa vizinhos, mas tem as Ermidas feguintes; huma de noffa 
áWdi d* Pamplorjott̂  Senhoía^do Loreto, fundada em huta alto pel© Morgado Pedreanesda Camos, & JHM Ganto) juntodasgrandes3;&:„ ricas cafas em que elk.viveo s boa meyale. 
Ermiiatt goa domar, & .̂ om MiíTa na Ermida j que he a cabeça do morgado • fe 
•'Je eílájà cahidajdeve-fe mandar Levantar*, como tambsm aoucraErmi-
da chamada Vera Cruzj & a terceyra Ermida he de.Saõ Sebaíl:iáõ.Èrtc 
\ bifcouto fe châmà o yfcouDo gordo vpor ferem partes terra altajfic tarn. 
, ; \ bejn fe chama ^DeMàtetráíhenta , por íer, a alcunha do homem queo 
, ; , ^.vjenjieo aPedreattes do CantO v&tem;huma.iegoa de comprido pel̂  
. ^coitado marjôc meya legoá de largo parã o interior da llha,& tudoho 
de vinhas, &: pomares, & amais frefca>çoufa que havia em toda a Ilha, A 
-còftadQ mar he raza, mas: muJto brava, & tem comtudo.hutn poftolk 
nho j chamado a Ç^fa dafajga* & outro chamado de Pedrcimcs: do Can, 
to, com hum forte, que de antes tinha quatro peças , por alli carregar o 
íidajgo fuasxendas. 
35 Do dito bifcouto para o Oriente fe fegue o lugar chamado, 
Quatro RibeyraSi&'efte lugar foy-a pr-imeyra- Igrejad'e toda a Ilha, aon* 
7)9 lugAt chamdo], deyinhaõ no principio os daPraya, tres boas Tegoas diftante^ouyir 
Jguatro . R i h y r a s , MiflTa, fèmprèjuncò ao m>r j- à cofta do lugar he brava, & tem húmale. 
^ 4 ' que lhe deraÓ o nome, 6c cQin ellasv mpem tres moinhos para os lugares 
vizinhos i efte porém tem fó quarenta vizinhos, & fomente hum Viga, 
tío, &"jüiíco-'áélieèftá^-Êímidâ do .Bò inJESUS, deihuyta roflMgemj 
& n ã o fó o lugar he de òuteyros,&; valles, mas também a rocha he muy-
, to alcantilada, porém d&tanta pomba , que por vezes fe carregao bar-
èos de pombinhos. ' - : 
¡ f o t » ! » d * J X H a l u . c !16 Adkntc fe íèguepara o N.fcentehun^ grande legoadc 
a/va FrigHez.™ dt ™ c o m o jchamadode Pamplona, com duas legoas ja qua í i entupidas, 
N> Senhora de Qua.à huma das:qUaes;chamã"ò de Frey Gil /Frade qne no principio allí vi-
datupe yfertilijlimo. veo s& agora he terrado'Parti piona j Sc.íogo fe fegue o lugar chamado 
de Agua-alvajCuja Paroehiá he hoje de NoíTa Senhora deGuadahipe, 
que;hé|muyrb milagrofà i § £ de grande romagem, atèdas outrasIfe; 
foy no prirtdpio Ermidáj ôt fundada por hum Joa©.Homem da Cofta, 
filho de HéytorAlvarez Homem,' {fidalgos de que abayxo failare-
mos} & pertencia ao lugar chamado Villanova , & hoje o Jugar da 
fonte em ue ' '^ua'a^va Íié;Fregiiezia feparada; neíle lugar-ha hüa fonte, em qnedey-
fe'lonverti*™ I m p " ^andodentro hum páo por efpaço.dehumanno,oachaõem pedracoiiJ 
"vertido, dequeí izeraõ éjíperiencias o Bifpo Dom Gafpar deFanajO 
Bífpo Dom Pcdrode€af tüho ,& outras peíToasiUuílres^ &aiTim oaf-
n , fírmáraoj Sc íavandó neíla fonte a roupa k m fabaõ algiim,a fazxam alw 
t u g ^ T a m T ^ r l l ò o m o fc Á hvíliTcm ̂ om^ábaõ. He efte lugar de muytos pombaes i-imiy-
Unova , q u c f a J n J 0 bons queijos, & dc recreação de toda a I lha, pelamuyta, &execl' 
do-o y d a o naõ quiz, ^flte fruta, & tanta3 qúè'ainda junto à Igreja da Senhora eftava hú cafta* 
[er , ^ r í j ^ r n h e y r o , que fóeíle dava mais'de meyo moyo de caftanhas. 
fendo o melhor , ^ - 37 Com poiíca diílanciadefte lugafy da Agna-aivafefegueo 
m a p r l u ^ u [úgar chàniado Villa-riova , & conitudo pelãcelebre romagemda^ 
nhôra de Giwdalupe-ambós efTes lugares/e chamaò coinmú.meiite>lgÍW-
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sdva; porém o de Villa-nova he lugar muyto mayor, &.de gente muy^ 
to nobre 5 fuá Parochia he do titulo do Efpirito Santo, tem Vigário> Üc 
dous Beneficiados, & hum Cura , ôchum Thefoureyrój & he Igreja 
de tres naves, & bem ornada & tem mais duas Ermidas, hua dc Noífa 
Senhora da Vida , que eftá fobre oporto ,ôc he cabeça de hum grande 
morgado, que nella tem dous Annaes de MiíTas pçlas almas de feus FM* 
dadores, Heytor Alvarez Homem, pay de Pedro Homem da Cofta, 5c 
avòde Heytor Homem da Corta Colombeyro, que cafou comDooa 
Lutza, filha de Pedro Ponce de Leaõ, fidalgo de Lisboa^ junto da qua) 
Ermida tem eíte morgado huma rica Quinta, & caiaria nobre, 6c na x ú 
Ermidtfettào fepultados os ditos Morgados. 
38 A outra Ermida defte lugar he a da Madre de Deos, na qual 
o magnifico fidalgo Joaô da Silva do Canto,com Bulias Apoftolicas 
que dó Roma alcançou, fundou huma Santa Cafa da Mifericordia; ÔC 
logo fundou outra Ermida de Saõ Joaõ, & humas muy nobres cafas 3 tu-
do cabeça dc hum morgado, que além de outros frutos, & foros jfó de 
trigo rende feífentaSccinco moyoscada anno* aqual Quinta cftátam 
¿unta, que entre todas fuas terras fe não mette terra de outrem alguém. 
TerceyraErmida ha nefte lugar, a qual he deSaõPedro , & também Exemplar ioukM 
cabeça de hum menor morgado fundado por hum Joaõ Euangelho, ho- btmjgrmàtfi&Alg* 
mem muyto nobre da família defte titulo. H a nefte terrenho tanto ga ç^,/** * ^ 
do, que o zelofo fidalgo fobredito Joaó da Silva do Canto, vendo abay-
xo de fuas terras fahir huma grande ,6c frefea fonte, tamfóra efteve d« 
a tomar para a fua Quinta, que junto à fonte mandou àfua cuita fazer 
tres grandes tanques,& caminho para eUes,para irem alli beber os gados, 
como v ã o , & á fonte ficou por nome, af fonte de Joaõida Silva. Oh fe 
afíim hoje houveífe fidalgos do bem commum mais zclofos, que ambi. 
ciofos! 
39 T e m efte lugar ( diz Fru&uofo ) trezentos moradores, 5c 
além de muyeos nobres, & outros tratantes mercadores, tem de ofíiciaes 
oyto Carpinteyros,cinco tendas de Ferreyros , feis de Carpinteyros, 
©ytode Alfayatesj ôc muytos de outros officios , & quarenta TecelóeSi 
& he lugar tam bem provido naófó de frutos, & frutas da terra, mas a-
inda das coufas de fóra, ( pelo grande,Sc continuo commercio que.tem 
coma Cidade de Angra ) que naó havia nellepcífoa alguma que pedif-
feefmola, porque os pobres refpígando no verão apanhavão com que 
pafíaro inverno: &emfim querendo o Capitão Donatario AntaõMar-
tins da Camera fazer Villa a efte lugar, não o quiz efte aceytar, Ôc ref-
pondeo, que mais queria fer o melhor lugar da Ilha, como he,do que 
fazererri-o Villa. A cofta defte terrenho he muyto aka,&: com tudo tem. 
bahia grande, 8c nella feu porto de barcos , mas diante da bahia tantos 
Jbayxos, que per fi fe defendem de inimigos , ôc enriquecem a terra dc 
excellente pdearia. 
40 Pouco adiante defte celebre lugar de V illa-nova fe feguc 
hum areal, & logo huma rocha alta ,6c depois delia hú pofto de calinos 
junto ao mar , & de grande, & recreativa caça de coelhos logo hum 
pefqueyro chamado ̂  Cafa velha aqui acaba o termo do lugar de 
Villa-novaem huma/ibeyra chamada a Ribeyra Secca,por mais tempo 
Y ij 
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fef dearca^ do que de agita i & começa <nermc>,do lugar qu.Qçhamaô, 
Do lugar chamado Lagens, com a Parochial de Sao Miguel, diíharchuiua ícgoa da doE/* 
L a ¿ e m , ¿t mttytas, ;Santo de Villa-nova. í esn bao Miguel das Lagca» liumíViga-
% M s ^ a ^ 1 ^ 1 r^> huin (-'ura > & hum Beneficiado)& duzentos moíadures ei'palhados. 
er*a " ' t n \ Quintas, 6c entre elles, muytos nobres, & neos* ik de appeíltdos nô  
Bfes i & he terra mtiyto fértil de trigo, & vinho planeado em biícouro, 
que veyo do interior da llhSaj&c chega.ao mar iazendo humaxaldeyra, 
ou valle, muytorazo,6c frutífero j haneíte lugar huma H-tmidá:deÜáo 
Bras, cabeça de hum morgado, que poíluhía ^'rancíícadc-Beceqcor,Sc 
D * jedaque fe la- haVianeíte íitio tantaamoreyra, & faziade tanta criação der bichos de 
-vrava m Ilha Ter . ^ ^ ̂  de tal ^ ^ ^ ^ como affirma- Fruduolb ) - nao a Yeráe a ̂  . 
€e}r*' Granada. es 
; 4,1 Daqui começa a correrjuntoao mar, & pof efpaçc?..dehíí4 
grande legoa, 6c com muyto alta rocha, a Serra de Santiago, que cha-i 
D a Serra de SantU- mão de Joaó de Teve, por efte fidalgo ter lído de quais tçda ella íenhor, 
go-chamada de Joaõ êomfer tam comprida , & ter hum quarto de íegoa-de largura, & díte 
¿ t 7tve, forftr dos em.c¿ma muyto, U o melhor trigo da Ilha Í defronte deita Serra rae^ 
/ « è w > & yü legoa a0 mar efta hum grande penedo, chamado o Ilhèo Efpertal, 
©u de -Sebaftiáo -Pires y & detraz da Serra , para a banda da. j e r a i fe fe.' 
! : • gue hum grande valle, de queo dito João de Teve , & .outro'fidalga 
' ^ ^ " ,'DíogòPaim eraò fechares > & tudo .cam plantado de..vinhas, pomares^ 
hortas, que fica fendohuma: vifta admirável >.& logofe feguem terras 
muytochans,onde châmSo:0juncal,,peÍojunco quealíi havia, $cainda 
ho;e ha, mas jà muyco mais Drigoj èc aquieitáa rica Quintadoàntigofi* 
- dalgo Eílevão Ferreyra.de Mello, deque fó em tngolhe pagaõcada 
anno mais de feflenta moyos i&nel laeftá huma bayxa¿ ,& larga=furna,, 
que hum negro,fendo de feu nafeimento mudo, com repetidos 'fmaes 
fez abrir allí , &" achou-fe huma perenne fonte de agua doce, & cxctU 
lenre,íc taô:cropiofa-^que.náofó fe divide para á gente,gados, & lavan-
deyras, mas com.outra parte delia moe hú moinho.. 
,42 E naó í#nefla larga,& clara furna,que em boas defcidas,& 
fubidas tem ã altura qu.e>4evariaõ trinta degraos * mas também nà terra 
de cima, aonde quer quê cavaó , defcobrem poço da mefma excellente 
agua J & nomeyoda rocha da Serra d e j o a õ de Teve eftá huma fonte 
do mefmonome, Sede boa aguaj Sc na alta ponta da dita Serra, çomkt 
muyto alta, eflá outra fonte de femelhante aguaacima ainda d̂ i qual 
eítá o Facho, Sc Atalaya de perpetua vigia, que defeobre todo o mar, 
& tem doze mil reis deíoldo, fem mais obrigação que levantar a bafl-
déyra ño facho quando apparece navio} Sc a dita fonte fe chama afon-
te da- Fortuna, por ter vivido allihum homem que fe chamava Joaõ Al-
varez da Fortuna. 
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Da nobre Villa da Praya, fado term defua Capitania» , 
43 r ^ v Opofto onde ficamos começa já a Terceyra a voltar do 
JL^y Norte,Scjà também do JNafcente para o Sulr&começa 
fazendo hCia enfeada de arèa, que tem meya legoa de comprido, ôc nas : 
mais das parces defta bahía fe não pôde chegar a defembarcar, pelos 
grandes ,& perigofos bancos de arèa 5 a que não podem chegar navios Dd fyw da tf¿mÁ{ 
ainda pequenos j nas outras partes em que podiáo aportar, eftavaõ an* fV/*» da P r a j * , Cw^ 
tigamente tríncheyras, 6c eítacadas de páo pique, & no meyoda enfea- t e d a Ç a f i t a n ^ 
da hum bom defembarcadouro de pedra, queiervia de bom porto para 
a Villa j que fica mais para dentro da terra j mas no principio do areal 
.que corre para o Sul, eílá entre a arèa, Sc a Villa j huma grande alagoa* 
que tem no meyo hum Ilhèo dequafi hum alqueyre de íemeadura y 8c 
com hum pombal dentroj & ao Ilhèo fe não vay fenãoem barco, ou com 
a agua já atè os pey tos; porém murada a Vilkjha coufa de duzentos an* 
nos fez-fe porto, éc defembarcadouro muy to apto, & fe fegurou toda a 
bahía com fortes, &" artelharia. 
44 O primeyro Forte eftá na ponta do Nafcente para o Sul,1 
chamado doEfpirito Santo, & tem onze peçasdeartelharia de feffOj Sc 
bronze, logo o Forte de NoíTa Senhora da Çonceyjío< cam tres peças ^ - i? 
de ierro j adiante o de banta Catharma com íeis peçasj depois o ae ban- 4tfendtm ttalnU/rt 
.xa C r u z , odas Chagas, & de Santo Antão, Ôteftes tres tem a duas pe- " 
ças cada hum ; &: para o fim da bahia.tem duas Fortalezas, que chamaõ 
-as Velhas, & ambas com muy ta, Sc muyto groíTa artelharía de bronzes | 
&̂ huma nobre peça chamada a Aguía j outra chamada a Esfera, & muy* f 
tos Pedreyros, & peças de Dado, & de Berfo, ôf c. com que eftá taõ for- * 
tifícada a dita enfeada j ou bahia, que nunca foy entrada de inimigos al-
g ú s , excepto no cafo feguinre. 
4̂  Quandoainda começava a povoarfe âqúelía parte da Pra-
. .ya^ & havia ainda guerras de Portugal com Caftella, chegou allí huma 
- Armada Caftelhana, & em muytos bateis (por mais lho não permitti* 
Fem os bancos do areai) lançarão gente bem armada em terra > & fugin- Dapn^t iyagnê^hl 
do os poucos povoadores do lugar para o vizinho mato ^ que ainda en- & viãoria ejfte 4 
tão era muytos èz muyto alto , 8c bailo, ficárão os Gallelhanos rouban* Praj* , & /lha teva 
dookigar^.Sc carregando-fe todos dos feus roubos j eis-que humPortu*.^ Caf le l^nosi * H 
guez.quereñdo ver o que ília no lugar, fobe-fe a huma alta arvore^ Sc ef- U9 tnm,l9S^ 
tandojà no mais alto reparando noinimigo,cahepela arvore abayxoj 
pegando-íè a outras juntas, que tal eílrondo fízerão, que fe perfuadio o 
inimigo vinha hum Cercão de gente fobre elles,& largando armas, ôc 
trouxas começou a fugir para os bateis; o PortugueZ cabido, levantan" 
do-fe animofo chamou aos mais j que fahindo todos, &: valendo-fe das 
armas que o inimigo deyxava por fugir, & fe embarcaiyderâó nelle com 
tal furia, que ou feridos, ou affogadrts, nenhum ficou com vida, ou to* 
.aiou os navios, 6c cíles fe foraõ de tal fortes que não appareçèrão mais, Sc 
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osPortuguezes fe ficàraó com os bateis,com as armas, & com todo^ 
feusbensjàreftauradosj m^ndàrão.logoanovadelta prime-yravitoria* 
on guerra daquella óccafiaÓi&ema Villa de Angrajquejà então erí* 
Villa, foy nova muy feítejada,& attribuidaàquellcFortuguezquefu^ 
bioà fua arvore. Tanto pôde o gallo em ofciipoleyro! 
46 Defte viítoriofo lugar pois fe veyo a formara V i l l a , q u ^ 
daquella enfeada, ou areal tomou o nome de Pray a, & ficou cabeça, SC 
Corte da fegunda Capitania Donatária deita Ilha.Eítá a dita Villa ( d i ^ 
9a muralha, h / u - pru£tLiofo Uv. 6. cap. 1. ) fituada em campo plano, defronte dopnncL-
* r t € j , & G o ^ r 0 ^ ' pio do areal que volta para o Sul , & com a fobrcdica alagoa entre clle^ 
)¡MirMd7/¡¿4^ & a ̂ i l la *he cercacla de muralha com quatro baluartes, & quatro por-
; * ' tas, a do Porto,a do Rocio, adeNofla Senhora dos Remedios, Ôcadas 
. Chagas: dentro das muralhas paffa de quinhentos vizinhos i & comas 
que vivem ao redor paflade fetecentos, poríer cercada de nmytas,$e 
muyto ricas QiuntasiôcaíTim ha nelta Villa, 6c fua Capitania, mais de 
vinte morgados grandes, & na Villa ha muyta, & muyroantiga nobre-
za, Sc por iflbhede edificios fumptuofos :de milicia d e p è t e m aliftadaS 
quatro companhias, mas muyto grandes, &cincoenta foldadosde ca-
vallo,& teve jà duzentos, & todos os Cabos de milicia 9 Capitão mòr^ 
Sargento mór, Capitães, Ajudantes, Alferes, &:c. Senado da Camera, 
quealèm dos Vereadores, tem Juizes Ordinarios, 5c da melhor nobre-
íca, & Ouvidor do Donatário, & cxcellentes Cavalleyros, que corienm 
cm fcftas grandes. ^ 
47 No Ecclefiaítico tem a dita Praya híía nobrcjôc rica Igre-
IWVÍU^IÍA Ía ̂ atri/' 1 tcniplo de tres naves, & da invocação da Santa C r u z , por-t 
ú c ê & h R d f f f tacs,& pilares de mármore, Capellamòr deabobada,& toda hecer-» 
dtmifma F i i u f cada de Capcllas de morgados, & he Igreja fagrada j tem feu Vigário, 
dous Curas, oyto Beneficiados, Organilta, Sacriftão, Prègador 3 & ou * 
tros oíHciaes, ¿ na Villa outros muyeos Clérigos Sacerdotes; & porque 
ha mu y tas Miflas, & fuffragios que deyxavão os antigos, fie com deter-
minadas efmolas grandes, & algumas de hum moyo de trigo por cada 
Miífa, daqui vem que naõ fó a Vigayraria he fobre tam grave, muyta 
rendofa , 6c com fua proporção os Beneficios, mas aos Clérigos extra-
vagantes rendem ainda fó as fuas Ordés muyto, porque dentro da meC-
m¿ Vil lain ainda 3 (Ôc jà houve mais) fete Ermidas, Nofl'a Senhora 
dos Rcmedií)s,Sio Sebaítiáo, NofiaSenhora da Graça3SaõSalvadorfc 
Saó Lazaro, Santo Amaro, &" Saõ Pedro¡ & algumas dclías Cam lufc. 
trofas ,& tão ricas, que cada huma tem acincoenta moyos de trigo, da 
renda cada anno, para fe repartirem em Miflas, ôc outras obras pins. 
48 Tem Cafa da Mifericordia com duas Igrejas, huma do EH. 
foa jua Mijnicor. 9lx'xio ^anro>ourril cíc Senhora , & a renda da Cafa chega a cento 
JiayHofpitatti &c. vinte moyos cada anno, & a fefTenta mil reis de foros em dinheyro^ 
& por ilfo tem também Hofpital famofo. Meya legoa tem a fua Mnrris 
lium lugar in ft ragancoj ondechamáoa Cafa da Ribeyra , com híía Er» 
mida de Saõ Joaõ de Latraõ, 8c muy tas Indulgencias para os que avi-
íitáosou fc fepultãonclla, & de tudo Bulla Apoftolicaj & tem o lugac-
fdfenta vizinhos ,& demais hum Hofpital de Lazaros com Ermida dé 
Saõ Lazaro, Sc renda cada anno de vinte & cinco moyos de trigo; ôc-pai. 
r* 
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ra tudo tinha a Villa grande numero de poços , & de muyto boa agua de 
beber, & ainda hoje cem muyeos, mas ha couia decentó & quarenta an-
uos j que de cima da Cafa da üibeyra, meya legoa, troux«raó dentro á 
iVilla agua nativa, & perenne, que repartirão em íeis chafarizes,^ hoje 
fao cinco, & ío quatro correntes, porque o quinto, que he de mármore, 
efle não corre i U he agua ainda melhor que a dos poços. 
49 De pefToas Religiofas tem a dita Villa varios ^ConventoSi 
hum da Obfervancia de Saõ Francifco, que paíía de trinta Religioíòs, 
& em cuja Igreja ha algiiasCapellas de antigos morgados i mais o Con- > 
veoto de Mofla Senhora da Luz , com feflenca F rey ras dc vèo preto da 
mefma Ordem, Sc Obediencia Seráfica i & outro cambem da mcfma Or-
dem, &c Obediencia, intitulado das Chagas j porém elle,ou pelofitio 
mais vizinho ao mar,ou por outro titulo, ie toy extinguindo com o tem-
po, & em i668.jâ não tinha mais que huma Frey ra j porém ha na Villa 
türccyro Convento, chamado de J E S U S , d a Obediencia do Ordina-
rio3 6c tem fetenta Freyrasde veo preto¡ & todos eíles Conventos foraó 
femprede grande Obíervancia, & de pelFoas de grande exemplo,& vir-
tude. De novo, & já ha mais de íeftema annos ,nb de 1650, junco à V i l -
la, & fora delia, em huma Ermida de Santa Monica fundou D. Maria da 
Silva hum Conventode Eremitas dc Santo Agoftmho,que fe chamão 
Frades Gracianos, dando-lhe principio com dez moyos dc renda fixos, 
Sccoíhunãohabitar nelle feis Religíofos,com grande fruto efpiritual 
de toda aquella Villa. 
50 Da fazenda Real tem a mefma Villa huma nobre Àlfande- , _ 
ga, com todos os Officiaes que as Alfandegas coftumãoter, raastu^0^"«*'^MM)54 
fugeyto (como em todas as mais Ilhas) ao Provedor da fazenda R.eal ^j*"'1 < -
de Angra; & he tarn abundante de trigo efta Villa, & toda a fua Capita-
nia, que cada anno embarca tres, ou quatro, & ás vezes cinco mil mo-
yos de trigo * Ôc gaitando na terra ao menos outro tanto , já fe vc que di-
zimo cabe a El tieyi &c não fendo menos abundante de vinho,& dos mais 
frutos, fe augmenta mais a fazenda Real ,Ôc com o dizimo defl:a,&: dns 
direytos Reaes»& a renda dos moinhos, crefee também muyto a renda 
dos Capitães Donatarios, que hoje tem tudo a Coroa cm ii; 8c atède 
peyxehcabiindannlTimaelíaPraya,8ctanto maisgoftofo ,quantopar-
ticípa mais do Nortcj & cfpecialmente de muytos,8c muyto grandest 
excellentes Chernes, & Corvinas, que vem à Cidade a vender. 
51 Palfada a Villa da Praya fe íegue ainda de fua Capitania, 8c 
hum terço de legoa adiante da ponta dc Santa Catharina, hum pofto 
mie chamão Porto Martim j 8c aqui eftá huma grande fazenda, & mor- DotyarS.CatkarU 
gado que ficou de hfí fidalgo, chamado JoaÓ Dornellas Capitão morda ^ ¿ ' ^ ¡ ¡ ^ 
mefma Praya, Sc poíTuhio depois o illuílre Francifco Dornellas da Ca- f ^ ç ^ ^ 
mera, Alcayde mòr da mefma Praya, & depois feu filho o Alcayde mòr -
Bras Dornellas da Camera, a quem fefeguio feu irmão Manoel Paim^a 
Camera, a que fuccedeo feu íilho Francifco Paim,que hoje vive em A n-
gra;& nomefmo pofto eíláhíía Ermida dc Santiago, & outra de S. Mar-
garida, onde chamão os GraneySi& pouco pela terra dentro eftá o lugar 
cha mado S.Catharina, Freguezia dc cem vizinhos, chamada o Cabo da 
Pravajêc entreefi:eCabo,8c Porto MartimeftáaErmida deN.Senhora 
d® 
âéò -Livro V I . DaReal Ilha Terceyra» 
do Rofario, que era de hü Manoel Borba, defcendente dos nobres Bb^ 
bas3& Curvos do Alem-Tejo, por hum Gil de Borba, ou Gílianes s que 
do Alem-Tejo veyo por huma morte que lá fizera,Sc por iíTo mndàra o 
nome em Gilianes, &c foy o tronco dos Borbas da Vil la da Praya s como 
em feu lugar diremos. 
, , 52 " De Porto Martim, perdous terços de legoa3 correteo. 
d f p n t a na Ribera ^ ^0 mar 5 toda raZa» mas (ie callhao grofl*0»atè a ^ibeyra Secca s qu« 
SeccTIapArte doiul vay a0 mar, ao Suefte i & pela terra todos os dons terços de legoa 
&no mbre ingar dè de bifeouto, plantado em pomares , & vinhas; & junto daRibeyra 
S.8arbara,&£rmi- eftá hum porto, em que vàraõ barcos , & fe chama o Porto de Gaípar 
4* 4e s.Anntjfr ri- Gonçalves Machado, Africano, por ter fido o melhor Cavalleyro qub 
Mj Morgados, fe achou em Africa, & defte procedemos Machados dalli j.& meyale, 
goa pela terra dentro fica o lugar de Santa Barbara 3 muyto antigo ,& 
de fetenta vizinhos, Sc muytos delles muy nobres Scaquieftáo as ricas 
(fintas dejoaõ de Betencor3 & dejoaõ Cardofo * & de Chriítovam 
Paimj 6c de Antonio da Fonfecaj Ôc nefta ponta da Ribeyra Secca eftí 
-huma Fortaleza novaj Ôc para dentro da terra huma Ermida de S.Annaj 
aqui acaba a Capitania da Praya', fendo delia tudo o que atèqui fica 
deferipto. E tempo he já quepaííemos á Capitania de Angra. 
C A P I T U L O V i l . 
Começa a Capitania de Angray âefde a Villa de Saõ: ; 
, . ; Sebajliao ate a Cidade. 
53 ^T-Í E m o feu prirteipio a Capitanía de Angra jpoüco abayxò 
X donde íícánios, em huma fermofa bahía 5 em quepodem 
ComtcA a C^/i4H?*ânchorar muytos navios, & tem bom porto, 6c defembarcadouxo ^ mas 
de Angra por htia no-- por iíTo mefmo, & logo huma grande Fortaleza de artelharia; & para a 
é r e b a h U ^ & g r a n d e . ^ ^ Q ¿fc terra, meya legoa, a antiga Villa de Saõ Sebaftião: chamo-lhe 
m ^ T l ^ o T a T d e n ' ^ ^ porque delia affirma o Doutor Fru&uofo j que he a mais antiga 
7r?,a¡nm¡y7a4rs^^ áct0^ a HháTerccyra > & que por expreíía Proviíaõ delRey 
Stlajtim. ' nella fé ajuntão as Cameras, ou Senados de toda a Ilha? quando fticccdc 
ajuntarfe para alguma refoíução tocantea toda a Ilha 5 & pôde fer ara* 
~ .,,„ ( . , „ záoj por fer Villa que eítá mais no meyo deita I lha, & para a partedo 
E r a Filié de qrnfíhe^ c 1 • • - i- 1 L i r - . J * r 1 • • • ~ r 
tosvivnhos h a j e d e ™ m * i s lnchnad35 onde fo> podem quererdeiembarcar inimigos,6íei-
W o . & a t w^wo-farquaíi em igual diftancia da Villa da Praya , & da Cidade deAng-ra, 
i f res&iúm a melhor Tem deftas duas algúa ir bufcar,ou fugeytarfe.à outra j mas ufaremaffl* 
'fguéfdf tedaf íullbas bas defte terceyro meyo de paz. 
54, Eftá íltuada eíla Villa entre hu^picos, ou montes, 6c delia 
fediz tinha antigamente quinhentos vizinhos, & de gente muyco-nobrc 
daquelles primeyros povoadores da Ilha; & deftes ainda hoje chega a 
duzentos & cincoenta 5 repartidos em duas grandes companhias depè» 
quedecávallonãótenitropaalgurna aliíladajSc dos lugares que a día 
faõ fugeytos, diremos em feu lugar. Goza efta Vil la da melhor agua 
que ha em todas as ditas Ilhas, como confefla o mefmo Fru&uofo; U 
çtafce dentro.da Villa;, & em tantacopia, que moem. quatro moinlios 
r;'" com 
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com a agua j & antes diííbj.&íb dez braças da foate3 corre delia hum 
grande chafariz com tres bicas de pcd ra, <x de boca dc baila de dez li-
brasj&ainda rresborda aagua, 6ccomtudoaja^a a s í a i s das cafas tem 
poços de excellence agua¡ ôc aílim hanelta Vala grandes lavouras d.ê 
trigo, muy ta criação de gados, & de todos os mais trucos da terra^ & de 
peícado do mar, lie muyto abundante. 
. 5 5 A Matriz defta Villa tem feu Vigário, Ôc Cura, & quatro 
Beneficiados 5 ha nella Cafa da Santa Mifericordia com oyto moyos de 
renda, & algum dinheyro defórosannuaes. Tem mais tres Ermidas, de 
S.Joaõ, de Santa Anna, 6: de NoíTa Senhora, da Graça j do. adro da E r -
mida de Saõ João tem admirável vifta; a de Santa Anna eílà perto da 
Matriz, &. tres braças delia he que nafce a fobredita fonte, que com gua-
ritaahi eftá fechada 5 Sc a Ermida de NoíTa Senhora da Graçaeftá mais 
abavxo, & ainda com melhor vifta para o mar. Tem mais cita Villa , ià o- „ » « ri , 
para o Sul, nao menos que leis h ortalezas em feu deítndto. A pnmeyra, Matriz, CoÚ 
pelo que diremos a feu tem po, fe chama a cafa da Salga, Ék tem quatro Ugiad'a com muytt*-
peças de artelharia j fegunda a das Cavalas , & tem outras quatro i ter- SYmMas^feis For-
ceyra,ade Santa CatharinajSc também com quatro pcçasj quartaja do t t k w h/mupt 
Bom J E S U S , & tem cinco qiúnta.fe chama o Pefqueyro, & fó tres pc-ftrtii,~ 
ças térn¡ fexta a de São Sebaíliáo com cinco pecasj ¡k com citas vinte ÍJt. 
cinco peças fe pôde bem fegurar a entrada de inimigos por alli. 
56 O primeyro lugar fugeyto aefta Villa de Sáo Sebaftião,he 
o que eftá mais junto ao mar, mas tão perto ainda da Vi l la , que por iflb ^^FiUafe^chfm^' 
fe chama Arrabalde, &: he muyto fértil, &: para aMiífa ufa da Ermida J t r r J a U e f i H ^ M 
de NoíTa Senhora da Graça. O fegundo lugar he o que eftá da banda dohc o R a m i n h o ^ 
do Norte j junto ao acima dito lugar dos AltareSj&fe chama oRami- TAoNone.acimado» 
nho, mas por eítartam longe vay agente delle ouvir M í f l a a S ã o R o - Altares Militar 
que dos Altares j&da companhia dos Toldados dolugar, (por ellcef-ZW11* "Praya^ na 
tar na Capitanía da Praya) em efta Villa da Praya fe faz a lifta dos taes ^ s í s c l l / h a t 
Toldados; porém nos dízimos, & no eivei, & juítiça he fugeyta á Villa terceyye f ' p™*}*-
de São Sebaftião. O terceyro lugar foy antigamente oque fe chamava grc.quttotalmenttft 
Portalegre, U citava pela terra dentro, huma legoa do mar, indo deite dcftruhh por de ma-, 
para os cinco Picos j que chamão o Paúl j paíTava de trinta vizinhos, dehmjuetes, 
ília Freguezia do Orago de Santa Anna, de que hoje Tó ha as paredes,& MMMfiteptdoj^ 
por haver no tal lugar muyeos Imperios com muytos folguedos profa-
nos, fe deítruhiode forte todo o lugar, que Tó ficou nelle hum morador 
por nome Rodrigo Alvarez^ & de tres poços que f tnha de boa agua, Tó 
hum exiftiaainda, fico fitio das cafas fe converteoem pomares ,& nem 
as paredes da Igreja, nem outro filial de lugar haverá jà agora. Aílim ca-
itiga Deos divinamente a quem tam profanamente aílim vive* 
57 O quarto lusar fugeyto à Villa de São SebaftiaÓ he o vul- ° F * * 
garmente chamado do Porto Judeo, cujo nome propno neo lugar nÍQ *He c^4ma~p^r 
de Santo Antonio, quafi huma legoa da Villa de Sáo Sebaíliáo; he lu- i0 fndeo ^demaisdt 
gar de cento Sc quatorze vizinhos, que fazem huma iboa com^xúúactmvixÀnhQs^iduat 
de foldadoSjSc a Freguezia he do Santo; Sc tem mais huma Ermida de Fortalezapórtoma? 
NoíTa Senhora da Efperança, & de imtyta romagem; &• para o mar tem muytogado, & 
duns Fortalezas, huma fe chama Santo Antonio» & tem tres peças, ou- ̂ Sif* de emra-d* 
rra a Pouta dos Coelhos com outras tres peças: o porto he pequeno ? & ' -^ * 
i 6 % LiVfô V K Da Regia Ilha Terce yra. 
eftà debayxo de huma rocha vermelha, que não tem mais que hum ca-^ 
minho, por onde cabe hum fó carro; adiante do lugar parao certãofa^ 
terras de muytò gado , & muyro trigo U hum terço de legoa abayxc* 
para o mar he coita alta, &-de calhao groflb, & para a terra he bifcou-
to de vinhas, & pomares j & neíte lugar acaba o termo da Villa de S ã ^ 
Sebaftiaõ. 
^ 58 Defronte do dito bifcouto, & meya legoa ao mar eftão dou* 
Ilhcos muy co altos, hum do tamanho de tres moyos de terra, outro de? 
metade menos* Sc tam divididos entre fi, que peio meyo paíTaõ navioss»" 
&porentrèelleSi&a terra podem pafTarnàos da Índia. Def tes l lhèos 
para o Lefte correm por bayxod^agua hltns cachoposquc fazemduas 
Ti"dtfrote tm o mar pontas, para os navegantes pcrigoias, & proveytoias para os pefcad»-
4ow llhhos grmâes , res. & log0 íc dcfcobremoutrosdous Ilheos,que íe chamão da Mina* 
f#jrewlk£i TuTíe0U dos Frades>oU llhèos pe<lucnos»Pois quafio*lava'& encobre o mar 
cpmmicÀTtrctjla em tempo de inverno: mas daqui para o Suelte cm direyto da Ilha d e 
«1» S,Aí¡£Htl. Saõ Miguel corre meya legoa hum bayxo com fó quatrocentas braças 
de-agua por CÍBMJ & em partes fó feíTenta; 6c daqui por diante cinco Íe-¿ 
goas vão fendo os bayxos mais profundos, 6c jà menos bravos i & dizen* 
algíís Pilotos que chega cite baxío até a Ilha de Saõ Miguel, por fiaae* 
que tomaõ para iflb, como de hüs peyxes que chamaõ Cavalas, que f ó 
andaõ em pouco fundo, 6c junto a calhaos: o certo porém he queda,-
quellas cinco legoas atè Saô Miguel fe naó tem achado fundo cm tel 
mar. 
59 Aosfobreditosllhèos,quejáfó humalegoa diítáo d a C I * 
'MqAUgM f i lõ 5«/dade de Angra, correfponde a Ilha em alta rocha, fobre aquaícor-* 
fara á Pttnte efià o rem para dentro muytas, 6c boas terras de paõ, 8c mais adentro hum Ju.-
/»g4r daRibejnnha, gar chamado a Ribey rinha, Freguezia de Sào Pedro, 6c de cento & qua-
4e i^o.vtz.tkhbíl& renta vizinhos em huma fó companhia,& perto deite lugar e i t â a E r -
*hZlromazem d/s mitia de Santo •Amaro>,ie grande romagem da Cidade, a que fica jà mais 
^maro, cfm attaro- Perto ¡& Para 0 mar tem huma clas mais alcas rochas que ha na Ilha ? 6c 
cha para o mar, & huma ponta ao mar, chamada a Ponta Ruy va, 8c em bayxo huma ent*-
9mhayxoãifabtaí & feadadecalhao que ferve paralaítro de navios j6c daquiatè a Cidade 
favteqttêckammõd* vay meya legoa muyto fértil de terras de pao^Sc Quintas muytorendG-
tHot Ues. SthjitaB ^ junC0 ao mar j;uma ^ bahia,ôc porto que chamão as Aeuas de S-
cZX! * Sebaitiaó. * . , T 
C A P I T U L O V I I I . 
Das Fôrtalezm qtte cercão por mar, ér terra a Ci-
dade de Angra. 
60 A O dito porto das Aguas de Saõ Sebaftiaâ fe fegue logo h ^ 
¿ \ outeyro, como hum pequeno monte, 6c nelle huma Fpr^ 
taleza, cercada de muralha,com porta para a Cidade, &: em cima de^>. 
tro com cafas para o Capitão, artilheyros, 5c trinta foldados,a que veii^ 
render outros foídados do outro Caítello grande, ( de que logo fallare, 
«nos) 8c tem mais feu Armazém de munições deguerra, &c .huma eifiet^ 
Cap. VIH .Das í o m l q f t fegüe jà'parw.deíe/a faCidàd.iéj 
na qne leva quinhentas pipas de agua j pordentrq doalto deíla JRpfta* 
kza dcicc abayxo huma abobada, pu cubcrca até huma placaíbrn¿j ^i?.p4 Portab&âieSM 
que bate o mar, & cem quatorze peças de artelharia»& quaíl todaf de S è a f i i ^ j c k r f * C ¿ 
bronze, 6c calibre grande, que não fo defendem o porto da Cidade^defi- ^ * . * 
elta ^ ortaleza o nome de Sao Sebaftiao * ienáo he ( como algús d izçmj ; X » V S 
por ter fido fundada, ou reformada pelo beJIicolb Key P . Sehaftiaft^de }*«¡>%k¿¿v* % e l 
laudofamemoria. frèp cnjovAtiç 
- : .-¿JtJ : Ao pé deíla Fortaleza, efpaço de hum tiro de bèílajcfbí híj 'Wi ' t fi fiw^M 
moderado valle, quechamáo Porto de pipas, por allí defembarcarem osj ̂ í w "yW&yfò 
^raveloés ,ou baixos de duas, & tres velas, que ordinariamente tra-
zem , & leváo pipas das outras Ilhas , 5c ainda que para a parte do Su!, 
ou mar he coila de-calhao, tem hum muy to bom caes, & por entre elle, 
& a terra, ou corta da ilha entra brandamente o mar , & fe recolhem bar* 
cos, 6c caravelas, & ás vezes alguns navios, 6c Rcão feguros da tempef-
tade do Suelte, que quando corre forte, faz grande dañino nas embar-
cações ãnchoradasi & fe o porto fc alargaíTe para os groíTos calhaos, que 
entre^lle, & o mar vão, feria Regio porto,L dos navios feguroeífalcy-
rQims havia viver algum outro lidalgo tam republico como o grande 
Joaõda.Silva do Canto, que foy oque fez o dito caes á fuá cufia,8ç 
puiyro mais o pôde fazer o Senado da Camera,de Angra,ainda que pa-
ra iflb pcdiílc algum fublidio ao povo, & contratadores rtiais intereífò» 
dosi.&enum no mayor rocio interior doditoportofe poderíao f ^ r i ç A t ., 
não fó caravelões, & caravelas, mas também navios granctes* çQfáoAhj, ' *" 
jáüzeráoós nobres Cidadãos, Joaõ de Bctencor, 6c Nicolao Dias, 
JoaôCordeyro,ôcoutros muytosque notai porço fí^erão jànáo fó ca-
ravelões, caravelas, & navios, mas também duas náos bem grandes. Fru* 
¿tuofí>/¿-y. 6. cap* 3. , . , 
, 62 Para eíle porto ha húa fó portada parte da Ilha,que vem 
defeendoa igualarfecom ellejóc per caminho largo , 6c bom jficdefle 
porto pam o Poente vay a Ilha encurvando-fe para dentro com roch? bomttadcHrêâaÇl* 
alta,6c parapcytoporciuia,&em bayjco hum campo, que ferve dc ma- **** com a&ua cor2: 
radóuro da vaca, que dalii vay para os açougues da Cidade > donde a cf? ^ ^ V X ^ ' 
te campo vem huma nbeyra, que vay dar no nwr, ainda mais bayxo, &ç & ^ t í n a r d l 
deyxafempreomatadourocom muyta limpeza, & comcaminhoem ro-daCi4ad*%drftmni< 
da para a Cidade, 6c muralha por cima, atèdarna principal parte da brtft i tMiÂt eatt. 
Cidade-, donde fahe para o mar huma larga, 6c boa calçada, 6c logo co-
meça a entrar pelo mar hum largo, 6c aleo caes de cantaria com varias ci-
cadas para o mar > & ferros a que fe prendem-os caravelões > que v ã o , 6c 
vem das outras 11 has carregados, 8c da mefma lortc os barcos de pcfcax, 
& os barcos de defearga, ôc defembarcos dos navios, fem fer neccífario 
que mariola algum metta o pè na agua, pois tudo vem lec¿o, 8c limpo 
acima do caes, que entra pelo mar hum bom tiro de efpingardat & hum 
tirode mofquetedo Cafteliode S. Scbaftiaõ, & pouco menos do fobre-
dito portode pipas.. . 
63 DadttaprincipalportadaÇidadevayjàmaKbayxoocir-
culodaJlha,outro tiro.d.epiftoía, a daremhum areal,que chamãoa 
Prainha* 
%64 Livro V I . Da-RegiallhaTerceyra."' 
ÍDÍ oHtm perto ¿ue Prainfia, & tem porta grande para a Cidade, que chamao o Portão da 
Jr fi&utm'pkta a ̂ - Prainha, com muralha da parte da Cidade 3 & aqui nefte areal fefazião 
itia da cidade, o da também muytos navios, 6c ainda ga lés , que defendião as Ilhas de pira-
**ai*k*',<>d(>Portt- tas^Ôcagoraem tal areal í'6 fe desfazem navios, quando em algua tem* 
* i r * ¡ ? ú Í f ' j * ^ p j f t à d e q u c b r ã o - a s a m a r r a s > & vem àcoila: com pouco entremeyode 
&oj°&%ó]èfirvè% rocha-, & com o mefmo circulo fe fegue embayxo outro menor areal 
«Jdesfazer c m jó' ò chámado o Porto Novo, qiíe pega jàcom a Fortaleza grande^ ôccele-
ventQ-S$efíé\qtoefo. breque chamao amonte dó Brafü, deque logo trataremos i&para o 
de reikcdtàrfe com o dito porto, ou portinho novo , porfer alli rocha alca da í lha , náóhafe* 
t ¡ ^ ^ y ™ * 4f h i á t o a i ñ * eftreyta aberta por onde a pb fe defce abayxo, & não tem ou-
1 • = " : \ irkíètventia pára a"Cidade.':\ 
I C A P I T U L O I X . 
•••ya'.: Da mayor Fortaleza, ou. Caftello de Angra. 
0' 4̂ T \ ^ *̂to põrto^u5 PortinhoNGVO,q«e ñca da parte do Nai-
1 J cente •> continua a Ilha para o Poente, coufa de hum güín-
todeIegoa,outiro de bèílájSc vay darem outra mayor bahia3aque 
BeftrtVe-fi '** ^ òhatttão o Fanal j defte cfúaft pefcoço da llha ( que ainda não he pollo 
moderadamente em direyturadoSuí* 
JintoJo s?fe/tppe, huma mais alta plarticie' èm cima, quafi redonda, que terá meya 
&'S.?Mff£apttJ?0.' legoa-em circuito )& defte pefcoço da Ilha fahe, &c fe levanta hutnaca< 
beça tãm alta, que confttf de quatro altosmontes; hum que vay porhí 
í erçodê legoaaoSul , inclinando ao Suefte,doutro queda partedo 
Poenteyay para o Sultambemjôc inclinando aoSudoeftei&de huma, 
^cíutrabanda, com ròehâfempretalhada3& altifilma fobreomar^ 
por entre eftesdpus montes, como por entre as orelhas detam grande 
cabeça, fobe da dita'planitie outro terceyro monte , que chamãoodas 
CruzeS5& já menos alto, mas que jà fe íòbe todo, & não ainda, fenão 
em Caracol, por ainda fer íngreme j &c bem alto: & deite terceyro mon-
. . . . téemdireyturaaoSul vay abatendo tanto eíla monrAnha, que entreoí 
]• ditos montes das fobredítas montanhas faz huma caldeyra tamprofun-
i d a, que dizem alguns eflar aoolivelcom o mar, que corre pebNafcen-
te, & Poente dos dous montes j ou orelhas, como fe a tal caldeyraMe 
• : • - a cova do ladrão defta horrenda cabeça; 6c o fundo deíla cova tem mais 
de moyo deterradefemeadura,&fru£lifera;3& nelía não ha final defo-
go algum. 
Adiante da caldeyra em direytura ao Sul fe levanta o quar-
to monte, & na meima altura dos primeyros dous, reprefentando a tef-
ta de cabeça tão monílruoía, 6c todos ostaes tres montes dianteyros 
fazem frente ao Oceano com tatn alta, & defpenhada rocha, que pôde 
fer queílão, qual dos dous aooutfo mette mais pavorjfefoOceanoao 
rochedo, fe tal rochedo ao Oceano, O certo he que o Oceano fempre 
lhe fica debayxo, &mais fuperior fica o rochedo, da que profundo o 
Oceano, Sc eftcembayxocorre tam humilde,que nem fefabequede 
çtmalhecahiíTealg^imahoraí nem que o rnar atégoratiraffe'do calo?-
- chcdo3 
Cap.IX.Da natural incipugñabilldadc do grãj.CaftcL Ü f 
chedo, pedra alguma, & aífim corre tam limpo alli o mar, que paíTadai. 
xnayores nios bem junto á rocha, & que com codo o cuydado de nell» 
kem tocar ¡ porém iuccedeo já que huma grande nào foy tão impellida 
de f uriofo Sul , que tocou na rocha, & fez-fe em pedaços 3 fem tirar pe. 
d a ç o d e l k i & d e m u y t o s homés que fe atreverão a lançarfe à rocha , èc 
querer fubir por ellà ? cuydando a leus pés j 6c mãos daria o temor aza% 
Çahirãodefpénhados tantos jquefó hum ( & conta alguém que outro 
«nais^ chegou finalmente onde efeapou , & teve que contar toda « 
tida. 
66 Chegado pois o tempo em que Caftella entrou no gover*1 
no de Portugal, & em que emfim entrou na Ilha Terceyra i ( Como adi-
ante diremos) fez ©prudente Felippell . talconceyto de quanto lhe 
importava eíla llha3 como cabeça das mais, ôc tal juízo do fobre deferi-
pto monte do Brafil, que logo logo tratou de fundar nelle hum Caf-
tello, que não fó lhe defendeífe a Terceyra, mas ainda as mais Ilhas 3 QVL 
as reftaurafie ao menos, fe por inimigos foíTem entradas $ Sc affim pafía-
do o anno de 15 90. & o decimo depois de ter tomado a Coroa de Por-
tugal, (tempo em que faleceo o Doutor Gafp^r Fru&uofo, anno.de f ^ f j f f ^ f f , ^ 
Í1591. quando ainda defta Fortaleza não podia dizer mais) então, ^ ' f ^ g H ^ e f i a % t 9 
yerà 124. annos pouco mais, ou menos, fendo nomeado para Governa- taUz*. & da profe¿ 
dor da dita Fortaleza hum Caílelhano, chamado Don Antonio àch.tiA^Helúgadt.Uakok 
Puebla3 & Bifpo de Angra D. Manoel de Gouvea, por ambos foy lán* &l*M&ÍrñA*z 
^ada, & com grande fefta, 6c alliftencia, a primeyra pedra da tal Forta i^ ' . 
leza 5 & he muyto de notar que houve logo alli quem exclamou, ÔrdiA 
í e , que nellafundavão hum grilhão para toda aquella Ilha,Ôf c. ícòtemi.' 
po depois molhou ( como veremos ) quanto eíle dito parece te^íido 
jnm profecia. 
6 7 Começa pois da parte da Ilha a entrada para efta Fortaleza 
cm híía Ermida de NoíTa Senhora da 80a Nova , que tem feu Hofpital 
para os doentes foldados do Caftello, & com agua dentro, & cerca ca-
paz de tudo, & em diftancia do Caftello hum tiro de mofquete* adian-
te, 6c pouco mais de hum tiro de efpingarda, eftá huma fonte perenne 
com feu chafariz, bicas, & tanque, agua boa de que ordinariamente be-
be a gente do Caftello , & tem cafa, 6c guarda do Caftello , & aííentos 
com bella vifta; & daqui começa já a fubir a I lha, mas moderadamente, ® á intrtd* 'dtfi^ 
( por aquelle feu pefcoço que fica entre o Porto Novo, ôc o do Fanal a- f ^ ^ f ^ f "** 
cima ditos) atè dar em hú grande foífo de muytas cavas quadradas, 6c ^ t n l w t k w t r J l h i i t à 
muy fundas, abertas ao picaõ, que entre íífe dividem com paredes de " — 
deus palmos de groííura, 6c pedraria, atè a fatal muralha da Fortaleza, 
queaflimficainaccefíivelimas ainda mais o ficaria, (dizem muytos) 
fe o talfoíTofecavaffe tanto (como fe pôde fazer) que o marpafíaíTe 
do Porto Novo ao' Fanal, pois he diftancia breve, (como acima vimos} 
& ficaria a grande Fortaleza feyta huma fegunda Ilha j mas fe convemi 
tal fazerfe ,là o veja quem melhor o entendcj pois não pôde viver muy-
to o corpo, a quem peio pefcoço cortão a cabeça j 6c a ferventia arè ago* 
ra fe remediou com larga, 8c forte ponte de madeyraque vay fobre o 
foíTopara amuralha, 6c acaba com grande alçapão deporta levadiça, 
£[ue per correntes de ferro fe levanta por toda ^/hoyte ínteyra, 6r com 
Z fataes 
p£S * Livro V I : Da Regia Ilha Tercey ra. 
Jotaes guardas femprcj Se perpetuas fcntinellas. 
.68 Segue-íe pois a muralha, que por aqui corre entre Nafce¿ 
.te* Ôc Poente, 6Í para elles com. algum, mas pouco circulo3 £c toda de pe! 
dra, & cal, & fufo j & he tam alta, que ainda aonde os folios jànáo ^ ¿ 
¿aój ( por abater muyto a terra os ditos dons portos s N ovo, & Fanañ 
n̂em ahí íua altura, & leu folo he capaz de efeadap lhe chegarem j & ju^ 
Jámente he tam larga, que paíTa de doze paljnos de largura, & em cimg 
|am inclinada, 6c tam liza parafóra j que cafo negado que acimafeche, 
gaíTc de fóra com cicadas, aínda delks para dentro difàcilliniatnente 
poderiaalguemfaltarvfem que o dermbafTç qualquer-hpniem quede 
¿entro eftiveíTe; porque da banda de dentro he o terrenho de tufo ,& 
tam alto,qu,ejá por dentro não paíTa a muralha do peyto de humho. 
jnem, com que fica a Fortaleza incapaz até de minas, ik. de fe lhe abrir 
brecha i ôc fó pelo ar com bombas fe lhe pôde fazer damno,coufa quç 
¡hamenos annos fe inventou i & nempadraftos tem perto de fi, donde 
^poffa artelharia prejudicarlhe muyto: & aífim corre eíla muralha defdc 
o Porto Novo,,&: Oriente até o do Fanal da banda do Occidente, 
# 69 No meyo defta diftanciaj & immediatamente aos foíToj 
'Bafoberha porta le- fobreditoseftá afoberba porra do. levadiço portão , 6c por ella fe entra 
v*diçdt& fatal Çer* enji hum tal corpo de guarda, que duzentos homens armados, cabeni 
/H> da Gmrda. - nellC) & he de alta abobaba ppr cima,fobreaqual corre o folo de tufq 
junto á muralha , 6c debayxo corre o dito corpo da guarda, com cala-
, - bouçosterríveis,golilhas de foldados aellas coiidemnados3&outro^ 
jpftrumentos de caíligos militares i & acaba o corpo da guarda com ou* 
Jira grande porta, pela qual fe entra cm huma grande praça, que de cora, 
^prpiejito tem hum tiro de rpofquete de Leíle a Oe í l e , & de largura hu 
-bom í irode efpingarda de Norte a Sul, até começar a levantaríe o mon-
te das Çruzes,que tem adiante em direytura á profunda caldeyrafobrc-
dita, queacabacom o quarto monte da altiffima rocha para ornar do 
-Sul, a que tudo acompanhão os outros dous montes, que scorrem pelo 
^Nafcente,, 6c Poente. • • 
. 70 Adita praça,ou terreyrodeita Fortaleza tem logo aoen-
Jrarjdcpara o Oriente,huma- Tgre|a,que tem feu Capelláo mòr com 
boa congruadelRey,6c ficado Norteamparada não f ó c o m o maisslto 
folo que por cima corre junto à muralha, mas também com eila•meíma, 
fia grande praça de. fem poder receber damno de fóra i para a parte do Suefte eítao humas 
fía Fortakz* , fem taes ciíternas 3 que levaõ tres mil pipas dc agua; & voltando paraoPc-
mères ¿ x a n e v para ^ de ch . dos montcs ^ ^ ^ começadafcgiin. 
quinhentos morado- . _ - - p . r J o f n n n c u . 
Us, & do Regio Pz- da, & fumptuofa Igreja, que parou por mu y tos annos, & tal vez qut d. 
UciosmejuchaHtot* inda nãoeíleja acabada j 6c adiante delia , $1 para o mefmo Poente cor-
EIReyB. Jjfonjon. rem tantas ruas, ou quartéis de cafas de pedra, & cal, Sc de dons fobra-
dos, que podem alejar quinhentos foldados, & ordinariamente temtrc-
zentos vizinhos, & nelles quafi toda a caña de ofíiciaes5& cíifaes inte)*-
rosj & correndo para o Norte fe feguco nobre Palacio dos Governado-
res do Caftello, que fica com afrontaria para o Nafcente defrenteda 
primeyra, 8c antiga Igreja, Scfobre o grande Rocio,.vendo osexer\t* 
cios de guerra quenefle fe fazem; 6c aindaoutro-raenor Rocio corre-
•Palacio para o Poente, & he tam nobre eftc Pa£o 3 que nellc morouaj 
i<8 Livro Ví . DaReaíllhãTcrceyra. 
fcnjpretalbadaatèomarj&rporciina arteiharia,efpecialmente deali 
canee para os navios, que nem chegar poíTaó ao perto. 
74 Finalmente tem efta Fortaleza cento & feííenta peças dg 
artelharia, repartidas todas pela jà dita niuralha3 & entre ellas canhoens 
4e quarenta & oyto de calibre, 6c huma ainda mayor peça, & muy to ce-
lebre, a que chamão a Malaca, mais compridajôc mais groíTa comex-
ceíToi & eíta artelharia quafi toda he de bronze: tem mais de quinhen-
tas praças de íbldadoSjÔt hum Auditor de letras, que com o Governa-* 
» 4 âe c a l i b r e ^ 05 ju%â a to^os j16111 t0^as as niunições de guerra; tem agua le* 
fa^&fodctnct^^àe**110 em abundancia J&atè pedreyras de pedra de cantaria; Sc 
&dQrigtrofoeftylo4e além de eftar fempre bem provida de mantimentos ,&teríeis atafonas 
guerrafemprt tbjtr- dentro, Sc muytacaça de toda a forte, & pudera ter gados , de cabraŝ  
vado,com agna den- & ainda de vaccas, aílim como tem de peyxe, fe houveíTe mais provr-
tro,<*tèjimvatienbai dencia em os Governadores, como ha em a vigia, pois ate em o mais al~ 
& al&nM carnes? & to monte, fobre o Forte de Santo Antonio, tem hum Facheyrojou Ara* 
To^Ie^yTeféye^pe- ''aya Com Ûa Câ a' ̂  ôl<*0 > & ̂ ous P^areS â tos » ^um Para a VtnG ¿ O 
tHM vigiai, faehn, Nafcente até o Sul fe vigiar j outro paradivifardo Sulatèo Poente 5 Sc-
& c . da parte donde apparecem alguns navios, fe poem outros tantos finaes, 
ou fachos embandeyrados j fe porém apparecem mais de fete, poem-fe 
humafó bandeyra grande, Sede guerra, & então a Fortaleza diípara 
peça de leva a recolher os foldados que andarem fóra , & a Cidade toca 
a rebate. Emíím que, fe fequizeífem dizer as particularidades deita in-
expugnável Fortaleza, feria nunca acabar* & aíllmbafta dizerem eru-
ditos , que naõfefabe haver em toda a Europa Fortaleza mais inçou-
quiftavel, que efta da Ilha Terceyra, chamada o Caftello de Angra. 
C A P I T U L O X. 
Dafamofa Cidade de Angra, & feu nome, 
75 W^Efcuberta a Ilha Terceyra pelos annos de 1446. ha quad 
1 } duzentos & fetenta annos, & defeuberta pelos mareantes 
que vinhão das Ilhas de Cabo Verde , & pela banda do Norte no poda 
chamado Quatro Ribeyras, então dos que alli ficàraõ, pafíárão alguns, 
quatro legoas abayxo para o Sul, &; deráo na bahia que acharão junta ao 
monte doBrafil, & alliíizerão ília tal , ou qual povoação, & lhe cha-
màraõ Angra, por fer eftylo antigo de mareantes, & detcubridpres>que 
as melhores bahías que achavão,chamavão Angras,como fe lè muytas 
vezes emjoaõde Barros i dos outros primeyros povoadores ,que.en-
N - - • tràráo em as quatro R.ibeyras,fepafíáraõ outros para a banda dòOrien-
p Z a f c p r V e n o u t c ^ de^oem huma grande praya de area, com muyto terrenho à rq-
A n g r t j i u Praja; da plano, muytaagua,& capaz de em breve culrivarfe, &allifi7-eraO 
wa* fempre Angrafoy também fuas povoaçoens como puderao. Qual porém deitas dusspo-
acaètçé , é-prtmey* yoações foffe primeyroque a outra, 1 $ ° não conda ;&fó coníla i Q c o -
ra ¡JlUcjut A Praya-^ mo Cocamos acima 6.) que Angra nunca à Praya foy fugeytaA v t i -
T J ! ? . ? ^ 9 meyro foy Villa do que a Praya-, pois da fua primeyra vitoria dos CaU 
a Z tclhanos mandou logo a nova a Angra, como a fua cabeça: & aindaíl«e o 
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«nico Capitão de toda a Ilha ( Jacome de Bruges) refidia o mais do 
tempo em a Fraya , iflb era por ter là terras para íi tomadas, & naõ por 
íer a Fray a cabeça de toda a Ilha, pois efta logo fe dividió em duas C a -
pitanias , 6c o Cortereal foy o que efcolheo das duas j & a de Angra foy 
a que eicolheo. 
76 Também quando foííe creada Vil la Angra, também naã 
confia, ( que eu fayba ) & parece o foy logo ao princípio pela voz do 
povo , & com confenfo tácito dos Reys; mas confta quando foy levan-
tada ao foro de Cidade, pois em fua hiítoria diz Guedes cap. 7. que por 
EIRjey D.JoaõIII . foy Angra feyta Cidade em 22.de Agoftodo anno 
1,533.ha ma^^e cent:o & oytenta annos,&; havendo jàcento&: fete 
que adita IlhaTerceyra era defcuberta; mas da Madeyra o Funchal 
havia jà mais de vinte annos que era feyto Cidade por ElRey Dom Ma-
noel em 1508. havendo quafi noventa que tinha fido defcuberta por 
Joaõ Gonçalves Zargo em 1419. porém Fonta Delgada em Saõ Miguel 
foy feyta Cidade em 1546. treze annos depois de ofer Angra, & pelo 
mefmo Rey D.J oaõ I I I . 
77 Começa pois Angra com a fuá bahia fobredita ? que fica en- L 
% re o Caftello de Saõ Sebaftiaõ, ou Porto de pipas, da parte do Orien- V * * Zy*nde MlA 
n r> n 11 , , o F •> , £ n r / tomou o na-
te, 6c o outro Caftello,011 praça grande de Sao JoaoBaptifta , queio mfdeA»grat kcfc¿ 
diftaõ hum pequeno quarto de legoa entre il j &c outro quarto atè a - G i - g u r t â e tnimígM, cB 
dade,&he bahia capaz de grandes frotas que fe recolhem, & provém oiFortatezaide A»*; 
alli com coda a fegurança de quaefquer inimigos, pela tanta, & taõ pro-,&8*tr*P'art* > 
xima artelharia de huma, & outra bandaj & o anchoradouro he limpo de ^«í^f ^ ^ ' ^ J ^ 
cachopos, 6c bancos de area,&: firmão nelle as anchoras tam f e g u r a m e n - ^ ' ' ^ / ' 5 ' ' r * r n M „ r ' 1 i j i - - /- ' menos tertes amarras te, que nunca arraitao,& lo quebrando, deiemparao o navio ihw$0m & dar ontvio tcif-
rèm eíle porto em direytura ao Suefte, a quem chamão lá o vento Car- tafafoando-fe agen* 
pinteyro, porque algumas vezes he taõ rijo, que feas amarras naõ fao tt aparte da f*xjn« 
boas, & de bom fio, as faz arrebentar, & dà com a embarcação no areal ¿*i 
da Prainha, ou no Porto Novo, & fempre a gente & falva, & ainda par-
te da carga j fendo que, ainda atè em rios, como no T e j o , & no Douro, 
muy tas vezes fe perdem embarcações fem fe falvar coufa delias > & ou-
tras vezes acontece, que o mefmo dono, Mefh*e,ou Capitão do navio, 
por fe livrar a ÍÍ de dividas que tem tomado fobre elle, o deyxa perder, 
5c para iíTb tal vez chega a darlhe furo fecreto, & então faz mayor nau-
fragio, perdendo a propria alma. 
78 Termina-fe eíle grande porto com o já defcrípto caes, que 
começa a fahir da principal porta da Cidade,em que eílá corpo de guar-
da, &: cafas por cima de foldadefca paga, &• perpetua i ao entrar da C i -
dade, à mão efquerda,eílà a Real caiaria da Alfandega com terreyro 
ladrilhado de cantaria, & muralha fobre o mar, capaz de artelharia, 6c 
aqui he ppafleyo, principalmente dos homens deiiegocio,& Meftres 
dos navios, com boavifta dellcs , &: do porto todo: adita Alfandegaj &MI , é> femprè 
alèmdos feus Tribunaes, tem grandes defpejos, armazéns pai:a.to~éjmProviiia ¿faA 
do o defembarco de navios, de Frotas, Sc de Armadas, Sc para o provi-
mento, neceffano: à maõ direyta fe alarga hum terreyro de calçada com 
hum chafariz no meyo, alto, 6c de muy tas bicas de doce , & boa aguaj 
& ainda mais à maõ direyta volta fobre o mzxjk ao pè da rocha da Ilh.is 
Z iij inn-
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junco á muralha debayxo,hum capaz caminho j Sc quaíi rua que che -
ga ao matadouro j mas nemfecoiniiiunica oefte bayjcocomo tonod-C 
pipas, & menos como Caftello de S. Sebaíliaõ. 
79 -Dofobredito chafariz do porco j correndo do Sul para o 
TmffttCidadese- Norte., vay huma rua tam larga, & tarn direyta, & tarn unida 3&nobre 
tnsfevè.makdtvin- cafana5 que por antonomaíia le chama a rua Direyta,ôcde cada banda 
T r J r f ^ f e ' T a vay ladrilho, que tem de largo cada hum tres pedras de cantaria, p o * 
d T d o S n U o Noru; onde coftuma ir a gente que anda a p è , & pelo meyo ainda vay tam lar^ 
do Náfrente a foen- ga, & boa calçada, que a gente que por eila anda a cavallo , ou em ca 
/f, & ¿ contra , dr tuagem ,náoíe encontra huma com outra; chega efta rua com baftanra 
todât íimpiffimaá , & fcomprimento á praça da Cidade, & na mefma direytura torna a cone i -
h m ladrilhada, naõ da outra Ee da pra„a atè oucro alt0 chafariz de muytas bicas ̂  a 
fallando e m f ^ rmm ch chafariz do Collegio, por o da Companhia d e J E S U S 
tro bajYHs do Corpo lhe ^ a r da banda do Poente j & ainda a rua vay com a meíma direytu-
5*Hío,á«5.B«f»o,^ra?&cafaria atèoPaço do Marquez de Caftello Rodrigo:.domdnio 
S,Lítz,iai&de S.Pe- porto outra.vez torna a fahir outra rua, chamada de Santo Efpintp,gue 
dro9 dos quaes cada ¿a mefma forte vay dar quaíi junto á mefma praça, & da banda do F o -
hum tem muytas ou. G^tQ. ^ ¿0 Oriente vay terceyra rua, chamada de São Joaõ, def-
*lTmfalUndonaz?i' ^Q 0 P o n * 0 ^0 Porto da Prainha , & tam larga, tam direyta , & tam la*-
detdrmfotpovotçãõ drílhada, &c calçada, como a primeyra rua, chamada Direyta; logo 
do Cajiuié ^ nem nà niatVádiante, Ôc da mefma banda do Poente corre tambeai a quarta rua 
p M c a p r a ç a d a C i ' do mefmo mar, ou do Sul para o Norte , que chamaõ da Palha, fendo 
que nella não ha cafa, alguma de palha, nem terreyra alguma,ou defu-
nida, mas toda tam fechada de cafaría , tam ladrilhada , & direyta, co -
mo as fuas parallelas fobreditasi £cdo mefmo modo mais avante corre 
defieo Suíjrocha,ou muralhado mar,corre,digo,quinta rua, quenef-
tè principio he muy to larga, atè detraz da Sé , chamada a ruadeSalinass: 
mas continua mais eftreyta,&: direyta com cafaría unida pela banda f ó 
do Oriente,6í péla banda do Poente lhe fica o grande vão da Sè, dc que 
fallaremos. 
r" i; 8o Da mefma parte do Poente, também doSulparao Norte» 
edrVe-a rua chamada dos Cavallos, por deites fe fazerem todos osan-
nos feitas na tal rua, que he capaz diíío, &poriíTbnem he lageada, nem" 
calçada, m as de terrey ro leu, Sc plano, & começando defde a muralha 
domar, aqueefpecialmeutechamáoa Rocha,&com hum Chafarizpa.-
ra dentro da Cidade, continua efta rua bem comprida para o Norte 
paífando pelo pé do Aljube, & Paços do Bifpo, vay parar defrontedo 
Mofteyro das Freyras da Efperança. Oy tava rua corre da fobredita ro-
cha do Sul para o Norte, & íe chama a rua de J E S U S , mu y to compri-
da, & bailan temen te larga; & do mefmo modo corre adiante, jâ defde o-
Portinho Novo, & do Sul para o Norte a nona rua, chamada dos C a -
nos Verdes, & vay parar já defronte do campo, a que chamão as Co-
• vas, junto ao Convento deNofla Senhora da Graça: em decimo lugar 
vãoainda varias ruas com menos ordem defde o cimo do Portinho N o ^ 
vo para o Norte, as quaes chamão o Quartel, por aqui fe alojarem os 
foldados do Caftello grande, quando nelle todos não moravãa. & vay-
parar efte Quartel pela banda do Caftello à Boa Nova, & mais por b.iyC 
XP ao Convento das Freyras dc,S. Gonçalo, atè o dito Campo das Co-
vas-
Cap. X. Da largueza, lifnpezâ)& edifícios de Ángra^ t / i 
vas?tadojàfronteyro do Caftello, com fó a campanha de entremeyo,r 
de hum bom tiro de mofquete. 
81 Tornando agora á praça da Cidade, delia fahe huma lar-
ga, bem direy ta, Sc a mais comprida rua, a que vem defembocar as dez D#fi& ru** 3*' 
lobredicas ruas^que vem do Sul para o Norce^ a que eita fatal rua unde-'"'^' ^ CT 
cima corta de Oriente a Poente j & para a parte do Sul tem quafi no " i 
meyo a dita Sè , & a rua da Sè fe diz j Sc para a parte do Norte tem o 
Convento de Freyras da Efperança, & no topo em cima acaba com o 
CampodasCovas de huma parte,( que d;i também nome à rua) &:da 
out ra o Convento dos GracianoSi Ôc logo da parte delles eftá hum gran-
de Chafariz de bicas, & tanque, Ôcde excellenteagua jôc daquicome- 1 
ça hum bayrro da Cidade , chamado Saõ Pedro , que d à o nome à rua, 
donde logo ao principio fahe hum viítofo , & bem comprido caminho 
para o Caftello grande, 6c íem mais cafa alguma, que da parte do O r i -
ente a cerca 3& Con vento de Saõ Gonçalo, & da parte do Poente cam-
pina de hortas fearasatè a bahia do Fanal, villa muy recreativa, &: 
alegre: mas'a rua de Saõ Pedro continua direytaao Poente, atè aporta 
dà Cidade, que fe diz Santa Catharina, diftancia de tiro de hum gran-
de mòfquete,ou efmerilhão ; porém da parte das hortas tambem não 
tem cafaría, mas da parte do Norte atem continuada, & boa,&: com al-
gumas Quintas para o Norte, que quanto para o Sul, no meyo deita rua 
fahe hum caminho plano, Ôc largo, & boas carrevras de Cavallo atè a ba-
hia do Fanal, donde fahem algumas ruas com caías terreyras, mas de ta-
lha, &c as mais de peleadores. 
8z Deyxo as traveflas perqué fe communicão eftas ruas, jpor-
que'defde junto à Alfandega, Sc porta da Cidade, vay logo hua tal rua 
de Oriente a Poente, que chega direyra ao Quartel do Caftello gran-
de, Sc ainda fe reparte para a ííocha ,& Portinho Novo * 6c outra tra* 
vefia vay por detraz da Sè atè Saõ Gonçalo: & atè da grande rua da Sè 
indo huma travefla para a Portaria das Freyras da Efperança, volta env . 
huma boa rua para o Oriente, a qual por iilo fe chama a rua da Efperan-: ; 
ça, &c vemdarem outra traveífa, muy to larga, & fermofa, que tambem 
íaheda rua da Sc, Sc volta continuando em direyto da ruada Efperan-
ça com a rua dos Mudos, que lhe fícaõ da parte do Norte, com o pateo 
dos EíKidantes, Sc o Collegio da Companhia, & o terreyro da fua Igre-
ja, atè dar efta rua cm o Chafariz que eftá acima da praça , Sc abayxo dos 
Paços do MarqucZi& daqui vay, jamais por cima, outra larga, Sc tão 
comprida rua, de caiaria continuada de huma, & outra parte, que vay 
acabar na Graça, Sc nas Covas ,onde acaba a da S è , Sc ambas ornando 
muyto oterreyrodo Convento i Sc efta rua de cima fe chamaaruado 
Rego. 
83 E aquella larga travefla, que da rua da Sè vem, Sc reparte 
as duas ruas da Efperança, Sc dos Eftudos, daqui na mefma largura vay 
fubindo fempre ao Norte, cortando a rua do Rego, Sc chega atè Santa 
Luzia, Parochial que fica bem em cima j Sc efta ladeyra fe chama a M¿-¡ 
raga ya ,3 que em o alto cercão bayrro chamado de Santa Luzia , que 
por cima da Cidade tem muytas outras ruas, que por brevidade deyxoj 
& tambem tem feu Chafariz da mefma boa agua da Cidad« j ao redor 
da 
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qual vay por cima efte bayrro enteflar com o Caftello de Sao ChriA 
tovãOj(dequeabayxo fallaremos) & chegaa partir com o bayrro,ge: 
Parochia de S. Bento, como veremos logo. 
v • A praça pois que deyxamos he hum Rocio muy plano. S t 
35)4 PrÃçã d<t Cida- muyto direyto, em que fe fazem cs exercícios da milicia, Ôc fe corrert* 
je9ft* tmqro% corpo todos os annos couros y tranqueyradas as ruas que á praça vem. Neila et -
AaGftardayFaçddotÃQosYzços do Senado da Camera, & do Tribunal daJuft iça,ScAa-
Stnadoidajufiiçay& d k n d u géral, & as cadeas, & enxovias por bayxo, Sc no meyo húa altat 
daí cade^Ermtda, toj:íQ de cantaria) & em cima os finos) & relógio da Cidade, com nobrê; 
&c*[*rt*: mão para fora, quefempre moftra as horas que fa6 i & por bayxo deita 
torre as cafas do Carcereyro, & prezos menOs culpados, & mais nobres ? 
ôc no canto para o Norte eftà o açougue commum da Cidade. Detraaí 
deite edifício vay hum pequeno campo ladeyrento, por parted© qual 
defee huma boa ribeyra, que vay lavando as cadeas^ por bayxo dapra^ 
ça em abobada paffa o entremeyoda rua direyta, Sc Santo Efpirito3£c 
vay defpejar ao mar. E affírma Guedes em ília hiftoria ,queos da gover-
nança da Cidade fizerãoefta praçaem 1610. & em 1611. levantàráooSí 
fobreditos Paços, torre, & cadeas, & gaftárão nove para dez mil cruza.-
dosj que mais em dobro euílarião hoje; & devem alargar mais para traz 
oedifício da publica Audiencia, 6c da Camera, inda que íeja compran^-
4o alguma morada de cafas, por fer aíHm neceíTario ao bem commum,^ 
à decência. 
85 Da parte do Sul cerca a efta praça nobre caiaria, £c da mdf-
ma forte da parte do Occidente j da parte do Norte corre o largo c a r -
po da Guarda da Cidade, bayxo, Sc alto i & logo fe fegue huma cele-
bre Ermida de Nofla Senhora da Saúde, ao depois daqualfahe dameC-
ma praça huma traveífa que fe chama a da Saúde, 6c vay dar no Chafa-
riz que eftá junto ao Collegio > Sc na outra quina da traveífa fe fegue a 
éafa da pólvora da Cidade, com interior cerca dentrojque vay por den-. 
Do T e m y r o â è Sao tro topar em a grande cerca dos Francifcanos > Scnafronteyra daPruja 
Francifco, & defttaXç feguem ainda algumas cafas que acabão defronte do Paço da Audi-, 
gr/tndeema. jencia, entre a qual» Sc as ditas cafas fahe da mefma praça para o P o e a t è 
huma larga, Scfubida calçada para oterreyro d e S à o F r a n c i f c o j C o ^ o 
muro de fua larga cerca da parte do Norte, 8c outro muro da parte d o 
Sul, por bayxo do qual vem a fobredíta ribeyra, que paffa pelas cadeas-
& porque eftas fícão da parte do Nafcenteoíhando para o Poenre, por 
iífo deíla parte, Sc na parede das cafas que alli eftão, fica hum Oratorio 
alto, & com altas portas, que nos dias Santos de guarda fe abre de ma.» 
nhaãjSc nelle hum Çapellão diz MiíTa,aque ailiitenijSc vem bem o s 
fronteyros prefos,Scl^encomendão aDeos. 
8ó Em o outro lado das cadeas, defronte da rua de Santo Efpi^ 
rito, fahe da mefma praça , acima pára o Nafcente, outra Sc muy con>-
pnda rua de boa calçada pelo meyo , Sc de cada parte ladrilhos de can* 
taria> & cafaría fempre continuada, mas fubindo fempre para o Nafcen 
teem competencia da ruada outra banda q u e f o b e a S ã o Franciíco 
porque aíTimparao Nafcente, como para o Norte, he de terrenho a l ! 
tpefta Cidade, fendo que para o Su l , Sc Occidente he de muy p l in^ 
terrenho; fobe póis a dita rua (que chamão,não fey porque, Rua d o 
Gallop 
r • 
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Gal la ) atè a nobre Collegiacfej & Parochial grande da Conccyção j & 
adèaqui,defdearuadeSancoEfpirito»não ha travefla alguma parai* 
Sul, 6c mar delle; mas da outra bandafahe huma larga rua^que vay tam-
bém dar a São Francifco, ôc com outro Chafariz de boa agua j & deita 
Çonceyção,aírim como continua pelo Oriente a Cidade paraoNorte, 
aílim também continua para o Sul, ôcSueíle, atè parar com o jà dito Ca-
ílellodeS.Sebaftião, que defcrevemoíjà no Capitulo V I I I . . 
87 Entre pois o tal Caftello, & a dita Conceyção fe eílende 
oviftofb, ôc alto bayrroque chamão do Corpo Santo, de queamayoç D4 celebre E m i d , 
parte he de mareantes, que tem em hum alto para o mar a fua celebre do Corpo Santo t&d4 
Ermida do dito Corpo Santo, & tem tantas ruas, ou travelfas, que (t'grande vtft* defii 
ria importuno em contallas i íó digo que para o mar , para ambos os t;a},'r°>P*rA mar> & 
Caftellos dc São Joaó Baptiíla, & de São Sebaftião, & ainda para o metterr<i'-
Ihor-daCidade tem eftebayrro a mais ampla, & melhorviíta> & não 
íó pelacofta do mar, & junto à fua muralha, mas também pelo mais a-
dentrotemmas para o porto da Cidade ,&para a rua de Santo Efpiri-
ra.a.rua que chamão a Ladeyra, acima da qual, & jà perto da Concey-
ção eftá hum alto,& grande terreyro,&nelle hum bem comprido Pa-
lacio do Morgado, & Chefe da nobilillima família dos Cantos, fidal-
gos dequeabayxoem feu lugar trataremos; como também dos chama-
dos Homens Coilas, que habirão bem junto à Conceyção, & de outros 
muy tos i pegado porém com os ditos Cantos fica huma fua nobre E r -
mida, chamada Nofla Senhora dos Remedios , que eftá nobremente re* 
edificada,6c ornada,6c he de grandeconcurfo, & devoção, com o ter* 
ç o cantado cada dia. 
88 Por cima da outra rua, ou fubida, que da praça fahe para o 
Norte,fica hum bom terreyro plano,& quaíi redondo , aonde eftà o 
Convento do Patriarcha Seráfico, & para a banda do Sul aquella larga 
rua que com f¿u Chafariz vay aomeyo dado Gallo, & mais por cima 
outra que vay à Conceyção, ¿c defta volta correndo pelo Oriente com 
grandes terras, & hortas para elle, & em longa direyturaaoNortc; mas 
de bayxo,& da parte do Poente lhe vem huma fyrga rua chamada de S» 
Sebaftião, por nella ficar hum novo Convento de Freyras de fingular 
Obfervancia,quetcmfóraoutro Chafariz da Cidade jôc pouco adian-
te entra, & volta efta rua com a da Conceyção, & vay formando o nô  D* t"11* fáUd d, 
vo bayrro de São Bento atè as portas do mefmo nome, por eftar ̂ ẐTdevatimm/cQn 
to perto logo a Parochial do Santo para a parte do Nordefte i 6c para vettt0 ¿ t £ Anteni 
a.parte do Noroefte vay por fóra das portas de São Bento huamuyto do$ Caputkos FKAH 
recreativa, 6c moderada fubida atè o Convento de Santo Antonio dos ei¡6AMit 
Capuchos, devotifiima fahida da Cidade, 6c muyto recreativa com fua 
deliciofa cerca: mas antes de chegar às portas de São Bento, 6c da parte 
do Poente fica o Convento da Conceyção das Freyras , por amor da 
qual a outra jà dita fe chama a Conceyção dos Clérigos i 6c defronte da 
das Freyras para o Nafcenteficao as antigas cafas, 6c afiento ,ou Chefe 
dos Monizes, fidalgos muyto antigos, com grande jardim, ou Quinta» 
como as maisdas nobres caías deita grande rua para ?a parte do Nafcen-
te. Que quanto por detraz da Conceyção dasFreyras vay jà mais ordi-
naria povoação, comQ para o Noroefte atè hüa antiga Ermida de NofTa 
Senho-
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Senhora do Defterró, & atè chegar por fóraaomais antigo, & terceyr^ 
Caítelloi de que agora fallaremos. 
- 89 Efte terceyro Caftello foy o primeyro que houve em tod* 
^allhaTerceyra, & fe fundou quando ainda Angra nem era Cidade» 
(D* Cafião de Soo n c m tinha tanta gente que a pudefíe defender das Armadas de Callella^ 
^ t o m n k v "'q^co111 Portugal tinha entaõ guerra, & nem tinha algum outro Caíñ 
m — t e i i 0 j ou Fortaleza em feu porto, & para fe recolherem a efte o fundá-*. 
ràõos Angrenfes em hum outeyro alto que fica fobre a Cidade para ^ 
parte do Norte, inclinando a N ornordeftejóc lhe deraé logo o nome 
Caílello de Saõ ChriílovãOi & detle diz Fru£i:uofo/rt>.6. cap. 3.que 
era forte Gaftello j 6c que fe renovou depois 5 & proveo em feu tempo 
com munições, & artelharia i & mais no tal tempo de Fruduofo já ha-
via em o porto o Caftello de Saõ Sebaftião > & o Forte de Santo Anto-, 
nio.Eaccrefcentao Doutor que o Capi tão Donatario Manoel deCor-r 
terçai morava em o tal Caílello > tendo-o por capaz dííTo, &: que depois 
íemudáraparaobayxo domefmo Caftello, & habitava noJPáçoque 
ainda hoje chamáo do Marquez de Caftello Rodrigo, íèu fucceíTorii» 
Capitania, &: que tem bello jardim^Sc que tudo herdou Manoel de Co&* 
Cereal de fua irmãa D. Ir ia , mulher de Fedro de Goes, nobre fidalgo. 
90 Já hoje porém não fey que nefte Caftello de Saõ Chrifto-* 
vaõhaja mais que as muralhas em feu circuito, & interior deftriélodel* 
kifendoquena Acclamaçáo de Portugal, com artelharia que fepoas 
nefte Caftello de Saõ Chriftovãojíe fazia giandedamno ao Caftelh** 
no,queeftavaemomayorCaftel loachamadoentão Saõ F e l i p p e ^ & í e 
efte outra vez for tomado de inimigos , {ou portreyçaõ de quemógoW 
vernar, ou por fucceífos maritimos) cuftarà muyto à Cidade não ter 
capaz ainda o Caftello de Saõ Chriffcovão, para delle íê valer ; & muy-
to mais porque fendo o fitio defte Caftello hum valente padrafto da C i * 
dadejfe devia naõ defem parar, antes confervarfe fempre, fie fortalecer-
fe, para que fuccedendo alguma hora entrar na Ilha inimigo por algum 
porto da Praya atè Angra, Sc vir fobre a Cidade, não íe faça forte com. 
o dito Saõ Chriftovão., & dalli mais facilmentearraze a Cidadcj maséis 
ta pelo contrario dalli o repulfe s & faça voltar atraz; Sc quem na Cida-, 
de ferve de Capitáó da artelharia, ou de Sargento mòr, em efte Caftello 
pôde morar fempre com pequena efquadra defoldados, como para o 
mar fe faz no Caftello de Saõ Sebaftiaõ, & não fe deyxar perder tam im-
portante CafteUo por incuria; do que virá tempo em que muyto 
. . . . . . arrependaÕipoisquemaodiantenãooIha,atrazf icai&eu nuncalou* 
varey ( dizia o outro) Capitão que difie, N ã o cuydey. 
91 Também efte Caftello S a õ Chriftovão fe chama vulgar, 
menre o Caftello dos Moinhos, porque não menos de dozemoínhoa 
jDosá6z.emmhos}ñ- tem perto dotal Caftello a Cidade, donde regiamente he provida, 6 c 
M a Cidade t & ¿ r a - eom tanta abundancia de agua, que quando a Cidade quer 3 faz vir tal 
fit UmptA ¿tila. r¡beyra ¿ella j qUe entrando nas largas ruas, por as calçadas delias corre 
entre os ladrilhos, deyxando.osfeccos,6c vay parar em o mar^ & omef* 
mo também fuccede quando chove muyto, Sc fempre as ruas eftão muy^ 
to limpas, atè de noyte, fem neceífítarem de outros alimpadores,por* 
que dasjanellainâofe lança na rua eoufa alguma ,& afiim nunca feou. 
Cap.XLDoEccIer&ípífcG^.govemòpoftoein À n g r a ^ j 
íVeyAguavay, porque nãohacafa, qufe pordetraznaõ tenha feü q u i ^ 
íal, & algums muyto grande, & muy tas tem da fonte agua dentro ^ 
nunca nas ruas fe vè defpejo humano algum, o que Canto fe eítranha em 
outras terras. •< 
C A P I T U L O XI, 
* í)ogpverno Ecckfiajltc^de Ângra>&defim Bifyosfobrk !] 
todaz as nove Ilhas Terceyrat-, ou dos Ajjorcs. 
• 92 Oníla a Cidade de Angra de feisFreguczias, ( contando 
também por Freguezia a nobre povoação , que títà no 
grande Caftellojôc lactem CapelLiomòr com alguns privtlegiosjíx: ex-
pmpçõesefpeciaes.) Aprimeyra FreguezíaheadaSantaSò doSâlva* 
dor j acujoIadodaEpiítola, mettendo-fc fóo largo da ruados Cavai-
los, e í táoPaço dos Illuftrillimos Bifpos5 com bom jardim para traZjSc 
Sgua de bejber dentro, & de regar* 6c podèra o Paço eftenderfe mais atè 
o canto acima proximo da rua chamada de J ESUS,& algum zeloíb Bifr 
po virá que aíTim o faça ; pois lhe rende o Bifpadoíempre oyto mil cru-
zados j & alguns annos atfe dez, & mais. Foy creado eíie Biípado á infr 
fanciadelR.ey D.JoaóIII. pelo Papa Paulo também I I I . a tres de No-
vembro de 1534. & com o titulo de Bifpo de Angra j& de todas as Ilhas 1 
Terceyras; porque ainda que por ordem dclRey D. Manoel em Í598. | 
foy à Ilha da MadeyraD.Joaõ LoboBifpo de anel, quenelle deoOr- 1 
deiis, 6c chnímou, & fe voltou a Portugal ¡ & no anno de 1514. em 12. 
de Junho, & por decreto do PapaLeaõ X.omefmo Rey Dom Manoel 
nomeou primeyro Bifpo da Madeyraa D. Diogo Pinheyro, nunca cfte 
foy à dita Ilha , mas dc Portugal a governou doze annos atè o de 1526. 
perProvifor5 Sc Vigário Geral, que lhe mandou. \í aínda queaEll^ey 
D . Manoel fuccedendo feu filho Dom João I I I . nomeou com confenti-
rhento do Papa a D. Mnninho de Portugal, feu parente, por Arcebif-
pòda Madeyra ,6c de todo o ultramarino defcubsrto, também eíle úni-
co ArcebifpodaMadeyra nunca a ella foy , & fólhe mandou hu de anel, 
chamado D. Ambrollo, que dentro de hum anno íe voltou a Portugal 
na entrada do de 1540. 
95 Logo no annode 1^0. omefmo Rey D.JoaóIIL alcan-
çou do Papa, que por ferem as ultramarinas terras defeubertas, taõdif-
tanres entre fi, fizefle nellas Btfpndos entre fi diftinftos , como na India, Q pr}meyro'fet 
Sao Thomè, 6c íicaíle a Madeyra fondo fo Bifpado com a do Porto San- prio fiijpot¿jM 
çoj como jà o erao a I'erceyra com as mais Ilhas dos Aflores, 6c que feu deyratmrou , f 
Metropolitano foífc o Arcebifpo de Lisboa ; 6c tudo aílim concedeo i 6c fr&t d*Lem^ 
creòu de novo o Papa i 6c fendo então feyto Bifpo da Madeyra hu Rc- ^ f ^ j f 
ligiofoGraciano, D. F.rey Gafpar, ainda eíle á Madeyra nunca foy; & o ^ 0 ¿ ^ o D F-, 
primèyro próprio Bifpofeu,que uella entrou, foy D.Frey Jorge de Le- mn^9 ^ 7^^. 
mos, Dominico 6: em 1559. fc voltou a Portugal, 6c lhe fuccedeo D. 
Frey Fernando de Távora, também Dominico, 6c que também largou 
©Bifpado, Sc íe lhe feguio D. Hieronymo Barreto, Clérigo fecula.r_>à 
quem 
ã ^ í LivrcrVf; Ba Regia IlliaTeixeyra. 
quemfuccedep outro fecülarClérigo também,D. Luis d e F i g u e y r ^ 
do de Lemos, que de Deaõ da Sé de Angra foy a Bifpo do Funchal c k * 
Madeyra. • 
94, Donde fe vè3que na Madeyra nunea entrou Arcébiípo del-*. 
Ja> & que o único D. Marcmho de Portugal, que da Madeyra foy feyc-c 
Arcebifpo, nem là foy, nem em tal Arcebifpado teve algum outro i u C -
ceírorjnemàMadeyrafóyjàmaisappellaçaõjOU recurio algum da í n -
dia, ou de Saõ T h o m è , ou do Biípado das Ilhas dos AíTores j mas põe-» 
que codasIlhas defcubertas eraõ da Ordem de Chrifto s por iflb ante-S 
que nellashouvefle Bifpos próprios, feus s mandava o Dom Prior c l s 
Thomar, com ordera delKey alguns Bifpos de anel às ditas Ilhas s 5 C 
aífitn nó anno de 1487. foy ás Terceyras Dom Joaõ Aranha Bifpo ^ e * 
phienfe, & deoordés aellas i & depois, jà quafi em 1507. veyo às d i t a s 
Terceyras D. Diogo Pinheyro, o qual fendo D. Prior, & Vigário G é ~ 
ralde Thomairídeo licença aD.Joaõ LoboBiípo de anel de T a n g e r e i 
parair à IlhaTerceyra5&: nellafagroua Matriz daPraya;& noaüñ€> 
de 1517. outro Bifpo de anel Dumenfe, D. Duarte, depois de ir à M a * -
dcyra exercitara Ordem Epifcopal, paíTou a fazer o mdfmo em as T e r -
ceyras, 6c fagrou em Saõ Miguel a Parochial de Ribeyra Grande: a í -
fim, ainda que primeyro foy credo o Bifpado da Madeyra, pritneyr-o 
comtudo entrou Bifpo próprio feu noBifpado de Angra, do que n a , 
JVladéyra entraíTealgumfeu próprio BifpOiSc efta he a verdade, que d a 
variedade, ou confufaõ, coni que em tal materia fallaõ Guedes , & F m - * 
Trlmtyn fe mmeou ¿hiofo em varios lugares, pude com paciencia, & diligencia colher, c o -
Sijpopfiraa Madey- xno fiàittenoliv. Cãp.lG. 
ra^oqueptraaTcr. ^ Creado pois o Bifpado de Angra em 1534. pelo Pa pa P a u ^ 
cej/rnymaiprtmejro^ JJJt no pr{meyro anno de feu Pontificado, loeo no de i t i y . f o v para 
na Terceyra entrou ^ r r 3 • -o r T\ A k- u J ? r \ . J " 
Bijpofmpropne.doã a Terceyra o feu pnmeyro Biípo Dom Agoltmho, do qualle diz q u e 
va Madeyra cntrajjh era tam íanto, como pobre, & que tendo de antes vindo de Lisboa c o m 
algupicpriofè/t. hum Antaõ Vaz Vigário da Ilha das Flores , eíte o puzera por Parocho^ 
ou feu Cura na junta Ilha do Corvo, mas que depois de alguns annos 
Trimeyro Bifpo de tornando para Lisboa o dito Cura Agoftinho, fe fez Frade L o y o j S c 
nhfaFr^sF^1'^0*^1* exemPlar virtude chegou aferCapellaõdelRey ,& nomeado 
V ^ ^ > ^ d ! i C l e P o i s Pnmeyro Bifpode Angra, donde , paííadosjá mais annos , v o l , 
Vmverfidttdede Co- *o« eftc mefmo D. Agoftinho por Reformador da Univerfidade de C o . » 
imbr^&morr toBi j . imbra, & acabou fendo Bifpode Lamego. Ohditofotempo 3 em q u e d * 
podcLamtgo. -virtude fe fazia mais cafo, que dofangue, & ainda que das letras-; & o 
Segundo foy D , Ro-m¿\$ pobre Cura,por maisfanto,eraeleytopor Bifpol & hoje ( o h - d e í . 
drigo Pmhcjro, ¿¡ut j ^ nem 0 majs yirtuofo, & mais letrado de hum intevro C ã b i d n 
aBiJÍ>o do PoZ.yy elege em B.fpodelle! 
7erccyroD. Fr.fo-^ 96 0 fegundo Bifpo de Angra foy Dom Rodrigo Pinheyroa 
¿e de Sãmiago, Do- Doutor em Theologia, de quem dizem j ter jà fido Governador^ou R e * 
fninico^HefoyaoCo. gedor da Cafa do Civel i porém não foy às Ilhas , & fó lhes mandou 
"'^ TwJmfiW , & p01. feu Vigário Gèral hum Doutor em Cânones, Sc hum Biípo de anel -
^ r : : t o ^ . 
t i t u i f o e s . , & e f i k e n . ^ o á o Porto. O terceyro foy D. Frey Jorge de Santiago, da O r d e r r r 
terradonaSedeAn* deS.Dommgos,Mefi:re em TheoIogia,Varáo de grandes letras,8rvirty,~ v 
g r ^ ' dèjSc entrou no Bifpado em o anno de 15 51 .& foy por EIRey niandado 
a o 
Cap, XLDos Illuftres Blfpos,* Sè Real das Ilhas Tere; 
ao Concilio Tridentim^Sc aífiftio nas primeyras feíToés delle; voltando 
celebrou Synodo era Angra peiafefta do Eipirito Santo, em 1559.0c' 
foy o único Concilio Diecefàno que atè agora fe celebrou nefte Bifpa-
do, ha já mais de cento & cincoenca annos; fez Conftituiçbes ram fan^ 
tas, & fabias como elle era, & voltando a Portugal as fez imprimir, 6c 
com ellas voltou para a Ilha em 15 61 .& faleceo em Angra a 2 6. de Ou-
tubro feguinte, & com tanta fama de Santo, quanta tinha já em vida, 
pois vindo da India o Pacriarcha D. Joaõ Bermudes, 6c paflando por 
Angra a Portugal, nefte perguntava muytas vezes pelo Bifpo de An-
gra?'& dizia que não fe havia chamar D. J orge, mas Sao Jorge: eftá en-
terradona Capella mòr da fuaSè com o lecreyro feguinte: hícjacetDo* 
minm Gtorgms à Sanão Jacobo, Paftor Angrenfa, míer ovesfuás frimm 
fefultm, &c. 
• - 97 O quarto Bifpo foy Dom Manoel de Almada, Doutorem 
Cânones, Chantre da Sè de Lisboa, Confer vador das Ordens, & Juiz 0A Man'oá 
Apoftolico, Deputado da Mefa da Confciencia, & Inquifidor, & Bif- t f f Z t V ^ 1 ^ 
pode Angra,mas renunciando o Biípado, nunca íoy as Ilhas, & ficou pcfUõ mòr da &a¿ 
ieytp-Gapellúomòr da Rainha D. Catharina, mulher delRey D. Joaõ tnha. 
111. Qlunto Bifpo foy em 1568. Dom Nuno Alvarez Pereyra, Doutor O quinto D. Nmi 
Theologo, Sc Vifitador do Arcebifpado de Lisboa, fendo Arcebifpo o dlvwez. Pereyrq % 
Cardeal D. Henrique, & faleceo em Angra, dous annos depois, em 20. ™0*reo em ¿"grâ  
de Agofto de 15 70. & jaz íepultado na mefma Sè de Angra.O fexto Bif- o S l > V a Z f l 
pofòy D.GafpardeFaria, que fuccedeo ao quinto em 1570. 6c foy o Faria, ' * ' 
que em 1577. creouemSaõ Miguel afegunda Freguezia deRibeyra Ofeptímáp. feÀrà 
Seccaem Ribéyra Grande, cómo difíemos acimaiw/.̂ Ç-cap. 7.6cnão deCafiUhô ne vofc 
pudemos alcançar mais defte fexto Bifpo. O fejítimo Bifpo foy D. Pe-tanâ9 « w w 
dro de Caftilho, filho de Diogo de Caftilho, dos.Caftilhos da Monta- * ^ 
nha de Bifcaya, 6c depois de Meítre em artes, 8c de começar a Theo- Cne 0 *$0' 
lcigia,fe paífou aos Cânones ,6c fey to. Licenciado per exame privado» 
foy Deputado, 8c Vifitador do Bífpado: feyto Bifpo de Angra, foy 
grande obfervador do Concilio Tridentino, 8c no de 15 8 2. citando em 
Saõ Miguel, 8c efeandalízado dos motins dafoldadefca fe voltou para 
• Portugal, Scoielle foy feyto Bifpo de Leyria, 8c depois Prefidente do; 
Paço. Nefta mudança , o Cabido de Angra vendo feu Bifpo aufente, Ôc 0 ôP*w T). Mamei 
que,eracontraõfeuReynatural,julgára6a Sè pòrvacante, elegerão repH0*¿¿*' V*Já? 
Provifor, 6c Vigário Geral, 8c mais Mmiítros, 8c naó obedecèraó mais a 0 mnoBtyJTtAn. 
•tatBifpo. ' g r t f y D . Hierony-
i: > 98 O oytavo Bifpo foy D. Manoel de Gouvea, irmão, atè na moTeyxejra Cafoat, 
fantídade,:do Santo Padrelgnacio Martins da Companhia de J E S U S , f^^f*, & w r̂-
celebre pelas doutrinas em Lisboa, 8C' por fucceflos nellas milagrofosj wfaJ* # '#0 dt 
fby Bifpo de ¿íande charidade, & jaz fcpultado naSè de Angra.O no- 0e¿"e^oD 
nò.BifpofoyD:HieronynloTeyxeyra Cabral, entrou noBifpadoem nkoRiLro't qm m 
r ^ . &depQisvokou a Portugal ,8c morreo fendo Bifpo de Miranda, p̂ sh ficou 'jipxka. 
O'decimo -'B^o foy DÜAgpftinho Ribeyro, 8c entrando no Bífpado do. 
eiii.r6i5.ògov6mouatèTí2:.deJulhodei62i.emquefldeceoJ8cnafua O undécimo V.Fn 
Sè jaz fepultadb.oO undécimo Bifpo foy D. Pedro 'da C o f h , 8c entrí?u ¿* Cefta ?» 
noBifpadoa2^deAgoftode i d i j . & i n d ò á vifitar São Miguel.» lâfa- WW * 
Weo36c foy fe|5akadonà Matriz da Cidade de Ponta Delgada. O duo- ' & 
Vzr.lti-. Aa decimo 
t^S Livro VI . DaRegia IlhaTerceyix 
Oâmânim&D a,^ décimo-Bifpafoy D. Joaó Pimenta de Abreu, que .'entrando no Bifpaí 
fiment* àt Aheu; doem 19. de Abril de 1.626. indo .também vititar Saõ Miguel, U faie, 
& tombem morreo ceo, & também jaz fepultado na iua Matriz. O decimo tercey ro Bifpa 
vtfuando SMiffftl. foy D. Frey Antonio.da Reíurreyçaõ, K-eligiofo Dominico, & entran^ 
O decimo terceyrsD. fa n0 Bifpadoem zójç.foy vifitarSaõMiguelem 1637.6c a /.de Abril 
Fr . ^»^dd^;fa iecco^;&porqUei0goemi^40. faccedeo acclamaçãodo5c--
eo, falten -vifuan- nhorRey D.Joaoo-iV.pararaõ.os provimentos dos tíiipados por muy-
dv Saõ Miguel i m tos annos. 
AbrtUê 1637. 99 OdeeimaquàrtoBifpo foy D, Frey Lourenço de Caítro,. 
nomeado pelo Senhor Rey D . J o a õ o l V . .&.em Novembro de 1671, 
Odecimo quamD eatrounpfeu BifpadOjSc depois de viver nelle dez annos voltou pror, 
Fr . Lourenço de c¿ movidoao Bifpado d^ Miranda., & nelle viveo pouco mais de hum an̂  
firo Dominico em no, & foy enterrado na fuá fegundaSè. Era Religioíb Dominico, fidal-
1671. morreo Bt$o go de fangue, & de letrás ,& virtudes grandes, & como ral foy muy to 
i t MirñnÁa. eílimado da nobreza de Angra , & morreo com opinião de Prelado fan. 
to. O decimoquinto foy D. Frey Joaó dosPrazeres, Religiofo Fran-
Ô d t e i m ymto fl.cifcahojda Provincia de Xabregas ,varaó de grande candura ?&fanta-
fr. foao dos FrAz,*? mente niorreo no Real Cptlegio.. da Companhia de J E S U S de Angra, 
rpFfiéítiafitntiffiét & efti fepultado na fuá Sè. O decimo fexto Bifpo foy D. Frey Clemen^ 
w e ç í m TÍ**!) * te> R^'giofo de Santo Agoftinho dos Eremitas, doutifílmo Theolo, 
i f e y O m m l Gra- H0>& i^ntcda UrtiverfidadcdeGoimbra.í.morreoná viiitadeSaóMi* 
eianoyfakceovifit*- guel ^Ôclajaz fepultada no Convento de Noffa Senhora da Graça, (> 
doS. Mtguel. decímofeptifnofoy'^D; Anconio, VieyraLeytaõ,que de Prior dçSan-; 
9decime feptim» D . to Eítevaõ de Alfamâlem Lisboa foy prdmavido ao dito Bifpado, fie-
Anmior i tyra Ley- nelle 
teve deígoftos com a Nobíezade Angrai &.com .0 feu Convento. 
^ÍÍ^ZTMHH^ Sa0'Gon?al0 r&*n»=fim morreo vifitando^Uha de Sao Jorge, & nel-
' " keftáJfepukadoVhafgireja M Equafttoaò nu» 
" ' mero dos vizinhos de Angra bafte por hòra dizer que (jpão fallando em-
A C i â a d t âe Angra Religioíps-j Sc Religioías )paír¿de tresmiLvizinhoSi fie que naáfbnas: 
mlvh!.*Jh¡s 'wn?aisílh^'defté'0^ario-¿fM^ytás-aPórtdgaLi-más ainda ^otal Reyna¡ 
Dodo ^xèepta ã intiumeravel"Lisboa ) não ha mais què;duas Cidad^ 
que em níitnero dè'-Vizinhos excedaó a efta dc Angra, -às quites fao Evoí 
ía-j-ôr Po? tóy cofticfíniellibrfe verá-nos Çapitulos1 que fdíagíiiráõ ,'j8ciKÍ 
^' : qúatorzefine. •• ^ v (:•'..••• ¡.r-^rrü1 .- '• 
-!'," 100. A Sè Cathedral dos Tobredkoy Bifpos fcyícdificad&por 
*.. ' E l Rey D. Joaó o III. pouco depois do amiojde 1534. eftáffituadá: bem 
... • • . no meyo do comprimento da Cidade de Angra ,6c mais para o Sul/qte 
.V.rh. para o Norte da largura da Cidade, corrtgrqndfc^&citiôi^adro iroda, 
• cercadode parapeyto alto de-cantaria>-&ri^uu^sTUas^poc^diasolqua"' 
''̂  ' tro lados, fem caíaalgtumque^peguecómádéaSéi^m^s'cQítiboastíes 
-:u - „.̂ -„-, entrsdas, & fahidas para as ditas rtias \ Ôc ar:̂ dbb¥paL ehmdad-he qttótv^ 
VV • • da grande rua chamada da Sè', correndo iglialmenteidokíJ Tiíà dç Naf*1 
rioÂ ;/- , ; . cente a Poente, & retirándole para plSuI'Coñf !muytotóga;fòbida^-ôc 
de famofosdegràos de cantada^ atè dar-nó grande adn&fdfyjtio j ̂ c.tád^ 
r: "v <: "•'' decantaria lageadoj feu fróntefpiciò«he^nabré.coniidjias^lt^ iottte 
^ ' . paraílelas,6c varanda fobre o meyo da portada ;co'rfedb; Norte aSúl! 
com primey ras luzes por toda a parce /6c c ò m t e s ñaVes^^Sc ebroxítpi-
tularem cima na entrada, 6c cmbayxo àpattédo EuangelliQ ápii^P;' 
tilrnal 
Cap.XI.Das Ercgue2ia$,Mifej-ic,&JErifti^ iyg-
uTmál com boa, & fechádaiCafa j Miante f^guçm-fc diíS gíandes p^rta? 
correfpondencesa Wafcònce j ^ í I ^ ^ c c , & J ò g ^ fid & An\ 
da parte ã duas menòs ôiadàs, & duas cáo grandes > que podiaõ ferGte&ra. 
petJa^mòres j eritre as^uaes-naímvcdo mfíy^cítá a.cápíi;uliirx.oro, 
fcayxoi,& logo fefegue a Capellampr r redojoiiáiera^uiiinás páçticufí 
l^res, com-via circular à roda j ôcda parte do^Buangelholii^fíca c ^ r r ^ 
pondendaá navf do Nafcente;áCapella nobilÜTima doSantiírimo,c<¿ 
mo Capella mòr daquella nave, &da parte do foerite lihe; corr^fppn* 
demuBajfemclhanteCapelladcÇhrifto crucificado:por detraz;.dado 
?>aritiílÍmofe.fegue: a Sacriftia com íeu alto , ôc particular altar porcima,,.. 
&• da oiitra parte acafa da Muíica, & efcok com outra cm.cima i Ôrpof , i' 
d e t r a í d o circulo da Capellamòr vay jardim com fonte ¡dentro yôc as ' 
cafas do Cabido, 8c de entrada dos Cónegos para o primeyro Coro ai* 
toficaõ de cada parte delle convfabida para a varanda^a entrada prin» 
cipaL. • : : -.; • •. , 
: Aiorã^ Servè-feefta ReaLSè conicínco Dignidades, Deaó,,Árce-
díagó,;CbàatrevMeftreTefcola,.& Thefoureyro mòr.,,máis doze Cone-
gosy&:qitatrprmèyos-prebendádos,& varios Capelláés defófob.repe-
fô^&tmiiyros moços do coro 5 tem mais tres Curas j ô§ hum Meftrç daí 
Capella jhum Organifta, hum Arpifta ,ôc competfentesmuficOs, hiiitiíDí» fiitn\ÁAàei£o\ 
Sactiftaõ,hum Altareyro,humporteyrodamàfla, humlineyro>&'^-Imgot.CAvhuUrm^r 
lojoeyro, & outros ferventes da Igreja, alèfivdos oííiciaes do Bifpo,PrOf:Wí,¿f Miwflroi d* 
vifor, Vigário Geral,Meyrinho, Eícrivães,.&.c. .ASéhe Templotíir?iéitaSí* 
grande, que raramente fe vè toda chea, coja ter Prèg^dpres oJjrigaíjQS: 
porElíLey, das Ordens dos «Fráncifcàn^^ .& .Gra^Uaps'» mas •So ft 
cheartoda-y quandõiprègou nella o Venerável Padre ¡Antonio Vieyra, 
dadompanhia de JESUSjem.a fefta do Rofario, ha. feflenta anno?. 
Suas torres faõ tam altas, que fugindo acima de huma delias hum me-, 
ijíno do ¿oro, a qiiern oMeílre queria caftigar, & arremeçandp-fe fóra 
da mais alta fineyra, o apanhou o vento pela opa vermelha,^ o foy-pòr [. 
lòbreo telhado do Conventodas Freyras da Efperançajdiftanciade 
ntuyto mais detreslargas ruas ,fem receber damno algum,Ôc fpy de-
pois htim bom Ecclefiaftico. Eftaõ eftas torres bem providas de nobres, 
& grandes finos, em que ha diftinção em o tocaraos defuntos fidalgos» 
ou da governança, 6c aos tómente.nobres,&: aos plebeos. ... 
10-2 • A fegunda Freguezia ( fe aflim podemos chamarlhe ) bc 
a-do Caftello grande, que pelo grande relógio da Sè he que k go verna,> 
dando làas horas com a mãohumafintinellano feu íino do Caftello 5 .& cinco fa* 
no mm Já fe governaó, & provem, pelo feu CapellaÕ mòr, noEccle- ̂  , L Z f Z 
fiaftLca;: A>terceyra .Freguezia da Cidade he anobtíe- Cplíegiada dai?Wi3(!J y, a Nobrfi 
Gonçeyçaódos Clérigos f que no tamanho, & fepviçotda lgreja^^#^0//^^^^ d* c<m* 
fer hutnàS.èi tetr^íeurico Vigafio, dous.Çuras ,qyto3çpeficiadosr ^7*7^0 dot C U n g u 
críftaõ, Thefoureyro, Sec. muyto grande nnmerode freguezesj & muy-
tos delles fidalgos, & morgados muyto ricos. Aquarta Freguezia por 
aquella parcele Leíle paraNordefte ,he a de Saõ Bento, que também 
chamão Val de Linhares, que tem Vigário, Cura, & Thefoureyro. A 
quinta he á de Santa Luzia, que também eftá no fim da largura da C i -
dade correndo, em hum alto do Sul para o Norte, Sc também tem V i -
Aa ij gario, 
1$çt .'Livro^Vl* Daítcgiâ liha Terceyra, 
gario, Cara, íç Thefoüfcíyro} & hum feu Vigaad * Ambrofio dc Souft 
' V & ̂  V A " í-açondes, Theologo.^ Sc bom Frègadôr, dahi-foy pára-.Conego da Sè, 
A icXta Frcguezia he a de Saõ Pedro ¿que fica no fim-do grandecom^ 
yriiftéñto dá Cidade, correíçondendo à mais diflante. de Saó Bento ¿ 
tô i t t¥ igariovGura, ThcíoürcyrOj ÔC-dous Beneíidados, Sc çomfct 
grande jKreguezia, 6c nella algumas cafas.nobres, o mais faõ raareantes 
ÍÈ Íè eílendca muytas partes tora da Cidade , & d a ftta poita jquecha-
rnâo deS. Cathanna. • -
f- 103 • T O T maü-adkaCidaide^ ao-encrardo.porto, peti femóla, 
J}úM»firit4fÂi4%& ítüádireytá, Ãc i mão dircyea tambemya lieal Mifericordia com feu 
lioftitñt % Âtats l& Mòfpkal anncso ^& tudo f tmh fundado por E iRey , & augmentada 
rktt. cfópdis por váms-peíToaS > he igreja que corre com a rua, ,íem ÍCvafaftari 
dá dircyturàdacãfariay 6c poriflb muytíolarga, dotres naves» Sè tresco-; 
mo àltáres mòre^jác cueros varios à roda, Ôc menos-fanda , do que pe-
dia a largura, por lhe correr por detraz a rua de Santo Efpiritóijnafc 
aiadá aíliifn tem todas as cafas, & repartições que còftumà ter huma no-
brélVÍHiricordiaific logo na rua de Santo Efpirito.tem feu RealHof-
p i t á l i c o m mais largueza para traz: a Mifericordia chega a cincoenta 
fflòyos de renda cada anno > & cincoenta mil reis em dinheyro: o Hof-
v:. ' pitjalpafla muytodefefíentamoyos d« renda ,5cde fóroscenta&cirrf 
Cóenfa mil reis , alèm de lhe dar E l R e y o dizimo dos frangas y& aífim 
v- v. \ • • Miíérítordia,como Hofpkal ,teraõ arenda que a confeiencià dequem 
ò^gòverna lhes der , porque já em tempo de Fnr&iiofo finhão eftas ca-
fiis müyta mais renda de trigo, & dinheyro, & fó hum Religiofo deS. 
Àgoftinho , Fréy Antonio Varejão , de adquiridas efmolas lhes doou 
dez moyos dé trigo de renda Cada anno i & tem a Mifericordia tanto* 
GapcUães com feus ordenados , que celebraõ cada dia os Officios Divi-
nos em feu corojuntos. 
mujtéu Irmi- r,< i *ò4 Hamaiseni Angra tantas Ermida* de tanta devoçaó, 
W*e i&mnyttimtis (Juéitòdososdiasém tres dellasfe canta o Terço da Senhora, na da Boi 
C»nfrêrimt & trn** Nova, na dos Remédios , & fia da Saudc em a praça que de antes fe cha-
re àtllas. iftaviídè Saõ Cofme, & Saõ Damiaõ j & aqui inftituhio efte Terço 
Cónfrâria dos Efcravos da Senhora jhum Mercador chamado Agofti-
«hode Oliveyra, homem de vida igualmente devota, & exemplar*, & 
outras Ermidas faõ a de Saõ Lazaro com feu Hofpital, a do Corpo.San* 
to dos Mareantes,a dc SaõJoaõBaptifta dos Cavallcyros, a deSanta 
, , Cathanna, a de Saõ Joaõde Deõs , a de Nofla Senhora do Deííerro,^ 
ada Natividade j que he dos pretos que fervem a Cidade , & por Bd-
>. . la ApoftoíicaheimmcdiataaRoma:8callim neftasErmidas, comonsí 
; Freguezias, & Mofteyros ha mais dè cincoenta Confrarias com muy' 
tas Miflas cada femana, cada huma comftm Fefta cada anno,&quau; 
• . codas muy to bem ornada?, fle tudo fc fúftema de efmólas da Cidad«-
Cap. X I I . DaReííglaõ Vmtilaniiáñlh& iSt 
C A P I T U L O X I L 
Do Eft ado Religiofo que ha em Angra* 
: ' " ' . ' \ • " : • 1 
- io5 Oufa parece íem duvida que os priwueyros Reiigiofos 
V ^ q u c entrarão nas Ilhas Terceyras, foraô os do Seráfico 
Padre Saõ Francifco, porque jà quando a Sao Miguel veyo aquelle Re* 
ligioíb Dominico Frey Affonfo de Toledo, em o anno de 1521. como 
diíTemos acima Itv- 5. c a p . y . j í entaõ havia em Villa Franca de Saô M i - 0t p/mgym RetP 
guel o Convento de Francifcanos, que com adita Villa fe fobverteoiôc^M/âí ( y«í entraras 
já na Villa da Praya da Ilha Terceyra havia outro Convento de F r a n - / l h a s ¡ e r a ? F r a n -
Ciicanos,&: mais antigo que o dc Villa Franca, pois muy to antes foctfctnut&tpnmey^ 
ditoanno de 15 22. havia na Prayao tal Convento, & jà ^ ^ b e m o u t r o . ^ ^ V ^ ^ ^ " " 
emallhadoFayal, & o principal em Angra, conforme a FruÉiuoíò / raõConvml} 
liv. 6. cap. 15. onde confeífa não faber quem fofle o Fundador do Con- Atŝ AcfHem fueetdè^ 
vento de Angra jfabendo, Ôc nomeando os Fundadores do Convento raõotOhferyaHjts^ j 
da Praya, & do Fayal; donde fe vè que o de Angra era mais antigo > Sc 
como da Religião de Saó Domingos nem ha, nem houve jà mais Con- jj 
vento algum nas ditas Ilhas, mas fó aquelle Prègador Frey AfFonfo de * 
Toledo, Sc depois fó houve Collegios da Companhia de J E S U S , Sc 
depois ainda Conventos da Graça,6c no Fayal hum de Carmelitas Cal -
çados i fegue-fe que de Religiofos os primeyros que entráraó neftaa 
Ilhas, íoraõos FrancifcancSi&: parece que os primeyros dous Conven-
tos fe fundarão na Ilha Terceyra ; mas fe primeyro o da Praya, ou o dc 
Angra, diflb não coníla ainda, mas parece fero de Angra. 
106 Mayor duvida he, de que regra de Saó Francifco eraó cf-
tes primeyros Francifcanos, que foraõ ás Terceyras. Do que pude def-
cubrirjulgoque naó dos chamados Obfervantes,masdos quechamao 
.Convenniaes , eraõi& aflim parece fe colhe do citado Fru&uofocap. 
,15. aonde diz que antes da fubveríaó de Villa Franca não havia em Sao 
tyligueloutro Convenço mais que oque fe fubverteo; & que na Ter -
ceyra havia já o de Angra, & o da Villa da Praya, & que defte fora Fun-
dador hum Frey Simão de Novays, irmaõ de Pedro deNovays,&dc 
Fernando de Quental, 6c que do dito Convento fora Guardiaõ ,& nelle 
morrera fantamente; & que Frey Vafeo de Tavira fundou depois o 
Convento de Ponta Delgada no anno de 1525. masque também antes 
de fe fubverter Villa Franca, fundou o Convento do Fayal Fr. Pedro 
de Atouguia: & accrcfcenta que o primeyro CommiíTario de Saó Fran-
cifco, que veyo às Ilhas, foy Frey Lopo Tcyxeyra} fegundo, Frey Ro-
que Bocarro} terceyro, Frey Pedro Galego; quarto, Frey Antonio Sar-
nandeiquinto,Fr. Nicolao Barradas. De todos ot'Convent 
107 Depois deites Commifrarios,&já noanno de 1547. de mdasllhai dos Af-
Portugalveyo ofeu mefmo Provincial o Meílre Frey Simaóde'Soufa/^f fe firmou Cufi 
à IlhaTerceyra,^ em Angra celebrou Capitulo de todos os Frades que 'f'4 em 1 & • 
já havia nas Ilhas , & fahio GuardiaÓde Angra Frey Gafpar da Eftrclla, f efie FVZn* 
& Guardião dc Villa Franca Frey André de Coimbra, & de Ponta Del- e ^ Z c t l l f iX 
Aa iij gada 
%tt: / . ̂ iño'VÍ.'DaKcál lihá Tcxícytei A 
, gáda Frey Diego de Coimbra, 6¿ Frcyjoaõ de Sande" dô da Prâya ^ ^ 
Provmcttdc X a h * . úçárâô toclasas j:yias Xcrcáywscon'ftiíuicbs Cuftpdíij Francifcana, S e 
g C u t J l Z ^ m ] Z ^ voltou 0 dlt0 Provincial para Portugal ao primeyro Ca pteulo que & 
tem fempre agente fez em a Cidade dp Pütto.no^annolde r f fp/ .&^i íe íahio por Cuít*^-* 
em Lisboa, & j á h a dio para as Ilhas Frey Francifco de Moraes, a quem íuccedeo Fr. A . t i " 
perto de 8o. amoj tonio de Alarcaó, grande Prégadoi',& a efte Frey Thomè de Efiremc?^* 
qtttejlaCuftodUdM que noann^^ic 1568. viêraõ os Francifcanos Obíérvanees faca 
Ilhat Tereeyraé ftr ¿j^s ¿iha*,&-eflauida lodous annos Bellasforaò mandados outra 
m ' para Portugal, &toi?Bára6 a ficar os- Conyencuaes.nasIlhasjÔc l h ú v & -
yo por feu Coramiflfario, ôtGuardiaõ de Angfa, Frey Lourenço d e • p i " 
; : B 3 rporèm pouco depois vindo -o Reverendiííimo.Géral Francifcano» 
^ -Lisboa, o qual era Frey Franci ícoGonEaga5irmãodoDuquedeMaí i -
tua,& ajuntando-íe Obfervantes,&: Conventuaes,todos p o r ò r d e W 
delUey rendèraõ obeçlienciaao Gèral da Obferv anciã, o fobredi to¡GPJI-
zaga, em Capitulo feyto em Xabregas de Lisboa, fè deraõ os Coil*-
yentostodos das Terceyras á Provincia dos Algarves , cuja cabeça h e 
,XabrfegasdeLísboai&a Madeyra á Provincia quechamaó dcTortt*^ 
.w j gaUcuja cabeça também em Lisboa he o Con venta chamado da C i d a -
de, & fiei raõ os Conventos das Terceyras fendo em túdo Obfemntes> 
eomoofaõatégora. '• ^ 
r . 108 Porém tanto fe multiplicáraõ nas ditas Terceyrás os Cô^-
«íntos Francifcanos, que já ha muy tos annos fubiraõ a fer Provincia íe^-
parada i Éctamgsande Provincia, que creyo pafía de trezentos fugey*. 
tos, & doze Conventos, & tem em Lisboa fempre Cuí lod iapara^ne* . 
godos da Provincia * & a Madeyra ficou feparadamente governadapa-
la Província chamada de Portugal; & como da tal Província d a s l l h â s 
Terceyras naõ tem ainda fahido Chronica, tendo também. n iuytosÇoá-
ventos-de Freyras; & naõ fó tem falecido muytas Religiofas, inastannt-
bem muytos Rcligiofos deíingulares virtudes, & exemplos, Sc aindai 
Miflionarios exempUrifllmos, náofó para as Conquiílas de Portuga}* 
mas ainda para Jerufalem, creyo que cedo algum dos douciífimos Meí. 
ílres da tal Provincia fahirá com fua hiftoria, & íupprirá os defeytos 
que nerta achar, U com os melhores apontamentos , que l i detudoha» 
verá i que nòs nos reduzimos outra vez a Angra. , .. >- -y 
109 Oyto pois íaõ os Conventos do Eftado Religiofo queha 
TiogrAHdé Convento na Cidade de Angra > quatro dc Religiofos, & de Religiofas outros 
de A'ojjaSenhor* da quatro. O primcyro de Religiofos he ode São Francifco , intitulado 
h ^ l T A Z ^ S a i h o r a d a G u i a & he Convento em tudo magnifico, porque 
«HKM d«* //A.w, ^aíía de fcíTenta Religiofos i tem huma grande, & fru&ifera cerca COK» 
copiofa agua dentro , amploedificio de grandes corredores. Novicia-
do dentro, & bem provida Enfermaria, & hum magnifico, &funip* 
tuofo Templo, cora nobre, Sc grande Capellada Ordem Terceyra dos 
feculares ,com grave Religiofo Commiflario, & feculares MiniítróS) fe, 
v outros Officiaes, 6c outras muytas Capellas, & coro continuo, ate pela, 
" meya noyre, com excellente mufica, & hum largo terreyro da igrej4 
, . . . quafi redondo, & pouco acima da praça da Cidade, com bella vifbrda 
melhor parte delia ; & no mefmo Convento tem muyto doutos Lentes; 
para os feús Religiofos, de Filofofia, & Theologia akernadãmente emt 
<> - •• triejaxiioSa 
Cap. X I I . Da Religtàõ da Comparilik <te JESUS. & ê 
ÍT¡eñnios>iíiüytos,&. bõs FrèfgadõreSíStfetíiprc RdigiofosderMapwto. 
xo obíervante, 6c exemplar. • ' *. • / 
n o Enifim hò. efte (Sonvento a cabeça de toda a Provincia 
<ias:Ilhas,&.ndlerefidemãis,.& cem íèuDefinitòrio o ProyincM.Dà 
tudoiftoniofey q houveífe out?ro efpccial Fundador fenãoosmêfmos 
Kjsligiofos, & a devoção dos Gidadáos de Angra ¿ mas íegundo Fuhda-
dor,ou Keíbrmadorde cudofoy o Meftce Fr.Fernando da Conccyçaá, 
quecommümencechamavao br. Fernando Lamnjoieftefoy Guatdíão 
de Angra, muyto doaco Lente ,6c Pregador, PreUdo deita Provincia 
anuytas vezesjik: o Padre mais digno neíkiefte por varios meyos ajúttíu 
( com zelofa nota de algús) tantos milcruzados, que não fofez, 6c re-
iormou todas as fobredkas obras, mas retormou rambem o Convento de 
Foiita Delgada, & alguns outros Conventos da Provincia, & com tu-
'doera emíüa peflba, em feu veftir,habitar, £c comer tam exemplar^ - • ^ 
Stiente pobre, que delle pòdedizerfe, quequam largo eia para o bem • „ - . • ^ 
'cõmum da Religião ,tam apertado era para comíigo,&: por efta grande 
virtude, depois de grande velhice, lhe deo Déos huma morte defape- 1 
gàdâdetadoodeftemundo , com renuncia détudòscm fua Religião, 
•cóm nàõ menos exemplo de Catholico,que de dou to , 6c com grandes 
•finaesdefuaeternapredeftinaçaõ. J 
~" m O íegundo Convento de Religiofos foy em Angra o Real 
Coí legioda Companhia de J E S U S i aefte,6c aodu Ilha da iVladeyra, J ft£*»da' RtHgUt 
tio melmo dia, &c anno de 15 69. em o mez de Março mandou fundar de 9Metl^ott " ^ / ^ 
'fua Real fazenda o Senhor Rey Dom Sebaftião, í èndo catão P^oyin- y ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
cialdà Companhia o Padre Leaõ Henriques j mas com a peite qxis en- o/i^it An^ra. 
«áõ havia em Lisboa, não partirão os Padres fenão em Março do anno 
•feguincede 1570. onze para o Funcfulda Madeyra ,6c outros onze pá-
ra Angra da Ilhâ Terceyra, 6c os que hiaõpara cita , embarcarão em fe-
te nàos de guerra com o General Dom Francifco Mafcarenhas, que hia 
efperaras nàos da índia, & comoeítas jàvinhãoda Terceyra com com-
iboy de caravelas , arribarão os Padres na Armada, 6c tornarão a partir 
í u s caravelas a dous de Mayo, ôc no ultimo chegarão à lerccyra ,ôc 
defembarcàraó em oprimeyro de Junho, indo por primeyro Reytot 
•do Collegioo Padre lAi isde Vafconcellos , não menos fanto, 6; fabio, 
«jiie i l luítrcfpor fer nrtudo Conde de Penela) & que rambem hia por 
Meftre dos cafos. tendo já ido a Roma duas vezes por Procurador da 
província dc PortU£;al,&: com ellehiãoos Padres Pedro Gomes,6rBal-
íhéfar Barreyra por" Pregadores, 6c também dous Meftres para lerem 
írimeyraj & Segunda, Pedro Freyrcôc Sebaftião Alvarezjfic feis Reli-
giófoí'mais para eftudarem, 6c fervirem ao Collegio. 
• 1T2 Antes de os Padres defembarcarem íahioo BifpoD.Nu* 
no Alvarez Pereyra, & muy tos Ecclefiaítícos a efperallos; & o Senado 
da Camera com o Capitão mor Joaó da Silva do Canto, mettendo-fe 
em duasb-ircas alcatifadas, 6c ornadas foráo a bordo bufear os Padres,6c 
trazêndo-osaoBifpo que os efperava, elle os abraçou dizendo: Agora 
lüe'Vem todo o meu defeanfo: 6c todos afllm levàrão os Padres , & os 
hofpedàrãoIogonaMifericordia,6c o magnifico fidalgo Joaó da Silva , 
-do Canto tomou logo fobre íi darlhes tudo o neceíTario, 6c fuítentallos, 
K? em 
:Í*4 tino VlvDá Regia IlhaTériceyr**/:-
cm quanto não^efcolhiao habitação > & porque o dito fidalgo tinha 1 
feytahuma Igreja, & religiofa habitação,.paranella metter -menkos 
orfaõs, como os tem Lisboa, pedio muy to aos Padres aceytaflem aquel, 
le edificio, & ornato delle, &: liberalmente logo lhes fez doação de tu] 
dG,:& demuyta outra madeyra que paramáis obra tinha junta -y defere* 
-còlhèrão os Padres ao dito primeyro feu Collegiojde que podia cha-
epiarfe Fundador o dito fidalgo João da Silva do Canto, que cõ tal libe 
ralidade lho deo íeytojôc o pofto era no íitio da Cidade aondechamãoa 
:Racha,fobre abahia do porto . ,mais , Íabrfe .o Portinho Novo, com 
dilatada vifta para o mar, ôcadianteda ruaxlos Cavallos para .o Sulj ác 
não longe do Paço Epifcopal j &c íua Sè i ínas dahi aannos fe mudarão 
para onde hoje eftaõ. 
113 Defte primeyro Collegio,que pelo Orago da jà feyta 
Wmifao M rAíifoh Igreja fe intitulava Nofla Senhora das Neves, começarão logo a fahie 
^ c*%ítf^^w¿r*osPadres>&a frutificar nas almas efpiritualmente, cotriodo Ceo vera 
t*J£*!**\ asnevesyôc fertilizão as terras, & muyto mais coma occafião dehuns 
•tremores de terra, Ôc com fuás pregações movèraõ tanto a Cidade, fc* 
tanta penitencia, Confiflbés, & Communhões, que todos fe perfuadiáo 
queiê então morreíTem, fe falvavão todos: paíTados os terremotos ,ia-
hiologooBifpoD.Nuno a vifítar, levando porcompanheyro ao Pa» 
dre Pedro Gomes, que tal fruto fez, que em aVillá da Praya, & em 
;hum Mofteyro de Freyras da obediencia do Bifpo, ouvidas doPadré 
todas fuas praticas, lhe trouxerão á grade quantas peças tínhão efeufa* 
das, & ainda fó curiofas j & as de prata fe convertèraó em cálices, & pe-
ças da Igreja; & o mais fe entregou 3 Abbadeça para o commum ufó da 
-Enfermaria, & Communidade, & não para próprio de alguma Freyra: 
& logoem Septèipbrodo mefmo anno de 1570. adoeceo, &faleceo o 
•Bifpo, que pôr fuas virtudes fe crè eílar na gloria.., & íe vio cumpridas 
;fua profecia, quando aos Padres que defembarcàrão diíTe: Agorar 
.vem todo o meu défcanfo j pois logo fe foy para o Ceo. 
114 Então oprimeyro Reytor o Padre Luis de Vafconcelbs 
mandou ao Padre Pedro Gomes em miflaó à Ilha de Saõ Miguel, & foy 
J>a4 Miffoes manda-p P"meyr0 ^a Companhia que nella entrou , Ôc andou nella acè Agoíto 
das pito Colegio â e ^ l 5 7 l - e m ^ voltou para Angra i & no anno de 72. foráo de Portu-
^«rf í . / /^»f / :ga íPara-Angra oPadre André Gonçalves por M-eítre dos cafosj&o 
Meflre Joaõ Garcia para lera Segunda, & o Irmão Balthefarde Almçy 
daparafervir no Collegio, voltando outros para Portugal jdondclo-
gono annodei573. veyo oMeftre Simão Martins a ler a Primeyro 
.emi574. para75.vierão oPadre Luis Pedro Pinhão para Miniftrode 
Angra, & outro Meflre para a Primeyra, & o Irmão Francifco Dias, 
Meftre de obras, para dirigir as doCollegioj & no anno de 157^ e"" 
'J?# 'pande P. Pedro trou em a Terceyra por fegundo Reytor do Collegio o Padre Efteváõ 
tSomestprimyro r i - Dias, grande Prègador, & bom Theologo. Noanno de i577.fabendo 
^ ^ l ^ ^ m ^ 1 0 ^ de A n ^ r ^ l x c mandavão voltar para Portugal ao Padre Pe-
daRealS Catba- ^vo^omes' efereveo o Senado da Camera, pedindo ao Provincial qui 
riña ¿&'Mif f tonarfa^on*ot*r i i t tc>& no Seguinte anno lhe veyo patente de Viíitador,& 
Santo de fapaõ^sr* foy o primeyro Vifitador da Companhia que houve nas Terceyras 
P m Orknu,̂  âcabada a Vifita, querendo o P.adre com capa de vir dgr-conta da Vi»-
Cap. X I L Dp Real ColIcgio,& Eftudos áé Angra. Mf 
tá a Portugal, a Camera o impedio, até com pregão publico,&grán-
despenas a qualquer barqueyroqwe o IcvaíTe a embarcar, oueoufaíuat 
êc porque alguns da Cidade, a rogos do Padre, diziao^que odeyxaf-
lem embarcar, contra eiteschegàrao a metcer míos às eípadas¡ & ib o 
mefimo, pòfto de joelhos , & fegurando-ps que fe voltava paraoColle-
gio, como fez, apazigou a civil contenda. . > /1 - r 
11 $ Mas porque entáo eftava em o porto de Angra a Armada 
Real,de que era General D. Jorge de Menezes > o Padre Pedro Gomes» 
depoisdemuytaoraçaó^antamente perfuadio ahuns barqueyroífof* 
íêma humportinho de huma vinha dos Padres, hum quarto delego* 
íòra da Cidade, para de lá mandar hum refrefeo ao General, Sc ir a vi* 
fitallo,6c ailimfem maisqueofeu Breviario fe foy da Quinta aArmada* 
6v lá fkou, clamando os barquey ros»de fe verem fem mào dolo engâ  
nados, ik fugeytos às penas do Senado i porém efte, por jà náo poder 
mais, & por petição do Padre, perdoou aos innocentes barquey rosÔfi 
ao Padce mandarão macalotagem nobre, & para o Padre Provincial car* 
t«s,em que lhe tornavaó a pedir omefmo Padçe. Chegado o Padre A 
Lisboa,o pedio logo para feu ConfeíTor a Screniflima Senhora D. Ca-
tharina Duqueza de Bragança ¡ & pouco depois o Padre partió poí 
Miííionaxioparaojapáo, poroter muyto pedido* 8c porque nunca Ihó 
pedirão couíà por amor da Virgem Senhora que não conpedefle, & hü 
Religiofo da Companhia lhe pedio o feu cilicio, Se difciplinas,efta$ 
lhe deo com grande repugnancia, por eftarem todas vermelhas de feu 
fongue, & o c iüc io , por fer de cruel ferro* mas ficando-fe com outíoyfe* 
melhantes inftrumentos, de que tinha muytos ¡& finalmente morred 
efte Santo Padre em a India, & com muytas revélações do Ceo, & nof' 
ta veis profecias fobre os fucceflbs futuros da Goroa de Portugal. 
116 lx)goemo anno dé 1580. em Septembro veyo da Ter- 0 „ , M ^ deA¡t: 
ceyraemoutraMmaoaSao Miguel oPadrerranciico de Araujo, ^-grAA$tMteu*l, 
por companheyro o Irmão Domingos de Goes, & vierão ambos com o 
Bifpo D. Pedro de Caftilho, que vinha a vifitar,Ôc todos íedetiverão 
em São Miguel dousannos 6c pelomefmo tempo chegou huma cara-
vela a São Miguel com hum Antonio da Cofta, que em São Miguel ao-
clamou logo ao Senhor D. Antonio por R.ey de Portugal > & ao tercey-
ro día elle, & cinco Irmãos da Companhia, que com elle vinhaõ,fepaí^ 
faraó logo à Terceyra; & defta o Padre Reyror Eílevão Dias remetíeo 
logo em Dezembro de 1580. a Lisboa o Irmão Bakhefar Gonçalves 
com negocios de importancia ¡ & tornando o dito Irmaõ à Terceyra, de 
là voltou mandado para São Miguel 3 Ôcdahia anno 6c meyopartirão 
jpfewa Lisboa o Padre Francifco de Araujo com os dous Irmãos, & o Bif-
po¡ D. Pedro de Caftilho. E muyto depois em 15 89. paííárafi por S.Mir 
guel para a Terceyra o Padre Francifco Fernandes,& com elle hü Me-
ftre dò mefmo nome para ler a Primcyra j em 15 90, veyo o Padre Pedro 
de Almeyda para Reytor de Angra, (tendo já fido Reytor da Madey-
ra) 8centãofaleceo em Angra,24. de Julho de 1590. o Padre Luis de 
Vafconcellos com grande fama de rara fantidade, Sc prudencia grande 
de governo. , 
117 Defta forte foy continuando o Collegio da Gòmpanhra 
^ em 
%U .í iiyroVlJD^RegiallhaTcfceyra;.. . / 
W Angra j no priraeyrofitio chamado da Rocha»até que (comí)àiz 
&* ty*tl*¿p*i ?wpuedesca^ ?,•) íe mudou.Collegio para fuio maiscomraodo.àCi-
ftrÍT^rlXr^ér&aos eftudos delia, que he pouco acima da praça, no. gói da-rua 
tbamdo, d*xRççbA 'tívçyra ànjaô «fquerda, ficando á mão direyta, 6c ainda hum pouco 
paraoffgudo tntre a njâis, jcirí)a,jOPaço do Marquez Donatario, &abayxo do jar^undo 
J>raçsf&9 Paço do Marquez ficà huma cerca do (Joliegio,. a qual chamão o Sitio,com hii 
Marytttz. 4t Cajitl. íój0 bayxoj & ©ucro alto, dondeíe yè o melhor da Cidade, & nef-
bRodri&o, ^fuio corta huma ribey ra de agda-doce, com quenaõíótem hoita,mas 
jtliuytaí, fii grandes arvores até Bananeras do Braiil; deíteíitioda 
pia^dircytafe pafla por hóa abobadâ  &,por bayxo da rua publica,* ou. 
recerca mais pequena, que fica datarte efquerda, com tbnte de agua 
^enrroj&dc beber,& xom boas hortas,¿datadas, tudocomiguoao 
Çpllegio, detraz dclle. . . 
118. , AJgreja deôe fc feguc logo com o alto frontefpicio cor-
rente da partedo Üul para o Norte, com largura, & comprimento pro» 
çpreionado, fermofo, & grande Coro, ao principio, & adiante delle fa 
feguem tres nobres Capellas, depois amplo crúzeyro, com não fó gran-
DaXealfgrejanova desgrades á entrada, mas adiante as pequenas daComnumháo, ík na 
do novo ÇtlUgio dt frent:e mafs tres aJtares, dous das ilhargas riquiíllmos, 6c ainda de mais 
t**^ ricas Reliqu/as, & a nobre Capella mor, como cabeça grande, &- dig-
nu de^ám rçgio corpo, Ôc tudo ricamente doui¡ado: por cima das .Ca* 
;pellas;y'fem íiftas ficarem bayxas,vão taesrribunas, que cada huraahfiL 
huma linda fala,donde os mais nobres vão ouvir as pregações, &/eour 
•vem bem, para el las fe>entra com boas entradas do,Coro por cada par* 
(te, Sí todas tem primeyras luzes , que vão dar em a Igreja já como fe-
cundas,fora as de cada parte do crúzeyro, &:a$ do grande frontefpi* 
cio,quefaõluzesem tudo primeyras. Utecfco deftalgrej:? he todo de 
• . abobadajporèmdecedrofininimojf&todoadmiravelnjentejavrado, 
¿.t.' repartido em payneiŝ  que fe foy bufearà Ilha das Flores > aonde ainw 
da enrfio melhor, & mais cheyrofo p havia. 
, 119 , Do frontefpicio de fóra, do de dentro, que cercaaCa» 
.pellamòr, muyto podia dizer, porque ambos faõ altos, mageitpJbs 
.proporcionadamente,com as Reaes Armas humanas do SereníífimoReyv 
.leu Fundador , & do feu Divino Padrocyroo SantiíTimo Nome dcJ.È-
.SUSi& não menos poderia referir do nobre , & largo terrey,ro,&fuíS 
,boas entradas que ha para a tal Igreja ; & ainda muyto mais doexcelkíi-
fio Rigió pAteo Jotfe Pateo dos Eíludos, que íe fegue logo paraa máo efquerda da Igr̂ aa 
Zftndosy& da obra.cova au]a de perpetua Theologia moral, & outrade Filofôfia muytas 
¿oOlUgtoiHHto. yezes, & outra que chamaoPrimeyrá ,aonde.fe lè fempre Rhetorica» 
Ãraquechamão Segunda^onde fe enfina a Latimdade,& outra fal* 
principal dos Aítos literarios, tudo com portada principal dos Eftiu 
dos para fóra , & com feu Guarda ,Ôf •Meynnhoi& felhe puzerem mais 
huma cadeyra de Theologia Efcolaftidá, & outra de fó Gramática con* 
feu PrefeytOjOii Decano, ficaria huma muyto util Univerfidade, pa-
ra de todas as Ilhas Terceyras virem alli formarfe Morajiftas,-Prega-
dores , & Parochos perfeytos, & ainda tomarem alli feus gráos de Ms--
ftres em Artes, de Bacharéis formados, & Licenciados em, Theologíai 
^ tom huro ahno fóide mais virem. a Coimbra ¿-pu a .JSyjora a tpmar 
í- . * grào^ 
Cap.XII.DoFundadordetudôofobredito. 18/ 
gfS© j Captllo 5 & borla de Doutores, como da Bahia vem x & de cu-
ius partts. Hajíi mais Eeiodo bem commum, & menosambiçaõ, & lo-
go uido haverá. 
120 Acima do dito Pateo dos Efhidos para a banda do Norte 
<orrc o Collegío contíguo de Lcfte a Oeite com quadra de corredo-
res 3 que pelo 6ul pegaò com o Coro da Igreja,^ pelo Nortecom a .Ca-
pella mòr5 & tribunas paradla i mas do tal bui ao .Norte vay via larga, 
pc aberta para o Ceo , para ficar a Igreja cem pnmeyras luzeS} Sc fican-
do da parte do Sul huma nobre Fortana olhando para o Oefte, & para 
ovaftote.rreyrodalgreja,comque pegapelo Coro; em cima dator-
tatja ficaa Regiaíala delRey D. Sebaítiaõ Fundador do Colkgio, & 
da parce do Norte fica em bayxo huma nobre íala, ou Ante-iacriltia 
com porta para o Cruzeyro da Igreja, fie logo para diante a fennola Sa-
çriiba, que corre com o lado do Euangelho da Capella mòr>& com ou-
tras cafas de defpejos da Igreja ¡ & por cima vay a via para as tribunas 
^oSaiitilUmo, & mais para o Norte huma tam copiofa livraria, que não 
(o das mais Artesj & bciencias, mas até de Medicina tern inuytosA ex-
êl,lentes.HvrQS> além dos que os Lentes, & Pregadores tem neccflaria-
©lentçfempre nos cubículos. DtmodirAd* i 
i l l A fundação Real defteCollegiofoy3conftgnando-lhe El - £omqlttjl/ctul i» 
R̂ ey feis-centos mil reís de renda cada anno dous terços em dinheyro fe fundón;^ das ' r * . 
jias Alfandegas 3 & o outro terço em trigo, & obrigação de doze Reli-fidtneiattf tettegm 
giofos 3 dos quaes leíTem tres, latim, Rhetorica j & Moral, & os mais fe tlU fmd«m 
pccüpaO'em nos minifterios daCompanhiaj de pregar, doutrinar 3 & '•^"a4/íM ^ Saí 
confeflar 3ficando competindo a cada fugeyto cincoenta mil reispara '£"' 
todos os ga ftos 3 ainda communs dc hum Convento, fie continuas nave-
gações de ídaSjÔc vindas : porém he tal a prudencia, & temperança do 
governo da Companhia, & tanta a benevolencia dos naturaos das Ilhas 
para com os Padres, que em lugai' dos doze fugoytos , tem ordinaria-
jpentequinze,ou dezaicís Religiofos jôc em lug-ir das tres Cadeyras 
metteojà por vezes quarta de Filofofia, Ôc metterà as maisjà aponta-
das ,fe nos naturaes houver maî  zeiodofeu mayor bem proprio¡6c em 
lugar do pregar, dout rinar, & confeífar;, excedem tanto, que a todas as 
nçve Ilhas tem ido, S: vão mitytns vezes em miflbés , com queemSaó 
Miguel fundarão o Collegio, & Refidencia que íà tem, no Fayal outro 
Coílegio,&: das mais Illiss lhe pedem Refidencias, & fças tivefTem, 
pão fó Deos, mas aindaa Coroa Portugueza teria as fuas Ilhas mais fe-
guras ; porém não tem o Collegio com que acodir a tanto, pois fó tem 
buniáQiüntinhade rendimento nenhum,mas depura, &honeftare-
«réação para os fuetos dos Eíludos,onde chamão a Silveyra, ou Penedo 
dó-Álcaydej&.putraonde chamão o Pofta Santo, para alguns dias da 
ferias.deMeftres em Agoíto, & Septembro, como em feu lugar di-
remos. • •' ' -
'*S8 v U ñ ó ' V I . Da Regia Ilha Terceyix 
C A P I T U L O XIII . 
De outm Religiofos Conventos de Angra. 
j 2 2 ••^vTerceyro Convento¿ vulgarmente chamado daGrafa» 
he o dos Religiofos Eremitas de Santo Agoftinho, Aoc -
R V •á-cafiáodefefundarfoy)que(comodizFrLi£tuoí"o/íUÓ.^fi9.)pelo» 
^ ¡ n Z u J t ¿ MHOS de 15 70. foy de Portugal à Ilha Terceyra hum mancebo Antp-
ftvrf<í«£ww¿*AJiio Varejão,natural deFreyxode Efpada na Unta, o qual lendovír-
S. Agof irMo.chama- tuofo, & de bom engenho, le voltou da Ilha a eftudar em Salamanca, ôc 
¿i GraeiAnos. .nefta brevemente le metteo Religiofo em hum Mofteyro de Santo A-
goftinho,onde acabou os eftudos,& jà Sacerdote voltou à IlhaTèr-
ceyra,ondeprègou muyto bem,& com muyto frutoi&c paíTando-íe 
da Ilha às índias de Caftella, & nellas, aífim de fuas Miflas , & prega-
.çõesscomo de reftkuiçoens a elle entregues, para as applicar àsóbras 
pías que elle efcolheiíe, ajuntou muyta riqueza, & com ella terceyra 
vez voltou à mèfma Ilha Terceyra, & comprando nella muytos moyos 
de annual renda de trigo, começou logo na Ilha hum Hofpital para 3 
" g e n t e que alli chegaíTe das índias > 6c tendo a cafa jà feyta 3 muáóú dè 
intento j Se dando parte dos moyos à Miíericordia de Angra, da outra 
parte, & do fitiojÔc cafa feyca fez logo doação ao feu Provincial de Por-
tiigal,para fundar em Angrahum Conventode Frades Gracianos. 
123 Emoanno pois de 1579. mandou o dito Provincialttíi 
Rel/gioíbsj Frey Pedro da Graça Prègador , & Frey Domingos Cori-
(ta, & hum Irmão Frey Pedro da RefurreyçãOi & voltando logo o di-
to Prègador a Portugal a dar conta do que convinha, entretanto 'come* 
çàrão as guerras entre Felippe II. & feu primo o Senhor Dom António, 
Ç de que adiante trataremos) &" os outros dous que ficarão na II ha, por 
v«»Aí*A?*tGr*r:M terem da parte de Dom Antonio, forãoprezos, & levados a Lisboa; & 
wsemoAmode 1584. deP0ls noanno de 158416 fundou com efFeytoo Convento,& fua lgré* 
«o i trreyofH cam-jã> & 0 primeyro Prior foy hum Frey P^dro, natural da Ilha de SãoMi-
pochamadoCovaiy& gutl, filho de Sebaftião de Soufa Camello, & defua mulher D. Ifabel, 
•defte Convento[e fu- filha do Doutor Francifco Tofcano; & correrão logo tantas Indulgen-
D ^ I d a l m S PMt ^ concedidas â dira & Corrca de Santo Agoftinho s que o pio 
VHH* GcConvéntt Povo de ^gra chamava Roma ao dito Convento, Sc indoaellediziaõ: 
-d+rlu* daPryâ a Vamos a Româ  & aífim fe fundou efte Convento da Graça em Ángra 
Zewjra. ' ha rjo. ánnos. 
124 O Titio defte Convento he no fim da grande rua da Sè,pa-
ra a parte do Poente, 8c no principio da mais comprida rua de Sáo Pe-
dro, que vay longe acabar na porta de Santa Catharina: da parte do 
Euangelho fica junto a efte Convento o campo chamado das Covas; 
no írontefpicio da Igreja para a parte do Nafcente lhe fica outro baf-
tante terreyro , ao qual também vay defembocar a dilatada rua do Re-
go. A Igreja deíle Convento he grande, & bem aceada; o Coventohe 
competent e , & ainda fe pode eftender mais, pois por detraz para o 
Noroeftejá não corre a Cidade, mas fó afaftadamente a nobre cafa, 6c 
(¿tunta de João de Bctcncor Sc Vafconeellos, fidalgo que foy Capitão 
^ - - m ò c 
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mòr de Angras para eíle Convento, além do feu primeyro Prior acima 
dito, foráo logo no principio tres Prègadores mais, & hum fó Sácere 
dote para pnmeyro Sacriílao, chamado Frey Pedrode Santa Maria 3 Se 
nefte Convento chegarão a morar-tantos Religiofos^ que delle fe-toy 
fundar o Convento de Ponta Delgada emSaó Miguela o da Villada 
Praya na Terceyra, & nelle houve ièmpre bõs Prègadores, & Confeflb- A 
res, & Coro às fuas horas: a Communidade acompanha os defuntos ás - • 
fepukuras,& em fim ferve de muy to a toda a Cidade.fc fobre tudo com 
fiiuyto exemplo de virtude, & letras. 
125 Oquemaisfedeveapprova^hejqucaíTim como os Fran* s 5 
cifeanos no feu Convento de Angra inftituiraõ cabeça de Provincia Edeflti trfj Ccnvfr 
com ícu Provincial,Defínitorio, êíc. ailimos Gracianos no leu Con-GMCMMJ, ptb 
vento de Angra inftituiráo Více-Província com Vice-Provínciai, não V"[e™ * 
téndo mais que tres Conventos em eftas Ilhas; porque na verdade a- prov,ncî  CHIÂCA* 
charão, que parecia contra juítiça morarem tantos Religioíbs em Ilhas ht̂ keoclnvcMoA* 
tam afaftadas de toda a terra firme, & naõ terem lá alguma cabeça fupe- Anfrtfnàt ttmNoi 
rior de todos, aquém os fubditos decada cafa poflTaó» quando lhes for victido. 
licitoj recorrer dos locaes Superiores, pois o recorrer cá a Portugal, em 
(çomo f<; diz ) a fegunda inftancia, hequafi impoílivel, fallando moraU 
mente, por fe tomarem,ou feperderem muytas embarcaçoés^que pri-
meyro morrem là , ou perdem a paciencia os recurrentes, do quede 
Portugal lá chegue a refoluçaõ de feus recurfos > & porifíb muytos fe 
efeufaó tanto de irem para as Ilhas, por não haver lá a quem poíTaõ re-
correr , quando for licito: &jà por iífo também até a Religiaõ da Com-
panhia j naõfó dojapaõ, SfMalavar, ou Cochim fez Provincia,&da 
China Vice-Provincia, & do Maranhão} mas atè nas ditas Ilhas poz já 
Vicc-Provincial, que foy o Padre Mathias de Sà pelos annos de 1609. 
depois de ter fido fixytor de São Miguel ,&de Angra , & mais ainda 
então naõ havia em Saó Miguel a Refidencia de Ribeyra Grande, nem • 
no Fayalo terceyro Collegio, comojà tocamosliv. cap. 21. & muy-
tas vezes nas mefmas Ilhas fetem pofto Vifítador triennal, para fenão 
faltar ao bom governo dos feus Collegios. 
126 £ ainda he mais de approvar, que as ditas Religiões. Frá-
cífcána, StGracianarem feus próprios Noviciados em Angra, onde tem 
entrado muytos, & muy to limpos, & nobres fugeytos.das mefmas Ilhas* 
pb'rque parece contra a razão ,que fuftentando-fe huma Religião na$ 
ditas Ilhas, & havendo nellas fugeytos capazes de nella entrarem ,05 
iâbriguem a virem entrar em Portugal, trezentas legoas de mar díftan- ... 
t^íiaôfócômosperigos do mar,cativeyro, naufragio, &c. mas com 
ffiíiyto grandes gaftos j & por íífo de là não pedem tantos, quantos ha-
víàõ pedir ;fe là entraífem Noviços", & depois viefiem para cà i como 
ííem tantos ttJtrâriaÕcà das Províncias Tranfmontaoas, M.inhp,& Bey-
j aj íeníotiveííem Noviciado em Coimbra; nem do Algarve j & todo o 
Alem-Tejocntrariaõ tantos na Companhia, fe em Évora nao.'tiveííenx 
outro Noviciado; & atè da Eílremajura, & da mefma Lisboa muytos 
nãóentrariaõ jfe em Lisboa não tiveífem Noviciado em que entrar* , -
fendõqiieem taes Noviciados nenhumentra vindododizimo dasle-
ebas de terf á > qué de Portugal vaõ atè as ditas Ilhas j & de mar. 
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127 O quarto C o m e n t o de Religiofos cm Angra he ode ^ * 
Antonio, RjeeoIctaFrancifcana^queeftáaoíahir da Cidade pela port* 
de Sã© Bento, tomando logo para a mão efquerda, íahida recreativa, 
4e bom paíTcyoj he Convento exemplaiifíimo, nemiey que haja o**" 
rA quartA ReligUô  troem as ditasnove llhas > &de nenhuma outra fe íuílenta> mai$ q1^0 
ÇH Conventô  he dos depuras eímolas, queou lhe mandão, ou vem pedir pelas ruas em d i3-
Capftchos Dtfca/ços determinado para ülo, porque aem levaõ efmoias de MiíTas > nem t e í » 
de Santo Antomo fe Capellas de anniverfarios, ou mufkas, nem eíraolas de enterros, ou <5e 
• à c r n í b i M habicos ̂  defuntos ; nellefempre.houve Varóes famiíTimos .̂& algu«s 
Ú d c v y a õ . palíadosda Obíervanci^ para eíta Recolcta.i &c comtudo femprepaíTa 
' muyto de doze Frades. Tem huma linda Igreja > Sc Convento , & d e t 
^ votifllma cerca, & agua dentro em abundancia. Qiiem foííefeu Funda-. 
\ . \ \ dor, nãofeyiConftaporèmque oCapitáo joaõde Avila ( rico fidajgo 
. de Angra, de que fallaremos) ajudou muyto a efte Convento jôcjun--
. toà Capella mòr tem cafa fua, &na tal Capella fepulcura. 
*-v 1 . ' '128' O quinto Convento (Sc já de R.eligiofas Freyras) he ^ 
chamado de Sstó Gonçalo, da Regra da Obíervancia de Santa Clar£i:> 
, , porém tam antigo, que emfeu principio foy da obediencia doBí fpt i 
t ! c 7 n Z w Z¡rey do iJorÊO en, Portugal, & depois por Bulias Apoftolicas ficou deba 
rat que ha em An- xoda ojbediencia dos Bifpos de Angra. Seu Padroeyro foy Bras Pírea 
¿rat htodeS. Con- do Canto ,$c feu Fundador, cuja filha D. Maria do Canto cafou cora 
fd/íj, da rtgra Ae Sao D. Diogo Lobo, que fuccedco ao fogro no padroado de São Gonçalo i 
d i T c i A ^ f ^0 i" ' & do tal D' DÍ08o Loi:)0 narceo Rodrigo Lobo da Silveyra, que f o y 
rh"'fundado por"}- n;icurái da Cidade dé Angra da llha Terceyra, & foy Governador, Ôç 
daigode Angra Bras ^ p n á o General da Ilha de Saó Miguel pelos annos de 1630. & do d i ^ 
f i m doCanto.&ftH to D. Rodrigo nafceo D. Diogo Lobo, íegundo do nomej-que por M e -
HenroD. Diogo to- ftre de Campo, & Governador da Armada.foy paraoBrafil naanno,<Ie 
to, & pafa d e a m j f y y , & a ¿ $ . de Julho levou comfigode Saó Miguel o Vifitador <i* 
S f í i / V e T Z * GoniPanhia 0 Padre Pedro de Moura, cujo C.ompanheyro, & Secreta^ 
r y r o , "¿t ir íoen 6 PacIr̂  IjUÍS LoPes- Fundou.feo dito Convento, em fitio def. 
4$ mar. ' cuberto para o Poente, da .Cidadcde Angrapróprio tirp de peça día 
grande Gallello de Saõjoaõ Baptifta ^com.larga vifta para as hortas -
bahía do Fanal, bayrro de S. Pedro, & vafto mar de Oefte, & hc.Gõti -
vento tam grande, quejà paflbu de cem Freyras de vèo preto muy, 
tas mais tem tido, não fo nobiliflimas, nías de religião ̂  exempío^-& 
fantidade excelíente, como em feu lugar veremos; & com-bom terrey, 
ro para o Sul, 6c Igreja em tudo muy perfeyta.: : 
0 fegmdo Convém» ; 129 O fexto Convento he o de N. Senhora daEfpçrançajqtae 
de Freyw he o daEf- eftá íituado bem no meyo da Cidade, & quaíi da Sé Cathedral, &• <30 
perani¡a, 9«Í nad fó principio da rua dos Cavallos s.ge por incuria-dos antigos rção acho i>o 
T e X l b T d t n c u ] ^iasdofeu Fundador, & fupponho femógmnde fiados Rcligiofb, 
he írancifcwo , & de Sa0 Fmncifco i & também lie da Regular Qbfervanda dê  Santa C l a , 
•fif ffim no meyo da ríl > ^as da obediéncih Seranear, & nao fó no efpiritual, mas também ^ 
Cidade, & com fef- temporal bem governado peló Provincial daquella Provincia , & p or 
fenta Freyw de veo hü feu Padre Vigário das Freypas3qiie he lugár,& pofto muyto grave 
mttfícl, &-ainda que não he tam antigo, nem taó grande , nem .tem- tam- boa.Yi-flra 
Çomo o Convento de S. Gonçato, cotudo he jGoaveota4<\ qt^fí feíTerit 
Cap. XIILDc quatío Conventos de Relígíofâ^ i^t 
Freyras, & muytas muytonobres, & de grande recolhimento, fcofeíer* 
Vãnciày &c muyco grave i Sc perfeyta mufica j com indefeaivel coíltii 
íiuaçaõ do coro , &rico culto dé íua excellence Igreja j & aflim tem nef* 
te Convento havido, & fempre ha Religiofas de grande efpirito â de 
^uem comporá 4uem quizer compor a Chronica da Provincia Infula-
fia , & fácilmente á imprimirá ácuíta dos Conventos que temdeRcli* 
giofaS) que podem^ goftaràõ muy to de imprimillat 
130 O feptimo Convento heoque commummente chamão 
âa Conceyçfto das Freyras para difiinçaò da Collegiada Conceyçaõ 
dos Clérigos. He efte Convento de eftatuto, & regra tam fmgular, &: q . r 
perteyta > que dizem que em Portugal fó ha hum Convenço femelhan- ¿ J r l y w h e TlaCst 
te a efte: o certo he que com ferem de grande recolhimento, & obfer* c t^aõ , de regra t¿ í 
vancia os dous Conventos acima, confeíTaõ todos que efte os vence no ntigiofa, quejó hum 
àienor trato comfeculares, no mayor retiro fó a Ueos, & no efpecial^*^'*haemPor-
exceflb do culro Divino j faó da obediencia do Ordinario^ de quem tem ^ '¿ '^ *? 
Capellãe, & ConfeíTor commum, & ordinariamente Aliviadores, & Jrand^extmplo^ 
praticas dos Padres da Companhia de JESUS.. Poíitiojàdiflemos,que de maü d¡ tr in t* 
he na última grande rua da Cidade para à porta de São Bento, fern in- f n j m de veo preto* 
quietação de cafaría nos lados, com os fidalgos Monizes da outra fron-
teyra parte} com ampla, & boa cerca, defempedida vifta, devotillima, 
& bem ornada Igreja, numero de mais de trinta Freyrds , &c muytas fi-
dalgas exemplariflimas. De quando fe fundaíre,&porquem, me não 
chegou noticia. 
131 O oytavo Convento he o que fe intitula de Sao Sebaftiâôj 
por fer fundado em huma nobre > & grande Ermida do Santo, que eftá 
indo de Sao Francifco para a fobredita Gonceyção das Freyras, á face q quartoComento M 
da rua, olhando para o Sul, Sc còm hum retiro para o Norte s era ErmU Freyra* he de s. St~ 
da do Senadoda Camera,que deo a efta fundaçaõ para Freyras Capu- bafiiaõ, da mais Ca* 
chas da regra mais apertada, & da mayor pobreza de Saõ Francifco; ha.Pucha,&eftreytare-
perto de cincoenta annos que fe fundou com puras efmolas, & foy gran- ¿?* ^ f - Francifco; 
de parte em fua fundaçaó o Capitão Jofeph Leal, cafado em Angra por f ™ ^ ^oèedé^ 
" it t í ^ - j j - n ^ j • J t efíCfít ao Ordtnarw vezes, écnella morador, Cidadão, & benador antigo do governo da &0 mAÍsp9ltt.9 ¿ 
Cidade, pofto que nafeido em a Corte de Lisboa. A efte Convento no-poriffy maü bem aco* 
voconcorrèrãologoDonzellas nobres,6cde grande efpirito,& h e d e ^ , & tem trinta 
todos o m-iis pobre, £c por iíTo mefmo o mais foCcôrrido de efmolas,qUd Fr'yratprofejfat, ^ 
príncipalnientedellasfefuftenta, &he huma Capucha detal clanfura, « « ^ « ¿ m , ^ ^ -
• ref iro, fie oração, que confunde a todos feu raro exemplo, virtude, Sc ̂  m$mm\ 
fantidadeiheda obediencia do Ordinario Angrenfe, que lhes deter-
mina Capellães, ConfeíTores, & Prègadores, Sc chega jà a Convento de 
ir i ntà íveligiofas, de que a leu tempo fe publicarão fuas virtudes. 
C A P I T U L O X I V \ 
Da trato, & governo da Cidade de Angra* 
(""1 Onflando a Cidade de Angra de viste grandes ruas, to-j à w largas,ladriftiadasJ&:calçadas,comojàas apontámos^ 
ij §5 
aê i Livro V L Da Regia Ilha Terceyra. 
fendo todas dç nobre caiaria, duas circunftancias afazem muytavífr 
toifa j primeyra > que nas taes ruas ( exceptos alguns arrabaldes da Ç t ? 
dade) nenhuma ĉ fa ha deípegada da outra, nem nos altos, nem nos ba/r 
Damfae [ a f f i a ^ p s ^ parte da rua, nem cafa terreyra fe mette entre as fobradadas, nect» 
t t ^ V Z r d Z L T ç ^ ^ y ou jardim iahe àrua i com que 6cão as ruas cõgrande íeçmofu»-
•fem m J t r viünho \racontinuadas iempre. Segupdacircunftançia he, que com ferem as ca.-* 
4/¿«wJ&*»/^raw-iasquafi todas de paredes feytas de p ç d r a c a l , & havendo muytaS 
*w. íledousfobradosnaface,& pqrdetraz4etres¿comtudo não çoftutti^ 
fiavçr moradores diverfoSjhuns que morem por bayxo , & outros pen: 
cipa, nem que pela mefma portada fe firyaõ di verfos moradores t maS 
- s ' î efmo he todo o Quintal que tem ca44 cafa para traz, com que a t è 
por dentro as caíasfaõ mais limpas., maî  defembaraçadas, & rnaislar-
gas i donde vem que atè as traveflas, que vão de huma rua para a o a -
tra,faôruasbaftantes, pelamuyta largueza que vay de húa a outra rixa 
com os Quintaes que medeaõ de hiía>& outra parte, 
133 O trato da Cidade he tãonobre, que além das litçyrasdo 
BIfpp, 6c algumas Dignidades Ecclefuíticas ,&do Governador do Ca-r 
ílello, Capitão mòr da Cidade, ha outras muy tas na Cidade dos ricos 
morgados ddla, & ainda outras carruagens de homens, Sc de mulhe-» 
TaÍ9 trato, & con- reSi das quaes as mais nobres antiganjente naÓ hiaõ à Igreja, & menos a 
trato, he ¡ó dot ho. yifitas, feníoem ricas ĉ deyras fechadas, & de mão, que chamavão ca.-* 
mens^&ntnhuamu- áeyras ¿e muihercs,& acada.humalevavpó dous negros às ilhar-* 
lher vende tm tenda. ' * ^ , - I ' O - J 1. I L / 
^ „, , cas a peniao os criados, & criadas; as outras nobres mulheres-por í e c 
C r menos rtaí praçaff c , l r ^ 1 /-i • í j T • K ~ 
euRúeyrMsemcoft- x w \ bem aílentada a Cidadç, & ter tam perto as Igrejas, hiao a pe,mas 
fa algua apregoapt- nunca fem criada, nemfem homem diante, que bem veílido acompa-
¿at rua*, mm ntU*4 nha por criado, & algum íiIhp,ou irmão leva, Sc traz a máy, ou a irmã^ 
™*****-i:f i>M pela mão, & a criada, ou criadas vão logoatraz * & de outra forte fe n ã o 
M y t w m p é a i * vi:imuIher not!^,pñks ruas nem ainda aílim, fenão nos dias Santç>4 
p^ * paraas Igrejas de mái;hãa5,&de tarde a pagaras vifitas i & femprecon* 
recado antecedente., que là vão aquella tarde > 6c das mulheres plebeas, 
nem a vender pelas ruas, nem em tendas a vender, QU a Vcnderfe, fe v í^ 
mulher alguma, nem aindi na publica Ribeyra > mas todas em fuás ca-
fas; cuydandoj & tratando delias; & fó homes apregoao, 6c vendem èçn 
toda a parte. Elie era o eítylo ha menos de cincoenta ânnos, & de ent¿o 
para cà não fey o que o tempo tem mudado. 
7 34 O contrato deíh Cidade fe divide em mercadores de lo^ 
gcaonde vendem a conta, pezo, & medida, deque ha nuiytosj &errfc 
Dos mupoj ricos ho. ^lU'0S ¿ ̂  chamão contratadores de fobrado, que defpachão as partf, 
mens4tnegocio,[eus à t e m t y t z s na Alfandega, 6crepartidamente as vendem 1comode pr£^ 
naviosy& comerciasy meyra mão nos compradores de logea, que de fegunda mão as vendetta 
& d* v e r d a d e , a o s particulares compradores i 6: além deites, que faõmuytos raais,ha 
d a f í e m V l ^ ' raeScontrarí,(íorcs cíe Obrado, que muytos tem mais de cento, Sc 
ao^im^Ht MrcTtt. ¿Jumentos mil cruzados, & não fó Portuguezes, mas eílrangeyros de 
quaíi todas as nações , Sc alguns que entrando alli com hum pâo na m í o 
íem mais riqueza, chegarão porannosà fobredíta exceHivapelascoiti. 
niiíTòes de fuas terras, pelas compras que fazem aos morgados da terr^ 
de feus trigos, 6c pelas letras de cambios que lhes paflaõ para PorcugaF, 
«i outros Rey nos; £c tudo fazem com tanta verdade s & fidelidade, qu^ 
rarg.̂  
Cap. XlVvDo-*emporáltr«©^ ty^ 
raramente fe vè Mercador ,011contratador quebrado em eftà Ilha)̂ iòr-.J 
que nenhum he Judeo j & raro he Chriliáo novo; & alfim também poí 
taUahe raramente algum no Santo Officio, prezo em aditallhaj com̂  
ter lá fempre Comanfiarios, & Familiares feus.. 
135 Nem ló da terra j mas também do mar foy tam grande o 
contrato deita Ilha, que ( como em mu y tas partes afíirínà o antigo F m -
¿Uioib) tinha muycosnavios próprios íeus ,&de ako bordo, com que 
commerciava com Portugal, com o Braíit, com Angola, 6c Maranháo-
&c não fó as frotas do BraiiL, mas as nãos da índia Oriental, & as das ín-
dias de Caftella, quando com Portugal eftava em paz, vinhão péla Ilha 
Terceyra ,6c nella fe refaziáo, nâo iode mantimentos, mas também de 
foldadefca da gente de guerra do Caftello, & continnavaõ feguras a via-
gem no fim mais perigofo; porém depois como os Provedores dafa* 
zçndaRealdameíma 1 lha,¿c os Provedores das Armadas impediaõo 
navegarem os navios delia, Sc os occupavãOjÔcdivcrtiaõ com feus pre-
textos, & conveniencias ¡ Sc como as nàosda índia Oriental deráo, ha 
poucos annos, em vir da índia aoBraíil, & por efte para a índia > pre-
oceupandoo Brafd o que havia ir à India, Sco que havia vir a Portugal, 
Sc fazendo de dous annos a viagem, que nem de hum era dantes jpoif 
iífoem a Terceyra os perfeguidos contratadores deyxáraõ de fazer lá 
embarcaçõ&s ̂  Sc atè ás mefmas Ilhas, cujos dizimos fe deraõ aos Reys 
com obngaçaó de as defenderem y.& a feus mares, nem já vaõ lá Arma* .; 
das que as defendiaó, nem as deyxaõ defenderfè com feus livres rlavios; 
Eíeiltoafiim hejun:o)láovejaquemlhe tóca. 1 r:r-
156 QiiantoaogovernodeAngra,oPoliticõcoiifórnieíl(Dri 
dénaçaóde Portugal conítado Senado' da Camera, (feyto por peloti- > 
rosannuaes)dedousJuizes Ord&iarios,-que femprefaõ dos w w ? ™ ' ^ ' ^ ™ * " ^ * ^ 
dentes, zeloíòs, Sc nobres Cidadãos , Ôc tres Vereadores, Sc hum Pro- ' H ^ r pr'iVtit^iM 
curador da Camera, Sc Cidade, Sc hum Thefoureyro, Sc o nobre & í ¿Hctrntodet. 
crivaõ da Camera , quenaó fe elege cada anno, mas heofficio perpe* 
tuo , dado por fua Mageftade. Naõ fe fabe que tiveííe alguma hora An-
gra Juiz de fora , Bacharel, por mais que lho quizeraõ mctter,Sc aífim 
atègora fe governou muyto bem. Tem os que íerviraõ nefte Senado j 8c 
os que andarem nos pelouros dclle os privilegios dos Cidadãos do Por-
to, como confiado tombo da dita Camera a foi. 6. Sedo privilegio da-
doem Lisboa a 20. de Mayo de 1578. £c confirmado' a foi. 20.no ahno 
déii6o2.#í os taes privilegios dós Cidadãos do Porto faõ os dos Infan-
çées,^ue faó os filhos dos filhos fegundos dosReys; Sc dos taes privile-
gios gozão naõ íó os Juizes, fie Vereadores do dito Senado, mas tam-
fen os Procuradores dellé, pelo privilegio dado em Lisboa a 12. de 
Dezembro dtí'i 5 82. como fe vè no dito tomboa/íí/.Só. Sc ainda os The-
foweyrós da dità Camera gozaó do mefmo privilegio, que alcançou Comjo a Ilk* Terl 
Bartholomeud'a Rocha Ferraz fahindo por Thefoureyro no annodef í^, emnome das 
'16^2'. como di? dito tombo*confl:a a foi. 187. * M*K Hh** , manda 
• • i H ' ' • 'Cbftuma eíle Senado de Angra, quando fe chama a Cor- Procurador qumdo 
íes em Lisboa ymandar cm nome das mais Ilhas íêu Procuradoras Cor-h* f m e s em PMH. 
te?, oque náò vem de alguma das outras Ilhas, Sc o Procurador de ^ ^ m p r i m ^ a n ^ 
grratemnauae^ Cortes lugar em-ó primeyro banco j como lhe conce--̂ r'Qi ' 
Bb új deo 
Livro VI> Da Regk Ilha TerceyraV 
deoo Senhor ReyP, Joaõo IV. êc o teve Françifcode Betencor 
rçâ k A v i h nas Corcçs do anno de 1642, veno dito tombo a f*** 
345 a/o/: 456. eft4 o Alvará do meibo Rey, paíTadoem 1.5. d e J u n í ^ 
de 165 4. em que a petição dos Procuradores de Angra,6c comaífer»^0 
ornado nasantecedeíites Cortes de 1653. ^ ordena, & concede 
nunca haverá Vifo-íÇey, ou Governador General nas ditas ILhaá 1 & r ' 
çcyra$ , &quando o.contrario parecer conveniente, fe não tomará 
íento, nem reíoluçaõ em tal materia, íem fer ouvida primeyro a Cam ^ 
ra de Angra i daqui veyo que querendo El&ey pòr Vifo-Jiiey., oii G t í " 
yernador General de todas as Ilhas Terceyras, 6: não confentindo hu i » 
t^mídalgo de.Angra Procurador delias em as Cortes, &:eftranhan$ 
lhop Rey, dizendo que queda que as Ilhas foííera huma bicha detail-
tas caheças, quantas fuás I lhas eraõ, com valor refpondeo o Procurad*̂ 1"* 
que a bicha que njaícep, & íc creou cpm nmytas cabeças j fe lhe cortarem 
as mai.s,&: lhe deyxarcm húa fó,,çntap, ou morrerà,pu mudarà.de vida^^ 
quê pois aflim as, Ilhas foraõ taõ fieis à Coroa de Portugal,, naõiijtua o- q 
fariaõ, (e de outra forte as quizefiem governar. £ naõ inftou mais o R e y * 
138 Poetp. mais efte. Senado de Angra dous: AlíBQCaceisfeiTa-
pre,& fempre Cidadãos nobrescom feu£fcriváo de AlfíiQtaçaria, & 
Juiz do povo,6c feuí Jvíifteres,i &.fobre tudo tem muy to baftante ren-
dia, & bom goveriiQ delia, cpm,que acodéis obras publicas 6c fó.haraã 
Çidade grande falta;dp.mais .Medicos, & mais letrados leygos3 6c Jurii^ 
ças, vifto o n^of̂ em osjuizesí Ordinario&y & podèra a dita,Gameta 
mandar íem pre a Coimbra hum fugeyto ao menos jà bom latina >,&,hpm. 
Filofofo, para dentro de feis annos fe formar em Leys ,&outri3 emoxa-
tro fexenioem Medicina, & aflim alternadamente fe proveria a Cick-a-
••«v-x. «• - de de Medicos& Juriftas, & comió a congrua de cincoenta mil reus 
L cada anno, obrigando-fe o eftudante^^feus pays, ou parentes por e l l« 
; a tornar para-a Ilha em acabando os eftud'os, ou reílituirõ.que tíverga^ 
ftadp, conforme afiançaqu^par^iíTod^rà$. ainda queíerá mais louv-a* 
.yelj.fe das peíToasdcas, quenxdrrem em-Angra, &de.yxãomuytas^e-
Z.çs legados fantafticos , ou de menos bem commu.m, deyxafíem algum 
paraofobredito3pois he huma obra das de Mifericordia, 6i muytome-
ricoria, en(!nar5ou ajudar a enfinaros igngranres;; ôc tal vez mais merico-
riâ, que mandar di^erexceílivo numero dé MifTas, íem faber fe naver-^ 
dadefedfruo. -> . . ; 
139 Dogoverno da juftiça tem o cuydado em, Angra,úhr& 
Vos Cí)r)'Wfl^^'ííosd(>usJinze5 0rdjnaríns3 hym.Defembargador combec.^, &:pofT^ 
singracombcc* , & -tomada no Porto & a fuá correyçao feextçj5de a todas as.nave Ilhas-,-¿^ 
befembargo da c*f« quando a Saó Miguel vay jcefla a do OuyidórdoOonatario^omeç^u 
do Pono, & defuaefa correyçiõem os annosde 150$.em-oprimeyro Corifggfldor 
junfdtfAòemMmaú foy AfTonfo de Matos, chamado Cabeça.de Víice-a,:conformé,a->Frü¿titcí̂  
ÎLAÍ, ÍO IÍV.6- cap. 12. Contínuárao. fuccedendo Corregedoreŝ  huns apS;©tí* 
tros até o auno de 15 30. em que fazia o officio Ayres P-JFÇSI¿¿bralJ&ÜU; 
I534.arè 1540. vieraomais dous Miniílros por particulares Correge, 
dores de Saó Miguelj&r Santa-Maria, (não fey com quecrt'); nias n*^* 
ainda então deyxava de haver, fempre o Corregedor das} J has em A*» . 
. jca¿ & logo, depois .dps 4<?us fubfUtutos-.Corregedpres om.Saé Miguel" 
Ca p. XJV. Dos Tribunaes do Civel, & C r i m e . ^ 
prnou a unirfe a correyçao de codas as Ilhas no Corregedor de Angra, 
quefoyGaípar Touro, era i544'aquefefeguíraõosiiiais,& emreel-
ks Chnítovaõ Soares de Albergaria, que tinha fido oprimeyro Juic 
de fora de Ponta Delgada * & por fcr por Caílella no tempo da compo*. 
tencia entre ella , & oSenhorOom Antonio, íer vio entaõ de Correge-
dor de S. Miguel, ôc Santa Maria ,& Caitella opromoveo a Correge-
dor de Angra, & de codas as Ilhas, & poreíta viafu bio depois muyto 
mais, como outros muy tos por í'eus merecimentos, como Diogo Mar-
chaõ Themudo, Bento Calado J acome ,& outros muy tos. 
140 Dosquaes Corregedores o exemplar de Juíliça foy o 
quarto que entrou no officio em o anno de 1515. chamado Jetonym© 
Luis, (o bom, a reípeyto de outro Jeronymo Luis, quechamàráo o 
M ^ o . ) Ao Bom pois, eíhndodeconeyçaòem Saó Miguel, fo.yajuU 
garhiiacauí'a,emqueiium homem muyto rico do lugar daMâyaper-
tendia tirar ahüa viuva , por demarcação de terras, humas que dizia Ex*mPio r*r9 
lhe percençiaõ a elle; & achando o Corregedor que ajuftiça citava pela " j * • 
yiuva, & danao logo por ella aíentença contra o rico, appellou efte ,̂ aüánu Elfo >« 
para a^Relaçaode Lisboa,^ deraóos Defembargadoresafentenfapelo )9iaiM &afrmü»\ 
rico, reprehendendo nella ao Corregedor > chegou a efte a fentença* > 
eftandoainda em Sao Miguel, &logonelle o Zelo dajuftíça foytatri 1 ' " ' 
grande, quefubítituindo em fua aufencta no officio ahum Francifco 
Fires Bacharel, fe metteoem hum navio, que para Lisboaentaõ partia, 
&defembarcandofefbyaprefentaraEl-Rxy Dom Manoel, 6c lhe pro- . . 
poz que fe vinha offerècer a fuftentar a juftiça da viuva, 6cq^eosjD¿*.^ "„'. 
Jembargadores quetinhaódado a(èntençapelorico,a fuftenraiTem , Sc 
que {$ opçn.eafleni Juizes à cauíi: & mandando logo El-Rey quefe fí* 
^eíTeaflim, Ôcque-os Defembargadoresdo Paço/píTem os juizes, por 
jíiais quecoda a Relaçãoarrezc)árão,fahioalèntença pela viuvacontra 
o rico ,.&iO;Con-egedor logo logo fe voltou a S.Miguel, louvado mtiy* 
todo Rev, & acerefeentado com muytos privilegios j &c acabando a. 
.Correyçào em São Miguel, fe voltou para Angra, & foy depois promo-
vido a grandes lugares. Oh exemplo de juftiça , & zelo delia! 
141- . Alètn dos ditos Corregedores Defembargadores,que tem 
•feu.Meyrinho geral, & Efcrívão da Correyçào, (fóra muytos Eícri* 
-vães ̂ outros Tubelliães, & Enquenedores ) coftumavão ir a Angra,'al-
gum^jvezes, outros Defembargadoresa particulares devaílás>ochüijfi 
dcllesfovFernão de Pina Maréeos, cafado com Mòr de Faria, filha de D t J M 1**M*d* 
Sebaftiáo Lopes Guedes, fenho.r de Arzila em Africa, pora ter. ,tomâ- Z 7 ^ f t ^ % 
^íipS.Mairrps, & do tal Fernão de Pina nafcèráo os filhos fçgumtes: /i¡IMAÍitvafiUt 
Máximo.-íte Pina, Gommendadot', Valerio de Pina, .CaValIcyro de 1 
Chrifto earn tençavNicolao de Pina, & Marcos de Pina, todos fidal- ; 
gosda,4afa^e S, MageíUde. Nafcèráo mais D. Margarida , D. Marce!-
SinavD.̂ Viioíftntej êcoium filha qúecafoucom Nuno Pereyra de Ara-
gão?:filíiô/de:Pedro Péííoa., ( que morreo Capitão em Africa na batalha 
delReyD-Sebaftuo.) &da Dama D. Joanna .Manfil, filha de D. Joaó 
ManoeiCorâmcndador das Idanhàs: &o fobredifo. Maximo de Pina 
caiou eom D. Maria de Lemos-, filha de Manoel de Lemos , Correge-
íàord.e Thomar; pdrèni o pay Fernão de Pina Maréeos era filho de Ni-
colao 
t p 6 - Ltvro VI.'DaRegiallhaTerceyra; 
cálao de Pina, da grande cafa dos Pinas de Florença, Ôc cafado com 
Branca Anes Maréeos,dcfcendente das Montanhas de Caftella j & o di-
tc^feu Filho Fernaó de Pina, na contenda da fucceíTaó de Portugal com 
•Caftella. foy Procurador de ambas as Coroas, Vereador perpetuo, Sc 
•Coníervador da moeda, & Chanceller, 6c Provedor m.òr da Saude no 
tempo da pefte,& fern morrer delia foy morto à trey ção por hum man-
cebo em Lisboa, por naõ feguir a parte do fenhor Dom Antonio ; do 
que tudo jà fe vè , deque qualidade erao osMiniílros, que então fé 
mandavaõaAngra. ' -
r: , 142 Ainda outros Miniftros ha em Angra de que fófeappella 
-para Lisboa j como Provedor dos Reiiduos ,Capellas,&c.:&;Juizdos-
Orfaõs, & Aufentes •> & eftes grandes officios andão em familias de no-
J>« Prõvedores J ^ bres, & fidalgos Cidadãos dc.Angra,& tem cada hum feus Efcrivãcs,& 
M i fos Q r f a } s t ^ c t o t S i & ^ ™ S ) & - Q V X T Q S faô de grande rendimento j & nem o Pro-
¡ ¡ ¡ O M H X ' w H ' / ' ve^or dOs Refiduos, nemo Juiz dos Orfaõs faô letrados, fendo que fe-
*pp?!te< ft t ' ^ ' - ' - j . fcftende fita jurifdicçáo a muy tas das outras Ilhas aonde vão vifitar, po-
fafáti ¿f - . H i h ^ p^m a jnrifdicção do Auditor de Guerra do Caftello grande, que fem* 
f f c ^ - . ^ ' i F f i - i 0 pre he-letradoJurifta,efta fóaos militares do dito Caftelló feêftcnde, 
Càfieh • p f * * & dc[le fó fc ¡jppeiia para. o Confclho de Guerra^de Lisboa, & não para 
Cô /Aa ^ olJtro. .fribuifal K : • 
' - i'4i3' : Mayor Tribunal que todos he em Angra oda Fazenda 
«Real^ehamado ,da Alfandega confta de hum: Provedor, que he-huni 
Do prcveâor 4a fa- <pàCi Veador dd Fazenda, 6c tem jurifdicçáo fobre a Fazenda Real de . 
sunda RedfoM At- todas as nove Ilhas I'erceyras, & a todas pôde ir vifitar, & pafla ordês 
fandtga* , & feHS'& todas,&tem privilegio püfTedenasditasordés fallar por (vòs) á 
¿rarniesprivilrgw, todos os inferiores Miniftros da Fazenda Real das outras Ilhas, ainda 
aos Juizes das Alfandegas,̂  como os Vedores da Fazenda em Lisboa, 
'Abayxo do dito Píòvedor fe fegué na Alfandega de Angra ojuiz, Con-
tador dellà,:6c logo dous EfcrivãesdaAlfandega,& o feu q chamão Fey* 
tor, Meyrinhodavarà , 0c oütrosoffíciaes inferiores, comòPezador dà 
•Alfánd.egayScc. & de todos efteS, não fóda IlhaTerceyra, mas de to-
das as mais ííhas, o Superior mayor he o dito Provedor de^Angraj & dé 
fitas ordefis1 nunca ha appellaçãb, fènão em alguns cafos, para; 0 Real 
Gonfrlho da Fazenda em Lisboa; donde vemqu&do tal Prove'dor^cé' 
os Bifpos de Angra, & todo o Ecclefiaftico ,& os Governadores do Ca-
, v ^ ítello, 6c os mef nos Capitães .Donatarios das tlhasí & todos os que tem 
''^T;!*'*"-,''4 VJ" algum falario i ordenado, ou tença, ou á querem' a ¡Tentar ria Fazenda 
j ' ^ ' ^ ' O ^ ,] Rfealdâs'Ilhas, todos dependemmnyto do dito Provedor. " • 
144 E ainda que também ha em Angrà outro Provedor, que 
fe intituía Provedor das Armadaá', páHa-acodiràs Armadas Rleaeri-qtun^ 
Bo Provêdêr faAr- -do-là vaõ as frotas do Brafil ,às nàos dalndiáv&efte he hum'dos prin* 
modas. cipaes fidalgos dé Angi-a ('como foy Pedreanei d© Canto y & Joàò da 
Silva do Canto feu fegundo filho, & quafi fempre nefta cafa dos-Cantos 
andou o dito titulo) ainda efte Pfõvedor depende muvto dòdàTazen-
da Real, porque ao das Armadas tbca o requerer,^ pedir aò da Fazen-
da-, como tanibem lhe fazem os mefmos Cabos das Armadas, 8c frotas, 
6c os Capitães mores das nàos da índia; mas ao Provedor da Fazenda 
iocaí ò deSfpachari ̂ -âcodíc com ella,, ferfi 0 qual nada terá«ff¿yiaí pófs-
' •• • nem 
Cap.XIV* DoTribunal das Alfandegas daslihas. fyp 
nem aínda embarcaçaõ alguma para viagem, nem caravdaó pan outx» 
Ilha pode fahir do porco de Angra fem deípachpdo Frovedor da Fas. 
¿enda j & menos fe pode arrematar direyto algum dos Rcaês a peíToà 
alguma fem ordem do dito Provedor, & fianças por çlle approvada«, ôc 
haver confentimento leu. Em fim he tarn Regio officio efte, que por 
encarecimento dizia hum difcreto, que naõ labia ElRey o quç dava, 
quando dava tal officioiôc que he officio capaz de o Rey o dar a hum de 
leus filhos fegundos. 
145 Mas também poriflb mefmotem tantos,Sc tam podero- n . 
fos contrarios, & os que mais annos o tiveráo, tiveraõ maiç , & mayores P*""'4^'.* 
inimigos, Sc nao fó feculares, ôc nas ditas Ilhas, mas tombem Ecclefiaf- df'pZidf^TfZ 
ticos, & na meíma Corte de Portugal porque deyxaádo jà os mais an- m d * tm * ¿Iha*. 5 
cigos, dos quaes o primeyro foy Francifco de Meíquita > fegundo, Fer- " " " 
pào Cabral > terceyro, Duarte Borges de Gamboa * quarto, Sebaíkiaõ 
Coelho J quinto, Garcia Lobo ̂  fexto, Ruí Gonçalves de Figueyroa; 
deyxados, digo, eftes, & outros ¡ os últimos tres Provedores perpetuos 
foraõ Antoiiio Ferreyra de Betencor, natural da Villa de AguadePào, 
de$aóMiguel,cujafilhaD.Mariade Betencor cafoucom Agoftinho 
Borges de Soufa, primeyro do nome, que na Provedoriafuccedço ao 
íogro, & foy pay de outro Agoftinho Borges de Soufa ,quc ao pay fuc-
çedeo na mefma Provedoria, (como jà tocámos noliv.ç.cap. 17. ttt.q.y 
cafou com huma illuftre fidalga de Angra, filha de Vital de Beten« 
cor 6c Vafconcellos, de que nafceo Antonio Zimbron dc Betencor, que 
fuccedeo na muy to rica cafa do pay, &: no grande morgado, que no tal 
pay tinha nomeado fua tia D. Anna Ferreyra de Betencor* mastaes def* 
goftos tiveraó com o officio os ditos, &: últimos Provedores, que o fe* 
gundo Agoftinho Borges livrando-feem Lisboa, morreo de doença, & 
de defgoftos, & o filho Antonio de Zimbron naõcfuiz mais procurar 
officio tal , cujas filhas não faó mais que a foberba de quem tem o officio, 
aenvejadosqueonãotem, ôcadefgoftofa morte de hunSjSc outrosj &z 
áíllm ,ha muytos annos, anda jà o officio feyto triennal em Bacharéis 
de baca s & fe aífim convém, ou fer perpetuo, 6c em cafa nobre , & rica, 
Jàfeconfidere. 
146 Concluindo pois com as noticias da tal Cidade de An-
gra, nem duvidar fe pôde que he a cabeça das nove Ilhas Terceyras, af-
íimnoEcclefiaftico porfcusilluílresBifpos ,comonoJurii1:ico,&Ju-
dicialporfcus Corregedores ,&cabeças de comarca, como naFazen-
<}a por feus Regios Provedores, & atè nos Religioíos pelos Provin-
çiaes de Saõ Francifco, pelos Vice-Provinciaes de Santo Agoftinho, 8c 
pelos Vifitadores, & Vice-Provinciaes também da Companhia deJE* 
SUSi&cem fim he Angra cabeça tal das ditas Ilhas, que omefmoFru-
¿tuofo Jiv. 6. cap. 3. ( fem fer natural de Angra, mas da Ilha de Saõ M i -
guel) confeíTa que parece huma Lisboa pequena. E eu confefib pela ex-
periencia que tenho de quafi todo Portugal, que abayxo de Lisboa naô 
lunelle Cidade com quem mais fe pareça Angra , que a famofa Cidade 
do Porco, porque ainda qneeftahe mayor no numero da gente , pois 
Angra não paífade tres mil vizinhos, nao he mayor comtudo, nem mais 
bem afTencada no fuio que oceupa, no numero, largueza, & direytura 
das 
í j g - LiVío V I . DaRegia Ilhá terceyrs^ 
4as ruas, em a nobreza dais cafarias3 no concurfo, & comrnercio das Na^ 
çoes eftrangeyras que com Portugal tem pazesy no real porto, & bahía, 
nos fortifíimos Gaftellos j & ainda na fidalguia affentada nos livros de 
.S¿Mage{lade3 como fe pôde ver nelles, & veremos adiante em feulu-
gaf> E ifto íuppófto, vamos a acabar jà com a coila do Sul, & Capitania 
dcAngra. 
C A P I T U - L O X V . 
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1 v Acabaa âejcripçaõdaCapttanía de Angrapeh 
^ : . Suly&Qefle. 
.147 "TJ Afifado o grande monte 3 ou Caftello grande j dbBra{il3 
JL pelo Sul para o Poente, & Bahia chamada dos Fanaes3 
2)4 D'árfíítf Í̂M 9 que hefrentepàrao mardobayrrode SaõPedro Ultimo da Cidade pa-
Ttente pifo Suidas ra acuella parte jvay por^terra huma legoa de caminho plano defde as 
form de Santa C*- portas de Santa Catharina atè Saõ MattheoSi ôc he tam recreativo 3 cur^ 
¿ e s npeâro at?Saõ ' & continuado efte caminho, que para a interior parte do Norte 
Mattheos hita ¿egoa Parec.e i1"013 íempre continuada rua de excellentes Quintas, Sc cafaa 
eorre tanta cafaria^ nobres, de que algumas fe podem dizer Palacios s como as do grande 
tantas quint**, E r - morgado dos Pamplonas y & atodas asQuintasvem agua de cima-do 
mdat , & FortaU. Certão da Ilhá, com que faó Quintas não ÍÒ muy recreativas, mas fer-
xai, que parece con. tiliñimas de paõ) vinhas, hortas, & arvoredos ¡ & damefmaforteparaa 
muaramtfma Cu bandadomardoSuI,qconftamaisdevinhas,&amoreirassquedeoutros 
— ' frutos; mas com a mayor recreação da pefca do mar 3 & praya vaza; ÔC 
porque de antes não havia ainda a continuada artelharia da cortinado 
•Zimbreyro, & Caftello grande para efta parte do Poente, por iflb na di-
ta corrente cofta havia antigamente varios Fortes de artelharia,&foÍ* 
dadefea de guarnição i hoje porém os não ha atè onde chega bem a ar-
telharia do Zimbreyroj 6c também por iflb hum Fortejque eftava quañ 
hum quarto de legoa do dito Caftello, he hoje huma Quintinha de vi-
nha de recreação dos Meftres do Collegio da Companhia de JESUS, 
que chamão a Quinta da Silveyra, ou do Penedo do Alcayde 3 com re-
creativa pefca3& cafada nobre,aonde algus fenhores Bifposgoílão de 
•ir ver pefear os Padres. 
148 Muyto poucoadiante eftá da parte do Norte a devota 
•Ermida de Saõ Bernardo com cafas, & Quinta para a parte do Norte* 
& também para a parte do mar, & boa fahida a elle 3 aonde o mar faz 
hum bom tanque de agua cercada de cachopos, que chamaõ a Poça dos 
Padres, por eftar junto á fua Quintinha do Penedo do Alcayde; Sc a di-
ta Ermida de Saõ Bernardo 3 & fita Quintafoy fundada pelo M.R. Ar-
cediago Manoel Cabral de Mello, natural da Ilha de Santa Maria,Sc 
defeendenre dos mais nobresdefeubridores delia, & deyxouatal-Ermi-
da, &: Quinta em cabeça de morgado que inftituhio, & hoje poíTuem 
feus netos, com obrigação de Mífía em todo o verão, & fervircomode 
Fregueziaa tanta gente. Continuaõ as Quintas outro quarto de legoa 
adiante satè outra Ermida de NoíTa Senhora da Luz 3 da parte daterra. 
Cap.XV.Segacíc4.1eg4çnob.QuintâS atèoffnl dallha.í^i 
& jà da parte do mar vão alguns Fortes com artelharia, & fôld^defea^ 
poílo que por aqui ainda o mar he de tantos calhaos, que mal pôde che* 
gar ainda lancha, & muyto menok navioa defembarcar. 
A outra meya legoa^ue íe fegue, vay ainda com mayo* 
res Qiiintaí de huma,Sc outra parteiporèm da banda do mar, aonde pp* 
de haver algum deíembarcadouro, logb alli ha Fortaleza com ajtelha-
rias roldados, ôc Capitão, & em tres íitioií diveríbs, a nove, & mais pe-
ças cada Forte, Ôc no fim da legoaeftá a í reguezia, 6c lugar de S. Mat-
theos, de mais de cíncoenta vizinhos, pofto que elpalhados: pouco a- Dê iMytrdeS. ftttú 
diante eftá huma bahía de arca branca, fie' calhao miúdo, aonde fe toma tkm , &¡Hm Fm** 
muyto pey xe, ôc falmonetes j & ahi ení rocha bayxa eftá huma Porta- Ut-m-
lezacom cafas dentro, Capitão, Scfoldadefca, Scquatorze peças de ar-
telharia. E meya legoa adiante de S. Matcheos eftàa Freguezia,& lu- ̂  /«{4r^ S' S4r' 
gar de Saõ Barthoiomeu, de coufa de cem vizinhos, & muytos tam- M ™ < W J * {e¿0* 
bem efpalhados, ôc nelle huma Ermida de São Jofeph * & dahi fe fegue 4<iMŴ  
rocha de alca penedia ¡& porque aqui havia huma defcida,& algum 
defembarcadouro, mas de hum fó batel, tudo eftá cortadoi Ôc da mcfma 
lorte ocfti outra defeida muyto mais adiante, onde chamão o Negrito» 
46 rrada também. 
150 Daqui por diante até a Igreja de NoíTa Senhora da A p r 
da, (que já pertence ao lugar de Santa Barbara) nem entrada, nem £#¿#4$? tttys âÀtt 
defeida ha, íenaó noíim huma pequena bahia, donde atèa ponta da Ser- MHvftfi¿** * £ r w * 
reta, que também chamaõ da balea,tudo he rocha talhada, Sr muyto mifíçr*!* Si* 
alta para diante, huma legoa, mas pouco para dentro da Ilha, & afafta* ^ ^ ^ f J ^ d t S 
do do mar fica o famofo lugar de S. Barbara y com Freguezia da Santa, Sark^rs dttrettn* 
*c quaíi trezentos vizinhos, & quatro Companhias de foldados, & grã- t0J wanSios^mii^ 
des campinas de trigo,& outras de paftoscommuns do Concelho, â  &neirts. 
©nde quem quer bota feus gados fem pagar coufa alguma: a Igreja tem 
Vigário, Cura, & Thefoureyro, & quatro Beneficiados} & não fó 
para o mar tem a dita Ermida de NoíTa Senhora da Ajuda que dizem 
l i appareceo,fk por alli vem à viftaas nàos da índia, falvaõ aefta Se-
nhora, & lhes reíponde o Forte da terra, & manda logo nova à Cida-
de. Segunda Ermida he NoíTa Senhora do Defterro, de não menos t o 
magem, & devoção, que adminiftra o morgado dos Monizes.A tercey-
ra Ermida tem alli o Collcgio da Companhia de JESUS dc Angra ,cm 
hüa rendofa fazenda que alli tem do patrimonio do Collcgio. 
151 Adiante do lugar de Santa Barbara hum quarto de legoa, Dl> ¿t 
.cabo já Occidental da IIha, eftá a Igreja, ôc lugar de S. Jorge com mais hn y í t m dt.itgo* d* 
<leoytentavizinhos,&:feuCura, fugeyta a Santa Barbara j&r podèra5.Barbara^dapo* 
ler Vigário feparado com feuCura-, & Santa Barbara devia íer Villa, t* ¿ tM™ ondean-
por fer lugar tam grande, & tam rico, & que tem muyta gente nobre, 4« 
de que já vierão alguns a fer do Senado da Camera de Angra * 8c daqui 
por diante corre a cofta tám alta, íc tam brava por quafi legoa até a dita A CyitAnU de 
Sõrrera, ou ponta da balea, fendo que por dentro faó tudo terras de tri- ¿r« wr* ainda par* 
gOí&decreaçÓes de gados : & daqui começa a voltar a Ilha doOefte ^ f * ; ^ ¡ r t f * 
paraoNorte/continuando^ndaaCapitantadcAngra^ ^ ' J f ã w Z m 
i $ 2 Defte pois cabo Occidental da Ilha corre amda a Capita- heji ^Capiunãdi 
nía da Angra lcgoa& meya para o Noroefte com cofta para mat alto, prayAi 
jüé " í Livro V I . Da Regia Ilha Terceym; •• ' 
& despenhada fem caminho atè o lugar chamado Folhadaes, pçla muy;*" 
ta madeyra ds Folhados que alli havia > de que jà por terra fe tem rof ̂  
do tanta, quejáporállíha mu-ytos trados de vinhas, & terras depaõ, S C 
fajàtò teiliííimasv6c aqui em direyto do Oefnoroefte-, fem chegar 
Noroefte, acaba a Capitania de Angra, & começa a da Prayá, cc?^* 
igualdade humaàoutraicitjo-primeyrolugar heo deSaõ Roque^qt?^ 
chamão os Altares, como acima já diííemos ç t y . 4. & 5. & concluida a i " 
fim a circumferenciai & coitado mar da Ilha Terceyra,.fegue-fe tratar-
**'v!-.v ^ . mos do interior delia. ' • v ;• 
+i' ''V''""7' ~':—-* '—: " —1—^ — — — — 
C A P I T U L o X V I . 
^ v ;;: •. / '"Po Cerido interior, fertilidade da Ilha Teyçeyra* ' 
vr%fy '"r-Tlftasjá as coftas marítimas das duas Capitanias da.Ter-* 
i v ^ { - : V ceyra, fegue-fe darmos noticia do Teu interior Certão; S c 
aindique quafi todos os lugares, povoações, Villas, & Cidade,, eftão á 
pi lúg** chÀwAdo beyra-mar, ou muyto pertodelle i comtudomais no certão,fahindo,<3a-
PWMnbaj , m Cer~ y-jjfafa prayapará Oefnòroefteí, eftá hum lugar, chamado Fontainhas* 
Ç ^ ^ w i F f l ^ l peWníuytásfoijtes'quenelleíba;, cuja Paíochiaí fe intitula Nofia^e-* 
tie/nomjtii- nhòr^ da Penav& tem feu Vigário, & atè cincoenta moradores * & h ú a 
' • Ermida de Santo Antonio, cabeça de hum baftante morgado, que i n f -
tituhiohum Antão Fernandes de Avila ha neíle lugar lavradores r X -
<:os,porfer oíkiomuy f é r t i l , f i c a r em diftancia da Prayafó huma Lew 
goaj porém defdeoNafcentedadita Villa da Praya para o Poente cpr^ 
repinterior dallhacom vaftas campinas, aque chamão os CincoPi* 
cosi» porque os tem á roda * & outra parte cham.aõ o Paúl, por naõ fó íet? 
terra play na, & farta dé agua, mas de taõ.vaftos, & enxutos paitos, c jüe 
ambaseítascampinas pafiaõ de tres legoas,Sí: innumeravel creaçaôde 
gados, Sc para a parte do Sul acabaõ; em fertiliííi mas terras de trigo ^Ôc 
para a parte do Norte varios matos, & muytos, & fertiliíllmos po* 
mares- : . . . 
. 154 DaCidadc para o Poente,alem daqueíletam povoado 
cammho,& quafi rua de legoa atèS.Matcheos, (como jà vimos) vay ou -
tro, que chamão caminho domeyo,que continua afaítando-fe qua r tõ 
Daíeampitíaf de tres ác le^0a'do mar 5 & todo de vinhas' Pomares > & Quintas de huma, 
iegotscbLadaPaxl0111™ parte,ôctodasdivididas com muros,ou paredes altas de.pecíra, 
eucincoPim^vCer- forte que nem ainda vinhas nefta Ilha. fe communicaóhúas com o u , 
taõenirea 'Prajt/tJ& ttasdediverfos donos j & por iffo aos caminhos, que não faÔ.eltràd^^ 
fl****' largas, & abertas, mas que faõ de paredes continuadas de huma , &• o u * 
• tra parte> fe atravéffaõ de huma eftrada pára a outra, como tráveíTas cl̂ T 
• Í ; huma para outra rua: a taes caminhos chaJnaõ Canadas: Sc^nenhúádcfl 
• tas Quintas deyxa deter fuascaías.feparadas, Sc áfacedo caminho.̂  o J 
%># tfeseftréâaê âe Canada i Sc algumas com Ermida de Miífò i Sc entrada: do caminhoípara 
continuadas Quintas ella. Mais para o Norte, Sc quafi legoa-dò már doSuI, vay de Orient 
queâaCidaje[tthem a.Pqehte, Sc da porta de SantáCatharidà^ humaeftradâj que chamaõ ^ 
f*™ - >. «aminho dc cima, que ao,principio, &cpara a parte dp^íorte h ê â ú t t ^ 
Cap.XVLDo f e r t i l í f f i m o , & ' - - t c t i ^ i t o k t i t i d l d i l l i i i ^ i S ^ 
rásde trigó j & mais adiante tefoá-nobre Qiiinta, & caiaria, com Ermí*.' 
dg publica, chamada do Provedor^ôc dalh por diante fe chama efte ca¿ 
mmho o Eedregai, por fer de huma, & outra parce de bifcouto de pe*: 
4ra,&vinhas, 6c acabar em dma com huma Quinta de vinha, horta, Sc; 
pomares, ^dahi entrar no matofeguinte que. iiíciina para o Norte.: :L . / 
• •- m i - ^ . Alèradeftestrescaminhos5(odebayxo,Qd0mey©,&o ^ \ . 'J „ 
decima^quefahemda. porta de Santa Gatharina,&: da Gidade, v*yP*1*M**fYí 
mais p ç k Norte de cima fubmdo brandamente outra eftrada atèhum : f^T ' ÍLMIÍ 
tcaftQApiftfitomáo o Pofto Santo, ou Porto Santo, aonde eftá húa p o - ^ N m * ! * " * I L r * 
YPaça^jJe tarn fadios ares, tam nobres caiarias, Ermidas, & Quintas t ã o ^ chmad* iojh¡ 
reççeativas Í& fructíferas, & mais para cima delias a Quinta das ferias Sant: 
do Collegio da Companhia, que com razaõ fe chama Pofto, ou Porto-
Santo, porque tèdahitanta,& tamexcellentcagua fahe,& de beber, 
que aprovey tando-fe todos delia, corre ainda copiofa, &c huma valente 
hgoA até o íi-ul, atravçíTando todos os fobreditos tres caminhos, & a to-. 
dos feus vinhagosj pomares, hortas, & Quintas ainda chega aentrar 
no mardo Sul, $c tío aley.o da; legòa que vay.do monte do Brafil a Saó 
MatJ\eo£ ;&'da fahida da idade para o tal Pofto Santo, affirma Fru* 
¿fcuqfp;que;náo havia dia que por ella não pa(rafl*em mais de mil pe{r©as> 
para Quintas, Sc parecia huma ruadas principaes de Lisboa. Ealguem* 
dirá que em o tal Pofto Sanco, & em alguma Ermida delle deve infti-
tuirfe Igreja Parochial feu Vigário,ou Gura* pois tem muytosmo-! 
radoreSv& lavradorescontinuos^ôcmuytodiftantesos Sacramentos na. 
pidade. :, • •> / . . .. : . , _ , 1 
;i5Ó Outro lugar hano interior da Ilha, no fim daCapitaaSâ 
da-Prayai^'tneyalegoadoSul, 6cIlibeyra Secca,do qual lugar fizç- ^ , -
ráosjà /menção no fimdoc^. 6. &fe chama Fonte baftarda, & he da in- Fo^Jiajíard^&dl 
vocação dtóanta Bàrbaraj porém para o Norte mais ao interior da Ilha, chantado CaUeyra¿ 
& por cima da campina chamada o Paúl, eftá huma grande caldeyra, mico donde fahip fa] 
ç>u profundo valle cercado de rochedos, Sc fó com huma bayxa aberta,̂ *, anus de fe defeft̂  
& fahida para o Sul, de largura do tiro de huma bcfta; & foy efta cal- ^rir a ilkê* 
deyra de hum fidalgo chamado Sebaftiaõ Moniz, & de fua mulher Do-
na Joanna , & depois de feu filho Guilherme Moniz, 8c nella eftà huma 
furna de fogo, que deyta continuo fumo ,6c não ha em toda a IlhaTer-
ceyra outro algum fogo da terra, ou final delle} Ôc por iífo confidera 
Fru£tuofo ,que defta grande caldeyra fahiriao osbifeoutos de pedra* 
quafi todos que ha . nefta Ilha, 6c fe achàraõ já formados, & compoftos 
demuytos annos antes que a Ilha fe defeubrifle i & eu daqui tiroque 
uáo ha neftas Ilhas outra mais livre de fogo que a Ilha Terceyra, & que 
poriffo.tr&çe-menos do qué as outras; excepto quando a Ilha de S. Mi-
guel treme muyto, porque como efta he toda em vnineraes de fogo fun« 
dada, 6èf6. trinta legoas diftantepelo fundiíTimo centro do mar, che-
gaõ os eíFeytos do grande fogo de Saó Miguel ao único mineral de fo-
go que hana Ilha Terceyra, Sc afaz entaò tremer j & aííim Cambem tre-< 
meo poucos annos antes dodôi64o, antes da Acclamaçaõ do Senhor 
Rey Dom Joao.IV'. em que cahio grande parte da Villa daPraya,& fe 
tornou a reedificar i.& tremeo também no anno de 1647. masfemdam--
nos coníideraveis, comoeu vi* 
157 Qiiati* 
y s í Livro V I . DaReguIihaTerceyr^ , 
i 157' Quanto á fertilidade da Ilha Torceyra, poftoqueeft* 
fee mayor na largura que a de Saõ Migue!, pois tem quatro legoa$ de 
N largo, & Saõ Miguel poyco mais.deduaSj&i cm parte humafó, hecom 
no comprimenro • pô  
7oZ mVmjJcaZ rèm he tam montupfa a de SaÓ Miguel, & tam cheya de lugares de'coa, 
¿OH . tinüQ ibgo, cam inculta ©ir» muytas partes; & pelo contrarió aTcr-
"V • Cf yra he tanto^mais playna^ãc tanto mais cultivada, que quanto aotri* 
. j o , dá quaíi o meíino que Saó Miguel, nos annos que não íaõ eftereis • 
'$c chega a quatorze .mil^oyos cada anno s & a mais} & efpecialmente, 
e ©orquejá ftí náQ'fazem a Terceyra PaíteijComo fe fazia muyto^ & fe 
faz ainda algu m em Saó Miguel ¡ & nem na Tercey ra fe admktio tanto 
roilho-groflo, ou zaburro, como em Saó Miguel fe admittioj pojs co* 
nheci a Terceyra fem algum tal milho, mai§ que poucas maflfarocas pa, 
ra aífar* & comer por appetite, fem, nem de miftura fe fazer delie pa6 
algum i nem 'Ctíiivem em Ilhas plantai-lo muy to , porque faõ de menos 
terrã j & de mais pedreyra por bayxOi & attenua o tal milho, OH gafa a 
terra tanto, que em poucos annos não fica capaz de dar 03 frutos A do-
brados, do que d'antes dava^ o que fe não fegtie do milho miúdo > nem 
do trigo,nem de outros legumes, que não gaftaò tanto a terra comea» 
uàs tam altas, & tato groíTas cada anno. 
158 De vinho hefertil, mas a gente he tanta, fictam grande 
de fófa o concurfo , quinem para a Ilha baila o vinho delia , nem heo 
melhorj mas excellénte lhe vem da Ilha do Pico, do Fayal, & de S. Jor-
Do mnyte, & excel- ge, com que abunda não fó para fi, mas para as nàos da India, Armadaŝ  
itnt* vinho que vay & Frotas, que a provede vão álli,cômo também âsccmtiíiuas embarca* 
fttapn a lercpyra ç5es eftrangeyras i & atè da Ilha da Madeyralhe vem excellente vinho, 
m T ' p r Trtd*** levâ0tr íS0» de^ue ha ™ C¿dade dc AnSra celleyros,ou Graneysef̂  
lerceyra frace, & Pec*aes > quefaó grandes còvas abertas na terra cadacòvahe muytàf 
Metm. 9 funda, '& leva muytos moyos de trigo com feu bocal redondo em eim» 
T de tres palmos de diâmetro, que fe tapa com hu ma fó pedra de Cantaria 
redonda, como huma mò de moinho, com o final em cima do dono do 
quem he aquella còva, & no grande, Sc fundo vão, redondo, dacòva fe 
conferva o trigo, cottto no ventre de fua may a terra, tam puro3 & lim-
po de todo o bicho, 5c vicioi que fe tem experiencia de fer melhor, & fa-
zer melhor paõ o trigo das còvas , do que ode Graneys, ou celleyros 
das cafas defóraj & não fe fabe que em algum tempo fefurtaíTe trigo 
decòva alguma, nem que alguma feabriíTe fem omandar feu dono 
pára iíTo ha ofíiciaes Encovadores, & DefencovadoreS, que o fazem de* 
fira, Sc perfeytamente, Eefte heogrande campo das còvas que emAn-
gra eftá no terreyro do Convento de N . Senhdra da Graça, & em ta» 
còvas chegai eftar o trigo anno inteyro,Scfempre perfeyte». 
159 De peyxe he tam aburtdartte todo omar à roda deftallto) 
, , que não he rteceíTario que os barcos fe afafteni muyto delia paia virem 
p e ^ P ^ f ^ d o s de peyxe, & quandoha tempe-ftade à ^ p ^ , ^ 
Mtriftos* da owra, & por terra, como da Villa da Praya, 6c do Norte a U d ^ 
de Angra & não fó ha o peyxe orditiario, & da-pobreza, Como wrdi' 
líhas, cavalas, chicharros, & em excefíiva copia; n«m fó peyxe feco qjj* 
levaõosEftrangeyros,&: ovendemalli mai#báratopelíi(lu*coni^ 
Cap.XVl.Daabud.de tng.$t\te}úínàjkmem$ víuh. jc í | 
compraó i mas também muyca cafta de pèyxcs mímófos, como^aroiW 
pas, abroceas, falmonetes, tartarugas, ( que atèa doentes íe dão} douca* 
rias, bicudasj chernes, gorazes> fargos, mugens, tainhaSj&c. 6c toda a ou; 
Ita de mariícosjôc as mayores, & melhores lagoftas que ha no mar,&ío^ . . 
bretudo cracas,que todos confeíTaó fer dos marifeos o rey > & o que /: • •. 
mais he,que muytas caias nobrestem barcosieus, queos peleadores - j o i .. 
trazem arrendados, & o melhor peyxe que tomão he do Sefihpr do bar? 
co,& o mais muyto barato. , 
160 De toda a caíla de carnes he tam abundante a Ilha Ter-
ccyraj^ijeaffirmaFruítuofo/w. 6.^.5.que havia nella mais de cem ^ fumur^Hi1' 
nulcabeças de gado vacaril, 6c havia creador,que tinha n i a i s d e q u i - ^ ^ ^ ^ ' ^ 
nhentas rezes deltas , & mais de cento & vinte vacas parideyras i & ha- vac(t ^ ctrnyre caf, 
via nallhadczafete açougues continuos ,8c na Cidade cinco de mais, tradoporcos mau 
uos quaes cinco fe matavão cada femana vinte rezes vacarís, Sc que def- fadhs^excelltntif* 
tegadofe crea'va tanto fó nallhaTerceyra, como em todas as o\itT2k$f'mostoHctnf30íPorA* 
Ilhas dos ^fibres juntas; & diílo dá a razão o mefmo Fruâuofo, dÑ ^ * f'* » 
zendo que-fe não matava nos açougues outra carne, & fer a vacaril def-lHr}**' 
ta Ilha tam branda, Sc goftofa como a melhor de Entre Douro & Minho 
de Portugal. Coníta porém hoje, que nos açougues fe mata também 
carneyro , &não fenáo caftradOi fie cabras não vão ao açougue, com ha-
ver muyca creação delias para la£ticinios: Sc defta abundancia faõ tef-
cimunhasos preços, porque cada arrátel de vacacuftava fó dez reis, Sc 
pouco mais o arrátel de carneyro; & por mais Frotas, Armadas, Sc na-
vios que viefíem a proverfe, fe não levantava o preço; mas jà hoje he 
mayor, porter multiplicado muyto a gente da terra, & fer mayorQíCon* 
Gurfodás NaçÓesdefóra,Scodinheyro mtfytaraais, ^ 
161 1 Das outras carnes da terra, Sc do ar he tanta a copia > que* 
mayor porcocuftaquatro,cinco, atè feismilreis, Schunileytão feis 
vincêis, Sc como he carne creada com junça, he menos nociva, Sc que erá 
todo d anho fe pôde comer fem fazer mal, Sc muyto goftofa, Sc muyta 
mais os toucinhos, de que vem muytos de mimo a Portugali como tam-
bém vem a junça, que verde he pafto na mefma rerra ainda para os por-
cos; Sc quando jà colhida, Sc avelada, he niaftigada,regalo para a gente* 
& delia, moida em farinha, com aíTucar, Sc agua de flor fe fazem caldos 
peytoraes, Sc preciofos» De coelhos he tanta a multidão, que os fenho- Dagyandeeapia dm 
res de Quintas, & vinhas pagaõ a caçadores, que para fi os vão matari outras carnts de cor-
& os mcfmos caçadoresos vendem ao depois, Sc a vintém cada hum, & & 4VMí& pre-
a muyto menos os laparosj Sc para iíTo ha là muytos, & muyto finos caês f* ^ ^ . r . 
decaçajÔcexcellentesforoéSjSr atè com laços, poflos emfeuscami* 
nhosjosapanhao. De aves hatodaaboacafta,gallinhas a toftáo, fran-
gos a vintían, codornizes tres por hum vintém, perdizes a cincoenta 
reis, maiscaras que :em outras Ilhas, porque neíla ha mais riqueza , Ô£ 
maiycotti^fadore» é ú t e s : de outra infinidade, Sc de fuas varias, Sc fua-
viíijitiàs mufxcaSjferia'íiunca acabar ,0 referillas: bafta dizer, como diz 
ÍYu£hiofoí¿/* 6. do Uv. 6. que na Tcrceyra havia muytos, Sc muy fer-
mofós AíToreí, quejà não ha; mas que na Falcões, Gavioés, Bilha-
freSjSc Corvos; Sc àlèm de pombas bravas, muytos pombaes de pombas 
nunfas» . 
- • " " Cc ij" " * 
Livro V I . Da Regia I l h a T c r c c y ra.' 
, i6t De kdicinios he abtmdanteeftallkajcom tantas vacasjovíí-í 
IhàSi&c cabras^q ao. fahir da,Cidade,acima do Caítello dos moinhos^me* 
ya legoa quaü paja o Norte, onde fahe a grande fonte, que por antono* 
m ahunâmUy i r I«^ia chamaõ>(Ondenafceaagua)&:comquc ainda mais perto da Gi-
fnekJtdádêdiUttífaàc moem doze moinhos: toda ella meya legua de bella fahídà anda 
citties t&$Mjj*¿*t' ferapre cheya de moços carregados dequeyjos frefcos de toda a caita» 
queyjadas,requeyjoés,tam grandest tarn baraços, quehuinreq-uey-
jaó, que enche hum lenço, culta hum vintém i & he efte o gazeo cele* 
bre dos Eftudantes: & como nefta Ilha ha fempre muyto aflliçar, pela 
muyta cayxaria que allí vay doBrafil, nella íc'fazem queyjadas tam 
grandes, & d£ tam varios, fie precíofos doces, que nem bolo de bada» 
n«m outro doce lhe chegajSc quem come, & acaba huma, comç bem, f« 
he das que fe fazem no Convento das Freyrasda Êfperançajqueinaú 
efpecialmcnte fazem eftas queyjadas, êt nem em outra Ilha algüa, nem. 
ainda em Portugal fe fazem tam perfeytas; ao que ajuda mais, haver 
íiefta Ilha não fó muyto mel, ( que chamaó de canas, por vir feyto da 
BtafiljSc tirado do aífucar) mas tanto mel de abelhas,que diz Fruíiruoíb 
haver homem noPofto,ou Porto Santo, que tem quinhentas colmeas, 
òc o melhor pafto delias. 
pÀmuhliúdttrtú 1̂ 3 Atè de arvoredos, lenhas, ôc matos, he mais povoada, & 
dyrm, & Itnhttt. bem provida efta Ilha; porque como tem o interipr de quatro legoas dp 
kirgo^Ôc fete de comprimento^ nunca teve Engenhos de aflucar > qust 
cortfomem toda a lenha j & por fer de menos fogrt.^tçm mais.no funde» 
as pedreyras, & por cima mais alta a pura terra, por ilTo fe achao nell a ar» 
vores fam grandes, que de pereyros tal havia que do mefmo tronca 
fahiaó treze à roda, & tam cheyos de fruta, que vendendo-fe ps peros a 
dousjÓc a tres por hum real, rendia cada anuo feis milrei§,fó einos que 
fevendiaôi&em foutosde caftanheyros, tal fe achava, Sc tais ̂ antigo» 
que feu tronco tinha de groífo circuito trint-a & einco palrpos, &ç eni 
cima infinidade de caftanhas: & para a banda do .Nurte^Ôc de Oefte» poc 
cima das campinas chamadas Patalugo j ha tam grandes msjdeyrasde 
paos brancos, íânguinhos, louros, folhadoá, & cedros, St de ,Êafita, & tão 
efpelTa altura, que nella chega a gentie a perder caminho: dos cedros po^ 
rèm ha menos já, por ferem muyto bufeados, $c haver muytos-officiaes 
que delles lavrão riquiílimas peças1, qué para Portugal, & outras partes 
Te embarcão; que quanto mato ordinario para o fogo-,-baíl:afahir de ma-
nhaadacafa de feu fenhor o feu eferavo com maçhado,ft í>eftaj para 
Voltar com ella carregada a jantar a cafa,& tornar logodepçis de jantar, 
& voltar da mefmaforte à noyte tam prompta, g^tam barata, ¿¿ tanta 
jhealenhadeftallha. ^ / • 
164 Baila pois dizerdas excel lenciasdá^fe^Ter^íaroque 
fiem fer ddla, mas da Ilha de Saó Migue) )dizro<d<***t-o.> fyMtfafey* 
ro Fruftuofo Itv. 6. cap. 2. Gltte heauniverfd efcak/k- mar duPtfeHte, & 
por todo o mundo celebradaF, aonde rejide o coração, o.gvverw 4% içdts as 
Ilhas dos Ajfores na fita Gdade de Angra, &c. fk no. mefmo ÍÍV,&. cap. & 
jí^aecrefeenta ibi:Alem dafia fertilidade, he mtyufe?;tileft#llki. MWA 
que lhe vem defóra, das outras Ilhas dos.Jffores; t om quthe ^mQ^énhái 
de todas as Ilhas km fertúda 3 forque de Sao Jorge lhe vem gado, m^jíP^ 
far A 
Cap. X VLBo mmii mo cõtúmMotòfi mfigri. & dtog. p j 
pàrajaypfat, & navios^fmm > vmhot lAoMyal cm^ron Inhamemwe^ 
thwtstépatc.o excel lmt^xe^c^^é^PJcçMmeWmsvinhos^ &-<kqu# •.: -
drosy &j4Utmfkmmadtyr4s imyfaha* .& tmytopno. dê terrà i com fia. 
corMm0jnjz}fafaças^éfe &townhMi&, wuytav£oura« 
pito &M$<)faillb4¡k Ã a m a M a r i ç lk6 .Vty0famjp/V0AmlkmÍ0*£4. f i& 
nwyfàfi$úefM&fr;Ít\$& MtgmÜúdé fkcafta dehnho m rom* a & m p a * 
mss-emjmàsiénfaçm deforte (fio fãíatiras de Ewttuofo) defim quepode 
dmm Oillhá Terceyrayque todas as outrus Ilhasfijtt fwf efcravas , poüqnan* 
támllasfi.cria * ^dy pra.a Terceyra, & dejta fiç fm$,§íjmtas as outras 
-í. : . 165;; E naõ obftante, fe^çoàara Terceyrá tam perníeávçlj que 
çrn rneàosde vinte & quatro horas feanda toda àroda pelps devotos: 
4.0;Sa)iíMinap, defdc,que,fe cxpQe|n p Senhor em Qiiinta Feyra da Se-
mána^íj ta atèfeaeabaripOificio.áa^efta féyra jjSc a pè-, por lavrado-; D*C4valUriaqueJè 
tGSiâtá&Q* que-.andáó' âquelks ide^á^te legpas em redondo • a i n d a * n f i n * M Í i k 4 \ 
^o^ui fe í^ ia tam çopiofacreação deívgpás,;;quecom cobra?delias fe eret2r*%-
debuJbâí^çrigo nefta.Ilha , 0 qu ;̂f© nãp faz nas PMfras Ilha^ fenão cpm 
irilhpsde gado vacum-, & aíTimlia ;na Teaceyra muyta, & muy cxcel-
J.ciitecavallariaa&í fidalgoscuriofosdexrear ,&.enfmar generofos Gi- >v:-. ;. .n 
neces,; £í; fé tam defcrifavel eraa Ilha por fó gente de pè,que em vince • ^ 
Í5ç quafrcbhoras a corre á roda , quam inconquiftavel ferá, tendo., tantaj • ' 3 
ftc^aiftfbqa cavallaria ,que a corra y vigie, & defenda em mçí)p§, horas? 
Sõb.rçiftg iie, de.tàl temperamento^Ôc de clima:tam (adio,,;Ôç-mátid'' 
iB¿^fltí^taín:digeriye¡s,que nejla yivemos japmest-emperadpsmais do 
jqUe oiHç^iias Ilhas» ainda ps mais nobres, de que conheci muy tos fir 
dalgps-d&oytenta, noventa* & cera ̂ nnos: .& defte temperamento vem 
o fahirqtn dalli engehhos fuperíores para todas as artes, & fciençias, (co- j)s mû 0 vivem 
jno adiante veremos ) pois at&Pilotos fahiraõ dalli tam deftros, que hu oshomès nadita/thaj 
Ayres Fernandez foy ppr vinte vezes Piloto à índia, fem alguma hora 
arribar, & o feguio leu filho Luis Ayres: & hum Manoel Fernandez 
foy tam infigne Piloto.de toda Hefpanha, que foy o primeyro que def-
çubrip a derrota de Portugal a Malaca, fem antes defta tocar na Judia* 
&r em Goa o faziaõ Piloto mòr doSul, mas EIRey D. Sebaftiaõ ocha-
moujêc levou por Piloto mor da fua Galé Real, &:feu Real GaleaõSaõ Dosgrandetengenhoi 
Martinho,emqueaultima vez paífoua Africa,& o honrou çpm, oha-rp^ tudoque datai 
bko de Ghrifto, tenças , & outras honras : & tendo fido examinado pe-Ifcatemfabido.k 
los mayores Pilotos de Portugal, confeífáraó todos a EIRey que aquel-
le homem fabtatudooqueelles íabiaó, 5c que todos elles não fabiaõ o 
que mais fabia elle. Outro infigne Piloto fahio da mefma Terceyra, por 
nome Joaõ Fernandez, que foy o primeyro1, que do mar do Sul das ín-
dias de Caftellaíahio pelo Eftreyto de Magalhães; & partindo da Ci-
dade dos Reys em a Capitania, & com a Almiranta, ella fe perdeo, & el-
le pafTou todo o Eftreyto, Sc em breve aportou na fua Ilha Terceyra, 6c 
dahi logo em Sevilha, levando comfigo dous Gfgantes,macho38c femea? 
que tinhaachado,& tomado em as cofias do Eftreyto. 
166 Tamfubidos Engenhos para tudo, também vem das me*. 
,•'* A ': v ? Cc iij dicinaed 
p)$ XiVroVL DaR^giallhalTevceyfal 
dicinaes coufas que cria a dita Ilha j porque acima dos moinhos da A* 
'JD^wrfíwríjf/^/^r'.g^lvaj^mhuma pequena fumajíctira almagre cam fino, quedey-
ciMatfíte ha nallh* sando com elle empiattros noscávallos ,os cura perfeycaraeme, como 
fjrctjra. íe fhxa bolovarmenico, oü bonarmériico.: & fíiefma parte junto à dita 
Agiiaiva ha campos cubeitos de muy tos cubres yherva muy medicinai 
paramuytasenfermidades, &efpecialmente para quaefquer queyma* 
duras de íbgo i tanto aftiitl > que hum grande herbolario FiiicOj que 
d̂ s Indias de Caítellà abortou em & TfctCey ra > vendo, & conhecendo a 
faervd mandou cftiUarátf ñores dfcUà, colhidas ãnteâdo Solnafcer , & 
com a tal agua curou a muytag ^éflbas de varias dpôn£asi& levou muy-
to? vafos che y ósr da dita água y darniú^ que le Va va nella riquifTima me-
dicina, em queefperava fazer muyto diaheyronas Indias de Caftella, 
para onde elle V oltáva i & accréfcéñí*^a qiíe haVia na tal Ilha t mais fi-
na faifa parrühá que fe davanas írtáiátó'de Caftella^donde efle v-inhaj U 
não querendo dizer que herva foflfé, íufpeytoü-lé íer aqué^càchama* 
mòs Hera, porefta na ferceyra (e parecer muytõ com afálf^pamlha. 
: das Indias, & porna talllha feufaí muytoda dita fuá hcra nás enferim* 
dades3 & fe darem com ella fuadouros, & delia haver paos tam grandeŝ  
que delles fazem copos , paramáis fegura , & falutíferamentebeberenu 
ifyj Dirá aínda alguém: Se tanto fervêitv à llha Terbeyra oá 
D& ¿ut da Ilha Ter. de fóra della, ella erri que ferve aos de fóra ? Refponde-fe, que como a 
nyr* vayparaoi m- j]ha Xèrceyra a fuá Angra he a cabeça das máis Ilhas, delMevãóâS 
tTAsm**. mais, o que de fua càbéçàcòftiímaó levar os membros de humdofpOi & 
a/llm como a cabeçaí hie a que vendo3 oú vindo, examina ndo j & provan-
do, he a que julga o qüe convém a cada membro humano, & eííesdèlla 
recebem os bem formados efpirítos viraes, aífím asmáis Ilhãs da Ter» 
ceyra^ & como a eíla vay dar toda a cafta de fazendas,drogas, & efpecia* 
rias que ha não fó cm Portugal ,&fuas ricas Conquiftas, masnasNa^ 
çóes eíVrángeyras ,detudo fe vão prover a Angra as cutras Ilhas, que 
tudo nella achaó, õafiucar, courama jSc madeyra do Brafil, & Mara-
nhão i o marfim, & efctavos de Angola, & Cabo Verde; a canela, pi-
ftienta, cravo, & coufas preciofas, & ainda a pedraria, as peroIaSí & aljô-
far da India Oriental * todaaefpede de panos, & de fedas de Italia, In* 
gtaterra, França,& Hollandai & o azey te, fal, & cera de Porcugalj &: atè 
o ferro, breu, enxárcias, velames, anchoras, & aniarras de navios j S: fe 
• nada difto querem as outras Ilhas, levaõ em prata , & ouro o preço dõ 
U que trouxeraõ ¡ pelo que a Ilha Terceyra , & Cidade de Angra , fem aí-
gua hora fervir, fenaó fó a feu Deos, & a feu Rey, he bufcada, & férvida 
de todas as outras Gentes. O que fuppoíb, vamos jà eom a híftoKa por 
diante. 
C A P . 
Cap. W I L D o s povoadorá quefEcâraocíii a Ilha. 8^07 
C A 1> I T U L O X V I i . 
' ^ 'DaNdrtza que entrou é p o v o m , & ainda habita* 
V1"-./'. ' JfhaTerceyra. • - ' ••Í-R^-Í 
D&i Bruges, 'Arias,Paims,&Teves¡ fadosHomes, V a ê t f é j 
<• • ^ ., Dorttetias, Nomtbas, Patftpknas, & Fon fee at. 
DOpnmcyro,6cverdadeyroPovoadorda llhaTcrceyi. ra, & Capitão Donatario de coda ella, & dos dous DOIUT 
itrios feguintes j em que fe repartió a Llhá, & da fidalguia, & afeenden-
çiade codos tres > & fuccelTaó nas Capitanias, já diiíemos acima neftç 
¿•aó. defdeor^. 2.até ocaft. j o . legue-Je agora dizermos, que povoa-
4dores mais leváráocomfigOj$c que defccndentes,.aílim dos tacsCapi-
cãesu, como dos icompanheyros, ticàráó aa Tefceyra, 6c mais Ilhas, pa* 
v&fateconhcGer à nobreza delles, , 
169 Do primey ro pois Donatario da Terçey m, o fidalgo F ta 
meneolacomedetíruffes,6c da Dama íua mulher Sancha Rodmáuez n .„ < ... . 
de Arça, nao ficou hlho varão algum, mas a pnmeyra de ÍUas legitimas 4 ^ ? ^ ^ k*vuñ 
'•filhas, chamada Antonia Dias de Arça, ou Arce, cafou na mefma llh^ fuccUgr \¡a Ctput* 
•Terceyra com hum fidalgo inglez chamado Duarte Faim, filho de QU- »M dt toda « ftkf 
t ro grande fidalgo Thomas Elim Paim, quede Inglaterra tinha vindo T*r*ejr*i 
jpor Secretario da Rainha D. Felippa de Lancaftre, mulher del&ey D. 
^Joaõ o I . & conforme à doação feyta a jacome de Bruges j Sc nomeada-
•mente afuaprimeyrafilha,não tendo filho varão,eírafilha D. Anto-
•ntá, $c por ella feu marido Duarte Paim, eráo os que fe íeguiaõ tia intey-
ira Capitania detodaa Ilha Terceyra, mas como o pay , & íbgro,pri-
•meyro Capitão, era já morto , &: dentro de poucos anuos morreo tam-
•bem Duarte Paim, por mais que efte fez demanda á Capitania^ a«on-
itinuou feu filho legitimo Diogo Paim , comtudo por lhe iumirem a 
•Real Doação feyta a feu avò materno, & a fua mãy, toy negada pqr 
tfentença a Capitania aquém pertencia, & dividida, & dada aos dous 
íque te feguiião nella como veremos ¡ & nem a Commcjnda de Santiagp 
que tinha Duarte Paim, nem eífa fe deo ao filho Diogo Paim» 
170 Caiou porém Diogo Paim com Branca da Camera, filha jy^/^iúmaCam^ 
•de Pedral ves da Camera, irmão do fegundo Capitão do Funchal; & r/u da Madeym ¿¡ttt 
-ainda que defta mulher fe não contão filhos que tiveífe Diogo Paim, ca- fe Hniraõ comos Paim 
-ftm efte fegunda vez com Catharina da Camera, filha de Ancão Mar- d*7<rccjr*, 
• rins Homem, & de Ifabel Dornellas da Camera, filha também do dito 
PédralvesdaCamera,5c teve o dito Diogo Paim defta fua fegunda mu-
•Iher Catharina da Camera, fobrinha da primeyra Branca daCameraj 
teve jdigo, a Antonio Paim, quft cafou na meíma Ilha Terceyra com 
Merita Èuangelha,defcendente da familia dos antigos fidalgos do ap-
pellido Euangelhos, dos quaes Toaõ Euangelho infticuhio o morgado 
-de Sao Pedro em Vil iaNovaT&do tal Antonio Paim nafceo Duarte 
•Paim 5 como o bifavò paterno, Sc cafou com D. Bernarda, filha de Pau-
lo 
-jo? Livro V I . I)a Regia Illia TercèyVà; 
lo Ferreyra, & pofto que deíle cafamento fe não fabem deícendentes^ 
be-fe comtudo que.Díogo^Baim teve feguado filho, chamado Jerony, 
mo Paim, irmão do fobredito Antonio Paim, & tio do Duarte. 
L171 \... O.talJerpnymoPaim caiou çom.huma: filBadejoaõ do 
WesNohiliffmosTe* Teveo moço, & deíle caíamentò houve, & ha ¿inda na ilha muyta 
ves, ¿ttejs compus deícendencia, & hum Manoel da Camera, Clerigò, & Vigário das Fon-
raõ com OÍ taittíptr tainhas1, primeyro neto de Diogo Paim, fegundo neto de Duarte Paim 
tejamnte* ^pritheyto do lidrne, & terce^fôftetò de^rhoííiàs ElirA Paim, o S e é ê * 
tario da Rainhá'Di Felippa j-ppHinha dá varonía > & i&m bem terceyro 
neto, por linha feminina, do primeyro Donatario de toda allhaTer-
ceyra jaCome de Bruges , &'dà;fegia Damavíua mulher. £ daqui fe vè» 
«Jué ainda que a fortuna, contra a verdadèyra juftiça jtircãi ^Capitania 
¿osdefcendentes de Jacome,deiBrugesv&: dè fcu genro, DuartèPaimi 
não lhe tirou cómtudo a cortferváçâò de fua nobiliíTima defcendencia, 
que ainda hoje fe conferva ém a Ilha com nobreza i limpeza, & riqueza, 
deque também'era hum Chriftovão Paim;, fídalgoda Villa daPraya, 
H ê porém de advertir, que defte Jacome de Bruges .quizerão alguns 
dizer que vinhão os Borges da Ilha Terdeyra, mudado o.appellidode 
Bruges em Borgesj porém he enganOj como adiante veremos. 
v-v 172 Islaordemde tempoém queentràrão ria Ilha Terceyrí 
< .,. feusmaisnobresPoyoad0Fes;,feguem-fe©sdafamiliadosTeves?(dey« 
•X^da-aprecedencià fla nóbieZa $e humas famílias, a outras y.qu.e 
iriõòdiofa, nos não tocaa nòs julgar ) poique como o Capitão Doria* 
tario Jacome de Bruges, vindo de Lisboa pela Madey ra , trouxe à Ter-
ceyracomíigo, entre outros fidalgos, a hum Diogo d© Teve, do qual 
conftadefcender de outro Diogo de Teve , que da Madeyra foy para 
Gaftella em tempo delRey D. Henrique, & lhe foy tomado o feu mor-
fado para a Coroa} 6c efte primeyro Diogo de Teve defcendia de hum oaõ de Teve, celebre fldalgoem Portugal,filho de Antoniode Teve, 
&c irmaõde Dona Maria de Teve, que eafou em Portugal com Fernão 
Martins de Soufa, dos quaes nafceo Cht-iftovaõ de Soufa, & deíle ou-
tro Fernaõ Martins de Soufa, pay deChriftovaõ de Soufa, fenhorde 
Bayaõ, cafa bem conhecida em Portugal j .& como fuccedeo que o Ca-
pitão Bruges fe fahio da Tercey ra, & nunca mais appareceoiSc o feu 
companheyro Diogode Teve, fem dar conta do Capitão, morreona 
prizaõ em Lisboa. 
173 Ficou de Diogo de Teve, feu filho Joaõ de Teve, o qual 
trouxe demanda com Diogo Paim, por o pay de João de Teve ter to-
mado a Serra de Santiago ao Capitão Bruges, avo materno de Diogo 
Paimimascomofecompuzerão cafando Diogo Paim a feu filho Jero-
nymo Paim com huma filha de Joaõ de Teve, ( chamado o moço ) di-
vidirão a Serra entre fi, que rendia entaõ quatrocentos moyos de trigo; 
. & ficou a cafa dos Teves muyto rica a Serra de Santiago chamando-
ÍCja Serra de João de Tevej & eftacafa fe conferva hoje aparentada 
com amayor nobreza de todas as Ilhas, pois a ultima filha doultimQ 
Joaõ deTevecafou com Luis Diogo Leyte do Canto & Vaíconcellos, 
£ lho morgado de Jacome Leyte Botelho 6c Vafconcellos, fidalgos beni 
conhecidos em-Angra da Teíceyra, & em Ponta Dèjgada de Saõ Mi* 
•'-v . ' guel: 
Cap.XVIIvDosBmgesjT^^ 
gael: porèm çfta. cafa dos Teyes, he do^Tfye? pcir linha fenjinina, 
^ue por varonía he dos ?nc¿gos - f i " ^ ^ . . ^ ^ ^ ^ ! ^ » ¿ o i s j o ^ ^ l c ^ - Bisrafimtbspfi 
des de VafconceUos cafou com D. M.ar¿ ^ j q y e , & por qbrigáçaõ ̂  A«í 4 v4r#«M ̂ sr^g 
inorgados, hçefe4çTevesaçomoem^i^Jugar maií¡ largameijcçyerg-^3 
inoí, quando fallârnioç dos Vafconçello^. 
174 Aoç appellidpfc & familias de Brhgc§j $rçaapain?,]?f ^ 
ye, fcgLiem-fe os gppellidos de Homes, Cameras, ÇçfnclUs , N ç ^ 
libas, ôc Pamplonas i pois já vimos acima f<M>. 2. & 3. que ofegun^ojQgl MminsBom^ 
pitão dg Çípkanía da Praya foy Alvaro Martins Homem, & efte 9pr %ZMÍKZ\*Z 
pellldohedetam grande fidalguiaj&tamantigajquedosfídalgoSjque 1 
EIRey de Portugal mandou para cafarem com as filhas do primeyrQ 
Capitão,Scdefcubridor da Ilha da Madeyra, hum delles foy Garçi^ 
Homem de Soufa, que cafou cora Gatharina Gonçalves da Canieras fi-
lha do dito ptimeyro Capitão do Funchal a como vimos já noltv.$.capi. 
í o .Ecomo aeftefegundoCapitaôdaPraya iefeguio na Capitania fe^ 
êjho Antão Martins Homem, que cafou com Ifabel Dornellas da Ça* 
njers, filha de Pedralves da Camera, irma^-dP fcgundo Capitão dí> 
FunçJvaJ Joaó Gonçalves da Camera, & filhos aiph¡p§,do primeyro Joa^ 
Gonçalves Zargo, daqui vem os Carneas da^lha Terçqyra, & ygni 
por íiaha legitima} pois do dito Joaò Gonçalves Zargo j prim^yiío qua 
tomou o appellido de Camera, fe não fabe filho algum natural, Sc (q d^ 
feuterceyro filho Ruí Gonçalves da Camera coníta que nenhum filh.» 
legitimo teve, mas illcgitimos todos, deque, defcendemo§ Çatneras d^ 1 
S. Miguel. i / . - ; - ; ; ^ 
, 175 Quando porèm eíle Pedralves da Caiççra y^eíTe ^ M a r 
dey ra para a Tercey ra, parece que veyo Jogo np prin^jpip com Jicpm^ 
de BrugeSi'( como veyo o Teve da meftna JVladeyra¡, $ç o Paim de JLiŝ  
boa, 6c outros fidalgos, que por faberemda nova Ilha Terceyra deícur 
berta, vinhão para ter doações de terras nella,.) o certo he que o c4 Per 
dralves da Camera foy cafado com Elvira Fernandes de Sávedra, &ç 
,que delles nafceo afobredita Ifabel Dornellas da Çarnera, mulher do 
üereeyro Capitão da Pray a Antão Martins Homem, & deites foy fil^f 
adífa Catharina da Camera, que cafou com piogo P^im, 3c a dita Brir 
ees de Noronha,que cafou com o quarto Capitão da Praya Alvaro Mar?" 
rins da Camera, fegundo do nome. , , 
176 Doappellidode Dornellas, ou OrnellaSjCoftfta que>yjey<? 
fambem da Madeyra com o dito fidalgo Ped^Wes da Camera, país íua 
&ha! fe chamava Ifabel Dornellas da Camera * & eraõ eftes Dornellas fi* j)0t &ôrnmt £á¿ 
dalgõst-amfonhecidos, que entre os mayores da Madeyra feçontajoaõ meras qx« f e v i t r a í 
^ r n ^ t o , t e a v a l l e y r ò d e gíande n o m e f a m a , qtV? à íua cuftafoy eemo*Noronha, to. 
tpcdtetcfcrtCfibm em Africa, fendo cafado n? Madeyra ( comovimtó! «*Jf™'lí«* tfofir*sk 
do fegundo Capitão do funchal Joaõ Gonçalves da 
I3aniej$a<3 & am^alhi^e dura na Madeyra efta nobíliílima familia de 
Pomelfflái&'fe conferva na Ilha Terceyra, como huma das primeyras 
fíd^gui^s delia, em Manoel Paim da Camera & Domelks, irmão, & 
herdeyró do Aleayde mòr da Praya Bras Dornellas da Camera, filhos 
amte'dáGoverbadorí & Alcayde mòr Frapcifco Dornellas da Came-
ra, de quem abayxotxataremosi ôcdp neto q&e hoje vivç» 
Í77 Doft 
Livro V I . Da-Real Ilha Tcrccyrai---" 
177 Dos Noironhas também confia que em íi os trouxe d* 
r Madeyra o mefmo Pedralves da Camera, pois da dita fua filha ííabel 
r> i - Dorneilas da Camera, que cafou com o terceyro Capitão da Praya An-
' "taõ Martins Homem jnaõfó nafceoD. Catharina da Camera, que ca* 
íou com o Diogo Faim, mas naíceo também D. Brites de Noronha, que 
íby mulher do quarto Capitão da Praya Alvaro Martins da Camera j 6c 
ainda que acima com outros muytos diflfemos, que o dito Pedralves da 
Camera era irmaó do fegundo Capitão do Funchal, agora nos parece 
'. ' quedeviaferfilhojounetofeujpoisodito fegundo Capitaô do Fun* 
r chai he oque cafou com D. Maria de Noronha, bifnêta delReyDonV 
Henrique de Caftelia,^ por aqui he q a dita filha de Pedralves daCa-
nierafechamouNoronhai(comodiflemosna vida do fegundo Capi-
tão do Funchal) 5c deftes N oronhas tirata Damião de Goes, & diz que 
ÈIR.ey D. Fernando de Portugal teve huma filha natural, chamada D. 
Ifabel, & que efta cafou com D. AfFonfo, Conde de Gíjon, Sc fenhorde 
Noronha, filho também natural delRey D. Henrique I I . de Caftella,& 
que daqui procedeo a illuílre tamilia dos N oronhas jOuN. N.emPo^ 
tugal, de que tanto ufaõ os da Madeyra j Sc tam pouco os da Terceyra, 
com igualmente lhes pertencer, 
178 Dos Pamplonas tratamos, porque neftefim dafeparada 
• — £j Capitaníada Ptaya foraõ propoílos paraofeu governo;pois (como 
f Z 7 n T & & diffcmós-Mf 3 - / «0 - quando por mórce dp quinto Ca.pitaó da 
amp ana t & on* |>rayà ^ ncm ̂ 0 gcou 'que ^e fUCGe(leffe ̂  ném filha que tiveíTe 
~ i fucceflaoj & atè Antonio de N oronha, irmão do ultim o Capicaó; vindo 
da India j morreo de peíle em Lisboa, entaõ os povos daquella Ca pi-
Canía vaga pediraõ aÈlReylhes deíTe Capitão Donatario, que os go« 
vernafie, & lhe propuzerao para iflb a hum fidalgo da mefma Ilha Ter-
ceyráj Sc Capitania da Praya, & da familia dos Pamplonas, que (como 
refere Fru&uòfo) a governou alguns annos. O que fabemòs deftes 
Pamplonas hej férem das primeyras,8c nobres fartiilias que foraõ povoar 
a Ilha Terceyra, 8c que no lugar de Sàô Roque, chamado dos Altares, 
fühdáraóa Ermida de Sáika Catharina, 6c a fizeraÔ cabeça'<lo morga-
do , chamado dós Pamplonas, que fó etn trigo pafFa de cem moyos ca-
da anno,fóra outómuyta réftda de vinhos/óros,' &c. 6c demais tem por 
fua inílicuiçaô efte morgado, que todos os fuccefibres nelle, deyxent 
fuasterças avinculadas ao mefmo morgado,Sc que ande femprenosfi-i 
lhos mais velhos por lifiha direyta, como na Inftituição fe pôde ver. 
179 O primeyro que de tam antiga, nobre ; Sctica familia a-
chey, fe chamava Gonçalo Alvarez Pamplona, de quem foy filh0(qua-
to pude alcançar ) Manoel Pamplona de Azevedo, que cafou com hòa 
irmãa damãy doSantoMartyr Joaó Baptiílà Machado * &do taima-
trimonionafceo Gomes Pamplona ; bifneto por linha direytaJoaà 
Pamplona, qüe cafou com Dona Maria de Miranda ̂  & terceyro neto 
Joaõ Pamplona de Miranda, que cafou com D. Margarida: do Cantoj 
& quarto neto Gonçalo Alvarez Pamplona, fegündo do nome* que ca-
fou comD. Maria daFonfeca, filhadé André Fernandes daFonfeca, 
Sa-rgento mòr, & Ouvidor de Angra, & fidalgo' da Gafa à è S M & f r t 
SíidojSc filho de DomingQS„Martins da Eonfeca, quatevd o mefoi^fo-
\ ' ' ro» 
Cap.XVíIL Dos Cortcreae<,Colkí>Sav,MoBfe¿iJ&c, j t i 
toj Sc pofto, que paíTáraõ ao dito filho, & i é prímey ro neto, Bc morga** 
do rico Domingos Martins da Fonfeca, qae cafou com D. Ignes PaW 
piona, filha herdeyra do fegundo Gonçalo Alvareá: Faitiplonaí&daif* 
má do dito Domingos Martins, em qüérn fe juntàraõ dous muy to gran* 
des morgados, o dos Pamplonas, & o dos Fonfeca8¡& o mcfmo Domin* 
gos Martins da Fonfeca teve oucro irmão intey ro chamado André Luiá 
da Fonfeca, fidalgo que morreo ha pouco,de muyto mais déoytenta an* 
nos, dcy^cando muyta defeendencia: da dita D. ígnes (" quinta neta d ò 
^rimeyró Gonçalo Alvarez Pamplona, & filha única do fegundo) nafc' 
tèraõ fextos netos, &c feprimos que hoje vivem & da irmã de feu pay¿ 
Dona Margarida Pamplona, que cafou com o grande fidalgo Diogo 
Moniz Barreto, nafceo D. Joanna da Silva, que cafou com Bartholo-i 
meu Pimentel: em fim que delta familia dos Pamplonas baíta dizer que 
jànaquelles tempos era ta l , que pelos póvos da Praya foy propoítá 
fara feu Capitão, 6c Governador j mas tiroulho o valimento de Don* 
Ghriftovaó de Moura com Caftella. 
C A P I T U L O X V I I I , 
Dos Cortereaes, Co/l at, Silvas, Monizes, Barretas, & Sam* 
payos, queJè confervao na liha Tercejira. 
• 180 Ç Uppoítoque tocámosjáno cap. 4. dos Cortereaes,Mou*1 
^ l 5 fas, & da excellente cafa dos Marquczes de Calteilo Ro* 
drigo»devemos tocar também oprincipio donde veyo efteappellidò ^ ^ í 1 1 ^ totfpib 
de Cortereal.Todos convém que do Algarve veyo hum famofo CavaU Cort$r$M^m 
leyro, cujo appelhdo era ( Coita) Sc que andando na Corte, ou delR.ey rerVit ieait¡m^m9m 
D. Duarte, ou já de feu pay D. Joaóo J. tam luzidajnente fe tratavajquô 
em huma occafiaõ chegou EIRey a dizer publicamente ao Cofia: Cont 
fyojfa vmday Cofia, minha Corte he Real: Sc que daqui o Cotta fe chamáA 
ra Cofta, Cortereal: outros dizem, que a occafiaô fora, de que vindo 
dous Francezes a Portugal a procurar homés tam valentes, que le atre-
veíTcm a luctar,&defafiarfe com elles,(ao eílyloantigo) fahiraoditd 
Cofta , & em final de cortezia lançando a maõ ao braço de hum dos 
dous Francezes, lho apertou de tal forte, que gritando o Francez,pe* 
dioolargafie,que nat^querialu&ar com quem emhúamão tinha taes 
forçaSi& que ehtaõ diíriraoRey,quecom tam valente Cotta erafua 
Corte Real v & lhe ficou oappellidode Cofta Cortereal : & ainda que 
naõconfira, feodito primeyro Cortereal foy o mefmo Joaõ Vaz da Co* 
fta, a quem fe deo a Capitanía de Angra, ou fe foy feu pay VafqueaneS 
da Cofta, a quem as hiftorias já chamlo Cortereal j o certo he que to-
do o Cortereal defeende dos taes Cortas, que erão Fíonteyros mòrea 
do Algarve em Tavira, & Silves j fidalgos que delcendiaõ do grande 
D. Rey maó da Corta Francez,que ao primeyro Rey D. Affònfo He*-
fiques ajudou a tomar Lisboa. 
181 Deftes Cortas Cortereaes ficou tanita, & taõ legitima def= 
cendeneiâ na Ilha Tcrceyra, ôc na doFayalj que o dito Joaõ Vaz ê * 
Cofit 
j l i . ^ . v t - i m . V I * D a H e g i a l l h a T e f c e y r á . ' • • » 
jCoiía Cortçreal, (além de cafar fuá filha Dona Iria na mefma TerceyrA 
com hum,fidalgQ chamado Pedro de Goes-da Silva , a quem deyxpu o 
feu paço,, Be jardim por bayxo do Caftcllo de Saõ, Chnftovaõ, chamad© 
.GaftellodjDsnjoinhQSj doqual cafamento não fey a defeendencia que 
ÍÍÇGÚ: ) . alèra defte cafamento, cafou outra filha, chamada Dona Ifabel 
Cprtereal com Joz de Utra, fegundo do nome*&: fegundo Capitão Do-
ííarario das Ilhas do Fayal, ôc Ĵ ico 5 cujo filho Manoel de Utra Cortea 
real.cafou tainbem com P- Angela Cortereal, fua prima, filjiado ter-
ç p y r o Capitão de Angra Vafqueanes Cortereal, irmão da mãy dp dito 
Mandel de, Utra; & da defeendencia deftes cafamentos fallaremos, quã-
f[q tratarmos dallha do Fayal > ty o mefmoJoaõ Vaz da Cofta Corte-
réâl cafou na Terceyra outraíilha, chamada D. Joanna Cortereal,com 
Guilherme Mcniz, que fendo illuftrefidalgo dos Monizesde Pomi-
gal, mas filho fegundo, tinha ido para a Ilha Terceyra a adquirir neilas 
terras doQgn^tàno, & efte com a filha lhe deo tantas, que fundou humi 
bom morgado com obrigação de os fuceeífores lhe avinctilarem as íua» 
terçaSi&feverdadeyramente ofizeíTem aíTim, feriajà hoje muytoma-
yoTaihdadò que he. 
182 JDos taesMonizes Còrteteaês ha ríao fó na Ilha muyta 
D# Hfajkis c a f o í deícendencia, mas cambem em Portugal, na índia, &c. porque o fegun* 
9m Port*g*l, &tM do filho ( qué do primeyro, 6c morgado tratáremos logo } da dito Gâi-
M i a âefeendem dos lherme Moriiz i ôc. Dona-Joafina Cortereal foy Balthefar Moniz Cor-
Monizts Cortcrcaes terea| jqyedaTTerceyra fugio ao pay para a índia, fendo ainda dequa* 
4* T-'J?®™- torze annos, pouco mais, 6c depois voltando da índia cafou em ̂ Lis-
boa com D, Violante, natural da mefma Ilha Terceyra, & tornando pa» 
ra a índia lhe morreo cá a dita prímeyra mulher j & elle fe cafou fegunW 
, - da vez em Moçambique com D. Mark Paes da Cunha j&voltou para. 
Xfisboa, & defte fegundo matrimonio nafceoD,:Maria da Cunha, qu6 
cafou com Diogo de Mendoça, 6c deftes nafceo Dona Joanna de Men-
ídoça, que cafou com Manoel de Soufa da Silva, fidalgo bem conheci-
ijo, que morava no feu Palacio das portas da calçada de Santo André, êt 
teve duas filhas, a fegunda cafou com feu primo o Conde deValde-
* Jteysyíbbrinho patrup do Arcebifpo de Lisboa D. Antonio de Mendo-» 
.çaj Sc a primeyra filha de D. Joanna de Mendoça/ôc Manoel de Soufa 
da Silva ( que fuccedeo "a efte no morgado ) cafou com o Marquez de 
Montebello Dom Antonio Machado, filho morgado do Marquez de 
Montebcllo Dom Feliz Machado fenhorda antiga, Sc illuftre Cafads 
Entre Homem, 6c Cavado; o qual Dom Antonio foy Governador ác 
Pernambuco , aonde agora eftá também governando feu filho herder-
ro D-Feliz Machado, fegundo do nome, que cafou com D. Eufrafia» 
filha de D. Luis da Silveyra, das primeyras qualidades de Portugal, & 
fem filhosj 6c baíte tocar por hora ifto da.grandccaíà de Moncebellp. 
185 Oprimeyro filho pois do dito Guilherme Moniz,&'dc 
p.Joanna Corterealfoy o morgado da Ilha Sebaftiaõ.Moniz ,"queca-
lou com Dona Joanna da Silva, filha de Gonçalo da Silva, Regedor da 
Juftiçaem Lisboa, 6c de D. Ifabel de Noronha j-8c já aqui temos outra 
vez na Ilha os melhores Silvas Regedores, & outra vez os Noronha?. 
Po dito Sebaftiaõ Moniz foy o primeyro filho morgado outro Guilhfer-
• . ma 
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Moniz como o avò,& com ò"fórdde moço fidalgo da cafá 
geftade} & deítejnafceo FxsmàifM í®nfe Baréco: & Silva, cambem 
Morgado, & moço fidalgo, a quem fe feguio feu legitimo filho mor* 
gadc^ànoeid&íHivaMoftíj:-?&-fciítrtóa6-,ò €dhçgo'JOa6 Mòniz ¡óc 
de Manoel da Silva nafçeò Qufther^eM^Úz cçmo ièu vifavò, ôc quar-
to a volque era o genro do Capitaõ Donatario de Angra Joaô Vaz da 
Cofta Cortereal. N afceo mais de Guilherme Moniz, %undo do no* 
^cvÇgas MoJikBarreto,que cafou com D. Maria da Silveyri:ftaf-
«tótaiíibÊm Antonio Moniz, o famofo na índia, Sc feus iririãos Sebaf-
íiaô Monii:, moço fidalgo, & cafado com D. Brites Merçns, & déftéi 
ftàfeeoô Morgado Joaó Merens, que morreo íem filhos, 6c fe lhe fegui* 
f m ítgundo irmão Diogo Moniz Barreto > que cafou com D. Marga-
rida Pamplona, & diífipou a cafa, & deyxou varios filhos; ôc ô tercey-
-f p irmaõ foy Henrique Moniz Barreto, que cafou com fua prima Dona 
•Yiolànte, filha do fobredito Francifco Barreto da Silva. 
- 184 Do primeyro SebaftiaÔ Moniz > &da dita D. Jòannada 
Silva, filha do Regedor> & do Noronha nafceo em fegundo lugar Dona 
Fratiícifcá da Silva > que cafou com hum fidalgo chamado Ruí Diasdc 
Sampayo,& deftes nafceo D. Antoniaj que calou com Manoel do Can* 
t© de Caftro, como veremos abayxo nós Cantos > & Caftros j mas por̂ . 
iquéo tal Ruí Dias de Sampayo viuvou, & cafou fegunda vez com D. 
I r i a , filha de outro fidalgo chamado Conftantino Machado, 6c o dito 
Rui Dias de Sampayo era filho de Mem Rodriguez de Sampayo» Sc dc 
D. Brites Homem daCofta, ôc era neto deGafpar de Sampayo j 6c de 
D. Joanna de Ataíde, fidalga illuftre, por ííTo do fobredito Ruí Dia* 
úé: Saihpayò , & da dita fua fegunda mulher ñafceo oiitro Ruí Dias dè 
Sampayojpay deEftóvIode Sampayo dt Azevedoj & do rnéfino fe- , 
gundo cafamento nafceo mais Manoel de Cortereal 6c Sampayo, que ^ ^ ^ ^ d s 4 
S)y-páraa índia, & là com tâl valor teve tam grandes póftos de guerra, ̂ 0 1 Co-virHadordi 
qiie chegou a fer Governador de todo o Eftado dalndia,6c nomeado todooEftadt d a U í 
Tias vias por Viz-Rey, 8c morreo antes de o chegar a fer j ôc de fua def- dU Oriim^L 
-tendencialà na India, confiará lá. E finalmente de feu pay Ruí Dias dé 
5ampayo,primeyrodonòme>Scdefuáprímeyra mulher D. Francifca 
da Siíva nafceo mais D.Ifabel ,que cafou com Luis Homem da Coftaa 
de que trataremos em feu lugaf. 
185 Viftas pois aíftm as Famitiás dos Cottefeaes j CoftaSf Mo* 
fcizes , Silvas > Barretes, Sampayos* ôcNòronhasjque fe confervaõ 
naIÍhaTerceyfa,tempohejàque£heguemos,naordemde tempOjá r . . , 
illuftrefamilia dos Cantos Caílroí> 6c outros, Silvas, Ferreyras, Mel* 
lós*6cc0 
¡ j^ Livro V I . DaRçgiallhaTeixcyra; 
v C A P I T U L o x i x ; 
; . ' : j¡)o$ CantoS i &Caflres ée Angm% érfamilm donde 
, vem) é* que v m de lies. 
'<,.>•-'••'- - • ' , 
; 186 A NtesdehavcrBasIlhajBifpospropriosjviahaôporoa. 
i \ dem dçlRey,& dò D.Prior da Ordé de Chriílo de Tho-
^riar, algús Bifpps às ̂ fiasdç novo povoadas, para ncllas chrifmaremi 
^ar Ordés, & exercitarem o comum officio de Bifpos Coadjutores,oa 
¿como cbamão) de annçl j na meftaa embarcação, em quehia hum de*. 
itesBifpos àMadcyra, foy também hum varão chamado Pedro 4ne$ 
jdo Çanco, & da mefma forte pafíbu depois da Madeyraà Ilha Tercey,. 
ra pelos annos, & em tempo do fegundo Capitão Donatario de Angi» 
Jpaõ Vaz da Coila Cortereal, que muyto antesíby provido, como dif-
/emos acima no ca$. i. 
t 187 Eíle Pedro Anes do Canto era ainda folteyro, & filhp fg. 
De primtjn ^ ^ ^ u n d o d e Jacome(ou Joaõ) Anes do Canto, & de fua mulher Fxancif-
Ams doCantoJsfita Cãfa$i iVAi filfa dehum Joaõ Soares da Silva, & pelo dito feu pay era 
fiJali&alilTrocâ->mtode VdboAn*s>0UVafco^So^0 áoC*009»Cavalleyro,natural 
famem/rm r̂0Ga í¿?:Quiinaráes » antiga Corte do Conde D. Henrique, pay do priméyr 
-ro Rey de Portugal D. AfTonfo Henriques ¡ & era já o dito Pedro Ane$ 
¿do Cauto tam famoío Cavalleyro ,que tinha militado em Africa 9 déf 
ífendido hum baluárte em Arzila, Sc pelos muytos feus.ferviços EIRçJf 
de Portugal o tinha fey to fidalgo filhado de fuá cafa Realjfic lhe deo póí 
afinas hum Cabello com peças de artelharia em campo vetmelho,a qpé 
v aodeppisfeajunràfãoâsarmasdosCaftroSjComoveremPS-
v'; [ " \ 18S Pofto na Terceyra o dito fidalgo Pedro Anes doGaatíj 
ç;;t'; , tifou comD. Joanna Abarca, ( que íêgundohuns, era irmã,&%yndo 
' . j ,, oijtroSjera parenta muy to-chegada de D.Maria Abarca» mulher doDo-
^natario Joaô Vaz- da Cofta Cortereal) & ocert©he,queeraimiaáeD. 
Jíabel Abarca, ( daqnal diremos notap. 20.) mulher do antigo fidalgo 
{oaõ Borges o Yejhoj de que abayxo trataremos 9 como também dĉ  A* arcas, que defeendem de hum dos Reys que Iiaviaem Heípanka,ch& 
«giado D. Sancho Abarca. 
189 : DePedrpAnesdoCanCOj&deDJoannaAharcânafêefl 
¿Antonio Pires do Canto, que não fó era fidalgo, êc Provedor dí^Aff 
faCaÍTTítm&s^WQ oerajà feu pay, mas.Cavalleyro praftffo dáQíáeiíi d í 
m cafa^Condede Chr i í ío ,^ cafou iílufiremente com D. Catharina de Caftro, J51ha4í 
Mo»faTttoi& Mar- D. Francifco de CaílTo,& de D. Joanna da Coita j Sc neta por tal pay 
^Kftw de Cafcats, de D. Garcia de Caftro, irmaõinteyrodeD.Alvaro de Caftro, primey-
faftm. ro Conde de Monfanto, & filhos ambos de outro D. Francifco deCaf* 
tro,& de D.Tfsbel de Menezes, Sc netos de D. Joaõ de Caftro,fenhor do 
Cedavalific odito D.Garcia de Caftro era cafado com D.Brítes da Silva, 
filha de D. Lionel de Lima, Bifconde de Villa Nova, & de D. Cathari-
na de Ataíde : & ainda que tam illuftxes familias, 8r appellidos fe acero-
eqjtárãp,aos Cantos, tam nohresçraõ jàeíles que nuncamudàraó dô 
appelli-
Cap,XlX,Dapritfceyrálinha^ ^ 
appeilidode Canto,&fó IheajunráraÕ odeCâftro^asarmas doi 
Çaitros ás dos Cantos, com o cfcudo coroado ¡ &: aflim^muy to fe en^tv 
nou quemdiffe que oappellido de Canto era alcunhaypois não hefei 
nap appelhdo mu yto antigo, & muyto nobre, qué por dehhumdòsou-í 
trosíe deyxow. Do dito Antonio Pires do Canto, ôcdèDXatharina 
de CaftrQ, n f̂ceo D. Joanna dc Caftro, que cafou em^Liskía com Lo-
po de Souíayôc deites nafceo Ayres deSoufa,priraeycQddyriome,quô 
«afpu com D, Leonor Manriques ¡& deftes nafceo fcgàiKlO Ayreà d ¿ 
S^^j^^teoitorTelles, quecafoucom Fráncifcode-Âdelloj^pru 
W y ^ Ç ^ d e da Ponte, & Marquez dc Sande, que cafou com únihai 
dyçĵ VlarqiiQz de Niza^ & outrafiiha cafou ein Lisboa com Luis de Safc. 
danha j o do Alemo: tantos fidalgos em Portugal deicendem de Anto* 
nio Pires do Canto, & do pay Pedro Anes dô 'Canto.' >'•• ^-^ 
•y 190 Defte Antonio Pires do Canto , & da ílluftre D. Cátl«u? 
rina dç Caftro nafceo Pedro de Caftro do Canto, que como fea pay, te 
ayò, não fó confervou a mefma fidalguia, & o melrtio pofto de Prove-
dor das Aricadas, mas tudo augmentou > cafou pois com D. Maria de 
^ a ^ ^ f í l h a de Eílevão Ferreyra de Mello, & de D^ntonia de L i -
3§â  & îe|a paternja de Gonçalo Ferreyra da Cameray filho de Duarto 
j^erçeyradçTeve, & 4e D. FelippadaCamera: & pela inly J>.jfaitfc¿ 
nía de Lima era neta materna de Manoel Pacheco dc Lima, Ôc bifteta 
de Joaõ Fernandez Pacheco, Sç Cerceyra neta dó grandfc Duarte Pache* 
coPereyra¡dafidalguiadosqiuesabayxo fallaremos. 
V ,191,. . . O d i t o Pedro dé Caftro doCanto teve tres filhos j pVí. 
«ícyroj Manoel do Canto de Caífro, ( deijue leçoabapo.à-ataremoí^' 
fggyn,49iPvy iolante^ Freyra'cm S. Gonçalo de Angra» £erceyro*Dio¿i 
gpdo>§flnto§c Caftro, que cafou com D. í h b e l 'Téyxcyraí'filha dè Gil 
Fernandes, TTeyxey^a»fidalgo fiihadoj & dotal Diogo do Canto & Cfc-
Çrp nafceo jPedro de.Caílro do Canto, que cafou com D. Brites, filha 
ao fidalgo Sargento morde Angra André Fernandes da Fonfeca * &: 
defies nafceo Hieronymo de Caftro & Canto, fidalgo que ainda hoje 
viy©><Sc que por varonía he neto de Diogo do Canto , bifneto de Pedro 
d¿Caftro & Canto, terceyro neto de Antonio Pires do Canto ,6c quar-
to neto dopçimeyro Pedro Anes do Canto. De Pedro de Caftro do 
Canto o primcyro filho Manoel do Canto & Caftfo fuccédeo èm tudo 
a feu pay, & avós, & foy Capitão mòr de Angraveafou^com D. Antonia 
da Silva,íilha de Rui Dias de Sampayo, & de ü : Francifea da Silva; & 
pelo tal fogro era neto de Mem Rodrigues de Sampayo* & de D. Brites 
Homem da Coils, &biíncto de Gaíparde Sampayo,6cdeD.Joannade 
Ataidí?, todos fidalgos muyto conhecidos } & pela ditaD. Brites Ho^ 
mem da foftaera biíneto de Gonçalo Mendes Hom1enr,& de IgneS ' 
Affpnío Qarneyro: pela fogra D. Francifca da Silva era'o dito Manoel 
do Canto & Caftro neto de Sebaftiaó Moniz , 6t bifneto de. Guilherme 
Moniz, (de que já fallamos nos Mowxs ) & deD. Joanna CorteredIa 
èc por efta terceyro neto do Capitão Donatario dc Angra Joaô Váz da 
Cofta Cortereal, & de íua mulher D. Maria Abarca, como jáVimos > & 
pela dita fogra D. Franciícada Silva, & pela'níay delia D. Joanna da 
Silva, er* bifneto de Gonçalo ( o* Jpaó) da SiívaRegedor, & de D.Ifa-
feel de Noronha. Dd íj 192 O 
3*£ l ivmliíLDaReguIlhaTcrceyra; 
^ 193 Q ditQ Maooel da Canto 6r Caftro, primeyro Óò nome, 
¿ c fuá «mlhfírP. Aatoiúa da Silva ceve filhos kgkimos, hum Alexan-
drç quet mPíreo fem. álfaos huma D. Mana, Sc outra D. Ürfula, qUe 
BiQUècaQ Ffey.ías na Eíperança de Angcaj & hum Manoel do Cánto dè 
GJÃTQ, íegyjjdo do aome., que era dohabicode Chrifto, & em Caftel-
1*caiou çonj buíoaüluftre fidalga D, Felippa de Lara, & teve em Ati-
l ^aa^a ió ros^&pótedf iáeusavàs pormuytosannos ,&morreoen^ 
6íafemalgiu»legxtirooíd«fie£náente< í& outro irmão que fe lhefegiiia 
Fedro do Caotaêí Caftro 3(attQca caíotP, Sc morre© pnmeyrój & fem fi. 
jlfeQSj&: ̂ aínbftmoutrGrii;raâQtAnC(í)mo4c> Canto & Caftro, que foy Ca». 
pitódciCavaUosdelubLe^&jJLmóo .IrV. Ba batalha de Montigio; & de-
pofeSargcnto-mòr da ;N.obréáa:em.Lisb0a, & do habito de Chrifto, 8f 
Sargento mòr de teda a l l h i Tercey fa com grande tença, '8f-Governa* 
dm do grande. Caftellade Angrá efte ainda que ca-fou em Angra , Sc 
jOuycoIdaigamentei C^m'EL Maria dè Mendoçâ> filha de JoaõdeBe* 
t^nepí âc Vafconcell&Sj^ de:qiae abayxo trataremos} com tudo naõ dey-
XQttd&liafilhovaraó, maŝ duas tilbas, que conforme a íba qualidade 
CílCáraõ icomovercmasv ̂ com^amdaa eíle António do Canto & C** 
ftroprecxdiaí pot mais ve^o-oatrroieu legitimo irma^ Joa6 do Canto 
Sc Caftm, e.fte íuccedeo-na caáS-ao-dito• ¿rbiao MunòeL ÉÍ> Canto & Cat 
tl©> ftgim4o da nome..- • • , > • 'I-̂ IA : r:.-^. 
Í^J Eâepo^Jtjfâó^doCíato^tCaílronábfóícoucomacaâ 
de feus avós 3 mas foy & Hábito de-Gksifto com mande, tença, & Pro-
v&éoxdas Arniaídas»£irdo'G>nfethadfiíS: M&ge&de, Seaínda antes de 
levaracafa cafoudéiicro.eoi^ngra^cmtómE fidalga chamada D. Ma-
ria Cayxa,fílha do bom fidalgo Thoíüé Correa da Cofia 3 Sc de fua mu. 
Jhef Ti Cat harina Cay xa^ de que fallammosem feü lugar; defte cafa* 
mento nafecrâo m^yttís iáho^ fe dèshumfó ha hojejdefeéntocia; por-
que o mab vclhü'Carlosdo Canto & CMro, fendo fidalgo de grande» 
cfperanças, &)à Meílrede'Canipo dehuin Tercoj morreo mancebo, & 
fdteyroj outro chamado Thomèdo Canto & Caftro, fe metreo Frade 
Eremita de Santo Agoftinho na méfma Cidade de Angr-a3ÔC morteoce-
dot outrochamado Mandel do Canto.St Cafl:ro, na mefma Angra eñ-
tcou,& profeíPaiíar^ulàr oWervancia de S.Francifcoj & outrochamá* 
do Sebaftiaó Carlos dó Ganto & Caftro/endo meu difcipulojha mais de 
cincoenta an nos, no lacinvemoCollegio de Angra, tomou o habito de 
Chrifto no Convento de-SJGonçalo com boa tenca , & fe fegiiíoaopay 
já falecido; porém o mais velho irmão Francifcano , anntrílapdo a pro-
fiflao fe fez íecukr, & f̂  oppoz ao morgado,Sr o SebaftiaÔ" (Darlosfa* 
leceo em a demanda j & por mais que fe oppuzeraõ ao que tinha fahido 
da Religião, affim feu tio Pedro de Caftro do Canto, filho de Diogo do 
Canto, 6c neto de outro Pedrode Caftro, comatambem htima irmã do 
ntefma que annullou a profííTao, a tudo efte venceo. 
: . 194 Seguio-fe pois na cafa, foros, & pòftos delia o dito Ma-
noel do Canto Sc Caftro, terceyrodo nome, (aquém alguns chamà-
raò Frey Pretérito, porterfido Frade muy tos annos)&refl;e em Lis-
boa caiou com huma fidalga, fua parenta ainda,de que faremos -mc^ 
$aô em feu lugar j & íevando-a para Aiígra com grande fáufto^deíía tt-
• .̂- - - vé 
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vemuycosfilhos, quefaõ quintos netos'do primeyrfi Pedro Anesdà 
Canto, dos quaes vieraõ douseftudar a Coimbra, & hum d«lies entroa 
em Lisboa, & profeffou na Religião de São Domingos & o morgada 
com outros vivem em Angra com a mãy viuva jà ¡ & o marido vivco,& 
faleceo, lembrado fempre, ôcmuyto devoto da Seráfica Religião ení 
que eftivera, & deyxando nome de bomChriíláo. E concluida acèqui 
«íla primeyra Unha dos Cantos & Caftros, vamos à fegunda. ^ j 
19$ Do primeyro matrimonio não teve o primeyro PedrOTA-,' 
nes do Canto outro filho algum, mais do queaquelle Antonio Pires .da" 
Canto; & morrendo-lhe logo a mulher veyo a Lisboa, Sc íegunda veií. 
cãfou com huma fidalga chamada D. Violante da Silva )fjlhado antigo 
fidalgo Duarre Galvão da Silva, que era SecretariodelRey Dom joa6 D r • , 
lU.Sc do feu confelho, & fcu Embayxador, & irmão de D.Joaõ Gal- tg I^TPXOAU 
vaõ Arcebilpo de Braga Primas das Hefpanhas, &c ambos filhos de Ruí do ç*nto, 'fr Jufy 
Galvão i & deite Duarte Galvaõ da Silva tratáo o Padre Telles n Q , E - & » n i * i t n b 4 f u t d e M 
thiopiatar.-i.ftfp.^.&o noflfo Fruduofo em varios lugares, como no MAhÍ9^'fi>jogr4^ 
'Uv. 6. câf 4. & mais largamente cap: 30/ aonde do também único filho» "'fi^í9?0*9 à*sij* 
qüé Pedro Anes doCanto teve deftefegundo cafamento, diz cmfub.*'- 0 *nt9'. 
francia ocitado Fruftuofoeílas palavras, ibi: 
196 Jdaõ dà Silva do Canto, fidalgo muy to honrado, era mò-
çofidálgõàccrefcentado, tinha humaCommenda da Ordem de Chrif-
to, além de Coimbra , que ganhou em Africa, & tinha oyto cavallosna 
eítrebariaj foy Capitão mor de Armadas, 6c General do mar neftas Ilhas* 
& Provedor das Armadas ̂ Reáes ,*& da Fazenda, & Capitão morde 
Ártgra,& do Confelho delReyi tinha poder para ertforcar,& para prem 
dct os Capitães das Armadas, que aeftas Ilhas vieflem \ finalmente crá 
hum Rey pequeno neftas Ilhas, muytó venerado ,&temido, dotodos: 
feupayPedro AnesdoCantofoymaisqueelle^uefez tresmorgadoà . . 
de tres filhos que teve j & teve couto , que aquelle que matafle, aco-
IhfMido-fea terra fua,onão podeflem prender, & outras coufas grandes. 
Caiou feu filho Joaó da Silva do Canto com D. Ifabel Correa, filha de 
Jacome Dias Correa, da Ilha de Saó Miguel, & delia houve huma filha 
chamada D. Violante do Canto da Silva, de grande virtude, & pru-
dencia. O dito Jacome Dias Correa veyo da Cidade do Porto , onde efi 
homem Cidadão, & fidalgo i teve nefta Ilha muytò eílado, aífim de cf* 
cudeyroS, como de homes deefporas, efcravos, & muy tos cavallos i t £ 
nha trézêntos moyos de renda, a fóra outros mnytos bens. A mulhef 
( & avò materna de D. Violante) fe chamava Beatriz RodriguesRa-
pòía , filha de Ruí Vaz, que chamarão do Trato , porque o tinha era 
iríiiytã#pàf tes ; veyo à Ilha de Saô Miguel, fendo homem fidalgo, Sc de 
íniiytõCrédito ? fuá mulher chamava-fe CatharinaGomes Rapofa.J#a6 
da Sftv^ dò Canto era dos Soufas,&: Menezes. Atèqui o citado Fru£tuo-; 
í o lw&còf io . -
397 EfteJoa5 da Silva do Ganto, ainda que era filho da fe-
gunda mulher do primeyro Pedro Anes do Canto, & o irmão Antonio 
Pires do Canto era filho da primeyra, comtudo nefte fegundo filho fez 
ò pay igual morgado ao que fez n© primeyro filho, porém efte fegun* 
do nad teve outro filho legitimo ̂ n ã o aditaD. Violante do CañcoSe 
Dd iij Silva,. 
j i 5 Livro V I . Dâ Regiâ Ilha Te rceyra*1 
Silva, (ou da Silva & Canto) da qual largamente trataremos emfeu 
lugar * mas antes de cafar ceve ds bua donzella nobre, chamada Sí'moa 
Francifca, que entrou, & morreo ny Convento da Efperança de An* 
grjti tevej digo, huma filha natural, chamada D. Maria da Silva, a quera 
tanto amou, que a legitimou por ElR.eyJ& Ihcdorou aterçadeíèusbês 
livres avincuiada em morgado,& a cafou com Manoel Borges da Coita, 
fidalgo filhado, & Commendador da Ordem de Chrifto, de que tratar 
*emos, quando dos Borges de Angra , que faõ a varonía deíU fegunda 
linhados Cantos,dequeha aindamuyta»& muyto nobre defcenden» 
cia; 
,I9« A terceyra linha, feterceyro filho do pnmeyro Pedro A-
n6« 3o Càmo,foy hufri filho natural que teve , chamado Francifcodq 
• Canto» o qual imitando a feu grande p3y3&? irmãos, procedeoram fi* 
" t ( r - ^ Í 1 t f dalgamente^quefoy fidalgo filhado nos livros d e U i e y ^ ÇavaUeyro 
X l X & i a h ^ c í profeíTo da Ordem de Chrifto, & Commendador deSa&Thomè de 
Pt$4¿r>&t* Travaflbs ,6c çomThomè de Soufa foy fundar a Cidade da Bahia nq 
BffÀiiit&foy inftituido pelo pay em terceyro morgado j que nomeou 
nelle,pofto que de muy to menor renda do que cada hum dos dons fi-
lhos legítimos ; & emfim cafou nobiUíTimamente com Dona Luiza 
Vafconceílos, filha de Pedro Alvarez? da Camera, dos ^güimos Ca-
meras da Madeyra, & d« P. Andreza de Vafconcello5a de que mat? a-» 
bayxõ fallaremos & defte matrimonio defeende hoje muytâ-fidãlguw 
de Angra. 1 
199 O primeyro>&" moffgado, filho do dito Françifco do Çant 
to, & daditafua mulher, foy Pedro Anes do Canto, fidalgo, & Cavai* 
leyroda Ordem de Chrifto,que cafou com P- MariaSerrá, primeyv* 
wezjôa fegunda ver cafou com D. Apollonia Teyxeyra, filliadeouuo 
Dot Cantes ^ow.íidalgochaiftado Gil Fernandes Teyxeyra; Po pnmeyro matrimonio 
eoncellos, SUveyrMi nafceo Francifcodo Canto ,que levou o morgado, (fendo fegundofi-
&tajlros. lho, porferjá mortooprimeyro , & fem filho varaõ) & cafou com Po* 
na Anna da Sil veyra víilha.dc Eftevão da Silveyra Borges,da fidalga 
ariilíados Carvalhaes \ &c do tal:matrimonio nafceo Ignacio doCanto, 
iiiiorgado, & fidalgo filhado, que cafou com D. ígnes de Cçftro, filhí 
deJoaõdoCanto deGiffrQipela qual pertendeo oprimeyromorga^ 
do dos Cantos, que lhe levou o cunhado, que tinha fido Frade- Do taj 
Ignaciodo Canco da Silveyra & Vafcfíncellos de¿>. Ignes deÇaf-̂  
tro nafcèt JÓ inuytos filhos > o morgado' que eílá cafsdo, & fero ̂ Iftos a* 
inda, Mattheos do Canto êcCaftro, que foy fteligiofo da Çopípa^hia 
de JESUS, excel lente Hnmamfta,éc Filofofo, ^ ç q u e \ m 4 § ernCo^ 
imbra nas Efcolas menores da Univerfidade os latins ^^do^ço 4e eftq* 
dar,»& doente ainda durou algús annos, morreo no Real Collegi© d¿ 
Coimbra, 8c com grandeTXemplodereligíofahwaiiídade>íçobfçrvan*. 
cia. Outroy irmãos defte vivem ainda, como ainda tampem vivem os 
ditos pays. 
200 Deftes últimos fiihofco vifavò Fedro Anes do Canto, fe« 
u d ' r h 8 ' ^ ^undo do mMB!e» ̂  d* "wfa13 primçyra mulher nafceo outro filho 5 
HinJ*.0* m ^'^'maisvelho^chamado Luis 4 ° Canco, que cafou na ílhade SaóMigue/ 
com- D, B a í t e a d a ^ l v ^ a i & d e f t e c a f ^ e n t o e n t a õ n a é nafceqyarçé 
algum 
Cáp.XIX. Dâ terecyra linhí dô  Caotos Vafcoñcelloí; 31^ 
^Igum que eu. fayba s m$ t m fiíjw»-» .q«e tpdas também caÔraõem § ^ 
MigueJ s a primeya,!), M a r i d o ÇantQ comoíitiíilgQ Diogo Lcyte 
Botelho, <fe que nafcep J ftcome fcçytç Botelho fíc VaÍGvoçelios, ñfafy 
g a , í Ç m U ç y r o <UQrdcm ^.ChriftQ., qwvieyg abafar «mAromr-- - ' •í-ií>'--
comP,Mar»dftMcJJp» filbg;^í-uisCoeíhp fercyra, P.Ifíij^i "Vfi ' * 
de M d l a i ;áa ilha da. Cfíwfríf?;im4lJacoine içyçf sftv^iwntç f#y 
dei»?ndM-fcK íio Ignmo rfo Cauro, fee Jhe quçr tirar oipofgadoguc 
poJyeí^j>©íruhípieií:pay,OuEf^fi|hade l^ui? do Canto fqy D. k y i ^ 
Òo.Csato^ que caíby çom Antonio de paria Maya, de qpe nafciíp 
MarianadeParia»mulher dejoaõde Soufa Pacheco,todos damefm* 
ilha de Sao Miguel E Z terceyra ftlha do .moTô Q ígaaciq do Canto fçy 
D. Ifabeí do Canto , q«e tambémcafou ^m SaÕ Miguei, com Miguçl 
^Lopes de Araujo, de que nafcep p . Anv9fli?i, que pcimeyra ve? c^foy 
com feu primo Pedro Borges de Soufa, de que houve a Antonio 
ges, viuva cafou fogund* ve? com Aníonjo Stores de Souía) defcen-
5ente legitimo doj Donatarios de Santa Maria? 6c S. Miguç\. 
zo i ' v D o d i t ^ P e d r Q A a e ^ p C a a t O i ^ d e f o a f t g u n d í m u . l h a r ^ ^ ^ j 
£). Apalionia Teyxeyra nafçço 1iu,m Who>chamadoMíWido C>i\tg W ( ^ CojiM 
YeyKcyía,"fidalgQqwecafoucQm P.Marg4rid*daÇçift*,fíWâ4çj94é»^varwíV. " 
Homem da Gotta, & prima da may deile M^cocj d$ Ç ^ t o TçyKíywj 
& defte nafeeo Luis do Canto d^ Cofta > fidalgo que e*fow primcyfo 
íomD.Francifeajfilha deP. Chriftovaíí Spin<&Ui& fegundí vezçí-p 
íou com Dona Antoniai /ílh$ de Manoel Çorreí de Mellçj d? ÇraçjQff, 
& da primçyra nafce<? quem bcje vjvçj & d» fegqpda rambem PUtros. 
JÍOJ ., Do diroPed/o Anc$ d o C í n ^ ã ^fegtipda-muliior^ 
P,Il4telífc;MjeH<5» fil]» da M ĤOPI Correa de Mdte» P 4* Cíçaciofij 
& deites nafeeo Q * f f t H Í { c õ 4 t £ i M h b m ç Q . QWXÍO. iwÂQfe.Qm 
Maiioel foy D. Ignacjo de ÇaftglíobrancQ, que também cafou com hÕa 
íiíha de Antonio do Canto Sc Caftro, & de Dona Maria de Mendoça,& 
deyxou filhos & ootra irmã 4e D. Manoel,, & D .Ignacio foy D. Maria, 
que cafí̂ u com Joa$ de Teve 4eVafconeellos,filho de Joaõ Mendes de 
VafcoKcdlo^de quehàmuyíadefeendencia. 
203 Do fobrcdito Franeifco do Canto ̂ terceyra ftlhodo pri* 
meyro Fedro Anes do Canto, nafeeo mais JoaÕ do Canto > fidalgo qüe . „ 
cafcDto^ D, Cfcbaritta Vieyra ( irmãdo Pad ê JoaÓ Baptifta M w h * . M^TZ*Z'Zm 
do, da Còmpanhia d* J ES US, que morreo martyrizaao 5 §c degollado Mmp% 9 
pela F4 Catholica em Japaéjcomoein feu Jqgar dirimo») fe <fc taljotá ~ 
dbGantanafce© Francífcodo Canço & Vafcooçello^inoçpficialg^Q* 
valkyiwdaÒrdêdeChnftoíAifttresmòríSí Chicellerde AngH;pq«íd 
cafou.eí>èi D Paulada Veyga »filha'de F^rtão FutfadQjôt de D.Maria 
da Veygáfí&^íè Ruacifco do Gantateve maisãtmãoí, & dellen^fcôã 
Jo3Ô d0^ànt0de. Wá)nçeUos, ^qucm chamái^Q Joaõ do Canto* 
Sande>6c¡a^g<ydoníefmofamdcíeii-pay;, &• que eafou coro-D; Maria 
Coi:eer^l*ítlhadeS.ebaíiía6 Cardólo Machadoj.Tewmtt do^aftéllo 
gpande vqwctambetit.dfiyxott-defeendeneifti ftfourraarmâdo-difQ JXMÔ-
do CJiu!iffl'S»u4e £afàu.cni:S4 AfigiieIígamhum.nobfe, êç-rigQÇidfdãft 
0 " " Anto-
| i p LivfoVS.DaReaillliaTerc'eyfa; -
^otoníoPèreyraBotelhOjdequctambcmlàhadefccndcncia. ; / 
' . 204 - Nafccomais deFrartcifcod©Canto,( terceyrofilhoâ& 
primeyro Fedro Anes do Canto ) nafceo 3 digo , D. Andréza de 
^csCanmra£hte9í^oxiZÚÍQS i que caiou com Manoel Pacheco de Lima, ( grande ádalgO* 
v ' ^ ' ^ : ideque fallaremos .abayxo) & deftes nafceo Joa6 Pacheco deYafcofi' 
íèllòSíqUe cáfou tres vezesj feín ter filhos da primey raspem da tercey ̂  
rra j teve-os da fegunda, que fe chamava D. Urfula de Lacerda, filha 
Alvaro Pereyra de Lacerda^nobiliflimo Cidadão de Angra, deque nan-
ceo Francifoô Pacheco dé Lacerda s que cafandò a primeyra vez corrt 
D . Anna ̂ irfibron, fidalga morgá'dá1, viuvou dèllafem filhes, mmc* 
^e-os da fegutida mulher j terth quef câfoaí & teve-mais outro irmão cha-
itfediò Diogo Pacheco de Vfcfc6ncéttóSV& de anjbos eíles irmãos hou-
ve huma' irma, que cafou éòmPedrò Homem da Cofta , fidalgo mu 
conhecido. . - .1--oo ... • : 
205 ; 'FínálmííiittfferiânunCa acíabar quem quizeííe exhaurir 
n c teí Hmet igualmeñtéfttmeroj^j'que fidalgá família dos Cantos,cuja primeyra> 
o j l j ? - ' "; ' legítima ^ :8C>aronil défcendencia; fe conferva nos filhos de Joaõ d o 
^ — - , Cártto 6cCaftroj& com nobre.Palacio,de viftaampliflima paramar^ 
; terra ,j3ídiní junto a etle,&Tua Capella de NoíTa Senhora dos R.c^ 
médios, & cafa taõ fica/qiíié fó em trigé paíTa de trezentos moyos cf¿; 
íendacadà ánnò> 6c em;vifthos,fórcís> & tenças, além de grandesquint-»-
tas, te^ tértameiite rde-íe&da muycós-miíicruzíádõs. cada anno • & i í l o 
defde* qualtlogõ feu píiíícipib¡pois^pof ttiòrtè do fecundo "filho-legiti* 
mo^do primeyroPedrõ Anes&o C â ^ 
va do Cantó , fó ficoti fua legiçíma dtíféendênteiâ: na famoía fidalga O . 
• ' Violante,que morreó femfilhos,&feumõ coVhoprímeyromorgaàe^ 
* -*v-,;"* ' outro igual a elle: mas porque do dito Joaó da Silva fttòú ("cíjmo-já v f i 
arios) a oVitra filha legitimadàp. Mana da Silvayt^-cafoUm cafa doçr 
Borges, raí ão he que a efteâv ¡Se oüirai fàhiilias jà paffemoí * V 
3"-;.-
í . ^ - , ; , . c : ; • C A, P I T Ü X Q X X . ; ^ 
Dos Borges, C o f i à y A f a r m t M ^ / 
206 T A em QIÍV.Ç,cap. 17. tit-..^ mtámosikkw^órgesiá'Medey^ 
J ros Dias da Ilha de Saõ Miguelyirkè porque os .Borgescí^ 
ilhaTerceyra fao muyto diverfos, & eftes fucddèrão no maB p a m b ^ 
larítao.rgado.quedeíiia livre terça fez^grade^goJoaa-daiSilv^iao'-
V t t â a T c m y r w m Canto, em que fe conferva fua defcendencuvpórlfro tendo^râtado a a 
* > 1 > 'em que também fe conferva dos mefm'os Cantosafegunda linha.Pam 0 
qne fe ha de fuppor, que depois de; Portugal lahçar fora de todo 
Mouros, ficou o Reyno do Algarve fendo a única Fronteyra, que a C Q , 
roa Lufitana fuftentava contra os Mouros i & porifib o Serenilfimo 1̂  " 
fante D. Hehríque foy /empreo Fronteyro mór'do Algarvef& Ik mo * 
rava, & os filhos fegundos dos melhotes.üdalgos Porruguezes*fegukS 
ao dito Infante i íSç.era entaõ o AJgarvç a mais celebre Praça de tòda a 
ftfelgwa tufitanajique do AlgWVfi'fthio npoyoac asllhas do Ports» 
§antQj Madeyxa, & tombem a.povoar as Xçrceyras. litoíuppoftc^ ! i ^ ' ^ 
K _ 297 .. .Q.tjTQOÇftteBorgtísdíi Terceyríi feiravaJoá^tó1'* '̂ h'1 
.gÇS>C0-.yelhp pça;djfti*ça5 ds wcros >oqual. eraJHalgo,&:Oavàl-"' ¡ Í ^ C ^ : 
icyro dpAlgarve,.^ cafou comí?. Ifabel Abarea»jr*nã de D o n a M t ó V. 
A^^inul j i . çcdç) primeyro Capitaôdç fáAngra Jpf&Yaz daCtífta 
^r íçrealy & f aqabem irmã de D. Joanna Abarca, primey^miaWirdô 
pri^y/pPedre Anes do Canto. De Joaõ Borges o Velho . ôc à&Db&t 
•ifrifêl4-àbarca paíceo, D. Catharina Borges Abarca, qué ̂ cáfôú «wti^?- . - w ^ 
^nfo.Anesda Cofta Cortereal,fidalgo da cafa de S. Magcftade, ^ d c ^ Z T ^ 
J.avifado mefmo Algarve j & aqui fe ajuntarão eftes Borges^cotn m veJefemiraocom^ 
Çorcereaes Coilas * de que fallaremos logo j ôc do tal caíameatía nàí- w Cantos Silvas^ 
Xeo.ÇJhriftoT^õ Borges da Coffca Cortereal, fidalgo que cafoü cbmrÍDi. chscos & Limas. 
.1/,eu Pacheco4ç í ima , filha de Gomes Pacheco de Lima 5 tambemli. 
dajgo grgRde, de que logodireraosi & do talcaíamento nafceo M&rtõél 
jBpfge34aLCoftá j.<qi4finaõfó erâtam boni fidalgo,¡mas támbemeCotn-
.'íPSad^OTi da Ordem, de Chrifto, & cafóu com D. Mácia da'Silvávfi-
dfegiíirtiada do, fobredito Joaõ da Silva do Canto 3 Se Mdrgád^^ñ? 
..gÍteiíiftímda.:,..u . I .' . -varíen. 
jo8 Defte pois Manoel Borges da Coila nafcèraõ dous-filhofe; 
priítieyroÍ ChriílovaõBorges da Cofta , chamado o dos Altares,por 
qefte lugai* morar eni quima fuá, & cafou com D. Catharina Coelho dfe 
Mello ¡da boa nobreza da dita Ilha Tercéyrai& a èiles fuccedeo feü ñ~ r • 1 v 
JhQ.jQaõ.da-Silva da„.Go(la- nemorgado inftituido poi- fea' .bífe«il]foâ$: * 1 
d^SiJvado Gantos & foy dos quatro Capitães pagos do grande Cafteí-
lode Aiigras 6c cafou corn D.:Aíatóa de-Toledo j fuccedèrão mais aO'di-
to ÇhriílovaoBorges outrosdilhos, Scfidàlgos domefmo forfijcomo 
Salvador Borges da Goila»8c"Manoel Boi-ges da Cofta 3 & D, Izeu Pa-
checo, que cafou com o Capitão Jofeph Leal, & D. Maria Abarca Cor-
. tçreal jque cafou com Bernardo Cordeyró de Efpinofa j das quaespef-
foas ainda hoje vivem muytas. 
209 Ofegando filho de Manoel Borges da Coíla, oCom-jp)^ ComttdddanP 
mendador 3 foy Pedro Borges da Cofta, que teve o mefmo foro de feus Borges, Cofias, &, 
avoSj&eafoucomD. Anna da Camera^lha de Diogo Gonçalves da Cortertats da Tírjf 
Camera, da Villa da Praya da TerceyrajSc dcfte cafamento nafceo JoaÕ 
Bórgesda Silva, que com o foro de feus avós foy para a índia, &; nella 
teve grandes póftos de guerra, &" governos, como teve feu tio Mandel 
de Cortereal, Sc Sam pay 0,8c feu fobrinho Roque Pacheco Cortereal» 
filho da fobredita D. Izeu Pacheco i & nafceo mais D. Margarida, com 
qiíem ó dho Bernardo Cordeyrode Efpinofa cafou fegunda vez depois 
de viôVada primeyra mulher D. Maria Abarcai & finalmente nafceo D. 
Maria que cafou em Angra com hum Antonio Pereyra, Sc deyxpü fi-
lho chamado Joaõ daSilva doCanto. 
. 21Ô DosilluftresAbarcas}Cortereaes,Silvas,&*Cantos,que 
comeíles Borges Coilas fe unirão, já temos dito oque bafta ; fegile-fe 
agora dizermos, que fidalgos erão aquelles Pachecos Limas 3 que por 
meyo de De>na Izeu Pacheco de.Linia fe ajuntáraõcom aquelkGhriftó-
i.v ;v." 
>A¿ It'-' 
^¿0 . Livro V I . Da Regia Ilha Terceyra; 
yaõ Borges da' Colla Cortereal, primeyro do nòme. 
2i i Os Pacheços ( c*nfórme a Fru&üofb ) vieraõ a Poítu-, 
. galdeMinhayajfcufolarjôclugarfito naManchade Aragão,&defte* 
D * *nt¡£4 fdafcuta ̂ ^ o r t u g é para a Índia aquellejlà na índia ehamadoo Grande Du-
j j f £ w ^ , i » S ' a r ^ obrou noOricntCídeftcfamofoHcro* 
TittbnZa/ndia. iDiaàrtePacheco, o da índia, foy filho Joaõ Fernandes Pacheco,que 
" caíbú em Portugal com D. Brites de Noronha, filha de Gomes Fer> 
nànde^de Limajfidalgo âoi da primeyra qualidade, & primo ííraaôd« 
DíFémando de Lima ,;o Vèlho, & aífim fe ajuntárao os Limas com eat. 
Pâfhacos., fic Noronhas r âodal cafamento nafcèraò dous ñlhos j-hutit 
¿©s^naésfoy Manoel Pacheco de Lima» que foy para a Ilha Terceyr* 
pprtjuiz do mar, & Contador da Fazenda Reaí em todas as outras 
Khas>& na Terceyra caiou çpm húa fidalga chamada D. Fraticifca Neta, 
> -,à; fíthaide joaó Alvarez Métp, fidalgo dá cafa de S. Mageftade , & Caval-
IfeytQ^ue tinha miiicadae'm Africa, & na Terceyra eílava por Prove-
«teadl^aze^tda Real i &do tal Manoel Pacheço^de Lima nafeeo Anto* 
i\Í¿£>Qhecío de Lima, qúé caiou com D. Catharína Menezes , -íxlh* 
cfejiuí -piás de Sampayo, Ôrde D: Franctfca da Silva, que era filhada 
Sebaftiaõ Moniz , & neta de. Guilherme Moniz, & pela mulher deft©, 
erabifneca de Joaõ Vaz da Coita Cortereal , Capitão Donatariodc 
•Angra- ";• s " . • / ; _ 
- ̂  i a* 2 Dotal Antonio Pacheco de Lima diz o poutor Fruaiio^ 
fo que.era fidalgo muyto'honrado, & do habito de C^rifto, Contador» 
T)* Hniaidtftts Pa- & Juizdomar,&FazendaReal ,&Juiz dos Orfaps em Angra,&de 
$h*ces cm w tant boas partes, & difcriçaõ, que a quantos o viaõ , prendia com éllas» 
Cmtt &que era honrador de todos, bem inclinado, & de muyto refpcyto, 
- - ^ i s a n d e a m i g o d e feus parentes,&defejofodeaccrefcentar aditagera-
íg»óíígentil-homem ,graciòfo, alegre, liberal, virtuofo, & temente a 
Dios, 6c de muyta virtude, & definteréíTado, &c. Eílas as palavras for», 
imes do fanto, 8c fabío Fi uduofo. Oh fe quizefie Deos que muytosou-. 
trpslmitaífem aeílefidalgoL&ietiaó ainda nefta vida mais venerados 
de todos. 
DeAntonio Pacheco deLima, êcdefua mulherD.Ca-
tharina de Menezes, nafeeo Manoel Pacheco de Lima, fegtmdo do no* 
pie, quecafou com D. Andrezade Vafconcellos, filha de Francifcodo 
Canto, & de D. Luiza de Vafconcellos, & pelo taí pay, neto de Pedro 
Anes do Canto o Velho, & neta p d i mãy, de Pedro Alvarez da Ca-
tnera,&;deD. Andreza de V^concellos. Defte fegundo Manoel PaJ 
phecode Lima nafeeo Joaõ Pacheco de Vafconcellos, que depois de ca-
fado, & viuvo primeyra vez, cafou fegundacomD.Urfulade Lacer-
da ,filha de Catharina Madruga, mãy do nobre fidalgo Alvaro Perey. 
rade Lacerda,quecafou com D. Umbelina, de qtie nafcènó Diogo 
f ereyra de Lacerda, que cafou com D. Maria de Betencor, & D. Anna 
de Lacerda, que cafou com Matrheos Pacheco , filho de Fabrício Pa^ 
checo, que era dos Pachecos outra liniuiporèm ofobredito foaó Pa-
checo de Vafconcellos tinha naõ fó os foros da fidalguia de féus avòfjSc 
os officios de Contador, & Juiz da Fazenda Real, mas foy fempreo 
wais deílro Gavalleyro ̂  havú èm Angra, ôc o moároufempre.tías[>n^ 
blicas 
plicas feflas c m l l O j 6ç̂  jgyalmsmte OimitQU^ fc^ filho Kranciteo P^. 
cheço de Lacerda, quepimeyro çafoti com a mocgaeb: D. Anna Z i m . 
bron > 4ç que rimw Í W ftto^s ».& depo^ cafou eom D. Paula de Cafc 
ÍJCQJ ôc toda?.çftíisjJl.Mftccs familia* eftáoi.netei Pachecos. 
ÍX- 214 Qfí^uncloÂrmáo do. pnmeyjp^ Mânpçi Pacheco de Lfr 
ipafpy Gomes^çheçode Lima»filhô tamiiem doJoaáFernapdesPa- Dt&tmetPáàeetdi 
Clieço yfc i?et9do<írandeDMafCe Pacheco, da Índia* & deite Gomes Limil%ntm*ml>i 4$ 
J?acheço fe dfe que morreo Capitão mòr de huma Armada, & defronte grande Diarte Pa-
g}e Quii)è'j6£ de outro feu irmão, chamado Manoel Pacheco de Lima¿ 'keco,o¿* S»<i**> &. 
Íèdí2;tambftm,q«eforaodefcubridor deAngola,&Embayxadordel.</íf,'fM*'"'',í¿¿5Í?w 
Eey D J o a ô HL ao Rey de Congo, & que là morrèra: o certo he, que ?;¿h'ZZ7¿o?Z 
do tal Gomes Pacheco de Lima hcàraõ duas filhas» primeyra, D. Ignes (sr(ic\0ra t & com et 
Pacheco de Lima, que cafou com Manoel Correa de Mello, filho de Fnryras Mtiht. 
Aífonfo Correa, & neto de Duarte Correa,Capitaó£>onatariodaGra« 
clofaiSt do talcafamento nafceo outro Gomes Pacheco de Lima, que 
caiou na Ilha doFayalem 1580. com D. Ignes da Silveyra, deque naf* . » 
cèrão Antonio Pereyra da Silveyra, Manoel Pacheco Perey rajôt Chri-
Ílpva6 Pereyrg de Lima jde que fallareníos, quando das Ilhas do Fa-
yal, Gracíofa. A fegunda filha do dito Gomes pacheco de Lima foy 
D. Izeu Pacheco de Lima, que cafou com Chriftovão Borges da Còí-
la, de que nafceo Manoel Borges da Coita, pay dc Chriílovaó Borges ' 
da Cofta,& Pedro Borges da Cofta, fidalgos de que jà fallàmosPorèm 
do primeyro Manoel Pacheco de Lima, naõ fó nafceo o fobredito An-
tonio Pacheco , mas também D. Antonia de Lima, que cafou com Efte* 
yão Ferreyra de Mello, avò dos Cantos , & Caílros, que por aqui defi. 
cendem cambem dos Pachecos. 
- i ' . íEftes.Ferreyras,& Mellos da Graciofa vicraõ para a Ter-
<^yra * comoin hiftoria da Graciofa diremos} entre tanto baftarà faber* 
mosquí Duaft« Ferreyra de Teve» fidalgo muy conhecido, caiou com 
D. Felippa da Camerai & deíles naíceo Gonçalo Ferreyra da Camera* 
queçafou comD^ Felippada Cunha & foraõ pays dcEftevaõ Fcrrey-
fad¿ Mello, não fómuyto rico, mas muyto fidalgo, &: que cafou cera 
% fobredita D. Antonia de Lima ? dos referidos PachecoSi & defte cafa-
ihénto nafceaLuis Ferreyra de Mello, que cafou, & morreo em Lis-
í>QaT& lhc fuccedeo:feu filhoJofeph Ferreyra de Mello ¡ masas irmã* 
deXeupay ,;&ílhasdo.dito.feuãvò Eftevão Ferreyra de Mello, foraó 
Mntas, &;tantascafáraõ na Ilha Terceyra, que defta a melhor nobreza ( 
defceride deíteÊftevão Ferreyra de Mello j Sc comtudo a cadahumade 
tantas filhas deõ o pay"grande,& igual dotCjÓc a cada hua em bês de raisr, ^ 
fíiliy/esifem diminuir o grande morgado queá cafa tinha;as principáes , 
fiihasíõraôl?'. Luzia, D. Joanna, D. Francifca, D. Victoria, ôc Dona 
Igoàs*fóra<|tutras, como a Dona Maria, que cafou com o morgado do» 
Qtfrtds;- • •:• '•>-
^ 216. • Nem pareça a alguém queabatèraõos fobreditos Borges 3eJ 
GoftasflOcafamentodaquelle Chriítovaõ Borgesda Cofta ( odos AU MelipieAmrn, •., 
íâres ) coiñ D. Cathariná Coelho de Mello > porque efta defeendia de ' - - " 
Belchior Fernandes de Mello, qúe voltou de Chiba da índia, 6c porif-
fcíhe clumàraô oChilaóí, 6c.no ^ico lugar dos Altares cafou comPef-i 
... * petua 
3*4 làvrõVI.DaRegiallfct.Teíceyfa; ' ' 
.petua Coelho, fidalga dos Coelhos, quê vieraõ de Caftelía i como coi** 
AadoíFilhamenCo ^€áldefeufilho,& neto :oiilho pois foy Hierony^ 
ano'Eérnandés. Coeího > fidalgo filhado, dé cojo pnttieyro^ cafamenr^ 
nãoficou defcendencia> 6cSegunda vez cafòucom D.Mafi^RedovíSf* 
l fa i¿ lha dfe Diogo-Vaz ÍLedovalhõ, Gommendadof da Ordem á & 
s ... X -A .Q&rifto, que de Por tuga lpàm Ilha levou a dita filha, & ódito ftü irtlá* 
* ' : rido tirou o brazáo da fua fidalguia dos antigos Coelhos dePortuga*I> 
,>vi.v d outro irmaõ teve chamado FraneiícoCoelho de Melló¿ porém c f ^ 
úv.vs-ui,A; primèyroirmão HieronyrtioiFernandeSCoelhonafceo DiogoVardLs 
x Mello^fidalgodõforodefeu^ay,queeâfoucomD.Maria deCartro^ 
' ' f t l ^ d d Ç a p i c a o d e - a r t e l h t o i í q i f e t i d h a v i n d 
' ^ 1 , ^ " «teíuà mulher Joanna Mendes Pereyra > nattiral da Cidade do Porto: ¿ £ 
/ , ¡ . , l t4m¿m;efte Diogo Vaz de Mellofoy infigne Cavalleyro3cOmoo'mo-
ftrâya nasFeftas. ' • 
> .217 ; A ninguém também pareçãque os antigos, Sc nobiliííl-
n Í, J w itio? Cfftas ,das Ilhas/fe reduzem ió a aquelles Borges Cortercaes d e 
™ C * j h ! ! \ & W naIlhadáSaÓM£^ 
concdhíjos Dona--gflfcU'DUtros vieraõ à llhaTerceyra,6c eltesfe chamaô GqftâS Homé¿* 
MMw^/íííicibíMíiíiou Homês daCofta, Ôcfaõ fidalgos muyco conhecidos. Veyo pois à 
Mádtjr*jiA*ig9tbcl\\to Terceyra em feus principios Heytor Alvarez Homem , & cafot* 
ynhtjMn. ,con5 brites Afi*ònfo da Cofta, filha de Affontfo Anes da Cofta, que 
Ilha da .Madeyra tinha vindo para Villa Franca de Sáo Miguel ,&'ent 
filho de Joá6 (ouPedro) Anes da Cofta, que da Algarve tinha ido ia 
poVoara Madeyra: & o dito Heytor Alvares Homem'era filho, ou ne-i 
to de Ambrollo Alvarez Homem de Vafconcellos, &de fua m ú t e r 
Margarida Mendes de Vafconcellos,irmã do Capitaò Donatariodô 
Machico na Madeyra : pofto na Terceyra Heytor Alvarez Hoíñemad-
•quirio logo tantas terras, & bens de raiz > que fundou hum bommorga> 
doem Villa nova, &: para cabeça delle fundou a Ermida de N .Senhora 
da Vida, . • <. • : "\ 
218 Defte Heytor Alvarez Homem s St de Brites Affoníbíá 
Cofta nafceo Pedro Homem da Coita , que cafou printeyra vez còftt 
Antonia Qiiarefma,fiiha de Gatharina Qiiarefma,& netapela tal m l ^ 
de Affbnfo Anes Quareíma, muy to nobre¿ 6c rico, quede Portugalfo j 
para a Ilha Terceyra j & fegunda vez cafólo dito Pedro Hdmémciã" 
Cofta com D. Brices, filha de Fernaõ Camello Pereyrâí&^dè EXEritÈi? 
Dot iüufhtí Non* C o r d e Y ^ i 9 o r è m ^ primeyra mulher nafcéo-outró'Heytófíídñicitíáá-
«A* % & Ponftj d*Coíl:a'^Ue cafou con;D' Luiza dev Noronha, filha do grande fiddgà 
JLtfdÕ, ¿¡Heff ffniraõ 
Pedro Ponfe deLeaõ, Veador mòr da Rainha D . Gatharinay ^nfet* 
tomosHomêí Cofia, delRey Dom Joao I I I . & delles.nafceo outro Pedro Homemda Cofta 
dt 9«Í defeèdtoBcr- quecafou com Dona Luizade Vafconcellos¿ irmã^de JoaôPachecod¿ 
nard*HomemdaCo Vafconcellos Jk filha de Manoel.Pachecoíde L i m a r e que acimâiá 
I t torÍTd*f£,llámos 1 & naíceo mais Lllis Homem da C o ^ > q«e cafou com D. l i l i 
Ctitifte, & grand* beI da SlIva * fflhá de Ruí Dlas de Sampayo s & tiveraô mais defcen., 
Mi>r¿ad9cm4»£ra. t&ncia j & do ultimo Pedro Homem da Cofta naíceo outro Luis H ^ 
mem da Cofta, pay de Bernardo Homem da Cofta 5 fídàlgó filhado 
Cavalleyro do habito de Chrifto, que he hum dos Morgados1 mais ntf^ -
frç«Sj & ricos da.Cidade de Angra j & qua.afpC^k^DQftitiMar^aiiy^" 
Cap.XXI.Dos C a f t e í l o s b ^ 
HIkade Belchior Mathado de Lemos, da prímeyrá nobreza d á C á p P 
rania da Praya. . • ; y.Ji 
219 Com o primeyroHeytor Alvarez Homem foy também^ 
para a Terceyra outro feu irmáo chamado Jóaõ Alvaréz Homeni,& ca-. 
lòu com ÀnnaLuisdaCofta,Ôc depois com Ifabei Valadão Hometo; 
filha de João ValadaÕ Homem ¡ & daqui procedèráõ «muy tos oueibs-2 
Homes Coilas,como Ifabei Homem, quecafou com Ruí G o n ç a l v e i ^ " ^ ^ , ' Tiyx<j¡\ 
Téyxeyra3dosquaesnaíceoGiI Fernandes Teyxeyras que caiba com ̂  i f t ! " ^ 
Maríateardofa Homem > & deftes nafceo D. Ifabei Teyxeyra, queCa^ —* 
foiicomDiogodoCantoôcCaílro,fiihodePedrodeCaílro&Canto5 " • .» ; 
qat cafou com D. Brices da Fonfecai& nafceo também Dona Apollonia 
Teyxeyra,que cafou com Pedro Anes do Canto,fegundo do nome» 
pays de Manoel do Canco Teyxeyra,como acimajà tocamos na fami- . 1 
|ia dos Cantos Í & não faô menos fidalgos eíles Cantos Teyxeyras,do 
queosoutros Cantos &Caftros,como fe pôde ver ños Teyxeyras da 
Madeyra,Sc Machico, donde eltesvieraõ. 
C A P I T U L O X X L 
D o $ C a f ? e ! l o s b v a t i c o s > C a r v a l f m S y £ o b o s - > S i h e y r a s ) E f > 
pinoliu > Lemos, & dos Betemoús, Dornettas, ' ; 
¡ & outros. , 5 ..' • ; 
, •, . v» 
220 i ^ O m a entrada de Çaftella em Portugal peia morte del-
v! /Rey Henrique, Cardeal», & com a' meíma entrada na 
Jlha Terceyra, nao fó para Portugal, masitambem para a Terceyra, ve-rmco âotCéflethp 
yo muy ta nobreza de Caftella, efpecialmente com póftos de guerra pa- brancos de -¿ngra^ 
ra o grande Caftelio de Angra; & entre os que vieraó, hum f o y O ^ a f - » ^ ' / * * " ' ^ » » » ! 
par Munhòs de Caftelbranco, Alferes mòr , & depois Capitão da dita ^ « « ^ Ç * » * ^ 
Fortaleza, & cafou com D. Helena Eícocia, fídalgada Madey ra,$c dei- * * 
les-nafceqD. Pedro de Caftelbranco; efte pois caiou em Angra com D. 
Luiza de Vaíconcellos, filha de Pedro Anes do Canto, fegundo do no-
me. Si neta de Francifco do Canto, U de D. Iria de Vafconcellos,filha 
de Pedralves da Camera, Sc de D. Andrezà de Vafconcellos; & o dito 
Francifco do Canto eira o terceyro morgado de Pedro Anes do Canto o 
Velho; nafceo mais do dito D. Gafpar, 6c da Efcocia, fua mulher, D . 
Gonzalo de Caftelbranco, que foy Abbadem Serra da Eftrella, & D. 
Marelo à t Caftelbranco, que cafou com hum muyto nobre varaõ cha-
madQSimaõdç Aguiar Fagundes. 
2 i i ,: - De D. Pedro de. Caftelbranco nafceoD. Manoel de Caf-
telbrartco,quó.¿áfQU com D. Ifabei, filha de Manoel Correa deMello, 
&de D. Anna de Almeyda,de que fallaremos, quandodas IlhasGra-
ciofa, Sc SaÕJorge j nafceo também do mefmo D. Pedró, D. Ignacio 
de Caftelbranco, que herdou a cafe de fua tia D. Marcha* mulher de Si-
mão de Aguiar Fagundes., U cafou .nobib'ífimamente com D. Maria do bosCafteHosbrancesl 
Çanto, filha de Antonio do Canto & Caftro, & de D. Maria de M e e ^ m o r a ^ T e w t 
Ee dojaj 
$i¿ - ' Livro Vi . 0 â , R e i t l l h 4 T ú t u y n . 
ápçâiÍ filha do:bom 6cUlg(í;J.oaõ de Betencor Sc Va.ícoRcetlos, Cap¿t 
faómòr de Angra 3 de quem largamente fallaremos emfeu lugar. thf, 
^omakdod i to D. Pedro^ O. MarkderVafcofíceliós, que cafcucoRi 
^ a q de Teve de VafconcelAos ̂ de que nafcèraó filhas, que baje fitõ ca 
%das,&de ettjds deícendeates dirá outrem. Do dito D. M z n o t l f e ç t f , 
celbranca naíceo D. FranGÍfca de Caílelbraneo s de cujo cafamento ^¿ 
^ > .deftíendeficíaoutreraefcreverà. 
: ; r Z2Z Outra muyto fidalga familía de Angra he a dos appeiu, 
dp3 dç Çafvalhafis, Borgeá,Stlveyrasj & Cameras. O primeyro Car-
Va primeyn fidalgo Valhaí que ley HòiiveíTé ctã Angra, foy Franeifc© Dias do Carvalhal, 
CrfrvdiW^tfíc^w&.eèecafou cdm CatharinaNeta» (filhade Joaõ Alvarez Nem, fofol-
na cafa dos chama, go y St Gavalleyrode Africa» & Provedor das Armadas na Ilha Tercey» 
dos Nem, que dtrao tày de quem nafcèraõduas filhas •„ primeyra, D. Francifca Neta, qutça. 
e$*?mmA * 7 l h o r ( ^ C Q m ManoèlPacheco de Lima, & *bfaó pays de Antonia de Lima, 
JMII/JSWM ac Angr*. ^ j ^ ^ ^ f t e v á o Ferreyra de Mello» bitavòs de joaò do Gamo & 
Çaftro, como vimos na familia cfos Cantos; .J fegunda filha fsy jVíar-
^arida Neta, quecafou com Fernão Furtado de Mendoça, de que a-
bàyxofaííuremóse deíies Netíss defeende nuiyta nobreza, aindaque 
nãotifemdoappetfidodeNetoS, \ 
223 Do dito Francifco Dias do Carvalhal,Sc de Catharina 
Pos Borges ¿bar- Ncía'nafceo Jotó-Djaff'do GarVâlhal-jcrae cafou Com Maria BOíges 
CM aonde eafáraõ os Abarta, dos Borge^Ábarças i e que p.fafkmos, & deites naíceo Êíte-
Carvatbfies t comovão daSiíveyrà Borgés/rfiaddode D. Bafbafã Machada, âòsmuyto 
também com os SU- nobres Machados, de que tratáremos do tal cafainento nafceo Frsn-
w ^ C^r^ . fYdfcodo Carvalhal Borges ,que cafoueom D, Maria da Camera,irmá 
meeu,st & tamos, Mañ0eI da Camera, da Compdnhia de j bSUS, & ambôida 
Üluflrc Emilia dos legitimòs Cameras i & do tal cáfüniento nafceojoaò 
j . , doÇarvalhalBorges^qUeicafoUjSctêvemuytosfiitejque âindahòjè 
vivem,&dous vieráofervír aEl&ey,6chüiri jàmorreo,outro tíaíoS 
nobre, & ricamente naSírovinm de Traz os Montei j huma vt&ftàó 
i feit avò paternò Eftevão da Silveyra Borges > chamada Dona jôáitòááa 
Silveyra; cafoú com Francifco dó Canto, filho fegundo de Pêdfeánes 
do Canto, o iftoço, & do tal cafamento nâlceo Ignaciodó Canto da8il-
veyra, & D: Maria do Canto, fegnnda mulher de Vital de BefilnmâC 
yafconcellos, Capitãomòr de Angra,aondetodaranóbreáss fidalga 
çftá aparentada com eíles fidalgos Carvalhaes. 
2¿4 Daquelle fidalgo joaõ Alvarez Neto , C w ú t e y M dc 
Africa, & Provedor das Armadas, nãofó naíbeoaditàGatharirtifNé-
tã,5 que cafou com o primeyro Carvalhal j nem fó a Ciitra irmi O-Fr^n-
^0SpmtfÂTUMettj C,̂ a Nct:a> muíherde Manoel Pacheco de Lima i&fdgra deEfteváo 
leZe'r* d 7 » l I F e r ^ y ^ de Mello i mas nafceo também Mar^rida Neta , qu& cafoü 
IltuftllffimoArcebif-¿otó FernaÓ Furtado de Mendoça, que fegunàa Vea câfeu com D-. M.a-
po Primai do Orieti- ria da Veyga j & o dito Fernão Fúrcado era filho de '"Gtffñt de 
ta em Goa, aparenta- de Fariay ( que tinha vindo drLisboá ) 6e caiou ccim Ma fiihddé m*}* 
dos todos com os ditos dos Furtado de Mendoça, filho de Ferftlô Fuíeado de - Mendtff i"-» 
çarvalhm. áatgó dos povoadOTes dàíGraciòía, cóm^frt to h i f t o d a ^ e r c ^ * 
• •' "•';" dr " " ^ 
Cap.XXÍ. Dos NetòsXemôíjFUftyò^MenáoçXoH; 3 ^ 
Frade dos Eremitas de Santò Agoftinho, Reytor do Collegio denGô*,1 
jmbra, & ürcebifpo Frimàs do Oriente em Goa, chamado Dom Frey 
Chriftovaõ da Silveyra, & outro fecular chamado Guilherme da Silm 
veyra 3que conheci fer jà velho de feflenta annos j & fendo o pay já dc 
oytema5 cafou a íegynda vezjôc teve terceyro filho chamado Luis Fur-
íadodeMendoçajqtiefoy meu difcipulo nos latins em Angra^ondc 
ainda o pay me toy vifitaraoCollegiojfendoquafidecemannos. 
2 25 Do fegundo cafamento de Fernão Furtado dc Faria com 
D. Maria da Veyga nafceo D. Paula da Veyga, que cafou com Francif* 
cp do Canto da Camera i & deite cafamento naíceo Joaõ do Canto, a 
<juem chamarão Joaõ do Canto Saúde, que cafou com D. Maria Cor-
tereal , filha do Tenente Sebaftiaõ Cardofo Machado, que cafou com 
D. Brircs Cortereal, filha de Manoel Pamplona de Azevedo $ Ôc o tal 
Sebaftiaõ Cardofo Machado era filho de huma irmã da mãy do Vene-
rável Padre Joaõ Bautiíla Machado,da Companhia deJESUS, que em 
Japão morreo pregando a Fé, & degollado por ella, como verdadey ro 
.Apoftolo^ Padre da Companhia. Outra irmã teve o dito Joaõ do Can-
to Saúde, chamada D. Joanna, que cafou em Ponta Delgada de S, M i -
guel com hum muyto nobre, & rico Cidadão, chamado AntonioPe* 
xeyra Botelho, que là tem defeendencia. Do martyrio do Venerável 
Padre trataremos, quando abayxo eferevermos das mais illuftres virtu-
des de algúas peflbas defta Ilha. 
226 Outras famílias ha na Ilha Tercey ra, de que não pude** 
char plena noticia húa delias he a dos illuftres Éfpinòlas, que vicraõ à 
.Ilha coma vinda dos nobres Cabos dogrande Caftello de Angra, entre • , , . ^ 
©s quaes veyo hum fidalgo chamado-Felippe Efpinola j & deite nafceo *' 
D. Ghnftovaõ Efpinola bem conhecido em Angra, onde cafou nobilif- tYgn¡0 j qHe „a nha 
iimamente, & teve por filha a Dona Francifca, que cafou com Luis do apargntàrao earn. 
Canto da Coita, filho de Manoel do Canto Teyxeyra, & d e D . Mar- 4 mibor NérvMi 
garida da Coita: o qual Manoel do Canto era filho de Pedro Anes do 
j-Çanto, fegundo do nome, & neto de Francifco do Canto, terceyro fi« 
lho do printeyro Pedro Anes do Canto, & cafado com Dona Luiza de 
Vafdoncellos , filha do primeyro Pedro Alvarez da Camera, & de Do-
na Andreza de Vafconcellos, como fe pôde ver na familia dos Cantos 
acima; 3c do tal caíamento de Luis do Canto da Cofta com a dita filha 
de D, Chriílovaõ Efpinola, nafceo Jofeph do Canto Efpinola ¡ &por 
morte da mãy defte cafou o pay fegunda vez com D. Antonia de Mel-
lõ,filhade Manoel Correa de Melloi& aífim fe unirão os Efpinolas com 
íodí a nobreza das Ilhas. 
ritiááf: . A outra ¿Uuítre familia, de que naõ tenho muy ta c l a r e z a , $ r A t Pires 4* 
heaá^s-Lpbos Silveyras, que cafáraõ na familia dos Cantos j porque Canta f fundador da 
çmo!pçaitorFtu£tuofo,Sc em outros papeis dignos de féj acho que Jiü Convento des. Gon-
BrasPiíôSdo.Gahtòfqy oFundador,& Padroeyro do Conventode ^ $ $ ^ * c $ * 
Sa6 Gonçalo de Angra j mas não acho quem foífem ospaysdcíte Eras 'J™^^ « f L ^ ^ * 
PiresdoCanto,(ôc tal vez fe achem papeis antigos dodito Convento, RJHPO Lobo da s i U 
fe em poder de mulheres fe naõ perdeííem ) podia fer que o tal Bras Pi- veyra jidMgograndt; 
resdo Canto nafcçíTede Antonio Pires do Canto, filho primeyro 3& é 'mttraUeAR^ra^ 
porgado do primeyro Pedro Anes do Canto, &que o tal Bras. Pires 
^ Ee ij da 
Livro V I . DaRegi^ IlhaTetxeyra. . 
do Onto toma/Te efte nome do dito feu pay, pois em toda a familia dos 
Cantos naõ fe acha quem fe deuominaífe Pires do Canto, íenaõ pri-
jticyramente o dito Antonio Pires do Canto, & íegundo, o dito Bras 
fire's do Canto; & como em Angra fuadou o íobredito Convento, del-
ia devia fer natural ¡mas tambrmnaõ acho com quem foffe cafado j ó 
certo he que do tal Bras fires do Canto ficou huma filha chamada D> 
Maria do Canto. 
228 Efta pois Dona Maria do Canto cafou com hum fidalgo 
.chamado D. Diogo Lobo, Sc defte cafamento naiceo D. Kodrigo Lobo 
jda Silveyra, 6c nafceoem Angra y como aífirmaòas hiftoriascitadàSjSc 
foy efte D. R.odngo Lobo Commendador de duas Commendas 3 da de 
Santa Maria deMonçaõ,êc de outra de Sanca Maria de Niza, ¿ do 
ConfelhodeS. Mageítade,Ô£ Governador General da Ilha de Saõ Mir 
guel,& emfim Governador da Armada Real de Portugal 3 donde pare-
ce que o tal D. Rodrigo Lobo da Silveyra, & feu pay D. Diogo Lobo, 
erao das iHuftres caías dos Siíveyras Condes da Sortelha, & dos Lobp?, 
Barpes de Alvito, & que aífim como o primeyi o Pedro Anes do Canto 
cafou primeyra vez nu cafados Abarcas,hojeCortereaes,Marquézes 
de CaftelJo Rodrigo, & fegunda vez cafou nas dos Silvas de Lisboaj 
& feu filho Antonio Pires do Canto cafou na cafa dos Caftrosde Mon-
ftneo^Marque^es deCaícaes hojej a.ilim também cafaría em Lisboa 
Bras Pires do Canto, cuja filha cafou com D. Diogo Lobo: de D. Ro-
drigo Lobo nafceo outro D- Diogo Lobo da Silveyra, comoo avò,^c jà 
no anno de i 639-foy com Armada Real por Meítre de Campo para o 
Bi'afií, & nao (abemos de defeendencia fuá , mas fo de hüa fuá irmã D. 
Mariana de Call ro, que viveo, ik morreo Frey ra. 
??9 Da Regia familia dos Betencores, & dos feus troncoâ 
Reys das Canarias, & feus defeenden-tes aífim na Madeyra, como em S* 
Vi Seáí tnm ¿ns Miguel, tratamos ji % quando das taesllhas¡ fegue-fe agora tocarmos. 
Setencoreí,& de ¡na dos outros Reaes defcendenteSjque vieraõ para a llha Terceyra,&nelí 
pois foy em Angra o mais refpeytado, êccele-* 
/¡ha Ter cena™ k'^o fidalgo, hum Joaó de Betencor & Vafconcellos, deqüenvma^, 
largamente fallaremos,quando tratarmos das guerras do SenhorQçm 
Antonio, neto delRey D. Mnuuel, com feu primo Felippe II. de Ca* 
tteüa, MRfo umbem do mefino Rey.Qiiem porém foííe o pay defte Joaq 
de BcíeiM'or 5 ur/. iiinna Relação de Author de vifta daquelle tempo, 
que toy Ff altaico de Betencor, & que ainda era vivo, Sc viveo. ainda 
dep.osmuyto tempo, & que era natura; da Villa da Praya,. Sc cafado 
ojinmtiihei' muytonobre,&: aparentada,¿k eralegitimo defeendente. 
dos ditovdov^Rfys das Canarias, & que dos que, deftes vieraõ para a 
Ülüída Madeyra , veyo para a Tercey ra o tal pay .do dito joao de Be-
tencor & Vafconcellos, como conftará dos. filhamentosReaes.deftes 
fickígrs i &- rambem he certo que foy cafado com D . Maria da Camera 
& Vafconcellos, filha de Pedro Alvarez da Camera, fegundo do no-
me i & biíneto de outro Pedro Alvarez da Camera y que da Madeyra 
veyo para a Tercey ra, &• era filho legítimo do fegundo Capitão tip 
Funchal Joaõ Gonçalves da Camera j Se dm Vafconcellos dirente^-
bayxo- ', "' 
Cap.XXÍ.Daiíluftrelinha dosBetencorcsdeAngra^ jfjjf 
2$o Defte Joaõ de Betencor & Vafconcellos, que ha mais de 
centoôc trintaannos vivia,naíceo Vital de Betcneor & Vafconcellos4 
Morgado, & do habito de Chrifto, com cem mil reis de tenf ajque catou 
com huma das filhas do grande fidalgo Eftèvaõ Ferreyra dc Mello, Sc 
íegunda vezcafoucom U.Izeu Redovalha, filha de Vafeo Fernandes 
kedovalho, & de D. Maria Abarca, das antigas, & nobres familias doí 
Redoy alhos, &: dos A barcas: nafceo mais do mefmo Joaõ de Betencor 
outro, & fegundo filho, que yiveo, & morreo Religiofo»8c Padre da 
Companhia deJESUS, como duas irmãs fuas, Religiofas do Conven-
to de Saõ Gonçalo de Angra. Ao dito Virai de Betencor fefeguiono 
morgado o primeyro filho, Seda primeyra mulher,Joaõ deBetencoc 
4c Vafconcellos, Capitão de Angra, & Governador da guerra contra a 
Fortaleza do Caftello grande, no anno da Acclamaçaõ de Portugal, 6c 
Coramendador da Ordem de Chrifto, da Commenda de Santa Maria 
deTondella;& cafou comD.Joanna^lhadeD. Francifco,& dehfia 
irmã de Manoel Correa de Mello, illuílre fidalgo, deque fallaremosj 
quando dafuallhada Graciofaj &eratam conhecida,¿crefpeytada a 
fidalguia defte Joaõ de Betencor 8c Vafconcellos, que lhe chamavaõ o 
Sol da nobreza, & limpeza. 
231 Outro irmaõ defte ultimo Joaõ deBetencotj foy Vital 
de Betencor como feu pay, filho porém da fegunda mulher, Sc fucce- , 
deo no foro de feu pay, ôc avós, & ao irmaõ na Capitania mòr de An- ^aZ^ííteníoZiZ 
gra; & foy do habito de Chrifto com tença, êc Provedor dos Refiduos ^ r d } ^ ^ fttufii 
das IlhaSiViveo muyos annos,& fempre bemquiíto,6c eftímadode-44^^cafamenm^ J 
todos: cafou duas vezes , primeyra com D. Violante, filha deFrancif-
co de Betencor Correa 8c Avila, de que trataremos quando da Gracio-
fa, 8c da Ilha do Fayal; fegunda vez com Dona Maria do Canto, i rmi 
de Ignacio do Canto da Silveyra 8c Vafconcellos: do dito Vital pois 
jiafceo D. Branca, que cafou com Agoftinho Borges de Soufa, fidalgo» 
& Cavalleyro da Ordem de Chrifto, 8c Provedor da Fazenda Real das 
roye Ilhas Terceyras,de que nafceo Antonio Zimbronj mais nafceo 
dó mefmo Vital outra filha, que cafon com Diogo Pereyra de Lacerdaj 
& além de outras filhas nafceo Francifco de Betencor,(como o avò ma-
terno) o qual cafou com huma filha de Francifco Dornellas da Came-
ra, de que abayxo fallaremos. 
232 Do fegundo Joaõ de Betencor nafceo o morgado Felicia-
no de Betencor, que cafou com huma fna prima, filha de feu tío Vital 
de Bètencor, & da fegunda mulher D. Maria do Cantoj & alem de ou-
tros filhos que nafcèraõ do dito Feliciano de Betencor, nafceo também 
huma filha, que cafou com o filho morgado de Ignacio do Canto da Sil-
veyra, 8c de D. Ignes de Caftro * porém como o dito Feliciano achacou 
de forte que a adminiílraçaõ de fuá cafa foy dada a fua mulher, 8c à elle 
alimentos ,8c com tudo ainda vive j por iífo paíTamosahumafuairmã 
chamada D. Maria de Mendoça, que cafou com Antonio do Canto 8c 
Caftro, terceyro neto do primeyro Pedro Anes do Canto, 8c quarto fi-
lho de Manoel do Canto Sc Caftro, primeyro d© nome, (comojá vi- . . ., 
xnosacima,8cafuadefcendencia.) . 
733 He comtudo déadvertir que o dito Joaõ de Betencor Sc 
Ee iij Vaf* 
I4f Livro VI* DaHegia ilha Tcrceyra. 
Yp&QmdloB}^ tgiind©dÍ0sorae)teve primeyro GUCTO filho m^s^ado, 
Eeuhimo ritai dt ç k & m d o Viçai .de Beieacor-.âc Vaiconcelips como o avò, Sc ¡que eífcd 
Mtttncor, quemofreo Vítói cfeegoti a idadejde niaisde vaaie annos, & não fó com CÓMICOS »ôc 
wofofohejro^&tx' jp|tj:t$$ tMCuraes que levaria íem duvida a Commenda ,6f póftos 'defeu 
«»p/4r ^ ¿ ^ " ^ f e p a y , m a s t a m b e m . c p n i c a e s v i n u á c s fobrenatiwacs,& Càmaf^ 
íadode iodo o vicio,que a tados kvavaos olhos, & pareceoslevòu ao 
¡meínoD Peos, qaç naquella idade o chamou para fi, & o metceode poí-
fç. fcomo piamente epemos) do verdadeyro morgado da BemaventU-
w ç a iporibra .Gwno do avò Vital naíceo hunja irmã doditojqaóde 
©ctsacoia chamada D. Felippa , & eftaeafoií com Francilco Dornellas 
da Camera, fidalgo de não menos qualidades razaó he que detfa famú 
lia dos Dornellas demos aqui noticia, pois he caía tam unida à dos Bet 
rencores. x 
234 Porém como já acima r^p. 17. referimos oillttftre princií 
pio dos Pornellas Cameras jôc ainda mais acima no cap. 7,. vimos táim 
feem como aos Pains tocava a Capitania de coda a Ilha Terceyra peio 
jcafamemoda filha doprimeyro Capicaò , á qual filha fe fez mercê de 
Detçvtndes fidafyes 'fucceder ao pay na Capitania, como canfta do cap. 2. & por eftesFains 
Dornellai Cameras pertencia aos Dornellas, quedos Pains também defeendem jÔ£ fefnõ£ 
Scttmotts. irou nos lugares citados i fegue-fenaõ haver mais que dizer, 011 referir 
do fobredito fidalga FraRcifeo Dornellas da Camera, fenão que í t n ã o 
Capitão mòr da Pr^ya da Terceyra, foy o que com feu cunhadoJoaÔ 
de Betencor& Vafconcellosjfegundo do nome,torãoambos o sdcu í 
Governadores 4agu&rra da Acclamação contra ^ grande Gaftello-de 
Angras ambos o conquiftàráoiôc Francifco Dornellas foy Ccmmen-
dador de Saõ Salvador de Penamacor, & depois Governador do mefmo 
CaftellQ,,&: ao diante defpachado com a Capitania Donatária 3& Al-
çaydasia morda Praya, em que fe feguio feu primeyro filho Bras'Dot' 
pellas da Camera, que em Lisboa morreo folteyro, Sc fe Ihefeguio^na 
çafa fati irmãofegundo Manoel Paim da Camera, que Sambenijá mor-
reo.i Sc deyxou filho, que he neto do dito Françiíco Dornellas daCâ* 
jn&ía. 
C A P I T U L O X X I L 
D o s V a f c o n c e l í o s d a T e r c e y r a , & f a m i l i a s q t t e â e l k i c í e f í ' 
cendem. Dos Regos , Ba ldoyat , Ç a m % / f a x P e - • 
reyra$rSouf(Uy& o u t r o s . 
i t f 'TXEyxadas tradições em nada canonicasjdaoccafró de qfle 
L / veyo o appellido de Vakoncellosjou F'M cm zelos, & c 
¿>t$Mnt9RtgM,&0 c«toí i* que.cfte appellido he antiquismo, & nobitiifimo; ap r í - t 
antiga feja a familia meyroquefe chamou Vafconccllos, foy D: Joaõ Pires de Vafcoflcel* 
dcsirafconcelfos. los> queíe achou na tomada de Sevilha com o Santo Rey D;FeTnãnrfo 
de Caftella , & cafou com Dona MariaSoares Coelho, filhade So^fó 
Viegas GoeÍhái& e^filho de D. Fedra Moniz n t m â t D,Martim 
Mo-
Cap.XXII.DosVâfconcêlIps ¿w Ufa**,* feas Dcfcend^f 
Mofliz»ic.bíÍQeco dcP.MonmhoOzorio,&tcrccyroneco(lo Conde 
P> Ozor ic que jnoanno de 1050. conquiítou grande parte de Entr* 
©pufo&JWinhoaps Mouros,quando veyo àconquifta de Portugal o 
Conde £>, Henrique rpy delRey D. AíFonfo Henriquesj & emíim terv 
cçyronçtqdQCaiideDom Rodrigo Velozo, &oono neto do Infante 
yeloz(?, & deciitío neto do Rey de Leaó D.Ramiro I I I . defeendente 
delRey jQ. AíFonfo & Leaõ, & do famofo Rey Dom Pelayo» fendo Re-
querédaRey do^ Godos. 
a jó De ram altos Principes era decimo neto, & por varonía, 
sy^eüe primeyroD.joaó Pires Vafconcellos, & deftenaíceo D.Ro-
4rigo Anes de Vafconcellos, quecafou com D. Elvira de Soufa, filha 
de Ruí Vicente, Sc netadeMarcim de Soufa Chichorro , filho delRey 
D. AíFonfo I l.de Portugal;& do dito D.Rodrigo nafeco D.Mem Rodri-
gUC9.de VafconcelloSifií daqui le começou a ajuncar o appeílidodeMen-
des aodc Vafconcellosjporqiie defte D.Meni Rodrigues deVafconcel-
los nafcèraõ varios filhosi primeyi'o,Joaõ Mendes de Vafconcenos,que 
Cafou coro 0 . Leonor Pereyra, irmã do grande Condeftavel D.Nuno 
Alvarez Pereyra, & delles nafceo D. Mana de Vafconcellos, que cafou 
"Cpm.-D. AfFonfo de Carcae5,filhodeD.Joa6,& neto delRey D. Pedro 
o Cru, & da Senhora D.Ignes de Caftro,& do tal cafamento naiceo D. 
Fernando de Vafconcellos, que calou com D. Ifabel Coutinha, filha do 
primeyro Conde de Villa»Real D. Pedro de Menezes, 6c do tal Dom ' 
remando nafceo D. Aftonfode Vafconcellos, primeyro Conde de Pe-
Helia, 6c DJoanna de Vafconcellos,quecafou com Alvaro Piresde Tá-
vora fenhor do Mogadouro j 6c D. Brites de Vafconcellos, que cafou 
comD. Joaô de Ataíde fenhor de Atouguia. Segundo .filho do fobre-
fditp D.Mem Rodrigues de Vafconcellos foy Gonçalo Mendes deVaf-
conceliosã que cafou com D. Therefa Ríbeyra, filha de Dom Pedro de 
^ ragãê j irmaó da Rainha Santa Ifabel de Portugal, & do tal cafamen-
to najfceo o Meftre de Santiago, chamado como oavòMem Rodri-
gues de Vafconcellos i Sc nafceo também Ruí Mendes de Vafconcel-
Jos fenhor de Figueyrò. E deyxados outros de tamilluftre familia, 
237 O terceyro filho do mefmo D. Mem Rodriguez de Vaf-
coneéllos,foy aquclíe Martim Mendes de Vafconcellos,que por ordem 
delRey D. JoaÕoI. foy à Ilha da Madeyrade novo então defcuberta,& ^ X i l u T r ^ 
Já cafou com HelenaGonçal ves da Camera, primeyra das filhas do def- Juuíafiea'Marim 
cubridor da dita Ilha, & primeyro Capitão Donatario do Funchal, o Mendes de rafa»* 
celebrado João Gonçalves Zargo. Defte tam illuftre Martim Mendes celias ̂ uefay cafará 
de Vafconcellos, Sc da dita Helena Gonçalves da Camera nafceo outro Madeira cem HeU¿ 
Martim Mendes de Vafconcellos, que como tinha vindo feu pay de ¿* Oí-
Portugal acafar na novallhada Madcyra , aílim elle da Madeyra foy S ^ ^ g ^ a * * 
habitar., & cafaí na mais nova Ilha Terceyra, 8c o tempo em que fez ef- VCiZar(g01 Ca*¡M9 
ta..mudança, parece que foy com o primeyro Donatario de toda a Ilha ^ Funchal, cujofi-
Terceyra Jacome de Bruges, que vindo pela Madeyra trouxe defies lho também Mamm 
Vafconcellos, & dos Teves, aiTim como de Portugal trazia os Pains, & Mendes de r*fan-
ç u t r m , que quem pôde dar, & he Donatario, leva comfigo a muy tos, 
ôc muy facilmente: com quem porém cafaífe na Terceyra efte Martim ^ J 
Mendesde VafconCeHos, fegundodo nome, naò me confta ainda; ce -̂
ÍÍV-
g4* Livro V I . DaRegiallhaTerceyraJ 
•toiíeporèm , que cafaría com peflba naõ indigna de fua qualidade, 
:coníla que delia ceve por filho a Gonçalo Mendes de Vafconcellos, qüe 
«afoucomBartholeza Rodriguez Colombreyra,da familia dos nobU 
liílimos Coftas, como aífirma em fua hiftoría o Doutor Fru£tiiofo. 
; 3̂8 Defte pois Gonçalo Mendes de Vafconcellos naõ íónaf-
« w , . ceo D. Maria de Vafconcellos, que cafou com Joaõ de Betencor 3 (avo 
Camer^TJitimòsda ^0 outro ^0 mcíino nome > Capitaõ mòr de Angra, & Commendador 
ttk<t Ttrcfyra. * de Tondella , & tronco de tanta defcendencia s quanta jà vimos ) mas 
jambemnafceò Pedro Mendes de Vafconcellos, de que nafcèraõ osfi-
lhos feguintes em Angra, a faber Joaõ Mendes de Vai concellos, que c a-
ábu com Catharina Machada de Lemos 3 pays de Balrhezar Mendes de 
Vafconcellos, marido de Dona Joanna de Barcellos, filha de Diogo de 
Barcellos i & dos ditos nafceo Manoel de Barcellos, que cafou com D. 
líabel, filha de Gonçalo Pereyra, da Ilha do Fayal i nafceo mais do fo-
JbreditoPedro Mendes de Vafconcellos, Martim Mendes de Vafcon-
cellos, quexafou com Anna Vaz Fagundes,& foraõ pays de João Meft-
desude Vafconcellos, que cafou com D. Maria de Teve, (os quaes já co-
nheci muyto beni)&: foraó pays deJoaõdeTeve & VaíconeelloSj&de 
•Martim Mendes de Vaíconcellos, que comigo andou cm Coimbra, & 
de Antonio Mendes de Vafconcellos, que em Angra cafou, & tem dêf-
çendenteSiporém o Morgado Joaõ de Teve,com cafar nobiliffimamcíi-. 
te,Scdeyxar filhas,que igualmente ca<áraõ,naõ deyxou filhovaraõque 
lhe fuccedeíTe, mas fóas dítasfilhas. Do dito Gonçalo Mendes o avo 
paterno, que cafou com a Camera na Madeyra^lá ficou com .outra tafí-
ta defcendencia, que feria molefto em referilla. 
259 Porem do mefmo Martim Mendes de Vafconcellos, pf Ú 
meyrodo nome, he de advertir, que depois de viuvar da primeyra mu-
lher Helena Gonçalves da Camera, cáfou fegunda vez com Dona Ignes 
Martins, filha de Martim Pires de Alvarenga, ( defcendente do famofa 
Egas Moniz, & defeu filho D. AíFonfo Viegas ) &c de D. Ignes Paes, fi-
lha de Payo Rodrigues, Commendadores,&Alcaydes móresdeCe¿ 
loricQ, 6c Alvarenga: defte poisfegundocafamento do dito Martim 
Mendes de Vafconcellos nafceo primeyro Joaõ Mendes de Vafconcel-
los fenhor de Alvarenga, que cafou com D. Ifabel Pereym,Sc deftes naf̂  
ceo Ruí Mendes de Vafconcellos, fenhor também de Alvarenga, & ca-
fadocom D.MariadeMourajfilhadoAlcaydemòrdeLamegOidequè 
(alèra de huma filha, que caiou cm Vizeu) nafceo Jacome Rodrigiíez 
de Vafconcellos, que cafou com D. Maria Déça, fiíhadeD.Joaó Déça» 
Alcayde mòr de Villa-Viçofa, àe. D. Maria de Mello, & do tal caía-
mento nafceo D. Maria Pereyra de Vafconcellos,que cafoucom Dio-
go Ley te de Amara^pays de Diogo Ley te de Azevedo,&: avòsde Jacò-
me Leytede Vafconcellos, &bífavòsdeDiogoLeytede Vafconcellas, 
& trefavòs de Jacome Leyte de Vafconcellos > cuj© filho Luis Diogo 
Leytetornou a imirfecom eftesmefmos VafconcelIos,cafando nacafa 
dos Teves, que náoíófaõ Vafconcellos^as Cameras tan)bem,porde£ 
cenderem do primeyrocafamentode Martim Mendes de Vafconcellos, 
que foy cafar á Madeyra com a primeyra,8c legitima filha dejoaõ Gon-
çalves da Camera o Zargo.E bañeefta noticia de taõinexhguríveisVáf-
çóncellos. 240 Com 
Cap. XXII.DpsRegos Baldayas,Ca!uel.Pèreyf .&SouCj^ 
240 Com .outros Vafconceilos Ohveyras fe unirão também 
.os nobres Regos Balda.yas, Camellos, Percy ras, SoufaSi & c. Em a Cl - Dt m m rafcence, 
dade do Porto havia antigamente hum Joaó Vaz do Rego, homem fi- /w Oti-veynu, Regos 
dalgo, & oriundo da antiga, & nobre Villa, da Feyra j de que nafceo > 
Gonçalo do Rego, Cidadão, & fidalgo do Porto, que cafou com Maria Per^ríU 9 * - J 0 
JBaldayajSc viuvo delia veyo com quatro filhos para a Ilha de S.Migueí, 
& neita.cafou. fegunda vez com Jíabel Pires Redovalha,íidalga dos pri-
meyros Redovallios: do pnmeyro cafamento nafceo Belchior Baldayã 
ronyma 
ntou . . . >qual 
outra de Vaicuncellos.OJiveyras, porque 
241. Cafou o dito Belchior Baldaya do Rego com D. Marga-
ríáa de.Víifconcellos, filha do Doutor Marcos AíFonfo de Vaísoneelw 
los, Provedor dos Rcfiduosjôc neta dcGuimar de Oliveyra & Valcoft-
cellos., & bifneta de Ignes dc Oliveyra ¿k Vafconceilos, &c trefntítade 
Fedro de Vafconceilos , & quarta neta de Pedro dc: Oliveyra & Vaf-
conceilos, & .quinta neta de Martini de Oliveyra & Vafconceilos, & 
dalgo da cafa dos Infantes Dom Henrique, 8c L). Fernando, & cafaéi 
com Tareja Velha, irmã dogrande Frey Gonçalo Velho Cabral, prí-
irfeyro defeubridor , & Capicaó Donatario de ambas as Ilhas, de Santa 
Maria,8cSaó Miguel,cortio vimosjà em os ffeus defcubrimentoSi & 
emfim fexta neta de Ruí Mendes de Vafconceilos, fidalgo defeendente 
(dízFru&uofo) de hum grande fenhor de Gafcunha, ou Vafcenha, 
em França; que parentefeo porém civeílem eftes VafconceilosOlivey-
rascomos outros já ditos .Vafconceilos, naõ me coníta i & fòachoque 
¿a dita fexta netadeftes,& do dito feu marido Belchior Baldaya do Re-
go nafceo 
, 242. Joaó-do Rego de Vafconceilos , que cafou duas .yefces; ^os^aímethí P42 
primeyra com Ò, Maria Pacheco de Mello; fegunda vez com D. Vio- ei)ef.0J Mt/laj\ & 
lante de Efpinofa Cordeym, de que fallaremos em feu lugar; pela pri* cerdeym dt ¿*&r4¿ 
meyra fe unirão eftes Regos com os Camellos, Pcreyras, Pachecos, 
Soufas,.& Mellos, porque a dita D. Maria Pacheco de Mello era filha 
dç Gafpar Camello Pereyra, Sargento mòr, & Ouvidor da Villa da 
Praya, fic neta de André de Soufa Pereyra, 6c bifneta de Gafpar Camel* 
io do R.ego,§ctrefneta de Gonçalo do Rego Baldaya, 6c quarta neta 
daquelle primeyro Gonçalo do Rego, dc quem também era trefneto o 
diro Joaõ do Rego de. Vafconceilos, marido da tal D. MariaPacheco 
de Mello ; 6c eítaporfuamãy D. f.eonor Pacheco de Mello era neta de; 
Fabrício Pacheco de Mello,.& biiueta deDnmingos^Vieyra Pacheco;, 
& de D. Ifabei de Mello, filha dc Luis de Efpmola fidalgo fi lhado, & 
por ftw terceyra avo D. Brites Camello, mulher de Gonçalo do Rego 
Baldaya, quarta ngta de Gafpar Camello Pereyra ,6c quinta neta de 
Fee-* 
344 Livro V I . DaKegiallkaTefCcy^ 
Femando Camello Pereyra, & de D. Brites Cordeyra, filha de Pedro» 
Cordeyro i & pelo Fernando Camello era bifneta üe Alvaro Camella 
Pereyra, âdalgo ram grande j que era filho de Alvaro Gonçalves Ca-
niejllo, antigo lenhorde Bayaó, que caiou com D. Ignes de Souía, filha 
- de D. Lopo Dias de Souía, Meftre da Ordem de Chrifto; & a mulher 
do dito Alvaro Camello Pereyraera D. líabel deCaftellobraiico,fííii3 
. dejoaò Camello Pereyra ,que era neto de D. Alvaro Gonçalves Perey-
ra, paydoCondeftavel D. Nuno Alvarez Pereyra j & o dito JoaóGa-
jmello Pereyra era cafado cpm Leonor Paes de Caftellobranco, filha de 
Gonçalo Vaz^deCaftellobranco o Velho, tronco das excelleates cafis 
dos Condesde Villa Nova3& dos Almirantes,&outras. 
245 Daquelle Gafpar Camello do Rego, que de Saô Miguel 
foy caiar á Villa da Praya da Terceyra com Catha^ina de Soufa, nafceo 
.mais Donalfabelde Souía,que cafou com Manoel de França Macha* 
do,-& deites nafceo Joaõ Camello do Rego Pereyra & Caftellobranco, 
^ue de tudo tirou inftrumento jurídico em 1626. como já tinha tirado 
íeu pay Manoel de Fiança Machado em o anno de 1601. & do dito 
Joaõ Camello do Rego nafceo Manoel de Sòufa de Menezes, que co-
nheci em Angra, morando defronte daSèjha íeííenta annos: nafceo 
também da dita D. Ifabel de Soufa, & do dito Manoel de França Ma* 
Chado, nafceo idigo,Dona Paula, que cafou com D. ChriftováoEfpi* 
nola > de que nafceo Dona Francifca, que cafou com Luis do Canto da 
Cofta, fidalgo da familia dos Cantos, aonde fe pôde ver. E ifto-bafta de-
lias, vamos jà a outras familias. 
C A P I T U L O X X I I I . 
Dos Barrem liados com a Real ca/a do Santo Borja. E = 
do tronco dos Fonfua$, Vieyrm^ MachadosyPa-
checoSy & ainda dos Cantos, 
244 I V T obftante o termos já tocado em b cap. 18. nos Barre-
JLIÍ tos Monizes da Terceyra, naõos podemos privar da 
jmayorgloría à nobreza, de que de hum dos mefmos Barretes defeen-
deo o gloriofo, & Real Principe Saó Francifco de Borja, da Compa-
nhia deJESLTS , Sedeantes quarto Duque de Gandía, Vice^Rey de 
Catalunha, Sc bifneto delRey D. Fernando o Catholico, & tronco das 
mayores cafas q ue ha na Hefpanha, Sc por efta via: todas defeenderem 
dos illtiftres Barretes de Portugal, donde também defeendem os da Ilha 
Terceyra } pois ainda à mayor cafa, mais exalta hum defeendente, ou 
Dopr'msyro GmçaU parente confanguineo que chegou a fer Santo canonizado, do que oS 
Mtími BarretoFue- que não paífáraõ da fidalguia do fangue. 
dlyJuír~7327d 245 0 Primeyro Pois ^ acho do appellido de Barreto, foy 
wV de7aro, *$it Gc,n?al0 Nunes Barreto, Fronteyro mòr do Algarve, ou Více-Rey do 
ftta iUtfftn defmdf-ta^ ^eyno >& A1cayde mòr de Faro j & efte deyxou quatro filhos; prJ-
cia. fneyrOjFernaõ Barreto, que morreo em Ceutaifegundo Francifee,^1»^ 
nes 
Cap.XXIII.Dos4Battetõs,^ 
D«S BarretOiterceyroJoaÓ Telles BarretÇi& quarto, Çon^alò Nunô? 
Barreto s fegundo do nome como o pay, & caiou com D. liabel Pepey* 
raj filha de Diogo Pereyra, Comínen^clor de Sanciago i & deite Gon-
çaio M unes Barreto naíceo D . Ignes, qué: çafou çom Henrique Monizr^ 
Akayde mor de Silves, em quem feajuntàfíiÕ. os Barréeos com os Mo-
íjizes J nafceo ttiais do mefmo fegundo Gonçalo N unes* P.IíabeWe Me-
nezes j que eafou com Gil de Magalhães ienhorda Nóbrega; & nafceo 
umbem D. Leonor Barreto, que caiou com Martim AflbnfedeMôl» 
lo, Alcíayde mòrdc Serpa ¡ & deyxadosoutros nuiytos irmãos várõe&j 
que nafcèraó do dito Gonçalo >Juiíes Barreto, fegundo do nome» o pri-
nieyrofoy Nuno Barreto, Alcayde mòr de Faro, que cafou com D . 
Leonor, filha de Joaó de Me l lo , Akayde mòr de Serpa ; & do tal cafa* 
mento nafceo hum filho, & huma filha; ofilhofoy Kuí Barreto, que 
cafou com D. Branca de Vilhena, filha de Manoel de Mello, Alcayde 
mòr de Olivença , & irmão do Conde de Olivença Dom Rodrigo de 
Mello ,com cuja filha calou oíenhor D. Alvaro, primeyro Marquez á t 
Ferreyra, tronco da Excellentifllma cafa dos Duques de Cadaval. 
, 246 Aíilhapois do dito NunoBarreto,êcirmã dodito BLuí 
Barreto,foy D. Ifabcl, que cafou com D. A l varo de Caibro, éhamádo £^* í« , t 4 
o do Torrão ,6c delle caíamento nafceo D. Leonor de Cattro yque de » ^ f 
Portugal foy por Dama da Emperatriz Dona Ifabel, mulher de Carloi ^ 
V. Sc dahi cafou com o fobredko Duque de Gandía Dom Francifcod« 
Borja, da qual viuvo entrou na Companhia de JESUS, Sc o poz a Ca* 
tholica Igreja em feus altares , & venera por Santo canonizado, Sc mú 
lagrofo Sc irmã era também da dita D. Leonor de Çaftrohuma Dona 
Felippa Barreto, que cafou com Francifcoda Cofta Cortereal o de 
Tavira. 
247 Entre os filhos deftegloriofo Duque Saó Francifco de 
Borja,foy hum chamado D J o a ó dé Borja, o qual cafou com outra Por-
tugueza,^ primafua em terceyrogrào deconfanguinidade,chamada 
D. Francífca de Aragaõ, filha de Nuno Rodrigues Barreto, & de D . 
Leonor de Aragão, filha de D , Nuno Manoel íenhor de Salvaterra 3ôc 
Guarda mòr delRey D. Manoel, o qual N uno Rodrigues era filho do 
fobreditoRuí Barreto, irmão da máy da dita Duqueza de Gandia D . 
Leonor de Caftro; & aííim fegunda vez tornáraõ os fenhores-da cafa de 
Gandia adefeender dos Barreros Portuguezes > & podèrá quem cdm*. 
poz as lições da Reza do Santo Borja, quando começou a quinta liçaõ 
com eftas palavras, Mortua Eleonora de Caftro , acerefe^ntar, ao menos, 
efta fó palavra, Lnfitana, pois tantoamou o Santo aos Portuguezesjque 
nao fó cafou elle com hfia, mas também o dito feu filho coni outra Por* 
íugueza, fir fe aparentou com Portuguezes tantas vezes, que naô fó o 
fez com os Barretos, mas com os Pereyrás, Mellos, Caftros^c. 
248 Dó dito Ruí Barreto, irmão da mãy da Duquèza, nafcèo 
também D. Brites de Vilhena , que cafou com D. Henrique de Mene-
zes, Governador do Civet de Lisboaj ôc nafceo mais D. Francifcade 
Vilhena» que cafou com D. Fernando de Lima, pays 'de Diogo dcLú 
ana. Seguindo pofèm a varonía díreyta dos Barreros, nafceo cambem do 
fobrodico Nuno Rodriguez Bam-tò, outro Ruí Barreto, fegundo do 
v iJome3 
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nome, fcnhor do morgado da Quarteyra no Algarve, & qüe % grani 
de Capitão na índia, & das Galés em Hefpanha, & caiou com D. Br i -
tes de Vilhena, filha de Dom Pedro de Menezes, ( que matàraô fendo 
Capitão de Tangere) &era filho de D. Duarte de Menezes, famofo na 
India. E outra irmã teve eíleRuí Barreto chamada D. Branca, que foy 
fegunda mulher de Domjoaõ de Caftellobranco. Dotal fegundo R u í 
Barreto nafceo outro NunóRodrigues Barretojcomo o avò,& deíle naf-
ceoJorge Barreto, Eftribeyro mòr delRey D. Manoel, Sc Commenda-
dordaAzambuja,&cafou primeyravez com D. Ifabel Coutinho, fi-
lha de D, Vafeo Coutinho, primeyro Conde de Borb^Sc do iledondo5 
Stfegundavezcafoucom D. Leonor, irmãdeD. Franciíco deMoura^ 
fenhor da Azambuja, de que ficàraõ mais filhos • porém do dito feu a v ò 
Ruí Barreto, fegundo do nome, nafceo mais Gonçalo Nunes Barrero* 
Alcayde mòr de Loulé, que morreo na batalha delKey D, Sebaftiaõ, Sc 
tinha fido cafado com D. Maria de Mendoça, filha de D. Francifco de 
Soüfa, Veador delRey D. Joaó III. & delle nafceo Nuno Rodrigues 
Barreto, Alcayde mòr de Loulé. Do que tudo, & do já dito no cap. 18. 
bem fc tira que parentefeotem os Barretes'Monizes da.Terceyra cotn 
• oSantoBorja, & feusdefcendenresiaffiraqueyra'Deos queosimitem. 
24,9 Nemtambcm obftanteo quediílemosn» cap. 17.parao 
fim 3 da antiga nobreza dos Pamplonas ,& Fonfecas»que não fó com 
Dos Fonfecm yW»i£íu;Cantos, 8c Cattros fe ajuntàraõ, mas também com os fobredicos Moni-
^ V!3*. TfreeJra' zcs Barretes, pede ainda a hiftoria que defeubramos mais o radical prin-
cipio dos Fonfecas da Terceyra. No defeubrimento pois da dita Ilha 
• (que ha mais de 250. annos} hum dos pnmeyros, Sc mais nobres po-
voadores que nella entrarão, foy Gonçalo Anes da Fonfeca j a quem © 
primeyro Capitão de toda a Ilha fez grandes datas de terras, & efpe-
cialmentedemuytasqueeftão navafla campina chamada o Paúl ̂  hoje 
-demarcada com os marcos que dividem as duas Capitanias da Prayajéc 
üngra; quem porém fofíem os immediatos filhos deíle Gonçalo Anes 
•da Forifeca naõ o acho, mas doqueachey confidero que, ou filho vou 
nétofeUjfoy hum Pedralves da Fonfeca, que fendo na Terceyra cafa-
'do com D. Andreza Mendes, & que viuvando efia daquelíe, tornou 3 
cafar com Francifco de BetencorSc Vafconcelíos , que da Madeyra rú 
ilha vindo para a Terceyra tambçm viuvo, & deftês.dous viúvos * ma-
rido , Sc mulher, nafceo aquelle Joaõ de Betencorôc Vafconcelíos', de 
quefalley no cap. 21. quando dos Betencores de Angra ,&quandoain-
da naõ tinha achado eífe feu legitimo pay, que da Mndeyrá veyo para a 
'Terceyra; & porque o dito Joaõ de, Betencor Sc Yafconcelloscaíoit 
com húafilha da dita fua madrafta Dona Andreza MendeSj&de feu prí-
jneyromarido Pedralves da Fonfeca, porifio i mulher doditojoaô 
de Betencor & Vafconcelíos, hunslhechamaõ D. Maria da Camera 6c 
Vafconceilos, como no citado lugar dizemos-, outros lhe chamão Dona 
Manada Fonfeca, porque tudotii>h3. 
250 Defies mefmos Fonfecas acho hum muyto nobre Jacome 
da Fonfeca, parente do Bifpo D. HieronymoTeyxeyra Cabral, & vin-
do de Lamego, &- là cafado rica, & nobremente-i & deftes nafceo Anto-
nio da Fonfeca, Ecclefiaílico, & Agente de Po?tugal em Roma 6c naf* 
ceo 
C a p . X X I I f / D o s f o n f e f c a ^ 
.ceo mais. Gracia daFonfecâi Damada DuquezadeBràgang^ q i ieW 
ion conforme a iuh qualidade, & delia nafceo Genebra da f onfeca a mttv 
lher.dc hum.feu parente Hieronymoda Fonfeca, queforao pays dc-oa-
tra Gracia da Foníecajque em Angra cafou com Antonio Dias Homem» 
Deftes pois antigos 3 nobres, & cam aparentados Fonfecas deícendem 
aquelks Foniecas fidalgos, de que tratámos no cap. i-^-nofim.-
251 . cE ainda naõ obftante o muyto quê acima tocámos no capí 
19,&£ 20,dosCantos,&Pachecos,devemos accrefcentar o queachá-
mos de outros Cantos Viçy ras, & de outros Machados Pachecos. Dos Dt cutrej CMntts Fi^ 
Vieyraspoís hedefabetjque reynandoElUey Dom joaõ I I I . haviaerti *jr"*Silv4t* ^ 
Lisboa hum fidalgo chamado Duarte Galvão da Silva, cafado com D ^ t t o & t i 
Catharina de Souiá, & elle Secretario do Rey, & do (eu Confelho a 6c 
quefoy feu EmbayxadoraCaftella,comojá diíremos no cap. 19. defte 
fidalgo > alèmda filha D. Violante da Silva, que cafou com o primeyro 
EedreanesdoCantOjdaTerceyrajÔcjá viuvo, nafceo mais Pedro Vi-
eyra, que veyoá Ilha de Saõ Miguel tornou outra vez para Lisboa, 
onde mçrreo, como affirma Fru¿tuofo em fua hiíloria; deyxou porém 
em Saõ Miguel hum filho,chamado Fernão Vieyra, que cafou com He-
Va Lopes, filha de Alvaro Lopes, fenhordo Vulcaõ de Saõ Miguel, & 
de Mecia AíFonfo da família dos Machados da Ilha TerceyrajÔc do di-
to Fernaõ Vieyra nafceo em Saõ Miguel Manoel Vieyra, que duas ve* 
zes cafou em Saó Miguel. 
252 Porém, fedo dito fidalgo Duarte Galvaõ da Silva def-
cendeo D. Pedro Vieyra da Silva, que primeyro também foy Secretario 
de Eftado, Sc Valido delRey D. JoaòoIV. & depois de viuvo fe fez 
Eccleiiaftico, & foy illuftriiíimoBifpo de Leyria, de que ficou illuftre 
defcendencia, & o illuftre Senhor Luis Vieyra da Silva,que ainda 
hoje vive, também Ecclefiaftico , & hum dos mais graves barretes que 
hoje tem Portugal, & de tam exemplar virtude i que tendo fervido 
muytos annos de Deputado da Mefa da Confciencia, 8c do Santo Offi-
cio , nunca quiz aceytar o fer Valido dos Reys, nem Secretario de Efta-
do, nem ainda Bifpoj de tal fua afeendencia naõme confta, porque a 
exemplar modeftia defte illuftre fidalgo nao dà lugar afelhe pergun-
tar. 
- Depois foube eu por boa via * que o fobredito Pedro V i -
eyra da Silva eraunico filho de Gafpar Vieyra Rebello ,em cuja boa ca-
fa, fuccedeojeftudou em Coimbra, foy Collegialdo Collegio Real de 
Saó Paulo, Defembargador do Porto, & em Lisboa da Su pplicaçaó, 6c 
dç§4ggravos >&depois Confelheyro da Fazenda,& logo Secretario 
de Eftado de ÈlRey D. Joaõ o I V . & da Rainha D. Luiza, 8c dos Reys 
muyto eftimado. Cafou com D. Leohor de Noronha, filha de Martim 
de Távora de Noronha, & ambos fizeraó em Leyria o Convento de 
Antonio da Pfrmncia da Arrábida* de que ficou o Padroado a feus def-
cendentes; dos quaes o primeyro filho foy Gafpár Vieyra da Silva, que 
fuccedeoao pay na cafa do Padroado j & Commendas, & cafou com D. 
Felippa, filha de Antonio de Almada & Mello, & de D. Urfula da Sil-
va. Outro filho foy Felippede Távora de Noronha ¿ Maltèz profeíToi 
que foyGeneraldas Galés de Malta, Sc depois de lograr outras Com-
Ff meadaŝ  
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rosadas*foy>& morreo BauUo de Lefla,^ íenhor de grande eftimação* 
Ãfalèmdie miiytQS outros filhos, & filhas do fobredito Pedro Vieyra dô 
Silv», ( que foraó aeligiofos, ôc. Religioías) foy cambem feu filho o j á 
referido* & iiluftre Ecclefiaftico U n s Vieyra, da Silva. 
- 154 DeyxadacaócopioíadefcendencJa.víuvouoilluftrepay, 
ficfefezEcclefiaitico, 6c foy feyto Biípo UKiftrifilmodo Biípado d « 
l>eyri»i 00 governo Eççlefiaítico moítrou ainda mayores virtudes s d o 
que os graades talentos qae no Coníèiho dos R.eys tinha moftrado,:$c 
toy verdadeyramence hum exemplar deBiipos, & fcus fucceíTor&s go-
mó heje do Epifcopal,& Regio palacio* que lhes fundou, & deyxoj* 
dentro da mefma Cidade de Leyria. Doque tudo ainda quenãoconíla 
ç jui?;Q» .que acima j i formamos,, de eftes Vieyras Silvas dcfcendercnt 
daquellç Dwarte Galvão da Silva, Secretario também, & do Cpnfelh© 
deElRey DJoaoIU-^c feuEmbayxadora Gafte!la>conftacomcudo.a 
prpbabiU4ade como q ajuizávamos > alfim por ambos os appellidos jup-
^osde V i e y r a ^ de Silva, que tanto confervou o lUuftriílimo Bifpo» 
feclçiis principaes filhos,como pelos Oíficios de Secretarios? Confe* 
Iheyros ,4c Validos dos Keys. 
255 Confta porém que dos fobreditos Vieyras iiaõfó em Sa6 
Miguel ficàraõosdefcendentesdaquelle Manoel Vieyra, mas tambeih 
em aTerçeyra ficàraõ ao fidalgo Joaõ da Silvado Canro, neto mte r» 
no do fobredito Duarte Galvaó da Silva, & nos muytos defoendenres 
que ainda hoje U tem, com os a ppellidos de Borges, Coitas, & Cantos 
Silvas, & outros que fe cbamáraõ Cantos Vieyras¿ & huns Víeyras an^ 
cigos quefizeraõ fcu aííentoem o nobre lugar de Sanra Barbara daTer-
ceyra, onde viveo com Bobieza hwra Sebaíliaõ Vieyra , do queja FEU*. 
¿luofo fitx menção. 
. 256 Dos Machados Pachecos toco fé , que houve; em Aogra 
Jiumhom íídalgoehamadoConftatitino Ntachadoa que cafou com D* 
Catharina Pacheco Corcereal>& deíks nafceo Manoel Machado da Co * 
fta, que confóeme a ína qualidade eaíbu com Barbara Cabral» de quer 
imfceooutra Conftaiiciito Marchado da Coita como ojâv©., & h m $ I > _ 
Marg^iéa» qite Ciifou com Fabrício Pacheco > .& defies nafceo M * t * 
theos Pacheco, que cafou com D. Anna j filha do conhecido fidalgo A l ~ 
varo Pereyra dc í.-a!cerda4& outros mwytos na.mefma Iliia TerCeyra, d o 
appellído de Machados, & pastiailarmenre na gcaíide Villa da.Pray^ 
dos quaes tamhem fá/, menção o mefrao Fru^tiofo2 & affirraaieremè* 
dalgas,comociíi feu lagar jaiais íargatrente aindamo&raremos. . -
C A P I T U L O X X I V . 
• D a f a m t h a d o s C o r ã e y m y è > E f j i m f i a . 
m T 7 MrnuytGS lugares deita íhsftoria cernea encontrad^ 
£ 1 com efte appcílido de Cordeyres, & algumas 
ês com o de Efpin^fas, razaó he que também .deHes demos alguns^ 
uoticía, O nuiytq erudieo Fruâuofo, tratando d©s X-eveS: de §m A f i ^ ' 
Cap; X X í W D o s Cordeyfos 
guel, dizque houve amígámentc em Parizhumfamofo Câpitóõ de& 
Key de França > chamado Gonçalo Dornellas Faim, & queèfte tivÉMi 
turn façarihoíos encontros milicares, que querendo negar outros què é» 
teve, o mefmo Rey cantas vezes o affirmára, que lhe mudou o nome, Sc 
imandouqUé fe ehamaffe Gonçalo de Teve^ÔC que efte foy o principia 
famoío dotal appèllidoj ã eíteGonçalo de Teve (d izomcfmòFru* 
¿tuofo fuccêdèrão tres filhos) ou tres netos, hum chamado Antonio 
de Ter^j qQèVeyo para Portugal, & foy Thefoureyromòr do Reynò* 
defte ffâó diz mais. O fegundo foy Gonçalo de Teve Paimjque veyo 
á riova Ilha de Saõ M iguel 3 & era varaõ de tanta conta > que com o Ca¿ 
•jjitaõ Doriatario da Ilha repartia , & dava as terras delia j & defte ficà* 
xaõ em Saõ Miguel dous filhos, hum Joaó de Teve Almoxarife da Ilha, 
que cafou na Villa de Agua de Pao, & de que ficou pouca defeenden* 
ciaj & o outro filhodeGonçalo de Teve Faim foy Joaõ de Teve ,pay 
dés Amador de Teve, & avò de Gafpar de Teve, Capitão na Cidade de 
Ponta Delgada. 
258' - O tercèyro filho, ou neto do primeyro Gonçalo de Teve 
(chamado de antes Dornellas Paim ) foy Pedro Gordeyro, & efte foy o J t f^^f ^irmai 
Ugititno dos Ttitefi •primeyío de- tal appellído em todas as Ilhas > que de Pariz veyo com o 7* 
irmaô Thefoureyro mòr de Portugal, & paflbu a Saõ Miguel com ô 
üutro irmaó Gonçalo de Teve Paim,& deyxando os appellidos de Dor-
nellas , Paim, & o de Teve, coníervou o de Cordeyro * que devia fer 
também de feus pays, & avós Francezes, 6£ fez feu aííento, 6r morada 
em Villa Franca,que era a cabeça entaõ de Saõ Miguel. Defte Pedro 
Cordeyro ficàraõem Saõ Miguel quatro filhas > a primeyra cafou com 
Gonçalo Vaz Botelho3 o moço, da nobiliflima familia dos Bótelhos,de 
que jà tratamos nas de Saõ Miguel. A fegunda filha» chamada Leonor 
Gordey ra, caiou com Fernaõ Camello Pereyra, de que teve muyta def» 
cendencia, atè na Ilha Terceyra, & muyto nobre, como vimos já na fa* 
•milia dos Camellos j &: Regos. A terceyra filha foy Catharina Cordey-
ra, que cafou no Reyno de Portugal com hum fidalgo chamado Vicen-
te de Abreu. A quarta filha foy Maria Cordeyra,que cafou com hum 
Cávalleyroda cafa delRey, chamado Joaõ Rodriguez de Soufa, Fey- ^ ^ . 
tòr da Fazenda Real em São Miguel 5 & viuva defte cafou fegunda vez mfti#aHttIpfijen* 
com Jorge da Mota, filha de Fernando dá Mota, Cidadão do Porto,Sí tàraõtom « Gtrfyf* 
parente do Bifpo do Algarve D. Hieronymo Oforio ; & o dito Mòta»/* 
-era Cavalley ro do habito de A viz * & também depois de viuvar cafou 
fegunda vez com Bartholeza da Cofta. 
Defta Maria Cofdeyra, quarta filha do primeyro Pedro 
Cordeyro,Sc de feu primeyro marido Joaõ Rodriguez de Soufa, riafceo 
Pedro Rodriguez Cordeyro, que cafou com Catharina Correa, filha 
de Martítn Anes Furtado de Soufa, Sc foraõ pays de Joaó Rodriguez; 
Cordeyro, cuja filha cafou com Miguel Botelho, filho de Joaõ da Mo* 
¡ra, 8c de Brites de Medcyros. Nafceo mais da dita Maria Cordeyra, Ôc 
de Joaõ Rodriguez de Soufa, nafceo (digo) húa filha, que cafou com 
Sebaftíaõ Rodriguez Panchina, irmaõ de outros Partcfiinas, & deftes 
•nafceo Chriftovaõ Cordeyro, Efcrivaõ da Alfandega, 6c cafado com 
Solanda Rodriguez Benevides , ôc e#es foraõ pays de outro Chriíto^ 
K--- , F f ij vaã 
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yaõ Cofdeyro, fegundo do nome, de que nafceo, terceyro no nome^ 
Çhriftovaõ Cordeyro, chamado o Sol, por fvia nobreza, Nafceo tam-
bera do primeyro Chriftovaõ Rodríguez Cordeyro >& da Beneviter 
fuá mulher,nafceo ( digo) Manoel Cordeyro de Sampayo, Cayalley ra 
¿ o habito de Chrifto, ôc dejuiz domar , & da Real Alfandega, o quai 
cafoucom MeciaNunes de Arèz3 filha do Licenciado Gonçalo N u -
nes de Axèz, & de huma filha do Almoxarife de Angra > dos principaeí? 
delia¡deftecafamemopois nafceo Maria de Saõ Payo,que cafoucon» 
Duarte Borges da Cofta, dos muy to nobres Medey ros Ceftas jde quê  
já tratámos , quando dos Medey ros de Saõ Miguel* & do tal calamento 
nafceo, primeyro, Antonio Borges, que cafou com D. Maria da Ca* 
mera, fidalga dos Cameras, Condes de Villa Franca, & Ribeyra Gran-
de i & do dito cafamento nafceo Duarte Borges da Camera, Juiz d ^ 
mar, & da Real Alfandega, & que cafando com D. Maria de Frias, d * 
nobiliífima cafa dos Bruns, ( de que fallaremos, quando da Ilha do Fa^ 
yal ) morreo comtudo fem deyxar defeendencia ¿ porém fua irmã intey-
ífcD, Matfa da Camera f como a mãy, cafou com Gafpar. de Medeyros* 
primeyro do nome, de que nafceo fegundo filho Gafpar de Medeyros 
da Camera,&deftejà terceyro Gafpar de Medeyros, cafa nao íòtaõ fi-
dalga , mas húa das mais ricas que hoje tem S. M iguel. 
2Óo Nafceo fegundo filho do fobreditõ Duarte Borges da 
Cofta, & de fua mulher Maria de. Saõ Payo, nafceo Dionyfio j&orges> 
quefoy pay doM. Reverendo Arcediago de Angpa Manoelde S.Fayoa 
que ainda hoje vive na Corte de Lisboa, & bem conhecido delia de to -
da a fidalguia, cujo irmão inteyro,chamado Francifco Borges, ficoot 
na fua Cidade de Ponta Delgada, Sc lá fe continua a fua cafa. Nafcèrao 
mais dos mefmos Duartes Borges da Cofta, Sc Maria de Saó Payo, na£-
cèraõ dous varões dignos de memoria , por fe metterem Religiofos na 
Companhia de JESUS, humchamado-o Padre Antonio Borgessoi}tr© 
o Padre Gonçalo de Arèz, como feubifavò Gonçalo Munes de Arèz;Sc 
jà defte Padre failàmos acima, quando do Collegio de Saõ Miguel, fc 
doCollegio de Angra i poisem ambos foy Rey tor, de grande reli* 
giaõ, virtudes, & letras. 
261 Damefma açimadita Maria Cordeyra, (quarta filha d » 
primeyro Pedro Cordeyro )&• de feu fegundo marido Jorge da Mota» 
nafceo também hum filho, chamado Antonio da Mota,que cafou corat 
Francilca de Teve^fua ainda parenta,porellafer filha de Pedro d e 
Teve, &: neta de Gonçalo de Teve Paim j & por elle Antonio daMoc» 
fer filho da dita Maria Cordey ra, & neto do primeyro Pedro Cordey^ 
ro , irmaõ de Gonçalo de Teve j ) do tal cafamento pois nafceo hum fr¿. 
lho , chamado Pedro de Teve, (como o avò materno) & cafou coift 
Guimar Soeyra, filha de Manoel Affbnfo Pava6,& de fua mulher Leo^ 
nor Socyra, que era filha de Garcia Rodriguez Camello,& deoufir^ 
D. Leonor Soeyrai 6Í defte Pedro de Teve, 6cde Guimar Soeyra nal^ 
ceo Antonio da Mota, que c«fou com Anna da Cofta Pimentel i & d e i , 
les nafceo Guimar Soeyra, que cafou com Manoel detBrum ÔrFrias_ 
Atèquioquelnrgamenie diz o Doutor Fruftuolo da antiga 8c nobre fk^ 
miYn dos Cordey ros, que povoáraõ a Ilha de Saõ Migue], de qyfeíomc^ 
íKrtura^tevs mais noticia. jé i 
7 
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262 Da familia dos-Gordeyros das outras Ilhas, feguer/e dfe 
fiSermoS o que puramente achamos j que afíim como da primeyra Ilfa^, 
do Porto Santo fepaffáraõ muyeos dos povoadores à fegundallha da 
Madeyra^ defta muy tos állha de Santa Maria,.& São Miguel, aífím 
Üeíta íe pafía vaõ, como ainda hoje paflaó»à Ilha Tercey ra, & deôa às 
outrasllhas, que pouco depois fe defcubriraôj porque como aos pri-
meyros povoadores de cada llha, fe lhes davão as melhores terras del-
ías , porifíb os que mais tarde vinhaõ a huma Ilha , em vendo .ou* 
tradênovodefcuberta,íepaflava61ogo aellajparaahi terem tambera 
mayoíès datas de terras, pois ainda entaò não eraó defeubertas as vaftif» 
limàs Conquiftas da índia Oriental, do Brafil, de Angola, & Mara-
nhão : donde bem fe fegue, que os que em a Tercey ra, Ôc nas outras pof-
teriores Ilhas fe achaõ do appellido de Cordeyros, todos procedem da-
quelle primeyro Pedro Cordeyro, que de França veyo com os irmãos 
.Teves a Portugal, & de Portugal á nova Ilha de Saõ Miguel, & nella 
nmltiplicáraõtanto,como vimos i & defa£to affirma Fru&uofo, que 
aquella fegunda filha do dito Pedro Cordeyro, chamada Leonor ( o u 
Brites3 Cordeyra, cafou com Fernão Camello Pereyra deCaltello- DosCordifroiquefà 
branca, fidalgo qué véyo de Portugal, &: foy dosprimeyros povoa- Ma àt Suã Migait 
dores de Villa Franca , & de que depois vieraõ alguns para a Ter-p*/*™**11!!* Terj 
Ceyra. c'Jrai 
263 Deftes pois Cordeyros houve na Cidade de Angra hum 
GidadaÕ delia chamado Joaõ Cordeyro , Cavalleyro profeflbda Or* 
demdeChriftoJ& cafado com Leonor Dias , & delles nafceojofeph 
Cordeyro, Cidadão também de Angra, que teve tres filhos, hum Fran-
ciíco Cordeyro que morreo folteyro, 6c duas filhas que metteo Freyras 
no Convento da Efperança, 6c fe chamavaõ a Madre Maria do Nafci-
mento,& a Madre Leonor da Gloria^ do ditojoaõ Cordeyro naõ ficou 
©utra geraça6 mais que húa irmã fua, chamada Anna Cordeyra, de que 
mfceo Maria Dias Cordeyra, que cafou com Pedro Moutofo, filho do 
Gonçalo Moutofo, & de fua mulher Catharina Lourenço, filha de An-
tonio Dias, que leguio em Angra as partes do fenhor D. Antonio con-
tra Ca(í:ella,&: foy terceyro avò dos Padres Joaõ Madeyra, 6c Manoel 
Gonçalves, primos irmãos, $c graves Religiofos da Companhia de 
JESUS, 8c ambos muyto letrados, Sc muytos annos Lentes de Moral, 
& muyto confultados; 6c o fegundo morreo no Collegio da Ilha de S. 
Miguel, ôc o primeyro em Lisboa na Cafa de S. Roque. 
264 Dos ditos Gonçalo Moutofo , & Catharina Lourenço 
mfceo mais Antonio Lourenço, que foy pay de Barbara Borges, que 
cafouxom Manoel Leal em Lisboa, filho de Diogo Leal 36c neto de 
DionyíioLealjôtdotalcafamento nafceojofeph Leal, que fe paíTou 
de Lisboa a viver em Angra, & nella foy CidadaojScdo habito de Aviz, 
Sc da governança do Senado da Camera, ôc fugeyto de grande conta,6c 
juizo, & quetirou Brazíiõ Real da geração, 6c Armas dos Leaes. Cafou 
em Angra tres vezes, 6c fempre com limpeza, 6c nobreza * 6c na tercey-
ra vez cafou com fidalga muyto conhecida, qual era D. Izeu Pacheco, 
como acima já vimos nas familias dos Borges Coitas Pachecos, 8cc. mas 
dos pdmeyros dous calamentos naõ fcy que haja defcendencía alguma; 
" """ ' F f iy " & 
$ } t LmoVLDâRegiál lhaTerceyra: 
Sedotereeyro fófey, que de muyeos filhos que ficarão, fó hum chama*, 
^ Joao Borges da Silvaeíteve muyeos annos em Lisboa,fervio a EiRey _ 
D. Pedro 11. -Sí alcançou delle o foro de fidalgo filhado,^: voltou para. 
Angra, ôc làeilà caíado. . . 
- 265 Forèm do fobredíto Pedro Moutofo, & Maria Dias Cor-
deyra nafceo Manoel CordeyroMoucofo,Cidadaõ de Angra, & dos 
da governança do Senado.delia * & íby aquclle a quem em tres de 
J-uihodo anno de 1657. & no juízo do Doutor Diogo de Gouvea de 
Miranda, do Defembargo de S. Mageftade, & fe» Dfefembargadpf dos-
Aggravos, & Corregedor com alçada do Cível da Corte, julgou aodl-
to Manoel Cordeyro por legitimo defeendente da nobre, & antiga l i -
nhagem dos Cordeyros, & Élliey lhe mandou paííar, & fe lhe paffou o-
feu tirazãode fidalgo de geraç3Ó,& Cota deArmasjquenoincfmoBra-
zaó vem divifadas,& illuminadas , como nelle fc podem ver ,feyto pe-
lo CaoitaôFranciíco Luis Ferreyra, Eícrivaõ da nobrezaneftes Rey-
Aos, & Senhorios de Portugal. Mas porqueodíto Manoel Cordeyrot 
cafou em Angra com Mana de Eípinofa, familia Caftelhana, força he 
dar noticia delia. 
266 Da antiga fidalguia dos Efpinolbs, nos livros dos Reys 
lançada, trata Pineda na Monarchia Ecddiaítica 2. part. cap.i6.§. 1. 
trata-fe mais na celebrada hittoria da viagem do grande Magalhães,eov 
que fe faz menção do Capitão Gonçalo Gomes de Efpinofa, natural 
da Villa de Efpinofa de los Monteros Meyrinho mòrda dita Arma-
da de Magalhães »& Capitão mòr da nào Trindade i & atèo Padre Ri^ 
badenerana vida de Saõ Francifco de Borjaliv. 3. cap, 14.faz menção 
de D, Diogo de Efpinofa, Cardeal da Santa Madre Igreja, BifpodeSi? 
guença,PrefidentedoConfelho Real de Caílella , & xnuyto privados 
011 Valido de Felippe I I . 
267 A origem que fefabe deites EfpÍnofas,foy hum Cava^ 
Dos £jj>inofat de los lheyro chamado Francifco de Buftàmante, natural do Valle de Tórat 
mlm^ñá yi B"^a~ZOSi & caí"a<Jo com D* Leonor deBuftamante, &• eftas duas cafas tinha» 
êlhTftls ^ ^*rcyto ao g^nde officio de Monteyros mòres de S. Mageftade Hefpa* 
nhola ,por ferem dos Efpinofas de los Monteros, da Villa de Efpinofa, 
fira no Arcebifpado de Burgos em Caftella j porém outro Cavaíheyro 
Eípinofa , & oppoíitor do dito officio, & com dous filhos mais, Gafpari 
& Francifco matàraõ ao fobredíto Francifco de Buftàmante 3 & comtu™ 
dod<;![efic:iraõ os filhos feguinces primeyro, Francifco de Buffamàfi* 
íe, como o pay, & Familiar do Santo Officio, que cafou com Dona Bi* 
guerdadc Kfcalante, de que teve duas filhas Freyras em o Convento, 
chimado líiibcíla Real de Granada j o fegundo filho foy Manoel deEi-
pinof^que caiou pdmeyra vez em Guadalupe fegunda vez em Se* 
riííu, & deyxou filhos , hum dos quaes fe chamou Francifco deBufta-
manre, como oavò. Oterceyro filho foy Maria de Efpinofa & Bufta* 
mante.O'ie nafceo em Bornos de Sevilha, Sc foy mãy de Gafpar Molerá 
de Efpinofn, que refidia mancebo em Madrid, em- cuja cafa foy feu ca*. 
m jada D. Pedro Ortiz de Mello , ( fidalgo bem conhecido da Cidadã 
de Angra, dequem trataremos, quando em feu lugar dos Mellos da* 
Ilha d^GracÍGÓ)& eftémdfmo fidalgoteftimunbaado depois emAn-
Cap. X X i V , Dos Efpinofas de ios Monter.em' Caftella. j y j 
gra nas inquirições de hum fugeyto para fee Religiofo da Companhia 
de J ES U S j neto do dito Gaipar Molero de Efpinol*, jura não ib eeiiò 
íonhecidoem Madrid como camarada feu, mas conhecer Jà também aos 
parentes do mcfmo, &c de muy ta qualidade i & o mefmo teftimunhàraó 
hum Manoel Gonzales, Caftelhano de là mefmoA outro ¿dalgo Chn-
ítcvaõ de Lemos de jViendoça,& muytosoucroí. 
26S Vivendo pois em Madrid 5& fokeyroainda,efteGafpar 
Molerode Efpinoia 3 & tratando fempre muy to o Rey de Cafteilide 
iegurar em lua obediencia a Ilha Terceyra, que contra elle de antes t i -
nhaaccíamado per feu í<ey aofenhor D. Antonio, 6c tanto (como ve-
remos} lhe tinha cuitado a conquiitar, êc poriíTo tinha feyto em Angra 
aquella fatal, & grande Fortaleza, a que chamou de feu nome o Caf-
ícilo de Saó Felt ppe -y mandou o Rey de Caftella ao dito Efpinofa, que 
viefle militar no tal Cuttello , como mandou a outros muytos Cava-
Iheyros, & aos mefmos nomeados D. Pedro Ortiz de Mello,Chriito-
yaò de Lemos de Mendoça, 6cc. paraaílim fegurar em fuá obediencia a 
Fortaleza, 6c com ella a Ilha toda, Sc com eíta as mais Ilhas, como com a 
cabeça delias todas. 
269 Chegado o tal Efpinofa á Fortaleza de Angra, & agra-
dando-lheosaresjfic mantimentos da Ilha, tratou.de fe cafar, Ôr ficar Dofritneyro Eftittti 
íiella,&: porque íbube que a vizinha Ilha do Fayal tinha fido povoada fiiqttcvtjo âe Ma-
de mu y to nobres Flamengos, com huma defeendente delles, chamada ̂ rí¿l " w'í'Mr nc 
Francifca Vicente, filha de Vicente Martins,& de Francifca hms JcSra>lde Cajíiils di 
cafou a pnnieyra vez o dito noflb Efpinofa, & dentro de poucos annos 
anorrendolhe eita mulher, lhe não ficou delia mais do que humafilhaj 
te tornando-fe logo a cafar com huma fenhora da Cidade de Ponta Del-
gada , Ilha de Sao Miguel, que era muyto chegada , Ôf nobre parenta 
daquella nobre Matrona, & Venerável Beata Margarida de Chaves, 
cuja vida já acima eferevemos no fim do liv. 5. Ôc poriffoefta fegvmda 
raulher do Efpinofa fe chamava Maria Rodriguez de Chaves, que atè 
em a virtude, Ôc fantidade fe parecia muyto á Santa fua parenta j & def-
tefegundocafamento nafceo outra filha , que foy grave Reiigiofapro-
feíía do Convento de Saó Gonçalo em Angra, ¿ f e chamava a Madre 
Joanna da Cruz 6c nafceo mais hum filho, que fe fez Clérigo em An-
gra, & fendo de talentos, 8c partes excellentesfe foy a Madrid, pouco 
antes da Acclamação de Portugal, & fe chamava D, Salvador de Efpi-
nofa, nem feusnobres parentes, Efpinofas Buftamantes,oquizeraò 
deyxar voltar à Ilha, nem EIRey Felippc I V . o quiz deyxar fahir de 
fua Real-Capella em que o tinha, & morreo em Madrid pelos annos de 
zóyz.como a irmã Freyra morreo no feu Convento de Angra, haven* 
do falecido o pay muyto antes da Acclamaçaõ, & a mãy depois, mas 
jnuyto antes dos dons filhos. 
i / o Ficou pois a primey ra filha Maria de Efpinofa, que mais t ^ 
de doze Anãos antes da Acclamaçaõ cafou coxft o dito Manoel Cor- ^ J ^ f * » < ^ 
deyro Moútofoem a Cidade de Angra, & defte matrimonio ficàrao HJ^^ÍOmn- ^ 
feis filhos j-opritneyro foy Pedro Cordeyrode Efpinofa, que pouco 1 • 
antesdoanaode ló^o.veyo eftudara Coimbra,&neHafefezDontor,Sr 
Meitre em Artes»& examinou Bacharéis, & tomou todzs as Ordés 
0^4 1 tíVfoVI.DáRègíalihaTerceyra: 
Cías,6t eñudandoo direytoíe formou em Cânones, Sc tielles fe fez 
©oucor per exame privado ,&fubítituhio algumas cadeyras dedireyto 
em Coimbra s& paííando-fea Lisboa yviveonella hum poucos annoŝ  
^ n d õ Juiz Apoítolico de cauiasRomanjícas j atè que per confelho do 
Do Doutor Pedr6 Arcèbifpo de Lisboa D. Anconio de Mendoça. & do grande Valido Pe* 
CordeyrodeEftiwfa, àvo Fernandes Monteyrojíby provido em o Deado da Bahia cabeça dc 
9ueno ^rf//^Ví,,t^d&oBraíil)&feyto CommiíFarioGéralemcodo elleda Bullada Cru-
^»<>Mti9f'g<>vtr\%aLà3i;&pouco depois de eftar na Bahia , por fuas mityto conhecidas 
T e r ^ r ^ "^lècrasdifpeníoucom elle S. Magcftade, & fem ter lido no Paço ,otes 
feu Defembargador dos Aggravos na Relação da Bahia i ôcoíferecen* 
ào»fé-lhe depois a Prelazia do Rio de Janeyroj a naõ aceytou,& gover-
fiou muytos annos no Ecclefiafticojôc fecular aquelle mundo novo,poiâ 
dinda là não havia Bifpos. 
271 Foyvaraõ de tantas letras ,&Minif t ro tantos annos, que 
álèm de huma muy copiofa livraria de que ufava, deyxou varios tomos 
-tòánúfcriptos que compoz fobre as Ordenações de Portugal, obras que 
ífctiáê de grande bem commum & não obítante ifib, fe lhe divertirão 
por fua morte, & por mais que fe procuràraó, naõ apparecèraõ atè ho-
je. Foy em ília vida tam exemplar Prelado Ecclefiaílico, que com vi-
ver tantos annos em ofeculo ,¿ íeculodo clima doBrafd ,naõ fó naõ 
deyxou nota alguma de menos honefto procedimento, más nem depois 
de-íua morte houve ^reatura alguma, que arguiffe fer feu natural her-¿ 
deyro,nem que pediffe alimentos do muyto que deyxou : índoemfiia 
dizer MiíTa á lua Sè, o achou Deos em eftado de o levar para fi»& aca-
bada aMifía,lhe deohumtal accidente,que nunca mais deofinalaU 
gum 3 com que os Religiofos doutos, & Prelados, que logo acodtraõ, o 
podeffem abfolver* & alfim expirou, fem viver mais dia algum, fenão <> 
vtm que lhe deo o accidente: & comtudo houve peífoas, que aeodindõ 
logo, lhe fabricarão hü teftamento5& difpofiçaõ de toda a cafa,& rique. 
za, nafórmaqueaelles lhes fervia $& tudo teftimunhàraõfer ditope* 
l o doente; & de tudo com fentenças contra os irmãos, & herdeyrosne-
ceffarios, mas tam:3ufentes,em Angra dafua Ilha Terceyra. Do chama-
•do teílador fua exemplar, &: ajdftada vida nos períuade que fe foy aã 
Ceo; mas dos que fe fizeraõ teí^adores, teftamenteyros,&: de fa£to her* 
deyros, fabe Deos onde eftaraó. ^ 
z j z O fegundo filho foy GafpardeEfpmofa,queiTa melhoç 
idade fe metteo,&: profefTou Religiofode SaóFrancifcoem o Convéns 
¡tode Angra, Ôcdelleveyo tomar todas as Ordens Sacras a Lisbpar $? 
rdahifoy a Coimbra, aonde cftevecomofobreditofeuirraaõ,&;voítân-: 
do depois para a Ilha, morreo dahi a annos com o exemplo "de humiU 
de¿ & penitente Religiofo, chamado Fr. Gafpar do Rofano. O tercey* 
ro íilho foy Joaõ Cordeyro de Efpinofa, que fe fez Ecdefiaftteo, & 
(ft fendo Sacerdote fecular, era tam virtuofa fua vida, que parecia hu per? 
m T s r feyto Religiofo, & mais em efpecial em a MiíTa fempre quotidiana, & 
Jb7JaJ(r i¿7ca t*™ te™** > & Pifada, que a todos admirava , & mettia devpção i te 
érats , & Mellos J c . foy muytos annos Thefoureyro gèral da Bulla da.Gruzada , officio quã 
cundo na dos R^ci fazia pontualiñi mamen te ,fem querer jàmais outro algum Beneficio, v 
fyfàwtifot. 2y* Oqjuartpfilho foy D. Violante deEfpinpfa ^a quenv^e^ 
.'•^.r ' gando 
Cap.XXIV. Dos defcéndentcs Cçrdeyfos Efpinofas. j j j 
gando à idade cafáraõfeuç pays com Bernarda Cabral ¿ t j á d l o * B h & 
de Manoel Cabral de Mello , legitimo defcendenta dos primeyros des-
cubridores »& Capitães Donatarios das Ilhas de Santa Maria, & S. M i -
guel,& morgado rico inftituido por feu pay. Pefte calamento nafcèrad 
Íeis filhos j primeyro Joanna Cabral de Mello .que metteado-fe Reli-
giofa no Convento de Saõ Gonçalo de Angra, nelle morreo prpfefla, Se 
cedo, chamada Joanna do Efpirito Santo, òc com efpírito verdadera-
mente fanto. Segundo filho foy Bartholomeu Cabral de Mello, que 
morreo ainda menor, & fe lhe feguio Manoel Cabral de Mello tercey r« 
filho, & de grande juizo, Se excellences parces, mas eftando para fe re* 
ceber com peffoa de fuá qualidade, morreo aprefladamente, & dizem 
que de veneno, ( ferà falfo ) & fe lhe feguio em o morgado o quarto ir-
mão Antonio Cordeyro de Efpinofa, que era jà Sacerdote fecular,Ôc ain-
da hoje vive logrando o morgado. 
274 Qtiintofilho foy Jofeph Velho deMellcque também 
morreaiokéyro, mas tinha huma filha natural,& de boa, & limpamãy, 
& legitimada por EIRey, Sc educanda no Convento de Saõ Gonçalo, & 
na occáfiaõ da morte a re vocou a fuá cafa, &: a nomeou por fuá herdey ra, 
&eftachamada D. Joanna Cabral de Mellocafou na mefma Cidade de 
Angra com hum nobre mancebo chamado Ignacio Carvalho Pcdroíp 
.de BrÍones»filho de Manoel Carvalho, Scneto de Pedro Carvalho,^c 
bifneto de Ifabel Pedrofa^Ôi cerceyro neto de Beatriz Caifa, & quarto 
neto de Símao Pedrofo, & quinto neto de Gonçalo Pedrofo ? que foy 
naõ fó antigo Cidadão de Angra, mas jà então fidalgo da cafa delRey, 
cujo primeyro filho FrancifcoPedrofoinftituhio hum morgado,fobi-e 
querem andado em grave demanda o fobredito Ignacio Carvalho com 
o Padre Francifco Pedrofo da CongregaçaÕ do Oratorio, por também 
efte fer bifneto da dka Beatriz Calfa,terceyra avò do tal Ignacio Carva-
lho. Sexto filho foy Nuno Velho de Mello, que morreo ainda menino. 
Earmy dos ditos feis filhos, depois de viuva do primeyro marido Ber-
nardo Cabral de Mello,cafou fegundavez ,porordem defeuirmaóo 
fobredito Deaõ da Bahia , com o Capitão Joaõ do Rego de Vafconcd-
los, de queja tratamos, quando dos Regos Baldayas,& Vafconceliosjfc 
deáe fegundo matrimonio naõ ficou defcendenciaalgüa. 
27$ O quinto filho de Manoel Cordeyro, & Maria de Efpi-
nofa foy Bernardo Cordeyro de Efp¡noía,que ficou com a cafa dos pays, ^ Btrnardí C9f 
& ainda hoje vive, & foy fern pre homem de tanto governo, que naõ fó ¿9yr9 dt Effmfi, d 
ha mais de f o. annos he Familiar do Santo Ofiicio da Inquifiçaó de Lis- difwdem faf**** 
boa, mas teve por EIRey o donativo das Ilhas, a ca^ do Marquez deurt i t jgtmU} 
Caftello Rodrigo, & dar o determinado para o fuftento delRey D. Af-
fonfoVI. quando efteve na Ilha, Sf por vezes foy Vereador daCamei» 
de Angra,^ Prefidentc d a Vereação. Cafou duas vezes, primey ra com 
Dona Maria Abarca Cortereal, fidalga bem conhecida, de que jàtrafa-
mos,quando dos Cantos ? Borges, & Coftas v&defte calamento teve 
hum filho chamado Pedra Cordeyro de Efpinofa,como opatruotio 
Deaô , mas raorreo-íhe ainda menino; teve mais hfía filha chamada D. 
Catherina, que entrou, & vive hoje Freyra profeflà em S. Gonçalo de 
Angra, Morta efta pcimeyrgmulher , cafou iegunda rez comP Mar-
gar*-
Í 5 # t i n o V L DaReal Ilha t er ceyrâí 
garida, filha dc Pedro Borges da Coíb3 & de D, Maria da Camera, & 
irmã única hoje daquelle famofojoaõ Borges da Silva 3 que governou 
tanto ná India i & l à morreo , como já diíTemoSjaflim na fidalguia def-
ies Borges Cóftas, como na dos Cantos; mas defte fegundo cdfãmento 
HÍÕ teve defceadencia. 
276 A' antiga nobreza de feu pay j que vimos jà em o referi-
do Brazao delia, & na antiga familia dos Cordeyros, ajuntou o dito 
BernardoCordeyro oBrazão Real dos Efpinofas defua rmyj & no 
mefmo efcudo fe ajuntaõ em diverfas palas a limpeza 3 & brandura dos 
Cordeyros, com a geñerófidade do Leaõ $ a advertencia do Cometa, Sc 
conftancia do Efpinheyro, ( que nem com o fogo fe afoga) & as armas 
que tocáo dos Efpinofas de los Moríteros, com tanto que todos tenhaõ* 
como tem as armas, por feu timbre a pureza, manfidão, & paciencia de 
hum Cordeyro, que fó fe fez defta forte híí Leaó temido , & veneradoa 
ÍC vitoriofo Salvador de todo feu povo. 
•'; 277 i • O fexto, fit ultimo filho do dito Manoel Cordeyro, & 
Maíia de Efpiíiofa, foy Antonio Cordeyro de Eípiriofa, que paíTando 
Ĵ̂ IT™ C*Td'y~ a puericia em Angra, & nos eftudos dos f adres da Companhia deJE» 
Z m n i l c l m S i a SUS> foy mandado por feus pays a eíhidar a Coimbra, Sc acompanhar 
dt 9ESVS- úo díro fel1 irmao De'aõ ̂ a Bahia & fahindo a bufear a Armada de Por-
tugaldoannode1650. de que eraGeneral o famofo Antonio Telles> 
deo com a frota das índias de Caftella, em que vinha o Vioc-ReyDorh 
Marcos dei Puerto /quefe tinha defencontrado da mayor Armada de 
Portugal, Sc cativo entaõ da de C a í t e l ^ e m que andou dezaíeis dias, 
aíèmdenella acharão fidalgo D- Alvaro Buílamànte, que o réconhe-
ceoporfeu parente, foy pelo contrario dar com a Armada delnglater* 
ra, que eftava à fombra da terra atraz de Cadiz, com quarenta nàos-de 
guerra, General o Blaque i deitas fahiraõ fó oyto pelas ires para as qua-
tro da madrugada jderaõ batalhaa feis de guerra, que fó trazia afrotà 
Caftelhana,& efta naval batalha durou continuada nove horas ¿-até á 
huma depois do meyodia i &: entaõ he que de Cadiz, pouCo mais dc 
hOalegoa,acodiraõ duas galés, masa temppjà^ré-elftava ainda pe-
lejando a Capitania Hefpanhola com duas Ingiezas,8c com outras duas 
a Almirante i porém efta em o mefmo tempo fe deo fogo ¿ comojà em o 
principio da batalha rinha feyto anáo do Capitaõ Calderon 5 éc outra 
affundtda, &duas tinha vencido, & cativado o Inglez; &: acodindo as 
f ales à Almirante,cuja gente jà tinha voado com o fogo, apagáraoÓ o cafeona eíle trouxeraõ ainda: com que,das feis'Caftelísanasfo à 
Capitania , para onde tinhaÕ levado o Efludante Portuguez-^foy ã 
queefeapou, & fe recolheo a Cadiz com as galés j Sc o cãfco daAlmi^ 
rante. '•• 
178 Recolhido o Eftudante a Cadiz, foy logo prefo em a ca-
dea, èí fentenciado á morte, por lhe imporem que tinha fabido da Ar-
mada Ingleza, & o naõ defeubrira no juramento dado quando o cati-
varão i mas por confelho daquelle feu parente D. Alvaro Bufiramante;, 
appeliaftdo logo da fentença para o Duque de Medina Celi* que fervia 
então de Capitaõ General das Coftas de Andaluzia, foy remettídoa e]^ 
\$) & por elle examifiado j vendo que fó repetia Virgilio»ôc.e^Fn^ 
livros 
Cap.XXíViConc lüc^ jjjp 
livros humanifticos, o julgoü foltó, & livre» §c lhe deo % o paífapoíre 
para ir a Portugal, & a eftudar a Coimbra para onde vinha j & afiim fe 
paliou o Eítudante a Saõ Lucar de la Reyna j deite a Sevilha pelo Gua-
dalquibir»dezoyto legoas acima ( & de bevilha a Ayamonte ¿ & deftc a 
Craito Marim do K.ey no do Algarve, donde vindo a Tavira, paro, fie 
i/agos, deo aquí com as reliquias da pefte, que axnda allí dü ravajôf ehé-
gando, paffado todo o Algarve, a Setuval, pela dita p§fte foy prefb, ¿ 
•condemnado a defterro para hum folitafio areal, & por quar^nti* diaSj 
mas revogada também efta fentença, fe pafibu logo a Lisboaj & dô Lw*-
boa a Coimbra, reynando ainda o íénhor Rey D. Joaõ IV. 
279 Em Coimbra achando a ieu irmão o Doutor Deaô da Ba-
ilia, por ordem fua fe matriculou nos Sagrados Cânones, & juntamente De feu M i f i r e o ^ 
¿na FÜoíbfia do Venerável Padre Joaô de Carvalho da Companhia dè **r*víl M t e 
J ESUS, infigne Lente, que depois foy de Theologia, & morreo Rôy- C*™*1*9-
ror de Braga, fanto, & fabio j 6c vindo-fe o dito Doutor feu irmaõ para 
Lisboa, ficou o dito Efptnofafó, & continuando a Univerfidade, atè 
-quefe refolveo entrama Companhia deJESUS> & entrou nellaem 
% 2. de junho de 165 7- Ôc acabadoo noviciado, teve ainda mais de hum 
anno de Rhetorica, &: logo quatro aihdade Filofofia , & hum de Meí-
ire de Lacim na Nona de Coimbra, & depois quatro nas Ilhas de Sao. 
Miguel, & Tercey ra, & logo quatro de Theologia em Coimbra, Onde 
tomou as Ordés de Mifla Sc voltando para o terceyro anno de novicia-
-ido de Lisboa, foy em mifTaõ a Peniche j & dahi chamado pelo Illuftrift 
limo Primas de Braga D. Veriflimo de Lencaftre s andou em miíTaõ feis 
mezes, correndo aquelle vafto Arcebifpado, atè que em certo lugar 
lhe deraõ veneno , & por mais que logofç lhe acodio com vomitorios» 
lhe fobreveyo huma malignia, com que o trouxèrâÕ a Braga, & chega-
do com ella às portas da morte, quiz comtudo Deos, que efeapafie ain-
da* 6c enCaó o mandarão Outra véZ para Lisboa, & ño Collcgio de San-
to Antão foy tresannos continuos íiibftituto daquelle grande Pateo, ôc 
acabado o tal triennio, o mandáraõ para Coimbra. 
280 Chegado pois a Coimbra em o anno de 1676. vinte an-
nosleo naquelia Univerfidade as Cadeyras de Filofofia, Theologia 
Morais & Efpeculativa , atè o anno de 696. naõ deyxando comtudo de 
fazer varias mifíbés a Vizeu, a Pinhel, a Torres novas, & ao celebre 
Santuario da Senhora da Lapa noBifpadode Lamego, aonde fez, queá 
Reíidencia dosReligiofosda Companhia de JESUS, que alli fempre 
havia 3 mas interpolada por vezes cada annojícconfirmafle perpetua 
com novas material, & capaz habitação, & Religíofos fufficientes para 
pregarem, confeíTarem, & lerem. Concluídas as Cadeyras de Coimbra, 
$c vendo-fe entrar jà na velhice/e retirou a Braga,&: quatro annos nclk 
refolveo 05 cafos que fe oíFereciaõ; & dahi foy mandado ao Porto fazer 
o mefmooíHcío, que fez em aquella Real Curia oyto annos; donde a 
obediencia o mandou outra vez para Lisboa, 8f expreflamente lhe or-
denou imprimiíTe o que tinha manuferipto: mas em Saõ Roque o obri* 
gáraõ a reíblver ainda nas duas Cadeyras que alli ha de refol uções adm-
ira , & ad extrattqat de antes oceupavaõ a dous homens, & rao grandés 
homens, co^oo astigo Padre Meftre Manoel de Andrade, Sc o famofi» 
Dou-
3j§ tivroVlDaRegiallhaTerceyra: 
Poucorjofephde Bricoi &.liclas eftas Cadeyras, oobrigàraõ ainda a 
ir ler a de Prima no celebre Seminario deSaõ Patricio ema mefma Cou 
te de Lisboa i mas repetindo de Roma o Reverendiflimo Gèral da G ¿ 
panhia a ilia ordem, de que imprimilTe efte Padre os feus manufcripto», 
entap p puzeraõ noCollegio chamado do Paraifo, dentro da mefma 
Lisboaj em tres annos & meyo que là eíteve, 6c jà mais dous que rem de 
Prefeytodo efpirito do grande.ColIegio de Santo Antaò n̂eftes uk¿. 
mos preparou íeis tomos grandes de folio, que começáraõ a imprimir*, 
fej quando feu Author jà vay.em fetenca & íeis annos de idade3& de R^ 
ligiaõ perto de fefíenta. • : , 
281 Delle pois ultimo filho dos acima ditos Manoel Cordey-
ro, & Maria de Efpinofa, tocado (como pedia a hiftòria ) o material de 
fua vida, naõ fe.y do efpirituaí que delle poíía dizer virtude alguma; 
viftos os innumeraveis benefícios, que Deos, Sc a Virgem Senhora da 
Lapa lhe fizerão, & o pouco j & muy to mal que os tem agradecido; & 
fó fty que .por meyo daquella milagrofiífima Senhora efpera ainda o 
perdão de feus peccados, Sc huma hora da morte em a Divina graça3 eo?. 
mofe perfuade que ákançàraõ feus pios 3 Sc muy devotos paysj&quc. 
também a elle lha álcançará.õ de Deos. 
282 De outras nobres famjlias daprefente llha Terceyra, di* 
remos quando tratarmos das outras llhaSj donde fepaíTáraôà Terceyra, 
pois naó he bem moleftemos; ao Ley tor com mais genealogias , todas 
juntas .Vamos agorá às guerras qvie a Tercey rajmais que as outras Hhass 
experimentou atè hoje, 
„• ^MJ.,.,„„i - • • - . • -»4 
C A P I T U L O X X V ; 
Das guçrra* que a Terceyra experimentou, efiedaímefh . 
: . te pelo Senhor D . Antomo, & Coroa de Portugal, * 
contra a deCaftella. ' -:' 
283 p M o caf . é. defte Uv. 6. deyxàmos jà tocada sprime/m 
1 JL/ quafi guerra, que em o lugar da Praya 5 naõ fendo aind* 
Villa, houve contra huma Armada Caítelharia, Scavitom prodigio^ 
qtie delia entaõ alcançarão 3 Sc que foy prenuncio das que e&i ílhulu* 
via depois terde Caftella pela fua Coroa Portugueza, que defendeo 
fempre tantocomo agora veremos,Sc tendojá paífademais deceuto^ 
trinta:annosJqLie a Ilha Terceyra era defeuberta, antes do anno.de 14.50̂  
naõ fe. fabe.de outra guerra que contra a Ilha Terceyra ñzeííe naçaõ al» 
guma, atè que depois da morte do fenhor Rey D. Henrique, então Fe-: 
líppe IL.de Caftella fe introduzio na Coroa Lufitana , íem haver quem 
entaõ fe lhe oppuzefle, fenaõ o fenhor D. Antonio, Sc por elle uldma-» 
mente a Ilha Terceyra, Sc ailim he força dar ditto a noticia devida; . 1 
M. _ , 284 ..Sabido, Sc conftante he > que na Coroa de Portugal a E U 
¿ S A W S / Re^jD'MaT10eI ^ccedeo feu filho EIRey D.Joaõ I I L do nome, * m 
- - — & ' o«jucofilhodefte,morrer antes de chegar a.reyiwr > Icdeyxar j i ñ M 
Cap.XXV.Daprim.gtíer/q-deC^^ 
Dom Sebaftiaõ jeftefuccedeo noReyno aoavò D. Joaõ I I I . fie tamberii» 
poreftefeu neto falcar na fatal bacalha de Africa,lhe fuccedeoa ellen* 
Coroa hum feutio, o Cardeal D. Henrique, filho do fobredito Rey D* 
Manoel > & que por o Cardeal Rey também iu& deyxar defeendencia 
alguma, morrendo em 31. dejaneyrode 1580. tendo reynado hum an-
no, cinco mezeS jôc cinco dias, foyneceíTario tornar a bufearjoutra dag 
muytas linhas que havia do mefmo Rey antecedente Dom Manoel j &ç 
porque defte Rey tinha cafado huma filha D. Ifabelcom o Emperador 
Carlos V. outra, D. Britei;, com Carlos Duque de Saboya, por i/To de£» 
taíêgundaò filho Manoel Philisberto Duque de Saboya, & o filho da 
primeyra Felippe I I . Rey de Caftella, ambos fe oppuzeraõ à íuccef-
faõ da Coroa Lufitana j porém como do mefmo Rey L). Manoel ficàraõ 
mais duas precedentes Unhas mafeulinas, a do Infante D. Duarte, & a 
do Infante D. Luisj St do pdmeyro ficàraõ duas filhas primeyra. Dona 
Maria, qnecafoucom Alexandre Farnezio Duque de Farmaifegunda, 
D. Carharina, quecafouno Reyno com D. Joaõ Duque de Bragança} 
também eftas duas Reaes cafas fe oppuzeraõ à Coroa vaga. 
285 Mas porqueo Infante D.Luis deyxou filho varaõ)&ainda- DofenhôrT)'. Ântài 
quenaõ era de legitimo matrimonio,eracomtudo verdadeyronetodej^wo accUmAdo Xe} 
Key D.Manoel,&c homem já taõ perfeyto,qera Prior do Crato em Por* e/ttLidoa coitrafitt 
ruga! aonde eftava j porififo tam grande parte de Portugal íeaffeyçoou prwo Ftiype I L d* 
tanto a elle, que muytos Lugares , & Cidades o acclamàraõ por feu c*«*v 
Rey,Ôc naõ pouca fidalguia o feguia j & logo mandou avifo à Ilha Tec-
ceyraque o acclamafíe , & o fizeííeacclamaremas mais dos Aflores, co-
mo abayxo veremos * porem vindo brevemente feu primo irmaõjPe^ 
lippe Il.Rey de Caftella, cõhu poderofo exercitoa Portugal,&falt3n-
tandoos mais dos Portuguezes ao feu natural Rey * Sc deyxando-oas 
terras que otínhaõacclamado,foy o exercito do Rey D. Antonio tam 
vencido^ deftruido pelo dito feu primo Felippe I I . que o Portuguez 
Rey foy obrigado a fe valer de França , & Inglaterra, para poder tornar 
a Portugal que tinha por próprio Reyno feu. E aííim vamos agora ao 
fuccefíbda guerra que fe fez contra a Terceyra ^ a o que fuccedeo em 
as mais Ilhas, recopilando o que larga, Sc confufamente conta o noflb 
Fru&uofo, teftimunha daquelle mefmo tempo, & verdadeyra, & outras 
Relações daquelle tempo. 
286 Nofim dejulhode 1580. veyo cartada Camera de Lis-
boa à Camera de Angra, como tinhaõ acclamado Rey ao fenhor Dom 
Antonio, & pediaoacclamaíTem também, como já tinha feyto Santa-
rém em 19. de Junho de 1580. & no fim de Julho do méfmo anno, 8c a - ^ aedantaçat 4â 
inda de Lisboa tinha mandado o dito Rey D. Antonio (;diz Fruítuofo fenhorD. Antonio re-
Uv. 6 Cap. 18.) hum Antonio da Cofta àllhâ Terdeyra, para nellaoac^ ctkid* de caminho 
clamarem por Rey de Portugal & paífando pela Ilha de Saõ Miguel, o.em s- Miguel, 
deyxou acclamado nella i & chegando à Ilha Terceyra, vendo efta que »*Jt*ppr*P*fit*<»* 
ficava acclamado em Portugal j & que era varaõ, rteto delRey D. Ma- * A meJr4i. 
noel , & natural do Reyno, como a Rey Portuguez Qacclamàraõ por 
leu Rey j & paffando o mefmo Antonio da Cofta á Ilha do Faval, para 
fazer nella acclamar o mefmo Rey, morreo dentro em oytodias. Era o 
Bifpo das Ilhas nefte tempo D. Pedro de Caftilho aufente de Angra, Sc 
Gg eftá-
LiVffò V L DiRcgiallhaTcrccyf^; - r ; * 
0£ava vifítando à Ilha de Santa Maria i êc cm Angra cílava por C o r t ^ 
gédor de todas as Ilhas o Doutor Cypriano de Figueyredo çle I ^ Q ^ 
(|ue pouco depois foy feytoGovernador da Terceyra por ElR¡?y Doni 
íVnpnio j & paíTadosafíim-muytos mezes,ôc citando já depofle da Co-
roa de Portugal Felíppe ILde Gaftella, & ofeu competidor P. .Anto-: 
Aio, aufenne jà por França, & Inglaterra, depois de vencido em Akaa -
fara de Lisboa, avifou efta entaõ a Angra j que já tinha aceytado por feu? 
ReyaFehppejqueoaceytafletambemi & nunca quiz Angra mudar 
do primeyro Reyjurado. 
387 Enta6em20.de Abril do anno feguintedelçSi. & p o e 
ordem do dito Felippe fahio de Lisboa o Galçaõ baõ Chriftoyaõ,& nel^ 
leAmbrofiode Aguiar Coutinho como titulo de Governador das ilhas 
2>4 etâaneid M n * Terceyras, €c em direytura à Terceyraj & com grandes poderes: eça efr 
€tyr* pehfenhor V , te fidalgo filho de Pedro AfFonfo de Aguiar, Provedor dos Armazert* 
'Antonio^ d* ««/• e*n Portugal, & já tinha ido por Capitão mor de huma Armada à Indía^ 
tanà* ât S. MigHtt coiprí ElRey D, Sebaftiaó a Africa, donde veyo refgatado, & gover-
pAra o primo Felipft, Cetuvalfoy prezo por EIRey D. Antonio 5 Sf na batalha de A i * 
í C k r t à w t i * cài,tara ficou livre Por Felippe, k fey to Commendador da Ordem de 
• ' * Chriíloj efte pois vindo agora por Governador para áTerçeyraJ& pafV 
(\ fando pelo Norte de Saô Miguel à lançou em a ponta dos Mofteyros^ 
hun\Thomè Rodrigues Tibao ̂  veador feu, que levafle a nova a Pom^ 
" Delgada, de eftar Felippe já Rey de Portugal j & defte fo.tér fahtàc^ 
EIRey D. Antonio jêc ainda que em Sao Miguel, & efpecialmenteetti 
Villa Franca foy por muy tos muy fentidaeía nova 3 comtudo bafloii 
ella para quaíi toda a Ilha fe mudar do Rey D. Antonio para o Rey I X 
Felippe. .. v 
i 288 Continuando pois o Governador Âmbrofio de Agúía^ 
com feu Galeaõ em demandada Terceyra 3 chegando à viíta de Angra 
ínandouâvifodf parte delRey Felippe , declarando quem era s$ç a que* 
vinha, 6¿qúe efperava repoík para poder entrar, Sc entregar as cartai 
T i Z T r f l T ^ ^ feU RefPondea a Cidade ̂  os do barco re voltaffem íogopa? 
fa da ilhadts "MU ra 09aíeaõ >& <lue; efte com 0 feu chamado Governador fe fbííe logqi 
¿Hti% & de como ¡ d a I I i ^ naõ paraffe alli mais. Voltou logo o Governador para SaõMi^ 
Governador â$ cada ê^ ' » ond6 foy bèm tecebido, & o Rey Felippe acclamado atè pelos de 
hfía ¿ta* dtm ilhas Villa Franca, bem contra fua vontade, eftartdo jáem Saõ M iguel r ¿ 
procurava mmdar colhido de Santa Maríâ o Bifpo D. Pedro de Caftiiho; cu jo Arcediáffcí 
7^fHÍVd7a 'Man0eI Gon?alves» cu ydando fazer bem á Ilha Terceyra,por fer jia* 
f eo- tUral delia, voltoUa ella em hum barco de remo, & cóm novas, cartai* 
' para o Corregedof Governador de Angra, éepara m t m Í '^"¿íiégandQ:-
em 2. de Junho de 1581. foy prezo debayxo da Fortaleza o talbarcí^ 
com os que vinhaô neíle, & tomando-fe-lhe Os rçmos j alli os tivera$ 
oytodiasprezos,íêmlhes acodirem cóm coufá alguma, nem lhes cófi-" 
, fencirem fallar com gente da Ilha, atè que dahdo-lhes osrèmòs3& as vi-*v 
das,osdeyxàraõ voltar aSaôMiguel,fem ferem nemaindà ouvidoi^ 
da Ilha Terceyra. 
289 Nos feguintes dias não fazia mais jC» qiíe governava aí: 
Terceyra, que fuftentar a voz delRey D. Antonio; & pelo contrario & 
<|üe goVeriíava em S. Miguel, confirmar fua mudasfa para $ \ i f c $ J ? e í 
' lippej 
íippe' i & fó de mais • trafctfá cada hüm de por teíx&yras péífoás: màndaí 
matar ao outro j &r íféííhühia dás mortes füccede^&'ífto conta Fruduo-
foem outro lugar hi/."^ mfòZ. & tàes erudições mette nelle, & de ma-
terias diífereíiteS da qúe hià hiftoriaíido y que po^ mo confundir o qúe 
tratamos, asnàõ metto, & fó vou continuando com a Irifulàna Accia-
maçaõdelRey D, Antonio.- ^ . •': 
Ç A P I T U L O X X V I . 
' Dmprimeyras Armadas que hmftiraõ a Ilha Tetceyray 
& da fatal batalha dtâ Armadas Reaès defronte 
. : de Sao MigueL 
• 290 TJI- M 1581. conforme a Fru&uofo nofeu Iw.^ cap. 100. Sc 
X i j à entradas primavera yfahjo do porto de Santa Maria D. 
í e d r o Valdês com fete náos grandes, Ôc mil foldadòs netlas, íóramuy-
tá fidalguia, que fcembarcou, além da muyta mais gente de marjác cha-
gando a Saõ Miguel que tinha a voz de Caftella, com ordem do Go* 
vernador de Saõ Miguel, o fobredito Aguiar, levou o Valdês comfigo 
a hum feu primo Joaò ( ou Diogo) Valdês, Meftrc de Campo,Sf gran-
de Gavalleyro, & fe foy com a Armada íobre a Terceyra,& tomando hS 
barco que vinha do Fayal>hft homem do barco lhe fez fácil a entrada da 
llha,6c o poronde a entraria^o que ouvindo o Meítre de Campo perfua-» 
dio ao primo General > que commetteíTem a Ilha, & naõ perdeflem tanl 
boaoccafiaõi& com effeytoi em dia de Santiago, de madrugadaíançà-
raõ em terra quatrocentos homes bem armadosxom varias peças de ar-
telhariajem híi poílo, antes chamado Cafa dafalga,& ganhando outras 
peças que da Ilha alli eftavaõ,fe puzerao os Caftelhanos a lançar fogo às 
poucas caías daquelle fitio ,6c a queymar asfearasde trigo que por alli 
havia, fem poderem os poucos lavradores refiftirlhes, mas fó darem avi-
foà Villa da Praya. 
. ; 291 Vindo porém logo gente armada da Villa j Sc lançando DaprimeynArmS 
diante aos Caftelhanos muyto gado para os perturbar, inveftiraõ com dtCafielU % /*»-
eiles de tal forte, & com tal furia por verem queymadas as fearas do feu im gente dt ¿%*rr* 
trigo, que desbaratando os Caftelhanos, não deyxavaõ algum que naó ^ImZf i toVcZl^ 
pafíaflTem á efpada, 6c vencidos, & mortos quafi todos, nem áinHa aos ^ maf mQrni, 4ti a 
q ê-fe rendiao vivos, perdoavao, antes a D. Joaó de Bafaii ,fobnnhodo mÀjorfda^tii^&e. 
Marquez de.Santa Cruz ,Sc a outro fobrinho do Duque de Alva, que 
rendidos lhes pediaõ as vidas > os matàraò a Tangue frio, & o mefmo fi-
zeraõaó Meftíe de Campo Valdes, & a muyta fidalguia de Caftella 
que alli. vinha-* & nao fó recobrarão a artelharia que o inimigo tinha to-
mado ao entrar na Ilha > mas também aque tinha trazido, & riqmífimas 
armas com que vinhaõ, Sc muyto maisjSctudoo quetinhaõ roubado 
da terra ,femiicar peífoa que levaífe nova às nàos do que paffava; o que 
vendo o General; Valdês, fe levantou com as.fuas íete nàos, & voltou a 
Saõ Miguel a deículparfe; os da terra dando logo a nova da batalha, 8c 
JÓÍ Li^òVI.DâRegiallhaTcrceyrji. 
yiforiaqiielinhaóvoaíeguido,fi?era6prociíraõ enxacçaõdc graçass 8e 
J)a ftgmâny & ma- Angra, & toda a Ilha íe preparou mais para o feguinte. 
wrarmadadeCaftif-, tyt Em o principio logo de Agofto do meímo anno de ^ g r ^ 
% t gt(c janta «««chegou aSa6 Miguel outra Armada de vinte& duas velas, denàos 
frimtyr^cõmtttirai & galeões>dequehuniD. Lopo era o General,& tomando c u i 
A * F * & d*artilha »aô Mj . ^ ãlèm do refrefc0) a hum Frade Francxfcano, chamado Fr* 
ndtfrmdaê. taDeIgada,&Commifíario das Ilhas) por imaginar que o tal Frade 
poderia reduzir osda^Ferceyra á facçãodeCapella >kvando.o fefoy 
logo juntar com o t>. Pedro Valdês, que ainda andava junto à Tercey-
ra, unidos ambos com asfuas quafi trinta nàos de guerra, mandíiraõ 
barco àterra com o ditoFradfc, & cartas de embayxada* masnm que 
óbarcoch«gaííe;ctín{entira6osdaTerceyra,& fugindoobareoaos t i -
ros fe voltou para a Armada efta bofdeàndo oyto dias em húa noy-
tèenveftio aterra, ôcquerefido lançar nella exercito jfoy tanta a arce-
ihat1^»1 ôfc mofqúctaíia ¿ que á terra difparou fobre os CaUelhanciS Í q ue 
étíésTe í-etiràraálogõ fem pòrpè em terra, &• ambos osGeneraesdas 
Armadas le voltáraô a Lisboa, aonde aDom Lopo/oymuyto louvado' 
naõ fe arrifcarmais} & ©D. Pedro Valdes foy fentenciado acabeça.fó^ 
ta, por fe ter havida como fe houve, fie comtudo ainda fe ihe perdoou 
dèpois, Ôc fe foy para ás montanhas de Oviedo fuá patria ,fem mais-ap* 
parécèr. ' < - - . - :, 
Na6 fe atrevendo tám cedo tornará Ilha Terceyra os Ga-* 
D i âum pt̂ Htnm ̂ clhanos, eftava ella conftante pelo feu Rey D. Antonio, quando em o 
Art»AàMwntrariM% principio de Mayodo anno de 1582. chegou à Ilha de Saõ Miguel h ú a 
quejutoaS. MigHttytcpxtnz Armada de feitf velas, cujo Capiraõ mòrera Pedro Peyxoto da 
peftjjradtcad4 huma Silva* que vinha no Galeão S. Chriftovaó, com outra nào almirante , 65 
mAoTem ^cnhontm rres caraVê as ma's»^ 'lum Pata3i:o ̂ e & Comando mais em Pon-
MAjor *ye» 0 f a Delgada duas nàos Iiiglezas que alli eílavão, & da terra nellas varia 
MJ/gWOT#,(ííJ.r V i /Horta, fartàrao? ' foldadefca, appareceo logo, fobre efta,outra pequem Armada deEran* 
tezes, que governava Moníieur Landroy, 8c emíim pelejando ambaŝ  
fe apartarão fem conhecida vitoria de huma à outra, & deyxàraó a terra 
como de antes, retirando-fe osnaturaes a ella, cem alguns mortos^Se 
feridos outros, fttás-'ifóo ehi numero coníideravel, pofto que Fruâuoíb 
chame a ifto batalha, & com fó ifto defereva a Ilha de Sao.Miguel muy* 
to revolta. ^ 
294 Neftemefmo tempo, mas depois da dita peleja, cbegár 
raõ também a Saõ Miguel quatro nàos de Genova por parte de .Gfl.ftel-* 
!a,&por Cabo delias D. Lourenço Cenoguera, que deyxamioatòora* 
do ao dito Pedro Peyxoto, fe recolheo à Fortaleza sfugeyto aoGover? 
nador Ambrollo de Aguiar; porém morrendo efte de natural doença, Sç. 
com pouco mais de hum anno de governo, Ôcem 5. dejulho d e i f S í i 
lhe fuccedeo no governo hum feu enteado , chamado Marfim Afíbnfe 
de Mello, filho de Jòrge de Mello Coutinho, & de D. Joaima da SÜ^ 
Va,6í foyeleytopela llha, & peloBifpoD.PedrodeCaáilho, : _-
29̂  Eys que aos 14.& r^ domefmojulho de içSí .chegou 
a S20 Miguel huma grande Armada do ãcclamado Rey Dom Antonio^ 
eue nella vinha cm ^eíToa, & em demandada Ilha Terccyra jqiiç í í^/ í^ 
Çap.XXVlvPecof f io&rCaf te^ 
^rme por fi, 5c de caminho queria fegurar a Saõ Miguel 3 cm que I m i * 
grandes divifoés. Vinha m Armada por General do mar, & Condená-
vel oExceUentiffimoQondedeVimiofo,do Portuguez f a n g u e R e a l f ^ a r m a j i 
& por Governador, & General da guerra que íe oíFerecefle, o Frances tm quevinktofenho* 
Conde 3 & Marichai F elippe Eftrofle > que já o tinha fido do Campo O. AHMÍO, & com* 
deiRey de França, & conhecido era jà por celebre Governador de Ar- *Iit9a 4tS.- Mg»*!* 
mas: vmhaõ mais com eftes Príncipes outros muyeos fenhores, & fidal- f'tf***!0*?*!***-
gos de França, & de Portugal; & conílava a Armada de feflenta velas, ^ ¿ ^ M l ^ t 
de Galeões, & nàos de guerra, & outras neceíTarias j 6c fóra outra muyta 4 ^ 0 n9V0 Rty o í 
«lai* gente, trazia oy to mil homens de guerra, Toldados quafi todos Antonio ftfijpáMÇ 
í rancezes. Da Armada veyo logo à terra Enviado, requerendo fe en- Ttretjra. 
Cregafíem em boa paz i & fe refpondeo que eftavaõ por Caftella, & fe 
haviaó defender > & acodio gente da ilha a defender a coila do Sul, 
coufa de mil & quinhentos homes; mas fem terem na cofta de Rofto de 
Cao muralha alguma, nem artelharia, mettendo-fe fomente em trin-« 
cheyras de cavas feytas no areal, & pondo vigias nos pollos decalháo 
xnais altos» 
296 Emos 15. .16.8c t y, do dito Julho fazendo a Armada con-
tinuos acometimentos à Ilha,¿c difparando fempre muyta artelharia 
atècanfaragencedaterraiemfímao meyodia dos 16. de Julho, cbin 
dez lanchas, ou galés, lançou coufa de tres mil homes em terra, em hum 
jpoílo de calháos entre a Alagoa, 8c Rodo de Cao, & logo mais adentro 
íe formarão em tom de exercito, & batalha, & fem nem as vigias com 
a fumaça os verem, nem da terra fe lhes refiftir mais do que fugirem pa-
ra o fertaõ da Ilha; & entaõ he que acodio da Cidade o Governador da 
Ilha com gente da Fortaleza, Ôc vendo jà em terra oimmigo,&com 
poder tara fuperior fe voltou logo para a fua Fortaleza > 6c defembar-
cou maisno mefmopoíloaReal peífoa de Dom Antonio com dous mil 
íoldados de fua guarda, 8c muyta fidalguia; o que villo, os Francezes 
cntràraõ pela Ilha dentro faqueando lugares, 8c Villas,8c dos que faziaõ 
«Iguma refiftencia matàraò a duzentos, 8c alguns Francezes também 
anorrèraÕ, 8c muytos ficàraô feridos j 8c fó a grande Villa Franca ficou 
fem fer faqueada nem oíFendida, porter de antes mandado vifitar, af-
áimnòmarcomo na terra, ao novo Rey Dom Antonio. Foy faqueada 
também a Cidade de Ponta Delgada, mas naõ a Igreja Matriz, que pa-
ra o naõ íer, lhe mandou o Rey pòr guardas ¡ & difpondoelle jà rendei 
por armas a Fortaleza, fuccedeo de repente o feguinte. 
297 Aos 21. de Julho de 1582. teve avifo o Rey D. Antonio 
de virjichegando outra poderofa Armada delRey de Caftella, 8c que- ^ ^ ~ & { g 
tendeiogo ofíerecerlhe batalha, fe embarcou na noy te dos 11. paraos -Armad* de ff/ippt 
^2í5cdeyxára6os Francezes a Ilha de Saõ Miguel, 8c todos os da Ilha,//, contra a de fw 
que tinhaõiugidoparaas montes, voltárao paraguas cafas. Na Arma- primo Dt Amonio^ 
dadelRey^D. Amonio fe refoiveoquenaõ convinha que fua Real peí- «**«*7f« F M « . : 
íoa afliftiffc na batalha, 8c aíllm o obrigarão a retirarfe para a Ilha ^ ^ ' ^ p e t ^ Z T T 
ceyra, aonde por hora odeyxamos. A Armada Caílelhana tinha fahido t J b J ^ i h í v e Z i Z 
de Lisboa em lo.domefmo Julhocom 28. nàos de guerra, & por o u ^ ^ & Antonie^p. 
trasque atrazdellavieraó, chegou a Saõ Miguel com quaíi quarenta-warf? t t y M T m t j j 
yelas i fóra pataxosde arifos. Vinha nella por General o Marqu?/, dai^. 
}Sf LivrõVl.DaRealIlhaTerceyrai 
gancaCruz D.Alvaro Bafan,& por Meftre-.de Campo General-D. Lor 
po í k Figueyroa, & muytos outros fenhores, & fidalgos Caileíimaoss 
$t pOr-Capicania oGaleaó Sao Martinho j & em roda a Armada-Gafta» 
lhana vihhaõíeis mil homês de peleja, fóra a fidalguia, & innumeravel 
marinhagemiôc comtudo não foy admirtida efta Armada em Villa Frà-. 
ca, qúe eftava pelo íeu Rey D. Antonio. 
298 Em 23. de Julho fe aprefefttàraõ baralha as Armadas, 
ç m igual valor , & efpantofo terror de quem as^vú > porém tres dias 
aadáraõ acometendo com furriadas de tiros^ íem lhes permittir o tem-
po chegarem, a formar batalha jatè que aos 26. do dito Julho, diads 
b m i Arina, fe travou com tal furia a batalha, que íe abalroáraó osGa. 
léóes,Capitanias, & Almirantes,& atracados batalhàraò por maisd§ 
cinco horas continuas, fem fe ver mais que a defenfreada morte em to-
dà a parte j atè morrerem da Armada Franceza o General EftroíTe, a 
Gõndede Vimiofoj&muytos outros fenhores , & fidalgos,&da foi-
dèWfiaftjiâôí duzentos homens, & alguns navios Franceses for^p^f* 
fundidos, muyeos deftroçadoss&os mais deyxàraõ a batalha&,è fo" 
rao, fem poderem já feguillos os Caftelhanos, porque deites a Armada 
iicou muy to derrotada, & com muy ta gence morta i porem como o íe» 
General Marquez de Santa Cruz íòube guardar fua peflba na praga da 
artelhari^, governando-a debayxo da cuberta j & o General Francez3Sc 
opoiidede¥inii^fò,§c outrosfemelhantes fenhores morrçraõj/?£oii 
cm fim a vitoria pelos Caftelhanos. 
299 Ifto em fumma he, o que Fro&uoíbj teftimunhade vifta^ 
diz delta batalha naval no/íV.4.defde o cap. 101. atè 104. mas deyxoi* 
dedizerque efta vitoria naõ fby tantode valor dos Caftelhanos , quaíu 
to da fugida, & trey çaõ de mu y tos navios Francezes3que não quizeraõ 
peleiar^&r fugiraõ logo. Nosfeguintes£•<?/>. 105. & 106. conta comolo-r 
go Villa Franca fe mandou entregar ao Marqbçz de Sanca Cruz ffiéo* 
nioos navios Fríjncezesqueeícapáraõ,&hump^taxo dos qvLfrtfabtib 
ficado em terrayfeforaõ para a Ilha Terceyra> & que deténdo-ife o y u 
toriofo Marquez tres dias ainda em o mar,mandou depois a Villa Ftan+ 
Ca feu Ouvidor i gente de guerra , & fentença que em ptiblico' cadafaU 
fò fe leífe, & nelle fe degolláraõ a trinta fenhores,6c fidalgos Franm^i 
por perturbadores da paz conftituida entre França ; & Gaftêli&;-& d^ 
mais fe enforcarão cincoenta & tres Francezes de menos qualidade^ Lo-
go em 5. de Agofto foy de Ponta Delgada a Villa Fjràoca o BifpíhPcmv 
Fedro de Caftilho, & da Villa foy ao mar vifítar ao M a r q ú e s e n& 
mefmodia defembarcou o Marquez, & entrou na Villa com gé^deré^ 
cebimento, & applaufo, èc o Bifpo voltou para a Cidade, & o Màr4jie^ 
fe embarcou, & chegando a Ponta Delgada foy, nella recebido $0x1 
• grande triunfoda Cidade, & Fortaleza,& fó a hum fidalgo,:VèreadQs 
de Villa Franca mandou degollar, & os outros culpados fócondeíiot* 
empenas menores. • • ' > • ; = ; - - > 
300 Tendo fahidode Lisboa o Marquez eiô lo.déjulho^fiç, 
ficando-lhe là tres nàos de guerra, fahiraõeílas aos 11 & com varíosfcn^ 
contros dos Francezeis defapparecèraõ já perto dé Sá6 MígueU-BíB ^ 
ieAgofto ehegéu a Aémada de Sevilha com áezÁÍkisymm d ^ l r i ^ t 
Cap.XXVII .Pe hS fidalg. que fe levantou cm Angra. $ 6 $ 
que vinhaõ ajudaraoMarquez j masefte tendo avifoque vínhaô náçs 
da India ycm tai altura as foy bufcar, & trazeodo-as a k>aõ Miguel, dâ  Dá Armdn UnâÀ 
hi as remecteo a Lisboa com fete nàos em fua defeza, & nellas fe foy à é ^ J f ^ i ^ ^ M ^ 
Saõ MiguelpBifpo D. Pedro deCaílilhopara L i s b o a , & o M a r q u e z ^ 
deyxando em Saô Miguel quail tres mil Toldados de guarnição, parti© 
cm j . de Agofto com ambas as ibas Armadas, & emcres dias fe poz fobre Z n ) T / h í t m % 
a Ilha Terceyraj mas eftafem fazer cafo das carcas, ficembayxadasdoyi^^ivf/J^ 
Marquez, & fuas Armadas, lhe refpondeo com tanta, 8c tam forte arte- Jot Àt Ctjtelt* aLifi 
Ihariaj que o Marquez deíiftiode tal empreza, Sc fe voltou a Lisboa. E h*p* fi ¿trevtrcm, 
aqui com pouco mais, & fóra da hiftoria, acaba Fru£tuoio o feu Uv. 4. c9m 4 T*r*ey*s 
caf. n i . • • 
C A P I T U L O XXVII. 
B e huma parcialidade que houve em Angra contra o Senhf 
£>. Awtomo i & da worte de humfidalgo, érperfeguu 
¡ao contra o Collegia da Companhia 
de Angra. -
301 A Cclamado ( como vimos no cap.tç.) oSenhorD. Anto» 
f \ nio em Rey de Portugal na Ilha Terceyra, 6c Cidade de 
Angra, naõ deyxou de haver nella alguns, que mais inclinavaõ ainda tiCow d hmjidétgé 
Caftelía j defta inclinação foraõ algüs fidalgos, & com occafiaõ de hit- Foa5 dc Seme9r <f 
verjáquafidous mezesque lhefattavaõ novas do novo Rey D. Anto- ^ ^ ^ ^ ' ^ 
nio, & verem que qualquer náo que paífava para Caftella por alguma & £ } l r M { 
daquellas Ilhas, dizendo-lhe queeftavaôpor Felippe, a tomavaõ>jun- 3 
tos os ditos fidalgos aííehcàraõ entre fi de fahirem todos a cavallo arma-
dos pela Cidade, & acclamarem a Felippe I L por feu Rey j & d e Por-
tugal i mas altercando qual de!les feria oque fahifíe acclamando, pafíi 
os outros ofeguirem, refolvèraó lançar fortes , & nelias fahiojoaódc 
BetencorÔc Vafconcellos,decuja Regia fidalguia já fallamos no cap, 
21. dos Betencores, & taf. 21. dos Vafconcellos; & o animofo fidalgo 
aceytoua forte, 6c prometteo fahir em dia de N . Senhora da Nativida* 
de, 8. de Septembro de 15 80. 
302 Chegado o dito dia, promptiílimo o fidalgo cavalgou a^ 
mado,Ôc brandindo huma lança ( por mais quê feu filho morgado Vitaí 
4eBetencor & Vafconcellos lhe quiz impedir a fahida) fahio comtu-
do peias mas da Cidade, dizendo em alta voz, Vw* EIRey D. Felippa 
érqttem o cmtrario differ, morra : & fem ha ver dos da junta feyta quem 
fahiííe,5c o feguifle, chegou diante do Corregedor, jà Governador* 
laçando as mefmas vozes,& acclamaçoes de Felippe^ junto jà muytõ 
povo, clamando, Morra o trayàor, o prendeo, 6c com fua guarda o l i -
vrou de o povoo mataralli logo, & o levou, & metteo na cadea da Ci* 
dadei à vifta do que os de antes conjurados fe retiràraõ aos montes, Sc 
quintas fuas j Sc o prezo fe ficou em a eadea, fem nem delia períender fa* 
hk* nemjàmaisdaccmakum dos outros ,ra3sfazendo.íaI vida na ca* 
Livro V I . Da Regia Ilha Tctcey r£. 
dea,&Cara conforme com os preceytos Divinos,que eftando perto de 
dousannos prezo, nem palavra, nem obra fahio delk,que cheyraíTea 
peccadoa ainda leve. 
503 Tinha jàEIRey Dom Antonio poíto em Angra Relação 
tompttofiu RtyD. fua fobre todas as Ilhas, que confiava de quacro peputadoSj& hum Jftre-
•Antmiofoypft* Medente i eñe era o Corregedor, & Governador Cypriano de Figueyre* 
M m t í d f s i h ^ Õ do>os DePutados craõJpaõ Gonçalves Correa, Balthezar Alvarez fU? 
todosoipcdertsLJs1?^8* Domingos Pinheyro,&Domingos Louzei,&: em oyto mezes 
¿-fez. dtgotUr fenrencíàraõ-oSdalgo prezo a morrer degollado * mas dilatou-fe aexe-
fubUcamtnu M fi. cuçaõ, atè que entrou em,Angra o Conde Manoel da Silva emFeve-
Matgtfrèw. reyro doannode 1582. com os poderes do dito Rey D. Antonio fobre 
todas as Ilhas. Mas o dito Conde, para cohoneftar mais eftas execu-
ções de juítiça , levantou em Angra, com os Reaes poderes que tea* 
ziaj levantou Caía da SuppHcação, do Civel, & Crime i & fobre efta 
levantou outra Meía de Défembargadores do Paço ; & também outra 
Mefa^chamada daÇonfciencia j creou Chanceller mòr fezEfcriyães, 
fe Meyrinhos da Corte, & Procuradordo Fifco¡ &c poz Prefidentes em 
cada hum dos ditos Tribunaes i & o era da Mefa da Coníciencia hQ Pve-
ligíofo de Santo Agoftinho, & outro da mefma Ordem.era Deputadoj 
& demais entravao nos ditos Tribunaes o Reverendo Vigário da Con-
ceyção,oThefoureyromòr daSè,6c alguns Letrados Juriftas, dos 
muytosqueentãohayiaj&aoutros deyxou de fora, porps imaginar 
íufpeytos ao feu Rey D. Antonio, 6c a todos os ditos Tribunaes aflmou 
cafas, k dias de defpacho na fórma da Ordenaçaõ Reaí.Porèm o Gover? 
nador Cypriano de Figueyredo, vendotamexceífivos,5:executado^ 
poderes, & as defordens do dito Conde, fufpendeo-ie de mandar cou^ 
fa algíia, atè que chegou o meftno Rey D. Antonio. 
- 304 E porque nas ditas Ilhas havia pouco dinheyrojfic era ne« 
ceíTario muy to para o foldo dos militares, 6c gaftos das fortificações, in+ 
ventou o dito Conde Cafa Real de Moeda, 6c a collocou no pateo da 
HofpitaldaÇidade3com Miniaros..officiaes pèritoSi&fàhricanda 
ao pnncipio moeda de prata, ouro, 6cxobre,, a leyantou ;todaem do-» 
bro, as de ouro de quinhentos reis lubio a mil reis; as de mil reis a dousi 
4S de prata de cruzado a dous cruzados, as de.íoftaõ q dous, toftóes ,.as 
de vintém adous vintensa&aífimísmaisde cobre. Chegou, pois.o din 
co Conde a ir em peflba pelas ruas, & pelas cafas com. muytos nobres 
da terra apedir ouro, & prata para amoeda., Ôc parafpftentarem ao feu 
Rey D. Antonio , & defta forte recolheo grande numero4e cadeasde; 
ouro, de aneys, de joyas, ôc de peças de prata, êefe recolheo com-tudoj 
& com muyrp âmbar, que também lhe ofFerecèraõ, % .de^ttdo não jaja, 
pareceo coufa alguma em a cafa da moe4ai.§ç.c,hçgou a ipfplepcia do tal 
Conde a tanto, que fem fentença de Juizes dava tormentos., 6Í intoleraK 
veis? & atè a homens nobres $ 6c airçda nçs coítumes procedia efcandai 
lofamente. 
305 Ainda que o fobredito.neíles dou? parágrafos acima nao 
traz o Doutor Fru£hiofo, por lhe nao chegar là ea Saõ Miguei, confta 
com tudo de húa Relação manuferipta em »ad?ríio de quarto yde.qiiaft 
turn cento de quartos de papel j ôc comppfta por Jhuj^a,j;^¿mufl.bí| 4¿ 
VÍA* 
Cap.XXVIíiDa degol ló fidafg; & cxtérmmidosPP. | ^ 
viftàfécular, que em Angrà VÍd^&apoüCóu tudòjfic viVepaíndaatè o 
anno de 1611, .fie cenho a tal JCdaçaõ em meu poder »&por verdadjey* 
«jôc muytas vezes a figo, de feguirey ainda. E logo em Março de i f SÍ. 
na quartafeyra ácarde, mandou execucar a ientença, & com gente 
Franceza de guerra , pofta por codas os rúas da Cidade, & tendo fido 
mandados fàhir delia todos os parentes do condemnado>foy eftedegol- ' ' '[ 
làdo em cadafalfo publico, & com tal valor do padecente, que nei&pèsfc 
nem mãos* nem corpo confentio lhe ataffem »mas com grande animo 
á e ú elle mefmo a cabeça ao talho, & corneal conformidade comadifc 
pofiçaõ Divina, & com taõ Catholicos, 6c pios a ¿tos daqael la hora,qae 
todos le perfuadiraõ ,que por aquelles me y os otinha Deoi predeftina* 
doj U à boca da noy te foy a enterrar à Mifericordia com grande t & no-
bre acompanhameaco. E depois EíRey Felippe fez à viu va, Sc ao filho 
morgado grandes mercês de hábitos, tenças, &c. 
Deftetragicofucceffocomouodiabooecafiaõ (comoco-
ftuma ) para metter em cabeça ao povo de Angra, que o fidalgo morto pa d/„ví t & 
fora pcírfuadido a acclamara EIRey Felippe por confelho dos Padres^*/^uctm An-
da Companhia daquelleColíegíOj por faberem todos que o dito fidal*^^^^» «/r* 
go tinha fido em moço menos ajuftado, & tratado fó decavallatias, tíò*w c°*t*: 
itto Capitaõ de cavallos que era, & depois de tratar com os Padres, & (ènfff4 def£S0.St-
aconfclharcomelleSjfe tertotalmenremudado>& tcytovida ,máis dd 
Religiofo, que de Cavaileyroleygoj por eftes fundamentos inapoz o 
povo temerariamente aos Padres que eraõ da facção del&ey Felippe,8c 
naõ da delRey D. Antonio, gr a efte lho efcrevèrão logó aííim j & por 
mais que todos os ditos Padres depuzeraõ,^ juràraó o contrario^ ain-
da tófim', em quanto não vinha reíoluçaó del&ey D. Antonio, àmfit 
ciraõ as rendas do C o í l ^ i o , 6? os bens mdveis oelle, prohibiraó-lhes 
dizer Mifia, fechàraõ-lhes as portas» atè da Igreja, com traveflas, 5c 
ferrolhos, Ôc as janellas lhes tapàraõ de pedral cal, & fó ás quartas fey-
ras lhes deytavão algum comer, Sc tudo ifto fe fazia por militares Fran* 
¿ezes i & aííim eftívcraó os ¡Padres entaypados mais de hum anno, deí-
¿tejulho de 15 81. atè Julho de 82. 
30/ Tam falíã temeridade demonftrou o Ceo com cafos ma-
raviíhofos i porque chegando hum zelofo a afrontar de palavra Cõtti 
graves contumelias ao Padre Reytor do Collegio, enu voltando para 
fuá cafa fe lhe poz a boca à orelha, & efteve mnyto tempo fem poder fal-
íar com graviífimo accidente 3 & depois defterrado por EIRey Felip*-
pe acabou mal em terras alheas: outro indo governando hüa foldadef. 
carde mofquetaria, & vendo a hum Padre do Collegio poz apontaria 
neMèom hum arcabuz, & o Religiofo íe efeondeoj porém outro d'i£ 
pariando-lfehum tiro, a fi próprio fe tirou hum defeus Olhos. Eoutros 
ièmelhàtntes cafos teeedèrao, quando depois os Padres foraõ manda-
dos embarcar,^ â rapazk lhes atirava pedradas, & com apupadas lhe* 
diziaò muytas conru metias, o que tudo deyxo; porque aíTim como per-
mittio Deos que aquelle fidalgo Joaô de Betencor fe perfuadíffe fa* 
zer grande ferviço a Déos emacclamaf Rey a Felippe íf para poreíle 
occultoDívinojuizofalvar ao fidalgo; aílim também permittioqut fé 
kvantaíTe tail alcyve àquellesReligiofosypara os provar imis na pacíeR-
ci^& lha apremiar depois. ^^e; 
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308 Chegado deSaõMiguelELE^ey D. Antonio àllha T e í -
7)e comoosPadrettia m^&mx> ^ . á ^ i ^ o do anno de 1682. mandou logo defentaypaT 
Companhia fwrao irí^pg^gKjf.es depois de outmrefolu.ço&ns tomadas, & naó executadas* 
r U o s â e Â n ^ r a . m ã - ^ i informado mandou mettííros PadVes em duas nàos grandes com 
í J V ^ t t 7 í * w W á g e o í e » 6 c ievallos todos aingkterra , a cinco emcadaháo»potfé-
t J a P o t m a l rêm 08 Padres dez' A nào em ^ hi* 0 Padre Keytür do CollegioJB^ 
tevaíôDias^oP.Andrè Gpn.çalvesLenredecafoSjchegouaoporto d e 
.A;ncpnaemli?glaterras& fp.raõ.recoÍhidos,& curados pelo Embayxadof 
jde Çaftella D. BeriiardinQ.de Mend,oça; & o Padre Andiè Gonçalye? 
jriorreo em Londres dos trabalhos padecidos, & não fó com todos os 
S^çíamentos, mas com morte exemplar de grande Religiofojos oucroy 
Padreada mefmanáo vipraó de.Inglaterra a Lisboa, aonde depois,jnQí> 
reotambem o Padrç Rey tor Ejlevaõ Qias. Na outra nào hiaó os outros 
cinco Padres, de queera Superior o Padre Pedro Freyre, & já junto: a 
Inglaterra fotaó baldeados em duas Urcas 3 & lançados. noReyno d o 
4í^4rv^>;dondepaffáraõ a Lisboa. O Coilegio de Angra, ôctodo p feí 
deo o mefmo Rey Dom Antonio a outros Religiofos, que cooi-r 
% figo.trazia,&npsapofentpsdoÇo[Iegio fefez pouco depois enferma^ 
- riadeFrartcezes, &; Armazém de munições de guerra. Efta he afub* 
Ranciadas dicas du^s tragedias ,que o Doutor Fruítuofo trazmaisiaK-
gamente, em diverfa parte, no feu Uv. 6. caf. 16. 17. & 18. 
C A P I T U L O X X V I I L ; 
/ Da chegada > recehimeWd,' & ajjiftencta do Senhor Dom [ 
u - , Antmk nailha Terceyra7& de fita partida , -
v - . t ,-- .. . fora-trança* 
^09, i E y 3 ç a n d o ' . ( c o m o jà vimos) ElRey D. AntonioÍU^ÂE* 
J)AentrâàAs& rece: X J niada defronte de Saõ Miguel para dar batalha á Arma*» 
fomtntoRegio na/ih* da de Caftella, ferrecplheõ à Ilha, Terceyra em 26. de Juího do anno de 
Tenejra, dofett Rey 1582. êc ¿ntrou n,q porto da Villa de Saó Sebaftiaó, acompartMo4e 
Z>. Antm$t j j ^ i homés depè,6cdecavalloi& recufandop recebimentofolernne-qua 
Ipgoa Villa lhe queria fazer, & ouvindo, Mifla na fua Matriz ,fefby 
porterracom a dita fua guarda para a Cidade de Angra, duas legras 
diftante > Sc parou antes da Cidade em hum poí lo , a que charaavaõ o 
Ajuntamento ? por virem allijà beyjarlhe a mão os da Çidade>& che-
gandoem priraeyro lugar o Governador Cypriano de FigucyredOiO 
Reyo abraçou., & o ppz à fita mão direyta, &; ao Conde de Torres Ve-
dras Manoel da Silva o poz à efquerda> & de cada hum q.uehia chegan-
do perguntava ap Figuey redo que homem era o que vinha 5 & fe odito» 
Figueyredo refpondia que fe chamava N . Sc N . & era mtiyto dofervü 
çodeS. Mageftáde5(o Rey o'recebia com muy to agrado^ benevolent 
cia i mas naõ coníentia que aígum o abraçaífe, nem ainda pelos pès, & . 
fó lhe lançava o braço pelo pefcoço: fe porém de algum dizia o Fjg^y-. 
íêdoj que era homem muyto rico, mas que lhe nao fabia o noraeAá;Rey 
¿tígo o" mandava retirar, & o não redctóâ j tcaffm fez ( diz ífua'uofq) 
ahum grande, & mu y to rico iídalgo, chamado Rui Días de Sao Payo, 
a qüem não adniiccio, & mandou para traz , fendo' que a dous negros 
do fidalgo, por fe lhe dizer que eraó feus fervidores, o Rey os abraçou, 
¿clhestezalKJni'flyquenao fezaofenhor dos efcravoSiScdeftadiltii*. 
ÇÍQ uibu com todos os mais. 
310 . Chego» logo toda a milicia da Ordenartça da Cidade, 5c 
mais Villas da I lha, ac a gente de guerra paga, & a todos moítrou grao-
de benevolencia, & chegando com ellcsju nto às portas da Cidade, qut 
chamaõ de Sao Bento, allí na Parochial do Sanco lhe fahio oSenadoa 
iecebellocora magnifica, & Real folemnidade ¡ & allí lhe fez a falla hú 
Rcligiofo^hamadoFrey Antonio Merèns, que já tinha ido, SCVUKU 
de França com avifos da I I ha , & do Rey era ja bem conhecido, & era 
filho da mefma Cidade, & de huma das familias mais nobres delia j & o 
Rey com poucas palavras, mas com muyto agrado aceytou afalla,^ 
entrando logo na Cidade, fe foy recolher no Convento de Saõ Fran* 
cifeo, & pela cerca dos Frades íe paílbu no dia íeguinte para os Paços 
jdoCapitaõ.Dônatarioda Ilha,qüe eftavaó regiamente preparádos,S¿ 
•oyto dias efteve recolhido fem íahir de cafa, em final de lufto pela ttiott 
te do Conde de Vimtofo , feu parente, & de feu General da Armada 0 
Conde Eftrofíe. 
j i r Palíadosos oyto dias de luí to, fahio oRey com müytos 
íenhores a cavallo, & todas fuas familias diante, & foy viíitar a D; Vio- b a p r i m è j M i / í j t t $ i 
Jante do Cantofic Silva, í í iháunicá,^ morgada daquelle grande fidú-fii,<¡dm Rty k g t * -
gojoaõ da Silva do Canto, de quem já fallámos largamentCi •& t e n d o ^ / ^ ^ D . V m ü n * 
licado efta fenhora de feus j à defuntos pays com mais de cem mil cruza-" d#C<»» & $il*Ajt 
dos de feu, tudo era pouco para gaftar em íervi^o do dito Rey, & aílim 
lhe tinha eferito, & ofFerccido por vezes 1 & o mefmò Rey por cartas 
fuas lho tinha agradecido. Em tam Regia viííta fe houve a dita fidalga 
com tal comedimento, prudendajôc grartdeza, que aos que afliftiaõ pa-
recia humáfoberana Rainha, Sc nao cêfTava de òfferecer toda fuarique-
eã ao fervíço do Rey, 8c pedirlhe iñílantemente a aceytaífe, & difptf-
zefíe de toda i o Rey porém agradecendo-lhe o muyto que ella o tinha 
fervido, acerefeentou, que por mercê de'Déos não neceffitava de fua* 
riquezas, & fó defejava fazerlhe muy tas mercês, & huma grande fenho-
ra em feu Reyno, & ficar fendo feu pay, vifto o naõ ciriha jà, & com i ã é 
fe fahio o Rey defta vifita. 
3T2 Sahindo daqui EIReyfoy vera Alfandega, &c a Armada» 
qneeftm no porto 9 & correo as ruas da Cidade que eftavaõ ricamente. 
ari?2a**»'*cVan^ocõ%o fempreafua guardadcquínhenros Archeyros, 
& Mofotteteyrosjfic fe recolheo ao feu Paço,&: ao outro d ia(fem íè faher 
que fata) foy com o Governador A' o Conde, fe poucos mais, aN.Se* 
ahora dosRemedios^Efmida fundada por Antonio Piras do Canto,rio 
paternodafobreditap.Violaate doCanto,& ouvida alü M i W o y viíi-
taroConvetttodaEfperança^eFreyrasPrancifctnas.Sr de nmvto (cr-
vjço-do Rey, & tornando para ofeu Paço não fahio mais dcUc ms ã a t t 
d i ^ fegumte^comofencimentodabatalha perdida defronte de S. Mi-
& t \ j B , porque ío a Cidade deAngra he comoá cabeça de todas as H h , ^ 
(dia 
¿ 7 0 Livro V L Da Régia Ilha Terceyra; 
£<|k Fruftuófo Uv. 6. cap- 22.) Jahio então a vifitar a Ilha toda t o ^ 
fuas Fprtialezas, 
l ' 313 Em primcyro lugar foy vifitar a Villa de S a õ S e ^ A 
.por fer a primeyra Villa que houve naquella Ilha, & em efpeeial o po£ 
,tQaonde tinhayençido,^: morto a tantos Caftèlhanosjôc da nobreza di 
Villa ( que tinha muy ta) foy magnificamente recebidoj dahi foy adiaa-
te.humajegoa àVilla da Praya, que he povo muyto mayor, & cie muy" 
tamais nobreza, que o veyo efperar muy to fára da Villa > &oSenad0 
da Camera, & Clereíiao recebeo à portado muro da Villatendolhe 
.preparado nella Regio apofentp , não .quiz o Rey ir para elle, & fefoy 
.hoípedar em S. Francifco, aonde paffou a noyte com a fua Real guarda 
ao redor do Convento i éc.demanhaa ouvida MiíTa correo as ruasdí 
Vi l la , que todas eftav^aó armadasde ricas fedas ,•& vifitou as Freyraa 
de JESUS, ^ logo as do Convento das Chagas , & depois as do Con-
.vento da Luz i & em todos eíles Conventos achou muytas Religioíàs 
de grande qualidade, dè grandes tençasj & a tres naturaes de Lisboa, fí* 
lhas de Pedro Ponce de Leap, Veador mòr da R ainha Dòna Catbarinâ  
mulher delRey D. JoàõJÍÍ . porém em hum deftes nãoconfentiolheap^ 
pareceíTem diante oyto Religiofas 3 que fabia ferem dafacçaô de Caí-
c tella. . . „ • . . • 
3Í4 Daqui fe voltou para a Cidade, tres legoas,-ria qnalem 
DatrfyfMorâidapoY chegando mandou dobrar o Valora moeda, com io lhe porem, húacor 
knm Caftelhzm, que nas "cruzes, Mãs.he de notar, que tendo vindo com nàos fuas, 6c aconi* 
•! foyáe{cHb.(mi&di* panhadoao mefmoRey Dom Antonio ,hum ricaCaftelhano chamado 
r ,- 0j Duarte de Caftro, comtudo trazia ordida coiníigo htuna treyçaõ para 
matar, ou levar prezo a Caftella ao dito Rey com quem vinha J Êc hum 
Capitão Francez ,chamado,Carlos, reparou nefta treyçaõ,qtieo CaA 
telhano queria executar em Angra, &:defcubrmdo-a logo > foy prezo o 
Duarte de Caftro, Sc por mais diligencias que fe fizeraõ j nunca fe pode 
.faber de algum outro complice de tal treyçaõquehouvelTe na dita ilha 
.Tetceyraj &: aífim fó O dito Duarte foy prezo, fentenciado, 6c. degolía-
.do no pelourinho de Angra,& os bens que tinha, foraõ confifeados pa-
ra a Coroa. 
315 Chegados os 15. de Outubro de 1581. foy o ReyDom 
.Antonio confeflarfe, 6c commungar a Saõ Francifco , & dahiadefpedir-
fe deNoíla Senhora da Conceyçaõjgreja que novamente fe fazia entaoj 
D a de/pedida &lhedeo de efmola quinhentos cruzados para fe acabar , & dahí W-
RcyfmdafidaígaD. nou a vifitar aD. Vioíante do Canto & Silva, St ao Convento4eífey-
s l h T & t í Z o Z ^ da ErPeran?ai & amando logo oytocentos hon)ês das Ilh3S,&cy* 
¿ J t w a d J f Z Z l l Z tent:a mai"s ^os R0^rçs ^lie m ^ 0 tinhaó fervido, & tomando mais com* 
cottpira França, & -figo todos os Francezes que trouxera, de repente fe embarcou em nua 
fy la hem recebido. Armada de quarenta velas y mas logo lhe fobreveyo tal tórtiierlta, ^ 
&ma;Uott logo foc- tempeílade, que defgarrando-fe muytos.navios ? luís foraõ dar emii5* 
somaicrcyra. .bo^outros em F r a n ç a o u t r o s em Inglaterra.; & fò com vinte naos 
Xe tornou o Rey a recolher à Ilha Terceyra em o fim de,Outubro; & ea-* 
taôdeyxando em Angra os oytocentos homes que levava das ^ j 5 ' . " 
tornando a levar comíigo os outros oytenta, que lhe tinhaó delataa^^ 
^confidentes, fe embarcou fegunda vez com vinte & npye velas tio ^ 
Cap.XXIX.DoultimoempJeO^^ 
de Novembro i & dos oytenta delatados morrèraõ por là trinta & fete * 
fle fSas doenças, ík contra os oütros fe naõ procede© i & o dito Rey í& f 
A ntonio foy bem recebido em França & mandou logo à Terceyra a • 
MoniieurLanxafacom mil & quinhentos homés de guerte, munições, 
&artelhariav&oiyEenca fidalgos Francezes. • *• 
31Ó A eíte Senhor D. Antonio chamamos algumas véiZesRey, 
mas naõ»íenaÔdepois de acclamado em Lisboa, Porto > Aveyro, San* 
rarem,GeEuval» & no melhor de Portugal; ôc nas nove Ilhas Tercey-
rasyqtleconftiruem hiimbom,&grandeReyno,aonde naótumultua* 
riamcínte, (como alguns difíeraõ ) mas com toda a íblemnidade foy ac* ' 
clamado,'& fuftentado Rey , como única varonía do Senhor Rey D* 
Manoel. Que defcendencia ficaífe defte Senhor Dom Antonio? Muyco* 
dizem,quecafouem Olanda com aPrincefa Emilia de Naflao*filha 
de GuilhelmePrincipe deOranje,& daPrincefaAnuade Saxoniaifi-
lha única do Eley tor Duque de Saxonia : & que do tal matrimonio naf* 
ceoD. Luis de Portugal, ( a quem Felippe I V . porferviçosfeytosem 
Flandres fez Marquez de Trancofo:)cafou efte D.Luis com D. Anna 
Maria CapechiGaliota,61hade Joaõ Baptifta Capechi,& de D. Diana 
deSpinelo , Principes de Monte Leaó em Nápoles i & dos taes bifnetos 
do Senhor D. Antonio nafcèraõ D» Manoel Eugenio de Portugal ¿ & D. 
Fernando Alexandre, que no fitiode Recroy foy famofo3& feyto Con-
de dc Sihdim, Villa em Portugal; & a hum deftes dous irmãos mandou 
EIReyD.JoaõoIV.afMirnaDietadeMonfter . I f tooquefediz , B* ' 
des fit penes Authms, 
C A P I T U L O XXIX. 
D a ultma Armaâa, & batalha, que Cafiella deo à 
llhã Terceyra, & a remieo. 
317 T^S Epois de vencida a batalha, & Ilha de Saò Miguel em n , 
1 ) ié.dejulhode líSz.&depoisdeviroMarquezdeSan-1 Da»MfWfâ 'rb4 
ta Cruz com mayor poder, õcduas Armadas juntas fobre a Ilha anminteyro ajumon 
teyrano íim de Agofto, & naõ podendo lançar gente em a Ilha pela Caftella para ac<m. 
muyta,&groíraartelharia com que de toda a parteo rebateo,. & vol- quifta da /th* Ter-
tándo a Lisboa no principio de Septembro, quafi hum anno em Portu- 1 ^Cõm 1*e * 
feal, & emtodaCaftella fe gâftou em preparar nova & mayor Armada, 
i rn t iy ta mais gente de guerra j para a fatal conquifta da Terceyra, atè * Am rHA" 
que éni ij.deJulho de 1583. partiode Lisboa o dito Marqiiez de San-
taCntácom humaArmadade noventa&fete velas, rias quaes vinhaô 
fcinco Galeões, t i intanàos grandes, ScgroíTas, doze galés ,&duas ga-
lèaças , quinze «ábràs , doze pataxos, quatorze caravelas, & fete barcas 
grandes & foldados infantes vinhaõ nove mil CaítelhanoS, Aleftlães, 
. italianos, & Portuguezes i & demais quaíi quatro mi! homés de mar, & 
cincoenta fidalgos conhecidos i & de toda efta Armada erá o Genéralo 
dito Marquez de Santa Cruz > dos Alemães ¿ra féu Cabo hum Conde 
Dt Hieronymo dò Lódrom i dos Italianos Luis de Pinhateli j dos mais 
Hh erao 
jjff; -.LivroVLDaRealUhaTerfceyra;;•'•.,> 
eraó Meftre? dg ÇctmpQ, t^po de Figu^yroa, D. Francifco ¿e Bo. 
v^il iUiPoo) Jo^p de Sandoval, PomFeUí'de Áragaó^ & muy toa 
suíços. • 
I . - J Í S Ç o i n u õ grande Armada 3¿ct^nta gente de g i i e ^ fe an¿, 
mou o Marquez a voltar jà ípbrc a Ilha Terccy ra, & viudo «luda pelíj 
4 « ^ Q Migiíçl,que jèfiPMnhíp^íTftdo.aCaftçUa,^ mais da dita Ilha al,* 
güma gentç, chegou á T w ç y ç a H de Julho de 15 ^3- &fe poz 
ipbrç.a praya d^ V.ilH4ç Saô Sebafti^çt às nove horas do. d¿a > & fonçlq 
/ ¿goreSatidode.SíMy^í^ gíoff* artelbaria,quc em varios Forces tu 
olía a Mba, mandou ç n w o a Marque^boíatim con? perdap^devú 
Lançando a Armada ^ .̂̂  fa^^pda?, de d'̂ r navio§ aos ettr»ogeyro5 para fe er f barçarem3 
gente em tena . ^ ^ f^ir?m CQin frtas arríias ^ bande.yr»s, .§£ tambores: a repafta única 
rair/SLf % ta wwíharU fobre a Armada- Vendo ifto 9 Márquez - contou, 
faUioiht o exercito^ loga çom CQ4» a Arcada dividida a 6^r. çontinu^ acometimentos 
7/t4 cê nov* ¿ff- por nmytos, $*: m \ y diverfos póftos d̂  Ilha j a fím.de divid¿ry & canfor ^ 
»SÍ»Í , é4 yto pe^as gentle ^ell^ ^ ultimamente ppr huma enfeada, aonde ehaniavgp a Ca* 
deartelhma, ^p*-•-%^írãò$ > duas legoás da Cidade, & hun>a da Vdía da Praya , com-
lejmdo as ' ^ ^ ^ pétreo a terra o Marquez com as galés, & barcas grandes , & coni mor* 
f&díaMlh*9*o"u* Çedeímiyços, pelos repetidos tiros dos Fortes .daterra?poz nellaem-
tro â i a , fendo qnafi ftm quatro mil, & quinhençqs homé^ de guerra, U atra^ . dlejks-miiyta 
dez, milhomès de ca. mai^nte, <̂ formou exçrciço em terra com íeis peças d e campanha, 
da pane, & igual .a. ^ Q v̂Q ĵnd̂ 'Iogqi à- efcalaos Fortes que alli âvia s ahun^ <orcndep,ôc 
mortandade, zç§b<ty$eÍQrm§xQÍÇM e^ereito, çom n?wyçag mais mortes í l ias, 
"319 TFeyto irtoetn huma terçafeyra 26.de-Julho cte 1583.1% 
liiraõ os da Ilha com exercito formado de nove mil homes de guerra , & 
oycó peças de campanha, dos quaes eráõ mil Sc quirihéncòs Prancézê?, 
a que governava Monlieur de Xatres, primo irnmó do Dt ique de N.N. 
cunhado dei Rey _de França > & todo o mais dia até a noy te eíliveraô 
fempiia pelejando ̂ s vang«af das de ambos bè exércitos com.peída, Sc 
mortandade igual d$ parteí apayte. j e tuda í noytejfic vendo bemo 
Marquez o perigo que havia, tornou a mandar bolatim, ofíereeendo a-
^ d ^ W Í ^ P ^ p í ^ t i d ç s ^H^d^ antestinh,aoíFaeçívdaj:ôc n ^ ô f u n d o 
\ \ 1' '*:''*'V'' dife^roaígumo çx^ciíçda yba ,.fe prepar4raõ acabos p a r ^ a batalha 
J? 1 lw d* ; d^d^feguint^ - , - • • 
J T L % r T J i Vur P q Ne.ftedia,quarta%ra?7. dejulho^terido o çsser^fti* 
t e à a r i a M exercita ^ l t o vir mjl vacAS>Sí IçvanOo^s, na vanguarda vco!Fntnçteeo l»g0! 
da Hk*, 1*1*o* fa J^iwyro • m^eirçitoinimigo j pqrèm cfte ahriadp-fe-,-^ -dando lü-; 
fi pttzsraeem gsr w c ç f f i i &-ípr^ando-fe logo a fechar, fe travou xaL h^e^Jb^flfirf 
rf-s/M »rr**A-,reS*Jopft* CQmeIía>qae pnmcyro que todos fepuzeça^ ^afugidaoí 
Francezes & logo o Conde Manoel da Süvacom QUÇKO^ Iuglç?ç?.f* 
Portasrue^esjóspele • jficando fós os pprtugiiczssdailha, morto o fern General,^, •jfo^rjnjiodp 
.IÍWÍI, ^ Í ^ W tJitoÇfmde, fe:retir4ra6 enta©os Portugueses, a p^:Qofei5o-^p'.fiMí ç?-
morto o ¡en General, í fas^ fícou defemparada^a Villa de Saõ SebaftiaQ, entre -̂ qu4> ^0 
'7™™ • marfe tinha dado a batalW:: : , \ '! , 
vLna*'*' €0m • ' Lembrados os, CaMhanosdosmu.ytpsqHe.i^q^aV^ 
Wheg jinl&Q mpriPi n^ê achando jàgepte ^ ^ f e - v i ^ ^ ^ ^ f e -
Cap. X X I X - Da trcyçao cõ cj o Cõdej&Mc.entr.a í ] h a ^ | 
flueálla-cr-uclmcntc, mas com ambição mayor doíacd da Cidade for-
nwdosou£ra vez com feu exercito> marchàraõ para a Cidade ,&fcn¿ 
trando-a íè111 f efiftencia, por já delia fe ter aufentado a gente para o 
tão dá I lha s deíaô faço â Cidade por cres diais J primeyroòs foldadosy^'/*^*' #w ,̂,r ** 
logo os mariniiéyros 3 & ultimamente atè os Turcos, & canalha q u e ^ k - ^ ^ ' ^ j ^ ^ 
nhanas ga l é s v Ôc eftes atè os ferrolhos das portàs arrancavaõj naõ achan.^*^ a^m, m»ti4* 
dojàmáJS que levai", portado os moradores terem retirado comíigo^í- í^ .eMW* ya-
para os mofttes- No porto de Angra acháraó ainda, Ôt tomàraõ <{mnz&iftttkr*o aCU*dtp*t 
pavios, quatro Galeões, cinco cara velas,Sc outros bayxcisjôc noventa Sttresdi* inteyns >*th 
húa peças de bronze, & ferroj no Caftello de Saó Sebaíliaõ fete peças & ^tfirrtlhos te?*: 
indade bronze, &c oyto de ferro; & por todas dos Fortes da terra tre- **-
íen tas& huma peças de bronze, & ferro. Mandou entaõ o Marquei 
lançar bando pela Ilha, que a todos os naturaes fe perdoava a morte» 
que podiaõ v i r viver a ibas cafas, & governar fuas fazendas; porém vin-
do algíis pouco a pouco, o Auditor géral de guerra hia procedendo , ÔC 
prendendo aos que tinha por culpados> t 
$22 ' Os Francezes,&-mais eftrangeyros, quetinhaõ fugido 
da batalha^ & o Conde de Torres Vedras s em lugar de fe recolherem à 
Cidade, 6c fe fortificarem nelía em algum Caftello,ou pofto bom, coi|i 
tanta artelharia como a Cidade tinha, foraõ-fe metter no Sertanitdít 
Agoalva, de NoíTa Senhora de Guadalupe, & no pofto dos moinhos 
íefizeraõ fortes atè tres dc Agofto do mefmoanno, em que feentrègà-
i*aõ , largando todas as armas, excepto a efpada; mas logo foy apanha-
do,6c prezo o fobredito Conde Manoel da Silva,cujo fim veremos logoj 
& de tudo a t è q u i he teílimunha daquelle tempo o Doutor Fru&uofo 
liv.6. atè o cap. 7. 
323 Porém a mayor verdade he, Ç conforme á outra Relação 
de quem,teft ímunhade vifta,ha maisde Tjo^annosodeyxouaílimefcrí- j)at>i¿a tefitemt 
to) a verdade he que o dito Conde de Torres Vedras, Manoel daSil-oCow^/^'* dttn* 
va, naò fo foy acaufa dos mayores tumultos, 6c defgoftos da Ilha Ter- tes «4Terccyr* ̂  & 
ceyra, por Ç ficando com o abfoluto governo delia) naõ tomar confe-WMflí^i frvf'™ 
lho com pefíba alguma, & fó fe governar por fua cabeça , tratando-fe Fra™ez-?s> & in£*-
como Rey em tudo, & mandando por hum Manoel Serradas Camello ^ J ^ n h V & ^ r i ã 
("da Ilha da Madeyra) com Armada de dez velas, de PortuguezeSj In* osvtncidts* &n4ò*t 
glezes, & Francezes dentro, a tomar os navios que encontraífem de nttwttsdêltk*> 
CaftelkiSc a reduzir, ou faquear a Ilha de Cabo Verde, como comef- . , 
feytof izeraõ, & faqueáraõ, Sc trouxerao tudo ao Conde àTerceyraj 
&efl:enellas pormeyodehum Amador Vieyra,defóra dallha, pren-
der a muytos moradores della,& os pòr a cruéis tormentos,& querelloe 
darahum C i d a d ã o muy nobre,& muyto velho,pornomeAlvaroPe* 
reyraySc confentir a fetecentos Francezes, & Inglezes que tinha em 
Angra, & ¿ j j ^ trezentos Francezes que vietaõ demais em Junho de 
l $83. confentirlhes inexplicáveis roubos j ínfolencias, ôc motins na ter-
ra,com que i Cidade fe vigiava, & trazia fempre grandes contendaâ 
contra todos elíes; & em nada o Conde impedia aos eftrangeyros. Naõ 
fo pois era tam grande a infolencia do'Conde s mas relata a citada Rela¿ 
^ " j l T f X' qUeeUe ^ ;í caufa 1:0(33de fer fendida eíta ílha Por C á t telia, & foy ^ ôc-nao ella, o que aentregoü- Porque primeyramente 
Hh ij ten-
^ 4 \ h w ® V I , D $ Regia l{haTer<eyra. > 
tçiííip^vifo t}o grapde pQ^^f q»e vinha de CafteLla, foyfe: á Vílía da 
írf^y^í & &$ftia4Q ellt; SQW* feí huma caravela tam perfura, earn 
t^iíççç.j^ çgm ligeyra,, 4açndo fee paja aviíòs repentinos, que ií.go 
h&Uy^ que^ ¿íflfe j que eíap^eUftfugir j & deyxar a ilha ao mimigu* 
^ ^ ^ O r p ejle roandQU açoutar $a pobre homem , & com hntna moĉ  
à^riâbeiç^pçegaíih® h w a t m õ noipelourinho,onde eíteve duasho^ 
r^Si nmomvtg he, qujq ehegando m iko Conde cartas deíüey-d© 
ÇMfteliap3Çâ(í>.dito Rey.D.,ÂntC>ttÍQ feu primo, em que lhe offerecia 
%hspaf tidos <? o Co.ade,asi guardou camfígo, abrindo-as^ kndo-as, Sc 
rwoi^mandandoaquem vbMQi Uceado por vezes cartas do chega, 
d^Marquezd* Santa Cruz , com Ç f̂ ndos excellentes para elle » Ôc pa. 
ía alilha) nem dsfta de<¡) parte j Sc efando jà em terra ainimigo com 
qmñ quatorzemil hom,é&, ( d izç i towaKelaçaõ) &os noffosjá der 
fronteddtecom quaftnQvelíml>&:quatrocentos decavalib, &:querenr 
dopar duaiwzes d^rba^lha ao inimigo, o Conde os impidió, ar.è qu« 
chegou a.noyte,&entaô o mefmo Conde ordenou fecretamentea Fran* 
cez^jôc Inglczesque fugifíem,& primlyro que todos o fez dk»dey-
XandQosPortuguezes,osquaesvendoatreyçaõ do Conde,Ôc eftran* 
geyros, & muyaos dos Portuguezes mortos, & morto feu General, rec-
torando-fe forao recolher a riqueza de fuas caías ; & iko.u vencedor o 
Caftelhano , nao tanta do Portugués i & Ilha, quanto do M e l Con-
feus.eftrangeyros, queeraõ quafi tres mil > mas o Conde opagou 
na mflfmallha com a cabeça, que nem lhe deyjtàraõ ir a caravela que tu 
pha preparada para fugir netla. Atèquia ditaRelajaõ, o mais veremoj 
logo. 
C A P I T U L O X X X . 
Do mats que fuccedeo em a Tevceyra,&Iéa$:aMexa$; ; 
& d a tda a Cafieth^ & Portugal, &• cafamento 
d& ZX Violante do Camo & Stha. 
524 Onquíftadgt aTeíçeyra pelo Marquez de &nta Cn>íf 
T)e coma rendida a m3nc*ou e^e Q̂%0 a ̂ ' ^ d r o de Toledo., Marquez dç 
Itha Tercena, fere- V i l h Franca Duque de Fernandina, a reduzir a Uhã do Fayal j 
deraS at outras feiiM o que lhe.deo dozegalès, quatro pataxos)de.2aíeis pinaífas^Scoucra? 
Jfo*** tocasgrandeSi&comDQraPedrode Toledohiaõmais aígunshomé^ 
da Ilhade SaõMíguel,conio Manoel Çordeyro dc SadPaya* Cavair 
leyrodo habito deChnfto. v&:Juiz do marr& outros, mil & qui* 
nhentos homés de guerra: chegada efta Armada à Ilha daPíco» ¿nkí 
logo delia o feu Capkaõ mòr 3 & juntamente Ju iz naqueUe annc», §c 9 
feu Eícrívaó da Camara., & em humt?atel foraõ logo renderobediend^ 
ao Marquez, & a Caftella j o que Cabendo a gente da terra êm os dou? 
voltando os matàraõlogoi & a mefma obediencia rendeatãmbem a ílh* 
de Sao Jorge. Porém como a Ilha do Fayal tinha prefidio FfAncezcfc 
quinhentos foldado^i Q-ijp Cabo era o Çapitaõ Carles.^ & tinha íWf* 
Cap. X X X . Como co a Terc. fe t'endéf ao as mais Ilhas. j 
milicares-da terra governados por hum Antonio Guedes de Soufaipoç 
sflb 
315 Mandou o Marquez ao Fayal hum Enviado natural da 
terra, & da principal nobreza delia, chamado Gonçalo Pereyra, que lá 
tinha mulher, Ôc filhosi mas o fobred-ko Capitão Guedes em ouvindo a 
embayxadajdeo huma bofetada ao Enviado, & o matàraõ logo às eito* 
cadas o Guedes,& hum Francez.Oque vifto,em i . de Agofto deytoa 
o Marquez gente em terra, êc inveftindo aos que lhe refiftiaõ, os Fran-
cezes, com morte jà de hum cento delles, fe recolhèraó ao feuCaftel-
lo. Entregou-fc a Ilha, tendo-fe jà entregado também o Francez, dey-
xandolhes fófalvas as vidas;8c no Caftello, & outros poftos da Ilha fef-
fenta & tantas peças de artelharia j & ficou por Governador delia Dom 
Antonio de Portugal com duzentos foldados,& mantimentos para 
quatorzemezeSi& nem fe faqueou a Villa, nem lugar algumj mas foy 
logo enforcado o fobredito Antonio Guedes de Soufa i & fe voltou o 
Marquez D. Pedro de Toledo com a fua Armadâ,& chegou à Ilha Ter-
ceyraaos8.de Agofto, 
326 Além do fobredito accrefcenta a outra Relação jque na 
Ilha Terceyra eítava entaõ por Capitão mòr hum Gonçalo Pereyra* 
muyto nobre, 6c do habito de Chrifto, natural da Ilha do Fayalj & quo 
eftavaõ mais Gafpar Gonçalves deUtra,que tinha fido Capitão mòc 
do Fayal, & Pico, & fcu irmão Eftacio de Ütra , homes fidalgos, natu-
raes também do Fayal, & parentes da mulher de Dom Chriftovaõder 
Moura, Marquez de Caftello Rodrigo j a cada hum dos quaes deo o 
Conde Manoel da Silva o habito de Chrifto com cem mil reis de tença* 
Aos fobreditos pois Gonçalo Pereyra,8£ Gafpar Gonçalves de (Jtra deo 
o dito Conde Manoel da Silva as galés, caravelas, 6c Armada acima di-
ta com feu Capitão mòr pofto pelo dito Conde. Da Ilha do Fayal tinha 
entaõ o governo hum bom fidalgo j chamado Antonio Telles ¡ da Ilha 
de Sao Jorge hum Joaõ Velho i & fuccedendo no avifo enviado ao Pi-
co a fobredita morte de Gonçalo Pereyra, lançou entaõ o Capitão mòc 
da Armada tres mil homés de guerra na Ilha do Fayal, & a rendeo co-
mo acima diíTemos} 6c ao dito Capitão mòr do Fayal, por ter entrado 
na morte do fobredito Gonçalo Pereyra, fe lhe mandou cortar a maõ 
direyta, k logo o enforcáraõ 6c rendido affim o Fayal, logo as Ilhas 
<le Saõ Jorge, Graciofa, 6c a das Flores, 6c Corvo fe rendèraõ, fem mais 
guerra alguma. 
327 O dito Conde Manoel da Silva, quando da batalha fu-
gio» 6c fez fugir todos os eftrangeyros, logo fe perfuadio que qualquer 
da terra conhecendo-o, o havia entregar, por lhes ter fido traydor j Sc 
aífimfe veftio logo de Caftelhano , 6c comofoldado ordinario deCaf-
tellafemetteo entre os Caftelhanos foldados que perguntavaõ por ei-
le, 8c elle os ajudava a perguntar, 6c aifim vinha com elles para a Cida- ^ ^ ¿ / ^ 
de, determinando embarcarfe na Armada, & defconhecido paflar nella, ¿iicame„te ¿qoiudá 
ate delia fe livrar; eys-que encontrando o Capitaó deites foldados a 0 Conde Mamei d* 
outro que levava preza huma mulata ,6c queyxando-fe de m ô poàtr sntt*,&coftfift^ 
achar ao Conde que bufeava havia dias, entaoa mulata ao tal Cap i t aoM^ ' ' ?* ' <«**í 
çmfegredo perguntou,que fe lhe daria, fe deífeprezo a« Conde * 6c 
H h iij wf: 
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re/pondendo-lhe o Capitão que ávida, 6c a liberdade,&cem que v i 
veifoi 6c aceytando a mulata, 6c indo pegar em o veftido do Conde5 dif. 
fe logo: F m eú-aqut o Conde ¡Síanoelda Silva. Paímou de repence o Coa-
de, ôc o Capitão com toda acorteíia o prendeo > o que fabendo o Mar* 
<[uez de Santa Cruz o mandou metter prezo em huma galeota, & algúj 
dizem que lhe mandou dar tormentos, mas naõ conftouquefelheutif-. 
fem, porém mandou-o preparar para morrer 3 & o Conde o fez poi 
dousdías, Se duasnoytes6c levadojaócadafalfo publico da praça, 
confeíTou ao Capitão que o prendera, eftas palavras; O Marqnz Untg 
defejou de me prender̂ eu o mereço, porque elle nav ganhou âlerceyra ¡eu 
lha defy &c. 6c logo lhe foy de hum fó golpe de eípada cortada a cabeça 
por hum algoz Tudefco, 6c foy acabeça pofta no lugar donde entaõ tu 
ràraõ a de Belchior Affonfo, para pòr a do Conde,, como eftemeéno 
tinha ditOi 6c no mefmo dia foy degollado hum Amador Vieyra ,6c em 
«erceyro lugar Manoel Serradas, que diíTe morria por feu Rey D. Ao. 
tonio, clamandofem fedefdizer, compafmodê todos. Emuytos ouí. 
trosforaõ enforcados. Atèqui a Relagaõ de viíla. 
; 338 Dos caftigos que o General Marquez de Santa Cruz exe-
cutou em Angra j trata Fruduofo no feu Uv. ^.cãp. 29. 30. Ôc^i.cuja 
fubftancia he: Foy logo, 6c publicameatè.queymada toda a moeda del* 
Rey D. Antonio f 6c defle Rey fe naõ foube maisdo que fe fabe deIRey 
D. Sebaftiaó, nem fe por França ficou defeendencia fuá algúa. O Coa-
de de Torres Vedras Manoel da Silva foy degollado -na praça de An-
gra, 8c fuá cabeça pofta no mefmo lugar aonde elle tinha mandado pòr a 
de hum Belchior Affonfo Portuguez3a quem o ditoConde tinha degoU 
lado por traydor aEIRey D. Antonioj 6c fe conta que pedindo-lhea 
mulher do dito degollado, que lhe mandaffe tirar daqueile lugar a ca* 
beça de feu marido para lhedarfepuítura, refppndèra o Conde, que 
Exemplo fatal d a í ó entaõ de tal lugar fe tiraria aquella cabeça, quando no mefmo lugar 
Divina fttftiça cm- fe puzeflc a fuá dellc Conde ; & por Divinas juízos aííim fuccedeo. Ef* 
tra a wjftjitça te cafo comtudo applicaô outros à císbeça do fobfcdito fidalgojdaô de 
m*na' Betencor &r Vafconcellc^, Ôc que eile mefmo quando o degollavaõ) 
prediífe otal fucceífojôc fie vio depois cumprido. O caio he certo, oftr* 
•geytoDeosoiabe. ' : 
'• 329 Foy degollado hum Manoel Serradas, natural da Madey* 
ra, & Capitão de Armadas. Enforcados .foraõ Ayres de Porres, Capí* 
De algüt outm que o taõ de huma Companhia, Gonçalo Pitta , Capitão da Fortaleza deíiaó 
Marcjuez. d* toM^ebaftiaó de Angra, ôc Antonio Metella, Alferés mòrda Cidade, & o 
ST^n* *W Corregedor delia Gafparde Gamboa. De hum Mathias Dias, cbamado 
* ' de alcunha o Pilatos, conftaque na vitoria da Villa de Saò Sebaftiaô 
contra o Governador Caftelhano D. Pedro Valdês, depois dellaacabaf 
da, tirou os figadosa hum Caftelhano,6c afiando-os os comeo, Ôcde-
pois fe gabava muyto defta acção, pelo que foy enforcado^ 6c depois ef* 
quartejado.Forao ultimamente enforcadosdezafete Francezes^ onze 
Portuguezes,6.rdotisdegolÍadosj6cda gente bayxaforaõ úguris. poucos ' 
açoutados, dc outros condemnados a galés, 6c alarios degredos. Exe* 
cutadoifto tudo atè os 15. para os 20. de Agofto de 1583. refoiveo f̂eo 
'• Marquez de Santa Crua; em íe voltar para Poítugal , ; & CaftdMí£0¥ 
Cap.XXX.Como foy levada a Câftèl.&GafàdàD.VíoL^y 
moveremos. Mas porque reftafabermos que foy ibytodaquella fainoife 
fidãlgaD. Violante do Canto & Silva, de quem por veíesjà mtàmoé, 
& de íeu illuftre pay Joaó da Silva do Canto, 6í leusgranaes avòi ma-
ternos, bem he que agora odigamos, & coíú mais brevidade do que© 
Doutor Fruduofo em o íeu Uv. 6.cap. 19. 30* 
330 EntreasordensReaes»que o General Marqtíefc deSan-
ta Crüz trazia delRey Felippe I I . humamuyto erpecial era,que toma- Da^gnifica ÍÀAC» 
daallhaTerceyrajtiveííe grandeeuydado dapeílbade D. V i o l a n t e ? * ' ^ r V T 
do Canto & Silva , pois fó ella tinha íuííentado na Ilha aos France^, a ^ d a Z o Kol lm 
& IngWzes, que leguiaóa ElÜey D. Antonio j & aílim o dito General, d9 ça„t0 &Siha,& 
•& D. Lopo de Figueyroa, tanto que entrarão em Angra, mandáraô 4« grandeza comfc 
logo pòrduas companhias de Toldados aporta da dita ñdalga,para que ^y^jpedtHiatmCa^ 
naõ foííe molecada por algum, 6c íabendo que eftavajá recolhida em f̂tfrf* 
hum Convenco,là lhe mandarão pòr as ditas duas companhias de guar-
daj& logo lheconfíícáraõ todafua muytajííc grande riqueza de bens de 
todo o genero;& fó de grande numero de criados,&: eícravos que tinha, 
naõ prenderão algüns,por andarem já todos a montCirnaã mandoulhe di-
zer ©General, que feu R.ey lheordertava, lha levaífea Caftella,& aíUníi 
que fe preparafle para fe embarcar. Ouvindo a fidalga efta ordem , taiii 
modeíta, catholica, difereta, Òc varonil repofta deo, ( oíferecendo-fe a 
logo feembarcar) que o General fedeo por obrigado a logo air vifítai*, 
Ôc confolarj & fey to tilo com a mayor decencia polTivel, 
331 Mandou o General fazer todos os gaftos neceflarios ,0c 
preparar logo a Gapitania deBifcaya, por fer nXo muyto grande,&ò 
feu Gapitaõ mòr Manoel de Azevedo fer homem já velho»& de grart* 
de capacidade j mandou mais prepararíhe a Camera Realj ricaj ôi mag-
nificamente, 8c na prainha de Angra huma Real barcafla grande , coih 
eftradonella alcatifado de alcatifas da China, cheyas dc almofadas de 
veludo» & outras grandes barcas para todas as criadas, & criados da fi-
dalga. Feytacfta preparaçaó póf ordem do General Marquez de Santa 
Cruz, fahro do Mofteyro a fidalga com fete mulheres graves que a a-
companhavafr, & duas Donas, Ac cinco Ayas, ftc vinte & hum criado^ 
entre efeudeyros,pagens, Schomés de cfporasi^ ainda nem todos fens 
criados a acompanhàraó, por andarem aufentes còm medo de pegarem 
dellesi mas a acompanhàraÕ demais varios fidalgos, & parefites feus, 
como Manoel Borges da Coftajoaõ dá Coíiaôc Vafconcellos, Gonça-
lo Correa de Soufa, Brás Dia» Redovalho, & outros; & a dita fidalga 
hia veftida toda de baeta negra, & fuas Damas > & Ayas j veftidas todaií 
d e r o x á 
< íi ííí-í|.ja Antes de fe embarcar foy outra vez viílfada, & coníbladà 
do Genefàt Marquez de Santa Cruz, Sc de D. Pedro de Toledo* Sc dos 
©utrosCíttmdes de Hefpanha i & embarcada, & mettida em fuá nao, co* 
me$àrá#logo>j Sc em toda a viagem a Vir barcos dos Galeões à nào dâ 
fidídgâ , erazendo4he fempre paõ molle, palléis, & todo o outro mimo, 
acè-que depois de hum mez de viagem chegáraõ todos a Cadiz; & fi-
cando a bordo tres dias jèm quanto fepreparavá, ôt ornava efeadadef-
deomeyodanàojpararahirporellaafidalgá.SC no fim dos tres dias 
chegotti ftào huim fermcífegalèj&bem ornadaj em que entroucom 
, toda 
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todaa fuá gente, & parentes qjue levava,&muytos fidalgos Caftdhs** 
nos, 6c com falva de toda a Armada; & a efta galé veyo outra vez v i f i -
talla o General Marquez de Santa Cruz com outros fidalgos» & lhe de* 
çlarou entaõ > como EIRey lhe mandava dar todo o neceíTario para íu» 
peflba, & para toda a fua gente, & naõ a mandara vir fenaõ para lhe fo-
zer muytas mercês, & cafar. 
333 Chegandodeíta forteao porto de Santa Maria, veyo ao 
defembarcar o General das Galés D. Fedro de Villavincencio com ou-
tros fidalgos, cujas mulheres a eftavaõ efperando na praya com muy to 
povo junto, pela fama que havia da fidalga que entrava, & aílim foy le-
vada ao Mofteyro de Freyras, aonde todas à porta fahiraó a recebei^ 
com Te Deum lauâamus. 6c foy logo vifitada de todas as fenhoras da ter-
ra : paífados fete mezes , por ordem deiRey commettida ao Cardeal 
de Sev ilha, foy mandada pafíar a Jaem, & o Cardeal a mandou logo vi« 
fitar por dous feus Cónegos velhos, Sc lhe mandou hum Miniftro poc 
Apofentador com doze homés decavalIoi& o Duque de Medina Sido-
.nia lhe mandou hum coche para ella, & cavalgaduras para os criados, & 
fdhões para as criadas, & dez homes de eavallo: & aílim fe parciode d ò 
ainda, & muyto mais, por lhe chegar nova de fer falecido feu primo 
Alexandre Imperial jEníbayxador de Genova em Madrid. Defta forte 
foy andando, & em todas as terras por onde paífava * a fahiaõ- a receber 
os Grandes delias, & em nove dias chegou a Jaem. 
334 AquiafahioareceberoBifpoDom Francifco Sarmiento 
de Mendoça com todas as Dignidades, Cónegos, & fidalgos do termo, 
& a levàraõ ao Mofteyro de.Santa Clara da dita Cidade f onde o Bifpo, 
tomando-a pela maõ, a entregou à Abbadefia,& as Religiofasavecebè-
raõ com repiques de finos j & paífados dous mezes, lhe mandou EIRey 
ofíereeer cafamento pelo dito Bifpo, Sc ella por obedecer o aceytou; Sc 
. o mefriio Rey lheefereveo entaõ, que lhe faria muytas mercês, depoia 
de cafada com quem S. Mageftade lhe dava por marido. 
335 Efte marido era Simaõ de Soufa Sc Távora, filho deAi-
Üo ¿randt jiãalgo varo de Soufa & Távora, Sc de D. Francifca de Moura, irmã de Dom 
fortugutz. con qu¿ Chriftovaô de Moura, Marquez depois de Caftello Rodrigo, & Capi-
fW.ppc/l f^reçt ' taó Donatario da Ilha Terceyra* era mais irmão do grande Baulio de' 
tor a UtttfiMp. LefTa Luis Alvarez de Távora, Fundador do Collegio daCompanhia • 
dcJES US da Cidade do Porto i Sc jà tinha duas b©as GommeftdaSjde 
dous mil cruzados de renda cadahuma s Sc outras tenças,&tinha fidç) 
Governador de Eftremoz, & o faziaõ depois Governador de Ceycaeiri 
Africa, o que nao aceytou, fó porcafarcomaditaD.Violante^oGan-
to Sc Silva. Mandou efta procuração fua a Diogo de Soufa, Arcediago 
da Sède Lisboa, Sc depois Inquifidor da Mefa grande, feu parente , ês 
irmaõde Ruí de Soufa, Chancellerda Relação do Porto, para em no* 
me deíb fe receber com o dito Simaõ de Soufa Sc Távora i Sc logo effe 
fidalgo, por ordem deiRey a foy bufear a Jaem com grande eftado,©^ 
de fendo hofpedado pelo Bifpo, efte os recebeo outra vez com as cere-
mornas, Sc folemnidades que entaõ fe ufavaõ em Caftella i Sc acompa-
nhados de toda a nobreza atè fóra da Cidade, fe paflaraõ a Cordova^ 
donde os íahiraõ a receber duzentos de eavallo com tochas acceíàs, por 
fac 
Cap.XXX.Do govetvq ficou ema Ttfíc, & reft.da Ilha. 
k t jànaytç - & aílim foraõ recebidos em todas,as mais çerrws *t^§|iegj|-
rem a Lisboa, & oeltajfqraõ viTuadosdc tpdosios Cirarv^eSjftahóçeç , ^ 
íenhoras. . . . 
3 3ó Forèm deftc tam ilfoftrê cafemcnto nínfr ficou d e f c í q ^ ^ 
cia alguna^ ík aflim paílbu ^grande morgado da c|JCa P- V«?lapt^ d^ 
Canto 6c í>Uva aunidecom outro igual nK)rgada3 mftir^ido tambç© 
peio m t í m o grande avò Fedro Anes do C<mto, & detUír unidos for-
mou o mayor, que amda hoje fe conferva cai a Cidade de AngçK ^ OQ-
fta poz Feiíppc 11. por Governador, das outras ll^as a hum ídaigÇ 
Caltelhanochamado Joaõ de Urbina , da caía dos Urbúws em o&coo-
ñns de Hifcaya ,filho de outro N . de Urtona i&c neto d« Pedro de U r-
bina , que íoy Mcttrc de Campo General do Emperador Carlos V< Sr 
morreo Marquez de Doria. Foz mais em Angra por Bifpo a D. Manoel 
de Gouvea j òc por Corregedor com alçada ao Doutor João Soafcs de 
Albergaria, & todos entre Íi,Ôc com a gente da terra íe davaõ muyto ' 
bem. 
337 E ainda aflmijpartido o Marquez da Jlha, logo o dito Ur-
binaie.icKaoprincipiotamabfolutofenhor, çomo omednoMarquez-,Do ^ ' J j T 0 G'¡ 
porque tpmando por Adjuntos o Corregedor cinço mais¿¡Khare& i l ™ * ™ * 
& naõ tiacharcis,íc7,com cUes tal tribunal de fete,que h m ^ à m k ú i ^ x í r c t y r A ^ &dom*l 
embargos, nem.aggravo, nem appellaçaõ, fentenciou à forcajScexecu-^/í houve AO frin^ 
tow a íentença em hú Capitão cbamadoTrigueyroSifií em hü muyto no- tifit* 
bre Cidadão de fetenta anuos Balthezar Alvares Ramires, & a outros 
degradou * & a algumas mulheres mandou açoutar ,fó por fallarem em 
tal governo. £ da mefmaibrte a hum Cidadão BalehçrarQonçâlves de 
Antona,& a hum letrado Joaõ Gonçalyes; Correa, que tinha fervido 
de Corregedor, ¿ca hum Capitão da Villada Praya , a todos condem-
nou agnlès, & degredos,^ íem admittirlhcs aggrayo', ou appçllíçaô 
vieraõa Lisboa, 6c prezos os ouvirão lhes mandàraõ receber Aia ap-
pellaçaõ, tfc ainda o Urbina a naõ queria receber» & unâem a recebeo > ^ 
foraõ foltos,& livres. 
^ . 338 . Feytoi{lo»&moderadoaífim o governojao principioip-
folente, do dito Meftre de Campo Urbina, começou dahi por diante 
a governar com grande modera "^St aceytaçao do povo. E aqui he de D'^noft nadê^M 
advertir jfe levantou pela nov -a plebe /que tioha ficado i m p o ^ ^ ^ ^ ? ^ ^ 
pena aos moradores da IlhaT< ra, que naôpodeflem mais trazer tt Jklmkrfs M d * 
comOgo algumas armay, mas íó . Tem ponta; dondetomàrao os de TerceyrA{F*c*tfti* 
outras libas, chamarem por oppr* ^ *io j aos da Terceyra, Faca? fepi pom*.) 
ponta i-tnas o indubitável he j que tal pena ntím Fçlippc U- nem o Mar-
quez de.Santa Cruz, nem outro algum feu fuhft/tgra, nerthum taí pena 
impoz jnemfemoftraràjuvidicamenteem Aui tora lgw >& fófoy iw-
poftura-lévantadadaemiilaçaõque humas Ilhas tem com as outras, &' 
efpecialmente com a que Déos fe calaça de íixJas. qual he a 1 lha Ter-
ceyra, & o envejaõ as outras, & por iflb he. que levantarão eftç>qUfi cuy-
davaó fer afrontofo appellido; como a outras Ilhas , è de Síõ Mip.ut»! 
chamàraõ. Unha Tia palma querendo fígmfiear ferem ladroesj & he fal-
ííííimo, por fempre ferem os-da tal Ilha homens de muyto juila conta, 
pefo, & medida, Q t̂anto mais ^ug querendo niflb \vi-*mx k l cabeças 
Ter* •• . 
g*ô Livro V I . DaRegiallhaTefceyra; 
Ter¿cyra , niíTo mefmo aacreditaõ mais, pois nííTo ügniñc& faem 
tam valerofos òS nacuraesda Tcrccyra» que bañaría terem fae^com 
ponta,para vencerem aCaftelia , ^ por iffo eftalhes prohibiría Gtra-
zerem faca com ponta i & poderia efta prohibiçaõ fer ( fe verdadeira 
fòíTe ) a mayor gloria, & honra da Terceyra, & muyto mais porter f-fe 
òfoíTe) de ferem os mais verdadeyros Fortuguezes, acodindo pelo 
mais vcírdadeyro,&: varonil único Portuguez que ehtaõ havia para a 
iucceíTàõ do Keynoj & a quem tinhaõ acclamado, Lisboa, Porto,Avev-
10 , & as melhores terras de Portugal. Atèqui a fubftancia da Relaçaõj 
•qué tenho em meu poder. 
539 -* Donde ieíeguio ( d i z Früftuofo//^ 6.^.31.) que com 
'DáfgrtUiáadtcetHftet éntaô a Ilha Terceyra tam perfeguida de Armadas ,0c de tantas ria¿ 
todAA //i!í<iTfrc#;r4 çõeseftrangeyraSjhe.talfua fertilidade, Seta la bondade da terra^que 
«r«íi«/fl¿(iáytt4W4<j0g0 to^aferecUperotlj§j:poz tam rica como era dez annosanres6c 
jor n f w & i & j p * * : ^ ^ terem morto, gaftade» * & levado tantos gados, que a todos pa-
recia naõ haveria maisnella gad© ,em breveteve tanto, que nunca teve 
inais, & logo tal concurfo de navios ,que por vezes paíTavaõ decentó 
juntos ho feu porco, de índias, Brafil, & eftrangeyras nações* fendo què 
íb a Cidade paífa de tres mil vizinhos 3 Sc de muy tos mais as Villas j 
lugares todos. , ^ 
C A P I T U L O X X X I . 
D a gloriofa AcclamaçaÕ delRey Dom João IV.na . 
Ilha Terceyra» 
340 A EvidentejuftiçadaScreniíKma CafadeBragança-àCc< 
f \ roa de Portugal anda já taódemonftrada,&portantás,6c 
tam fabias pennas, que parece efeufado demonftrálla mais ¡ & fó hed* 
reparar, que aííim como na intrufaõ de Felippe I I . em a Coroa Lufita^ 
- na, nem houve quem acodiífe pela Serenifiima Senhora D. Catharma» 
nem quem fuftentaíTe ao Sereníífimo Senhor D. António, ainda depois 
de oacclamarem; & por elle acodio unicamente a Ilha Terceyra, 
fuftentouRey acclamado quaíi tres annos, &: com as jà dicas güerras: 
affim agora também fó amefma Ilha Terceyra padeceo a guerráqtté 
veremos, por fuftentar a acclamaçaóde feu Rey Portuguez Domjoao 
I V . E porque defta guerra fez Diar io , quem a toda ella afliftionatàef-
ma Cidade de Angra, & naõ fó era teílimunha de vifta, mas de grande 
credito; a cfte Diario feguiremos , com a pura verdade da fubftanda 
^ , dos fucceííos, fem attenderaoque outros de vaga ouvida dizem. ^ 
?1T1ÍTJZ 341 Acclamado pois ofeliciffimo, & fempre invidoReyD. 
Tetyrl 77,1* JoaÕ I V . na Corte de Lisboa em 6- de Dezembro de 164OV & logo pot 
fmtm * d*u 40 Gê- toào o Reyno de Portugal, & Ãigarvecom geral acclamaçaõ, femfla-
vernadorâoCMfieUo, ver guerra alguma, mas toda a paz, Sc applaufo, logo em opnndpK> 
^ ^ ^ - C i ^ d e T a n e v r o d e i ó i i . mandou onovo P̂ ey huma caravela a ilha 1^ 
flmfi McUrarem^ ' ¿ ^ ao * mòr da y í l la da Praya FrancifcO Dorflell^ 
* 7 ¿ T ^ ^Camera, natural da mefma I lha , to fidalgo bem conhecido, qw<£ 
Cap.XXXKDâfr.prepar.q ó Gaftel.fez contra % Cidade.381 
ta&Ce aclíava ei» Lisboá i chegou a caravela à dica Villa da Praya eip .js. 
¿ o dito Jakeyro, & aos 3. pelas quatro da madrugada eítava jà o envia-
4o JfranciícoDornellasna Cidade de Angra jcnxcafa de outro fidalgo 
J o a ó de Eífiinol^» cotn quem era aparentado. 5 &c porquejà havia quatro 
g^ezesque emrporco o Corregedor em Angra, com qwetn cambem ha-
v ia communicar ofegredõa communicou*o eneaó ao dito Erpinolao 
iegredoi&ordens que trazia > oque ouvindo o Efpiíjolay& íahindo-fô 
d e ca&í deyxándo neHaaoDornellas, fe toy ter com D. Pedro Ortiz 
de.MeJIoMlferes mòr do Caftello 5 & ambos forao logo à Fortaleza, 
& : .deraò.conta de tudo ao Meftrede Campo que a governava, chama-
d o Don Aívaro de Vivèros i oqual cm ouvindo tal , veyo logo abayxo 
àC>idade3&fallando com oProvedor da Fazenda Agoftinho Borges 
de Soufa ,'foy logo taifcar o dito Capitão mòr da Praya, que acautela-
do í h tinhxjà tornado para a dita fua Capitania, & o Caftellaõ fe reco-
Jheoaofeu Caílello. ^ 
342 ; - Logo o dito Governador do Caílello mandou tirar a pól-
vo ra queeftaVaTnoCaftello dé Saò Sebaftiaõ,& a metteo no feu mayor 
t^afte]lo:de-Sáõ"?FeIippe> & naõfó feproveo de todos os mantimentos 
para fuííentar qualquer cerco que íe puzeífe à praça ¿ mas também itn.r 
portunavacontinnamenteaosdo governo da Cidade porpiaisj Sí njais 
provimentos: &c pofto que na Cidade andava jà rota a nova da Accla-
m a ç á õ do novo Rey j comtudo como a Camera ainda naó tinha carta 
d e i Rey , & a efperava, naõ fe declarava ainda, & fó contemporizav a 
c o m o Governador do Caílello ,pennittindo-lhe algumas coufas,6c ne-
gaòdo-lheoutras,Ôtpreparando-CeoccaUarnenteomaísquepodiaj pa-
ra o que comprarão humas boas caíãs no canto da praça, & nellas arma-
r a õ hum corpo de guarda , com bayxos,6£ altos para metterem nelk folr 
dade íca deguarni^aó¡& defta forte fehiaõ preparando, fem fedeclarai 
r e m , os do Caftello grande, Sc os da Cidade, huns centraos outros^ re-
querendo o Caftello à Cidade, que arrazafle a Fortaleza de Saõ Sèbat 
t uiô , por temer que ficafle a Cidade com ella, & naõ veyo nifíb a Ca-
mera. 
' 545 J á nefte tempo o Capitão mòr da Praya mettia de guar-
da fpldadeicana praça de fua Vi l l a , & chegado o Domingo de Ramos, Combmi$ÀtMat 
35- de Março, com a Camera da Villa,Ôctodo opovoacèlamou folem?> ^ 1641. fiypn^ 
temente aElRey D. Joa6 o I V . & neííe tempo o Prior do Convento j ' " ? ! * ' ^ ^ 4 " 
te Noffa Senhora da Graça, & hü fidalgo da Cidade, chamado ÈftevaÕ ^ ^ f a d a P r l 
da Silveyra, por efte fer dos principaes da Ctdade,&: o Prior fer Confef- yapehfidalgofeuCa-
foc do Governador do Caftelloj foraõ ambos fallar ao Governador, que pitaõ mh Frantifce 
íe quízeíTe entregar, por evitar tantas mortes, como fe feguiriaõ do Dwneüas da Cume* 
Gohtrapio-ípo^ni! o Caftellaõ, naõ obífonte ter dado a entender, viria ra-
«nit bons partidos^) prendeo logo aos douŝ  Êcem a prizaõ- morrèraõam> 
faos^ôc no mefmodia 25.de Março, mandou o dito Governador do Ca* 
ftello chamar os officiaes da Camera de Angra para negocio que im-
Forcava ao ferviço delRey : mas elks mais acautelados fe". efetifáraõ; & 
paca mais disfarçarem, mandirao logo pòr duas companhias" de folda-
«os . n©scaminhos que da PrayachegavaõáGidadeidando a entender 
na0 Gonfenuaana ikx;lamaçaõdaPmya>&nosmeímos-254e^ 
j8t Livro VI . OaRegk lihaTerceira* 
ço puzerao outra Companhia ao novo corpo da guarda daCiiíade. : 
344, Já nefte tempo iabiaõ os da Cidade, que o Gaftellaõ t i -
nha d'ances determinado dar de repente ?na íefta feyra antes de Lazaro^ 
repentino aflalto à Cidade,& ̂  por a fentir amotinada,o dilatara para a 
quinta feyra da Semana Santa, quando mais deícuydadá eftiveíTe a gen-
te, & a matar , & roubar quanto pudeífcm, & recolherfe outra vez ao 
Caftello J Sc-iilatando mais elta reíolução, mandou na feita feyra de 
Trevas o Sargento Kofelhon com efquadfá de dez foldados, o qual no» 
tifícouda parte do Meílre de Campo do Caftello ao Capitaõ Hiero-
nyrno da Fonfecaj&f ao Sargento mòr André Fernandes da Fonfeca, 
que lhe deflfem ajuda para prendera Antoniodo Canto& Caítro, fidal-
go principal da 1 lha; porque o dito Meilre de Campo ordenava, que 
j}aoccaJíadq(fekou- ou morto ,011 vivo lho levaíTem ao Caftello. Kefpondeo o Capitaõ da 
ve para epivi d*C*. gUarc|a qiie não podia fazer tal fern ordem-de feu Capitaõ mòr ¡ & indo 
i t t f J Z m ? ^ ^ darua, & Ermida^de Saõjoaõ, 
j r . & começar ¿perfuadindo-feo povoqueo Capitaõ hiaprezo , corrèraõ a eílefolda-
¿ttena. dos da guarda, &povoj & o trouxcraõi & os foldados Cafteíhanos ven-
do ifto, òcacodindoao feu Sargento,difparàraõ aspiftolas,que alètn 
dos arcabuzes traziaõ j & entaõ o povo levando dasefpadas, levanta-
rão as vozes,declamarão, FivaElRey D. João o l K & querendo ainda 
os Ji.iizes,& Vereadores do Senado apaziguar a contenda,para decfara-
rem a guerra quando eftivefíem mais preparados, o povo jà junto, & al-
voroçado o naõefperoti, mas indo fobre os Caftelhaaos^matiraò logo a 
hum, & ficando ferido em hum braço Manoel Gonçalves Carva.0, A l -
feres que alli entaõ fe achou com o Sargento Mattheos Cardofo, os Ca-
fteíhanos fe retirarão ao íèu corpo da guarda da porta do mar junto à 
Alfandega, & dahiao Caftelloi&. o povo todo, junto jà,naõ fazia mais 
^ue acclamar a ElRey D. Joaõ , & pedir armas aos do governo. 
345 Nefte tempo tinha o grande Caftello quinhentas praças 
de foldo, & com ellas mais de quinhentos vizinhos, mas fó quatrocen-
tos capazes de peleja, fóra os que lá tem officios particulares j tinha 
xnais todo o genero de armas em grande abundancia, & pólvora muy to 
defobejo i&cento&Tcilenta peças deartelhana,quaft toda de bronze, 
& muytas de calibre de mais de trinta Sc íeis arráteis debaías& quareti-
ta & oy to artilheyros pagos, além de outros * & mantimentos de boca 
em grande abundancia }& tinha também com prefidioCaftelhanoo ou-
tro fronteyro,&menor Caftello, chamado deSaô Sebaftiaõ j&com 
•quatorze peças de bronze, com quede huma outra parte dominava 
o porto, & a Cidade, & com o corpo da guarda que mettia na principal 
portado mar, & da Cidade junto à Alfandega. 
346 Pelo contrario a Cidade, que d'antes Je fiava-nos ditos 
Caítellos, Ôc guardas-, como em fua principal defeza,naõ tinha folda-
deíc.i alguma paga, mas fó a fua Ordenança, & nep ainda no Caftello 
dos moinhos tinha artelharia, ou gente algúa j & nem o corpo da guar-
da, que com cíb occaiiaõ de novo fez, eftava ainda expedito: na praça, 
& nas cafas da Audiencia fez o primeyro corpo da guarda, Sr nefte en-
trou de guarda o Capitão Conftantino Machado, &• o Alferes Manoel 
CordeyroMoutofocomafua Companhia,que foy aprimeyra quçen-
trou 
Cap.XXXH.De como aCidad.fez tdnchelr.coc.o Caft.^Sj 
troa de guarda ematardedafegundafeyra 25.de Março, & aos 26. na 
terça feyra fahio, &c entrou em leu lugar.o Capicaõ Hieronymo da Fon-
íeca, filtio do fobredito Sargenco mor, & eíteve acè a quarca feyra, em 
que o povoacclamou a ElKcy Domjoaõj & nem pólvora,nem armas 
expeditas rinha ainda a Cidade, por eftarem ainda fechados os Arma-
i&ensj&i as chaves na maô.do Capitão Çhriftovaô de Lemos de Men-
idoçat que fe tinha recolhido ao Gaitei lo, ôc nem feu filho as querer en-
tregar , & fendo.prezo, fo ao outro dia as entregou. 
• .. 247 Impaciente porém o povo de fe ver fem armas > remecteo 
Jogo às portas dos Armazéns com machados, & fcrralheyros para as AN Cm9mÍ!arr$r4t*ÍHl 
rombar, & arrombada A primey ra, 6c achada a fegunda porta aberta, de- „ 4 pr¡rgg„ SenbtrA 
raó com a terceyra porta, mais forte, & mais fechada j entaõ o Padre d* Sand* em * pr*çà 
Antonio de Abreu da Companhia deJESUSj valendo-fe da Virgem ¿« CUtdefex. aèrip 
Senhora da Saude , entrou na fuá Ermida alli vizinha, 8c trazendo del- 4 caftdAptipo^^ 
la a chave, com ella abrió logo a porta, fendo chave totalmente diver- *r*t#?*r*0?ovti 
fiflima j oquetodoo povo logoattribuhio amilagreda Virgemfacra-
tiílimai&acodioa todoscom pólvora, bala,& armasi&oprovimen-
lode tudo commetteo ao Licenciado Manoel Rodrigues Preeo,fino,ftE;, 
valerofo Portuguez j & ao mefmo fe entrcgàraõ as cha ves > que no día 
íêguinte apparecèraõ. 
548 Ainda na mefma quarta feyra de Trevas, vendo o Méftre 
de Campo do Caftello o alvoroço grande que andava na Cidade, man-
dou aíTeftar huma peça ao corpo da guarda da praça da Cidade, & ma* ¡juárté fiyrMdi 
tou a hum foldado pedreyro, & a huma mulher Tercey ra que vinha âô7revM ty.d'Mar* 
Saõ Francifco, &c fe recolhera ao dito corpo da guarda; logo: difparou %¿'™¿P*C V J " " 
Ibbre a Cidade muy tas outras peças de artelharia, que por ficar o Caf- ¿Z r̂arfe k CidJde 
telío muyto alto, fie muyto cm bayxo a Cidade, paflavaõ as balas por &{¿ morno ha h¿ 
íima,ou.cahiaõ,íemnaquelle dia matarem alguém mais. Parou pois o m<r*&hti*mHiker\ 
Meftre de Campo , & efperou fehiao alguns da Cidade recolherfe ao"»*;* ftfttlha* 
Caftello, 6f vendo que ninguém hia * mandou humSargcnto dozyxo>nounh*ft<io°PnmeT 
dizendo que queria mandar metter guarda na portado mar,&: Alfande- ^ 3 ^ " íaír" 
ca>vSc refpondendo a Cidade que talnaõ confentiria s o que vendo o P'0?**9 
Caftello ,fe fechou com toda a fua gente, & a Cidade logo tocou cay-
jcas de guerra em todo o feu termo j &c hum Maítheos de Távora, dos 
principaes da Cidades & hum Clérigo Vigário das Fontainhas, ambos 
fprao pela pofta de cavallo à Praya, pedindo ao Capitão mòr Francif* 
ço Dornellas4a Camera, que acodiíTe logo com a mais gente, & armas 
que pudefle. 
C A P I T U L O X X X I I . 
Com^aQgtierrapelfâtYÍncheyrtâ\ rende-feoCaflelhde, 
SaQtSebaftiaõ^ éf acclattia-fe EIRey D. J o a õ 0, 
/ K m Sèfôfemnetnente. 
34^ "NTT ^ ,nê ma ̂ rde-, Se jà carde, da quarta feyra de Trtívá* 
z^deMarçOj VeyoafQÍdadeíca de Saõ Bento, 6í Vaí 
l i d* 
3$4 Livro V I . Da Regia Ilha TcrceyraJ 
¡de Linhares com o Sargento Alvaro Martins Maya^ & logo veyo o Ca-
pitão da Ribeynnha com bons íoldadosi & porque os da Cidade tinha&-
fonjadpas ¿ocas das ruas doquartel que confina com o Caftello, &ç nela 
Do cmodtttmhtj/- ¿as ^ ¡ ^ ^ fomundo trineheyras, para delias impedirem ao Caftella 
rçXu*& ' t faÍ^«&inveíl idas abayxo, porinb as ditas Companhias que tinhaò vindo 
tes cm \ut ¡e for- «kxcermo da Cidade ^brao logo ajudar a fabrica das trinclieyras. Ven* 
wÀrao. daifto o contrario Caftello (aièm de eítar fempre batendo a Cidades 
comarteíharia, que por ^lta lhe na© fazia damno) lançou duzentos hoí* 
mens bem armados a impedir a fabrica das tirinchey ras i mas diante do* 
• . - queasfab/icaicãófelheSQppozanoíFafoldadefca comtal valorise con-
ftãnciaj-quôapeyto defcuberto* por naõ efta^em ainda afíentadasas 
\.. ,.. ttíackeyras, dmouefte fatal combate defde o principio da noyte d * 
J y: ¿ \ \ quaçrafeyfadeTr-evas para a quinta atè pela manhãa, fem parar jamais 
^ '- -a«i0tquecariâ>-ôc.aíadaa-lahça)ôc efpada de huma & outra pane, fendo 
^ muytasas em quef&pelejava. 
, ^50 O&lngares > ôc póftos aonde fe deo efte combate, foraõer 
psimeyro ,,Ôr maisperigoíò, aquelleonde chamavaó os quatro Cantos» 
& neÜe fe poz o valcrofo Capitaõ Joaõ de Avila eom a fua Companhiac 
o íègundo pofto foy aonde eílava entaó o Collegio velho dâ Compa-
nhia dcJÉSUS, fobre a rocha, & nelle pelejava o Capitão Balchezar dâ 
Cofta, & fuageate'.o terceyrolugâr foy.juato à Ermida de Nofla Se-
niiara;da Boa Nova, que era fSofto mis perigofo, por mais patente 
Caftello, Sineíle p»lej^va oválente Capitaõ Joaõ Teyxeyra; porèita 
foy importante huma peça. de aptelharia, que o fòbreidito. Capitáé J o a ô 
de Avfiía tinha comíigo j quecarregando-a de pelouro j Sc munição, 6C 
difparando-a.em boa occafiaõ, fez tal eftrago nos CaftelhajK^queloè 
go.fe.retiràraó com varios feridos, & mortos, & pela manhã fe achàfaã 
osnoffos com asfuas trineheyrasfufficientementejá formadas,, eomòs 
reparos feytos de fortes taboa^s., pipas cheas de terra, gUarniçéès d é 
couramas, &c. A 
' ; ; / 351 Ao romper da manhãdâ quintafeyra SaaCa* zS-d^Mar** 
2)4- chtg4âA àò Cá* çoj chegou ^Cidade o Capitaõ; rnòr da Villa da Prayá coqi muytost ĉom̂  t C;lPItacs feus *& c01*1 **** ^ oyeocentos foldados de petejà, fie códcí^ fiTcor^infíZaati- bem í,rmados gandes atiradores j & logo chegáraõ mais feis Coin^ radoresl panhias ainda do termo da Cidade,de Santa Barbara, de Saô Bartholom 
lijeiíj&Sao Mattheos, & tres aindamáis da: Villa de Saõ Sebaftiáõ,i5cE 
áoíeu lugar do Porto Judeo,,8c todas comfeqs Capitães,; & mais Ca-* 
bos, boas armas, & muniçóeSi & foraò logo ás trincheyras có /n t^ ínw 
P ^ t ^ y f L ^ . ^ 1 ^ ^ 0 8 Caftelhanos que ainda brigavaó, matàraÔa va^ 
rmsjlcem âpparecendo na muralha j o derrubavaõ os"iniígnes atirado^ 
TCS da Prayíiiíc fendo que naoceííavao Caftello'de difpáparfua fortear^. 
telharia.fobre a Cidade, por mercê de Déos lhe nao fazia damno; Sr nem 
aos moinhos, que eftavaõ atirodireyto do Çaftelloj fízeraddamnoal^ 
gum,& mohiaoparaopovo como dantes j mas nas trincheyxas morrè^ 
fao nlgús, porém mais dos Ca.fteihanos. 
tfi Neíta mefma quinta feyra Santa eftava ainda 9 meiía^ ' 
Çaftellode Sao Sebaftiaõ com foldadefcaCaftelhàna ^ cor» av$m$c> 
jpafteílp grande de Saõ Felippe, 6c com quatx)rze peg^ de |rteiaria.s 
Cap.XXXIÍ;D$$ Caft. j ^ j -
^lie Caftcliõ jOíFereeeft-ífejaifib afofce¿ompaahía 4a Ribeyriivlia, ter-'C5"*'5 ^ fildaús AÃ 
nw da; Gtd4dc, & a)yntan4o-fe4he l<^$^e.outra Com 
aventUceyrosíoldadí^sdcraõt^Utóainrçpeíinn ^p, Ç ^ l p » ^ ^ ^ í ^ ^ 
que logo o entràraõ i ôc-íbçidos rauyçòs .prendçra^ ao Capitão, & com^. ofieà^oprefi^ 
elle,trouxmô ajos otitppsprezos^ o jditp.Cabp^^lifimava.o Ç ^ i t m M d ^ - l \ " ^ 7 
Reípeithoj/quexleyxoitn^õ íó.hum^inina de ppiyprafeyu qMe.n^õ' \ ". > 
pode.lan^aríbgo, más também aarwlhajia çncr^vada, que os^aiCida-, \* • ^ ». 
dedefcncravàraólQgOj&po talGAftíilp puzeraô de preíid^o ajdita 1 ^ 
Gompanhià da Ribayrinha j.qwe.o*ipba rpnoiífc? ¿9-àçpqis puze- ' . ' 1 
laêpor-Gapitaõdo cal Caftello aXuisCar<iloirp;Maçhadol(da nobreza, 
príacipalda Cidade ^^coufa maravilhofafpyiqiiçem fe^rvpfando no 
tal CalVello o Eftandarte das Arrnas; de Çorcugal.^veyo do Çafteljo 
grandehumabaladeígarrada,quedeo.npfiftendarte deCaítqlla,que 
aindaeftavaadiante da Ermida dai Boa Nava, & q derrubou; Fòy tamt 
importante o termos eíle CafteHo^quecom e}le feguramos pnaõ pod«r 
pelo porto vir foccorro ao Caftellogííwidjç, 6Í o1 feg}vrari?io> nós por de-
«raz delle os noflbs navios, que.eftíy^Ô aps I lúcios j ;& pjfegundp porto 
éas agujas-de Saõ Sebaftiaô > dond^^iíajila-si f^fça^ íe yj$h* ent̂ aõ 
^nderio peyxe. ... i'.- .•' : VA ò . i - • - < t. 
r 35 5 Em apropria manhâ.daquintafeyraSar^a íby íaqgeada 
pclqs noííos íoldadps o quartel aonde cinhaõ vivido osioldados Cafte-
íhanos caiados, de junto a Saõ Gonçalo atè a Boa Npy-a^Sc tudo bem 
dçfrpnte do.-Cafteno;,' qUeconi?fua artelharia- acabou-jde arraiar o tal 
quartel j éc continuando a furia^dos foWadps íaqueàraõ mais, a nobre ca-
fa do Alferes do CattelloJD, Pedcp. Ortiz de M f Uo, .fidalgo bpm co-
pheeido} mas queem razaõ de feu-ppfto fe tinba, recolhido com cafa, èc 
faftrilià ao .Caftelloí íaqueàraõ mais as cafas de^hriftayaõ de Lemos 
«íe Mendoça, de Jpaõ de Efpinpla ,:ambos muyto nobreŝ Ôc que tam-
pem fe tinhaó recolhido ao Caftello, por fcmeLhantes títulos i & fe fe 
nao fora a mão aos foldados, outras muytas mais cafas fe faqueanaõ,por 
íçrem de peíToas ,'qtie fendò Pprtugüezes, tinhaõ jalantes, & incul-
pavelmente, algum poílo, ou oíHeio no Caftello ¡ mas impedio-fe o ef-
íeyto. t : 
554 Continuava porem fempre ( ainda neftes dias de quinta, 
fçfta,&rfabbadôdaSemana Sant^) adefeza, & fortificação das t r i n - ^ , » ^ & jifay^-\ 
^heyras feytaS, poro inimigo nem neftesdias eeííai* de as acometer» S^fabbadoda Melnia 
tanto áfllrtí que nem poderão celebrarle os Officios Divinos da Semana /* o circo das 
Santa, por'choverem as balas do^Caftello fobre a mefma Sè, & mais tri»ch'yr**, * cujn 
igreja^ & atè fobre os CpnvcntQs;dfi Rpligjofos, &.Religiofas y & .ncf- f ™ ^ d¿f^ 
U% fe naõ fajíiaô mais, que com vivas preces, penitencias, novenas, & Ém cmtinm fomifítj 
©raçóes a Des pelo bom fucceífo defta guerra i & com taes maravilhas tescemos do cáftéüo 
a favoreCeoNoíío Senhor, que muy cas balas cahiaô dentro das Igrejas, vinkàv impeâfr 
outras davaÔaos pès da. gente, fem fazerem dam no a alguém ; &. atè o a obra' 
povofecular que niohia à guerra, não ceifava de dia, nem de no t̂e> 
déandar em continuas romanas, rogativas, Scprociflbés, porondeme- ,; , , 
Ihor podíaõ> pedindo.a Deps foífefervido de concederlhes vitoria., 
355 Dos que entravão, ou podiaõ entrar na guerra, mUy tojs 
j.- - • l i i ; alem 
$f& ^ • tiVfo-Ví. ÍJ^Regia Ilha Tarceyr su • ' 
ú è m dâí Z f i n t h é y m f é y w nas bocas das ruas que ãcavaõ defronte d * 
Çtfftdbritt^ftcir^Êi^crnovos Fortins,ou baluartes¿ écdefteífoy 
. j hUftíôÒamtàêGaiòrBofgies daCofta, £dalgodos prmcipaegde Aa-5 
'^J^A^aNUP^»^ á,!l GhrííteVàõ^drgíí da Cofta, & irmaõ do cutro Çhrifta^ 
% £ % * m m u > ^ Sorgeio moço Í ¿ etmhado d© João Mereas da Silva^ com eftes* 
r« JF«WÍ « « I M * pay, irmaõí ât éünhado, íby tamix o atrifcado pofto da Alfandega, vi-* 
Cajtettosomo Chrif- pelo ttiaf ao grande Oaftello^, & nefte poftõ eftéve, & Ih* mata* 
fei/d» Bí»r¿<i ¿4 Ctf- r^¿ áigufts foldadoái Qutro Fotcim > ou Baluarce fe fez no poftô acimat 
tanAAlfandt^f- í ^ f a còfti tíÊf tMíÇaâdê àftélhâria, decuja altura fedefcobr* 
/<m/* G * ^ dentrodo dicoGa-* 
¡7i*rw¿#r« AÍ /Í ' ftèllõ jôí lá lhe fàZidÔ gíàftdeídáfflnd>6tefte Fortim fe cômmécteo aoi 
v i «o ¿«s Atfcàjd* Gidade BàrtbolottiêU Gomes Dôèyras, que ogovernou va«-
LHV4td*nd* gr™. } t tmtñtñt t> èciòCafíçHõ ftz dàiU gránde pftíjuiao. 
i r i ^ ^ ¿rww Hum AffôfifoiGômé^Féfèsj homem rico>Ôrgrande<:oii-i 
m«Mf""i» t*àf ' ^ á M ^ ô ^ f e z ^ t f ô R e a u a o , O u F^tiín€m opofto quecftá acimado 
c^<* Í W * . tefM^toftt&iàtáêttit vifíteftíldãdfcS cfcoíbidos, & algumaartô* 
Htítíaj&ttidOàfuatiiíftájôí ímpéíUVdilíi a communicaçãocoma pôn-* 
Wdó'Zimbré'yfó do Cáffêllo ,â^uàl#6a para óGccidence> 6c defendi* 
á lârgâ bahía do Paiiil, & fitou merííàméntepaía feftiprc efte homcr» 
chamando-fc o Capitão Affonfo Gomes Peres. Outro grande Fortinr 
fizèraô os áOAtràíadOrôí 1rtgle«s qittí havia em Aftgra ^ & no fobredito 
J\igar âcifàâ de&mf* Lüi2ia> 5t fièllé puzferaô, entre otítrasj duas pefa» 
Íle broÀzé iftuytfegfaridéé * com ifot mettiaõ as baks dentro do Caftel* o, íf tòrt tânfodímòó dôs CaftÉlhán6s¿ <5ue fe repara vaô muy to, & tf* 
peciàlittenté dô tal Fòrté dos IngléJfès, pelo que lhes fiíou muy to o-
brigádá a Cidade s como ã Valerofosj & verdadfeyros amigos.Oütros va* 
ríõs Fortítts íe fi^eraô mais por pàrticuterês, deque abayxôfe fará men* 
¿ao: ôfemtodoéílecempoaCidadetmhafempreflafronreyradoCa-
ftellòdei Còttfpáhhíáscõfttiáuâs» U : l m t i t m m t i t e pefejando com o» 
muytosjqaéô Çaftettó tmhitáittbômfóra dasfütís mitrathas,̂  a peyf© 
deícubertO;-' • ? '-•••...^v*-. . . : : . ^ 
55;. Eftártdí*tudojâpoíl0rieftafórma,õ ía f t io foant igo 
^ Capitâó mòr de Angra Jòaôde Beteflcor ftc Vafconcellps ,neto do-oâ  
SUemnsAtcUmtfád tro fidalgo do mcfmo nome, que tinha fido em Angra degollado, fe fe* 
n*írí • folveoeutaeeoriifuaghiAdfe prudèftèià,#màdureza, a folemneffientc 
T p J I f T u t j T J â c c l i m a í E i a c y D J o a S o I V . Í c p i r * ilTo efeolheo odia de Pafchôa/ 
»#^tf^i?tfrtjiffffr4u«eftra6cahioem j t .de Março de I641. Srindo ftotal dia bem de 
rafeonctfai, em Marihâ á Sè, 5c fazendo ceíebráf a procifTaÓ da Refurreyçaô de Chrífoí 
a 1 \âe Mirfo dia á$ Senhor noífo, fez Ibgõ armar oiic/a pfociífaõ còm todo o Cabido,CIe-
}4hoà$mjicpHg<>- refina Religiões, Setfâdo da Camera, U Povo, além de eoda a nobreza, 
vmmào tgHcr?* co & fcfclguia ( & chegando todoí ao rtteyo da praea da Cidade 3 pefcanda 
% m*r4a n*'* à i t o fhptob mòr JoaÔ de Béterieor Sc VafdOdcfclloi dâ feal Bán^ 
wanàtàú tmbnani- deyradasuníeas Arma* de Portugália levantou bem akõ, aGêlaffláncío 
ÁÚS o qtujtkãviaf* • a grande voz por Rey de Í?pf tttgaí * 6í feu verdíideyro Reftaorador, m 
wsomtodaattHiiõlftvi&o Rey D. Joaô iV. do nome i 6c logo fe fegmVaõíiinomeraVêiã 
fimprt, vozes, k applauíos, repetindo a mefma acclama^àõ; &r fe foraô i è o à í t 
aos que tinha6 ficado ñas trincheyras pelejando, & condâuando com * 
mais!verdadeyraAcdamaça&. t : i í; 
: - 358 Nena 
Cap.XXXIH.Çomò.accIàjmias Ilhâsríuccíde â o n s «¿7,3815 
Nem-fe deve reparar j-cm qiic o dito GapiraÕ níòr ã$ 
Aftgra dilatafíetantoefta Ácdamaçaò ,tendo-a tanto anticipado o o ü , 
tro Capitão mor da Capitania da PrayaiiktalVilía. porque aUímaniJ 
bós fizeraõ o quedeviao fazers pois o Capitaõ mòr da Praya naõ tinha 
aíli inimigo algum i contra quem fe prevenir, & preparar; &. o Capitaõ 
mòr de Angra tinha nellá agrande, & inexpugnavfcl Fortaleza de Saô 
Felíppe, o"Caftellode Sao SebafUão ^ocorpo.da guarda domar, & al-
guns dos rauytd nobres, obrigados à Fortaleza grande} & contra tudo 
ifto le devia primey ro preparar, 6f prevenir; & aííim procedèrão acer-
TadiíTumameate 5 donde veyo ficarem entaõ ambos os Capitães mores 
por Governadores da guerra contra Caftella, &'nenhum determinar 
coufa alguma íem o parecer do outro, & fó preceder fempre o Capitaõ 
mòr de Angra, por eftar em feu deftri&o., mas com tanta uniaõ fempre^ 
•COmo de tão grandes fidalgos fe efperava, & fe verá no feguinte 
C A P I T U L O XXXIIÍ. 
-V' D a tfcctâmaçdo feyta em ouirasllha$}&fec€ôrrdque 
mandhyaõ a Terceyra ^ & do que fuccedeo a dotu 
navm que eftavaõnoporto àe Angra. 
359 À Nenií,u^iaoutraí^a(ia9 quechamaô dos Aflores,tinha 
/ \ EIRey mandado avifoji & ordem de fua Acclamação ,íé- _ _, 
flao â Ilha Térceyra, & Cidade de Angríj porém a 6- de Abril de 1641. J"? * ^ %f 
vièrao càrtas do novo Rey D. Joaõ ao Conde Donatario de S. Miguel, ¡tijíms 
à Camera de Pianta Delgada^c Juiz de fora para o acclamarem > & aju- Mi¿uelt&s.MtrU 
darem a IlhaTerceyra a cobrar a Fortaleza de Saõ Felíppe, correfpon- ^ w GaVtrnêdtr^ 
dendo-fe com o Padre Francifco Cabral da Companhia de J E S U S, de Angra ç mUàrti 
queS.Mageílade mandava então para os Capitães mòres da Terceyra ^f'***" nM W4¿ 
reduzirem a dita Fortaleza, k c . Recebidas eftas cartas, Foy logo accla- í9*411**'. 
níadóo novo Rey em toda a Ilha de Saõ Migtielfem contradição algúa» 
& da mefma forte na Ilha de Santa Maria. O que fabidojpelos dous Ca-
pitães mòres, & Governadores da guerra da Terceyra, mandàraõ logo 
pedir a S. Miguel algíim foccorro, Sc lhe vieraõ de là duas peças gran-
des de bronze, & alguma pólvora, & algum ferro. O que vifto em An* 
gra, mandou efta às dUtras de.bayKÒ o Capitão Vital de Bttencor, ir-
mão do Capitão mòr de Angra João de Betencor & Vafeoncellos, & o 
Padre Frey Antonio Euangelho, Francifcano, para que acclamaflem a Difie&rr* têm 
EIRey > como fizeraõ, priml na celebre Ilha do Fayaí, U na grande vi- «r» acodirai 
zinha Ilha do Pico. " - . JÍZZ Z l e i 
360 O Fayal concorreo logo para Angra com alguma polvo- ^ 
ra, murrão,chumbo, & ferro. A' Ilha da Graciola foy mandado o r a - ^ Mamã Carreadt 
dre Frey Diogo das Chagas, cambem Francifcano; & acclamado là El- ^e/ia, ¿tee cmpejfoi 
Rey .vieraõ delà para Angra peças pequenas de bronze, falcões,^ ber- u^o, & foy fogofcyu 
ços,'6c fazendo f̂e omcfmona IlhadeSaõJorge,acodioeíhtàmbemGntrtU* ArmaM 
com o mais que pode, & muy to mais com a peílba do Capitaõ mòr Ma- ^ Angra. 
M . l i iíj noel 
^fj} Livro V I . Da Regia Ilha Terceyra* 
floel'Cofrca déMdb^fidfiLgode que abayxo faremos larga menção* 
^Qr-qye ie lhe<leo logo opcitode Capuaõ mòr da Armada de Angra, 
Jtiç põíèm de advertir que citas ordés de Angra para as outras Ilhas ia-
JfeUq da Forainiia, ou porto de Sao Mactheos, huma legoa da Fortaleza 
í^eccfldài&outaraslahiajòda^ilia d&Prâyajtres legoasda Cidade ̂ Ôc 
¿gumas dò poroo da VilladeSáo Sebaftião, Sc também algumas vezes 
»fji> principal pOTto vou bahia de Angra, mas de noyte, & em bateiss 
íporqiic o demais impedia a artelharia do Forte de S. Antonio, que íb-
, ̂ re o porto nnhaa Fortaleza grande. 
361 JNo dito porto de Angra, quando começou o cereo, & a 
íig^íra contra o Caftellp, na6 eftavaó mais que dous navios, dos quaes 
{hum já eftava carregado de farinhas, & vinhos para o Braíila6c outro 
fVío Inglez, & demais huma caravela, já encalhada no nofíò portinho de 
pipas: aodoBraíilquetiaó Çafteilp levar junto àsíuas muralhas, pa-
ra ícaprove-ytar dos mantimentos que levava ; & havendo na Cidade 
quem fe offerecia a lhe ir cortar a amarra, & dar com elle à cofla 3 fby 
defcuydo graode nao íefazer aíTun, & cjDDCçntarem-fô.Com lhe atira-
rem algumas peças para o afíundir, porque ainda aiTim o Caftelío o pu-
xou, á encoítou a fi de forte, que fe aprovey tou dos mantimentos que 
Jevavaj & fó depois o navio, com hum temporal que veyo, & com ef-
tar aberto da nofla artelharia, fó então fe foy apiquej & os Caílelhanos 
comtaes mantimentos fuftéiwáfaô o eerco^muyto mais tempo do que 
fem elles o podiaõ fuftentar, 
362 Pelo contrárkio Meftrc do navi©,fendo dçnoyte por húa 
barca chamado ao Caftelío, animofo foy; & perfuadinào-õ o Meftre 
MtlUcwMdctmquc c J e Ç ^ p o que lhe quizefle ir a Caftella levar hum ayifo feu, contratou 
* CtfitAo íngtíL eQ invXtz > que fe lhe deíTem logo cento Sc cincoenta mil reis, & raanti' 
Gavernadir do C a p m ^ ^ s Pira a jornada, que «m iria a Caftella levar o dito aviloj & con-
utie, & the tevou di- o Meftre de Campo lhe deo logo tudo o que pedia»& mettendo 
«nhijío^nantimanars, mais na barca htínspoucos Caftelhanos, quelevavaõoayifojoMeítrc 
t j fralg ís fcMados.fem Ingíez fe foy com elles metter no feu navio j porem tendo avifo dos 
w- dar <tvifAa.c.ifttl- fCU3 contratadores que na Cidade eftavaõ,* determinou fahirfe para In-
tat t*** * fnguurra . glatcírra y & os Gaftelhanos fufpeytando-o, huns fe lançarão à barca, 
fugindo para o Caftelloj outros fe lançàraó anado,Ôc focaõlogoapa-
nhaG¡os,6f prezos pelos Portuguczes da Cidade ; & o navio Inglezfe 
fahio logo, & deo comíígo no porto da Villa da Praya * 6f dahi para In-
glaterra, deyxando ao confiado Meftre de Campo fem o dinheyro, fem 
os mantimentos qne lhe tirou * & fem aquelles foldados que íe lhe 
prcndèraõ. 
- e A ¿ I T V L O X X X I V . 
Dp'pnMyró fithrro qua yeyò de Cabella > & foy toma* 
:[ doriosítjffmIda Armada peta M á mftHmda> 
- ^-i- i Vtnda do Padre FramfcoCabraL 
Á Os 7- de Abril jcm huma terça fcyra japparcceo defróit-
/ * ' t e Villa da lJraya hum navio, que chcgandojunto ao Pt otttri 'krãid elM 
p o r t ó l o Iwgar chamado Poito Judco» foy conhecido ler de Caftelki ¿X*OJÍ<IA/£O Aiwrf 
nellevinhá Manoel do Canto ikCaftro, filho de outro prirpeyrodp^ Ca,ít' & C*pà 
nome, 8c neto de Pedro de Caftro & Canto, & bifneto de Antonio P¿- « / r^w à fita llh* 
res do Canto, & terceyro neto do famofo Pedro Ancs do Canto, todos r ^ T / r " K * 
saturaés, morgados* & fidalgos principaesda dita IlIiaTerceyra \ faino v m l V J c * 
dito Manoel-do Cantoque vinha no navio, andava militando por Qz-piu l & foy « pr¿ 
ilélla,emfuasguerra$i6cachando*feemlMadríd)& fabendo o levanta- r»*)ra fragat* ¿t 
raento.da Ilha c?ontca o Caftcllo, fe ofíerecco a Fçhppe IJ. para,vir¿wrrM 7"* uvt * 
compor os tumultos ¿aquella fuá Ilhá j onde os melhores eraõ Jfeus pa- Arr**à* d* jir.gr*: 
rentes, 6ccom elícs comporia tudo. Creo-o Felippo, 6c entregou he 
humanào comCapiraõ, & Piloto PortuguezeS, & muyeos Toldados 
Cafteliianos: chegado efte navio ao dito Porto Judeo,tomoU humba? 
tel3&: lingua nelle do eftado em que eftava a tcrrájôc afllm períuadio aos 
da nàopodiao defembarcar fegurosj & fázendo-0 aflim.3 foraõ os.Caf* 
telhanos prezos,icos Portuguezes.íivresj& ^nào confifeadapela Ilha 
para principio da Armada que queria levantar $ & o Caftello ficou fem 
o Ipccorro. 
^64 PaíTádos poucos dias apparecèraõ mais duas fragatas que 
vinhaõ com aviíos de Sevilha, ÔÇ querendo chegar, & fallar aos 
Caftelhanos na ponta do Zimbíeyro, o Capitão Affonfo Gomes Peres, Com» 9 Capitai Jf. 
do Redu£to que elle tinha feyto por aquella baildáj difparou íqbtc as fml9 Go"*fi Peres a 
duas nàos tam boas peças»que as impedio chegarem aoZimbreyro j 6c aFJ™ílíar¿* ^ fe* 
paííando adiante as ditas nàos para o Porto Judeo, em as vendo os nof- J ^ L ^ Cathan" 
fos, fe embarcarão logo mu y tos Toldados, 6c varios nobres nanáo em ao Zhnbnyr'dTcX 
que tinha vindo Manoel do Canto &Caítros¿c foraeanimofamentey/i/Zi)^ 7n¿0f ~vi¿ 
fobre as duas de Sevilha > & poí eftas conhecerem o navio, fer o que t i - nh*o mfevfoccorro-'i 
nha vindo deCaftella* odeyxáraó chegar tam perto, que lançando&f'rao amb* in-
gente dentro nas duas fragatas, as renderão a ambas ^aindaque com d-™* efcl* f^Z*** 
guma refiftencia, mas íem morte da nofla parte % matando a dous Ca- IñTcmj^eom^ 
fte]hanos36¡: ahum cortandolhe hum braço,de que depois morreo no fm¿^m dt^ZnUa, 
Hòfpital de Angra, os mais Caftelhanos foraô pfexos na cadea da Ci-
dade J 8c as fragatas Sevilhanas fofaó logo bfem providas da noffa gen-
te de guerra Com a primey ra andavaõ Aperando quaefquer outras 
x̂ ue viefTem de Caftelía; as cartas que vinhaõ nas fragatas para' o 
Mcftre de Campo ,lera6 03 dous Capitães Motes'.,Governadores nof-
fos3& de-náda então foube o Meftreííe Campofe.nao muy to depois,. . f 
3¿5 Em 21.de Abrilapparecèrao huma nào, & huma carave-
la, &: cm os Hoífos as vendo, metteraò logo mais gente de guerra nas 
noflVs 
noifas tres fragatas, que eftavaõ ancoradas nos Ilhèos, & foraõ fobre 
que v itihao j porém chegando fouberaÕ que vinh^ó da Hha de Saô M i * 
, guel, &traziaócartas delRey Domjoaõo IV. para Àngfa. Vioharaai^ 
SteiÀcíit C*ptàes&cmQ navio hum Capital da Ordenança de Ponta Delgada", chamada 
vúrrfdt S-M¿*'¿t Dio L ee Bocelno de Vafconcelíos 3 que comfigo trouxe ÍÒLdaâoS> 
4eros da Ctfi*, & o as trincheyras de noy te, & de dia , & fervio fempre tao honradamente 
prmeyn trouxe hõa comotam conhecido fidalgo que era. E no fim de Mayo feguínte veyo 
Companhia de fiída- ^ Miguel tâmbem butro Capitão, nobre, & ricojpor nomèMa-
^ ^ ^ ^«f ioeldeMede^yrosdaCofta , & à fua cufta trouxe comfigo eincoenta, 
^ n n â o m Z Imra homens ^ & andou quafi tres mezes em hum navio da Armada «la I l h * 
ãmpanhu com que Terceyra^ fervindo â Mageftadò cóm grandeza, & valor y come* 
ànâèu n4' Armada quem'era. « • " 
dè Angra. ^fá Defde meyadodeFevéreyro a tè i5 . de AbnLpartiraóda 
IlhaTerceyra a Lisboa quatro avifos a EIRey j o primeyro foy hua ca> 
ravela de Gáfpar Martins, vizinho de Angra, & a tomàraò os Mouroí* 
êclcvàraoa ArgèLOfegundofoyoutra caravela, que partió em Do^ 
•mingo de Ramos,Sc tinha vindo das Indias^ O terceyro foy terceyra. 
' - ' caravela,qUe tinha vindo da Bahia,& partió em 23. dé Abril j j i d e ^ 
pois de começada a guerra vince âc- fete dias antes, Ôc nellafoy cQm o a* 
vifoo Capitão João Teyxeyta, & húm Religiofo Franciícano chams^ 
dd Frey António Paím. O quarto avifo foy huma das dixasjfragacàsyquè 
tinhaó vindo de Sevilha, ôc nella foy o hdalgo Manoel do Canto da 
Cafi:ro,&oCapitaõRoquedeFigueyredo com dousPilotos da l i b ¿ 
Gafpar AfFonío, & Manoel Godinho; 5c efte quarto avifo partió dòu*: 
dias depois do terceyro, já em 26. de Abril, &fe dava conra deeftâr }â 
S.MageíladeaccIamado em toda allha, & o Cáftello cercado, Scdos 
fúécêífoá dó cerco, & que foífe fervido S. Mageftadè ihandat também 
Galeõiesjquépórmaro cèrcafíem. Sec. . 
367 Partido o quarto avifo¿ chegou depois ( &ainda riomèÇL 
\ modiál5 .deAbril)humánào01andeZa, vinda deLisboa,qüeíeva^ 
- / V va cartás delRey para os Capitães mores, Camera, Cabido da Sèj &pa^. 
V a n b oüttdézaá ra o t t ^ peflbas principaes ,louvandolhes muy to o que tinhao obra* 
de l ü h a trmxtfádoi& màn^ou tambemvinte& cinco, quintaes dè pólvoraã & outras 
pólvora, & bala; & tãtos de bala^lèm do murraõ,8c outras muniçõesi& na mefma nào mau-, 
tartssdoPrídrt Fra. dou o Padre Francifco Cabral da Companhia deJESUS, quejà d'aiU 
t * l u b r l 7 ^ Y K tCS tilíha ethdo na mefma IihíJ com 0 carg0 de Vifuador da Campa, 
f»* S u p e Â Í n Y m ^ % r ^ ^ T * SllPerifendente da guem cort^ 
teguerra jom tc ju tF* 0 ^^ítello. E o Capitão Olandez entregou á ordem das pazes, qu ^ 
xt^&coM-òtttf&ú EIRey tinha fey to com os Olandezes da Linha para cà i & logo .aos ipf. 
vieraddo Vayal, è de Abril fe publicarão na praça com toda afolemnidade rmlftar;&<> 
Indm,chegou a mefmo Capitão, &nào Olandeza, ficouafoldo tomada para anda * 
X r i Íl7*<£r r!'Com a Armada da Ilhaa ̂  com máis 0«tra nào Olandeza que veyo do 
t i t i i a p Â n Z Í T f ^ 1 , & outra das Indias ̂ ue tamhem do Fayal veyo, chegou a Arma. 
f^M. daaonzenàosjqueíuftentavíi, & pagava allha Terceyra3efperando 
íis contrarias que de Caftella víeífem em foccorro do Cafteilo. . ; 
CAP. 
Cap.XXXty.!Ub.& ehôq.ic t-ifec.q aoCáft^oí». A n g ^ É 
C A P Í T U L O XXXV. 
, f ^ figunâo fomrro MÚafielÜi^q^. 'Àngrq :' 
^ M rd tMáyò»quimaíeyr tà* onísfthoràsáo áia,fttfeí* 
j f ^ da Fortaleza oGaftèlhánò ¿drtiftiettéñdó as ñofías Criíi* 
^hfeyfasa!tjorqii€tafTos,&tirDs dc attelhátia; íñas foy tal da noíía par-
te a repoftade humas, 6c oütras bàlàá, q i i èô tóíHiigôtó rctiroü CoiH 
dòús íoldados mortos de huma péÇà dé'átcelháíte^fttídifparou ò .Capi-
ÍÍIÕ Affohft) Gomes Pefes dò feu Redróo i de que íerttidò ò inimigo, 
36go em ò mefmo dia às orize da noy te , to'rftou a fàhír com tal funa,quc' 
durou oèolnrifcâte duas horas irtteyraí jatèéntràr ôdia dá Vera Cruz na ^ eÍ99fjHt fataldt % 
fèfta teyrâ,; éni a qual ria6 fó com irtrtumeráveií tiros dtí hunia j & outra 4, Mayo, dedia, & 
p t t & i táàdtbtñ peflbaes; & côntihuos éífcòntrbà¿ à lâftfà j & i Êfpadaj H ^ ^ , vencendo o* 
A^úfe'dft^dittpanhia do Capitão ViUldeBetéftcòf chégouhtihiAl-»^ ' i f ' " *«^«ff, 
íérés feu i pòrtiome Manoel Gomes, Côm huma efqüadra fuá-^âtefràí ^ « ^ ^ / ^ " í 
ifíànw óS CíÁelhâhos atè o feu foíTò dò Câftello, aòndé ninguém tiñha CT « 
chegado , com ral valòr ,«tal mecèfií^que némmòrtó, tíem fendo ¿Httnio. 
hóuve efttaõ da nofTa pane, chovendo còntimtameníé tanto as balas» 
^tie da árcelharia deraõ muytaJ no fronteyto Convento dé Sao Goriça* 
\% èelhe fixmó grande dàftinò * pofèm ( milagròfá cótiía!} dàndo hda 
feála de doxe libras em huma parede de pedra, í c t a l , U de groírurâ<J# 
írèspalHiòçj & flirandb a paíede por onde èftava huriipaynel de Santo 
Afttõíiíòs Càbíó a bàla eiti bayxo entre caliças j & pedras que Comfígo 
Mvou, & o pàynel ficou illefò, & em fima, coftio d*ahte9 5 coufa que oí ^ 
^tíé a viráb, jiílgàraó por milágrofa. 
5651 Aílim Continuava âgúertàdefteCefCOj&tamporfiada,^ ^ 
thibamófa, qué rtetft de tioyte, ñem de dia te parava riella * & em 20. do ^m * P 
fikitoò MaVó, dia da Sàfttiííimâ Trirtdacle, cOftiftetteò oCaftello as Z T t T m t j * ^ » 
ftofraStrtftcheyraS com tal fvíria, que duroiíeftapéleja toda a rioyte à t è ^ ^ t hmvê 
felá mahhl fem dtífeanro algüm, & mottèraõ dóus ftòíTos i 8c ttes ficá^ mortos, V fwd»** 
faô fétidos, & áírida mais dós feus j tttti pòder fabèrfe ò humero; & Io4- w ŷw^ doa 
^o no feguiftte dia ó Valerofo CapitaÓ Jõa6 de Avila com toda à ítiâ cafieihAmy&*of*-
Cpmpanhia fby por huñü cartiposi de trigo que fcáò débayxo da ^ t à ^ " ! ^ J k j & * v .* 
Rjaria do Câftello, ôc tom tal ieparo da Mofquetarià ,que chegõú a hú ^ CBmçHa còpanhia, 
f l i . tm&ó dò itíífnigó, U o inveftio de tal forte ¿ qtíè ó êfitrouj & desfeij # /ÍÍJW0* i ̂  ^ ¿ 
fe'tri poderertt ittâis fervírfedelle j i r foyeftâ humá das maiá périgofasiát M CtfleHohã Redtt-
atHfcadâs bátátUs, qtié houve nefta gUerra.E nefte tempo leVarttott Afc a ¿HtfMra j 
gra dua* Companhias de Aventureytos < êc pot Capitães a hum Pedrd faf*í**fafa4í-yft 
Belchibr Máchàdo de Lemos, com fòldo de quatro mil reis aò pntlci* AvintHrnros, 
pió, i¿ t f e$ vMtefls cada dia: logo hum Joâó da fonfeca Chacao»corH 
trarâdbr rico, levantou à Aia cufta outrá Companhia còm Toldados que 
fez vírdás Ilkas de kvpto. - • 
â?o Aoê 
3 70 Aos 29. de Mayo rchçgáraõ à Villa da Praya dons navios 
Tcrntra* d vir de Francezesde LisbQayÔc em hymL dellcs vinha Roque è ç Figueyredo 
¿üfoa wait tutttti- que tinha ido de avifo i & hum Corregedor, por nome Manoel Ft' 
« « , & pólvora^ guevraQelgadojA^om-eHesxie^ ^ 
meffu & nun/adu muym ^ - c o n t m ^ t t í ^ n t e i è gáftavao i & juntamente vié'i1^ cartas 
nkip-Mtgum, de b. Mageftade, aílim pára a^Gamera, &• Capitães mòres, como para 
as mayores peííoas, com grandes agradecimentos de fuftentarem tal 
^nsppofto.laqÇaftêlíp> &com^grandespromeíTas defoccorro, Sede 
prôí̂ iosiíj-ííp defpaçhos raos qviç tantp, os merèciaõ j & ifto fò |aftou pa-
t!tí4.P.s animarem a eontinu^r.p cerço, ¿c a perder fazendas, & yid^ 
poric^qjiiftareni a^ríalezac.^tpjanimao^pí^mio afoIda4os! . ^ 
: ; i ^ i ; Neft©|empo lidavajápyifitador da Conjpanhjadcjgñ 
SÜSj^Padíe ^aÇGjjçp Gabr^çomo,Superintendente daguerra 
íaínatiéja ^Meft^^e Campo do Caftello das ordés que trazia de 
v ... ̂  MAgfifed^.p^l^çpin^unicar,&'pormaiseferitosque fczJançar-^" 
í ' r r ^ t^- j;ftíffo¿^tQa.fteft^gs d̂e neniju#.teve repofta, ate que com^onjêiliaj 
s A ' ^dos-Çapitães mòres^á?'-outras pefíbas do governo, mandpuhum 
- - - ,latii?IiQdo.Gapjtaõ.:^lanpeldoÇantoTeyxeyra da ViÚ^^aj^raya^ 
^ . das npflas trihcheyxa§ f̂ hio com tambor, & bandeyrabranca.j &rcça^ 
- por ¡eícritp, &« o îeraQ tomar junto aofeufojflb algu ns folgos Ĉ ftĉ  
lvíeftr;e:de Campo, repofta, que fe ê t regou ao Capitão JoaÔ Ãy i^ 
que eííava na frpnceyra y ¿a em 2. de Junho V,e>yo do CafteÜo oíeu Jç^ 
nenteabayKocqm o;Alferes D.Pedro Ortiz de MeJlp.,'^da.paçte ^ 
Gidadeílhêsíahir^õ Sebaíliaõ Cardóla Machado, & ThomeCorrea^di 
Dos iram âe PAT. ¿ í^fts > ( peflfo^-ifrinqpaes daCidade) & na guarita acima da Boa No? 
Ú Padre FrZtifco Ca- yWJhes^oftráçióg^pxâçT&deSi Mageftaçle ^ que ao ftíeftre deCa^ 
¿ra/ comniHtticm ao po, eñtreganclo o Caftello, o fazia Conde em Portugal, 6c Com dez ítj/t̂  
Governador do Caf <:ruzadosd£ iren4a-í-&: outros partidos ao Tenente, &.ÂÍferes do CÍaf-
foa,¿cc. E afllm ficou a guerra como d*antes>& nem parpii nosdousdî . 
deftasembayxadaSjfenaõfó nas horaS emque hiaõ j & vinhao j &nera 
- em 30. de .Mayo fefe#a prociííao de Corpus Çhr ifti %,'ittasfórpenteaft̂  
! Jfta emaSè,onde.prégou o dito Padre Vifitador da Companhia¿Scac, 
1 rudo logoveyo ayifoa S* Mageftadè a Lisboaem 5. de Junho. < 
372 Continuando o mtz de Junho, & já aos ¿e.delte) a huma 
hora depois do meyo dia chegou nova à Cidade, .que da banda da ViUj' 
de Saõ. Sebaíliaõ eftavaô dous navios de Çaftella, & tinhaó deytado^ 
: gente em terra, aonde chamavaõ o Porto das moSjo que _ouvidP» tmaJ*: 
dàraõ Jogo os Capitães mòres gente de cavallo, & tres Companhiasac. 
Infantaria, & da Villa da Píaya-acodifâõ outras tres, & huma da mel', 
ma Villa de Sao Sebaftiaõ,& outra do lugar do. Porto Judeq, asqua^ 
pyto Companhias tinhaô mais de íetecentos homes, além dos de cavai.-, 
Jo i &.logo mandarão aos navios da Armada da .llka foílem íbbre os.çte 
Càftella, como Ôzerao logo. Ós noíTos da Ilha achàtaô jà a t r e g ^ ; 
Cap.XXXV.DoVifitadofdaÇSp. Pad* Frlc. Cabral* j ^ i 
Çaâelhanos formados em zettài& GómòóCsipitáò tttdr Praficíictí DÔí-
nellas da Camera, ( que era hum dos dous Güverfládüfe$\) tiiihá tartt* 
bem acedido, quizcraõ logo os noíTos inveftir, & deítruir aos Caftelha-
nos i que vendo em cerra , Ôc por mar Cam fuperior poder, fem puxar 
nem poreíjpada,rK>H>af > &nateriafeentregáraõ ,03(11 fhesdaremfóas 
vidas-
j ^ j . Fòy tanto mais importantecfta vitoria", qtlàhtõf ífiffífart* 
guejOufevEQffcíòcom apparecerem alcançada»& fem paffár Angra t 
com o cerco, & conquiíta doCaítello, nem efte com fua artelharia»& Átpttft, 
ílíyeftidas á b a y x o : a i n d a m á i s , porqueñcoii privado O Gaílellonao ^ ^ ^ ^ C G A -
fcdos mantimentos, mas das muaiçõeS) & gente que os navios lhe tra- vgrnAji9r do Cafttttt 
2iaõ,que íbde pólvora eraõ cento ficcincoennaquintaeS) 5c outros tan- que vinha tm feu Jet* 
tos de mutraõ, & niuyto chumbo, niuytas armas, piqutes, &c inftrumerbi corrocom t&daagtn' 
ços bellicos. Por Cabo da foldadedta vinha hum D. Luis de Viveyros, t^& muni^tnt^nt 
irmão d® MeftredeCampodo CafteJlocepGado,& dous Capitães mais tr**>**\ 
Com ÍMas mídheres, ôcfilhosj& com feas-Alferes » & Sargentos, & hum 
CQfre^docPortuguezparaallhai&todoSjtomadasa^armass foraõ 
fjcéfcoanaquella noy te parda Cidade» & oCaboD.Luisíby levadopa* 
rao.Ga^Uo de Saõ Sebaíbaó com huma pataca eada dia pata* fettfuk 
tento í&OvCorregcdor no Convento da Gra^a ctím hitmGlefigb-Ca^ 
^elhanocíue também vinha,chamado o PadreGuizarov Da fotdkdeica 
foraõ logo duzentos & ciacoenta paffados iSaõ- Miguel, outros para á 
Ilha de Saó Jorge, outros a Lisboa, & a outros dividirão pelas Villas, ôc 
JLugareSidía mefma I l l u Terceyra. 
3 74 Na vefpera do fucceflb fpbmdito t?inha&chegado de SaÕ 
MigVRKkduasínàos para andarem com a Armada de Angra, & àlgús fol-
dados dom duas peças de brortze, & dlgumas-fârinhas» & aòs l i . do di-
to Junhoichegàráõ dè Lisboa à Villa da Prayá dbus navios Francezes a 
carregar de trigo, & nelles cartas de S. Mageftadè para os Capitães mò-
res, ¿para o Collfcgioda Companhia dej ESÜS, has quaes agradecia ^ " ^ ^ ^ í 
imiyto à dita Ilha a lealdade, & valor* com que íb havia no cerco da ^ ^ ¿ [ ^ M n b m 
FojftaleíSa.,. dizendo que tinha a tal Ilha nas meninas de feus o l h o s , ¿ i t á t j n ! 
que.eonÊinuaíTemem-tal cerco até elle a cod ir, o que faria logo, pois fin-
cava ordenando huma nào de iMtnições,& atraz delia mandariahtia Ar¿ 
wadaíde foCcorro i & a rodos pagaria bem feus íèrViços. 
375 Echegadosos 12. deijullío, chegáftiôf também à Ter¿ 
«êyra,85dè;Lisboa, hum pataxo $ & huma caravela com repetidas car-
tas: de Sua Magcítade pafa, a Camera, governo' de Angráj cheyas 
4fe3gra4lccimentos,&novos offerecimentos de mercês;&aos 17. do 
iptefóioinèt-aportou na Villa da Pfaya huma rtào ÔíártdeZaj vinda tam-
bfimidB'lisboa,^ nefí:astres embâréaÇ6esTvieráõ'fetéCapicães;com feu? 
oíficiaesy&aprtnctpaldelles efa Pedlro-'dé Ckfao'do Canto, filho-dtí 
Dtpgo daGanto'SciGate), fidalgos natüraes da mefma Angra; & com 
¿les vieraõ quatro peçaide bronze > huma de bala dè 44. livras j outra 
de z? 6coiTtrasdemert0P'calibre , & cincoentá quintaesde pólvora,Sc 
duzentasfccincoenta balaŝ  Sr müytóchumbo , quantidade grande dá 
murraõ,duzentas pàs,trinta picaretâs, duzentas ehXadas, quattocen-* 
tasefpadas'» &c. ^tudG^era HeeeiTdrio, porque, aguerta naõ ceifava^ 
¡lient 
, 394 L i n o V I . Da Regla IlhaTerceyra; 
nem de dia , nem de noyte, & todas as munições de guerra erattt poucas' 
jporfe gaitarem logo. * 
C A P I T U L O X X X V I . 
Do avtfo que o Caftello mandava a Caflella, que lho to* 
mou a Cidade^ & de outros fuçcejfos defte cerco. 
376 "T T Endo«fc o Caftello fortemente apertado da CidadejSs 
- • .. v tendo tantas enxárcias dentro em fi, fez là huma embar*. 
tT çaçaõ para avifar a Caftella do aperto em que feviai&r logo por hiim ne-, 
grodp dito Pedro de Caftro do Canto, que do Caftello veyo à Gxda-
* de fugido, fe foube nella do tal intento >& logo a Cidade poz no mar a 
_ • Armada de vigia j ôc em 13. dejulho ao romper da manha lançou ao 
fyhum Tfrifi tptto mar̂ b Caftello, pela ponta do Zimbrcyroj afuaembarcaçaõ tom dez 
*jffl*ti* mandava a Caftelhanos nèllaj porém huma das nofias embarcações j que era a de 
^ p l u M ^ r ^ n - ^rancifco Diarte, o.Sardo de alcunha ,& do Piloto Lourenço^odri* 
tifeo Dmrte o Sardo êUE23 com foldadefca, & dous Falcões de bronze, viraõ > &:feguiraõ o 
de alcunha fêtntre- .Caftelhano avifo, & já o naõ podèraó alcançar fenáõ trinta & cinco lé" 
\Ht m Govtmaeb- goasaoSul.da Ilha,:& inveftindo Ipgo a embarcação Caftelbanàjejla 
tf- logafc tendeo j & atroujç^o dito Sardo, & a entregou aos 0aj>itães 
inores da guerra; §c poftpŝ os Caftelhanos a perguntas, deíeobííraõ tô  
do o aperto em que a praça eftavajá¡.fora6prezos, & mandados cotá 
putros mais preíos Caftelhanoà para a Ilha de S. Miguel. 
377 Feytoifto, mandou o Meílre de Campo da Fortalezah^ 
tambor abayxo com recado, & levado, na fórma de guerra aos Capitães 
mòresj fe entendeo que vinha mais porefpia, afaber fena verdade erí 
tomado o feu navio de avifo,& fe eftavaõ pregos feu iri^aõ D. Luis, 
o Padre Guifarro i porque affimo áxzhÒ os noflbs Toldados .das trin̂  
cheyras. Mandáraõ os Capitães mores levar com rofto tapaddao dita 
L Caftelhano enyia4o,S£ moftrarlhe os ditos prezoscertifiçado b Me« 
ftre de Campo, tornpu a mandar outro recado» cheyo de ameaças dfl 
lua arcelharia, & fuas balas j ao que fé lhe réfpondeo, qiie balas ,& ar-
telharia tinha também a Cidade, & que não tornaíTe a mandar recâdos 
íemelhantes, porque naõ tornaria quem os trouxeífe, 
378 Em diade Saõ Joaõ Baptifta ,& em mémórià dpnoñb 
'Pafeflaqiitfefezat Rey DJoaõoIV. fe fezem toda a Cictáde^ nas trinchcyras^^iw-' 
mvo Rey dia de Saõ de¿&milicar feita deartelharíajarcabazaria., foguêtes, ^inveiiçoesde 
foaõBaptifla, & ca- jfogo, & tantas bandeyras fc arvorarão demais jque os do Caftello 
THtjiganhou ao Caf- perfuadiraõ que os noffos naquella noyte queriaó ídar aflaltòiFortale¿ 
XJ&7VoUforte & ncm de dia» nem de noyre páí-QU aaftelhariaarcabuzariaátí 
istari* de parte ¿huma, & outra parte, até que po-n4o osnoífoshíimábcapeça na tnri* 
farte. cheyra da Ermida da Boa Nova,^ difpáraftdo-a de repente contra * 
trincheyra inimiga queeftavaem a guarita dos alemos, naõ obftãnceíer 
detelha,& ter reparos, tal eftragofeznella, queroatando-lhedoiisho-
mes, & ferindo a muyeos, logoadefemparàra&os Caftelha«o^ porèííi 
lliccedço logo, que pegando por duas vezes >.& por defaftr̂ Q 
Cap.XXX VLDoiVUb do Caft.a Caft.tomádpela Cidj&j 
. noflas trincheyras, & acodirt'do todos os noflbs a apagai'lo, choveataft-
ta artelharia, & mofquetaria fobre elles, & da nofla parjíe fobre os C a t 
telhanoSj que durou a bataria até todaanoyte,&foy huma.das mayores 
^ue houve neftc ceito, mas o fogo fe apagou, & íem morte de algum 
nofib. 
• 379 ' Seguio-fe logo vir fugido hum foldadB do Caftelloa 
metterfe com os noíTos j & pouco depois outro, & levados ambos aos 
Capitães fnòres , íeparados confefíaraõ j & o mefmo cada hum, o aper-
to em que eítava o Càftello , que de gente que pudeíle tomar arma%^ 
;,tinha trezentos homens j de pólvora, & munições jà nem metade j de P * $ * ¡ P * m f&M 
.mantimentos muytos fe perderão, o trigo com o gorgulho * de vinho eftava* Cafít/fo , # 
havia jà muy to pouco, & que chegáraõ a matar tres jumentos, que fer- ^ ^ 
T iaõ, & os comèraõ, & dos couros faziaõ feus fapatos, due. o que outàn* ^^Ix/dJ^lho atl 
•d© os Capitães mores, mandàraÕ a cada hum dar feis mil reis para feve- qmtjlòfm do m u , ' 
Üirem, & meyo toftaò defoldo cada dia. 
:.. 380 Aos 22.de Julho fe levantou tal maritima tormenta, de 
]Nordefte,5ctam furiofos mares, que nunca iguaes fe tinhaõvifto: da 
oiòíTa Armada anchorada aos Ilhèos, alguns navios fe levantàraõ. à.vela, 
t!©aitEosífkàraõ abrigando-fe,.& ainda hum fe viroua& com fazendaden* 
-tro, & dous dentro do porto deraõ à coüa, que hiao para Sao Miguel* 
ê t hum, que vinha do Pico, íe perdeo na Ponta de Saô Mattheos: & du-
rou erta fatal tempeftade, com chuvas, ÊC furiofos ventos fobre efpan-
•tofosmares,quatro dias jêc noytes,fem parar nem de noyte,nem de 
•diaj &'cômtudo prevenindo os noíTos, náo vieífem os Caftelhanos ao 
proximo a elles Portinho novo abufearbens naufragantes, & madey-
•ras, tudo lhes preoccupàraõj pondo fogo-a tudo, & nem por iíTo parava» 
nem aqui, nem nas trincheyras o çontinuo combate de arte-lharia, mof-
quetaria, Ôc lança. 
381 Succedeo porém em o primeyro de Agolto, que eftando 
em huma trincheyra o Capitão Baíthezar da Cofta Pereyra , & tendo 
dado licença a muytos de feus foldados para virem à Cidade, St as íin-
tinellas portas a dormir, defeco hum Sargento do Caftello aobfervar, Z j ^ t n ^ T m * 
Sc vendo odefcuydo, & voltando com quafi fetenta homés, deraõ na ^r¿^r í à t * A g $ i \ 
Companhia do dito Baíthezar da Cofia com tal repente , & furia,que "5 
lhe matàraó quatorze foldados, & ferirão fete, ouoyto, & ao dito Capi-
tão deyxàraõ por morto com feis, ou fete feridas crivado: acodio porém 
o Capitão Conftantino Machado com o feu Alferes Manoel Cordeyro 
Moutofo,qiie eítavaõ alerta em outra trincheyra vizinha,^ de tal forte 
<'dèo eftà Companhia fobre os Caílelhanos,què dós hoífos morrèraõ fó fe-
té ,& outros fete ficarão feridos, & fizeraô retirar ao inimigo com morte 
de tresj Sc muytos feridos, 8c ainda da outra Companhia defeuydada le-
vàraõ prezo o Sargento, Sc dous foldados; mas a que acodio, nao fó os 
l ivrou de motrerem todos, nem fó fez retirar o inimigo, mas ainda lhe 
Anatou, & ferio tantos, qtte doCaíMlo oMeftre de Campo mandou 
•logo pedir quartel para enterrar os mortos, & os noíTos de enfurecidos 
lho negáraõ & afirma a dita Relaçaó no wp. 15 • que ao dito Capitão 
Machado,& ao Alferes Cordeyro fedeveoeftn defeza, & final vitoria, 
- pela muyta vigilancia, án imos valorcom queacodiríio nefta occaftaõ, 
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otinhaofemare moftradoneflecerco,& fevèaindahoje no catee* 
.-te» peytos, & cfpaldares do Ai&res, que mofti-a-ó as cutiladas, âf iariça.* 
i d a s q a e a c u r o u l o g ó o s Capitãesmòrcsmellioráraõasfintiíieiks ¿ 
iiBÍQtináraõ.asguardas das trmcheyras,pelos rnotms que o povo'le-
vantou. 
r:»! • g 8 ¿ fim*o mefmo principio de Agofto de 1641. chegou de 
Inglaterra carta dos Embayxadores Portuguezes quelàeftavaòjpara 
-osJuizes, & Véceadores da Cidade de Angra da Ilha Terceyra , &díz 
• <sU5inpti.•---Sv -- ,̂  
&rt¿MyM#¿ft&.'. i '-^fr^ ' Nmpodemos deyxar de dar a effa Ilha s ¿ra V. M. S.mfat 
Ŝ tf̂ fe?:.-1 - mdvInglaUYYâ,) aonde ficamos por Embayxâiores dtlRey mffo b'mbor ¡A» 
.....v., . ^dsr s & fidelidade dôs moradores deffa Uha-m oçeafiat preJènte}poJlõ que 
bem conhecida em outras pajfadaá, acreditarão mofó a ellcs, mas aos Por-
tãge&tas emgerdç que devemos todos darlhes as graças f aniculares por efia 
f&f-ãtide quefâbeéosprmeyropelo Fadre Franafco de JES(JS,natiíraldéf. 
fds lihasyque aqmveyo ter com ofeu.CifiodiQ-) & fica em mffa cmpanhm 
, fazendo algunsfirviços a Dm. V.M. S.teratjknottcia d as met ees com que 
• ã)eos em Portugal pay contimando efia obra fua:deftas fartes do Nortefâ» 
zemosfitber a V. MJS. que temos affentadas pa&es com efe Reyno de fogh-
Wr4ytf& com França l ê * Hollandaefiao jk capituladas & affm para k-
tgfârinos pérfeyta liberdade 5 efperamos brevemente avifo de ejiarganhada ef-
- fa Fortaleza no que, ainda quekaja dijficuldadê ( que he notoria ) nao pode 
faltar fim vmtiítofo do que teve principio tam feliz, ò ' mau quando o fue-
¿efffrefta Ubrado nos braços de taes Portugueses y que Déos guárdele.Loti* 
-dres^dejulhode 164,1. 
<-•••"•'• D.Antaó de Almada. 
.AosfutzeS) ¿r Vereadores da Cidade 
de Angra? MhaTeneyra. . Francifco de Andrade Leytaõ* • 
C A P I T U L O XXXVIÍ, 
Dos fmcejjoi defle cerco defde o fim de Agofto (tie o fim 
de Novembro, 
' A QSI&- ̂ e Agofto püzerao os Governadoícs fío Reduce 
f \ n o v o i acima de Santa Luzia-, (lugar imimnente-^oíto 
quediftantcdoCaftelIo) puzeraoduusgrandes peças* h.OTade4f àe 
Cerno è t n m i n e t e T ô r ca]¿bre v& ourra de 25. & de cada hua fizerad dous tiros ao Caílelloàs 
u^raJâTltl md?xxcs da tarde>& Por naõ faberem ainda o que curia va6,fe vio dar ióííf0 
^ro^clLüo & ¡he no campanario daFortal€za,oqUaleftáfobrca5 M.iiu-alhas3&maíou>» 
fiKgrandtdamHt. CafMhano>& ferio outro; aoutra baladeona galaria do frMreác 
Campo, & lhe fez notável damno; Be logo na manhl/eguiate veyoft-
, gindo hum foídado do Caftello, & naõ fó cortoiT o referidp, enaf^; 
-tado miferavelemque o Caftello eftava, & da iioíTaparte ítàolxteo 
C a p . X X X V i l . Dosmuytosfoldàd.qdoGaftêl fngiao. ^ 
as v ig i*5* & g«arnições dâsfK>nteyras,òutrincheyras,pdatémeríd3de 
coin que podiaõíahir, defeíperadosjà. 
.585'. No meímò Agofto em os aS.chegou huma nào Francezai 
que andava acoría, comquafi cem homens de guerra > vinte ôcquatro C9m*&*****&*tt3 
p e ç a s j & tudo o mais neceliario, & tendo no mar noticia da guerraque j ^ í Z * 1 ^ ? 4 * ^ 
a i l h a cinha.dentro em í¡¡, fe lhe veyo oíferecer a- foldo,, & logo Angra Armida /«ir* 
contratou coma dita nào, que fe ajuntaífe, &ferviiTeem a Armada/da//ff/rf»to^Éílí^/í,. 
I l ha , &:"<i3da mez lhe dariaõ duas mil & duzentas & cincoentâ -pata-^^ myo a fervir 
cas » a nàofe metteo logo debayxo da Armada de Angra * & o mefmo^ Z '*^ ' ' ; ^ 
contratou com outra nào Hollandeza, que da Madeyra fe veyo à Ter- ^ f^es 'v^ó^í4 \ 
ceyra militar a foldo > com que a Armada da Ilhajà lhe Yegurava o mar: hltlt^AZ ^ f n ' ' 
& para occrcoda Fortaleza, ainda para a prefidiarcm depois derendi- ^ ^r/nchfy" '̂ 
da, v inha das outras Ilhas concorrendo àTerceyra muyta foldadefcaj^íM^/^rfne/^-
fo das Flores, 5c Corvo vieraõ mais de fefifenta Toldados, que em hüa «*»« podia fa~ 
caravela trouxe o Piloto Lourenço Rodriguez ^ 6c hum fidalgo dos fez-trnt*l> & Z0' ««ft 
Angra-, João Mendes de Vafconcdios, levantou hüa Companhia mais l™ta™fejHgAvíi. 
àíua-cul tav&as noflas trincheyras íèreformàraô tantòde fortiílimo pào 
pique-, & canto fe chegarão à muralha dô Caftello, quçjà; a fua artelha-
r ianao podia a ellas fazer tiroj & tal vallado fe fez éntre nos, ôt.á mitra*. 
Ihaj q u e nem de pè podiaójà os Caftèlhanos chegar às noífas trinchèy-
ras, ¿¿ ÍQ mofquetaria fejugavacontinuamente de hüa, & outra parte. ; 
286 Em i.deSeptembro cheeou caravela de Lisboacom hú 5 -^ C„, . 
C i d a d ã o de Angra João leyxeyra,& cartas deUieypara os C a p i t a e s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ -
inórese ôc fomente ordens quefuftentaíTem oíitio , 6c pronieíFas fó de èo^ WM¡ócomcar-
remet cerem foccorro, & novas das treyçpes, que em Forcugal fede0&proMeJfatfení 
cubr t ra&.Dòs cercados porém veyo àGidadè noticia , que atèdiade 
Miguelo;Anjo efperavaó foccorro déCaftellajÔènaõ vindo tratariaõ 
ejiraõ¡de-bõspartidos} 6centendeo-feferiftò, fó querer que nosdef* 
cu y d afiemos j porque na noy te da vefperado Anjo vieraõ com filencio^ 
& tegredo grande , lançar fogo às noífas trincheyras i mas os noífos y jà 
bem -.deítros^-nao-fó apagarão logo o fogo, mas com arcabuzaria,«& ' 
Riofquetaríacarregáraõ tanto fobre osGàftelhanoSjque fem morte al-
gíía-da noíTa parte,Xe retirou o inimig'o mais depreíra,& bem ferido. 
387 Chegado omez de Outubro fez a Cidade mais quàfrõ 
Corn panhks de nobres, de que os Capitães foraõj dons da Cidade» 
Diogo , do Cando & Caílro, & Chriftovao Borges Machado^ dous da 
V i l l a d a Praya, Sebaftiaõ Cardofo Machado , & Frartcifco de Andra-
de, í e lhes fez humagrandebarracadeteíha no campo dasCovas,en-
coflada ao muro do Convento de Sao Gonçalo , & cada Companhia ef* 
tava v i n t e & quatro horas, & ronda femprè, êrvigiVás frincheyras, ÔC 
tmçitt^l0s>dèHasj & mu y to fe emendou com efte ^rdidv v 
3 88 Aos 19. do dito Outubro apparecèraõ tres nàos, a qué os 
da Fortaleza fizeraõ logo íinaí defde a ponta do Zimbreyro, 6c recebè-
ra? " l y ^ ^ ^arcacom doze hornens j mas do Caftello de Sao Sebaftiaó 
^ *ltlPediI'aõ mais o ufo da tal barca, mas fizeraõ fugir as tresnaos» 
0 ° r ^ ellas mandarão outras tres da Armada da Ilha, reformando-as 
corn mun ições de guerra j Sr demais cento Sc cincoenta foldados, cuy-
aando q u é as trçs vjn(jaS feriaõ foccorro de Caftella mandado ao Caf-
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tello.-porèm intervindoa noyte deíapparecèraoas tres primeyras nàos, 
& fouberaõ as nofias > por huma barquinha, que ¿0 CafteUo voltava 
para as fuás nàos com cinco homés dos doze que tinhaõ entrado no Ca-
itell© i fouberaõ ferem Hollandezas as tres nàos, & de commercio jquc 
vinhaõdallhadeSaõ Chriftovaõem as índias de Caftella, & engana^ 
das do Caílelio, fem faberem oeíhdo em que elle eítava com a Ilha, iã-
bêndo-o fe aufentàraõ. 
389 mefmo tempo fe mudou eíte > & choveo, & ventou 
tantoj que huma das noíTas náosdeoácoftanaprayadeSaõMattheoSj 
fyiduZ e i s ^ falvando^fe a gente, fc perdeo o cafeo 5 ôc a carga que jà tinha para ir 
\Sta lMt* ^ ¿ ^ ^ p á r * Lisboa. Eneftc mefmo dia veyohum foidado fugido do Caftelloi 
Hmtntoiy ifhejà ià je &aos 25.de Outubro, no Portinho novo j fe lhe tomàraõ dous folda-
etmiaõtatèt, & $ n * dos^que levados aos Capitães mòres>&: poftos a perguntas, unani-
ím tmmuHdieiaí.itr memente confeffáraò todos a ultima miferia, em que o Caftello eftava, 
fMkawjpt lkmii t - fcqpsffa atèo Natal lhe poderiaò chegar os muyto limitados manti-
Záfiro*' m ^*mentctó3& que jàthegavaó á comer ratos3& outras immundicias, & ve^ 
T - ' ftidosjànaô tinhaõ > nem mais que atè trezentas peíTòas que podeflèm 
tomar armasj èc vindo aos 26; do mez cartas dos fete HoIIandezesjquc 
no Caíteilo tinhaò fido apanhados enganadamente, pedindo os refga-
taíiem ¡ fe lhes refpondeo, qüe vieflfem para bayxo, & cà os tratariam 
bem, & naó tinhaõ fido caufa de feu cativeyro, para os devetem «£• 
gatar. 
590 Em 28; deOutubro veyo fugindo outro Çáílelhano* ou-
tro em dia de todos os Santos ,85 carta do fidalgo Fedro deCaftro do 
Canto que lá eftava cativo, & doente? pedindo mantimentos * & não fe 
Ihedeferio í & aos 6. de Novembro vieraô mais dous fugidos para bay-
Ko »& confcfiaraõ demais, quejáficavaó no Caftello mais de quaren-
ta doentes ,&oucrosquedeíomCíSc fraqueza jà nao podiaõ andar. Dos 
p. a t è o s n . de Novembro vieraõ mais quátro fugidos 9 6« pelas trin-
.cheyras fe declarou ao Caftello, quês já naõ tinha que efperar foccot-
TO, pois lhe tinhaõ tomado o avifo que hia a pédillo j & os Caftelhanos 
^enificadíss^iílodefmayáraS* 
g9t. Q-tinta feyra 28, âe No^etnbro chegou outro avifa ác 
Lisboa com cartasdeS. Mageftade, que fe eftavaó aviando doze na. 
.rios com mil&quinhení/òshomés,'& feu General Triftaó de Mendo-
ça Furtado }Sc que fe faftentaífe o cerco âtèfua chegada. Logoa^de 
Dezembro os Capitães mòres,com Voto por dferito dos maiç Cápitáesj 
íequerèráõ também por carta ao Meftre de Campo do Caftello i man» 
daíle abayxo reténs nobres para tratarem negocios de tmportáneia.Rek 
pondeovquefítiados na6 coftumavaój & que, fe qüeriaó alguma coufa* 
a cqmmunicafTem por eferito, & refponderia Sc naõ íe tratou mais d¿ 
íalintento, 
CAP. 
Cap,XXXVlÍLDasnòt í f i caç .^ 
C A P I T U L O X X X V I I L 
Baünvefttdasque os noffosfizerôo aos Reâuttos Cajle* 
Ihmios j & das embayxada$> ejcritos, &peffòaiy que 
o Vifitadorda Companhia de jfESUSfez 
aotaflclio. 
39i i r ^ \ lade S. Nicolaojó. de Dezcmbrojàs fete horas da noy^ 
L / tCj fendo efta bem efcui a, tenebrofa, Be de chuva, o Ca-
pitão Franciíco Pires de Avila, natural da Graciofa, & o Gapkaõ An-
tonioNogueyra de AraujOj&Joaõ Falcão, Sargento mòr da Ilha de Dot mytitsRidum 
Kanta Mana, & hum D. Vicente, & Manoel Xudrè, Sargento do Ca- % e ^ S ^ Z c ^ 
pitaõ Galor Borges da Coila > com dous Caílelhanos avindos j Sc humajít¿f,atioi)& matàraà 
boa manga de Aventureyros, & fubita> & intrepidamente inveftiraò mttjtot, a outro* 
com hum Reduíto dos Caílelhanos, & matando logo feis trouxeraõ fe- trouxeraSprenos^ti 
te,6inaõobftantefedifpararem da muralha quatro pedreyros f o b r e « ^ CajhUoftfe* 
elles, nenhum perigou, & fódous foraó feridos levemente j fie naõ qu». chàraZneii*,sèmaQ 
-rendo renderfe hum Caílelhano, houve Fortuguez que fe arremeçou ^JUfamrm^ 
a elle, & o tomou às coilas, & o trouxe perneando atè as noífas ttin-
cheyrasjSc todos foraõ mettidos na cadea. 
393 Em outra noytej de chuva também, Sceícura, aà .deDe-
membro, forao dar os noflbs de repente em outro Redu&o Caftelhanoi 
& cativràraõ dous, que levados a perguntas dífíeraõ O meímo que t i -
mhao dito os mais antecedentes j &" logo tornáraÔ os noflbs a outro R.c-
dufto Caílelhano, Sctroujíeraõ outrrt inimigo: o qua vendo os do Ca-
ílello, defemparàrao todos feus Redudos, & íe fecháraò dentro da 
Fortaleza, fem delia mais fahiren^ os nofTòs deraõ com tal furia nos 
Redu&os, que osarrazàrao a todos, ôc atè ar. madeyras lhe trouxeraõ» 
-paraasqueymaremem noífas trincheym p-s'o horrendo frio que na* 
quelleanno$& tempo entaõ fazia ¡ potèm vigiando fempre em fuas 
tríncheyras. E entaõ martdàraô os rioffos Capitães mòres embayxada 
ao Meftre de Campo, que largafíe logo o Caítello como ElRey Dom 
Joaõ o I V . o mandava; Refpondeo que tinha dado dclle homenagem a 
EIRcy Felippe,& que primeyro havia morrer entre as balas. 
394 Entaõ os Capitães mòres com oPadreViíkadordaCõ-
panhia de JESUS, nofeu Golíegio fizeraõ varias juntas, 6c confelhos, tie comofüiz.Átt¿r4 
Ŝc aíFentàraõ de dar aííalto ao Caftello por mar, & por terráj para o que levar a Cafieila de afi. 
fizeraõ quarenta efeadas para amuralha dáterráj mUytos,&: rnvtytof*110?0*™^*ft0*. 
fortes barcos para por mar aífaltatem eitl òtHefmo íempo j & t u d ô , 0 ^ ; f f f w „ á ¿ 
mais neceífario*& convocando as milicias de todaal íhá, defencerra- 7^"#¿*tf íJf** 
taõoSenh©r naSè, em o primeyro de Jaríey rode té^.pl-ègoii o dito ^ Ĥf/% a9 ^ 
Padre Vifitador, & fé tnándoü á tddòs confeífar, & tommungar j & fe mx/alba*. ^ 
pafíáraô as ordês patticulaf es Í & por eícrito á todos os Cabos, para áos 
3.de Janeyro fedar o aífalto por toda a pdrte, de mar, & terra, no mef-
mo tempo j porém como o már rio tal dia fe alterou de forte que impe-
dio o aííalto marítimo, & fe fufpendéo oda terra,Sc fonos 6. de Janey-
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ro h twci imn bravo CÍioqúe ao pè da muralha» mas fem mortes de pair* 
te a pártele fe comoü rtOVa reiòluçaò de lhes deyxarem acabar os man-* 
timentos, & tornarem-fe a propor alguns bõs partidos, com que ie en^ 
"ab^ Em 30. de Jancyro efereveo o Padre Vifitador da Com-
panhiadô JESUS ao Meítre de Campo do Cafteilo a carta feguinte. 
Poucô defòÈ -qticvim ã êfia ííhâ eúviãâò for EIRey Dom João, mjfa 
Jp4 ttó* àtSupmn- Sen^õr ̂  €jirevi a yt ^ cm osfwbofes Capàaes mores Ma, procurandope-
2ft?"c-íw/ par"l losquetratamosmammhar areducçae dep Fortaleza fem rigores deguer* 
GovirHtdor J C a f - m Á ^ m . ( ^ Q d u k d ^ M . &fem • Mimftros, & comofî  nã& mfe^ 
teUff, gtym vflfbytò quepertendt em cumprimento das or des delRey > nae pajfey adi-
Atm^mtiido vendo egofâ que efies jidnlgos tem cejjado com as dtbgwup 
\ vk- : - 4fr^miasmfitmfemlbantes m m queF-M.eftà,mepw.ecefazer mva 
r- • '•• - ¡emérmfaa F . M M pmtdeü.Nkgtftade^ara que -viftooeftadodascoû  
1 - "J\; . r •JkhÁ'üÇp&toem,quem -irnfiaeftarfvrfaltâdemaHtmentos, &enferm-
v^vu,^.^^. - ^dt^fiMgmeitrate FM.de entregareffaFraça-ipoúhe-MRey Qofm 
.x 'L " ~ - \ jffcS .iMffo Senh&TifeyU em fitas terras, & com dmheyro de feu patrmonfo* 
far a que ttffm ceffm mayores dafmos y & F . M . poffafahir deft a Ilha am* 
V - 1 - • boa$aff%gem -que defejx&os, levando m fua cmp&nhia a fuagmte, & aofe-
whor p. LuüÁe Fivms $fa.tiífaztndo-Ji cem ter da fia f arte procedido totfe 
¿jíntp$$0r¿ & Pentagm ̂ mfempoipe wefiejleyno, &fuas Conqmfias naa 
haFraçã)quemoeftejafugeytuajScMageftade^iie Deosguarfa Ecre^F^ 
Midè0m%qniimtA mtn&ttâwfto afermpdf dito Senhor i com o de Deor* 
¡ó'$tei#t%f¿w de F M . & aertt&tiidequefetftofe dilatar¡haodt fuccederrm-
^as,qm,mo poderey ataíhar, &por-nao memoftrarfavorável Àmffaparte^ 
'Wãç digo. a F . M. o muyio que pudera dizer m rdzao difío: & tmey hcençá, 
F M- para-efirever a que fera comeftaaD-Pedro Ortiz de Melfo* 
$ M F M.tftefarkfermtttr ft lhedè ¡porfatufazer a huma õèrtgáçãoda 
,qmnç mçarteg-ttef.QmrdtDeos aF> M, cemodefeja. Angra %Q,deJaney** 
tro de 1-64». r •" - * FrancifcoCabral, --.n 
^9¿; Foy ertacárta por feum Sargento noíTo com tambor5 
;por;pLitro Sargentp.com tambor da PraÇa Veyo arepoíbfeguinte: 
ÊepojtA âc G o v e r n a , Beconozcoé &?lo can que Fuejir& Pattrndnd trátalas mutems mte* 
dor do Caftellopara o n ^ mJ^carta^perofoñtaksty tmjgfavest que nofepiteden tratarport&p-
Padre . JaSy mas a boe'a: trate Fuèftrà Paternidad losmedios .qne para ejlopuede ha-
ver, para.que éfftfe dijpongaioquemas-cmVmiène al.fervtáode T>ioSyyM¿, 
-Magtflad. Guarde nueftro. Sem- a Fuefirà Paternidad. Càfidlo de San Fe-
• •' Jíppe, a it.deEnero 642. , Don Alvaro de Viveros/ T 
597 Comeftarepoftaferéfolveoo ditò Padrc¥ifitador 4 i t 
'Infla* âo 'Governa- P^G^menW fallar ao dittí Méftre de Gampo j &debayr<} de refeíis^ 
'Idorcvm o P^âre, $ ^«tforáiô o Capitão da artelharja do Caftello,? fico Alferes D.' Pedro 
refém de parte apú - Or tk de -Mçlló^que ñcárao em às noíTas barracas efttre os noífos yte o 
<Ffi fe 'Muiral&adte Viíltador com feu companheyjro o Padre Manoel Mon'teyro,què; 
í^Te r í - é m ^ ^ • % PíroVÍttc^ ^ Portugal, foraõ ao MeftredeCampOi qüe o* 
nouTc*ft!¡bl ' â t a ^ ? * ' «^pe^Mp-em mais dé-nií^o caminho, tm opofto5 qüe chamaó,^ 
parar fobre * c u d ¡ ¿ u b e r r t a , que lie por onde os Caftelhaños defcia6.3os feus RedüU 
& efia a yejponder\ i'^lH vey.o^GOmpanháddde Chriftovaõ de LemosdeMendoçáySe 
&*pcr$áU9ÇAdá*KÀfilQ&i^ deffeu Veàdor j ôíPagador *, & fentadostodó^ 
Cap.XXXIX.DaentregJaiFort,&doeftad,emqficou.405 
em caae1 eyra^que paraifTo tinhaõ vindo do Csílello 3 tiveraõ u m larga 
.pratica, (¿uc durou até carde ,-& íçm fecoiicluir coyía algumaj & f ó f e ^ . é t v k ^ m 
.affentarao tregoas por íeis dias * & fe vpltàraõop Fadres com os feus re- L k h * < wtf* 
íens jdcbayjco dos quaes eres vezes voltàraõ QS Padres acè os Qnztdef****tr ' (#M™*h 
Fevereyroí & acabadas eftas tregoa?, tornou logo a Fortaleza a chovçri*** ' V 
balas fobre A Cidade, & cita a correfppjiderihe, & aperralla cada vtz 
de Lisboa vierao dous ayifos»ma§ avifos fój & naõ os foccorro». 
.promettidoSjfendopnzejà deFevçrçyro. 
C A P I T U L O X X X I X . 
D a ultima rcjoluçaoda Fortaleza) & conclufao (te fuA. 
. emegay&çfiadoemqueficouãTeneyra. 
.. -Xl/^dcembayxada do Meítre de Campo da fortaleza com"írí« ¿i F0rtatcz.at 
(du ŝ)PAÇtas> Umnaparaps Capitães enóres > outra para oPadre Vifita- &cm 4. de ÍWJ^J 
dor da Companhia de J ESUS, dizendo que dpha.de tratar caufas 'im~f**JP*9». 
pQtUfí.m9 & que debayxodoeftylocoftumado fe viífem.Aos^. veyo 
-abayxooCapitaódaartelhiariada Fortaleza, Ôc oAlferes dellaD.Pe-
4ro, & paràrao na Baracha j eíiandotodaanoífa gente militar com as 
•armas nas mãos, & em tal ordem j que os Embayxadores fe admiràraõ 
de vertam luzida gente ¿Se poftaem tam militar, & prompts ordem;,, 
ídallií^rtirao da aofla parte para a Fortaleza Sebaitiao Cardofo Ma-
cbad^.^oCapi taõJorge Correa jdè Brito & Mcíquita i'& osEnWa^ . 
dos da Fertale^a foraõ levados aos Capitães mòrcs da Cidade. E o que 
deftaajUíJías.refultou, foy huma tregoa de quarenta 6c oyto horas, pa-
ra nellas fe tratar dos capítulos da entregó da Fortaleza. . . . 
39^ Aos 27.de Fevereyrpjdurante ainda adita tregoas veyo 
p Tenente da Fortaleza, & o fobredito Alferes D. Pedro, & em reféns 
-da parte foraõ o Capitão Diogo do Canto & Caftro, & o Capitão 
Francifco Pires de Avila,-da Ilha da Graciofa.j ôc os da Fortaleza apre-
•íentàraõiOS capítulos .do que pediaõ que viftos pelos Capitães mores 
-da Cidade j determinàraó j & martdàraõ o que fe lhes havia conceder. 
Em o primeyro de Março tprnàraô abayxo os ditos Tenente j & Alfe-
$e$33c dàiioiía parteacima forâo o Capitão Cbriftovaõ Borges Ma-
chado,& Pedro de Betencor j Capitão de AventureyroSi & neftas idasj 
i&'vmdas.jyfic fempne com reféns de parte a partc,6^a milicia fempre com 
;aíaçma&«mãos,fe,gaftàra5oSdías,âtèos 4.deMarço. ^ 
: . -400 Êntoá i to pois quarto dk de Março feafllnàrao deparfô 
-aiparteía&oapkulaçoesda entrega da Eortaiezâi^ nem palavra diz mais 
ra &elãç^qtíe-atèqmfomos feguinck),recopilan4o a fubílancia do prin-
cipal , qup t¿asi em vintes íeis capítulos, eferitos naquelle tempo, ha 
^màís; derfetenta annos.M& poítcqué nella nao. fe añina Author algum, 
, della/ccothefer lomeen- fecií lar, fer verdadeyro * & liíb, fem fe lhe no-
:t3ppayxaó.*pactealgaa, pelo que atemos julgamos por muy to ver-
ò^deyra, ' ••' '•' . ' • • 
¿01 En̂ i 
\o i Lino V I . DaRcaillhaTerceyrâ* 
401 Entregada a Fortaleza aos Capitães mores, que gorefà 
tyapgt qMfi t m w navaô a Cidade de Angra tomàraõ efles poíTe delia em nome do feli-* 
âAFortaUz.A t̂ fsefe ciflimo Rey D. Joaõ o i V . & mudàraõ-lhe o nome de Fortaleza de Saô 
ébamots de Sãò foaõ Felippe, em o de Sao Joaõ Baptífta»como fe chama atè hoje ¡ & fendes 
Íí^íiyf*i,ím«o«tf^qUeaFortalC2:atinha,quandofe fechoii em reílftencia,raâis dequi-
^ / í r ^ í & r ^ : ^ m w ^ o m é s dcarmas>Poucos mais de duzentos ialuraò capazes del-
%elftMMMuT&^$> mortos os maisj ou na guerra ,ou de fomes, & doenças jôc da parte 
feforaõ w quiquizA* da Cidade fe achou morrerem em todo o cerco cento & vinte > & muy-
tr*9pêraÇajl(/Ía. tos ,das fendas que tiveraõ. Sahiraõ os da Fortaleza compaélos honro-
fosj de efpada, & boro trato j & muy to em efpecial o Meítre de Campo» 
&feuirmaói&affimaeftes)eomoaos quetom elksféqui2eraõir , fc 
deraõ embarcações feguras, & mantimentos para a viagem j porém naô 
pouco? quizeraô ficar na Ilha, por ferem caiados nella >&naõ fó aef-
tes felhes naódeo trato mào algum j mas nem ainda aos FartuguezeSi 
que por terem officio na praça, tinhaõ là ficado, anees fe lhes reftitui-
: raò tedasfuasiazetidas de raiz 3 & ferviraõ aõ depois com mais fídeli*. 
«dadea íeu Rey Portuguez , do que a tinhaò guardado ao Caftelhana 
Rey; & a eftes conheci, como a D.PedroOrtizdeMelloiaGhriftovaÔ 
^ cíe Lemos de Mendoça,ao Efpinola,&G. 
40X Q eftado em que ficou a dita Fortaleza, foy o mefrtlo em 
que de antes eftava, porque as balas dâ Cidade nao podiao commum-
mente fazerlhe damno coníideravel i & depois fe reformou muyco, Sc 
'Vottèado CM u ñ muytomaiS(luan^00ScrenifíimoReyD. AfFonfo VLdeyxandoogo-
n u a Fartakzjt&dovcrno ̂ a Monarchic Lufitana > foy de Portugal para a dita Fortaleza, 
tm que ficou a Cida- & ̂ ^lla efteve alguns aiinos no Palacio dos Governadores, que entamt 
de de Attgra^ Ilha fíeou Palacio Real, atè vóltar paia Portugal, aoî de viveo no Real, ôc 
7***1**.* ;aÍtiílimo Pálàcio de Cintra, quatro legoas de Lisboa, átè motrer. de 
, fcus.naturaes achaques $ Ôc lhe fuccedeo na Goroa feu legitimo irmaõ o 
Senhor Rey Dom Pedro I I . que aiíombrou o mundo não fó em tudo © 
mais, mas muyto efpeeialmentena fidelidade, amor, 6c grandeza, com 
qiie tratou fempre da vida, & Regio regalodo dito Rey feu irmaõ; Sc 
por ifTo Deos lhe deo larga vida no Reynado, copiofa defeendeneía le-
gitima, & hüa morte de verdadeyro predeñinado^ 
403 Ficou umbem âTerceyra no mefmò eftado qüe deait-
tes, quanto a toda a mais Ilhaj porque a artelharia da Fortaleza náò po-
dia paííar mu y to da grande Cidade de Angra-j&c nem efta experimentou 
minas coníideraveis, porque fó óbayrro, a que ainda hoje chattiaõ o 
.Quartel, por nelle de antes morarem os mais cios foldados da Fortale*. 
zaj & a efta ficar fronteyro, Sc proximo * fóefte Qiiarteí padeceo ruina 
pelas balas de artelharia, & já hoje eftá j & muyt© melhor j reedificados 
porém em toda a Cidade naô cahio edificio algum i 5c fó em1 alguns 
Conventos^ & em algumas cafas fe defcobrem ainda hoje os furos * & fí-
naesde algumas balas,que muytos coníervaõ por gloria fua,& muyto 
. mais para renderem fempre a Deos as,graças da milagrofa protecção 
comqueacodio anãofícar deftriiída eíta Cidade de tantas toil balas, 
quefobre ella vieraôiqueqilanto dos militáres da Fortaleza* nunca^ 
nem ao principio de feu cerco ,foraõ fuas trinchey ras expugnadas, mas" 
pelos Infulaiios fempre rebatidos delias. f . . . 
404 Na 
Câp.XL. Da gloria com q a Tmeyu vmáto a For tal 4$$ 
- 404 JMÍ Fortaleza poz logo e Sereniffimo Rey Dom Joao o 
. IV dosPortuguezes4aIlha3ome(mQ prefidioque de ^ntestinhaife m w r n t f i m f t ^ i l 
çpm o meímo rigor de continuo çxejxipiç) militar, perpetuas guardaste &gèvtrn* hojt 
vigias s Se codos os ppftoçjôc Cafes de guerra que havia de amesjfiC 
/cmprefturrienngl"Governador3 com ofipefmos antigos privilegios, 
fe trazçr ÇQmfigo guarda de alabardeyros, & de julgar, &ç caftigar os 
foldadQS'com o íeu Auditor de guerra, & de lhe darem QS íoldadoçfer 
nhoria, |c de metter guarda no porto da Cidade, & no Gaftello de Saô 
.Sebaftiaõi pcrèm fobrç a Cidade nao tpn) jurifdicçaõ alguma > 6c menos 
jbbre o Çapitaõ mòr que a governa^ ôc muytp menos fobre o Senado da 
Camera, 6c feiís Miniitros, nem fobrealguma outra parte,ou peflbada 
Cidade, & de toda a Ilha; 6c por iflb nem à Camera vay, nem coftuma 
ternella lugar, &fó o lug^r-tenente do Capitão Donatario de Angra, 
quando o ha, Ôc vay alguma vez à Camera, tem lugar acima dos Juizeá 
ordinários, mas ainda aí&yxo do Corregedor, como confta daíentenf 
ça^qijeefti notombodameíma Camera de Angra fo i 184.6c dapofle 
jtoma^S por Domingos Martin? da Fjanícca j & Gafpar de Freytas da 
-Çpftíi lygar-^enefltes do Marqjjeg Cspiça.õ Donatario. 
C A P I T U L O X L . 
Das circunfiançias glorio fas 7 com que a Terceyra rende? 
ç/iagrande Fortaleza > & que dejj>(içho$felht 
derw* 
4P5 A Primeyra foy, fer aunica teria, que pela Acclaiiiájaè del l 
¿ \ Lufitanç Rey DomJoaò o I V ; teve, 6c íuftentou guerra 
.Contra,a fua inexpugnável Fortalezaj & a teve cercada hum anno intey-
romenos vinte6c t,resdias, de 27.de Março de 1641; atè 4.dé outro 
. Março de 1642. & naõ ío por terra cúni trinclieyras, fem jamais perder 
alguma ¿ mas tambc;^ com fortes ¿ieartelharias, fem algum lhe ferto-
jm,a4o i4c p que n̂ ais he, com Armada por màr, & tomar à Fortaleza 
^ap fó op-avifos que enviava a Caílelia j mas também os bons foccorros 
.quelfeç vinhaõ ,atè comoirm^õ dlopaeímo Meftrede Campo Caftc-
Ihano. 
¡40$ A fegunáa circuníjr^cia fpy 3 que tudo ifto obrou a Ilha 
^çpçeyra fém outra naçaò eftrangeyra algumai ainda fem foecorro de 
¡Poj-tug^U^iais qvie cartas, & promefl>s j 6c íó tres ,ou quatro Toldados 
/ e r v ^ õ fiçs Capitães mòreslníulanos, Governadores da guerra; por-
,qye oqiie.ao depois foy de Portugal, fpy depois da Praça rendida, Sc 
^cabs4a,a^mr;a,podeHdo-fe-lhecham_ar Pofi bdhtmauxiliam; porém 
- a toâ0$,33 í)íitra^ Ilhas 4eve fempre confeffar grandes obrigações a Ter-
ç ^ y m &qUisrp cottio.a fua cabeça acodiraõ fempre tam valerofos braços^ 
Çcefp^ciajmente faniofallha de Saõ Miguel j>com munições de guer-
ras .fc^indfl dç mantimentos, 6c com gente, & Capitães muyto nobres* 
,& esforçadas^8comefmoíizerapas I4hasdo FaysiljÔc Pico,6c adeSs» 
Jprge, & 'particuki:ínente a da QrftçipfeqUP^lèm de Q^os Xoccorros» 
404 - - Livro V I . Da Regia Ilha TcrceyrâJ 
deoa'íÁngra, ( 6c o tirou da antiga fidalguia que a povoou ? cómo ve< 
remos ) hum naõmenos valerofo>queiliuftre General da ArmadaÀn-
gçenle.i &;atè da Ilha dé Santa Maina, 6c da mais diftante II ha das Fio* 
tesj&xtado Corvo conããrrèraõ foccorros á Terceyra. 
, 407 Porém a terceyra circunftancia he, que tudo i-fto íufteii-
taffe Angra,fem de Forcugal, nem de out ra Ilha lhe ir dinheyro algum;. 
& pagando fempreaquaii quatro milhomésque andavaõ emdcercoj, 
nos Fortes ,&na Armada. Mas hé que os mais eraõ fó Portugueses 
Iníulanos/ScfieisaPpnugalj&naõ havia entreelles Eftrangeyros)Te-" 
nao alguns:.contratadoresjá naturalizados em a Ilha , & aella tídeliííi. 
moss^uefe aflim fora no tempo do Senhor D. Antonio, naò leria a Ilha 
infielmente entregue a Gaítellaymas Ou fe defenderia em quanto po« 
deííe y oú a íeu tempo fe entregaria , com bòfts, & honéftos partídoSi 
donde aprendaõ outros a na^ fe fiar mais de outrem que defi,&dos 
feuspto^rios j pois do contrario ha tam dèfgraçados exemplos, 
t . r^íj^S v * Equanto aós premios, ôcdefpachos que teve a Ilha Teir-
ceyíadÊi vencer tam dilatada, 6f porfiada campanha de hum áñnoin-
teyro, por inverno, & veraõ, 6c com tam grandes perigos, tantas mor-
teSj tantos gaftos; tudofercfumio,em aos dous Capitães mòres;,&: Go-
vernadores datai guerra, darfe a cada hum fua Commendajao fídal* 
goJoaódeBetencor & Vafcoricellos, Capitão mòrdé Angra, a Gom-
menda de Santa Maria de Tondella, da Ordem de Chnílpi;& ao fídal* 
goFrâ^èifco* Doíriéllâs dà Camera , Capita&mòr da Prayd'Vatiom-
menda de Sàõ Salvador de Penamacor, também dà' Ordem' de Chrifto, 
Ehede notar, que com efte fer oprimeyro, mandado de Lisboa (on-
de entaófe achava ) a acclamar o novo Rey na Ilha, & elleprimeyroo 
accíaíiigí-na'Villa, & Capitariiada Praya, & depois vir com as milícias 
dêíitatGãpitãnla àCidade de AngrayÓccóm oCáfiitaõ deftagovernar 
a guerrâ^ínêm-pôPííTo-a e f t e s ^ G ^ ^ a d ò ^ déb mais coufá àígàmã; 
tendèmfó fepintitu-làdô^Gòhdè^Ffâya-i ^Capitàõ-DòhálUHiídèllà,-
fó fe Ihe-èdncedeõ ò^rAkâyde^frtò^d^ Praya • & némUíhda t t ò i c ú -
lo fe concedeo a felt fiíhff primogeílir^^Bràg©brnélí^:dâ 
em Lisboa morreo n'eftademánda-V-^ñem^s-ditás-^miftertliá^B con-
fervàraõ nos filhos dos que as ganharão, 8c muyto menos líos neièsy ^ 
4,09 * Pois aos mais que fervírao nefta^giiéírl, á A^òmòdó 
lontigiovpárápor: . 
enraõ lhe darem o pollo de Sargento mòrdetodaa Ilha Terceyra,&:ò 
habitode Chriftocom boa tença, & chegar aferviV deGovemador da 
Praça que o queria prender * que quanto o fiíhamento , & notorio pá-
rentefco com muytos dos grandes de Lisboa, tinha ellejá por feus pays, 
Si" avós, Sc celebre trefavò Pedreanes do Canto. A outros rmiytò nobrèá, 
queferviraocom peííoas , & fazendas^neílaguerrajoquefeítíeâdeohe, 
que aos q ue por fua negligencia tinhaõ perdido- o foro de feus avós ¡<$ 
nunca o tinhaõ logrado, de no Vo fe lhes paflfou o filhameritd>& mòrádfa 
« delle. 
Cap.XL.Dos limiuáQapíe^Jflsitl-reiide^a^taFoftal^éy 
delle. A muy tos íe concederão varios "hábitos das Ordens Militaresric 
aos mais nadaj poríiRõ pei'ieaáenem ,|c ^ ã m c m . níflò mais do que Ju-
crsvaõj& conKudodeita íbrte feaugmentàraõ muyras cafasde,£dal-
gos filhados cm a iiha> jAjUm-em^ftói^igyeJ^torac» em-q^tras, apelos 
íerviços feytos na Teççeyra. . ^ -. ..' 
410 AoSenado de Angra, além dos privilégios quejá tinha 
^iosCídadão^daCid^dçdo I3Qrto,Ôc, 0$do? jníanç&QS ,íqi|e íat^@^o* 
•íílhos.íegupdofi dps JUys, para Cípdp^osqLieferyir^õ 46 VpreadoreSjOii 
tFrpcM-i:adpfes-da Ç^ppera de Angra,^ ritt?ps dflles} çonç^deoniaísío. 
^ahpç . fUy P . Joaõo lV. que a Çidade4ç Angr*, sn) nmie das mais 
ili^Sjmaiidaíre^havendoCpites procurador q ^ U l i h ^49 QtiilPro-
..CLiradoi- de Angra ayelfe lugar em Cortes pp priiíieyro baaco delias, & 
•com effeyto o teve alTim Francifep de gepencor & Av!Í4 ms Corte^ 
.Rcae^, que íc ceiebr^.ríiõ em Lisbon noanno faxfyi. qoMconftado 
.tpsnbo dA Camera de Angra ufol. fâMo melrçig l « ^ r tevç D;Ppdro 
tQjrtiz de Mello, qu^fieppis veyp ç^m^em de Angraftoutr^s Cartes. E 
^ f d ^ f a d o mefroo tpijibo ÇamPfcpfíé R^y D. 
jçaÕMlW.' pelpquAl > a petição dps FrQçmra4Qtf?§4e Angra., âc-par aí# 
ftjiçoPanado nas Çortesdp anpí>4§ íÓ53^ 3 4g 0»tMbríX»&fwfiv 
..doetn i f ..de Julho de 1654- conççfao g Çi&4$-4* APgr» i quejíunct 
haverá pella Vice-Rçy, ou GovernadpíQeneraJ das ilhas j & qu* 
/quando P contrario parecer eonveajçnçp em sigym tçjíipp>4e mò toma-
íràaíícntpjou refolnçap nefta íPfttcrw jfcní primeyro ferouvida a ÇÍU 
.irjera d^di^Cidade dp Angra, . . . ... 
[ 41 x Ao fobredito fe fegiíia refolv^a fe for^P QSMQ$ <kípa» 
£hos,ap menos fuffiçientes aps fervas , & jmtriçoíi j ás píieimeíras re* 
Retidas, Porém tal refoluçaõ nao iocs ^pHift^riador: oce-rto hcque 
-AO MeílredeCampp Caftelhano k lhe pñereefQP, íitulo 4e Conde»& 
.Grande em Portugal, com dez mil c*HZ*doí derendac^da gnnp, fc ear 
¿regpJ&aCaftelloi&ao Alferes mòrdelle. D; Pedro Ortiz de Mello, 
fe lhe fÍ7.eraõ também grandes promeflas, fe vieíTe nadita entrega : &c 
¡comtudpaos dous Capitães mores * & Qpyewdores da guerra, que 
'rendèraoo tal Cabello., huma Commenda fomente fedço % cada hum, 
.&:de lotef<? de mil cruzados de renda , & fómpnte pelote^ppdíj vida 
•de cada hum r& a niíjgwem m^is o defpaeho paífeH defeuia- èihamento 
de fidalgo, a quem era capaz delle, St o naõ tinha; oude hum habito de 
-Chrifto, de Santiago, de Aviz com muyto pequena tef|ÇA'*& todos 0$ 
tmis ficàraõfem fatisfaçaõ alguma* contraoeftylq de Dom ,que fem* 
preaitgmeíita o premio, & diminue o .caftigOi pois naõ quer&r bem fer̂  
yido» qttetn naó íabe pagar bem. 
4©5 Livro V I . Da Regia Ilha Terceyra. 
C A P I T U L O X L I . 
Dmpeffom maisiitfignes em valor, érfantidade queda 
llha'l'erceyratemfahtáQ* 
411 T T Aróes em armas afFamados, & naturaes da Terceyra te-
V mos jà vifto tantos nefte Uv. 6. que fó nos remectemos 
t>9$ Jkgrftñ im m aoque difíemosjádosCortercaes, Monizes, & -Barréeos j dos Borges, 
çww^pMdw, rCoitas,Pachecos, Limas, Silvas > & dos feus próprios Cantos,6t'verda» 
^eyramente Caftros fortes \ 6c de muy tos» dos quaes ainda hoje dura a 
fama, naõ fó em Portugal, mas na Afríca) na India, & na America, á ett, 
jos defeubrimentos precedèraõ os deftas Ilhas, 6c em que entrarão P ¿ 
lotos infignes delias; Ainda porém tocamos fó varoens infignesem ar-
mas, & em fidelidade Portugueza , que nas guerras de fuá Acchmaçaõ 
moftràraõ bem feu valor, qual foy hum Dom Antonio Ortiz de Mello4 
( i rmaódeD. Pedro Ortiz de M e l l o , naturaes de Angra) que às por-
tas da Praça de Olivença em Alem-Tejo morreo paradefendellaj&a 
^efendeo ^ & hum Sebaftiaõ Correa Lorvella, que nas armas chegou a 
fcr Governador de Elvas em o mefmo Alem-Tejo, & fucceder no go-
verno da tal Praça ao Conde de Villa-flor D. Sancho Manoel, & dah¿ 
©aíTou a General da artelhafia daProvinciaj & por jàdoente, Scgottofo 
fóypoílo por Governador do Caftello de Angra, onde morrtíò.E hum 
Manoel da Camera 8c Mel lo , filho de Luis Coelho Pereyra 3 & de D, 
Ifabel de Mello da Tercéyra , que depois de militar cm Portugal fe re-
colheo à fua Ilha com o pofto de Capi tão da Artelharia j & morreo ncl-
le. Edehuns fidalgos 3 filhos de J o a õ de Carvalhal da Cidade de An-
gra, que vieraõ militar na Provincia de Tras os Montes , & em pó/los 
-grandes, que por viver ainda hum delles, & o naó permittir fua modef-
í ia , naó refiro mais, como nem dos que governàraõ em a Indiájera Áfri-
ca, & no Brafií. 
413 Paraaprincipal noticia, 8c mais importante, daspefíbas 
« m v i r t u d e , & fantidade illuftres defta Ilha Terceyra, temosmuytp 
que queyxarnos do pouco que os antigos efcrevèraõ , ou ainda apouca* 
raõ,em quafi duzentos & fetenta annos, que ha que foy defcubcm,& 
povoada a dita Ilha pelos annos de 1445. do NafcímentodeCbrí^os 
porque ainda que o louvor em boca propria he viicza,omereciflojpoc 
outrem, & em boca alhea, & quando jà naó feja adulação, ou ambição, 
4ie:obrígaçaõ,&divida, para gloria de Deos,& feus antigos fervos,S: 
imitação dos vindouros : mas muyto mais ainda queyxar nos deyefnoi, 
deque tendo começado o erudítiíTimo Licenciado Jorge Cardoíbofo* 
nunca aííaz louvado Agiologio LufitanOjôc parando com amorte eia 
os primeyros tres tomos , ou feis mezes do anno, naó houyeíle atè hoje 
quem continuafle tal hiftoria, (fendo taõ erudita ) nem Principe, ou Se-
nhor que a mandafle continuar, continuando-fe tanto, & tanto feotl-
pendendo em outras reprefentaçóes bem efcufadas,&deyxsado-fetóUa 
hiftoria, êc hiftoria taõ fan ra i pelo que vamos ao pouco, que pudemos 
«kaoçar da prefente materia, êc de tal Ilha, H 
414 rA 
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414 Ha mais de duzentos annos eraó Cidadãos dos nobres em 
a CuUdc de Angra da llha Terceyra hum Alvaro Pires, &c fuá mulher />„ Í ^ K Í i &$Anti 
Aidonia iVJaidnSjik deites nafceo hum filho chamado Joaõ Eftacio,a Mtjfionarte da* In* 
quem os honrados pays,mandáraõ eftudar a Salamanca, & neíta naófó dio* fori Eft *ci<>fn*~ 
chegou a tomar o grao de Meítre, & Lente»mas tanto fe accendeo em ^ l ^ ^ ^ ' s 
o zeio da íalvaçaò das almas com as novas que entaõ vinhao das indias ^ ' " í J ™ * * * 
deCaítella delcubertas, que deyxando a Univerfidadej&: todas fuas ^ % 
cádcyras,& Dignidades ieguintes, fe metteo Religiofo Eremita deS. 
Agoítmho no Convento damefma Salamanca ièfez difcipuloda* 
quelle grande exemplar de fantidade, o grande Santo Thomas de V i l -
te-Nova i com cujo exemplo, & doutrina tanto fe augmentou nelle o 
defejo de converter Gentius, que íc* foy embarcar para as ditas índias de 
GaítelJa a converter almas, &" com tal fervor de efpi rito chegou là ,que 
cm cinco annos, & em climas de nocivos, U doentios ares, & abominá-
veis coftumes de Idolatras, converteo milhares de almas, & com tal 
exemplo de virtude, & fanddadc, que os íeus me i mos Religiofos oelew 
gèra&,& obrigarão a ferfeu Vice-Provincial da Provincia de México» 
qucfcndodilatadiilima, aípera , & montuofa em feus caminhos,toda a 
Yilitouy& fempre a pè j & cumprido o triennío, & chegando ao Perú í * 
-O por Vice-Rey D. Antonio de Mendoça, irmaõ do Marquez de Mon- V>-.\ \^t',ro 
dejar, o tomou por feu aífiftente no governo, por feu Confelheyro,(Sc ^ . U ^ 
ConfeíTor, por efpaçodedoze annos inteyros , Sc comtudo a Religião 
o obrigou a íèrdaquella nova Provincia do Perú feu Vice-Provincial, 6c 
no mefmo tempo fe lhe encarregou o governo Ecclefíaftico daquelle-Dí? como foy eleytt 
raílo Biípado, &" provendo de idóneos Miniítros as Igrejas , ajudando Bijpod* O d a d * dot 
no governo ao Vice-fléy, 6; naõ faltando no Religiofo á Ordem,de *3'í/Wff'»* Méxtc9A 
fhl forfe>a tudoscodia , que julgavaô todos fer coufa milagrofa* & muy-
fd'tnais à"canverfaó dos índios, de que atè pelo Bautifmo eraõ innume-
níveis filhos feus j & gaftados treze annos em tam Apoíloíicas oceupa* 
eões , deide 1539. atè 1^3. foy obrigados voltara Hefpanha pelo bem 
da conVeríaÕ dos feus Gentios, & fo com a fama de lua admirável fanti^ 
dade coíicluhio quanto queria; mas o prudente Felippe 11. contra a 
v'oñtirde doS'anto Róligiofo, o nomeou Bifpo em a Cidade dos Anjos 
em o México, que entaõ vagou i o que vendo Deos, &: querendo dar 
hum AngelíCo defeanfo aefte feu taõ grande fervo, o chamou entaõ com 
huma morteAngelica, Sc breve , para o coro dos Anjos Celeftiaes; o 
qUe chegando índias de Caftella, choràraò por muyeos annos a fal-
ta defti léu taõ grande Pay, & verdadeyro Apoftolo. 
c í s.:^t4 •  ! ; E emVerdade tantas foraõ as virtudésprodigiofas defte 
illuítre varaõ, que nem faõ recopiláveis, & íó alguqias tocaremos. O je* 
jum era perpetuo; a cama a dura terra; continuas as difeiplinas, & cí- D a f u t r a r a s virttt* 
íiciòs de ferro, & o andar fempre a pè j &emfim inimitáveis as peniten-
cias que fazia. A paciencia foy tal, que oppondo-fe-lhemuytos com in-
jurias , & ainda com ¿ontumelias, nunca de algum fe vingou, tendo po-
der muytas vezès para iífo. Apobreza Rei ígiofa foy nelle tam admira^ 
veT, qué vivendo treze annos noPotofi das riquezas, no México, &: 
Peru, ¿c ferido Prelado das Igrejas feculares, Valídodos Vice-Reys, 5c 
cai-aqueUes principios, em que a prata, & o ouro era immeñfo, nunca 
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lhe veyo à maõ, que o naõ defic logo aos feus pobres, Sc fó fe queyxâ" 
r - v • " • va de naõ ter muy to mais > para ainda mais dar, A humildade leguia à 
pobreza, iem acey tar jamais, nem ainda appetecer Prelazias, & L)igni-
dades deite mundo, lenaõ obrigado da obediencia , que perfeytiilima-
mente fempre obíervou^ 6c ainda vendo-fe jà eleyto Biípo , & de Bifpa-
dotaõ rico, pedio a Deos, tk alcançou, que deite mundo o levaflfe para 
• íi, antes de íe ver fagrado Bifpo* &c íoy tam grande fua Angelica pure-
za j-Sc caftidade, que ordenou Deos que morreíTe nomeado Biipode 
Anjos. 
. . 416 A tam raras virtudes canonizou ncfle mundo omefm© 
b /• . .i. Deos com prodieíofos exemplos externos > porque fendo continuo na 
dmoscom w e é t v s QraSa0 * vinhao os Santos da gloria converlar eomelle j & lhe revela^ 
vbfnrttí. faõ quanto haviafucceder em feus governos , &aflim teveefpirito no* 
toriamente profético. Qiiando celebrava a MiíTa, a feus elevados olhos 
aorporaes fe lhe moftravaChrifto Senhor noíTo cm fua propria carne 
feridoífic crucificado J 6c o que mais he, lhe oñerecia muytas vezesa 
Çonte manancial de feu Divino lado, 6c lhe dava a beber aquelíe Divinor 
langue, ou leyte de celeíliaes deleytes, 6c lhe dizia eftas palavras : J^è 
que padeci por ti, & mímate a padecer também por mim. E daqui vinhaõ-
es admiráveis extafes, 6c externos raptos corporaes, que fe lhe viaõ terj 
as lagrimas que corriaô de feus olhos, como de perennes fontes, 6c ou» 
tras vezes a alegria interior j que no exterior tánco brotava.., que a t o -
dos alegrava fó com a vifta. N ao fe falia em outras obras mílagrofas de-
t ^ ítevaraò Santo, porque ainda de algumas das já ditas, fófefoube,por? 
* • • :- 1' que por virtude de obediencia lhas mandàraõ defeubrir 5Sc apontar 
^iví v . . o s Superiores, 6c as mais calou fua profunda humildade. 
• 4 1 7 D o n d e fe feguio j que naõ fó em fua vida todos o t inhà» 
por SantOj mas depois de fua morte parece que a voz unanime de todo 
Vfpiniabdc Santo © povo, que o tratou , o canonizou por Santo>&: foy defde entaÕ,& he 
%Ht em teda dejx&u. chamado p Beato Joaõ Eftacioj U comefte titulo eferevem delle os 
Hiftoriadoresjo.PadréjoachimBrulei naHiftoria Peruana Ivv. 5. cap,. 
g.o.Padreifelippe Eloy no Atiguílin'. Encomíaft.pííg^yi.oíadre M,w 
gud Soióniónavidade Santo Thomas de. ViltatNova ^ o Padre AntQ* 
nio de la Calancha nos Varões illuftres da Ordém Uv. i..cap*t&o.¥*r 
dre-Nicolao Crufenco naHiftoria Peruana ̂ .parUap. ̂ 8.& 59. Joíeph 
Pamphilo in Chronic. Ord in i s^ . 116. 6c 119. Frey Hiéi-onymojií)-? 
man.nasCentufias ad annum. 1550. Frey Thomàs- Herrera in Alpha-
bet. Auguftin. lit. Iy Duarte Pacheco no EpitóiTie da vida\de SantOr 
Thomàs de Villa- Nova Uv. 3. cap. 12. 6c o citado Agiològio Luütano 
Um. 2. m 4. de Abrih &-no Íeu-Çomròentarioí.-;.. -" - ^ 
Cap. XLILDe alguas Rcligiof.Sanit.de S.Gòiífdc Àng;^ 
C A P I T U L O X L I I . 
' De outmfugeym injignes emfanttdade da dita llhet 
'ierceyra. 
418 Ntrc quatro Conventos de Freyras, que ha iia Cidai 
jQ,dedc Angra3 hum deites he ode Saõ Gonçalo ¡ de regra 
Francifcana, &: de habito, mas no governo, fugeyto ao Ordinarioj nef-
tefateeeo a Venerável Madre María Bautiíla com grande opinião de 
Santa i tinha nafeido porém na principal Ilha de Cabo Verde , aonde 
paflbu a mocidade com tal recolhimento, & virtude, que jà là era tida¿ 
& reputada por peflba fantaj & para crefeer cada vez mais em as virtu-
des, pertended paflar à Ilha Terceyra, & entrar Religiofa no fobredito 
Convento de Saõ Gonçalo* pela fama que lhe tinha lá chegado da gran-
de religião, tom que nelle fe vivia; & aííim como o pertendeo, aflim o 
executou, Ôcconfeguio , & já de idade mayor 4 masjâ de tam grande e t 
pirito, & vocaçaô tâm Divina, que por fugir do mundõ»&: de fua pro-
pria terra, femetteo no mar em bufea de vida religiofa jdotide fe tira 
também, que devia de fer filha de pays honrados, 6c ricos , dos quaes 
herdou bens, & animo para fazer tantos gaílos,& fó por melhor fervir 
a DeoSi & de fua geração fe naõ diz mais. 
419 Chegada3 & mettida em Angra no feu bufeado GonvenJ , ., , ^ 
to, & paíTaáo o noviciado, como quem jâ lá no mundo era hua religio- 9 * XeítgiòfcMA jr* 
fiflima Noviça nos coftumes ¿profelíou i & viveoainda muytos annos, f**y"dt **Q • 4¿ 
&com 'tam raro. exemplo de virtudes i que todos os dias corria em o /e '^£r^ ' on^-' 
Convento os íantos Paflbs defcalfa3Ôc com hürna pezada Cruz ás cof- " 
tas, &; humas vezes ligada fortemente com cruéis cordas da cintura pa-
ra cima ate os hombros^ outras vezes comió hum jubaõafpero deefpaN 
tOí & de cama naoufava, fenaõ.do purochaó , Sc por breve tempo; &: 
porque huma füa tia, Religiòfa também, lhe reprehendía efte exceífo, peniunciit 
dè tal cama ufava algumas vezes, quef6erahuma taboa com hüa nian- fava. 
tá por cima. Tomava muytas vezes defapiedadas diíciplinas, & ordina-
riamente a9 oíFerecia a Deos noflb Sénlíor pelas almas daquellas Reíi-
gfófas3 qué em o mefmo Convento tinhaõ falecido i & com tal charida,-
de,&: devoção fazia ifto, que fazendo^ò huma ve2i por determinada al- dcvõÇto 
m que havia pouco cempò falecèra, êfta lhe appareceo, 6c deo as gra- miii & ?Hrl4torioÁ 
ç^pelàdifciplinacomquctantòa aliviara. 
: r \ 4^0 • Na oraçaõ mèntal foy fempre tam continúa 3 & devota^ 
queoímefmoChrifto JESUS jem cllaefcolhendoo paffoem que que* 
na meditar j o mefmo Senhor lho imprimía na alma tanto ao vivo ,qüe 
ella nem fentra vagueaçao , ou divertimento algum outro : & em huma 
cecafiao'lhe appareceo a SàcraufTima Virgem Maria ¿ trazendo em Húá 
tnaÔ o Menino JESUS ,5c em outra ao mefmo Senhor crucificado ¿ Sc 
olhando para a fua devota, lhe difíe eílas palavras: Maria 3 vivótè-fflor-
tOyfempre efte Setéor hc teu Efpofo. Com ^ue eftá Religiófa ficou confo-
hdiíTima, & defe ver cüm'Efpofo taô Divino defejofa 5 continuamente 
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pcdaa D'eos'jqtrethecíeíreoFui'gatorio neíía vida, para que,chi!k* 
hindo delia, foíFeog0ZíirJogada Cua wifta^& íinac impáüíTc o Purgato-
rio, que por íeus peccados merecia j & nifto bem moítrava fua profun-
da hu^Í^d^j;(uagrmôerp^ari§â*ôçâtâa^^^ am^nde Oe^s em 
que fe abraza va. 
421 Ou vio-a pois o Senhor, & contrãhio logo em amaódi-
reyea huma queymadura ta l , & de taò terríveis dores, & abrazadores 
tpcl&çJiQS em Q¿raf o> qqa^sàa via ,.pa&ia.va.de corao -podia tal fbfccrf 
fefítièí.te rtofiar, filial d ti i nap^cieneia aigama â ou qu eyxj. , w tes fé m 1:0-
g^í p^A>íó.íe.lemii>íavaeataõtmais das penas que padedaâ as almas 
t ^ t J t e g ^ ^ ^ & ' p 0 * ellas maadavaeníao- dizer mMytasMiSks.jSs-OS» 
^ m V i v m o s ; experimentóm e cafo admirável! }que eru, quanta Q& 
fwsyto da devfçaõ Q f g ^ ^ & Miffas.íe «filebrayao, nao. fcatk dor alguma.. Tamo wr f tm 
m^mat ^"an^mfiDeoí.cpnKí-.apffoveytao às almas doPurgacorio 05 EtSragip^, 
ç î9 •pwieB^.feofFcíecem.»quanto ao Senhor agradad,-$£ as almas.ma* 
gia^PSli^^ aindafaos qiije os oíFerecem aproveytaâ> 
r^ííiZ E.aiuda que efle purgatorio lhe diir.011 JaígatempOj riuuft 
pQ^Htequerer Déos augmentar a merkaíéc acerefeentaro premioj che-̂  
gjoueomtudo.csempoí.deíuaraorte) & perguntando aoucra Religiof^ 
q¡tieharas teria ainda de<vtâá.,.& refpondeMoi-Ihe quetresatè quatío^ 
rauyiiíovirivelmentefe alegrovtjSEreQdco.-as graças pDrtacialpgEcoora* 
B. Ioga * vietap-vifuar acstmpauhàtnaqufclk hora as onzje rail. Y/r* 
gens j &com ellas huma irmã fita3.quehavia pcmmtempo ha\ria:falecUi 
ckilà/eín o & u; Gabo Verde, yíem airtda fe iabŝ r ero a. Terceyra parque 
1 ; " *• ~ as-onze mil Virgens afllm paga a ás .dmz$(&i$à£VotteyU.z . \ tm%tetw 
.'. ,:. hiíraia-.das queeUa.CQj1105.fcus íkffragios:tiaha-livradoidttPurgatorio^ 
' ,Sederasalmas fào muyoa agradecidas. FinalmenteafEnD fefoy cfta> 
Religiofa.Efpofa dc-Cbrifto parafeu Div-Lnc» Efpofo, j acompanltadaide4 
tantas ta o fantas Virgens *.&r -.à&pam com mua. ̂ â^gèrat opiijiaõ;d# 
huma fàrtta ReligiofajSí decafta fanta^Veja-fe o A.gÍ0logioíLufitaíi0í 
, , ; • ..,. p -• ^ 433 . --MQraefmo-CobyisnteideSaB-OcaiçaladaJJ.háTetce^ij 
ñfUde- fondãçáo do.Convento veyo aelle pedir que:a admittiiem para,:ierr* 
dbdita.Goiíventd:} ficviftooeípínto defua ^.oca.çaôváMraittirap-j^' 
começou lpgoaeserdmrfe;nos officios níáisctíabilhofi^ííay^j&íuatf-
milííesda cozinha , forno,enfermaria*&e;-&? por tantosianíioS^&etmi 
tal exemplo, & charidadci qiie-todas as ReligKífas aicharnd^ao fua 
Mãy-. & a-Communidade agradecida, de ttnafíime-Voto de Êodad.a fizcf» 
rao ReÜgicfa profeifa: Sr com tudo nem poriÔo deyxoii ^ecoãtiiiuar 
nos raefinos. officios de ferva-da Communidade-, Sc conS â,mef^flachar¿t, 
dad^^modefliajj^conrpofturâ:â:atè áspeffoas-pobmS:-qtifc:imhaé-ày 
pocúarkera raõ charitativa? qüeatodaahora,.^ com tudo ó quepodiajj 
lhesacodiafempre. • • - v- ̂  aio 
'-: = • C¿?ítttaó fañíosj .6r exemplaresemcícíos\cÈe^ott alníí?.^ 
iwUiiccir&neAaí aiifüpzJDéos aperfeyçoaftainds-maiffefeatím^gíã^ 
,-4iaü . . enfer-
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enfermidade, na qual deo ral exemplo de paciencia, penitencia,^ amor 
do proximo,que nao fó nunca íe.queyxou, nem fignííkou falurlhe DcfiíapaciemiaMH 
•toiUa alguma, /nas nem aceytava comer algum íenaooque fe dava :Xn¿tencia)&am& ds 
Communidade j & defle ainda cornava taõ pouco, que a mayor parte/''™"*"' 
mandava aos pobres; & de dia, & de noyte naõ ceifava de encomendar 
a Déos rodas as Religiofas do Convento, & a pobreza de fóra. Chegan- coma lhe aflijlh nÁ 
do emfím às portas da morce cao grande ferva de Ocos, a veyo hulear a mwte a Vtrgem Se-
íacratiíTima Virgem cercada de innumeraveis Anjos, ¿r cite.1; lhe deraõ **boraf&es ^ínjosda 
mufica taô Angelica, que a mefma moribunda coníeífou que ouv'indo-a,Ceo comíUA 
lhe parecco eftar jà na gloria j Sc de taô celeftial cheyro enchèraõ o apo- fficoti inCÚJ.rT0 0 
fento, que todas as circu nftautes o percebèraõ , & admirarão até ella ex- s"nhToutmmara^ 
pirar, 6c fe ir corn a Senhora, & Anjos para o Ceo. 
415 Deo o Senhor com milagres teltimunho nefte mundoda 
gloria que efta fuá ferva tinha jà no outro i porque logo luía Religiofa, 
que tinha oolhodireyto gravemente oíTendido, 6c inchado, pegando 
das contas da Santa ,6c applicando-as ao olho > de repente ficou fao, Sc 
femlefaõalguma ,nemfe lhe applicar outra alguma medicina. Dahia 
tnuytosannos,aberra a fepuitura defta ferva de Deos, appareceo feu 
corpo incorrupto, & ôdorofo, & taõ inteyro o vèo, que íè repartió em 
reliquias pelas mais Religiofas :&:'naó podia deyxardc exaltar Deos a 
hum vèo, que. com tanta humildade, Sc taes virtudes tinha íido dado a 
raòíánta peflba. 
426 Em o Convento de NoíTa Senhora da Conrcyçaó de An- D s ?^rt 
gra (quando de antes era de Religiofos Francifcanos, que depois ofoy, Manoei PeoeyraFra-
& hoje he, dc Religiofas da meíma invocação ) viveo o Venerável Pa- çire{lM% 
dre Frey Manoel Pereyra, varão de inculpável vida, Sc de obediencia¿ 
zelOj& candura exemplariíTimarfertdo cfte Guardião do dito Conven-
to pelos annos de 1604. fuccedeo que o Bifpo de Angra excommun-
gou,& declarou ao Meftrede Campo que governava o Terço de Caf- Dozelndaobfervatt* 
tella;6cindootal Mcftre deCampoao fobredito Convento,o z c l o í o c i s d a i C t t i f i t r a / ^ 
Guardião lhe fahioao encontro,& fe poz na porta impedindo-lhcáen. 
tradaj como hum Santo Ambrofío aTheodofio Empcradorióc in dando 
o Caftelhano por entrar, perfiftio immovel o Guardião em o impedir, 
até que o ñdalgo disfarçando, lhe diffe diferetamente, que fó viera aíli* 
9. faber fc lhe faltava alguma coufa 5 Sc aifto refpondeo,que tudo lhe fal-
tava, mas nao a mifericordia Divina, que dos bichinhos da terra tem 
tuvdado, & o teria também delle, & de feus fubditos i porém que fe 
lhe queria mandar alguma coufa, iíTo podia fazer, mas que ao feii Con-
vento nao tornafle, fem primeyro obedecer áscenfuras da Igreja, En-
tão o Meítre de Campo edificado the mandou logo húa taõ boa efmola* 
que para varios dias lhe bailou. 
427 ComeíleeXcinpk^&rmiiytosótttrosde fin guiares virtu-
des fo y cfte varão tido, & julgado de todos por hum Santo , 8c como Dc outro fea h-mnõi 
tal teve huma fanta morte, & foy fepiiltado no Capitulo do feu Gon- ^ ^ f r ^ > 
vento, mó com meaos lagrimas, do q ue louvores de toda a Cidade. ^ A * * * * * * ! ' } r<,/c^ 
(•eve o^rro armão leu na mefma Religião, chamado Y rey V ateo Vxarcia, Smto, 
T":-;6 ' ç v . o s abalizado em fantidadé j 8c de ambos faz riicnçaõ o Agiólo-
gío Luutano tom. 2, de Abril, 8c do fegündo promette tratar mais 
L l iij n i - â t 
4i% Livrp V I . Dâ Regia Ilha Terceyra. 
a 2. âe4gof to> em quçfakceo. Ambos os irmãos enjõ naturaes d a Ilha 
. 4a Çr^icioia,& de ía-ngue muyto nobre, como i^iiali todos faò os dâ  
queíla Ilha, por iífo de ifluyco nobres efpirit os j mas como ambos-vi-
, v è w ^ ÊÇ mçrrèraô na Ilha l.ei:ceyra,pOi:iíÍb os poriho aqui} porqué 
çrjiçntaõ da Província dos AlgarveSj çujo pximeyro Çuftodiojou Cora-
rxiííTario foy Frey Pedro de Leyri^ & logo Frey Manoel Bautiíta j qué 
toalnfHbm&Fr^ fc • morreo ¿ifp0 ^ Angola i & muyto mais depois no Capiculo 
EvawcHfta g^'al dQaniiode 1639. fpy eredtgeiía Çuítodia em J:rovmcia,&cQn* 
- .* fimpda 4ebayíío da ttiteladgSaQ JO^Q Evangditta,cuj^ imagem tra-
Zfém IÍP fello da Provincia}-Sç affinria o citado Agiologiò que tem hoje 
-eíl$ Provincia das Ilhas X-erceyr^s quatorze Conventos de Frades,& 
Íbis de Freyras da fuaobediepcia, aleados que da meíma Ordemobe-
dec^n) ao Ordinário ^ euja cabeça he o Regio Convenía de Angra,-de 
f í̂Tcnta Rçljgioíos debayxo da invocação de N . Senhora da Guia. 
. 42? Birsõ ppís algús ^ & qucyxarfe-haç de fenaó trataraquj 
.de miiyfros, & muytos mais Rel.igioíbs qxemplarifllmos > obferyantifli-
• ¿ illuftres em íantidade, & de:miiytas RJeligipfas fan tas, que flore-
çèraõ em muytos Conventos de huma Provincia taó Seráfica,& aind? 
de feculares, Terceyros, & Tereey ras da tal Ordem , que em virtudes 
fpraõ inlignes. RefpOHdç-fe porém-eom -outra maisjuíta queyxaj-de 
^Ue, hfive.ndo q-u f̂i oytenta annos que efta Religião Seráfica eftá conf-
.tituidaem Provincia das Ilhasj & havendo já mais de cento & vinte an-
nos quefoy Ciiftodtaj 6c muyto mais dç duzentos, q ŝ eílá nas ditas 
Ilhas, aínda comiudo atè hoje nao tem fahído a liiz Chronica alguma 
de tam antiga, vaíla, &; íanea Provincia, teiKjo- íempredoudífimos va-
rões, que a poderão ter compofla facilmeiite itnpreífyjde I^Çp^r 
feriamos tomar, & aprender, parafatisfazer à dita queyxaj mas malfe 
podem queyxar de outros (e nao lembrarem delles, ©s^quedosfeusfe 
naõ lejnbrap,} & ainda- aílxtvi do que. nefta hiftbria íe tem jádito, ¿e fe 
dirá em varias partes ptas mais.-Conventos Seráficos,, de Frades , &c!é 
Freyras5qiie da Ilha Xprfíeyra íe fora© fundar nas outras Ilhas,bem íe 
polhe qu$ quspi m îs jisp 4i í > por. naõ ter àotkia tie mais; q«e íe 
a tivera,a dgrÍ4, pela devoção que feni pre teve a tam fegrack Qr^m. 
ç A F/I T-U L o XLÍIL 
D e muytos m a t i p e j j ò ã s e t n p e r f e y ç â õ t l iu f ivçs > q u e M 
• T e r c e y r a f a h i r a o » . 
429 Tv? Ñtre os famofos varões 5: que cía Cidads deAngra tem 
jP.s iãhido,deve ter lugar in íignc o iHuftrilHmOjôc Reveren-
%6 W ^ - ^ f á m m o Ssnhoi. Dom Frey-Chriíiov.a6 da Silveyra-: conheçi efíe.var^ 
s u l c n l I Z i Z ha ^mÇl ^^"^annos, no de 165Ó. andando eu enmona Uni verilee 
jPrimài de Goa *&d-e c©ímbrií; ^ fendo eíle Reytor do Collegio. de Santo Agoihnho de 
India Oritntal iàel i* Nofla Senhora da Graça ^ na rua celebérrima de Santa Sophia,* & pe*-" 
giofo Eremita de s. fuadindome elle entaô.que entraífe ña fua ReligiaDi Dê s ordeppû 11-
J & f t i n h * . çfa coufa perfuadindome a entrar em a Companhia de JESUS >£QW0 
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entrcy no Tcguince anno de i t y j . 6f dahi apçuços ^nnoSj refpeytando* 
íe as iníigas.¿ ierras , talentos ,6c virtudes <io 4^0 H^ycpT ,toy eleyto, 
¿cnoincado por ^nm^s da India Oriental, & ̂ c^bi'ppde GoajOnde 
viveg nmycos an nos, 6Í governou tain farit^ y & prudentemente, quan* -
so relbfi^ar podem os que là o conhecerão; & melhor teftiflcou amor* 
terelígioilílima quo teve conforme a (anta vida:eu. fó poflb acerefeem 
tâi^quç íiap fo foy na Digiudade que teve^mas que atè em o fangue foy 
illuítfe, pois foy rilho do Capiuó Chriiiovaõ de Lemos de Mendoça^ 
hum dos da primcyra nobreza da Cidade deVVngra,de quem naíceo 
cambem outro graviíiimo Keíigiofo,chamado Frey }oaõ de Lemos, da 
fpefma Ordem de Santo Agotbnho j outro fçeular Guilherme da SiU 
veyra j 6; ultimamente teve outro íilno ,1'endojàopay de quafi oytenta 
íinnos i depoi?, icudo de noventa Sc feis de idade , mo foy ao Colic* 
gio 4v Angra cnconiendar, para lho eiilí(iar em a Rhetorica, que euen* 
taòlàlia, 
430 Aqnipède ter lugar o Venerável Padre Lourenço R.e* 
bello da Çompanhi 1 de JESUS, porque ainda que foíTe natural de Lis- DoVeneravêl Paira 
t!oa? quaii coda a vida pafíbu em eftas Ílhasj6f na Tercey ra mais de qua- Lmre>,Ç° M e l l o d* 
renta annos. Foy difcipulo de latins, Filofofia ,& Theologia em Q ^ w p * » ' » * *p l<* . i 
imbra , & ahi entiíicou de nuiyto eltcido , & melhorando em Pedrofo 
junro ao Porto, ainda ficou com huns accidentes decoração , que cha* 
mao go:ta coral ¿ ¿c por melhorar de ares pedio it pava as Llhas, & foy 
pira a JVJadeyra, & ncllaefteve melhor huns poucos de anuos,lendo ca* 
i os, ^ pregando com tanta aeeyHaçaõ, & com caes exemplos do zelo da 
faiv^çaç das almas, que com haver mais de feflenta an nos, que de là fa. 
Jijo, aiijda hoje he celebre fuá muy viva memoria. Da Madcyra foy pa* 
faa Tercgyrapelc- annos de 1650. & ne) la fe achou quafi de todo faõ, 
della 040 íahio fenaó quatro annos ao Fayal, a promover, & gover-
nar o novo GoUofti.o d i ta l Ilha, dahi voltou pa«ra a Tcrceyra, aonde 
c ñ f . v e Qtè morrer ,^:já de uní y ta idade: foyquafi fe m pre Prefeytpdo 
Pateo dos EítudiA. ^enre de I ' heologia Mor^l 5 & Pregador ta5 con-
tinuo, & taó fácil, f̂ ue os R.ey*ores tinhaõ riel le todos os Sermões fe-
guros, tantoqiíe adoecia, «u faleavaalgum outro Pregador ^ & com taõ 
grande e^cellencia>t;io novos, ^doutrinaesaíTu^iptos,&r comefpiri-
to ta in grande o fazia, que depois , & ainda hoje em Portugal, prègi^ 
rap Hiuytos j & muy grandes Fregadores 3 o que lhe tinhaó ouvido, & 
eo piado. 
43X Na Theologia Moral, que leo quafí toda a vida, foy hum 
0raçulo tal, que o Cabido, Sede vacante, os Bifpos todos feguintes , Sc 
aindaasoutras üeligioes porellefe governavao , & nao fó nos pontos 
• <le e©R(cjí5fleiã-, mas ainda nos políticos, governo da Cidade, todos 
vmhaô com elle refplvellos5& o feguiaoainda os mais letrados em hum, 
oüEroPireyto^cjue quanto os moribundos , naõfó com elle tratavaó 
defyas almgs 3 mas feni elle nem fariaó o^teftamentos» 6r tac commu-
ç^icavel era a todos, que feus Sermões , pareceres, & poílillas, a todos, 
os que queriaó 3 os dava a trasladar, para os levarem. Cheyo em fim dé 
innumeravéis fÉrviçosféytosaDeos, & áo proximo, chegou jà de muy-
ta idade à hora da mQrce,Sc a tevetaõ exempíao&xaõ edificatm,que to« 
àos 
414 Livro VI . Da Regia IlhaTerceyrar -
dos confefí^rao fer mòrte nao fó de fabioj mas de Santo. 
432 Sabida pois amorte de cao Venerável Padre sconcorreó 
toda a Cidade de Angra às fuas exequias no Collegio j 6c em outro d i i 
Sefua fantA m r u , ,lhefC2. fegunda -̂a Sé Cathedral ^ terceyras vieraó fazerlhe os Revé-
^ ^ ' ^ ' ^ ' r e n d o s Padres da Seráfica Ordem Francifcanaj & todos chorava6 a 
^fíiai' morte do çommum Meftre de todos & em todas as mais Ilhas íe teve 
o mefmoíentimento de lhes faltar hum Pay tao folicito de todas j & na 
verdade as amáva tantOj que no clima, mantimentos, & no recolhimen-
to, & quietaçaô de vida as antepunha à fuá meíma patria Lisboaj & a to-
dos os da Companhia > que <ie Portugal hiaó para aquellas Ilhas j per» 
fuadia fempre, que nem pediflTemj nem ainda ( podendo ) aceytafíem o 
voltarfedellaSj&aflimdemuytosQconfegmoj&muyto mais como 
exemplo, poisrogando-o muycas yezes que voltaífe a Lisboa) paraef* 
ta também feaproveytarde fuas letrasfuá predica 3 & virtudes»pelas 
quaes piamente eremos, que de tanta's eftá gozando o merecido premio 
erao Ceo. 
433 Da mefma Cidade'de Angra eraô naruraesõ Padre'Ma-
noel Fernandes jiníigne letrado, que viyeo muytosannos em Sao Ro-
quede Lisboa, refol vendo em tal Corte todo o genero decafos,.ôcnaõ 
V a *0*¡ósi ^ J ' ™ * menos com a exemplar vida, &: ardente zelo, que com fuas grandes le* 
Fernanda & M a - t r a s ; ^ morreo poucodepòisdo annode 1650. Ecambem eraAngren-* 
noeUe F a r U nam- ^ 0 ^a^re Manoel de Faria 3 que depois de illuftrar a Univeríidade de 
rass de Angra. Coimbra na primey ra cadeyra de Rhetòrica, em que foy -eloquentid* 
mo, fe foy a miíTaó de Angola , & lá -em lagar da humana defenrolou a 
eloquência Divina na converíaó dos Ethiopes ,de entre os quaes fahio 
mais alva a eftola de Tua ai ma para o cemplòda gloria. DeyXo os Vene-
Dos primos irritsmí raveis Padres Joaõ Madeyra, &c Manoel Gonçalves, no fangueprimos 
m fungue t & n « i e ' irmãos, & ambos Angrenfes tambe-m-, dos quacs-ô Padre Madeyra foy 
i r 'uj % 10 Meftre de muy ta fidalguia' em o efande Pateo de Santo Antão de Lis-
r a t & o PAdre MA- boa?gr£»nde Lente de Moral em Angra, & em Sao MigueliKeytor,6c 
m H G a n c h e s , â t augmentador do Collegio de.Elvas, Miniftro, & Vice-Pfepoíko da 
mtfmn ãngrn* Real Cafa de Saõ Roque, da Corte, & atè do Rey confultado por fuas 
Ierras, & grande promovedor do novoCollegio Ulyfllporieiífe, cha-
> mado do Paraifo , 6c fingulariíTimo rta charidade pari com todos j atè 
que jà muyto velho deo a alma a Déos em a mefma Cafa de Sio'Roque* 
Eda mefma forte o primo morreo çm Saõ Miguel, depois de ler muy-
tos an nos Moral, & viver íem pre com tal religião, & obfervancia3 qué 
nunca fe lhe ou vio palavra, nem acção fe notou Delle que chêyrafTe a 
peccado;& aífim em o Collegio de Ponta Delgada acabou Verdadeyro 
exemplar de fantidade. 
^ 434 Deites grandes Padres foy contemporâneo outro, nata* 
"De wtmpUr P a d r e * ^ ^ Ilíla^0^Y31 >^daprimeyranobreza delia , chamado o Padre 
Carlos da S i l v e r a , CaJIos^ Silveyra, oqualfiaó qnerendoaceytarcadeyrasque lheda-
worn M i f l i w a r h V a ô i f o y muyros an nos iníigne Pregador no Collegio de Angía^fic 
à o s g m i o s e m e M ^ competia na predica com oPadre Rebel lo acima dito, Scfoydetam 
i m h a õ , grande efpirito, & zelo da falvaçaódas al mas, que fendo jà quâfi de cift-
coenta annos, pedio com tal inftanck 2 milTaô do Maranhão, que fe Ihs 
concedeo, ôc là foy pòr a eoroa das virtudes à fua excellente predica, & 
" ^ otíni* 
cwrçbre à..fiia,.nobre24)t.on^rFcndp:A Gentios..Ivíar^hõe^ entrc^qs-, 
c îuesacabou. SegpjorQ.o OWP. IníulanO) Pa^re-"NÍçpUo T e y ^ y ^ , 'pofM,cfytmP-
nauiral da Ilha de ijaojorgci,^ do^ mais.nobres ̂ çlkj.ciM&eqcra^ na . M ^ Í 7tyxejra% 
Conjp^uhw ftecUç rani bepi a Miflap do MaranhgÕ^ ¿ padpccndojàjun- ¿<p?¿r tyravdè 
cp a clie j.hum fatal naufragio ^ toy mancho cornar a PorfimaL ^ clefte ^ ' " ^ ^ Coimhã 
íií^Füo'íbfíaemoColkg.odeAngra^Ñ de t p l f o j ^ i l ^ ^ q ^ q ^ e ^ ^ 
cap vir.Iella a Goimbra,& fay. hum dos que melhor rtejl? alçQ, ¿ J p g o o " ^ * ' 
^Ctàfaõ na fheoiogia Morai na mefma. (Joiyerfid^de j $c de taj ^ f f e . 
q/^por-muytos an nos, que por eíleíe governava; aquclle grançJe.Çif^ 
padojjsntaõ Sèvacante j & ultiniamenteo mandara^ vilir^r gov.çr-
narasIlhas, ( que femclhantes homes erap^s que cmaóíe n̂ ar̂ dayap. 4, 
gp venios Inl ulanos ) Sela ficou ate morrer .com. grande/ama.. ^eletr^i; 
íjc mayor de virtudes exemplares > cípecialrçientç de.paçiencia, h\ir't 
mildade,. 
.414 A efte Padre íeffuio ham feu,fpbrinhoa por aome o Par,», ^ ^ « 1 
QreJpap, |.eyxeyra, que nao ip tf^trou na Companhia, fendo nafural.o^ * f n x * ñ 
da.ditíjIJha.dç ¿aó j orge , roa$, eftando,. cpmpjhiumanifta exccílcníc>;„OTfl 9 proximo fc* 
loçdy ^niacIaHe cm Lisboa no Cpllcgip^dcÇan^p Ant^õ ^pqdipj ta-rnvw, íT?^»^ hnHoem 
VemjBíjflfaõ» & cqnfeguio a da índia Or/ei)taJ.» para ondt; foy em Pa.ftno^^'*, ptdiQ,& foj 
¿e-i$-?3-com oi^roleu concemporanço),^ também.Mcftrç cpmp ellfiMijfon*™* p^a a 
em ourra claíTe do mcfmo Collegio de l̂ i&bpa o Venerável Füdr&}o^/v4ia^/Ámerre9t-
deR-ptpjqu^dahia vinteannps mprr.eo.matfyrizado naniiíTaocJfi MA-; 
durècm o Rcynodo Malavarj & o dito¡Pa(ÍrQjoa<)/reyxeyra moríCJ^ 
í?rev;^mpnreem chegando,á Jtyiia^fk foy, di^ntç gozar 4e íua Agofto-
litarai/Ta^ Ejà niuyroantes em i^57> o tmha precedido.à>naeíjrnaiííift 
ftpdoíQriente oPadre Franc-ffço Rij^yro., natural da Uha do Faya^f^ P¿drc Franeif* 
difcipwk) que fqy, &-mcu condifcipltlo na Filpfofia do Padre M&(kretc0 R'é>*F',<j**dean* 
J^P-íie .ÇarvalhoGm Coimbra, 6ç nas miOb^do Orieme mprrçpglp; ' " J ' " ! ^ * 0 ^ . ^ 
Tiofo Miíllonaíic, & a todos eftts cratey, ft conheci , & choro ainda ho.-* ^ ¿ 'JJ1™*™* 
feuaõ tera venrurií de os acompanhar, & participar d'1, feus tap avante* 
j&df^ nierecim enros 
vVt-cíjfjí. Mastsmbe^i cá em Portugal ôorec.cra5 outros Retigio* 
(os,(j3-Çptnpanhiade}ESUS, & Iníulanos, que foraõ iiigçytos de ta*. Dcontru VarõesXft 
IçHípSf^jvirtudes fmgnlares, entra os quaes pôde já contar/è o xm t̂c îigiofffimos âa 
RçIigiofpMèílfe Matt heos do Canto, natural da Cidade de Angra, ereejr*,. 
d'a pri^yra-^^alguiii delia Jlho. 4ç. Ignacio, do Canto d:; Silveyra St-
Vaíconcelíos, & dc D. Ignes de Caftro%Q ^u.al entrando na Cpmpa-
fchia^ayíçí*è<yz&anuos, nclla te.YQ o Noviciadoçomohum Anjp,oVe-
Gjfj^iifl^titpeomo; huma Intéllígcrteia- Arig$sliea s $c dã Filoíofia fabia 
p^íp^t?aiF*tofofo,oç por ifToem Coimbra o mdtt-èraõ logo a ler naí 
ckfe4^yeUa infig;ne-Univerfidade>•& com talapplicaçaó fex o Ma-
giílc^i^u&a^abadoo piimeyrP anrioentifi.coudcfortc>que naf> hm»* 
ye nitfdi^fnaj que o i ^ttítuiíTem à faude,ôc detíí.vo dc poucos an nos mor-
rç^d^ípo^tco-mais de vinte& féis. As mais notorias virtudes nelle for,^ 
qv^feidftde íJluftre. fangue, &fpodendo âiiida feguirfe Ho morgado da 
çafá.4$ífeH*.pays- >.tat conformidade tiriha com a vontade Divina jquo 
wr$ pana.nelUfçkgmi $ tiem para nelía tdõiit faude, nuncarfe lhe en* 
tendea d^fejoialpím efe quèreírlargír ^ Reljgiisp i tal foy fempré a fir? 
..u*,: meará 
4K¿ Uvxo V I . Da Regia Ilha terccyrà; 
meza de fuá primeyra vocação; 6c fendo de tal nobrez a, foy huiniídífe 
fimofemprejóc taódevoto,^ue como hum Serafim le foy paraoCcoi 
deyxando cheyoS de enveja a todos os que lhe afliftiraõ. 
437 Epoisfoy l^eos fervido levar parafi oReverendoPa-
dre Joaõ Pereyra, em Saõ Roque defta Gorte de Lisboa, ha pouco mais 
dehuínanno,dcnefcdevefaber,qaeera natural da Ilha de Saõ M i * 
guel) da Cidade de Ponta Delgada, filho de hum Cidadão delk, cha¿ 
niado Antonio Pereyra de Elvas J entrou na Companhia cm 166'*» cm 
23 . de Dezembro; leo humanidades feis aniios nas Ilha^, $c noPortôi 
cftüdou Filofofia, & Thcologia em Coimbra i foy Pré^dor de eKcel-
tente eftylo jcomofevè emhum tomofeuimpreífo; & foy tam ejem-
plar, & de tantos talentos, ôr governo, que foy Rxytor de Asgra, dê E U 
vas i de Santarém , Secretario da Provincia de Portugal j Provincial dá 
Provincia do Brafd, Rcytor do Collegio de Coimbra, & Viíitador Gé-
ralV& Vice-Ptovincial dfc Portugal, & ultimamenté febrigado de Roma 
¿fprPrtpofno de Saõ Roque de Lisboa * & féncia tanto o governar/à 
ttfrifô, que a pouco tempo defteòytavo governo morreo tom breve dó-
eriça) & grandes demonftrações de fentimeiltõ j atfe das peíToàs Reaes; Sc_ 
pelo zelo com que guardava as ordés dfe Rorhaj padeceo muyto,Sc com 
tal exemplo de virtudes j & conftaiiciatali que aos que peíToalirien're 
lhe merecèraò menosvfavore;ciav6c provia elle mais: emfim foy VaràÕ 
digniíBmo de fer contado entre fc>à illttftrés VafóeS da Coñipanfaia tjô 
JESUSj morreo de quafi fêtenta atltios de-id ade. 
438 Também das Ilhas Tttcefras , & rtâturál da'Cidade de 
Angra, era Francifco Pereyra de Lacerda j a quem recebeo ná Compa-
nhia o Reverendo Padre Vifitàdor das Ilhas Luis de Brito, & o trouxe 
para cà , & entrou no Noviciado de Lisboa em 14. de Dezembro de 
1651. & càfe chamou fó (cónfórme âó eftylo defta Provincia) fòFrân-
cifeo Pereyraj foy filho de Alvaro Pereyra de Lacèrda, fidalgo bem co-
nhecido em Angra, & de Dona Umbélina Madruga, cujo morgado her^ 
dcyro foy Diogo Pereyra de Lacerda com cafas muy to nobres ni'praça 
da Cidade de Angrá,ddqüem frátàmoájà em outro lugar j teve'o feü 
Noviciado em Coimbra, Be quãfi dous annos de recolhimento $ & fernW 
pre com taõ raro exemplo de virtude i & pehitenciâ, que ( como di£ 0 
publico livro da Provincia, ¿» mârgimih?) morreo Sarito em Cioitii^W^ 
aos zode Agoftode i6^6.¿f f ^ / ^ W / í W ^ ^ m ^ ^ í w ^ f ó ^ ^ i ^ t f ^ 
tM\flacita erat Deo anima íllius. 
439 De muytos outros Heroes Infulanos fe riaõ t z í a^ifi ttien-f' 
j porque fó fe faz dos pertencentes à ílha Terceyra ¿ de qüe he t & é 
livro fexto > & ainda deftes nao, fenao fó dos que pude tef nóticia , & j l 
falecidoSi que dealgitnsqUe ainda vivefOjtnuytopodè^di^ef.ftiãsfuá 
grande modeftia o nao pefmitte. Porém'j porque ha poiíco" falfeceò j l 
nefte Collegiode Satito Anta6 de Lisboa * o mémofavel Padrè Pátiíò 
Pereyra , natural dãCidádede Angra da HhaTerteyráipedeátfüáéx^' 
etnpiar vida, façamos a devida memoriadelle. Naíceò pois em Angra 
em 1656; & de pays nobres, Sc militares ¿pcufei*' feu pay Àfiàst í í t&éè 
guerra do Terço do Caftfello de S. Joaõ Baptifta/dtíãnno de:í6$f.:-& 
^•iffada a innoçeatè puericia ¿ entrou a cftudat líaím nas ckfles :d8 GoU 
Cap.XLIi l .pe outros ínfuíanosPPanfígRCsem virtud.41^ 
Jçg io de Angra, 8c em poucoí anuos falüo cao pcrfeyto LatÍAQ> Ymte>£z 
KiKCoricoj& taõ exemplar em procedimentos, que a Compaaíyade 
JLSUSoefcolheo para feu Religiofo * ceve o Noviciado comexem.» 
plariílima obíervancia de Angélico Noviço, o recolhímçnco feinoca 
alguma 5 & muyco menos penitencia, por fe n^õ v^r nelle, dç que Iha 
podefifem dar i a Filofofíta eftudou em Coimbra j com canta applica* 
520, & cal engenho para ella, que nenhum de leus dozc condiícipulo$ 
pvenceo,& poucos o igualáraõ > dahi toy metido a ler humanidadesj 
& Rhetorica, §c o fez em Braga, 8c em Lisboa com cal períeyçaõ>í*fr 
íómbro, & exc¿npplo devida, que não fóosGrandes da Corte (como o 
ExceÜente, 8c fabio Marquez de Alegrete} o coníukavaõ, mas outros 
imitando-OjComárao a vida R.cligioía, naõfó em a Companhia, mas em 
outras Religiões j que fe naõ referem, por ainda ferem vivos ípaíToua 
^ftudar Theologia, cambem em Coimbra, êk nella íahio ta6 coníumma*í 
do, ik graduado, que ( por nao aceytar cadeyrus) perdeo niflb a Com-
panhia, hum dos mais inílgnes Lentes, que encaõ teria i mas elle fófoy-
para a celebre Ilha da Madeyra, & nella prègou, k. leoTheologia Mo* 
xal por muyeos anuos, 8c por outros fez o mefmo na Jlha Terceyra fu* 
pacria, &. dahi pafiou a fer Rey tor da Ilha de Sao Miguel * aonda pela 
¡zelo fmgtilar da perfeytaobfervancia R.eIigiofa,lhedeo algucmmuyía 
jjue fofrer ; & elle fe paííou para Lisboa, ficando ainda là durando a fa^ 
pía, Ôc continua memoria de taõ grande iugeyto,om todas a» Ilhas on-* 
jdceílevc. 
440 Em Lisboa o efeolheo Saõ Roque por fcü Prègador, ds-i 
pois o grande Collegio de Santo Antaó por feu Lente Real da-Moral 
^Theologia, Sc o Eminentiíljmo Senhor Cardeal ,8c Gèral Inquifidor 
llie ofFerecéooferQilaliíjcador do Santo üfficio>deque por pura hiid 
mildade fe efeufou ; a Mageftade Real delRey noflb Senhor D. Joiaô 
o V. o obrigou a prcgarlhe em fuá Capella, 8c por mais que fe dizia cel-
lo efcolhido para o Regio póftode feu Confeffor, a tao piojÔc Real ze-
Jo venceo a, canonizada piedade do glorioíp SaõjPÍQ V.pois tendo a 
fuaefclarecida Religião dos Pregadores efcolhido ào iloíTo Paidre para 
lhe pregar a Canonização, chegada entaõ do feu novo Santo Pio, efte 
alcançou dè Déos, que lha foífè pregar là em o Ceo Ôc afílm nas QUaíi 
vefperasdo Sermaõ adoeceo de forte, que outro grande Prègador da 
Companhia fubftitühió ao pulpito, & quafi de reperítej ao moribundo* 
Êc efte fe fòy prègaro feu Sermaõ à Bemavencurançayonde pianlent« 
cremos que eftá, porque 
*, 44.1 Sua obfervancià Religiofa foy tao grande fempre, que 
na pureza nunca nelle fenotoü nem.algiinvlevedefeuydo j na pobreza 
foy taõíingulariquenao fóem fí, masairid^ em outros Religiofos, nun-
ca pode fofrçr quebra algúa de pobreza.A obediencia moftrou em tantas 
navegações, que aceytou f em feefcufar;6c afua humildade(fundamento 
das v irtudes ) vimos já , em naõ qiíerer aceytar as honras que íe lhe oífe-
reciaõ i & a tantas virtudes coroava corneal amor deDeos, da falva^ 
ç-aò propria, & do proximo, que acabada á Filofofia * pedio ir para a.W 
dia a converter getitios,& riáõ fe lhe concedendo , fempre com eílamif-
ÜQ tanto lidou, que atèjyritò ámoi-te declarou ¿ que vários tomos,naâ? 
íiw- " nufcrü 
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nufcríptps, que de feus Sermões deyxava j tuco o que imprefibs rendei-
íenijíüiiem para os Mülionarios do j a pao > Se China, pois tinha licen-
ça dos Superiores para o determinar aiiim; & de facto iahio jà hum to-
mo impreffo, & íahíráõ os outros, para gloria de Déos, & de tal varao» 
vfcrdadeyramente íanto,ôc fabio: & quem ifto deile eícreve j o íabe tan-
to , queiby o primeyro feu Meftre na latínidade em oCollegiode Aa-
grajÓc em Coimbrafoy feu Meftrede toda aFilofofia3&lheologiaa 
Üc em Lisboa o tornou a tratar, Ôc conhecer leis annos, ate lhe morrer 
nas mãos de idade jà de leíTenta annos. 
. :44,i. Deoutros varõesilluftres Infulanos,& de algum modo 
Lufitanos, feria nunca acabar, fe os quizefíe ainda fó referir j pois baf-
taria hum Anchieta, verdadeyroThaumaturgoda Companhia , prodi-
. . , giofo -obrador de innumeraveis milagres, & efpelho defantidade,ac 
d u d ^ ú u ' ^ t í h ' Pei"tencia» para encher muytos livros, como jà tí)cámos nas fuas Ilhas 
Q c c U t m a ™ m Canarias i & baftaria o grande Padre Leaõ Henriques, a quem em'Ro-
míi qüeriao eleger por Géral da Companhia em premio das virtudes, & 
iilaftre fangue que tinha, natural da Ilha da Madeyra> donde tambeiu 
era o fapientillimo Padre Manoel Alvarez, primeyro Compofitor da 
Arte Latina, & Meftre univerfal do mundo todo j & ainda emfim bafta-
ria hum Padre Francifco de Betencurt, legitimodefeendente dos dous 
primeyros, & Carbólicos Reys das Canarias, & natural da mefma Mg* 
deyra, onde deyxou o morgado de feus illuftres pays, por entrama 
Companhia de JES.US, aonde morreo prègando em Saõ Roque, ajun-
tando com o zelo Apoftolico o exemplo'das virtudes: baftariaõ pois 
íugeytos taes, para honrarem , & acreditarem a todas a$ Ilhas-, porèrci 
por jàconcluirmoscomeftefextoiiyro daTerceyra, ponhamos-lhe* 
coroa com a mayor gloria delia. 
C A P I T U L O X L I V . 
•J.-.Bq i l luf lnffmo M a r t y r j o a o B a m t / l a M a c h a d õ . 
44.? 1""% A fanta vida, & gloriofa morte defte illuftriífimo Mar-
L - ^ tyr fe faz menção no Manulogio , ou Martyralogio dos 
B ê m a u g h r i o f o A n . Martyres, Confeflbres, & varões illuftres da Companhia de JESUS a 
dfeM;y^& m a t l a r f " Ç o ^ c esforçados Re-
mono peta Fè Catko. ^ l 0 Í 0 S ^ Companhia de JESUS, mortos pela Fe Cathohca nas-Con-
Uca em fapao^co quiftas do Reyno de Portugal, compofta pelo Padre Bartholomeu 
mo profetizou ele/Guerreyro da mefma Companhia, & impreíla em Lisboa'no anno de 
n e f m o t m f r é mim- 1642. por Antonio Alvarez , Impreííor delRey noíTo Senhor, ^ . f a r f . 
m g ' c a p . 3 $ . mas porque fó recopíladamente fe faz adita menção, & de cal 
Infulano Angrenfe he aqui o feu próprio lugar, diremos delle, para 
gTòria de Déos, o que fó pudemos alcançar, refervando ornais para as 
Catholicas diligencias que a Santa Madre Igreja coftuma fazer em fe-
melhantes materias. • 
444 NafceooPadreJoaôBautifta Machado «m a Cidade de 
;rftjcabegadasIlhasehamadas Terceyras,oudos AíTorés^ noauno 
H-ju de 
Cap.XLIV.Domayor)& mis illúftrc Aúpenícj Mart. 40^. 
¿e15 8 2. A cafa em que nafceo foy depois mettida na fegunda fúndaçaâ 
do Coilegio da Companhia de J i¿S U S da fobredita Cidade j para que 
aifím fe veja que efte forciflimo Marcyr naõ fo com fuas excellentiflimas 
virtudes, mas cambem com o material de fuá cafa, foy hum como Fun-
dador do dito Coilegio de Angraj & muyto mais porque efte fanto Fa-i 
¿re, fendo ainda de íeis para fete annos de idade, coftumava jáentaõ àu 
zer, que havia de fer da Companhia, & ir ao Japaõ, & dar là a vida pe-
la Fé* Gatholica jôc tanto aílim tudo acontet eo depois j que parece que 
Deos noíTo Senhor jà em taó tenra idade lhe communicou ( como a ou^; 
tro Samuel ) o efpirko de profecia, para que o Coilegio Angrenfe del-
le tomaíTeo miílionario elpirito que tem para as outras Ilhas,ôcCon-
quiftas de Portugal j & reconheceífe por feu Fundador também efpiri-
tuala efte taõ fanto Miílionario* 
44,5 Seus pays forao da antiga ,& nobilifllma familia dos Ma-
chados, na qual jà tocámos nefte ítv. (y.cap. 23. Sc mais largamente em 
feu lugar fallaremos j por hora bafte faberfe que atè na geração era cfte 
Padre joaó Bautifta taõ ilíuftre, que com haver em Angra familias 
muytas de fidalgos da cafa de S. Mageftade, raro ferá o que muyto fe 
nao preze de fer parente deite ilíuftre Martyr, cuja cafa poíTuhia hum 
bom, 8t patrimonial morgado, & defte era o fucceíTor herdeyro o mek 
mo Padre-, caufa porque feus próprios pays o mandarão a Lisboa, 5c de 
Lisboa a Madrid, para viver neftas Cortes, & tratar dos augmentos de s. 
fuacafaj tantoeraoquefiavaodojuizo de tal filho, fendo ainda entaõ 
fo de dezafeis annos de idade. Porém querendo Deos que omefmoíi-
Ihofízefle verdadeyraafua profecia, em chegando a Lisboa, fe foy logo 
a Coimbra, &: pedio, 5c alcançou o entrar Religiofo na Companhia de 
JESUSiSctaõreligtoíamentepíocedeono Noviciado, que tendo en- D e f u á entrad* 
trado com elle hü feu primo , & perfuadindo efte ao Santo que fe fahif- Companhia, Nov i 
femda Religião,o Angélico Joaõ nemfallarlhe,nemouvillo quiz jà- ciadot&miffaòefca< 
maiSj & o primo deyxando a Companhia,experimentou depois gravif- IktdafaraefapM* 
fimos perigos,Sc foy aquelleGhriftovaõde Lemos de Mendoça^ pay 
do Primas do Oriente, Arcebifpo de Goa3Dom Frey Chriftovao da Sil-
veyra, de que acima jà fallamos. 
446 Porém o Santo Noviço com tal exemplo acabou o feu 
feiennio do Noviciado»& fez taõ reíigiofa profiftao, que pouco depois, D * p r * g * ç * * , & c 9 * -
& fendo ainda Humanifta, pedio com tanta inftancia, & fervor a miííaõ ô íT J-T^A 
da índia, & determinadamente a de Japaô ¿ que fe lhe concedeo com fó {"winadl 'deUt l 3 
quaíi tres annos de Religião , & logo no de ióò 1. com outros muytos ^ / w . ' 
M¡ííionarios partió paraalndia: chegado aGoa eftudounella aFiloi 
fóifia> & em acabando partió para a China, & no Coilegio de Macao ei-
tudou a TMieologia, &"efta acabada, navegou paraofeii profetizada 
Japâô rtòannode 1609. & pondo-fe em o Coilegio de Arima , taõ bre-. 
vementey&ta&deftrofefezem a lingua Japoneza, que foy logoprè-
^arà Corte de Meàco, & à Cidade^ & Fortaleza deFiixim¡& os cin* 
èoannosíeguintes a tèode 1614. gaftou nefte.continuo,fervorofo,8c 
Apoftolicó officio. Mas comóem.Macáofahifle entaõ o impio decreto 
de fahirem defterrados do Japaõ todos os Pregadores da Ley de Chrif-
to,U deftes perteadeífem logo. muytos ficar efeondidos em Japaõ? 
•i-...- Mm quan 
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quafítodosfoílem mais antigos Miflionarios doqae o lioffa Bautiícã* 
tanto recorreo eíte a Déos, ¿k com taes orações , penitencias, ôcMilTaS^ 
que fez com que o Senhor moveííe a muy tos Catiiolicos j apoes, que 
vefperadeíahirem os Padres, pedifiem num, oñerecendo-íe ao terjecri 
tao íecreto j & efeondido, que nunca deíJemcom elle os mimíh*os d o 
Tyranno ^& ao Superior dos Padres infpirou o meímo Déos, que lshe5 
¿eííeo PadreJoao Bautifta Machado, & aílim íicou com elks. .. 
; 447 OsCatholicosJapòes recolhèraõ o Padre, & o. puzeraôf 
has Ilhas de Çoníuraj & nas de Gotto> porem nao íe dando o Padre p o * 
íàdsfeyto ainda, pertendeo Jogo tornar para afirme teira de Arima vSc 
Ximabará, a prégar publicamente >defejando mais deprefia morrer p e -
l^FéCatholicaiôc naõ iho confentindoos Japões xelofos queotinhacS 
' cícondido?tres annos ficou o Padre prégando, confirmando, & confcl^ 
íèndo a Chriftandade todadastaes Ilhas, atèque n© principio de A b r i L 
de i ó 17. eftando o Padre confeífando os-íeus Cihriílaos-, deraõ com é ú ^ 
©s miruftr.os.do fyranno j & lhe notificàraó-a orden) de o prenderemj Sc 
çMiVindo-os o Padre, rompió em graças a Deos por taõ defejado bejiCi-. 
fiièio,feuj& aos miníftros por talnova lhe trazerem èc ainda ao T y r a r i -
^ * , j r Ho, pormandalla executar ; & logo accrcfcentou, que aílim ao-Tonp^ 
kerte &preío,& U. (que era o fyranno mandante) como a enes írus mm utros. perdoavas 
vaào a* cárcere de cudooquecontraelle obravaõ s&obraftem. . . i -
OmnrA. t , 448 ; E comtudo por taita de tempo para a paíTagem daquellas 
Ilhas a Omurá 3 fe detiveraô todos quafi quatro dias, em que codos o s 
Chriftãos fe confeflaraó, & deípediraó do Padrej admirados de lhe o u ^ 
virem, que defde menino defejára frmpre ir dar a vida em Japaõ p o n 
pregar a Fé Catholica j & o Padre, cm entrando no naWo, iftftantc— 
Í • Í-WV. • , mente pedio ao Capitão que omandaffe logo atar, porque afua honra 
era ir prezo por amor de Chrifto j & pelo contrario os rnefmos Gentios 
otratàraó fempre conrtoda a cortezia, até o metterem no cárcere d e 
Omura, a que chamaôCorij & nefta prizaõ eíleve atè 2 2. de Mayo., ¿ c 
eferfiveoflos Padres da Companhia éftas formaes palavras: 
-449 • As dores queaqui padeço fdê taè grandes, quefepmcm -Cútfc 
à tnefma morte: kmdUofeja o Senhor j po/s hefervido dallas ¡ja, qué- os aper-
to* Itua carta fud ef tos do caftm mH fáè too rigorofis, com eu ejperava j bem he que tenha por* 
trita no dito earcere. mura via occafito de padecer, por enfayo de outros tormentos majoresy que por 
amor de Deos ejpero levar; dougraças afita Divina Magefiade 3 que ckfde ¿¿ 
v hora que me prenderão ate efta prefente, nao cuydojemo quando me. verey em*. 
, huma ernz, ou debayxo de huma catana: bem dito feja Deos, que affm con-* 
fila aos que por elle tao pouco padecem. Haverá quarenta dias, ou mavs > qíte 
me tratao mal efias dores, & por efte lugar fer tao humido^me molejiao tan^ 
to.quenem denoyte inem de diapojfo repoufar-, tenhé-o por grande mercê de 
DeoSijà que me nao dao outros tormentos, receber àt Çm Divina mao efia-s 
dores, que Cao como âe morte: dougraças a mjfo Senhor por medarhua fè*> 
remdade, & quietação grande, que nao ha coufa que maü defeje, que o eftfc* 
•C*m ouvio.é acey* 4™ tmho> & PaÍmr PorfetI amor> 
ton a fcntènç* âepH 45õ Chegado pois o dia de 2 2."de Mayo' do anno de 1617. 5c 
martyr.ia>& deque eittn&0 eftefanto V arao trinta Sr cinco annos de idade ̂ deza nove d.i Co--
êHa rendes. fvanhia de JESUS jdezafeis de Miílionario da índia,, & oyto d;e Prèga^ 
Cap.XLI V.'Da ida-para]àí>a'5,prcg.|)rifcdlo P Joao B a p 4 i í 
¿or de Japão, enraõ eftando prezo no caréete de Omura ¿ tntfou iieltó 
,0 Governador Tomonanga Lino com a fentença que tinha chegado de 
Yendo i & vendo ao Padre, o vifitou, & converiou taõ familiármente¿ 
que nao íe atrevia a lhe. notificar a fentença que levava, ate que fez o 
que mandava o Príncipe Xagüm. OuviooPadre a fentença, & fómen-
tt rcfpondeo eftaà palav ras: Tres dias Unho tido nefie mundo defingular a-
legrtaiprmejro, quando entreym Companhia de JESUSem oCollegiode 
Coimbra; fegmdos quando<fiiy prezo pela Fénas Ilhas de Gotto j terceyroef* 
te, quandofe me di tai ditofa nova, como para mim he o morrer por tal cai¿> 
fa. Dito ¿íto, perguntou logo o fervorofo Padre, que cafta de morte fe 
lhe mandava dar. B nao fe atrevendo o Governador a dizer ríiais,íen»Õ 
Tquenaqudlemefmo dia havia Ter ,0 Padre mais accefono amor Divi-
fio inftõu que o perguntava, porque defejava que feu facrificio foíTede 
amiudados tormentos, & que lhefoflem cortados os membros huma 
hum, como o faziaõ aos Mart y res antigos em outras perfcguiçòes. 
451 Ouvindo taes palavras odito Governador, ficou taõ pe-
netrado , Ôctaõ admirado delias ¿ que tendo fido filho de pays Catholi- Cõmo ««ww» .íií 
«os j&irmaô de hum Padre da Companhia, & tendo(no exterior aô 0jfCjf<>r d(* JCtt~> 
•menos ) negado a Fé , fie esfriado-fe muyto no interioi-, fó por.fer h u t * ^ * ^ ™ ^ 
•dos primeyros Governadores do Ómurandono, & ler feit Valido, com- reo pela Fe, &dafij¡ 
tudo obráraõ tanto nelle as ardentes palavras do fervorofo Martyr, qucguttda carta ¿Ja-' 
naõ fó a ÍI mefmo fe reduzio á Fè Gatholica j mas perfuadio a muyeos efertvw, 
que fizeíTem o meimoj & em vendo o martyriodo Padre, foy diante do 
.próprio Ómurandono, & publicamente confeflbu, & proteítou fer elle 
cambem Chriftaò Catholicoíôc eftar prompto a morrer pela tal Fé. E 
euítou tanto ifto ao Ómurandono, que furiofo fez logo alli em fua pre-
fença mataras cutiladas ao ditoforedúzido Tomonanga Lino. 
45 i Tanto pois que o Padre, fey to de amor Div ino hum no-
vó Etna, difle ao Tomonanga as fobreditas palavras, pegou da penna, 
'& efereveo ao Padre Sebaftiao Vieyra da Companhia de JES US a car-
ta feguinte: . 
Agora adre meü3 me deráo â aleire nova de minhâ morte, morro 
inuyfo confolado, & confiado >poü he pelo vom J E S U S , ¿rlhe dou muy tas 
graçaSypotque ( amda que a indigno ) me fez cao grande merce. 
4̂ 5 Companheyrodeftc Serafim humano foy em o martyrícf 
hum Venerável Religibfoda Seráfica Ordem dé Saõ Francífco,cha.c¡)wtf MJJÍW ¿¿¿¿ 
tnado Fr. Pedro da Affumpçaõ i o qual ouvindo a fentença de füa mor- Fé morreo o ¿Urioja 
te, refpondeo, qué aquella era a motte j qüe elle tinha pedido a Déos Padre Fr. Pedré da 
•todos os dias na MiíTa defde o dia de Pentecoftes até aquelle prcfentc, ^Pm^ao Frmcífc 
•qué erá o da Sannílima Trindade. E aífim morreo também martyriza-Cí,a<?-. 
do,&c coíñ tal amor Divino, que todos o cQnhecèraõ por Seráfico. 
454 Chegada emfim no niefmod"' 1 a determinada hora para o 
martyriojfoy tirado do cárcere o Padre Joaõ Bautifta Machado., & le-
Svadofóra da Cidade para lhe fer cortada a cabeça i mas para iífo' nao 
foy ordinario algoz algum i fenaô hum honrado, & nobre homem •-, por 
•feremjapaõcoftiíme, naò fe cortar a cabeça à pefíoa de refpeyto,íenão 
por quem de refpeyto também feja : & he muyto de reparar ( como 
ponderaremos mais abayxo ) que com offerecer o Padre a cabeça ao ta-
c> Mm ij Ihq 
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lho coftdante, & alegremente, &r com íerem as catanas de Japaõ tao af-
ttmanm oprimey. íiadas,&taofacilimeate'cortadeyrascomtudo nem daprimeyra vez, 
r̂ nem 9¡sgmidogd- nem da íegunda > mas í'ómente da têrceyra degollou efta ao Santo Mar-» 
ft da catana ofendco . j ; vendo tal maravilha huni Gathoíico mancebo japonez, por 110-
Santo m** ¡¿ o ur- ^ ^ fl0 Seminario da Coin panhia de J ES U b fe cin ha creado, 
^ 7 r t ^ * & nos miñiíterios Sacerdotacs ajudava, fempre ao Padre, fem querer \k 
(ra do que ¡e cotiVer- , , . / - , , ( . , , • r 1 c v* 
ui>huf*p*ò% & pel* mais(podendó) apartarfcxiellej&lívrarfe defer prezp, antes tanto fe 
Fe morreo, ' àcçcndeo na F è , Com que vio ao Santo padecer, que dentro de poucos 
•tòSieofferecèoi.mortej^akançou-a-coroadoMartyrio.. 
455 Degolladoó SâncoFadre em %%. de Mayo de 1617. por 
fentrença do Tyranno FrinÈipe Xagum commettida a Qmurandonoi' 
Bícwcuyfò a adorar que pelo Governador de fuá cafa,&: eftado Tomonanga Lino aman» 
$ corpo dogolLâo t̂lM ¿OVí executar , jà os devotos Chriíláos tinhaõ preparadas duas pre-
eJltcUa* quejCobre eU ç^yxas > em que recolherão os martyrizados corpos dos dous in-
ie W " " ™ > >jr vl(aos jvlartyrcs-a Padre j-oao Bautifta Machado^ EreyPedro da Af-«Mijito» //»fa>; ffttiij^ao , & depois de innumeraveis Chriftâos os venerarem j & ado-
Àétr. rarcHiienl diftintas covas os fepultàrao a arabos ¡ porém vendo oimpí» 
Omurándono o exceílivo numero de Chriftaos que concorria a vene-
rar reliquias taõ iníignes , mandou logo ao outro dia cercar as fepultu-
rascomfoldadosjík oíficiaes Gentios j que impediílfcm oconcurfojôc 
veneração que lhes davaô : eys-que na primeyra hoyte ( prodigiofo ca-
fo! ) viraõ naõ fó os Cliriftãos,mas ainda os mefmos Gentios,queíb-
bre as duas feípultúras eftavaõ duas eftrellasj &: de taõ exceifiyò refplan,-
dor, que attonitosj^c confufos foraõ dar conta de tiido ao Tyrannoj 
com que efte, cada vez mais obíl'inado,& empedernido 3 mandou lo-
go lançar os fantos corpos, com as cay xas em queeítavao* nomeyodi 
alto mar, para naõ tornarem a fer buícados, & venerados. 
- • fâ6 O Ceo porém fez também que de japaõ.a Macáo j&rde 
•Macáoa Goas & déGoa a Portugalj&de Portugal à Cidade de Angra, 
íla IlhaTerceyra vieífem taõ verdadeyras novas da gloriofa morte;Sc 
venerável martyrio do Padre Joaõ Bautifta Machadai que depois de 
tem Portugal fcfefelebrar com o citado .Manulogioj ou .Martyroíogioda 
'Co^pánhia JESUS, & com o citado, & impreífo Elogio do Padre 
BarrholonieuGuerreyro, paflbu som tanto applaufo à Angrenfe Pa-
tria de tal Sanco, que conche o dito Elogio com as formaes palavras 
• - fegnintcs: Da gloria de tao abalizado Confesor de Chrifto ,fw nobrespa-
rentes fizera o a eflitHaçao que âevtao a quem erao >-ètim feftefarm as DÍUO-* 
riâs-, & irtmfos que o Pad* e João Bautjfta teve da Idolatria Japowca. 
45 7 Ao que tudò-aecrefeento, que em á Santa Sè da Cidade 
de Angjraj na Capellà do Bautifterio, eftá poílo o retrato defte Venera-
.*» , , r r á • vel Martyr ,por allitef íídr bautizad o ;-& confeito,-que naõfey com. 
tfatyoftol¡Lmírtf W c n i (ieVílconiPíirartao a: : craveiCorifeírordé ChriítOiporquejame 
tm-Ptrtttçai t ^ ^parece hum Sâmuel,que defde menino começou a fer Profeta j^rSan-
/«* Patria 4 liha^à; jà ã ir fiarle Martyr, & Doiitora Santa Catharína, que náo fò deo por 
Terceyra^ (frua Ca. útixoràr: Chrifto a vida , mas para omefmo Chrifto reduzioj êefez feus 
feâ* da pia tm qut gloriofos Mdrtyrejs a Porfirio, Governador dos foldados do Empera-
j ] txttzadi. dor, & ainda à meíma Emperatriz , como o noífo Padre ao Governador 
Tomoaanga Lkio, & ao ü ú próprio, •& illuftre Ajudante Leão j.ajèrti 
- ' " d e 
Cap.XLlV.De como deve hfírar Angr.aqag tato a hor^y 
innumcravcis Gentios,que de antesjà tinha convertido, & bautÚE» 
do i jàemfím parece hum fervorofiííímo Santo Ignacio Martyr j cüjo pás$4misixi»tp?¿ 
ardente c( pirita-, Sc defejo de padecer mais tormentos trasladou eíterw* 
Santo era íip& ihebebco ofervordaquelles^em que tanto (como vi* SAtttcPadrtt 
mos} o imitou. 
45 8 A dous porém exemplares, hum humano* outro Divino* 7 
me parece feguio tnaiseftp admirável Fadre: por exemplar humanw» 
tomou logo em fuá puericia o Santo do feu nome, o Angélico FrecuN 
for deChrillo, pois como elle , & defde a primeyra idade ainda largan* 
doa cafa de feus illuílres pays, a patria em que nafceo, as famofas Cor-
tes de Lisboa j & Madrid, aonde queríaõ fofle , fe foy para o deferto, 
entrando na Companhia de J RS US j como die, do tal deíerto , fahioa 
pregar à Corte dc tantos cruéis Herodes, quantos achou no Imperio do 
Japaó J como elle fc oceupou no officio do Baucifta, bautizando, 8£ 
prègando a milhares de Gentios; comoelle3 naõ deíiftio de prègar fem* 
pre a pureza da Santa Fè Catholica, & por ella dar a vida, fie degollado 
também, diminuindo-fe a fi por augmentar a Chrifto: parece Ipgo qu* 
foy hum retrato verdadeyro do fantiífimo Precurfor Bautifta/ 
459 Pois mais verdadeyro ainda parece o foy do mefmo Chri* 
fto, porque àfua imitação, defde a primeyra idade feoffereceo <dar a 
vida pela redempçaõ das almas, que o Senhor tinha remido j dcfdea 
mocidade ainda começou a lhes prégar, & de tal pregação naó defiftioj 
podendo, atè fer prezo, & chegar a dar a vida por ellaj, perdoando a ini« 
migos,como omefmo Senhor} convertendoao mefmo Tomonangaj 
que o fazia degollar, como Chrifto a hum ladraó j & morrendo ferido 
de tres golpes, como o Senhor de tres cravos »& em dia da Santiffima 
Trindade, querendo acadaPeííoa oíferecer huma vida,pela que por 
elleoffereceoa-feu Eterno Padre j & também fendo fepultado em cay* 
xajOufcpulchronovo,5ccom guardas a elle pofl-aSifir ultimamente in* 
do á altura mayordo mar, & fendo nelle fubmergido, como o próprio 
Chrifto no mar de fua Payxaõ. 
460 Oh retrato fideliftimo, tiâófóde hum Samuel, de huma 
Santa Catharina, Sc de hum Ignacio Martyr, mas de hum Precurfor 
Angélico,Sc atè de hum Divino Chrifto! Oh ditofa Angra, a quem t)e $*Attt» fi ãètil 
Deosconcedeo ofer Mãyde tal filho! Ohadverte May ditofa, que procurar a dtcUra* 
atè a Vh-fcem May, nao fó pela honra que niflb Ihedeo o Filho, maS f*°C*tM,c*d**u? 
peloqueatalFilhodeo com feu preciofo leytea melma May, poíilloj^ .hwUmmt * 
foy julgada «aó ditofa: Beatas ventertfui tefortavit-, & ubera, quafuxifli. vi¿t • " 
E o mefmo Chrifto diíTe que mayor dita he dar, que receber: Beatius 
yflàarti quàmaccipere. Adverte, digo, que pois recebeftedetal filho tan-
ta honra, obrigada eftás a lha procurar,^ dar a elle f ic como hajáquaíl 
cem annos, que efte teu filho te deo 4 mayór honra, dc morrer martyri-
zado pela Fé de Chrifto emjapaõ, fie te deo a honra de feres Mãy de 
hum Santo Martyr, ftcafte obrigadiífima a lhe dar á elle â honra mayor 
de lhe alcançar da Santa Madre Igreja Catholica Romarta, que o decla-
re, & canonize por gloríofo Martyr de ChriftojSc que por talentaõcaf 
ironicamente o tenhamos, & adoremos. 
461 Nem fe retarde maií diligencia taõ gloriofa das que fe d ^ 
Mm iij vem 
424 Livro V i . DaRéa!. IlhâTerceyra; . 
vem faZer pafa tal declaração ,011 Canonização > porque eítas diíigeií* 
cias dpvem pedir os Senados de toda efla liha-a feu Illúftriffimo Biípo 
que as faça, 6c achará a manifelta verdade, nao ío de ter fido a vida-de 
tal varaô immaculada, & fanta, & o marcyrío padecido pela Fé Catho-
lica, & por a pregar em Japaô > mas também de o rerjà Deos declarado 
áíliin,cbm a maravilha de íada terccyra vez ajapomca.cacanao degol-
lar ,&de-omefmoTomonanga, que o fez degollar, fe converter j Scá 
jnaravilhamais ceíeftialue Te collucarent íybre o íepulchro de tal Mar-
tyr as eítrellas ,teftimunhando a verdade do martyno : & énifim achar-
feha ,'que por.huma-Reliquiado veftido deite Santo, que foy á Cidade 
•de Angra, fuá patria, obrou Deos muytos .milagres , como deporáõas 
tcftimunhas perguntadas. * 
4Ó2 E t.udo iftoaiTim-v& canonicamente bem provado 
mettido tudo pelo llkiftrifllmo Bifpo de Angra ao Suramo Pontífice 
-Romano, com cartas dos Cabidos, dos Senados,£c dos Prelados das Rê -
/ligiôes dállhaj.naõ deyxaráo zelo de S: Santidade de deferir a taõjuf-
t̂a-, & pia petição a favor da.innumeravclChriftandade,que flofeceo 
cm Japão i&muytomafS deferirá , fe'a Mageftade delRey deBortu-
gaí o pedir por Real carta a S. Santidadey& ao Serenifiimo Rey o pe-
dir a Ilha, allegando o quanto, lhe merece interceder por ella como 
Papa^fpecialmente por fer EiRey o Graõ Meítre da Ordem de. Chri-
.íto,&:deft:a Ordem a Ilha , St de todas as dos Aflores ,011 Terceyrasa 
cabeça, de que tantos fugeytos tem fahtdo para as Conquiílas da Co-» 
roa Portugucza, & eonverfaõ da Gentilidade i & com cal declaraça^ou 
canonização, fe animará muyto maisa fervirafeu Deos ,&a feu Rey. 
463 Eainda que neccíTaria, ôc fantamente fe coftuma-gaftac 
muyto na Canonização de hum Santo, para fe executar comadevida 
decencia, & culto > nao deve ifto obftar a huma-Ilha Terceyra,quefem 
pedir a outremeoufa alguma, pôde, períi fó, fazer por tal caufa os tgtes 
"gaífcosipois fepara excluir aos Reys de Caftella da Coroa de Portu-
gal, 8c fuítentar o feu chamado Rey D. .Antonio; & fc para eonfervac 
ao legitimo Rey, & Reftàurador da Coroa Luíitana, o feliciífimo Dom 
JoaÕ o IV. &• fe paraguardar, & fervir ao vj&oriofo Rey Dom Affonfo 
V I . fe para tudo ifto unicamente ella Ilha gaftou tantos , & tantos tnií 
cruzados, como vimos jà , claro eílá que poderá gaftar menos na expe-
dição da Canonização de hum feu filho Santo, Sc que cem tantos, &= 
taõ ricos morgados por parentes na mefmafua Ilha,da qual deve fer to-
mado porílngular Padroeyro,& a enriquecerá naõ fó de temporaes 
bes, masdeefpirituaes. 
G E N E A L O G I A 
Do h m ã o Martyr. 
464 >T-t Endo o dito [admirável Confefibr de Ghrifto taõ exccl-
1 lentes outros appellidos , de que.pudera denominarfe* 
nenhum outro para íl tomou fenaó o de Machado; porque ( além ra-
zaõ moral que abayxo apontaremos ) he humanamente taõ excelíente. 
St taó Régia.a origem dos.Maehadosi que mereceo fer preferida à.inuy-
tas 
Cap.XLIV.Dosiliuftres Afcendéntesdo Ve6eravelP. ¡Jij 
íasüiuras. O primeyrodeíle appeilidofoy Martim Martins Machado, 
fí\ho delRey D. Sancho o primeyro de Portugal, que por ter nafcidò Z>a 4ntigAt & RegH 
cm dia de Sao Martinho a i i . de Novembro de 1154. le chamava mftmtlia do appeilicU 
principio Martim, & por iflb a efte feu íilho chamou Martim Martins Muhados , de qnt 
•Machado, & o dito Rey o houve de huma Dona Maria Moniz, filha do " SAnt* 
•Conde D. Monmho Ozono, & ñera do Conde Oo.m Üzorio, & bifneta * ' 
do Conde D. Rodrigo Velofo, & terceyra neta do Infante D. Velofo, 
•filho delRey Dom Rauiiro Tcrceyro de Leaõ , como fe pôde ver no 
•Regio'Nobilim-io de noílb Conde Dom Pedro tit. 44. §. 4. &: j á o dito' 
Martim Martini Machado foy fenhor de Riba do Cavado, 6Í da Quin-
ta, Tom1, & Colar dos Machados ; ¿k delle nafceo Martim Machado , a 
quem leajuntàraô outras terras de Bnrroíbpor leu cafamento,deque'^; fef,hcres4e Etü 
míceo Pedro Martins Machado, queíby o prímeyro intitulado fenhor trefíowè&CAvada 
de Entre Homem, & Cávado, ¿k de outras terras i & foy pay de Diogo & J * I)ornetta*tPafi 
Alachado-, fenhor também de Dornella1;, a quem íuccedeo feu f[\hoCotiCitiojt&Caftroti 
Gonçalo Mathado, que cafou com D, Mayor Mendes de Vafconcel-
los, ícnhoradcíb cafa, ¿rdade Caítro, por prímeyra filha de D. Mem 
iRodriguez-de VaíconCellos, quarto neto do fobredito Conde D. Mo-
"ninho Ozorio, que era terccyro neto legitimo do dito Rey D. Ramiro 
-Terceyro de f Caó: ' 
46'5 Do tai Gonçalo Machado.,'fenhor dc Entre Homem 8c 
'•Cávado, & das mais tenas, & Alcayde morde Lanholo,naíceo Vafeo 
Alachado, Aleando, mòr de Guimarães, de quem nafceo Pedro Ma-
• chado, que cafou com Dona Igncs de Goes fenhora da Lotiza,em cuja 
Gapulla mòr eítá elle fepultado; & foy pay de Francifco Machado, que 
• ao Duque de Coimbra D.Jorge largou a Lotizã, Vilíarinhoj&c Pedre-
•gal pelaCommetida deSouzeí, & cafou com D. Joanna de Azevedo, DosMachadotfetthô  
filha de Joaõ Peyxoto, fenhor da Calçada , & de Penhaíicl, &c. Do di- m daUntH^Aicay* 
to Francifco Machado naíceo Manoel Machado de Azevedo, fenhor des marts dtGnimA* 
das fobreditas terras, & •Commcndador dc Souzel, que cafou com D. rãeti&e. 
Joan na da Silva, Dama da Rainha, & filha de Manoel da Silva, Alca y-
JLle mòr de Soure, ApufentadormòrdelRey D. Manoel, & de D. Igncs 
da Cunha j ambos dos verdadcyros Silvas ôc Cunhas •> 8cdotalManoel 
Machado de Azevedo nafceo Francifco Machado da Silva, fenhor de 
Entre Homem & Cávado, &c. Sc Comendador dc Souzel, que foy bau-
tizado por EIRcy D. Henrique, Arcebifpo dc Braga,& feus Padrinhos 
foraÕ o Infante D. Luis, & D. Pedro, te cafou depois com D. Maria da s%>« ; ' * íw* 
Silva, filhado Manoel de Magalhães de Menezes, fenhor da Barca , & M m ¿ f 
de D. Margarida da Silva, filha de Leonel de Abreu, fenhor de Rega-
-hdosi & do dito francifco Machado nafceo D. Margarida Machado da 
Silva i Vafconcellos, que levou comfigo.o fenhoriodas terras dc En-
tre Homem & Cávado,& cafou com Manoel de Araiijo,Soufa & Caftro, 
que era a varonía dos Cr.ftros, & naõ fó oytavo neto delRey D. Pedro 
de Portugal^ da Rainha D. Ig'ies dc Caítro, mas pela fuá varonía duo-
decimo netodclRey D. AfFonfo I . de Callclla, & Leaõ, & decimo-ter-
cioneto do Infante D. Fernando o de Navarra, StdaComleça D. Ma-
ria Alvarez de Caftro, fenhora de Caftro ,•& decimo-quarto neto del-
Rey D. Sancho I . de. Aragão, oque morreo da fetta. 
46 ó D efte 
4t<í UvroVI.DaRegiallhaTerceyra, 
46^ Pefte líIíiinQ pois Manoel de Araujo Soufa & Caftro, & 
Hw ÁtéufaySoítjmi 4^ 4WaÃ Margarida Machado da Silva & Vaíconcelíos nafceo ogtan-
^ C^w, ? 4ç Ççlix Machado da Silva C^ftrp & Vafconcellos, primeyro Mar* 
qqgg .de MGiotebellp>que caíou regiamente em Gaítellaj ôf teve por fi-
Iho a D. Antonip Machado Silva & Gaftroj fegundo MarqueE de Mon-
tçb^lla) qvie ÇQm as pazes veyo para Portugal, & nelle cafou co m Do-
HaLui?a de Mendoça, pripieyra filha do conhecido fidalgo Manoel 
4ç Spufa da Silva, cujo palacio eftà às portas de Santo André ¡ & a fef* 
gtmda filha c^bu com fçu primo o Conde de Val deR^eySi & dodito 
teundo Marquez nafceo D. Felix Machado, que cafou com D.Eu-
íçafia d# Silveyra , filha de D. Luis da Silveyra, que ainda hoje vive, ôe 
he taô grande fi^Igo, que cfcufado he dar outra noticia de fua grande* 
za-Ò dito fegundo Marquez foy varaõ de grandejuizo,&prudencia» 
U como tal governou Pernambuco no Brafil, & agora o eftágov-ernan-f 
do, D. Fçlix Machado, feu filho. E ifto baila de noticia dos MacJiados, 
de que fprao os da Ilha Terceyra, pois lambem de Já defcendem aíTim 
O dito D. Felix, como fetts filhos, por fua avo D. JLuiza de Merdoça9 
que,era filha de D. Joanna de Mendoça, & defccndente legitiçoa dos 
primeyros fidalgos Monizes de Angia, 
467 Dos taes Machados era o avò materno do fóbredito Mar-
tyr3 Manoel de Barcellos Machado j filho de Cae harina Machado dtí 
Dêi Jitrcefos, L* . ¿ c x n o s , & por efta neto de D. Ifabel Pereyra Machado, & biíncto de 
Pttijrm. Gpnçalo Pereyra Machada tefçeyro neto de Pedro Enes.Machado* 
dç quem o noííb Martyr ficou fendo quinto neto > porque a dita bifavò 
do Santo Padre Catharina Machado de Lemos era cafada com Joaõ 
Mendesde Vafconcellos,filho de Balthazar MèndeS de Vafconcellos* 
jk n-ctodo outro Joaõ Mendes de Vafconccllos,& fegundo neto de Pe-
dro Mendes de Vafconcellos, & terceyro lieto de Gonçalo Mendes de 
VafconcelloSj 6c quarto neto de Martim Mendes de Vafconcellos^que 
da Madeyra fe foy para a Terceyra ) & quinto neto do primeyro Mar-
tim Mendes de Vafconcellos,. que de Portugal foy cafar com. a quarta 
filha do grande Joaõ Gonçalves da Camera o Zargo, de quem ficou 
fendo nono neto o dito Martyr. 
468 Mas porque muytos defejava^ faber a paterna afcenden^ 
ciado martyrizado Padre,confia que feu pay fe chamava Chriftova<3 
DôsVifyr*4,tmbem ^Uncs Vieyra3&fua mãy Maria Cotta da Malha,& que por ambas cU 
^ a r t r T ^ ' tasviaseradosilluftresí& ântigos Vieyra,poisnaófóa dita máy era 
filha de outra Maria Cotta da Malha j cujo pay Pedro,Cotta d^Maíhí 
era cafado com Catharina Vieyra ¡ mas também o dito pay do Martyí 
$ra filho de Branca Vieyra, & de Domingos Fernandez, a quem cha* 
màraõoRicOíporquéoeramuytomais, & mais fidalgo, do que oU-t 
troquen? Terceyra havia do mefmjo nome Domingos Fernandez, te-
ambas as duas, Branca Vieyra, k Catharina Vieyra, eraõ irmãs * & j i * 
lhas de Alvaro Vieyra, Sc netas de Domingos Alvarez Vieyra, 6c a mu-
lher do dito Alvaro Vieyra, & mãy das ditas duas irmãs', fe chamava 
iriaAftonfode Azevedo, filha de Affonfo Vaz de Azevedo, dos Aze-» 
redos em Portugalfamofos; & eíle Azevedo ficaíendo quarto avò^ 8e 
o Domingos Alvarez Vieyra terceyro avò do ditofo Martyr 
^ 469 Eaqut 
CaptXLlV*Dos Ülúftres Afecndentesdo VcncravciP.ij.f^ 
469 Eaquí he de reparar > que daquelle Domingos Alvarez 
-Vieyca j aíèm do primeyro filho Alvaro Vieyra > míccraô mais cijicdrft. 
•Míos J o ã o Dias Vieyra que caiou no Pko;>Gonçalo Dias Vieyra,Go-
mes U m Viey,ra> Vicente Dias Vieyraj¿t líabel Vicyra, que caíoucom 
^edro Rebel Io, o qual veyo de Lisboa a fortificar a Ilha Terceyra j, Sc 
h y o que fez o CafteUo de Saõ Chriftovtó, chamado o dos MoinhòRi 
êc dos caeiyie.yras ficàraõ muycas linhas na Ilha Terceyra , & em par-
ticular nogfânde lugar de Santa Barbara. Forèm como daqiièlle illuf-
íre Bú&atGxW&ô da Silva naõ fó nafceo D. Violante da Silva3 que foy 
%anda mulher do primeyro Pedreanes do Canto, ôcmãy do grandé DotiãttftrtiPíyrÃ 
Joaõ da Silva do Canto, mas também nafceo Pedro Vieyra da Silva, SttvM, " , 
que vindo a Saõ Miguel, deyxou nefta Ilha áèu filho Fernão Vieyra 
daSilva, que em Saõ Miguel cafoumuyto ricajÔr nobremente,íefe 
voltou para Lisboa o dito pay Pedro Vieyra da Silva; deite me per-
filado eu que foy biíhetOj ou terceyro neto feti, o illuftriflimo Pedro 
Viêyra da Sil Va * Secretario de Eftado delRey Dom Joaõ o IV, que de- -
pois viuvandofe fez Clérigo, Sr foyBifpo illuftriílimo de Leyria,de 
que melhor 'íaberà o iníigne Luis Vieyra da Silva, legitimo filho do di-
to Bifpo feú pày, a quem parece venceo o dito feu filho ¿ em regèytat 
"Wítõfó Bífpãdos , mas outras Dignidades, que por vezes fe íheofFerecè-» 
•rã^,& de tal defprezo he vivo exemplar, Sc por ifibdelle, ainda vivò$ 
nem fe diz, nem fe inquire mais. 
470 Porém como da linha dos Machados aquelle quinto avô 
do Invi&otMartyr Pedro Enes Machado foy cafado com D. líabel Pe-
reyra, filha de Antonio dd Silveyra Pereyra, o qual era filho de outra &toSÍlvtfrfrl 
Anna da-Silveyra, qüe cafoü com hu m conhecido fidalgo thaniado Tiri-
•ftaÕ-Pereyra, de que fallaremos no liv. 8.c&p. ç.& efta lua mulher Anna 
^aSilveyráerafilha fegunda do illuftre Guilherme daSilveyra, o do 
-Fayal, comófe pôde ver no citado Uv. %:cap. 4. fegue-fe que defte oy-
tavo-'avo do rioífo Martyr demos alguma noticia, & de feus defeenden-
tes, como de parentes confangutneos do Martyr gloriofo. 
47T. Osfilhospois que nafcèrao do dito fidalgo Guilherme 
da Silveyra, & defua mulher Margarida da Silveyra, (poras mulheres 
entaõ tomarem os appellidos dos maridos ) nafcèrao, alem dadita An-
.lía da Silveyra, ff̂ té filhos mais, hum Joaõ, outro Jorge daSilveyra ,5c 
•huma filha ¿Se deites tres naõ pude alcançar defeendencia alguma, nént 
de Maria da Silveyra, & Catharina da Silveyra, que cafárao nas ditas 
Ilhas, & tiveraó defeendencias, & as faberàõ melhor os a quem tocaõsr 
q«e eu as naó püííe faber. Em fexto lugar nafceo Margarida da Si Wey ra¿ 
que cafoú no mefmo Fayal com Joz da Terra, fidalgo Flamengo, qüe 
veycp^Omõs primeyros povoadores,6í: deftes naíceo Barbara da Silvey-
ra, que cãfoU dbril Antonio de Brum ,dcqiie defcèndem os BrunsSií* 
-veyrís dé'SáÓ'Mfguéíj 6c os Bruns Terras do Fayal. Séptimo filho foy 
Fraíicifco da Sifvè^rá í riafeido jà rio Fayal ,ondecafou com hCia filha 
do primeyro Donatario do Fayal Joz de Urra, & de fuã ntitlher Brites 
d© Macedo , Dâftia do Paço;Sedo tal Francifcoda Silveyra3Ôc da dica 
.ftiâ mulher fiáfcèo jozdéIJ t rà dà Silveyra j & dos defeeridentes dcíle 
•nada fey ¿ & nafceo mais -Manoelda Siiveyravqúechamado Defcubri-
' âor. 
H i t LiVfoVl. DâRegiâllhalTcrceyrà^ 
;dor da Ilha nova, & deite fey que nafceo Dona líabel (ou Dignes ) â à 
Silveyra, que çafoucom Gomes Pacheco de Limaj o da Gracioraj& de-
fte matrimonio nafcèraõ Chnftovaõ Pereyra de Lima, Antonio Perey-
ra da Silveyraj Sc Manoel Pacheco Pereyraj 6c por citas vias fe enchèraé 
^sIlhasdosilluftresSílveyrasJ&Brunsjcomo íevè íw. 7. deSaõJor-
gej Sc Graeiofa, & no Uv. 8. do Fayal, 6c Pico. ; 
4.72 Relatada aflim ailluftreafcendenciadoilluftrilTimoMar-' 
í)ot qut ^/f«^wtyr,íègue-fe agora declararmos lua defeendencia} porque ainda que 
Í Í S Í M M " & r dCLLEJCOMO ^ h u m fempreeaítiflimo, & puriffiraovaraõ, nunca hou-
M W S ^ W ^ :Ve ̂ cícendentes j houve-os comtudo de feus pays, & avós i & aííim co-
* 1 .motodosos confanguineos de algum afeendente de hum fugeytOjjà 
também deite naõ podem deyxar de fer confanguineos j aííim todo @ 
que delcende de afeendente algum do tal fugey to , também jà deite nao 
pôde deyxar de fer conhecido por confanguideò, 6c parente rigorofo: 
&c pois.vimosjà quantaj& quani grande nobreza era a dos afeendentes 
^onoíTo^Martyrjbemhcque agora vejamos quanta ainda headosdeC 
íieendentcá de leus pays, & avôs. . * 
475 A prímeyra, êc mais próxima defeendencia dos afeenden^ 
tes do no/lb iVIarcyr he huma legitima irmã íua, chamada D. Catturi-
.na Vieyra 3 filha dos mefmos pays )dos quaesja tratámos aeima á quan-
dodos Vieyras.GafouaditaD.Gatharina comjoaõ doCantodc Vaf-
conceilos & Camera > filho de Francííeo do Canto, fie de D; Luizade 
fVafcónceUo», filha dò antigo Pédrálves da Camera, ( dos Jegitimos 
thi€*ntos" Came- Cameras da Madeyra ) & dé D. Andreza de Vafconcellos, daquellés 
tm frPtfcmellMi Vafconcellos , de que também já tratámos nefta mefma Genealogia ; ôe 
o dito Francifcodo Canto era o terceyro filho do primeyro Pedreanes 
. -do Canto, que no taí terceyro filho fundou terceyroworgado, ainda 
-que menor, mas naõ em menos illuítrc varaõ 3 ( comojà vimos no cap, 
19. §• Aterceyralinha-,) Sc do tal Francifco do Canto nafceo outro fe-
gundp Pedreanes do Canto & Vafconcellos * que cafoü prímeyra ve£ 
com D. Maria Serra, Ôcfegúnda com D. Apollonia Teyxeyraj dapriV 
«neyrà mulher nafceo Luis dò Canto i que cafou em Sao Miguel com. 
'D. Bàrbarada Silveyra/legitima ddcendeiite de outra D. Barbarada. 
Sil veyra, & de Antonio de Brum, & filha de D. Margarida da Silveyra» 
8cdeJozdaTerra , aq t ia l Silveyra era filhado ¿iluítre Guilherme da 
Silveyra, oycavoavò do Santo Martyr: 6c já fevècomo todos éftes SiJ-
veyras, Terras, Brnns, 5c ainda os grandes Utras $ por aquelle Francíf-
co da Silveyra que cafou com huma filhado fámofo Joz deUtra, pri-
meyro Donatario do FayaI, todos faõ notorios confanguineos do dito 
-Santo Martyr. 
474 Do mefino Luis do Canto, fem nafeer várao algum, por 
hiorrercedo, &defuamulhcrD. Barbara da Silveyra, nafcèraõ tres fi*-
&es Ltyta Bottfburlhas\ prímeyra, D. Maria dó Canto* que eafou com o bom fidalgo Dio-
éttdyru,6SMrts. g0 Leyte Botelho & Vafconcellos em Sao Miguel; & deites nafçeo fa-
come Leyte,que veyocafar-àTerceyfa , & nellatem filhoeafado Luis 
Diogo Ley te do Cinto, que por cafamento fe tornou a unir com os Vaf-
concellos Teves da Terceyra, 6c tem muyra defeendencia. Afègund* 
filha foy D. Luiza, que cafou com Antonio de Faria Maya em S.Mí-
guel 
Cap.XLIV\Dos deícéndentes da cafa í o meím'o Padre. 
gucl também: & a terceyra filha foy D. líàbel do Canto j que taqibem 
cm Sao Miguel caiou com Miguel Lopes de Araujo, de quemnafceo 
l ) . Antonia,que primcyra vez caiou com feu primo Fedro Bprgcs de 
Souíaj& fegundavcz comoantigo fidalgo Antonio Soares dc"Soufa> 
em que eltá a varonía dos primeyros Donatarios de Santa Maria, ScSaó 
Miguela & de ambos eítes ha nuiyta deicendencia,^ coníãnguinca coda 
do Martyrglorioíb. 
475 I)n fobi cdito Pedreanes do Ganto & Vafconcellos, le da 
mefraa Tua primeyra mulher D. Maria Serrã.nafceo fegundo filho, cha* 
madoFrancifcodo Canto & Vaíconcellos, irnuô niaiü moço do dito 
Luis do Canto i map porque efte morreo piimeyroque oditopay,4c 
oaó doyxím íilho varaò, mas ib as ditas tres filhas, poriífo o irmaõ Fran-
cifeo do Canto le metceo dcpoíTe do morgado , que em terceyro lugar 
jnílit-ihio feu l>il ivò Pedreanes do Canto, printeyrodo nome, femque 
alguma das tres filhas do irmaõ mais velho, nem os maridos delias fe 
©ppuzeflem atai morgado»-fifdefto o poíruidor FrancifcodoCantoÔc 
Vaíconcellos cafou com D. Joanna da Silveyra, que também era legiti-
ma defeendente do prímeyro Guilherme cía Silveyra3 oytavo avòdo 
nofib Martyr ; &c deite matrimonio naíceo Ignacio do Canço da Silvey* 
ra 6c Vaíconcellos, queainda vive, & jà bem velho, & poííuhiofemprd 
o tal morgado , como o poliu hio feu pay, & íeu avó, & bifavò paternos* 
& cafou cfte Ignacio do Canto com D. Ignrs duCaílro, filha deJoaÒ 
do Canto de Caftro, & irmã de Manoel do Camode Caítro, quarto ne-
to do primeyro Pedreanes do Canto,& fucceífor do ícu primeyromor* 
gado, &c do fegundo também que depois fe lhe ajunrou r 6c em anibó» 
jefegtiio jà o primeyro filho varaõ de muytofrque dcyKouo nkímo 
Manoel do Camode Caftro; como também do dito Ignacio do Gan-
to ha muytos filhos varões, que por fua morte Jhe iuccedao notercey- ^ 
ro morgado do primeyro Pedreanes do Canto. - v ^ . - - v 
4.76 F demais teve o dito Ignacio do Canto da Silveyra huma Dos ÍCJJÍIÍ JStttHt* 
legitima irmã, chamada D. Maria do Canto, que foy fegunda mulher w . 
de. Vital de Betcncor,do qualcafamento nafceo huma filha, que cafou 
com feu primo irmaõ Feliciano dcBetencor, filho doCapitaò mòrde 
Angra joaõ deBetencor & Vafconcellos , irmão do dito Vital , Scam-
bos eraõ filhos de outro Vital de Betencor , & netos de outroJoaâ de 
Berencor, odegollado, & de fua mulher D. Maria de Vafconcellos, f i -
lha de Gonçalo Mendes de Vafconcellos, neta do fegundo Martim 
Mendes de Vafconcellos* &bifneta do primeyro Martim Mendes de 
Vafconcellos, que cafou com a quarta filha do primeyro Capitaõ dp 
Funchal foaó Gonçalves da Camera p Zargo, de quem onoífoMar- , - .• ., tt „ 
fyr\por leu bifavò Joaó'Mendes de Vafconcellos,era nono netò j & o 
degollado Joaó de Betencor era marido d i dita terceyra ricta domef-
mò Camera i & quarto rteto era o primeyro Vital dc Beteticor, cujo de* 
golladopay João de Betencor era filho de Frartcifco de Betencor,pri* 
ineyro do nome,fic defuamiulher D.Maria da Camera ,61 ha doíegurt-
dòPedralves da Camera, & neta do primeyro Pedralves da Camera, 
que da Madeyra veyoparaaTcrceyra, & bifneta legítima do fegundo 
Capitão do Funchal Joáõ Gonçalvei da Camera ;.&tcrccyra neta d<* 
4*9 . Livro V I . Dâ Regia IlhaTerceyra; 
primeym Capitão Joaõ Gonçalves Zargo, que por tantas vías he af* 
cendente do invicto Martyr. 
<. .477 Mas porque do dito degollado naõ fó naiceo hum filho, 
qüe morreo Religiofo da Companhia de J £SU S>& outro chamadoV i -
taldeBetencor,primeyrodò nome,que caiou primeyra vez com húa 
filha de Eítevaõ Ferreyra de Mello j Sc fegunda vez com D. Izeu He-
dovalha, filha de Vafeo Fernandez Redovalho, & de Maria Abarcaj 
& défte primey ro Vital nafcèraò tres filhos, primeyro, o fegundo V i -
tal, qiie caiou primeyra vez com D. Violante, filha de FrancilcodeBe^ 
fiencor Correa& Avila, & fegunda vez com a fobredita Dona Maria do 
©antoídequenafceoaquecaibucom o primo Feliciano de Betencor: 
& o fegundo filho do primeyro Vital foy D. Felippa de Betencor, que-
cafou com Francifco Dornellas da Camera, Donatario, & Alcayde mor 
da Praya, de que nafcèraõ Bras Dornellas, que morreo fem filhos legiti-
niosçmLisboá,&: Manoel Paim da Camera, quenaòfóherdou efta 
càfaymas também o grande morgado de fua muJher* filha de Francifçò 
Borges de Avila, Ôc neta do Capitão Joaó de Avila, Cavalleyro da Or* 
démdeChrifl-o,& fidalgo da cafa de S. Mageftade, & he hoje hüadas 
mayores cafas de todas as ílhas, de que ha muytos defeendentes : & ou* 
trairmã do dito Manoel Paim cafoucom Francifco de Betencor, filho 
ynaís velho do fegundo Vi ta l , Sc neto do primeyro V ital, & bifneco do 
degollado Joaô de Betencor, & de fua mulher D. Maria de Vafconcel* 
los, Sc por ambos eftes bifavòs legitimo defeendente dos afeendentes do 
Santo Martyr. Deyxoas duas filhas mais do dito fegundo Vital ¿ huma 
D. Branca, que cafoucom Agoílinho Borges de Sotifa ,8c outra qu« 
cafoü com Diogo Pereyra de Lacerda,& de ambas ha:defcendencia. E 
o terceyro filho do primeyro Vital foy o outro Joaõ de Betencor & Vak 
DM JV«^w)#Xíi-cPnccN0S» Cápitaõ mòrde Angra, que cafou com D. Joanna, filha de 
gttbf. D. Francifco, o da Graciofa, de que nafceo ojà dito Feliciano de Be* 
v> tencor,&D. MariadeMendoça, que cafou com António do Canto & 
- Caftro, terceyro neto do primeyro Pedreanes do Cantó, & de fua pri-
meyra mulher ̂ ôc dotal cafamentoficára©duas filhas ¿ quecafáraõem 
Angra» 
478 Dõ fegundo cafamento do fobfedito Pedreanes do Can-
to, fegundo donóme, com Apollonia Téyxeyra, filha dó fidalgo Gil 
Fernandez Teyxeyra, nafceo Manoel do Canto Teyxeyra, que êàfotí 
com D. Margarida da Coila, parenta fua , & irniã de Joaõ: Homem dá 
Coftâ,&-defi:e cafamento nafceo Luis do Canto da Coita rque cafou 
primeyra vez com D. Francifea» filha de Dom Chrifto^aõ Efpinolá, SC: 
$$Winih%?TametificB*ndavt7> com D. Antonia, filha de Manoel Correa de Mellólo da 
él* Cõfi*,& dos Caf. Graciofa} & de ambos eftes cafartierttos ha muyto-riobré * & fabida deft 
uâot Brincost&Ef- cendencia. Nafceo mais do dito fegundo Pedreanes do Canto , 6c dadi-
fmlM. ta fua fegunda mulher, nafceo Dona Luiza de Vafconcellos i quecafoti 
com. D, Pedro de Caftellobranco j & defte cafamento nafcèraõ fres fi-
lhos, primeyro, D. Manoel de Caftellobrartco, fegii ndo, Dom Ignacio^ 
terceyrOjD. Maria. O Dom Manoel câfou tom D. Tfabel de Mello, fi-
ga daquelle Manoel Correa de Mello da Graciofa, de que fiiafce^I>9ni 
í^yanciíco de Caftellobranco. O Dom Ignacio câfou èom huma 
'^4 x-Áotb-
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Antonio do Canto & Caftro, & de D. Maria de Mendoça, de que taxn¿ 
bem ha filhos. A D. Maria de CafteJlobranco cafou com Joaõ de Tèvé 
de VafconcelloSjGivaíilha caiou com Luis Diogo Ley te, filho do bom 
fidalgo Jacortie Leyte, 6c tem muyta defcendenciá. 
47^ Ainda comtudo os mais chegados confaüguineosdo not 
foiníigneMartyrforaõ Francifco do Canto da Camera & Vafconcel-
los, filho dafobredita D. Cacharina Vieyra, irmã do Santo Martyr, dc 
defeu marido Joaõ do Canto de VafconcelloS) filho de outro Francifco 
é o Canto, (que era o terceyro filho do primeyro Pedreanes do Canto) 
&de D. Lüiza de Vaíconcellos, filha dePedralves da Camera, &de 
D. Andrezade Vaíconcellos. Do dito primeyro fobrinho do Martyr 
nafceofegundofobrinho, chamado também Joaõ do Canto dc VâícoU-
céllosj & o vulgo lhe chamava Joaõ do Canto Saude,&:foy cafado com t. ¿ 
D. Maria' Cortereal, filha do grande Tenente Sebaftiaó Cardofo Ma- Da^fe^tMJ^ 
chado,^ deíua mulher D. Brites Cortereal, & de huns, & outros ha,rMÍ 40 - — * 
Viva defcendenciá. Nafceo mais do dito primeyro fobrinho do bom 
Martyr humafilha, qúecafou em SaõMiguel com hum muyto nobre, 
&rico CidadaÕ,chamado Antonio Pereyra Botelho, & também deite 
ha múyta defcendenciá viva. Mas vamos jà à fegunda defcendeneií d¡* 
afcendencia do Martyr. 
480 A íegu nda defcendenciá da afcendencia do Martyr foy Dit j , ^ ^ ^ 
numa irmadeiuaniay, ÕÍ. nllia de leu avo materno Manoel de Barcel- t(íl mattrnA & J á i 
los Machado,da qu.il naó pude faber o nomcifey porem que cafou com Pmfiwm^ * " 
Manoel Pamplona de Azevedo, filho do primeyro Gonçalo Alvarez 
Pamplona, fidalgo dos primeyros queforaó povoara Terceyra,&qúc 
parece era oriundo do Reyno de Navarra, Ôc da fua Corte dePamplo-
Da,&: de taõ conhecida nobreza, que logo teve grandes dátasde terras 
no lugar chamado dos Altares * aonde fez hum grande morgado , & hú 
deftes Pamplonas pela Capitania da Praya foy eleyto em Capitaõ Do-
natario, & Governador delia j & por annos a governou, átè que lhe fuc-
cedèraõos Cortercaes, por mais validos na Corte. Da dita tia mater-
na do Martyr j &c de Manoel Pamplona de Azevedo nafceo Gomes 
Pamplona de Azevedo, primo irmaò do Martyr, & neto do primeyro 
Pamplona; & logo íé feguio Joaõ Pamplona , que de fua mulher Dona 
Maria de Miranda teve outro JoaòPamploriade Miranda, qUe eáíbu 
com D. Margarida do Canto, Sc deites nafceo Gonçalo Alvarez Pam-
plona, fegundo do nome, Sc quarto neto do primeyro, & terceyro neto 
da tia do dito Martyr. 
1 - 481 Eefte Gonçalo Alvarez Pamplona, fegundo do nome,* 
éáfoil com D. Maria da Fonfeca,- filha de André Martins da Fonfeca, fi-
dalgo filhado, Sargento mòr, Sc Lugartenente do Marquez de Caítel-
lo Rodrigó ém Angra, Sc filho dc Domingos Martins daFonfeca, jà 
também fidalgo * que pelo dito filho André Martins teve dous netosi 
fium,Àridrè Luis da Fonfeca, que cafou com outra fidalga dos Cantos, 
$c víveo muyto mais deoyteiitaannoS,Sc deyxou muyta defcendenciá^ 
queainda vive •, outro filho do dito André Fernandez foy Domingos 
Martins da Fonfeca como o avò; & cafou com D. Ignes Pamplona, fo-
bririhafüa, Scfilhadefuairmã^doultimo Gonçalo Alvarez Pamplo-
••>• Ñ/* naj 
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naj ¿caquife ajuntáraò os dous grandes morgados dos Pamplonas,& 
Fonfecasemadefcendencia dos afcendentcs oíais próximos do Mar* 
tyr$& jádafpbreditaD.Ignes Pamplona,&:do do Domingos Martina 
<da Fonfeca 5 ha filhos, & netos que hoje vivem: & atède huma irmã dq 
flito ultimo Gonçalo Alvarez Pamplona, chamada D. Margarida Pam* 
plona,que caiou com Diogo Montz Barreto, naíceo D. Joanna da Sil-
va) que çafou com Bartholomeu Pimentel i & aíFim também cs Moni^ 
íes , Cortereaesj Silvas, & Barréeos > ficárao confaaguineos parentes d« 
Martyr taõiUuÓre. 
- 482 NemfedevepaíTar em fílencio, que Fraoçifco ¿0 Canta 
%%/Urt£^^r'T^Camera&Vafconcellos Sobrinho d^eyto do dito Martyr, de cuj* 
M M f m j y m̂os. mhô e foy ĉ ocom £). Paulada Veyga,.queera filhade 
Fernaõ Furtado de Mendoça, filho de Gafpar de Lemos de Faria, que 
era filho de Mundos Furtado de Mendoça^ neto de FernaõFurtado 
de. Mfdoça,como fe vè na nobreza daGraciofajôc porque do outro Fer-
Bao Furtado foy também filho Chriftovaó de Lemos de Mendo£a,por 
¿Jo fefte, & o Martyr fe trata vaõ por paren tes taõ-e-hegados, & o ncà» 
raò fendo os üthos 5 &" netos do dito Chrifíovaõ de Lemos. Gomo tam-. 
Í?era naõfedeveem filencio piaífar, que Dohâ Andreáa de Vafconcelloí 
era irma de Joaõ do Canto de Vafeoncellos cunhado do Santo Martyr4 
. tic era neta materna de outra D. Andreza de Vafconcello$>&dç Pedral-
Vfis^áCamerai&porque ãfóbreditaD. Ahdreza cafou corn o ¡ U a ñ t 4 
,t fidalgo Manoel Pachecode Lima, (que naó fó foy pay deJoaõPache-
DosPachitas Liwaí, co de Vafeoncellos, & avô de Franciíco Pacheco de Vafconcelbs que 
^Sam^f0^0"4" 3 ^ a ^0ÍC vive>mâS tarobem jâ era filho de Antonio Pacheco de Lima» 
ampajoí. &neto deoutro Manoel Pacheco de Lima 5 & bifnéto de João Fernán» 
dez Pacheco, & terceyro neto do grande Duarte Pacheco* o da índia} 
poriiTo também os taes Pachecos fe devem prezar muyto do parenteí 
co com tal Martyr. 
483 E muyto mais porqué o diéo Antonio Pacheco de Lim* 
foy cafado com D. Catharma de Menezes, filha de Ruí Dias dc Sam-
!>ayo? & de D. Francifça da Silva, a qual era filha do fidalgo Sebaftiao 
Monizs6c de D.Joanna da Silva, filha do Regedor Gonçalo da Silva, 
ÇUv.G.cap. 18.) & o Sebaftiao Moniz era filho deLGuilherme Monisíi 
& de D. Joanna Cortereal, filha d© JoaÔ Vaz da Coita Cortereal, Ca-f 
pítaõ Donatario da Terceyra j & além de tudo iílo, o mcfmo fobredito 
Antonio Pucheco de Lima era páy de D. Antonia de Lima,que cafou 
com aquelíeantigo fidalgo Eftevaõ Ferreyra de Mello > o oriundo da 
Gracíofa, cuja filha D. Maria de Mendoça cafou com Pedro de Caftro 
&rCanto, ríeto doprimeyro Pedreancs do Canto¿ & pay do primeyra 
Manoel do Carito &: Caftro, & avò de }oa5 do Canto j & bifavo'do ul-
timo Manoel do Canro & Caftro, de que jà ficárao filhos, que faõ jàpor 
efta linha quintos netos de Antonio Pacheco de Lima. 
ÜosCarvalhaes.Bcr 484 Eporque dü mefmo Antonio Pacheco deLimáfoyfett 
ges,siiveyrai%&A- P3)' ooutro primeyro Manoel Pacheco dc Lima, qiie ca/ou com Dona 
bAYCfU, Francifça Neta, filha de Joaõ Alvarez Nctoiquedafronteyrade Afri-
ca veyo à Terceyra por Provedoí da Fazenda Real, & outra fua fiííia 
D. Catharina Neta cafou oa Terceyra com Franciíco Dias de Gwva-
; -u - lhal, 
Cap.XLlV.Fimda Genealogía de taSíllúftrè fugeyto; | r f 
Ihai j'qiie de graiide Froñteyfo'de M i c a tinha também vindo para a 
31ha? por iflb aqui cambem entraõ os fidalgos Carvàlhaes. Dp dito pois 
Franeifco Dias de Carvalhal nafceo Joaô Dias de Carvalhal, que cafou 
com D. Maria BorgesAbarca,fílhadc5 grande fidalgo do AlgarveJfoaò 
Borges ©Velho, 5t de fua mulher D. Ifabei Abarca, irmã da primeyra 
mulherde Pedreáncs do Canto o Velhõ, & da mulher de Jóaõ Vaz da 
Goíhr Cortereali & por eftes Borges deyxáraõ osCarvaíhàesôfenpri-* . 
tneyri*àppcllidode Dias,& pelodfe Silveytas &'aflim o-filhodo dita ^ 
Joaõ Dias de Carvalhal fe chamou Eftevaõ da Silveyra Borges,que 
caibúéom D. BarUira Machada 3 ôc já fe vèque por cites Machados, ÔC v ; 
Silveyrss, ficàraó eftes fidalgos Carvàlhaes fendo dobradamente con-
fanguineps donoíToilluftre Martyr João Bautifta Machado. Dotal Efc 
cevaáda Silveyra Borges,& de D. Barbara Machado nafceo Franeifca 
de Carrilhai Borges , que cafou com D, Maria da Camera ôc Canto, 6c 
dèftes nafceo joaô de Carvalhal Borges, terceyro neto do primeyro 
FrancifiMtégundo netado primeyro Joaõ Dias. de Carvalhal, & pri-
meyro neto;de EflèraÕ da Silveyra , & filho do féguiidò Franciíco^ j à 
deite ulrimo JoaÕ de Carvalhal ficáraõ fiIhos,8c netos, que ainda viven» 
ndbilíílimos. 
485 Deyxo a defcehdencia daquelle joaõ Borges o VeÍho¿ 
(de quem os Carvàlhaes tomarão oappellido de Borges) porqueaou- ^ ^ ^ ^ à t l S S f ^ 
trafuafilhaD. Catharina Borges Abarca,cafando com AíTonfo Anes ^ ^ ^ ^ 
da Coita Cortereal, o de Tavira do Algarve 5 açcrcfcentou âos Borges 
Abarcas os appellidos de Coitas ÇortereaeS j ^ m que lhes fuccedeo 
Chriftovaõ Borges dá. Coftà Çortef^í, qu,e cafou com D. Anna Pache-
co de Lima, pays de Manoel Boíges'dá'Cc^a Cortereal, Commenda-
dor de Chrifto, que cafou com t ) . Marià dá^Sílva, filha do grande Joaã 
da Silva do Canto ¡Óc do tal Manoel Borges da Coita Cortereal ficâraõ 
os dous filhos, primeyro, Chriftovaõ Borges da Gofta ,.fogro de Ber-
nardo Cordeyro dè Eipínofa,& àvò de D. Catharina do Ceo, Religio-
fà de Saõ Gonçalo > 6c o fegundo filho foy Pedro Borges da Cofta, fo-
gíb também de jofeph Leal, & avò de Joaõ Borges da Silva hoje vivo; 
]L>éyxo pois ejtãs, &. outras defeendencias, 8c o grao em que tocaõ ao 
Santo Marty*, porquêjà delles fallamos em varios lugares deite livro 
fexto. 
486 E fé ainda alguém differ j que ainda eíta fegunda defeen-
denciados afcehdeíites do Santo Màrtyr, ainda em alguns nomeados 
nâÒ hedeconfariçuirieos, mas fódéaffinsdo Santo: refponde-fe que fó- .. 
itlèiiteáffinsnaôiaò, os que faõ defeendentes conhecidos de algd uni- ^s ^ ^ à é t f a f i 
cotofi'CÓ'j pois por eíta viaenraô,faÕ já verdadeyros confanguitieoS,^^^?^ vei*s^ 
poftoqtle pot óittras vias poflao também fer affinS pela aiHnidade tph- etàcntts^tonfmúú 
trahidâpercafamerifoàdosdehuraacom^jsda outra linha; £cmanifef-nidadts* ' 
to he que todos ós acima nomeados defeendem de algum dos afeenden-
tês troncosdodito Martyr5afaber,oudo troncodos Machadosjòu do 
dos Vieyras, Siívas, & Cortas; ou do dos Cantos Pachecos 3 Mellos, & 
Limas i ou do dos Borges Coitas, Carvàlhaes; ou do dos Pamplonas, 
& Mom'zes; oii do dos Betencores, Vafconcellos, Cortcreaes, & Ca-
l^çraSi ou emfim do tronco dos Silveiras i Percyras, & Bruns: &: ver« 
- ' N n ij dndey-
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dadeyramente íeria nunca acabar,, .q^ereiT, ainda em breve, &io toca^ 
quintos defcendèraõ 40s caes troiacps de que vimos que o Martyr d e £ 
çendia i y.eĵ ros pois iodos, qyem 4e Genealogias'tiver maiâ plena noti* 
fia,^c liçaõ>&quem de tal^arenaa^ao tiveivnaõfalle nellá. 
487- Cpnclue-íeíinalrp.entç com a moral, èz fantiñiim razao^ 
r - u r ^Ue ° noff0í^uftre va.r^Pteve ? P f̂ft fobre-o norae de Joaó Baiatiíla, to* 
ArAMomra cef- ̂  rm̂ s ofobreflonaedeMachado^doque algum dos outros appelli-
M Santo Padre tomar • ., (T,1. . ' ¿ • r ' r • t • « 
>»íi« <? ^f//^íí de ̂  uluííafiiniosj.dca.razao parece íer j que como a 11 próprioíe tmha 
Machado.do at̂  pr^fecixa^o o vir a njqrrer como o Bautifta degollado, & em Japaojôt 
gwnàos outmiüftf: como.neftç^s eataoas corcaõ ainda là mais facilmente ¿ do quecà fortes 
ira dpptllidoi. machados, quiznos moftrar os defejos ardentiílimos de aicançax eílô 
martyri%cpm a continua lembrança daquelle feu appellido ,.que mê  
Jhorlhaqrouxefle fenipre à memoria. Vejaõ agora os mais•xicòs,'8c mais 
ifluflres pajrentes deVaraõ taõ efelarecído, o quanto decern honrar a 
quetrítfaçitp^ & a todps honrou, procurando feja declarado Martyr pe-
la§an(;a fvíadre Igreja, que fó o pôde fazer ¡ nòs nimca Ibe damosel* 
te titLilpj fenaõ fó por com outro naõ podermos expliearnos. - •; . 
L I V R O VII. 
D A S 
I L H A S D E S. J O R G E , E G R A C I O S A , 
C A P I T U L O I . 
Dô 'áêfcnbrifnento, ultwra^ é*grandeza da llhú 
de Sao Jorge. 
E o antigo , & eruditiífimo Doutor Gafpac 
Fruíluofo, entrando a fallar das Ilhas feguin-
tes. no liv. 6. cty. 3 2. conf ella, que fe pouco t i -
nha dito da IlhavXerceyra., por naõ alcançar 
'maisdelia ¿ havendo grandes coufas que delia 
dizer J que muyto írtenos ainda diria das fe-
guintes ilhas j por delias ter alcançado muyto 
poucoj fendo que compoz ha quafi 130.30-
nos, & eftando nas ditas Ilhas, & fendo natural delias ; que poderemos 
C pergunto.) dizer nòs3 que ainda que também fejámos das ditas ílhas¿ 
eftamosjáha quaíi cihcoeríta ánnos fóra dellas¿ lem tornarmos là,6c 
compomos jà tanto mais tarde? Mas taes diligencias puzemos em al-
cançaras notícias vèrdadeyra& j que com a graça Divina efpei-amos ,de 
alèmdoque Fruduofo diz>dizer apura verdade, que he a alma dá 
chiftdria. ' • ' 
. . 2 Duvida ainda ht, fe à Ilha de Sao Jorge Ke á quarta Ilha 
-defeuberta, depois de Santa'Maria, Saõ Miguel, & da Terceyra; & fe- Fõy foÇàhertk efr 
guindo ãò citado Fruduofo^ & a tradiçáô., Sc fama comnítirtiflima, que Ilha .peio .primeŷ  
legoas do portodas Velasde Saõ Jorge ao porco de Angra da Tercey- m[ ^s.for 
•ra i Se da Ilha do Pico fkaáo Sudo'efte jdezafete legoas, naõ fó dcfterra^ ' 
a terra , mas também de porto a porto. Foy achada em vinte & tresde 
•Abril¡diadoDivino CavaHeyro,6c Martyr valeroíiífimo SaôJorge3 
&: por ifío-Ihe deraô o feu nome > mas em que anno foíTe defeuberta , fe 
naõ acha; prefumo porém que o foy no agno de 1450. pouco mais, ou 
menos, hamaisde duzentos ôcfcfíenta an nos3S{ poucos depois de acha-
•K'"¿ Nn üj da 
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daallhaTcrccyra, porque aos Donatarios daTerceyra íicou fempte 
unida a Capitania de Saó Jorge, com que ainda que feja a da Terceyra 
mais illuítre, & mais rica, he também mais obrigada a acodir à de baõ 
3 Quem fofle o primeyro defcubridor defta Ilha de Sao jof* 
ge, huns dizem quefoy o primeyro Capitão Donatario detoda ailha 
TerceyraJacotnede -BrugeSi&que áí'ua Capitanía daTcrceyra lhe 
ficou logo unida* dê Saô Jbrgfe: outros qué toy o primeyro > & jà i b 
Donatario efpècial da Capitanía de Angra ̂  & que por iflo ã efía fe unió 
adeSaõJorgei&parece ifto màis pfovavel; porque nunca achamos 
que Donatario algum dos efpeciaes da Capitanía da Praya Te denomi-
nafieta^bèm-DonàtaribdeSaõ jorge j&pélo^contfahò aéhámoitqué 
o primeyro Donatario efpecialde Angra, Vafqueannes Cortereal % fs 
chamava de Sao Jorge Donatario também i & as Ilhas quede novo i e 
defcubriaõj fó a quem as defcubria, fe coftumava5darJ& fícavaõDo-
natarios feus. 
4 A figura da tal Ilha he de hum comprido > Sc mtiytoako ef-
pinhaço^ique corre do Noroêíle para b Sudoefte em cor&prif&ento de 
mais de dez legoas j & de ponta a ponta vay pelo alto Cume caminho» 
mas trabalhofo ^ & comtudofó po^curioíidade hum DefembargadorjÔc 
TrmAt tmprimtn- Corfegeclor das Ilhas o andou todo,paravero muytoque dental al* 
w mais de diz. Ugm% 4íu*tt-^ via»*o Doutor Fernando de Pina: de largura porém tem efta I lha 
& de largur* mnpo póuco mais de huma íegoa 5 & ainda menos nas pontas 5 & de hiTína 4 & 
mau d* hita. outra ilharga', afltm para o Norte, como pafa ò Sul tem boa meya legost 
de terras frudiferas, que vaõdéfcendo ate o mar ? fnas tafnbetn com 
muyto mato, & míiytas ribeyras,'quèaosqucvaõ pelo mar fazem muy 
viftofa efta Ilha > por todo o feu comprimento de máis de dez legoasj Òc 
os que andaõ por terra j experimentáôxaminhos fragofes 9 5r trabalho-
•fos. 
C A P I T Ü L O ÍS. 
Dospriffltyyos f ovoadoreŝ  & Poiioa^es da tal l/hd* 
$eu prwçipat pwâa^ 
f f~\ Mais antigo Povoador que fefabe da llha de Sao Jotge 
\ ,„ :A(dizoià cifadò Fru&uofo) foyhúm fidaleo Flamengo, 3c 
'•dhrfyoWftre í /4- njuytonco', natural dia Cidade de Bruges, chamado Guilherme Van* 
Wènga GHilhirmc da ^^gara-j cafado com igual mulher , & ambos Gatholicos, & ella fe cha* 
Sifoejra, mavaMargarida Sabuya: por fuá qualidade, & riqueza alcançarão lí* 
cença para virem povoar huma das Ilhas novamente défcubertas^qua! 
mais lhes contentafTe: trouxeraõ de Flandres à fuá cuíla dons navios 
cheyds de gente, & de muytos ofiiciaes de officios di veríos; %z por que-
rerem primeyro e^perímetitaf aferra da Ilha que haviaô povoaf j de-
fembarcàraò em a Ilha de SaÕ Jòrge, que ainda eâav.a por povoar: & 
porque o Flaméngoíppellidode V andagdta qúer dizer cm Português 
:(Bofque de Silrvasrpequenas,ou Silveyras) & cóm Portu^uezes havíaé 
ae tratar os taes Flamengos., poriffo o dito Guilherme ifcehampitdahu 
por 
Cap. II . Dos que povoàrâõ, fcpòVoaõ a S¿ jorge. 4 í^ 
por diante Guilherme da Silveyra j & deíle appellido üfárao feus def, 
cendentes, & outros fidalgos parentes, que com o dito Guilherme t i* 
nhaovindojóceíte he o principio da nobiliflima familia dos Silveyra* 
em as Ilhas. 
.6 Querendo poit o fidalgo experimentar ¿k Ilha de Sdõjor* 
gefe feria bem frutífera, mandava em cadahumdediverfosíitios abrir 
na terra huma boa cova, & aberta tornava amandarlhe deytar a terra 
tirada,calcando-a moderadamente, & k a cova k naô enchia outra ves 
como de antes eftava, mas faltava terra para íe encher, julgava aquelld 
fitio pormào, ôcinfruítiferoi fcefe cheya acova,íobejava terra, julgava 
por bem fru&ifero o fitio > Â; porque defte ultimo modo lhefuccedeo 
em huma ponta da Ilha quechamaò o Topo j com efte mefmo ttomt 
fundou logoalli amais antiga Villa que ha em Saõ Jorge * chamada a 
Villa do TopOifk tarn bem lhe íüecedeo a íua experiencia, que da$íe-
menteyras que fez naquclle fitio, houve anno que deo feíTenta moyo«, 
de trigo ao dizimo: porém como, lavradas, Sc cavadas aquellas terras* 
vieflem da alta ferra, ou efpinhaço da Ilha fobre as terfâs dà müytas r i -
beyras,& levafiem a terra foltaaomar>em poucos annos fe tornou ef-
tenl aquel le fitio de terra, & mais para cabras, do que pafa fementey-
ras} Sc o Guilherme da Sil veyra deyxou aquella Ilha de Saõ Jorge, & íè 
paflbu à Ilha do Fayal,jà também defeuberta, como em feulugar ve-
remos, ficando os mais dos companheyros em Saõ Jorge, que povoáraõ 
allhanafórma íeguinte. 
7 Adita Villa do Topo foy a primeyra da Ilha dcSá& jorgé- t l 
cila fituada em hum alto j cercad* de hum alto rochedo pela parte da ^ ^ ^ V h t h l 
terra, 6c pela do mar do Sul com rqchataj j quefó hum caminho tem, 8r ^¿¿oTeí* bor 
ainda que de carro, tanto em caracol, que trinta homens de cima fe po- 4 jihJatmtú 
dem defender de mil, qUe eftejaó em bayxo.A dita Villa conda de quaft /apeiapdrtf do SMt'% 
novertta vizinhos,cuja Parochia he da invocação de N.Senhora do Ro^ & confia dtpertódè 
fario> & defronte deíía Villa do Topo em o mar eftá huraco Ilheo, em vizinhos ,& tem 
cuja terra lavradia,que leva cinco moyos de femeâduraj k produz muy- Vhiodefrontt̂ ki 
to trigo, fóramuyto gado* que no dito Ilhèofe cria, 6c eftáapartado da ^mH)t<>ml<> í̂̂  
Ilha fódous tiros de arcabuz, 8c com tudo paflaõ navios entrcoílhèo, 
6c a Ilha, aonde fahe huma ribeyra dc agua doce, de huma 'perenne fon-
te da Villa j mas â rocha delia he de ttjfo, 6c feyta ao picão, com que fi-
ca a Villa bem fegura, & o Ilhèo com ella; Meya legoa adianteeftà hum 
lugar, chamado a Ribeyra feca, por levar pouca agua, mas todo o an-
no correj & os cafaes que aqui ha, faõ da jurifdicçaõ do Topo, & là vao 
euvii'-Miíia. 
8 Duas íegoas adiante, peto mefmo Sul, íaJiem, pouco diftají-
tesentreíi, onze ribeyras * com algüas fajas intermedias, & cinco moi-
nhos, & varios moradores, & logo o Íugar*& Freguez ia de Santiago, de ^ ^ ^ 
feíTenta vizinhos efpalhados por huma íegoa de terra tudo o mais ao d^Ca[htta ̂  110í 
íedor certas dé pao, Scbifcoutos de vinhas i 8c huma legoa adiante cftà pinhos , ncir^ & 
a Viíla chamada da Calheta, cuja Freguezia he de Santa Catharíná j 5C ricos, ytte tiví mttjtt 
tem cento Sc dez vizinhos pela beyra-mar j 5c interior da Ilha , & muy- trigot& vinho* 
to honrados, nobres, & ríeos moradores i por íer fitio de muy to paõ, & 
Vifiho. Meya legoa adiante fe fegue a FregeieZia chámada das Mariâdasj 
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feuOrago he de Santa Barbara ,5c cem fetenca fogos 3 mas fambern 
palhadoS) com huma legoa adiante de muytas vinhaSj&depois delias 
jnuyta lenha, & mato j & dahi a meya legoa eftá a Erra ida de NoíTa Se-
nhora da Luz , que fundou com fó efmolas húa Beata chamada Catlu* 
ri-na Cardofa, ¿c nella viveo com raro exemplo de devoçaõj&: virtudes, 
& morreo de centoSc dez annossôc andando mais hum quarto de legoa; 
fahe ao marputra ribeyra > onde eftá outra Ernnda de Santo Amaro ¿ác 
ôutro tanto adiante fica outra Ermida de N . Senhora dos RemedioSjOu ' 
da Piedadei 
. £ '..; Segue-felogo adianteiOUtto quarto de legoa,a principal» 
& mais nobre Villa, que chamaõ das'Velas, cuja Freguezia, & Matriz 
tercefya & princi* ^cSaõJorge: tem Vigário, Cura%Thefoureyro> & quatro Benefícia-
f . d m * ¿ea/uecha- dos, &c chega a duzentos & cincoenta vizinhos >& nelles muyeos dd: 
mko da r e t á , com muy ta nobreza, & que à ley delia fe trataõj & com luílre> & riqueza; & 
hm, & fegtiroportOi cem hum excellente porto^ onde os navios fe recolhem fegurosj tem no-
& t e 250. vizinhos, bre SeAadó da,Camera, & Capitão mòrda milicia com outros Capitai* fr̂ r̂ ' fe ™omo fub0^inado3 >& hum í^eligiofo Convento de Saõ Francifco Seráfico,' 
^ ( T t r a t a ^ d r ^ m Os appel l iâos da nobreza faõ, Silveyras, Sarmentos ^ Correas, Mellos* 
Senado^Capitaõ mhr, Teyxeyras, & outros jde que mais largamente trataremos nos Nobilia-
CaiUgiada, & hum ríoâ dasputras Ilhas, donde vieraò a S. Jorge,comojà tocámos nos das 
Convento dtS.Frm. Uhas já paíTadaÜ; ; 
tf™* 10 Indo por diante hum quàrto de legoa da dita Vilia dasVe-: 
Ías,eftá a Ermida deSaô Pedro, ¿tdahi a quafi legoa eílá o lugar de 
Tí*, mtros mujus Nofla Senhora do Rofafio, de cincoenta vizinhos > & n a õ f ó o lugar, 
ÍHgartj pAU <>$Hlatè mãS efta ponta (em que acaba a Ilha da parte deOeí le ) fechamâ a 
J . n * ¿ daptr' Yoni3í de Robles i & logo hum tiro de béfta ao mar eftá hum Ilhèo 3 fi-
te de Otfley tfúe cha- j • , & 
~.AZ«n„JJj 9 -r euraaehu pico agudo para cim^i 
/Wt l i üaqui volta a Ilha pela parte do Norte, & nao tem nelh* 
mais lugares, ou FregueziaS ( por fer afperrima •> 6c nao poder habitar** 
_ fe) áoqtíe huma que fez introduzir o Bifpo D. Manoel de Gòu vea, SC 
S t U r * 1 * ' efta le chama, de Santo Antonio. Defta ponta dé R.ofales para oNortCA 
w**, tem hum Jólu- íneyalegf5a,iefeguem algumas terras de pafto ríbeyras,&: fajãs peque-
¿ar^S. Âmm». nas com grande numero dé cabras, & duas legoas de Rofales eftá hum* 
ponta ta5 fahida aòmar, que fe chama a Ponta Furada,porque por bay-' 
xo delia paífa o mar, & comtudo tem em cimà míiytas terras de paõ ;&r 
adiante fe feguem fóchasaltiífimas. Depois fecontinuaõ varias fajas atè 
aponta daferra, aônde fe levanta hum altopico^ & outra fajã; adiantd 
delle,&: daqui fe vaô Continuando quatro legoas de fataes rochas,todas 
de matos, & cabras, atè fe chegar á Villa do Topo j donde coméçàmof 
b comprimento da Ilha¡ 
Cap.ilLDe hus t t r t e m ò l o ^ ê c fô|oS qhoii^nefta I l h a . f t p 
C A P I T U L O i l l . 
Dos tremores de terra, è1 outros itifonumos, que teve a > . 
c llbade Sao forge. 
t i JVT Oanñodc 1580. em28.de Abr i l , no dia»& noyre> trfc 
JL^i meo efta Ilha oy tenca vezes3 ôc outras cantas em o térceyi 
rodia depois, no qual, & io meya legod da nobre Vi^ía das Velas, Sí na 
fajã que chamaó de Eítcvao.da Silveyra, rebentou tal fogo por duas bo-
cas, que deytava pedras taõsf andes, Sc tao akas »míe íe perdiaô de vi- , - . 
ita,& hiaocahirno marteytas pequenas: a cerra íe abría em gretas, for- ^ ^ terremotos 
mando horrendos vallados fcahiaò as eãfas do campó j &: ao primeyro fàhiraô m mar, & 
deMayocorrèraõ duastaes ribeyras de.fogo por toda amanhã atèo "tltefizeraòh% fatal 
meyo dia ,'que huma fóy díreyta áo iíiá?, & paitando pür huma alta ro- " " . ^ AtftrniçM ¿ 
chajcahindódellaadesfe^j &no inar ésfrfandó íbz hum caes j quef i . -^^- ' 
eôu eomõ fey to & compofto de forte pedrar ¿á ̂  a gente pafmada nao 
íàbia para onde hou vefíe de fugir, Ôc dò páfníO morriaõ as mulheres que 
feachavaõ pejadas, & amais gente andava em prociíToés pela Villa pe* 
dindoaDeos mifericordia. 
13 Do dito tempo a feis horas fahio outro fogo de outro pico$ 
& tanto mais furiofo, &: mayor, que correndo fobre as melhores vinhas> 
correo dous dias inteyros, déyxando ás vinhas o noibe de queymadas^ 
& a terra em pedras, ou bifcoutos convertida: depois, tres legoas dá 
V.illaj&r riofitioondechamaôa ribeyrado Naboj rebentou outro alto 
pico em tal fogo jqae correndo por hum valle de htmalegoa de vinham 
deyxou eíle fey to hum novo pico, & o antigo pico fcy to taõ pr( -tuuUo 
valle, que o fundo fe lhe naõ via: & defta forte as ribeyras de fogo que 
correrão, forao cinco Í & cobrirão de vinhas legoa& meya, Sc tres le-
goas de paitos; com que de vacas, ovelhas 3 & cabras morrerão quatro 
mil cabeças, & todas as abelhas que havia naquellestra&osj&foy Deos 
fervido que correíTeentaó vento Oefte, & Sudoefte, que tudo levava 
aos matos, & nem chegava ás feavas de Leftc, riem aponta deRo(a.les¿ 
Villa das Velas; & nefta ainda affim, nem à Igreja fahia de cafa a gen-
te , por naô fe aíFogarem com tanta inundação de cinza , que tres dias 
depois fe naõ podiaõ abrir as portas com a cinza de todo entupidaà. 
14 Duràraõ os taes terremotos quatro mezes,& cada vez mais . ,. 
tremendos j & de varios portos da Ilha fusiao em barcos muvtaspef- 1temPúí?ue 
. T,t_ 0 1 f-n i \ r 1 - " j J L r rM o* terremotos. & loas para outras Ilhas & a v illa das Velas nao déyxando embarcar peí-̂ 0O0J * ' 
foa algumaj tinha jà comtudo preparados muy tos bárcos¿ atè de outras ^ 
Ilhas,para (fendo neceífario) paítarem a ellas: & refolvendo-fe quin-
ze homés a ir pela cofta-do mar ao íitio das vinhas queymadas â tirar de 
là alguma fazenda fua, de varios que fakàvaó em terra j hwm fó cfca-
poucôm Vidâ Sc aindamuytocreftado, ou qtieymado de huma terri-
vel nuvem qiiequeymava como fogo i caufa porque varia gente, por 
portos particulares, & efcufos , fe fihiô dallha, &: a deyxou. 
15 Q ' iz Deos que fabendo-fe logo ao principio dos primey-
••-) ros 
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ros terremotos, acodio a Ilha Terceyra naó fó com mantimentos, Se 
embarcações, mas como doutp,Sí Religioío Padre]?edro FreyrejMif-.. 
fionario mfigne da Companhia de JESUS , a cüjas prègaçoens fe ñ^e-
tto 'ficmftfi Mif- ra^gfandes penitencias nà tal Ilha ^confeíTaVaõ todos » & fe eof|>pu-
d e m m tTlwo ^ h bem com Déos \ & fabendo odico Padre dos muytos odios, & de 
ihJtmmÀm A fíia quarenta demandas, & querelas afrontofas ¿ '& as teftimurihas faifas que 
Ttrcyrat havia, foy tal o 2elo das prègações do Padre * que nao fó todos, Se pu-
blieamente fe perdoàraõ i 6c fatiisfizeraõ, mas indo ás Cafas dos Efori* 
váes das querelas , de commum conlentimento, nao deyxàraõ delias 
feytOs Ou papelalgumíq^enaõ queymaÍTem: & com iíto pararão env 
fim aquelks terremotos > & evidentes càftige>s de Déos, que naõ quer a 
mortedo pçccador, mas que fe converta, & viva * & defde entaõpjir* 
cá, taó horrendos terremotos, quefaybamoSj naõ houv* na t^l Ilha-jiraà^ 
mayores haverá, feas culpas forem mayores, ou fe fe repetirem as mef* 
míStQu.fçmelhantes outras,.: 
10 ..De outros inforíunjoSj&taô graves j que nouvefle tieffo 
• •' 'lUuiA.na(!t.íe fabe, nem que de'inimigos foíTe era àlgum tempo conquíf* 
tada, ou faqueada, ou entrada j 6c fóde piratas Mouros felhe tem catU 
yadoalgús feus Cafavelóes,eomo também outras pc/Toas ? quefem cau-* 
telaand^õ(pelasprayas que naõ tem fortalezas,&fcdeyxaõ enganai, 
das lanchas queapparecem, podendocotti tempo recolherfe acima^dá 
I l h a ^ ^ s rachas com fó pedras deftruirem ao inimigo». Que quanta 
¿as outras guerras^do governo dp Senhor D. Antonio , St da Acclama* 
çaõdoinvi£to Rey D. Joao o IV. nunca a Ilha de Saõ Jorge fez múis 
quelèguir fua cabeça a Ilha Terceyraioque ft; fízefíem todas as mais-
Ilhas, nao dariaõ tantas cabeçadas, como em feu lugar já vimos > ôc ve-*; 
remos fempre, tant|que fe defunirem4 
C A P I T U L O ÍV-
Das excetiencias da Ilha de Saõ Jorge, 
¡7 A Primey ra he fua grandeza, pois de dez legoas em o tottè 
f \ primento, tem mais de vinte em roda, Sc excede a muy* 
tas das outras Ilhas;&tem tres VilIas>TopoJCalhetai&Vdasy Sr £in-
&damiíi 1iatttríili~co Lugares, além de muytos lavradores efpalhados j com que temmâií' 
tfia "ilha ttari ^e m^ ^0!Tíês ^e armas> os quaes baftaò para fe defender dê muytos m i l 
que a cõmettaõ; porque da parte do Norte não fó o braVo > & perigofo 
mar, mas as efpantofas rochas a defendeñi j & pela parte do-Sul jtanw: 
bem o mais hederochas,quepoíloquemenosakas,aindaofaõ tánto, 
&c taò precipitadas fobre o mar, 6c com ràõ difficeis, 8c poucos cami--
nhos^que poucos homés de fimá fó derrubando calhàosi totâlttienteirín' 
pedem a entrada a inimigos , por mais $ Sc mais que elles fèjaó: Ãc nàr 
parte oiide a Ilha dá entrada boa, como em a principal Villa das Velas, 
& feu feguro porto, ahi tem Fortaleza, Sc artclharia, Sc algíts quinhe'nK 
tos homés de armas, que baftaõ para da terra impedirem aquém pfefe 
Jaar quker nella faltar* 
^iS A 
C^p.IV. De algfasexCtílcflcias da t á l Ü í i i 4$% 
- A fegunda exeelleReiahe* cereña ííhapeffctr Caprtaõ 
Donaiãrio o intimo que o he ele Angra, & de coda a liba TerceyrajCom Da p^minlo qut te 
queeftaheobngadaaacodirlhemajsdoqueásóütrás Ilhas, como km-fitupre na llhn Tcr* 
prefer i ¿ccUmeítna forte he mais obrigada allha deSaóJorgea acó- ceyra9&do quetrat 
dir á Terccyra quando neceífita^ diffo, como rio annoda Aecíamaçaõ &t*v***ti*i 
lhe acodio com o General para a Armada, com a foldadefea, & eom as 
armas, & munições ,'com que pod* aicodirlhe > alàn dos màncimentos 
quefempre leva àTerceyra, pois he huma quafi emphyreuca, oufeu-
dataria da Tetceyra, 6c mito também rem SaóJorge grande a l i v í a l e 
Hünca ter dentro em fiaoppreflaõ do Capicaõ Donatario refidente là, 
fnas ter, ha mais de cento U trinta annos, ao Rey de Portugal por fat 
Donatario > como tem a llha Terceyra, deí'de que o Marquez de Caí-
tello Rodrigo naõ tornou à Terceyra. 
19 A terceyra excellencia he o clima deñallha3Sc tamboni 
temperamento de íeus ares, que nao fe fabe quenella houvcffe alguma . . ,m ., 
horapeftej tendo-a já havido cm outras Ilhas* ao que ajuda muvtoa r}oel*mA\®' A(>*** 
grande abundancia de agua que ha nefta Hhas porque ate o altimmo ef- & s.forgtt&d* 
pinhaço, ou ferra que lhe divide o Sul do Norte j 6c que corre de LeAciarga vida, ̂ faitd* 
í Oçí&jcontèmmuycasalagoasjfóra asmuytas ribeyrasj&fonçes que yMenetialelogra, 
tem por Norte, & Sul, Sc todas de agua doce3 & fadia, com fer tao ef. 
jreytaa llha em a largura, fk fobre terras taõ frefeas o ar raramente fe 
çorrompe, ou fe perverte em peíle j 6c por iflb neíla Ilha,fe vive muy-
toj & com boa faude o que murmuradores attribuiraò a naõ havernel* 
la Medicos de p rofiííaõ, que parece j onde faó muy tos 5 ahi fa6 mais as 
doenças J fendo que elles as naõ fauem $ & fó pertendem desfazclbs, í t 
prefer var delias aos faõs, & os vicios faõ os qufi as caufaõ. 
20 Qiiartaexcellencia he a qualidade,Ãc abundancia dosfrü-
tosda tal Ilha-f porque primeyramentehetaõ abundante de. muy ta ,0c D¿ fertii¿da4c dè 
boa madeyra j que naô fo para o gafto ordinario, 6c neceíTario Compre, ^ w j grandeza dê 
mas ainda para fazer navios» Ôc navios grandes, tem toda a que fereque. &madeyras% 
fei&íobreella toda a cafta de aves, de perdiz.es, codornixes,gallii\has, & de innumtravtú 
golipavos, & innumeraveisadêsj & atèdas de muíica eXcellcnte, comoí*rfM»'*^w'|,'M»^ 
canarios j melros, &e. muytos coelhos, também muy to foraõ > & infi» 'xteUtntts vtHtm* 
nidade de gadoSj vacas j porcos* carneyros, ovelhas multidão de ca-
bras, & das ovelhas os melhores queijos que ha nas Ilhas * &" excellences 
Jacticinios: frutas de arvores tém de toda a caita, & ejccéllentes) & fru^ 
tos da terra copiofiílimoS: o trigo he mu y to , & o vinho tanto, que dá 
tres mil pipas de vinho cada anilo ¿ & em alguns anuos maisj porque* 
aínda que fe qU^ymàraõ tantas vinhas em o fogo dos tremores, com tü-
^oneftas Ilhas fe planta ,&dàò melhor vinho éntre o bifeouco quey-
tnadoj & aífim odeíta Ilha lie generofoj & bufeado. 
¿I Finalmente de todos feus frutos tem aílhade Saõ Jorge 
gafto certo, porque ainda que iiaõ fejamuyto frequeritada de riaviost 
tem tantos barcos grartdes,&de duas, oú tres velas, aquechamaó Ca-
^avélões, que levando tudo à Terceyra,naó fó lhe vay deíía o dinhey roj 
inastudoo mais íieceítario,&faz Q officio de Quinta grande,&nobr« 
dâ Real Cidade de Angra. 
CAFa ' ' " ' ' '> ' 
-43> lÀno V i l . Dâêxcéllente Ilha3 Gracíoíã,.1 
C A P I T U L O V . 
B à n o b i l i f l l í ñ a Uh ' a - c h a m a d a G r a c i o f a i 
v D a f i t m p Q ) g r a n d e z a t c o f i a , é nome d a t a l I l h a . 
: 4 í i^-'-íthá ch^mádâ Graciola'eftá ao Norte da-ÍlhaTerccjéaióy¿ 
P i : to legoas de terra à terra * & de porto 3 porto doze legoas¿ 
fite oyto U n ã & Ãcáém trinta & novc,gráos, & meyo fua altiírai corre de Leftea 
K o n t à * ILTV- üefte em comprimento de perto de quatro legoas, em largura dè mais 
ctyra^cont âe Ltjtc de huma legoa de Norte a Sul3 & com oyto legoas em: circuito >htei& 
a Qtfic com quatro dofiguráòVadà,6¿^coài'iSõucosliiontesjtaõplayna^ aprazia,que 
Ugoas d* comprime- porifíb lhe chamàraô Graeiofa 5 & com muyta razaõ j porque riao fó n4 
W & t t f a i U legü teKfa.^, na planicie, mas também nos fnitosl-he fez Deoseípecialgra* 
¿ r á f v l d f & Z d ü ^ ^ muyto mais nailluftre nobreza de que fe povoou ¿ como necéíTa* 
d j w i k * » ^ ^ l a r g a m a n t e . v e r e m o s ¿ f c a - y x o . ; H 
4otuk¡&jmfimatat. 23 A marítimacoíladèftaIlhaj deLefte aOcíte¿&pelabaá* 
payn^&aprazivtl, dadò.Sul j começa em'hus-Ilhéosquechamao os Homiziados i &ára¿ 
§por ijfoíhe ch*mk- ¿ao foy notável i pbwjué no ailrió de i 541. indo da Ilha certos itnance* 
fat-Gneufa. bo&dos priiitfj^r^c?eíirfe"aoJlheof mettendo.fefóselm*uiii--bíttéIà" 
íem homem algum dó ¿ á r V chegando * & tendó jà apanhado muytaca-. 
Cmtça di tejhes & ça, pefeado, & máfilcó 5 & voltando jà tarde ao batel, que tinhaõ deyi 
ptUparte do Sul t cõ %idp .em humà poça, ou defembarcadouro único do tal Uhèo j nao po-i 
k»s Mjos que cha- dèraõ embarcar, por fer jà noyte, & a marè fer vazíaj Sc o mar aílt fer al i 
fytf'rcafiZtawl EO»&dÈcoftã ^ava, k medonha * & aífirnfe tornàraõ paira o Ilhèo, 5C 
'7 3 » • vt ' menos no outro dia fe atreverão a paíTar tal mat. ; : 
t, . 24 O que Vendo na Ilha cinco primos feüSj partirão éirt òtí* 
tro barco $ mas também fóSj como moços, k chegando eomeçáraõ a Ihé 
. dar v-áya.de'Homiziádos,-Caffleyrada, que fe vieflfetn embarcáis qúe o* 
levariaõ átadosj & por laftro do feu barco j & naô quérendò os que eftasi 
vaõ nollhèo jpo| medodo maí,& fendojá huma hora de entrada noy* 
te efeura, eys- '̂ue veyo huma tal onda* qué ao barco que vinha büfcaC 
aos do Uhèo * lárt̂ ou* fobre huma bajxa, & o viroü fobre os cinco que 
trazia, & o batel dos do líhèo ficava afaílado $ & hum tiro dé roim paí* 
íagem; Gortt que poÇ mais que os naufragantes lutavaõ cofíi as'Ondas* &t 
çhamavaó pelos'do ílhèo, eftes lhes nao podiaó acodir, & dos ditos cin^ 
co fóhüm fe nao áffogou, Antonio Vaz Sodrè, a quem hum marlaiW 
çou em huma furna do Uhèo, aónde nunca tinha ido homem algum. Ací 
outro dia pela manhã íe foraõ os fete do Ilhêo ¿ com o qtie dos cinco ti-¿ 
Meya tegòa a ¿un te fiha efcapadó,5cjà mais acautelados de feus folguedos tomâraô outro 
tfta hum è m porto caminho de legoa Sc méya atè ò porto dá Villa da Prayá * mais defviadoj 
cbama4oCarapachoi porém por mais brando mar, & caminho menos perigofo. 
ZtlZrUUofo 'd ' ' Na coíía da Ilha * defronte dos ditos llhéos^Sc á o f i â e 
Z c b a ^ f f U e t n . huÍTÍafoc^á muyt0 ^ta > chamada à Reftinga j eftàhúmafurna, dónde 
ele\&hgootittollhh ^ z huma ribeyra de agua quente; & dahi a hufntiro de bombardá-peía 
Umpo$'deboporto. partedoSul,eíiáhumporto? aquechamaõ Carapacho» mas defeatèis 
fo, que nclíc entrao com maré cheya, & o mar de fóra he taõ limpo, que 
podem ancorar quaffeòía, Sc-'porliflblaili há Ftírtalezá^com àrtelhana 
para impedir o ancorarem, que aentrada per i i ie defende. Hum tiro de 
béitatíóft&pQrtó^eí^ muy-
tasque ha nelle^he muyto limpo ,4é.ai;eÀbranca,6; bom couto de na- m„4 édi. 
viosjfeguros de tormentas. Daqui legoa &'meya começa huma rocha ame começahx* w 
¿e hufíiá'regoa'decomprifnc'nto i com húmí».fonte'no .áifeyode ekcel-^o* de rocha muyte 
lénte.agMâ * quedos arredores vaõ ainbufcar.i porém a rocha hc taõal- *ti<tt& 
tã:j:qtijí?m:i5.8í. & -no me.yo doí caminho eftyoreceo hum homem, Stden<í* ^ *~ 
Cíihibõ.-eiBíbayxOi & dahi a hum anno cahio outto, & mais eraõ ambos ĤAy ' " ' ' « 
Dáturaes da terra; & por iíTo á tal rocha vaõtòo,fossinhos,que perdem • 1 
0med.o,6f depois vaõ. correndo j &'faltando, ¿feos quenaõ tiveraõ ex- • 
fieriencia ,fe vaõ arrojando nefta. rocha pela terra, de medo ainda. Na 
íâi rocha haî uma erva, com que, feda tinta azul, como ha tambem.na 
3i]h3;d«Santa Maria,fkos Inglezesjemcarrcsgardelia,mascuftamuy- ' 
ipaapanhar, , • :: : > ; . - . . y , Jifttis iutfá left a Au' 
, : ..iDefta ro.cha a huin^ Jegoa.eft* huma ponta ao mar, com d^tee jUoHt t^ 
fettjn 459ríí> cllamadp de Aífonfo, do. Fortef, que-fee ió de .bateis* para pef- tot cuja ume* u^d - ' 
^*rr^0Q ^f3Õa.os inimigos lhes cortaõ o"car»inIip,& naõ íicaportoi juh4a.\fa^.^r 
nem caminho.por onde vk alguém ab¿íyxo, ¿cómenos;por õndé fubaaci-i^/^, '«,a« 
ília. Rela jnefma cofia doSpl, huma-legoa adiante começa a voltar a 
fojta da Ilha.para a parte do Noroefte, & íè fegüe huma tal furna, cha- Omra/rpoA adi*ntft 
Itiadade.Joaõ Moreno , quefe continua por bayxo da terra meyalc-y^nío Norotjh fe 
goa,6i:)à.Ví!y fahira outra terra Ôccorrendo venpo Noroefte jOií Oef- abre* horrenda¡ur^ 
íje,Í4^'por hjiiífia.das bocas ella- furjua taes.-eftçojldos , que parece eftar "* >W' íh^maò d* 
jfeaiprejdifparandocóntinuadas bpmbardas 'i ¿c^cofta por aqui, ainda foac Moren°* & 
^ueíhe'raza, he tarn brava, &.detanto cálháo, que nella nem o pefe pó- *£*xolaterfí* 
àe pòr. , , ^ ' 
27 - Daqui corre a cofta pêlo Noroeíte legoa Sr meya, & entaô 
ft fçgue á principal'Villa, de toda a Ilha com o nome de Santa Cruz, de ^0 Newfte par* i 
flue loRO-fiíllarem'os: depois, pafTada huma leffoa de rocha alta, & logo Nortejegoa &Mpay 
juma alagoa, Sí hum lugar de trinca vizinhos & meya legoa achante ^ s ^ omrã 
.elhefegCle'ayil.lada Piraya, de que mais abayxo faremos toda a m e n - / ^ ^ rocha fe fe* 
çaõcjue merece J & defronte della, hum tiro de bombarda ao mar , eftà. ^ttealuzaránAlagé* 
Jitim Ilhèo tedondo-, &xóm rocha alta para' ó'rnar , & com planicie pa- &dabta meyaUgo* 
a Ilha v mas entreefta, &o,Cal Ilhèo naõ podem paííar rtavios pe lo ;*^ '7^^^^ 1^, 
periecJdòsbavxos cine allí ha -, porèm.o llhèo em fi tem bom , & feguro ^frontellheore^ 
R ^ A 3> \ , , VC, . , T r 1 ivi donaoidr'íom bo per.-. 
ponòi&c em cima terra boa', de ferneadura. Logo.ie íegiie peio N o r t e ^ ^ J ^ ^ ^ ^ , ^ 
liu.tna legoa de alta rocha talhada ,"&<humà erifeáda no fim , com huma Maptngofosbcyxts, 
jfesrité, que chamaõ.a fonte -da Rocha, que fem pre: corre, &• com hum & da rocha da //ha 
torno desagua da groíTurade hd braçojde que'bebe todo aquelle l$or-f*hebua¿oa,&'¿r¿-. 
t é , & temtanqiíes ápa'rtadós para o'gado bebér, &• fe layar a roupa j & ¿* finte,&dain ej*<u 
paíTada niey^leega feftà o porto, & líhèo dos Homiziados, donde ç , 0 J l % o * « ^ * a ilh* 
meçamos,^ acabamos efta cofta, àos Homi^dn. 
da-'.' ' ' ' • CAP/ 
4 3 4 hivío V I L D$ cxceilente Ilha da GracbOi, 
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C A P I T U L O V L 
DmpQVQGHOes, é ' j n t e r 'm d a l i b a G r a c i o f a 3 & f u á 
fer t i t idade* 
2S A Mayor, &r principal povoação da Graciofa he a Villa cha* 
f \ mada de Sanca Cruz j efiá ñtuada defronte do Nóroefte, 
^ •' Òc por iíTo he de bons ares , & viração freíeaj ¿ííadiaj. tetn hum grande 
'Agrândt Pilla de $. porco, que chamaõ Calheta j ÔÍ he o principal de toda acafta deembar* 
Craa. he a cabeça da caçoes que vaõ carregar de pao, cuja bahia corre dp N ordefte ao Oesfu* 
/lha i tem bom fono, doefte pela cerra dentro, & logo na entrada tem huma Fortaleza dear-
4 Z%\ telharia i & para entrarem os navios fem perigo no tal porto, haõ de ir 
d e é o o . v¿zinh&s,& enfiados pelos padrOes, que para iíTo eitao poltos na terra jôcentrandó 
bua h a Colkgiada, de outra forte fe perdera|. Da parte domar aoNoroefle eftáhumâtai 
<&deJQÇM Çmveuttt pefqueyra, que he como hum curral de peyxe, porque nomefmo mar 
dé $$f*Mlto& da fe fecha com huma pofta ao fundo, que abrifldo-íe para cima, em ama* 
5. Cifa da Mifin- nhecendo entra o peyxe ao engodo ^ & depois fochando butra vez 
& bus Ermida > APORCA> ^ vazando a maré, fica tanto peyxe em ieco , queaòs carroso 
le vaõ i aflim fe fazia antigamente, 8Í nao fey fe fe fax aínda boje. 
29 Confta efta Villa de qúafi feiscentos vizinhos , com que 
vence a algumas Cidades, naófó do Reyno do Algarve 3 mas também 
dé Portugal i & a nobreza veremos em feu lugar. A principal Igreja de 
ftma dita VUU bu ̂ ama ^ruzi t€m Vigarió, Gura, Thefoureyro, & 4uatro BeneficiadoSj 
biwpjitildeazítapa- Pagador com ordeñado jôcc. tem mais hum Con vento de Saó Francií-
rtihgadovjjiíamtiy- co, Mifericordia, 6c muytas Ermidas, comoa de Santo Andre,Sao Pe-
tQlwjptprâ trKfy dro, Corpo Santo, Santa Catharína, 8tc. No meyo tem a Villa hum 
forrem os Cavatley- paúl de agua para o gado j & junto logo hum rocio de trezentas braças 
" ' - f T M w f a * ^ de comprido a& cem delareo, &: taõ limpo, Sr playno, que nempe-
Ptct> alio divt- « • . r 11 ^ is , V * A «r-n o 
dttfr cm dom & cam ú Cinhas íe vem nelle> ot nelle correm os nobres Cavalleyros da Villa: & 
Brmda d* mHpa na mefrna Villa eftá hum Pico muyto alto, repartido em dous* 6cem 
ttmagem, hum eftá a Ermida de Noífa Senhora da Ajuda com caía de Romeyros, 
por fer de mu ytos milagres s & em outro outra Ermida de Sao Joaó, 8c 
naõ menos miíagrofo, 
30 A íegtmda Villa heàchamada daPraya, pof eftar íítuada 
ao redor de hum bom areal de area branca, fobre que cahem muyras das 
' A r ã * da Praya ef- C ^ S da Viíía: tem íllJma ení*eada'& Port0 de toda a navegação^& con-
tàfrbrebZ b o j porto Villa de mais detrezentos vizinhos i & a principal Igreja he de 
^ com bom cafieSo Sao Mattheos; tem naô fó Vigário, & Cura, mas também feu Thefou-
dçarteiharta^cenjta reyro,6í feu Beneíiciado,&alèmdiíTo Mifericordia> & outra Igreja de 
dAlQovivnhis^oa Nofla Senhorâ. No areal tem grande Fortaleza de quatrocentas braja* 
k ^ d e N fe T r a ^ comPliídõ iml,r:llha & palmos de alto, & dez de largo, H cada 
momrldas^Mfc- CJ'Iiccenta ^ Ç 3 8 tem illím cubello com daas peças de artelharíai & tení 
ricoKdi4, ' huma fó porta muyto forte, 6Í efpaçofá, que por ella as Caravelas aba-
tiaõ os maftros, & entrao varadas , & fechada a porta íícaõ dentro o 
tempo que querem. t>a nobreza defta V i l l i trataremos, quando àaâe 
todaaílha, pois meya legoa adiante datai Villa acabaallha no portó 
dós Homiziados por onde começámos. 
31 Do 
Cap. VI . Das Villas,& lugtfícs,* fertilidade da tal Ilha. 43 j 
. 31 Do interior defta Ilha faltaõ nahiftoria do Doutor Fru-
£tuoíoduas folhas»que íaõ os dons Capítulos 44.& 45. do íeu l i v . 6. 7em wAts eia TlhÃ 
feni fe faber quem as tirou, ou furtou, nem porque cania ; porém como variosIng^rej * roda 
a Ilha heeílreyta de Norte a Sul, & temos já dito as povoações que tem ^ »ointeriort 
de huma, Sc outra parte, & também algumas intermedias , 6c o coftume n*Õd*fcr*vtmt 
das ilhas he povoar junto ao mar, naõ nos faz grande falta eftedefeyto 
das folhas: deve porem advertirfe, para que nem tudo o que fe diz qu© 
traz Frucluofofe naõ crea logo, quanto nelle fe naõ acha, & fó querem 
algúsquetragao que elles querem. 
¡32 A fertilidade da Graciofa ainda he mayor que a das outras 
Ilhas, porque como he menos montuofa, & mais playna por cima, & ffetjtaffoamaüftr^ 
muy to regada j&frefca, com varias, ôc boas aguas, toda iè desfaz cmt^air^A'j0 ÍJ A*0H~ 
frutos, de crigo, cevada, legumes, vinho, frutas de arvores , & hortali- */rí?*>^íl/*-
ças, tanto aíhm, que o trigo, & a cevada excede ao das mais Ilhas, Sc v¿fí¿0 & f0e¿os os ¿4j 
val mais , eípecialmente nos gados vacum, & ovelhum , 6c nas carney-gumes,fruta* ,<!rkor-
radas, gaUinhas, 6c mais aves: fò tem muy ta falta de matos, & lenha pa- t<*!i$My&mHyfonta¡s 
ra o lume j porém a Divina'Providencia deo tal vigor, ouquafifolidez ¿€ t0tio 0 genero de 
ás palhas dòs pães deita Ilha, & muyto mais às. vides, & podas de a r v o - ^ [ a h a i k e a 
rc^&^aindaàbófta do gado vacum, quefupprem a falta de lenha mais ^""^ ^remtd^H^A 
groíía, 6c também deita fe provém da vidinha Ilha de Saõ Jorge } & fój ^rov(d$ne¿H 'DÍVC 
çotrni nas mais Ilhas, ha falta deazeycede oliveyras ,que comtudo lhe na. 
vay defóra para o prato, & alampadas das Igrejas > que quanto para o 
Uftais tem outras cartas de azeytes, ôcmanteygas, 6c peícados fempre 
frçfcos, 8c excellentes, Sc abundancia grande de toda a forte de laòtici-
tíios. 
C A P Í T U L O V I I . 
De quando) è ' quem de [cubrió a Graàofa> & de/eut 
pnmeyros Donatarm. 
33 Uc cita Ilha fofle defeuberta em quarto lugar ,6cdepois 
V ^ / da Ilha Terceyra^ffirma-Guedes naíua hiftona¡:^.6.mas pefguhM a Ori* 
em que dia,mez , ou anno, naõ eftá determinado, 6c muy to menos potetojaba z6f anMs% 
quem foíTe priineyro defeuberta j dondejparece, podemos dizer , que node o.husmas 
aílim comoa Terccyra foy pnmeyro defeuberta por mareantes que vi- " " " ' ^ ¿ twf íw*.* 
Rhaõ das Ilhas de Cabo Verde para Portugal, Tcomo diíTemos fe 6. 
cap: i . .) Sc por iflo eíteve algum tempo por povoar i afíim tambema ^ p0p rSef¿ 
Craciofa, parece, foy primeyro delcuberta por outros mareantes, que primeyro povoado^ 
das mefmas Ilhas de Caho Verde vinhaÓ,ou para a mefmaTerceyra,ou foy Fafco Gil Sadrá, 
também para Portugal.. Sc ao Norte, por onde fe vem de Cabo Verde, CavtUejro de AfH¿ 
deraõ com a Graciofa ¿ & por fer gente ordinaria, & de poucos cabe- ̂ f ' ^ covníHlhcrj 
daes, nem pedirão, nem fe lhes daria o povoarem i.al Ilha, que Deosti* T e - c T - l ^ ^ & ^ l h i 
nha refervado para ontros-Fovoadores, & tam nobres, 6c illuítres, co- pajfcnàGractofi* " 
mo abayxo veremos; 6c muyto mais , citando entaõ os.Infantes Portu-
giiezes oceupades e;n povoar as outras Ilhas pouco deantes défenber-
tasj & também íe naõ fabc o diaiihez* ou anñOi que primeyro fe def* 
e ': Qo ij cubrió 
Livro V I I . Da excéllente lllu Gracioía, 
eubrio, porHaõ tratarem diflb mareantes porém parede que ftídeícu^ 
• , brio noanno de 1450. ha duzentos &: feflenta & cinco annos, pouca 
maisjou menos. 
^ A 34 O primeyro que, conforme ao Doutor Gafpar Fru&uofô 
hv. b.cap.fâ. entreuapovoar aGracioía , foy VaícoGÜ Sodrèj natiw 
ral d« Montemor o Velho em Portugal, o qual militando em Africa, Sc 
ouvindo fallar na Ilha Terceyra de nóvo povoada j l"e paíTou à dica Ilha 
Terceyra com fua mulher Brites Gonçalves, & com dous filhos, Díogc* 
Prlmiyro BonAtarfo yaz Sodxè,&; Fernaó VazSodrèjÃí: algumas filhas , & doze criado* 
dtfimetadtdaGrA- feusj & fabendo na Terceyra do novo deícubrimento da Graciofaj&c 
*Barmo fidabodL ílueÍá Ibetinhaô mandado deytaf gado5 pará a Graciofa fe paffouda 
fonttos d« Mgar- Terceyra com filhos, filhas, & criados, Sedando nella, vcyoámefnia 
y t , cafãdo com hita Graciofa, por femelhante noticiariam Duarte Barreto-, dos Barreto^ 
irmã desafeo Gil St* fidalgos do Algarve, com fua mulher, irma do dito Vafeo Qú Sodrèj 
drèfrimejro Pwoa- & veyo o tal Barreto com titulo jà de Capitão Donatario d« metadó 
da Ilha Graciofa , & a povoou da parte do Sul, aonde eftá a Villada 
Praya. 
35 Succedeo porem taõmal aeftd primeyro CapitaÕ Barre-
; to, que defgoftando de hum Frade, que pór feu Capellaô tinha levadc* 
" comfigo, chegou aefpancár o Frade, &: efte fentído fe paffou à outrií 
. parte da Ilha, Sc vendo paflar huns navios CaftelhanoS, (que entat» 
andavaõ em guerra com Portugal) lhes féz íinaes,que cntrafirem}& taeí 
coufaslhes diíTedo Capitaó Barreto, que os Caftelhanos o Commettè-
r aõ , & prendèraõ, & a feus criados, & os leviraô comfigo, & fó hum-
lhesefeapou, que levou a nova do fuccefíoá mulher do Barreto, 5c def* 
te nunca mais,ít;foubc>&: ainda quecuydàraóqueifto fuccedèra a Vaf^ 
co Gil Sodrè, & que efte fora o prezo, & morto pelos Caftelhanos, to-
talmente fe enganàraõ-, pois o mefmo Vaf¿o Gil Sodrè muytos anno* 
viveoaindadepois,& morreo na mefma Ilha Graciofaj&Co quemáis he^ 
a meíma mulher do Barreto, vendo-fejà fem leu marido, thamòupara 
fua companhia ao dicofeu irmaó Vafeo Gil Sodrè, Sc com elle ficou ten-
do cuydado da dita fua Capitania, & fendo o tal Sodrè hu quafi fegun* 
dó Capitão dellá. . 
36 Jáporèm em efte tempo Pedro Correa da Cunha^quc 
nunca tinha vindo à Graciofa, & eftava na Ilha de Porto Santo, gover-' 
S*gttttdo CapitaoDo-n-ànâo-a em lugar de íeu fobrinho, ainda 'menor ) jà dizem quetinh* 
T ^ l d ^ o l r i h niercè ^ Ú de CaPita5 Donatario da outra meya Ilha Graciofa; &- por 
hyMto clrrítd*^J11^3 o Doutor Fruítuofo, que na Graciofa ao principio houve 
GHnk*% M/^ f íw^0118^^65^0"^3"08 ' cada ín im de meya Ilha: masa verdade he, 
D. Jtei* Penfirtila l̂116 fó haveria as duas mercês feytas a Duarte Barreto, 8c a Pedro Cor-
AèMenÀwttfilhtá» rea, pois que nunca ambos/untos tiveraò poíTede taes Capitanias, nem 
BmAtarn ds/tha de exerciárzò o governo delias ; masfcom adefgraçade Duarte Barreto» 
mtoSmo, vendo Pedro Correa que a outra Capitania de meya Graciofa eftava 
i . . vaga, foyfe a Lisboa, pedio-a também, allegando fer peqtièna a Ilha pa-
ra duas Capitanías,^ foy defpachado por Capitaô Donatario de toda 
a Graciofa, Ôcentaõelle com fua mulher D. Izeu Pereftrellade Men-
doça, filhado Donatario de Porto Santo, & com outra muyta gente üs, 
yeyo para a Graciofa, & fundou a principal Villa de Santa CÜUZ »èc 
* ' cafas 
Cap.VlIL Da Nobreza de Dònatariòs,^ Povoadores. 4*3̂  
cafas íuas no Pico j ou Outeyro que Chamaõ das Mentiras. 
37 E porqueefteCapitão Fedro Correa da Cunhafoy oprí-
meyro Capitão Donatario de toda a Ilha Gracioía, & o que mais a po-
voou, por iflb delle diíTeraô alguns , quê fora o pnmeyro defcubndor 
da dira Ilha,que muyto antes tinha fido defcubertaj&: ainda governada Foyódtto Pedroéori 
pelo Capitão Donatario Duarte Barreto i mas a verdade he oque fica rM JHMWM* DO: 
dito. E he de notar, que naõ contente o tal Capitão Pedro Correa com ^ ^ ^ 
a Capitania da Graciofa toda, pertendeo haver também a Capitania de WÔ HITV*-
Porto Santo > porque vendo que morrera fuafogra,6c que delia nao fi- rao JarMomeuPt* 
cáraao Capitão de Porto Santo filho varaõ, mas que o dito Capitão fe rejireUo, jegundo Às 
cafára fegunda vez com líabel Moniz, & delia morrendo deyxàra hum ffíWf. 
filho varaõ chamado como o pay Bartholomeu Pcreftrello,entaõ fem 
reípeytoaiffo, tratou Pedro Correa com a viuva, que lhe vendeíFc a 
Capitania de Porto Santo, & de fa£to ,&com licença dei Rey lha ven-
deo por trezentos mil reis emdinheyro, Ôc trinta mil reis dejuro cada 
anno, (taõ baratas valiaó entaõ as fazendas, ou taõ pouco era o dinhey-
roqueentaô havia ) & aflim fe ficou Pedro Correa feyto Donatario de 
4mbas as Ilhas, Graciofa, 8c Porto Santo} porém duroulhe pouco, por-
que crefeendo o pupillo Bartholomeu Pertftrello, fegundò do nome, 
tirou por demanda a Capitania de Porto Santo a Pedro Correa, & nem 
o preço delia lhe tornou, mas defeontou-fe tudo pelas rendas, que 
de Porto Santo tinha cobrado 1 que quem na praça o vefte, na praça a 
defpe. 
C A P I T U L O VIII . 
D a nobreza,& qualidade âos prmeyros DonatavmySo* 
dresyBarretôS) Correaŝ CunbaSy Pereflrellos^Fur-
< tadõs-, MendoçaSy & outros Povoadores 
da Ilha Graciofa. 
38 "/"N Üafi primeyro Capitão da Graciofa foy (como já vimos} 
K ^ J Vaíco Gil Sodrè , que fendo nafado cm Montemor o Diogo faz. Sadri,p 
Velho, foy hum dos grandes Cavalleyros, que ferviraõ a Portugal em lho do yrimeyyo Po-
Africa í 6f fiorque de fua mulher teve por primeyro filho a Diogo Vaz voador FafcoGtíSa* 
Sôdrè,&querendo cafarefte com D. Branca* filha do Capicaõ Dona- ^ f / ^ f ^ 
Êariò Pedro Correa da Cunhai impedindo efte o cafameríto, tachando ^ " ^ ¿ " ¡ . ^ faç^ 
a Diogô Vaz Sodrè de menos fidalgo que elle, Diogo Vaz voltou l o g o ^ 
aPortògklj fie à fua patria Montemor o Velho, & tornando para a Grá- * 
ciofacomoaüthenticoBrazao de feu pay, &c outros jurídicos inftru-
mentos, per qite conftava ter fido fua avò paterna cafada em Inglaterra 
còm hum Condè da V i l l i , & Caftello de Be£aforte, & fe chamava D. 
Brifida Sodrè de Be&aforte, tudo iftomoílroü logo ao Capitão Pedro 
Correada Cunha, que etrio vendo, fedefenganouj&lhe deoafilha 
emcafamento^& tiverao eftes cafados tantos filhos,qüe affirraa Fm-
éfcuQÍo procede?? delles muyto grande géraçaõjÔc de muyto nobre gente. 
* p o ¿i; 3V Po 
j f ¡ $ L i n o V i l . D'aexcellentellhaGraciofa* 
39 Do mefmo Vafeo Gil Sodrè nao ib era irma a mulher da 
Vesmait dtfmdtn. pFÍmeyro Donatario Duarte Barreto, fidalgo do Algarvej mas também 
usdodito Vafeo Gtlt'oy feu fegundo filho, & de fua mulher Beatriz Gonçalves Be6;afbrte> 
Sodrc, doj tjttMs fe femaõ Vaz Sodrè, que da Graciofa foy para a llha de Sao Miguel; fo* 
W<»»*GrMtf*>& raõ também filhas do mefmo Vafeo Gil Sodrè Mana Vaz Sodrè, que 
mm mas. cafou cora Ruí de Mello , & Leonor Vaz Sodrè, & Ignes Vaz Sodrè» 
" que cambem cafáraõem a me ima Graciofa j & com homens tam nobres»-
que viviaõ apartados da outra gente ordinaria, & ti veraõ tanta defeen* 
" dencia, que defta gente fe povoou a Villa da Pray a, da Graciofa, 5c tan* 
(•_ fa,queíendo a Villa de mais de duzentos & cincoenta vizinhos, f ò 
cincòenta eraõ de outra geração, pela qualrazaõ (ajunta Fru&úofo) 
dizem que todos os da Graciofa faõ fidalgos: & eu diíTera que tantá 
honra ,& tanta defeendencia mereceo a Déos efte fidalgo VafcoGil 
Sodrè, por nunea as pertendercom damno algum de terceyro, nem a* 
ambiciar j anticipando-fe a pedir a Capitania de fua.cunhadai mas aco* 
dir fomente á viuva fua irmã} que emfim as honras deík vida faõ coma 
afombra, que fegue a quem lhe foge, & foge a quem fe torna a ella, 
40 Primeyro, pois, Capitão Donatario (mas fó de meya Ilha), 
foy o fobredito fidalgo Duarte Barreto, que fendo dos illuílres Barrei 
Vo primyro Dona- tos do Algarve, cafoucom a irmã do dito VafcoGil Sodrè, & achou 
tmoDume Barre- qUecafava bemjfinalciequeotal Sodrèera de muyto fidalgaqiíalida* 
to, dçs fi a gos ar-̂  ¿ e defte primevTo Capitaõ naõ ficou na Graciofadeíceiídenc/a al* 
fico»defetndeem al- Burna» P01Sateoscriados ( excepto hum ) íorao com elle cativos, oe 
¿Ha^maüqtfifuavi^ mortos pelos Caftelhanosj & a.viuj^a^que^^oiij nern t̂ornou a cafar» 
uva mulher firmado nem deyxou defeendencia fua: & da qualidade dos Barretos jà faíTá-
primeyro Povoador mos, quando da dos Povoadores da Terceyraj I w . & cap. 17.8c nosfe-
rafeoGtlSodrc guintes. He porém de reparar, quanto, ainda nefta vida, cafíiga Deos, 
a qijfetn fe atreve a pòr tnaos violentas em Ecclefiaftica peflba, pois^dc-
fte primeyro Capitaõ Barreto, queefpãncou o Frade, nem filhos, nem 
fucceflbres, nem criados ficáraÕ, mas todos com elle, & logo, acabáraó 
defventuradamente. 
41 Segundo Capitão Donatario, k já de toáa a Graciofa, foy 
Pedro Correa da Cunha, fidalgo nos livros delRey, Sc cafado com D. 
Izeu PereftrelladeMèndoça,fégunda filha do primeyro Gapita6?de 
Porto Santo, Sede fua mulher Beatriz Furtada de Mendoçã :6c daef-
trel lada fidalguia dos taes Pereftrellos tratámos jà no Uv. 3. cap. 3* <¡0 
dos Furtados Mendoças diremosabayxo. O ditofegundo CapitaÔ.Pe* 
dro Correa da Cunha erafilhodo antigo fidalgo Genialo Correa, fo 
posiliufires Correas nhorde Farelães em Portugal, & neílecafa bem conhecidaj & pelos 
de Fart/ães, &d0t Cunhas he de taõ antiga fidalguia, que defeende de DomGotterre de 
tntigos^&illttftriffi. Gafconha , quecomoCondeDom Henrique veyo a Poícugàlj^delle 
moi Crnha*, Afeen* tevc mUyras ê tems em Guimarães yBraea ,&c Portos Sede GsÉ. 
dentes ambos do (e- % r i i r - r c r» 
lãâoCnpitaodaGra. conha'0" Gafcunha de f rança trouxe comfigo afeu filho Dom P*yo 
ehfa.Pedro Correa Gutierres da Cunha, que foy o primeyro qtie ufoudefte appienído|J& 
da Canha. delle fe continuou até Vafeo Martins da Cunha, fenhor de Pinhêyra 
de Angeí¡a, que cafou conVBrites Gomes,filha de Eítevífó Soares â& 
Albergaria, & do tal cafamiento náfcèo Gil Vaz da; Cgqfet , fenhor, .d# 
Celorico de Bafto ̂  Alferes mòr delRey D. Joaõ o k qp&0cafotóafi 
Cap.Vlir.DoS SodrèsjBarrêto^ Co'rréáSjCunhás^c. 439 
irniã do Condeftavel D. Nuno Alvaircz Pereyra $ do qual matri? 
monio defeende a mayor fidalguia Portugueza, & o dico Pedro Correa 
¿a Cunha, que a levou a Graciofa. . 
42 £ mais levouem a mulher, naõío os Pereílrellos de feu 
fogro, mas rambem os Furtados,& Mendoças, por.fer filha de Beatriz ^ n â ^ C ^ 
Furtada de Mendoça,primeyra mulher do pnmeyro Donatario Peref-, vaihaa/^TuUlm1 
Ç-relio de Porto Santo > & fabido he que os fidalgos de Portugal, que fc yem defccitdèoj DH+ 
denoaimaõ Furtados Mendoças, dekendemde AíToníòFurtado,Ge-quej de Avyro, & 
oergldo mar de Portugal em tempo dos Reys D. Pedro, D, F e r n a n d o , d d & t t l C â f e 
D. jo^õ o 1. & deite Aftbnfo Furtado nafceo outro do mefmo nome, foBraginp* 
queeraAnadelmòrdeBéfteyros,que caíbu pnnieyra vez com Dona 
ConílançaNogueyra , Alcayde mòr de Lisboa, &.íegunda.vez cafou 
com Brites de Lagarete, Valenciana : da primeyra nafceo Nuno Fur* 
fado j que foy Apofentador mòr delRe.y Dom Afíbnfo V.&: caiou com 
D. Leonardada Silva, filha de Fernão Martins de Carvalhal j Ôc deftc 
matrimonio nafceo D. Anna de Mendoçajda qual, fendo Dama do Pa-
ço, ( & depois Commendadora de Santos} houve o Principe D. João 
-(Rey depois fegundo do nome ) ao Senhor D. Jorge¿ único Du<jue de 
CJoimbra,& o primeyro,& tronco da Real Cafa deAveyro:& do dito feu 
frifavò Affonfo Furtado nafceo também Diogo de Mendoça, Alcayde 
mòr de Mourão , & Apofentador mòr delRey D. Affonfo V . & cafado 
com D. Brites Soares, filha de Fernaõ Soares de Albergaria, Ôc dotal 
c^famento nafceo a excellentiflimafenhoraD. Joanna de Mendoça , fe-
gunda mui her do Real Duque de Bragança D. Jayme. E ifto bafte dizer 
defta excellente família dos Furtados Mendoças, que levouà Gracid-
fa Izeu Pereftrella.de Mendoça. 
- • 43 Do tal fegundo Capitaõ Pedro Correa da Cunha, 8c da di-
ta fua mulher Izeu Pereftrella de Mendoça,nafeèraõ os filhos feguin. Dastreifiikât d&ft} 
tes: Duarte Correa, ( que foy o terceyro Capitão, como veremos) ^ c o l t c f Z c f n L ^ Z 
çres filhas, D. Felippa, D. Branca, ou Briolanja, & D. Maria,6c a todas apr¡meyrJCAti \ 
prés levou o pay a Lisboa para Damas daRainha ; porem a D. Felippayaw na cafa de pena-
"faifòu lâconi hum irmão de Joaõ Rodriguez de Sá, o do Porto, da ca* gHMÒi& Fotitet t & 
fados Condes de Penaguião, hoje Marquezes de Fontes j & do tal ca- as du^fe tornara» dt 
íimèntonaó ficáraã'filhos: a D. Branca, & Dona Maria, depois de efta- t>Mb**}*r4 a Gr*: 
remdousannos em Lisboa, naõ quizeraõlà ficar, & fe roltàraõ com o cpa?0™ftUP*T>& 
r ^ • f n TTT C TH r •> - ^ deyxaraoçrandedel* pa^paraafuaGraciofaA6f a p . punca cafou na Ilha ( comojàvimosj cenitmia not l l h « l 
com Diogo Vaz Sodrc; & a dita D. Maria também cafou, Sc de ambas 
ficoumuyta,8í muytogrande defeendencia na ditaGraciofa, gemais 
*llha$, pp/a onde fe^eftendep. (^utra Unha de verdadeyros Mendoçaí 
Fti&áyòshe a que procede de Fcrnaô Furtado de Mendoça , cujo filho 
MundtJ^ííü'rtado de" Mendoça veyo damefmaCaftella àllha da Ma-
deyra, & d^fta à GraGiofa ; ̂ ' fua tia D.Catharina de Mendoça era neta 
deílnuna irmã de D. Anna de Mendoça , may do Meílrede Santiago, Dofogh mned dei 
Duque dc Coimbra 3 & Aveyro, do qual fallamos admaiSí fó da mefma Furtados, & comofe 
ftínifia eraõ diverfas linhas. "nira° com os Men' 
v -44 - Dos Furtados porém ,0 primeyrp, & mais antigo tronco, «p* , &àefcendem 
foy D. Fernando^ quem chamàraÓ o Furtado, ( &foy o primeyrodefte pZluTJcatlZ % 
appellido) por o CoaderD,Gome&Íiaver.a furto o tal filho de D-Urraca^ /frf/-^ ' J 
5.; 1 filha 
44* Livro V I I . Daexceüente Ilha Graciofa.1 
filhadelReyD.AfFonfoVI.deGaftella emoannode rioS.como â i z ó 
Fríncipe de todos os Genealogiftas de Hefpanha o noíTo Conde D. Pe-
dro m notuht.Bj & tit.^.n.^ E o primeyro tronco dos Mendoças 
foy Lopo Lopes de Mendoga, que por varonia era neto do fenhor de 
Bifcaya, antes de haver Reys em Gaftella * & por outra via era neto de 
" hum irmaó delRey de Inglaterra 3 de que fugindo veyo a Bifcaya , & a 
livrou do Conde das Afturias, & foy eley to íenhor delias, como confta 
do mefmo Conde D. Pedroni. 9. & 10. lit. C. Unirao-fe Furtados, 6c 
, v.. Mendoças no cafamento de D. Leonor Furtado com Diogo Lopes de 
• Mendoçai& deñesdefeendem em Gaftella os Duques do Infantado, 
os de Lerma,& outros * em Nápoles os Principes de Melito, & os Du-
ques de Peftranaj em Portugal os Mendoças de Mouraò, os Condes 
de Val de Reys ;&também a primeyra mulher do Duque deBragan* 
ça D. Jayme j chamada Dona Leonor de Mendoça, filha do Duque de 
Medina Sidónia D. Joaõ, terceyrodonomei &jáDi Fernando, fegun-
do Duque de Bragança , tinha cafado com outra Mendoça. 
< 4̂5 Deftes Mendoças ha huns que trazem nas armas ella letras 
AftnÀo)** t U - jíve jtfayia. & 0 principio difto foy j que citando hum Rey de Caftel-
^^dat^Laffo ou ^ na ^ronteyra > ̂ ¿ o hum valente Mouro a cavallo defafiandoaoi 
rG^r£ihffode/afrt¿aí Chriftáos, que fahiííem a pelejar com elle j & jà tinha morto alguns, 8C 
dtfet* EfcitdOi & trazia no pefcoço huma faxa, & nella eferitas de letras azuis, ou celefc 
Amat, tes, as duas palavras, Ave Maria, em defprezo daquella Virgem San* 
tiííima,que Deos fenaô defprezou tomar por May. Vendo ifto hum f i -
dalgo dos de LaíTo de la Vega , fahio ao Mouro, &taõ confiado em à-
Virgem Sacratiílima, que do primeyro golpe deytou o Mouro do ca-
vallo abayxo,&cortando-lhe a cabeça, recolheo afaxaj& venerandtí 
nellâ com todo o refpcyto a Saudação Angelica, Ave Maria^ tomou ef-
ta letra, 8c a poz por fuas armas emofeuEícudojÔf porque híífeudef-
cendente, o famofo GarcilaíTo de la Vega, levava efte Efcudo na bata-
lha do Salado do anno de 1340. até o paífar de huma agua matou a tres 
Mouros i & unindo-fe depois por cáfamentos os de Laífo de la Vega 
com os dos Mendoças, tomàraô eftes também as mefmas armas, Sc em 
^ diftinçaô dos mais fe chamaó Mendoças da Ave Maria , 6c em cada Ef-





do Pedro Correa da 
Cunha, cj* como et-
fpH n* cafa dot i!l»f 
tres MeUot dePtrttt-
¿al, dot fttaes Abaj-
X<Jt 
C A P I T U L O I X . 
Dos outros Capitães Domtams da Graciofa; & dos Ferre^ 
ras, & Me/los que da Graciofa paffárao a Tercey-
ray&de fetis Regios troncos, & AJcendentes* 
46 Terceyro Capitão Üonatarioda (Sraciofa (6c filho do fé* 
V^gundo,Pedro Correa da Cunha) foy Duarte Correaj 
porque ainda que Guedes no ci tado^. 6. diz que do fegundo Cap/-
g ô Pedro Correa da Cunha ficàraô dous filhos , 6C deíles ô chagado 
Cap.IX. De outros Doriatâriésj&dos FetfreyraSjá Mel. 4$$. 
Duarte Correa lhe fuccedeo na Capitanía j coiti màis rtotkiaí fãllà nif* • 
to o Douror Fru&uofo ltv.6. eap^z* ôc nos fegukices * donde còníta" 
que o cal terceyro Capitaò Duarte Correa cafou coíti Dona Leonor de 
Melioj dos illuftres Mellos de PortugaljComoverémoSabayxOiôcdcfi- - . 
te calamento nafceo Jorge Correa, quefoy o quarto Capitáõ Donata- Do W * * 
rio da Grac¿ofa¿& nafcèraó mais tres irmãs, que tòdas foraõ Damas à ^ ^ ^ ^ ^ 
Rainhaj & conforme a fua qualidade cafou efte quarto Capinaõ, & Eève J J j l ^ ^ t t v f Z Z 
JorprimeyrofilhoaTriílaõ da Cunha>& porfegundo filho a AKonfojjifa, TriJ?*»dact* 
Correa de Mello i & porque Jorge Correa, pay de ambos, fe foy i Coi- Ww, & sijfonjo Ceri 
te de Lisboa »& lá o hofpedou o Manchal íeú párente jentaõ lhedefap- readeMM* 
ffareceo o filho mais velho Triftaõda Cunha, fucceflbr da cafa) & de 
tál forte defappareceo, que nunca mais fefoubedelle, Ôclogo morreo o 
payemcafadomefmo Marichal. 
47 Seguia-fe ao pay morto Jorge Correa, para lhe fuccedef 
na Capitania, ofegundo filho Affonfo Correa de Mello,viítoter ^ { . C m e i n d ê a L i s è f d i 
apparecido o primeyro> chamado Triftaõ da Cunhaj mas porque ao tal M9fufilhoT& 
gandò nella, que pois a Capitania fora de hum feu parente que lhe mor-/*''*"0 »primyr»fi¿ 
rèraem caía jfrtíTc fervido fazei-lhe mercê delia-,»? EUtéy lha fer, co- ̂  ^ i ' ^ ' T " J 
fflo feo fegundo filho vivo,8c irmão do primevro irmão defapparecido»^'- ^ Art€ 
Haoioflemais chegado parente do tal feu irmao)ocao ultimo Capitaó ao/estado fi/fja 
feu pay. Porém parece caftigo de DeoSjquc, porque o fegundò Capitaõ/o^/^ftf ¿Hwta Cs^! 
dàGraciofa Pedro Correa da Cunha tirou comeflfeyto a Capitania de/'««P da G>«>^-
líõrtõSantõ ao legitimo fobrinho Pereftrello, naõ fó perdefie, como 
perdeò, a Capitanía alheya de Potro Santo, mas também perdefle a ' 
propria da Graciofa,& nem efta paflaffe de feú rtefoJorge Correa a bif-
netos* que como diz o proverbio, ¡guten tôâo lo quiere* todo lo pierde. 
4S Qiiinto pois Capitão dàGraciofa foy o dito Marichaljqtie jyo yttimiCaphab tU 
fe chamava D. Fernaõ Coutinho, 5c cafou com Leonor dc Menezes, fi- GrawfAjMarickuf, 
lhadè Franciíco Correa, irmã de Manoel Correa ,fenhor de Bellas & D.Fermõ Coutinho; 
dotal quinto Capitão nafceo oferto, chamado também D. Fernando^1 d* fato Capitão 
Coutinho i o que tudo confta âó citado Fru&uofo; & fó com elta d i f t e -^ ' ^ ^nt0'' cha'. 
renca, que Fru&uoío nos Donatarios da Graciofa naõ conta por pri* ̂  0-4J? 'm lDo!ít 
' À - * 11 /* i i Í ^ I r, r r Fernão CvHtmhaAt* ifteyro Capitão aquelle ndalgô do Algarve Duarte batreto, como nagundodofttmt, 
verdade o foy, ainda qüedefó meya ílha;& fó conta por primeyroCa-
jjtrAÕ dêí íaao dito Pedro Correa da Cunha,que na verdade foy ofe* 
gúudo, & por ifib ao filho Duarte Correa contamos por ecrceyro,&: por 
qtíarto Capitaô sorteto forge Correa, 8c por quinto^8c fextoaosdous 
Coutínhòs Márichaes, que chegarão jà ao tempo do governo deFe-
Ifppe H.doiíde jà paia cà fera j a quemquízer, fácil faberquem foraõ 
os fc^uintcSOápitãêSída Graciofa, que anos nos na» cuftou poucoo 
firalíoáatcqíiidamtiytaerudição,ouconfufaó do Doutor Fru&uofo: 
fey cometido, que El Key D. Pedro I I . do nome, nomeou Capitaõ Do-
natario,^ Aicaydcmòrda Graciofa a Pedro Sanches Farinha 3 feu Se-
cretario das Mercês, &: ejípediente j 8: por feu falecimento nomeou no 
mcímo titulo ao filho Rodrigo Sanches de Baena Farinha, que lhe fuc-
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ccdeo, & vivehoje na fuá Qiiinta da Palma. E aefte mefmo Rodrigo 
Ranches nomeou também o mdmo Key D. Fedro 11. por Donatarios 6c 
Alcayde mòr da Ilha do Fayal, em remuneração dos ferviços, nao ío 
do duo tLodrigo Sanches, mas da Senhora ( com quem caiou ) Dona 
- • IfabelFrancifca da Silva, Dama do Paço, filha de D. Luis de Almada, 
ScdeD. Luiza de Menezes i & do tal matrimonio houve hum ío filho 
Manoel Jofeph , que morreo fem cafar; mas fegunda vez cafouoditd 
Rodrigo com Dona Mariana Jofepha de Alemcaftre, filha de Manoel 
de VaíconceUos, Sc de D. líabel de Soufa, & deite matrimonio ficarão 
filho, Sc filha, que com © pay já viuvo , vivem nafua Quinta daPalma» 
& affim he a&ual Capitão Donatario das duas Ilhas, Graciofa, & Fayal, 
o dito Rodrigo Saches de Baèna FarÍnha,fem que elle,nem feu pay/of-
fem alguma vez là. Segue-fe agora dizermos que defeendentes ík»ára5 
tia Graciofa,& mais Ilhas dos íeus primeyros quatro Capitães. 
49 Do primeyro Capitão da Graciofa Duarte Barreto naõ po-
' "de ficar na Ilha defeendencia alguma i poisfó ficou, 6c viuva,a mulher, 
que naÓ tornou a cafar, pela fobredita defgraça qjue fuccedeoao mari-
do,&atodaa mais fua gentej 5c fó parece ficàraõ naTerceyra alguns 
parentes ieus do illuílre appellido de Barreros, & que por noticias del-
íesferefoiveria a vir também povoar ad iu Ilha. Porém do curthado, fie 
companheyrofidalgo Vafeo Gil Sodrè* naõ fó ficou o primeyro filho 
Diogo Vaz Sodrè, quecafou com a filha do fegundo Capitão Pedra 
tondtprtHdiHtis ãos Correa dá Cunha, de cujos defeendentes diremos abayxo; nem fó fi* 
Capitães da Grado. cou 0 fegundo filho Fernaõ Vaz Sodrè, que foy para Saõ Miguel j mas 
V M ^ T ' também ficáraõ mais tres filhas, Maria Vaz,Leonor V a z * Ignes Vaz, 
que todas na Graciofa cafáraõ muy nobremente, & deyxàraô muyta, SC 
boa defeendencia. 
50 Do fegundo CapitaÔ Pedro Correa da Cunha (alèm.do 
fucceífor filho) ficou aquella filha legitima D. Branca, ou D. Briolanja, 
, , . quecaíou com Diogo Vaz Sodrè , & tiveraõ muyta, 6c muyto nobre 
esmo ft HHtraoosCor defcendencia.O terceyro CapitaÔ Duarte Correa, fucceíTor do pay Pe-5 
rèa« Cunha daGra- dro Correa da Cunha, cafou com D. Leonor de Mello, Srefta era filha 
¿ « C ^ / l ^ / / W d e D - B r i t e s d e Mello» ilegitima neta de Alvaro Martins deMello, 
llyaZsyuaesvHMdirniaõde D-Pedro Martins de Mello, Conde da Atalaya; & com a di-
fdrÀ a Gractofa tresta ® o n i Brites de Mello vieraõ para a Graciofa tres irmãos, que fe cha-
varoesfidalgos Mel- mavaõ Roquede Mello, Diogo de Mello, & Jorge de Mello, 6c todo* 
b*' cafáraô na Ilha com pefibascompetenteSimasoJorgedeMellona mef-
ma.Uha morreo degollado por matar fua mulher; & o Roque de Mel-
l o , por empobrecer com lançamentos que fez nas rendas delRey5fe 
foy para Lisboa com duas filhas, & hum filho, 6c a todos recebeo, & 
2>« Meãos da Gra. hofpedou em feu Palacio, 6c com toda a honra, o Marquez de Ferrey ra, 
etofâ fteo Marquez, traundo-os como a parentes feus, até morrer © Roque em cafa do Mar-
/w ̂ l i h l t t l Z P0!*>qlleZ, & eíte lhc metteo as duas fiíhas Frey ras, Sc ao irmão deitas Fran-
ÍYÍÍOH como Zretes c^co ê ^íeí'0»chamado de alcunha o Barbarraó ,0 mandou para a In-
' día, &Iá morreo, como ta5 nobre fidalgo. 
51 O Doutor Fruduofo diz aqui, que dos fobredítos ficou na 
Graciofa Aftonfo Correa de Mello, 6c que no feu tempo havia na me/-, 
ttt*Graciofa filhos do dito Aífonfo Correa de Mello * & deftc colhó eá 
que 
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c ne era o fegundo filho do terceyro Capitão Duarte Correa, 8c de íu* 
/nulher D. Leonor de Mello, & queera irmaõ do quarto Capitão jor* 
ge Correa 5 a quem devia íueceder na Capitania da Gracioft 3 & lha k* 
vou o Mariclui D. Fernando Coutinho,primeyro do nome. Defte poi* 
Aflonfo Correa de Melio ficarão na Graciofa dons filhos, Nuno Coi*- Cem* o* diw 
rea oe Mello, & Manoel Correa de Mello í &efte Manoel Correa íby jej»ntítrà§($9sf^ 
a liorvia bufear Breve para cafar com fua tia D. Jgnes Pacheco de Lima» tf*!ew> ̂  
filha de Gomes Pacheco de Lima >& da tal D. Ignes affittm Frutoofo 
fer taó rica, difereta j&c liberal» & de tanta authoridade ná Graciofaj 
que fe «ao fabia, quizefle fazer eoufa alguma que naõ con/eguiíTej&r qu* 
dei la íicáraó dous filhos, Gomes Pacheco de Lima, ( o do Fayal, para 
diftinçaõ do da Terceyra ) k outro Affonfo Correa de Mello, que na» 
virtudes, ÊC authoridade imita amãyi & terceyro filho Chriííovaode 
Mello j que com El Rey D.Sebaftiaõ paflbu a Africa , & depois de dez 
annosdeprizaô f'ugio,& era mancebo de grandes parces, ¿ altosefpi* 
ritos i & quarto filho foy Pedro Correa de Mello, filhado no foro d« 
feusavòs,coufa que naõ tem os mais irmãos, porque o naõ pediraõ.Af-
fim o affirma o citado Fru&uofa 
51 Domefmo terceyro Capitão da Graciofa Duarte Corrda^ 
("além dosdoifêfilhos, Jorge Correa,quartoCapitaõj& AfFonfoCor* 
rea dc Mello feu irmaô ) & de fua mulher D. Leonor de Mello, nafceo 
cambem huma filha, chamada D. Felippa da Cunha & Mello, neta pa-
terna do fegundo Capitão Pedro Correa da Cunha,& da Pereftreilsi 
Furtada & Mendoza , & neta materna de D. Brites de Mello, dos Mel* 
los do Conde da Atalaya D. Pedro Martins de Mello: atai pois Dona 
Felippa da Cunha ¿c Mello cafou com hum fidalgo chamado Gonçalo 
Ferreyra da Camera, filho de Duarte Ferreyra de Teve, #ç dcD. Fe< C6n)*d*QtAcHf4fa 
lippa da Camera, dos legítimos Cameras da Villa da Pray a da llhaTer' rai os Meiioi caf»t 
cerrai Sc do tal Gonçalo Ferreyra da Camera, 8c de Dona Felippa da oi&rrtyw M 
Cunha & Mello nafceo Eftevaõ Ferreyra de Meílo, fidalgo da Cafa de Ttrctyr*. 
S. Mageílade, & Cavalleyroprofeíío da Ordem de Chrifto, principal 
peffoa da Cidade de Angra , que cafou com D. Antonia de Lima, filha 
de outro fidalgo Manoel Pacheco de Lima,& de Dona Francifca Neta, 
( fenhora do morgado tnftituido por fua tia D.Joanna Neta) & filha dô 
Joaõ Alvarez Neto. 
53 Poreíle pois Eftevaô Ferreyra de Mello chegou também 
à Ilha Terceyra a íobredita nobreza dos ílluftres Capirães da Gracíofa> 
porque do tal Ertevao Ferreyra de Mello nafcèrao cs filhos feguintes.* 
prifflcyro, Luis Ferreyra de Mello, que cafou com D. Guímar da Ga- ^ ^ ^ ^ 
ma, & morreo em Lisboa , & deyxarao por filho a jofeph V erreyra de com Glímaí, fafeo»-
Mello, que foy pay de D.Juliana de Mello .morgada em Angra , que ceMu,Cantu de c*¡¿ 
cafou eom 0artholomeu de Vafconcellos, Governador da ílha da Ma- tro^etencortsprü* 
deyra, 6c Capítaõ môrdas nãos da Índia-, dos quaes foy filho o Padre ^¡ .Pmmti^E/pi^ 
Francifco de VafconcelloSj dá Companhia dc JESUS. Foy fegunda fi» mim* 
lha D. Miiriade Mendoça, que cafou na meíma Angra comPedrode 
Cafl-ro do Canto»como fç vè acima ria familia dos Cantos Uv. 6. caf. 19. 
ííafcco teirceyra filha , que cafou. com Vital dc Betenror & Vafconcel-
los , foraõ pays do Capitão mòr de Angra joaõ de BeeéKor & Vaf* 
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çonccllos j de qué vive ainda feu filho Feliciano de Betcncor. A quarta 
i lha caiou também na Ilha Terceyra com hum fidalgo Calteihano3cha-
madoFclippeOrtiz, cujos filhosforaõEftevaõFerreyra (ou.Ortiz^) 
déMcllojÒc Dom Pedro Ortiz de Mello j Alferes, mòr doCaftdlode 
". Angra, de quem, mortos os roais filhos j ficou fó D. L-uzia de Melloa 
- 5 - ' que caiou com hum nobre yaraó chamado Chriftovaó Pimentelj do 
?- ^ 'c-. • qual trataremos, quando da;llha das Flores. A quinta filha cafeuton* 
1* clippe Efpinola Qiiiròs, fidalgo Caftelhano, 1 enente do Caftello de 
Angra, Ôcdeílés naíceo D. Ghnftovaõ. Efpinola, cuja única filha caiou 
çom Luis do Canton tem defcendencia,de que diremos na família dos 
Cantos. 
^ . ' .54/ : MasnemfóporiaquelleEftevaô Ferreyra de Mello, pay 
Cwtts Melles da âàs fobreditas, mas.ainda mais atraz , por feuavò materno o Capitão 
MM doFaytlt&Sao Pónatario Duarte Correa,.marido da fobredita D. Leonor deJVJelfo, 
forle,& ¿A Jerceyr* paíT^raó'effasxaó nobres gerações à Ilha do Fay al, & de Saõ.Jorge, Sc X 
c*mCafl«lbrancosi& mefma llharíerceyfa ^ pòrquedo dito Duarte Correa foy filho Aííon^ 
€om Coelhos Ptrcj- fo Qqrrea de Mello, ôedeites foraõ filhos Nuno Correa de Mello, & 
ratdiFm*. paulo Correa de Mello/& Manoel Correa de Mello , que cafou corit 
a tia, de que nafeéo Gomes'Pacheco de Lima,o do Fayal, de cuja def* 
cendencia trataremos, guando da tal- I lhai & de hum dos taes tres ir-
mãos nafceooutro.ManoelCorrea.de; Mello, f"do Pedro Correa de 
Mello:,), dèfte. fegundo. Manoel Correa.de Mello nafceo outro.Pedra 
Correadé Mello, que cafou ,&foy Capitáõ mòr em Saõ Jorge, como 
fèu payjà otínha fido do qual pay também nafceo huma D. iíabél, que; 
cafou na Terceyra com D. Manoel, de Caílellobranco ; &hu.ma D. An-
tonia, que namefma Terceyra cafou com Luis do: Canto da Coila j Sc 
> . , também daquelle Paulo Correa.de-Mello ( neto, & bifneto dos Dona-
; : tariòs Duarte Correa, Sc tEédro Correa da Cunha ) nafceo mais D. Ifar 
bel de Mello, queeftando educanda no Convento de Saõ Gonçalo de 
Angra , cafou com Luis Coelho Pereyra, nobre Cidadão do Porto, quê 
tm Angra.foy do melhor governo detla, & a dita fua mulher foy vene-t 
ravel fidalgaj & defte matrimonio hafcèraõManoel Coelho Pereyra, fi-
dalgo filhado,& pay de Miguel Pèreyra de Mello , os quaes ambos 
morrèraõ no Porto.com defcendencia.i outro irmaõ Lazaro Pereyra 
deMello, que duas vezes cafou em Portugal parív onde foy ;-&".húa ir-
mã que ficou ná Terceyra, cafou com huni morgado, fidalgo de S. M i -
guel , Jacome Leyte Botelho de Vaíconcellos , que tem já filho, & ne-
tos. E ainda a dita D. Ifabel de Mello teve mais dous irmãos, hum cha-
mado Diogode Mello,cuja filhaD. Catharina cafou com hum muyto 
nobre Cidadão de Angra Manoel do Rego Borges, de que ficou def-
cendencia; o outro era huma irmã, que também cafou, & tem em An-
gra illuítredefeendencia. 
55 E fealguem ainda reparar, em que fendo os fobreditosCa^ 
pitaes da Graciola em feus appellidos Correas , Cunhas, Pereítrellos, 
Furtados, Mendóças, Vafconcellos,Scc. comtudoos referidos feusdef-
cendentes naõ pegáraó ordinariamentefenao do appellido de Mellos, 
Correas: a ra zaó parece fer, naô fó porqueo tronco deílas familiasfe 
chamou Pe<%p Correa, o filho Duarte Correa, Sc o neto Jorge Correa^ 
T • • - • • - • c & . 
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(&eñeheoqucfoyfíihodaquclla íenhora D. Leonor de Mello) mas, 
também pelas exceUencias Ungulares que feachaõ neíta familia dos an-
dgos Meilos j de queja tocámos algúas na nobreza dos pnmeyros Do-
nacarios da liba de Santa Maria, & baõ Miguel j & ò mais agora tocare-
mos, 
5 6 Conforme ao Regio > & mais antigo Genealogifta o Con- Do tronco iosAittkèi 
de.D. IJedro,íioíeu tit. 45. oprimeyro que íeacha com oappelIidode¿«A&Hf^r«m¿r«, 
Mello, he Dom Mem boares de Mello, filho de D. S uevro K.eynion- & Port'y?03 mores% 
do de riba de Vizella j do dito D. Mem Soares de Mello naíceo Affon - ^ f T ^ f ^ t . 
Í0. Mendes de Mello, que cafou com D. Ignes Vafqucs da Cunha j & ^ , ^ f ^ % Z 
deites nafceo Martirri AíFonfo Je Mello, que cafou com D. Marinha conde d* Coimbrã 
Vafques, dos quaes foy filho Vafeo Martins de Mello, Guardamòr dei- & Aos Dftquei d* 
Rey D. Fernando, & Alcayde mòr de Évora, & pay de outro Martim Gandta. 
Affònfode Mello, Guarda-mòrdelRey D.Joaóo 1. & Alcayde mòr de 
Évora, & Olivença : efte pois Martim Aííbnfo de Mello, íegundo do 
nome,foy pay dejoaò de Mello, Alcayde mòr de Serpa, & Copey ro 
mòr delRey L). Affonfo V. & delle nafceo Jorge de Meilo, Monteyro 
.rí]òr> queeafou com D. Margarida de Mendoça,irmã de D, Joanna de 
Mendoçaj fegunda mulher do Duque.de Bragança D. Jayme, & ambas 
filhas de Diogo de Mendoça* Alcayde mòr de Mouraõ i nafceo mais N* 
de Mello, Porteyro mòrj £c Alcayde mòr de Serpa ; & Dona Leonor de 
, Mello , que cafou com Nuno Barreto, Alcayde niòr de Faro» deque 
foy filha D. Ifabel, que cafou com D. Alvaro de Caftro, o do Torrão, 
& efles foraó os pays de D. Leonor de Caftro i Duqueza de Gandía, 6c 
mulher do Duque Saõ Francifco de Borjaj&: depois Religiofo da Com* 
paohia^de JESUS: & do mefmo fobredito Joáõ de Mello, Alcayde mòr 
deSerpaj&r Copey ro mòr dei Rey D. AíFonfo V. foy fexto neto Dom 
Joaõ de Mello, Bifpo de Elvas, & de Vizcu,& de Coimbra, Conde de 
Arganil, Sc fempre com fama de Santo, Sfírmaó do Padre Jofeph de 
Mello da Companhia de J ESUS, que com fama cambem de Santo mor̂  
reo na índia;, 
57 Porem do fobredito Martim Affònfo de Mello, fegundo Dos Mellos Gaardàl 
do nome, Guarda-mòr delRey D. JoaÕ o I . & Alcayde mòr de Évora, ¡ T ^ ' J * ^caydet 
& Olivença, 8cdefua pritneyra mulher D. Brites Pimentel, filha de n/™"/, ""T** í T - * /v r i • ^, , i -o r • VhwtÇt, & tinted JoaoAffonfo Pimentel, primeyro Conde de Benavente, naíceo mais Conde ¿e oUvenç*m 
outro Martim AiFonfôdé Mello jterceyro do nofne, &pay deD.Ko-Mar^ueíefdeFerre) 
drigo AfFonfode Mello^ Conde de Olivença, de que nafceo unicamen- ra t & Real cafa dos 
te D. Felippa de" Mello, que cafou dom o íenhor D. Alvaro, filho deD. D"i***ào Cadaval'* 
Fernando, fegundo Duque de Bragança , & neto do primeyro Duque 
D Affojifo, filho delRey D.Joaóo I . &do tal íenhor D. Alvaro,Sc D. 
Felippãtfè Mello nafceo D. Rodrigo de Mella, primeyro Marquez de 
Ferreyra, Sc defte nafceo o fegundo Marquez D. Francifco de Mello, 
quecâfoucom D. Etígenia de Bragança, filha do Duque D. Jayme, & 
delles foy.filho D. Nuno Alvares Pereyra de Mellojterccyro Conde de 
Tentugal, que foy pay de D. Francifco de Mello »tercey ro Marquez 
de Ferreyra, deqüe nafceo o quarto Maíqiíe2 í & primeyro Duque de 
Cadaval D.;Nuh0 Alvares Pereyra;de Mello, ¿ujo filho D. Luis Am-
broíio de Mello, fegundo Duque, cafou com â fenhora D. Luiza > filí>a 
^ > Pp del^ 
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delReyD. Pedro IL qiie ficando viuva caiou com ícu cunhado Dom 
Jay me de Mello, terceyro Duque, do Confelhodc Hilado 3liftribeyro 
mor delRey Dom Joaõ o V. noflò Senhor, & Prefldcnte da Meia da 
Gonfcieneia, & Ordés: caõ Regia hé, & por tantas viaM excellentiííi-
ma cafa de Ferreyra, 6c Cadaval 
58 Doiobredito fenhor D. Alvaro, & da dita D. Felippa de 
Mello nafceo a fenhor a D. Brites de Mello, que cafou com o fenhor D , 
Jorge? filho delRey Dom Joaò ó l l . & primeyro DuquedeAveyro,& 
J^ãhsâàferhi^ihja deííenafceo o fegundo, D. João de Lancaftro, que foy pay ¡do tercey-
Çafa dtBragafiçà.é ro Duque de Aveyro D. Al varo , & deite nafceo o quarto Duque, quê 
Áeip^ms^Ave)!- ^ ^ ^Q qUjnco í3Liqlie D, [^aymundo, que morreo fern defeenden-
^ h í i & k ^ & d * cia, Centrou então por íexto Duque de Aveyro, feu tio pàtruo Dom 
Sant lcr i t^èt . Pedro de LancaftrOj Arcebifpo3& Inquifidor Géral em Pqrtugai ¡ 6c 
porque deite também naò havia defeendenua, íe feguio em feptimo 1 l i -
gar dos Duques de Aveyro fua fobnnha a fenhora D. Maria, irmã do 
quinto Duque D. Raymundo; a qual, ainda que cafou em Madrid , ÔC 
deyxou filhos varões j em quanto nenhum vem para Portugal, nenhum 
tema caía. Huma irmã do quarto Ditque, 6c filha do terceyro D. A l -
varo, cafou com o Conde de Portalegre, & deite cafamento naò fó naf* 
ceoD. Frey Alvaro de Saõ Boaventura, Bifpo Conde de Coimbra, & 
-0. Joaó da Silva, Marquez dè Gouveâ, que tnorrèraó fem defcenden* 
3cia i mastambemnafceóiiumá filha i que cafòiicom oCofide de Santa 
tCniz, de que nafceo DomJtiiõ.Maftâfõnhas-, qninto Conde de Santà 
Cruz, que foy pay de D. Martinho Míifcarenhas, íexto Conde de Sah* 
ta Cruz, Sc por mercê delRèy D. joaó o V. noílb Senhor, Marquez de 
'Goiivea:& outras excellenrcs cafas,^ cá em Portugal, defcendemda 
-Regia cafa de Aveyrojík todas pela prime y ra Duqueza defeendem dos 
Sobreditos Mellos. 
C A P I T U L O X . 
Conctue-feam os nobres Powadores da Ilha Graçi^f^ap-
coiicelloss Êfiinòlas, Sou fas y & outros de Portugal* 
?9 ¡V J Ao acaba o antigo, & erudito Fru&uofoZw.&ex cap-fâ* 
com a fingular nobreza dos primeyros Povoadores delia 
Ilha, atè nifío Graciofa, Sc venturofa j mas também com tal eonfufaò, 6r 
generalidade de mu y tas outras coufasentremettidaSjquenaõ fera pou-
codiítinguirmolas,&fa7.ermolas intelligivêis, femfaltarmos à verda-
de da hiftoría. Diz pois no lugar citado ,que hatambem natal Ilha Vaí-
.concellos , & que procedem daquella D. Izeu Pereítrella de Vafcpn-
celios , filha do primeyro Capitão Donatario da Ilha de Porto Sahto, 
que cafou com huma irmã da primeyraBaroneza de Alvito3 cuja dita 
filha foy cafada com 0 fegundo Capítaô da Graciofa Pedro Correa da 
Cunha. Porem como dá"illiiftfé defeendenck dos Vafconcellos, Sede 
feu tronco, falíamos já por vezestieft'a hiftoría','-b^fte deítamatreria ojà 
ditOjÔc vamosáoíítfa. - • . . -
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~ ; 60 Dageraçaõ dos EfpinolasCouEfpindolas) que ha tam-
bém na dita Ilha, diz que de Genova procedem, & de hum Pedro Efpi- ^ èpinotâ ; ¿ 3 
aola j filho de Antonio Efpinola, fidalgo de Genova j aonde ha quatro, primayrti IMUÀ*} 1 
por mais principaes cafas là tidas, & reconhecidas, & huma delias he a d«t de G m w ^ 
dos Efpinolas, & que deites era Fabrício de Efpinola, & Leaõ de Ef-
pinola^& Reginaldo de Efpinola j 6c deftes vimos jà que por Caílella 
paíTáraõ algunsállhadaGraciofa j&àTerceyra^ondejá fallámosde 
D. Ghriftovaõ Efpinola, a quem Caílella deo demais o Dom, como 
coftuma5naõ fecoítumandoaíIImem alguns outros Reynos. E pofto 
que aqui também metteFru&uofo os nobres Quadros; deftes fallare-
mos nòs mais abayxo, pois propriamente pertencem à Ilha do Fayal, 6c 
naò repetiremos o mefmo. 
: 61 Dos Sonfas de Portugal diz o Doutor Fruduofo, que faõ 
genteilluftre, & conhecida, & muyto parentes de Gonçalo Ferreyra 
j?orteyromòr)& naõ diz mais. Suppriremos pois agora o que deyxou 
de dizer > pois naõ fo na Graciofa, mas em as mais Ilhas Terceyras ha 
dos ditos Soufas.He taò antiga, 6c illuftre a familia dos Soufas Lufita-
tiòsjqueiconftadefcenderdos Godos, de hum D. Soeyro Belfazer, fi- jy0 pylmryro tronéÀ\ 
lhode D. Foao Soares, 6c de D. Munia, ou MenayaRibeyra, que Úo+:&apptllido despttfa 
recèraõ ha quafi mil annos no de 800. da vinda de Chriíto, conforme ao Portugal, & m 
Conde D. Pedro i & do tal D. Soeyro Belfazer foy quarto neto D. Go- ^ D,>Hr0 
mes Echigues , Governador de Entre Douro Òt Minho pelos annos de * 
10^0.6c cafadocom D. Gocrode Moniz, filhado Infante D. Moninho, 
filho do antigo Rey D. Fernando, primeyro do nome, 6c chamado o 
.-Magno* 6c do tal matrimonio naõ fó nafceo D. Sancha Gomes, que ca-
fouxom o Conde D. Nuno de Cellanova, irmão de Saõ Rofendo,6c 
tronco de grandes cafas dc Hefpanha \ mas também nafceo D. Egas Go-
mes de Soufa, que foy o primeyro deite appellido Soufa, por nafeer na 
terra do rio Souía, que feus avós tinhaó ganhado aos Mouros, & foy ca-
fado com D. Continha Gonçalves em tempo do primeyro Rey de Por- f 
tugal D. Aííbnfo Henriques. 
,, 62 DeftepoisD. Egas Gomes de Souía nafceo D. Mendo Vie-
gas de Soufa, pay de D. Gonçalo Mendes de Soufa, que cafou com D. 
Urraca Sanches, neta delRey D. Affbnfo Henriques, &: deftes nafceo o 
Conde D. Mendo de Soufa, que chamarão o Souzaõ, que ganhou Sil-
ves aos Mouros'no Algarve, & tomou por armas as meyas luas, & cafou 
com D. Maria Rodriguez, filha do Conde D. Rodrigo Velofo, Sc def-
tes nafceo D. Garcia Mendes de Soufa, pay de D. Mem Garcia de Sou-
fa»- que cafou com D. Garcia ( ou Tereja ) Anes de Lima; Sc defte ma* 
irimonio, aíèm de outros filhos de qiie naõ houve defcertdencia , ficá» 
raõ duas filhas * huma foy Dona Confiança Mendes de Soufa, que cafou 
com D. Pedro Anes Portel , & deftes nafceo D. Maria Ríbeyra, que foy 
-legitima mulher do Infante D. Aííbnfo Dinis, filho legitimo delRey 
D. Afíbnfo I I I . de Portugal, & da Rainha D. Brites jfilha delRey Dom 
Aííbnfo de Caftella, 6c Leaõ. 
63 Detaõ Real tronco, Se do dito Infante D. Afíbnfo Dinís-
h fua dita mulher, nafceo D. Añbnfo de Soufa, que com fer legitimo 
petó delRey Dom Afíbnfo I I I . de Portugal> & bifneto materno delRey 
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Dom AíFonfo dc Caftellâ, & Leaõ s ainda comtudo naõ largou o illuf^ 
iJ^/AW^^w/creappellidodeSoufa^caibucom D. Violante Lopes Pacheco, filhfc 
luúa ftmtmna dot de Lopo Fernandes Pacheco j ienhor de Ferreyra Dàves > que caiou. 
StHjaî fjHftfimbtm com j j . ]vlaria Gomes Taveyra; èc deites nafceo Alvaro Dias de Sou-* 
^ m Ú Z M M H t ' {**íenhor dc Mafra5 Ericeyra' &c- & caíuu com D-Maria Telles > i rm^ 
^sZ44rroncheTcã da ^a*n^a jLeonor Telles, & foraõ pays de D. Lopo Dias de Soufa» 
fadaporem com e Se- Meitrc da Ordem de Chriíto, que feguio ao iVieftre da Ordem deAvis 
nkor D.Mtgueifilbe concra Caftella, tU difpenradocafou,& tevt; por filho a Alvaro de Sou-
dttRtjf D. Pedro I L ia, ( Mordomo mor delRey D. AíFonfo V. 6c caiado com D. Maria d* 
itwmt. Caftro, filha de Fernão de Caílro, Governador da cafa do Infante IX 
Henrique ) 6c dos caes foy í i lho Diogo Lopes deSoufa, Alcayde mòe 
de Arronches, Mordomo mòr de D. Afíoníb V. U de D. Joao o I I . 6c 
cafou com D. Maria de Noronha, filha dc D. Pedro de Mello, Conde 
de Atalaya, dos quaes nafceo Henrique deSoufa, Anadel mòrdos Ef-
pingardeyros, doConíelho delR.ey D.Joaõ o HL & foy cafado com 
D. FrancifcadeMendoça, filha de forge de Mendoça, filho de Ferna& 
da Silveyra, Regedor, & íenhor de Sarzcdas-
Ó4 Neto do tal Henrique de Souía foy outro Henrique do 
Soufa, primeyro Conde dc Miranda , Alcayde mòr de Arronches, Go-
vernadordacafa do Porto, & cafou com D. Meciade Vilhena, filha de 
Fernão da Silva, Commendador de Alpalhaò}&: deftes nafceo o fegun-
do Conde de Miranda Diogo Lopes de Soufa, que cafou com D. Leo-
nor de Mendoça, filha do terceyro Conde de Penaguião Joaõ Rodri-
guez de Sà , donde vem hoje os Marquezes de Fontes \ & do dito íc. 
gundo Conde de Miranda nafceo o terceyro O nde dc Miranda , que 
foy o primeyro Marquez de Arronches, deite paflòu o Marquesado, 
6c Condado a húa filha herdeyra,que cafou cnm o Príncipe de Ligni, 
de que também ficou outra filha herdeyra , que caiou com ofenhorD. 
Miguel, filho reconhecido , Sc dotado em feu tertamento por EIRey 
1). Pedro,fegundo do nome: nafceo mais do ditofegundo Conde de 
Miranda Dona Meciade Soufa, que cafou com D. Manoel da Camera, 
primeyro Conde de Ribcyra Grande ,de qtieo fegundo Conde deRi-
bey ra Grande nafceo em Villa Franca da Ilha de Saó Miguel, &" vive 
ainda,& foy cafado com húa grande fenhora de França, de que ficarão 
mu y tos filhos. Nafceo também do dito fegundo Conde de Miranda ou-
tro filho, chamado D. Luis de Soufa, que primeyro foy Bifpo de Bona, 
& CapeílaõmòrdelRey D. Pedro I I . & juntamente Arcebifpode Lis-
boa, & Cardeal da Santa Igreja Romana, 6c tinha fido Governador do 
fiifpado do Porro, &: Governadortambem da ]uítíça,& Guerra 3 & ul-
timamente elle, & feu irmaõ , ambos do Coníelho de Eftado de Portu-
gal. EdeftalinhadcSoufjs ¡fto bafte. 
65 A outra linha dos taes Souths f por outra irmã da fobredi-
ta D. Confiança Mendes de Soufa, xmdcrima avò do primeyro Mar-
quez, de Arronches ) foy D. Maria Mendt s de Soufa,qiie cafouc«m D. 
Lourenço Soares de V.illadarcs, & dcfie -1: Uceo também D.Ignes Lou-
renço de Soufa , que catou com o Infante Martini Áíibnfo, ("que cha-
màraÕChichorro ) filho del Rey D. Afionío Uí.de Portugal ;6f deftei 
nafceo OHtro Marfim AíFonfo Chifltorro de Soufa, que foy pay de Vaf-
«0 
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co Martins de Soufa, que cafôu com Donalgnes, parenta dos Keys de 
Caítclla s & do tal macrimoiiio naíceo Marfim Aítonfo de Souía, (a Ddftgtttiâtti&Ètal 
quem algüs fazem irmaõJ& naõ filho, do fobredito Vafeo Martins) & linha, tantètmfemi~ 
tafoucom D. Aldonía Rodriguez de Sà, êcdelles naíceo MartimM-**"* dos Sou¡ai, & 
fbníodeSoufa5fenhor de Gouvea, que caiou cora D. Violante Lopes ™afcuhna ¿** Reys 
de Távora, U foraõ pays de Fernão de Souk, fenhor também de Gou- y ^ f ^ e l m í 
vea de Tâmega, que toy cafado com D. Mecía de Caftro, dos quaes ¿e EvorÁü ^Ütogo 
naíceo Antonio de Soufa ( marido primeyro de D. Branca de Vilhena, de Sòufa éòfeuimi-
que forao pays de Fernão de Soufa, fenhor de Gouvea ) fegundo cafa- tadcr féritibo Dom 
do com D. Felippa de Mello3 & deftes nafceo Martim AíFonfo de Sou- Lu¿s de.Smf* Arce-
te y que cafou com D. Joanna de Távora , dos quaes nafceo outro Fer- * & 
naõ de Soufa, tercey ro do nome, & Governador de Angola, que cafou £xcefíÍntifnmoCal-
com D. Meciade Caílroj & tiveraõ dous filhos, hum D. Diogo de Sou- ̂  ^ RtJondc Th»* 
fa» chamado o M i l , que toy illuftriflimo Arcebifpo deEvora, Sc muyto mi de Soufa 1 " 
mais illuftre por fuas grandes, & exemplares virtudes^ o outro filho, Ôc 
fuccefibr da cafa foy o grande Thomè de Soufa, Alcayde mòr de Villa-
Viçofaj êc de Mecejana, & deita também Commendadorj & cafou com 
D. Francifca de Menezes, de que nafceo outro Fernão de Souía, quar-
to do nome, & herdeyro em tudo de feu pay * èz cafado com D. Luiza 
de Portugal, pays de Thomè de Soufa, fegundo do nome , & jà excel-
lerite Conde de Redondo, cujo tio paterno foy D. Joaõ de Soufa, Bif-
po do Porto, Arcebifpo Primas de Braga5& ultimamente Arcebifpode 
i.isboa,6c verdadeyroexemplardaquelle feu grande tio Arcebifpode 
Évora, &c imitador de fuas heroicas virtudes^ 
66 De outras familias de Portugal j que vieraõ poVoaf a Gra-
ciofa,diz oDoutor Fru&uoíb Uv. è.Cdf. 42. que hanella DorneIlaSj&: 
Cameras, que vieraõ por viadaPraya 3& de Angra, filhos * 6c netos de 
Alvaro DornellaSjde quejà tratamos i & que ha tambeín Quadros, de 
que trataremos, quando da Ilha do Fayalj & que também ha Limas, 6c 
Pachecos detal qualidade, que D; t)iogo Lopes de Lima, Submilher 
delRey D. Sebaítiao* & Jorge de Lima, 6c: Francifco Barreto de Lima, 
Vedor da Fazenda Real, quando de armada hiaõ ás Ilhas, vifitavaõ 
por parentes aos taes Limas, 6c com elles fe hofpedavaõ,^ comiaõ* com 
Manoel Pacheco de Limá, Contador da Fazenda Real, & com outro 
do mefmo nome^ue foy por Êmbayxador delRey a Congoj dos quaes 
Pachecos, & Limas jà tratámos, & ainda na nobreza do Fayal os tocare-
mos. E acaba o mefmo Fru£tuofo dizendo, que na mcfmaGraciofa ha 
demais a geraçaõ dos Silvas , que procedem de Nuno da Silva, primo 
com irmaõ do Cortde de Portalegrej &. deíles também faremos a devida 
menção em feu lugar. 
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D a a Itura, grandeta^ & vo/lâs da Ilha dó Foyal , & fua Vilfa 
de Horta, & interior da Ilha* 
JVÍ trinta & oyto gráos & mcyo ¿ csforçadoj> 
fica o Fayal, ao Sudoefte, & quaíi Oelte da A m l$ f ^ 
Ilha Terceyfa j & do feu monte do Braíi],vin- tã dA tànié 
te legoas de terra a terra; ehamou-fe Fayal, /̂ oá» ck terra • 
por fer a tâl Ilha de muytas, Ôc grandes Fay as mttymm-ais deporta 
todacheya:correeftallhadeLefteaOefl:e.i&*^íoi ^ ^ ft** 
tem cinco legoas f & mais fegundo outros) de & f i f t e f * * * 4 9 1 ' 
compridos defde a ponta quechamao ac EJpa- . ^de t r e^ 
iamaca, atè ondechamaõ oCapello, por Ordinariamente ter hum Ca- & yunjiredonda 
pello de nuvés Sc outras cinco legoas tem da.Ribeynnha atè o dito emcma-muyteplay* 
-Capello , ainda de Leílea Oefte; porém de Norte a Sty^íe alarga por n 4 } & 0 f t * e m f á s $ t y 
mais de treS legoas» & em partes mais de duas com que à viflarepre-¿r¿w» ^ mPi 
fenta figura quafi redondaj pouco mõntuofa, ¿ muyto playnaj & delia 
trata Fru&uofo no feu Uv. 6. defde o cap. 35. por diante, què por erro 
da petinafe conta porr^. 36. fendo na verdade fó 35. fem lhe faltar fo-
lha alguma. 
i De Leíie a Oefte s dàpòftta da Ribeynnha3&:dadeEfpa- Dotiú^res queeo^ 
lamàcá, pelacofta do Sul à paftadalegoa &meya, eftá aFregueziai& impelo SHI, opr¿~ 
lugar de Noffa Senhora da Ajüda com ceníto & vinte vizinhos, Vigario3 W,!P'0 W.Senkora da 
& Cura i da banda do Norte chama-fe o lugar de Pedro Miguel j mais ^í,da tem 120- vU 
odiante fe fegue o litgaf chamado Prâya do Almoxarife, Freguezia de ^ I r l á F o ™ 
•NoíTa Senhora da Graça, que teín céiito & dezafeis vizinhos^ com V i - , * iraça ** 
gario, &: Cura; S? hum areal, & hum Forte neíle, que mandou fazer 
¡Gomes Pachec© de Lima ,00 tempo das aíteraçócf» cohí o fenhorDom 
Antonio,fendo ProVédor das fortificações j & aqiii eftáhüm poço da 
melhor agua de toda a Ilha , k eftá oütro femelhanté rio Quintal do V i -
gario do iugar.Jurítoda tal Freguezia eftá a ponta chamada daEípaU-
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ínàca jqiie em Flamengo fignifica o que em nofíb Porcuguez ponta dé 
agulha, ou de alfinete) ¿caquieftá hum jardim ¿qüe fez JOE daTerraj 
hum dos primeyros Flamengos nobreSj quevíeiaõ aquella Ilhaj 6c lo-
gro de Antonio de Brum, dos quaes ambos fallaremos mais abayxo. 
3 Logo, meya legoa acima, inclinando para o Poenxe ,eftà a 
Acabica áefta Ilha principal Povoação, ou Corte defta Ilha, chamada a Villa de Horta; 
biafó/iada fforta & chama-fe affi-m, porque cada cafa delia tem tal Quintal ,&hum,ou 
i entrtda te o lng*r dous poços, que parece cadã huma tér fuá Qiunta,ou Horta: á entrada 
deN.ScnhoradaCõ. defta nobre Villa-eftá huma Freguezia de N'oíía benhota da Concey-
t y p ò com hita Frc- çaó) (qUC de antes era Ermida ) junta a huma ribey ra que vem da ferra, 
lSo?&oM%ZdVT~& porvezcs enchetanto*^ ala^aa ^regueZ]¡a>& Eem huraaPontede , OH ra Í 4. pe(jfai) p0J: onje f¿fervem para a Villa,masCom à enchente moem tnoi-
nhosj & á porta da freguezia defte lugar eitá huma Cruz de pao, po/h 
fobre degràos de pcdra, Se chapeada de ferro, que mandou fazer hum 
homem ,por condemnaçaõ quelhedeoa juíliça Ecclefiaílica, pela cul-
pa que tinha commétçido; Oh ie quizefie Deos que as penas pecuniarias 
da juftiça ( ainda fecular, quanto mais Eccleftaítica) foíTem aílim appli-
jcadís a obras dobemcommumjmais do que ao particular dosmeímos 
]Víiniítros que ás dáõjcom capadedefpezasda Reláçao ^deefportulas, 
&c. \ Ha nefta Freguezia,6c lugarjou arrabalde da V i l l a , demais de du* 
isentos & vinte & dous vizinhos, Vigário, & Cura, Ôc de novo outra 
.Freguezia de Noffo Sénhora das AngUÍlias com cento &. feííença Sc 
quatro vizinhos. 
4 Entrando para a nobre Villá de Hoftaj eftá ao lofigo do mar 
ÜtTiHAifóAttttntm ^l,rn ma's antigo pedaço delia , que por allí fe começara povoar, cha* 
f,pajfa de yoo. vi- maõaindaa Villa Velha, & omar a tem jà levado muytoj fegue-feló-
zinhasi t i nobre Cel. g0 o principal da Villa, que tem em hum alto a íua Igreja Matriz da in-
t í ^ & C ^ L ^ M i - voca$aõ do Salvador, & tem hoj« mais de quinhentos virinhosj& duas 
firicerdia* ¿ dew m^ & fetecent'as & cincoenta almas corn feu Vigário, dous Curas, & 
Conwnm 'de Frejrju êíS Beneficiados^ & Thefoureyro, &; falario para Pregador. Perta def-
defefentacada hum, ta Igreja eftá hum Mofteyro deFreyras, da Ordem de Santa Clara, de 
hum Convento de S. mais defeííenta Religioías de vèo preto, Sc da invocação de Saõ Gon-
FrAvcifce de trinta, çai0j (h0je (c ¿e sa5 j0a5 Bautifta ) que fundou hum Cavalley-
í r b ^ Z 7 u t l dá ro chamado Diog0 Rodriguez, que tinha fido Fronteyro de Africa em 
Companhia cm Ef- ^rz^a >& ei'a ^'ho de Paulo Rodriguez, Alemão, que teve dous íí lhos 
tttdüipHèlicot. Clérigos, & fundou efte Mofteyro, metteonelle as filhas Freyras,&c he 
da obediencia dos Frades de Suo Francifco. Outro Convento chama-
do o da Gloria, de quafi feffema Freyras â t vèo preto, que foy fundado 
por D. Catharina Cortereal, ha perto de cem annos , & viefaõ fundallb 
duas Religiofas daConceyçaõ de Angra, Anna de Deos, ScMafiada 
Afcenfaõ. 
5 Nomeyodeíh Villa efta a Cafada Mifencordia,comfe« 
Hofpital,& mais de vinte moyos do renda, além de outros foros ¡6c lo-
go fe fegue huma Ermida, chamada NoíTaSenhora da Beataíjuntaàs 
cafas do Capitão Donatario, & outra da invocação de Santiago. Depois 
âbayxoeftà o Mofteyro de SaÔ Francifco, de que dizem fora fundado 
tres vezes; primey ra na Praya do Almoxarife fegunda em hum monte 
de Porto Pim, aonde eftà huma cova,chamada a Cova do Frade; & teV~ 
€«yta 
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ceyra vez aonde agora cftá, & he Convento grande, & de trinta Reli*, 
gioibs da Frovinaa Franciícana daquellas lihas. Logo maisabayxo pa-
ra o mar para onde fica aporu doMolteyro,ertava de antes huma Er-
mida de NoíTa Senhora da Fiedadcj^om numa cicada para o mar, por Hx*ii**£*m 4* N, 
onde entravaa gente, & conuudo aínda por bayxo hia caminho de car- j'"1'0''4 d* Fttáéde^ 
r-u com trigo, & tudo o mar levou depois s & día tudo cofta brava , & i l l n í l ^ a n L l m 
chega às vezes a entrar o mar na horta dos Keltgiolbs Francifcanos ¡ & mlrmnZs dlu^p-
chegou a levar a Imagem de Mofla Senhora da Fiedade, que depois de ptrtsnmiaznftmt-
andar fobre as ondas muy tos dias 3 appareceocm hum (errado junto k**»*terrA ,&ft Iht 
Senhora da Conccyçaó, & depois de a renovarem , a collocàraó em hu- ̂ '^'w* */pt***t C4-
ma Capella, que para iíTofe fez na Igreja de Sao Francifco, coma mef•.^í*',' 
ma invocação da Senhora da Piedade. 
6 Ha ni ais neíla nobre Villa hum Convento de Carmelitas 
Callados,de ate doze Frades, & o fundou iielcna da Silveyra, viuva 
da Capitão mor da Ilha Francifco Gil da Stlv-eyra^o fundou ha mais 
deíeílenta annosj Ôc naõ feyque haja outro deita fagrada Ordem em to-
das as nove ilhas Terceyras. Ha também hum Collcgio da Companhia 
dejESUS, que também ha mais de feflenta annos fundou oCapitaò 
Francifco de (Jtra Ôc Quadros, &c íua mulher D. Ifabeí da Silveyra * de 
cujas nobiliilimas familias trataremos mais abayxoj & do Collegio de 
Angra vieraõ Religiofosa fundaUojcfpecialmenteo grande Padre Ma-
noel Fernandes , íendo Vifitador das Ilhas, Ç que depois toy infigne 
Rey tor do Noviciado de Lisboa, Prepofitodc S. Roque, & fempreatè 
morrer, ConfeíTorda Mageftade delliey D. Pedro 11. ô^exemplariíli-
mo na vida,&:em doutrina doutiílÍmo,como moftraôos livros que com-
poz j } Ôr o muy conhecido Padre Lourenço Rebcllo, Prefeyto, & Len-
te de Theologia Moral do Collegiodc Angra, letrado , Pregador de 
grande nomei&í nefte Collegio tem os Padresefcola de lafim,& de Mo-
ral, alem de prégarem , confcíTarem , & exercitarem os mais minifterios 
da Companhia de J ESUS¡&: naõ fo em toda a Ilha do Fayal, mas na do 
Pico, aonde fazem varias miílbés. 
7 Tem pois eíta Villa de Horta, alem de tres Frcguezias, feu 
Vifitador i ou Ouvidor Ecclcfiaftico de toda a Ilha, & muytas 0 ^ r â ^ ^ ^ Z ? T r , 
nobres Ermidasj^c da de NoíTa Senhora da Guia, que eftá fobre hum al- ^^-'¡"m ha For. 
to monte, foy Fundadoro Capitão mòr Jorge Gularte Pimentel ¡Óc da 
talega c*™ ftrte ar. 
de N . Senhora das Anguítias fediz ter fido a priitieyra Igreja que hoti- telharia mlk,& am 
veneíVa Ilha,&- fundada pela mulher do primeyro Donatario Joz de(olâAâoifogosáepre. 
Utra j & outra de NoíTa Senhora do Firmamento fundarão os {ohtcái-fif'f'"^'***9 
toS>Franci ícodeUtra5cQt^os ,& fua mulher D. Ifabel da S í l v e y - ^ Z u l Z Z l 
ra, neílatem perpetuo Gapelíaô, Sr MiíTa quotidiana por fuas almas; rem brochaiinacef* 
& a de Santiago fundou Joz de Utrn,fegundo do nome; 8c a que e í t á ^ ^ , 
junto do porto, NoíTa Senhora da Boa Viagem , he Confraria dos Ma-
reantes, St muy to rica. A de Santo Amaro foy fundada por Francifco 
Perc yra Sarmento ¡a de Sao Lourenço por Thomas de Porres Perey-
ra, irmaõ do Capitão mòr Jorge Gularte Pimentel Tanta era a piedade 
dos moradores da Ilha do Fayah 
8 Naõ he menos guarnecida adita Ilha com Fortalezas cori-
tta a guerra temporal, do que com tantas Igrejasi & Conventos contra à 
efpi* 
4-74 Livro V I H . Das celebres Ilhas do Fayaljfc Pico; 
efpiritual guerra. A primeyra Fortaleza da Villa he a chamada Santa 
Cruz, que tem cem homens de guerra pagos 5 & de preüdio, com boa 
artelhana, & artelheyros competences > a iegunda he a que charnao da 
Boa Viagem com muytas pe^as debrowze3 èk de alcancei & logo na 
Praya tem tres Fortalezas mais , & outra mais adiante no Portinho qua 
chamaõ de Pedro Miguel* Sc naõ tem mais pela banda do Norte, por-
\ que a rocha, t o r n a r per l i íe defendem: da banda porem do Sul, & em 
toda a parte onde íepòde defen)barcar,tem fua Fortaleza, & platafor-
ma, que iaõ por todas oyto, ôr com boa artelharia; além de todo o areal 
• - da Villa» & Praya chamada do Almoxarife, eftar murado, & com muy* 
tobommurojcom que fe naõ fabeque eíla Ilha foífe entrada em algum 
tempo por inimigos; excepto no das alterações do fenhor D. Antonio, 
quando ainda naõ eftavataõ fortificada. 
9 As outras Freguezias, ou lugares da ta! Ilha tem o numero 
de vizinhos, ou fogos feguintes: da banda do Norte a Freguezia de N". 
'Alem dos Aous luga- Senhora da Graça, tem cento & dezafeis vizinhos; a de Noffa Senhora 
res acima â m t , tem -4a Ajuda tem cento & vinte •> a de Saõ Matt heos»lugar da Ribeyrínha, 
maüodeS.Mattheos cento, & oyto* a de Santa Harbara, lugar dos Cedros, tem duzentos Sc 
com iQ%.vix.i»hos-io noventa vizinhos jade Noffa Senhora da Luz, junto à Villa, duzentos 
dos Cedros tem 290. quarenta & íeis, & fechama a Ribeyra dos Flamengos j a do Efpiriro 
%ameti ostímiá.6 0 ̂ Llzentos & tr'nta & ^ i a<*e Santa Catharina, que chamaõ Ca-
edo EipmtoS.z\6. ftello branco., paíTa de trezentos vizinhos j a da Senhora da Efperança, 
ede Caflello Bnmco lugar chamado Capello, tem cento & vinte & hum vizinhos ada San-
fajf-Ue^oa.&o do timma Trindade, que chamao Praya do Norte, tem cento & vinte & 
C^elU \%\. o da tresj & febem fe advertir, acharfeha, que muytos dos taes lugares faô 
Praya do Norte cen- maís populofos, & mayores que varias Villas em Portugal ;& que a in-
íigne Vil la de Horta excede muy to em numero, nobreza , & riqueza 
dos moradores, a algumas Cidades de Portugal, 6c outros Reynos, co-
mo adiante veremos. 
x o Indo da fobredita Villa de Horta, do Oriente pela banda 
do Sul para o Poente, & defronte de Santa Cruz, hum tirodebéfta ao 
O principal pom da mar, eftá hum Uhèo pequeno, & mais adiante a grande enfeada de Por-
c a T d ^ t0 Pim}& Portota1»<iUcneHedefcarregoujáJ& tornou a carregar huma 
J ^ S t L v Z l grande nâo áâ Indias he o porto principal da Villa de Horta, mas cor-
omtro je chama Ca- ren^0 Sudoefte forte, correm perigo tambemos navios que achaden-
mera de Lobos, & ht tro, & à entrada do porto eíB huma pedra perigofa, 6r já fabida j 6c pa-
de caravelas; & a- ra dentro da terra eftá hum Pico, no qual fe diz que os primeyros Pp-
voadores fundarão a fua Vi l la de Horta , & que depois fe mudou par* 
onde hoje eftà j adiante mais de legoa & meya eftá o Pico, chamado Ca-
ftello branco, de altura de dous altos Caftellos, todo em figura quadra-
do,^ em cima com h\\\>\ play no de tres moyos de femeadura, & triuyto 
fértil de trigo , & com eíireyta defeida para a terra, & rocha para o mar 
em que elle bate, 5c do mar fe ve muyto ao longe > ¿ com rudo junto ao 
Pico eftá hum porto chamado Camera dé Lobos, onde entraõ, ¿Acarre-
gao caravelas* & adiante, mais de duas logons para o Norte, eftaõ dous 
Ilhèosaomar tiro de báfta ,íkiogo a ponta doCapeüo , onde acaba a 
Ilha no Poente, & volta pelo Norte até o lugar da Ribeyrínha da ban-
da do Oriente, ^ 
.w 11 He 
Càp.IL Dodefcubrimentòda iihadoFayal.' " 
J i He o Fàyal aira Ilha em o meyo j & legoa 6c meya da V i l -
la para o Noroelle cem huma grandecaídeyra, ou turna, de huma legoa, Comfer a tayalllh* 
em redondo,& de altura,ou fundo meya legoa, aonde fe defce por hd-mttytoalM^&emd* 
fó caminho eftreyto, 6c a pique^ em bayxo he em parte maco, £f tofqucs ma mfeytopUyna. & 
íleley tofos, & cm parte he prado ameno, mimofo,& muyto playno; mas degrandes rochaspa-
u i i i J i r rao mar. tem ntuyta a Ri Leyra parte he huma alagou, que tem hum quarto de iegoa com fe- &¿e_ 
te outeyrosà roda , chcyos de arvoredo, de variedade de paflaros , ca- n9sr̂ fTrj« ma*muy 
narios, melros, toutinegros, & muytas vaccas, ovelhas , Sc cabras de di--tospeçís>&ílehaa-
verfos donos, baò poucas as vinhas ncíla Jlha, por ferem (dizem algfis}.^,^^?- ifo em tê. 
os coelhos muyeos; masa verdade he, por Cerem junto a íi a grande i\\\ú¥0fecou(a *t afo-
fo Pico, que fc pòdc chamar a may do vinho. Do paítcl q uc ie lavrava u<u'->tem m ^ m&0> 
tínriffamence, lanoie Icnaoiua.óc as lavouras hoic lao uuaíi todas de ^ Ji „M 
trigo j tem muyta abundancia dc lenha, & mato, mas pouca mita , porfrM£ta.porthct/tr£ d* 
lhe vir iempredo Pico: cem poucas,^ fracas fontes, porém muyto-s yw-grandt libado Piw. 
ços,& de boa agua , mas nenhum ribeyra que corra todo o ;inno, <k por 
iflb nem íempre tem moinhos de agua, mas atafonas no tempo da leca; 
& comtudotem toda a caifa de galíinhas jSc caças, & muyta junça ; Sc o 
«loiheriohede naõ menos perfeyçaõ efpiritual, que corporal todas 
tem Oratorios em luas caías, com que faõ mily recolhidas,& devotas. 
C A P I T U L O U . 
Dc qu,ancÍ0)èJ por quem fe defeubrio a ilha do Fay at. 
12 T"* Mqueanno,meZjOU diafo/Tc a Ilha do Fayal primeyrâ 
J2/ vez defeuberta, naõ fe acha j fó fe fabe que o foy em fexto 
lugar depois de Saò Jorge Graciofa; & comoeílasoforaõ pouco de- ^ defeuberta o PA, 
pois doannode 1450. também pouco depois fe defeubrio o Fayal, hayalmam«de 145:3* 
quafi zóo.annos : do dia, ou mezemquefedefeubriflê, nemconje£tura poacn maUyottmenos9 
.ha- Sobre quem fofle o primeyrodefeubridor da Ilha do Fayal, houve for navegantes d¿ 
Jfcmpre grande duvida: o Doutor Fruâruofo liv. 6. cap. 36. inclina a que ' L ' " * ? * , * ? / ^ * * % 
Jcria o grande Gonçalo Velho, que tinha defeuberco as Ilhas de Santa J f^ iõjg fabr.o 
Maria, & Saõ Miguel; porém do que contra iílo jà moílrámos no def- met0WoH da muyta 
cubrimento da Terceyra, fe r è que na6 fublifre cal co.nfideraçaõ. O an* faya que tinha¿pri-
tigojoaõde Barros Decada I . Uv. 5. cap.i i . & também no Clarimundo, meyro Povoador fcf 
dà a entender q ue a defeubrio o erande fidalgo foz de IJtra, que depois huErmttao S.&que 
c r • ^ - T ^ • s i ^ i i f> teve morte exiraor* joyo leu pnmevro Capitão Donatario: porem tal nao declara barros, , . 
& 10 declara que o Utra royo leu primcyro Donatario j Sc nos contra 
queos prímeyros defeubridores da.Terceyra, & Sao Jorge,que jàde 
anteseraõ defcubertas, botàraõ na Ilha do Fayal algum gadoj&c que hií 
Ermitão 3cboa vida, por a fazer mais folitaria, fe foy para a Ilha do 
Fa yalde morada: hiaõ no veraoalgus a ver as fazendas, que làtinhaô 
tomado, & feu gado, & vifítavaò o dito Ermitão, &-achando que elle t i -
íiha preparado huma embarcaçaõ a feu modo, & perguntando-lhe pará 
que era aquella embarcaçaõ, refpondeo , que da parte da vizinha IlHà 
do Pico lheáppárecia huma mulher veftida de branco, que o chama-
va de là> que fc fofíe para e l k , ^ que por lhe parecer que era a Virgem 
j - Se-
4já Livro VIII . Das celebres Ilhas dofayal, & Picõ. 
Senhora, fazia aquelle barquinha de couro por fóra >& determinava. 
paíTar là, quando a Senhora ouciavcz o chamaííe: os queo ouviraõj o 
tiravaõ dilfoj & comtudo o Erinicao ficou acabando o íeu barquinho,Sc 
fe raetteo nelle ao mar, & nunca mais foy vifto, nem achado; & aíllm o 
demonio com capa de fantidadefcz morrer aquelle Santo Ermitaõ,fem 
delle, nem do barquinho fefaber mais. , 
13 Afilmoconta o citadoFru&uofo ; &fuppofl:o ilto,cerco 
he, que a Ilha do Fayai foy primeiro deicuberta pelos mareantes .da 
IlhaTerceyra , & Saõ Jorge, que como mais vizinhos derap com a Ilha 
doFayal,&lhe lançáraõgado j & por ferem gente ordinaria,fenaõa* 
treveraòapedira Ilha. Confirma-fe efta opiniuó^ porque aíTimfoydef-
euberta allha Terceyra pelos mareantes de Cabo Verde; a de Porto 
Santo pelos que vinhaó defgarrados; & a da Madey ra pelos que de In-
glaterra vinhao, de que ha muy tos outros exemplos j & daqui veyofi* 
car a IlhadoFayal reconhecendo íempre a Terceyra como a fuá Inven-
tora, & tomando defta muytos nomes de fuas Povoações, de fuas Ermi-
das, Se imitando feu trato , & commercio, &começando apovoarfe de 
puros Portuguezes das Ilhas Terceyra , & Sao Jorge, comer vetemos 
nos Povoadores do FayaJj & efta me parece a verdade. < 
14 He verdade que efta Ilha do Fayal foy depois mais povoa-
da por muyto ¿Uuftres Flamengos, &- por ordem dos Reys de Portu* 
gal, (como veremos logo nos Capitães Donatarios delia) mas antes 
, difib ynhaiQdo em parte povoada pelos mareantes s & Portuguezes da 
Terceyra, Sc Saõ Jorge. He porem de reparar que entre os Flaihengos 
ÜnmáoiMHs pr»- veyohumque fe chamava Árnequim., aquém por muyto valente, & 
mtyni fay o Flamen- determinado feguiaõ alguns outros Flamengos f com os quaes, vendo 
% c j í c c e Z 7 a l c ^ ^ m Q ^ m 'l116 0Corregedor de Angra acabava em o Fayal 0$trinta 
ngedor a ceie brada ̂ ias ^ corre-yçaõ, foyfeao Corregedor, & diffe-lhe eftaspalavrá¿ 
kifhria do tem. Senhor Corregedor ¡ja tua mercê tem acahãào teu tempo nas nojfas Ilhas âs 
Fayah vayte embora logo, nat ejkjas aqmmatá, que mo te queremos CA. Ref-
pondeo o Corregedor j que naõ tinha tempo parafe ir , que quaqdo o 
houveífe, fe iria. Inflou Arnequim, os feus dizendoique fe fofle logo. 
Replicou o Corregedor, que como fe havia ir fem vento: Sç os FÍa^ 
mengosentaõ levantando-fe contra o Corregedor, começarão a dizer 
em altas vozes .* Senhor Corregedor̂  querventeŝ uernao venteŝ btcha ma-
la fírade nojfas terras. E com iflo atemorizado o Corregedor fc. reco* 
Iheo5& efcondeoemhLimacaíaí& naõappareceo mais;mas nellacom ô 
mayor fegredo que pode, fez autos dos ditos Flamengos,,Scos rrtandou 
a El Rey, 6c fe voltou para a Terceyra. . 
i í VendoEIRey os autos mandou logo do Capitão Donata* 
rio do Fayal que lhe mandafTe prezos aquélíes homens;&indo o Ca* 
pit.iõ correndo para prender ao Arnequim que via, &• voltando efte .ao 
Cjpítaõ, lhe diíTe allim: Senhor Capitão, vayte embora > & deyxatne -,ft-
mo yheyte de matar com efta beflai Eo Capitão vendo ifto fe.volíouY&-
deo conta a El Rey; U EIRey lhe refpondeo, que os nao prendeffe, mas 
fódafua parte lhes difíeiTe ,'que foflem ao.Reyno réquererdiante^derS. 
•Mageflade. Obedecèraõ ellcss 6f vendo-os EIRey lhes dííTe vquefe-nsá 
admirava do que fizeraõ aofeu Corregedor/que eraTprtuguez,^& eK 
^ * . le? 
' Cap. I I L Dos Utras Donatarios do Fa'f al. 4 ^ 
hs Flamengos, & fe naõ entenderiaõ com elle; mas que fe maravilhava 
muyto do que fizeraõ ao feu Capitão com quem vieraõj feu natural, &£ 
Flamengo como elles, querendo-o matar, & naõ lhe obedecendo. A if-
.torefpondeoo Amequim: Qftesquetediga , Senhor Rey? Caessomray* 
va feus.âonos mordem. Ouvindo ifto Elttey virou orofto, íòrrindo-fe» 
& volcando-oaos Flamengos lhes difle,que fe fofiem embora parafuas. 
cafaSj mas que outra hora naõ fízeflem mais aquillo. Foraõ-feenca6,& 
com ProvifoesdelRey, parafe naõ fallar mais no cafo i & daqui tomá* 
rao òs do Fayal por timbre feu dizerem, que laõ de terra, aonde fe diz; 
Btcha mala fora de nojja terra. 
C A P I T U L O I I I . 
Dos illujlm Capitães Donatarios do FayaL 
sé T J Stan^0 j^emParte:Cainíía(llle pouco) povoado oFayat 
X i s P0r particulares Portuguezes, queda Terceyra,SaõJor-
ge, & Graciofa lhe foraõ, tratavaõ as peífoas Reaes de nomear algum Primeyro PoMidrià 
Capitão Donatario da Ilha, para que com mais riqueza , 8c nobreza a X'*lfi} * Ufafireftt. 
povoafTetodai & porque entaõ andava em Lisboa, & noferviço fa$*\ftK£'d*JJtr*ffi* 
ceíToas Reaes hum grande íídalso Flamengo, chamado íoz de Utra, T ^ - o / ' T ^ \ 
(_ ou como diz Ouedes em lua nutoruj Jorge de Utra, dando a enten- ceciotDarrt4doPac9-y 
der que em Flamengo o nomejoz, he o mefmo que Jorge em Fortu* &com navios á /«i 
guez ) a efte fidalgo nomeou EIRey de Portugal por Capita& Donata- eufia, & FtAmcngoi 
rio de toda a Ilha do Fayal, & o cafou com huma Portugueza Dama dó tú^$ Catholtcoŝ vt̂  
Paço, chamada Britesde Macedo,da antiga fidalguia dos Macedos. De- rM '̂V04ro Fa)*h 
í lejoz de Utra diz o citado Barros, que era Flamengo, natural da Ci-
dade de Bruges no Ducado de Flandres, & que era fenhor de certas 
Villas do mefmo Ducado, £c que tinha vindo mancebo a Porcugal,com 
afama dos defcubrimentosfeytos pelos Portuguezes, & fóa ver terras, 
$r aprender línguas, comocoftumavaõ então fazer os illuftres 1& ricos 
ídalgos em fua mocidade. 
17 Paííadas pois as cartas de Capitão Donatario do Fayal ao 
dito Jozde Utra, m tórma emquefetinhaõ pafladoaos Donatarios da 
jMadeyra,&: mais Ilhas, voltou de Lisboa aFlandres oditoUtra,Ôc 
vendendo lá o muyto que lá tinha, metteofuas riquezas em navios, to-
mou por companheyros a muytos outros fidalgos,& parentes feus,de 
queabayxo trataremos, &: a outros mais ordinarios povoadores, & com 
xudoáTuacuftafetornou a Lisboa, & com Tua mulher feveyo metter 
em o Fayal i & porque tinha em Flandres convidado também a outro 
rico fidalgo, chamado Guilherme Vandaragn, com promefla de lhe 
dar parteda,Ilhá;&efte Vandaraga preparando primeyro tres navios 
âfua cufta, nellescom muytos cafaes de Flamengos ve y o pouco de-
pois ao Fayal, onde jà achou ao Utra > & ambos com fuás gentes conti-
mtàraó logo, &acabàraó de povoar toda a Ilha, o Utra como Capitão 
Donatario, & o Vandaraga como principal Povoador. 
I % . Primeyro Capitão pois, & Donatario da tal Ilha, foy o di-
; Q.q %0 
4£$ Livrô VÍII - Dai celebres Ilhas do Fayal, & Picoi 
to j o z 4© Utfajôc a-dita fua mulher Brices de Macedo, Dama do Paçot( 
pçrqueaiqda que Bacrosdiz quefe.chamava Ifabel de Macedo, Gu.e* 
dííSi & a egnftanfe tradição, fif mais provável, affirmaõ chamarfe Brites 
dçMfceçlo : ¿k aii}daq.ue dizesm alguns que o Joz de Utra cafárg cofli-
Ijumachamada Cortereal3enganáraõ-fo)naõ diftinguindo oprimçyro 
JQÍS deUtra, &: Capitão, primeyro, de hum feu filho, & domeftnono-
t^.que lhe íliccedeona Capitania,& cftefoy o que caíou com aquella 
Çpf tereal, como jà diffemos nos Çortereaes Capitães de Angra.-Do tal 
Qlpitaõjqz de,Utra,& da dita Brites de Macedo nafcèraô varias 
J J u a filba doprimty- J que cafáraô com outros fidalgos em Portugal, U huma com hum 
ro H%tàe V t r a cafèu illuftre Alemão j chamado Martim de Boémia , a quem EIRey de Por-
comhí í fiddly A U - ÁTgaleftimavamuytopor fuagrande nobreza,8c fingularfciencia, de 
mao chamado M a r - qUe trataremos emJeu lugar > & do mefmp primeyro Joz de Urra >.àc 
timde BoemM. MM BfLtes de Macedo nafcep mais hum filho varaõ, quefe chamou cambem 
faunAt> Donatario j deUtrà,comoo paY,cbm quemuytosfeequivQcàraõ,^ foy fegun-
foy ofeffttndo foi- de J " r\ <. • J i - i 
% r 4 / f f l « ^ / r ^ . ^ C a p i t a o I ^ n a U r i o d o F a y a L TT 
ro eÊ* dofegtídonaf- r - i j Terccyro Capicao dotayal foy Manoel de Utra Corte-
ceo Manot ldeV'tra , real,legitimo filho dofegundo>&efte íccafou na mefma IlhadoFayal 
t p f t j n D m w w $ com fiúa Maria Vicente, filha de hum grande lavrador, chamado J oa» 
T7e"mclZÍa2 neAllcs das.Grocas, fcdeíaa mulher Catharina Vicente j&defta teve 
$ r LSZUL crss fito05 varões, Gafpar de Utra Cortereal, Hierony mo de Utra Cor** 
a ' d e m m J * » ^ r ç a l , & Salvador de Utra Cortereali & teve mais quatro filhas, Dona 
¿ t irmão fiieranymo Catarina, D. Barbara, Dona Antonia, & D.lfabel, que faleceofemdef-
h V m O r t e r e ¡ i l y & cendencia. O primeyro Manoel de Utra, indo a Lisboa a confirmarfe 
felht tirona Capitai Capitania, fe houve na Corte de tal modo, que chegou aElRey, ter 
t**' pile |iuma filha de huma Dama do Paço, & naõ fer cafado legitimamcn-
tecomadita Maria Vicente, o que ouvindo ElKey ,mandou-lhe.qu* 
logo recebeíTe a Dama do Paço, & o fidalgo, o fez com tal temor, Se pe» 
na,quedçfl:aem breve tempo faleceo chegando a nova de fua mor*-
te à dita Maria Vicente, veyo varonilmente logo a Lisboa, a provaric^r 
m o tinha fido legitima mui her do Donatario morto jâcdelle eraõ.Iegi* 
çimosfeus filhos,os quelheficàraõ,&aDamado Paço nunea.fua:mu* 
íher legitima; & aflim fe julgou tudo por final fentença * & * üdalga 
pama fe metteo Freyra. J/ 
1 20 Oppoz-fe logoâdemanda da Capitania do Fayal Gafpar 
jie Utra Cortereal, filho mais velho do terceyro.Donatari» n i p m i j ^ 




pv!o,& D. FrÁafo Pd? Coroa , & para cila fcjulgou por vaga a Capitanía & ak^açaíV-
Mjfi-.ir-.-nha* t¡at m íl0 1 ^icronymo de Urra revifta dalcaufa,, alcançou tarn¿¿m fioMfeo* 
t>te.t<to Cwdtdc Fti. rçHça por fi contra a Coroa j porem correndo a.revifta, deo:EIR.ey 
U dcHo'tSfry Ftfi-JX f.oaõ I I I . a dita Capitanía a outro fidaleo chamado Dom.A[ varode 
^nl^dito:hi^.-- n Q ^ n o Capitao-Donatario do Fayal foy-efte. dito, D. PAT 
nynto 'CòrtÀrtat, ¿ ^aro > & a teve cjneo annos, atèque o mefmo D. Al varo deCaflrp^êt 
foyofexio CapitaS, ék-ÇM que.ppf gfav.e efçrupulo ) largou a dita Capitania a.ElR^^;fe-
güindo-fe ria Coròâ Lufirana EIR'eyD;Sebáftiaô,fez quinto Donata-
Hò do Fayal a D. Francifeo Maícarenhâs, que vinha entaõ da índia 9 &c 
do cetco de Chaul. Nuo defiftindo porém, mas perfeverando na de-
manda o ditoHieronymode Utra Cortereal, foy-lhc emfimreftituida 
a Capitania do Fayal, anno de 15 8 2. reynando ja Caftella. Sexto Capi-
tão pois fpy efte Hieronymo de Utra, k caiou em Portugal com a filha 
de hum fildalgo, N . Figueyrâ, & o quinto Capitão D. Francifeo Maf-
eaferihas foy defpachado por Vifo-Rey da índia, Sc com fó o titulo dtí 
Conde da Villa de Horta uo Fayal j & em fim venceo, 6c alcançou, quê 
tttdtJàlcança,Ôc vence, que he a conftanciai& paciencia, qual teve Hie-
ronymode Utra; Ce comoifto paííou , haverá cento &r débannos los 
outros fucceflbresdiraõ outros. Eu fo digo que hoje faõ Donatarios do 
Fayàl por mercê deElRey Dom Pedro 11. Rodrigo Sanches de Baènâ 
Farinha, filho de Pedro Sanches Farinlia,ôv juntamente Donatarios da 
Gradofa, como jà diflemos livro f. capítulo 9. 
i C A P I T ü L O IV. 
¡ Dós outros primeyros, & mats nobres Povoadores do Fa* 
yal) UtraSy & Quadros^ Silveyras, & Cunhaŝ  
; & Boémias. 
1% / ~ \ SnobiliflímosÜtfásteínópriuieyro lugar entre as nobres 
' V - ^ famílias, que primeyro povoáraõ o Fayal* das quaes foy o 
trcíneõ principal j fnu primeyro Donatario Joz de Utra, illnftréíenhor 
de terras em Flandres, muyto eílimãdo dos Reys de Portugal ¿ Sc cafa- Dos oktrtts défmdfr 
docom aDamado Paço BntéS de Macedo ; deites naó nafcèraô fó os *** À> prímyre Ca: 
defeendentes acímá ditos, nem fó as filhas qüe caiarão em Portugal,^*10 Vtr* * & ¿"fi* 
mas também Rofa deMácedó^que cafou com Domingos Homem na ¿ l™™'01'ttaPr'*L 
Villada Prayada Ilha Terceyra, & outra filha, que caiou com Martim-^, Ĥe '^fZaS^i 
deiKoemia, fidalgo "Alemão, de que abayxo fallaremos > & hum filhos i ^ a , & de omm 
ÀJuno de Macedo,que foy caiara S. Miguel, Sc de que lánafcco Qmo- VtratífHt comopri-
már Botelha , que cafou com Joaõ Mendes Pereyra, donde procedem rmjroCaptàõvitrM 
os MaeedoSdeSáõ Migueí, & verdãdeyros Utras. Viéraõ mais com o&*os Macedo*dtSi 
ditô primeyr^Capitaõ Joz de Utfa outros feiis párenteS, hum o fobre- ^ÍC*' • 
dito Arnequím, ôc outro também chamado Jòz de Utra i & otítro por 
rionie'A-ntonio de Utra^dequém diz Frn&uofo liv. 6. cap. 37. qúe era 
peflbs&fruyto principal que cafòii na Ilha, & délle procedem og U-
tras^liíj hoje ha rlella j como híí Eftadio de Utra Machado, cafado com 
Páilá'dáSilveyra jdequejàerti t58ò^irthaduas filhas,-Scfeisfilhos. 
•:• 1 4$ •';' DÓS Qüádfos fabemos fer familia Portugueza muyto no-
bre j Sc -a'rttiga, ôcqítbcorii os primeyros povoadores do Fayal veyo fy*1 vtoaSfyd 
dos nobres Qitadros de Santarém , Sc no Fayal logo fe aPai^ntou^ã/- irJ^«rXÍ3 
éom'-ós melhores fidalgos UtraS, & Silveyras, dos quaes defeendeo com 0 f - J ^ 
o Capitão Francifeo de Utra Sc'Qiiadros , que" cafou com Dona Ifa- M j r * , & defta-tra 
bel da;Silveyra, aos quaes deyxou fuamuyta fazenda Dona Luiza fun/^neifç» de Vtrt é 
Q q ij na: 
4^0 Livro VIH, Das celebres Ilhas doFaya^Sc Pico,. 
tia , & filha de Gafparde Utra Cortereal,, primeyro fiiho do cerçcyro 
QHAâros.éfmmtt. Capitão Donatario doFayal Manoel de UtraCortereal > Se os ditos 
IherD.ifabeidaSU- Francircode Utra&QuadrpSjikDonalfabel da Silveyra fuhdáraõo 
vtyra, quefundàraò Collegia da Companhia de JEbUS da Hha do Fayú-, ¿c deftes Ütras 
• Cúllegio da CompA- $c (juadros ha ainda na tal Ilha muytos , &ç outros entràraò na Gompa-
nka def ^ ^ J ^ nfia ? dos quaes vivç nella hum, Padre suiy to grave, que foy jà Rey tor 
v7m¿Trave ™pZrõ ^0 CoIIcgio de Saó Miguel,depois Viíitador das míus Ilhas, & depois 
de Quadrosjue he/e Vifuadorde Angola, & logo ¿eytor do Noviciado.deLisboa ¿&de-. 
vive na mefma Ona- ©pis Çoníultor da Provincia coi baõ Roqucj & actualmente Rey tot da 
fankia. Coimbra i & fuá exemplar religião, zelo modeftia rae nao permit-
tein ainda dizer mais i fique para os que fobreviverem. 
24, Já porém depojs difto .eícrito»fobreveyo em Coimbra ao 
dito Venerável Padre Quadros bum accidentede cal defluxaõ, que re-
bentou logo em hum pleuriz, taõ ipa^gnojik mortaUque em cinco dias 
o matou, às dez; horas da noytçjem .5. de Abril defteanno de 1716. eí* 
Çando em ó^.de fua idade - Ghamava-te làfóra Pedro de Utraôc Qua-
dros, & o Meftre de Noviços eftranhando com candura o appellidd, 
Utra, lho tirou, & lhe ordenou ufaíTe do appellido de. Quadros que jà 
tinha,tirando â illuftre família dosUtras o defeendéteque mais a autho-
riza com fuás grandes virtudes, porque foy femprehumildifíimoj com 
fer de fangue illuftrç, foy.de paciencia * ¿c obediencia tal,.que nunca 
fe excufou de tantas viagés, êc taÕ trabalh.ofas j como fazer lhe ttiandá-
raõ, Sc no exemplo da vida, & mais virtudes: foy Meftre de NoViços,& 
exemplar de todos elíes, & Con ful tor da Provincia , taõ re&o3 & igual 
para todos, os que o conhecerão >femjá mais por payxaô inclinar qiais 
a huma, que a outra parte, & governando feis mezesto Collegiode Co-
imbra,& o das Arres, morreo com tal fama de v it tude, êcíantídade^ue 
a Univerfidade,&: as Religiões delia * em fabendo fua morte vieraõaf* 
fiftir a-fuas exequias, &vos noflbs Religiofos obfcrvàraõa perfeyta .con.» 
formidade com a vontade Divina, o juízo que fempre çonfervou, a de-
•. vora percepção de todos oá Sacramentos, & a paz dâalma com que a 
expirou, tendo dito muyto antes, aos dous feus companheytos amana* 
enfes, o dia, & hora em que havia morrer,& afiim morreo.Efte foy o Pa-* 
dre Pedro de Qiiadros, ou Pedro de Utra & Quadros j.queyra Déos N, 
Senhor, que todos o imitemos, 
2? Dos Silveyras do Fayal, &mais Ilhas foy tronco aquelle, 
Guilherme Vandaraga , de que faílámo* nocap. antecedente por-, 
quecfte nome Vandaragaem Flamengo, he o mefrno.que Silveyra em 
* •;/ a > J Portuenez: era poisefte Guilherme, hum taõ conhecido fidalgo em Do i m tretronco dos .D r . t ^ « 1 T> 
Silveyra* Gmíherme * laridres, que era neto de hum Conde, & natural de Brugesmas aca-
Fandaraga^ue vin- ^ dos Vandaragas ef a de Maftrich , & elle era cafado corti Margarita 
do ao Fayal ¡pajpni a ác Zámbuja, chamada também Silveyra > ou Vafldafaga ao eft.ylo à.Q 
lerctyra t&defiaa tempoem queaS mulheres tomavaaosappellidós dos maridos. Rogou 
tynttMioduFims, ^ftefidalgo,o primeyrodefpachadoCapitãoDonataríodoFayaliq«« 
i iu'nlüf l tv ¥ * " quizeffevirfeparaafua Ilha,, que lhe dana parte delia ,&como entaô; 
tfrdtuim wtra v e z . 0 tempo de defcubmrientosuteís j reíoiveo-feoMaigoa vír^èc vev 
tía Faplor.de Jim. yo como jà diíTemos, quatro annus depois de jàeltar o.Utráem.-oFí^ 
. jalj ' Sc como 0 dito Guilhemie da Silveyra, pot fua grande q^alidad^ ^ 
Ca* 
Cap. IV; Dá multipiicaáà àe f tó 461-
Càthoiicos.coftumes foífe muyto ieguidó,& âpplaucíido no Fayál, cio-
fooCapitaõJoz de Utra,lhenaõdeoas terraspromettidás ,&:pèdin-» 
doo fidalgo algüas, lhe refpondia o Gapitàõ que jà éftavaó dadas. 
• 26 Véíidoifto o tàl Guilherme da Silveyra fè paífou com tó-
4a afua familia para a Ilha Terce-yra,i5c habitou násquarroRibeyrasda 
banda do Suy&ahi teve grandes lavouras de trigo, & paftel/què man-
dava vendera Flandres, aorideindo voltou por Lisboa *& neftaocon-
vidôuD. Maria de Vilhena, fenhora das Ilhas das Flores,& Corvo 
jà deícúbertas, ôc aceytando-as ò dito GuilhermejÔc voltando pelaTer-
cè^íra Çíe lhe pegou neíla o fogo em fuás cafas j & atè os papeis perdeoi 
& paflando ás Flores j fete annos efteve nefta Ilha, atèque achando-fe 
èfiganadoi femproveyto, nem honra, nem commèrcio, fe paffou ao 
Topo da Ilha de Saõ J orge, & nella viveo com fua mulher Margarida 
dá Silveyra > & taõ rico, que das lavouras de trigo que mandava fazer* 
págayà íéíTenca moyos ao dizimo j teve muytos filhos j Sc filhas, que 
cáfáráo hóñrádiífimamenteemS. JorgeàFayal,Sc Terceyraj&faódel-
las as principaeS familias. 
• 1 / Erà efte bom fidalgoj íiaofó grande Catholicoj tnâs de 
granâèf bemfazèr fua cafa era eftalagem pára quantos hiaõ, & vihhaÕj ^ virM4¿s brofrt 
& por ifib muytos dias antes, & ainda em boa faude, conheceo a hora, & ¿u âefu* mme, ^ 
tempo de fua morte, & tanto, que a hum feu filho, que fe defpedia dei- morte fama qut t w i 
le para o Algarve j diíTe que havia de morrer pelo Natal feguinte, & de tfttprintqrt Stí^ey* 
faáo morreo em dia de Saõ Thomè j & primeyro que morrefle j andoura' 
faõ, & bem difpófto, defpedindo-fe de feus filhos,& netos, por fuás ca-
fas dei tes i & recolhendo-fe á.fua cafa propria, âc deytaridò-fe na camâ  
màndòti que defronte delia lhe diíTeflem -humaMiífa, & adorando ao 
Senhor ao levantar da hoftía, & commungandoaoconfLiniirdeIla,& re-
cebendo a extremaUnçaõ, expirou então com todos os Sacramentos, 
como naó menos Catholico, que honradiífimo, &: exemplar fidalgo. 
28 Deyxou efte grande Héroe tres filhos varões ^c inco fi-
lhas : os filhos foraó, o primeyro, Francifco dá Silveyra natural do Fa- De tretfilhosf&citfc 
yal, Ó fegundoj Joaõ da Silveyra; & o terceyro s Jorge da Silveyra. Do co filha que ¿ncher aã 
primeyro Francifco da Silveyra nafcèràõ Joz de Utra da Silveyra, (ne- awtrailtkasdagrZ* 
to materno do primeyro Donatario do Fayal Joz de Utra) Sc M a n o e l * / ™ ^ * , ^ * 
da Silveyra defeubridor da Ilha nova , Ôtdefte nafdeo Dona Ifabel (oiv ' ' ' 
Igries) da Silvéyíai que cafou com Gomes Pacheco de Lima,oda Gra-
ciofa; & eftes foraõ pays.de Manoel Pacheco Pereyfaj k de Antonio 
Férèyrada Silveyra, & de Ghrtftovaõ Pereyra de Lima. Do fegundo fi-
lho Jdâò da Silveyra, St do terceyro Jorge da Silveyra riaÔ tenho noti-
cia doá defeendentes, Das cindo filhas dó grande tronco Guilherme da 
Sil vèyra, á primeyra foy Margarida dà;Silvey ra, qiíe cafou com jorge 
(oú Joz) da Térrã, fidalgo- Flamengo j & dos príncipaes qiie vieraõ 
com o primeyro Capitão Joz de Utra a povoar o Fayal, & defies riaf-
Ceo-Barbara efaSilveyra, que' cafou'cíom Antonio de Brüm y&¿ defies 
Tàf fás t&' Brúrtsírataremos màís abayxò. As outras filhas de Guilher-
me da Silveyra foraó, Anna da Silveyra, Cathariria da Silveyra, Maria 
da'SiReyra'; &' óü'trá cüjóndime'élqueceode fe-dêefaíràr j & deftas cincô 
filh^díz' o antigò Fruétuofo quê todas fôraõ Caladas Com homês muy- 'v 
4 £ i UvrpVní«Pascekbi*e^ 
çpjpriflçi|(?95,& tivqpiÕfil^o? >M filhas ,¿c que ba muyca geraçao^m 
tç^às 4VJlh^4o$ Afliíi^i çpfpp coçaremos. 
'-ig Çonfta porém OUÇÍÍS ¡XJfií jipticias, que aquella Anna 
da Silv.eyra > íegunda filhíi dg GuiLUermç da Silveyra, ç?fou comTrif-
2)OÍ iliafins Vevey. tyõf&çp*, fidalgo que4s Portugal j VUla do Poiptal veyoíoU 
rastioFajtl, tjnefe tçyrod ç/tas lihas,^deÍle,Ô<¿a íjif? AonadaSilveyra i^feeq Antoniq 
wwii-jfl «i« at ditos ^ 5ilvcyr3 Pereyra, que^afpu com Ç>. HiejoiíymadeÁr^i & deftes 
Silveyra*. mfçcoD, líahel Perçyra,q^çç^fouCQtn Pedro Anes Maçfi;$Oj^efte$ 
foráõpays deGonçajoPereyraAíaçhado,quecaíbucoxñ outraD. An-t 
na da Silveyra, dos quaes n a t o P- í^bel Pereyra, que cafou com Mav 
èoel de BarceUosvíios da mayor npbrcza da Villada Pray^ da Ilha Ter. 
çèy w > para onde vçjfemes 4(1)4». Pí»^ dilatada cfta grandç f?mii« do$ 
Çiiveyras. . . , . 
0̂ posCy^hasd^ llh?do Fayal ha tambémi^pticias ver* 
Ô^deyras} quç p/qcedem de hum Fernando da Cuqha Andrada, na. 
C*nhá$ ^«^M^, t u r a l P o r t o » & caiado com p . Helena Çarneyroj da Xocre 4^ Mon-
CarneyrQi, v^rAodo corvo;deitesnafceo Antonio da Cunha de Andrada, qyç cáfoucon^ 
^Iwrto JoiZtl P')^m^ da Silveyra, & elkera íiualgo fpreuguez Almirante da 
é ^ ' A ' i M w •4*m Arma^atÍc^nCuc^P^ em Flan4res, & Com me p dador de duas Com* 
tpm* da Cunha de meadas na Ordem de Chriílo v.deftes Rafceo Anconip da Çuivha da§iU 
^ndrada^/tecaiotívtyri) graviífimo Çlerigp do^^¿Co de Saõ Pedro i & niteço mm PÍ 
49**4* Sil* Hçl«nada Silveyra, que çafou çom Jorge Çardofo Pereyra idas princi-
V!rc7da i a h ! r l m pâí&Ánúiw ¿» Uhade'Sap Jorp, cuja dependencia viv^aíndà na l ih i 
ul^/lbTdtDioio ^0 f 3 ^ 1 , A dica Pi- Joannada Silveyra» molher de Antonio da Gunha 
Comes'dtt Siiveyratc\£ Andrada, era filha de jFrancifco d^ Silveyra Villalobos, que foyfe 
Cafitaõmordoi-Ayailkofc Diogo Gomes da Silv^yr^jCa.pitaó.mòr do Fayal, çv\ja raíy 
quttra filha àc CA- fyy Cathar.ina da Silveyra,tçrceyrada^ cinco filh.as do primeyro Giii* 
tharinadaStiveyra* iherme da Silveyra, & cafada çornhum Jorge Gomes de Avi!^ ? fidalgo 
n.yro HÍ ieu»i. ^ Do dito Frandfco da Silveyra Villalobosj&defuaínulher 
Maria de Faria, naícòrao mais(alèmda dita D. Joann? da Silveyra) 
f)etSihiyra* farias x^ç irmãs, Religiofas no Convento da Gloria, & bum irmão Frade de 
& X > Í T Í V f 8,10 Francif<:0' Frey Diogo de Santo Antonio, & outro irmab cham?-
*rr?vtl7lcarl /d*^0^^0$^ Silveyra,que fpyhurrç muytp grave Padre da Coropa* 
Stivtyr<*t dac*mp.u dc JESUS, de quemjà fallamos j pujapvp paterna,mulher de Dio* 
uhiaáe fBSVs. go Gpmcs da Silveyra, fe chamava Margarida Gil , & era filha de Fran-
pico Gil, o velho, natural da Província daBeyra, SÍ defyamujher Ma*, 
ria Nunes de Ijcra, parenta dos Donatarios do FayaJ. E aquella Maria 
de Faria, mulher de Françifcoda Silveyra Villalobos.,era filha de Gaf-
parde Lemo^de Faria, que fby o primeyro Capitão de Infantaúa,que 
houve na Ilhado Fayal, Português, o qual era filho de Femad Furta-
do dc Mendoça, &r de Maria de Faria, da Provincia da Beyraj & deftes 
nafet-o também outro Fcrna5 Furtado de Mendoça, que foy cafar': à 
Illvi Terceyra,^ tçye poríilhosao Capitão Chriftovaõ de. Lemos de 
Mendoça, pay dçD. Frey Çhriflovao da Silveyra, ArcebifpodeGoa, 
Primas da. índia Oriental, de que jà faltámos. -..' 
Í Comas mefmas familias dos Silveyra^, 3c Cm\ii&(c mir ia . 
outras Antigas, & muy to nobress porque de huma Catharina 4a SsUwy • • 
" ' ' ra, 
Cap/y; Pe outw ftmili^ d v Fayai ôrf^FrUs^Pcreyr. 4*1 
X^i ( m u do piíiBipyrp Gi)l\lmm$ 4$ Silveyra )&; 4eíbu marido, que 
t;iííw vin^oíJc ieíTa drM^f ofiofag? > gafcgQ Aidoníii Martian, que ca- i}i$r*ms,ônté^mi 
ím com Thoinis de Forres, filho de Jorge Gularcej 6c de íua mulher Pimetiist& dwTer* 
ÍCpía GarçU i&dosdims Pornesj aí ^ldonfa^jiafcco Jorge Gularte Pi- r a s i M ñ t y u & t r * 
inenrei, Ç^itaOmòr doFayali^dalgo^do habito de C h r i â o ^ q u c & s * f v e j m ^ d ^ 
q^íbu com Mariade Momojc^fiikadíe AnfoiiÍQdaTci'ra&Silveyrajfic 
de i lajbel Pereyra Cardóla, que çra «era de Jorge da Terra da Silveyra» 
hõmíij^/icUlgy j & de Maria de JPojrçs, $í biíhela de mirro Jorge da 
•ÍÇW^JÍ^Í de ifabel de Utra -Jorge da Terra da ívílvçyra, fidalgo filha» ^ 
' é&*&i \KmQ de FraocifçoGil, que caiem com a.viuva D. AniuFcr« ;(^,; 
çeyraZimbfoaem Angra,&c nao tevsfílhps algíisdella. \ . .v . i 
• ' l i - . MuycomaisfeaparentàraõrnuytosnobrçsnoFayalcoraog ^ ^ JUminttÀ 
fidalgos Boémias de Alemanha, porque, conforme a Fru&uoib l iv . & Bormiss^uc cafÀrto 
tyf>, 3,8r0 pritneyro CapicaõJoz de Utra cafou huma defuas filhascom-m fryêicõosVtrat, 
¿Wíg^nde fidalgo Alemão , chamado Martim de Boémia, do qual•&/r vcharao para 
ÈlRey dg Portugal hzi& muyta cítimaçaõ por íua ngbre^a, Ôc fabedo*̂  Alemanha ftm fie 
Hfc&fe-J&íi in/igne Mathçmaíico, ecAftrok^o, que pelas eílrelias B ILL1"****' 
i$Wiftfey$ p)\xym eoufes, que ao depois feviraô efirtas, como veremos w *tmmt 
tíunbíytMíQfim deftahiítoria, & n?í novas Ilhas quecftaõ poí defeu-
b/ic í í daquiveyojulgarem tcrnerariaweme alguns, queelte fidalgó-
goemip era Nigromántico, Refidie muyeos annos no Fayal, & teVa 
douçiilhosi humjcomoopayífe chaiíipu tambémMartimde Boémia^ 
ppr çujo falecimento o pay voltou à íua patria Boémia, Sc tornando d© 
Jit çoin^Uiyta mais riqueza? & vivendo mais annos no Fayal, Te tornou 
4^t;©dP p r̂a Alemanha, 3c nem delle* Berp,de feu fegundo filho, ou 
^fíendentes feus ? fe acha mais ngticía, mas íp a que diremos'de fuaí 
çKnmad^ profecias no lugar jà proroettidõ. 
C A P I T U L O V. 
. Dos Brim &Frm,Pereyr/it Sarmentos, da Uhfc 
do Fayal. 
. J4 \ 2 Nue os bons fidalgos que coneorrèraó também a povoai* 
l i t ílha da Mèdeyra, foy^u.m Guilherme Brum * natural de y 
Alemanha a bayxa, fie FlãndreSi Sr na Madeyracafou com huma fidalga Troneb dos j M W t 
chamada Violante Vaz Ferreyra Pimentel: defies nafceo Antpjniode ¿ r ^ d t f i 
Çi uní i que cafou com Barbara da Silveyra no Fayal 3 filha de Margari- ^(e^"t¡ít 
dada'^tlyeyra>& deoutro fidalpo Flamengo chamado Joz (ou Jorge) 
da Terra» dos primeytos povoadores do Fayal, 5< cila filha do primey* 
roGuilhérmeda Silveyra /tronco dos Sitveyfas i do dito Antonio de 
grum íi&fceooufro Antonio deBrum da Silveyra^qiie cafou com Ma* 
fia de Fm$ Pimentel j filha de Domingos Aííònfo Pimentel, Almoxa* 
rife d* Fazenda Real em Saõ Miguel; & do tál Antoniode Brumda Sil* 
veym nafceo Hieronymo de Brum da Silveyta, que cafou eom Juíi* 
Taveyrajfilhade FrancífcoTaveyra de Neyra, Cavalleyto fidalgo da 
«EafadelRey i nsfceo mais D, Barbara da Stiveytl$ que cafou com fyiia 
464 Livro V I H . Da» celebres Ilhas do Fay al>& Pico* 
do Canto, fidalgo de Angra , & avò materno de Jacomc Lcyte Bote-
lho de;Vaíconcellos, que ainda vive «alado em Angra, fidalgo bem co-
nhecido. 
35 Dodito Hieronyrno de Brum da Silveyra naíceo Madoél 
'pa grande M/4 dò de Brum da Silveyra & Friaj, que caiou com Guiomar Soeyra > filha de 
CapttaB mor Mtnotl Antonio da Motay&de Ignesdá Coíía Pimentel > ambos da melhor 
de Brum, &fitt il- nobreza de Saõ Miguel. Aò tal Manoel de Brum chamavaõ o Padroey-
Ittftrt Padroad» ^* ro, por ter o Padroado de vanos Conventos de FreyraSj & Recolhi 
F n r ^ T T a u ' mentos de Sao-Miguél * & naõ fó a renda, & nomeação de muytos k-
mlmoainda I t y f ^ gares i'nikolugar, cadeyra preeminencias dos Canónicos Pádroe^ 
em qnt tjtk hoje tal tos fií era Capruò mòr de Ribeyra Grande, & peífoa de tanto juízo, 
ia{*, . , , , tanta liberalidade, &-caridade>;& táõ-exemplar Cathoiico, èc dt ikúto 
^ ^ ^ .h governo j&Chrifta&tratOj ¿ebrio j queemtoda a Ilha de Saó Migúela 
; .\ ondeeftivehacincoentaannos,naôconhecifidalgoque oexcedeffé ém 
: Í as fobreditas extellencias 5 nem em Portugal ha muy tos que'tehtíao 
- 'iguaeá^adroadosjôc com tanta preeminencia ^ r i q u e z a juntan V ! -
, ' 36 Defte Manoel de Brum da Silveyra &: Frias nafceo outro. 
Hieronyrno de Briim3 que leu pay cafou nefta ílhá do Fáyalcóm hüa 
parenta íua, & morgada muyto rica, chamada D. María de Montojo* íi* 
lha do Capitão mòr do Fayal Jorge Gularte Pimentel, fidalgo, Òc Ca-
valleyroda Ordem de GhríftOj&cafado com outra D . MariaddMon^ 
tojo jfilka dos fidalgos Terras 3 & Porres, de quejà fallamos no^g.'^ 
nukimodoc^. 4.61 taô grandes cafas fe ajuntarão por efte cafamêntòi 
que nao fey que hoje nas Ilhas Teréeyras haja cafa mais rica, & de maíS' 
preeminencias do que efta, nem mais .limpa; & defte cafaménto háfçe'0 e 
Thomàsde Brum, q hojeeftánefta Corte de Lisboa, pertendendofeus 
deípachos,& cafoujôc temjà filhos cafadosímas viuva ftra may D.Maria' 
de Montojo, fe cafou em o Fayal com o Corregedor que là foy, o Dou-
tor Joaõ de Soveral Barbuda,& com elle fe veyo para Lisboa,^ naÔ teve 
delle filho algum , & morrèodefertganada do erro que fizera em fe vir 
dafuallhai ofilho porem Thomas deBrum eafou illuftrenienté com 
hüa filha de Manoel Paim Dornellas da Camera, filho dó Alcalde mòr 
daPraya,& Governador do Caftello de Angra ( que elle tinhareftaií-
radoparaElRey D. Joaõ o I V . ) Francifco Dornellas da Camera & 
cm toda .a cafa luccedeó o dito Paim afeuirmaô mais velho, Alèà^é 
m ò r , Bras Dornellas da Camera, qué morreó, dèfpachando-fe em 
boa, fem filhos legitimos. '' v :: 
37 ^os Frias oque fabemoshe,que o primeyro, que das mon-
tanhas de Caftella veyo á IlhadeSaõ MigueljÔc nelk caiou conforme 
Dos Fria* d* mm*, a fua qualidade, foy Ruí de Frias, fidalgo Montanliez ?-de qué foy fír 
nbai de cafielh, Pu-Iíla Genebra de Fnas, que cafou com Fernão de Anes de Puga, fidaige 
ga*dtGaÚz.a,¿-Pe- de Galiza, 5c natural de Ponte de Lima j &déftès nafceo Bartholoñieií 
reyrtu da cafa ex- de Friasj formado em direyto ,&cafado com jtirdoa de Rezende, (fi-
ceilmijfm* da Fer lha de Domingos Afibnfo Pimentel ) & eftes foraõ pays de Joaõ de 
fa' Frias, que cafou com D. Brites Pereyra j & também eftcsToràõ pays àp 
fegundo Bartholomeu de Frias jdeque nafceo terceyrò: Barrhòfônietí 
dc Frias i defte hum Lourenço de Frias, todos Pereyras dós da cafa dá 
Feyra,porJer adita D.Brítes Pereyra filha de D. JoaÕ Pereyra, o q ^ 
u era 
Cap. V , Dos mm deícendetites d$$ ditas fzmlht, 'qêf 
^ra fi itio de D.Jorge Pereyra,a quem o Conde D.Manoel Forjáz Percy* 
ra, Conde da Feyra, teve de huma nobre á a a z e l h da- Cidade do PoFtbv 
5c de-poii deíe crear eaiíegredo, & ir deiconhecidop^a a 31ha dcSad 
ivíiguci, toy emfím reconhecido peio. íegttinte -Conde--da Feyra íèu ir* 
niao D. Diogo Forjáz Pereyra em Lisboa a 24. de -N ovembro de.15 73. 
cujo ditoíobrinhoD.Joaõ Pereyra cafou em Saõ Miguel com D.Ignesj 
filha de Gafpar Perdomo, Sc neta de Gafpar de Betencor, fobrinho â e 
p , Maria Betencor, mulher de Ruí Gonçalves da Camera j primeyref 
"CapitãodeSaóMiguelj como ditfuíamenteconta o noíTo Fru&uofe 
"¿'«j;. 6. iftprincipio. 
38. Do dito Bartholomeu de Frias ( primeyrodo nome ) naf-
ç e o mais aquella Mana de Frias Pimentel, que caiou com o dito Anto- p0S^imtnte¿s>&íB^ 
niode Brum da Silveyra,pays de HieronymodeBrum da Silveyra, Hm¿os eemas 
priineyrodo nomejquecaíbu com JubaTaveyra, filha de Ifabel Caí- Fr iMSr i*ns}& todo* 
çleyra de Mendoça >& de FrancifcoTaveyrade Neyva,Cavalleyrofi- comosfobridúojSi t^ 
dalgo da cafa liealj cuja dica mulher era filha de Hierony ma Nunes , & v t j r a . 
çle Pedro AfFonfo Caldeyra, Cidadão do Porto j & da tal Hieronyma 
3>íuaesforaõ paysVicente Anes Bicudo, nobre tronco dos Bicudos dó 
i íJbeyra Grande de S. Miguel. E efta noticia bafta da nobreza dos ditos 
FruSjTaveyras, Bicudos, &c. 
39 Os Pereyras do Fayâl fe podem ter por legítimos Perey^ /)„ legi t imesPtrey» 
r.iSj ( conforme a Fruduofo Mv. ^ . c a p . ^ % . h i 39.) porque naò defeen- ra* Sarmentos¿eGa-
dem daquelle filho baft ardo do Conde da Feyra, que cafou j & teve fud ̂  , j * * p r i * 
defeendencíaem Saõ Miguel > mas legitimamente defccndemdos illuf- m y r a m n í o y& apz 
tres, &• antigos Pereyras Sarmentos^que procedem de Dona Maria S a r - f o n ^ . 
menta, fenhora de Vigo em Galiza * de quem os Condes da Feyra efti-
maVaõ o parentefeoj 6c deftes Pereyras havia no Fayal Scbaftiaô Pereyt 
ra Sarmento j&aquella Gonçalo Pereyra Sarmento,que matàraõ íio 
Fayal, por nelle querer metiera voz de Felippe I I . em lugar da dofe-
nhor D. Antonio. 
40 O primeyro que feachadefteappellido ( Pereyra,) he f>. 
Pedro Rodrigues Pereyra4 filho de D. Gonçalo Rodrigues Forjáz , Ôc 
nctodeouUcxD. Rodrigo, fenhor deTraftamàra, & btfaeto de D. Pe-
dro Forjáz,8¿.terceyroneto do primeyro D. Rodrigo Forjáz: dofo* 
bred iro pois D. Pedro Rodrigues Pereyra nafeéo o Conde -D. Gonzalo 
Pcrevr^;quc cafou com Dona Urraca Pimentel, & efles foraõ os pays DosPtrtjrÀfPiiÀêH: 
de D: Gonçalo Pereyra Arcebifpo de Brasa > do qual nafceo D, Alvaro tetí^ *** 4eIcendea 
^í-tt iç^lm Pereyra j Prior que hoje enamao do Crato, de que ficarão ^ %Hm¿ ~ 
'Wyros filhos, & filhas; & o Grande Condeftavd dc Portugal D: Nu- * ' 
n©. ÃI,yarc3 Pereyra, que cafou com D, Leonor dc: Alvim, & a filha def* 
te* 3 chamada D. Bfítes Pereyrá, cafou com o fenhor Dom Àffonfo, pfí-
meyrp Duqucde Bragança^ filhodélRey D: JoaÔ,primeyro do.no* 
^'•^ r-ni Portugal,Sc do tal fenhor naófódefccndemas maiVexcellcnteg 
Ca í ;^ dePm-Eugal * Cómo ados Rcaes Duques áv Bnigança, do^ Mar-
q.usy:.r;: de Ferreyra, Duques do Cadaval, Duques de Ai'cyro, Marqúe-
se:; de yilla Real, MarquezeS de Moritemòf, Condei de Vimioíb 
ATCÍ¡ rquezes de Valença, de Faro, de Bafto, da Feyra^ mirrou mtiyto^-
& en3 Caíiella também as grandes ca&s dos Cocfdes de IA rtV>s, do* DtH 
emes 
4<í£ Livro V I I I . Das celebres Ilhas do Fayal, 8c Pico. 
qucs de Maqueda, Sc Naxera, dos Duques de EícaIon3¿&por varóA 
uia os de Oropeza ¡ mas por dizer tudo em poucas pakv ras, nao haji 
Coroa Catholica em toda Europa 5 que da Sereniñima Cafa de Bragan-
ça naõ defcendâ) & dos antigos, Sc excellenriílimos Percyras. 
41 Poíèm como também naõ haja Rey algum que naõ tenhá 
confanguineoSjfemqueféjaò Reys^ nemainua fidalgo , quenaõtenhi 
coníanguineos íbm íerem fidalgos j ailim naõ he de admirar que dos ÊK-
cellentiflínios Pereyras haja caó legítimos parentes na nobre Ilha do 
Fayal:deftçspois diz Fru£tuofo,que naõ ío eraõ aquellesPercyraâ 
Sarmenco&rmí»stambém hum 1 homè Pereyra, ClengOj êcfu-airmi 
ifabel Pereyra, ambos filhos de Triftaó Pereyra joc netos de Diogo Pe-
reyra o velho, primo com irmaõdejoaõ Rodrigues Pereyra, fenhordtí 
. Baftò)&Vizellaí&muy to parente do Duque de Bragança, & do Con-
^ -írTT- o / dedeMarialva,& dodaFéyra; & adita iíabel Pereyra foy cafada com 
V t e * ^ ' Manoel da Silveyra/daquelles fidalgos Silveyras de que acima fâllá-
v ' : ... moSjfic foy irma de Diogo Pereyraj odalndia , fogro deD. Pedròdè 
• Caftro, irmaõ de D. Fernando de Cartro Conde de Bafto, & de D. M i -
guel de Gaftro, Arcebifpo de Lisboa; 6c outra filha do dito Diogo Pe-
reyra cafou com Manoel de Saldanha, irmaõ de Ayres de Saldanha,qííc 
morava junto a Santo Amaro para Bethlem, & dejoaõ de Saldanha o 
GatOjde Santarém. 
4* Omefmo Diogo Pereyra da India era tambeíti irmaõ dé 
Guilherme Pereyra, que duas vezes toy por Capitão à China, & tirihíTà 
mayor cafa que na índia havia , abayxodoVifo-Reyj pois tinha trezen-
tas peíToasem fua caía, Meltre da Ca pella* muíica, & charamelas, 6c tÓ¿ 
do oferviçoera deprata3& ouroj &: querendo vir cafarfe a Lisboa ,fa¿ 
leceoemGoa ,em cafadefeu irmaõ Diogo Pereyra, &c aindadeyxándd 
andais de duzentos mil cruzados; & o dito feu irmaÕ, tendo ido de antes 
.porEmbayxador delRey de Portugal ao Reyda Perfiaparecendo-
lhe pequeno o que levava para prefente de hu Rey de Portugalaô Réy 
•da Pèffia, dofeülhe accreíceñtou peças de tanta eftimaçao ,qi^fó no 
puro valor valiaô mtiyto mais de feis mil cruzados j o qUé EIRéy tniiy-
to approvou 5 & lho agradecen muytOi& emfim era taõ hberál efte Dio-
go Pereyra,quemandando-lhehuma ve^ feuaufente ii*màô Gliilhérmc 
Pereyra feífenta mil cruzados, pedindo-lhe que lhos guardaíTé' átè éllé 
vir, & vindo dentro de quatro mezes * achou quejà ò irmaõ ós driha ga-
itado todos em acções de honra, & íerviço de Deos, & delRey > '& nem 
palavra lhe fallón niíTo o dito Guilherme. 
43 Taes homes como eftesdeo a Ilha do Fay âí náqiíefe tem-
pos, que bem moftravaõ ferem filhos do fobredito Tríftaé Pereyra, Sc; 
netos do outro Diogo Pereyra o Velho, que ferVindò cà ent Àfrièí* a 'El-
tmo os âim Pmy- ^ey i & vendo que os Mouros leVavaô jà cativo a Joáõ Rodrigués de 
fafdoFayalfiextetj- yafconcellos, fenhor da cafa de Figueyrò ,os ínveftio * & lho tífòu fe 
dèraòà Terccjrat& mão»; Scatèo mefmp nofib Rey D. Joaõ o I I . lhe louvou rriuytota5 fe* 
tHtwttkw. roicaacçao,&:comD. Anna j may doMeftre de Santiago , o mândoil 
, viver, & defcançar ria Villa de Figueyrò»onde paíToii o 'reftartrèdá' ^ i - ; 
da; & de tal avò como eíte tiaõ podiaõ deyxar de fáhrr hwxís hêtos taeV 
çÒEàoosfobreditos Diogo Pereyra o moço, Sc Guilherme :Pereyra^à' 
irmaõj 
^ Cap. V I . Excçllçncjâs daJlíudpFayaL ; v í ; 4% 
ifmao , varões taò famigerados em a India , & deíte Diogo Pereyra o 
JTIÓÇO ficàraõ cà naõ fó filhas 3 mas tres filhos varoens, pais 'Perçyrai, 
FiauGifco Tofcano Pereyra,& outro Guilherme Pereyra, çLos quae^^c 
da ditâ irmã fe extei)deo eft^ illuftre familiade taes Pereyras às outras 
íihas,êc eípecialittenté a TerceyraJ aondefe aparentáraõcomos Pache*'-
£Ò5, Lacerdas, Bctei^çòres, 3c com todos os fidalgos de Angra. 
f ¿ C A P I T U L O V L 
. • Da$maisexcel/enciasde/laUhadoFayaL 
44, A Frimeyra cxcellencia defta Ilha ( além das de feus Povoa-
l \ d o r e s ) h e ter quail immediata aii, & como por húá R .e*^^ faM' 
gia Quima fuá, a graade, & rica Ilha do Pico, cuja grande parte he de ^ M ^ X Z * 
barios Tefthofios dpFayal,que comolhe fica taõ próxima, de todos QSquma fim agrmdt'. 
jfeus fru.CQslogra principalmente a do Fayal;&os mais dos moradores /Ib^dúpico. 
¡SQ 1?ÍÇQ fap como huns Rendeyros, ou Quinteyros dos principaes do 
jÇay>t,& com quafi ímmediata vizinhanças porque ainda quea Ilha 
de Santa Maria acode à de Saõ Miguel,deíla fica doze'-Iégoas j -¿c áía«,: 
4 à q u é eftas ambas acodem à Ilha Terceyra > delia ficao mais dé trinta 
Içgoas; & até a Ilha de S. Jorge , & Gracioía, pofto que à Tercey ra tam-
betnfirvaÕ, delia diftao mais deoyto legoas; mas o Pico do Fayal ape-
nas dííla huma legoaj Sc ainda a Ilha das Flores, & a do Corvo, menos-
jdiftap do-Fayal, do que de outra alguma Ilha , com que o Fayal fica. 
lendo a mais farta, èc abaftada Ilha, pois quanto quer, lhe vem de Cam, 
Rjegfiã Quinta ília. E daqui vem, fer 
., 45 A fegunda excellenciado Fayal, que nem fome, pefle, oü 
guerra (quefofie confideravel) íabemos ter havido em tal Ilha, com ^ 9 í a ai 
ter fido dercubem,&povoada ha mais de duzentos & fefíenta annosj ¿ ^ w ^ ouptfU 
•porque de Eftrangeyros nunca foy entrada, nem aínda acometida j 6c à nem guerra ^ fcnaõà 
llhaTerceyra, quando a Caftella fe tinha jà entregue, fe entregou tanv de bam d U , por 
héxQp payal, como a fuá cabeça, 6c com brevifllmo choque de poucó Portttgallhe fez. i7*-
•i^ai^deíhurn dia. Pèíte porém nao fe fabe que a padecefle alguma hora¿ lf. de GaftclUJ 
eprño netn f̂eme também de aperto grande, porque da dita fuá Quinta, 
« Ilha do Pico, como de tanto mayor grandeza, & tanto menos povoa-
da, vem ao.f-ay.al fempre, ôc em abundancia , quanto em algum tempo 
lhe faíta,Scfempre muytoatempo lhe vem^como detaò pertojôc o 
qpe^mais he, nem tremores de terra, ou incendios hou ve já mais no Fa-
V^jfeiao ha poucos annos pelos de 1700. hum furiofo fogo que arre-
bçftcpuy.Sí correo em ribeyra efpantofa para o mar, abrazando a eftrada 
que ábríojôc fazendo, mar em que. entrou, fnovo firmamento', ou càe-s 
<te ferro, ou pedra, queymada, fem outro mayor perigo de povos , ou 
gentes, mas, çaufando^a todoso efpanto,& pavor devido. . 
'.• 46. Arerceyra .cxcellencia defta Ilha he o grande c o m ú x t c i o Tevt vaftiffitrto wm*-
marítimo, que ha nella, naõ fó com as outras Ilhas, mas com nações ef- mereie, atè com fo* 
trange.yras, que a feus portos vaõ j tanto alfim , que nenhuma outra fe àiat Orimao* 
igyala guafi à Ilha Terceyra no commercio, como eíla do Fayal,em ta-
4¿S Livro VIH. Das celebres -Ilhas do Fayal, 8c Pie©.1 
^ a ó d a grande copia, 6c generofidade dos vinhos da IlhadoPicOj&dos 
pons'ponas que cem: & a í i im tem rambé muyeos contratadores Eftran-
geyros)&>quenella em breve fe fazem fenhores de muytos mil cruza-
dpSific como jà antigamente, agora feM mayor efcála de commercio cora 
as novas pazes feytas entre Portugal, & Caflella, porque nao fó de to-
do o Oriciite, Sc índia de Portugal, Minas do Braiil, Maranhão, & An-
gola, mas também das Indias de Caftella vinhaõjà de antes,Sc viràõa-
gora, muytas nàos, que enriquecem muyto o Fayal, £c o fazem huma 
linda Corte, cheya de muytas, Se ricas joyas, Ôc péças j até noluzimento 
com que fe trata, Sc ferve. . 
47 - A quarta excellencia he a dos governos deíMlha, Eccle:-
D* gwtrM Ecclef-fiaftico, Politico, & Militar j'porque ainda que no Eccleíiaftico heco-
apeo, Refnbüeo nioas mais ilhas, fugeyta ao'Bifpo de Angra, tem feus: V'ifitadore^Qu-' 
doYtyd. vidoreSj&cMiniftrosEccleíiafticos, como também Prelados'.Religio-
- " fps, poftoquefugeytosaos mayores .de. Angra. No Politico íegoVerna 
pelo feu Señado da Camera, feus Juízes Ordinarios, & os máis Mitúfi. 
, tcçtG^La Ordenação Portugueza, mas nem Corregedor nella aíliftence^' 
nem Juiz de fóra, nem homens formados em o direyto civil porém no 
Canónico teve, & tem Ecclcíiaílicos muyto doutos , de qué conheci 
grandes eftLidanres em, Coimbra; 6c bem pôde èfta llhado Fayái fuf* 
tentarem Coimbra alguns que eftudem direyto c ivi l , & Medicina, pá* 
^ q ^ ^ í e l h o r fe defenda a fazenda;,.feguarde^juftiça > & fe conferve, St 
yeftitua a faude, pois afilm efta Ilha, c o m ò a do Pico, fao muyto fffkís d é 
Médicos, 8c Juriftas Jeygos,' , . ; .- . i 
48 EquantoaomiIitar,jâacima vimosquãm fortificada efl:á 
a Ilha do Fayal, quantos Fortes,ou Fortalezas tem , & quanto prefidio 
Dogevtrno militar, pago em a fua Villa: fó reíla dizer, que quando D í Pedro de Toledo, 
& m S o l m w d o a l d e P^ftélhanos Marquez de Villa Franca, no anno de-? Ss.fe.voltou paraa 
^f¡2ra.em H ' ^erceyra,deyxouno Fayal por feu fucceíTor no governo da guerra 
Antonio de Portugal ( neto do Conde de Valença, primoirmãêáô 
Duque de Naxera, & /endptaõ eftirado fidalgo, o ê e y x o h aindafüb-
ordinado na guerra ao.Msftre de Campo do Caftello de-Anjgta dà 
Ilha Terceyra. Succedeo.porèm queos faídados.- do prefidio do Fayal 
.; : )cvantàraõ 'niotim contra o dito fetfGovs.rnàdor Dy'Antdhia-$e'&ott& 
gal, por lhes nàõdar ofoldo inteyro,coníóEltey mañdává darlheffj 
pelo que os foldados levantados foraó mandados logo para Q<Gàftétl& 
de A ngra, & deftefora6,outros foldados para o preíidiò do Fàyái fSco 
dito D. Antonio de Portugal foy também tiràdodo p o ñ o que'.'ttñhá t iõ 
Fayal, $c levado para a Terceyra ,8c para o Fayal foy :por Cabo de guer-
ra o Cap i raõ Diogo Soares de Salazar: -à-ffím-fe-prõoedíaíântigaiJ*entej-& 
em tempo que governava a prudencia de huní Felippe I I . rifem C a t ó 
gando mais ao levantado povo bellico pela ju lk quêyxa Coíñ qüe-:fe le-̂  
yantara; nem deyxandode çaíligar aò-Gàboinfolente ( pormãis fiijal-
. gòquefo/Te ) para exemplo de outro'S j & fatisfaçao devida aos quey-* 
^ , XofoS. ---- •* -•• , 
Cap. V i l . :Da fatal Ilha do Pkò; 
G A P I T U L O VIL 
'DôJeftuhrimentO) abura> &grsnde%a.da fatal 
' Uha do Pico. 
# ^ T ^ Y ^ *lhat€)Ca alguma-coulá o Hiftoriador Gucdes> & d i* 
. \¿J<\\xt foy deícuberta em.fextQ lugar depois daTerccyra4 
Qrídofat& Sao Jorge; & que a povoara aquellegrande fidalgo Joz de 
Utra j Donatario primeyro do Fayal j mas nem.qucm primeyro, nem 
quando a defcubrifle, diz o dito Guedes j &c parece que a fuppqem def-. 
cuberta juntamente com a do Fayal» fie por iflb.ajuiza que a do Pico foy 
cambem a fexta defeuberta. Com mais diftinçaõ porém falla o noflb an-
tigOj $í-49ui:o Fruâruofo liv.è,; cap. 40. aonde alienta, & fern duvida> 
que a Ilha do Fayal primeyro foy delcuberta do queaílha doPtcOiSc; 
*fii£:deftà;dizem hunsque Je deícübrio npye annosvdepois de fe defeu-
i^ica^oJFãyali Ôc outrosi que depois fim j mas meaos, artnos depQis do 
qitî íQS nove i mas ainda que os no VÊ eftivefle por, defeubrir y nao íé.ad-
mirarà j quem tiver erudição de defeubrimericos vafios; poí-que ainda 4r* 
que o Pico efteja do Fayal huma fólegoa, de tefta a cerra , com hCiafua 
ppntajfic tenha o altiííimo Pico deque lhe deraõo nome ; fabemosque 
das Canarias a.Gomeyra difta da chamada Forte Ventura, hum fó quar-
to de legoa de mar, & comtudo efta foy muyeos annps primeyro defeu*. 
berta do.que a outra: & ofamofò Jo0 Gonçalves Z^rgO j defeubridor 
^aíMádeyra, quando jà eftava immediato àiJhâ,dí Madeyra, ainda naã 
ctí^qtie era. terra a efeuridadé que via > Como fe efereve acima liv. 3. 
cap. fa)que ínuyto logo, que de diftancia de huma legoa (de mar, nunca 
deantesaavegadOininguemfeatreveíTeainveltir com o medonhoaf-. 
peftada grande Ilha frortteyra»de feu aítillimo Pico, & fuas horrendas 
Timbras i defde a creaçaô do mundo, OLÍ defde acabar o univerfaí diíu-
vio.deNoè? -
, ;; 50 :, Gonfta pois que efta llha foy defctiberta algüs annos depois 
dado Fay ali fe como a do Fayal fedefeubrio depois do anno de 1450. defaibert* atlhd 
fe.gue-íeque.-npide 1460, jà a llha do Pico eftava defeuberta, ha perto de do Pico aíytns anna 
46o,annoSimasem.que aanojme^iôc dia fedefcubriflejiíTo naõ coila; co- dcpoitdetftarjà dcf¿ 
V&o nemqüemtamberúfoíTeofeu primeyro defeubridor aporquedíze- cuforta* do payaí 
r^malgúsqyeo foy o.illufti'e Jp2 de Utra^onatario do Fayal,pois foy.tíi0 wnh** 
íaínbem Çonatar io dá dita Ilha do Pico j difto'fó, mal fe infere > porque .. 
4ò oi^no'Fayal foy o Utra Donatario primeyro, fem ter fido o feu prF 
06y:j;oi4^f¿ut>ridpi*5 ôc.o.mefmj? vjrt?osjà nos primeyros Donatarios da. 
llha do Porto Santo, & no primeyro da llha Terceyra , & em outrosj fíe, 
ãífim parece.que aquelles maceantes Portugue5íes,que daT-trceyra hiaó 
âstlhas de Saõjofge, & Gráciofa primeyro defeubertas, efíesdefeu- , , 
brindo primeyro ado Faval, defeubriraô ado Pico ao depois: fenaõ ^ePn™ePòJ***f-
quizermos confiderar, que pois âcjuelle Ermitão; morador em o I< ayal, Sacratiffima çor mc-
julgou ver a Virgem Senhora nofía da parte da ílha do Pico, Sc que o ^ de hum (et$ devtfti 
chamava para là) aVirgem Senhora foy aDivina defeubridora defta Ermii&Q, 
1. w-" 
47^ Livro V I H . Das celebresUhAsdof ayaí^fcPico.' 
Ilha, pot meyo daquelle Santo Ermitão , que fó ao feu batel foy pafa o 
Pico, & nao íe íoube maisdellei 6c fe ifíoâlhm he 3 como parece * a San-
tiflima Virgem May de Déos foy a pnmeyra delcubridora dallha do 
Pico, Scô defcUbcidor íêgundo foy por meyo da Senhora aquellc feu de-
voto Ermitão; 6c nao podemos defeubrir mais pivino invento a efta 
Ilha. Veja-fe o quejà difíemos nefte Iw. 8. caf. z. 
51 A altura em que efta llha eftá, he em trinta & oyto gràcs, 
JBfià er» ^.¿rk(n&Sc â ò ú s terçoS i quáfi a OèAc da Ilha Terceyrai & do'porto de Angra 
dmufços i daTer- ao da Calheta de Nefquim vaõ vinte legoaS } mas porque a tal Ilha do 
ttyr*dtfiapor humé p¿c¿ ^ Ca5 comprida, & íp cotn huma fua ponta chega à 4o Fayali 
fmeio , l<ga*¡> &com1 menos diftaticia de huma legoa dc mar,por iflò a Ilha dó Fayal 
M ^ d ^ a p V r Z diftík Wttdatrinta legoas da Terceyra , & muyto menoŝ efta dv jPi.cç, 
ú h i r t p t yo. .fe. das Ilhas de SaôJorge&:Graciofa j porem da Ilha de Saõ Migue l ;U 
g m ; mat pilai tr-; âiíída por linha diréyt* > difta rriais dc cincoenta legoas, & quafi feíTen-
eyradifta 60. ta|íof^á-da Ilha-Terceyraj & das Ilhas das Flores, & Corvo, difta 
as l i j á i s q̂ Q vèremos em feu lugar. 
' • - ; ! ^ ^ A grafedeZa natural da Ilha do Pitt) tem dezoyto lègoás d* 
•' ' " ^íátftpridOídtífde Ltíílej ou Ponta que chamaõ doCálHaõGordo j atè 
'Amaytr ' Ilha h l j & porCÕ chamado da Magdalena* & de largo tem quatro legoas 
"ri^JVelhlLác{àt òSuI5 & Vlilá''das L^6™atè 0 N0"5»& Villa de Saõ Roques 
dt iit9, * donde fe vè, que de todas as llhasrde que temos hiftoriado, haõ ha ou* 
trá que a exceda na natural grandeza j porque a Ilha de Saõ Miguel > as 
íftda.quetemdecompríriiento dezoy to legoas > nao chegaamais que í 
dnas legoas & meya dé largo j'6ç em omeyo tem de largo fó huma 3e¿ 
goajda refacflda Villa dá Alagoajda banda do Sül ^atèolugar de Ra* 
^ bodepeyxej da banda do Norte j como vimós já rio Uv. Í-Cáp.^. Pois a 
fapiofaIlha da Madeyra^tambem vimos jà Mv. 3. cap* y.riaõter maisdçi 
éomprimentO j que quafideíafete legoas i & ainda que na bafe daPy¿ 
rámide,quereprefentá dèytada, tem feis legoas de largo na parte â ó 
Occidente, onde chámaô a Ponta do Pargo, dahí por diante para o D -̂
riente,&ponta dâtalPyramíde, vay fempre eftreytando,Íçattiãyor 
largura he de quatro legoas, & níenos para a ponta da Pyramide; mas ã 
do Pico a excede, pois fobre outras quatro legoas que ten} , & fempre# 
'. de largo j tem dezòyto de comprido $ & mats, de quarenta em circu rnfé* 
k • . rcnc!a,a!èm das tres legoas do feü eftitpehdo Pico em altura para O C5e0. 
i Pelo que fó a Graõ Cartada pertendèrá fer mayor do que a Ilha do Pi-
* . ' •'•* Co, porter quarenta legoas em circuito, Sr fer de figura reáonda ¡mas 
: ' ' claro eííá que nem dè comprimento, ou linha re&a diametral, pèíkt tex 
dezoyto legoas em circitlo de quarenta.̂  Sc mais de quarenta tem â l l h â 
do.Pico em fua roda :coriclite-fe pois, que em feti cprpo.j^ âmayòr líljá 
, de todas as atèqui deferiptas > que das de Cabo Verde s nem ha dy?iV 
^ 1- 1 • 1,' ,| /f 1'. r .1 iiJ - - ' ' ' * ii 111' ' • 11'"' 
G A P I T U L O VIH. 
,; D$tyillmt&Lugares da\líh#vdo Pkfo 
"** "/i/^fPiflfeÇíftikS da Poíifá que chamao do Calhào Gordo, pbi 
.;:r;:f:Vi> ^ r ^g to i í a penedia,& indo pára o Poente pela banda do 
Siiíjtfeslegoas adiante, eítá hum porto chamado, Calheta de Nef- Conta tlhAdó Picó 
tfúiitfi onde fe carrega quanto daquella parce haj de muyeos gados, deLefte aOtfte , & 
i iuytasniadeyras^.emcodóoanno} &no tal porto entraó caravelas peUèãda^Sut.mi 
de vince toneladas. Dahi a hum quarto de legoa fe fegue huma alta ro- wdadité tfià $ 
cha com íua ponta ao mar, & logo adiante vay outra rocha ainda tpxisW' c*i*mAt*oC,*Z 
alta, a que chamao st Dourada, que no meyo faz húa quebrada, ou gró- ^ / ^ d ^ l r m ^ c ^ 
ta , donde fahem taes ventos > que dos barcos , & caravelas, que por d e - y ^ ^ ' l * ^ , $¿ 
fronte pffaój faz algumas vezes perderem-fe allí. Depois fe fegue hum o**, & o iu£*r d* 
portochámadode Santa Cruz, 6c o lugar, ou Freguezia de Santa Bar- s. Barb*r*tdt cent» 
bira.í¡quéce¡rh maísde pem vizinhos j & muytos delles ricos * & nobres* ^ mñiívizinkii,»w 
pfctfnefte píoftò fedaíem câ la anno mais de mil & duzenras'pipas de è r e i i ^ r t ^ \ 
bom vihho. 
54 Huma legoa mais adiante eftá a perigófa bairrà, que he o Mttjta MAÍÍ dãíahri 
primeyiro porto da principal Villa chamada daí Lagens j mas deftc pri-/'/^«f « primifAl 
meyro porto fe naõ ferve a Vil la, fenaõ quatro mezes no anno, em Ma- W^d** ¿* 
yo, Junho, Julho j 5t Agoftó, por fer em voltas a entrada da barrá j & & l ¡ k M m l ü d ¿ & 
quelprarrtújyto nelkornafi porém poueo adiante tem fegundo porto ^ d ^ ^ T d a ^ i n - l 
a Villas ôceftafe ferve dellè com feus barcos. Confta a Villa de quafir(U ¿ grandt cicurl 
duzentos vizinhos jiintos, fóra muytos efpalhados} a Igreja Matriz he/í ^jnuyta riymtt*} 
d.i invocação da Santiíliiíia TrindaJe; tem Vigário ¿ & quatro Benefi- &nobrtz.(i. 
ciados} tem gente nobre, 8c rica.j 6c delia foy íeu Capitão militar huití 
PedroTriftaõ Gularte >&aindaqiie o terrenodefta principal Villa hü ¿tíndáadUtité ftfa* 
de pouco trigo, por fer terra fragofa * he de mu y to , & excéllente V inho, gue a baiii* tkAm*-
& dt náuytas, & grandes madey ras: & ainda daqui legoa Ôc mèya de Co- & Galcaò, f i r h% 
rta áíta'eftá outro porto, a que chamao a ¡áonta do Mouro ¿ & a efte tet-fi h m e & f ó dafatai 
ceyro portaVâp muytaà caravelas, & fe carrega nelle toda a forte de ma- madeTr*4*M*ò fa-
deyra i com que fica a Vi lk das Lages j como a cabeça da Ilha, muyto ^ Z Í c l & u t p t t f c t 
bem provida, & fervida, ^ IOJUÕ^Z^JHI 
• - M5eya legoa mais adiante eftá hiimá bahia * que ehamaôa o Rejfe dtt> por btn* 
do.Galeaõ j porque nefla hum Garcia Gonçalves Mad tuga ¿ achando-fe p̂ go He hita grandà 
devedor aEIRey D. joaõ IH. fez hum GaleaÕ Real, aqUé chamou o ¿vidd. Élo¿o fefi-
Gal^è^triridàdc> & o entregou a .EIRey * que com tal GaleaÕ íe deò • S*f 
por bempàgOi E áquieftáo lilgar^ & Freguezia de Saõ MatcheoSjque ^ J l ' ^ i J aHC ' 
eonftadeá\aís decincoentavjzirihosj&feerigio émtempo doBifpò 
D. Manoel de Gouvè»; & légoa & meya adiante e'ílá hum porto peque- Lêgàêi ádUniè, iftà 
no» & muyto bom j que ferve de muyta catregaçaó: St meya legoa adi- p<q**n*t frèo»* 
ante eftá outto porto i & Freguezia, quechamaoda'Mágdalena, porto portó> tymuytdcatJ 
de area branca , & Miada, ¿c o mais froritejrò j & approximado à Ilha r ' g ^ ' ^ m A Í i * ^ 
do Fayal, 6c porto bom, donde de tudo fe edrrega, & ¿efcárrega,0¿ paf- ant'^M te&**p*!¿ 
famuyto de cem vizinhos,6c muytos efpalhados peta terra dentro, aori- ' f j * íí$a%íj-
% ; 4 Rt y de d* ' 
47* Li^fo VIH. Das celebres Ilhas do Fayal3& Piçò7 
de ha mu y to gado, & houvejá muyto bom paftel; & aqui he oPoente 
Fayaljuafilegsa^ a da ílha, 6c oade ella acabapcla pacce do Sul i; & defronte deite porto 
mityíò mais di cem eihõ dous Ilhèos pequenos, em que íò ha muy ta, & varia cafta de aves. 
vivnhos J i r a os de ^ peite Poente da llha-volta çlia do Sul p^ra p Norte; para' 
Cerfa*- efte, andadas tres legoas & meya , éftá a ponta pequena, que chamaõ 
Furna de Santo Antonio , por terna rocha de cima huma Ermida do 
$antoyheçfta i urna tal, que cabe por ella húa caravela de vinte Sc ein-
co toneladas j & vay dar dentro em'hüa enfeada tal 3 de. recolhido marj 
Bo-Sulpara o Norte ¿eytündo nelle de cima da rocha a madeyra, a tomaõ entaó.ascara? 
teoaf& MtyA, ate a velas, mas fo.em tempo do veraojpelo perjgo que ha, de em outro tem-
fam* deS. Amnio, po fe metterem dentro as embarcações. Quafi meya legoa adiante eftá . 
ftorPHdemrtô çara- hum grande caes, quefç chamao caes do N orte> ou deS.. RoqueVpoi 
«tfeí-Abum'fechado eí]-ar ern 0 deítriáoda yil la do jriçftno nome de S. Roque j aqui Te car-* 
**>-, orpnoÂmto, mUytajna(}eyra j-muytos gados, & tantos vinhos j que tem a Fre» 
u t f T o e r l n d e gueziamaís de mil pipas cada annoj & o porto he tal 3 quecom guinda-
Roqttei • ite,&:.,asmaos varaóo.sbarcos 5 & temifacii adefearga, Recarga. 
„ 57 .Logo outra meya legoa adiante 3 em o. bayxo de húa enfeaf 
-«y r / ^a>e^ Guiada a Villa de SaõRoquej que he a fegunda Villa da Ilha do 
h ? d l f o Ñ * m Wh PJC0'da banda do ^prCe» & correípondente- à V i l l * das Lagens, da 
A riÜA de SaSRaqtie1 banda do Sui, & ao mefmo Sao Roque he dedicada a fua Igfeja Matrir i 
fvwc^^o* & temperie decentó & cincoenta vizinhos, com feu Vigário ¿& Be-
nhMpfr q ha esmm neficUio> Nefta nobre Villa foy Gapitaõ da guerra hjTi Simaõ Ferrey.* 
nwst&wbm4ejo- raj&anCes(jeiie Fernão Alvarez.^taó.rico.yÔc taõ nobre, ¡quediz 
E Í / ¿ 4 X • Fru£):uofc,í que em íeu tempo era oMonarca dajlha do Pico JÔÍ: ainda 
iSíwJííj p/Jnba ^llma legoa da Villa por diante, aonde, chamaõ a Prainha do Nortcfer* 
ik ^prtt ,H ô»^ ve * d'ra Villa o caes chamado Caes de Saõ Roque, que da tecra entra 
f¿«j grandes podem pelo mar hum tiro.de arcabuz, & he todo de pedra viva, que hum gran* 
efiar. , • de terremoto , & corrente fogo fez, como em feu lugar diremos* &juna 
toda pont3 del^.neftaPrainha do Norte, podem nàos grandes eftarfe* 
ní. gurasj & fó ppr incuria naó he curiado efte bom potto. ./..':*••)• '" 
-¿ . * 5.8.- Mais de meya legoa^diante, pela banda deíle Norte para . 
§t.*W*diamd<i** o NafceatCi eftava antigamente o lugar, & Freeuezia de NoíTà Senho* 
pon andada fe eçHco , T>. - » j P . . n-® . . " , . • — -
utg,.r da Pielãe deVí}J-ietíaCÍe s l̂116 a0 uepois íe paflou ainda para mais adiante, & pafla 
*w/> drev víi.»,host "c tem vizinhos., com feu Vigário*.Beneficiado, & Thefoureyro, & 
~« A.»»¿R A: LK' > ̂  Kui ic^ua inaisauiautc vay a mais; atua roena aanoa, ate 
aodepvK ae outra le- , \ . . . . . . , i rt , \ „ . . -
goatcrrtm-OA rochas chegai';l Ribeyrmha, ou Prainha, que eíta em hum porto", 8f hè lugat 
riu*Áítasdefieiíiha, cluc ̂ hega a cento & vinte vizinhos,& tem feu Vigário, &Thefourèy* 
é 'chegai ¿o lugar i o j & defronte da Prainha eílá no mar, &tao perto, hum Ilhèo, que 
chamado R t k j n u h a nado fe Vay a elle j & hum quarto de legoa mais avante eftá hum poço 
w r ' T £Íe íl̂ Uas que toca de ^̂ o!:)1*a > mas.tal iquedellà bebe a gente, .& müyeoí." 
^M^omllTpcrio111:315 0 ̂ acío ^aquéllaparte; & mais;adiante eftà ultimamente a Pcflta; 
&cfirre 'awjàa uka d°CaJ|iàoGordo, 3onde principiamos efta gtkride volta dada à toda*, 
«ré rfi-áZ-ar W -ííha àroda.--
wefc», ' ' ' ' . . . {!•••' • ; 
-Cap. IX. Dós frutos ¡&fcrtilidadéHa âità ÍÍki l : 
C A P I T U L O IX. ^ 
. . . ^ 
t Doitítiriori &fñma, fertilidade'> & frutos deftà ' 
ilha. 
' « 1V| O intèríorda Ilha do Pico ftaoha õutM Villa x ou l u g a r , ^ ^ ^ jfcr 
^ .¿ ^J lenao num na raiz ao ieuakiflimo monte ,06 que talla- ái¿ü4i 
itemes ^ quando dellej & o que mais he, que caminhos communs naó ha viKinhot juntêt j «MÍ 
JtordentrodeftaIlha ,mais queodocirculo delia todaàroda,que fomfyMlwradQretffc 
tocámos j& hum que atravefla pelomeyojdo Sul ao Norte da Villa p<*lk*doí i & MMÍ* 
das Lages à outra Villa de Saõ Roque; & da mefma Villa das Lagens fêlÍ*0SJlt % 
vay outro caminho detres legoas de comprido até o pè ^0f0^rcdito a l - y ^ , f l * ^ ^ ¿ ^ ^ 
to Fico 3 por entre matos, & arvoredos: & com tudo he verdade que cm s^i cutr^ 4A Ptlfa 
toda © córtaõ da Ilha hamuytos rufticos moradores, que guardaó ga- dttíagesati opèdà 
idos» criaõcolmeas, fazem cera ifabricaõo mel, cortaõ madeyras ,&fá- atto Pietro max fa* 
zemomaisque felhefs manda fazer; mas nem delles ha álgum lugar de ntam^etjatji o t $ 
^ovo jUHrof & feparados vivem, vaõ 3 & vem de feu trabalho j &'por ca-mllei. >™Wtf*teft"t 
tfíiúhos que fó fabem , & trilhão 5 & difto fervem muyto â quem he fiel '4m* **' 
na paga. 
60 Oclimádoárj & terra he tál , qúefem Medico algum fe OhmcÈirHad^éíi 
tive vida muy larga, 6c a fuá experiencia lhes enfina ás meiticinasi Ôc k* .'fi* >J£*&§g 
nemfefabeque houveflfe alguma hora pefte natal Ilha,nem doenças P£1»< p t f ' 
ícontagiofas; de água porém nativa, ou fontes delia * ha grande faltad v i ^ m l ü f e í l ^ Á 
mayorem õ veraõ j & a (fim nem ribeyias ha coníideraveis ¿ & de outros1 ni$ kaitcrfouttl ^ 
tnuycõíiiladós moem o paõj & o fazfem em farinhasi St para o mais aco- hbeym cõjtdtraittèj 
dio-cantó a Providência Divirta j qué á mefma natureza ¿ 6c na tfcrra ení a providenci* Mv** 
TOUycas partes, têm taes tanques formados de pedra viva ¿ & com tarn tttbtdnttntu M-
naturaéfs abobadas da mefma pedra pòr cima j qüe da chuva do inverno l * ^ / ^ ^ ^ ' ^ 
íe enchem de agua doce, Sc tanta > que lhes baita pára beber, Ôc tudo o^^0(.e c 
mais neceíTarib i & a tém muy defendida de naõ cliegar gado a ella, 5c chnva^uepara ag í ' 
tartoaíllfíisque em algüas partes naõ bebem os gados * fenaÕ dé dous íe nnófalta t&pArà 
ehrdôus-diáSj&parábeberem arídáÕ caminho de tres legoas; j w r q u é ^ ^ ' « » m r * * 
ainda^uenás feiras do ordinario CertaÕ ha algumas fontezinhas jna8 
faõ comttídõ capazes de darem bebida á gádòs. 
61 • vForèm pitecc he taó'hüitüdá em feu$ fundos eftã M á , qtié 
feus frutos naõ neceííltaõ de rega, líemde máiságuaos gadoà,poisdà E * * * tí4^ ** ¿tfi 
toda á hõrtaliçà, 6c thuytô beliá, 6c ha homem qtté de abóboras fetolhe ^ 
mil'écduzéntasj&hataó grandéstlabos, que chega cada ^ ^ a m é y á " ^ ^ ^ ^ ^ 
ArrobáMepe^ü j6c ha taiita carrleyrâdâ i que hiinl fó homem dà oyten- U£nmtt& fritas & 
ta carneyréiíí.aâdiiimò, 8c cento ¿ trinta pedras de lâ; Sc dá fruta deèf- Mmelhayadt ejpfah* 
Jtinho corifefla Fíüáruofd que hé a melhor de todaŜ  aS líhás j & de pef- um todas as U 
fegOSymarmelo&yfigoŝ  6c maçãs he, (ácCom excelleflcia) fértiliífimá, litaii & inmmtraitti 
como também de gados de toda a calta ¿ 8c vaccas, porcos ¿ oVelhas, bi^ 9 t9il* *&tA*5 
cabras j 6c¡he de notar que os ruftícoí! esfolavao òs porcoS ,6c da pelle 
faziáõ os fetis Çapatos, jàcomo cabelló para deritro,jà com elle para 
fora, os Caíçavaõ , 8c os atavaõ com correas da mefma pelle do porco; . . , , . 
mas depois deraõ em calçar mais litnpatttèate; 




474 Livro V I I I . Dás celebres Ilhas doFayat,-&.Pito* 
é i ' O mayor fruto, & mais celebre defta grande Ilha dí> Pico 
O mayor fruto porém he o feumuyto>& expeliente vinhp, & quantas mil pipas dècadaanno» 
he o excedente vinha, bem fecolhe, que da tal ilha fe provém em grande parte as outras Ilhas, 
de<fedà maytas mH as armadas,Ôc froCás,queá ella vaõ,os Eftrangeyros que ova^bufcar, 
fipMt&a exccllencia ^ 0 muyco qiic vay para o Brafil, & também vem para Portugal i Ôc a 
com que pafadodefta razaó de0 jà o antigo Fru¿tuofü Iru. 6:cap. 41. dizendo qwe o vmho do 
^ n l ^ d c y r A c h * ' ^ÍCO n*0 íò ^ muyto' mas juntamente o melhor 5 o que muyto mais fe 
'̂MJVÁÍA., ' deve entender do vinho que naquella Ilha chamaõ vinho paílado, por-
"l • • que he taõ generofo, & taó forte, que em nada cede, ao que em a Mar 
. deyra chamad Malvazía¡ antes parece que a efta vence aquellej; porque 
,': da Malvazia , pouca quantidade baíta para alienar hum homem de feu 
juizOíÔc naõ fe accommoda tanto à faudej porém o vinhopaílado doPi^ 
co,emprega-fe maisem gaftar os màos humores, confortar oeftoma'-
go, alegrar o coração , & avivar , & naò fazer perder o juízo, ôc ufo da 
razaõ¿aíém.deXerfuaviflimonogofto, & muyto confortativo,aindafó 
' ' "çom p.çheyro i Sc por iflbhe muyto eftimado, '& vai muyto,mais que o 
^ ;. . ,1(V'UVÍ- outroVinho da mefma Ilha, com fer todo preciofo. 
v : 63 Nem he fruto menos eftimavelp muyta,8c fingular madey-
• ra defta Ilha; porque tanta he, & taõ forte, que delia fe podem fabricar 
muytos,& grandes navios,(como fe fabricou o Galeão Trindade) fent a 
^ «i* s Ilha^entiríaltadelenha, por haver nella; mivytos,& grandesnjafos, & 
famadM^JShl£âtos Vinhagos^uqfádas videsdeUes fe podcm,(cr:vir plçna^mentç 
tofta'fíha àatdo moradores, & da rama dps matos fe fervem as outras ilhas í;em,quefalca 
tiktàfo Cedro* t & lenhajik^miiyto mais.nao fe lavrando na Ilha aíTucnrjque he o que gaftpu 
Tyfah: " 1 em o principio as lenhas de Saõ Miguel, &; as da Ilha da Madeyra 5 que 
: ' " ' W poriífo mefmo daõjàhoje muyto pouco afTucar,} & daqurveín a-muyr 
*• s.ta çarregaçaó que ha • dç madeyras nefta Ilha, & a'grande rpüda deli.as^ 
-; . • — entre os muy tos Cedros-defta Ilha, ha outra cafta de pào muyto peer 
••• ciofo, que chamaõ Xeyxp , & he taõ admirável para efcritpriQ.Ss.efcri-
^ "\'. ^ 1 vaninlus,&c, qin::íe:jnaõ corta fem efpecial licença, & vay.f,ai#rfiiuytas 
" " ^ ' " . Impartes, cfpecialmpnte para a Ilha Terceyra í:a,onde fia it^iytos offi-
^ .•̂  .t:,\ .''. ciacs pí-imosjdásditas:obras, que vem para Lisboa^&• vaõ,payar.putras 
•w.-.w . terras. He eíte páoTeyxo tal, que crefee como Pinheyro^y^ iH-aõ.dc 
outra fíirtc, fenaõ.da.fua propria (emente que;deHAçah,è ̂ at^rra s & a 
enche de Teyxos novos, fem que necefllte.de outrq algúa k b v t é & i ^ o t f c 
de com razaõ diz^mosque atèa madeyra da Ilha doFíçQ.i he hum dos 
-•' frutos delia, de grande rendimento. . ^ ^ f n K ; ^ - ^ '': 
k 64 E naõfó a terra, mas tombem ofeu rnarenirodají^ni^t-Q 
'ythp-tuar 4 roda bt ^nn^(n'0 1 Pnrcluc alèmdeem todo o circulo fer mar dcmuytPipefcado, 
fíJúoft 'pefeado, he ^ Peyxes muy ^lecbos, & de cftimn, como d^SaJmonetes í^fcplat 
pm,0lem di\fttmo»e- rc-S & dos outros que ha em outras Ilhas ,.& mxiytp; mais dos que, fe co* 
us-%& e feo lws jh os Ihem no-I«ayal, Ilha raõ-vizinhaTua, que do Poente dp Picp,Sc |èiipor-
toelh&rejpeyxes¿ ha to da Magdalena , naõ difta o Fayal mais quehum.a pequena,^quaíí 
^ offtrtv. M'/a*^ & legoa; mas os barcos da paíTagem íaõ fóda parte-do.FayaJjCoffl-quç.que* 
f l y a i l o T q u e ttn-,'en^0 a!̂ UCi'"1 do Pico paflarao Fayal ,faz de np^te tamofe fachos de 
a mayor viunhanca •^O?OJ0U de dia tantos fumos, quantos fnõ os paflageyros j ¡̂ ¡fe o pafla¿ 
&trato . '.gey0 he humfó, & quer paflar, h z junramcutem.uytos-íJp.s.'taerí'T 
naes/Ôc paga quanto os muytos pagauao, & a p^gahe aivin.^HtC^da 
^; f." " paíTa-
*o:>:Ca¡>. X. Dclcreve>fe órhònte-altilíím^ /.. -
paflageyro; & íiiccede muycas vezes, que hum fó; paga por fete , ^ p o r 
5ez;, por tantos íimesterieyto parao virem bufciar ;&jàfe vè que naõ 
íorheparticular.regatia doí'ayaljter allha do Fico por fuá Quinta, 
mas tambem-dado Pico he regalia, ter como por Corte fuá a nobilifli-
mal lhadoíayal . 
^ C A P I T U L O X. 
^rDoa/tijf/ífnoPico, &dotremor-> & fogo y quenaonelky 
mmnallha houve* . ' • 
" ^ À fatalidade do tal Pico he digna de efpecial memoria. Le-
t \ vanta-iè elle Pico na ponta que a fuá Ilha faz para o Poen-
te>tdeyxandoqiiaíi quinze legoas de rena de comprimento para o Naf- L9Vántê„h pic¿ 
cente, que a refpeyto do tal. Pico fe-pôde chamar terra play na, chã, ôc em 0 Qtfie OH Pomte 
corrente, pofto que ainda tenha varias ferras, &¡montes ordinarios, ü d* ¿Iba, maü para a 
eáseulo-dopé defte Pico terá tres legoas em roda p&fioa mais perco dop*r« doSut̂ do ejut 
Siaivdoqiie do N o r t e i & t a õ perto do porto da^Magdalena,quecon$faraa^Norte,hita 
cando a quaíi legoa de mar, que da Magdalena vay ate o F a y a ^ a i n d a ' W * ^ 
e f ta l lhadoFaya l f í ca menos de duas legoas d o p è d o P i c o j & a Vi l la ^ ^ ^ f J a y a ¿ ' $ 
das Lagés lhe fica atraz tres legoas pela banda do Sul para o Nafcente, defh difta, dum U*. ; 
& todas ellas tres legoas faõ de matos ,&carvoredos; & aílim como, pa-^s,», da mm de trer 
ra o Poente, fica bem ao p è d o Pico ofobredito lugar da Magdalena , af- dapmcipatniladat 
íinvpara aparte do Sul lhe fica, ao pè também, a Fregaezia,&lugar q*te th« fie* 
ehaifiado de Saõ Mattheos, que eftáem os matosí & he de muyta mmz- P*r(t afíirte ào ^ f ' 
• v j ^ 1 1 1 o 1 1 cerne.&menos detrrt 
g£!m,aceae outras IIhas¡ oc comtudp tem muytos colmeaes$ muyto ¿9mar¿9 tf9rt9 
mel, & muyta cera eí le trado; & logo em outro mato,&: bem ao p è d o r ^ m d t S . Roque. 
montej fez, ao principio, hum devoto Ermitão hfía Ermida, em que fo 
metteoj&fez penitencia muytosannos ,atèqufcoleváraó para S.Kran-
d fcodoFaya l j& ainda l i faz iaamefmapeni tentev idajôc morreo ti~ 
doy& havido por Santo J & nem o nome , nem a patria nos í k o u d e tal Sofo por Unha dtrey* 
VaraÕ. ' ' ; ta 110 Ceo com tres ¿e* 
^ ' 66 Sobe pois cfte eftupendo Pico, na mefmacircumferencia^ ^ wcHmftrtn* 
de tres legoas, 3c huma dediametro, fobe quaíi legoa & meya aoeeo"','c^"Wí,¿''f¿¿,41" 
j • o r i - ^ 1 i i" i f» "tro,&• outras %M 
Gireytamente,&: na mcímadíreytura, masjacom menos c i r c u l o , f ^ i d a d j r f j t a a e t m a 
vanta Èímlegundo montei outm legoa k meya.em demanda àireytaain; COm a/gUma¿ w//(íí; 
da doCeo.i SÍaíTimconft'ade dousmontes, ambois uniformemente fu- masaprimeyraiegoa 
bind©' hum fobre o outro, & aínda o de bayxo he taó aleo, qnecxcedfc os- te ainda ma~ 
grarídeis montes de outras terras: em o primeyro monte que fíca de bay**Vraifaft0S*¿a'Í9S* 
XOjth*ainda mavto arvoredo , p a i t o s , S c müytas fontes pequBnas:,/&7 ^srw,'*^/"fW^* 
TY ' 7 . f i t e J T n_ jL "Xoa&Meradefaèf por lito os'maytos gadosofobem todo,&.em todo o anno,& os paitorès ^ ^ tem Jco da 
cm\elles.i & no veraô feat-revem a fubir parte do fegundb monte , mas fobreduo, ^ (empre 
nunca thegaõ aó mais alto dofegundo, & ultimo monte, porque ipoí-varijufontet, pnrem 
r a a vida hftm*na. no, todo o gado per fife volta ao monte de bayxo, &neUe fc fica o in-. 
hz. i , veril© 
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verno todo , com menos frios j&mais aptos mantimentos. 
mais alta hgoa ! 67 ; Ofegundo monte fica jà taõ exeeíllvãmente levantado^ 
^rmeya.ateemovt- queacè em grande parte dovefaõ ,eítàtodotaôalvode farayva,ou pe-
rtofevefarayvasnMdrado. Geo miúda,& de tal frioiquenaõ-fót) mais fugeyto lugar.da 
nunca mm fornada, Magdalena 3 mas ainda a Ilha do Fayal, & a principal Villa das Lagen% 
tomo ntm em dgHa <:om e^ar rres iegoas diftante, padecem grandes rigores de correipon-
^ r ^ i ^ í r r ^ d e í 3 c ^ r a ô a ^ P e r a * Porèm a mais miúda ,6c formada neve , naoíoem as 
do maü alto cHme)& àitas Ilhas > mas nem efti tal Picoj núiica jà maisíe vio nem fe fabe nef-
fõr baixo andarem at tas Ilhas, qne coufa feja ne ve i mas do tal fegundo monre,& do cume ul-
nuvet,& choveram timo dellé j fe VCm todas as no ve Ilhas Terceyras , & naò fó atè Sã5 MU 
m cima cnkir ontra ^ Santa Maria, mas atè ás Ilhas das Flores, & do Gorvo, que do 
agua tlghm*. ^ico diftaõ quarenta legoasj ôc quem da coroa de taõ alto iPicooíhapa-
ra bayxojvèandarem as nuvens láem bayxofobré o pfimeyro montje i n -
ferior , Ôc chover lá por bayxo, fem cahir agua então no fegundo mon-
.te^ancealentmdoneUcfereniííimo tempo, ardelgadiínmo,& delgadif-
' fimító>águas em diverías fontes, 6c ainda em a vital j & melhor refpira* 
[ çaft difficuldada fenfíveL 
., 68 Enaõobftante iíiotudo, hum Gorregedorj&Defembar-
gador de Angra, chamado Fernaò de Fina Maréeos, indo em çQrrçy* 
çaòá dita Vi l la , { como jà tocámos emoutraparte) feahimou afubír. 
&rrtg9ibrh$HvttA0 ao alto defte fatal Pico, que: tem tres legoas de fubida acima> pof* 
tttriojo\ ejite 10 tlue em varias voltas quando jà naõ vio mais a que fubir, feíubiò 
também na w/tyçaõ aos hombros de hüm homem dalli mandou aos EfcrivaeSj que coni 
ifteaUiffwoPico.po- elle fubiraõ> que tomafíem f é , & formaflem auto publico, como ell© 
imáAjpau aitodtl- X)QXXtoifc Corregedor Pina ficara mais alto, ou máis empinado, do que 
% M ^ $ ' T m l 0 altiffimo P!co * qiie deo o nome à tal Ilha , 6c fez declarar * 8c eferevec 
/for rejpiraçaò, & 0 via, como diflemoSiacima; &: fazendo logo experiencia das 
maubitmAn*, íbntesjdaserva^Scdomais quebrevemente.podefua çurioftdadeexa-
minar,temendo do ar adelgadezaj &algum accidente,fobre ella > fe 
voltou logo abayxo, defeendoas tres legoa^outra vez* bem guiadopor 
míticos paftores} & nem-fe fabetque^cbaífc eró o-cüme do t^Pitiò-nu* 
•\ Vem»ave»gado ^bíi tycho algum} ámenos ainda gente huniiana j ,& fó 
do inferior monte para bayxo tudo achava. ,^ 
69 Dotal Picoemíim diz-Fnt&uofòUv.6.cap-41-qy£,liç?t#> 
Refiòmriós de t á't0*CIUe 03 maiíeailce5»& as outras Ilhas o tem por fuá. melHpr agulha 
¿jtrchZ'&co' ^ C L E M A R E A R 5 q116 em feus pcefentes afpe¿tos lhes moftra os imminentes 
temposi porque quando eftácuberto deneVoaSj denotaventes niarey-
ros, como Suerte, Sulj Se Sudoeftci Be qtiartdo todo; defeuberto jindícá 
Oefte i Noroeftejôc Nortea quando tem huma barra branca de ^évoá 
pelo meyo ,8c tudo o mais ¿ de cima, de bayxojdefcuberto i adivinha 
tempos Leftesyéc Nordeítesi & fe fe ve-todoiinipo^ 8c logo poemná 
cabeça algum ca pello de nevoa, profetiza qtte p tempo fe muda, eííi ^te-
ve a mareyro das Ilhas tnais diílatltes i n^uytas Vexes f^.vè predòm.i" 
'liando os ares com a cabeça poftafobre as nuvés.,8c çíiag çm bayxo ado* 
tando-o fobre a terrá¡ & rao alto parece aos cjufe eítaõ perto delle, como 
aos queeftao longe i & dos queaomais alto delle chègaõ, enfap lhes 
parece ainda mais altoifcm poderem ainda bem çomprehender fua.aí̂  
twr^ ^ 
'#!¡>v fo Na6 
CaprXI.Da Nobreza)riqüeza,& govçfÀàl l lUâo Skot fyp 
70 Naõ ha raemoriá, ou finai, de que emta);Fico hòqvefle 
alguma hora fago algum * & íb caufiõ admiração as fontes que em todo ^ « m f l w 
eii£,üté no maisaltornafcem»Ôcde aguaexceiientej&^arazaõnatural mento/ rtfjieytàrat* 
jàà apontámos na noíla Filofofia.HacomtudoIinaes^áíndanotk^^ 
que muyco fòra do ral Ficojquafi quatro legoas delle, & huma legòa *ematerra» 4 
do mar doNoíte, &. haverá cento & cincoenta annos> no de 1 < 72. a 21 ¡ ^ f4 ' "T /dr' 
, , * , j TH /* , , ' WW0 alto fovo te at-
de S.etembrotremeoa terra no bayxo da ilha poreipaço de hum terço trcveoaenvtjhrcont 
de hora, Sc com taes eftrondos ,.quc pareciaõ grandes peças de artelha- PÍCC tat\&jó quatro 
riadifpaiadas ; & logo em hum lago3& por cinco bocas arrebentou tal̂ g<*« delU tremtoa 
fogo,que delle, ík de polmc ardente correo húa ribeyrà por efpaço de ifoayrtfantoH cofoit 
Jíusia legoa, atè íe metter no mar do Norte, ¡U nomufmo mar formou, '"f* * FíC* * n m 
eom entrada nelle de hum tiro de arcabuz , aq uelle grande caes de pe-
tiraria abraxada, ( de que fallamos acima em o fim do cap. 8,) do qual fe 
ièrvea Yilla.debaó Roque, que dilla delle huma legoajôc aífirmaó 
douto FruÊtuofo, quefoy taõ grande o fogo, que todas as mais Ilhas 
Terceyrasje-allumiarao com elle, & atè na de S.1 Miguel fez da efeura 
noyte claro diaj & comtudo nem hum mínimo abalóle fentio em o dito 
fatal:Pico, çonrra cuja immenfa machina nem .0 fogo fe atreveo > & nao 
Jfô memoria de outro tremor de terra, ou incendio, que em a tal Ilha 
do Pico fuccedefle. 
C A P I T U L O X I . 
DosPovoadoret¡riqueza, nobreza,&goverm da 
liba do Pico. 
ft T A no cap, y.diflemos quê osprimeyros defeubridores defta 
J Ilhaforaõ os mareantes Portuguezes,qiiedaTerceyra3 Saõ Os prwtyrôs poüad* 
cantes daTerceyra o diíluadirao difioj donde por mais provável ¿op¿¿ o Dan¿¿ 
julgamos, qúcda mefma Terceyra, SaôJorge, & Graciofa foraõ à Ilha ¿0 p ^ j ^ ¿¿ 
do Pico os primeyros, Sr fegundos Povoadores j & que o dizerfe, que o Vt™ ^ mat t a m f o t á 
Flamengo fidalgo Joz de Utra, Donatario do Fayal, foy o que po-M Porn%*ix,a lm$ 
voou a Ilha do Pico j naò quer dizer quede Flamengos foífe povoada, Pe-
rnas que esmo mais vizinho ,8c que povoara, & governava ao Fayal, 
continuou também a povoação da Ilha do Pico, porém pelos Portugue-
zes ,que também jà do Fayal podemandarlhe j pois na Ilha do Pico 
nem familias achamos de appellidos Flamengos, nem eítes taõ cedo 
deyxariaófeirFlamengoCapitaó, nem os convidaria hiima Ilhajqu® 
ainda que naõ tinha porto'de fácil commcrcio3 nem os frutos ainda dos 
vhihos que ao depois teve j & que entaõ lhes parecia hüa Ilha ram mon-
níoíií, medonha, & incultivavel,que fó Portugtiezes tem paciencia pa-
ia a irem abrindo pot diaiite^Sr cultivando, Sc muyto mais vindo ju das 
outras em tudo Portugüezas Ilhas, quejà tinhao'defcuberto, &: culti-
vado. . 
$r8 L f o é ó V I H . DáSG^lebres Ilhas do Fayal, Sc P k é l 
f t \ Qúarito poisà 'rtqüe¿a defta Ilha * a que chegou breyé^ 
M g í -^^ • rnent^ > bem fecolhe dos prceiofos frutos > com que fahio dentro eni' 
ta*, ^ frtftoj defta poucos ânnos,'pois naó fó acb ao princípio muyto, & excellence paftel 
ltk*> no térmodaMagdalenáj riqUifíiirias madeyrâs èm tantas legôas daílfaa^ 
muyto mel, & (muyta cera, innumeraveis gados » trigo defobejopara 
toda a Ilha, eopiofiíllmas fhitasj & as melhoresj linhos, & Ias abundan-
tes j mas todá ella fe desfaz eni vinho taõ preciofo j Sc em tantas mil pi* 
pás deile, que já em feu tempo ( diz Fruftuofo I h . é . c ã p ^ i . ) eraõniijy* 
t..... i... tos os homes que tinhaõ a cento & vinte pipas de vinho eadaannOiSc 
.fóao di¿imo pagavao oytenta j & mais carneyros, eehtò & trintapé^ 
v- dms de la s & femelhanteménte dos mais fruros j &: conciue o ttielmo 
Doutor, confeíTando, & affirmandojque havia na Ubá do Fico homês 
muyto ricos, & já hojeo faõ mais > peló que muyto mais fubiraõ os pro* 
ços dosfrutoSj ¿ o t o m m e r e i o das Nações a ellesj 6t ainda qúemuytos 
das;outrasllhaa.vôc muyto mais da do Fa^al j tem jà mUytás rendas nst 
do-EieOj fempfeddlâ he o mais, & o melhor,&a fabrica^ & paga detu« 
dó ^üáiKo delia Vay para outras partes. 
73 Defta riqueza fe fegüe a nobreza defta Ilhá, poisfe ário-
*. t . ^ breza he filha da riqueza, &; efta he a que da as honras , & valimentos* 
& brevemente claro efta que fendo a riqueza tanta ^naopode fer poucaa jiobrezay;fl& 
fin'rr a ri¿fttez4jeje trato, & cafas dos ricos, & na fartura dos outros, mas ainda em ofaíi-
fub*dijjftnder. gue,queGenealogiftas querem tanto diftinguii*, vináo todos défiñiíí 
mefmo pay Adam até'Noé, Sc defte até eftés tém pos; àinda eíTa fan güi-
nca nobreza, pelã riqueza entrou em efta rica Ilha á potque comoftas 
taesIlhas hà tarttos morgados, 6u vificulos impartiveis/Scfícaô osfi-
lhosleguridos menos rieos3 com os dos ricos feajuncaõem cafamentosà 
para terem a riqueza que lhes falta, ¿k aos que a tém communicarem fua 
fóimaginada, 8t fófanguineânobreza i ôc por iífo alguém dizia.* quenacr 
havia no mundo mais qiie duas gerações, que , o tier j ^ : .o naô ceriôí 
; alguns melhor diraõ, que as duas gerações f^õ 5 o ter3 3t ó fer, & que f6 
deílas ambas fe com poem a mayor nobreza * de ter o neceiTariapkri jifta 
temporal vida,Scferíimpo deraçaqueimpeça oalciinçâraVida ètei^ 
nai &" naõ faltará quem diga, que unicamente 'em<3 ter confifte tòtfáí. 
nobreza, mas em o ter duas coufas* a faber, ter'a vida l i j & fànta. ' 
. 74 Mas tornando à fanguinea nobreza, defta paféicipoü tantc^ 
ifárhs m b M. â prefente Ilha do Pico, que já em feu tempo ñoméa o Doúzoí 'FMfâfo*: 
het dai vaias de Sao fo a muytos varoens conhecidamente muyto nobres y--''a-ferií5Gapjtád'' 
Roque,&das Lages, da guerra, dá Villa de Saõ Roque, chamado Sim'áÓ'íéViiyfai ^tíé'JiV 
dos appelliios defer* nháfuccedido aoutro j chamado Fernando-Alvarez , deqWm dizque 
rpras Madrugas, feu tem era 0 Monareha da Ilha do Pie©; ¿ca m à Rjóâtkp Aí-
Urtei, jriftsà Fe- vafez.jde cluem que era em a meíma V i l k de Sao Roque hbíñení 
t*jr*s>&c. ' principal, & generofój & na Villa das Lagen^&z ménçaõ, de Kurh' ^ n -
drè Rodrigues , Sr diz delle que Va o mâís hco homemjdé ;toda á l lha ' 
do Pico J vivia com grande appar^to, & como com amigõfe fe cénjmü**'' 
nicavacomos fidalgos das outras Ilhas em cartas mutilai? v ¿ornó com 
Pedreaneâ do Canto, o velhòj dajllha Tercey rà i com o Dònatario do1 
Fayal Joz de Utra, & outros i ¿t-que deíle defeendia a geráÇáõ dos MW " 
árug4s>queerítaõ eraÕ os Moriarchas daquella principal Villa da? ¿4" 
• ' : \ • ges. 
<, A Cáp.'XI.CDhciaé-fe cQfri a ilha dó'Picó*.J 4 ^ 
••ges j aonde Mv ia mais outras &mílias;flobres,ck¡ Lemos ,:Léacs ¿-Guiar-
tes, TriftoeSj dos quaes hum Pedro Tnftaò Gularte foy Gapitao- doj 
Miiifafes, 6f pMa^d tom líàbeLPereyra, & defies, defcendem t^qibenj 
•fhú'^tonòibres familias do Fayal ̂ como aigusíilveyraiíj-Ucrày, Terrasj 
•Porres, r^lontojos, Brurís, &:c.' 
; 75> §obre.oqfte Coca ao governo mayoir de toda allhadoPiço» 
:inuyto^jqiu2eraõ4Í2er3 que o. primeyro Capitaã Donatário do Fayal 
J o ^ ^ Utra, o.fora tnrobem de toda a Ilha do Pico, com a raefma ja-
^rdíçgaoi porem nem de Real doação, ou cartaalguma confta tal, neni CMitsÕ Dwatarfo 
de cai fas: menção o erudito Fruítuofo, comafaz das outras IlhaSi nem ^ r £iRey i „anca 0 
•íe^baque o dito (Jtra repartiíTe da dita Ilha terras a algüsi& fó fe acha teve a Uh* do pko-, 
em Guedes, que o dito U tra povoara a Ilha do Pico > como a do Fayalmai ft fatendo fht 
povoou também ¿ &'trouxe muy tos a povoalla, fem que por iflb {o{k£u&ra*tintía oDo' 
íeti CapitaÕ .Donatario, aqiwlle grande fidalgo, Guilherme Vandara- ̂ " ¿ f f ^ f j ^ / 
p i * p&Çíuilherme da Silveyra: & a razaõ he manifelh i porque para h b ^ * \ 0 f t n ¿ ( * e * * 
wa&lQípovoar húrtóa terra de novo defcubei ta por feu Rey, quando ef-
te o na€/prohibe j erttaõ feín nova licença do Rey j qualquer feu vaílaU 
lapjp^áBÍÍazeí,fie lhe faz ferviço nillbi & feo povoador he eftrangeyro, 
i^&aiitítfnçs, ainda fópermiffivai paraqueofaçavmaspa^aíterjnnf» 
íEcçaolobre íi dita terra de novo defeuberta i he demais neceífária doá»* ' / 
çaõ, ou carta Iteal eferita que o Rey lhe dè; & como naõ cortftaqiteò Fi \,.(. *.•,.' 
ftey adèffe a Joz de Utra fobre a Ilha do Picoj nèr^húa taljurifdicçaõ t u ,. ,-. • i 
ilha lobrecila. • • . • . < , - - .• . 
'76 Parecepois mais provável, que aífuil conio d ReydePoij- . x M ... 
tugaljconcedeo ao dito Joz de ü t ra o povoan & fer Donatario {DapJtaô J^làitçaõ mil itar 
4a;íÍba#P f t y ú & ò p T Real doaçaõ, ou carta inferiptis * a ^ : i k a 
jçe^ífcpfdepois, ¿c de palavra j oú carta menos authentica ¿ a eóntinúir tlr foírè anlâ 
tvpovòaçaóda Ilha do Pico, & o goverhalla em o militar j por nenhuma ^ p¡co . mas ejfã 
òuttajíha eftat mais projíima à do Pico que a Ao Fayal, & efta mais fetopretha refíJlio.& 
çiimence.pçder acodír àqu^lla^ Scmaisdeprefiaiem toda aoccafiaõ:tríáS fe governa pdot fem 
fedèítapermiííaõjOii conceííaô verbal fe aproveytáraó os fucjceffbrofi c^Plt^J mores dai 
dp^íto primeyro Joz de Utra, nao me confia, nem que houveífe mais ^ H Z ^ Í I Í ' F ^ 
áígúni outro-Capitaõ General da Ilha doPíeo, & muy to menos Dona- la¿eza ¿e artelbari* 
tarío delia, riem que hoje alguém o feja. ^ tem alguA.f^do^ué 
J ] Çonfta porém que fempre.os Capitães mores d a l l h â d o r t ^ f w , & devem 
Fayaip^^^èraõterajuriTdiççaõ-miiitarda Ilha do Pico j & com cf- ter. •. . . 
t<;y.to,a-tiVeraõ algus, ínas que fempre: .a Ilha-do Pico lhes refiftiòa iflfoi, 
& ainda hoje reítfte ^&quefe governa émpmilitár pelos fetts Capitães 
niq»^a que-também' cbant.aõ.Capitleâ. dá guerra, das Villas das La-
gés¿6cdèSaôRoque,eleytos nafofma coílUmada pelas Camera^Ôc 1 ; "•';• 
Pí?YO|í^as riemconíiaqtie ríeítailha:hajá portaíeíáalgua jOüprefidiq """ : 
militar, 9 ferido que o poderá, &: d.évèra;haver • porqué ainda qué per íi 
fejaânconquii^a^éli aígús poftos teni eçn que fe pôde faltar, &deviaõ 
eu,eseílar preí[diadoSi-porqoeainda4l,c nao haja memoria de ter íldo 
efta Ilhácommettida, quanto mais entrada dc inimigos, nem ainda de 
Mouros; ík fé por ter fido da pírtedo feríhoí t ) . Antonio 5fó entaõa a-
cometepa-arniada deFeíippe l í . qiie defiftindo dtífo, fó tratou décon-
qwlt^E Q K ^ Í í&rO conquiftou como acima visaos em as guerras d^ 
v . T e r -
48® Livro V I I I . Das celebrei ilhas do Fayál,^: Píco? 
Térceyra; còmtudo maisdefeza fe .deve por nefta Ilha, contra o qiiô 
pode acontecer. 
78 Em o governo politico fe gQVérna eíta Ilha, confórme a 
Ordenaçaõ de Portugal , pelos.dous Senados das Cameras 4e fuas ViU 
las, das Lages, de Sao Koque, & pelos íèiis Juizes ordinarios da ter* 
ra:, Vereadores, Àlmdtaceis, Mifíeres, Efcrivães, & Alcaydes,& os mais 
fabidos Míniíkos j aos quaes todos viíita cada anno o. Corregedor de 
Angra,fecada annolàvay, & naõfó ao Fayal. Mas no governodaReal 
. . fazenda de ambas as Ilhas, todo eftá unido noAlmoxarife doFayal,6c 
l , ' ' efte em tudo fugeyto ao R.egio officio de Provedor da fazenda da Tcr-
ceyra,'que a todas as nove Ilhas pôde ir viíicar > quando vir fer ..ncceffn-. 
••• rio, Ôĉ as neceflfarias ordés paña a todas/ . :' > 
79 No governo, óceftadoEcclefiaílicofempre teve a Ilha do; 
rAfrB&bli*ftM:'& pjco p0r cabeça o Bifpo de Angra, ou afuaSè vacante; mas por Minif-
^ ^ ^ ^ ^ t t o immediato , parece qué teve em algum tempo ao. Ouvidor do Fa-
^doFajat kojeporim yaj,mas hòje tem Ouvidor efpecial de toda a llhadoPicoj a quem vaó 
temejpecialOuvidor lá çom as caufasem a primeyra inftancia, & vem .findarfe em Áfigraj 6c -• 
BccUJiafiieo , & t H tem muy fiifficienre Clerefia de Vigários, Curas, Beneficiados 4 The-
4* ¡ugeyto aoBifpo dt foureyros, & extravagantes Clérigos j Sc tanta limpeza junta cem taó^ 
Angra f &<itef)íia,bõs procedimentos em os póvos,que naõ fey que deftallhavíefíe ainda-
Clerefia tem htt um, . S C r \ a i • J i T J T • i 
co Convento deFra»- algL1 Prezo ao Santo Oíhcio, pots nem da raça dejtidaifmo, nem ainda 7 
cifctnos t&algttmai de hereges eftrangey ros ha nella gentes. De Religioíos j ou^élígiolâs. 
Mtfoès da CompA- também naõ ha na Ilha do Pico Convento algum mais, quê deS.Fran* 
d< fâSVS» cifco, que â toda a parte acodem, & fervem muytov aos faÕs, aoŝ doen-
•', tes,&.aindaaosjàmortos,&:fempre dos fe^ulares temTerceyros,6c 
Terceyras de mu y ta reforma, &. virtude exemplar. E do'Collegioda-
Companhia de JESUS, dallhado Fayal, vaôà do Pkomuytas vê  
zes-Religiofos»que-nella-ftzem' miíTpas ;Apo.ftóti6.ascòmo .em .as ou* 
- tras fizeraõ, & coftumaõ. fazer fempre j & ifto por hor^ bafte da fatal 
' Ilha do Pico, feptima das Ilhas dos Aflores, oü TèrceyraS, & vamos i 
«ytava, & nona. , 
•4% 
L I V R O IX. 
D A S 
I L H A S F L O R E S , E C O R V O s 
& das que fe efpcra deícubrir de novo. 
; C A P I T U L o I . 
H a altuta, grandeza, & primeyro defcubrtmento, otipowfa 
§ao da llha dm Flores. 
ARA tonfumír a tudo o tempo, até aos livros 
confome? para que nem memoria dopaífado 
haja j Ôcaílirnfuccedeo em alguas partes ao l i* 
vro do crudítilfimo Doutor Fru£tuofojcm cu* 
p l i * . 6. fiimioos^c45. &46. em que trata- Fhreffg ^ ^ 
va do princípio das Flores, & da do Corvo, iihíipe{4tmHyt# t& 
deque pudéramos dizer muyto mais i mas a- grandes quemlUvi-
inda do que diz > 6t algumas vezes repete até M5 «primaros dip-
• 0 ^ . 4 8 . Sc emoutros lugares , & do que confia por tradição commua, cubridorti.Temein-
6c tocaõ algús outros efcritos, diremos oque pudermos averiguar por " leS?M âe comPrè-
««isprovável. , . t ^ T f Ur** 
2 A ima das Flores elta em quafi quarenta ĝ aos de alcura¡du- ¿ondo. Eftk na attu¿ 
tadaTerceyra a Qes-fudóeíl^ fetenta.legoaS) 6c muyto mais das Ilhas radeyuajt^o. graos 
de Sao Miguel,&§ant:a|vJarla > do FayaliSc Picoj menos , mas ainda aoSxdoeftc da Trr-
quarenta legoas. A'iusgtfirideza Cónfta -de niuyCo mais de doze legoas ceyr* 70>feg0*s 
de circuito,& mais deçíQçp,4ecpmprido.,& quatro de largo. Chama- ^ / ^ ^ ¿ ' f w * 
fe Hita das í lores, potúaVÍ!ôÈeS,&: taô altas, viraõ nella os que a defcu- ^l**'- ^2' •* 
1 , . " „ \. v..r. , r M ^ r,C{,)<~' ponto mais 
bnraojqueporiílo lhe derao o aitõ nomeimas porque para o leu Norte, ^ //¿^ ^ 
ôcem pouca mais diftancíaqiie duas legoas, lhe fica outra Ilha jaque Corvo, que vulgar* 
ClíàáiaôGdrVõ, de qUeabay^ottaCárcmos, daqui Vem qtte a ambas eftas mtnttdànointaam* 
chamao Corvo, & Corvinos áoS naturaes de qualquer delias, & as pro-
priédades de cada hCía accommodàói outra¡ & ainda o vulgo das outras 
Ilhas confunde as taes duas entre ÍL foy aoytava Ilha dai 
5 Dodiajmez, ou anuo, em que a primeyrâ vezfe defcubrií- jerctyr^^ondos 
íê a Ilha das Flores, naó ha nem provável conjetura, como melhor fe fores, defcnberta; è" 
verá abàyxQ, quando tratarmos da do Gorvoj &.o mefmo podemos di- *mq **" 
1 ••• :•• Ss zer 
48t Livro I X . Das diverfas Ilhas de Flores, Sc Corvo*" 
zer do dia j mez j & anito^ em que a fegunda vez.fe defcubrto, Ôc comè*" 
wttMvetmfiasrtema- ç0U a povoaríe> & com tudo parece fem duvida, que foy a oytava Ilha> 
inda do em que come- qUe das Xérceyras fedefcübrio, pois com as ilhas do Fayal, ScPicòte^ 
r̂w/T/rílLT rem íid0i a fexta»& a fePtima <iue fc .defcubriraõ s nenhuma nocida ain^ 
% 7 ü 4 á \ 460! ^ entaò havia da das Flores * ou do Gorvo, nem de alguém que l i f^Té 
nt i ta f*nMachúu,nea povoaílas: porque ainda que fabemos qucaqueíle fidaígo Guilherme 
fintlMgtí dt ter fido Vandaraga da Silyeyfa foy, êç efteve na Ilha das Flores > iflb fez eíle^ 
Á t m t s h a b i t a d a , tendo já vindo dafua terr^ à Ilha do Fayal, & jà depois dçfta defcuber-
ra havia quatro annos i & depois efteve alguns em a Tcrcêyra, & ainda 
depois voltou a Flandres, & dahi vindo por Lisboa, tornou à Terccy* 
ra, & defta entaõ foy às Flores, 
4 Edaquífecolbejquéteftdofidodefcubertaalliía deSãnta 
Maria em.o anno de 143 2. & a de Saõ Miguel em o anno de 144,4. & a 
Í Terceyra pouco depois, mas antes do anno de 145 o. depois do qual fe 
defcubno logo a Ilha de Saõ Jorge j 6c ainda pouco depois a Ilha cha-
mada Graciofa; & também dahi a pouco a chamada do Fayal •> & muy-
. to antes ainda do aano -de 1460. foy- defcuberta em feptimo lugar â 
grande Ilha do Pico: colhe-fe pois , & eonclue*fe daqui j que eflra I l h i 
das Flores foy. fegunda vez defcuberta Ŝc. começada a povoar pouco 
depôis do anno de 1460; ha; mais de duzentos & cinçoenta & cinco 
annos. 
^ O refolutofe entende do fegundo defcubrimeíito delta Ilha* 
e.m qucjà fc começou a.ppvoar j que quanto do primeyro > em que ííb (e 
vioj& defcubrio, mas naó fe povoou, como veremos abayxo tratando da 
Ilha do Corvo j deíTe primeyro defcUbrimento podemos, de certo affir-* 
mar fómentej que íia tal Ilha das Flores, nem final de creatura humana 
fe achouj como.fe achou cm ã Madeyra¡ Sc nem gados, nem outros indí-
cios fe achár-aõ deter alguma hora entrado gente nefta Ilha, como vi-
mos jà das outras IlhasTerçeyras*emqüe fó algumas aves doar,que 
por elle paflV/aõ de algunia terra fírme mais vizinha $ ou de outra Ilhà 
jà povoada 5 para eíta Ilha. das Flores; mas que todas eftas Ilhas Ter? 
ceyraseílavaõcoino Deosascreouem p principio do mundo ÍOU copiq 
as deyxou depois o diluvio de Noe j & iíto pofte > vamos com ahiltõn^ 
dsfra ilha. 
C A V I T U L O II. 
tomjpõíiâe AO M t>mCo/immammas''*&PÔVOS í n i ê r i à v e s d é f i à l l h a i ; 
com afta rocha > ao è f k l t ô í f UtOS* ^ '• 
¿ í o l w S t ^ 6 C Endoqttafi redonda eíta Ilha dasfíqres.j^e de rocha alta.pàf 
u m ¿Hatro Co»p*- O -^á parte do Sul i&• fronteyra ap Sue.fte eftà a.Villapritiçfe 
fthUs.&Çapitao nor pal, chamada Santa Cruz, cuja Matriz he de No/Ia Senhora da Concey» 
S e i ^ U ^ fgrcja M a - çao, & chega a mais dc duzentos fogos, em íitio chajõ , & bem arruadõi 
• ^ ^ • t y f ê ' ™ ^ c o m quatro:ruas quecorrem direytas ao mar, & as cortao varias traVef-
t n j E r m f Z f è - d m ^ s * ^ K ç : m {3tííttro Companhias de Ordenança com feus Çapitãés jSí 
porus fa'* ' : S Capitãornòrda Viilaj:^dofeutermoi temchaf^iziiqjtoejojécdeboí 
Cap/IKDás rochas 'marit.povoaç.& frutòsdálIhaFlór. 4 ^ 
a g u a h u m a fempre corrente ribeyra muyto perto 5 6c junco ao maf 
dous poços, ou eníeadas, em cada hum dós quaes entra hum navio de 
cento & cincoenta moyos de trígode cargaj aièm de ter adiante, diftan-
cia de hum tiro de arcabuz, outro porto, por onde entraõ caravelas pe-
lo interior da Ilha dentro. Á Matriz tem Vigário, & Cura, & os mais 
neceflarios officios, íknamefma Villa hum Convento de Saõ Francif-
co com 3 ao menos, íeis 'Fracjes Sacerdotes 5 & ha dê mais nella cres Er-
midas 5 huma de Saõ Sebaftiaõ , outra de Santa Cathannajíc outra de 
Saõ Pedroj&qne nobreza haeméftaboa Villaj diremos abayxo, quan* 
dô das Familias, 
7 Continuando rocha pelo Sul, faz allha huma ponta > que 
olha para o Norte , & fe chama a Ponta de Saõ Pedroj por ter outra Er- pek bániadvSulefi 
midaalli perto: & humalegoa jàda Villa, da banda do me imo Sul,ef- tà a chamada ponta 
ta humlugareteque chamaõ aCaveyraj & legoa & meya da dita Santa ¿*S.Ptdro¿SrjAhiU 
Cruzeftá o lugar chamado Cedros icoufade trinta vizinhos 5 í\v%uz+le&**eS'CrH*->*ft*m 
zcs ainda da Matriz da dita Villa j & aqui naõ fo ha varias fontes .que 0 W 1HJ ih*m"0 
, , ... ^ • . 1 - -i " Caneyra-yé-meya U* 
cheyas de agriões vao ao mar, mas também huma continua ribeyra, que ̂ ^ ¿ ^ eftkock*. 
chama6 a dos moinhos, por os ter, & a elles fe ir moer o paõ da Villa: 6c maâo Cedros¿tmai* 
aqui defronte eftaõ ¿ous ílhèos no mar, hum tiro de béíta afaílados á n d é ^o-vainho^com 
llhai&com hum del les naõ ter mais campo em cima que o que leva hõ ^g7r4% & moinhos^ 
alqueyre de femeadura,tem comtudo em fí huma boa fonte de agua do- ^^J^THI OM*R 
ce, fendo que por bay xo he tam furado, & atravelíado do mar, que de 6MÍ itu maVeíí\ 
huma parte à outra paíTa hum barco, & ainda huma caravela, 6c fem pe* 
rigoalgum. E maiis adiante, hum tirodebéfta , fahetaò fóra da rocha 
hüa fontede agua dôce, que os navios a tomaõ, & dentro de feus bateis 
enchem as pipas. 
8 Hüa legoa adiante fahe da Ilha aomar huma pontatat, quê 
ao lugar vizinho chàmavâõ.ao principio Ponta Delgada, & depois 16 fe Outr* tep* adiantc 
cliamoa o lugar da Ponta, Sc he Fregueziade trinta vizinhos ainda alhanâo f a r a ó Nor -
he dajurifdicçaõ da Viílade Santa Cruz. Mais adiante eftà outra pon- d'ft* </?<* o tegarda 
ta, que chamaõ a Ponta ruyva, que he o fim da Ilha,& olha para o Ñor- P0»**,™7» 30. 
deite, & no tal fi m ha algús moradores, que eftao legoa & meya da Fre- nkoJ>& f ad'atlt? 
• J c." •» J P - i- n v 0 t, ^ 0 a Poma R u y v a , & guezia de Sao redro ,& pouco mais adiante eitano mar bum ilheo , &• poHce j • 'h¿I lÍ3ea 
hum ancoradouro de navios, & na Ilha lhe correfponde hüa nobre Frc- riB mari & bomporto 
guezia, Scltrgarvchamado-Saõ Pedra,que tern cento & cincoentafó- m i l h a ^ o m b r e t e -
gos, & huma grande rua corrente ao mar, com outras atraveíiadas, & gar de s . Pedro qne 
duasribeyras ícmpre correntes pelo meyoda Freguezia , & quatro fon- t8m\$Q.vtK.tnbo? 
tes nelja, Coni^ue ficaojiu^r muyto nobre, & muyto frefeo, 6c com fa- ^bre^nuarrnados% 
muías nobres, tomo veremos abayxo. . a s " ''"" 
9 Daqui para o Norte, Oefte , & jà Subdoefte, eftá a nobre, & 
feguocjk Villa das Lages, &jà em nada fugeytaà Villa de Santa Cruz: AfegnnâAViUÀchà-
coníla de ittíiytó mais detreZentôs fogos , 8c dê duas grandes Gompa- f»ada d a s L a g è s , & 
nhias, & dòuS Capitães da Ordenança, 8c hum Capitão mòr da Villa, emnadafrgejta à âe 
'¿.'ícu termoverconfi-a de hõa írrnnde rua, & mtiycas traveífas 5&tem s- Cru^ M * ™ ^ 
3- 1 • , - '« - t • de XOQ.vizinhos, & diante de ii para orhàf'alguns bayxos pengofosaos que-qmzeremporu^ÁMÍllAi tcyreí\ 
mar acometer a Villá , ¿ c fica"-jà trais de duas legoas dofobredíto lugar ̂ 4trt7^ & Brmidat 
de Sao Pedro. A Matriz defta Villa he da invocação de Noffa Senhora & huma. Ug&a peU 
do Rofaíioicom Vigário, Cura, Sc: oiitros.ClerigOs: tem mais duas -Er- Norte èfik.otttgarfa 
•. Ss ij midas, 
4¿4 -Mv.ro I X . Das divcrfas llhas de ílprc's, Be Corvo. ': 
midas, huma do EipíritQSanto, outra de Santo Antonio*& algumasf* 
Lomh.defo.viti- m'ái&s wjbrss ? como emfeu lugar diremos. E ainda defta Villa para J 
nhos&qmtrote^oas Norte humalegoa, cftá o lugar chamado da Lomba,que confía de quaíi 
á d U m e j k p s r a o Po- Q ^ Ç ^ ^ ^ Í Ò ^ O S y -termo dajurifdicçaõ da Villa dasLagem. Adianfe 
tnte^rfik o Itigar da quatro legoas par^ o Poente j íe íegue outro lugar, que conftaçleduas* 
f"/*.^ FajAHttnba* ¿s humachamaõ aFajanzinha, oaa-Fajá pequena,& outra rhY 
.ipaoatajagrande, ¿bambasconitap de-oytentarogosiugeytQsiMa, 
t r iz das.Lagens noeípintual,.&; no temporal àdita Villa i & tem mais 
jiuma Ermida de Nofia Senhora dos Remedios j & cm toda a coila def, 
ta Ilha fe colhe tanto pefeado, que das outras llhas vaõ a efta fazer gran,, 
des pefearias. 
lo O interiortradodallhadasFlores he muytofragoíbjdò 
Pfiertaoâaláa tem muytas, & muy to altas rochas, grotas., & penedias: pelo Norte} Ôt de 
ipwio. mhedo, & Leite a Sudoeíte, ha muy tas terras lavradias, mas com tanta pedrazi-* 
™7ra' d'T'9' * a tra2^kum arado vaõ tres, ou • quatro enxadas cayando ao 
$mdmi %hos dlf¡íJ^Epí$WV£&&s mayores, de que tem menos a mais parte da ilha, mas 
tèà->&l°-rMd<*$t* ^ | t*ôi pendurada, & tão iafeítada de ventos , que o moyo de femeadu* 
^ M p r ^ t i m À t f i * rá não rende mais que a fete moyos de frutoj & demais tem tantos ratos, 
q t ^ t t r f iporhn os que pondo-íe a aífar earne ao lume, ha de haver quem •aflifta com hum 
W!fficMosJcâaoto- pa0 naniaõpara os deíviar; 6c ainda que aterra dà quanto lhe femea&j 
Y a * J n 0 * ! ^ ' c o m 0 5 grandes ventos- nada erefec'inuyto;&/por iíío a madeyrahe 
€Ít¿Uos ,mas¡nM- niuytocheya de nos, ¿cate da caica do Cedro fazem cordas, cómodo 
mraveis ovelhas x & efpartpj madeyra crefce muycp majsaMitr.ada pela terajdo quefu* 
¡4?,& panos delias, bindoao vento: tem pouco gado vacum g por n^õ ter muy tos pàítos, 6Ê 
/ finda poucas cabras, porem í:anta oveUia,&: delias tantas lãs, que fazem 
panos j naõ fó com que fe veílenj 3 mas mandão a outras Ilhas , Ôc. em 
grande quantidade. 
¡ 11 Com os muy tos picos 5 ôc ribeyras naô andaõ carros pela 
Una kgoa âasLages 5 nen3 outrí,s béitas, íenao muy breve caminho; & nem ha, nem fe 
•ftdo mar efta ha tal c»aõ cavallos neíla. Ao Sudoeíte, huma legoa ainda dò mar,&: da fobre-
'Lameyro^ueopao, dita Villa das Lagensa eílà huma alagoa,quecom fer cercada de gran* 
•M }*Maqtte cheçou, des rochedos > & cahirerri neíla muytas, & grandes tíbfeyràSi-nòncajà* 
"rfTtlmZTVf/f rTiaÍS creíce, nem at,ate: & Pela Cerr̂  dentro ha hum lameyro, ou brejo, 
P& c ? m Z 7 J l e í Z 2 & huns Páos atraveíí,ados, por onde pafla a gente fem fe enlamear; mas 
pano fahe de tal Ilha, q«anto, dos bordões que levaõ,entraño lameyro , tanto ie-íprrta tão 
jenaÕ com a cor da à preto, aíHm por fora, como atè por dentro > & de hum pretqíão fixo, 
"deqxefeyfeyto. & tão firme sque nem com o tempo fetira, desbota, ou diminuê  .6c 
; fe as meyas, circulas s ou calçoens chegaé à tal lama, tudo fíca., & para 
• v ; : fempre, preto; &comtudo nenhum pano fahe daquelIa llhâ CQm algua 
outra cor artificial, fenaõ com a natural dá l ide que fay feyto. ^ 
12 Heefla Ilha das Flores muy fadiaj fem çxceffb de fri0,ne.ol 
^ d tal i lha ainda de calma .'tem gado bailante.para í i , muytps coelhos, 5c põmbas j ga« 
muyfaMa con trigo linhas em grande numero infinidade de borregos; & o trigo (oh^jt 
W ^ t f ^ r paríl 2 gente * Por^uc Paíra de mil moyos cada anno; & vinho, o f u t o 
honau"™egldo!*é ente3-hòrtoliças, & frutas com abundanda de todaacaílá-, & h\yc<\b 
•Avestf muyus ma. cafta de arvpres defiívas bravas, (de que nao ha em ás outras.Uhas^ 
•deyraŝ ttepeioxfsnto quêdaõ amQrâs,-comõovos de pombas h e f r u t a ^ i u y t o . d õ ^ * ^ ^ 
fecrüóalaftradai. faj&deeftima^Poraterralavradia fer de poucaaltera fobreã^ede^^ 
Cap;ill . 'Do.Ecclefiáftifco^Póiitkai&'Milita^das Fie*. 4 ^ 
dofundó, por ifib nefta Ilha fe feiiiea õ trigo às folhas, de forte que a 
t em, que d à hum anno trigo, fica femó dar dons annos,&fe cobrede . 
erva, a que chanjaõ Cubres, & de altura acè cinco palmos, & com tantas 
flores amarellas por cima, que daqui veyo chamárfe a Uha dasFÍores> 
mas os legumes j & outros frutos fe daõ, feni a fementeyra delles aguar-
darfplhasj&menososlnhames,aqueovulgo chama também Cocos» 
que nafcem como as batatas , & faõmuyto fadios, &c grande fuftenta 
4apobreza,como ofaó no Fayal,¿temaIlha do Pico: neítaIlha nao 
ha milho groflb, &c gaftarlhchia â pouca terra , fe o femeaíTem > Ôc naõ a 
gaftao trigo, centeyo,legumes,Ôc outros frutos. 
13 Naò tem efta Ilha commercio algum com outras NaçõeSi OremerciodeJtáffU 
& com Portugal o tem, fó quando là manda de Lisboa o feu Donatario» ¿¿ h»ma vex. no ann» 
ou CümmcnUador bufear algum trigo, & outras rendas fuas>& nem c«m Portuga^ ^um-
com as outras Ilhas tem commercio, fenaõ com o Fayal, 6c com a Ter- '¿0 f****** fafear 
ceyra,6£ fó defde Março atcSeptembro &c lheslevaô nutytosdos (ei}$aí£u™tri£ó •> & matí 
panose & linhos> & algum gado, & muytas aves j ôc vohaõ-fe com algü ^ ^ " Ç J ^ y r A - ' ^ ' 
vinho,azeyie, mel, lQuças,&adubos, ¿codinheyroque podem. De fal EJlrànmrot 5 
fe provém dos Eftrangeyros, que paííaõ a fazer aguada, & lhes vendem raòfaztr aguAd* , * 
os mantimentos que lhes pedem, mas/èm os deyxarem entrar na l\haífaz.tm domar, & ÒÍ 
porque nem agua lhes deyxaráõ tomar, Ôc fó com pedras, que das altas «ai de^xAoJdltartm 
rochas derrubarem abayxo j lhes affundiráo barcos, & navios. Já houve Jf? h* 
comtudooccafiaõ (em 25. de Junho de 1587. ha quafi cento & ^ ^ ^ ^ / ^ a n e t r g a l t 
annos ) que cinco navios Inglezesenganadamente entràraõ a Villa das yfitddas Lagei, & 
Lages» & a faqueàraõ, fugindo os moradores para os matos j mas atègo- nem pejtei nemgtter-
raihes níofuccedeo outra, pela vigia que fe.mpreao diante ti verão: & M.HÍ» terremoto,ne 
nem fe fabe de fogo, terremoto^efte, ou guerra que hou veíTe nefla Ilha H0 • kouvejâ maU 
&tègora. • 
C A P I T U L O I I I . 
;; . Do governo Ecclejiafticõ, civil, è* militar que ha 
• em as Flores. 
IJ^ Ecclefiafticb governo tem o BifpodéAngra,&comtuc3í5 
V - / naó ha memoria que Bifpo algü foíTe a efta Ilha das Fio- gév'tmA 
re», fenaõ fífte ultimo, que ha dous annos morreo> Ôc na verdade alguma m ¿edtji^Heo pôr 
àefGulps tinhaõ os mais jCrti nunca là irem, por eftar de Angra fetenta/^íí Parochos, & aU 
fegíias) & de mar;Ôc ainda que do Fayal > aonde os Bifpos vaó,eftáfó/«H» rtfitaâor^ua» 
quarenta legoas, faõ comtudode mar muyto arrifcadOj & perigofo, a- ¿* ̂ » 7 '•> 1"* BtIP0 
ondeiem ha outra Ilha qüe firva de eftalagem, como ha entre a Ter- u vtrMj'*** 
Geyt-aj&oFayâJinem nosíeis mezesdeSeptembroateMarçoheaqueI-írtHfíí/* 
le mar navegaveL} nem nos outros mezes he livre de inimigos coífariost 
mas como he mais fácil o mandar, que o ir , fempre fe mandàraõ Ou vi* 
dores , & Vifitadores Eecleilaftieos, fempre fe provèraÕ todas fuas 
Parochias de V ¿garios* & de Curas, Sc dos fantos oleóSj porém nem Bif* 
poyfièm Chrifma virão là em tantosannds, & íèm o Sacramento da 
Confirmação vivèraôj & morrerão tantos Ghfiftãos* ' 
Ss iij ' ' 15 He 
486 Litro I X . Dàs diveríàs Ilhas â é Piores, & Corv#; -
15 He verdade que atòtn dos ditos Parochos tem algfls Gí*»* 
^f/^ledadâ.&de . rigos ínaisj & ConfeíTcffcs j & o f o b ^ da Ordem Serag* 
voça* he p«Jrtj^OTdça,quenaôfó ccÍcbraõ>masGonfcíraÕj&:prègaõ;&atè daGorapanhí^ 
emtod* i ̂ ' •dcJESUSíÔc do Coilegio de Angra tem làido por vezes cm mifíkõj^ 
An r̂̂ tf de [angus ke ̂  mUyto ̂  louvar a grandcpiedaáei& devoção que ha em a dita Ilhaj 
(jHtpartct ^ a pU.re2ainCa¿ta da Divina Fé Gatholica Romana, fem que algua 
£1 plrJir hora.entraíTc nella herefia alguma; ôc nem a commerciar entràraõjà-
bmpikml CkrijtMEnm hereges nefta Ilha, neyn Mouros, ou Gentios j nem ainda de fan-* 
vtlko, gueHebreo ha,gente alguma> OH dejudáifmo infeda, oti queportal 
vieíTe ao Santo Officio j 6c aífím parece íe pôde dizer, que os naturaes 
deftallhafaõjàporiírolimpiífimosj&quevencemaos das outras cm a 
^ limpeza à è fangue* ?; 
16 Quanto ao governo c iv i l , timbem fe naõ fabe que alguma 
tfiafiba pêít y ^ fenhoriOr&Donatarioidallha ,-«ç efte he o que tira os pelouros dos J u i -
SemtdéSi& OHVider zes Ofdinaíios,yereadores,6c mais Oificiaesdas Cameras das duas V í l -
faèUnt j é f e U f d - lââiSánçaGruz, h Lagés j ^ em tuda fe gpvernaõ pela Ordenação dê 
ídõnathrdijkthp portugal jcomò legítimos, & verdadeyros Portugueses j & os lugares 
fr^ctfsodttêdoo t- my0tes p0r feus juizes pedáneos s com fecurfo de tudo ao Ouvidor, 
Çorre?tdor * deita íorte te governao muyto conforme ao idireyto natural, iem m-
ia*t*¿¿ora, juftiças, ou trapaças,-ftc íemcrimesj ou furtos ,ou injurias-, nías em'pa^ 
& quietaçaóiquófe houve Republica que naõ quiz admittir Medicos^ 
para fé viver maiSv& molhot^dla^com mais razão tiaõ admittiria raíi* 
^ta cria de Solicitadores, EfcriVãesjôt AdvGgados,&: ainda dê jmtts-^&t 
eom menos papeladas, Sccom menos repetição de palavras, fe julgaria 
melhor, ôc fe-gaftaria menos. . " 
" t f E quanto ao governo militar, governa-fe efta Ilha pelôJr 
fcus dpus Capitães mòres das ditas duas Villas, fern hum fer fugeytp *sib 
i r ^ f ^ c ^ w O U t r o * n e m ^averláqüemfobre elles mande, mas cada hum fobrefcs 
m o r ^ ^ f u h r d l Z ^ Capitáe^das Gomf>anhras:, qiie governaõads feus Alfertíí< 
doscàpitZsstf maü' & e^es 30S Sargentos, 6r mais.Cabos; Sc quando he neceífario, fc unem 
offieiaes-, m*s dc For- todos pek muttía dependencia que entre fi tem^ parafe confervarem^a 
tainas x ote peças de fi, & ao feit j & com tudo íiaõ ha em cfta Ilha Fortaleza al^Qa de foldà* 
aOS efHt d i cima af- ^ --^«w-.—-^» «v̂  «^.j i^wv v#í.i-v,g>«.i1«ni.xg(j j maio rtuxirtoj.vvjnii'•x 
fHUmgaUòtSy masainda a brlítos nunca ^'ta dc todos natureza % .fcaífim tem os • m a i s ^ 
MnejpA4a^dàgat&penetráveis murosflas fuasrochas ao mé-- aartelharia mais horrendt̂  
U*f*t& ureabHWi nos penedosyque pelas altas rochaslançaõ afeyxo, queriem ha g&\tô?£* 
que os aturem, nem outro repafòdelles, mais que fomente o fttgirlhtíí* 
.r - . q u e heo que os da Ilha querem. -:• - ••( •. , - : :••. .^^ 
/ 18 Sè aindaalguem dííTer que mçlhor.ferk a «(ta Ilha terhfl* 
fó cabeça que governaífe a milicia i & armas díí toda a Ilha j Sc naõ-duà» 
cabeças,que dem maiscabeçadas^c^à aexperienciíi tem fnoftrado^ 
.contrario, & ainda a natureza $ poiso mefmo corpohumáno-spoííoqU^ 
tem huma fó cabeça, he para nunca ter cabeçaalhea roi^ef í rangef^ 
que lhe encòntraíTe a propria, &: lhe iníicionaíte o corpo • & cpmtiído 
olhos próprios tem elous, ( & naô hum fó ) os qitaés fendo próprios, 
unem fempre, para vigiar i & deíííider o proprio^orpo j Sc e f í r a » ^ 
^ ' foííeni) 
Cap.! tf .Da quátifládc dos gae póvoàíaÔâi Floreé 4*7 
íbficm, nao fe uniriaõ. Experiencia temos iiaõ i ò c m a Ilha d» Mádeyraa 
aonde de Governadores yque nao íkõ da Ilha, tem ido alguns pobres fi-
dalgos y & fó a endierfe a fí, & a dcfpejar > & afrontar a Ilha j o que naõ 
fanaõj fe fcoflem os próprios DonaCirios della> ou os feus proprioi,dc na-
turaes Senados>CapitãesmòrjeSjôCG. o que aindamelhor fe experimen-
ta na Ilha Terceyra, aonde huma fó cabeça de fora da Ilha, 6c eítrangcy-
ros comelia, (comoo Gonde Dom Manoel da Sil va, com Fran«t*w} 
perdèraõi&entregáraõ a IlhaaCaftelia, defemparando aefenhorD. 
Antonio: & quando dous Capitães mòres da mefma Ilha, • a defendia^ 
como a couía fua, naõ fó a defendèraò em viva güerra de hum anno i t i -
te.yro,nias elles fós com os feus llhèos rendèraô ao fatal Caftcllo d* 
Angra, & fugoytàraõ as Ilhas aofeliciílimo Rey Dom João o I V . logo 
naõ he melhor o tal goverho de huma fó cabeça, quaíi cftrangeyra ? &c 
que fó trata de fi, do que o de duas cabeças naturaes , que igualmente a 
fi, do que aos íeus defendem»6c aíRmfe governàraõ eítas Ilhas íeniprí 
bsm, como também a das Flores. 
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C A P I T U L O IV. 
D a qualidade nobreza dasfatniiias que poma-
rao as Flores. 
1V7 ^ c a P ' I ' ^ e ^ e 9 ' d i í f e m o s j à inaô conAar dequatid^ 
i ^ H a primeyra vez fe defeubrio efta libadas Florei ¿ ou por 
quem t nem de quando ,011 por quem a primeyra vez fe povoou j poií 
nò erudito, & antigo Fruftuoíb, em o feu l i v . 6. faltaõ os capítulos 45; 
4r46. quA difto tratava©: & comtudo ainda hoje ha tradição, que huns 
dos primeyrosPovoadores foraõ doüs Gaftelbanos, chamados , humj 
,Antaõ Vazj ác outro Lopo VaZj que de Gaílella vieraõ a efta Ilha, (Sc 
yez com licertça de Portugal:) o qúe confirma Fruítuofo, quandò 
depois nomeando a gedte nob^.que ha na Villá de Santa Cf uz, nomeá 
filtré oneros os que ufavaõ do appellído de Vaz^que he appellido patro¿ 
^ftimico^toiiiadodo Afcendetitejcomoode Gonçalvesdo payGonçalo^ 
d« A Ivatcs dé Alvaro^ o de Martins de Martinho^Fernandes de Fernan-
do, Rodrigúeas dc Riodfigcíj&c. afílm o áppellidoVaz deVafcoj do qüal 
fetomaodeyafquéSi & a¿ada qütí eftes ippellidos patforiimícosjtóma-
dos per ft íós faõ indifíerentes parâ mais, oü menos noftréíadenòfcaíem^ 
qwaudo comtudo entre outiros dè xoíihécida rtobreza fe ápontaõ, (co-* 
mo aqui fa2 FrU&uofo ) pof iífe mefmo fuppoem-íe nobilíffirtlos. Po- Mmyràs totoAdK 
VkmaindaHeítes Cãftelhanos C pormais nobres que foflem ) náó conf- ?« da ftjtadAsFlorei 
taferemds píimeyros povoadòresjthàs quejàallha fe ecirneçavá à p à - f * f i J > o d e f « l ¿ a r <jw 
voar> &*tal - v t z ' ( c o m à veiemos qiíartdoda Ilha do Corvo) por J > o f t ú J é r M P o r t H H ' * > * t f à 
gitezés das otítras llha^ jà defeubertas Í qtíe por aqücllei mares andaVaõ omí*s il"aí' 
Gontimiameiite, . 
20 Dos íegundos pois Povoadores da Ilha das Piores j & Ào$ 
itiais nobres,fby áquelle fidalgo Flamengo, chamado Guilherme Van-
daraga, na lingua Flamenga, ou naPortagueza Gui l te inè áa Siivey-
488 Livro IX. Das diverías Ilhas de Flores, 8c Corvo? 
ra, de que jà, fallamos no Iru. 8. caf : 3. & 4. & 110 Uv* 9, cap. 1. o qual erd 
neíp de hum^Gondcj natural de Bruges, Ôcmuyco rieo em Flandres, ôc 
por p quererem là metter em huma mjufta guerra que havia entre p o 
derofos ChriftãoS)elle como naõ menos jufto) & bom Chriftaõ 9 do que 
fidalgo, i'e fahio de Flandres, ôc vèyo à Ilha do Fay al, & paffados algús 
annos, fe foy do Fayal à Ilha Tercey ra,& deita depois tornando a Flan-
dres,^ voltando por Lisboa, foy nella convidádo de húa fenhoraDo-' 
natarià da Ilha das Flores , quelha quizeíTe vir povoar, & governar, Sc 
que fó lhe pagaria os direytos de Donatária: aceytou por entaõ efte fí. 
dalgo, &; voltando também pela Tefceyra, delia mudou fuá cafa para 
as.FloreSjÔcjà depois do anno de 1460. &:logo là junto à ribeyra de 
SantiGruz edificou humas cafas bem lavradas yque Fru&uofo a/firma 
exiílirem ainda em feu tempo; 6c fazendo o fidalgo por feteannos con* 
tinuas experiencias-da térra da Ilha das Flores, por fim fe defenganou* 
. &, adeyxou^ifando^feaOTopo, da Ilha de Saõ Jorge, como jàtocà* 
mos, quando da tal Ilha efcrevemos. í 
Os fidaleos Silveyra* Defte fidalgo Silveyra, & no tocante à Ilha das Flores, o 
flrlo fapis k tul 7- que confia he, que foy o primeyro Governador da tal Ilha, & feu Vice-
//J* , & <* deyxàraõ, donatario, & hum doS primeyroS ,&:máis nobres Éovoâdores delia, 6c 
& entaõ foraõ oi fio- que poç fete annos, ou mais a efteve povoando j mas naó coníla.que do 
bres Pimenteü, Car- ra¡ Silveyra entaôdefcendentealgum ficaífe Bàdita Ilha j-falvó áepois, 
T k i ^ c é ^ & r & dos fiihos 9 & fiiiias ^uc Éafáraô em as oueras iihas j foíTe ai^um m * 
> •* * ' cendente para as Flores, como acontecer podia. Povoadores outros da 
'principal Villa Santa Cruz ( corifefla Fruáuòfo enxó feu liV. 6. cap- 46^ 
na parte que ficou delle ) foraô homés fidalgos, chamados Pimenteis, 
Garneyros,Frágoasj ou Fragas jCorde l los^Goí las . Emaisabayxo 
diz o mefmoFru&uofoj que nó lugar chamado Saó Pedro,6c na Villa 
das Lages ha gente nobre, como Pimenteis, Homés j Cdftas.) Fernán* 
des. Vazes, Vieyras,&:ct & dos mais deíTes appellidos referimos em vá* 
rios lugares fua antiga nobreza; de algús outros diremos agora; • • ' -
Z2. A antiga,&nobrefamilia:dosappellidos deVazHomcnií 
íGofl:a,.8c Vieyra^veyodo Reynode P-ortugab;a:eftas f i t e i o ^ p r i -
. , -meyro veyofechamavaJoaõ Vaz^tíomem,&/o.yf ay deQúíiÇÚoVÁtí* 
déÇazHomIL 'Ignes A<foofoColombreyra, dos Golombreyros,&Cõftaf^^dbíál 
matrimonio, naíceo Breytiz .Hornm'.da-Coftav qû -dafoâ 'oft* •Méíft'' 
" Rodriguez de Saõ Payo, pay d̂e E f̂tevao dé Sao Payo v& teve máis â 
í ) . Antonia da-Silvajiqae cafou^om ManoeMa^antò^^âfltO^pr^" 
meyro do nome,& páy deJoaõdoGanto deGaftro s dos-quaesfidal-
-.^ • gos jà fallamos nos Cantos & Ca (Iras da Ilha Tereey ra. ^ '• ^ ' 
" - - ^ 3? Do primeyrojoao VazHpmeminíífeíS^^toaiirofegurídafi*: 
p'étmo je ajma. 3íl0.Toap Vaz Homem, quecafou com; IgnesVieyrai & deftes nafceo 
raoos Fraga Pime- Catharina Antunes Vieyra, quede feu marido: Diogo Pimentel teve a 
tm^ííka íkiFiore^ BalthefarPimentel Homem, & efte.foy o qile cafoit em a 
ilha das Fio-
com «s Wtyw* & res com Agueda Fernandez; Sc deites naõ fò nafceo Martha'-Pimentel 
Melhs, fijMg** d* Homem» qué cafèu na dicallhacom Bàrtholoifteu de Frá^a; ^stam-
l " " * " * bem.nafceo Diogo Pimentel, queioy páy de oiitmBMtheíàrPímôfífôlr' 
a que cham^Q Q Goreovado * .&nafceo mais tmey^o Bálthefar*^ 
• mente! 
Çapriy.Çonclue-fe com a Ilha chamada Flores; 4891 
mentcldeFrag^jdequc ha mais defeendeucia na 11 ha das Flores»ôc 
duas fuás irmãs^ que das Flores vierao fer Freyras no Convento de Sao 
Gonçalo de Angra j donde bem fe vèa riqueza jlimpeza, & antiga no-. 
breza deites Fimenteis, Fragas, Cofta$> Homés , & Vieyras, êc antigos 
Vazes, quç houve, & ha ainda na tal Ilha das Flores. 
H - .Daquelle outro Bakhefar Pimentel, fegundo do nome,naf-
¿eo Çhriftovaõ Pimentel, que das Flores fe paflbu a Angra, & nefta ca-
iou com huma fidalga chamada D.Luiza de Mello, filha de D.Pedro 
Ortiz de Mêllo, fidalgo da cafa de $.Mageftade,& que era Alferes mòr 
$0 grandc^Caítelio de Angra por Felippe JL & como a efte tinha fida 
fideliífimo, aílirn depois, & fempre o foy ao invicto Senhor D. Joaõ o 
IV.ôc do tal Calamento nafceo I ) . Pedro de Mello Pimentel, que além 
da antiga nobreza de feu pay, & avós paternos, tem a illuftre geração 
do dito feu avò materno, por quem he parente confanguineode toda a 
mayor nobreza, fidalguia da Terceyra,^ da Graciola, pelos Mellos 
delia, de que jà tratámos longamente, quando das ditas Ilhas i & com 
fa-nta-verdadç, que debayxo de juramento o teftifícou alfim ,quemifl;o 
efcr;çve,na Real inquirição que Elliey mandou tirar juridicamente, pa-
dar o filhamento de fuá cafa Real ao dito D. Pedro de Mello Pimeii-
teI.,E por hora baile o tocar fomente efta materia , pois nos chama jà a 
iiltima Ilha, chamada, Corvo. 
— — . — — , — —~—i-w—"—'—-——~+ 
C A P I T U L O V . 
Dallba quefôfechmao Corvo* 
Quafttres Uço/ti dá 
T J M quarenta gràos de altura,& ao Nornoroefte da fóbredi-fríredita Ilha dai 
• ta Ilha das Flores, & fó tres legoas delia, & de Leite a Oef- Fhrtt, & ao Nom 
te das Bcrlengas de Portugal, eltà outra Ilha, que he a nona das nove ̂  f a a!lh ĉha\ 
Jerceyras^aquepuzeraoonome de Corvo* ou por nellaacnarem , - ¿ 
•' . i r 1 r 1 • 1 1 /'> • • i- dtiv omtjmo nome A 
p$ primeyrosleusdelcubnaores algum Corvo, como ajuíza o erudito ̂  ¿y^, & efta em 
Fruauoío/í-y. 6. cap. 48. ou por lhes reprefentar à primeyra vifta a ílgii- ¿fi.grkos de alturai 
ra de-hum Corvo i fendo que he quafi redonda nafigura, & tem boai$temmaüdtdtMf¿e* 
duas legoas de comprimento, legoa & meya de largura , & mais de qua-g^ de comprimento, 
txo legoas de dícumferencia; he porém muyto alta, & de muyto altas Yar^&maüd^t* 
rochas para o mar. Dc feus dsfc.ubridorcs, & habitadores fediz quefo- *rfjecinuitó 
rap dageraçaõdosFragáSj êc Furtados: o que parece certo he squefo-^ ¿tf aitiflimat ro-
ra^puros Portugueses, & que da Ilha das Flores a defeubriraõ , & fo-c^^r* o mart& 
raõ povoar, como a taõ vizinha Ilha,&: por iflo fe tem por cóuía fem du- dtt nove 7 trecyrat 
yida qye % 3 nona, & ultima que.fe defeubrio- a *ítim* Ĥe f* 
26 E com ferd;.s ditas nove Ilhas, tem dentro em fi duas cou- defC(tbrt<>' 
íàs de rara, ^cfingularadmiraçaõ. A primeyra hé, que nao fe achando 
na tal lUia ílrtal, ouindicio de gente huniarta, achou-íe comtudo em hiia Chama-fe tambem<ê 
alça rocha, que çahè fobreomaríÔc em hüa grandê  Íagem5ta6 fatal, & do Marco, por-
grande;eftat.uitde pedra, que coníta de hum cavalío em oílo, & de hú ^«' /^ haver M 
homem veftido, & poíto no cavalío, com a mao efquerdà pegando-lhe ^ íle!ia / ^ / í f 
nacomaj&çom o braço direyto eftendiao, & encolfeidos os mais ae-rrf (í hman^,^ 
1. v.: doS, 
49© Livro I X , Das divcrfas Ilhas de Floi'es, & Corvo; 
dos, excepto o dedo índice, com que eftà apontando para o Poente > S¿ 
tstdoemhuet aleare- mais direytamente para o Moroefte. £fte o invento , & Marco alto, de 
tha fobrancíyr* a» ^ fai]anci0 Damiaó de Goes diz ( fallando da tal liha do Corvo ) qUe 
?e™/uZhlirZalVor iíro 05 mareant:es Ihe chamad a Ilha do Marco, porque d â i h 
I p M i M d e p t d t A w e demarcac em demanda das mais Ilhas: & o noflb Fruduofo diz que 
e ê t t f i n d e h ã e a v a U o , guns alürmao que ataleftatuaaponta para outra Ilha aínda encuberta, 
& h ü cAvalleyro em 6c chamada Garfa , que fica naquella direytura do Noroefte, & que do 
cima myftenofamcn. Norte da Tercey ra3 & no veraõ fe vè também a mefma Garfaj&r na mef-
xeafamando, & c . jnadireytura ao Noroefte. E conclue Fru&uofocom eftas palavras:£« 
Átfio nao digo -mats f̂tnao qm he hita anttgualba muyu notável, ò°c, E nòs 
peio que fe fegue a conjeturaremos algüa con fa. 
ty Afegundaainda mais admirável, &prodigiofa couíâ he, 
que no mais sito deita Ilha eftà hum profundo valle ,ou caldeyra 3 que 
Achott.fc mais Membayxotemterraded©usnioyosdefemeadura,& huma grande ala-
m y o d * I t h a k í c p t o ' g o z d e aguadoce,& nellaíe vem fete Ilhéos pequenos »apartadoshnns 
/««^^^^•«/ í f fdosout ros jemomefmorumocadahum^mque naquelleOceartoeitaò 
/«*¿A¿r^*/w-âã€)Utras fete-Hhas Terceyms, que com eftas duas de Flores, 6c Corvo 
mo difi lneia &¿7^ÁZcm novei & reparando-fe bem,cada hum dos taes Ilhèos daalagoa 
dez,* j t parados intre eftà raoftrando para que parte fica cada humadas outras fete Ilhas, è ó 
fí.cjueeftal reprefsn- quaes menos diítantcs entre fi > & quaes mayores , quaes menores, co-
iwdoprnpriamete ai mo fe fofíem eíles Ilhèos de tal alagoa hum mappa, & natural carta d é 
mtraijetâjihai.&A. marear para aquellas Ilhas todas. Daqui pois parece, podemos coajé-
o*dt tjUofeparadat, ^ ^ affim como o mappa ^ ou carta dps llhèps defta a]agoa %mò 
hc obra de algum antigo AftmIogo,oú Piloto iníigne, mas fó da Divina 
Intelligencia, 6c Providencia, (pois por iíTo fe diz que obra da natu-
futoi jutfrrmarde. re2a i]Ç ot)ra ¿c intelligencia ) alTim também aquella fatal eftatua do 
da ¡ X i v m Q.dVa]]eyro apontador de outras Ilhas jfov obra do mefmo Author da 
f*/wí jftiz.os D i v i . natureza, & Proviíor Divino jque iempre acode à luas creaturas,ix por 
m$, aqueíles meyos que he fervidoj para que lhos agradeçamos fernpre., j -
; • 28 - Com razão os mareantes chamàraõ a cita Ilha o Marco* 
. \ " porque nellalhopozDeoSj para que os defgatrados por taõvaífoO-
. ; , _ ; ceano , alli foíTem tomar feu caminho verdadeyro, como fàzeín as naps; 
D o zelo do bem com^ das índias de Caftella, ôt as da índia Oriental, &sas maié, ainda de Ef* 
mHm +comcjtitos la. trangeyroSj & fe refazem de aguada, porque alem daquella alagfíâdcJ^ 
J T t X ÍCl!*<h a 06 5 & alèm de huma g-ande fonte, que os ppbres moradores defta i lha 
w w Z a ò d * * * L \ *trouxeraô de muyto longe, & cortando para-iffo huma ferra» (coufaquÇ, 
' * /vemos naõ fazem os Cortefaos de.huma Gorte falta de agua ) alèrirdá 
tudo iílo a Divina Providencia-acodio ,8c para os navegantes que paf-
•-. . íâô, com huma grande fonte ¿ que fahe fobre ornar, & debayXo.de húa 
- • alta rocha, donde fe provem os navegantes •quepaíTaõ j Ôc aflim rep/e-
" - ; hende Deos aos quenaõfabem gaíbr eomobem comrrmmj ñiasíácorfíj 
•* feus appetites, &t particulares conveniencias. ' - , . ^ 
7em efla Ilha dom 29 He eftallha pois,em fua.circumferencia , taó contintiàda 
pt tnhsWparaoNÓr- em alta*: rochas-i qirefótem dous pórtos; hum eítá da bandâ  do Norte». 
t e smrs a Qewoej- ' quartodelegoado lugar,'Sc povoaçaó da Ilha ,&debay5to â^fobr^àt* 
t e , & t t í d ò m â u he dt ta rocha , aonde fahe aquella fonte para aguada dos navios, maís cíi^y-, 
rocbvatuffmto, to a Les-Nordefte} outro a Oefnoroefte, & a efteehamaô o P e í q ^ y * 
roalto, Ôcao primeyroo Porto da Gafa ¿§t toda a mais •coftadallb*'^' 
Cap. V i . DO Corvo. Sc feus Povoador^ . 4^t 
altiíTimas rochas, km outro pqrtp algum, nem fubida > nem def-
cida. ' • :' • ' " 
C A P I T U L O VI . 
D$imÍ€o lugar junto iYendimentôSy & frutos def~ 
ta liba. 
Jb ( ^ \ Povo do Corvo >emmuyíoS annos,era hum lugar dc 
trinta vizinhos, ou fogos juntos, lavradores jík paítores, Os mcrâiores dtftà 
além de poucos mais , cfpalhados pela Ilha > & eftcve o cal lugar muy- * ̂ ^ J u '̂ nf-
ços tempos fem Parocho algum , fugeyto porém ao Vigário da Villa \ ^ ¡ í l r m u y t e s & 
de Santa Cru^da vizinha Ilha grande das Flores, & nem cíteParocho amoi t de ff 
hia aoíaLCorvo, ienao pela Quarefma a confeflalloSi& nem pela Qua- trintAviz.inhosjütt>s% 
refmáhia em alguns annos, pela diítanciade tres legoas de mar , & tem- ^-femParochoaí^ií^ 
peftades.d^^idondeíe vèodçfemparo emque tantos annos eftcve cf- &}° *a P^aref™* 
teporgj comoefereve o citado Fruftuofo , que eflava ainda.em fcu 'J,f* ^Ja íht^&w^ 
tempfc; &.qUe nem do Corvo havia barco para as Flores > mas que das Cj*mTlL0l1n..VJ!r 
¿f lores- hijo la ao Corvo, quando deite fjziaó nnal por barco, como do m4t „a¿p94,a iàpap. 
Pico ao Fa y al para ocommerciohumanOj&nemaindaentaõparaoDi-^, . 
tfino hia Sacerdote algum \ & fofria Dcos tacs omiflcés dos homes! ••• • « 
31 Até que chegou agente do Corvo a augmentaríe tanto, ^ kojepòtèm tânfi* 
que o lugar de trinta vizinhos paífajà de cento & onze,&jà (graçasa o povo junto de I/J.* 
Deos^ fe lhe acodio com Faroeho próprio , 6c algu outro Clérigo Pref- vtz.itibôii& ñí¿rej4 
byterò 3 Sc fefidetites fémprèj mas reeonhecèttdo fempre a Villa de San* de N-s- à***/*™* 
ta Cruz das Flores como a Tua Matri¿ ¡ Ôctem o lugar do Corvo fuá ^ „ ^ ¡ * ¿ ¿ - í 
Jim pa Igréja, & da irtvocnçaõ de No/fa Sdnhoi'á do Rofario, que jà ho- CompT-
je ot5ra muytos milagres. Ém o civil fe governa eftc povo por fju Juiz nh¡a,&{en Capitai 
pedáneoj & leys de Portugal: & no militar por hum Capitão, & fuá &trespeçwde artt* 
grande Companhia, & rtiaisofficiaes delta por onde pode ha ver en- faria y& taòpnmp. 
tradanefte lugar, tem muroaltOj& tres peças de arrelharia, em tal lór- t™^H**l*v*0£r* 
iJj^prómptas, que as levaò ,quando querem, para onde faó neceflarias. ^ '3*£e™ j ^ / T 
: • 3? Çoza cila Ilha da muytos ,&exccllentcs frutos, do mar,^v!r^aòpetaiUyt¿ 
dofltvSçdá terra : do mar he abiindanriflimadc peyxe,&- do melhor, co- ptrtug*l%-& do 
mojàdiíretnosdas Flores. Das^ves do dr ainda he mais abundantejpor- da r a w . 
que al.em.de muytos paitaros quèxvem de fóta * ná Ilha fe cria infinida- , 
^cdchús qitechamao Angelitos j do tamanho dcTintilhoes j oütros titefié lihafértitif. 
que;chaniaõ Bouros * & faõ como pombas; & muros que chamao ^ ' ^ ^ ¿ ^ T ^ 
pagados-Pos Angelitos hilm Cedto daó. huma cánadade azeyte, turn nl iZelhmi 'Z'ur í 
bóhizim<¿ de oliveyra-, ainda pará temperar, & comer, & nao os co- r41 também I¿ 
IhtitTífenííO'éífí julho, Agüito,& Septembro:doS Bouros tiraõ rambem ta»tmt&taõ extra-
myyCo,6íígtííllmerite bom azeyte de cortier, & a carhe he tao boa, §c ordínArias ¿ves di 
melhor quea de gallinha:£c os Eft Apagados dcytaó omefmoí& muy- dr^kedeíUéUraõa-
tot bi excefleitte aíeyce' pela boca, de forte que fazcm jjipás i é azeyte ^ ¡ ¿ ^ ¡ ^ J p -
deftes pâííaroâ; Sf faó tantos, que barcos carregados delks mándaó pa.-^ J -^^^^^ 
faas' Flores i mas também tem grande vigiaque it naõ cacem lios me- ^ mandah pipit 
zes enkq.ue criaõj por naô os deflnçarem, pois dellçs tem azeyte atè pa- para fira. • : 
ta 
49* LivmlX.Dâs divetfas Ilhàsde Floi'es, & Corvo* 
ra o prato já carne para o melhor fuftento, a penna para as camas, Ôcatè 
a grayxa para tempera dos panos. > 
. 33 Da terra heñíais .frutífera cila Ilha do Corvo, porque a Cer-
^ ¡ " e m T t J m l * ra^ellaherauyt:o mais alta»& mais f w n ^ . í o ^ a s radicaes' pedreyrasa 
^ f Z n L l e r u m U k & calhàosjdo qüeaterrá da Ilha das Floresi &^or ifTo he mais forte, 
150. mojes de trigo, mais fértil, & afliffl, íem a deyxarem defcanfar com folhas annuaes j i b 
alhm ele etnteyo , & fèmèa a mefma terra eadá aníio. Se fó de trigo, com fer taõ pequena Ilha> 
cevada t'& legumes, dà coufa de cento & cincoenta mòyos cada anno,alèm docenteyo3Sc 
TÍW grandts papst ceva(ja. muyto linho, & legumes, de fav as, batatas, lentilhas, Schor-* 
ZHro" í l i l L ^ tali?a de t0da 3 Caftai & da banda d0 Nordefte fe femea t0da 3 tCttil - ^ 
gJuíah^&Jtmuy. V0T í"er terra8roffa'& de bms Paftos»dà ^uyt0 gado vacüm,ovelhum» 
tes, & bfí cavólos, cabrüm, & muy tos porcoss & grande numero de gallinhas "de toda a cai 
¿rand<sma4ejraíi& fta,&atècrfâ muytas egoas,deqiieíahem taõ bõscavallos,que:muytos 
fxeelUtttts Cedra. delatem vindo para Portugal. Heallhaabundantiílimadelenhá,&de 
muytos, & melhores Cedros doqueosdas Fioresj & naòfefabequeef-
ta llhafofle aígüahora entrada, ou fiqueada de inimigos, 
v ' - 54 Nunca houve nefta Ilha ar corruptora peite, nem guerW 
:ía, ou fome, mas fómuyto vento: nao ha bicho algum nocivo, nem ain-» 
Pefte,fom*,oiigtier- da humfórato, & tern homes de officio efpeciaí de Vifitadores . dos ra-
ta , nunca nef ta /¿U tos, quea toda a embarcação que vem das Flores, ou de alguma òutrã 
fojfvt, nem Mo.M-, parte, vaóprimeyro vifitar, fe traz rato algnm , & nao entra a embar-
ca naav^em-atrida Caraó fem primeyro o matarem; mas também naõ ha em eíia Ilhatée* 
rato M m . & tem fa- i» i v „ o • * • J 
¿aes vi¿ai parad*™0 al&unv' Porem gatosmuy tos, & nao nocivos. 
f èr* naõ vir^njítf tem • ' i ' — • 1''"."' i '"^ ' 
^ S i ^ 1 ' c a p i T u L o y i i . . " • . ; 
Dos Donatarios) -é*tratodefta$dua$ Ilhas Còrv&t '..̂  
& Flores. 
55 À Primeyra peííoa quefe fabe tiveíle a Capitania Donatária 
'ACapitanU Tto»*- f \ d e í l a s duas Ilhas, que íempreandàraó unidas, foyhúítfe-
MTM. â t jmkm íj^-nhora moradora em Lisboa,& chamada D. Maria de Vilhena, que fezs 
I Z ü d ^ a L ' u Z ' a feU luSar-tenentc 3 & Governador de ambas as Ilhas a aquello fidalgo 
ê M ^ l v ü k t Fíameng0 Guilherme da Silveyra, deque fallamos no I w X - á p & f c 
na,& emfeit Ingar M ^ * d'tafenhora veyoatal Capitanía ãosexcelIentes^CondésdeS.fiftíZí 
gweyn-v.i o fidalgo a tem com a mefma^urifdicçaõ qUe'os Capitães das outras IlhaS)^ 
'Guilherme daSUvty -fedizqué demais tem a cafa de Santa Cruz em eftas duas Ilhas o fee 
yw 7 I r V 7 " a" Commen^dor delias,&teros dizimos de ambas-, Sc-nao fóa redâima 
& Z 7 € ™ " & ( e de Gí,Pícães V o n x t Ú Q S : Ôíjà em tempo de Fruduofo, ha mais decen-
* d i z < ¡ u e t e m r « m b e m t o ^ v,ntè annos andava aliha dorGorvo arrendada em trezentos ô£ 
**£mwt*da% & di-cincoenta mil reis, & hoje renderá mais de dobrado¡&- a Ilha das Floréè 
^tUmide ambai c m renderia entaõ cinco vezes mais $ &• hoje dez vezes mais. Efe o titulo 
'muytogrnndt'timd*. de Conde de Santa Cruz hedaquelía principal Vi l la , Santa Cruz da 
i * w m t > d t v ê d \ t * m z das Flores, ou fe he de outra algua domefmo nome,iftoèon-
ftarà ^ Do W & mercês Reaes. : r. / , 
'tifi¿#¿$M . i lÍát. . 36 - O trato de ambas eftas duas Ilhas he de fid«lffiiçn<?% 
Gatholkps Romanos cm tudo j o que he fnayto-de louvar na Ilha x}í> 
" •"•Cor-
Cap. VIÍ.DO trátodasde FlioW¿,&. Còm,&tefa t)òá. 49$ 
Corvo, que tantos annos.nem hum Parodio teve, nem hum fimplez 
Sacerdote refidente ^comtudo nunca fe efquecèraÓ da verdadeyrá ^ F Í Üivtná 
doutrina Chriítãa: Ôcemambas eftas lihas.íãõ todos os moradores pu- Rea/pituca ftaíte. 
raoience Portuguezes * & íèmpre fieis à Coroa Lüfitana * & nenhúa lin-yaU'etfi rtMllhAt. O 
gua ufaraõjà mais, nem outros trajes ienao os dos antigos Portuguezes, ' " j ! ^'f*¿ 
que confervaõ ainda, aílim homés s como mulheres, ü deftas as que faõ ^ ^ M l m i g r j a 
lavradoras ¿ trabalhão mais que os homes, ainda no cultivar das terras,^^j,,,, ̂  AUM\¡. 
além dos muy tos panos de iinhos, & lans que fabricao ; porém a nerihús muna , enes dvm^ 
daò fcnaõ a cor que a natureza lhes deos¿üílim os vcftem j fem a d m i t . / í / f w ^ i 
tirem mais, exceptas as pciToasque nao trabalhão dc mãos ,6c fó man-
dão trabalharj Sc todos os deíl-asduas Ilhas faõ bem apeíToados, altas ef--
taturas> cores alvas, & boas feyções. 
37 Mas porque os ventos em taes Ilhas faó muytos j 6c ftirío-
fes^aò uiao dt caias altas, 6< de fobrado, mas de terreyras lómente, &: 
mais feguraSj&.íbrtes , & afias grandes j & porque nunca ufátaô de fa-' 
zer de barro louça, ou telha j mas eftas lhes vaõ das outras Ilhas, fó as 
Igrejas faõ cubertas de telha, & algumas cafas de alguns dos nobres, Sc 
as mais faõ cubertas de palha fobre teótos de madeyra ,mas palha tam 
bem atada, & taõ fegura^ue nem ao refguardo, nem à limpeza, nem 
aoaceyo faz a telha íalca alguma ; & comoeiti eftas duas Ilhas fe naõ fa¿ 
be havctiteílas terremoto, ou fahir fogo algum da terra, faõ aindamáis 
feguras as ditás cafas. 
58 E daqui vem que quando deftas duns Ilhas vay caravelaô à 
Ilha Terceyra, & carregado de muytos panos, linhos, meyas, & muytas AcunAutAWrbfa 
gallmhas,&carneyros,osque vaõ a vender ifto,como làõ gente pie- ó-mado de contratar 
bea, pafmaõ de verem tantas cafarías, Sc taõ altas,ôenao coftumàõ an- befidthffimo\ &<?ttc 
dar ftnaõ pelo meyo das ruas i que faõ muyto largas v 8c perguntados, mfio f.he¡ faltar^om-, 
refpoudem que o fazem, por lhes naõ cahir alguma cafa na cabeça j & fe » " l U r a P ^ ^ f í 9 
das caías oschamaõ , 6c mandaó íubir acima, naõ acabaõ comfigodeo19 
fazer, & refpondem logo, Trepar, iffò nao ; &c não fe fíaõ de efeada, por 
mais Regia que ellafeja, aífim he neceffario mandar abáyxo com-
prarlheso que trazem -, 8c faó taõ verdadeyros , & íínecros nos contra-
tos>que nem faltarem a verdade, nehi dizerem huma mentira, fe acha 
fltfjlesyÔçfagáis ufaó de permutações, do que de compras, Ôc Vendas, da n-
dõnsiÃíufàsque trazem por outras que querem jComo por louças, pcír 
aflucár * SfTOUtras efpeciarias, 6c algüm vinho que levão, & muyto em 
efpeeial.pDríoupas de vivas cores, como vermelhas, & com ta! candu-
ra, qutí'por huma cinta vermelha, põr huma vara de Vereador, ou Al-
fij<&aceí,daõ muytas ve¿es dobrado valor ̂  em oque traZemjSc nãopo-
derâSideyxarde fer porDcos müyto caftjgados os que engañan atai 4capacidade 
genteyfendò que jà hoje faõ rtais acautelados , mas nunca tanto, que fua do d$s engenhos ¿ede 
CaUCela?A«a5Ça:a malicia Oppofta. diamamei ainda naZ 
39- * ' Gom efta finceridadejSc candura da plebe deftas duas Ilhas lavraáór> m* ws c f 
fe ajunta hvíma Capacidade de diícriçáõ ,6c juízo tal, que,verdadeyra-•t*do'& f^™!0*1" 
mente parecem huns diamahtes ¡ airídá não lavrados; ou ( como fc diz) J ^ y f J ^ / c ó ¿ m 
diamantes brutos, que fe os lavraõ, 6c conhecem , fahém em effeytos de ̂  ¡on^e^ 
linos día rilantes. Experimentey iftohaquafi ciilcoenta anuos, lend O no cQjttpouco layar 
Collegíordc Aíigra latinidade; & indo das Flores a começar a aprender /¡¿m á immte^ 
Tt aim-
494 LiiwIX.Daà Ilhas que de 
a lingua Latina hum mancebo j 4 com mais devinteik dousannosjcrn 
br^ve moftrou fer diamante taô.fioo j & de tal fundo, que dentro de íó 
oprimeyro annofefez perfeytp GíammatiçQjÔí no fegundoanno^oa^ 
ílruhia perfeytamente qualquer livro latino, & alcançou cabal noticia''. 
da P^fia, & Jihetorica,&: fe lheconferirap lago as Ordens, atè de M i f -
la, êcfoyhum muy to grave, 6c,douto Kíiroçho, Experimemey j:a!H*; 
bem, lendo jà cadeyras grandes em o Real Çollegio de Coimbra ^Ka 
quafi quarenta anao$, que indo aquella CJniverfidade outro mancebo, 
das Ilhas do Corvo5ík Fk)íesj& eftudando Direyto Canónico >fahiOk 
rellecom tal louvor de todos approvado, quedefejando eü faber, qué»; 
& donde çras achey que naõ.ÍQ çra natural das ditas ilhas j masqyeecào 
primeyroquedas Ilhas do Corvo,6c Flores fora eftudara.Coimbra*cc!n*j 
fórmç aos livros da Matricula daquella iníígne Univerfidade; donde;, 
venho a concluir, que aífim corno !à dizia o Poeta militar: Qge eftdõ/ppv( 
effis montumipeytos quefoàemfirvir dê fortes mvros >, affim pelas mais re-
motas Ilhas eftaõ pedras de engenhos taõ preciofas, que lavradas fahU, 
r i p di&msntes de Meftres de Cadeyras. 
C A P I T U L O V I I I . 
Das I/baSy queJe ejperadefcobrir denovâ. . ........:, >: 
*Q ^ X T Une* cu. me atrevera afallar de Ilhas encubertas, <m ái 
,t v JL^l profetizar delias, fe as naõachaíTe apontadas delinea-) 
das-pelo.erudiciífimo Doutor GafparFrudtuofo:, de quem-naôpeque*s 
m parte .deíí:ahiílQriatirey>&por naó fer:diminutQ, ou infiel a Don* 
^ " 1 * tor'd¡e.taatóc>& taõ antigo, recopilarey aqui, & apontarey o quediô. 
':k''Z , "v; '" ' trat difperío, defunido em muy tas, & muy di vería». partes.,'c@Tñê  
;:,,v , , muytas vezesfaz,em feu antigo.eftylo:&porqueprimeycotjraz^ 
. : 6, cap. 38..).oquehum grandeJuizo.ajuizoudellhas aínda encubercasj 
& depois de metter outras materias, traz o que 'outrcs antigos differàQ 
das encubertas Ilhas; tudo, & por fuá ordem ajuntaremos-aqui;. 1 cV,'.v._ •_, 
41 Entre os principaes Povoadores dallha doFayal, veyo a 
Dogrmde j p o k M ^ z t à m 1 b c m ^urn &àú%o Àlemaõ,queçafou com huma Hlfia dòpri-
Manim de Boemia, m"V0 Donatario do Fayaljoz.de Utra , & o Alemaô fcchamava M a r -
&dejua4 profeciai tím de Boémia i & eftecra taó grande Mathematico, & efpecialmente-
namrats, qut ¡efe- taõ infigne Aílroiogo ,que .andando na Corte IAtfítanà j à z i r E l R e y 
Zmm* grandeeftimaçaõ, & conta delle ,.iia6fó-.por fua nobreza j mas por fua 
fabedoria , & noticias que dava por obfervaçaò deEílrellaS5a<luaIera' 
taõ notave!, que citando ainda m Corte; & por ríoticia dèlle mandan-, 
do KIRcy de Portugal navios quedefcubriíTem.as Antilhas, no mefmo 
Portugal dilTe o meímo Boémia ao Rey o dia:,M hora, em que os naviafc; 
vol ta vaõ arribando, fem defeubrirem^as Antiíhas. E adivinhava tànta^ 
outras coHÍas por obfcrvações de Eílrellas ¡"fie taõ ccTtamèntefe viaõ aa-
depois, que. o rude poro em lugar de julgarão ficfedgo por excellenreí' 
Aftrologo , o tinha por Nigromántico j como, f&aJÍlim- como; ha quent 
vè, fem nigromancia algüa > a agua que cqrre pee muytp bayíc© > ̂ itsxs^ 
Op/fX.Bè outHsgíSdei5,& howthllkafàitidà eifctfK^f -
jdo dc terra , & aqualidade 4â água; os metaes que eftaÕ em o.centro 
Jtnais profundo ¡ & o que eftà dentro de hum còrpo humano \ como ftâS 
poderá haver também,quem fem Nigromància veja o que indícaò ás" 
Mrellas? • - / • ' ^ • •A- 1 -• 
42 . - Chegado pois o mefmò Aftrologo'ao FayaI, difíe em pri* 
meyro lugar, que ditofoferia aquelle homem, que em as Ilhas rivefle hú Printtyr/t dos infir* 
txjÉu.«¿vallo de pào, parafe poder ir delias. £ iílo ( diz FrUétuofo) vv**"'0' d" em 
nios^à no tempo das alterações, & guerras de Felippe coiti feu primo&?e?'ai *terremot0í> 
p;ÀntoDÍo, no tempo dos fogos, dos terremotos, íic.Difleem íegundo 
antes de fedefcubrirem as índias de Gaíteila jqueao SudoefteíígWd da de/ca* 
doFayal, aonde ellt eftava, via hum Planeta dominante fobre hua Pro- bnmemo das índim 
yinekiaonde Feíèrviaõ os moradores com vaíbs de ouro, & prata, de ^eCafietiAt tfrjuat 
que carregadas embarcações fe veriaõ no Fayaljôc antes de muyto tem- rt̂ neK-<u' 
pOj &'c. E dentro de poucos annos fe viraô em o Fayal nàos que v¿¿ 
nhaõ do-Peru, achado entaÕ 16c que viiahaò carregadas de ouro, prata, 
apedraria. - • 
43 Difleem terceyro lugar, que ao Sudoefte do Fayal ,8c Pi-
co j^ít&yaíí.pprdefcubrir tres Ilhas em triangulo, 3c que huma delias TÍWJYÀ d* cmtrÀ 
era muyto grande, & propriamente chamada da Madeyra,6ca outra & f»*}"* 
jnais pequena, & muyto boa também; 6c outra ainda mais pequena , 6c 4̂ Mftyrt&d*** 
que tinha ouro, & era areofaj & que tempo viria, em que depois d e t a e s 1 * 7 * # ^ 
Ilhas defcubertasjos barcos das outras iriaòaellas: & dizendo-lheentaô x*!* " ' ^ 
O Capitão Utra, quefoíTem a defciibrillas,o Boémia lhe refpondeo,que 
íe nao metteííe niflb, que fe naõ defeubririao em íua vida,nem na de feus 
jilhaSi E acerefeenta Fruduofo, que fó ifto eftà por ver, de quanto diíTe 
efteAffyologo, queforaõ muytas coufas, as quaes todas feviraõ como 
as díííe.Também dizem que diílera (indohum Gafpar Gonçalvesde 
Ribeyr? Seca da Terceyra adefeubriroutranova Ilha ao Nortedeftas %¡fi£* H C U Z Í ^ 
Ilhas:)-Agora arriba Gajpar Gonçalves dafua Ilhãy érmnea maisaacha- ¿ ^ o ^ ^ nltft 
rào, fa lhe cahio hum homem no mar\ &c. Eachou-feterfuccedidoaílim, ^íífflír(Irf nem A 
porque dando em fecojà da Ilha , & indo hum homem a tomara vela, ôrfcatUturtiàrao. 
Gâhioaô tnar,& fem poderem tomallo pela corrente das aguas,' fe tor-
narão fem mais achar a Ilha. 
. 3 C A P I T U L O IX. 
v.. ..., be outras llhm, que ha nefle nojjo Oceano por def-
. 1 c u b r i r ainda. 
.ti^i'.uJpTi^hum Provifor, Sc Vigário Geral das Ilhas de Cabo Ver* 
• L s J de, que delias veyo,6í arribou aSaõMiguel, &dehum 
QiíavteljOiíipappaantigo qlietrazia, feyto pelo Cofmografo mordei-* 
Rey Dom Joaô o IIT. ao qual chamavaõ o Freyre, pay dofeguinte Cof-
mografamòr Luis Freyre, diz o Doutor Fru&uofo liv. 6. cap. 4,9-que 
tíimou a noticia de outras novas Ilhas ,que eftavaó por defeubrir aindap 
Sc deftas diz o que aqui veremos, & fique a fé defta. hiftoria à conta da 
meímo Author, que nòs fó referimos o que diz, & julgamos verdadey< 
róa&heofeguinte. T t i ; 45 Ao 
qpó JLivrp I X . Das Ilhas que dc novo fepocLem defebbrijâ ' 
45 , Ao Noiteda Ilha die Sao Miguelj oytenta legoas poLíc« 
•fa Ilha chamada ̂ nai^pu in<eo0S).eftá -htiaIlha chamad&as Mayadas,com outrasfuas.yt 
MtjaÀáSy&owai^tfifatt.iQ redor i & neítas fe dizque ha muyeos pinheyros, & outrof 
iasvizixbMrfxtef- pàos muyto grandes. Do porto da Cidade de Ponta Delgada navegan-
MM Nme dí-Sao ^Q. aoSudííelte cento ôc vinte & duas legoas &c meya ,-fcvay-íJar de 
meyoameyo com huma Ilha, que.chamao a Ilha do Bom JESUS *•* 
;v. \ •,. 4.,, - qiial corre direy tamente de Leáe á Oefte j tem dezoy tô  legoas de com* 
u ; . p r i m e n f O j & indo-fe deüa perlinha direy ta a Leñe, le vaydâr na.cpftá 
io Snácejle M-fyY* Africa,-em aterra. que chamao o Cabo de Catim; & damefmallha 
o ât Pont«Delgada, do Bom j ES u s Lefte fe vay por ^ar na Ilha do PortaSajito 
m.ckavurt* ¿fe« renta & cinco legoasj&eftáem trinta 6c tres gràos da. altura da "linba 
l E S V S ¿ e i % , t t i m Equinocial para o;Norte;dadita Ilha-parao Mordefte fe vay.dar nade 
ie comprido de Lef- S../vligu'elj &; para o ^ornordefte fe dánas. Ilhas çlo Fayal» 6c Picoj ma$ 
eaOefte. quem partirda líha do Bom JESUS para Lefte, deve ir fempre com 
.vigia¡ porqvie em diftancia de feis legoas eftà outra Ilha, em que poderá 
...-$Í$Í*-.çQnfc.o defcàhimento da derrota. 
_ . - * 4Ó Eflaterceyralíha fe chama de Santo Antonio i eftá ao Sul 
& à l f ó n t â da ÍIhílde Saõ Miguel, de cuja ponta dos Mofteyrosdifta feis graos,ou 
mMbficyros I$Q. ceñ'fo 6c cincoenta legoas*.-Da Ilha de Saó Miguelj & da de Santa Maria 
VêUai eftà * llh.% de fc vè huma Ilha ,que ainda fe naó fâbe que Ilhafeja , & alguns quizeraã 
¿rfatihioflHe atgüs dizer que era a íobreditallhado&om JESUS, que naõ obfhntedíftar 
díz,e?njeve ¿A ilha tantOjfe .podia"ainda ver em algõs dias pelo refkxo debayxo da agua do 
rlflevolb**'* mar 1 aí^m comti { afílm como huma moeda lançada cm hum 
Mtr* tíha*Ifada v^o^ag i ía , & olhandó-fe paraelíaper linha direyta j fe vède rtuiytò 
cncHbtna. m^s longe, do que fe veria, fe eftivera fòra da agua. Outros quizeraÓ 
dizer que era outra Ilhaainda incognita ¿ porém ieja a Ilha que for,{ad-
' verte Fruftuofo) quem fahir da Ilha do Bom JES U S para Lefte,fe-
]" ' naó der com a Ilha de Santo Antonio, levará fempreboa vigia, poí nao 
. dar a travez com outra quarta,& mayor Ilha, queainda eftà a nòs encu-
. v „ , berta. 
, 4 7 Defta quarta Ilha diz omefmo Fru&uo'fo que (fegundo 
'J4 Ilha de S.Cruz, ef- vio na particular carta de marear que a traz) fe chama Ilha de Santa 
tà em altura d< 31. Çruz, & que defta fc d tz fer a mais antigaj Sc ainda a nòs encuberta,II|ia 
f ^ h T / f í i / d d*á^aáeyríl; ̂ í l u e a q"e depois defeubrimos , & chamamos Madey ra, 
(a /JA ..i Aejr.% t¡njla or 1-ou nome ¿^prjQ a Pedras : da dita pois Ilha de San-
fetenta legoas direy- ^ ^ ' m z (.011 Madeyraamda encuberta) achou Fruftuofp que. fira em 
-tameteandadas},úm alturade-trift'tà,&dous-gràos.; & queíahindo daMaSeyraem ámeytura 
de comyrirncnu) 42.. a Ocííe fetcnra legoas, eftà a Ilhade Santa Cruz $ &" quem for da Ilha 
legouyarAoSuitan de Sao. Miguel bufear a Ilha íbbredita de Santa Cruz, ha de navegar 
kfagrandt h j i x t i ^ Nortepara o Sulat^alturade trinta Sc tres errãos pfecífos,& qite^da-
tres leroa, bZ d* ou- 8,1 v,rar;'Pai-a a banda do Poente, ou Oefte pelo mefmo pamllélo3 repa-
m ; ¿- da "bandA do ^ndoícmpre bem aonde-lhe fica-Sao Miguel; .&tendo andado para 
Nme% & da L-íic a Oefte oytenta legoas, & are cento ,'tia6 dando) com Santa Cruz,torne a 
O'Jte, tem tAjráerrr eoin.ir a aítura dos trinta & tres graos,-virando aproa para Léfte, Scaí-
[ua lybia mus pe- (ím de Lcfte.a.Oefte, como de NoreeaSul lav^-omar dentroáe-efpa; 
n̂en'>' fo de fó vinte-legoas j.&de.feordaem. bordo virà-adar com adita Ilha," 
Sc femprécam tal^igtàxque nãodèdcoíta*. ^ ^ -
Capí X-.Juteò da Hiftorià dás Ilhas;pafa i o n í e t V ^ í ú L ^ f 
\ 4S Afíirma pois o dito Fráftuofo defta Ilha de Santa Cru í , 
"que tem dc comprimento quáreata & duas legoas, coüfa que em fié- f ^ F V " 
ilhuma outra das de qü© temos fallado, achamos' atègora: affirma mais . J ^ a m f s ^ r 
-que da banda do Sul tem eftaJlhahuma grande bahía» Stdiante d e l l a ^ ^ ^ ^ ^ ^ * 
dous Ilhvèos> com diftancia entre hum, Ôc outro de treslegoas* & que da ^ a/gw jnigárad ef 
banda do Norte tem outra eftfèada pequenaj outra da banda de Leftcj & ur neiU EiRty Dom 
da báñdadeOefte outra, E o que maishcj dizer que ettatam grandeSebafiiaà de Pm»-
[ Ilha he povoada, & de tudo iftodà por teftimtmhas os Angulares mstp-g**5 '** fattm'M* 
Ijàíf/teftimunhas, & notitias que acima apontamos j mas he couía nota- "6 
vêíj que nao diz , de que gentes erta Ilha feja povoada, fe de Gentios, ^ 
tsu Mouros^ ou Hebreos, fe de hereges, ou Gatholicos: faívo alguém Ç . ( / / ( , 
•^Uizeraindafonhar^queem taò grande Ilhaaindaeftào antigo,& Lu- y - f Z A - l c c ¿£jf¿¿Jf 
íitano Rey D. SebaftiaõjÔc que ainda hade vir de là, naó obftanteter 
'deidadejàcoufadecento&fetentaannoSimasdeyxemoseftesfonhos. . , ' ' 
•O certo he > que com efta fatal Ilha de Santa Cruz acaba o Doutor Frü- ¿¿as fUf 
¿uofoofexto livro defualuítòria)& o Capitulo 49. ultimo delkipor- * f9¿ ^ ^ i t e y 0 -
queaindaquedeyicou começado outro tomo 5 que intitulou, Saudades 1 '̂ Z j (/ ^ 
do Ceo,'para o Ceo fefoy > quando compunha o Capítulo. 4. .Cxr-*^ ''¿¿** / ^ f ^ 
C A P I T U L O X. á f l j u U * - t e 
; Cotnpemlio da tiiflona das Iihastpava o juizo queparà 
fe confervaremy fe deve formar delias. 
<• 49 T^S As noticias ãtègorá dadas em toda eíla hiftorià, fe deve t i -
;: jL/rarfummariamente, que as Ilhas Canarias faõ doze > 8c ? 
que deciflcodeilas naó ha quedizerimasque pela ordem com quefo- j^a j ff^<> 
raõ cônquiftadasj a primeyra, chamada Ilha do Ferro j tem fó legoa Sé ma(¿as camrUi ' 
meya de comprido, huma de largo , &: huma fó Villa chamada Lhanos, 5 
& nenhüm lugar mais. Porém que a fegundaj chamada j Forte Ventura, 
tem dezoyto legoas de comprido, tres de largo,8í em tudo ifto huma fó 
iÇil;lã,-& tjtiatro lugares i &comtudo tihhatres, chamados Reys^ue 
leparadambtíte a governavaõ. A terceyra Ilha ^ a quechamaõ Lancero-
te,-he igual ho tamanho à fegunda, & tinha huma fó Villa, & nada mais¿ ; 
pòrfei" muyto infriiftifera. A quarta Ilha, que fe diz Gomeyra* tem ; 
doze legòas de com pridb , 6c de largo quatro, huma Villa ,&demais 
hu fó lugar de feífenta vizirrhos, & em toda a Ilha híí fó Rey. 
- 50 A quinta, Sr principa! Ilha j a quechamaõ a Grã Ganaría, 
tèm dezoyto íegoas de comprido, & dè largo quatro, 5c huma Cidade 
'^Utfèhègaá'tresmil vizinhos , & aíèm delia quatro Villas j Sclugafes 
mais nériHuí&Y más a Cidade rtaõ fó lie a cabeça Ecclefiaílica de todas 
aquellas Ilhas , mas também tem todo o politico governo fobreellas to-, 
«Ias. A fexta Ilha fe chama Tetiefife, & tem quinze legoas de compri-
d o ^ em vatias partes tem féis * oytojêt dez de lar^o, tc támbem fuâ 
Cidade chairada a Alagoa, & de dous mil vizinhos, & além deílas treg 
Villas, & dous lugares, k. mais efpalhadamente mtiyto poVòadá. Sép-
tima IlhaJie a celebre Palma, de dezoyto legoas de comprimento, &: 
* T t iij fete 
4 9 8 i m o I X . Camplemento d^Míftotià das íthls'; - ^ 
jfcce de largara inhuma Cidade coroada Saõ Miguel de Santa •Cruá¿ 
' queíambeniçoíifta.dç dousmil vizinhos ; èc tem a Ilha alguns lugâires 
r íDais,mas de pouca confideraçaõ,^ ainda de menos as outm ciac» 
' IlhaSjde que por ifíb meímo fe aaõ ínz mençaõ. Donde fcyè qüeasd¿-
- ias Canarias, enfiadas, tem de comprimento cem legoas & mcya^c uni-
¿ító as larguras, tem triata de largo i & Cidades f ies , Villas onze, 5c 
qyatorzie lugares, fora efpalhados Serranos i & todas eílas Ilhas chega-
ráõ a aove mH vizinhos.^ .. 
v - • 5 v fegundo logar as Ilhas 4« Cabo Verde faô onze, eujíi 
' - |)nndpalfe ehamava3 Boa Viftas hoje porém Santiago, & tem treze 
Vasònze Ilhas cha gpas de comprido a húa ÍQ Cidade do meínio nome^cíe Santiago, & 4 e 
mdas de Cabo Ver- ft duzentos vizinhos, mas com Bifpo, 8c fua S è , & nao Te íabe. áe m.aj* 
^ lugares juntos; Segunda Uhafe chama a Maya * terceyra Saõfelippç» 
.^u Ilha do fogo i quarta Sao Chriftovão j quinta a Ilha do Sal j fexta a 
' SravaiftptimaSaõNicoUo-iOyt^vaSaõVicentginonafe chamaRa* 
á^Branca, ouRofaBrancajdecima Santa Luzia >U confta de oytole^ 
gpaSi^ndaçinia a de Santo Antonio, ou de Santo Ántao , & das met 
maslegoaseonfta que adeeúna de Santa Luzia: & naõ fe diz maisdff 
taes dez Ilhas, porque nem póvosj nem lugares tem confideraveis: po-
rem hê múyto de aavertir j que em feus princípios vinha deitas a ror-* 
tugal bailante ouro, tirado por commerciò.da.terra firme de Cabo Ver* 
de; porém depois que fe defcübrip a índia Oriental , & 9 Braíil, naõ 
fezUnais cafo dò ouro áe Cabo Verde; mas fempre fe fez do ambar,'quff 
naõ fó fe acha .na cofta da primeyra Ilha de Saatiago , nías também nas 
coftas da quinta, fexta, nona, & decima. 
52 Em terceyro lugar fe deve advertir, tjue allhadePorto 
PallhadtTmoS ^antote^n ^e comprimento.quafi q«3trolegoaSjêí: huma §c meyadelar-
* guraj & fua cabeça he a-Villa 4$ Sap. Sa.lv4dor j.qus paíTa de-quatroçen^ 
tos viziqhos,&tem mais tres lugares juntos de póvos unidos ,&naõ ef? 
palhadosvâç fóraefteste.m alguns outros: póvos divididos, como o que 
jshamao Farrobo, & que chamaó Féteyra, & em tudo teru qtiafi mil v i -
íZiohos., §ç muy to mais de homes que poíTaõ tomar armas. ^ 
; 53 Em quarto lugar fe deve reparar, que a famofa Ilha da Ma-
Dafamofa nhã c h a ' ^ ^ ^ em a pnmeyra-fua Capitanía nao fó tem a Cidade do Funchal» 
mada Madera. dons mil vizinhos, mas tem mais as duas Villas, da Ponta do Sol 
da Calheta, & íete lugares mais, & em eíles, Sc nas Villas3& Cidade,tem 
(por todos tres mil & feiscentos & trinta vizinhos: 6c na fegimda Çapi? 
tañía chamada de Machico tem outras duas Villas, Machico, & Santa 
^CrtiZ; & além defes tem mais oyto lugares, que em f i , Sc nas fuas duas 
Villas tem dons mil & trinta vizinhos; Sç vem aconftar a Ilha toda de 
finco mil lk feiscentos h feífenta vizinhos- Das Ilhas defertas que eftáo 
junto da iMadeyra, & nem nomes próprios tiverao, neiíi tem póvos a^ 
guns, nao fazemos jà menção, Sc fizemos-a que bafta no fim do livro?*, 
como também de duas Ilhotas, ou Ilhèos, queeftaõ ao Sul da Madeyra* 
trinta legoas, 6c pertencem às prirney tas doze chamadas Canarias* 
C a p r X t e p t i n t í a o j ü i z o h e c d T a r i d p a r O c^f.dasIJhas. 459 
1 C A P I t U L Q X I . : ; 
! ' - , Continua-je o Qompendio ant$e4ente* 
r ' -• " 
' ' U ^ q1"™0 'uFíar ê ̂ a ^e advertir mais s qiie a lilla de Santa 
Maria naõ io tem quart cincolegoas de comprimento t è ç 
íjy?ti tres de largura i nem io tem por cabeça fuá a Villa do FortO) &i 
¿ idh mais de quatrocentos vizinhos ¡ mas que também além delta V i l - BA nobre Ilha HeS*-
k tem quatro lugares j Santo Antonio com cem vizmlaos ¡ o Erpinto 14 M*rt*, 
¿¡amo com oyicura Saò Pedro com fellentas Sc o de Santa rliarbara com 
j|uarcnta, lora outros de vizinhos efpalhados i com que pallu efta Ilha 
,de íctecemos v»/.ijihos,& mais de mil homes de armas. 
55 Lm lextolugar leadvirta mais »que a Ilhade Saò Miguel 
J^njde/oyío l'j'^jas de comprimento, 6cquali tres na mayor largura; D¿popH/of4 fib* de 
f€¡n huma Cidade, & cinco V-ülasj & vinte lugares, que em ion lugar já S. Aíi¿u(L 
^(pontamPSjíx os vizinhos década povo deftesjik achamos íerem lei* 
mil ôcoytoccncos6c íe/Ienta & hum vizinhos > naõ fallando em os muy-* 
Jbs. Conventos que ha ncíta llhatde nmytos ReIigiofos,& mu y to ma-
yoi' numero de Religiofas j homens de armas teraó doze mil. » 
56 Em feptimo lugar devc*fe notar j que a Ilha Tcrceyra» fem p ^ ^ ^ 
^aíTar de íetc legoas em fea comprimento, ik de quatro em fua largura, c r̂4t 
tem duas Capitanias Donatárias ,a de Angra , & a tia Pray a ;¿\' eíb naõ 
íó tem a Villa da Prayapor cabeça letecentos vizinhos nella i mas 
fem mais oyto lugares,cujos vizinhos ,ôcosdadita Villa fazem miláJc 
.oytocent()s& vinte vizinhos: 6c a outra Capitania tem a Cidade de An«-
,gra por fua cabeça , & nella tres mil vizinhos $ & demais outra Villa 
chamada de Saó Sebaftiaõ outros oyto lugares, que com a dita Ci-
dade, & com a fobredita Capitania da Praya , fazem cinco mil nove-
centos & quatorze vizinhos \ fendo que a da Madeyra jem outras duas 
.Capitanias, ainda que tem fua Cidade, 6c qüatro Villas , em tudo tem 
¿0 quinze lugares,& fó cinco mil & feiscentos & feíTenta vizinhos j mas 
aambasvenceainda a deSaõ Miguel,quefobre huma Cidade tem cin-. 
C^Vi lks ,^ vinte lugares, Sc feis mil 6c oytocentos ¿cícffenta Sc hum 
vizinha. 
57 Emoytavo lugar allha de Saõ Jorge tem mais de âczle-DaflhadtS.forgè} 
goas de comprido, & quali huma 6c meya de largo, fie tres Villas i Ve-
Us, Calheta, & Topo, & aièm delias tem mais quatro lugares juntos» 
íora muyaos mi;radoresefpalhados¡ & deites, 6c das Villas, & lugares os 
yizinhos todos pafTaò de oytocentos, em que ha mais de mil homens 
de armas. ' 
58 Um nono lugar a Ilha chamada Gradofaiem quafi quaCro 
IçgoasdecompnmentOjòcmai.sdeluimade largura > & porque he to- D* mbiUJfima llhà 
da playnasôc cultivada, raro lugar tem lavradores juntos 5 mas todos Os G/ww/a. 
çulcivadorcs vivem efpalhados pela Ilha,& muyto mais os paítores; 
porem danobreza tem duas famofas Villas â principal fe chama Santa 
Cniz,6cconftade feiscentos vizinhos: afegundaVilía.íecharna Praya, 
ôepaflade trezentoí vizinhos , & f ó entre eítas Villas ha hum lugar de 
f ' * p o v o ? - » 
foo Livrò I X . Complementó da Hiftofia das ÍJhás; 
povoadores juncosa 6c tem mais de trinta vizinhos, & por todos chega * 
mil, Ôc a dous mil homés de armas. 
X)4 afamada Jlh W Em decimo lugar a llhadoFayal tem cinco legoas (6c mais 
49 Fajat> a íegundo alguns) de comprimento, & de largura em partes tem mais de 
duas legoas,^ em outraSítnais de tres^íuaúnica cabeça he a Villa chama-
da Hórta, t^pafia de quinheatos vizinhoSi& além deita tem muytôS lu-
gares,dos quaes podiaóalgüsfer nobresVillaSjporqueaindaqueo lugar 
chamado Ribeyrinha tem. cento &oyto vizinhos i & o deNóíTa Se-
^ . S - '• nhora da Graça tem cento 6¿ dezafèis i & o de NoíTa Senhora da Ajuda 
- •'• •** cento & vinte i ôc o da Senhora da Efperança> chamado o Capellojtettt 
cento & vinte & hum i & o da Santiñima Trindade, que chãmaôda 
Práya, cento 6c vinte & tres i 6c o de Mofla Senhora das Anguítias, peK 
toda Villa, tem cento Ôc feírenta& quatro vizinhos, ainda outros h i -
gares tem tantos mais vizinhos, que o do Efpirito Santo tem duzen-
s-, •. t tosôc trintãôcíeis i & oque chamaõ Cedros,tem duzentos&noveft^. 
, toy&oGaftelloBranco paflade trezentos vizinhos^ôc vem atereftâ 
-lUfe íkí Fay alna fua Vilía:j&nos nove lugares, dous mil 6c fetenta &: 
cryto vizinhos, &c bõs quatro mil homés de armas. 
' 6o Em undécimo lugar a Ilha do Pico tem dezoyto legoas d è 
comprimento, & quatro de largura j Villas tem duas a primeyra,& 
jp* zrtnde jlha do principal fe chama as Lagés, 6c tem duzentos vizinhos juntos, ó¿ arrua-
íiw. . dos dentro em ft; a fegunda Villa fe chama Saõ Roque, Sc eííá da oíítfa 
banda do Norte, ôc confta de cento Ôc cincoenta vizinhos, também juá-
tos , 6r arruados: os lugares de povo junto faô, o de Santa Barbara no 
porto de Santa Cruz, que tem mais de cem vizinhos; o de Saõ Mat-
theos, que pafla de cincoenta i o da Magdalena, que tem mais de hum 
centoj o da Piedade que pafla de cem vizinhos j 8c o chamado da Ribey-
Tinha, ou Prainha, que de vizinhos juntos tem cento 6c vinte jSc com 
eftes cinco lugares, & as duas Villas íobreditas, teraõ mais de oytóceri-
tos 8c vintevizinhos j naôfaõ menos os que vivem efpalhados pôrtárf* 
grande Ilha, ôc de tanta fabrica de vinhos, 6c dos mais frutos, 6c abegoá-
rías; donde fe vè que tem mais de mil 5c quinhentos vizinhos efta Ilha, 
6c muyto mais de tres mil homes de armas. 
¡ 6i Em duodecimo lugar a Ilha das Flores confta detfiais eje 
, , , cinco legoas de comprido, 6c quatro de largo ¡ confta de duas Viltôi 
t t r e ! primeyra, Santa Ctuz, que pafla de duzentos vizinhos-, fegunda a Vi t -
la das Lagens, que tem mais de trezentos vizinhos i 8c dos outros íugi-
res de Saó Pedro chega a cento & cincoenta vizinhos i òda Lomba tem 
cincoenta; U o lugar que chamaô ó da Ponta, tem fô trinta; 6c outros 
tantos tem o Jugar chamado Cedros; Sc menos ainda tem outro lugar, t 
que'chamaóaCaveyra} &com os que moraó feparados pelo Certao^ 
contém cfta Ilha toda ferecentos&: cincoenta Vi^írthos emduasVilfe 
6c quatro lugares i 8c mais de mil & qiunlièntos homes de arrnas. U l t i -
Dafmpre bufcaâa niamente a Ilha chamada Corvo tem de comprimento maisde duasle-
MA Corvo. :goas,8c meyalegoa de largó} 8c ó'uñico lugar que tem, 6cít chainá IST. 
Senhora do Ròfario, pafla de cento, & onze vizinhos, Sc de duzerito* 
hòmés de armas. ' ' ' ' - - * ' - '' : 
Cap.Xl lOe q\¿w gi^clç Reyno Çoaftíí-asj.líHiTe^ 
: ; ' C A P Í T U L Q X I I , 
V^ceyras (enfadosos comprimentos cleUis a JíMm pegandi» 
gpJ^QUtçQ Jtem codas dc comprimenpo fetíjnEí» qn^rp léguas, daj 
Í̂BgPií* Bdpímholas, que faõ de quatro milhas.qn qy t̂re? mil paiÍQs ca-r D* té^Ht^Anhç. 
.tíshumâ-Çoríclue-fefegundojquç unindíj f^ f r jm aslargiirasdasfacs/^^ywn/^^ww 
:ííh^f esne |]> rt:m todas de largo vinte & quatro legoas & meya Í dojit ^ Tereeyrat ttn 
d& fe vè, que tendo Hcfpauhado comprimento quali cruentas legoas, w<"«*f«rom«/,<í 
| t Oâfliayyr largura duzentas ôc cincoema, ficaõ tendo as ditas libas ^ T T J T Z M 
4 f̂Qçyî S 9 no comprimento > a quarta parte de toda Hcípanha j na ognL, Jtuli*, 
iargura ficaõ fendo de Hcfpan.ha a decima parte i $c que a ceípeyto de portttid, * 
. í íâí i l í quehfí menor que Heípanhaj pois Italia fó tem duzentas & 
SÍ9tX}gx)j:M&. cinco legoas em o mayor comprimento, Sc íó cento & duas 
fia íi)3fjor largura ) ficaó as ditas Uhas fejijáo em feu comprimento a rcr-
.fteyw parte ( pouco jnenos) do comprimento ck Italia > & /iea^ feudo 
em.íÍiaiargl.ira a quarta parte. • 
v 63 Efe compararmos asditae IlhasTerceyras com tudo.oqnc 
© few Reyno de Portugal tem cà na terra firme dc I\uropa, bem fe fabtí 
quç hoje a Lulitauia, ou Portugal ( ainda comprehendendo o Reyno do 
^kl^íwve ) teni de comprimento noventa 6c huma legoas > dckle a pon-
WdpQihode Saò Vicente para o Norte ate afoz doxioMiiÚW 1 ôijà 
feeítejconaprimento fendo mayor que o qias Ilhas, fó dezafete legoas* 
pois íóíEÍfos vaõ das fetenta&c quatro Içgoas do comprimento das taes ' *" 
llhsspflSA asnoventa fie huma .do comprimento de ¡Portugal} porém 
eomo-EQrtugal na mayor largura tenha .trinta Sc oyto legoas, dddea 
pontaddctntraatèa Villa de Alegrete, queconfina com a rayadc Caf» 
«(èitai&fóyintc&quatro legoas tenhuõ asfobreditas Ilhas emíya lar-
gura., fegucrfe que fó qí.iatorze legoas ( que vaõ .de v ince & quatro pa> 
ca triaata^c oyco ) vencei largura de Portugal à das ditas Ilhas-
44 Poisfe fizermos comparação do.comprinJento ^ largura 
das .ditas EUias com os de .cada huma das íeis Provindas de Portugal? 
§t fc reparaemos, que a Provànoia de Entre Douro & Minho tem fó de-
zoytQ'-tegofittde comprimento,^ pouco-mais de dez ,de largo j .5c a de 
Tras os Montes naõ paílfa cm feu.campnmento dc.trinta èc feis Jegoas> 
acmde--MMnta;&quatcoemátia'largurai& naõ he mayóla Província da 
J&ycá^amdarfaõmenorep 1 affim a Provincia do Alem-Tejo jcomoa Da comparação fa 
da Eftremaduraem Portugal i &em fim^ReynojOU Provincia.dpAir novellhas Tercejw 
garve chega dc comprido a fó vinte & oyto légons, defde Seyxes até » « «á* Prwtnci* 
Craílo^4arim3 5c de largo nao tem mais do que íeis legoas, defde a Ri- e rari*gaL 
beyrade Vafcao (junta aoCampo dc Ourique) ate o mar Oceano: fe 
repararmos pois nifto, acharemos, que nao fó naõ ha Provincia alguma 
dasfeisde Portugal, que oceupe tanta terra, quanta oceupao as nove 
Ilhas Terceyras, mas que ainda hua fódeftas (qual he a Ilha do Pico) 
nap oecuga muyto menos terra, do que alguma das ditas feis Provmn.-Vv 
3&% Livro ÍX. Complementó da Hiftòria das Ilhas. • 
65 He verdade que nas ditas íeis Provincias de Portugal ha 
dezoyto Cidades, (Scfó duas ha nas íbbreditas nove Ilhas, Ôcdezoyto 
Villas, 6c feíTenta & quatro lugares de póvos juntos,) & que naquellas 
feisProvincias habytenta Villas, & quinze mil lugares, como feíèem 
aquella áurea hiftòria, intitulada, Litfítàmà Vmdicatafol. 131. mas de-
ve-íé advertir,que também em Portugal a Provinda de Entre Douro 
$ç Minho, a de Tras os Montes* & a da .Eftrernadura , cada huma 
nap tem mais que duas Cidades i & aflim como cada huma deftas 
tres Provincias tem Villas, que .podem íer mayores Cidades do que: 
outras que o faõ 5 aífim também as ditas nove Ilhas tem muytas Villas,, 
qué excedem a algumas das Cidades de Portugal; & aífim como emos 
quinze mil lugares de Portugal ha muyeos, queexeedem a muytas ou-, 
trab Villas jafiim nos reírenta&quatro lugares das ditas noveIlhas,ha 
nmytos que exçedem a outrosque fe fizeraó Villas fendo menos po-
pulólos, & de gente menos nobre, ¿c rica. 
.v,̂ 66- Conclue-feterceyro , quenaò fóno comprimento,Sclar* 
gufljdeterras 5 nem fó no numero de Povoações juntas,& inteyrasj nem 
fp.riòsmuyto Ñobres, ricos, & fidalgos, que povoarão as nove Ilhas 
' ^Tercey ras, & ainda nellas fe coníervaó 3 naõfó em tudo.ifto faõ hunt,, 
grande Rey no, & mayor que muy tos, chamados ainda hoje Reynos ,de. 
., Hefpanha:, & Portugal , coufa que mettèraõ os Mouros quando enr. 
r í t jlefpahhaéntràraó, pondo em cada Cidade, 8¿ em cada povo grand(?v 
, hümfeu Rey, como ( por Heípanha ) em Toledo, em Murcia, em Va^ 
lencia^ & por Portugal em Lamego,em Vizeu, em Braga, em o Porfc¿„ 
em.Santarem 5 & ainda nas Canarias em cada Ilha. tinhaõ hum Rey,&* 
muyeos em huma fó, como já vimos >&: defta forte podk haver em as 
Com ás ditM mvt Jijja9 Terceyras muytos Reysi mas com muyta mais razaõ em todas 
u V bum "ico^ê- nove hum > verdadeyramente illuílre , rico, & poderofo Rey,.pêlo 
toforofoRcw0 * que fica moftrado da riqueza, Sc nobreza de taes Ilhas j & pelo queíe, 
' colhe do numero de vafíallos, & gente para guerra que ha nellas. . .. r; 
67 Porque nas taes nove Ilhas., (conforme o acima relatado), 
Ôcemas fuas duas Cidades, dezoyto Villas, & feíTenta & quatro lugar-
res, os vizinhos faõ dezanove mil & fetecentos & quatorze j.&.muyto^ 
mais de vinte mil vizinhos, com os rufticos que habitaõ fós empCef^ 
taõ( Sc os homés capazes de tomar armas, & fofrer guerra, faô trinta ¿C 
cinco mil & duzentos ,&chegáraõ a quarenta mil homens deguerfa^ 
ja fe vè, que muytos chamados Reys, ou Principes, & Potentados, .Í:Ô , 
mo muytos em Italia, nem podem pòr, nem tem tanta gente apta pàxà, 
guerra, naõfallando cm velhos, & rapazes, nem na gente.ñeceííaría 
para o ferviço humano, & cultivar das terras* do que tudo parece fe de*. 
^ vem formar os juízos feguintes. ...... 
C A P . 
Cap.XIIÍ.Como naô baila hü ío Bifp.em toáaspJIha^ j p ^ 
C A P I T U L O X I I L 
Do coin que fe deve acodir ò eftkitualMcefJidaáe do» 
¡Ihm Terceyrot. 
'68 O Endo pois nove as Ilhas TeroÈyttB»& todas povoadas i « 
¿. ^ ffeis Çhriltãos Cachoücos; & em o meyo do Oceano Occi* 
díntaíraódiftancescntre finque de ília cabeça a Ilha Terceyra^indâ 
qiie-algumasdiltao fóoyco, &c pouco mais legoas damar, oucrasdiftaó 
ftEè tnnra, &atc fetenta legoas ¡já fe ve que naõ pôde hum íóBiíjpOjrc-
fidcnte em Angra da llha Terceyra, vilitar , & acodir pcílbalmente > 
ikcada anuo, nem ainda em cada novenio , a nove Ilhas enere ti taõ 
fçparadas ; porque cm inverno o vafto Oceano> 8c fuas tempeftadéè 
Pimpoílibilitaõ i & no veraõ os Cofiar ios continuos , 6c tam crueis, 
como Mouros j & óutros levantados Pexelingres, & inimigos decía* 
rbdçs, dáqueilas naçoens, & em o tempo que com Portugal cent 
gtjerra; 6c fe oJBifpo de tantas Ilhas per íi propria as naõ pôde v i - ^ g t x t r t m * 
^rjmtiyto,menos o poderá fazer per enviados Vifitadores feus) por-ntcJ¡44dt ftebri*-
que eftes, ou feraò conhecidos do Bifpo, 8c Capitulares da fua Sè, ou^rfà ha d* fè 
Éccleíiafticos graves da Ilha Terceyra, & eftes por nao fe mettereñi tiaporemmaüdttu Bif-
tncfmo perigo fobredito, nem querem i r , ftem a tanto osobrigaõ. E fet01 *"* mve 
cm Cada Ilha le deputarem Vifitadores Clérigos da mefma Ilha , mal o7trt t7rM t** 
ppderáó ler como convém, porqueem fim ierá vifitade compadrcs,8c,M,w • 
nem o Viíitadordetal visita poderá ir informar ao Bifpo pelos fobre-
ditos perigos domar , nem o Bifpo conhecer bem , & terexpenmérital^ 
^Cpeííoal conhecimento de tal Vifitador. * 
69 Ecom effeyto muyeos Bifpos nem a Saó Miguel foft6 jà* 
naais , com íèr Ilha taõ grande, & taõ chea de Villas, & lugares; & me-
nos foraõ a Santa Maria; poucas a Saõ Jorge, fie Cífaciofa, 6c ainda me-
nos vezes à celebre Ilha do Fayal, 8c à mayor Ilha do Pico nunca 
Bífpo algum entrou na Ilha das Flores, quanto mais em a do Corvo»-
excepto Óultimo Bifpo ,;que dizem fora huma vez 1;1: & delia forre ef* 
ta&'as ditas Ilhas fem, nem de olhos verem a feu Bifpo, mas viverem, ôC 
rriorrerern fèm o Sacramento da Confirmação s & ainda fem quem con* 
fdle ao feu Párocho, para melhor confeflfar aos feus freguezes3 como vi-
mos na ílha do Corvo, &- nia das Flores, tendo ambas quafi novecentos 
vjziqho^Portuguezes Cathotícos, & mais de tres mil almas de ^ o n * ^ ^ ^ ^ ^ 
fiíí^ôiiSr ainda muyras vezeí faltando-lhes até os fancos Oleos para a E x - ^ , / ^ v¿j¡tay ta t¿ 
trete aíiçáoi^c tambem morrendo fem eftc Sacramento, por naô haver btmailhadeS. MÃ-
mais que ham Bifpo em nove taõ feparadas, & taõ diílantes Ilhas , fen- r l * . Ontro, & aindA 
do tao povoadas, ricas, & rendofas. m0Ün*ctf*rbt em4 
70 Parece pois evidente, que fe deve acodir a taó Cacho! icas m * de f'i**»1>*r* 
Ilhascomonecefrariogovernoefpiritual,de que tanto neccífirtÕ; 
que paraiftoíedevecrearhumBifpadoemallha de Sap Miguel» c u j o * ^ J d J ^ l ^ T s 
termo feja naõ fó toda adita grande Ilha , mas também a de Santa Ma- ^Ht do Pajui tft¿$ 
ria mais vizmha, Equena famok Ilha do Fayatfe crie outro Bifpada, w^j&irw. 
cujo 
$04 Livro I X . Complemento da Hlftoíiíi das Ilhas; ' 
cujo termo feja, naõ fóadita Ilha do Fayal ,nws cambem a mayor Ilha 
do Fico, & as dugs de Floresj & Corvo , par fer a do Fayal a que ihés 
ficamaisvizinha jfó quafiquarenta lcgoas,& porícr doFayalpara as 
Flores o Oceano roais livre, & menos infeftado de Piratas, & CoíTarioSj 
que coftumaõ andar entre as outras Ilhas: & entaõ ao Bifpo de Angra 
ficaráô por feu termo ordinario às outras tres Ilhas 3 ' I erceyra, Grácio^ 
fa, & Saô Jorge, que lhe íicao mais vizinhas, pois cada húa deftas duas 
Ilhas íkaôfooyto legoas diñantes da Terceyra, de rerfaaterra,&qaafi 
codeandofempre,&ccom.mais fegurança íepodem irvifitarj Ôcdefta 
forte fe acodirà á efpiritu-al neceflidade deitas nove Ilhas. 
71 E fe alguém duvidar donde hade fahir a renda defies doiú 
O n m r k l s h novos Bifpados, de Saõ Miguel, & Fayal; refponde-fe, que Saõ Migue! 
Í f a J l f ^ t 0 naJ nç'rem ta^Matnz em Ponta Delgada,que cem ncllaa Sèfeyca no material^ 
Z n f a d T & â o & Por^ueneíla Mal:ríz de S.Sebaíliao naõ fó ha Vigário, Thefoureyroj-
dos Bene/. & Cura, & Meftre da Capella com moços mnficos, & do coro, & alètn 
ciados ytte tem fe po~ ^etudoiftoha dez Beneficiados-, & na Freguezia de S. Pedro (além de 
der» crear os Cone- Vigario45c Curajque felhe naõ devem rirar}ha também oytoBenefída* 
gos, & Dignidades (Josj 8¿ fobre todos ha na mcfma Cidade hü Ouvidor Eccíefiaftico conl 
com a renda ytte « ^oa renda¡parece pois qae bem íe podem dos rendimentos dos ditos de* 
IwdQi Um ^ " zoyto Benefícios, & da renda dos ditos Cura, THefoureyro, Vigário^ 
: r " ' & Ouvidor, bem fe podem fazer quatro Dignidades, Deaõ,ArcediagQj 
Chantre, Thefoureyro mòr, 6c fçis Cónegos prebendados, &: deus me* 
yos prebendados, & quatro Capellaes, &" ficaráõ eíVes dezafeis fugey^ 
tos com a renda dos vinte & do.us extinílos , demais com os officio^ 
de Provifor, Vigário Géral, Penítencieyro, ou Cura, para os quaes oP 
ficios pòdeelcoiher o Bifpo dos da fua Sè , quem lhe parecer j 6c naõ fó 
com mayor honra, mas com mayor renda fícaràõi Sc a honra fó bailava. 
72 Ecom mayor razao.parece fc deve refolver o mefmodá 
famofallha do Fayal, porque ainda que he em fí menor na diílancia de 
terra, povoaçóeSj & numero de vizinhos, do que a Ilha de Saõ Miguel;' 
mayor que efta he a grande Ilha do Pico, com as outras duas celebreŝ  
Flores, & Corvo, com as quaes tres deve ficar a Ilha do Fayal, que a-
bayxo da Terceyra tem o mayor commercio que as outras; & da mefma 
fortequeema Matriz de Ponta Delgada de Saõ Miguel vimos jà for-** 
hamada VíiUd* mado G ni.uerial, &: renda de huma nobre Sè,aífim fe achará na Matrtô; 
HorrTfem ffto ai- ^0 Fayal, nobre Igreja da invocação do Salvador com feus Beneficia-* 
eiíde S. Mancjtade dos, &" dous Curas, Vigario5 Thefoureyro, & hum Vifitador perpetuo^ 
deyc {cr eretta a Ci- ou Ou vidor, além de outro Ouvidor Ecclefiaftico, que tem alíhado 
dâdt\ '& o merece p/co, pôde deyxar de ter, havendo Sè, & Bifpo em o Fayal taõ vizi-
mnpopr 'fita gran- n^0 £ quantoa naó fer ainda a cabeça do Fayal j Cidade* mas ViílaiUe* 
dez.a1wbrcz.a,&rt- n[lum <fatlo far;) S. Maeeftadeema honrar com o privilegiode Cidade* 
ati &mfiü ne ade l̂!CJa "a muytos annos o rem merecido por fua grandezaj nobreza,6¿ 
'caboVerde r̂iroo!n} Religiões que nella ha, como jà largamente vimos no liv. Ü.cáp. 1. 
& omrass * 7 Í -A difficuldadefóeíli em donde fe hade tirar a fuflicience 
renda para cada hum dos novos dous Bifpos de Saõ Miguel , & Fayai 
Porem fe os üaes dous Bifpos faõ precifamente necefTarios) comoacimá 
j j vimos, claroeflá que dos dízimos que pagaõ os feos fregueres ,feha' 
. . . de fuftentar otal Bifpo: Recomo os dizimos das ditas Ilhas naõ fóos le-.: 
va 
Cap.XrV.Coi^ohenecer.Mctropol.emàspJJhasTérc.jój 
va.ElRey, como Metlreda Ordem de Chrifto,más também os Dona-. 
tai iosdas ditaslihasja quem EÍRey dàa redizima, parece que deita re-
dizima deve EIRey mandar tirar oque baile para congrua de cada hum 
dos ditos dpus Biípos; &.que aílim como ElRey rira" dos íeus dizimos, 
o4liílento de todos os mais Farochos, & Beneficiados de rodas as Ilhas, 
ailim também os Donatarios ceilas tirem das (tus redií^imas ofuílento 
fuíficiêiite dos dous Bifpos novamente neceffarios ^ pois naõ fó de cha-
Hdade j mas também de rigorofajníliça deve fer fuílentado cada Bifpo 
dos dizimos da terra de que he Biípo; bem como o Parodio da Igreja 
íju'etem Gommendador> leva ília fuíliciente congrua dos dizimos do 
Commcndador. 
74 Nem podem os Donatarios das taes Ilhas , vendo que o 
'Rey ibes dà a rcdizima dos ièus dízimos , deixarem eJles de con-
correr com o dizimo deíTa íuaredizima: <kiíloparece baftarà.para o 
decente fuftenro.de hum Bifpo, & que rendendo ao Donatario a íua re-
disima jV.gr. y ince mil cruzados, ( como a de Saõ Miguel ao feu, & ao 
feu a doFayalyôi: Pico) dè cada hum dous mil cruzados aofeu Biípo, 
•& efta congrua pàrecefuificiente, para com decencia viver humBiipoi 
•pois menôs renda tem cada hum de alguns Bi/pos em Italia, ¿kfempre 
•tom fuás Ordens, Lu&uofasj&x. ferá fufiiciente a primeyra congrua de 
áòus mil cruzadoSj em frutos da terra,6c emdinheyro^omo fe ajuíW 
iao principio com o primeyroBifpo, para todos os feguinteSj & Sua Ma-
geftade ó determinar. 
C A P I T U L O 'XIV. 
Complemento do governo Ecc/efaflico das 
• ílhm Terceyrtâ* 
75 À Tèqui nada mais fizemos, nem intentámos fazer j do qué 
— / \ fómehte proporo particular juizo de quem efta hiftoria 
compoetii, íobre o neceffario governo EccleHaftico das nove Ilhas Ter-
ceyras , para que a fòberana Mageftade do Real Meftre da Ordem de 
Chriftoouçafeomo fempre quer ouvir,fiemformarfe em cada materia . • 
gí^ave, tò£anteabbemcommum)o$ votos, ou pareceres que ha iiella, O* EcchMti fx-
& entaõ efcõlher, & determinar o que for mais neceííano, & conveni- f ™ t e J ? * ~ 
ente: & aílim declaramos fempre, Sc proteftamos, ío propor noíio par- remtaf nhã, 
ú m l m ^ w i z o , 8c com elle nem temerariamente prefumir que o figa quê 
nósp&deySc-devedar leysjnem prejudicar aalgum terceyro, queno 
que prèpaiermos j fe fencir prejudicado, 6c deve fér ouvido, Ifto pre-
ftippofto," ;. ;'• : -
7 6 • taírtet tieceflario, & conveniente que nas ditas nove Ilhas . 
Jiajaaíguma Ecdefiaftica jurifdícçao mayor, para onde u l t i m a m e n t e f e « ^ « f 
appelle das femençâs dadas na pnmcyramftancta do J u í z o t c c l d i a l t i - ^ ^ ^ w ^ 
co, St em fegiínda inllattda de cada Bifpo Mi lano em feu biipado, & ditai nhití ^ comQ ná 
cm rercey rá inílancia fe determine a cania no dito fiovo, & mayor Jui* t n ^ ^ Br*ftl&G± 
zo, & per final fèntcnça de que jà naõ hájaappellaçaõ para algum outro 
jòé' ••: Livto I X J Complemento diHíftoriacks UbaiiS. 
tribunal; &.iftofera termò algum de Alçada Ecclefiaítica, excepto fó-
mmte o cafo.de extraordinaria materia, rao grave, & de tal quantia,que 
oraeíalo Iníiitano, ôc íupremo tribunal Eccleíiaíhco júlguc , fe deve 
admittír, como fe foíle cin reviílas& recurfo à Se Apoftolica, para fe" reí 
ver a caula per legitimo Rxfcripto Apoftolico eommettido a peíTo'a Ec-
clellaftica que efteja nasMnefmas Ilhas; ¡k que pelo contrario, le nell.as fe 
julgarem o dito tribunal conforme ás leys do Reyno, que nao he daío 
de tal recurfo, ou reviíta, entaõ nem tal recurfo fe admitca ,ma§-a'firiái 
fentençadada fe execute. ' "•-"l 
. 77; Arazaõ parece evidente i porque de nove Ilhas, as mais 
diftantesjque fefabe haver no mundo, de toda a rem firme, & que cor i 
tem quaíi quarenta mil vizinhos, & perto de cem mü almas 'CathòJkâs^ 
com muycasCidades, Bifpados, Viilas/& lugares,evidentepbrigàçáfÒ 
parece,daríelhes quem òs julgue no foro Ecclefiaftico 3& com íciítcir-
çafinal ,fem recorrerem a Portugal, diftante trezentas legoas de niar> 
iÊQ^iínafíifeftoSs & contínuos perigos, naõfó de naufragios ,mas deea-
tivéyífos &• gallos infuperaveis,ôc eterriizando-íe as cauías^Sc aind'a 
mais ás Eccleiiafticas, que de fi cofhimaõ fer dilatadifilmas j fem íe lhes 
ver fim, confa que hum, 6¿ outro direyto tanto abominaõ; & as partes 
tanto mais, que ouvindo, ou mandando correr a caufá em Portugal, pt'u 
nieyro perdem a vida muytas vezes, & fempraa fazenda, (- qué íem^dà-
maadatinhaõ ) do que,alcancem a que defendem, ou demandàoV^bfc 
algüs riçòs, & em Portugal apadrinhados, querem a Portugal trazer a* 
caufas, por nelle com feu poder atropellarem a juftiça, n'aô deve éílà 
fofrelío, èc menos o foberano Príncipe, que a todos hè obrigado a Fazer 
igual juftiça. Do-meftno modo, pois, que erii todo oBrafil, & em.todà.a 
JndiaQriental fe terminaõ tem feu fim ás Ecclefiaftícas -caufas Ordi-
nárias, ( què íiaõ tocaó á Fé Catholica ) fem' virem a Pôrtaigal per aç-
pelhçaõ alguma , ou a Roma per Referipcos ¿ do mefmo modo taíti-
bem em tantas juntas, & taõ diftantes Ilhas, & povos tàô 'nutneròfos 3 fe 
deveái;finali'zar as caufas Ecclefiafticas. . ' ' ' - ; . : • v 
. 7 8 O meyo pois que para'- iftopárecç maisj^tidií^VSc ordi-
nario, he, que havendo nas ditas nove 11 íías'os propóít^istfô Bift)^dt»> 
de Sao Miguel,do Fayai, & da Terceyra , efte (-como maisSñbgí)» ^ 
. da mayor Cidade, & cabeça fempre das ditas ñoVe líha^fèjá^ntihilâ'* 
- do, & promovido a Arcebifpo das taes ifhási'óc-.que efte Mcebi ípo l t e ' 
' P i c o m ^ é ^ ç x h i h fuaRelaçaõ Ecclefiafticadeao menos cin¿Q'Déf¿mbatga^b^sjto-
^go'^ip'derin '0'âc"• dos Sacerdotes, & o mefmo Arcebifpo feja o Prefidente^dòS^itos €tti~ 
ve dènovó fi.r7rèafo_coy & èftes fejaõ letrados formados ,' ou em direyto Canánico /'òu ema 
£ t p da* i h m "ter- fagrada Theologia; k por efta Relacáõ fe feíiténceèm a firíal ascaufoS 
77*j i !m.- C0Z7 que a ella vierem dos Bifpados fufoganeos , & do mefmo Arcebifpâd® 
ÀO Brafií, & em (#a 1 erceyr3> quando das fen tenças de feu Viga no Gé^aJ» óu Proviforíe 
JLctiçM àcàef f i t cA appelíaj-para atai Relação , h . neftá/e findarão as cáUfâsvj íerrí a jg&a 
ffitâfihMi£ãfyàs maisappeljaçaõ,ou aggrayo, mas fó com os ejribargpsVqUlp^rmitfe^ 
t f f f Eèfo/tafitifo Qhrlènaçaó do Reyno: & fè o cafo for taõ extrhoi^m^rio'iqüe féinfte 
fáZtn&RtiU 0 a Sai*io-Gèiral julgarão^"fe-'fejia ¿e conceder a tal'reviíla , ¿"concedida 
iUomearào Juizes nèlla qiíe fejaõ mais, U nao fejaó os méímõs quederaa 
C ' , > a fen-
Cap.XIV.Que o novo Metrop.Aí'cebifp.das llhaSj&c. f G ? 
a fentetiça, tudo na diípoña forma peía Ordenação do Rey no. 
79 Equantoao ordenadodos taes cinco Defembargadorcsj 
íem fe tirar couiá alguma da Real Fazunda» bailará que o Arcebifpo fe-
ja obrigado a dar Beneficio aos que ainda o naõ tiverem , & a darlho 
dencroda mefnia Ilha Terceyra i & fe for Beneficio de relidencia,& a-
índa Parochial, fe alcance do Papa Breve em que difpeníe com os que 
IcrviremdeDefcinbargadores no tal Arcebifpado , para naõ réfidircm 
pc^fi, mas por Curafeu, ou Ecónomo, exvt do mayor ferviço que à 
igreja fazem naquella Relação , & em Ilhas taõ faltas de letrados, pois 
jera varias Sès tem muyeos Cónegos Igrejas unidas, 6c Farochiaes, íem 
per il j cíidírem ncllas, pelo mayor ferviço que fazem na fua Sc, &. Cabi-
do, ¿c na Mela da Coníciencia os feus Depntados,^: os Inquifuiores 
*iio Santo Officio: 6c damefma forte S.Mageílade, como Mcílrcda Or ' 
demdc Chrilto , conceda ao dito Arcebifpo, que cllc ht proveja os di-
tos cinco.Dcfcnibargadorcs, fem virem,nem cfperarem por provimen-
to da Mcfa da Confciencia, & deS. Mageftadc , como (c faz na Índia, 
& no Braliljcom tanto que o dito Arcebifpo nema taes lugares do De-
femb3fgo>ncm os Benefícios dclíes, proveja fenaõem naturaesdas di-
tas nove Ilhas, como o mefmo Rey faz em os mais Beneficios ¡ & com 
ífto, & com o rendimento de afíinaturas , cfportulas , & condemnações 
para as deípezas da Relação, ficaráõ pagos os Defcmbargadores , & as 
-Ilhas bem fervidas. 
80 Nem fe diga,que met tidos dc novo os dons Bifpados de Snfrámneos do noto 
Saõ Miguel, Ôc.Fayal, jà naõ he neceífario que o antigo Bifpadode ArceúijpadodMTfr*. 
Angra fubaafer Arcébifpado , & com fòdous Bifpados fuifraganeos; & c eyra f^eraBnaòfóo 
que quando em as Ilhas foíle neceífario haver Arcebifpado, mais ode- BiftodeS. M i g u e l , 
veriafer oda Madcyra, (como já o foy) do que oda Terceyra.Porque f ^ ^ ^ c a L r e r 
íe refponde, que acima fe vio a neceífidadc de haver nos Biípados das ^ Comõ ^ ^ , ¿ ¿ ^ 1 
taes Ilhas algum Juízo fuperior a quem fe recorrer das fentençasdos^/^è^y^t ,^^ , 
Eifpos fuifraganeos, pela infofrivel, & perigoía diltancia que ha delias de faneyro, & o da 
a Portugal, & que comojuizo fuperior a Biípos fuifraganeos naõ poí- PtrMmfaco. 
U ordinariamente fer, fenaõ de algum Metropolitano Arcebifpo , for-
ça he que haja cítenos ditos Bifpados das Ilhas i & deve fer feu tercey- EfcoBifpodd M 4 -
rofuffraganeoBifpo, odas Ilhas de Cabo Verde, que das Tercey ras dc}r*t huma j o v m 
ficaõ mais perto que de outro algum B if pado Catholico ¡ Ôc pelas Ter- nomeado 4rce¿»fj>ot 
cey ras fe.vay de Portugal às de Cabo Verde, & fe volta del las a Porru- V «-
gal ,& fica jào Arcebiípado das Terccyras com tres diverfos Bifpados PZ^£eü 
fuifraganeos. _ r ' ^ / ' i V 
. ( 8 i Ebem fe vequeonovo Arcebiípado das ditas Ilhas nao ie mífm&J pode fer 
ÍWClevantar em a Ilha da Madeyra jpor deílaeítarem raõdiflantes as Arcebtjpo das ntiiig 
Terceyraí.» que pouco mais oeftíio de Portugal, & cahiria na mefma, dtfttmet mt>e hhas\ 
&.atnda piayor,ii»pofiibilidade de rectirfo ; & jà por iflfo primeyroen- & { * *9**vf A r c e ' 
trou em ÀngriBiípo próprio feu , do que na Madeyra ent«flc feu p r o - ^ ^ J ^ 
pno Bifpoalgii.Qpe o Bifpo pois da Madeyra fique ainda fuílraganeo 0 4a M*âeyra*refot-
ao Arcebifpo de Lisboa)& naõ do novo Arcebifpo das Terccyras, fique V(i.0 St Magcftade* 
jEriiiytoem boahora^fódigoq aflim como a Madeyra vuy àsTcrceyras 
bu ícaro pao neçefíario aínda para feu fuftenCo,& nao vay por elle a 
Portugal j cambem nav.feria muytòquc às mefmas Terccyras foífebuí-
Vv i( car 
- i fo9 Livro IX. Complemento da'Hiftoria das Ilhas. ;i 
cacopaõcfpiritualdaJu&iça^Ôc doutriiu-Ecclefiaftiea , fendo feuíuf. 
ÍMgancobjipado. . 
r ;> 8» C^ie quanto âo tcrXe ievantado. na Madeyra Arçebiípado 
í . por EIRey Dom Joaò o Uí.comprdem do l3apa,dando-fe4hepoffiif* 
frag^neas codas as terras qu^ckjiovo entaõ eraõdeícubereas, como a tn* 
' d i a Oriental, & o Brafilj tíTo foy dotempo hum tal engano3 que neni íal 
Arcebifpo entrou jàmaiS: na.Madeyra, nemamda otitulo deArcebif* 
pado lhe durou , & foy a Majdeyra reduzida, logo ou--ra vez a- fó&ípa-
do,como vimos jà no liv.l-caf. i6fc& íepuzeraõ Bíipos , ôc Arcebiipos 
na índia Oriental, Sc noBrafili,& muyto antes.m 1472. tinhalidoa 
Ilha da Madeyra 5 com Breve doPapa,annexada)& fugeyta ao Bifpa-
do de Tangere, & a feu Bifpo j o que.tanibem logo fe desfez : & affim 
naó feria muyto ,fe o mefmo Bifpadpda Ilha da Madeyra femudaíTedo 
Metropolitano de Lisboa ( com quem tem menos commercio ) ao Me* 
tropolitano ck&Tçrceyras»com as quaes, tem commercio mais ufadojôc 
,, \ .', Làovêjao os a quem toca. •..••"••!;-
' 83 Refta pois que no tal caio de fe erigirem os. dous Bifpados 
• deSaõ Miguel, ScFayal^Ôc em Metropolitanoo daTerceyra , que:vifr 
fogfir àatfns^ I-10 a e^e Terceyra fe lhe tirarem íeis libas, & ficar fó com tres de Au 
"ÉiLado ^/,^M*™niec'*ataÍllr^*c?*0s^lle enilugaE '̂̂ *0 ê lhe conceda o prov^/là 
fyta Arccbiftzdo , Pel: ^ GS Beneficios das fuas tres Ilhas, ( eKcepto.o-Deadpde Angra^^ 
f ¿rece' y ue ¡e /íte.mas que os não poífa prover, fenaoem gente natural àç%\$xt$%à,m&" 
tUwm /argar osf re* tas aove Ilhas»Ôc nenhôa ConezU'em- homem qge não feja letradofor-
yimentot dos ^^--^adoemdireyto,ou Theologian havendo^ póiç entáo> & cpmnêfl^ 
<w ^ " ^ ' j ^ . e x p e â í a t í v a fe eftudarà mais là emasllhas, & vafóformarfeàsifriiyfer* 
^ M á f f ^ ' ^ r r f ' c í ^ 3 ^ 0 * ^ ' ^ 0 " " ^ ? Porílue ^ Mageftade não:QDftu^^-proyet 
tanto que mnet QÍ neíiciodasllhas j íenao em' hqmem natural dellas:> nâodeve^cenfençic 
proveja fenao emw que o dito Arcebifpo faça o contrario , & menos que-leve de Portugal 
$Hraes d.u me (mus criados para os prover U, 5c não aos naturaes do Arcebifpâdo., podendo 
íwè * 01 1**letra' ^•^erv"^c'^egente'muyto honradaí& atè os.mefmos Bifpados4íis(IÍhafe 
os Avendo-of, . ^feprovewio.ttielhof em naturaes delias» do queem Outrostq^e/oí.êm 
H parece que S Ma- fá a encherfe, & a voltar promovidosjôc moralmente irnpoíjiy^l he* qfre 
^hf^m t " ! i em Portugaí nao he ordinariamente Bifpo quem não he P<sfÇHpe?^' 
' ' ^ f ^ i f i ^ c S a ^ 0 f'cfrà<ílí.e das ^has nao feja Bíípo y.feniò naturâl delias, harendo-o>. 
. ^ M x m m M f t : , C A P I T U , L O XVY .'.'1 /• 
;V 4 encher ft, té:-V)!n!r% . . . . . . . . - / ' ' '"' " , ' ' - ^ • 
d a t I l h a s } \ - y ^ i í r , * 
i - t r ^ t 0-que em feur:lugar difTemos jà vfó^,Çidadéídc PGnW 
• <• i J i j / Delgadada Ilha de Saó Miguei ha. h w J tò .dc - fór í ív^ 
juntamente he Corregidor da IlhadevSançaMà^i &^^;oyttas ^ 
m.-: Ilhas» 
C à p . X V . D a R è l a ^ á ó c ivc^&.cr in ie jqdéVè h a v . ê A n g ; p p 
Ilhas, como cambem na Ilha Terceyrai naõ ha fenaõ Juizes Ordina-
rios, que iaõdos melhores das Cerrasi &julgaõ na prinicyra inftancia, N a t t h á t e r c è ) r a j $ 
íjdaiittmdo appellaçao, Ôc aggravo para o Corregedor de Angra em íe- devem cmfervar ot 
gunda iuitancia, & ctefte ie appella para á Relaçaó de Lisboa, quando a ?Kiz.esQrdinartQs,& 
matenanaôexeedeafua alçadaj&defta forte íegovernaõ eftas Ilhas, "f*íelhe 
ha perco de trezentos annos. Quanto pois a húzdefóra deAnera^Da- *f/?l'*« Pci<>stfcon: - - i i*» venientes que bavt-
rceequenao convem metcer-íc-lhe, porque olevarao nniyto a mal as rknijfo-.&n+Jlhad* 
fliais nobres familias, emique fempreandàraõ eftas Judicaturas ,&não Saò M i g u e l o fe* 
convémàCoroa,&coníervaçaôdasfuasIlhas,&menos àconfervaçaõ foiídeféra com a 
da cabeça delias, deígoftar raõ gravemente a todos os principaes da dt S . M a z 
dita cabeça, mas que governem como atègoragovernàraõ tantos cen- r,e*' 
tos de annos , & como íe governa a mayor parte de Hefpanha com 
Juizes fem ferem Bacharéis, mas com Cavalleyros de capa, & efpa-
da. 
. = • 85 Quanto porém à Ilha do Fayal, pârece neceífarío que riel* f^mt I r W 
la haja húmjuiz de fóra, Bacharel letrado formado,& que eftefeja Cor- def¿ra™JfejaLm~ 
jçegedor juntamedte das Ilhas do Pico, Elores j & Corvo, ( como o de h m Corregedor do 
Sad Miguel he Corregedor da Ilha de Santa Maria^.&que o taljuiz Pico, Ftoret^&Cer-
defórà và,aomenos huma vezem feu triennio, vifitar as Ilhasde fua ^ m a s ^ u e otpet/ot 
Correyçaõj 6c que o Corregedor vifite fomente as cinco Ilhas i Tercej- * « i " ' M«MP* 
r râ  Saõ Miguel, Saõ Jorge, Graciofa, & o dito Fayal, pois neíle naõ ha n ú » R * A t f * M n â * : 
tantos letrados, como na Ilha Terceyra ; & o Corregedor defba afiiíti-; 5 
rà mais em a fua Cabeça da Comarca, tendo menos Ilhas que viíitar, Sc 
menos viagés de mar j & ao Juiz de fóra do Fayal não he nceeíTario que 
da Faèenda Real fe lhe dè o ordenado, mas que Jho dem j 5c acerefeen-
tadOjoSenadodallhadoFayalj &os das outras Ilhas,deque junta-
mente he Corregedor. Mas também parece juí to , que nas duas Judica-
turas de Saõ Miguel, Sc Fayal, havendo boa refídencia, haja entre el-
las'afeenfo, &* promoçaõdehumaàoutra, & que depois de pafladas am-
bas, & com boas refidencias tiradas, feja o que as tiver promovido à 
Correyçao de Angra, com beca, 8c poífe tomada na Relação do Portoj 
6c por feu procurador, fem virem peíToalmente a lÁsboa requerer, co-
• mo por vezes feula com os que fervem em o Brafií, na índia, &c. & def» 
ta fdrre hatferà mais quem queyra ir fervir os ditos poílos, & com mais 
experiencia* 
86 Mas porque (aindâ em cafo que S. Real Mageftade orde- f^eté já i m Î fóí 
neo que aqui fó fe propõem) ainda ííca a mefma difficuldade (que do &r*je A!ve to*»*** 
Tuizo Ecclefiaftico propuzemos ià nos capítulos antecedentes ) de vi- KcUv*odQCittttt& 
r r J r ^ T1. r, Crtme , como ha em remas appellaçoes^ggravosjou recurfos de taodiítantes Ilhas ao Rey- 0H[rAi ^ft(f 
n o de Portugal, com taó excefllvos gaftos de fazendas * & peíToaes pe- pano t tanto* m*m& § 
rigos 4as partes > por iflb também, ¿c-fómente fe propõem 3 que parece difiante da Re/açaã * 
nceeíTario erigirfe em Angra huma Relaçíiõ fecular, aonde fe findem as d* Lisboa ,& como* 
caufaS civís,:8c'criminaesSc fe julguem a final as appeilaçóes, & aggra-Í30íiV1 i * m m'fm* 
v o s que viilhaÕ a Portugal: afflm o fdz a Coroa de Caítellâ em a cabe- ^ a ^ n Z n U t ^ 
ça das lííias Canarias,com ferem menoSas povoadas, (comoem feu !•-> * 3 
garjà vimos) 8ce(taremmenos diítaritesda terra fkme de Hefpanha; 
& aílim cambem o fez, & em varias partes das Índias de Caítella & aífinj 
mcfmo o faz Portugal em váf ios lugares da índia Oriental ,atèem Ma-t 
Vv iij cá® 
yi» Uno I X . CompIemènto da HiAoriadas Ilhas-' 'J 
cáonâChina,& emoBráftlná Bahiai&em fimaílim ofetihor D.Áài 
tonio ̂ l o ¿cu Gonde de Torres Vedras Dom iManoel da Silva, quedei 
mais tevantou em Angra quafi todos os mayores Tribunaes ,:qiie havíà 
na Çk>rce de Lisboa, como notámos jà em íeu lugar: logo huínafó Relá^ 
çaõ .doCive l ,&Cr ime,& támneíeeírariaredeve levantar naditálihà 
Terccyra. 
8 7 Para eíta Relação deve haver fèmpre fere Miniftras aomci 
nos, & feis íubftítutos para os legítimos impedimentos dos proprieta, 
r iosos fete proprietários parece-devem fer , primeyro j o Defembáíg& 
Pb fo 'totiflAt- Jt dita dor Corregedor da Comarca; fegilndo, o"Defembargador Provedor dâ 
Relação de f a e D é - Fazenda Real j terceyro,o Auditor da milícíado Caibllo, quefempifé 
fembargaãorts âeag. he letrado formado i quarto, o Provedor da Cortiarcaj, ou Reílduosjqt^ 
graves, quejeapm. tem praxe judicial; quinto, o Juiz dos Orfaôspois tem 'a mefmapYà* 
& algHsfttbfti. xc. fexto, o Juiz» & Contador da Fazenda Real; feptimo»hum Ecclé-
*6,t fiafiico dos queforem Bacharéis formados do Cabido /ou de fora del-: 
le^ELegedordefta Reláçaõ jO Capitão mòr de Angra i &'é;m falta defi; 
t , teíoGapirao mòr da Praya } Chancellero Defembargador Provédóí 
da Fazenda Rea!. Paraos feis fubftkutos fe apontaõ ,primeyroyO P.rò;r: 
vedor das Armadas de Angra* fegundo,© Auditor do Donatária daP-faJ 
yjijtercèyro, & quarto, os dous'juifces Ordinarios dc Angrá j-qaimíaí'^ 
v " ÍEXto^dous Bacharéis formados, huEcclefiaftieo, & outroleygdiGS:|jií'é 
o Regedor efeolhen ^ 
:' " Sâ v • Para os ordenados d m Miniítfos defta RekçàÕ fe riao dèii 
tirar èõufa alguma da Fazenda Real ; mas bailará òrdenarfe que os 
fete proprietários, que naó tiverem ainda o habito de Chriftò com'Éeif* 
çaj o tomem logo lá em Angra j ik com tença de ao menos quinze mil 
re^,para gozarem os privilegios da Ordemj St lá mefmo felhes tirem,6¿ 
julguem as informações fummariâ, & brevemente pelo Bifpo ,oúAi^ 
cebifpo de Angra.; pois fe na Mefa da Confcíencia naõ pôde fer Dèptò 
tado alguém que nao tenha o habito, St o grande ordenado delia, ràza6 
parece que da Relação das Ilhas da mefma Gretem de GHriftéj hehhuhi 
Osdôs Affmvès tè* êce ^ n ^ r o s proprietários v & muyto menos os feus Regedor/Sé 
rride ordenad^fé. Chanceller, nenhum polTa ferv ir ó officio fern tero dito habito > & fóef-
menteheMto d n O r - ^ 3 tencinhasfe "tiraráõ da Real Fazenda da Alfandega das mefmas 
dcmât-Chrifto^ti* Ilhas,fém outro ordenado algum ; & ém lugar deile feihésdévècònCé^ 
^ J i ^ H ^ ^ ' ^ d ® ? 5 qúepoíTaõlevar as aífinattiraSi châftcêllarias ,'l5í'¿/éíri dobrò dás 
m ̂  "íffiai*!? 7oí>òrt0' Pois 05 ^áS I^as nao tem ordeñados os do Porto Òs t̂ m. Pó-
•PMB. oseéis fubftitutosda tal Relação jfó enta6, quando cHegaíerti a fer 
proprietários, fó entaoteraó 0 que eftès temde habitó, &tèhça'j-ôè 
quando fó de fubftituiçaô fervirem j íevaráõ entâ6 ̂ dobradas alíínatüí 
' fas, como ós proprietários- : ; • '• 
^ 89 Eqüafttoaos Letrados, Procuradores, Se ^ f e r i vaé s^ey -
f inhoŝ  6c Alcaydes, Guardas da Rekçaõ ^a'nenhum déftes fe deve or-
denado algum 5 hem dobrados fàlarios * pois afílm como fe ihes aug-
i«eilta*otrabalho saílim cambfem fe lhes augmenta o íucrò, èt Confóf-m^ 
àÔrdènâçaodo Reyno> a"(Jual fiaõpodem eKcédér, Bcmétios cèft&tâ 
rkr'j mas-deve a Relaçaõ ter fümmo cüydado de-q̂ ue confórme a ¿ í l á ^ 
M-i , pro-
Gap.XViJJDaalçadávnò C i v d ^ C t í m e j d a y i t a R e k ç . f i t 
.|íaw:tíflcní:os f¿ytos->.que-ordinariaffieftti3 l á í ç píoceíTavao raúyêc que 
jasiIecras-desEfcriváes^-ou Tabelliács fejad muyto legíveis * & fem râ -
bifcasj ncnj repetiçõeserçuíadas,&: nãõopodendoaflim fazer,fejaò pe-̂  
ria Rclaçaõ^írivadosxlos officios, & póftos logo outros, fem appellaçaô 
.^araalgimiputro Tribunal, masíocom os pnmcyros embargos que fe 
-lhesjujgueni, & ou por elles os abfolvaõ, ou condemnem ainda cm ma-
•yQfgeaa, ôc a executem,-
- i^^^ó-, .- .A alçada da dita Rekçaòfe deve extentier na jurifdicçaóã 
l^àa&aÊaiove: Ilhas. Terceyras, fem exceyçaõ de alguma j & os Juizes 
Ãptfó.Ordiuarios, mas Júizcs de fora, & Ouvidores dos Donatarios, & 4 ynepeflooi chega' 
ainduçfpcciaes Corregedores de algumas das ditas nove Ilhasj feràó^'* alçada da ditA 
©brigados apòro (Cumpra-fe) às ordens da dita Relação & naõ lho ayumt 
$bMo,feraõ obrigados a ir àdita Kelaçaòdar ràzaõ deii fie naõ a dan- em caH^*cmiit. 
.idofufíiciente> poderãofer nao fó reprehendidos , mas fufpenfos do of» 
fiqoáCènova mercê dê S.Màgeftade,aquem a mefma Relação- dará 
•togo conta de qiie tem obrado, & entretanto proverá quem iirvá o ofu 
^ i ç pstolifpeçfo -.M fó-fobre o Senado da Camera de Angra,ou de ou-
içrafémeíhante, cujo pelouro veyo de Portugal eleytosnaõ.terá adiei 
RclapãjUiifilicçaõ, immediata alguma, mas là deyxarà taesSenados 
com o feu Corregedpr¿&: fó quando deite appeílarem para a dita Re* 
laçaó,foencaõojuígará,&: juntamente exofficio appellarà-para ElRe^ 
no Defembargo do Paço, do ^que fez o tal Senado da Camera jíicandò 
çntre^áiitoa fentença iufpenfa, fem feexecútar por partealgíía. 
91 No Cível terá a dita Relação muyto mais eítendida fuaal¿ 
§ad3:, peía mayordiftanciado Reyno,& mayor multidaõ decaufascí* 
»í©!s j fi¿.-aflímparece quedeve fentenciar,&: executar definitivariitínté 
tada^ em quanto naõ chegar a caufa a vinte mil cruzados de capital^ 
mil cruzados dc renda annual j & perp^ua; porém que em chegan-
do, & muyto mais paflando a dita quantiaj lentenceemíima caufa , mas 
appellando-a por parce da juftiça, naõ executem afentença, mas-as par-
tes a trarão para a RelaçaÕ de Lisboa, para nella fe julgar, pois jà as 
partas de caufa taõ importante naÕdeyxaráõde ter, com que facilmen-
te a íeguír. - " " "'v v y 
ç,.,,.-,.^* - y Mo crime porèrti> fe o crimirtofo for peaó, por feiitença -fi* • 
naldajRelaçaodas Ilhas feja fentenciado, & executada logo là a morté, p * 1. .j j 
mu ytoniais qualquer outra menor pena, oil qualquer degredo : mas ntfcadías^U 
/eocriminofofor'íldalgoíilhadonoslivrosdelRey,ouconhecidameii- •• ' ! 
te Cidficlao privilegiado jou legitimo netodelle; !k muyto mais 5 fe for 
Challe y rodas Ordens Militares jeftes das Ordés fenão fentenceem 
lá¿-.Hias'i<; remetta a caufa aojuizo competente a Lisboa 5 6c os outros 
priyií^iadps por fidalgos,oU Cidadãos conhecidos , poderáo fer feh-
tenciados, executada là a fentença da dita Relaçaõ, fe for fó pecunia-
ria jou de- degrado, ainda dentro da Comarca das ta'es Ilhas, & pelos 
ãnnos todos que fe julgaremj & fe lhe derem fentença cíe morrei ou ;cor-
tamento de corpo, oií 'açoiites,oiiairída degredo para fora da Cornar* 
ca das. nove Ilhas, naõ fe executará là, fem por parte da Jufliça vir ap-
pellada à; Relação de Lisboa, & neíla fe confirmar, ou emendar a tal fen-
tença: o'quç feentençle da mefma forte, quíindoocriminofoforalgum 
M i -
jx¿ - • LivroIX.Compkmehtoda Hiftoria das Ilhã^r 
Miniftroda mefma Relação â que fó poderá fer fufpenfo , & darfc contá 
a EIRey para ordenar o que fe deve fazer, fie fem iífo naò fc executará 
outra atgúa fentença dadif.a Reiaçaó; 
93 E fe o Reo ( qu crimmoío, ou ainda íó eivei) fot parente 
gttt furtnttfco fi-erti fegundo grao» ainda de affiqidade^ dealgum dos Juizes ,naõ poderá 
Àtvater for [ajpepOiçfefa cm tal caufa Juiz i mas chamarríe-haoutrp em feu lugar j mas fe 
& prohibido, entre o 'j*QÍ parente cm fó terceyro, ou quarto, ou mais aíaftado gráo, ainda po-
de rd ib r f eu ju i z^ a razaõ parece feí i por ctencro da mefma Ilha ordi* 
nanamente fe fazerem os cafarnen-tps delia, & por iífo os nobresácareta 
ordinariamente tao aparentados entre fij que fe também no terceyro j.Ôc 
quarto gráo naõ puderem ferjuizes, nao haverá muytas vezes quem o 
poírafer;& naõ hecrivelque hú parente em terceyro, ou quartográpi 
por elle obre contra a.juftiça, nem que o aperte tanto atentaçaíkíeftg 
parentefeo, como a4oparente emprimeyro> & fegundo gráo^ ainda 
de affinidade; pois atè o mefmo direyto Ecclefiaftico faz efta diftinçaô 
para,o contíahir impedimento, em os que jà faõ affins; & com mais lat* 
guezadeve proceder o direyto Civ i l , & Criminal adjudicandiim9 4 0 
que o direyto Canónico ad petendum* .- ' i 
C A P I T U L o x v r . í 
troque fer a m m conveniente modo degovernà,thi* '.> 
litar em as taes Ilhas. i • 
• > 
$4 T J Á r e c e que nunca fera conveniente haver íias iiove ílhaâ 
tfyèritn. 1 TereeyraS Governador geral algum, ou algum Vicc-ReJ 
eia com que parece fyíohxzo militar de todas as JlhaS) ôcmuyto menos fobVeo militar j Ôco 
fímca coKVím haver politico c iv i l ; aprimeyra razaõ he-j porque nurica tal géral govertíè 
Ir>M r j efyrai houve, nem em tempo dos lesitimos Reys de Portugal j nem em tem* 
beça tfHt a todai a po dos intrufos de Caftella; fie como ha perto ja de trezentos annos que 
govern* no militar,as taes Hhas fe governaõ 5 & bem, fem governo tal, não o poderáõ ío* 
& mtmnmtamnte frer, 6c fe lhes fará violencia taõ grande, que fe percaõ •> pois naõ ha 
no militar t & civil, .violento que feja perpetuo. E fe fé inftaf 3 qüe nao he bem que taes Uhü 
fejaõ huma bicha monftruofademuytàs eabeÇàs* refpondeojfc j à , qiie 
a quem a natureza deo muytas cabeças., femçllasfe naõ c o f i f e r v a i ^ ^ 
emplo temos no corpo humano, que tendo huma fó cabeça fupfenwij 
tem ainda em cadadedo fua,.6c aflim melhor fe confervaõ humas àspU' 
tras, & eíhsàmefma maôj & ao mefmo braÇo,&tudo fubordinado k 
cabeça fuperior; èc aíHm também o Imperio Luíitano j tendo a fupre-
ma cabeça em Portugal ̂  hum grande braço em a índia Oriental , outrcí 
em o vaíiiflimoBrafil; huma perna eftendida por Angola até todas 
Ethiopia; doutra perna lançada ao interminável Maranhão; comtnáí? 
em cada huma de taes partes tem pofto fua efpeciál cabeça, Ôr todas fo* 
jeytas fó áíuperior cabeça Portugal, a quem iò conhecem todás- : 
9'í A fegunda razaahõ a mefma experiencia em as mefmas 
Ilhas Í pois ( com© jà vimos) huma única v^Zj qiie fieftas IihaS)&: efpe-
cíalraente na Terceyra houve huma fó cabeça do governo politico > ck 
VÍ7? 
Cap.XVl.Qhe nücá'CónV&Gov.g&rai de todas âftfflias-frj 
^¿^•^'nin¿Mrjcmt^padcy-ícúh€JrD^^ntúii¿o>-^c/cu Gonde:. I>. Mâ -
tioei'da SiH'-a-,pijf-:culjJa deite , & das nações eítrangcyras que iá'Afee* 
tco, fe perdèraó entaò as ilhas, &o meínio^ondcÍÈperdeojfendo-em 
'iVngfa degoliaíío: ¿Í pelo contrario cm a feliz iAcciamaçaõ do Senhor 
¿Rey D. Joaó o I V . por íè governarem as ilhas per íi melmas , em o pri-
in&yfOaftnocoíiqmítáraõ , ab que parecia inconquiflavel, Caíteilo de 
Á^g^a icomàraõ osfoccorros todos de Caitella ,&c com ftia cabeça as 
iti°â& ílháç fò^tigeyràraõaoinvidoKey de Portugal D. Joao o I V . lò*-
^"'níàftfférttí^è que nao convém que eftas Ilhas fcjio governadas em 
^odfi'o^overnopor huniâ fo particular cabeça de vaífallo algum,ft-j* 
"<(5hi otittílo que for, de Governador géral, ou de Vice-Key que là aílíí* 
t'a€m qualquer llhaj& muyto menos em a mais forte cabeça» Ilha Ter* 
•ccyra.' • . -• • 
f - 96 A tercey ra razaô he pelo perigo de perder Portugal'as di* 
ta'Sllhas'jtluetáñto lhe fervem s&Iherendem ; porque fe houver hum 
áS-Gapitaõ Géral> oií Géraí Gõvtírnador , & Vice-Key nas ditas nhas,Sc 
ft^peCialmèiife hámãis forte Terceyrá, efte f como homem) poderá 
tentarfe alguma hora em fe levantar com as raes Ilhas debayxo da pro» 
tccçao-dealguma naçaõ eftrangcyra, que o faça delias K.ey feudatario, 
•6: ocítimaraõ muyto, & facilmente o defenderão ,& ft-rá quafi impof-
fivela Portugal oconquiílalías,comoo foy aCartella , dtfde a Accla-
maçaô , ha perto deoytenta annos; &feas tacs Ilhas fo govemaremjco* 
nioarègora, por feus Senados das Cameras, Capitães mores , milicias, 
& f j ( quando muyto) por algús Meftres de Campo em diverfis Fô>r-
taleza1» pollos i nunca eftes poderão uniríe tamo entre f i , & taõ fes*-
ferètaméiitCjque^ntregnemá Ilha fem ella o prever, & lhes refiflip-, Sc 
»ftVdaos fufpénder, prender , & dar Confa a EU<eyf & mu y to menos po-
•^eràõ osdiverf ^quegovernaõ huma Ilha, entregar a outra quegover-
"flíiõ outros\ Si aíilm com eftadivifaodeyxaráõ de traçar torres de Ba* 
tel. 
- 97 : Dirá alguém que de effeyto cada Ilha tem feu Capiíaê 
©bnatario, uníca cabeça de toda a Ilha, & nem por iílo a entregou aef* H „ . » \, J ^ 
€fangèyràSnaÇoeSi& asnove Ilhasatègora tem hum 10 Btípo,^: hum aucfc pòdtht »-
fé Corriepádof j hum fo Provedor da Real Fazenda ,6c nem poriffo&p0r\ 
tem g?>vetrrado'mat Refpoñde./e; ,que quanto ao único Bífpo, efto fó 
govermicí èfpiritual i fic-Ecclefwftico ; Sc ainda por naõ poder acodir a 
tànfasVÃ Caôdiveffas illras ,propuzemosjà a neceflidade de mais Bif-
pos enf afilhas, 6í riadád)"ftotõcà àmarcrial,&: militar defenfaõ,ou con^ 
fefrvaçao deílas. E ôCòrrègedor he fó triennal, &: fe lhe tira fua refiden-
d h ç s t m b p ô d e èm tres àrrnos armar tanto 3 que fe lhe nao! f iyba, & de1-
teStibi-Zeisffietiàt-: 'oi\ív£ fe experimentou tanto em o Provedor da Real 
¥ & k é f i d á ^ & p ò í í e r perpetuo de huma cafa, por i/To mefmo os uítimoá 
fucceífofes j-ipay^ác filho, morrèraò em Lisboa delatados,&cdandocon* 
tàá*, êípofiíTo/è-^íz otalofíicío triennal, com refidencia cada tres an-
«osj & ftód'éfta fórtehoüvenfe húa fó triennal c^beçaem cada Ilha, & de 
c[Uem Os"Setiífdos déllá riraífem reftdencia-, & avifaflem a S. Ma^eftadei 
irierfosnrâtreria^rttaó6ftáCaftadegoverno,poftoqu ainda efte cm 0 
militar tõriav^iitua fi muyto*: - . ^ 
98 Qtlart^ 
j r 4 Livro I X . Côhiplemento da Hiftoria das IlbtsV 
98 Qiianto porém ao primeyrooppoíto exemplo dos Doiw* 
2>â jttrifàkfAo dcjmios, parece, fepode rcíponder, que primtyramcntc Capitães Do. 
Capitto VtnMiamjmtatiDS foraõ ínihcuidos nos deícubDniencos das Ilhas para reparcirem 
•dtcaÀAilh*. as novas terras aquém asquiaefle ir povoar, & cultivar na forma.da 
fefmaria, conforme a luas doações expreflas j&naõ de outra forte al-
guma, & parai fio felhesdeo aredizima dos dízimos que El&eyleva 
das taes Ilhas, como Graõ Meftre da Ordem dc Chnftoi & íelhesdeo. 
-mais a maquia dos moinhos de agua públicos, Sc o dtanque do fal, que 
fe naõ poffa vender na tal Ilha, íenau por ordem do Donatario delia, 
com condição que o venda a vintém o alqueyre, & fe nem de fal pro-
veraliha, nemo vender a vintém, cada morador da Ilha pofía proveja 
/e de fal, mandand0-ovir,ou comprando-oaos navios que o trouxerenj, 
& vendendo-o na Ilha pelojufto preço que nella correr. 
99 I t m k lhe deo, o fer Capitão geral de toda a Ilha, fe hua 
ío Capitania ha nella, como em Saõ Miguel, 6c em Santa Maria; ou fer 
Capitão geralde io a fua Capitania, fe na ilha haduas Capitanias à u 
verías,, como naTerceyra a de Angra,&adaPraya,& na Madeyra a 
de Funchal ,& Machico i mas a dita jurifdicçaò he fo fobre o governo 
militar, pago, ou da ordenança, para defcndeiem a Ilha de inimigos, 
naõ he fobre o politico, & civil, ¿c menos (obre o governo EcclefmíU* 
fco, pois fobre efte tem o governo feus Prelados fónienre & fobre o po? 
litico , &civil tem ogoverno os Senados das Cameras, è^sj.uftiças 
(Reaes,& naô o tal Capitão Donatario, nem o íeu Ouvidor ¡&por çftç 
cuydadoda guerra tem demais odito Donatario em a AífandegajOU;^ 
•moxarifado, a redizima dos direytos t^caes, como fe lhe paga- Do que 
tudo ''• ; 
xoo Parece quedo tal cxemplo dos Capitães Donatarios4$ 
cada Ilha , nem fe fegue que haja tambem nas ditas llhas hum Governa-
dor géral de todas , antes fe fegue que nuncaohaja, pois feria emprer 
juizo de cada Donatario, que ElReypoz em cada huma: nem também 
íe fegue, que cada Donatario de huma Ilha tenha delia a jurifdicçaó to-
da ; mas fo fe fegue, que cada Capitão Donatario he obrigado a afíiftif 
pefíbalmente na liba ,& Capitania de que he Capitão , aílim eomo ca-
da Caftellaõ nofeuCaftello, &.na fua Provinda cada Governador da$ 
armas delia, & que (fenaõ pódeaíTiftirneila) oufelhe tire a Capitar 
nia, & íe proveja em outrem que là affifta ¡ou fe lhe tire meya renda da 
dita Capitania ,&eftafe applique às mais, & melhores Fortalezas. 4» 
Ilha , pois cada Ilha he huma perpetua fronteyra que eftà fempre em 
viva guerra com quantas nações, & Coííarios, & ainda Mouros a acor 
metem j & he contra a juítiça, que citando o feu Donatario aufente ,& 
fema defender, naõ fo tenha ainda a Capitania, £ que amuytos virno» 
tirarfelhejà, por naó reíidirem nelJa)&-que comtudo ainda coma del-
la a inteyra renda. 
101 Ou poi^o tal Capitão naõ feíidaem a 
fuappicania,pçr 
Eltley ooecupar em outros ferviços feus fóra dallh^j cntaóbaítara 
que fique com meŷ i renda da Capitania , & com ado novo pofto > 
i queEIRcy ooecupar, 8: que a outra meya renáa fe applique, compa-
,' CMnaiàífortificacGes, ^ reparos da Ilha i ou feo tal Capitão foy ç % 
.n, r raado 
Cap,XVT.Dá t t í i â . i à Don. &«éa' qfeidève#mrdelle. p f 
mádo por culpas, cftas: erita.õ-íè exaininem':y ̂ 4ên£eitceem j com© pare-
cer-,'ou abfoiv.cndo-d, &reftituÍH'dp.o*-à Cipít»nía v& rendasidclla.» w vv." 
privando-o delia,-Ôc fempíe ab menosde^ntòyswrenda delia nó caioé& • • ^ -
convencidojqueíeria eícandaíoía injutü§a:,jiiüühaver caítigo para eí-
tíasidaloíoS) por ferem poderoíos 4- & tudo atabafarem com o. feu poder: 
•h'' : i m : ' NenV'obftará dízcríVjque-^tífencanLdõrfc© Gapicaõ Do.? 
nármo3cntaõ a ftia culta fe poem feü Luear-tenentej a que chamaoGor S a h p m c s , r^wá-
íí-í^ a o' • • n. ÍX n , - o • ^ r - i TU r átf/ Governadores > 
Vfef/ntàbiy& quepoíto eíte, pode oLap t t aô , iem prejuízo da Ilha , ^ 1 * nHtícai,afiA^ma( de* 
<#Üo'feftte'dellá:'Porqué-fe refpónde, que ppirâeyramente. a perdição w ^ rejidir !¡s Dona-
d o s lugares he férem fervidos por fubftitutôsiÔcneftas mefmas Capira^ tari0s, & tirarjelbes 
«ias da? Ilhas fe viofeem em a Ilha da Mâdèyfa., que em tempo de hum refidenci* cada fté 
, f«bftirucofoy entrada, & faqueadadepíratasi"fi¿^allha .Terceyra,que<»»«i^! 
faltando-lhe ofeii Donatario D. Ohriftòtaõ de-Mourajfoy porCaíteU 
fá o p pugnad a tantas Vezes, até que foy entrada',^ entregada pelo. mcí-
•nroíuiiíticu'ttí l ) . Manoelda Silva j&fabidolie',que fubítirutes t ra ta i 
íó;dèfe;eíichei'aii,&a quem no tal lugares poZj&dadefeza , & bera 
«ymmUfadáilhãy nadatfataõ jcomo feem íèvtóem Saõ Miguel,em o 
t e p f p & d ® feftfcor D. Antonio j jà entrada por-êlle^à p o r F r s m c c z e s . 9 U 
í f tgffesj& em fim pelos Cafíclharíos , & por codos deílíuida-v por/em 
fí naõ ter então feu Capitão Donatario, conlo tinha em o tempo ek 
Àcciamação do Senhor Rey D. Joaõ b I V . & por ifTo entaõ naõ pade*-
fep'damno algum, por ter proprietário , SÍ naõ fubftttuto. Subíluutos 
p o i s de cargos que tem proprictarios,faõ ordinariamente a perdjçaó dos 
iíiefmoseargoSj&teftasem queospoeth.' ••' • • 
— -J ' Parece logo, qu -̂os prépfíèráí^os Capibães das'Ilhas,.net 
las reíidaõ pefToalmente, quanto for pollível; & que em quanto «ellas 
•Ifíivtfemi'cadá féis ãniíos o Corregedorda Comarca, com o Provedor, 
õu Juiz, ou 'Almoxarife da Fazenda Real \tk os Senados das Cameras 
qií¡&houver na tal Ilha, tirem todos -huma f¿ rêfidènciá do ditoDona-
fârioj pór.teftimunhas que pafíem de trinta jfem nellas entrar péfToa aU 
fynña 'd^ obrigiçao-, ou femfo doDortatafío, '&• por tempo que na6 
chégiíe a trinta dias, nos quaes-eílarà fufpenfa a jurifdicçaõ, Ouvi-
doria ¿lo lifonàrarío; & em "eípeciaípérguntem, fe acode aos Fortes, ou 
^ ú í t d t i ^ y Sc defenfadallha i fefez algvima nV 
igtá'iát^ttemi fe hè corlrr^tnd&r, & abafeador, ou faz eíhnque que por 
fyãsdoàçóes lhe m ò í c j a permittido; & fobre tudo fe tem trato com ai* 
l^ima lia Jãp que tenha j^u&ráí tòm- Pértugal. É fechada a dita refiden^ 
«iñjOiiácvaíT^,'delia nao^juígaráo<oitfá alguma, nem poderàõ deal-
tiíi niodó proceder crontfá'b Donâtariê , mas a mandaràõ logo;Serem JrcHb fechada a S'. IVIa^íladeVfem dèlla darem parte-apefiba alguma, 
' ^ ^ ^ « • O q»€ ÈHidy ordené' . - • • . ' j o f M i t u t o ^ u t u : 
• ^ ô y ^ E ^ f a t - í i i Ilha nao rèfídtf Dònatario próprio»mas' algum garlei7e„tey chamado 
feu fubftituto, chamado Governador, deite cada trè^annos fetireá Governador .cada 3. 
^ ^ ^ y ^ à è t í c ^ ê ^ - à é ^ Á ^ , pelos mefmos acihSa-áflinadtos^ Srda fe tire rejiden-
feêfniifó-rfd fe énviéfeerctaj'&cerrada a EIReyf, fèrn oiíjá novavordèm c:a , & nao o ponha 0 
ife^àô ;pfôcadatambem contra odico Governador :*& ainda q m die*- M ™ " ™ ¿ ¿ ™ £ 
e a 0 t f f à ^ m \ c > de gov'ernò y:& volte para o Reynoi ' fempre i iêm m e 1 Z ^ p r e p J a ^ 
deVapVóu'fllídencíaíe tirev&íéteattde aS. Mageflade. Ea-mzaõ^o StJmÁ9/A<t faa, ' 
• '•• fobre* 
j i 6 L i n o I X . Complemento da Hiftoria das lihaf-' ^ 
íbbreditohe manifefta; porque parece governo injufto, quecftejahum 
Donatario paííando mais de feisannos em feu governo, lem jurídica-
mente fe faber como governa ^ & hum íubftituco feu paflando da mef-
ma forte mais de tres annos,ôc fem ie poder louvar o bom, &c re&o go-
verno , nem feemendar3& acodir ao mào j fendo que ao mefmo Corre-
gedor fe lhe tira reíidencia,coni ordinariamente nao paílar do feutrien-
nío3 èz feaflim fe fizer aos Capitães Donatarios, naò fuccederàô asdef-
compofiçues> que do contrario fe tem vifto fuccederem. 
105 Parece mais, que quando fe puzer fubílitutodo Capitão 
de huma Ilhas o ponha £ l R e y , & naõ o Donatario Capitão , nem efte 
nomee dons, ou tres j para que EIRey efcolha del les hum ; porque def-
ta forte poderio Capitão nomear hum feu cria j o , que và mais esfolara 
Uha para o dito feu amo, Sc para f i , do. que và adefendella, & gover-
nalla; Seque và mais adefeompor os mais nobres, Sc ricos fidalgos da 
dita Ilha, do que a tratallos como d&ve, Scelles merecem: 6c affim pare* 
ce conveniente que quando S. Mageítade quizer mandar lugar-tenente* 
.©u Governador, em lugar do Capitão de huma Ilha, que primeyro man-
de que o principal Senado da Ilha com o feu Capitaó mòr lhe prppo* 
Jihaó tres dos naturaesda meftna Ilha , & muy to emeípecialdos que t i -
verem miiitado,.ouem Portugal ,011 na India ,011 no 3rafil , ou ainda 
dòs outros, que de là nuncafabiraõ, mas tem fervido, & faó de là natu-
raès, &: dos mais nobres, 6c ricos, & dos caes nomee S. Mageítade o que 
.melhor julgar., porque efte tratará com a devida cortefia. aos da mefn3$ 
Ilha,ferà mais folicitodeaconfervar,Sc mais fiel a tudo , como a couía 
-também fua j &z affim o vimos jà na Ilha Terceyra, a quem fó feos natu-
raesatirarão a Caftella,Sc deraõ ao Senhor Rey D. Joaõ o I V . 
1 , • ' ) •• - •- ' . ' 1 - - •.--[ . | | : t n r . 
Ç A P I TT U L o x v n . 
Do maritim governo que deve haver nas ditas 
libas. 
toé TVT Aõ poderáó confervarfe Ilhas em o Oceano fem nau-
L \ tico commercio,&: poder naval, que as defenda j SÍ; 
affim parece deve ordeaarfe, que na principal Ilha Terceyra fefaçaô 
navios, como antigamente fefaziaó^oportode Pip^s ,&Portinho 
NovOj nas aguas de Saõ Sebaftiaõ, & no areal da Villa da Prayaj 
& que para raes navios as madeyras fe tirem da Ilha do Picoj da de 
Du fettí mviot ar- Saõ Jorge b & das Flores j Corvo j & quando falteni maílros 
^rw*e*/ /¿#«w corTIPe,:entes s fe comprem aos Eftrangfcyrosâou defuas terras fcman-
• fofa* como 7i Vír 5 Porèm clue cía madeyra das Ilhas fe naô pague fenao fóo cór-
nhnZ em outrònem.tCi & cari"eto delias ; & que os navios fejaóao menos de vinte peças ca*, 
p", &• là fe devem da hum, oyto por banda, & as mais de popa , & proa, Ôc fempre tenhaã 
f t w f o m f t f a ú a o , vinte marinheyros com Piloto, Meílre, 6c Contrameftre,&comoyten-
ta arcabuzeyros , dos quaes fejaõ dez artilheyros para as peças; & ne-
nhum navio, ou embarcação pofla navegar entre as Ilhas , fem ao mc* 
üos adita gente de guerra 9 artelharia, 6c armas fobreditas , except&s 
V- . aquel-
Càp.XV^IÍ.DalnfúíanàArmadaqdeve hâVèr nas Ilhas.y 
aqúelles barcos, ( que ia chamaoCaravelôes) que riao poderão cer me-
nos de íeis remos por bunda, & vinte arcabuzeyros, fora os remeyros, & 
marinheyrosjcomo húasnicyas gales. 
107 Des Caes navios íeja obrigada a.Ilha Terceyra u ter tres, 
dos quaes hum feja a Capitania deileSjôc dos mais navios das Ilhas^quan-
dofe ajuntarem, &erta Capitania feja de trinta peças , treze por banda» 
& quatro de • popa > &proa3 & cento & quarenta moíqueteyros, dos 
quaes fejao vinte artilheyros>& demais tenha vinte marinheyros com 
Ò9 Pilotos i & fem eftes cento & fciTenta homens ao menos, nunca a 
Capitania fayada Ilha Terceyra. A ilha de Saõ Miguel baítarà que te-
nha fempre dons dos outros ditos navios de vinte peças cada hum, & 
^outros dous tenha o Fayal com a fua Ilha do Pico * 6c fe deitas duas Ilhas 
quizercada huma fabricar làos feus dons navios, podelo-haó fazer, 
mas nunca menores, nem de menos gence, artelhana, & armas * do que 
acima eftá dito J & nem por iflb deyxaraõ Saõ Jorge, Pico , & Flores 
de conceder á Terceyra as madeyras que lhe pedir para fabricar os feus 
navios. As outras Ilhas porém fo podeiàõ fabricar-os feus Caravelóes, 
mas quenaõ fejaô de menos remos, armas ¿ & gente. do que fe lhes afil-
hou acima. E deita forte háverà nas dicas Ilhas fempre hutha Armada 
fnaritimai dcao menos fetc nàos, baftantes para defenderem as fuás coft 
tas,ou feus canaes , 5c feguramentefe eominunicarem,& commercia-
rem humas com as outras, & nao irem là Mouros, nem lhes pilharem 
cauvos,mas antes cativarem aos MouroSjSc navegarem fegurosdas Ilhas 
a Porttigalj & de Portugal às Ilhas. . 
108 A mayor difficuldade eítá toda* em donde ha de fahír 
•O muyto neceííario para fabricar a dita Armada InfulanajÔc a fuítentar 
depois jfem fe diminuírem j antes fe accrefcentarcm as rendas Reaes. 
'Parece que baítaràprimeyramente conceder S. Mageítadeque na Ilha ^ ' ^ ^ 
Terceyraem a Cidadede Angra fe levante huma Junta marítima de tofa'fj'a 
te Deputados* homes de negocio, de dentro de toda a Ilha Tercéyrajy¿Wí:¡ÍMm 
Angra, & Praya , dos quaes fete fcjaò quatro Portuguezes, 6c naturaes da Real, i 
dâs mefmas Ilhas , mas refidentes fempre em a Terceyra, & dos de ne-privilegios 
•gocio os mais ricos i& os outros tres fcjaõ Eítrangeyros, porém mora-
dores já, & de muy tos annos na dita Ilha Terceyra, 6c ainda muyto mais 
ricós,& abonados com bens de raiz nas Ilhas j & qiíe deites fete, &c deita 
J unta feja Prefidente o Provedor das Armadas,ou o Capitaõ mòf de An-
•gra , & que todos eítes fejaõ eleytos pela Camera, & Capitaõ mòr de 
-'Angra i&q-que pelos mais votos da tal Junta fe votar, iffofefaça, ex-
cepta aeleyçaõde Capitão geral da Armada, & Capitania delia,que 
eltetai;ferá propoítopela dita Junta ao Senado da Camera, Sc fem fua 
confirmação naõfervirà. 
109 : . .Eni fegtmdo lugar fe concedera à mefma Junta, que qual-
> quer dos fete Deputados delia poífa fazer, & ter mais navios, (mas nao 
;de menos gente, peças^ & armas do que os primeyros feis da Armada,) 
que com ellcs poífa commerciar, naõ fó com Portugal,ma5 com qual-
quer partedoBr-ífiI, de.Angola^ & Maranhão,- Ôr de toda a nação ,com 
quem Portugal tiver paz, &:commercio; excepto unicamente com a 
índia Oriental i & que naõfó das mais peífoas da Ilha Terceyra j St da 
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de Saõ Miguel, & Fayal, mas também das outras Ilhas Terceyras, pof, 
ía quem quizer celebrar contrato de companhia com a dita Junta mari*. 
tima, & entrar ao ganho, & perda com ella, contbrme'ao contratado^ 
6c paraiífo pòr na dita Junta a juro oque cada hum quizer, nunca íe lhe 
pagando mais de cinco por cento, ôc que fó no fim do .íègundoanno fe 
pagarão osjuros dusdous primeyros annos, para nelles poderem tec 
«ommerciado, êc cobrado, com que já em cada hum dos annosfeguin-
tes paguem promptamentecada anno o feu juro. 
i IÒ Em rerceyro lugar fe deve conceder á dita Junta que os 
navios por ella mandados a commerciar, em qualquer porto, ou Alfan-
degada Coroa, & Conquiftas de Portugal, paguem íò os direytosjà 
kbicios, Sc nada mais j & fó ao recolherie à Terceyra paguem hum poc 
cento ao Senado da Camera, do retorno que trouxerem, para a defen-
fa, 6c fortificações da dita Ilha Terceyra: mas que também de toda a 
Ilha Terceyra fe naõ poffa embarcar para Portugal, ou para Conquift^ 
alguma fua,nem trigo, ou frutos outros, nem peflba, ou encomenda al-
guma, fenaó em nav4o da Junta, ou dos fobreditos da Armada j Ôt qu@ 
os preços dos fretes fe determinem fixos pelo Senado da Camera de An-
gra, ouvindo primeyro os votos da Junta ,0c determinando depois, ÔC 
definitivamente o que parecer mais jul to , fem dilTo feadmittirappella-
çaò,nem aggravo,mas fó primeyros embargos, que o dito Senadorefol-
Veràjfem nefta parte fe recorrer nem a Corregedor, ou Relação que lá 
haja, & menos a Portugal, por tal taxa fer do Senado. 
I H Em quarto lugar fe concederá à propofta Junta , quç 
quanto por feus navios, alfim da Armada, cómodos deforadella^uan-
to fe apanhar, de Mouros, piratas, & navios inimigos de Portugal, tanr 
to fejadadita Junta j fem darem à fazenda Realcoufa alguma, oual* 
Gorfiò a Capitaria da ^um ^^Y10 ^01lue aílun juftamente cativarem ,6c atè os cafeos, arte-
iâtrnadalnfafan* fe- lhariia,& armas, & muyto mais as cargas, fazendas, Sc peflbasj pois tudô 
mofaigada a atodir lhe he flecefTario para fuílentarem, & pagarem a Armada fobredita, 6f os 
UMÀQ da Indi* logo mais navios, para os quaes naõ concorre a Fazenda Real com coufa al-
em R e t e n d o , & guma.Efó ferà obrigada a dita Junta, a que, apparecendo|à vifta da 
í r S H h a r T r T llha T^ceyra alguma nào da índia Oriental, mande logo a Capitaijig 
fo^ da iua Armada a acodirlhe ̂  còmboyalla para a Ilha ¿ & depois acompa-
hhalla atè Lisboa, fem por iíTo pedir a EIRey paga, mas fó aigúas mer?-
cès de hábitos,õu fóros,&c. E também íeràobrigada adita Capitanias 
dar caça a todo o Mouro, ou Coflario que apparecer, fir a acompanhai: 
o Pomiguez navio, que da Terceyra for para outra Ilha , quando aflim 
o mandarem o Senado, & a Junta. 
i i 2 E porque na Ilha Terceyra, nao fó pelo inverno, ma§ 
também pelo mais anno, corre algumas vezes hum tal vento Suefte a 0* 
quechamaõ o Carpinteyro, por faz-er dar àcoftaos navios) Sc deite 
vento he feguro hum dos portos da bahia de Angra, ao qual chamao 
Ondeie ha de rtcô- Portinho de Pipas, & efte fe o concertarem abatendo-o mais,& metten-
IktremaTtrteyrAaào-WxcmaÀs agua dentro, iíio poderá fazer a junra, & com pouco cuf-
f Z t d * umT* t0) & reco,her a111 os feus navios >fem lhes Poàtx fazer m310 dit:o v€n£0í 
¿'>'1 " tm êj a com tanto que a fua Capitania de trinta peças naó entre là, mas fe reco-
lha às aguas de Saõ Sebaftiaõ, que he porto que fica para o Nafcente/^ 
CapJÇVII. Aonde fe íegòraràde tgpor.a AfmadJnful.? jrp 
támbem abrigado do Sueíle, & donde pôde levantarfe a dita Capita-
nia cada vez que quizer, Sc íem perigo ;ipois áífim. o fazia no annó da 
Acdamaçaõ a Armada de Angra coucra a Praça Caílelhana j &; ainda 
mais antigamente fe fazia aííí m , & pôde fazeríe agora : &c ainda que o 
concerto do interior Porto de Pipas faça gaito à Junta, mayor gaito lhe 
faria perderèm-fe-líi& alguns navios peto contrario o dito Porto lhe 
poderá render inuyto, fenelFe puzerem tributo moderado a todo o 
navio3 caravela, & caravelaõ, que fe recolher ao dito Porto de Pipas; & 
0 Senado naõdey xará de dar licença para o'dito concerto , & tributo. 
113 Com conceder pois Sua Mageftade fó as ditas quatro l i -
cenças, 6c fem concorrer com coufa alguma de fua Real Fazenda, lucra-
rá tantos mais dtreytos,quantos feaugmentaráõ com os navios docom- Dotlftcrõf,&umf 
mercio datai Junta i & com a Armada da Junta poupará os grandes gaf- Í ^ I V L J * 
tos que taría mandando cada anno Armada R.eal as ditas unas, que com }gtai 6t}m a j¿t4 ¿y* 
a fua là fe livraráo dc cofiarios 6c ainda efeufarà de mandar bufear às mtfatnÇuUnrjdrAos 
Ilhas nàos-da índia, pois de lá as traràÕ a Portugal>& bem acompanha- mayoresgaftos qu* a 
dias com navios da Armada Infulana, & com foldadefca nova, & mantU Elfoy ptHftrk. 
Bientos: & fe ao Brafil haõ de ir commerciar navíoseftrangeyros ( ou a 
Angola, & Maranhão ) com tanto perigo das Conquifhs Portuguezas» 
& dos mefmos Portuguezes tanto efcandaloyjufto he que eftrangeyros 
Baõ vaõ , uias vaõ os Portuguezes das Ilhas, ¿c para eftasdireytos de lá 
v.plteni, pagando fempre os direytos coftumados,que nas fuas terras pa-
ra onde vokaójnaõ pagão a Portugal os EftrangeyroSi&atè o mefmo 
Brafil lucrará mais,em Eftrahgeyros lhe naõlevarem bugiarias,6c efeu-
^idos novos trajes, mas em lhe levarem Portuguezes os trigos, as fari* 
ilhas, os vinhos, & o mais neceffario; & fe defta forte enriquecerem os 
taes Portuguezes, ao feu Rey enriquecem, pois o Principe mais rico he 
oque tem mais ricos vaíTallos, de quem a feu tempo fe poíTa valer. 
: 114 O ponto pois eftà em que das Ilhas naõ faya navio algum 
fçm a fobredira força de artelharia, armas, & gente de guerra, & que 
9S peças fejaõ ao menos de calibre até dezafeis, Sc que metade ao menos 
fejaõ de bronze > boas, & limpas as armas, & com bom provimento pa-
ia tudo de pólvora, 5c bala ; & fem ifib a Junta os naõ deyxe fahir, v i -
iitando-os muy to bem primeyro,& que na volta vejaõfe traziaò expe-
dita a artelharia, & mais armas, & foldadefca, & achando o contrario^ 
gravemente os multem, 5c caftiguem j pois mais vai irem , & virem 
çpm menos carga, 6c naõ fó afalvamento, mas vitoríofos ,do que per-
derem-fe por ambiciofos. E por iífofe naõ coníinta, fenaõ rari/íimamen-
tJ?; que das Ilhas và ao Brafil navio algum fó, mas, ao menos, dous jun-
tos, bu'mais Í para o qué, o que for de Sao Miguel, ou do Fayal, ve-
aha-fe primeyro ajuntar com os da Terceyra, 6c juntos todos partaõ, 
yiíitadós'i&'fe vaõ conforme à ley da.Juntad da roefnu forte venhaõ>ÔC 
dâ Terceyra cada hum và logo para a fua Ilha. 
X x i j € A F . 
yio Llvi'oIX. Complemento da Hiñoria das IlfmJ 
— — — — — - — 1 •• 
C A P I T U L O X V I H . 
D ã mayor fidelidade, que as libas Tcrceyras guardarão 
ti Portugal y é1 da que Portugal deve fuppor>& 
guardar com ella*. 
Xi 5 X ~ \ A relatada acèqui hiftoria coníla que as Ilhas Terccyrar 
\ J foraò defeubertas fntm pela de Santa Maria em oaimo 
dcChriftode 14.32. £ca de Sao Miguel em 1444. & rmiyto poucode-r 
pois a í íha Terceyra, & logo as outras feis llhas i donde íe íegue que j k 
y,-, , , , , nefteannode i / ^ . c o n t a ò jà asjllhasTerccyras duzentos Scoytencafic 
T m e j m p S * tresannosdeidadedefdeoíeuprimeyro dcfcubrimento,como de feu 
pi ^ ^ Porjgri, nafeimenco primeyrOiSf que neftes quaíi trezentos annos íoraõ todas as-
^nfittfimiditftwpre, dicaslLhas mais fieis aos Keys de Portugal,.do que os naturaes domcA 
rao Reyno aos k u s próprios Reysj porque fe bem repararmos, paflados 
os primeyros tres i íeys, AíFonfo I . Sancho 1. & AfFoniò I I . depnzeraa 
aoRey Sandio I I . &• metterao em leu lugar afeu irmaò AfFonfo I I L 
tendoeftes qtiãLroreynado fómeatecento & trinta 6c tres annos, pois-
Q primeyroreynou fetenta & tres annos, o fegundo vinte & fete 3 & O 
terceyro onze, ¿c o quarto vinte&doiis ,& todos juntos fazem fó cen* 
tp trinta £c tres. 
i ¡ ó E p;?fiad©s depois cento & trinta &• quatro annos nos cia-. 
coReys feguintci, O. Aftbnfo I I I . D. Dinis, D. AlVonfo IV. D. Pedro, 
& D.. Fernando, entaõ fe dividió Portugal, & partedelíe íeguioa Raw 
Jlbade CaítellaD. Brites, filha legitima do antecedente Rey D. Fer-
nand.Oi& a outra partedePortugalfeguioaoinvicto D. Joaõ,irmaód# 
Rey D. Fernando, &: filho illegitimo do Rey D. Pedro, & ficou fendo 
^IRey p . Joaò o I . & comefte,6c delle fe feguiraõ mais oyto Reynan-
^çsjque foraõ.D.Joaõo I . D. Duarte, D. Affonfo V. D. Joao o l í . D* 
Manoel, D.Joaõo I I I . D. Sebaftiaõ,& D. Henrique jnos quaes oyto-
fe pafTáraõ mais então cento ôc noventa & dous annos, até o de 1580. do 
Nafçimentode-Chrifto j & entaõ deyxando Portugal deacclamar afe-
çhora D.Catharina,legitima filhado Infante D. Duarte, filho legiti-
mo do Rey Dom Manoel, acclamandoaofenhorD. Antonio, filho iiltf-: 
girimo do Infante D. Luis, legitimo filho do Rey D. Manoel, também 
ao fenhorD. AntoniodeyxouPortugal,& admittio por feu ReyaFe-^ 
lippe I I . fendo fó por linha feminina (defua mãy a Emperatriz D. Ifa-
bel) neto também do mefmo Rey D. Manoel j até que dahi a feífenta 
a^nos ( defde 1580. a 1640.} o meímo Portugal tirou o Reyno a Felip-
pe.IV. netodoII.RrydeCaftellaj&o reftituhio ao neto da fobreditfl' 
fenhoraD. C;>tharina,oqual foy ofeliciOimo Rey D. Joaõ o W.irvfi- ' 
ftoReftauradf Tde Portugal, aquém fe feguio cm Portugal feu legíti-
mo filho D. AfFonfo V I . & acfte fuccedeo D. Pedro I I . feu irmaò,pay 
do fenhor Rey D. Joaõ o V- que hoje governa, 8c Deos nos conferve por 
felices annos. 
i i j Donde fe vè, que havendo feiscentos & quatro annos qü* 
Por* 
Cap^XVni.&afideÜd.dasTerc.paráCo ò&tyh.dtPori.fii 
Portugal^temulcimamenceRey próprio coroado, (defdeoanno d ó 
t i i i . em que toy acckmado> êc coroado Rey, opnmeyro D. AíFonfo JtâtHâiukl 
•Henriques)atèeíle anno de 171 /.oyto vezes tirou a ordem dos ante- âos eortHgMZ.cs In-
cederiLcs Reysj & poz outros novos, como em lugar de Sancho 11. poz ¡alanos, J«Í dos mef. 
AíTonío III . em lugar delRey Dom Fernando, & de fua legitima filha a wos R*7MJJ.^ 
Rainha de Caftella, poz aD.Joaõ o I.em lugar deD.Joaõ o II.poza w ^ 
EIRey D. Henrique; em lugar defte D. Henrique poz aoíenhor Dom 
Antonio, em lugar defte confentio,&admittío aos Felippes 11. I I I . & 
ÍV.&-ultimamente em lugar dos taes Felippes poz ao feliciífimo Rey 
D. joaò o I V . & ainda em lugar de D, Afíbnío VI- £c em vida dellea 
feuirmaõElReyD.PedroII .de que nos ficou ofenhor Rey Domjoaõ 
o V. que Deos nos deyxe lograr por muytos annos: & aílim em poucá 
mais de feiscentos anãos íizeraõ os moradores de Portugal oyto mudan-
ças de feusfoberanos Reys. 
118 Porem as Ilhas Terceyfas * com haver jà quaíi trezentos 
annos quefedefcubriraõ no penúltimo davidadelRey Domjoaõ o l . 
nunca jamais mudáraõ de Rey Portuguez»& a Reys Caftelhanos refif-
tiraõduas vezesjóc atè a mortCi da primey ra vczaFelippe I I . por quaíi 
tres annos, fuftentando Rey ao fenhor D. Antonio Portuguez, a quem 
os de Portugal defemparàraõ; fegunda vez fuftentando com viva guer* 
fade hum anno inteyro a feliz Acclamaçaó do Reílaurador da Coroa 
Fortugueza EIRey Domjoaõ olV.Sf confeguindo a vitoria comfó a 
gente, & governo das mef mas Ilhas Tereeyras: fempre logo foy mayof 
a fidelidade que as taes ílhas gitafdàraõ a Portugal. 
119 Segue-fepois, que de taõ fieis vafíallos Portuguezes,ca-
molempreforaõ osdeftas Ilhas Tereeyras ,fe devem confiar muyto os 
•fenhores Reys de Portugal, deyxando-os là governarem^fe»no Eccle-
íiaílico fecular, por feus Bifpos, & Arcebifpos, ( que como jà propu-
zemos j fe podem pòr de novo ) ño Regular pelos Superiores de fuás 
Religiões ¿ nojuridico^ c iv i l , St criminal, por feus ordinarios, fie natu* 
raes Juizes em primeyra inftancia, &: por feu Corregedor em fegunda, 
& em terceyra, a final, pelaRelaÇaõ ,que jà acima fepropoz na forma 
fobredita : no bellico do mar, &c commercio naval, pela Junta maritima, 
6c Senado da Camera, que fe pôde erigir com fó as licenças jà propoftas* 
5c nobeliicodaterràjpor feus Capitães mòres, & Senados das Cida-
des, & Villas em que os ha j mas com a antiga ordem, que aonde houver 
•Praça, ou Fortaleza alguma fechada, o que delia forMeftrede Cam-
-po,Capitão,ou Caftellaõ,nenhumâjurifdicçaõ tenhafóra dafuaFor-
talezaí&: Militares della,& fó poífa deprecar aos Senados'da terra, & a 
feus Capitães mòresj & poreferito, o que lhe forneceííarío, & da mef-
ma forte o S|ènado a elle; & fe alguma deftas partes river razaõ de quey-
Ka , adèa ÉIReyj&eíperearefoluçaõ Real, fem outro algum eftron-
do, motimj ou violencia. 
120 Defta forte fe governarão fempre asilhaüsha quafl tre-
zentos annos j defta forte fempre confervàraõ a mais vaflallagem aos 
íeus Reys Portuguezes; defta forte conquiftàraõ , & per fi fós, a incon-
quiílavel Fortaleza de Angra , & atirarão a Caftellajôc fugeytàraô a 
^Portugal J te defta forte emfim naõ tem havido em a Terceyra, & em 
; X x ii) outran 
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outrasfuas Ilhas /as.defcompofições j motins, Sc deigoftos jque a inát 
_ , . . . . y.e,mQS em outra algúa parte, aonde indò hum fó homem, com titulo 
t ' ' ' Governador, a todos,6c aos melhores quer logo rnetcer debayxo dos pçsa 
:,r . vRevendoeftiniallosmiiytOia tudoquerabarcar j&fenaóroiibaa todoí, 
.. _ . , 49 de codos fe enriquece, & fe enche de tal modo,'que por mais qiiefç 
queyxçmdelle, com o que traz fe livra , & fica ainda mais rico, do quç 
finha ido pobre. Mas também por iflb mefmo vimos jàqaalgusdeftef 
{$lbes perdeoorefpeyro, ik voltarão defconipoílos > porque a pacien-
cia ferida fe converte em furor, 6c em fuas feridas moftraõ, os que as t& 
jçebèraõ, dç fuá furia as defculpas. Oh queyra Deos que aiílofeacuda,, 
I 2 i Segue-fe fecundo, que às ditas Ilhas fe lhes nao deve im** 
£>ttam mtnoi tribte í>or) decimas, nem tributos} & de nenhum modo ufuaes > &: que fç 
tos fe dtvtm í?»^Algumavezfelhes.impoem.algumdonativo,devefer nniy moderad^t 
mas ditas Jlkm. & fó por tempo determinado, do qual naõ paiTe: & a razão he evidenf 
CÇÍ porque cada huma das taes Ilhas he huma perpetua, 8c viva femprè 
fíQ-nteyra, Sc de guerra fempre viva com Mouros, Cofiarios, que conjt 
flinguem tem paz, 6c com as nações inimigas de Portugal, que a elle fe 
fíaõ atrevem a vir, &:vaó,ík faltaô na Ilha a todo o tempo, & quandp 
menos feciiydajôc de natural direytoj Sc praxe deJle he,queahum^ 
J?raça, que eftá em guerra viva > felhe naõ impõem tributo, nem fe lhe 
ciUende imp'oílp3 mas felhe manda foccorro j.& o Rey que lho naç 
TOndade fora, antes lhe manda tirar oque a Praça em ñ tinha j nifio 
fl^ier í.ó̂ a. Praça byfque ,;6ç fe entrçgue a outro Rey, que naõ fó lhe j?aÕ 
tire, mas lhe mande o foccorro nèceíTario j 6c naõ permitta Deos, que if* 
xoíc veja em taes Ilhas, „ 
I H A outra, & ittanifeft^ razaõ do fobreditohe^ porque-p 
jjefcubrimento de taes Ilhas nenhuma perda trouxe a Portugal jiiem à$ 
Com nenhum gafto Jionra, 5t credito j nem de rendas j antes grandemente lhe augmentouia 
f^hf^J*^'^*' * 3 «queza i pórque naõ fallando jà nas Ilhas da Madeyra, & Ga^ 
f̂cMèrimíatô l̂ ^̂ 1̂ '9̂  Tercey.ras lhe,.naõ cuftàraõ a defeubrir, nem ainda con-
tej ¿be àúgmentarãõ1 íIy^íir > P0's nenhuma gente fe achou nellas que as defendelfe^ & o que 
fetiimperto,(HMyen-iÚZ Portugalfoya.pQVoallas ,.foy aenriquecerfe de fertililTimaSjfe" n-Q-
& direytos, vas terras, das quaes em Portugal fe leyantàraõ tantos Capitães Dona^ 
lhe derad mvos -tarios, tantos Alcaydes mòres, tantos Marqiiezes, & Condes, tantos 
ÍOuTdle™^r*nfoS*~**t!tn^G$ Titulares, que de novo honrarão a Portugal 3 Sc o enriquecèr 
^àefcinâem%Ltem*^ ^ ^ ̂  ^orGa-' c6m ^um novro ^eyno Wulano de fetenta 8c qua^ 
tAntas rendas. Xlc0 ̂ egoas ^e comprido, 6c vinte Sc quatro dc largo, & com os dizímos 
det.odaeíta vaíiidaô de terras, além dos Reaes direytos nas AÍfande* 
,<gas; & .ainda que Portugal ficou obrigado a por iflb mefmo defender as 
-ditas ilhas.com 4rmddaRéal, que no veraó as và correr, & defender, 
•nem taes Armadas vaõ jà, fenaõalgumas vezes a bufear as nàos da 
índia, & as.Frotas doBraíií. Po/s pergunto: SePortugal nada gafía 
com as ditas Ilhas, mas das rendas'dellas paga congrua ao Ecclefiaftir 
-co, 5c ao militar de algum pré/idioi&comtudolhe rendem amda.tajito, 
nem por mar as defende: pergunto, com que razaõ lhes ha de impoj: 
ainda algum tributo,6c as naõ hade deyxar defenderem-fc aíicom© 
.commerciodomar?. ' 
y í í j . .Segue-fe^/*', que ainda que nas.nçve Jlhas; T$xçzyr&> 
'•- - '• • - "a gen-
C ap.XVILI.Dop0VLCOqgaíaQaVott.Scitnjyto-qrede, JA^ 
agente que pôde fonur ^rmas-j k pelejar, paila de trinta &: cinco mil 
jiomés, & ío 6$ó Miguel tena doze mil, & dez mil a Ilha Ferceyni, ain- Cor,,, ordinArittnè*: 
tia comt udo da tal gente íe naõ deve tirar mu y ta das tacs Ilhas; mas de- u firmó titvem\tir*r, 
ye-fe-lhçdeyxac formar a Armada marítima, & fuá Junta do Commerv ¡[k** f*# **** 
çio, que acima propuzemosi ¿cao depois, quando ¡formáis ncccirar¿o>&^rt*^!í"-/'r*''* 
precifo, poderá Portugal tirar alguma das milicias jà deliras, & da ^ f t f l h ett cMda^ t 
rinbagemdoíí navios, ( provendo-os primeyro Uideoutra marinhagem\t,fln4Wííy;l(^é7<(-
mUicja) & delta forte terá fern pre Portugal a marinhagem de que tem M y Hf ft Apt** 
fama falca, & pilotagem jà delira ,ik ainda alguma mais milicia, fe con- • • • 
jpeder às Ilhas rereni a dita Armada, &: Junta do feia Commercio, como 
fem França cm muytos pòrtos , & poníTo brevemente ajuma o neceífa-
l i o para as luas Armadas. 
124 K da mais gente das Ilhas, conveniente feri que Pomt* 
fgal tire cm alguns 3nnoSi& dos filhos fegundos de homes nobres algfu 
companhia, que milite em Portugal, ou và para a índia, & outras Coa-
.quiílas, &, que mereçaò aflim íer ao depois promovidos aos pòítos mf-
Jataresdas meimas Ilhas, & as tratem,& governem com mais cumedi-
^nento, mayor zelo, 6c experiencia. Porem do ordinario povo das tae$ 
í;'lhas,como elle tanto multipliea,que as mefmas Ilhas não podem fu^ 
fentara tanto povo,ferà mais conveniente tirar dellc,de annosemannos^ 
alguns cafaes mieyros para o Braíil, Angola, 5c Maranhão, que povoem 
í.antas terras, como halàdefpovoadas,& fe lhas dem em que v ivaõ, cn-
jriqueçaõ, & multipliquem , fk como verdadeyros Portuguezes lejaõ a 
¿(Portugal iempre fieis, & defendaõ as Conquiftasftc pois aflim ofer 
Portugal com as meiitias Ilhas defeubertas s & eílas o fízeraô com as dí-
]tasConqtiiftasque depoisdasllhas fe defeubrirao; 6c ainda achàraõ 
íparentes dps que ao principio foraõ das ditas Ilhas parala ¿Se efte paro-
ce fçr o melhor governo-
; C A P I T U L O x r x . 
I . '. ExhortaçaQ final dai dita* Uhas, 
' t21 ' T \ ^ t o d a efta Hiftoria Infulana, 6c de todas as prepoíías 
, 1 ) nella fey tas, nenhuma outra coufafe pertendemais, que 
& mayor gloria de Déos *&o bem mayor do proximo, nao fó das meC-
inas llhas,& da naçaò PortuguezajmasdetodoofielChriilao Catho-
!iíá®¿3s nao íó do mayor bem tempP^l da vida,horara, & riqueza deíte 
ünimdift mas muytomaisdobem eterno,daefpiritualvidada alma,dft 
•Verd^deyra^honra, & riqueza das virtudes: feja pois de todas 
: .>>. I2¿ ' -Primeyra exhortaçap, que fe, lembrem eftasllhas, eÇ>e-
3êialmente as Tertftytas, que nunca jamais foraõ povoadas de Gentios* 
ÍOU JudèoSj Mouros^ óu Hereges, coufadeque tal vez Keyno nenhum 
-fe poderá gabar ; más que defeubertas por ficís Catholicos , & à Igreja primljy4 ^ conp̂ t 
iRomaua fideliilimos; & aflinr como eíla fó verdadeyra Fé Romana 
.conferv_aõ haquafí trezentos annos, aHim illefa pura adevemeon- da pura ft c "" ' 
•Jcrvarfsmprc, imitando a feus progenitores j pois tendo alguns delíes Ro"****&'i¡ 
524 Livro I X . Complemento da Hiftom das Ilhaí; 
dado avidapelâpuraFéCathoi ica , aeftes devem imitar todos os ou* 
tros: & fe houve jà peflba ( que raramente a houve ) que das taes Ilhas 
viefle delatada por herege ao Santo Ojfíício, iíTo, ou íoy qufi de fóra t i * 
nhaido às ditas Ilhas, ou queerafugeyto,ao menos, originado de fóra* s; 
& nao oriundo de feus Gatholicos habitadores: conferve-fe logo a F é 
pura em as Ilhas, Sc ellas fe confervaráo. 
127 Segunda,que advirtaò eílas Ilhas, que afllm como a mef-
ma Fé Divina, fe fe lhe naõ ajuntaò boas obras, he Fé morta, que naS 
Segmã4 ¿a cautela baila per íí fópara a falvaçaô; nem ainda ajuntando-le-lhe a Eíperança* 
m fallar , ¡tm hfa. fe as na5 acompanhar a Divina Charidade, ou graça Divina j que he a 
vtaraiiprwmo. i^ayor de todas as virtudes: afllm também íe perderão ,&acabaràõ as 
Ilhas, fe com a Divina Fé, íkEfperança em quefefundàraõ, naoajunta* 
tema guardados Divinos Mandamentos> & particularmente fenaõ re-
frearem as línguas, das calumnias, & injurias com que fe diz quefallaó 
huns dos outros, ainda de confanguineos, fem advertir, que a fi mefmos 
niífo fe afrontaba tornando-fe neceíTartamente a aparentar com elles* 
fuccedehdo-lhes aifimo que àquelles que até contra o Ceo, ou contra o 
feucofpem,&no roftovema cahiríhes tal injuria atirando, quem 
tem telhado de vidro, ao mais forte telhado do vizinho, fuccedeque l o 
o féu ficará entaõ quebrado j que quem de outros diz quanto , & tudo O 
que quer, dos mais ouve o que nao quer. 
' 128 Terceyra,que para alcançarem as fobreditas, & todas aS 
mais virtudes fobrenaturaes, tomem por feu fundamento, como a ado^ * 
7trctyrA âa o^ .^açaódehum fó Deos,aperfe-yta obfervancía da ley da pura razaõ,ác 
vanea ÁQS preceym natural, & a fidelidade, & obediencia a feu natural Rey; pois quem v i -
Divmoj, & Ecckfi. ve fem Deos, íem ley, fem Rey, nem como homem vive, mas como hâ 
«f tw , & Ordtna-^xbâto Gentio, ftc ainda como hum bruto indomitOi & a quem obfervà 
foetReaejsomedtãa aquella ley natural, que o lume da razaô, dado a todos por Deos, eítà 
# HMtdaratao. em todos d idando^Ôc clamando fempre, a eíte tal que aílim guarda a 
natural ley faz oque em fi pôde, naò fò Deos naõ nega os auxilios 
fobrenaturaes, mas lhos concede eíficazes" para entender, & abraçar a 
fobrenatural ley, & fobrenaturalizar a natural, Sc fó por puro amor dc 
Deos dar a cada hum ò feu, pagar o que deve a cada hum, naõ fazer a al- ^ 
gum o que naõ quer que lhe façaõ,ôc antepor fempre o bem commutn 
•̂ áo particular, tendo por mais amável, 6c honrofo dar ainda a mefmâ v i -
da por feu Deos, porfualey, por feu Rey , Ãcfua patria j deque nao re-
pito os exemplos illuikiflimos que em toda efta hiftoria terá vifto Cada 
hu em muytos de feus Progenitores. ' 
129 Qi]arta,qiie reparem, que nos primeyros feculosr deftaat 
Ilhas hiaode Portugal muytos fidalgos, & fidalgas a cafaras Ilhas, 6c 
deftas também a Portugal vinhaõ cafar, 6c voltarfe para ellas j mas rep^ 
Qrt4rtAt<}He fémo rem ( digo) que quando ainda lá havia terras por.repartir jhko de cá 15 
t̂ ZpTlu a7u para lhâsdarem *011 £luancl0 a Peíroa tinha là aIgum bom morgado-, &; 
JMM de fia v^n^0 c^ ca^r) ^e fuccedeíTem de cà nelle; & aflim de taes cafamento* 
'EeMHfèfii-i&jtr o motivo todo vinha aferfó ambiçaõ, como os que hiaõà Indiã, à Ame-
cvrr, &'rfjjzbzàtelhôr rica,a Angola,êc a Africa, fó a trazer para cà, quanto pudeífem 5 porèrí| 
^tiirejip « ^ i ^ como hoje em as Ilhas jà ha tantas cafás ,taõ limpas , taõ ricas, & taô no-
tAo cmji^», t e^ ^uanC0 defeendentes da fidalguia; fíielhor deP©rcugal,jà efeufad^' 
Cap.XíX.Exhoitaç.àFéj&fidcIidad.Dívinaj&huiiianí.jzj 
parece,ouvirenvaPortugal bufcar cafaiiiento algum,oudccà,aínda, 
mu y to oferecido, aceytarem-o, & ao depois arrependerem-íe, experi- Qj?intAt devem c m 
meneando os enganos da facludcnta bacharclicc, da riqueza íò fingida* ̂  vl''femPre 
da fancaílica nobreza, & limpeza tal vez pouco conhecida: deyxem , ^ T - ^ * 
pois os uncos aeíerja pombos, nao iedeyxcin enganar, Ia ração os leus a ] ) „ j aoltej & aa 
cafamentos, ou dentro da mefiiia,oudas nove Ilhas ,coníèrvando-íc ¿Cfam comum : « Dcot 
íimhunsaos outros, &cftimandomais o íerem dov primeyros em íuas em ReUgivrj; ao Re) 
terras, taó nobres, Sc taõ ricosdo que íerem cm Portugal tidos z.màà*™jt<fiaáifterra,& 
em menos,ainda quefegumios t & ainda defidaltios, que nem n\iccO"C{"ÍUt^at,ao^mC0^ 
meitemalcus.leonaoturtarem. , taa , , 
b * i , l u l l - • pdades ejtudando M * 
I3C> Qiiuita, que comtudodcvem das Ilhas Icmprcvir muy- rtt # CAdcyr* / / r i -
tos a Portugal, mas Co a krvir a Deos, ao liey, & às Reípublicas, & naõ ;.w, & fiedicttttmi 
a particulares. Por fervir a Deos, íe entende o vir entrar naquellas Re - & nunca jervir em 
li^giões em que lá ie naõ entrai eitudar nas mayores Univcríidadcs, pa- 9AAATFI PHder f'r %* 
raaDeosíervir melhor, & dedicarle ao culto de ramas mais, & mayo- ?'jlM tárU6Hltir* 
res Igrejas, quantas ha cm Portugal ¡ & havendo ocealvaó de voltar pa-
ra as Igrejas das fuas Ilhas , acodirlhesjcomo fezo exemplar varaõ,o 
Doutor Gafpar Fru¿luofo. Por fervir ao Rey ,fc entende, virem a Por-
tugal a íèrvir em guerras juílas,jà de terra , j i de mar ^ a paíTlir ao Mara-
nhão, a Angola, ao Bralil, à índia Oriental, & às vizinhas praças de A-
frica»como vimos que fizeraõ os antigos povoadores de taes Ilhas, & 
comib animo prompto de fervir a Deoŝ ík adquirir honra Iicifa>6r não 
fó riquezas i & então ainda citas lhes dará o Senhor lÍberaliflimo,&: o 
voltar também às fuas Ilhas, agovernallas, 6c honrallas. Por fervir final-
mente às Refpublicas,fe entende >que depois deeíludarem os latins, 
& Rhetorica em fuas Ilhas, 8c ainda a Filofofia, & Theologia Moral, & 
Efcholaftica,ôc graduarem-fe nclla , venhaõ entaõ a Portugal, à Uni-» 
verfidadede Coimbra,a hum ,6c outro Direyto, & à Medicina,& fica* 
cem C os que puderem ) graduados íeguindo as cadeyras , atè os mayo-i 
r^s póftos delias, 8c os outros voltarem às fuas Ilhas a fer Minillros nel-
Ias,& acodirlhes em tudo como devem , & como fizeraõ feus Antepaf* 
fedos. 
131 Delias cincoExhortaçoes parecefefeguem asPropoftas, 
que o nobilifilmo Senado de Angra, & os mais das outras Ilhas, cada hü 
em o que lhe pertencer , devem ofícrecer á Mageftade doSereniflimo 
Senhor Rey dc Portugal, Ôc por efta Regia via à Santidade do Summo 
Pontífice de toda a Igreja Catholica , & oíFerecerlhas com toda aquella 
tepetida inftancia, com que atè o mefmo Deos quer que lhe peçamosa^c 
Buncadeliíbamos de lhe pedir o bem, nem defeonfiemos de o alcançar, 
por mais que fe dilate o dcfpacho pertendido, que, fendo j u í t o , fempre ^tifaoprttfeefyddS: 
(ou mais tarde, ou mais cedo) fahirà. M*geft*det % 7^7-
• 131 Apropoftapnmcyeadcvcferjqueparafeacodtra^^^ 
& taodiftantesllhas.entre fi ,que fe devem crear de novo nellas dons ^ m v o Bjfjwcm S. 
Bifpados, hum na Ilha de Saõ Miguei, que fique com toda ella, & com MigmK & outran* 
a Ilha de Santa Maria, Sc o fegundo Bifpado em a Ilha do Fayal, Ôcfe Fayal ,& com Me-
oftenda a tres Ilhas mais, á do Pico, à das Flores, Sc à do Corvo, & para tropo/riam Arcc!>ijpi 
iíFo fe levante a fer Cidade a grande, nobre, & rica Villa* que he cabeça «* Terccy* t-n*ffr 
do Fayal Ŝc que o antigo Bifpo dcAngtafiquc com as tres Ilhas V ¡zi- "«J^pm™* ¡A 
^ ¡nhas 
y¿<í Livro I X . Complemento da Hiftonadas llhas,' 
nhasdaTerceyra, Saõ Jorge^dc Graciofaj&feja de novofeyco Mc- J 
tropolicano Arcebifpo de todas as nove llhas, <k de todas fe finalizem 
nelie as caufas EccleíiafticaSi & ( íe parecer mais conveniente) fe Ihe dé 
terceyroi'üffraganco o Bifpado também de Cabo Verde^&jà acima v i . ^ 
mos como os dous Bifpados de novo fe podem fufficiencemente fuñen-
. . tar, & com decencia, fem de novo fe tirar da Fazenda Real para taeS 
Bifposrenda algumaj & Sua Real Mageítade heqye em conlcienciao 
deve afllm fazer, pois he o Grao Meftre da Ordem de Chriíloj que tem 
- os dizimos das ditas nove llhas, & he obrigado a lhes fazer dar os Pafto-
res neceflarios a tantas mil almas, Ôc taoinviíitaveis por hum fóPaftor, 
Afegunda propoftapòde fer, que como eítas nove lihas 
£«ff**fig*iid4rfHtdi&ò expoílas ao commercio de Hereges, naçõeseftrangeyras, que pa-
€r4entS>MAgtfi.44ty ra fe lhes naô pegar alguma herefia , deve haver na cabeça delías, em a 
pti havido nasiaei cidade de Angra, £c no Collegio de letras, que fundou o fenhor Rey J 
Jlh«:jMcfdcjt te- Q Sebaftiao com tres Cadeyras ( de latins duas, & huma deTheolo-
rets cada amo para gia Moral) deve haver mais outras tres, huma de r iloioha que come-
tadu Mtftre , h*}* ce, Ôc acabe cada tres annos, fem parar annoalgum ^ & outra Cadeyra de 
maünaCoüegiaReal Moral também , & a ultima del'heologia Efpeculativa,para que corn 
¿eAttgraoHtraf tres efl;as feis Cadeyras (duas de latins, huma de FiloJofia, ôctresde Theo* 
naó fó na Filofofia Meftres em Artes3 mas tanu 
k&a de Ftfofoha, ou. D ^ % - » • • ' J J > - 1 
a mais de Theolo- "era na 1 «eologia Licenciados por exame privado; mas que nao to* 
g**» Moral, & outra roem ià o Capelo,& Borla de Doutores em Theologia, fenaõ fó em F i -
4e EJpecjtlitUva i & lofofia j Sc que o de Theologia o venhaõ tomar a Portugal, pagando 4 
1»* poftò tomar la o meyas propinai em Évora, ou em Coimbra, fem fazerem jamais a ã o AI* 
grao de Meftm em gUm ̂  ^ ^ moftrando as ¿Lias cartas de approvaçáo dos gráos antece-
^iao % ̂ Lktneia' ̂ eiltes tomados> & iílo, como jà moftràmos, fó com avithoridade, 6c pru. 
Jf; por exame pri* viíegios;de S. Mageítade, fem ordenados da Real Fazenda, mas com og 
vado-j mas o de Dou- qué para iíTo derem lá nas Ilhas os niais zelofos do bem commum delias* 
tçreiem Theohgia o conforme aos que deo o fenhor Rey D. Sebaftiaõjde feiscentosmilreiç 
nao tomem Ik , fenao eada anno para fuíiento de doze Religiofos, a cincoenta por cada hum» 
Z r Í Z d ^ p Z t - ^ Collegio quelá fàtldoU. - . . ... ' 
V I i ^ a p L v ^ M 134 E ifto naõ fó o Senado de Angra , mas também o feu Or- , 
por todos ¡eM Mef* dinario, Ôcofeu Cabidò-o devem pedir inftantemente, para fegurarem 
trtji& fem fazerem affima mais pura Fé Carbólica, o melhor provimento de feusParochos» 
waü exame algum, a mayor authoridade, 6c fabedoria de feus Cónegos, afíentando em fe 
paguem fé weyaí pro- m ^ provcr Dignidade, ou Cónego, ou Parocho, nem Beneficiado, fe/n 
M * & p a f c * v * i t * r f a aomenos Filofofc&Thcologo appro vado , & formado, & que ha-
para ferem preferidos j j n, r - . ^ & r " n • •, n ^ 
ws Beneficios 'da* /- Veri^0 «eítes , íe nao provejao em outrem , 6c ainda a enes precedao os 
foot, formados em Direyto por.Coimbra,para queafítm haja quem também 
às mayores Univeríidades de Portugal venha, & haja de todas as ditas 
nove ílhas quem và á fua Univerfidade de Angra; êc o feu Prelado, & 
ainda os outros Bifpos de Ilhas tenhaõaquem confultar,& aquemfffl * 
Jhespoflaõ fem efcrupulo propor para os provimentos > & muytomail 
fendo praxe, ¿c eftylo nao fe prover Beneíicio das Ilhas , fenaõ em natu-
ral de alguma delías. 
'PetiçaÕ teneyra^ue 135 Propofta terceyra , & a melhor, he bem quefeja, que oí 
S. Magèftadealean- Senados, Bifpos/á; Cabidos peçao inftantementeaElRey,&:aoPap3f ^ 
sedo Summo P m í mandem logo tirar informações Canónicas das fantas vidas j & mórcese 
Çap, XÍX. Da niaisjhftaj&heeeííanapropofta/ $17 
& das obras milagrofas ^ue obroa DeoS noíío Senhor por aquellai ^-fae ordem parage a 
filtres pçflbas, cujas vidas acimacfcrcvemos>aii¡indeS. M i g u e l , c o m o / ¿ ^ 
íiallii.1 Terceyra,& fbraõ emlancidade peilbas muyroi!lullres,ôcde/«g« canónica inçud-
todos poc taes tidas, & eítimadas, para que SuaSancidadf ,coniO V i ^ a - " ^ «k» vir/neiej, 
xiodc Cíiriltoematerra jjulgando-o alUm diantedc D c o S y C a n Q n u i a s ^ ' I f W*''**?™*'' 
tacs peflroas.,&aellastenhaõ citas ilhas íèus próprios i ^ í j c e d o r e s ^ d e / ^ ^ í ^ - / ^ ^ 
fe.níbrcscojiunuos,& fe animem osnaturaesa ícguillos imicalbs»& tnartyr^ado^lmfa 
d*r ncllcs gloria a Déos * que he o hm porque ainda cm eíh vida quer pd¿ ',&tda^Ht Ibá* 
Peos quefe canonizem Santos; & por mais que jà hoje fe gaite cm ace- ntadBenta Marga-
lebridade de Canonizações de Varões Santos, a tudo facilmertce podemridíi Chavts, ¿¡ut 
acodirtaes Ilhas, 6c entaõ Dcos, 6c os Santos acodiráõ mais por el las. f"1"™ "» Pota Del. i 
\ x G Propottaquarta,queuueyra c o m e í i e v t o Sua MaeclUdc^*d*dcS> 
^ao íoconhrmar o antigo governo de guerra da ilha lerceyrapor ter- p „ s ¿ m a t r p a t r o 
ya; cm ib os Capitães mores , 6c Senados da dita llha,mas que cambem ciaiode taa libas, ' 
jçom cffcyto conceda aos do dito governo o levantarem de novo a man-
fimaJunia.dòCommercLO j i iaformajà apontada,com a fubredita Ar- PeííÇ4°qxana , qu¿ 
niadaxltfcte naos, com a artelharia, armas ? & milicias jâpropo í tas , &Q"eyrAS-Ma¿tJladt 
tudo dcbayxo do governo do Capitão mor dé Angra, Senado daCa- v¿r^7oUtieJ&mii 
m&fa & .Provedor das Armadas > os quaes juntos elejap o General da di- ¿/(ir ̂  ^ maí 
ta Armada,&os Capitães de mar* Scguerraj í í . Pilotos mores i fie dp- consedtrlbs de nova 
pois, quando o dito governo pelos feus mais votos julgar fer necenario, 7*' ievatttc aftentA 
pofia fufpender o General da Arrtiada, & fubrtituir outro em feu lugar, v i t i m a , & A r . 
& da mefma forte aos Pilotos mores, & Capitães de mar, & euerra, Vem ™*¿*¿< J»gr*p«rÁ 
,r t J i i! - ' '-n -i i dfftnfit das/¿has, ¿a quepoflahavrfsrdc tai governo appellaçaojpg íggrav$. para Fribunal oíJpJrm &priv¡ 
algum; mas huma fo replica dosfufpenfos,ondcpoltos,&quefó tresit¿iasapmMoi. 
dias , depois de notificados , tenhaõ para replicar j Se femeom iíTo fuf-
penderem a execução, excepto cafo de fentença de morte, oü talhamen-
tode membro, deque ordinariamente haverá fufpenfiva appellaçaÒ 
para o fu premo Tribunal de Guerra de Lisboa, ficando o condem nado 
fempre prezo i íem outrem ter voto em tal materia, nem Corregedor da 
Comarca, nem Provedor da Fazenda Real, nem Meítre de Campo do 
Caftello,&c. . 
137 Propoíta quinta Í que feja fervido EIReynofib Senho/de . . . . . . 
levantar em Angra, & jà com erteyto, a Relação do C ivcLfc Crime, pa- p ^ f ^ 
sale nao deítriurem tantas Ilhas como as nove TerccyraS, em virem (eVmtarem^„íra/t 
continuamente a Portugal com appellaçaõ de innumeraveis caufas, fern ReUcaõdo a J e i & 
M nas Ilhas haver Tribunal ém que fe finalizem; pois mayor he o termo Crimine fe propõem 
das ditas nove Ilhas, do que odaRelaçaõdo Porto, ôc comtudo ñ e ñ e p ^ q ^ baja ja/iíça 
fe levantou Relação j ferido que as Partes, defde todo o feu termo,nem /lhas Taã *fafta: 
paííaõ mares do Oceano, & de trezentas legoas, achando, pnmcyroa f^f¿ f ' ^ * ^ ' ^ 
morte, ou o cativeyro â ç Moiíráma em tal caminho, do que cheguem a tao C ^ M *p<>vos*_ 
arrezoar fuajuftiça; nem gartaõ tanto, em por terra mudarem fó de ter-
ra, $1 fó com o alforje feyto nella, & para ella tornarem com outro feme-
lhanre, & fem perigos mayores: 6t •poriflb parece neceffario, que ainda 
que na Relação do Porto ha limitada alçada em oCivel ,& no Crime 
nao, (coufa inintelligive^fazerfe mais cafo da faZerida.,que da vida)com 
tudo na Relação das Ilhas parece que deve fer pelo contrario, Seque a 
alçada no Civi l deve fer muyto extendida, & muy tomais limitada f:m 
5x8 Livro I X , Complemento da Hiftoria das Ilhas; 
o Crime, quando chegar a fencençadc morte, ou calh amento de mem^ 
brOi^queíempre feappeliejaindaporpartedajuihçaj&naõfe execu-
te, fcm na L^elaçaõ de Lisboa íe coniirmav a íencença. 
138 . H ic ainda contra ifto houver Requerentes procurado-*' 
SttxfAiem-fehãif- rcs, Eferivães ^oualguns outros Mimftros, que ie queyxem de perdei 
ficulMes occurren* rem muyco em leus oíHcioSjíldtando-lhes os (alarios, & os mimos dos 
m . litigantes das Ilhas, &c. Rcíponde-fe com odireyto natural diítante» 
que fe o falado, & o lucro k diminue a alguns com o fobredito * tanv 
bem íe lhe diminiic o trabalho, èz fem eiVe naõ he jufto haver aquelleific 
aflim também dos taes queyxofos naõ haverá tantas queyxas, de dilata-
rem as canias, por a tantas nao poderem acodir tam brevemente. Quan-
to mais que a natural razaõ d iàa também , que primeyro fe ha de aco-
¿ir j&mais íehade eftiniar,aobem commum de tantas Reípublicas* 
doqueefte,ouaquelleafeubem particular. E-íealguéminftar ainda, 
que ha quafi trezentos annos fe governarão fem tal Relação ; refpon* 
dè-fe, que muytos mais annos fe governou Portugal fem a Relaçaó 
; • do Porto, & com tudo fe metteo & as Ilhas de antes naõ eraõ tam po-
' voadas, comojà hoje o faój & fe tal inftancia fe admittifle, nada de nova 
fe emendaria, por fe naõ mudar o antigo o que he abfurdo manifefto. 
Veja-fe o que acima fica jà apontado. 
F I N I S , L A U S D E O . 
